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Dos   sócios  actnaes  do  Instituto  Histórico   e  Geographico 

Brazileiro 

POR   ORDSM   DE  iklHlOUlDADB   B   COM    DBCLARAÇÃO    DÁ     CLÁ88B 

A    QUB    PBRTENOBM 


Protector  Imniodlato 

S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  n. 

Preoldentos   honorários 

S.  A.  o  príncipe  de  Joinville. 

S.  A.  o  conde  d*Aquila. 

S.  A.  o  príncipe  real  da  Dinamarca. 

S.  A.  o  príncipe  conde  d'£u. 

S.  A.  o  príncipe  duque  de  Saxe. 

IVaelonaes 

1838 

1  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos Effectivo. 

2  Ck)nselheiro  João  Manuel  Pereira  da  Silva Honorário* 

1839 

a  António  Alvares  Pereira  Coruja EffeetiTO-. 

4  Dr.  Francisco  José  Ferreira  Baptista » 

5  Conselheiro  João  Lopes  da  Silva  Couto Correspondente. 

1840 

6  Barão  de  Lavradio  (Dr.  Jozé  Pereira  Rego) Effectivo» 
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7  Conselheiro  Barão  de  Lopes  Neto  (Filippe  Lopes 

Neto) Correspondente. 

8  Conselheiro  Visconde  de   Sinimbu   (João   Lins 

Vieira  Cansansão  de  Sinimbu) EfTectivo. 

1841 

9  Visconde  de   Nogueira   da    Gama  (Nicolâo  An- 

tónio Noi^ueira  da  Gama) EfTectivo. 

10  Baráo  de  Penedo  (Francisco  Ignacio  de  Carvalho 

Moreira^ Correspondente. 

1 1  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva Honorário. 

12  Visconde   de   Barbacena   ( Felisberto    Caldeira 

Brani) Eflfectivo. 

1843 

13  Dr.  Jozé  Jansen  do  Paço Effectivo. 

1845 

14  Senador  Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti....    Correspondente. 

15  Barão  do  Desterro  (João  Jozé  de  Almeida  Couto).  » 

16  Barão  de  Souza  Queiroz  (Francisco  António  de 

Souza  Queiroz) » 

17  Dr.  Jozé  de  Barros  Pimentel » 

18  Conselheiro  Jozé  Tavares  Bastos Effectivo. 

19  Conselheiro  Luiz  António  Barboza  de  Almeida.  » 

20  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho Honorário. 

21  Dezembargador  Quintiliano  Jozé  da  Silva Eífectivo. 

22  Conselheiro  Visconde  de  Valdetaro  (Manoel  de 

Jezas  Valdeltaro) » 

1846 

23  Barão  de  Sào-Felix  (Dr.  António  Félix  Martins).         Eflfectivo. 

1847 

24  Barão  de  Macahubas  (Abílio  Cezar  Borges) Eflfectivo. 

25  Francisco  Jozé  Borges » 

26  Conselheiro  Visconde    de  Beiurepaire   Rohan 

(Henrique  de  Beaurepaire  Rohan Honorário . 

27  José '  Joaquim  da  Gama  Silva Correspondente. 

28  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt » 

1848 

29  Barão  de  Capanema  (Guilherme  Schuch  de  Capa- 

nema) Honorário. 

30  Visconde  de  Souza  Fontes  (Jozé  Ribeiro  de  Souza 

Fontes) » 


RELAÇÃO   NOMINAL  Vil 

1851 

•01  Angolo  Thonuiz  do  Amaral Correspondente. 

1852 

32  Senador    Fausto  Augusto  d'Aguiar Effectivo 


18Ò3 

33  Conselheiro     Joaquim      Maria     Nascentes     de 

Azambuja Correspondente. 


18Õ6 

34  Conselheiro  Jozé  Maurício    Fernandes  Pereira 

de  Barros Effectivo, 

35  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida Correspondente. 

3G  Visconde  de  Mauá  (Irineo  Evangelista  de  Sou/a)        Honorário. 


1859 

37  Barão  Homem  de  Mello  (Francisco  Ignacio  Mar- 

con<les  Homem  de  Mello) Honorário . 


1861 

:i8  Conselheiro  António  Joaquim  Ribas Correspondente. 


1862 

39  Barão  do  Ladario  (Jozé  da  Costa  Azevedo) Effectivo 

10  Major  João  Brigido  dos  Santos Correspondente. 

41  Coneço  João  Pedro  Gay » 

42  Dr.  jozé  Vieira  Couto  de  Magalhães Effectivo. 

13  Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo Honorário. 


1863 

44  Senador  Visconde  de  Vieira  da  Silva  (Luiz  An- 
tónio Vieira  da  Silva) Effectivo 
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1865 

45  Dr.  Cezar  Augusto  Marques Honorário 

46  Dr.  Jozé  de  Saldanha  da  Gama Effectivo. 

1866 

47  Barão  de  Guajará  (Dr.  Domingos  António  Raiol).    Correspondente. 

48  Conselheiro  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida  (João  » 

Ribeiro  de  Almeida Eífectivo. 

1867 

49  Conselheiro  Epifânio    Cândido   de  Souza    Pi- 

tanga          Effectivo. 

50  Barão  do  Rio-Branco  (Dr.  Jozó  Maria  da  Silva 

Paranhos » 

1868 

51  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga EffectÍTO. 

1869 

52  Senador  Alfredo  d*Escragnolle  Taunay Honorário 

1870 

53  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella Hffectivo. 

54  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Ararípe Honorário. 

1871 

55  Monftenhor  Dr.  Manuel  da  Costa  Honorato....       Honorário. 

56  Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Neto Effectivo. 

57  Conselheiro   Olegário  Herculano  de  Aquino  e 

Castro Honorário. 

1872 

58  Barão  de  Ramiz   (Dr.  Benjamim  Franklin  de 

Ramlz  Galvão) Effectivo. 

59  Dr .  Eduardo  Jozé  de  Moraes Correspondente. 
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IX 


1874 

60  António  Manuel  Gonçalves  Tocantins ^Jorrespondente. 

61  Conselheiro  Nicolau  Joaquim  Moreira Effectivo. 

1875 

62  Joié  de  Vasconcellos Correspondente. 

63  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto.   Eflfectivo. 

1876 

64  Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoi Correspondente. 

65  João  Barboza  Rodrigues Efifectivo. 

66  Luiz   da  França  Almeida  Sá Correspondente. 

1877 

67  Dr.  Américo  Braziliense  de  Almeida  Mello Correspondente. 


1878 

68  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro. ...    Correspondente. 


1880 

69  Dr.  Alfredo  Piragibe Effectivo. 

70  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza » 

71  Bernardo  Saturnino  da  Veiga Correspondente, 

72  Dr.  Carlos  Artbur  Moncorvo  de  Figueiredo....  » 

73  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca Effectivo. 


1882 

li  Barão  de  Teffé  (António  Luiz  von  Hoonholtz).. 

75  1*  Tenente  Francisco  Calheíros  da  Graça 

76  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello 

77  Capitão  de  Fragata  Jozé  Cândido  Guilhobel.... 


Effectivo. 
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1883 

78  Commendadí  r  António  Jozé  Victoríno  de  Barros  Correspondente. 
70  Dr.   Augusto  Victoríno  Alves  do  Sacramento 

Blake Efifectivo. 

80  Dr.  Domingos  Joié  Nogupiía  Jaguaribe  Filho..  Gorr*  spondente. 

81  Dr .  Fruncisco  de  Paula  Toledo » 

82  lo  Tenente  Ju&é  Egidio  Garcez  Palha Eífectivo. 

83  Capitão  Tenente  Manuel  Pinto  Bravo » 

84  2»  Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca » 

1885 

85  Dr.  Francisco  Ignacio  Feri  eira ...  Effectivo. 

86  Dr.  Frederico  Jozó  de  Si.nfAnna  Neri Correspondente. 

87  Henrique  Rtiffard Effectivo . 

88  Cons.  Jozó  António  de  Azevedo  Castro Correspondente. 


1886 

80  Tenente  Coronel  António  Borges  de  Sampaio. . .  Correspondente. 

90  Barão  de  Ourém  (Dr.  José  Cai  los   d' Almeida 

Areias » 

91  Francisco  Aup:usto  Pereira  da  Costa » 

92  Dr.  Jozé  Hi^ino  Duarte  Pereira » 

93  Senador  Manoel  Francisco  Corrêa Effectivo. 


1887 

94  Dr.  António  Ribeiro  de  Macedo Correspondente. 

95  Conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira).  Honorário. 

96  João  Capistrano  de  Abreu Effectivo. 

97  Barão  de  Miranda  Reis  (Jozé  de  Miranda  da 

Silva  Reis) » 

98  Jozé  Veríssimo  de  Matos Correspondente. 

99  Dr.  Paulino  Nogueira  Borges  da  Fonseca » 


1888 

100  D.  António  de  Macedo  Costa  (Bispo  do  Pará}. .    Correspondente. 

101  Barão    de   Ibituruna  (Dr.  João   Baptista  aos 

Santos) 3» 

102  Arthur  índio  do  Brazil  (1*  Tenente) ,..  » 

108  Jo;è  Luiz  Alves  (Commendador) » 

104  Dr.  LnizCnils » 

105  Luiz  Rodrigues  d*01iveíra  (Commendadoí ) » 

106  Marquez  de  Paranaguá  (João  Lustoza  da  Cunha 

Paranaffuá) r* 

107  Dr.  Vitgilio  Martins  de  Mello  Franco » 


RELAÇÃO    NOMINAL  XI 
Estrangeiros  * 

1839 

1  Príncipe  de  Cariati Honorário* 

2  Príncipe  de  Scilla » 

3  Arthur  Brooke » 

4  Barão  Gore  Ouseley » 

5  Barão  de  Maltitz » 

6  D.  Carlos  Zuchi Correspondente. 

7  Jared  Sparks Honorário. 

8  J»/âo  Fer  linand  Denis » 

9  João  Water  House Correspondente. 

30  D.  Manuel  Salas  Corvaland » 

11  Sabino  Bertholet » 

12  William    Ouseley Honorário. 


1840 

13  Guilherme  Hunter Correspondente. 

14  Joíé  Barandier » 

15  Júlio  Victor  Anuand   Hain » 

16  D.  Manuel  de  Sarratéa Honorário. 

17  Pedro  Victor  Larée Correspondente. 

18  William  Smith » 


1841 

19  D.  Ambrósio  Campadonico Honorário. 

20  Hamilton    Hamilton » 

21  D.  Mariano  Eduardo  de  Ri  vera Correspondente. 

22  Dr.  Maríon  de  Procó » 

23  Pedro  Jozó  Mesnard » 

24  William    Burchell » 

25  Woodbine  Parish » 


1842 

2^3  D.  Açatino  Lonçjo Honorário. 

27  D.  Filippe  Rizzi » 


1843 

28  Duque  di  Serra  di  Palco Correspondente. 

29  D.  Félix  Santo  Anseio » 

30  Filippe  Victor  Toucnard » 

*  A  falta  de  noticia  «  respeito  do  falecimento  de  focIo*  leiidentes  fór*  do  Br«- 
cil  dá  occAxifto  «  aereni  Inclaldos  taWes  n'oRtA  reUçio  a Ignna  aocioujá  flnndot.  So- 
licitam-ae  porém  informações  pelas  qoaee  eat*  lista  seja    rectificada . para  o  fafnro. 
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31  Commendador  Ferri Correspondente. 

32  D .  Francisco  Cervelleri » 

33  Samuel  Dutot » 

34  D .  Ferdinando  de  Lucca Honorário . 

35  D .  Giacomo  Castrucci Correspondente. 

36  D.  Girolamo  Perozzi » 

37  D.  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  (marquez) Honorário. 

38  D.  Giovani  Semmola Correspondente. 

39  D.  Isaac  G.  Strain , » 

40  D.  Luigi  Sementini Correspondente. 

41  D.  Luigi  Rizzi » 

42  Nicolau  de  Santo  Angelo Honorário. 

43  D .  Paolo  Anania  de  Lucca Correspondente. 

44  D.  Pascuali  Pacini » 

45  Príncipe  de  Committini Honorário. 

46  D.  Rafael  Zarienga ! Correspondente. 

47  D.  Vicenzo  Stellati » 

1844 

48  Jozé  António  Pardo Correspondente. 

49  Mage » 

50  D.  Thomaz  C.  de  Mosquera Honorário. 

51  D.  Vicente  Rocafuerte Correspondente. 


1845 

52  Alfredo  Demersay Correspondente. 

53  Francis  Markoe  Júnior » 

54  D.  Jozé  Vargas Honorário. 

55  Marquez  de  Penafiel Correspondente. 


1846 

56  Alberto  Gallatin Honorário. 

57  Alexandre  W.  Bradford Correspondente. 

58  B.  M.  Norman » 

59  C.  Wiet » 

60  Joào  Russell  Bartlett » 

61  Roberto  Greenham » 

62  Samuel  Jorge  Morton » 

63  William  B.  Hodgson » 

64  D.  Vicenzo  Martillaro  (Marquez  de  Villarena).  » 


1847 

65  D .  António  Ramon  de  Vargas Correspondente. 
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CANTO  ÉPICO 


lo  na  amnista  presença  de  S.  K  o  Iinerailor  na  sessdo  do 
Institnto  Morico  em  3  de  Dezeibro  de  1869 

PELO  SÓCIO  HONORÁRIO,  3°  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto    do  Souza  Silva 


20  de  Fevereiro  de  1567. 


Salve,  ó  rei  dos  peuedos  i  !   Sentinella 
Que  a  mâo  do  cataclisma  reclinara 
Entre  assombrosos  naturaes  portentos 
A*  estreita  barra  do  famoso  golpho  ; 
— Imagem  do  poder — vigia  eterno 
Da  nova  capital  de  novo  império  ! 

Sobre  a  tua  cabeça  as  nuvens  pousam, 
£  o  pampeiro  rugindo  em  vão  te  açoita  ; 
— Generoso  leSo —  volvendo  a  juba 
Brame  o  oceano  e  a  teus  pés  se  humilha  ; 
O  sol  que  alnga  de  sua  luz  o  espaço 
Doura-te  e  ao  longe  ao  viajor  te  mostra 
Qual  génio  guardador  da  abraimmensa, 
Por  Deus  aberta  do  universo  ás  frotas. 


1  O  Vão  de  Ássucar. 


II 


Salve,  oh  salve  tambeiDi  ó  velha  aldéa  2 

De  adustos  ramos  e  de  seccas  palmas. 

Que — embrySo  de  Ninive— ,  ergueste  a  fronte 

Sobre  trophéos  de  esplendidos  triumphos, 

Qual  berço  da   brasilea  heroicidade  ; 

No  templo  teu — ex-voto  da   victoria — 

Que  ao  martyr  narbonez  3  sagrara  Estacio, 

Bragantino  dragão  supera  o  gallo 

E  doma  o  tigre  de  malhcda  pelle, 

E  na  esphera  armillar  entre  três  settas  ^ 

Brilha  a  cruz,  brilha  o  lábaro  sagrado, 

Que  a  terra  de  Cabral  colheu  benigna. 


Eis  a  tenda  do  heróe  ^  !    Em  pobre  catre 
Geme  quem  tanto  pela  pátria  soffre  ! 
Pende  do  tosco  esteio  o  sancto  lenho 
Em  que  o  Cbristo  ao  martyrio  os  braços  abre, 
E  bruxolêa  ante  elle  bento  cirio; 


*  Villa  Kd/w,  primitiva  povoação  fundada  por  Estacio  de  Sà  nas 
immediações  do  Pào  de  Assu^ar,  e  dezeseis  annos  depois  removida 
para  o  morro  do  Castellopor  Salvador  Correia  de  S.'i,  que  a  llrniou 
com  o  marco  da  conquista,  o  aual  ainda  existe  á  porta  principal  do 
templo  de  S.  Sel)astiàoa,  SéVellia.  D'ahi  a  um  século  ficou  esta  povoa- 
ção chamando-se  também  Cidade  Velha  para  distincçào  da  novíssima 
povoação  que  se  estendeu  pelos  valles  de  S.  Bento,  da  Misericórdia  o 
Ajuda  «ainda  da  primitiva,  conhecida  por  Villa  Velha.  Chama-se  hoje 
cidade  Velha  toda  a  povoação  até  o  campo  da  Acciamação  e  dahi  para 
dentro  cidade  nova. 

'  S.  Sebastião,  protector  dos  prisioneiros,  nasceu  era  Narhona  em 
250  e  serviu  por  algum  tempo  sob  o  imperador  Deocleciano.  Christão. 
occultava  asna  religião  para  melhor  servir  os  seus  correligionários, 
Iraliido  e  levado  ao  supplicto  ahi  morreu  em  288.  A  igreja  comme- 
mora  o  seu  martyrio  no  dia  20  do  Janeiro. 

*  A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  leve  por  armas  uma  esphera  e  as  três 
settas  de  S.  Sebastião 

5  Estacio  de  SA,  sobrinho  de  Mem  de  Sá,  o  qual  veio  em  1565  com 
plenos  poderes  para  fundar  uma  cidade  n'uma  das  margens  da  Bahia 
do  Rio  de  Janeiro,  e  achou-so  om  guerra  aberta  com  os  tamoyos, 
terríveis  adversários  dos  portuguezes.  Era  preciso  afugenta-los  porque 
os  antigos  possuidores  do  paiz,  favorecidos  pelos  francezes,  não  ces- 
savam de  inquietar  os  seus  conquistadores. 

Kstacío  de  Sá,  capitão  e  governador  do  Rio  de  Janeiro  vio-se  por 


III 


SSo-lhe  márcios  trophéos  gloriosas  armas : 
O  elmo,  que  de  plumas  se  apavona, 
A  malha  e  os  gantes  e  o  pavez  dourado, 
E  a  espada  invicta  c  a  triumpbante  lança 
TÍDgida  em  sangue  mas  envolta  em  louros ; 
— Brazues  que  attestam  marcial  corag*»m. 


Em  tomo  delle  prostram-se  os  guerreiros 

Que  seu  génio  aos  combates  conduzia. 

Sentado  á  cabeceira  a  fronte  inclina 

Mem  de  Sá  ^  que  conter  mal  pôde  o  pranto. 

Fitos  03  olhos  seus  nos  olboH  d^ellc 

Valente  Salvador  ^  lhe  aperta  a  dextra. 

Postemados  estão ,  também  chorosos, 

Intrépido  Belchior  •  que  o  mar  varrera 

Rompendo  a  frota  das  hostis  pirogas, 

Braz  Fragoso  ^  e  Martins  lo  que  a  lei  sustentam , 

Peres  U  que  as  chaves  tem  dos  régios  cofres. 


dous  annos  consecutivos  acconimettido  na  nascente  cidade,uiidada  sobre 
iis  encostas  das  montanhas  próximas  do  Pão  de  Assucar;  requisitou 
pois  soccorro  da  Bahia  e  seu  lio  veio  ajudal-o  a  guerrear  os  ta- 
nioyos. 

Uruçumirim  e  Paranacupahyeram  as  aldeias  fortificadas  dos  bravos 
lamoyos.  Audaz  e  animosu  marchou  Estaciode  Sá  h  frente  de  seus 
soldaãos,  derrotou  e  expellio  os  tamoyos  para  longe,  mas  lhe  custou 
a  vida  a  victoria  das  duas  jornadas.  Tocou-lhe  uma  setta  a  face  e  o 
capitào-mórsuccumbio  trinta  dias  dias  depois,  em  90  de  Fevereiro  1567. 

«  Mem  de  Sá,  povcrnadur  geral  do  Brazil,  veio  conquistar  o  Rio  de 
Janeiro  aos  francezes,  que  haviam  sabido  angariar  as  sympathias  dos 
tamoyos,  unia  das  mais  valentes  Iribus  hrazilelras,  que  occupavam  o 
I litoral  desde  Cabo  Frio  até  Angra  dos  Heis. 

"  Salvador  Correia  de  Sá,  ç)rimo  de  Eslacio  de  Sá,  segundo  capitão 
e  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

*  Belchior  de  Azevedo,  capitão  da  galera  Saní7a^oe depois  do  navio 
Santo  Clara. 

»  Braz  Fragoso,  primeiro  ouvidor  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro. 

w  Pedro  Martins  Namorado,  juiz  ordinário  da  cidade. 

11  Esteves  Peres,  provedor  da  fazenda  por  provisão  de  3  de  De- 
zembro de  1566.  * 


IV 


Pinto,  12  o  alcaide  mór  e  o  seu  tenente,  13 
E  outros  providos  nos  encargos  novoH.i4 
Murmura  o  psalmo  nos  sagrados  lábios 
Dos  soldados  da  cruz,  illustre  Anchieta, 
Nóbrega  triste  e  o  venerando  bispo 
Que  delidos  em  pranto  o  fim  lhe  choram.  15 
Mudo  o  contempla  o  audaz  Ararigboia,  ^* 

—  A  serpente  da  guerra  —  o  rei  das  selvas. 

Que  delirio  Bublime  os  céos  lhe  inspiram  ! 
Homéricas  visões,  sonhos  de  gloria, 
Miragens  do  porvir,  painéis  de  cut^rora, 
Perpassam-lhe  na  mente  incandescida  ! 
Arde  nos  olhos  seus  sagrada  flamma, 
£  a  voz  é  raio  que  dos  lábios  rompe: 

—  Companheiros,  bradou,  eia,  á  investida, 
Ao  combate,  á  tiincheira,  ao  ferro,  ao  fogo  I 

—  Belampeja  o  canhão  ?  —  Geme  a  metralha  ? 

—  Voa  a  setta  do  indio  ?  —  Impera  a  morte  ?. . . 


"  Francisco  Dias  Pinto;  alcaide-mór  da  cidade,  o  qual  tomou  posse 
em  13  do  Seteml)rode  I066. 

1'  Boniingos  Fernandes,  alcaide-  menor  da  cidade  ou  tenente  do 
alcaide-mór. 

1*  Os  demais  empregados  da  cidade  eram:  Pedro  da  Costa,  tibei- 
liào  e  escrivão  de  sesmarias  por  provisão  de  9  de  Setembro  de  1565, 
depois  thesoureiro  de  defuntos  e  ausentes,  por  provisão  de  30  de  Ja- 
neiro de  1567  e  encarregado  do  ofllcio  do  sello  das  armas  da  cidade  por 
provisão  de  6  de  Novembro  de  1566. 

Miguel  Ferrào  e  Gaspar  Rodrigues  de  Góes  que  o  subsliluiraiii 
no  oflicio  de  !al)elliílo  o  esérivílo  de  sesmarias,  por  provisão  de  2  de 
Dezembro  de  1565  e  16  de  Dezembro  de  1566. 

Francisco  Fernandes,  alcaide-carcereiro  e  Baptista  Fernandes,  por- 
teiro-pregoeiru  por  provisão  de  15  e  19  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Estas  datas  em  taes  nomeações,  anteriores  á  morte  de  listacio  de 
Sá,  provam  que  foi  elle  o  fundador  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  na 
Aldeia  Velha.  O  nosso  malogrado  pintor  histórico  Firmino  Monteiro, 
represenlou-a,  porém,  como  fundada  por  Salvador  Corrêa  do  Sá,  tendo 

fior  sede  o  morro  do  Castello.  Quando  lhe  ílz  vèr  o  seu  engano,  já  o 
rabalbo  estava  promnto.  Esse  quadro  pertence  hoje  á  Camará  Municipal 
desta  corte,  que  o  adquirio  sem  averiguar  a  sua  exactidão  histórica. 
15  Além  de  Nóbrega  e  Anciíietajesuitas  assas  populares,deve  notar-se 
o  padre  Gonçalo  de  Oliveira.  O  bispo  era  nesse  tempo  D.  Pedro  Leitào,  o 
segundo  que  teve  o  episcopado  do  Brazil,  boje  dividido  em  doze  diocezes. 
w  Ararigboia,  cobra  ten'ivel,  nome  tupy  do  indio  que  depois  so 
chamou  Martim  AíFonso  de  Souza,  fundador  da  aldèade  S.  Lourenço 
de  Marughy,  hoje  fregueziada  cidade  de  Nicterohy. 


Em  pC|  guerreiros  !  NSo  temais  ;  á  frente 
Vedes  meu  murriSu  —  vosso  estandarte  I 

—  £u  sou  o  próprio  archanjo  da  batalha 
Que  tem  por  braço  do  Senhor  a  dextra, 
E  por  espada  o  raio  crepitante 

Que  vos  guie  ao  triumpho,  vos  abrindo 
Entre  cadav'ies  sanguinosa  estrada  ! . . . 

—  Eu  sou  o  rei  do  oceano  immensuravel ; 
Meu  batel,  como  um  throno  fluctuante, 
Com  as  azas  do  tufão  correndo  os  mares, 
Afunda  as  frotas  de  cavados  troncos, 
Enrubecendo  as  azuladas  ondas  ! 

—  Eu  sou  mesmo  a  Victoria  —  nos  meus  lábios 
Sou  o  clarim  de  Josué,  que  abate 

Os  fartes  muros  de  cerradas  praças  ! 

—  Eu  sou  o  fundador  das  cem  cidades  i"' 

Do  golpho  immenso,  que  os  gigantes  guardam, 
Sei  lados  de  meu  sangue  em  meu  martyrio. 

t  Eia,  á  Uruçuuiirim  !  18  Eia,   que  é  nossa  I 
Elles  já  fi  gem  !  Redobrae  de  esforços  ! 
Accomettei,  feri,  vencei  pizando 
Por  corpos  que  inda  palpitando  gemem, 
E  por  lagos  de  sangue  quMnda  fumam . . . 
Ao  incêndio  entregai  as  tabas  suas 
E  da  aldêa  iníiel  só  reste  o  nome. . . 
Tinctos  do  negro  fumo  das  bombnrdas, 
Traspassados  do  aço  e  do  pelouro. 
Resplandecei  de  gloria  á  luz  da  pátria  ! 
Colhei  os  louros  do  triumpho  e  gloria.  . . 
Eu  colherei  as  palmas  do  martyrio  ! 


1''  All"(Jo  As  povoaçr)es  do  liltoral  da  bailia  do  Hiu  dt*  Jqueiro,  nào 
SI»  existentes  como  futuras. 

i«  Aldina  tanioya  forlillcada  mr  írancezes  e  tomada  por  Estacio 
de  Sá  e  seus  companheiros  em  -20  de  Janeiro  de  I5tr .  Pensa-se  geral- 
mente que  devia  íicar  na  praia  du  Flamengo,  mas  os  fundamentos  sào 
>aç[os  e  nem  mesmo  a  sua  etymologia  ní»s  adianta  cousa  alguma  re- 
lativamente á  sua  localidade.^  Urnçumirim  quer  dizer/Vjrmí^a/ícçtt^íWi 
e  tinto  seria  o  nome  de  um  legar  roíin»  de  um  chefe  tamoyo. 


VI 


«  Kepousaes  ?  Que  fasds  ?  As  vossas  ar  nas 

Dormem  da  paz  o  ferrugento  somno  ? 

Paranapucahy  i9  lá  uos  aguarda  ! 

Seu  sinistro  pendão2o  ondêa  ao  vento.  . . 

A's  naus  !  A'8  naus  !  A's  ondas,  que  as  sustentam, 

Arremeccmos  as  trincheiras  suas  ! 

O  meu  navio—  esquife  da  victoria  — 

Vos  mostre  o  esteiro  que  seguir  vos  cumpre... 

Qual  bando  de  aves,  que  vellozes  voam 

Por  sobre  o  dorso  das  risonhas  ondas, 

Vagam  os  troncos  bárbaros  cavados.. . 

Elles  vém  como  monstros  nadadores 

Com  cem  remos  talhando  as  fundas  aguas.. . 

Um  diluvio  de  flechas  enche  os  ares, 

Fi  alarida  infernal  saúda  o  feito. 

As  naus  fuzilam !  Ao  trom  da  artilharia 

Varre  a  metralha,  sibilando  a  morte, 

E  tudo  envolve  em  nevoento  fumo. 

Rasga,  ó  briza,  esse  véo,  que  ennoita  o  dia, 
Patentêa  os  destroços,  mostra  os  corpos, 
Que  na  agonia  horrenda  se  debatem 
E  a  morte  bebem  nas  sanguineas  vagas  ! 

c  Paranapucahy. . .  porém  que  sinto? 

Oh  é  a  setta  de  afiado  dente 

Que  esta  face  me  roça. . .  si  mas  vlngai-me ! 


1»  Outra  aldèa  tamoya,  lanjbem  fortificada  por  francezes  e  igual- 
mente tomada  por  Eslacio  de  SA  no  mesmo  dia  da  victoria  de  Uruçu- 
inirim.  Dizem  que  era  na  Ilha  Razado  Gato  e  que  essa  era  a  Illia  dó 
Governador,  a  maior  das  que  povoam  a  magnillc^i  hahia  e  na  verdade 
grande  de  mais  e  montanhosa  para  ser  raza  e  cercada  de  muros  como 
asseveram  historiadores.  Dào-llieo  nome  de  Paranapucú  ou  Paraná- 
pucuhy  Paronà,  mar.  pneu  comprido,  accelerado,  grosso,  e  hy  agua, 
mostra  que  deveria  ser  fora  da  harra  c  nào  no  seio  da  bahia.  V.  Á  bahia 
do  Rio  de  Janeiro  pelo  Dr.  Fausto  dk  Solza.  Rev.  Trim.  do  Insl, 
Hi8l,  tom.  44,  parte  II,  n.  3,  p.  5. 

^  A  bandeira  franceza. 

1  Os  historiadores  dào  este  ferimento  recebido  no  combate  de  Pa- 
ranapucnhy,  mas  frei  Manoel  dos  Santos  discorda  escrevendo  que 
foi  no  ataque  de  Uruçunurim,  Historia  Sebaslica.  capitulo  6,  p.38. Nesse 
caso  Estaciode  Sã  não  entraria  no  ataque  de  Paranapucuhy.  Pôde  con- 
sultai-se  a  respeito  desta  brilhante  jornada  os  seguintes  auctores:  S. 
DE  Vasconcellos,  Vida  do  padre  Anchtetu  e  chronica  do  Brazil  liv. 
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Cahio  o  lutador  ?  Passai  sobre  elle  ; 
Sirva  de  ponte  ao  fosso  o  meu  cadáver ; 
Mas  vingai-me. . .  Deus  quiz  o  meu  martyrio ; 
Dei-lhe  o  meu  saugne,  que  cimente  o  império 
De  um  novo  poro. . .  e  pois,  me  resta  a  gloria. 

<  Que  harmonia  celeste?. . .  São  dos  anjos 
Os  hymnos  divinaes  ?  A  minha  mente 
Engrandecida  em  luz  toda  se  innunda, 
Qual  immenso  clarão  que  invade  o  espaço  ! 

«  £'  elle  !  £'  elle ! . . .  £'  o  guerreiro  santo!  » 
No  seu  corcel  com  azas  de  relampo 
Refulge  sobre  as  nuvens  da  tormenta. . . 
Na  dextra  empunha  a  lança  luminosa. . . 
Na  sinistra  sustem  a  briza  de  ouio. . . 

£  eis  que  pára  e  me  diz : 

«  —  Detem-te,  basta! 
«  Oh  !  não  prosigas  que  a  missão  fíndou-sc  ; 

<  Justo  é  que  de  teu  sangue  aqui  vertido 
«  Brote  illustre  qual  tu  um  novo  povo; 

«  Mas  soíTre  —  sem  soffrer  é  nada  a  gloria  ! 
«  SoflFre  e  no  teu  delirio  ardente  e  bello 
«  Devassa,  vê  os  séculos  futuros  : 

<  Novo  Komulo,  contempla  a  tua  Roma, 
«  Se  Roma  é  pouco,  Babylonia,  dize.  » 

•  Oh  !  milagre  do  céo,  santa  miragem  ! 
Sonho  ou  outra  Ulysséa  se  alevanta, 
—  Metrópole  £era  par  de  maravilhas  ? 


11  p.  '221.  Brito  Freire,  Nova  Luzilania,  historiada  guerra  brazilica 
liv.  I,  p.  4,  §75.  D.  Manoel  de  Menezes.  Chronicà  de  D.Sebastiàoy 
Cap.  43  e  16,  p.  157  e  174,  cap.  120  e  122,  p.  348  e  seg.  Frei  Manoel  dos 
Santos,  Historia  Sebasticn,  cap.  6,  p.  33o  38.  Paternina,  Vida  do  pa- 
dre Anchieta.  RAcHA  Pitta,  Historia  da  America  portugueza,  liv.  3** 
p.:iOe  31.  Diogo  Barbosa   }^\ch\do,  Memorias  del-rei  D.   Sebastião, 

5 arte  II,  liv.  2,  cap.  12,  t.  2.  Pizarro,  Memorias  históricas  do  Rio  de 
aw^iro,  t.  I.cap.  4,  p.  15  e  21.  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  ^nnae* 
do  Rio  de  Janeiro,  t.  1,  cap.  2,  S  ^1  e  45.  Southev,  Historia  do  Brazil, 
traduccAodo  Dr.  Luiz  de  Castro,  t.  I,  cap.  9,  p.  472,  etc,  ele. 

"  S.  Sebasliílo,  invocado  pelos  portugnezes  nos  seus  ataques  contra 
osfrancezes  e  tainoyos  no  Rio  de  Janeiro. 


VIII 


Recuam  monted,  desparecem  bosques, 
Horrendos  ninhos  de  indomáveis  feras  ; 
Alteiam -se  zimbórios,  surgem  torres; 
Por  arcos  triumphaes,  dignos  de  Roma, 
Que  o  immortal  Bobadella  impõe  aos  evos, 
Desce  nova  Hjppocrene  23  as  ondas  suas. 
Famosas  aguas  prodigando  ao  povo  ; 
Assomam  templos,  monumentos  se  erguem  ; 
Vejo  —  ó  grata  visão,  dourado  sonbo  !  — 
Marmóreas  ruas,  jardinosas  praças, 
Rústicos  lagos,  murmuras  cascatas. 
Brônzeas  estatuas,  colossaes  columnas, 
£  as  moles  que  do  mar  contêm  as  fúrias! 

c  £mporio  da  abundância  e  do  commercio, 
Em  seu  vasto  e  famoso  ancoradouro 
Reúne  as  frotas  de  estrangeiras  flammas. 

«  Fervido  sangue,  que  esta  mente  escaldas, 
Rompe  o  véo  do  porvir,  me  aclara  os  olhos, 
Os  olhos  que  lethaes  sombras  já  cobrem 
Trazendo  a  noite  eterna  do  sepulchro  ; 
Repleta  esta  alma  de  famosos  feitos 
Para  fartal-a  de  grandeza  e  gloria. 

f  Assombro,  pasmo  de  vindouras  eras  ! 
Radiante  de  gala  e  pompa  e  fausto 
Metrópole  do  Sul,  minha  cidade, 
Cinge-te  a  fronte  diamantina  cVôa. .. 

«  Salve,  império  da  cruz  !  » 

Disse  e  calou-sc  ; 
Frio  suor  lhe  banha  a  larga  fronte 
E  um  ai  lhe  vem  do  coração  aos  lábios . 

Em  sentido  clamor  rebenta  o  choro 
De  todos  quantos  o  rodeiam.  O  dia. 


w  A  Carioca. 


IX 


Sem  sol,  sem  pompa,  luctuoso  Dasce  ! 
Espesso  cevoeiro  ennubla  a  fronte 
Do  colossal  penedo.  Desce  a  meio 
D'ba8tea  o  \  endSo  das  quinas  luzitanas  ; 
Kibomba  em  funeral  a  artilberia ; 
£  geme  o  echo  das  visinhas  serras. 

Companheiros  do  heròei  honrae-lhe  a  campa  ! 
£'  pobre  a  aldêa  que  fundou  seu  braço, 
Mas  dae-lbe  o  gérmen  da  immortal  grandeza, 
Com  suas  cinzas  cimentae-lhe  as  bases. 

Dorme,  ccnquistador  !. ..  Ah  !  nSo  estranhes 

A  terra  do  sipulchro pois  regada 

Foi  de  teu  sangue  aos  gritos  da  victoria, 

£  é  pátria  tua  a  pátria  que  nos  deste ; 

£  quando  um  dia  despertar-te  veaham 

E  a  pátria  historia  e  a  Magestade  e  o  tempo, 

Homenagem  pagando  á  tanta  gloria,  24 

Permitte  que  eu  também  teus  restos  toque  ! . . 

Bevive  em  mim  o  aoior  dus  pátrios  feitos, 

E  a  novos  cantos  predispõe  minha  alma. 


'^  A  trasladação  dos  restos  morbes  de  Estacio  de  Sâ  fui  feita  na 
presença  de  S.  M.  I.,  com  a  assistência  do  Instituto  Histórico.  Y.  Revista 
Trim.  do  Inst.  Hist. 
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DAS 


PRINCIPAES  famílias 

Que  procederam  de  Albaqnerqaes,  e  Cavalcantes  em  Pernambuco, 

e  Caramurus  na  Bahia, 

tiradas  de  memorias,  manuscritos  antigos  e  fldedignos,  autorizados 

por  alguns  escritores,  e  em  especial  o  Theatro  Genealógico 

de  D.  Livisco  de  Nazâo  Zarco  e  Colona,  aliás  Manoel  de 

Carvalbo  de  Atahide,  e  acrescentado  o  mais  moderno,  e  confirmado 

tudo,  assim  moderno,  como  antigo  com  assentos  dos 

livros  de  baptizados»  cazamentos,  e  enterros,  que  se  guardam 

na  camará  eccleziastica  da  Bahia, 

POB 

Pregador,  ex-diíinidor,  chronista  da  província  de  S.  António  do  Brazil, 
académico  numerário  da  Academia  Brazilica  dos  Renascidos, 

e  natural  de  Pernambuco. 
Na  oficina  do  cuidado  particular  e  â  custa  do  desvello  próprio  no 
anno  de  1768,  em  idade  de  73  annos. 


TRASLADO  AUTENTICO 

DA  ATTESTAÇÀO,  QUE  MANDOU  PÁSSARO  DUQUB  DE  FLORENÇA 
A  FELIPPB  CAVALCANTI  SOBRE  O  SOLAR,  E  TITULO  DE 
SUA   ILLUSTRB   NOBREZA. 

Em  nome  de  Deos.  Amen. 

No  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1683,  a 
30  de  Dezembro,  se  lea  este  testimanho  pablico,  como 
est&  no  l"".  ]iyro  dos  decretos  e  privilégios  dos  serenis- 
simos  e  grandes  Duques  de  Toscana,  onde  se  vê  o  de- 
creto abaixo   escrito    de  certiflcaç&o  de  nobreza  pelo 
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teor  segainte,  como  se  guarda  no  archívo  das  reforaia- 
ç5és  da  cidade  de  Florença,  em  seu  original  do  numero 
141  até  142. 

Oosme  de  Medíeis,  por  graça  de  Deos,  Duque  II  de 
Florença  e  Sena,  etc.  A  todos  e  a  cada  um,  a  cujas  mãos 
chegarem  as  presentes  letras,  saúde  e  prosperidade,  etc. 
Afamilta  dos  Cavalcantisn^esta  nossa  cidade  de  Florença, 
como  também  a  família  dos  Manellos,  regplandeoe  com 
singular  nobreza  e  luzimento,  dos  quaes  até  este  tempo 
têem  sabido  varões  de  nós,  de  nossos  progenitores,  e  da 
nossa  republica  beneméritos ;  porque  elles  tem  alcançado 
em  succesivus  tempos  todas  as  honras  e  dignidades  da 
nossa  cidade,  e  têm  servido  os  supremos  magistrados  com 
grande  louvor  ^  trazendo  as  armas  próprias  da  sua  fa- 
mília, é,  maneira  dos  patrícios  florentinos,  distintas  em 
seus  campos  e  cores  conhecidas,  como  abaixo  se  pode 
vêr,  viveram  como  os  outros  mais  luzidos  fidalgos  de  sua 
pátria.  Entre  os  quaes  contamos  principalmente  a  João 
Cavalcanti,  pai  de  Felippe  Cavalcanti,  o  qual  vivendo 
n'esta  cidade  em  tempos  passados  cazou  com  a  nobilíssima 
Genebra  Manelli,  de  quem  teve  de  legitimo  matrimonio 
ao  dito  Felippe  Cavalcanti,  o  qual,  não  degenerando  de 
seus  país,  vive  com  toda  a  pompa  no  nobilíssimo  reino 
de  Portugal.  Pelo  que  amamos,  como  nos  é  licito,  as 
mesmas  famílias,  e  a  seus  descendentes,  e  até  d'ísso  signi- 
ficamos, que  o  mesmo  Felippe  Cavalcanti,  nascido  dos 
ditos  pais  nobres,  a  saber  João  e  írenebra  de  legitimo  ma- 
trimonio, e  de  famílias  muito  nobres,  com  razão  é  muito 
amado  de  nós,  e  com  o  testimunho  das  presentes  letras, 
que  mandamos  sellar  com  o  nosso  sello  pendente  de  armas, 
certificamos  sua  nobreza;  e  a  além  d' isso  dezejamos 
e  pedimos,  que  por  nosso  respeito  se  lhe  faça  com  toda  a 
benignidade  muita  honra,  porque  nos  será  isso  muito 
agradável,  e  o  teremos  em  grande  obzequio.  Dado  em 
Florença  em  nosso  palácio  dos  Duques  a  23  de  Agosto  de 
1559,  e  do  nosso  ducado  florentino  23''.,  e  do  de  Sena  o  :$" . 

Eu  Jerónimo  de  Giun tinis,  doutor  em  ambos  os  di- 
reitos, filho  do  Snr.  D.  Francisco,  cidadão  florentino, 
primeiro  ministro  do  dito  archívo  das  reformações  da  ci- 
dade de  Florença,  juntamente  com  o  abaixo  assígnado 
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D.  Lonrenço  de  Continis,  meu  companheiro  no  dito  of&oio» 
para  credito  publico,  por  mào  própria  assignei  para  louvor 
de  Deos. 

Eu  Lourenço  de  Continis,  filho  de  Cosme,  cidadão 
florentino,  segundo  ministro  no  dito  officio  das  reforma- 
ções junto  como  dito  D.  Jerónimo  de  Giuntinis,  primeiro 
ministro  no  mesmo  officio.  por  passar  assim  na  verdade, 
assignei  por  mio  própria  para  louvor  de  Deos. 

Nós  António  de  Deis,  ao  presente  procônsul  do 
collegio  dos  juizes  e  notários  da  cidade  de  Florença, 
damos  fé,  e  publicamente  certificamos,  que  os  sobreditos 
Snrs.  D.  Jerónimo  de  Giuntinis  e  D .  Lourenço  deCJon- 
tinis  foram  e  são  taes  quaes  i>e  fazem  nas  suas  assi- 
gnaturas,  e  são  dignos  de  fé,  e  que  nos  seus  signaes 
sempre  a  elle  se  deu  e  ao  presente  se  lhe  dá  plena  e  indu- 
bitável fé,  em  juizo  e  fora  d'elle,  e  por  passar  assim  na 
verdade,  passamos  esta  sellada  com  o  nosso  sello.  Dada 
em  Florença  a  4  de  Janeiro  de  1H63. — Taroh  Bindio,  Can- 
rellafio,  etc. 

Nós  abaixo-assignados,  mercadores  da  praç^  de  Flo- 
rença, certificamos  como  o  sobredito  Sr.  D.  Jerónimo 
Giuntinis  e  o  Snr.  Lourenço  Continis,  são  taes  quaes 
se  fazem  nas  suas  assignaturas  legaes,  e  dignas  de  fé, 
e  a  sens  signaes  se  deu,  e  dá  por  todos  inteiro  credito, 
e  por  ser  assim  na  verdade,  passamos  esta  a  4  de  .íaneiro 
de  1683. 

José  Buona  Corsi  dá  a  dita  fé  por  mão  própria. 
Carlos  de  Oeneni  dá  a  dita  fé  por  mão  própria . 

Lugar '[' . 


CARTA 

D*EL-REID.  JO.VO  HIESCRITA   A   DIOGO  ALVARES  tJARAMURU  * 

Diogo  Alvares.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar.  Eu 
ora  mando  Thomé  de  Souza,  fidalgo  de  minha  caza,  a  essa 
Bahia  de  Todos  os  Santos  por  capitão  governador  d'ella, 
«epara  na  dita  capitania  e  roais  outras  d' esse  estado  do 
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Brazil  prover  de  ja&tiçad'el]a^e  domais  que  ao  meu  serviçc^ 
cnmprir,  e  mando,  que  Da  dita  Baliia  faça  uma  povoação^ 
e  assento  grande  eoutras  couzas  de  meu  serviço.  E  porque 
soa  informado  pela  muita  pratica  e  experiencia,que  tendes^ 
d^essas  terias,  e  da  gente,  e  costumes  d'ellas,  e  sabereis 
bem  ajudar  e  conciliar,  vos  mando,  que  tanto  que  o  dito- 
Tbomé  de  Souza  I&  chegar,  vos  vade  para  elle  e  o  ajudeis 
no  que  lhe  deveis  cumprir,  e  vos  elle  encarregar,, 
porque  fareis  n'isso  muito  serviço;  e  porque  o  cumpri- 
mento, e  tempo  de  sua  chegada  a  elle  abastada  de  manti* 
mentos  da  terra,  para  provimento  da  gente,  que  com  elle 
vai,  escrevo  sobre  isso  a  Paulo  Dias,  vosso  genro,  pro- 
cure por  se  haverem,  e  os  vá  buscar  pelos  portos  d'es^a 
capitania  de  Jorge  de  Figueiredo.  Sendo  necessária  vossa 
companhia  e  ajuda,  encommendo-vos,  que  o  ajudeis  na 
que  virdes  que  cumpre,  como  cieio^  que  o  fareis.  Barto- 
lomeu Fernandes  a  fez  em  Lisboa  a  19  de  Novembro  de 
1648. —J?eí. 

Sobescrito  —  Por  El-Rei  a  Diogo  Alvares,  caval- 
leiro  de  minha  caza  na  Bahia  de  Todos  os  Sant-os .  * 


CARTA  D'EL-REI 

DE  24  DE  DEZEMBRO  DO  AKNO  DE  1605 

Yi  uma.  consulta  do  conselho  da  índia, que  me  envias- 
tes sobre  Álvaro  Rodrigues  e  Rodrigo  Martins,  irm&os. 
Hei  por  bem  de  fazer  mercê  de  os  tomar  por  caval- 
leiros  fidalgos  de  minha  caza,  e  mil  e  duzentos  de  mo- 
radia a  cada  um,  e  que  se  lhe  dê  braz&o  de  armas  de 


*  Acha-se  no  liv.  4  de  serviços  da  camará  da  Bahia  a  fl.  34,  e  alii 
as  certid&es  dos  tabeiliSes,  que  a  reconheceram. 

Consta  dos  papeis  dos  serviços  de  Álvaro  Rodrigues  Adorno, 
neto  do  dito  Diogo  Alvares  Caramurú,  que  se  acha  a  fl.  no  cartório  de 
Valensuela,  que  serve  o  capitão  António  Teixeira  Braga,  em  o  livra 
4l'elles  do  anno  de  1704  a  d.  32f. 
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nobreza  conforme  os  seas  feitos,  e  assim  lhes  laço  mercê 
do  habito  de  Aviz,  com  vinte  mil  réis  de  tença  a  cada  um 
e  tam  bem  lhe  faço  de  quatro  léguas  de  terra,como  pareceu 
aos  do  conselho  da  índia,  as  quaes  lhe  assignará.  o|  go* 
vemador  do  Brazil . 


TEASLADO  AUTENTICO 

DE  UMA  CARTA  d'eL-REI  D.   JOÃO  0   3^.    PARAOl.^   GOVER- 
NADOR E   FUNDADOR   DA   CIDADE    DA   BAHIA 


Diz  O  thezoureiro-mor  Jo&o  Borges  de  Barros,  que^ 
para  certo  requerimento,  lhe  é  necessário,  que  qualquer 
dos  escriv&es  d'esta  ouvidoria,  a  quem  furem  apresen- 
tados os  autos  juntos,  lhe  passe  por  certidão  o  teor 
da  carta  do  Senhor  rei  D.  João  o  S"".,  escrita  a  Thomé  de 
Souza,  primeiro  governador  d'este  estado  do  Brazil,  aqniJ 
se  acha  &  fl.  8  verso.  E  que  outrosim,  revendo  os  ^tos 
autos,  certifique,  si  nos  termos  judiciaes,  e  mais  partes 
d'elles,  se  nomeia  a  esta  cidade  por  cidade  do  Salv&dor^ 
ou  de  São  Salvador,  e  quantas  vezes  de  um  e  outro  modo. 
Pede  a  Vmc .  seja  servido  mandar  passar  certid&o  em 
modo,  que  faça  fé,  entregando-se  outra  vez  os  autos, 
a  quem  lhes  apresentar.    E.  R.  M.     Passe.— J^aícdo. 

António  de  Sepúlveda  Carvalho,  que  sirvo  de  escriv&o 
da  ouvidoria  geral  do  eivei  da  Relação  d 'este  estado  da 
Bahia  nos  impedimentos  do  proprietário  o  capitão-mór 
João  Teixeira  de  Mendonça,  etc.  Certifico,  que  por  parte 
do  recorrido  supplicante,  o  thezoureiro-mór  João  Borges 
de  Barros,  me  foram  apresentados  uns  autos,  que  pela 
sua  antiguidade  lhes  faltam  algumas  folhas  ao  principio,  e 
por  essa  razão  não  tinham  autoação,  mas  pela  contestura 
d'elies  se  percebia  serem  os  ditos  autos  de  traslado  de 
outros  de  libello  processado  entre  o  procurador  da 
mitra,igreja  e  a  meza  pontifical  d'essa  cidade  e  o  provedor 

2  .  P.    1.    VOL.    LII, 
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e  mais  irmãos  da  SantH  Mizerieordia,  e  revendo  os 
ditos  autos  sobre  o  pedido  ou  petição  retro,  n^elles  a 
fl.  8  verso  computadas  pelo  numero,  que  ao  diante  se 
segue,  achei  inserta  a  carta,  de  que  a  petição  retro  faz 
menç&o,  cujo  teor  de  verbo  ad  verhum  é  o  seguinte : 

Tliomé  de  Souza,  Amigo.  Eu  El-Rei  vos  envio 
muito  saudar.  O  bispo  d' essa  cidade  do  Salvador,  ora 
rezidindo  em  seu  bispado  como  por  outras  cartas  tivesse 
sabido  ;  e  por  que  folgaria^  que  em  a  dita  cidade  houvesse 
duas  cazas  para  apozento  do  dito  bispo,  e  dos  que  ao 
diante  forem,  vos  encommendo  e  mando.que  ordeneis  de  as 
mandar  fazer  mais  perto  que  poder  ser  da  sé,  ou  pegadas 
com  ella,  si  para  isso  houver  logar  conveniente,  e  com  o 
dito  bispo  praticareis  aonde  será  melhor.  Muito  vos 
agradecerei  fazerem-se  as  ditas  cazas  com  a  mais  brevi- 
dade que  poder  ser,  as  quaes  terão  ao  redor  de  si  um 
xão,  em  que  se  possa  fazer  quintal  e  jardim;  e  o  que  n'isto 
fizeres  me  fareis  a  saber  por  vossa  carta.  Adriano  Lúcio 
fez  em  Almeirim  a  22  de  Setembro  de  1552.  André  Soares 
a  fez  escrever.-  Rei.  Para  Thomé  de  gouza,  governador 
das  terras  do  Brazil, sobre  as  cazas  que  ha  de  mandar  fazer 
na  cidade  do  Salvador  para  os  bispos  d'ella.  Por  El-Rei. 
Registrada  a  fl.  176. 

NãrO  se  contém  mais  em  a  dita  carta.  E  outrosim 
consta  dos  ditos  autos  assim  pelos  termos  judiciaes  como 
pelas  certidões,  quen'ellesse  acham  copiadas,  nomear-se 
em  quarenta  e  duas  partes  esta  cidade  com  o  titulo  de 
— Salvador — Bahia  de  Todos  os  Santos— e  em  nenhuma 
parte  com  o  de — São  Salvador .  Passo  o  referido  na  ver- 
dade e  consta  dos  ditos  autos,  aos  quaes  em  tudo  e 
por  tudo  me  reporto,  que  tomei  a  entregar  a  quem 
aqui  assignou  de  como  os  recebeu,  e  d'elles  fiz  passar  a 
presente  certidão  bem  e  fielmente  ;  sem  couza  que  du- 
vida faça  em  observância  do  despaxo  retro  do  dezem- 
bargador  ouvidor  do  eivei  Bernardino  Falcão  de  Gouvêa, 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  com  o  teor  da 
mencionada  carta  e  outro  official  comigo  assignado,  esta 
conferi,  concertei,  subscrevi  e  assignei  na  Bahia  aos 
19  dias  do  mez  de  Julho  de  1759  annos.  Pagou-se  d'esta, 
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na  fórrna  do  regimento.  216  réis.  E  eu  António  de  Sepúl- 
veda de  Carvalho  a  subscrevi . 

E  comigo  inquiridor 

Joseplt   António  Troiano. 

Concertada  por  mim  escrivão 

A77tm7Ío  de  Sepyfvetla  de  Carvalho, 


COPIA 

UO  1.  "  §  DE  UM    CATALOGO  ANTIGO    DOS  GOVERNADORKS    DA 

HAlflA 

Thomé de  Souza  veio  com  patente  d'el-rei  D.. loâo  III 
e  com  titulo  de  capitão-mór  emquanto  não  fundasse  a 
cidade,  trazendo  em  sua  companhia  o  Dr.  Pedro  Borges 
para  ouvidor  geral  e  António  Cardozo  de  Barros  para 
provedor  da  fazenda  real;  e  desembarcando  na  ponte  de 
8anto  António  da  Barra  em  o  mez  de  Março  de  1549, tomou 
logo  posse  da  dita  capitania-mór  da  villa  velha  de  N.  Se- 
nhora da  Victoria,  e  preparando  até  o  mez  de  Julho  a 
gente  de  guerra,  que  havia  trazido  de  Portugal, escolhido 
j4  o  sitio  por  Diogo  Alvares,  marido  de  Catharina  Al- 
vares, que  é  o  em  que  está  hoje  fundada  a  cidade,  por 
ter  porto  acommodado  para  os  navios  e  ser  a  terra  levan- 
tada, que  a  faz  participante  de  todas  as  virações,  mar- 
chou o  dito  capitâo-mór  com  mil  homens  de  guerra  e 
quatrocentos  indios,  e  com  effeito  fizeram  despejar  as 
três  aldêas  do  gentio,  que  se  achavam  estabelecidas 
onde  é  o  Terreiro  de  Jesus,  o  convento  do  Carmo  e  o 
Desterro,  e  a  primeira  couza  que  fez  foi  a  igreja  de 
N.  Senhora  da  Ajuda,  para  os  religiosos  da  companhia, 
e  logo  se  continuaram  cazas  para  o  capit&o-mór  e  para  o 
ouvidor  geral,  provedor  da  fazenda  e  caza  para  o  senado 
da  camará  e  mais  povo,  e  no  primeiro  de  Novembro,  dia 
de  Todos  os  Santos,  se  estabeleceu  a  cidade  do  Salvador 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  tomando  o  dito  capit&o-mór 
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no  mesmo  dia  a  posse  de  governador,  por  patente  que 
também  havia  trazido^  assistindo-lhe  o  senado  da  camará, 
nobreza  e  mais  povo  da  cidade,  e  fazendo  continua  guerra 
ao  gentio  circum vizinho,  governou  até  13  de  Julho 
de  1563. 


CARTA 

d'eL-REI  d.  JOiO  III  ▲  MANOEL  GONÇALVES   BARROS 

Manoel  Gonçalves  Barros.  —  Eu  el-re;  vos  envio 
muito  saudar.  Da  minha  restituição  &  coroa  d' estes  reinos 
mandei  avizar  a  esse  estado,  logo  que  ella  se  efectuou, 
por  n&o  dilatar  a  tão  bons  vassallos  de  terem  rei  na- 
tural; e  posto  que  creio,  que  a  nova  seria  recebida  com 
as  demonstrações  devidas  e  que  estarei  acclamado  e  obe- 
decido por  rei,  como  é  justo,  me  pareceu  mandal-a  dupli- 
car por  esta  via,  e  nomear  por  governadores  d'esse  es- 
tado ao  bispo  d'elle,  ao  mestre  de  campo  Luiz  Bar- 
baUio  Bezerra,  e  a  Lourenço  de  Brito  Corrêa  na  forma 
das  provizões,que  se  lhe  remettem,e  fazer-vol-o  saber  por 
esta  carta,  para  que  o  tenhaes  entendido,  e  concorraes 
com  os  governadores  ou  qualquer  d' elles  no  que  se  ofe- 
recer, de  modo  que  tudr)  se  disponha  como  mais  convier, 
estando  certo  que  vol-o-ei  de  agradecer  conforme  a  im- 
portância do  serviço,  que  espero  receber  de  v6s,  fazendo- 
vos  em  tudo  particular  mercê  e  favor .  Escrita  em  Lisboa 
a  4  de  Maio  de  1641.* 

Rei. 


*  Veja-ge  a  fl...  n.  5  quem  era  este  Manoel  Gonçalves  Barros. 
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Albtiquerques  em  Pemambtico 

Jerónimo  de  Albuquerque,  de  quem  aqui  falamos, 
foi  o  V.  d'et9te  appellido,  que  passou  a  Pernambuco,  em 
companhia  do  seu  primeiro  donatário  descobridor  e  fun- 
dador Duarte  Coelho  Pereira,  aquém  o  rei  D.  JoftoIII, 
pelos  bons  serviços,  e  fiel  companhia  que  este  Duarte 
Ck>elho  Pereira  havia  feito  na  índia  a  Jorge  de  Âlbu< 
querque,  capit&o  na  tomada  de  Malaca,  fez  dosiç&o,  senhor, 
e  proprietário  da  capitania  de  Pernambuco ;  e  Jorge  de 
Albuquerque  pelas  mesmas  razões  voltando  da  índia  para 
o  reino  no  anuo  de  1527j  em  Lisboa  cazou  a  este  Duarte 
Coelho  Pereira  com  sua  sobrinha  D.  Brites  de  Albuquerque, 
que  era  filha  de  Lopo  de  Albuquerque,  a  quem  chamavam 
o  Bode,  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  de  Bulh&o,  eera 
irmfto  este  Lopo  de  Albuquerque  do  sobredito  Jorge  de 
Albuquerque ;  e  Jerónimo  de  Albuquerque  acima,  de 
quem  aqui  entramos  a  tratar,  era  filho  3*.  doeste  Lopo 
de  Albuquerque  e  irm&o  de  D .  Brites  de  Albuquerque, 
mulher  de  Duarte  Coelho  Pereira . 

No  anuo  de  1630,  vindo  Duarte  Coelho  Pereira 
conquistar  e  tomar  posse  da  capitania  de  Pernambuco, 
trouxe  em  sua  companhia  a  este  seu  cunhado  Jerónimo 
de  Albuquerque,  o  qual  n'esta  empreza  e  conquista  obrou 
as  acções  de  esforço  e  lealdade  que  andam  escritas,  e  yen- 
cidos  os  índios  do  monte  de  Olinda,  ftindada  a  sua  pri- 
meira poToaçfto,  feitas  as  pazes,  e  convertidos  muitos  á 
fé  e  amizade  dos  Pmrtuguezes,  de  uma  filha  da  iddèa  de 
Olinda,  chamada  AMo-Verde,  quando  gentia,  e  depois 
d'este8  D.  Maria  do  Espirito-Santo  Arco-Verde,  a  quem 
os  seus  reconheciam  antes  por  princeza,  teve  d'este  Jeró- 
nimo de  Albuquerque,  cunhado  do  donatário  Duarte 
Coelho  Pereira,  vários  filhos  bastardos. 

1 .  D .  Catharina  de  Albuquerque,  que  se  segue . 

2.  D.  Brites  de  Albuquerque,  mulher  do  citado  Lins 
adiante. 

3  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  sua  descendência 
yai  &fl... 

4  D  •  Simoa  de  Albuquerque,  &  fl . . . 
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Cavúlcantes  em  Peniambuco 

N.  l.  Felipe  Cavalcanti,  fídalgoflorentinOyfoi  filbode 
Joio  Cavalcanti,  e  de  <xu  mnlher  Genebra  Manelli,  e 
p<Nr  caoza  de  nma  conjuração,  qae  fez  com  sens  parentes 
Hddo  Cavalcanti,  PandoUò  Pucci,  e  ontros  contra  o 
doqne  Cosme  de  Medíeis,  fngio  para  Portogal  no  aano 
de  1558,  e  não  se  dando  por  seguro  na  Europa  se  paaaoa 
a  Pernambuco,  onde  experimentou  tal  hospitalidade  em 
Jerónimo  de  Albuquerque^  cunhado  do  primeiro  dona- 
tário Duarte  Coelho  Pereira,  que  o  cazoa  o  dito 
Jerónimo  de  Albuquerque  com  nma  filha  sua  natoral 
chamada  D.  Catharina  de  Albuquerque ;  a  primeira  que 
houve  este  Jerónimo  de  Albuquerque  em  D.  Maria  do 
EIspirito  Santo  Arco-verde,  e  por  ser  a  1\  lhe  chamavam 
D.  Catharina  a  velha ;  seu  pai  a  estimou  mais  e  mais 
qne  &s  outras  fillias;  e  é  uma  das  pertilhadas  a  seu  reqnm- 
mento  pelo  rei  D.  Sebastião.  Sobreviveu  Felipe  Caval- 
canti de  alguns  annos  a  seu  sogro  Jerónimo  de  Albu- 
querque. Do  livro  velho  da  sé  consta,  que  sua  mulher  D. 
Gatliarína  de  Albuquerque  falecera  a  4  de  Junho  de 
1614,  e  que  tora  sepultada  na  matriz  do  Salvador  de 
Olinda,  sua  pitria,  na  mesma  sepultura  de  sen  marido 
Filipe  Cavalcanti  na  capella  de  S.  João,  de  qne  eram 
padroeiros.  Do  mesmo  livnt  consta,  qne  haviam  feito 
testamento  de  m&i>  commnm,  o  qual  ella  ratifica  em  um 
codicillo;  não  ha  hoje  noticia  doesta  instituiçio,  nem  da 
capella  de  S«  João  ;  uom  ha  na  sé  nenhuma  doeste  titulo. 
Doesta  D.  Catbarítta  de  Albuquerque  e  seu  marido  Fe- 
lipe Cavalcanti  uascei*am  ouie  filhos. 

4.  António  OavaloaiUo  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 

5.  LoureiKo  Oavalc^uito  de  Albuquerque,  qne  no  aana 
de  16S4«  quando  o  Olaiidea  tomou  a  cidade  da  Bahia,  >e 
achei  ali,  sendo  t>orottel  e  nomeado  ette  e  António  Car- 
doso de  Barn>s  |uu  a  o  governo  das  armas  na  falta  do 
governador  Matliias  dr  .\lbuquerquei  que  governava  Per- 
nambuoo*  e  niuda  nomoado  i^ai^a  a  Uahia,  AU^m  de  outros» 
que  o  esiMvvouK  assim   o  ti^ai  1>.  ThouMU  l^amaio  de 
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Vargas  na  Restaura<;ão  Bahia,  á  11 .  43 .  Não  cazou  este 
Lourenço  Cavalcanti  na  Bahia,  como  diz  uma  escrita 
que  Timos,  e  diz  ella,  que  assim  o  escrevem  as  memo- 
rias de  Jozé  de  Sá  de  Albuquerque^  affirmando  estas  que 
n&o  só  cazára  na  Bahia  este  Lourenço  Cavalcante,  mas 
que  ali  tivera  bastante  descendência  ;  porque  este  Lou- 
renço Cavalcante, que  cazou  na  Bahia,  e  teve  n'ella  larga 
descendência,  foi  outro  Lourenço  Cavalcante  sobrinho  do 
acima  referido,  tilho  de  D.  Felippa  de  Albuquerque, 
irman  do  primeiro  Lourenço  Cavalcante,  coronel  na 
Bahia,  a  qual  D.  Felippa  de  Albuquerque  foi  cazada  em 
Pernambuco  cora  António  de  Olanda,  filho  de  Amio  de 
Olanda,  de  quem  adiante  se  dir& ;  e  vamos  com  os  mais 
filhos  de  Felippe  Cavalcante,  Florentino,  e  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Albuquerque. 

6.  Jerónimo  Cavalcante,  de  quem  não  vimos  a  sua 
snccess&o,  e  do  qual  consta,  quenoanno  de  1H25  foi  remet- 
tido  pelo  governador  de  Pernambuco,  Mathias  de  Albu- 
querque, k  Bahia  em  um  navio  com  gente  em  soccorro 
para  a  restauração  d'aquella  praça,  que  os  Olandezes 
haviam  occnpado  em  9  de  Maio  de  1624,  e  com  effeito  se 
restaurou  no  l.""  de  Maio  seguinte  de  1625. 

7 .  Felippe  Cacalcante  de  Albuquerque. 

8.  D.  Genebra  Cavalcante,  mulher  de  D.  Felippe 
de  Moura . 

9.  D.  Margarida  Cavalcante  de  Albuquerque,  mu- 
lher de  Cosme  da  Silveira,  e  depois  de  João  Gomes  de 
Mello,  o  moço. 

10.  D.  Catharina  de  Albuquerque,  mulher  de  Chris- 
tov&o  de  Olanda,  á  fl . . . 

11.  D.  Felippa  de  Albuquerque,  mulher  de  Antó- 
nio de  Olanda,  â  fl . . . 

João,  Joanna  e  Brites,  que  faleceram  pequenos.* 

N.  B.  António  Cavalcante  de  Albuquerque,  fllho 
segundo  de  Felippe  GavaJcante  e  de  sua  mulher 
D.    Catharina  de   Albuquerque,    succedeu   a    seu  pai 


'D.  Tliuinaz  Tatiiaio  do  VargaS;    R^aiauracion  de  la  fíahia.  fl.  118 

V.  S  2;*. 
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na  administração  dos  bens  da  capella  de  S.Joâo  da  matriz 
do  Salvador  de  Olinda,  «e  cazou  com  D.  Izabel  de  Gtóes  de 
Vasconcellos,  filha  de  Arná.o  de  Olanda,  de  quem  adiante 
se  dirá,  e  doesta  e  seu  marido  António  Cavalcante  foram 
illhos : 

12.  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque,  de  quem 
faz  memoria  Brito,no  liv .  5  n .  396  e  liv.8  n.  655,foi  fidalgo 
<^avalleíro  da  caza  real  e  professou  na  ordem  de  Christo, 
iiabilitado  no  anno  de  1634 ;  assistio  com  valor  nas  guer- 
ras de  Pernambuco  contra  os  Olandezes,  e  na  retirada  que 
fez  o  povo  para  as  partes  da  Bahia,  se  retirou  também 
este  Jerónimo  Cavalcante,  deixando  em  Goiana,  onde 
«ra  morador,  três  engenhos  de  fazer  assucar,  e  mais  a 
fazenda  que  possuia.Foi  governador  de  Cabo- Verde,  como 
escreve  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  donatário  de 
Pernambuco,  nas  suas  Memorias  diárias,  a  que  assistio 
pessoalmente  nos  primeiros  8  annos  d'aquellas  guerras, 
Àfls.    17,  49  e  192  v.;  n&o  consta  fosse  cazado. 

13.  Manoel  Cavalcante,  que  foi  religioso  capuxo  da 
província  de  Santo  António  do  Brazil,  professo  no  con- 
vento de  Olinda  a  9  de  Novembro  de  1608,  chama-se  frei 
Manoel  de  Santa  Catharina.  Enganou-se  o  padre  Cruz  na 
sua  Bibliotheca  luzitana,  onde  escreve,  que  fora  este 
religioso  filho  de  um  dos  conventos  do  Carmo  em  Per- 
nambuco, porque,  como  aqui  dissemos,  no  livro  antigo 
das  profissões  do  convento  da  Senhora  das  Neves  de 
Olinda,  está  o  termo  da  sua  proflss&o  no  dia  referido, 
•e  os  nomes  de  seus  pais  acima,  como  aqui  vfto . 

14.  Paulo  Cavalcante,  que  foi  religioso  professo 
nos  capuxos  de  Portugal  a  19  de  Fevereiro  de  1632,  dia 
•em  que  fez  a  sua  profiss&o  no  convento  de  Santo  António 
de  Lisboa,  estudou  as  letras  e  foi  guardi&o  do  coUegio  da 
Pedreira,  provincial  de  sua  província  eleito  a  6  de  Maio 
de  1662,  vizitador  da  província  da  Piedade,  e  faleceu  no 
convento  de  Lisboa  a  3  de  Fevereiro  de  1693  ;  compoz  a 
•obra  que  traz  a  Bibliotheca  Luzitana,  tom.  3,  fl.519. 

15.  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
^egue. 

16.  D.  Brites  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Fran- 
«cisco  Coelho  de  Cartalho,  como  vai  adiante  &  fl . . .  n.  1  • 
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17.  D.  Izabel  Cavalcante  de  Albuqaerqae,  que  cazoa 
duas  yezes,  a  primeira  com  Manoel  Gonçalves  Cerqueira, 
cavalleiro  da  ordem  de  Cliristo  e  familiar  do  santo  ofíicío, 
administrador  da  capella  de  Santa  Catharina  da  Mizeri- 
cordia  de  Olinda,  e  a  segunda  com  Francisco  Bezerra 
Barriga,  primo  de  seu  primeiro  marido,  e  de  ambos  estes 
houve  successào. 

E  D.  Maria,  D.  Úrsula  e  D.  Paula,  religiosas  no 
mosteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

N.  15. — Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho 
de  António  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua  mulher 
D .  Izabel  de  Góes,  foi  fidalgo  cavalleiro  da  caza  real,  e 
professo  na  ordem,  para  a  qual  foi  habilitado  no  anuo  de 
1638.  Sérvio  com  honra  e  credito  nas  guerras  de  Pernam- 
buco contra  os  Olandezes,  e  depois  da  restauração  viveu 
muitos  annos  na  freguezia  de  Ipojuca,  onde  faleceu .  Cazou 
depois  do  anno  de  1657  (porque  no  termo  de  irmão  da 
Mizerícordia  de  Olinda,  que  assignou  cm  2  de  Julho  do 
dito  anno,  ainda  era  solteiro)*  com  D.  Maria  de  Lacerda, 
filha  herdeira  de  António  Ribeiro  de  Lacerda,  aquelle 
valerozo  capitão,  que  indo  por  cabo  de  uma  esquadra 
ganhou  o  forte  de  S.  António,  que  era  o  nosso  convento  do 
Recife,  que  os  Olandezes  fizeram  d'elle  fortaleza,  a  que 
chamavam  de  Ernesto,  e  faleceu  em  poucos  dias  por  ficar 
ferido  mortalmente  da  bala  de  uma  peça.  Foi  esse  as- 
salto no  dia  24  de  Março  de  1630.  Assim  o  relatam  as 
Memorias  diárias  de  Duarte  de  Albuquerque  á  fl.  3õ 
verso,  onde  nota  o  pouco  que  mereceu  por  essa  acção  de 
seu  marido  António  Ribeiro  de  Lacerda  sua  mulher  e 
uma  filha,  que  deixava .  Era  esta  sua  mulher  D .  Izabel  de 
Moura  filha  de  D.  Felippe  de  Moura  e  de  sua  mulher 
D.  Genebra  de  Albuquerque,  avós  matemos  de  D.  Maria 
de  Lacerda,  mulher  de  Felippe  Cavalcante  de  Albuquer- 
que. Era  António  Ribeiro  de  Lacerda,  esse  que  morreu, 
filho  de  Autoni0  Ribeiro  de  Lacerda,**que  foi  provedor  da 


*  Cazaram  na  só  da  Babia  a  9  do  Maio  de  1636.—  O  vwrix  AntoDio 
Viegas.  • 

**  D'e8te  António  Ribeiro  de  I.acerdaera  irmão  Cosme  Dias  da  Fon- 
seca, dos  quaes  era  cunhado  D.  Jei*oDimo  de  Mouni,  diz  assim  um 
assento  do  cartório  do  convento  de  Pojuca  de  6  de  Janeiro  de  160ft, 
com  testimunlias. 

3  P.    I.    VOL.    LII 
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fazenda  real  em  Pernambuco,  antes  dos  Olandezes,  e  de 
soa  mnlher  D .  Maria  Pereira  Coutinho,  natural  de  Tancos, 
e  da  sua  primeira  nobreza .  Assim  o  achamos  em  alguns 
papeis^  que  de  Pernambuco  nos  vieram  á  mão,  que  tratam 
d'essas  gerações;  mas  o  Theatro  genealógico,  na  arvore213, 
assenta,  que  esse  António  Ribeirode  Lacerda,de  quem  aqui 
falamos,  que  era  pai  de  D.  Maria  de  Lacerda,  mulher 
d'esse  Felippe  Cavalcante,  escreve,  que  náo  era  filho  do 
outro  António  Ribeiro  de  Lacerda,  provedor  de  Pernam- 
buco, mas  sim  de  Pedro  Dias  da  Fonseca,  cazado  com 
a  própria  mulher  D .  Maria  Pereira  Couto  ;  mas  si 
nos  devemos  conformar  com  a  consonância  ou  correspon- 
dência dos  sobrenomes,  parece,  devemos  assentar,  que 
um  António  Ribeiro  de  Lacerda  seria  filho  de  outro  An- 
tónio Ribeiro  de  Lacerda,  e  não  de  um  Pedro  Dias  da 
Fonseca.  Especialmente  não  havendo  na  ascendência  de 
Pedro  Dias  da  Fonseca,  tanto  por  parte  paterna  como 
materna,  nenhum  Ribeiro,  nem  Lacerda,  que  o  pudesse 
herdar  António  Ribeiro  de  Lacerda,  que  assenta  a  tal 
arvore  era  filho  de  Pedro  Dias  da  Fonseca. 

Também  é  para  advertir,  que,  supposto  assentamos 
aqui,  conforme  a  memoria  que  nos  mandaram  de  Pernam- 
buco, que  esse  Felippe  Cavalcante  era  solteiro  no  anno 
de  1657,  conforme  o  termo  que  fez  como  irmão  daMizeri- 
cordia  de  Olinda  em  2  de  Julho  do  dito  anno,  não  se  pôde 
entender,  que  esse  solteiro  é,  porque  não  tivesse  ainda 
cazado,  antes  porque,  sendo  cazado  havia  muitos  annos, 
era  já  viuvo  ;  pois  é  certo,  que  no  anuo  de  1635  era  já 
cazado  com  esta  própria  mulher*  D .  Maria  de  Lacerda, 
com  a  qual  com  os  mais  moradores  de  Pernambuco  e  Po- 
juca,  donde  era  morador,  se  haviam  retirado  para  a  Bahia, 
e  ali  estava  ainda  assistente  no  anno  de  1650,  em  que  a 
14  de  Fevereiro  d'este  auno  foi  elle  e  sua  mulher  D.Marta 
de  Lacerda  e  sua  sogra  D.  Izabel  de  Moura  padrinhos, 
ou  testimunhas  de  um  cazamento  celebrado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  da  cidade  da  Bahia,  como  vimos 
em  o  livro  antigo  d'aquella  sé,  que  tivemos  em  nossa  mão. 
D'este  D.  Felippe  Cavalcante  e  sua  mulher  D.  Maria 
de  Lacerda  foram  filhos  : 
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António,  baptizado  na  sé  a  31  de  Outubro  de  1H47.  * 

18.  Jerónimo  Cavalcante  do  Albuquerque  de  La- 
cerda, que  se  segue. 

19.  D.  Izabel  de  Moura,  mulher  de  Leão  Falcão  de 
Mello,  adiante,  à  11. . .  n.  5. 

20.  D.  Joanna  de  Lacerda,  que  cazou  com  Vasco 
Marinho  Falcão,  &  fl  . . .  n.  7. 

21.  D.  Felippa  de  Moura,  mulher  de  Pedro  Marinho 
Falcão,  ã  fl..  .  n.  (). 

22.  D.  Maria  de  Lacerda,  que  cazou  com  Francisco 
de  Barros  Falcão,  senhor  dos  engenhos  de  Mossumbú  e 
Pedreiras,  dispensados  no  :r.  e  4°.  grãos  de  consanguini- 
dade. 

23.  D.  Úrsula  Cavalcante,  mulher  de  D.  Francisco 
de  Souza,  adiante . 

António  Cavalcante,  que  faleceu  solteiro,  sendo  o 
primeiro. 

N.  18.  —Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque 
Lacerda,  filho  segundo  de  Felippe  Cavalcante  de  Albu- 
querque, n.  15,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lacerda, 
foi  fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
capitão-mór  da  capitania  de  Itamaracá;  cazou  com  D. 
Catharina  de  Vasooncellos,  filha  herdeira  de  Francisco 
Camello  Valcacer,**  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e  ca- 
pitão de  infantaria,  senhor  do  engenho  dos  Reis  na 
Parahiba,  o  qual  engenho  depois  dos  Olandezes  trocou 
pelo  de  Camaratuba,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de 
Vasconcellos.  Era  D.  Catharina  de  Vasooncellos,  mulher 
d'esse  Jerónimo  Cavalcante,  neta  por  via  paterna  de 
Francisco  Camello,  de  quem  trata  o  Castrioto,  e  de  sua 
mulher  D.  Anua  da  Silveira,  e  por  via  materna   neta  de 


*  A«>s31  deOiitntiro  d(>  liUT  liaptizei  a  António,  lilhu  de  Felipe 
Cavalcante  e  de  sua  mnllier  D.  Maria  de  Lacerda.  Foram  padrinhos 
Cosme  Dias  da  Fonsi»oa  e  D.  Maria  de  Moura.— Padre-i^nra,  Bento 
Freire, 

**  Cazado  este  com  D.  Catharina  de  Vasconcellos  a  10  de  Janeiro 
de  1651.  na  capella  do  Carmo,  pelo  padre  prior  frei  João  Cavalcante. 


Veia-se  â  11.  lí,  n.  9,  dê  quem  era  ifíha  esta  D.  Catharina  de  Vascon- 
cellos. mulher  doeste  Francisco  Camello  é 


de  Valcacer. 
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Arnáo  de  Olanda  de  Albuquerque,  &  fl...,n.  8,  ede 
sua  mulher  D.  Maria  Lins. 

Francisco  Camello,pai  d'este  outro,  foi  filho  de  Jorge 
Camello,  que  no  anno  de  1598  servia  de  ouvidor  da  capi- 
tania de  Pernambuco, do  qual  se  affirma  descender  de  Lopo 
Rodrigues  Camello,  escrivão  da  puridade  d'el-rei  D.  Se- 
bastião e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Valcacer,  fidalga  cas- 
telhana. Anna  da  Silveira,  mulher  do  sobredito  Francisco 
Camello,  foi  filha  de  Domingos  da  Silveira,  ede  sua  mulher 
Margarida  Gomes  da  Silva,  naturaes  de  Viauna. 

Domingos  da  Silveira  foi  procurador  da  coroa  e  fa- 
zenda da  capitania  de  Pernambuco,  onde  ainda  vivia  com 
idade  muito  avançada  no  anno  de  lf>36,como  escreve  Brito 
liv.  9  n.  720,  e  era  filho  de  Pedro  Albuquerque  da  Sil- 
veira, natural  de  Serpa,  na  província  do  Alemtejo,  e  de 
sua  mulher  Margarida  Gomes  Bezerra,  filha  de  António 
Gomes  Bezerra,  naturaes  de  Vianna,  que  assim  consta  da 
instituição  do  morgado  da  Parahiba,  que  com  permissão 
régia  fez  seu  irmão  Duarte  Gomes  da  Silveira  em  6  de 
Dezembro  de  1639. 

Do  referido  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque 
Lacerda  e  de  sua  mulher  D .  Catharina  de  Vasconcellos 
foram  filhos. 

24.  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda,  que 
se  segue. 

25 .  D  .Anna  Cavalcante,  que  cazou  com  seu  primo  o 
coronel  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque. 

26.  D.  Maria  de  Lacerda,  ([ue  cazou  com  Jozé 
Pessoa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e  administrador 
das  capellas  de  N.  Sra.  das  Angustias  do  collegio  de 
Olinda,  e  da  do  engenho  de  S.  Pantaleão  da  Vargem,  e 
capellão-mór  da  villa  de  Goiana. 

27.  D.  Francisca  Cavalcante,  que  cazou  com  Miguel 
Carneiro  da  Cunha,  irmão  de  sua  cunhada  D.  Sebastiana 
de  Carvalho,  sem  successão. 

N.  24.  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda, 
filho  de  Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda, 
n.  18,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Vasconcellos»  foi 
fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  al- 
caide mór  de  villa  de  Goiana ;  cazou  com  D.  Sebastiana 
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de  Carvalho,  filha  do  coronel  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
senhor  de  engenho  do  Brnm,  e  de  sua  mulher  D.  Se- 
bastiana  de  Carvalho,  neta  por  via  paterna  de  Manoel 
Carneiro  de  Mariz,  que  era  juiz  ordinário  de  Olinda  no 
anuo  de  1654,  em  que  se  restaurou  Pernambuco,  e  de  sua 
mulher  D.  Cosma  da  Cunha;  e  por  via  materna  neta  de 
Sebastião  de  Carvalho,  fldalgo  da  cazareal,  cujo  foro  foi 
passado  a  30  de  Junho  de  16í^3,  e  de  sua  terceira  mulher 
D.  Francisca  Monteiro . 

Manoel  Carneiro  de  Mariz.  que  é  o  mesmo  que  assí- 
gnou  o  memorial,  que  Calado  tresladou  á  li.,  foi  filho  de 
Jofto  Carneiro  de  Mariz,  natural  da  villa  do  Conde,  e  da 
caza  dos  morgados  de  S .  Roque  e  Horta-Grande,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Coresma,  filha  de  seu  parente  Pedro 
Alves  Carneiro,  e de  sua  mulher  D.  Maria  Velho.  D.  Cosma 
da  Cunha,  mulher  de  Manoel  Carneiro  Mariz,  foi  filha  de 
de  Pedro  da  Cunha  de  Andrade,  moço  fidalgo  da  caza  real, 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Cosma  Fróes,  filha  de  Diogo 
Gonçalves,  auditor  da  gente  de  guerra,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Fróes,  que  foi  criada  da  Sra.  rainha  D.  Catharina. 

O  sobredito  Pedro  da  Cunha  de  Andrade  foi  filho  de 
Rui  Gonçalves  de  Andrade,  moço  fidalgo  da  caza  real,  o 
qual  era  natural  da  ilha  da  Madeira  e  de  sua  mulher 
D. Leonor  da  Cunha  Pereira,  filha  de  Nuno  da  Cunha,  que 
sérvio  na  índia,  e  foi  capitão  mór  do  Malabar,  o  que  foi  filho 
de  Tristão  da  Cunha  e  de  sua  mulher  D.  Helena  de  Ata- 
hide,  irman  de  D.  Luiz  de  Atahide,  T.  conde,  e  4".  senhor 
de  Atouguia,  que  foi  duas  vezes  vice-rei  da  índia,  como 
escreve  D.  António  Caetano  de  Souza  na  Historia  genea- 
lógica da  caza  real  portugueza,  tom.  12  liv.  13  part. 
3*  cap.  2  §  2°  pag.  20  n.  16:  neto  por  via  paterna  de 
Simão  da  Cunha,  commendador  de  S .  Pedro  de  Torres 
Vedras,  trinxante  do  rei  D.  João  III  e  irmão  do  grande 
Nuno  da  Cunha,  governador  da  índia,  onde  elle  também 
sérvio,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Menezes. 

Sebastião  de  Carvalho  foi  natural  do  Crato,  filho  de 
João  Alves  de  Carvalho,  fidalgo  da  caza  real,  e  dezembar- 
gador  da  ftelação  do  Porto,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Andrade,  filha  de  Fernão  Dias  de  Andrade,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mulher  D .  Angela  Berengaer 
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de  Alconcinha ;  e  o  dito  dezembargador  João  Alves  da  Car- 
valho foi  filho  do  dezembargador  Manoel  Alves  de  Car- 
valho, que  foi  dezembargador  do  paço,  e  embaixador  a 
Inglaterra  no  tempo  que  a  Sra.  rainha  governou  o  reino 
na  menor  idade  de  seu  neto  el-rei  D .  Sebastião,  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  Cazado  Maciel,  natural  de  Vianna,  filha 
de  Jo&o  Cazado  Maciel,  que  se  achou  na  tomada  de  Azamor 
Gomdous  navios  à  sua  custa,  e  passando  &  índia  com  o  vice* 
rei  D .  Vasco  da  Gama  acompanhou  ao  governador  D .  Es- 
tevão da  Gama  na  viagem  do  Mar-Rôxo  por  capitão  de  ama 
não,  e  de  sua  mulher  Ignez  Annes  Maciel ;  o  sobredito  de- 
zembargador do  paço  Manoel  Alves  de  Carvalho  foi  filho 
de  Sebastião  Alves  de  Carvalho,  commendador  da  ordem  de 
Christo  e  corregedor  da  corte,  descendente  da  nobilíssima 
caza  dos  Carvalhos  do  nosso  reino,  e  de  sua  mulher 
Branca  de  Guimarães,  filha  de  N . . .  Alves  de  Guimarães, 
senhor  do  Couto  e  concelho  de  Sabariz,  e  de  sua  mulher 
Izabel  Lopes  Xamisso,  pessoa  muito  principal  da  cidade 
de  Braga. 

D.Francisca  Monteiro,terceiramulher  deSebastião  de 
Carvalho,  foi  filha  de  Francisco  Monteiro  Bezerra,  de  quem 
fazem  memoria  Brito, Calado,  Castrioto  em  muitos  legares, 
e  de  sua  mulher  Maria  Pessoa,  os  quaes  do  livro  velho  da 
sé  consta  receberam  as  bênçãos  de  cazados  na  sua  er- 
mida de  S.  Pantaleào  a  2  de  Fevereiro  de  1606,  neta  por 
via  paterna  de  Domingos  Bezerra  Felpa  de  Barbuda,  que 
faleceu  a  11  de  Outubro  de  1607,  e  de  sua  mulher 
Brazia  Monteiro;  que  faleceu  a  12  de  Outubro  de  1606 ; 
e  por  via  materna  neta  de  Fernão  Martins  Pessoa,  e  de 
sua  mulher  Maria  Gonçalves  Rapozo,  que  faleceu  a  16  de 
Outubro  de  1612,  e  era  filha  de  Antão  Gonçalves  Rapozo  e 
de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  natural  de  Portugal,  e 
dos  primeiros  povoadores  que  vieram  á  capitania  de 
Pernambuco.  O  sobredito  Fernão  Martins  Pessoa  foi  filho 
de  João  Fernandes  Pessoa  e  de  sua  mulher  Guiomar 
Barrozo,  naturaes  de  Viauna. 

Do  sobredito  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  La- 
cerda e  sua  mulher  D. Sebastiana  de  Carvalho  foram  filhos: 

28.  Manoel  Carneiro  Cavalcante  de  Lacerda,  que  se 
segue. 
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29  Jozé  Cavalcante  de  Lacerda,  fidalgo  da  caza  real, 
que  cazou  uo  sertão  de  Jaguaribe  com  D.  Caetana  de 
Mello,  filha  herdeira  de  Miguel  Francisco  de  Mello  e 
de  sua  mulher  D .  Maria  da  Assumpção  Góes,  sem  auc- 
cessão. 

30.  D.  Maria  Sebastiana,  D.  Cosma,  eD.  Rosa. 

N.  28.  Manoel  Carneiro  Cavalcante  de  Lacerda, filha 
de  Manoel  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda,  n.  24, 
e  de  sua  mulher  D .  Sebestiana  de  Carvalho,  foi  fidalgo 
da  caza  real,  cazou  com  sua  parenta. D.  Maria  Magda- 
lena  de  Valcacer,  filha  do  sargento  mór  Jorge  Camello 
Valcacer  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Ferreira,  filha  de 
Francisco,  Ferreira  e  teve  filhos. 

30.  Manoel  Carneiro  de  Lacerda. 

31.  D.  Sebastiana  de  Carvalho. 

N .  23  D.  Úrsula  Cavalcante,  filha  de  Felippe  Caval- 
cante de  Lacerda,  n .  1 3 ,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Lacerda, 
foi  cazada  com  D.  Francisco  de  Souza,  commendador  da 
commendadeS.  Eurico  da  ordem  de  Christo,  e  mestre 
de  campo  do  terço  da  infantaria  paga  da  praça  do  Recife 
em  Pernambuco,  e  por  falecimento  de  Manoel  de  Souza 
Tavares  foi  ali  governador  desde  11  de  Fevereiro  de  1721^ 
até  11  de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  1722,  dia  em 
que  entregou  o  governo  a  seu  successor  D.  Manoel  Rolin 
de  Moura.  *  Era  o  dito  D .  Francisco  de  Souza  filho  natu- 
ral de  D.  Jo&o  do  Souza,  commendador  da  mesma  commenda 
de  S.  Euricio  e  de  3.  Lino  e  mestre  de  campo  da  infan- 
taria do  mesmo  terço  do  Recife,  em  que  succedeu  André 
Vidal  de  Negreiros,  e  foi  havido  o  tal  D.  Francisco  de 
Souza  em  D.Leonor  Cabral,  filha  de  Luiz  Braz  Bezerra 
e  de  sua  mulher  D .  Maria  Paes  Barreto,  penhores  do  en- 
genho de  SS.  Cosme  e  Damião  da  freguezia  da  Vargem. 
De  D. Úrsula  Cavalcante  e  seu  marido  D.  Francisco  de 
Souza  nasceu  único: 

32.  D.  João  de  Souza,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo 
com  promessa  da  commenda,  que  foi  de  sen  pai  e  avô,  a 
qual  se  não  sabe,  si  chegou  a  lograr.  Cazou  com  D.  Maria 


Tliealro  genealógico,  arvore  2la. 
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Bernarda  de  Vilhena,  filha  de  D.  Lourenço  de  Souto- 
maior,  senhor  do  morgado  de  Fonte-Pedrinha,  e  de  sua 
mulher  D.  I^ez  de  Vilhena:  do  tal  D.  Jo&o  de  Souza  e 
de  sna  mulher  D.  Maria  Bernarda  não  houve  success&o. 


ROLINS  E  MOURAS  EM  PERNAMBUCO 

• 

N.  1.  D.  Alicia  de  Moura,  que  cazou  com  seu  primo 
Manoel  Garcia  Pimentel,  fidalgo  da  caza  real,  e  dona- 
tário da  capitania  de  Espirito  Santo,  e  não  teve  filhos. 
Veja-se  a  fl. . .  n.  2,  quem  era  este  Manoel  Garcia  Pi- 
mentel. 

N.  8.  D.  Genebra  Cavalcante,  filha  de  Felippe  Ca- 
valcante Florentino  e  de  sua  mulher  D .  Catharína  de 
Albuquerque  à  fl. . .,  n.  8,foi  cazada  com  D.  Felippe  de 
Moura,  que  era  filho  de  D.  Manoel  de  Moura  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Albuquerque,  filha  de  Lopo  de 
Albuquerque^  o  Bode  á  fl...  De  D.  Felippe  e  de  sua 
mulher  D.  Genebra  Calvacante  foi  filha. 

1.  D.  Alicia  de  Moura,  á  fl. . .  n.  7,  e  vai-  o  n.  7 
a  diante. 

2.  D.  Izabel  de  Moura,  que  cazou  com  António 
Ribeiro  de  Lacerda,  dos  quaes  foi  tíllia  D.  Maria  de 
Lacerda,  mulher  de  Felippe  Calvacante  de  Albuquerque 
á  fl. . .  n.  75,  e  ahi  a  sua  descendência,  e  no  Theatro 
genealógico,  arvore  213. 

3.  D.  Paulo  de  Moura,  a  diante  e  no  Theatro  genea- 
lógico na  arvore  53,  no  fim. 

De  Pernanbuco  escreve  uma  memoria  dizendo  assim : 
Também  veio  de  Pernambuco,  no  tempo  do  Olandez,  Ma- 
noel de  Moura  Rolin,  e  seu  irmão  Felippe  de  Moura 
Rolin,  sem  expressar  de  quem  eram  filhos,  e  só  que  na 
Bahia  cazàram: 

4.  Felippe  de  Moura  Rolin  com  D.  Felippa,  filha 


*  TfHMlro  t,'cn(»a lógico  Arvore  223. 
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legitima  de  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  de  nobre  família, 
e  d^elles  não  honve  successão. 

5.  Manoel  de  Moura  RoUn,  qne  se  segne. 

N.  9.  Manoel  de  Moura  Roliu,  irm&o  de  Felippe  de 
Moura  Rolin.  cazon  na  Bahia  com  D.,  Anna  Maria  da 
Silva,  filha  de  António  díi  Silva  Pimentel  e  de  sua  mulher 
D,  Joannade  Araújo  à  fl n.  4  e  teve  filhos.  * 

6.  Cosme  de  Moura  Rolin,  que  não  cazou,  e  faleceu 
com  i>8  annos  de  idade  ;  fez  testamento,  em  titulo  por 
seu  herdeiro  a  seu  íilho  B.  António  de  Moura  Rolin. 
Mandou  diíer  duas  mil  missas  pelas  almas  de  seus  pais, 
e  de  sua  avó  D.  Joanna  de  Araújo  e  de  seu  tio  Felippe 
de  Moura,  e  de  seus  irraftos  Felippe  de  Moura  Rolin, 
António  de  Moura  Rolin,  e  D.  Alicia  de  Moura.  Foi 
amortalhado  no  habito  de  S.  Franci«50  e  sepultado  no  seu 
convento.  Assim  está  escripto  no  livro  de  óbitos  da  sé  .** 

7.  Felippe  de  Moura  Rolin,  que  cazou  com  D.  Maria 

Pimentel   à  fl n.   10.    Cazáram  a  3o  de  Outubro 

de  1644. 

8.  António  de  Mouia  Rolin,  que,  passando  a  Per- 
nambuco, cazou  lá  e  teve  nra  filho  por  nome  Manoel 
Garcia  de  Moura. 

N.-  2.  D.  Paulo  de  Moura,  filho  de  D.  Genebra  Cal- 
vacante,  n.  8,  e  de  seu  marido  D.  Felippe  de  Moura,  o 
qual  de  sua  prima  D.  Brites  de  Mello  teve  uma  filha  por 
nome  D.  Maria  de  Mello,  que  cazou  com  Francisco  de 
Mendonça  Furtado,  alcaide-mór  de  Mourão,  bisavós  de 
SebastiãrO  Jozé  de  Carvalho,  conde  de  Oeiras,  como  se  vê 
na  arvore  53  do  Theatro  genealógico ;  e  na  nossa  chro- 
nica  á  íl.  206,  n.  347  até  352,  em  que  se  trata  de  frei 
Paulo  de  S.  Catharina,  que  é  o  sobredito  D.  Paulo  de 
Moura,  de  quem  aqui  se  trata. 

António  de  Moura  Rolin,  filho  de  Manoel  de  Moura 
Rolin,  natural  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Maria  da  Silva,  natural  da  Bahia,  neto  por  parte  paterna 


*  Faleceu  ess<»  na  froguozia  do  Soccorro,  sepultou-se  no  convimlo 
de  S.  Francisco  da  Batiia  a  7  de  Sotenihro  de  1064,  e  havia  cazadoa  ^i 
de  Abril  de  lebw. 

•♦  Falecen  a  «7  de  Affnsto  <ie  1730. 

4  P.     1.     VOL.     LII. 
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de  Cosme  Dias  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D.  Alicia  de 
Albuquerque,  naturaes  ambos  de  Pernambuco,  e  pela 
materna  de  António  da  Silva  Pimentel  e  de  sua  mulher 
D.  Joanna  de  Áraujo  da  Bahia,  fl Cazado  o  tal  An- 
tónio de  Moura  com  D.  Maria  de  Moura  Rolin,  filha  de 
Pedro  de  Moura  Peieira  ede  sua  mulher  D.  Francispa 
Cavalcante,  naturaes  ambos  de  Pernambuco,  neta  pela 
parte  materna  de  Cosme  Dias  da  Fonseca,  natural  de 
Lisboa,  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  Cavalcante,  na- 
tural de  Pernambuco. 

Manoel  Peçanha,  filho  de  Ambrozio  Peçanba  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Souza,  filha  de  Álvaro  de  Aboim  de 
Brito,  cazoucom  D.  Izabel  da  Silva,  filha  de  António  de 
Moura,  e  neta  de  Francisco  de  Moura,  e  António  de 
Moura,  cazou  com  D.  Brites,  filha  de  Christováo  Bai-áo, 
diz  um  assento  sem  mais  clareza. 


OLANDAS   E  VASCONCELLOS  EM  PERNAMBUCO 
COM  CAVALCANTES  E  ALBUQDEKQUES 

1.  Arnáo  de  Olanda  foi  filho  de  Henrique  de 
Olanda  Baravito  de  Reneoburg,  natural  de  Utreque,  o 
qual  Henrique  de  Olanda  foi  cazado  com  Margarida 
Florença,  que  era  irman  do  papa  Adriano  VI,  e  foi  cazado 
Arnáo  de  Olanda  com  Brites  Mendes  de  Vasconcellos, 
que  era  filha  de  Bartolomeo  Rodrigues,  camareiro-mõr 
do  infante  D.  Luiz,  filho  d'el-rei  D.  Manoel,  e  cazado 
com  Joanna  de  Góes  de  Vasconcellos.  D' este  Arnáo  de 
Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos 
foram  filhos : 

2.  Christováo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  que  cazon 
com  D.  Catharina  de  Albuquerque,  n.  10,  fl....  filha  de 
Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Albuquerque,  fl....  n.  1.  E  a  sua  des- 
cendência vai  á  fl. . . .  n.  10  e  seguinte  e  aqui  verso. 

3.  António  de  Ollanda  de  Vasconcellos,  cazado  com 
D.  Felippa  de  Albuquerque,  sua  cunhada,  n.  11,  fl... 
e  a  sua  descendência,  á  fl. . . .,  n.  1  e  seguinte. 
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4.  D.  Izabel  de  Góes  de  Vasconcellos,  que  cazou  com 
António  Cavalcante,  filho  do  mesmo  Florentino  e  a  sua 
descendência  fica  &  fls. . .  n.  12  e  segainte. 

5.  D.  Adriana  de  Olanda,  mulher  de  Christovão 
Lins,  adiante  &fl... 

6.  D.  Brites  de  Barros,  cazada  com  António  Coelho 
de  Carvalho,  adiante  á  fl ... ,  e  ahi  o  mais.' 

7.  D.  Anna  de  Olanda,  que  cazou  com  Joào  Gomes 
de  Mello,  adiante  á  fl. . . 

8.  D.  alaria  de  Olanda,  mulher  de  Christovào  de 
Ollanda  de  Vasconcellos,  filho  de  Arnáo  de  Olanda 
acima,  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos, 
cazado  com  D.  Catharina  de  Albuquerque  já  referida, 
além  da  sua  descendência  que  vai  adiante  a  fl. . .  n.  10, 
teve  mais  filhos. 

8.  Arnáo  de  Olanda  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
D.  Maria  Lins,  a  qual  era  filha  de  Sibaldo  Lins  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Albuquerque,  com  quem  o  filho  Ci- 
baldo  Lins  foi  segunda  vez  cazado,  como  vai  adiante. 

D*este  Arnáo  de  Olanda  de  Vasconcellos  e  de  sua 
mnlher  D .  Maria  Lins  foi  filha  : 

9.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  que  foi  cazada  com 
Francisco  Camello  Valcacer,como  fica  á  foi...  e d'este  seu 
marido  Francisco  Camello  Valcacer  teve  entre  outros 
filha: 

10.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  que  cazoa  com 
Jerónimo  Cavalcante  de  Albuquerque  Lacerda,  á  fl . . . 
n.  18  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  3.  António  de  Olanda  de  Vasconcellos,  filho  de 
Arnáo  de  Olanda  e  de  sua  mulher  Margarida  Florença 
n.  1,  foi  cazado  com  D.  Felippa  de  Albuquerque,  sua 
canhada,  por  ser  irman  de  D.  Catharina  de  Albuquerque, 
filhas  ambas  de  Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino, 
como  fica  em  seu  lugar,  e  vai  adiante  á  fls e. . . . 

11.  Arnáo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 
Arnáo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  filho  de  António 

de  Olanda,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Albu- 
querque a  fl...  u.  2,  viveu  em  Paripe,  onde  era  cazado 
com  D.  Maria  Cavalcante,  e  teve  filhos. 
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12.  D.  Felippa  de  Vasconcellos,  cazada  como  capitão 
Luiz  de  Godoi,  sem  filhos. 

Segunda  vez  cazou  esta  D .  Felippa  com  o  alferes 
António  de  Pontes  Silva,  do  qual  foram  filhos  : 

13.  Pedro  de  Pontes,  que  cazou  com  D.  Leonor  dos 
Santos. 


LINS 

N.  8.  1).  Brites  de  Albuquerque,  filha  natural  de 
Jerónimo  de  Albuquerque,  como  fica  á  fl...  n.  2,  foi 
cazada,  diz  o  assento  de  que  se  tirou  esta  noticia,  com  Si- 
baldo  Lins, sem  mais  individuação  de  quem  era  este  Sibaldo 
Lins  ;  mas  por  conjecturas,  couzas,  circumstancias,  se 
pôde  com  juizo  discorrer,que  este  Sibaldo  Lins  foi  o  pai  de 
Christovão  Lins,  cazado  com  Adriana  de  Olanda,  como 
adiante  se  dirá,  do  qual  Christovão  Lins  nasceu  Barto- 
lomeuLins  e  d'este  um  Sibaldo  Lins,que,no  anno  de  1673, 
por  breve  pontifício,  foi  dispensado  em  segundo  e  terceiro 
grãos  de  consanguinidade  para  cazar  com  uma  sua  parenta, 
como  se  vê  á  fi....  E  parece  não  haver  outra  razão  para 
que, passados  tantos  ânuos  quantos  os  de  ]  530, em  que  vie- 
ram a  Pernanbuco  os  seus  primeiros  fundadores,  e  com 
elles  Jerónimo  de  Albuquerque,  até  .os  de  1673,  em  que 
achamos  a  um  Sibaldo  Lins,  filho  de  Bartolomeu  Lins,  dis- 
pensado por  breve  pontifício  para  cazar  com  uma  sua  pa- 
renta D.Anna  de  Barros, á  fi....,e  parece  não  haver  outra 
razão  para  que  entre  Portuguezes  se  buscasse  este  novo 
estrangeiro  nome  de  Sibaldo,  para  se  dar  ao  filho  de  Barto- 
lomeu Lins,  si  na  geração  dos  Lins  já  não  tivesse  havido 
outro  Sibaldo,  antigo,  que  fosse  bisavô  d'este  novo  ;  e 
assim  temos  fundamento  para  assentar,que  a  dita  D.Brites 
de  Albuquerque  acima, cazada  com  Sibaldo  Lins, fosse  este 
o  que  deu  principio  a  esta  geração  em  Pernambuco,  e 
tivesse  o  filho  Christovão  Lins,  que  cazou  com  D.  Adriana 
de  Olanda,  como  vai  adiante. 
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LINS  EM  PERNAMBUCO  E  BAHIA 

N.  5.  D.  Adriana  de  Olanda,  fiUia  de  Aruáo  de 
Olanda,  á  fl...,  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de 
Vasconcellos,  foi  cazada  cdui  Christovão  Lins,  illustre  fi- 
dalgo estrangeiro,  parente  em  gráo  nâo  mui  remoto  do 
Duque  de  Florença.  Passou  a  Pernambuco  nos  princípios 
da  sua  fundação. e  foi  o  que  conquistou  as  terras  do  Porto- 
Calvo  dos  Índios  Potiguares,  e  leviíntou  até  o  cabo  de 
Santo  Agostinho  sete  engenhos  de  fazer  assucar  e  uma 
igreja  em  honra  do  Nossa  Senhora.  Foi  cazado  com 
Adriana  de  Olanda  acima,  a  qual  diz  Calado  na  sua  his- 
toria das  guerras  de  Pernambuco,  que  no  anno  de  1645, 
em  que  se  dava  principio  a  acclamação  da  liberdade,  con- 
tava a  cidade  110  annos  ;  e  tinha  visto  até  os  seus  quatro 
netos,  á  fl.  254,  cap.  r)**.  D'esta  e  seu  marido  Christovão 
Lins  foram  filhos  : 

1.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

2.  D.  Ignez  Lins  de  Vasconcellos,  mulher  de  Vasco 
Marinho  Falcão,  adiante. 

3.  D.  Beatriz  Mendes  de  Vasconcellos,  mulher  de 
Baltazar  de  Almeida  Botellio,  ao  depois.  (*) 

N.  1.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  de 
Christovão  Lins  de  Lima  e  de  sua  mulher  D.  Adriana  de 
Olanda,  foi  cazado  com  Maria  da  Rocha,  natural  da 
freguezia  de  Se^inhaen  do  mesmo  Pernambuco,  e  teve 
filhos. 

4.  Ignez  Lins,  mulher  de  Rodrigo  de  Barros,   à  fl... 

4.  Christovão  Lins  de  Vasconcellos,  que  foi  dos  pri- 
meiros que,  em  Porto-Calvo,  com  outras  pessoas  nobres  e 
moradores,  seguio  as  ordens  de  João  Fernandes  Vieira 
para  a  restauração  da  pátria,  eleito  capitão  de  uma  es- 
quadra. Calado  á  fl.  254,  ibi. 

5.  Constantino  Lins,  que  se  segue . 

6.  Sibaldo  adiante. 


(*)  Beatriz  Mendes,  íussiiii  ostâ  em  duas  ilispeiisii  c  breves  iK>nlili- 
cíos,  como  vai. 
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5.  Constantino  Lins,  filho  de  Bartolomeu  Lins  e  de 
sua  mulher  Maria  da  Silva,  p%ssou  á  Bahia  na  retirada, 
que  com  o  mais  povo  fizeram  de  Pernambuco  muitas  pes- 
soas príncipaes  na  guerra  dos  Olandezes,  no  anno  de  1635 ; 
foi  capit&o  da  fortaleza  da  Ribeira,  e  depois  da  do  Mar,  e 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  cazou  na  Bahia  com 
D.  Maria  de  Sá  de  Menezes,  filha  de  António  Muniz  Telles 
e  de  sua  mulher  Catharina  de  Sá  de  Almeida,  teve  filhos, 
á  fl.. .,  n.  11.  * 

8.  António  Muniz  Barreto,  que  se  segue. 

7.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  adiante. 

6.  D.  Francisca  Lins,  depois,  e  outros  mais. 

N.  6.  D.  Francisca  Lins,  filha  do  capitão  Constan- 
tino Lins  é  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sá,  foi  cazada  com 
Manoel  Telles  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  filho  de  Jorge 
Barreto  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Apol- 
lonia  Telles  de  Menezes,  filha  de  António  Muniz  Telles  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Sá  de  Almeida,  o  qual  An- 
tónio Muniz  Telles  era  filho  de  Diogo  Muniz  Telles,  neto 
de  Henrique  Muniz  Telles,  ou  Barreto,  e  bisneto  de  Egas 
Muniz  Barreto,  e  teve  filhos. 

9.  ManoelMuniz  Barreto,  tenente  de  infantaria  d' esta 
praça  ;  cazou  com  D.  Thereza  Maria  de  Jesus,  filha  de 
António  de  Araújo  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Úrsula 
de  Souza,  e  teve  filhos  —  Luiz  Muniz  Barreto  e  Joio 
Telles  de  Menezes. 

N.  8.  António  Muniz  Barreto,  filho  de  Constantino 
Lins  e  de  sua  mulher  D.Maria  de  Sá,  cazou  com  sua  prima 
legitima  D.  Maria  da  Conceição  de  Menezes,  pela  qual  foi 
pessoalmente  á  Roma  elle  mesmo  buscar  a  dispensa,  por 
ser  ella  filha  de  D.  Apollonia  Telles  de  Menezes,  irman 
esta  de  D.  Maria  de  Sá,  mulher  de  Constantino  Lins, 
pai  d 'elle  supplicante  António  Muniz  Barreto,  e  tiveram 
filhos  : 

10.  Francisco  Muniz  Barreto  de  Vasconcellos. 

11.  D.  Jozefa  e  D.  Clara,  recolhidas  no  Desterro,  e 
D.  Rita  de  Cacia,  que  morreu  menina. 


♦  Cazarain  a  28  de  Setembro  íJe  16C;>,  em  Pirajà. 
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N.  7.  Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  tilho  de 
CSoQdtantino  Lins  e  de  sna  mullier  D.  Maria  de  Sá,  cazou 
com  D.  Branca  Telles,  também  sua  prima  legitima,  por 
ser  irman  de  D.  Maria  da  Conceição,  e  filha  de  Jorge 
Barreto  e  de  sna  mulher  D.Apollonia.acima,  e  teve  filhos. 


OLANDAS,  BARROS,  ETC. 

N.  8.  D.  Maria  de  Olanda,  filha  de  Arnáo  de 
Olanda àfl...,n.  1,  ede  sua  mulher  Brites  Mendes  de 
Vasconcellos.  loi  cazada  com 

Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  que  se  segue. 

N.  1.  Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  filho  de  D. 
Maria  de  Olanda  e  de  seu  marido . 

Foi  cazado  coro  D.  Jeronima  de  Almeida,  filha  de 
Baltazar  de  Almeida  Botelho  e  sua  mulher  D.  Beatriz 
Mendes,  irman  de  Bartolomeu  Lins,  à  fl.  15,  ns.  2  e  3,  e 
teve  filhos. 

1 .  Jozé  de  Barros  Pimentel,  á  fl . . . 

2.  D.  Maria  de  Barros,  que  se  segue. 

3.  D.  Cosma  de  Barros,  adiante. 

4 .  Rodrigo  de  Barros,  ao  depois. 

5.  D.  Beatriz  Pimentel,  cazada  á  fl. . . 

N.  2.  D  .Maria  de  Barros,  filha  de  Rodrigo  de  Barros 
Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Almeida,  foi 
cazada  com  Le&o  Falcão  Deça,  filho  de  Vasco  Marinho 
Falcão  e  de  sua  mulIíer  D.  Ignez  Lins,  filha  de  Christo- 
yfto  Lins  e  de  sua  mulher  Adriana  de  Olanda,  á  fl.. ., 
eteve  filho: 

f>.  Francisco  de  Barros  Falcão,  que  se  segue. 

N.  6.  Francisco  de  Barros  Falcío,  filho  de  D.  Ma- 
ria de  Barros  e  de  seu  marido  Lefto  Falcão  Deça,  foi 
cazado  com  D.  Maria  de  Lacerda,  filha  de  D.  Maria  de 
Lacerda  e  de  seu  marido  Felippe  Cavalcante,  filho  este 
de  António  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  6oes  de  Vasconcellos,  filha  de  Arnâo  de 
Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  o 
qual  António  Cavalcante,  cazado  com  a  sobredita  Izabel  de 
Góes,  era  filho  de  Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino, 
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O  primeiro  que  passou  a  Pernambuco,  como  outras  vezes 
fica  dito,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Albuquerriue, 
filha  natural  de  Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  de 
Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  de  Per- 
nambucOy  e  de  D.  Maria  do  Espiríto-Santo  Arco- Verde, 
Índia  principal  de  Olinda,  da  qual  o  sobredito  Jerónimo 
de  Albuquerque  teve  vários  filhos  naturaes,  como  flca  & 
fl. . .  etc. 


ARNAO  DE  OLANDA 

Brites  Moldes  de  Vasconcellos 

Kllh.i  Filha 

I).  Mariíi  (Ic  olaiid;».— Irinans—l».  Izab;H  de  (iões  Vascoíicellos 

r  gr.     Aiitímin  Cavalcanti. 

Filho  Filho 

Kodrijfo  ih»  Barros  PimiTilvl.— Primos-— FrlippH  Cavah-  i:it«', 
I).  JíTonima  de»  Almeida.  :^"  nr.     I).  Marfa  de  Liicerda. 

Fillia  Filha 

D.  .Maria (h*  Barros.—  D.  Maria  d(»  Lawrda . 

Loào  Falcão  Drra.        3"  gr.         (irailora. 

Filho 
Francisco  de  Barros  Falcilo,  1"  gr.  mixlo  com  oM". 
Orador . 


OLANDAS,  BARROS  E  LINS 

N.  3.  D.  Cosma  de  Barros,  filha  de  Rodrigo  de  Barros 
Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Almeida,  foi 
cazada  com  Sibaldo  Lins,  filho  de  Bartolomeu  Lins, 
à  fl. . . ,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Silva,  ahi,  o 
que  Bartolomeu  Lins,  era  filho  de  Christovão  Lins  e 
de  sua  mulher  Adriana  de  Olanda,  ibi,  e  foram  dis- 
pensados Sibaldo  Lins  e  D.  Cosma  no  2.''  e  S.""  gráos  de 
consanguinidade  por  breve  do  Santíssimo  padre  Ale- 
xandre?/, datimi  Romm  apud  Saneiam  Mariam  Majorem 
anno  inçar nationisdominiex  milésimo  sexcentesimo  quitt" 
quagesimo  octavOj  octavo  Kalendas  Maii,pontificatu8  nostri 
anno  quarto. 
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Assim  se  acha  no  cartório  eccleziastico  da  Bahia, 
unido  aos  autos  das  testimunhas,  que  se  tiraram  em  Per- 
nambuco. Dispensados  por  uma  via  no  2.°  e  3/  gráos  com- 
mnn  de  consanguinidade,  e  também  em  3.*"  por  outra  via, 
como  expõe  o  mesmo  breve  de  Sua  Santidade :  Oblata 
nobis  nuper  pro parte  delectijilii  Sibaldi  Lins  et  diledce  in 
(JJiristo  JiliíB  CosmíB  de  Barros,  mulieris  Sandi  Salvatoris 
in  partibits  dei  Brasil,  petitio  continebat,  quod  ipsos  alias 
scientibiis  se  secundo  et  tertio  ex  uno  comuni,  et  tertio  ex 
altero  consafiguinitaiis  gradíbus  inviccm  esse  conjunctos. 


TRONCO 

ARNAO    DE     OLANDA 

Brites  Mendes  de  Vasconcellos 

FillH)  Filha 

Adriano  de  Olanda.—lrnian— Maria  do  Olaiida. 

1"  gr. 

Filho       Irinílos. -2**  gr.     Filho      Primos. -20  gr.        Filho 
Boairiz  Mondos.—  Bartolomeu  Lins.— Rodrigo  do  Barros  Pimentel. 
Baltíizardt'  Almoida.  D.  Joronima  de  Almeida. 

D.  Jeronima  de  Almeida.— Priínos—Sif>aldo  Lins— .''^  gr  —D.  Cosma  de 
Rodrigo  de  Barros  Pimentel    r  gr.        Orailor  Barros.  Oradora 

Filha 
D.  Cosma  de  Barros.  3»  gr.  mixto  com  o  t" 
Oradora. 

Para  maior  chireza  offerecemos  aqui  o  que  depuzeram 
as  testimunhas,  que  nos  taes  autos  juraram.  Pergun- 
tado pelo  segundo  artigo  disse,  quesabe,que  os  oradores 
s&o  parentes  por  uma  parte  a  saber,  que  D.  Jeronima  de 
Almeida,  mãi  da  oradora,  D.  Cosma  de  Barros,  foi  filha 
de  Beatriz  Mendes,  e  Beatriz  Mendes  foi  irman  de  Bar- 
tolomeu Lins  pai  do  orador  Sibaldo  Lins  ;  e  por  outra 
parte  Rodrigo  de  Barros  Pimentel  foi  filho  de  Maria  de 
01iinda,e  Maria  de  Olanda  foi  irman  de  Adriana  de  Olanda 
e  Adriana  de  Olanda  foi  mâi  de  Bartolomeu  Lins,  pai 
do  orador  Sibaldo  Lins. 


P.  I.  VOL.  LII. 
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N.  4.—  D.  BEATRIZ  PIMENTEL 

ChristovãoLinsde  Vasconcellos,  flllio  de  Bartolomeu 
Lins  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha, 
n. . .,  foi  cazado  com  D.  Beatriz  Pimentel  sua  parenta  em 
3."  gráo  de  consanguinidade,  por  ser  essa  D.  Beatriz 
Pimentel  filha  de  Rodrigo  de  Barros  Pimentel ;  e  este 
ser  primo  co -irmão  de  Bartolomeu  Lins,  pai  de  Chris- 
tovâo  Lins.  E  além  d' este  parentesco  serem  também  pa- 
rentes, por  ser  o  dito  Rodrigo  de  Barros  cazado  com  D. 
Jeronima  de  Almeida ;  filha  de  D.  Beatriz  Mendes,  irman 
do  dito  Bartolomeu  Lins,  e  sua  sobrinha,  e  por  esta  via 
também  em  3.°  gráo,  os  oradores;  e  foram  dispensados  por 
breve,  digo  dispensa  do  bispo  da  Bahia  D.  Pedro  da 
Silva  de  11  de  Abril  de  1645. 


ARNAO  DE  OLANDA 
Brites  Mendes  de  Vasconcellos 

Clàristovio  Lins.— Innari— I).  Maria  de  Olanda. 
Adriano  do  Olanda.     1°  gr. 

Irniào       Filho         Primo  á»  gr.  Filho 
D.    Bfíitriz   Mendes.— Bartholoinou  Lins —Rodrigo  de  Barros  Pimentel . 
Balthazar de  Almeida  D.  Jeronima  de  Almeida. 

Botelho. 

Filha  Filho  Filho 

D.   Jeronima  de— Clirislovào  Lins  Vaseonceltos  —  3"*  gr.— D.   Beatriz 
Almeida                          Orador  Pimentel. 

RíKlrigo  de  Bar-  Oradora, 

ros  Pimentel. 

Pilha 
D.  Beíitriz  Pimentel,  :í«  gr. 
Oradora. 


BARROS,  LINS,  ETC. 

N .  4 .  Rodrigo  de  Barros,  filho  de  Rodrigo  de  Bar- 
ros Pimentel  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  de  Almeida 
à  fl . ..  foi  cazado  com  D.  Ignez  Lins,  filha  de  Bartolomeu 
Lins  à  fl...  e  foram  dispensados  por  duas  vias  no  3.*^  e  4/ 
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gráos  de  consanguinidade  ;  a  primeira  porque  o  orador 
Rodrigo  de  Barros  é  filho  de  D .  Jeroninvi  de  Almeida, 
a  qual  D.  Jeronima  foi  filha  de  Beatriz  Mendes,  a  qual 
Beatriz  Mendes  foi  irman  de  Bartolomeu  Lins,  o  qual  Bar- 
tolomeu Lins  foi  pai  da  oradora  Ignez  Lins.  E  pela  outra, 
porque  o  orador  Rodrigo  de  Barros  é  filho  de  Rodrigo  de 
Barros  Pimentel,  o  qual  Rodrigo  de  Barros  Pimentel 
foi  filho  de  Maria  de  Olanda,  a  qual  Maria  de  Olanda 
era  irman  de  Adriana  de  Olanda, mâi  de  Bartolomeu  Lins, 
pai  da  oradoia  Ignez  Lins.  Foram  esses  oradores  dispen- 
sados no  3.**  e  4.*"  gráos  commun  de  r.onsanguinidade  por 
breve  do  Santíssimo  papaAlexandre  V^datumEomon  aptid 
saneiam  JUariam  Majorem^  anuo  incarnationis  dominicce 
1657,  nonas  Marta,  pontijicatus  nostri  anno  tertio,  E 
começa  assim  —  Alexander  episcopus,  serv^^s  servorum 
Deij  dilecto  filio  officiali  BraziUen  saltitem^  et  apostolicam 
benedidionem ,  Oblata  nohis  nuper  pro  parte  dilectifilii 
Roderici  de  Barros  Laici,  et  diledce  in  Christofilice  Agne- 
tis  Lins  mulieris  Brasilien  dioceses  petitio  continebaty 
quod  ipsi  alias  scientes  se  teiiio  et  quarta  a  communi  stipite 
provenientibus  consangiiinitatis  gradibtis  invicem  esse 
conjimctosj  ele. 


ARNAO   DE   OLANDA 
Brites  Mendes   de   Vaseoncellos 

KiUiii  Filio 

Maria  de  Olanda.  —Irmans— Adriano  do  Olanda 

1  gr.        Christovâo  Lins. 

Filho  Primos  Filho  Filha 

Rodrigo  de  Barros  Pimentel  r  gr.  Bartholonion  Lins.— Beatriz  Mendes 
D.  Jerónimo  de   Almeida— Maria  da  Silva  —  Baltazar  Botelho  de  Al- 
meida. 

Filho  Filha  Filho 

Rodrigo  de    Barros.— a*   gr.— Icnez   Lins— d.    Jeronima  de    Almeida 
Orador  Oradora        Rodrigo  do  Barros  Pimentel 

Filho 
ij"  gr.— Rodrigo  de  Barros 
Orador 
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N.  2  JOZE   DE  BARROS    PIMENTEL 

D.    Maria  Accioli 

Beatriz  Mendes  de   Vasconcellob 

Baltazar  de  Almeida  Botelho  * 

Filho  Filha 

1).  Jerónimo  de  Alinelila.— Trmans— D.  Adriai.a  de  Almeida. 
Rodrigo  de  Bam>s  Pimentel— l*»  gr.— Manoel  domes  de  Mello. 

Filho  Filha 

Jozí^  de  Barros  Pimentel— S»  gr.— D.  Maria  á*^  Mello. 

Orador  João  Baptista  Arcioli. 

Filha 
Mixto  coni  o  3"— D.  Maria  Accioli. 

Oradora. 


BRITES  MENDES  DE  VASC  ONCELLOS 

Amáo  de  Olanda 

Filha  Filha 

D.  Maria  de  olanda.— Irmãos— I).  Anna  de  Olanda. 

1°  gr.     Joào  Gomes  de  Mello,  orador. 

Filho  Filho 

Rodrigo  de  Barros  Pi  mentol.— 2»  gr.— .Manuel  Gomes  de  Mello. 
D.  Jeronima de  Almeida.  I).  Adrianade  Almeida. 

Filho  Filha 

Jozt^  de  Barros  Pimentel.— 3**  gr.— I).  Maria  de  .Mello. 
Orador  mixto  com  o  4®  gr. 

Filha 

1).  Maria  Accioli,  oradora  mixta 

com  o  4°  g. 

D.  Maria  de  Olnnda.—lrman— Anna  de  Olanda. 

1**  gr 
Filho  *  Filho 

Rodrigo  de  Barros  Pimentel.— 2®  gr.— JoHí)  Gomes  de  Mello,  o  moço. 
I).  Jeronima  de  Almeida.  D.  Margarida  Cavalcanti. 

Filho  Filha 

Jozé  de  Barros  Pimentel.— 3«  gr.— I).  Anna  Cavalcanti, 
orador,  como  l«  e  5" 

Filho 
Joào  Baptista  Accioli.  mixto  com 
o4^ 

Filha 
I).  Maria  de  Mello. 
D.  Maria  Accioli,  oradora,  inixlo 
com  o  5*". 

•  Dispensados  por  incumhencia  do  cahido  da  Bahia.  Sede  vacante 

»?1  dp    A(7n«ht  do   lAAfl 


de  23  de  Agosto  de  1668. 
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D.  Brites  de  Barros,  filha  de  Arnáo  de  Olanda  e  de 
sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  à  fl. . .,  foi 
cazada  com  António  Coelho  de  Carvalho,  ibi  n.  6,  o 
qual  era  filho  2.°  de  Feliciano  Coelho  de  Carvalho, adiante 
fl. . .  n.  2,  e  foi  este  António  Coelho  de  Carvalho  embai- 
xador &  França  e  deputado  ordinário  do  santo  officio,  e 
teve  doesta  sua  mulher  D.  Brites  de  Barros  entre  outros, 
filha  : 

1.  D.  Ignez  Maria  Coelho,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Ignez  Maria  Coelho,  filha  de  D.  Brites  de 
Barros  e  de  seo  marido  António  Coelho  de  Carvalho, 
cazou  com  António  de  Albuquerque  Coelho,  seo  primo 
legitimo,  porque  era  este  António  de  Albuquerque  Coelho 
fllhp  de  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  irmão  1.*  de  An- 
tónio Coelho  de  Carvalho,  e  ambos  filhos  de  Feliciano 
Coelho  de  Carvalho,  adiante.  Foi  este  António  de  Albu- 
querque Coelho  governador  e  capitão  general  do  es- 
tiaido  do  Maranhão,  commendador  de  S.Martinho  da  Cea  e 
de  S.  Martinho  das  Montas,  e  donatário  das  capitanias 
do  Camutá  e  Tapuitapera  no  mesmo  Maranhão.  Doeste  e 
de  sua  mulher  D.  Ignez  Maria  Coelho  foram  filhos.  ♦ 

2.  Francisco  de  Albuquerque  Coelho,  que  cazou  com 
D.  Luiza  Maria  de  Souza,  filha  de  Joào  Alvares 
Soares,  provedor  das  alfandegas  do  reino,  dos  quaes 
nâo  houve  successáo. 

3.  António  de  Albuquerque  Coelho,  que  se  segue. 

4.  Feliciano  de  Albuquerque,  prior  da  igreja  de  S. 
Martinho  de  Abreu. 

D.    Manoel,    cónego    regrante    de    S.   Agostinho. 
Fr.  Feliciano,  monge  de  S.  Bernardo,  que  foi  abade  do 
convento  de  N.  S.  do  Desterro  de  Lisboa. 

D. Brites  Maria  de  Albuquerque,  que  cazou  com  Fer- 
nào  Gomes  de  Quadros,  filho  de  Pedro  Lopes  de  Quadros 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Telles,  que  foi  dama  da  rainha 
D.  Luiza,  esta  filha  de  D.  Álvaro  Pereira  Souto.  Faleceo 
a  dita  D.  Brites  Maria  de  Albuquerque  deixando  mais  fi- 
lhos; e  seo  marido  Fernão  Gomes  de  Quadros,ficando  viuvo. 


♦  Coroin-af.  Port.  l...  fl.  3]. 
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se  fez  religiozo  leigo  no  reformadissímo  convento  de  Va- 
ratojo. 

D.  Bernarda  Maria  de  Albuquerque,  que  foi  abadeça 
do  mosteiro  de  Lorvào. 

D.  Luiza  de  Albuquerque,  religioza  no  mesmo  con- 
vento, D.  Maria  de  Albuquerque,  freira  no  mosteiro  de 
S.  Clara  de  Lisboa. 

N.  3.  António  de  Albuquerque  Coelho,  filho  de  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho,  n.l,  ede  sua  mulher  D. 
Ignez  Maria  Coelho,n.  1  ,foi  alcaide-mór  da  villa  de  Sines, 
commendador  de  S.  Ildefonso,  na  ordem  de  Aviz,  senhor 
do  couto  de  Outiz,  por  mercê  d'el-rei  D.  Pedro  II,  junto  a 
villa  de  Senegal,  com  o  padroado  da  igreja  de  S.  Maria 
Magdaleua,  priorado,  que  rende  500í^,  aonde  confirma 
as  justiças  e  pautas  do  mesmo  couto.  Foi  governador  do 
estado  do  Maranhão  e  sargento-mór  de  batalha ;  gover- 
nador da  Beira  Baixa  e  praça  de  Olivença,  aonde  pro- 
cedeo  cora  grande  valor,  e  credito  do  bom  soldado.  Foi 
governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  que  succedeo  n'elle 
a  Sebastião  de  Castro  Caldas. 

Feliciano  Coelho  de  Carvalho,  de  quem  fala  a  Coro- 
grafia portugueza,*  e  ahi  acha  ascendência,  foi  commen- 
dador de  Christo,  governador  da  Parahiba  e  São-Thomé, 
e  cazou  com  D .  Maria  Monteiro,  filha  de  António  Sal- 
vado de  Almeida,  e  teve  entre  outros  filhjs  : 

1.  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  se  segue. 

2.  António  Coelho  de  Carvalho,  que  já  fica  á  fl. . . 

N.  1. — Francisco  Coelho  de  Carvalho,  filho  primeiro 
de  Feliciano  Doelho  de  Carvalho,  acima,  foi  cazado  com 
D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  António  Cavalcante 
do  Albuquerque,  e  neta  de  Felippe  Cavalcante  Floren- 
tino, que  já  ficam  á  fl. ..,  n.  2  e  4  eá  fl...  n.  16,  e  teve 
filha. 

3.  António  de  Albuquerque  Coelho,  que  cazou  acima 
com  D.  Ignez  Maria  Coelho,  sua  prima  legitima,  filha  de 
António  Coelho  de  Carvalho,  irmáo  de  seu  pai  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,e  ambos  filhos  de  Feliciano  C/oelho  de 
Carvalho,  e  a  sua  descendência  já  fica  á  fl. . . 


*  Tomt»  3.*^  tis.  r>:<-i. 
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4.  Feliciano  Coelho,  que  com  seu  pai  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,  que  era  governador  do  Maranh&o,  e 
achando-se  na  Parahiba,  donde  era  governador  n'aquelle 
tempo  e  anno  de  1626,  no  principio  do  mez  de  Maio,  Ma- 
thias  de  Albuquerque.  Tendo  noticia  o  dito  Mathias  de 
Albuquerque,  que  a  armada  de  Olanda,  que  vinha  em 
soccorro  dos  seus  que  estavam  senhores  da  cidade  da 
Bahia  desde  Maio  do  anno  passado  de  lí>27,  e  fora  essa 
armada  arribada  á  Bahia  da  Trairão,  cinco  léguas  ao 
norte  da  barra  da  Parahiba,  dali  despaxou  Mathias 
de  Albuquerque  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  com  o 
dito  seu  filho  Feliciano  Coelho,  com  quatro  cara vellas  de 
18  peças  de  artilharia  com  taí  fortuna,  que  estando  o 
inimigo  bem  petrexado  em  terra  com  muitos  alliados, 
foram  vencidos,  e  desbaratados  se  retiraram  e  a  sua  ar- 
mada. 

Veja-se  o  mais  deste  successo  no  autor  da  Restau- 
ração da  Bahia  Thomaz  Tamaio  de  Vargas  á  fl.  154  e  se- 
guintes. 


MARINHO   E  FALCÃO  EM  PERNAMBUCO 

N.  2. — D.  Ignez  Lins,  filha  de  Christováo  Lins  e  de 
sua  mulher  Adriana  de  Olanda,  á  fl...  n.  5,  cazou 
com  Vasco  Marinho  Falcão,  e  d'este  e  sua  mulher  D. Ignez 
Linz  foram  filhos: 

1.  Pedro  Marinho  Falcão,  que  se  segue. 

2.  Francisco  de  Souza  Falcão. 

3.  Leão  Falcão  Deça,  cazado  cora  D.  Maria  de 
Ban-os  e  teve  filho  Francisco  de  Barros  Falcão .  * 

4.  Leandro  Pacheco  Falcão,  adiante . 

N.  1. — Pedro  Marinho  Falcão,  filho  de  Vasco  Ma- 
rinho Falcão,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Lins  de  Vascon- 
cellos,  foi  cazado  com  D. Brites  de  Mello,  filha  de  Manoel 
Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Adriana  do  Almeida 


'  Fiaurisco  do  Barros  Falc«^o.  li  lho  <lo  I».  Maria  (\v  H.mtos  p  de  seu 
marido  Lfào  Falcào  Deçaá  li... 
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Lins,  que  era  filha  de  Baltbazar  de  Almeida  Botelho,  fi- 
dalgo da  casa  real,  cavalheiro  da  ordem  de  Christo,  e  de 
sua  mulher  Brites  Lins  de  Vasconcellos,  filha  de  Chris- 
to vão  Lins  de  Vasconcellos  e  de  D.  Adriana  de  Hollandai 
&  fl.  15  n.  3.  Desse  Pedro  Marinho  Falcão  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Mello,  foram  filhos  ; 

5.  Leão  Falcão  de  Mello,  que  casou  com  D.  Isabel 
de  Moura,  filha  de  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lacerda,  á  fi.  5  e  6  n.l9,  sem 
successão. 

6.  Pedro  Marinho  Falcão,  casado  com  D.  Felippa  de 
Moura,  sua  cunhada,  ibi  n.  21,  sem  successão. 

N.  4. — Leandro  Pacheco  Falcão,  filho  de  Vasco  Ma- 
rinho Falcão  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  Lins  de  Vascon- 
cellos, foi  cazada  com  D.  Maria  de  Mello,  filha  de  Manoel 
Gomes  de  Mello,  o  referido  teve  filho. 

7.  Vasco  Marinho  Falcão,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo,  commissario  honorário  da  cavallaria,  que  cazou 
com  D.  Joanna  de  Lacerda,  filha  do  sobrinho  Felippe 
Cavalcante,  sem  successão. 


ALMEIDA  E  BOTELHO 

N.  3.  D.  Brites  Lins  de  Vasconcellos,  filha  de 
Christovão  Lins  e  de  sua  mulher  Adriana  de  Olanda,  ã 
fl. ..,  foi  cazada  com  Baltazar  de  Almeida  Botelho,fidalgo 
da  caza  real  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  d'este 
e  sua  mulher  D.  Brites  Lins  de  Vasconcellos  foi  filha.  * 

1.  D.  Adriana  de  Almeida  Lins,  a  qual  cazou  com 
Manoel  Gomes  de  Mello,  que  era  filho  de  João  Gomes  de 
Mello  e  de  sua  mulher  Anna  de  Olanda,  filha  de  Arnáo 
de  Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  de  Vasconcellos  e 
d'este  Manoel  Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.Adriana 
de  Almeida  Lins  foi  filha : 

2.  D.  Brites  de  Mello,  que  cazou  com  Pedro  Marinho 
Falcão,  filha  de  Vasco  Marinho.  Falcão  e  de  sua  mulher 


♦  Beatriz  Mendes,  como  vai  nos  l)reves  das  dispensas,  á  11. . . 
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D.  Ignez  Lins  de  Vasconcellos,  e  ali  já  fica  a  sua  descen- 
dência, à  fl. . .  retro,  n.  1  e  5,  e  seg. 

3.  D.  Maria  de  Mello,  que  cazou  com  João  Baptista 
Accioli  (1)  irmão  de  Genobio  Accioli  e  filhos  de  D.  Anna 
Cavalcanti  e  de  seu  marido,  a  qual  D.  Anna  Cavalcanti  era 
filha  de  João  Gomes  de  Mello,  o  moço,  á  fl...,  n.  9  e  fl. . . , 
n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Marí):arida  Cavalcanti,  irman  de 
D.  Genebra  Cavalcante,  e  fillias  com  outros  mais  de  Fe- 
lippe  Cavalcante,  fidalíço  flor*^ntino,  á  fl.. .,  n.  1. 

D.  Maria  de  Mello  acima  de  seu  marido  João  Ba- 
ptista Accioli  teve  filha : 

4.  D.  Margarida  Accioli,  (^ue  cazou  com  seu  primo 
legitimo  Felippe  de  iloura  Accioli,  filho  de  Genobio 
Accioli  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereira,  filha  de  D.  Alicia 
de  Moura,  e  neta  de  D.  Genebra  Cavalcante,  cazada  esta 
com  D.  Felippe  de  Moura,  á  fl . . . ,  n.  8.  (if) 


GOMES  E  MELLOS 

N.  7.  Anna  de  Olanda,  filha  ultima  de  Aruáo  de 
Olanda  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  & 
fl. . .  n.  1.  Foi  cazada  com  João  Gomes  de  Mello  e  d'este 
e  a  dita  sua  mulher  foi  filho : 

1.  Manoel  Gomes  de  Mello,  o  qual  cazou  com 
D.  Adriana  de  Almeida  Lins,  á  fl...  n.  1,  e  ahi  a  sua  des- 
cendência. 

2.  D.  Margarida  de  Mello,  que  cazou,  teve  dez  filhos, 
com  Christovão  Paz  Barreto,  fidalgo  da  caza  real  e  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  e  era  irmão  de  João  Paz 
Barreto.  Faleceu  este  Christovão  a  28  de  Agosto  de  1645. 

3.  João  Gomes  de  Mello,  o  moço,  ã  fl...   n.  9. 

N.  2.  D.  Margarida  de  Mello,  esta  acima,  filha  de 
João  Gomes  de  Mello  e  de  sua  mulher  Anna  de  Olanda, 
acima  n.  7,  cazou  com  Christovão  Paz  Barreto,  como 
fica  acima  n.  2,  e  teve  filhos : 


(1)  D>sle  foi  st»iL'iiiida  iiiiilli«»r  e  priíiK  ira  <le  Leandro  Pacheco  Falcjio, 
lUlio  de  Pedro  Marinho  FalcTio,  na  íl.  retro  „>,  n.  1. 

(2)  Foram  dispensados  nos  nan^ntescos,  como  consta  dos  autos  de 
12  de  Julho  de  10"/3,  como  s<^  |K)de  vAr  /i  fl. . . 

6  p.  I.  voL.   Ln. 
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1.  O  capitão  Jo&o  Paz  de  Mello. 

2.  D.  Margarida  de  Mello. 

3.  D.  Michaela.  -  4.  Miguel  Paz. — 5.  D.  Maria  de 
Mello. — 6.  D.  Ânna. — 7.  D.  Francisca.— 8.  Luiz  Paz. 
— 9.  Gonçalo  Paz. — 10.  D.  Catharina. 

N.  3.  Joào  Gomes  de  Mello,  o  moço,  filhcTde  João 
Gomes  de  Mello  e  da  sua  mulher  D.  Anna  de  Olanda, 
foicazado  com  D.  Margarida  Cavalcante,  filha  de  Fe- 
lippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  e  de  sua  mulher 
D .  Catharina  de  Albuquerque,  a  qual  D .  Margarida  Ca- 
valcante, era  já  viuva  de  Cosme  da  Silva,  quando  cazou 
segunda  vez  com  este  João  Gomes  de  Mello,  e  teve  d'elle 
fllhos: 

4.  D.  Anna  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.  4.  D.  Anna  Cavalcante,  esta  aqui  foi  cazadacom 
F.  Accioli  da  nobre  familia  dos  Acciolis  de  Florença,  e 
teve  filhos : 

5.  Genobio  Accioli,  cazado  com  D.  Maria  Silveira, 
à  fl... 

6.  João  Benedicto  Accioli,  cazado  com  D.  Maria  de 
Mello,  filha  de  Manoel  Gomes  de  Mello,  á  fl... 

7.  Gaspar  Accioli,  que  cazou  com  sua  parenta  D.  Ma- 
riana Cavalcante, filha  de  António  Cavalcante,  á  fl... 


ALBUQUERQUES  MARANHÕES  EM  PERNAMBUCO 

Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  de  Duarte  Coelho 
Pereira,  primeiro  donatário  da  capitania  de  Pernambuco, 
não  foi  cazado  :  teve  de  D.Maria  do  Espirito  Santo  Arco- 
verde,  principal  dos  Tobajaras  de  Olinda,  além  de  duas 
filhas  naturaes,  que  foram  D.  Catharina  de  Albuquerque 
que  cazou  com  Felipe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  como 
fica  varias  vezes  repetido,  e  D.  Brites  de  Albuquerque 
cazada  com  Sibaldo  Lins,  também  Florentino,  fidalgo, 
teve  mais  outro  filho  varão,  que  foi  : 

3.  Jerónimo  de  Albuquerque,  que  fc>egue. 

N.  3.  Jerónimo  de  Albuquerque,  filho  bastardo  de 
Jerónimo  de  Albuquerque,a  quem  chamavam  o  Torto, e  de 
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D.  Maria  Arco-verde.  Foi  o  primeiro  capitáo-mór  do  Rio- 
Grande  para  a  qual  conqaista  foi  mandado  dePernambuco 
\iOT  ordem  do  rei  Felippe  I  em  Portugal, com  Manoel  Mas- 
carenhas Homem,  que  partindo  por  mar  com  a  gente  da 
Bahia  e  Jerónimo  de  Albuquerque  por  terra  com  a  de 
Pernambuco  a  tomar  outra  mais  na  Parahiba,  quando  da 
Parahiba  partio  também  por  mar  e  chegou  à  barra  doRio- 
Grande  a  18  de  Dezembro  de  1597,  já  achou  na  terra  a 
Manoel  Mascarenhas  Homem,  mas  com  pouco  efifeito  n'a- 
quella  empreza.  Com  a  cheirada  de  Jerónimo  de  Albu- 
querque se  continuou  n'ella,  fazendo  logo  na  costa  da 
barra  uma  fortaleza  de  madeira,  e  vencidos  os  Índios  da 
terra,  meia  légua  da  fortaleza  pela  terra  a  dentro  se  deu 
principio  á  povoação  e  tomou  logo  Jerónimo  de  Albu- 
querque a  posse  do  governo  capitão-mór,  e  foi  honrada  a 
tal  povoação  cidade  do  Natal,  porque  pela  festa  do  nasci- 
mento do  Senhor  se  fez  este  acto,  no  anuo  de  1599,  com 
parodiia,  e  igreja  matriz,  dedicada  á  Senhora  com  o  ti- 
tulo da  Apresentação.  No  anuo  de  1602,  governava  ainda 
a  dita  capitania  Jerónimo  de  Albuquerque,  como  consta  da 
datado  engenho  de  Cunhaú  situado  nas  terras  entÃo 
chamadas  do  Uruà,  que  doou  a  seus  hlhos  António  e  Ma- 
thias.  Este  Jerónimo  de  Albuquerque,  foi  também  o  con- 
quistador do  Maranhão,  para  onde  embarcou  com  o  soc- 
c>orro  para  isso  no  anuo  de  1614. 

Foi  cazado  com  D.  Catharina  Pinheiro  Feio,  natural 
de  Pernambuco,  e  filha  de  António  Pinheiro  Feio.  natural 
do  reino,  o  qual  foi  também  ao  Maranhão  por  feitor-mór  da 
armada,  emquanto  seu  genro,  e  de  sua  mulher  Leonor 
Guardes,  natural  da  Vargem  em  Pernambuco,  onde  vive- 
ram seus  pais  Francisco  Carvalho  de  Andrade  e  Maria 
Tavares  Guardes,  senhores  do  engenho  de  São-Paulo,  que 
hoje  está  de  fogo  morto,  dos  quaes  também  foram  filhas 
D.  Ignez  Guardes,  mulher  de  João  Paes  Barreto,  institui- 
dor do  morgado  do  Cabo,  e  N.  Guardes  mulher  de  Braz 
Barbalho,  que  foram  avós  maternos  do  mestre  de  campo 
LuizBarbalho  Bezerra.  A  3deNovembro  de  l()ir>,  restau- 
rada a  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão  do  poder  dosFran- 
cezes,  ali  ficou  por  seu  governador  Jerónimo  de  Albuquer- 
que até  11  de  Fevereiro,  em  que  faleceu  no  anno  de  1618. 
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Teve  este  Jerónimo  de  Albuquerque  Maranhão,  que 
assim  se  ficou  chamando  e  seus  snccessores  por  aquella 
conquista,  de  sua  mulher  D.  Catharina  Pinheiro  Feio,  os 
filhos  seguintes  : 

4.  António  de  Albuquerque  Maianhão,  que  se  segue. 

5.  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  adiante. 

N.  4.  António  de  Albuquerque  Maranhão,filho  de  Je- 
rónimo de  Albuquerque  Maranhão  e  de  sua  mulher  D. 
Catharina  Pinheiro, foi  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade, 
commendador  de  S.André  de  Ervedal  na  ordem  de  Christo ; 
assistio  com  seu  pai  á  conquista  do  Maranhão,  e  por  sua 
morte  o  deixou  em  seu  logar  por  governador,  cargo,  que 
exerceu  por  14  mezes  até  Abril  do  seguinte  anno  de  1619; 
e  vindo-lhe  successor  do  ilaranhão,  passou  a  Portugal, 
aonde, diz  o  autor  dosAnnaes  históricos  do  Maranhão, (1)86 
attendeu  bem  a  seu  merecimento  no  prompto  despaxo  da 
capitania-mór  da  Parahiba,  com  a  mercê  de  sua  com- 
menda  que  foi  a  do  Ervedal,  como  fica  dito.  No  anno  de 
1631,  era  ainda  governador  da  Parahiba,  e  continuou  até 
o  principio  do  anno  de  16J5,  em  que,  occupada  a  cidade 
pelo  olandez,  se  retirou  para  o  cabo  de  S .  Agostinho, 
aonde  se  achava  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  senhor 
de  Pernambuco,  e  dali  passou  António  de  Albuquerque 
para  Lisboa  e  foi   também  governador  de  Mazagáo. 

Em  Lisboa  sendo  já  de  maioridade  cazou  com  D. 
Joanua  Luiza  de  Castello  Branco,filha  bastarda  de  D. João 
de  Castello  Branco  com  D.  Catharina,  natural  de  Andalu- 
zia. (2  )Era  D.João  de  Castello  Branco  filho  legitimo  de  D. 
Duarte  de  Castello  Branco, conde  de  Sabugal,  o  meirinho- 
mór  do  reino,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  da  Silva,filha 
de  D.Bernardo  Coutinho,  alcaide-mór  de  San  tarem.  Depois 
de  ter  António  de  Albuquerque  de  sua  consorte  D.Joanna 
de  Castello  Branco  alguns  partos,  que  se  malograram, 
tendo  logo  depois  decazado  feito  retirada  para  a  quinta  do 
Lavradio  da  ouira  parte  do  rio  de  Lisboa  lhe  nasceu  sua 
filha  D.  Antónia  Margarida  de  Albuquerque  a  4  de  Agosto 
de  1652  em  uma  quinta-feira  das  2  para  ás  3  horas  da 


(1)  Berredo,  Annacs  Hist    ns.  471  0172. 
I?)  Thealro  Genealógico  Arvor.  2-23. 
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manhan.  Faleceu  António  de  Albuquerque  pelos  annos  de 
16G7,  com  ópiniào  de  virtude,  pois  como  tal   se  notou 
crescer  a  cera  que  sérvio  no  seu  enterro.  No  de  1(>70  a  23 
de  Setembro  cazou   sua   filha  D.  Antónia  Margarida  de 
Albuquerque  com  Braz  Telles  de  Menezes,  senhor  da  villa 
das  Enguias  e  Lamaroza,   filho  de  Fernando  Telles  de 
Faro,  commendador  da  ordem  de  Christo,  de  Santa  Maria 
da  Campanha,  da  commenda  de  S.  Romão  de  Mouriz  e  de 
S.  DamiÃo  de  Azere,  e  Santa  Maria  de  Niza;  o  qual  suc- 
ceden  na  caza  de  sua  mâi  í).  Mariana  de  Noronha,  filha 
herdeira  de  Christo  vão  Soares  Lasso,  commendador  de 
S.  Damião  de  Azere,  e  de  S.  Pedro  de  Meolim  na  ordem 
de  Christo,  secretario  d'estado,   que  foi  dos  reis  Fe- 
lippe  III,  e  filho  de   Castella .  Do  matrimonio  de  D .  An- 
tónia Margarida  de  Albuquerque  ficou  filho  único  Braz 
Manoel  Telles,  que  lhe  nasceu  em  l*^de  Setembro  de  Kwá, 
e  da  successâo  d'este  trata  o  autor  da  caza  real  de  Por- 
tugal tomo  IX,  liv.  S""  cap.  IV,   pag.  (i^G;  sendo  ainda 
vivo  Braz  Telles  se  recolheu  sua  mulher  D.  Antónia  Mar- 
garida de  Albuquerque  ao  mosteiro  de  Santos  em  22  de 
Junho  de  1675,  eraquanto  se  litij^ava  o  seu  divorcio,  e 
dali  passou  em  21  de  Março  de  l()7í)  para  o  real  mosteiro 
da  Madre  de  Deus  de  Xabregas,  aonde  professou  na  do- 
minga quarta  da  quaresma  do  anno  de  1H80;  a  31    de 
Março,  quando  contava  os  28  annos  de  idade,  tomando  o 
nome  de  soror  Clara  do  Sacramento.    Faleceu  com    fama 
publica  de  santidade  em  uma  sexta-feira  1 5  de  Janeiro 
de  1717,  á  uma  hora  depois  do  meio  dia.     A  sua  vida 
sahio  impressa  no  anno  de  1 755  na  3.*  parte  das  chronicas 
da  província  dos  Algarves  dos  religiosos  observantes,  liv. 
XVI  cap.  I,  pag.  409.  Braz  Telles  marido  da  sobredita 
D.  Antónia  Margarida  de  Albuquerque,  depois  de  três 
annos  de  profissá^  d'esta  sua  consorte;  passadoj  em  uma 
rida  licencioza  e  mizeravel,  convertido  a  Deus  poi*  me- 
recimento da  sua  dita  consorte,  convertido  também  a 
Dens,  entrou  noviço  em  dia  da  apresentação  da  Senhora  do 
anno  de  1683  no  convento  de  S.  Eloi  dos  sacerdotes  da 
3.*  ordem  seráfica,  e  com  uma  vida  em  tudo  mudada, 
8obrevindo-lhe  uma  febre  apopletica,  confessado  antes, 
sacramentado  e  professo,  faleceu  com  nm  mez  e  quatro 
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dias  de  noviço  a  25  de  Dezembro,  dia  do  natal  do  Senhor, 
qaando  se  cantavam  as  laudes  das  matinas,  contando  de 
idade  37  annos  no  de  1683. 

De  António  de  Albuquerque  Maranhão,  acima,  e  de 
suamuIherD.  Joana  Luiza  de  Castello  Branco  foi  também 
filho,  e  irmão  de  D.  Antónia  Margarida  e  Affonso  de  Albu- 
querque Maranhão,  que  faleceu  no  anno  de  1671  na  altura 
de  Pernambuco,  vindo  de  Lisboa  em  companhia  de  Affonso 
Furtado  de  Mendonça,  Visconde  de  Barbacena,  que  vinha 
por  governador  geral  do  estado  do  Brazil  para  a  Bahia, 
foi  lançado  ao  mar  em  ura  caixão,  e  as  aguas  o  trouxeram 
ás  praias  dosMeirepes  entre  o  cabo  de  Santo-Agostinho  e  o 
Eecife,  e  D.  Francisco  de  Souza  o  fez  sepultar  em  sua  ca- 
pella,  que  tinha  n'aquelle  logar  e  terras  suas,  entendendo 
ser  cadáver  de  pessoa  de  distinção. 

5.  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão. 

N.  5. — Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  filho  2." 
de  Jerónimo  de  Albuquerque  Maranhão  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  Pinheiro,  foi  fidalgo  da  caza  real,  commen- 
dador  de  S.  Vicente  da  Figueira  na  ordem  de  Christo. 
Também  se  achou  com  seu  pai  e  irmão  na  conquista  dos 
Francezes  na  ilha  de  São-Luiz,  e  concluída  ella  passou  ao 
Pará  com  seu  primo  Jerónimo  Fragozo  de  Albuquerque, 
que  foi  por  governador  d'aquella  cidade  desde  os  últimos 
de  Abril  de  1618  até  o  seguinte  anno  de  1619,  em  que, 
falecendo  também  Jerónimo  Fragozo,  em  seu  logar  entrou 
Mathias  de  Albuquerque  com  patente  que  para  isso  tinha 
no  principio  de  Setembro  do  referido  anno  de  1619;*  mas 
governou  somente  vinte  dias,  por  julgarem  por  nuUa  a 
sua  provisão,  e  elegeram  em  seu  logar  a  um  Custodio 
Valente,  dando-lhe  por  adjunto  a  Fr.  António  da  Mer- 
ciana,  capuxo  de  Portugal,  e  superior  da  missão,  que 
tinham  esses  religiosos  no  Pará.  No  anno  de  1630  veio 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  mandado  por  seu 
irmão  António  de  Albuquerque  Maranhão,  governador  da 
Parahiba,  com  alguma  gente  de  soccorro  d'aquella  capi- 
tania e  de  Pernambuco  contra  os  Olandezes,  e  assistio 
na  estancia  de  S .  Amaro  de  Olinda,  como  diz  Castrioto, 


*  Aiin.  gistor.  11.  180. 
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e  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  nas  suas  Memorias 
Diárias  (Vaquella  guerra.  De  Pernambuco  passou  Mathias 
de  Albuquerque  a  Lisboa  com  seu  irmão  António  de  Al- 
buquerque Maranhão,  e  de  lá  passou  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  cazou  com  D.  Izabel  da  Camará,  filha  legi- 
tima de  Pedro  Gago  da  Camará  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Oliveira,  dailha  de  São-Miguel,  fidalgos.  Telosannos 
de  1657,  como  consta  da  sua  carta,  que  se  acha  no  livro 
da  camará  da  cidade  da  Paiahiba,  assignada  pela  mão  da 
rainha  D.  Luiza,  mulher  d'el-rei  D.  João  o  II,  então 
regente  do  reino,  feita  a  29  de  Dezembro  do  anno  de 
1656,  pela  qual  ordenava  a  dita  senhora  a  João  Fernan- 
des Vieira,  governador  da  Parahiba,  que  para  effeito  de 
passar  para  a  Angola  o  dito  João  Fernandes  Vieira,  por 
seu  governador,  não  se  achando  ainda  na  Parahiba 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  vindo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, diz  a  mesma  carta,  e  será  nomeado  para  gover- 
nador da  Parahiba  e  succeder  ao  dito  João  Fernandes 
Vieira,  que  este  entregasse  o  governo  ao  mestre  de 
campo  António  Dias  Cardozo,  como  se  fez,  e  esse  o  en- 
tregou depois  a  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  que 
d*elle  tomou  posse  a  17  de  Outubro  de  1657,  e  a  sua  pa- 
tente foi  passada  em  Lisboa  a  21  de  Agosto  de  1656. 
como  se  acha  no  livro  da  camará  da  Parahiba,  á  fl... 
Nâo  consta  os  annos  do  governo  que  teve  na  Parahiba 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  mas  acha-se,  que  já 
no  de  1663  era  govemador  ali  João  de  Rego  Bari-os. 
Retirado  da  Parahiba  Matliias  de  Albuquerque  Mara- 
nhão, foi  viveraCunhaú.  engenho  seu,  hoje  freguezia  de 
Joanninha.  termo  do  Rio-Grande,  onde  faleceu .  De  Ma- 
thias de  AÍbuqueixiue  Maranhão  e  sua  mulher  D.  Izabel 
da  Camará  foram  filhos  : 

6.  António  de  Albuquerque  Maranhão,  que  foi  mestre 
de  campo  em  Pernambuco  e  faleceu  solteiro . 

7.  Lopo  de  Albuquerque  Maranhão,  cazado  na  Bahia. 

8.  Affonso  de  Albuquerque  Maranhão,  que  ficou  se- 
nhor do  engenho  de  Cunhaú. 

9.  D.  Catharina  Simôa  de  Albuquerque,  que  cazou 
com  Luiz  de  Souza  Furna,  proprietário  dos  officios  de 
juiz  de  órfãos  e  de  escrivão  da  camará  da  cidade  da 
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Parahiba,  filho  de  António  Fernandes  Furna,  cavalleiro 
da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  capit&o-mór  do  Rio- 
Grande,  o  qual  era  natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sna 
mulher  D.  Brites  de  Souza  Abreu,  irman  de  Aleixo  de 
Souza,  o  velho,  progenitor  dos  Borbas  da  Tracunhaen, 
ambos  naturaes  de  Olinda,  e  filhos  de  Paulo  de  Souza, 
proprietário  de  um  officio  de  tabelião  da  mesma  cidade, 
e  de  sua  mulher  Catharina  Luiz,  naturaes  da  cidade  do 
Porto;  d' estes  acima  D.  Catharina  Simõa  e  seu  marido 
ha  successão. 

10.  D.  Joanna  da  Camará  Albuquerque,  que  foi 
primeira  mulher  de  João  de  Nobalhas  Urrêa,  senhor  do 
engenho  de  Sibiró  e  de  outros  engenhos;  filho  de  Manoel 
de  Nobalhas  Urrêa,  nobre  Espanhol,  e  de  sua  mulher  D. 
Anna  Soares,  sem  successão. 

11.  D.  Barbara  da  Camará  de  Albuquerque,  que 
cazou  com  Salvador  Quaresma  Dourado,  proprietário  do 
officio  de  provedor  da  fazenda  real  da  Parahiba,  filho  de 
Luiz  Quaresma,  natural  de  Santarém,  proprietário  do 
mesmo  officio,  e  de  sua  mnlOer  D.  Maria  Dourado  de 
Bulhões,  irman  do  dezembargador  Feliciano  Dourado,  que 
foi  enviado  4  França,  e  do  conselho  ultramarino,  e  d'essa 
D.  Barbara  e  seu  marido  ba  successão. 

12.  D.  Marianna  da  Camará  Albuquerque,  que  foi 
segunda  mulher  de  Affonso  de  Albuquerque  de  Mello,  fi- 
dalgo da  caza  real,  filho  de  Jozé  de  Sá  e;  Albuquerque, 
fidalgo  cavalleiro  da  caza  real  e  da  ordem  de  Christo,  e 
de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Albuquerque,  sem  suc- 
cessão. 

13.  D.  Apollonia  da  Camará  Albuquerque,  que  foi 
cazar  ao  Rio  de  Janeiro  com  seu  primo  André  Gago  da 
Camará,  filho  de  Lopo  Gago  da  Camará  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  da  Silveira,  e  depois  de  viuva  cazou  segunda 
vez  com  Manoel  Pimenta  Mello,  mestre  de  campo  de  au- 
xiliares na  mesma  cidade  e  de  nenhum  doestes  deixou  suc- 
cessão. 

Jerónimo,  Pedro  e  D.  Anna  Maria,  qtfe  faleceram 
sem  estado,  excepto  Jerónimo,  que  foi  padre  da  compa- 
nhia. 
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N.  6.  Lopo  de  Albuquerque   da  Camará,  filho  de 
Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,  n.  5,  e  de  sua  mu- 
lher D .  Izabel  da  Gamara;  estando  assistente  na  Para- 
hiba  cazou  na  Bahia  por  procuração,  como    consta  do 
[       termo  seguinte,  tirado  dos  livros  da  freguezia  de  S.  Pedro  : 
Aos  2  de  Fevereiro  de  1686,  com  minha  licença  recebeu 
y       o  Eevd.  padre  Manoel  Coelho  Gato  a  Lopo  de  Albuquer- 
\       Queda  Camará  (em 'sua  auzencia  foi  procurador  Pedro 
r       Fernanies  Aranha),  filho  de  Mathias  de  Albuquerque  Ma- 
j^.     ranhào  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Camará,  morador 
M cidade  da  Parahiba,  com  D .  Francisca  Clara  de  Sande, 
filka  do  mestre  de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco,  (1) 
^  defanto,  e  de  D.  Francisca ^de*  Sande   sua   mulher. 
.  Foram  testimunhas  o  padre  Arttonio  Cavalcante,  D.  Anna 
^dher  do  capitão  Dr.  Martins  Pereira  e  D .  Francisca 
«í Sande.   O  vigário  de  S.  Pedro  João  Oomes  da  Silva. 
O  mestre  de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco  era  na- 
•^  dos  Arcos  de  Val-de-Vez,  freguezia  de  S.  Vicente  de 
Otília,  e  D.  Francisca  de  Sande,  sua  mulher  era  natural 
^  Bahia,  filha  de  Francisco  Fernandes  (2)  senhor  da 
ilha  da  Maré,  e  bemfeitor  da  Mizericordia,  e  morava  junto 
•8.  Bento,  filho  de  António  Fernandes,  senhor  da  mesma 
abada  Maré.  D.  Francisca  de  Sande,  mulher  do  mestre 
áe  campo  Nicoláo  Aranha   Pacheco,   faleceu  a  21   de 
Abril  dd  1702  e  foi  sepultada  na  igreja  da  Piedade  dos 
G&poxínlHMí.     No  tempo   dos  males,  chamados  da  bixa, 
recebeu  em  sua  caza,  como  em  hospital,  muitos  infermos 
pobres,  a   quem  curava,   e  assistia  com  esmolas.  Tudo 
consta  dos  livros  dos  óbitos  da  dita  freguezia  de  S.  Pedro, 
bairro  de  S.  Bento.  De  Lopo  de  Albuquerque  e  dè  D. 
Francisca  Clara  de  Sande  sua  mulher  foram  filhos  :  (3) 

N .  4 .  Nicoláo  Aranha  Pacheco,  que  cazou  com  D . 
Magdalena  Clara  Maria,  filha  legitima  do  capitão  João 
Pereira  do  Lago,  e  de  sua  mulher  D.Bernarda  de  Siqueira 
da  Silva,    de  quem   teve  um  filho   chamado  Pedro  de 


(1)    Faleceu  a  29  de  Outubro  de  1670  e  sepullou-se  em  L.  Francisco. 

(S)    Cazadocom  D.  Clara  de  Saude^que  faleceu  a  3  de  Dezembro  de 
liMOe  sepnltou-se  em  S.  Francisco. 

(3)    Francisco  Fernandes  da  ilha  da  Maré  era  cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago. 

7  P.   I.    VOL.   LII. 
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Albuquerque  da  Camará,  fidalgo  da  caza  real,  que  vive 
cazado  com  D.  Catharina  Francisca  Correia  Vasqueanes, 
ou  de  Aragão,  viuva  do  mestre  de  campo  Francisco 
Dias  de  Ávila,  da  caza  da  Torre,  pai  do  que  ao  presente 
vive  Garcia  de  Ávila  Pereira,  dos  quaes  Pedro  de  Albu- 
querque e  D.  Catharina  nâo  ha  filhos. 

N.  5.  Mathias  de  Albuquerque  da  Camará,  que  foi 
cónego  na  Bahia,  e  se  retirou  para  o  Rio  de  Janeiro  a 
herdar  a  sua  tia  D.  ApoUonia  da  Camará  Albuquerque, 
irman  de  seu  pai  Lopo  de  Albuquerque  Maranhão, a  qual, 
como  fica  dito  no  n.  13,  cazou  ali  cora  seu  primo  André 
Gago  da  Camará . 

N.  6.  Francisco  de  Albuquerque  da  Camará,  que 
cazou  com  D.  Maria  Thereza,  de  quem  teve  uma  s6  filha, 
antes  de  cazar,  por  nome  Maria  Magdalena,  que  vive 
religioza  no  convento  do  Desterfo  da  Bahia.  Faleceu  este 
Francisco  de  Albuquerque  da  Camará,  domingo  21  de 
Julho  de  1763,  e  foi  sepultado  no  outro  dia  no  convento 
de  S.  Francisco  da  Bahia. 

Francisco  Pereira  do  Lago,  coronel,  e  bisavô  mater- 
no de  Pedro  de  Albuquerque  da  Camará,  porque  era  pai 
de  João  Pereira  do  Lago,  de  quem  era  filha  D.  Magdalena 
Clara  Maia,  mulher  deNicoláo  Aranha  Pacheco,  n.l4,  foi 
cazado  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Andreza  de  Araújo, 
da  qual  teve  duas  filhas,  a  primeira  D.  Magdalena  e  a 
segunda  D.  Francisca,  as  quaes  cazaram  uma  com  tio,  e 
outra  com  o  sobrinho  Theotonio  Soares  de  Brito,e  doeste 
é  que  existe  successão  no  morgado. 

De  sua  segunda  mulher,  que  foi  D.  Joanua,  d^ella 
teve  o  coronel  Francisco  Pereira  do  Lago  três  filhos,Fran- 
cisco  Pereira,  que  foi  religiozo  do  Carmo,  na  Bahia,  e 
Jorge  Pereira,  e  o  terceiro  foi 

O  capitão  João  Pereira  do  Lago,  que  foi  cazado  com 
D.  Bernarda  Siqueira  da  Silva,  e  doestes,  além  da  filha 
D.  Magdalena  Clara  Maria,  que  cazou  com  Nicoláo  Aranha 
Pacheco  de  Albuquerque,  acima  n.  14,  teve  mais  filhos 
Francisco  Pereira  do  LagO;  que  cazou,  e  teve  successão, 
e  Caetano  Pereira  do  Lago,  que  faleceu  solteiro,  e  D. 
Francisca  Xavier  Pereira,  solteira. 
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PEREIRAS   DO    LAGO 

Francisco  Pereira  do  Lago,  veio  de  Portugal,  foi 
coronel  e  fundou  na  Bahia  a  capella  de  Santa  Barbara,  na 
praia  d' esta  cidade,  aonde  chamão  o  cães  de  Santa-Barba- 
ra,  e  n'ella  instituio  um  morgado  para  seos  descendentes. 
Cazou  com  Andreza  de  Araújo,  filha  do  capitào-mór  Do- 
mingos Aranha  Pestana,  natural  de  Ponte  de  Lima,  e  de 
sna  mulher  Francisca  Dias  teve  filhos  : 

1  D.  Francisca  Pereira,  que  se  segue. 

2  D.  Magdelena  Pereira,  ao  depois. 

Segunda  vez  cazou  com  Joana  de  Sà,  filha  de  João  de 
Freitas,  tabellião  proprietário  n'esta  cidade,  e  de  sua  mu- 
lher Maria  de  Aguiar,(l)  filha  esta  de  Mathias  de  Aguiar  e 
deMarcellinadeSá,  sua  mulher,  e  teve  filhos  : 

8  Fr,  Francisco  Pereira,  carmelita  calçado  na 
Bahia. 

• 

4  João  Pereira  do  Lago,  que  se  segue. 

5  Jorge  Pereira  do  Lago,  adiante. 

N.  1.  D.  Francisca  Pereira,  ultima  filha  do  coronel 
Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  sua  primeira  mulher  An- 
ífBía  de  Azevedo,  foi  segunda  mulher  do  capitão  Damião 
iô  Lençoes  de  Andrade,  natural  da  villa  de  Valença  do 
Knho,  filho  de  Ambrozio  de  Abre^,  de  Suniga,  e  de  sua 
DMilher  Anna  Veloza  de  Barcellar,  e  não  teve  filhos. 

N.  2.  D.  Magdalena  Pereira  de  Araújo,  filha 
2.' do  coronel  Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  sua  mulher 
D.  Andreza  de  Araújo,  cazou  com  o  capitão  Theotonio 
Soares  de  Brito,(2)  natural  de  Valença  do  Minho,  fidalgo 
da  caza  real,  e  cavalleiro  professo  Da  ordem  de  Christo, 
filho  de  Diogo  Alvares  de  Brito  e  de  sua  mulher  Luzia  de 
Souza  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

6  Jozé  Soares  de  Brito,  que  se  segue. 

7  D.  Luzia. (3) 

N.    6.    Jozé    Soares    de    Brito,    filho  de    Magda- 
lena Pereira  de  Araújo  e  de  seo  marido  o  capitào-mór 


(1)  Cazarain  na  .sé  ao  1*  de  Maio  de  1641. 

(2)  Casaram  na  sé  a  24  db  Junho  de  IGr)7.  Na  successão  d*esta  é  que 
existem  os  senhores  do  morgado  da  Praia. 

(3)  Balizada  naSé  n  6  de  Julho  de  1665. 
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Theotonio  Soares  de  Brito,  foi  fidalgo  da  caza  real,  e 
cazou  em  Braga  com  D.Ignez  Magdalena  Lobo  Maldonado, 
filha  de  João  Maldonado  Azevedo  e  de  sua  mulher  D. 
Brites  de  Gama  Lobo,  teve  filhos  : 

8.  D.  Magdalena  Pereira  do  Lago. 

9.  Manoel  Jozé  Soares  de  Brito,  fidalgo  da    caza 
real,  e  professo  na  ordem  de  Christo. 

10.  Francisco  Xavir  Maldonado,  fidalgo  da  caza  real 
N.    2^    João    Pereira  do   Lago,    filho  do    coronel 

Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  Joana  de  Sá,  sua  segunda 
mulher,  foi  capitão  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
e  cazou  com  D.  Bernarda  de  Siqueira. 

D.  Magdalena  Clara  Maria,  mulher  do  alferes  Nico- 
láo  Aranha  Pacheco  de  Albuquerque,  que  ficaá  fl... 

Francisco  Pereira  doLago,que  cazou  comCaetano,que 
faleceo  solteiro.  D.  Francisca  Xavier  Silveira,  solteira. 

N.  5.  Jorge  Pereira  do  Lago,  (1)  filho  do  coronel 
Francisco  Pereira  do  Lago  e  de  Joana  de  Sá,  sua  segunda 
mulher,  cazou  com  Antónia  Pereira  Soares  e  sua  prima, 
filha  do  capitão  António  Pereira  Soares,  e  de  sua  mulher 
Leonor  de  Freitas,  irman  de  Joana  de  Sá,  mãe  de  Jorge 
Pereira  e  foram  dispen^^adas  pela  sé  apostólica,  teve  um 
único  filho,  que  nasceo  no  anuo  de  1G73. 

Braz  Pereira  do  Lago,  que  cazou  com  D.  Antónia  de 
Abreode  Araújo,  filha  única  d(»  capitão  Francisco  de 
Araújo  da  Costa  e  de  sua  mulher  Maria  de  Abreo,  que 
era  viuva  de  Pedro  Machado  Palhares. 

Vicente  Pereira  do  Lago,  cazado  com  D.  Angela  de 
Souza. 

D.  Joana  de  Araújo  Pereira,  que  cazou  com  Luiz 
de  Lacerda  de  Goes,(2)  filho  de  Luiz  de  Góes  de  Mello  e  de 
sua  mulher  D.  Anua  de  Lacerda,  naturaes  da  freguezia 
de  S-  Amaro  da  Purificação,  moradores  na  Patatiba. 


(1)  Faleceo  Jorge  Pereira  a  8  de  Abril  de  1G93. 

(2)  Cazaraiu  a  15  de  Agosto  de  1717. 
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CAVALCANTES  ETC.  NA  BAHIA 

Para  melhor  conhecimento  assentamos  a  sua  ascen- 
dência em  Pernambuco . 

Felippe  Cavalcante,  fidalgo  florentino,  foi  cazado  em 
Pernambuco  com  D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  de 
Jerónimo  de  Albuquerque  e  de  D.  Maria  do  Espirito- 
Santo-Arco-Verde,  como  fica  assentado  á  fls. . .  e  . .  .n.  1 
e  d'elles  foram  filhas,  além  dos  mais  que  já  ficam  ali 
mesmo  : 

10.  D.  Catharina  de  Albuquerque,  que  se  segue. 

11.  D.  FelJppa  de  Albuquerque,  *  adiante. 

N.  10.  D.  Catharina  de  Albuquerque,  filha  de  Fe- 
lippe Cavalcante  Florentino,  e  de  D.  Catharina  de  Albu- 
querque,sua  mulher  foi  cazada  com  Christovão  de  Olanda 
de  Vasconcellos  filho  de  Arnáo  de  Olanda,  de  quem  já 
fica  dito  á  fl. . .  n.  2  ;  e  de  sua  mulher  Brites  Mendes 
de  Vasconcellos,  e  doestes,  além  de  outros,  foi  filho: 

1.  Felippe  Cavalcante,  que  se  segue . 

N.  1 .  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque  filho  de 
D.  Catharina  de  Albuquerque  n.  10,  e  de  seu  marido 
Christovão  de  Olandti  de  Vasconcellos,  foi  um  dos  que  na 
retirada, que  fizeram  de  Pernambuco  alguns  d' esses  mora- 
dores no  anuo  de  1635  pelas  guerras  dos  Olandezes,  veio 
ter  á  Bahia  com  outros  seus  parentes,  acompanhado  de 
muitos  familiares  seus,  e  n'ella  cazou  com  D .  Antónia  Pe- 
reira .Sueiros,  filha  legitima  de  Martim  Lopes  Sueiros,  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira  ;  esta  sobrinha  legitima 
do  bispo  nomeado  da  Bahia  D.  Miguel  Pereira,  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo,  natural  de  Vianna,  e  da 
nobre  farailia  dos  Pereiras,  e  Martim  Lopes  Sueiro, natural 
também  do  reino,  e  descendente  dos  Sueiros,  familia  tam- 
bém nobre.  E  d'este  Felippe  Cavalcante  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Pereira  foram  filhos  : 

2.  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 


•  Cazon  cuni    o  cn pitAo  Luiz    de  íiotloi    na   »MpcUa   dt;   Francisco 
Cavalcante  em  17  de  Setembro  de  103". 
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E  D.  Anna  Cavalcante,  que  cazou  já  orfan  com  João 
Peixoto  da  S  ilva,sem  successão,  e  foi  sua  primeira  mullier. 

N.  2.  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque  filho 
de  Felippe  Cavalcante  de  Albuquerque,  n . . .  ;  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  Pereira  Sueiros,  foi  coronel,  cazou 
a  primeira  vez  com  sua  prima  D.  Izabel  de  Aragão, 
n.45  a  fl. .  .filha  legitima  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão 
e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Barros,  neta  do  já  nomeado 
Martim  Lopes  Sueiros  e  de  sua  mulher  D.  f^nnsk  Pereira ; 
e  de  Christovão  Cavalcante  e  de  sua  mulher  foram  filhos  : 

3.  D.  Anna  de  Aragão,  mulher  do  coronel  Sebastiio 
da  Rocha  Pita,  autor  da  America  Portugueza,  que  se 
segue. 

4.  D.  Joanna  Cavalcante,  que  se  segue. 

E  António  Cavalcante,  que  ainda  solteiro  o  mataram 
em  sua  fazenda  na  Caxoeira,  e  foi  fama,  que  seu  pai 
o  mandara  matar ;  deixou  filhos  bastardos . 

Segunda  vez  cazou  o  coronel  Christovão  Cavalcante 
com  sua  parenta  D.  Maria  de  Barros  Pereira,  filha  de 
Miguel  Fernandes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros 
Sueiros,  neta  de  Martim  Lopes  Sueiros,  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  Pereira,e  teve  filhos. 

5.  D.  Adriana,  que  cazou  com  o  dezembargador 
Christovão  Tavares  de  Moraes  e  Sá,  á  fl. . . 

6.  D.  Brites  cazada  com  João  Alexandre  á  fl.., 
n.  51. 

7.  D.  Úrsula,  mulher  de  Jozé  de  Aragão,  ib.  fl... 
n.  52. 

8.  Victorio  Cavalcante,  yem  successão. 

9.  Bernardino  Cavalcante  abaixo,  fl...  n.  9. 

E  D.  Joanna,  que  faleceu  solteira  a  21  de  Outubro 
de  1716  ;  e  Christovão  Cavalcante,  que  faleceu  no  1*  de 
Junho  de  1734.  Sepultados  em  S.  Thereza. 

N.  3.  D.  Anna  de  Aragão,  filha  primeira  do  coronel 
Christovão  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Aragão,  n.  2,  cazou  com  o  coronel  Sebastião  da  Rocha 
Pita,  n. ..  fl.:\  e  tiveram  filhos. 

10.  D.  Brites  da  Rocha  Pita,  que  se  segue. 

E  D.  Thereza,  que  faleceu  solteira,  e  António  da 
Rocha. 
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N.  10.  D.  Brites  da  Rocha  Pita,  filha  de  D.  Anua 
de  Aragão,  n.  3,  e  de  seu  marido  o  coronel  Sebastião  da 
Eocha  Pita,  cazou  com  o  coronel  Domingos  da  Costa  de 
Almeida,  professo  na  ordem  de  Christo,  filho  legitimo  do 
tenente-general  do  reino  de  Angola  Rodrigo  da  Costa  de 
Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Duque,  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo  e  provedor  proprietário  da 
Itlfandega  da  Bahia,  em  cujo  emprego  succedeu  o  sobre- 
dito seu  filho  Domingos  da  Costa  de  Almeida,  do  qual  e  da 
dita  sua  mulher  D.  Brites  da  Rocha  Pita  foram  filhos: 

11.  D.    Izabel  Joaquina  de  Aragão,  que  se  segue. 

12.  Sebastião  da  Rocha  Pita,  alferes  de  infantaria, 
cazado  com  D.  Luiza  da  Franca  Curte-Real,  filhado 
Francisco  de  Negreiros  Côrte-Real  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia,  filha  de  Pedro  Camello,  n.  74,  fl. . .,  sem  suc- 
cessão. 

13.  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  que  se  segue 
abaixo . 

Fr.  João  de  Jesus  Maria,  religiozo  no  Carmo,  e  três 
filhas  religiozas  (1)  no  Desterro  da  Bahia. 

Uma  B.  também  recolhida,  que  faleceu  no  anuo 
de  1770. 

N.  11. — D.  Izabel  Joaquina  de  Aragão,  que  cazou 
com  o  Dr.  José  Piíes  de  Carvalho  Albuquerque,  e  a  sua 
descendência  vai  á  fl. . .,  n.  13. 

N.  13.  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  cavaleiro 
professo  na  ordem  de  Christo,  familiar  do  santo  ofBcio, 
provedor  e  proprietário  da  alfandega  da  Bahia,  que  suc- 
cedeu a  seu  pai,  e avô.  E  é  cazado  com  sua  prima  D.  Maria 
Francisca  de  Menezes,  filha  do  coronel  Bernardino  Ca- 
valcante de  Albuquerque  (2)  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
Francisca  de  Menezes  áfl. . . 

Tem  Rodrigo  da  Costa  de  sua  mulher  D .  Maria  Fran- 
cisca uma  só  filha. 

14.  D.  Brites  Marianna  Francisca,  que  com  seu  pai 
e  mái  se  embarcou  para  o  i  eino  na  frota  do  anuo  de  1766 


(1)  Soror  Tliereza  do  Mesquita  faleceu  a  18  de  Setembro  de  1775. 

(2)  Cazarama-22  de  Janeiro  de  niG  no  oratório  das  cíizas  de  Ber- 
nardino CM\alcante,  seu  sogro. 
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para  cazar  lá,  como  cazou,  com  o  dezembargador  Manoel 
Pereira  da  Silva,  procurador  da  fazenda  na  corte  de 
Lisboa,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade. 

O  coronel  Domingos  da  Costa  de  Almeida,  cazado 
com  D.  Brites  da  Rocha  Pita,  acima  n.  11,  era  filho  de 
Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Duque,  neto  por  parte  de  pai  de  Domingos  de  Almeida  6 
de  D.  Anna  Maria,  e  por  via  materna  de  Joào  Duque  e 
de  D.  Maria  de  Audrade. 


i 
PITA 

O  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pita,  cazado  com  D. 
Anna  Cavalcante  de  Albuquerque,  áfl...  n.  3  ou  D. 
Anna  de  Aragão,  foi  filho  de  João  Velho  Gondim  e  de  sua 
mulher  D.  Beatriz  da  Rocha  Pita,(l)  e  esta  era  filha  de 
Sebastião  da  Rocha  Pita  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
Dantas  Barboza. 

N.  4.  D.  Joanna  Cavalcante  d'Albuquerque,filha  se- 
gunda do  coronel  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque, 
n.  2,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabel  de  Aragão,  cazou 
três  vezes, aprimeira  com  o  coronel  Francisco  Pereira  Bo- 
telho, filho  de  Pascoal  Botelho  e  de  sua  mulher  Ignez  Pe- 
reira, naturaes  do  Carvajal,  i>eguezia  do  Sacramento, 
termo  de  Óbidos,  patriarcado  de  Lisboa  ;  de  D .  Joanna 
Cavalcante  e  seu  marido  Francisco  Pereira  Botelho  foi 
filha  única: 

15.  D.  Maria  Francisca  Pereira,  que  se  segue. 

Segunda  vez  cazou  D.  Joanna  Cavalcante(2)  com  oDr. 
Jozé  de  Sá  de  Mendonça,  (3)  ouvidor  do  eivei  na  Bahia. (4) 
Terceira  vez  cazou  com  o  dezembargador  Beniardo  de 


(1)  Aos  12  (lo  Abril  de  ICGO  recebi  a  Joào  Vcibo  (.ondim,  lilho  de 
Pedro  Fernandes  Barboza,  e  de  sua  iniilber  í).  Anna  Fernandes  da 
Guerra,  defuntos,  natural  da  villa  de  Lima,  com  Bentnz  da  Rocha 
Pita,  natural  de  Pernaml)Uco,  lilhadeSel»astiào  d.i  Roclin  Pila  e  de  sua 
mulher  Úrsula  Dantas. 

(2)  Cazaram  a  5  de  Maio  de  lG90,nacapeila  de  N. Sen  hora  da  Vicloria 
da  íreguezia  de  Maragogipe. 

(3)  Faleceo  este  a  3  de  Março  de  1721 . 

(1)  Faleceo  esta  D.  Joana  aode  Novend>ro  de  171"). 
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Souza  Estrella,  que  faleceu  o  anno  passado  de  1759,   e 
d*estes  náo  houve  successâo. 

N.   15.  D.    Maria    Francisca    Pereira  de  Albu- 
perque,  filha  de  D.  Joanna  Cavalcante  de  Albuquerque, 
2»  4,  6  de  seu  primeiro  marido  Francisco  Pereira  Botelho, 
cazou  com  seu  primo  Francisco  Pereira  Botelho,  juiz  de 
íôra  daBahia,filho  de  António  Leal  de  Fontes  e  de  sua  mu- 
íier  Maria  Pereira,irman  inteira  do  coronel  Francisco  Pe- 
neira Botelho, marido  de  D.  Joanna  Cavalcante, mãi  iVesta.. 
^•Maria;naturaes  do  mesmo  logar  do  Carvajal.  Teve  esta 
^-  Alaria  Francisca  de  seu  marido  Francisco   Pereira 
Botelho  filhos : 

16.0  Dr.  Jozé  Pereira  de  Albuquerque,  cónego 
^*  Sé  da  Bahia;  o  qual  faleceu  a  30  de  Maio  de  1766, 
^PUltado  na  sé. 

E  outras  filhas  mais,  freiras  em  Portugal,  e  uma,  que 
lào^zou,  com  o  dezembargador Manoel  Pereira  da  Silva.  (*) 
N.  õ.D.Adriana,filha  primeira  do  segundo  cazamento 
^  Coronel  Christováo  Cavalcante  e  de  sua  segunda  mulher 
^-  jtfaria  de  Barros  Pereira  á  fl...  cazou  com  o  de- 
^^'íUbargador  Christováo  Tavares  de  Moraes  e  Sá  e  teve 

17  António  Tavares  de  Moraes. 
D.  Antónia  Maria  Francisca. 
Christováo  Tavares. 
Caetano  Cavalcante  de  Albuquerque. 
Rodrigo  Jozé . 
Francisco  Cavalcante    in  minoribus,  que  é  admi- 
pistrador  do  morgado,   que  sua  tia  D.  Cecilia  de  Souza 
instituio  nas  suas  fazendas  de  Pirajuba,   e  possuidor  da 
capella  da  Barra,   que  instituio   Cecilia   Sueiros,    que 
vagou  por  morte  do  padre  João  de  Aragão,  seu  neto. 

18.  D.   Anna,   cazada    com   Francisco    de  Araújo 
de  Aragão,  a  fl . . .  e  tem  uma  só  filha  seg. 

N.  18.  D.  Anna,  filha  de  D.  Adriana,   acima,   e  de 
seu  marido  o  dezembargador  Christováo    Tavares   de 


(•)  Faleceu  este  a  15 de  Seteiiibrode  1762. 

(*)  Erro;  porque  cnm este  cazaii  uma  íilha  do  intendente  Rodrigo 
da  Costa. 

8  P.    I   VOL.  LII 
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Moraes,   :  cazou  com  Francisco  de  Araiijo  á  fl. . . ,  n.  53  e 
doestes  ouve  essa  uma  só  filha,  que  é: 

19.  D.  Maria  Francisca  de  Araújo  Aragão,  que 
cazou  com  Jozé  Pereira  de  Carvalho  Albuquerque,  lilho 
do  secretario  de  estado  da  Bahia  Jozé  Pires  de  Carvalho 

4  fl. . .  n.  17,  etc,  e  cazaram  a  21  de  Setembro  del766. 

N.  9.  Beniardino  Cavalcante  de  Albuquerque,filho  do 
coronel  Christovão  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua 
segunda  mulher, D. Maria  de  Barros  Pereira  (1),  foi  coronel 
como  seu  pai,  e  cazou  com  D.  Antónia  Francisca  de  Me- 
nezes (2),  filha  legitima  de  Jozé  Garcia  de  Araújo  e  de 
sua  mulher  D.  Izabel  de  Aragão,  filha  do  primeiro  matri- 
monio de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  á  fl.  78 
n .  70,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Menezes .  De  Ber- 
nardino Cavalcante  e  sua  mulher  D .  Antónia  Francisca 
de  Menezes  foram  filhos : 

20.  D.  Maria  Francisca  de  Menezes,   que  nasceu  a 

5  de  Setembro  de  1731  e  foi  baptisada  a  O  de  Janeiro  de 
1732,  e  se  seguio  á fl.  33  n.  13. 

21 .  José  Garcia  Cavalcante  de  Albuquerque,  sol- 
teiro e  segue. 

22.  Francisco  Cavalcante,  solteiro. 

D .  Izabel,  religioza  no  Desterro  da  Bahia,  nasceu  a 
10  de  JuUio  de  1736  e  foi  baptizada  a  24  de  Setembro  do 
mesmo  anno. 

N.  21.  Jozé  Garcia  Cavalcante  de  Albuquerque, 
filho  de  Bernardino  Cavalcante,  acima. 

O  mestre  de  campo  Braz  da  Rocha  Cardozo,  que 
cazou  nafreguezia  da  Vargem,  termo  da  cidade  de  Olinda, 
em  Pernambuco,  com  D.  Catharina  de  Albuquerque;  teve 
os  filhos  seguintes,  que  nenhum  cazou: 

1 .  Diogo  da  Rocha  de  Albuquerque,  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  natural  da  mesma  freguezia  da  Var- 
gem, que  com  seus  irmãos  abaixo  passaram  todos  á 
Bahia. 

2.  O  sargento-mór  Luiz  Tenório  de  Molina. 


íl)  Cazaram  a  ilde  Maio  do  17J1. 

(2)  Vi\]oce\i  osta  na  noite  de  -.^o  de  F^AcnMro  de  ITiM,  sepnltnda  no 
cunv.  (Milode  S.Francisco  :  faleccMi  eia  caza  de  «cn  jíenro  Kodrigo  da 
Costa 
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3.  O  capitão  Braz  da  Rocha  Cardozo. 

4.  D.  Catharinade  Albuquerque,  que  faleceu  a  18 
de  Abril  de  1728  e  foi  sepultada  em  S.  Bento. 

5 .  D .  Leonor  de  Albuquerque,  que  faleceu  a  26  de 
Novembro  de  1743  e  sepultou-se  eraS.  Bento. 

6 .  D .  Margarida  de  Albuquerque . 

7.  D.  Ignez Tenório. 

8.  D.  Izabel  Tenório  de  Moliria. 

9.  D .  Luiza  Tenório  de  Molina,  que  faleceu  a  28  de 
Julho  de  174G.  Sepultada  em  S.  Bento. 

10.  D.  Marianna  Tenório  de  Molina. 

O  coronel  Leonardo  Bezerra  Cavalcante^  natural  da 
freguezia  da  Vargem  de  Pernambuco  e  lá  cazado  com 
D.  Joanna  Pereira  da  Silva,  e  era  elle  lilho  de  Cosme  Be- 
zerra Monteiro  e  de  sua  mullier  D .  Leonarda  Cavalcante 
de  Albuquerque,  faleceu  na  Bahia,  para  onde  §e  havia 
retirado  da  índia,  degredo  em  qfue  havia  annos  estava 
pelos  levantes  de  Pernambuco,  e  faleceu  a  4  de  Setembro 
de  1728  e  foi  sepultado  na  capella  da  ordem  terceira  do 
Carmo,  de  idade  de  70  annos . 


CAVALCANTES  E  ALBUQUERQUES  NA  BAHIA 

POR  OUTRO  RAMO  DE  PERNAMBUCO 

N.  11.  D.  Felippa  de  Albuquerque,  filha  de  Fe- 
lippe  Cavalcante  Florentino  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina  de  Albuquerque,  n.lfl...en.  11.  Foi  cazada 
com  António  de  Olanda  de  Vasconcellos,  irmão  de 
Christovão  de  Olanda  de  Vasconcellos  e  filho  de  Arnáo 
de  Olanda  e  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  como  fica 
dito.  Doesta  D.  Felippa  de  Albuquerque  e  seu  marido 
António  de  Olanda  de  Vasconcellos  foram  filhos  : 

1.  Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  se 
segue. 

2.  António  de  Vasconcellos  Cavalcante,  abaixo. 
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2.  Arnáo  de  Olanda  de  Vasconcellos,  cazado  e  fica 
á  fl. ..  n.  11 , 

N.  1.  Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  de 
D.  Pelippa  de  Albuquerque  e  de  António  de  Olanda  de 
Vasconcellos,  acima,  era  natural  de  Goiana,  em  Per" 
nambuco,  onde  possuía  dous  engenhos,  como  escreve 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho  nas  suas  Memorias  Diárias 
das  Oiierras  de  Peniambuco,  onde  diz  o  mesmo  autor 
para  a  Bahia  na  retirada,  que  fez  aquelle  povo  no  anno 
de  1635,  em  companhia  de  seu  primo  Jerónimo  de  Albu- 
querque, que  na  mesma  Goiana  deixava  três  engenhos,  e 
poucos  annos  depois  voltou  para  Pernambuco  e  foi  pelo 
tempo  adiante  governador  de  Cabo-Verde.  Era  este  Jeró- 
nimo de  Albuquerque  primo  legitimo  de  Lourenço  Caval- 
cante, aqui  por  ser  Lourenço  Cavalcante  e  filho  de  D.  Fe- 
lippa  de  Albuquerque,  irman  de  António  Cavalcante  de 
Albuquerque,  pai  d'este  Jerónimo  de  Albuquerque,  áfl..., 
ns.  6  e  11.  Na  Bahia  cazou  este  Lourenço  Cavalcante  com 
D.  Úrsula  Feio  do  Amaral  ;  cazaram  a  fins  de  Março  de 
1621, em  Cotegipe,nobre  viuva  e  mulher  que  havia  sido  de 
Pedro  C arneiro (I)  e  irman  inteira  do  padre  Estevão  Fer- 
reira, religiozo  de  autoridade  no  collegio  de  Bahia,  e  tam- 
bém irman  inteirado  I).LuizaFerreira,cazadacomMartim 
Affonso  Moreira,  fidalgo  esclarecido  da  caza  de  Sua  Ma- 
gestade,  de  quem  ha  a  mais  larga  descendência  n^este  es- 
tado, diz  o  manuscrito  que  seguimos.  Era  LMJrsula  Feio 
senhora  do  engenho  de  Cotegipe,  que  moia  com  duas  mo- 
endas de  agua.  D 'esta  tal  viuva  e  seu  marido  segundo 
foram  filhos  : 

2.  António,  baptizado  a  15  de  Outubro  de  1625. 

Felippe,  baptizado  a  5  de  Fevereiro  de  1627. 

ii.  D.  Felippa  Cavalcante  (2),  quefoimãi  de  Gonçalo 
Ravasco  Cavalcante  de  Albuquerque  (3), que  o  houve  fora 
de  matrimonio  de  Bernardo  Vieira  Ravasco,  secretario  de 
estado  na  Bahia,  donde  nasceu,  irmão  do  padre  An- 
tónio Vieira  da  companhia  ;  e  ambos  filhos  de  Christovão 


(1)  Faloceu  Pedro  Cimeiro  a  21  de  Maio  de  KilT,  sí^pultado  na  Mi- 
zoricordla  . 

(•2)  F  alocoii  esla  a  »>  do  Dezenibru  do  16C5. 

(3)  Gonçalo  Ravasco  falocoii  a  9  de  Outubro  de  17-25. 
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Vieira  Ravasco  e  de  D.  Maria  de  Azevedo,  sna  mulher. 
Veja-se  áfl...n...,  Baptizada  esta  D.Felippaa  2  deAgosto 
de  1633.  Cotegipe. 

4.  D.  Maria(l)  religiozade  autoridade  m Odivellas, 
que  a  recolheu  a  este  convento  D.  Francisco  Manoel  no 
tempo,  em  que  veio  de  Portugal  á  Bahia,  do  qual  com 
mais  cautela,  que  sua  irman  acima,  houve  uma  filha,  que 
se  expoz  em  certa  caza  rica  de  Cotegipe  com  o  nome  de 
D,  Bernarda,  e  cazou  com  Gaspar  de  Araújo,  pessoa  nobre, 
e  teve  por  filha  a  D .  Izabel  Cavalcanti,  que  cazou  com 
Paulo  Pereira  dos  Santos,  natural  de  Vianna,  e  tiveram  os 
filhos  seguintes : 

Francisco  Pereira  dos  Santos,  capitão  de  ordenança 
na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deus,  que 
faleceu  solteiro. 

Matheus  Pereira  dos  Santos  Cavalcante,  sargento- 
m6r  actual  de  um  regimento  de  cavallaria  d'este  estado. 

Segunda  vez  cazou  Lonrenço  Cavacante  (2)  com 
D.  Izabel  de  Lima,  filha  legitima  de  António  de  Barros 
Cardozo,  fidalgo  da  caza  real,  senhor  dos  engenhos  de 
Jacaracanga  e  Cornabussú,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar 
de  Mello,  esta  filha  de  Roque  de  Mello,  capitão  de  Malaca, 
e  de  D.  Leonor  de  Lacerda,  segunda  mulher,  e  filha  de 
Nuno  Alvares  Pereira,  e  António  de  Barros  Cardozo,  filho 
de  Christovão  de  Barros  Cardozo,  feitor  da  fazenda  real 
no  Brazil,  Bahia;  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Lima, 
filha  bastarda  de  Jorge  de  Lima  Barreto.  D'este  segundo 
cazamento  de  Lourenço  Cavalcante  e  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Lima  foi  filha 

5.  D.  Guiomar,  baptizada  a  28  de  Junho  de  1637. 

5.  D.  Brites  Francisca  de  Lima,  que  se  segue,  ba- 
ptizada a  29  de  Agosto  de  1838. 

N.  5.  D.  Brites  Francisca  de  Lima,  por  falecimento 
de  seus  pais  Lourenço  Cavalcante  e  D .  Izabel  de  Lima, 
ficou  em  caza  de  sua  avó  D .  Guiomar  de  Mello  e  n*ella  se 
cazou  (3)  com  um  seu  primo,  que  viera  da  índia  João  de 


(1)  Baptizada  a  27  de  Ahril  de  1628. 

(2)  Cazarain  a  11  de  Outubro  de  16dò.  Maruim. 

(3)  Cazarain  a  3  de  Outubro  de  1650,  na  igreja  do  Desterro. 
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Barros  Cardozo,  muito  pródigo  e  viciozo,  de  sorte  que, 
gastando  tudo  o  que  possuia,  por  queixas  de  sua  mãi 
D.  Iguez  de  Barros,  mulher  de  Autonio  de  Barros  Car- 
dozo, que  eram  pais  do  dito  João  de  Barros  Cardozo, 
marido  de  D .  IJrites  Francisca  de  Lima,  a  dita  mãi  de 
João  de  Barros,  queixando-se  a  el-rei.  Sua  Magestade 
o  mandou  ir  com  sua  mulher  para  Portugal,  lá  foi  ella, 
sua  tutora.  De  D.  Brites  de  Lima  e  seu  marido  João  de 
Barros  Cardozo,  foi  filha 

N.   f).  D.  Maria  Magdalena  de  Barros,filha  herdeira 

■  de  João  de  Barros  Cardozo   e  de  sua  mulher  D.  Brites 

Francisca  de  Lima,foi  cazada  á  vontade  d'el-re:  com  Luiz 

de  Mello  XIV  senhor  de  Mello,  (*)e  doestes  existe  succes- 

são  n'aquella  caza,  porque  d' esses  foi  lilho: 

7.  Estevão  Soares  de  Mello . 

N.  2 .  António  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  de 
Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque  e  pag — ,  n.  1,  foi 
cazado  com  D.  I  e  teve  filha. 

D.  Maria  Cavalcante,  a  qual  para  cazar  com  Joro- 
nimo  Cavalcante  de  Albuquerque,  foram  dispensados  pelo 
cabido  da  Bahia  sede  vacante  por  sentença  de  18  de 
Agosto  de. 1667,  por  serem  parentes  em  3/  gráo  de  con- 
sanguinidade pelo  orador  ser  filho  de  D.  Joanna  de  Val- 
flôr  e  neto  de  Arnáo  de  Olanda  de  Valflôr  e  a  oradora 
filha  de  António  Cavalcante,  e  neta  de  Lourenço  Caval- 
cante de  Albuquerque,que  era  irmão  inteiro  de  Arnáo  de 
Olanda  de  Valflôr,  avô  da  oradora;  e  sabe  que  o  orador 
tirou  a  oradora  de  caza  de  sua  mãi  e  padrasto,  e  a  levou 
e  recolheu  era  caza  de  D.  Joanna  de  Albuquerque,  irman 
de  António  Cavalcante  e  tia  de  ambos  os  oradares;  e  sabe 
também,  queos  oradores  procedem  de  neófitos,  porquanto 
a  avó  do  orador  D.  Catharina  Camello  tinha  um  quarto 
de  Índia  da  terra,por  ser  filhade  uma  mamaluca,  e  esta  D. 
Catharina  Camello  foi  mulher  de  Jerónimo  de  Atahide  e 
estes  foram  os  pais  de  Gaspar  de  Albuquerque,  pai  do 
orador. 


(•)  Theatro  (íenealogico.  Anno  137. 
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ANTÓNIO  DE  OLANDA  DE  VASCONCELLOS 
D,  Felippa  cU  Albuquerque 

Filho  Filho 

Arnáo  do  Olaiida  d»*— Innàos  l<'giti mos— Lourenço  Cavalcante  de  Alhu- 

Vasconcell(»s  l."gr.  querque. 

D.  CalharinaCaniello.  D.   rrsula  Feio 

do  AinaraL 
Filha  Filho 

D.  Joanna  de  Vasconeollos.— 2."  gr.— António  de  Vaseoncellos. 
Jerónimo  i:avah-anle  de  Magalhães. —a.»  gr.— 1).  Maria  Cavalcante. 
Orador.  '  Oradora. 

N.  2.  António  de  Vasconcellos  Cavalcante,  filho  se- 
gundo de  António  de  Olanda  de  Vasconcellos  e  de  sua 
mulher  .D.  Felippa  de  Albuquerque,  n.  11  fl.  . . .  Veio  á 
Bahia  depois  chamado  por  seu  irmão  Lourenço  Cavalcante 
e  este  cazou  (1)  o  dito  seu  irmão  António  de  Vasconcellos 
Cavalcante  coin  uma  enteada  sua,  que  se  chamava  D.  Ca- 
tharina  Soares,  filjxa  de  D.  Úrsula  Feio,  mulher  do  so- 
bredito Lourenço  Cavalcante  e  do  seu  primeiro  marido 
Pedro  Carneiro,  e  viveram  pouco  António  de  Vasconcellos 
e  a  dita  sua  mulher  D.Catharina  Soares, (2)  ficando  d'elles 
um  só  filho  de  idade  de  um  anuo  chamado . 

3.  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcanti,  que  se 
segue. 

N.  3.  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcante,  filho  de 
António  de  Vasconcellos  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D. 
Catharina  Soares,  ficou  órfão  de  um  anuo  de  idade  e  se 
crioa  até  os  24  em  caza  de  seu  tio  Lourenço  Cavalcante, o 
qual  o  cazou  (3)  com  uma  sua  parenta  chamada  D. Antónia 
Lobo,  (4)  filha  legitima  de  Baltazar  Lobo  de  Souza  e  de  sua 
mulher  D.  Anua  da  Gamboa.  Era  D.  Antónia  Lobo  neta 
por  parte  paterna  de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães, 
homem  fidalgo,  que  veio  ao  Brazil  exterminado,  e  de  sua 
mulher  D.  Catharina  Lobo  de  Barboza  de  Almeida,  uma 


(1)  Cazaram  a  15  de  Novenihro  de  1623. 

(2)  Fale<:€u  esta  I).  Catharina  Soares  a  2  de  Março  de  163fi. 

(:3)  Falecen  e^ta  D.  Antónia  LoIk)  aô  de  Agosto  de  1609.  Sepultada  no 
Carmo.  Testamenteiro  Anna  de  (ianibòa,  sua  inãi  e  seus  íillios,  Baltazar 
de  Vasconcellos  e  António  deVasconcelloí. 

(I)  Cazaram  a  9  de  Junho  de  1639. 
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das  tres  irmans,  que  mandou  a  raiuliaD.  Catharinano 
anno  de  1552,  para  cazarem  na  Bahia  com  os  homens 
ricos  e  principaes  da  terra,  e  estas  tres  irmans  eram  fi- 
lhas legitimas  de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  que  morreu  na 
carreira  da  índia  no  serviço  d'el-rei,  irmão  segundo  e 
inteiro  do  Conde  de  Sortelhas.  Era  D.  Antónia  Lobo,  de 
quem  imos  falando,  neta  por  via  materna  de  António 
Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Dória  de 
Menezes,  que  era  filha  de  Christovâo  da  Costa  Dória,  á 
fl.  . . .  n.  2. 

Vide  nota  marginal,fl.55.  A  mãi  e  irmans  de  D.Catha- 
rina  Lobo  Barbo/a  de  Almeida. 

4.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Albu- 
querque, que  se  segue. 

5.  D.  Úrsula,  religioza  no  convento  do  Desterro  da 
Bahia. 

().  D.  Catharina  Soares,  que  cazou  com  Francisco 
da  Fonseca  de  Siqueira,  filho  de  Simão  da  Fonseca  de 
Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  la  Penha  Deos- 
dará,  como  vai  á  fl.  59  n.  6. 

7.  D.  Anua  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  cazou 
com  o  capitão  Dr.  Martins  Pereira, (1)  cavalleiro  professo 
na  ordem  do  Cruzeiro,  senhor  do  engenho  de  São-Paulo, 
de  quem  foi  filho  António  Cavalcante,  que  cazou  com  D. 
Cordula  de  Sá  Barreto,  filha  do  capitão  Gaspar  Maciel  de 
Sá  e  de  sua  mulher  D.  Joanna  Barreto,  dos  quaes  foi 
filho  Pedro  Cavalcante,  sacerdote.  Segunda  vez  cazou  a 
dita  D.  Anna  Cavalcante,  morto  seu  primeiro  marido  Dr. 
Martins  Pereira,  com  Pedro  Fernandes  Aranha,(2)  filho  do 
mestre  de  campo  Nicoláo  Aranha  Pacheco  e  de  sua  mu- 
lher D.  Francisca  de  Sande,  á  fl ,  de  que  não  houve 

successão,  e  Pedro  Fernandes  Aranha  se  ordenou  de  sa- 
cerdote, bem  conhecido  na  Bahia. 

8.  António  de  Vasconcellos,  sacerdote. 

O  sobredito  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcante, 
depois  de  ter  a  prole  acima  referida,  passou  a  Pernambuco 


(1)  Faleceu  elle  aí)  de  Novembro  de  1661. 

(1)  Cazaraiii  a  2  de  Outubro  de  1677  e  ora  já  viuvo  de  Joaona 
Pereira  Ruíina,  declara  o  termo  d'esle  seu  a.**  caza mento. 

[2)  Cazaraiii  a  :2  de  Fevereiro  de  1689  na  capella  de  S.  Paulo. 
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com  o  projecu)  de  remir  o  engenho  Gecipitanga  da  vo- 
caçfto  de  S.  António,  denominado  o  Engenho-NoYO  de 
Goianfti  que  o  tinha  o  inimigo  assolado,  e  tinha  sido  de 
.sea  pai  e  avô  António  de  Oianda  de  Vasconcellos,  o  qual 
engenho  moia  com  três  moendas,  duas  de  agua  e  uma 
d|9  bestas,  e  confinava  com  as  terras  dos  engenhos  do 
Diamante  e  Palha,  pelo  que  era  intitulado  o  Rico  Homem 
de  Gtoíana  o  dito  seu  avô  António  de  Oianda  de  Vas- 
conceUos.  E  tendo  reedificado  o  dito  engenho,  se  tomou 
dali  a  bastantes  annos  para  a  Bahia,  onde  havia  deixado 
sua  mulher  e  filhos^  e  falecendo  logo,  deixou  em  seu  tes- 
tamento se  n&o  vendesse  aquella  propriedade,  mas  por 
serem  seus  herdeiros  menores,  com  provizfto  régia,  foi 
vendida,  e  rematada  por  André  Vidal  de  Negreiros. 

N.  4.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Al- 
buqaerque,filho  de  Francisco  de  Vasconcellos  Cavalcante, 
n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  foi  cazado  com 
D.  Antónia  de  la  Penha  Deosdarâ,  que  era  filha  legitima 
de  D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  que  para  a  Bahia 
hayia  passado  em  companhia  do  dezembargador  Sim&o 
Martins  de  la  Penha  Deosdará  e  na  Bahia  cazou  esta  sua 
irman  D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará  com  Sim&o  da 
Fonseca  de  Siqueira, fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,se- 
nbor  do  engenho  do  Caboto,  e  filho  legitimo  de  Francisco 
da  Fonseca  de  Siqueira  (1)  ede*  sua  mulher  D.Maria  de 
Góes.  De  D.  Antónia  de  la  Penha  Deosdará  e  seu  ma* 
rido  Baltazar  de  Vasconcellos   Cavalcante  foram  filhos : 

9.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante,  que  se 
segae.  Sim&o  de  Vasconcellos, religiozo  do  Carmo.  D.  An- 
tónia do  Paraizo,  religioza  no  Desterro  da  Bahia. 

10.  D.  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque,  adian- 
te, B.  10, 

E um  que  faleceu  estudante. 

N.  9.  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante,  filho 
de  Baltazar  de  Vasconcellos  Cavalcante  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  de  la  Penha  Deosdará,  foi  familiar  do  santo 
oSSdo,   cazou  com  D .  Anna  Pereira  da  Silva  (2)    filha 

(l)  Faleceu  este  Francisco  *da  Fonseca  de  Siqueira  a   12  d  *  Ou- 
tubro de  1660.  Sepultado  no  Carmo. 

(3)  Cazarani  em  21  de  Outubro  de  1694,  sendo  j&  viuvo. 

9  P.    I.    VOL.    LU 
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legitima  de  Albino  Pereira  da  Silva  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  de  Sá  Barreto,  que  era  filha  de  Francisco  de  8k 
Barreto,  ou  de  Menezes,  á  fl....  n.  6,  e  de  sua  mulher 
D.  Jeronima  Diniz,  filha  de  Felippe  Vellozo  e  de  sua 
mulher  Maria  da  Cruz  Diniz ;  Nuno  Pereira  da  Silva 
era  filho  legitimo  de  Pedro  Machado  Falhares  e  de  D. 
Maria  de  Abreu,  sua  mulher;  a  qual,  por  morte  d'este  seo 
marido  Pedro  Machado  Palhares,  cazou  segunda  vez  D. 
Maria  de  Abreu  com  o  capit&o  Francisco  de  Araújo  da 
Costa ;  e  Nuno  de  Abreu  era  também  j&  viuvo  de  Apol- 
lonia  Ximenes.  Foi  escriv&o  proprietário  da  alfandega  da 
Bahia  com  provizãrO  de  13  de  Março  de  1692,  sendo  rei 
D.Pedro  2/,  e  j&  o  tinha  sido  seu  pai  Pedro  Machado  Pa- 
lhares .  De  Baltazar  de  Yasconcellos  Cavalcante  e  de 
sua  mulher  D.  Anna  Pereira  da  Silva  foram  filhos  : 

1 1 .  D.  Joanna  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  vai 

adiante   n houve   Catharina  dos  Anjos,    religioza 

no  convento  do  Desterro  da  Bahia,  donde  passou  para 
o  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1748,  a  ser  1&  fundadora 
e  voltou  para  o  da  Batia  no  de  1761 . 

Segunda  vez  cazou  o  sobredito  Baltazar  de  Yas- 
concellos com  sua  parenta  D.  Antónia  de  Argolo  deMe- 
nezes,filha  legitima  de  António  Moreira  de  Menezes  e  de 
sua  mulher  TJ.  Anna  de  Argolo,  filha  esta  de  Rodrigo- 
de  Argolo  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira  de  Maga- 
lhães, filha  de  André  de  Padiii^i  '^  il. . .  o  de  D.  Antónia 
de  Argolo  e  de  seu  marido  Baltazar  de  Yasconcellos 
Cavalcante.  *  Foi  o  sobredito  Baltazar  de  Yasconcellos 
Cavalcante,  senhor  do  engenho  de  Mo  mbaça,  e  proprietária 
do  ofificio  de  escriv&o  da  alfandega  da  B  ahia  por  via  de- 
sua  primeira  mulher,  e  pela  segunda  foi  senhor  dos  en- 
genhos de  São-Miguel,  Traripe  e  Cazumbà,  com  maiív 
terras  a  elles  annexas  e  outras  na  Piíicuara,  Catacumba, 
Carapià  e  na  villa  de  Santo-Amaro.  Faleceu  muito  velho 
em. . .  de  Abril  de  1761. 

N.  10.  D.  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque,  filha 
de  Baltazar  de  Yasconcellos  Cavalcante  de  Albuquerque,. 
n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  la  Penha  Deosdarà,. 


Nào  Jiuuxe  .suo(vssào. 
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caason  com  o  capitão  Jozé  Pires  de  Carvalho,  familiar 
do  santo  ofiQciOy  fidalgo  da  caza  de  S.  Majestade  e  cavai- 
leiro  professo  na  ordem  de  Ghristo,  qae  era  filho  do  coro- 
nel Domingos  Pires  de  C^urvalho  e  de  sua  mulher  Maria 
ila  Silva,  filha  de  Panio  Nogueira  e  de  sua  mulher  Ignez 
(la  Silva,  e  desembargador  Pires,  filho  de  Jo&o  Pires  de 
Carvalho  e  de  sua  mulher  Catharina  Francisca,  naturaes 
todos  da  freguezia  de  S .  Pedro  de  Serzedello,  arcebis- 
pado de  Braga.  Tem  morgado  n'esta  cidade  este  Jozé 
Pires  de  Carvalho,  do  qual  e  da  sobredita  sua  mulhei* 
D.  Thereza  Cavalcante  ficaram  filhos. 

12.  Salvador  Pires  de  Carvalho,  que  se  segue. 

13.  Jozé  Pires  Carvalho  de  Albuquerque,  adiante. 

B  cinco  relígiozas  iio  convento  do  Desterro  da  Ba- 
hia, donde  foi  abadessa  a  madre  Maria  do  Sacramento  k 
a  madre  Jozefa  Thereza  de  Jesus,  que  faleceu  a  28  de 
Agosto  de  1761,  com  bôa  opini&o. 

N.  12.  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
filho  de  Jozé  Pires  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D. 
Thereza  de  Carvalho  e  Albuquerque,^  n.  10.  Além  do 
morgado  que  tem  n^^esta  cidade,  herdado  de  seu  pai,  tem 
<mtro  em  Santa-Senhorinha  de  Vianna,  qne  lhe  vem  pdos 
Pereiras.  Cazou  com  sua  prima  D.  Joanna  Cavalcante  de 
Albuquerque,  filha  de  Baltazar  de  Vasconcellos  Caval- 
cante, n.  9,  e  de  sua  mulher  primeira  D.  Anna  Pereira 
da  Silva ;  d'esta  e  seu  marido  Salvador  Pires  de  Car- 
valho teve  filhos  : 

14.  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  que  se 
segue. 

15.  D.  Anna  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque, 
que  cazou  com  o  mestre  de  campo  de  auxiliares  da 
Torre,  Garcia  de  Ávila  Pereira,  ultimo  até  aqui  d'este 
nome,  que,  sem  success&o,  é  viuvo,  morta  a  dita  sua 
malher. 

16.  Salvador  Pires,  religiozo  da  companhia,  Antó- 
nio Pires,  religiozo  menor,  a  madre  Thereza  Barboza, 
religioza  no  Desterro,  Ignacio  e  Francisco,  estudantes. 


*  Cazaram-se  a  29  de  Janeiro  de  r/27,  na  capella  de  São  Ro(]oe. 
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N.  14.  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuqaerque, 
filho  de  Salvador  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  n.  18» 
e  de  sua  muiher  D.  Joanna  Cavalcante  Albuquerque, 
foi  mestre  de  campo  das  marinhas,  e  hoje  capit&o-m6r 
(ia  cidade  da  Bahia,  succedou  no  morgado  de  seu  avô, 
fidaldo  da  caza  de  Sua  Magestade  e  cavalleiro  da  6rdem 
de  Christo,  cazou  com  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  filha 
legitima  do  mestre  d^  campo  de  auxiliares  da  Torre 
Francisco  Dias  de  Ávila,  pai  do  que  ao  presente  vive, 
Oarcia  de  Ávila  Pereira,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
Francisca  Corrêa  Vasqueanes.  De  Jozé  Pires  de  Oar- 
valho  Albuquerque  e  de  sua  mulher  D .  Leonor  Pereira 
Marinho  ha  filhos  de  menoridade  : 

D.  Anna  Maria,  D.  Joanna,  Salvador,  D.  Maria 
e  D.  Catharina. 

N.  13.  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, 
irm&o  de  Salvador  Pires  e  filho  de  Salvador  Pires  de 
Carvalho  Albuquerque  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
Cavalcante  de  Albuquerque,  n .  10,  fidalgo  da  caza  real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  alcaide  mór  da  villa  de 
Maragogipe  e  secretario  de  estado  na  Bahia,  cazou  com 
D.  Izabel  Joaquina  de  AragãrO,  filha  do  provedor  da  al- 
fandega, que  foi  da  Bahia,  o  coronel  Domingos  da  Costa 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  D .  Brites  da  Rocha  Pita, 
filha  do  coronel  Sebastião  da  Rocha  Pita,  &  fl. . .  e  tem 
filhos. 

Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  que  cazou  a 
21  de  Setembro  de  1776  com  D.  Maria  Francisca  de 
Araújo  Arag&o,  filha  herdeira  de  Francisco  de  Araújo 
Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Francisca  Cavalcante, 
á  fl...n.  63  e  fl...  n.  18. 

Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  António  Joa- 
quim Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  D.  Thereza 
Jozefa,  D.  Thereza  Marianna. 
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ACHIOLI  EM  PERNAMBUCO 

D.  Anua  Cavalcante,  filha  de  João  Gomes  de  Mello, 
o  moço,  a  fl...,  e  de  sua  mulher  D . Margarida  Cavalcaate  ; 
a,qiiiãiD.Margarída  era  innan  de  D.Genebra  Cavalcante  e 
filhas  ambas  de  Felippe  Cavalcante;  fidalgo  florentino, 
e  de  soa  mulher  D .  Catharina  de  Albuquerque,  filha  esta 
de  Jerónimo  de  Albuquerque,  cunhado  de  Duarte  Coelhp 
Pereira,  primeiro  donatário  e  fundador  da  capitania  |e 
Pernambuco,    como  fica  referido  varias  vezes,  foi  cazaéa 
esta  D.  Anna  Cavalcante ;  mas  n&o  achamos  ainda  o  nome 
d'6BS6  seu  marido,  mas  que  era  dos  Achiolis,  família 
iOustre  de  Florença,  da  qual  passou  para  a  ilha  da  Ma- 
4eiim   um  Simão  Achioli,  que  foi  também  povoador  da  • 
dita  ilha,  e  den  ali  principio  a  esta  familia,  como  escreve 
o  aoctor  da  Nobliarchia  Portugueza  &  pag.  227,  e  por 
GOBsequeDciíi    podemos  discursar,, que  este  cassado  com  a 
sobredita  D.    Anna  Cavalcante  era  descendente  d' este 
Sim&o  Achioliy  e  da  dita  ilha  da  Madeira,  ou  de  outra 
parte  passaria  para  Pernambuco,  como  o  fizeram  outrps 
mnitos,  e  pessoas  nobres.  E  daqui  podemos  também  dis- 
correr com  fundamentos  e  raz&o,  que  este,  que  passoa.a 
Pernambuco,  se  podia  chamar —  Genobio  Achioli,  pôr 
que  com  este  nome  n&o  praticado  entre  os  Portuguezes 
achamos  fora  assim  chamado  um  dos  filhos  varOes  doesta 
D.  Anna  Cavalcante  e  do  tal  seu  marido  F.  Achioli ;  o 
que  tudo  consta  de  autos  de  dispensas  autenticas  como 
vai  a  fl . . .  e  teve  filhos. 

1.  Gtenobío  Achioli, que  se  segue. 

2.  Jbão  Baptísta  Achioli,  adiante. 

3.  Gaspar  Achioli,  ao  depois. 

N.  1.  Genobio  Achioli,  filho  de  D.  Anna  Cavalcante^ 
e  de  seu  marido  Felippe  Achioli,  foi  cazado  com  D.  Maria 
Pereira ;  a  qual  era  filha  de  Felicia  de  Moura,  e  esta  filha 
de  Felippe  de  Moura  e  de  sua  mulher  D.  Genebra  Caval- 
cante, irman  esta  de  D.  Margarida  Cavalcante  :  e  filhas 
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ambas  do  sobredito  Felippe  Cavalcante, fidalgo  floreutiao; 
de  Gtenobio  Achioli  e  de  sua  mulher  D .  Maria  Pereira 
foi  filho. 

4.    Felippe  de  Moura  Achioli,  que  se  segue. 

N.  4.  Felippe  de  Moura  Âchioli,  filho  de  G^uobio 
Achioli,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  Pereira,  foi  cazado 
com  D.  Margarida  Achioli,  sua  prima  legitima,  e  dis- 
pensados, como  vai  na  folha  seguinte. 

N.  4.  Felippe  de  Moura  Achioli  e  D.  Margarida 
Achioli  foram  dispensados  no  L^."*  gráo  de  consanguinidade 
simples  ;  porquanto  elle  orador  é  filho  legitimo  de  Ge- 
4id)io  Achioli  de  Yasconcellos,  aquelle  irmfto  inteiro  de 
^o&o  Baptista  Achioli,  pai  da  oradora  D.  Margarida 
Achioli.  E  pela  outra  linha  sfto  parentes  em  3.*  e  4.**  gr6o 
mixtos  e  duplicados  ;  porquanto  ella  oradora  por  via  ma- 
terna é  neta  de  Manoel  Gomes  de  Mello,  irm&o  inteiro  de 
1*0(0  Gomes  de  Mello,  bisavô  pela  parte  paterna  de  ambos 
os  oradores.  Mostra-se  mais  serem  os  oradores  parentes 
em  3/  e  4.*  gráo  por  via  materna  do  orador ;  porque  D. 
Genebra,  bis-avó  do  orador,  pela  parte  materna,  era  irman 
de  D.  Margarida  Cavalcante,  bisavó  de  ambos  os  ora- 
dores por  via  materna,  como  mais  consta  dos  autos.  Por 
tudo  foram  dispensados  pelo  cabido  da  Bailia  em  14  de 
Julho  de  1673 .  D'esta  mesma  sentença  se  concluo  assim 
por  ultimo  :  E  legitimamos  os  filhos,  que  de  entre  ambos 
nasceram:  ou  forem  nascidos,  etc. 

Foi  caznda  com 

D.  Genebra.  Ir-          João  Gomes  de  D.  Margarida 

mande  D.  Mar-          Mello,  o  moço.  Caraicante. 

garida.                      irmão  de  Ma-  Irman  de  D. 

noel  Gomes.  Genebra. 

5*  ^ 

A9  a» 

D.  Micia  de  D.  Anna  Ga-  Manoel  Gomes  de  Mello.  Irmio 

Moura  valcante.  de  João  Gomes  de  Mel  lo ,  o  moço , 

^       cazado  com        s  i\izado  com  ar 

H.  Maria  Pereira    Genebra  Accioli— Irmãos— João  Baptista    D.  Maria  de 
de  Moura  de  Vasconcellos  Accioli  MeUo. 

Filho  Filho 

Felipe  lie  Moura  D.  Margarida  Ac- 

Accioli.  onídor.  cioli.  Oradora. 
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Gaspar  Accioli  de  Vasconwllos  e  I).  Marianna  Ca- 
yalcante  dispensados  no  t.*"  gráo  de  consanguinidade  por 
▼ia  materna.  Em  28  de  Março  de  1867 — Bahia. 

Porqnede  George  Teixeira,  primo  direito  de  D.  Mar- 
garida, nascen  D.  Maria,  e  d'ella  D.  Marianna  oradora  ; 
e  da  dita  D .  Margarida  nasceu  D.  Anna,  e  d' esta  Gaspar 
de  Accioli  orador ;  porque  os  ditos  primos  direitos  eram 
filhos,  George  Teixeira  de  D.  Simõa  de  Albuquerque,  e 
D .  Margarida  nasceu  de  D .  Catharina  de  Albuquerque, 
que  ambas  eram  irmans  direitas  :  e  outrosim  por  parte 
paterna  est&o  os  oradores  em  quinto  gr&o,  pelo  orador  ser 
parente  do  avd  da  oradora  Antónia  Cavalcante  em  ter- 
ceiro gr&o  na  forma  abaixo,  porque  de  D.  Margarida,  que 
era  irman  de  António  Cavalcante,  tataravô  da  oradora, 
naffceu  D.  Anna^  e  d'ella  Gaspar  Accioli,  orador.  E  do  dito 
António  Cavalcante  nasceu  D.  Izabel  Cavalcante,  e  doesta 
António  Cavalcante  e  d'este  nasceu  António  Cavalcante,pai 
de  D.Marianna,  oradora.  Assim  o  depõe  uma  testimuni»,  e 
outras  depõem  assim— em  quanto  aoé.^^gr&o  e  também  5.*. 

Porque  de  D .  Simôa  de  Albuquerque  nascôra  G^rge 
Teixeira  e  d'elle  D.  Maria,  m&i  de  D. Marianna, oradora. 
E  de  D.  Catharina  de  Albuquerque,  irman  de  D.  Simda, 
nasceu  D.  Margarida,  ed'ella  D.  Anua,  m&i  do  orador 
Gaspar  de  Accioli .  E  também  s&o  parentes  em  S.""  grio 
os  oradores,  por  ficar  o  orador  com  António  Cavalcante, 
avd  da  oradora,  em  3.%  porque  de  D.  Margarida,  irman 
inteira  de  António  Cavalcante  (por  serem  filhos  de  Fe- 
lippe  Cavalcante  e  de  D .  Catharina  de  Albuquerque), 
nasceu  D.  Anna,  m&i  do  orador  Gaspar  Accioli.  E  do 
-dito  António  Cavalcante  nasceu  D .  Izabel  Cavalcante,  e 
4'ella  António  Cavalcante  e  d'este  nasceu  António  Caval- 
cante, pai  de  D.  Marianna  Cavalcante,  oradora. 

TRONCO 

JERÓNIMO  DE  ALBUQUERQtJE  O  VELHO,    OU  0  1? 

D.  Maria  Arco- Verde 

Filha  Irmftnf  inteirai  Filba 

D.  Simoa    de  Alboauerqae.— 1  .*  gr.— D.   Gathariaa  de  Albuquerque^ 

mulher  de   Felipe  Caval- 
cante, Florentino. 
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Filho  Filha 

^rge  Teixeira.    Primos  legitimes    D.  Maria  de  Albuqnerqnr. 

2.*  gr. 

Filha  Filha 

D.  Maria.    Prinios  segnndos    D.  Anna  Ca\«)lcanti. 

.Vgr. 
Filha  Filho 

D.  Maria  C:iyalcanU.    4.*  gr.    Gaspar  Aocioli. 
Oradora.  Orador. 


TRONCO 

Felipe   Cavalcanti  florentino 

D.   Catharina  de  Albuquerque 

Filha  Filho 

D.  Margarida  de  Albuquerque.    Irmãos    António  Cavalcante. 

l.^gr. 
Filha  Filha 

D.  Anna  Cavalcanti.    Primos    D.Izahel  Cavalcante. 

2  •  gr 
Filho         '      '  Filho 

Gaspar  Accioli  de  Vasconcellos.    António  Cavalcante. 
Orador 

Filho 

António  Cavalcante,    inixto  oom  o 

l."  gr. 

Filha 

D.  Marinna  Cavalcante,oFBdont,inixlo 
com  o  4.®  e  5.°  gr. 

N.  2.  João  Baptista  Accioli,  filho  de  D.  AnnaOa- 
valcante  e  de  seu  marido  S.  Accioli,  &  fl...  n.  2,  foi 
cazadocomD.  Maria  de  Mello,  filha  de  Manoel  Gomes  de 
Mello,  áfl. . .  n.  1,  e  de  sua  mulher  Adriana  de  Almeida 
Lins,  &  fl. . .  n.  1,  e  teye  filhos  como  fica  abi. 

N.  4.  D.  Simõa  de  Albuquerque,  filha  natural  de  Jf  - 
ronimo  de  Albuquerque,  cunhado  do  donatário  de  Per- 
nambuco Duarte  Coelho  Pereira,  como  fica  á  fls.  . .  e  . .  ^ 
foi  cazada  e  teve  filho. 

1.  Jorge  Teixeira,  que  se  segue. 

N.  1.  Jorge  Teixeira,  filho  de  D.  Simôa  de  Albuquer- 
que e  de  seu  marido,  foi  cazado  e  teve  filha: 

2.  D.  Maria,  que  se  segue. 
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N.  2.  D.  Maria,  filha  de  Jorge  Teixeira  e  de  sua 
mulher,  foi  cazada  com  António  Cavalcante,  qae  era  filho 
de  António  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Góes,  a  fl.  . .  n.  4,filha  esta  D. Izabel  de  Am&o  de  Olanda 
e  de  sua  mulher  Brites  Mendes  de  Vasconcellos,  a  fl.  . . 
n.  4.  De  D.  Maria  e  de  seu  marido  António  Cavalcante 
foi  filha : 

3.  D.  Izabel  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.3.  D.Izabel  Cavalcante,filha  de  António  Cavalcante 

e  de  sna  mulher  D.  Maria,  foi  cazada  duas  vezes  :  a  pri- 
meira com  D^anoel  Gonçalves  Cerqueira,  cavalleiro  da 
ordem  de  Chnsto  e  familiar  do  santo-oflficio,  e  a  segunda 
vez  com  Francisco  Bezerra  Barriga,  primo  de  seu  pri- 
meiro marido  ;  de  ambos  teve  filhos,  mas  n&o  declara  <» 
papel,  que  isto  diz,  de  qual  doestes  maridos  foi  esse  filho . 

4.  António  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.  4.  António  Cavalcante,  filho  de  D.  Izabel  Caval- 
cante, acima,  e  de  seu  marido,  foi  cazado  e  teve  filho, 

5.  António  Cavalcante,  que  se  segue. 

N.  5.  António  Cavalcante,  este  foi  cazado  e  teve 
filha. 

6 .  D.  Marianna  Cavalcante,  que  para  cazar  com  seu 
parente  Gaspar  Accioli,  filho  de  D.  Anua  Cavalcante  e 
de  seu  marido  F.Accioli,  foi  dispensado  por  sua  via  no 
4.*  gráo  de  consanguinidade  e  por  outra  no  4.*  e  também 
no  5.*  Dor  sentença  de  28  de  Março  de  1667,  do  reve- 
rendo cabido  da  sé  de  Braga,  em  sede  vacante,  como  fica 
na  página  ... 

Felippe  Francisco  de  Moura  Accioli,  filho  legitimo 
do  capitao-mór  Francisco  de  Freitas  Accioli  de  Moura  e 
e  de  sua  mulher  D.  Koza  Luzia  Maria  de  Moura  Accioli, 
neto  pela  parte  paterna  do  coronel  Duarte  de  Albu- 
querque da  Silva  e  de  sua  mulher  D.  Alicia  de  Moura,  e 
pda  parte  materna  neto  do  alcaide-mór  Felippe  de  Moura 
Accioli  e  de  sua  mulher  D. Margarida  Accioli  e  bisneto  do 
mestre  de  campo  Zenobio  Accioli  de  Vasconcellos  e  de 
soi^  mulher  D.  Maria  Pereira  de  Moura. 


10  I*.    1.    VOI..    MI 


74  RKVI>I\    TKIMKNSAL    DO    INSTITUTO    IIlSTojlHIO 


ASCENDÊNCIA 

Dos  Albiiqnerques  em  Pemamlmco  e  depoiíf  passaram 

á  Bahia 

Jerónimo  de  Albuquerque,  de  quem  aqui  se  fala 
HO  principio,  irm&o  de  D.  Brites  de  Albuquerque  e 
cunhado  de  Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  e 
senhor  da  capitania  de  Pernambuco;  foi  filho  terceiro  de 
Lopo  de  Albuquerque,  a  quem  chamam  o  Bode,  e  de  «na 
mulher  D.  Joanna  de  Bulh&o,  que  era  viuva  de  Jofto  de 
Mello,mestre-sala  do  rei  D.  Jo&o .  II.,  e  a  dita  D.  Joamia 
de  Bulh&o  era  filha  de  Affonso  Lopes  de  Bulh&o . 

Lopo  de  Albuquerque,  pai  de  Jerónimo  de  Allm- 
querque,  acima,  era  filho  primeiro  de  Jo&o  de  Albuquerque 
e  de  D.  Leonora,  filha  do  Dr.  Lopo  Gonçalves,  desem- 
bargador da  caza  do  eivei.  D' este  Jo&o  de  Albuquerque 
era  também  filho  Jorge  de  Albuquerque,  que  foi  capitKo 
de  Malaca,  e  mui  famozo  na  índia,  em  companhia  do  qoal 
andou  Duarte  Coelho  Pereira,  e  pelo  esforço  e  fidelidade 
d*este,  voltando  da  índia  Jorge  de  Albuquerque  cazoaa 
Duarte  Coelho  Pereira  em  Portugal  com  sua  sobrinba 
D.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  seu  irm&o  Loipo 
de  Albuquerque,  e  irman  do  sobredito  Jerónimo  de  Alba- 
querque,tambem  seu  sobrinho. 

Joio  de  Albuquerque,  pai  de  Lopo  de  Albuquerque, 
era  filho  de  João  Alvares  de  Gomide  e  de  D.  Leonora 
de  Albuquerque.  Esta  era  filha  de  D.  Gonçalo  Vaz  de 
Mello,  o  moço,  senhor  da  Castanheira  e  Xaleiros,  e  de 
sua  mulher  D.  Izabel  de  Albuquerque,  filha  de  Vasco  da 
Cunha,  o  velho,  senhor  do  morgado  da  Tábua,  Angcja, 
Bemposta,  Pinheiro,  Figueiredo,  Azeques,  e  outras 
maiores  terras,  alcaide-mór  de  Lisboa,  e  senhor  de  Bea* 
tri&es  do  reino,  rico  homem  e  mui  estimado  dos  reis 
D.  Pedro  I,  D.  Fernando,  e  do  rei  D.  Jo&o  I,  chefe 
dos  Cunhas  e  familia  doestes,  e  de  sua  mulher  segunda 
D.  Thereza de  Albuquerque.  Esta  era  filha  de  D.  Fer- 
nando Affonso  de  Albuquerque,  mestre  de  Santiago  em 
Portugal ;  e  este  foi  filho  bastardo  de  D .  Jo&o  Affonso 


de  Albuquerque,  o  Bom,  mui  valido  do  rei  D.  Pedro  de 
Oastella.  Este  D.  Jo&o  Affouso  de  Albuquerque,  o  Bom, 
foi  filho  de  Afonso  Sanches,  que  fundou  o  mosteiro  da 
villa  do  CJonde,  e  era  este  filho  bastardo  do  rei  D.  Diniz ; 
e  Jofto  AfiTonso  de  Albuquerque,  filho  doeste  foi  cazado 
com  ama  filha  do  Conde  de  Barcellos  D.  Jo&o  Afibnso  Tello, 
de  Portugali  e  de  sua  mulher  D.  Thereza,  que  era  filha 
d*eUrei  D.  Sancho  e  de  sua  mulher  D.  Maria,  filhado 
infante  D .  Affonso,  senhor  de  Molina . 

O  sobredito  Gonçalo  Vaz  de  Mello,  o  moço,  foi  filho  de 
Gonçalo  Vaz  de  Mello,  o  velho,  e  neto  de  Vasco  Martins 
de  Mello,  senhor  de  Castanheira,  Povos,  Xaleiros, 
ll^aarda-mór,  e  alferes-mõr  d*el-rei  D.  Fernando  de  Por- 
tugal, alcaide-mór  de  Évora,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
( 'Orréa,filha  de  Gonçalo  Gomes  de  Azeve  do,  alferes-mõr 
u^el-rei  D.  Afibnso  IV,  e  bisneto  de  Martim  Afonso  de 
Mello,  o  primeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Marinha  Vasqnes, 
filha  de  Estevão  Soares  de  Albergaria,  o  velho,  senhor  de 
Albergaria  de  Paio-delgado,  genro,  qne  foi,  de  Bui  Vas- 
4|ae8  Coresma,  cujos  illustrissimos  ascendentes  refere  o 
Conde  D.  Pedro  nos  títulos  45,  46  e  r>d,  no  tomo  56. 

Oazou  Affonso  Velho  de  Mello,  terceiro  avô  do  dito 
Gonçalo  Vaz  de  Mello,  o  moço.  com  D.  Ignez  Vasqnes  da 
Omiha  filha  de  Vasco  Lourenço  da  Cunha,  seiãior  da 
Tabna  e  rico  homem,  irm&o  de  D.  Gomes  Lourenço  da 
CiBlia,  padrinho  do  rei  D.  Diniz,  e  filho  de  Lourenço 
Fernandes  da  Cunha  e  de  sua  mulher  D.  Maria  filha  de 
Loarenço  Gomes  de  Masseira,  que  se  acharam  no  côrco 
de  SevUlia,  e  netos  de  Fem&o  Paz  da  Cunha  e  de  sua 
mnlherD.  Maior  Bendiafez,  bianetosdeD.  Paio  Gntierres, 
os  primeiros  que  uzaram  do  appellido  de  Cnnha,  cojo 
senhorio  tiveram  no  solar  de  Cunha  a  velha,  e  adquiriram 
oBome  no  côrco  de  Lisboa  em  tempo  d'el-rei  D.  Affonso 
Henriques,  que  para  guarda  das  cunhas,  com  qne  rom- 
peram os  muros,  lh'as  deu  por  orla  d'ellas  as  quinas . 

Terceiros  netos  de  D .  Guterre  Pelaez,  Conde  de  Lima 
em  Galiza,  irm&odo  Conde  D.  Fernando  Pelaez,  e  filhos  do 
Conde  D.  Pelaio,  mui  signalados  na  raia  de  Portugal. 
eondea  de  Trastamara  e  ricos  homens . 

O  dito  D .  Pelaio  Guterre  foi  cazado  com  D .  Ourença^ 
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filha  do  Conde  D .  Trastamoro,  irmão  de  D .  Ermigios» 
netos  d'el-rei  D.  Ramiro,  o  2/  de  Leão,  e  de  sua  molher 
D .  Mendola,  filha  do  Conde  D .  Gonçalo  NuneS|  irmfto 
(lo  grande  Fernão  Gonçalves,  Conde  de  Castella. 

Foi  o  dito  D.  Vasco  Lourenço  da  Cunha  cazado  com 
D.  Tbereza,  filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Portugal  e  de 
sua  mulher  D.  Froíle  Rodrigues,  segunda  filha  de  Rui  Gon- 
çalves de  Pereira,  em  titulo  de  Pereiras,  Frojazes,  titulo 
sétimo,  de  que  teve  o  grande  Martim  Vasques  da  Cunha, 
que  teve  o  castello  de  Celorico  de  Bastos,  e  foi  Senhor  da 
Tábua,  cazado  com  D .  Joagna,  filha  de  Rui  Martins  de 
Nomaez,  de  que  teve  Vasco  Martins  da  Cunha,  o  seco, 
por  alcunha,  cazado  com  D.  Senhorinha,  filha  de  Fer- 
não Gonçalves,  neto  de  D.  Martinho  Barregão,  com- 
mendador  mõr  de  Santiago  em  Portugal,  de  que  teve 
Martim  Vasques  da  Cunha,  o  segundo,  cazado  com  D.  Vio- 
lante, filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Fer- 
reira de  Avez,  que  depois  foi  mulher  de  Diogo  Affonao  de 
Sou^a,  senhor  de  Mafra,  filho  de  D.  Affonso  Diniz,  e  avô 
de  Lopo  Dias  de  Souza,  mestre  de  Christo,  e  foi  filho  do 
dito  Martim  Vasco  da   Cunha  e  da  dita  sua  mulher. 

Vasco  Martin^  da  Cunha,  o  velho,senhor  do  morgado 
da  Tábua,  acima  dito,  pai  da  dita  D.  Izabel,  mulher  de 
( lonçalo  Vaz  de  Mello,  o  moço,  sogro  do  dito  João  Gon- 
<:.alve8  de  Gomide,  senhor  de  Villa-Verde,  e  foram  tam- 
bém irmãos  da  dita  D.  Izabel,  D.  Gonçalo  Vaz  da  Cunha, 
})rogenítor  dos  Condes  de  Pena-macor,  e  Martim  Vasques 
da  Cunha,  Conde  de  Valença,  Estevão  Soares  da  Cunha, 
Gil  Vasques  da  Cunha,  Lopo  Vasques  da  Cunha,  que 
foram  alferes  mores,  e  Vasco  da  Cunha,  o  moço,  Rabo 
dasno,  por  alcunha,  senhor  da  Tábua  e  Lanhozo,illustris- 
simo  tronco  da  maior  nobreza  de  toda  a  Espanha .  Foi 
o  sobredito  João  Gonçalves  de  Gomide,  pai  do  sobredito 
João  de  Albuquerque,  acima,  cazado  com  D.  Leonora  de 
Albuquerque  e  outras  quatro  mais : 

D.Marta  de  Souza  cazou  com  João  Gonçalves  Dor- 
mondo. 

Clemência  Dória  com  Fernão  Vaz  da  Costa . 

D.  Violante  Deça  com  João  de  Araújo  de  Souza^pag... 

D.  Ignez  da  Silva  com  Christovão  Brandão . 
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ADVERTÊNCIA 

Das  tre^:  irmans^  que,  em  o  n.  3,  falando  de  Fran- 
cisco de  Vasconcellos  Cavalcante,  se  diz,  e  eram  filhas 
de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  que  faleceu  na  carreira  da 
Lídia,  foi  a 

1/  Maria  Lobo,  (1)  que  se  segue. 

8.*  Catharina  Lobo  de  Barboza  Almeida,  mulher 
de  Oaspar  de  Barros  de  Magalhães,  a  fl . . . 

3/  Joanna  Barboza,  cazada  com  Rodrigo  de  Argolo, 
fidalgo  castelhano  a  fl . . . 


BICUDO 

Francisco  Bicudo  foi  um  sugeito,que  veio  &  Bahia  no 
principio  da  fundaç&o  d'essa  cidade,  no  lugar  em  quQ  está 
hoje,  em  companhia  de  Thomé  de  Souza,  1/,  governador 
e  fiindador  da  mesma  cidade,  e  n'ella  cazou  com  D.  Micia 
Lobo  de  Mendonça,  (2)  uma  das  3  irmans  orfans,  de  que 
j&  flca  dito,  e  teve  filhos. 

1.  Micia  Lobo,  batizada  na  sé  a  21  de  Novembro 
de  1664,  e  foi  primeira  mulher  de  Jerónimo  Moniz  Barreto 
&  fl. . .  n.  3,  e  ahi  a  sua  descendência. 

2.  Izabel,  batizada  na  sé  a  18  de  Março  de  1656 . 

3.  Izabel,  batizada  na  sé  a  3  de  Março  de  1660. 
Com  as  duas  orfans  fidalgas,  e  por  outras  vezes  mandou 
mais  el-rei  D.  Jo&o  III,  e  a  rainha  D.  Catharina,  a  uma 
por  nome  Clemência,  que  cazou  na  Bahia  com  Femio 
Vaa  da  Gosta,  a  fl . . .  e  ahi  a  sua  ascendência  e  des- 
cendência. 

D.  Violante  Deça,  que  no  Cairú  cazou  com  Jo&o  de 
Âraiúo  de  Souza,  a  fl. . . 


(1)  Maria  Lobo  etc.  E  D.  Marta  de  Soaza,tambem  a  fl. . .,  que  cazou 
com  João  Gonçalves  Dormondo  a  fl . . . 

(3)  Consta  do  inventario,  que  se  fez,  de  D.  Micia  de  ]|Iendonça,filha 
deste  Francisco  Bicudo,  e  primeira  muitier  de  Jerónimo  Moniz  Barreto. 
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E  D.  Iguez  (la  Silva,  que  não  achamos  ainda  com 
quem  cazoa  c  s6  diz  assim  uma  memoria  :  Cázoa  '  com 
Chrístov&o  Brandão.  Sem  mais  clareza.  *  Em  tempo 
d'el-rei  D.  Jo&o  III.  mandou  para  a  Bahia  trez  fidalgaB, 
qne  sfto  as  ditas  que  ficam  acima. 

Recolhimento  em  que  se  criavam  as  ditas  fidalgus  : 
vai  o  principio. 

Nossa  Senhoia  da  Encarnação.  Para  amparo  e 
abrigo  de  algumas  orfans  nobres  e  pessoas  honradas  eri- 
giram alguns  religiozos  e  homens  de  negocio  d' esta  cfirte 
um  recolhimento),  qne  sustentavam  ;  vendo  el-rei  D. 
João  III  o  bom  fim,  a  que  l^e  dirigia  acção  tão  pia,  tomou 
este  recolhimento  debaixo  da  sua  protecção,  no  anno  de 
1543,  dotando -o  com  rendas  certas  e  annuaes,  para  an»- 
tentação  de  21  orfans  honradas,  filhas  de  ministros,  e 
ainda  fidalgas,  cujos  i)ais  liouvessem  falecido  em  serviço 
da  coroa,  ordenando  (lue  de  três  em  três  annos  se  envi- 
assem para  aludia  e  Brazíl  algumas  d'ellas ditas  orfans 
com  carta  para  os  vice-reis  e  governadores  as  casarem 
com  a  decência  possível,  preferindo-as  nos  provimentos 
dos  officios  para  seos  dotes,  e  tiveram  na  índia  tanta 
estimação  estas  orfans,  que  uma  chamada  D .  Maria  foi 
rainha  da  Maldiva ;  porque  o  rei  d'aquellas  ilhas  caiou 
com  ella  em  GOa  no  anno  de  1 548 ;  e  soube  muito  bem 
reconhecer  a  educação,  (lue  teve  no  recolhimento,  pois 
mandon  para  a  igreja  d'e]le  um  frontal  e  uma  caznla, 
que  para  memoria  ainda  se  conservava  no  anno  de  1781 . 

DE  LA  PENHA  DEOSDARA' 

O  dezembargador  Simão  Alvares  dei  la  Penha 
Deosdarã  foi  filho  de  Manoel  Alvares  Deosdarã,  e  de 
sua  mulher  Aldonça  Alvares  de  la  Penha,  morador  em 
Pernambuco,  ao  qual  Manoel  Alvares  primeiro  por  alcunha 
chamavam  o  Deosdai-à ;  e  pelos  grandes  serviços,  que  fez 
à  corfia  no  tempo  dos  Olandezes  lhe  fez  o  Sr.  rei 
D .  João  IV   a  luercè  df^  o  honrar  com  brazão  de  armas 


*  V('ja-8c  soImv  isso  o  no\o  niappa  de  Portugal  na5«  |»artea  fl.412 
e  seguinte. 
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•  appellido  de — Deosdará— fazendo-o  chefe  da  sua  deseen- 
deacia,  e  fidalgo  de  cota  de  armas  para  sempre,  com 
todos  os  privilégios  dos  nobre»  e  antigos  fidalgos  do  seu 
rano  e  senhorios,  o  qaal  se  acha  em  poder  de  Baltazar 
do  VascoQcellos  Cavalcante,  seu  bisneto, e  por  justificação 
qae  se  fez  tiron  esse  mesmo  braz&o . 

£  fez  o  sobredito  rei  ao  mesmo  Manoel  Alvares 
Deosdari  a  mercê  de  propriedade  da  provedoria-mór 
de  Pernambuco  para  o  filho  e  genro,  ou  parente  que 
elle  nomeasse,  conforme  a  carta  de  propriedade,  que  está 
ragisfcrada  nos  livros  da  fazenda  real  de  Pernambuco, 
e  também  ha  de  estar  nos  d'esta  cidade  da  Bahia,  e  lhe 
dou  mais  três   hábitos  :  de  Christo,  de  Aviz  e  Santiago. 

O  sobredito  dezembargador  também  serviu  por  via 
das  letras,  sendo  ministro  da  relaç&o  d' este  estado,  juiz 
doo  cavalleiros,  e  servindo  muitos  annos  de  provedor  da 
ikieBda  real  da  cidade  da  Bahia  com  carta  de  serventia, 
onde  havia  cazado  com  D .  Leonarda  de  Azevedo  Ra- 
visco,  (1)  irman  do  padre  António  Vieira,  e  passando 
depois  a  Pernambuco  a  servir  o  officio  de  provedor  da 
fiuBonda,  de  que  era  proprietário,  rezolveu  embarcar  para 
o  reino  com  toda  a  sua  familia  de  mulher,  filhos,  e 
soa  m&i,  e  naufragou,  perecendo  todos  sem  sucess&o,  e 
80  perdeo  a  propriedade  do  dito  ofScio  de  provedor  da 
fitfonda,  que  comprou  por  vidas  João  do  Rego  Barros, 
o  aiaida  persevera  na  sua  caza. 

Trouxe  o  dito  dezembargador  uma  sua  irman  chamada 
D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  e  na  Bahia  a  cazoii 
oom  Simfto  da  Fonseca  de  Siqueira,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade,  senhor  do  engenho  do  Caboto,  e  d'ella 
teve  a  success&o,  que  adiante  vai : 

1 .  D .  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  que  cazoii 
com  Simfto  da  Fonseca  de  Siqueira,  o  qual  era  filho 
do  Francisco  da  Fonseca.  (2) 

N.  1.  D.  Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  irman 
do  dezembargador  Simã,o  Alvares  de  Ia  Penha  Deosdará, 


J)    Catou  em  15  de  Julbo  de  1637. 
!)    Faleceu  Simão  da  Fonseca  de  Siqueira  a  7  de  Julho  do   166  «>. 
tado  na  matriz  de.  Matuim.  Cazados  a  SC  de  Novembro  de  16r>0  em 
Matuím. 
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acima,  e  filhos  de  Manoel  Álvares  Deosdará,  e  de  saa 
mulher  Aldonça  Alvares  de  la  Penha,  que  ficam  na 
pag .  .  .j  passou  &  Bahia  com  o  dito  seu  irm&o  Símio 
Alvarez  de  la  Penha  Deosdarà,  e  ali  cazou  com  8im&o  da 
Fonseca  de  Siqueira,  filho  de  Francisco  da  Fonseca 
Caboto  a  fl.  ..,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Gtóes, 
senhores  do  engenho  do  Caboto  ;  e  da  dita  D .  Francisca 
de  la  Penha  Deosdarft  e  de  seu  marido  SímãK>  da  Fonseca 
de  Siqueira,  foram  filhos  :  * 

2.  Francisco  da  Fonseca  de  Siqueira,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  cavalleiro  professo  na  ordem  de 
Christo,  e  senhor  do  engenho  do  Caboto.  Foi  oazado  com 
I).  Catharina  Soares,  filha  de  Francisco  de  VasconceUos 
Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  faleceu 
sem  successfto.  A'  fl . . .  n .  6 . 

3 .  D .  Antónia  de  la  Penha  Deosdari,  que  caiBon 
com  Baltazar  de  VasconceUos,  a  fl .  . .  n .  4,  e  ahi  acha 
descendência. 

4 .  D .  Aldonça  de  la  Penha  Deosdar&,  que  se  segue. 
N .  4 .  D .  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará,   filha  de 

Francisca  de  la  Penha  Deosdar&  e  de  seu  marido  Simio  da 
Fonseca  de  Siqueira,  foi  primeira  mulher  de  António  da 
Rocha  Pita,  de  quem  adiante  se  dir&,  e  d' este  teve  filhos. 

5 .  O  coronel  Luiz  da  Rocha  Pita,  que  faleceu  sem 
cazar :  foi  professo  na  ordem  de  Christo. 

6 .  D .  Brites,  cazada  còm  o  dezembargador  Jofto  de 
Sá  Sotomaior. 

7 .  D .  Francisca  Xavier  de  la  Penha  Deosdará,  qne 
cazou  com  o  dezembargador  Jo&o  Homem  Freire,  como 
diz  o  assento  do  seu  enterro.  A  24  de  Fevereiro  de 
1723  faleceu  D.  Francisca  Xavier  de  la  Penha  Deos- 
dará,  natural  de  Matuim,  filha  de  António  da  Rocha  Pita 
e  de  sua  mulher  D.  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará.  Era 
cazada  com  o  dezembargador  Jo&o  Homem  Freire  ;  testa- 
menteiros, seu  marido  e  seu  irmáo  o  coronel  Luiz  da 
Rocha  Pita. 

8.  D.  Maria,  que,  indo  em  companhia  de  seu  cunhado 
João  Homem  Freire  para  Portugal,  lá  cazou  com  Manoel 

*  D.  Maria  do  Góes,  fliha  de  Si  meio  de  Araújo  de  Góes,  o  velho, 
íí  11 . . . . 
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Homem  Freire,  sobrinho  do  dito  seu  cunhado  em  Coimbra, 
senhor  da  quinta  das  Lagrimas  e  morgado  em  villa  Cova, 
e  tem  filhos . 

9.  Simão  da  Fonseca  Pita,  que  se  seg^ue  : 

N.  9.  Simáo  da  Fonseca  Pita,  filho  de  D.  Aldonça 
de  la  Penha  Deosdarái  e  de  seu  marido  António  da  Kocha 
Pita,  foi  cazado  com  D.  Antónia,  filha  de  Francisco  da 
Fonseca  Villasboas,  que  era  filho  de  Jofto  de  Aguiar 
Yillasboas  a  fl . . .  n .  e  de  sua  mulher  D .  Antónia 
ou  Maria  de  Góes  de  Siqueira,  filha  de  Francisco  da  Fon- 
seca e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Góes,  e  do  sobredito 
Francisco  da  Fonseca  Villas  boasfoi  mi:lher  D.  Maria  de 
Mello,  filha  de  Pedro  de  Góes  de  Araiijo,  a  fl. . .  n .  1,  e 
de  sua  mulher  D.  Luiza  de  Mello,  filha  do  coronel  Luiz 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl..  .  n.  7  e  ^8.  De  Simão 
da  Fonseca  acima  e  de  sua  mulher  1).  Antónia  foi  filha  : 

10.  D.  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará,  que  se  segue: 
N.  10.  D.  Aldonça  de  la  Penha  Deosdará  esta  acima 

foi  segunda  mulher  de  Amaro  de  Souza  Coutinho,  que  era 
filho  legitimo  de  Christovão  de  Souza  Dalte  e  de  sua 
mulher  D .  Maria  de  Barros  Pereira,  e  havia  sido  cazado 
este  Amaro  de  Souza  com  D.  Anna  Maria  de  Espíndola, 
que  sem  filhos  faleceu  a  17  de  Maio  de  1732,  sendo  então 
alfereseste  Amaro  de  Souza.  De  sda  segunda  mulher 
acima  D.  Aldonça  teve  Amaro  de  Souza  um  filho, quefoi : 

11.  António  da  Rocha  Pita,  que  faleceu  solteiro,  e 
por  falta  d'este  seu  neto  e  único  herdeiro  de  sua  caza 
e  bens,  chamou  Simão  da  Fonseca  Pita,  senhor  do  en- 
genho e  fazendas  do  Caboto  para  herdeiro  d'ellas  a  Chrís- 
tovfto  da  Rocha  Pita,  seu  sobrinho  a  fl...  n.  3,  que  é  hoje 
o  possuidor  d'eUas  e  dos  taes  bens. 

FONCECAS  DO    CABOTO 

Francisco  da  Fonceca,  a  quem  chamavam  o  Caboto, 
foi  cazado  com  Maria  de  Góes  de  Siqueira,  filha  de  Si- 
me&o  de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Siqueira,  a  fl. . .  n. . . ,   e  teve  filhos .  * 

*  Cazaram  em  Maluim  a  25  de  Fevereiro   de  162'.).    Faieceo  a  U 
de  Outubro  de  16(k).  Sepultuu-se  no  Carmo. 

11  P.    I.    VOL.    LCl. 
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1 .  Gatbarína  de  Góes  de  Siqueira,  malher  do  capit&o 
João  da  Aguiar  Villasboas,    a  fl. . .  u.  1.  (1) 

2.  Simão  da  Fonceca  de  Siqueira,  cazado  com  D. 
Francisca  de  la  Penha  Deosdará,  á  fl...  n.  1  efl.  12 
n.  2  e  3  e  ahi  a  sua  descendência.  (2) 

N.  2.  Simão  da  Fonceca  de  Siqueira,  filho  de  Fran- 
cisco da  Fonceca  Beato  e  de  sua  mulher  Maria  de  Gk>es 
de  Siqueira  e  cazou  com  D.  Francisca  de  la  Penha  Deos- 
dará,írman  do  dezembargador  Simão  Alvares  de  la  Penba 

Deosdará,  como  fica  na  fl n.  l,e  dahi  por  diante 

o  mais. 


ROCHA  PITA 
do  Caboto 

António  da  Rocha  Pita,  (3)  de  quem  se  dice  já 
na  folha  ...,  que  foi  cazado  segunda  vez  com  D. 
Aldonça  de  la  Penha  Deosdará,  era  natural,  conforme 
se  dizia,  de  Coura,  d'onde  viera  para  a  Bahia  e  foi  reco- 
lhido na  caza  dos  Brandões  do  Iguape,  freguezia  de  San- 
tiago, onde  assistiu  alguns  annos  ;  enamoran  do-seahi  de 
uma  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  que  era  filha  de  D.  Maria 
Falcão,  filha  esta  de  Braz  Rabelo  Falcão,  que  também  era 
pai  este  Braz  Rabelo  de  Thomé  Pereira  Falcão,  o  velho, 
em  cuja  caza,  ou  no  seu  engenho,  assistia  o  tal  António  da 
Rocha  Pita,  que  tirando  a  furto  a  sobredita  sobrinha  de 
Thomé  Pereira  Falcão  enetade  Braz  Rabelo, se  offenderam 
muito  d'isto,  e  lhe  mandaram  dar  um  tiro,  de  que  ficou 
ferido  em  um  braço  e  se  retirou  do  logar  e  cazou  com  a 
dita  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  (4)  assim  intitulada  ;  por- 
que a  sua  mãijádita,  D.  Maria  Falcão,  foi  e  era  cazada 


(1)  Balizada  ao  1°.  do  Dezembro  de  1020. 

(2)  Balizado  ao  i*.  de  Junho  de  1631. 

(3)  Era  lilho  dt»  Francisco  da  Rocha  Plti,  e  de  sua  mulher  Beatriz 
de  Lara,  naluraes  do  Coura. 

(4)  Cazarnm  a  1  de  Julho  de  lG7d,  na  capella  do  Bom  Jezus  d3 
Iguape. 
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com  O  capit&o  Valentim  da  Rocba  Pita,  *  de  quem  não 
achamos  ainda  a  sua  ascendência;  d'este  António  da  Rocha 
Pita,  e  esta  sua  mulher  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  que 
foi  a  primeira,  teve  filho. 

1.  Francisco  da  Rocha  Pita,  que  se  segue  : 

N.  1.  Francisco  da  Rocha  Pita  este  aqui,  a  quem 
por  morte  de  sua  mâi  coube  bua  legitima,  que  o  pai  lhe 
entregou  tanto  que  teve  idade.  Cazou  na  mesma  caza 
do  Iguape  com  D.  Roza  Maria,  que  era  filha  do  j&  referido 
Thomé  Pereira  Falcão,  o  velho,  irmão  do  avô  d' este  Fran- 
cisco da  Rocha  Pita,  e  filho  de  Braz  Rabelo  Falcão, 
também  já  referido.  Doeste  Francisco  da  Rocha  Pita,  e 
sua  mulher  D.  Roza  Maria  Falcão,  que  foi  a  primeira, 
íoram  filhos: 

2.  João  da  Rocha  Pita,  que  se  segue. 

3.  Christovão  da  Rocha  Pita,  adiante. 

4.  António  da  Rocha  Pita,  ao  depois. 

5.  Lancerote  Pereira  é  filho  da  primeira  mulher, 
ti.  Michaela,  cazada   com  Manoel  de  Lima  Pereira, 

adiante. 

Segunda  vez  cazou  o  dito  Francisco  da  Rocha  Pita  com 
D.  Leonor  Pereira  Marinho,  também  viuva  de  Thomé  Perei- 
raFalcão,  o  moço,  e  filha  de  Vasco  Marinho  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Âraujo  Azevedo,  que  era  filha  esta  de 
Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  a  quem  chamavam  o  Par 
Deus-homem,  commendador  da  ordem  de  Christo  e  de 
D.  Annasua  mulher,  filha  de  Duarte  Lopes  Soeiro  e  de 
D.  Maria  de  Souza.  D'esta  sua  segunda  mulher  D.  Leonor 
Pereira  Marinho  teve  filhos. 

V.  D.  Francisca,  cazada  com  o  capitão  António  Gomes 
de  Sá,  adiante,  afl 

8.  D.  Roza,  solteira,  em  caza  de  seo  meio  irmão 
Christovão  da  Rocha  Pita. 


*  Era  lillio  fie  Valentim  da  Rocha  Pita,  natural  da  freguezia  de 
Santa  Naria  da  Ribeira,  termo  de  Valença  do  Minho,  e  tllho  de  João 
Barboza  Aranha  ede  sua  mulher  Izahel  da  Rocha  Pita.  DVste  Valen- 
tim da  Rocha  Pita  foi  também  íi lho  Christovão  da  Rocha  Pita,  outro 
d'esie  nome. 

Por  iiiortedeseu  marido  Valentim  da  Rocha  Pila,  cazou  D.  Maria 
Faicâo  com  o  capitàu  Joàu  Peixoto  da  Silva,  viuvo  tamhem  de  D.  Anna 
Cavalcante  ecazaram  a  %  de  Maio  de  1669,  em  Iguape. 
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N.  2.  João  da  Rocha  Pita,  filho  de  Francisco  da 
Rocha  Pita,  n.  1,  e  de  sua  primeira  raullierD.  Roza  Ma- 
ria Falcão,  cazou  com  D.  Anna  Maria  de  Lacerda,  fllha 
de  Luiz  de  Lacerda  de  Góes,  o  qual  era  filho  de  Lniz  de 
Góes  Vasconcellos,  e  de  uma  D.  Anna  de  Lacerda  Bran- 
dão ;  e  a  mnlher  do  sobredito  Luiz  de  Lacerda  de  Góes 
era  da  caza  da  Copacabana.  Faleceu  este  João  da  Rocha  a 
23  de  Fevereiro  de  1775,  e  sepultou-se  em  S.  Francisco  na 
cidade  da  Bahia. 

N.  3.  Christo vão  da  Rocha  Pita,  filho  de  Francisco 
da  Rocha  Pita  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Roza,  fllha 
do  1*.  Thomé  Pereira  Falcão  edesua  mulherD.  Ignacia 
de  Araújo,  a  fl. . .  n.  17  e44,  e  foi  cazado  com  D.  Jo- 
zefa,  filha  de  João  da  Costa  Lima,  mercador  rico  na 
Bahia,  e  já  falecida,  da  qual  teve  uma  filha  : 

9.  1).  Jozefa,  cazou  esta. 

N.  4.  António  da  Rocha  Pita,  filho  de  Francisco  da 
Rocha  Pita  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Roza,  ca- 
sou com  D.  Ignacia  Marinho,  filha  do  capitão  Pedro  Ma- 
rinho, a  fl. . .  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Roza,  e  teve 
filhos. 

N.  6.  D.  Michaela,  filha  de  Francisco  da  Rocha  Pita, 
n.  1,  ede  sua  primeira  mulher  D.  Maria  Roza  cazon  com 
Manoel  de  Lima,  natural  do  reino  e  foi  enteado  este  Ma- 
noel de  Lima  Pereira  do  capitão-mór  Teotónio  Teixeira, 
e  tem  filhos . 


CARAMURUS  NA  BAHIA 

Diogo  Alvares  Corrêa,  '*^'  da  principal  nobreza  de 
Vianna,  vindo  ter  á  Bahia  por  acazo  da  fortuna,  sendo  o 
primeiro  Portuguez,  que  n'ella  aportou,  e  pizou  as  suas 
praias,  e  pelo  sucesso  do  seu  naufrágio,  e  modo  com  que 
escapando  d'elle  com  vida  a  conservou  entre  o  gentio,  que 
lhe  acrescentou  o  cognome  de — Caramurú — é  tâo  ce- 
lebrado  na  tradição  e  historia.    Depois  de  ter    de  uma 


♦  FAleceii  a  3  de  Outubro   de   1557,  sepultado  no  mosteiro    de 
Jezus,  que  era  coUegio  da  Companhia  :cadern.  fl.  70  verso. 
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íilha  do  principal  dos  iiulios,  que  liabitavam  as  costas 
da  barrada  Bailia,  varias  filhas  illegitimas  qne  n'ess6 
lugar  se  assentaram,  e  chamada  ainda  então, como  gentia, 
— Paraguaçú — como  escrevem  algumas  memorias,  ou 
como  têm  outras — Guaibim-Pará — e  tudo  quer  dizer  o 
mesmo  quií— mar  ou  rio-grande — e  conhecida  depois  de 
batizada  por  Catharina  Alvares  :  doesta,  e  de  seu  marido 
Diogo  Alvares  Caramurú  foram  filhas  legitimas: 

I.  Anna  Alvares,  que  se  segue. 
•     2.  Genebra  Alvares,  adiante . 

3.  Apolónia  Alvares,  depois. 

4.  Gracia  Alvares,  mulher  de  Antáo  Gil. 

N .  1 .  Anna  Alvares,  íilha  primeira  de  Catharina 
Alvares  e  seu  marido  Diogo  Alvares  Caramurú,  foi  ca- 
zada  com  Custodio  Rodrigues  Corrêa,  pessoa  nobre  e  das 
principaes  famílias  de  Santarém,  donde  era  natural,  e 
d'elles  nasceram  os  filhos  seguintes  : 

5.  O  padre  Marçal  Rodrigues  Conêa.  vigário  de 
Villa- Velha  e  povoação  do  Pereira. 

6.  O  capitão  André  Rodrigues  Corrêa,  sem  su- 
cessão . 

7.  Paulo  Rodrigues  Corrêa  (1),  sem  sucessão. 

8.  Lourenço  Rodrigues  Coiiêa,  sem  sucessão. 

9.  Jorge  Alvares  Corrêa  (2),  sem  sucessão. 

10.  Izabel  Rodrigues,  mulher  de  João  Marante,  sem 
sucessão. 

II.  Maria  Corrêa,  que  se  segue. 

N.  11.  Maria  Corrêa,  filha  ultima  legitima  de  Anna 
Alvares  e  seu  marido  Custodio  Rodrigues,  cazou  com 
Aires  da  Rocha  Peixoto,  natural  da  cidade  de  Elvas,  das 
principaes  famílias.  Sua  mãi  Leonor  Peixoto  era  dos 
Alvarados,  Peixotos  do  Porto.  Aires  da  Rocha  Peixoto 
veio  para  o  Brazil  por  uma  morte  que  fez,  sendo  de 
16  annos.  Assim  o  confirma  um  instrumento  de  sua  no- 
breza e  qualidade.  D'esta  Maria  Corrêa  descendem  os 
Rochas  Peixotos,  e  alguns  Corrêas.  que  ha  n'esta  cidade 
da  Bahia  e  s(?u  recôncavo . 


(1)  Batizado  a  15  do  Uirit  ilo  lòò»;. 
(í)  Bati/.aíio  na  s»*  a  r*  d<'  Ahril  d»»  ].V»n. 
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D'esta  primeira  filha  de  Maria  Corrêa  e  seu  marido 
Aires  da  fiocha  Peixoto*  nâo  podemos  descobrir  mais  des- 
cendência e  s6  o  assento  seguinte  do  livro  dos  cazamentos 
da  sé.  Aos  20  de  Agosto  de  1642  recebi  na  igreja  de 
N.  S.  da  Ajuda  d'esta  cidade  da  Bahia,  com  licença  do 
Sr .  provisor  Diogo  Lopes  Chaves,  a  Baltazar  de  Aragfto 
de  Souza,  filho  de  Melchior  de  Avagào  de  Sonza  e  de  saa 
mulher  Maria  Dias,  com  Leonor  da  Rocha  Peixoto,  filha  de 
Melchior  Velho,  já  defunto  e  de  Maria  Corrêa  Peixoto, 
todos  moradores  na  freguezia  de  Santiago  de  Paraguassú. 
Foi  padrinho  o  governador  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  e 
madrinha  Joanna  Correia.  Testimunhas  os  capitães  Paulo 
de  Barros,  Manoel  Soares  Homem,  e  o  mestre  de  campo 
Maitim  Soares  Moreno. 

Sucessão  da  segunda  f  lha  Irfjitima  de  Cafharina  Alvares 
e  seu  marido  Diogo  Alvares   Caravnmt,  que  foi 

N.  2.  Genebra  Alvares,  filha  segunda  de  Catharina 
Alvares  e  de  seu  marido  Diogo  Alvares  Caramurú,  cazou 
com  Vicente  Dias  de  Beja,  natural  da  província  do 
Alemtejo,  moço  fidalgo  da  caza  do  infante  D.  Luiz.  Assim 
se  acha  em  vários  papeis  manuscritos  feitos  por  pessoas 
antigas.que  tiveram  o  cuidado  de  escrever  e  fazer  memoria 
dos  sngeitos,  que  cazaram  com  estas  filhas  de  Catha- 
rina Alvares  e  seu  marido  Diogo  Alvares  Caramurú, 
como  também  do  Theatro  Genealógico  das  arvores  das 
principaes  familíasdo  reino  de  Portugal  e  suas  conquistas. 

De  Genebra  Alvares  e  seu  marido  Vicente  Dias 
foram  filhos: 

12.  Diogo  Dias,  que  se  segue. 

13.  Maria  Dias,  (1)  mulher  de  Francisco  de  Ara- 
újo, adiante. 

14.  Lourenço  Dias,  sem  geração, 

15.  Melchior  Dias.  sem  geração. 
Ifi.   Vicente  Dias,  sem  geração. 

17.  Catharina  Alvares,  (2)  adiante. 


(1)  Balizada  na  sé  a  5  <lo  Janeiro  de  1.^50. 
(2:  fiatizaíla  na  sé  a  1«  de  JuHío  de  iruM). 
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18-  Andreza  Dias,  mulher  de  Diogo  de  Amorim 
Soares,  (1)  filho  de  Francisco  Soares,  de  Ponte  de  Lima  ; 
sem  geração. 

19.  Francisca  Dias  (2)  mulher  de  António  de  Araújo, 
irmfto  de  Gaspar  Barboza,  de  Ponte  de  Lima,  adiante  á 
fl. . .  Segunda  vez  cazou  essa  Francisca  Dias  (3)  como 
consta  do  assento  seguinte :  Aos  15  de  Fevereiro  de  1597 
recebi  eu  o  legado  Pedro  de  Campos,  deão  da  sé,  a 
Francisco  de  Aguilar,  filho  de  Jacome  Duarte  e  de  sua 
mulher  Izabel  de  Aguilar,  moradores  na  cidade  de  Braga, 
íregnezia  de  S.  João  de  Souto,  com  Francisca  Dias,  filha 
de  Vicente  Dias  e  de  sua  mulher  Genebra  Alvares. 

N.  12.  Diogo  Dias,  (4)  filho  primeiro  de  Genebra 
Alvares,  e  de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  cazou  com 
Izabel  de  Ávila  (5)  filha  natural  de  Garcia  de  Ávila,  o 
velho  (6),  que  veio  á  Bahia  com  Thomé  de  Souza,  pri- 
meiro governador  que  fundou  esta  cidade.  O  qual  Garcia 
de  AvUa  foi  cazado  com  Micia  Rodrigues,  christan  nova, 
obrigado  por  justiça,  mas  não  teve  d'ella  filho  algum . 

Adita  Izabel  de  Ávila  acima,  antes  de  cazar  como 
sobredito  Diogo  Dias  havia  sido  cazada  com  um  fidalgo 
genovez,  que  a  tirou  por  justiça,  e  vivendo  com  ella  no 
Itapuan,o  matou  um  gentio, sem  deixar  successão  alguma. 
Por  morte  d'este  cazou  então  com  o  dito  Diogo  Dias;  vi- 
veram sempre  no  Itapuan,  aonde  existe  um  grande 
penedo,  á  beira-mar  no  porto  de  cima,  chamado  a  Pedra 
de  Diogo  Dias.  D'esteede  sua  mulher  Izabel  de  Ávila 
nasceu  único  filho  varão. 

20.  Francisco  Dias  de  Ávila,  que  se  segue. 


(1)  Cazarau)  a  12  de  Janeiro  de  1586. 

(2)  Cazou  com  oste  a  8  de  Janeiro  de  1518.  Na  st*.  Padrinhos  An- 
tónio de  Paiva  e  MiXsio  Gil. 

(:?)  Faleceu  esta  a  8  de  Agosto  de  1611.  Sepultada  em  S.  Francisco. 

(I)  Faleceu  este  Diogo  Dias  a  10  de  Novembro  de  1597  e  sepultado 
na  Misericórdia. 

(5)  Iziíbel  de  Ávila  faleceu  a  18  de  Outubro  de  1593.  Sepultada  na 
Nizericordia. 

(6)  Faleceu  Garcia  de  Ávila,  esle  o  velho,  a  23  de  Maio  de  16U9. 
Sepultado  na  s^.  Testamenteiros  Francisco  Dias  de  Ávila  e  Dr.  Fernan- 
des, seas  netos.  Consta  assim  do  assento  do  seu  enterro  na  sé. 
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E  Micia,  que,  batizada  a  25  de  Dezembro  de  ir>78, 
sendo  seus  padriuhos  (rareia  de  Ávila,  o  velho,  e  Maria 
Dias,  faleceu  ali  de  Janeiro  de  15í)8. 

E  Francisco  Fernandes,  adiante. 

Francisco  Dias  de,  Ávila,  filho  de  Diogo  Dias  e  de 
sua  mulher  Izabel  de  Ávila  ,  teve  o  foro  de  cavallein> 
fidalgo.  Cazou  com  Anna  Pereira,  (1)  filha  de  Manoel  Pe- 
reira (íago  e  de  sua  mulher  Catharina  Fogaça  ;  gente 
honrada  do  Porto-Seguro.  Doeste  Francisco  Dias  e  de  sua 
mulher  Anua  Pereira  foi  filho 

21 .  Garcia  de  Ávila,  que  se  segue. 

N.  21.  Garcia  de  Ávila,  filho  de  Francisco  Dias  de 
Ávila  e  de  sua  mulher  Anna  Pereira  (2)  fui  capitão  de  or- 
denança, feito  pelos  governadores  interinos  Luiz  Barbalho 
Bezerra,  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  e  o  Bispo,  gover- 
nador, no  anuo  de  1641,  pelos  serviços  de  seu  pai  Francis^ 
CO  Dias  no  recebimento  do  exercito  do  Conde  de  Banholo,  e 
teve  o  míísmo  foro  de  fidalgo  de  seu  pai. Cazou  comLeonor 
Pereira  (3)  filha  de  Manoel  Pereira  Gago  e  de  sua  mulher 
Catharina  Fogaça,  iiman  de  sua  mâi.  D'essa  Leonor 
Pereira  e  de  seu  marido  Garcia  de  Ávila  foram  filhos  : 

22.  Francisco  Dias  de  Ávila,  que  se  segue. 

2a.  Bernardo  Pereira  Gago,  batizado  a  2  de  Agosto 
de  H)54,  sem  sucessão. 

24.  Catharina  Fogaça,  mulher  de  Vasco  Marinho 
Falcão;  cazaram  a  2:5  de  Junho  de  lOôií,  e  tiveram  filhos, 
D.  Leonor  Pereira  Marinho,  que  cazou  com  seu  tio  Fran- 
cisco Dias  de  Ávila,  acima,  e  o  que  se  segue  em  o  n.  22, 
e  ahi  se  acha  a  sua  descendência. 

Teve  mais  esse  Vasco  Marinho  Falcão  d'essa  sua 
mulher  Catharina  Fogaça  outra  filha  por  nome  Izabel  de 
Ávila    Marinho  (4)  que  contra  a    vontade   de  sen    pai 

(1)  Cazíiram  a  '2i)  do  Janeiro  de  1í>21.  Faleceu  Anna  Pereira  a  HJ 
(leJiilliode  ir.t.\  a  '  h  >rada  noite.  Sopultadatia  dita  capella  da  Torre. 

i'2)  Cazaram  a  x  d»*  Junlío  de  UU-i. 

(3)  FaleivMi  est;i  a  V.\  di'  Junho  de  K^HO  :  sepultada  na  sua  cn- 
pelhi  da  Torre. 

(li  A<is  12  d<>  JamMro  de  1G78  n'cel»i  na  ij^reja  do  Carmo,  cintes 
de  iKinhos  corrulos,  por  mandailo  do  Si .  prn\  isor  ao  iin^neeado  Manoel 
Paes  da  Cosia,  <'oin  lzab»d  de  Avila  .Marinlio,  andms  nahiraes  d'esta 
Bahia,  fn»guezia  d»^  s.  Amaro  da  Pitaníça,  foram  leslinmnhas  o  mestn* 
de  tVHiipo  Álvaro  de  Azf»vpdo  t»  o  sargento-mór  Francisci»  de  BIA. 
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cazou  com  o  capitilo  Manoel  Paes  da  Costa  (1)  e  faleceu 
a  24  de  Janeiro  de  1704.  vSepultada  no  Carmo.  E  Vasco 
Marinho,  seu  pai, faleceu  a  18  de  Agosto  de  1<)66.  Sepul- 
tado em  S.  Franciscií. 

N.  22.  Francisco  Dias  de  Ávila,  filho  primeiro  de 
Garcia  de  Ávila,  n.  21,  e  de  sua  mulher  Leonor  Pereira, 
foi  coronel  de  ordenança  d'esta  cidade  da  Bahia,  provi- 
mento que  n'elle  fez  o  governador  Mathias  da  Cunha,  no 
anno  d^  1686,  por  faleciment\>  de  Pedro  Camello  de 
Aragão,  que  exercia  o  dito  posto.  Esse  Francisco  Dias 
de  Ávila  foi  ao  rio  de  São-Francisco  com  os  seus  escravos 
e  Índios  de  Alacacaudupio,  que  hoje  estão  aldeiados  no 
mesmo  lugar,  e  pacificaram  o  gentio  no  levante  geral,  que 
tinha  feito,  e  morto  muita  gente  ;  elle  os  aquietou,  e 
aqtielles  que  não  quizeram  siigeitar-se  á  paz,  os  mandou 
degolar,  na  fazenda  do  Pontal.  Sucedeu  isso  no  anno  de 
lí>80;  e  elle   faleceu  no   de  1695. 

Foi  cazado  com  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  sua 
sobrinha,  (2)  filha  de  sua  irman  Catharina  Fogaça  e  de 
seu  marido  Vasco  Marinho  Falcão .  De  Francisco  Dias 
de  Avíla,  e  sua  mulher  foi  filha  : 

25.  Garcia  de  Ávila  Pereira,  que  se  segue.  E  bas- 
tardos : 

Francisca  Dias,  mulher  de  Alexandre  Gonçalves 
Barros ;  cazaram  a  3  de  Outubro  de  1695.  Era  esta 
EVancisca  filha  de  uma  Clara  Dias,  diz  o  assento. 

Clemência  Dias,  que  cazou  com  João  Vieira  de  Lima, 
a  15  de  Fevereiro  de  16^9.  Era  este  João  filho  de  Luiz 
Vieira  de  Lima. 

Albina  de  Ávila. 

N.25.  Garcia  de  Ávila  Pereira,  filho  legitimo  de 
Francisco  Dias  de  Ávila,  n.  24,  e  de  sua  mulher  D.  Leo- 
nor Pereira  Marinho,  teve  o  foro  de  fidalgo  cavalleiro,  que 
lhe  fez  mercê  d'elle  el-rei  D.  Pedro  II  no  anno  de  1696, 
por  requerini»»nto  de  sua  mãi  D.  Leonor  Pereira  Marinho, 


1)  Declaro,  (|iie  minha  filha  IxalK>l  cazou  contra  minha  \ont:)d<' 
com  Manoel  Paos  da  Costa,  e  licoii  desherdnda,  sendo  de  16  annos. 
Verba  do  testamento  de  seu  pai  Vasco  Mannlio. 

U)  Batizad.i  essa  a  lo  de  sciemhro  de  1G91.  Padrinho  o  c;q.itào 
Valentmi  da  Bocha  Pita.  Freíruí^zia  de  Iguape. 

12  P.     I.     VOL.     MI. 
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a  qual  prometteu  ao  dito  rei,  que  lhe  daria  20.000 
quintaes  de  salitre,  postos  no  porto  da  Caxoeira  &  saa 
custa,  fazendo-lhe  a  mercê  do  acrescentamento  do  foro  de 
cavalleiro  fidalgo,  que  tivera  seu  marido,  e  tinha  seu  filho 
a  fidalgo  cavalleiro,  e  de  dous  hábitos  com  150^^000  reis 
de  tença,  emquanto  não  houvesse  encomenda  de  lote,  e  de 
lhe  fazer  mais  a  mercê  de  senhor  donatário  de  uma  villa, 
fazendo  os  officios  necessários  á  sua  custa,  no  lugar  cha- 
mada da  Torre,  de  que  elle  era  senhor,  e  seus  antepas- 
sados o  tinham  ^do,  ou  em  qualquer  das  suas  aldêas, 
tendo  ao  menos  60  cazaes,  de  juro  e  herdade  com  livre 
jurisdição. 

Não  teve  eflfeito  esta  promessa  do  salitre ;  e  para 
haver  de  se  aproveitar  das  mercês  concedidas,  tornou 
a  requerer  ao  dito  rei  no  anno  de  1699,  que  lhe  aliviasse 
a  obrigação  do  salitre,  e  que  em  equivalente  d'ella  lhe 
otferecia  60 .  000  cruzados  pagos  em  doze  annos,  porem 
se  lhe  defirio,  que,  pagos  em  nove,  ficariam  as  ditas 
mercês  validas  ;  para  o  que,  celebrou  uma  escritura  com 
o  procurador  da  coroa,  a  qual  se  acha  no  cartório  do  es- 
crivão João  da  Costa  Ferreira. 

Foi  este  Garcia  de  Ávila  Pereira  coronel  de 
ordenança  como  seu  pai ;  e  cazou  com  D.  Ignacia  de 
Araújo  Pereira  (1),  sua  prima,  filhado  capitão  Thomé 
Pereira  Falcão  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Araújo,  esta 
filha  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Araújo  e  de  sua  mulher 
Izabel  Freire  Baraxo,  e  Thomé  Pereira  Falcão  e  era  filho 
de  Braz  Rabelo  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  filha  do 
Melchior  Brandão  Coelho  e  de  sua  mulher  Maria  Pestana. 

26.  Francisco  Dias  de  Ávila,  que  se  segue. 

N.  26.  Francisco  Dias  de  Ávila,  filho  de  Garcia  de 
Ávila  Pereira,  n.  25.  e  de  sua  mnlherD. Ignacia  de  Araújo  (2) 
foi  mestre  de  campo  de  auxiliares  do  terço  da  Toitç, 
sendo  elle  o  primeiro  que  occupou  esse  cargo,  teve  o  foro 


(1  Cazarain  a  9  de  Ahril  de  1707.  iia  matriz  de  Santiago.  E  falereu 
a  13  de  Junho  na  cidade:  sepultada  em  s.  Francisco  em  sepultura 
nn>()ria  no  altar  da  ConceiçAo  em  1731.  K  sua  mài  Ignacia  de  Araújo 
raleccu  a  1  de  Julho  de  1743  com  mais  de  lOo  annos  de  idade. 

(•2)  Cazou  no  oratório  do  coronel  Francisco  Barreio  de  Aragão,  da 
fro?uezia  de  Santiago,  a  10  de  Novembro  de  17;}2. 
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de  fidalgo  cavalleíro,  foi  faroiliar  do  santo  ofScio,  e  antes 
de  ser  mestre  de  campo  da  Torre,  tinha  sido  coronel  de  or- 
denança da  cidade;  cazou  com  D.  Catharina  Francisca  Cor- 
rêa de  Araçào  Vasque  Anes,  filha  do  coronel  Francisco 
Barreto  de  Aragào  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Corrêa 
Vasque  Anes,  filha  de  Salvador  Corrêa  Vasque  Anes,  ou 
deS&,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo,  ou  de  Af- 
fonceca  de  Siqueira,  filha  de  João  de  Aguiar  Villasbõas 
e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da  Fonceca  Siqueira,  que 
era  filha  de  Francisco  da  Fonseca  áfl...  D'este  Fran- 
cisco Dias  de  Ávila  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 
Francisca,  acima,  foram  filhos: 

27.  Garcia  de  Ávila  Pereira  de  Aragáo,  que  se 
segue: 

28.  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  mulher  do  mestre 
de  Campo  Jozé  Pires  de  Carvalho  Albuquerque,  que 
ja  fica  áfl. . .  n.  12,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  27.  Garcia  de  Ávila  Pereira  Aragào,  filho  de 
Francisco  Dias  de  Ávila,  n.  28,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tbarina Francisca  Correi  Vasque  Ane.s  e  mestre  de 
campo  de  auxiliares  da  Torre,  professo  na  ordem  de 
Christo  e  fidalgo  cavalleiro,  como  seu  pai  e  avô ;  cazou 
com  D.  Anna  Thereza  Cavalcante  de  Albuquerque,  filha 
do  alcaide-mór,  que  foi  na  Bahia,  Salvador  Pires 
de  Carvalho,  do  qual  matrimonio  não  houve  filhos  por 
falecer  esta  poucos  annos  depois  de  cazada ;  e  até  este  de 
1767  se  acha  viuvo. 

TKONCO 
Bros  Rabelo  Falcão 

Filho  l.»}?r.  Filhu 

Tliomt'  Pereira  FalcA().—-Irmrios— Vasco  Mariíilio  Falcili». 

FiUia  '^.«kr.  FiUia 

D.  Ignacia  da  Araújo  Peroira.— Primos— Looiíor  Poroira  Marinho. 
Mixlocom  o  3.«»  gr. 

Filho 
Garcia  (h*  Ávila  Pereira. 
Mixto  coiii  o  3.^'  gr.  * 


♦  Foram  dispensados  por  sentença  de  -28  de  Julho  de  170o. 
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N.  lO.FratUiisca  Dias,fillia  de  Genebra  Alvares  e  seu 
marido  Vicente  Dias  d*^  Beja,  (l)  cazon  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  António  do  Araújo,  natural  de  Ponte  de  Lima, 
da  familia  dos  Araujos,  primo  de  Baltazar  Barboza  de 
Araújo  e  seu  irmão  Francisco  de  Araújo,  em  cuja  com- 
panhia vieram  todos  para  o  Brazil,  e  teve  filho  único. 

1.  Frei  João  do  Espirito  Santo  ("2),  rellgiozo  benedi- 
ctino,  que  faleceu  na  cidade  do  Porto  no  anuo  de  1634. 

Segunda  vez  cazou  Francisca  Dias,  acima,  com  Fran- 
cisco de  A^uilar  de  Araújo  (3),  filho  de  Jacome  Duarte  e 
de  sua  irulher  Izabel  de  Aguilar,  moradores  na  cidade  de 
Braga,  freguezia  de  S.  João  de  Souto,  e  teve  filhos. 

2-  Izabel  de  Aguilar  (4),  cazada  com  Bento  de  Araújo 
Soares,  sem  filhus. 

3.  Maria  de  Araújo,  ([ue  cazou  com  o  capitão  Miguel 
Francisco,  com  filhos. 

4.  Auuí;  Barrozo  de  Araújo  (5),  cazada  com  o  filho  de 
Sebastião  Botelho  e  Beatriz  Cardozo,  Manoel  Botelho,  da 
cidade  da  Guarda  :  cazaram  na  sé  a  7  de  Maio  de  1623. 

5.  Sebastiana  de  Queiroz,  mulher  de  Fernão  Pe- 
reira do  Lago.  (6) 

N.  3.  Maria  de  Araújo,  filha  de  Francisca  Dias  e  de 
seu  segundo  marido  Francisco  de  Aguilar,  foi  segunda 
mulher  do  capitão  Miguel  Francisco,  natural  da  cidade 
de  Lisboa,  filho  de  Simão  Fernandes  e  de  Guiomar  Nunes, 
sua  mulher,  e  teve  filhos. 

T).  Soror  Francisca  do  Salvador,  religioza  do  mos- 
teiro de  Villalonga. 

7.  Izabel  de  Aranjo,  mulher  de  Francisco  de  Macedo, 
com  filhos. 

8.  D.  ChiTM  de  Araújo,  cazada  cora  Diogo  Varellade 
Maced») . 


(1)  <:az.«r;».fr  ri...  v  d  b  «le  J.iiHMro  (W  lóM. 

{■2]  Huliz.ulo.n.»  M'  ;i  '  l  «le  M.-iiro  iW  ló^õ. 

(:j)  Cazaram  á  ló  «ItMVvcnMro  de  l.v.»;,  a  íl.  «',5.  ii.  8i». 

(1)  Hatíxaila  .   :í  tio  Maio  ili^  15*;'H.  na  fro^niozia  da  Purificação. 

(:»)  Balízadii  a  :«»  d»*  ALi«»to  d»»  no',  na  tnosina  fre|/in^zia. 

((*>)  Balizada  a  m(^  d"  Janeiro  do  l(>oi. 
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Stícessão  da  segunda  filha  de  Oenehra   Alvares,  que  foi 

N.  3.  Maria  Dias,  filha  segunda  de  Genebra  Alvares, 
n.  2,  e  de  seu  marido  Duarte  Dias,  cazou  com  Francisco 
de  Araújo,  filho  natural  de  Gaspar  Barboza  de  Araújo, 
natural  de  Ponte  de  Lima,  da  nobilíssima  íamilia  dos 
Araujos,que  ha  na  província  de  Entre-Douroe  Minho.  (1) 

De  Maria  Dias  e  seu  marido  foram  filhos : 

29.  Maria  de  Araújo,  (2)  que  se  segue 

30.  Francisco  de  Araújo,  (3)  clérigo,  o  qual  doou  á 
Mizericordia  da  Bahia  a  fazen(la  da  Saubara. 

31.  D.  Violante  de  Araújo,  adiante,  fl. . . 

Outra  Maria,  batizada  na  Sé  a  i?9  de  Novembro  de 
1582  e  Manoel  batizado  a  14  de  Dezembro  de  1583. 

N.  29.  D.  Maria  de  Araújo,  (4)  filha  primeira  de 
Francisco  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Maria  Dias  n.  13, 
foi  cazada  coni  o  capitâo-mór  Baltaz-ir  de  Arag&o,  o 
Bangala  por  alcunha,  que  havia  sido  capit&o-mór  em 
Angola,  onde  por  ser  demaziadamente  cruel  para  com  os 
escravos,  que  os  castigava  com  grande  rigor, lhe  chamaram 
o  Bangala,  que  no  seu  idioma  quer  dizer  —  Pá)  duro. 
Morreu  este  homem  no  anno  de  1(>13,  govemando  elle  a 
Bahia  por  morte  do  governador  D .  Diogo  de  Menezes, 
sahindo  em  uma  náo  a  pelejar  contra  os  Olandezes,  e 
virando-se  esta  no  mar  ficou  afogado.  Deixou  filhos. 

32.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  que  se  segue. 

33.  Baltazar  de  Aragão,  que  cazou  com  Catharina 
de  Barros,  filha  de  Paulo  de  Barros,  sem  geração.  Por 
morte  d'este  seu  marido  cazou  esta  com  Domingos  Garcia, 
sobrinho  de  Baltazar  de  Aragão  ;  à  fl . . .  n.  2 . 


(1)  Theat.Geneal.,  ar\ .  :w.  Faloceii  esto  a  ^7  de  Agoslo  de  um.  Sepul- 
tado na  Mizericordia. 

(2)  BatizadH  na  sé  a  21  do  Ajjosto  do  15*í».  Faleceu  esta  a  í)  de  Março 
delt{83.  Sepnitada  na  Mizericordia.  Lazaram  na  sé  a  13  de  Novembro 
de  15U9. 

(3)  B  tizado  na  sé  a  1 1  do  Fevereiro  de  1581 . 

(tj  D*esla  D.  Maria  de  Araiijo  foi  t»ml>em  llllm  dos  mesmos  pais 
Francisco  de  Araújo  e  Maria  Dias,  o  que  se  segue  aqui.  JoAo  de  Araújo, 
que  cazou  com  0.  Brites  Valdoveso.  e  teve  tilhus:  Francisco  de  Araújo 
Valdoveso, cazado  com  D.  Maria  da  Rocha .  como  fl...  D.  Joanna  de 
AfMijo,  mulher  de  Francisco  de  Mesqnlta.  Faleceu  este  Joíko  de  Araújo  a 
SI  de  Janeiro  de  1635.  Sepultiido  na  Mizericordia  na  cova  de  seus  pais. 
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34.  D.  Izabel  de  Aragão,  mulher  de  Diogo  de  Aragfto 
Pereira,  adiante,  íl.. .  n.  34. 

35.  D.  alaria  de  Ârag&o,  mulher  de  Domingos  Garcia 
de  Mello,  aíl.  .•  n.  35. 

Por  morte  de  Baltazar  de  Ârag&o,  o  Bangala, 
tomou  a  cazar  D.  Maria  de  Araújo  com  Pedro  Garcia,  a 
quem  chamaram  o  velho,  mercador  muito  rico,  e  o  que 
corria  com  o  fornecimento  do  engenho  do  Conde  n'esse 
tempo.  Era  este  Pedro  Garcia  natural  da  ilha  de  São-Mi- 
guel,  e  íilho  de  Manoel  Pereira  e  de  sua  mulher  Joanna 
Garcia  :  consta  isto  das  inquirições  de  seu  filho  Pedro 
Garcia,  quando  se  ordenou  de  sacerdote. 

De  Pedro  Garcia  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo, 
foram  filhos : 

36.  Pedro  Garcia  de  Araújo,  que  se  ordenou  de  sa- 
cerdote de  maior  idade  já,  foi  muito  rico,  e  instituio  umi 
morgado  de  toda  a  s>ua  fazenda,  que  deixou  a  seu  sobrinho 
Manoel  Garcia  Pimentel,  filho  de  sua  irman  D.  Joauna, 
cazada  com  o  donatário  do  Espirito-Santo,  Francisco  Gil 
de  Araújo,  adiante. 

Este  Pedro  Garcia  foi  o  que  deu  a  terra  para  fun- 
dação do  convento  de  Paragaassú  aos  religiozos  deS. 
António  •,  e  n'elle  foi  sepultado.  Faleceu  a  7  de  Maio 
de  1691. 

37.  Francisco'  Gil  de  Araújo,  que  foi  donatário  do 
Espirito-Santo,  e  vai  adiante,  a  fl. . . 

38.  D.  Joanna  de  Araújo,  mulher  de  António  da 
Silva  Pimentel,  que  vai  depois  à  fl . . .  n .  5 . 

N.  32.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  filho  de 
D.  Maria  de  Araújo,  n.  29,  e  de  seu  primeiro  marido  Bal- 
tazar de  Aragão,  o  Bangala,  foi  senhor  do  Engenho-novo 
em  Paraguassii,  cazou  com  D .  Anna  de  Barros  Sueiros, 
que  era  tilha  de  Manoel  de  Barros,  natural  da  ilha  da 
Madeira,  e  de  sua  mulher  Cecilia  Sueiros,  a  qual  Cecilia 
Sueiros  era  filha  de  Martins,  ou  Martim  Lopes  Sueiros  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  sobrinha  legitima  do  bispo 
da  Bahia  D.  Miguel  Pereira,  dos  Pereiras  de  Vianna  ; 
consta  isto  do  livro  dos  batizados  e  da  verba  do  testa- 
mento de  D.  Francisca  de  Aragão,  filha d'eBta  D.  Anna^ 
que  foi  cazada  com  o  mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré. 
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D' esta  D.  Anna  de  Barros  Saeiro  foram  também 
irmãos  inteiros  o  padre  Martim  de  Barros  Sueiro,  vigário 
de  Sáo-Gonçalo  da  Caxoeira,  então  curato,  e  também  Ma- 
noel de  Barros  Sueiro. 

De  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  acima,  e  sua 
malker  D.  Anna  foram  filhos : 

39.  Manoel  de  Araújo  de  Aragio,  que  se  segue. 

40.  Francisco  de  Araújo  de  Aragào,  cazado  com 
D.  Águeda  de  Góes,  filha  de  Manoel  Pereira  de  Góes  e 
de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  filha  de  António  de 
Souza  de  Andrade . 

41.  João  de  Aragão,  clérigo,  batizado  em  20  de 
Maio  de  1653. 

42 .  Baltazar  de  Aragão. 

43.  D.  Francisca  de  Aragào,  segunda  mulher  do 
mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira,  a  fl. . .  n.  2. 

44.  D.  Anna  de  Araújo,  segunda  mulher  de  Pedro 
Camello,  a  fl...  n. . .,  e  por  morte  doeste  cazou  com  Antó- 
nio Guedes  de  Paiva,  a  fl . . . 

45.  D.  Izabel  de  Aragão,  primeira  mulher  de  Chris- 
tovão  Cavalcante  de  Albuquerque,  que  já  fica  a  fl . . . 
e  .. .  n.  2. 

46.  D.  Cecília  de  Aiaujo,  mulher  de  Francisco  Pe- 
reira de  Araújo,  a  fl . . .  n.  4.  Cazada  com  Sebastião  Paes 
Machado,  diz  outro  assento . 

N.  39.  Manoel  de  Araújo  de  Aragão  *  filho  primeiro 
de  Francisco  de  Aragão,  n.  32,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
de  Barros  Sueiro,  foi  coronel  de  ordenança  na  Bahia,  e 
um  dos  mais  autorizados  homens  do  seu  tempo .  Cazou 
com  D.  Maria  Adorno,  filha  de  Gaspar  Rodrigues  Adorno, 
da  Caxoeira,  e  houveram  filhos.  Este  Gaspar  Rodrigues 
Adorno  vai  a  fl. . .  n.  18,  cazado  c^m  Felippa  Alvares. 

47 .  Manoel  de  Araújo  de  Aragão,  que  se  segue. 

48.  António  de  Araújo  de  Aragão,  Gonçalo  de 
Aranjo  de  Aragão,  Cosme  de  Araújo  de  Aragão,  Se- 
bastião de  Araújo  de  Aragào,  etc,  foi  religiozo  do  Carmo, 


*    Cazou  este  a   fi  de  Fevereiro  de   1667   e  faleceu    a    19   de 

Janeiro  de  1709.  Sepultado  no  convento  de  Paraguassil,  e  sua  rnulher 

faleceu  a  27  de  Novenjbro  de  l^si,  sepultada  no  convento  de  Para- 
guassá. 
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e  cinco  filhas  freiras  cm  Portugal.  Brites,  batizada  a  8 
de  Agosto  de  1669,  Maria,  batizada  a  25  de  Dezepibro 
de  1674. 

N.  41.  Manoel  de  Araújo  de  Aragão,  filho  de  Ma- 
noel de  Araújo  de  Aragão,  n.  39,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Adorno,  (1)  cazou  com  D .  Maria  de  Aragão,  filha 
de  Pedro  Camello  e  de  sua  mulher  D .  Anna  de  Aragão, 
irman  de  seu  pai,  e  tiveram  filhos: 

49.  Manoel  de  Araújo  de  Aragão. 

50.  António  de  Araújo  de  Amgào.  Faleceu  solteiro 
em  15  de  Junho  de  1720. 

51 .  João  Alexandre,  cazado  com  D.  Brites,  filha  do 
coronel  Christovão  Cavalcante  a  fl. . .  n.  (i. 

52.  Jozé  de  Aragão,  cazou  com  D.  Úrsula  filha  do 
mesmo . 

5.5 .  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  cazado  com 
D.  Anna,  filha  do  dezembargador  Christovão  Tavares  de 
Moraes,  a  fl. . .  n.  18. 

54.  D.  Florinda,que  cazou  com  Jozé  Gonçalves  Finza, 
senhor  do  engenho  da  Ponta,  e  sargento-mór  da  villa 
da  Caxoeira. 

55.  Lucas  de  Araújo  de  Aragão,  que  faleceu  sol- 
teiro. 

N.  40.  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  (2)  filho  se- 
gundo de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  n.  32,  e  de  saa 
mulher  D.  Anna  de  Barros  Sueiro,foi  alcaide-mõr  da  cidade 
da  Bahia,  cazou  com  D.  Águeda  de  Góes,  filha  de  Manoel 
Pereira  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  que 
era  filha  de  António  de  Souza  de  Andrade,  (3)  a  quem  o 
padre  Lourenço  Ribeiro,  vigário  que  foi  de  Passe,  no  sea 
manuscrito  diz,  era  filho  natural  d' el-rei  D.  Pedro  11; 
teve  este  Francisco  de  Araújo  de  sua  mulher  os  filhos 
seguintes  ;  foram  cazados  a  28  de  Agosto  de  1688,  na  fre- 
guezia  do  Monte.  D.  Águeda  de  Souza,  diz  o  assento. 

56.  Manoel  de   Araújo   de    Aragão,    alcaide-mór, 


(I)  FaUvcu  esla  a  21  de  Novombn»  de  1721,  sepullaila  no  cunvento 
ile  Paiasuassú. 

{'2)  Faleceu  a  8  de  Julho  <^o  1705.  Sejmllado  no  Carmo. 

(3)  Veja-se  à  pai,'...  de  quem  era  lillio  este  Anlonio  de  Souza  de 
Andrade. 
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€omo  seu  pai,  a  qual  mercê  foi  a  primeira, que  fez  el-rei 
D.  Jo&oV  para  o  Brazil.  Faleceu  solteiro  em  16  de 
Agosto  de  1727. 

57 .  D.  Maria  de  Araújo  Aragão,  que  se  segue. 

58.  D.  Anna  de  Souza  Arag&o.  adiante  a  fl... 
n.  3^  e  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  bastardo,  e  cazado 
a  22  de  Junho  de  1707  com  D.  Francisca  Pinheiro,  filha 
de  António  Rodrigues  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca Ferreira. 

N.  51.  D.  Maria  de  Araújo,  ou  de  Souza  de  Aragão, 
(1)  filha  segunda  do  alcaide-mór  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão,  n.  40,  e  de  sua  mulher  D.  Águeda  de  Góes  (2) 
ou  de  Souza,  com  Jozé  da  Costa  Bolcão,  de  que  adiante 
se  dirá,  e  tiveram  filhos. 

59 .  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  que  se  segue. 

60.  D.  Francisca  de  Araújo  Aragão,  quecazou  com 
António  Manoel  de  Moraes  Sarmento  Portocarreiro, 
professo  na  ordem  de  Christo,  e  corregedor,  que  foi,  da 
comarca  da  Bahia.  Faleceu  esta  a  poucos  annos  de  cazada, 
deixando  uma  só  filha,  que  também  faleceu  solteira  ;  e 
sen  pai  António  Manoel  faleceu  a  19  de  Janeiro  de 
1774. 

61.  Jozé.  batizadoa  22  de  Janeiro  de  1730,  a  fl... 
n.  2. 

Francisco,  batizado  a  21  de  Maio  de  1733. 

Anna,  batizada  a  80  de  Janeiro  de  1735.  Esta 
freira  no  Desterro,  e  Francisco  religiozo  da  companhia, 
este  acima. 

N.  34.  D.  Izabel de  Aragão,  (3)  filha  terceira  de 
D.  Maria  da  Araújo,  n.  29,  e  de  seu  marido  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala,  foi  cazada  com  Diogo  de  Aragão 
Pereira,  natural  da  ilha  da  Madeira,  homem  fidalgo,  e 
mito  estimado  de  todos  os  go vemadores  do  sen  tempo . 
iBStltaio  um  morgado  da  sua  terça,  que  deixou  a  sen 
s^f^ndo  filho  António  de  Aragão  Pereira,  que  por  morrer 
sem  sucessão,  hoje  o  administra  frei  Benedicto,  religiozo 

(1)  Faleceu  a  28  de  Outubro  de  1767. 

(ís)  Cazaram  a  6  de  Fevereiro  de  1720.  Faleceu  esta  D.  Maria  a  28 
de  Outubro  del7A7. 

(3)  Faleceu  esta  a  13  de  Junho  de  16&r>.  Sepultada  eiu  S.Francisco. 

13  P.    I.    VOL.    LII. 
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de  S.  Bento,  filho  do  segundo  matrimonio  de  Pedro 
Camello  de  Aragão  Pereira  e  de  su  <  segunda  mulher 
D.  Ânna  de  Aragão,  filha  de  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão,  n.  32;  da  qual  administração  fez  doação  frei 
Benedicto  a  Pedro  Paes  Machado  de  Aragão  em  sna  vida, 
e  por  morte  do  tal  frei  Benedicto  passa  ao  Dr.  Garcia  de 
Aragão,  e  pela  d'este  a  Jozé  Garcia  Cavalcante  de  Albu- 
querque, capitão-mór  da  Gaxoeira  e  senhor  do  engenho 
da  Ambiara.  Teve  D.  Izabel  de  Aragão  de  seu  marido 
Diogo  de  Aragão  Pereira  os  filhos  seguintes  : 

N.  63.  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  que  se 
segue. 

N.  64.  António  de  Aragão  Pereira,  administrador 
do  morgado  acima,  que  sendo  duas  vezes  cazado,  a  pri- 
meira com  D.  Mariana  Pimentel  (1),  filha  de  António 
da  Silva  Pimentel  e  de  D.  Joanna  de  Araújo,  sua  prima 
direita,  e  a  segunda  com  D .  Catharina  de  Aragão,  fllha 
de  Domingos  Garcia  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Araújo  de  Aragão,  também  sua  prima  direita,  de 
nenhuma  doestas  teve  filhos. 

N.  65.  Diogo  de  Aragão  Pereira,  que  cazou 
com  D.  Ignez de Aiala(2),  filha  de  Manoel  de  Vieda,  e  de 
sua  mulher  D. Barbara ;  d'este  Diogo  e  sua  mulher  foi  filha 
D.  Catharina,  que  cazou  com  Jorge  de  Brito  (3),  edepoii  * 
com  D .  Félix  de  Betencourt,  a  fl . . . ,  fidalgo  da  casa  real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Cliristo,  famílias  do  santo  officio. 

N.  66.  D.  Ignez,  mulher  de  António  de  Aragão,  da 
ilha  da  Madeira. 

N.  67.  D.  Maria  de  Aragão,  mulher  de  Sebastião  de 
Brito  de  Castro,  a  fl. . .  n .  1 . 

N.  68.  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira  f4),  filho 
primeiro  de  Diogo  de  Aragão  Pereira  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  de  Aragão,  n.  34.  Foi  coronel  da  ordenança  da  ci- 
dadedaBahia,  emcujo  IngarentrouFranciscoDiasde Ávila 
3.^  senhor  da  Torre  por  seu  falecimento  no  anuo  de  1687. 

1)  FaU'C*Mi  esUi  ;i  18  dr  Jain^irode  1070.  D.    Mariana    de  Araújo, 
diz  o  assontn   do  seu  ohito. 

(2)  F.ilec«'uesta  a  7  de  Ontiihrode  17í-2. 

(3)  Oazuu  a  ^  df*  S<*teriihro  de  1687. 

(4)  Falí^cou  esU'  Pinlm  CaiiiPlio  a  tJ  úo  Novembro  de  1(»7.  Sapnl- 
tado  no  convento  de  Para^ua^si). 
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Cazou  duas  vezes.  A  segunda  com  D.  Maria  de  Menezes 
(1),  fllha  de  Francisco  Baneto  de  Menezes,  senhor  do 
engenho  de  Mataripe,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Aragfto,  o  qual  Francisco  Barreto  de  Menezes  foi  filho  de 
Duarte  Moniz  Barreto,  segundo  alcaide-mór,  que  teve  a 
cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello  de 
Vasconcellos,  filha  de  António  de  Oliveira  de  Carvalhal, 
que  foi  o  primeiro,  a  quem  D.  João  III  fez  mercê  da  pro- 
priedade d' este  officio  no  anno  de  1550;  vindo  o  dito  An- 
tónio de  Oliveira  por  capitão-mór  de  sua  armada,  que  o 
mesmo  rei  mandou  a  esta  cidade  no  anno  seguinte  de 
lõõl|  como  se  pôde  vèr  na  Chionica  do  Brazil  do  padre 
Simfto  de  Vasconcellos,  e  outros. 

Por  este  cazamento  de  sua  filha  renunciou  o  dito  An- 
tónio de  Oliveira  em  Duarte  Moniz  BaiTeto,  seu  marido, 
a  propriedade  do  dito  ofíicio  de  alcaide-mór,  que  con- 
tiúuou  em  seus  descendentes. 

Teve  Pedro  Camello  de  sua  primeira  mulher  D.Maria 
de  Menezes  filhos : 

N.  68.  Francisco  Barreto  de  Aragão,  que  se 
segue. 

N.  69 .  António  de  Aragão  Pereira,  ou  de  Menezes  (2), 
que  cazou  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Jozé 
Garcia  de  Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Menezes 
Aragão,  abaixo.  Cazaram  a  8  de  Setembro  de  1710.  Vide 
a  fl. .  •  n.  13. 

N.  70.  D.  Izabel  de  Menezes  de  Aragão,  que  cazou 
com  Jozé  Garcia  de  Aragão  (.J),  a  fi. . .  n.  7. 

Por  morte  de  sua  primeira  mulher  D.  Anna  de  Araújo 
de  Aragão,filha  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  n.  32 
e  44,  e  de  sua  mulher  D .  Anna  de  Barros  Sueiro :  e 
doesta  s^unda  teve  filhos. 

N.  71 .  Francisco  de  Araújo  Amgão,  (4)  foi  coronel, 
que    cazou  com  D.   Sebastiana  Guedes    de   Brito,  de 


■  \)  t>Iec<'u  esti  a  Odn  Man;u  de  IbTO,  Sepiiilaila  om  S.  Francisco 
abiiitestada. 

(í)  FalecíMi  a  -27  de  Maio  de  mo.  S»'ímllado  no  semanar.u  de 
B«>lein. 

i3)  Nasceu  esta  no  anno  Ifior^efalccen  a  23  do  Junho  do  1724.  Se- 
(niliada  noserninarío  á^  Bolem. 

(1)   Batizado a  2  de  Setembro  tle  KSli, 
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quem  teve  uma  só  filha,  que  foi  D.  Ânua  Guedes  de 
Ârag&o,  (l)cazada  com  seu  primo  co-irroão  Pedro  Paes 
Machado  de  Ârag&o.de  quem  não  teve  filhos;  segundavez 
cazou  este  Francisco  de  Araújo  com  D.  Perpetua  da  Silva, 
(2),  filhado  Domingos  da  Silva  Morro,  da  qual  teve  filhos: 

Domingos   da  Silva  de  Aragão. 
D.  Ignez,  mulher  de  D.    Caetano  de  Betencourt  Sá, 
D.  Úrsula,  sogra  de  Sebastião  Gago  da  Camará  e  D.  An- 
tónia Betencourt  de  Sá,  filha  do  outro  do  mesmo  nome  e  de 
sua  mulher  D.  Cathavina  de  Aragão  Aiala,  a  fl. . .  n.  0. 

T2,  Frei  Benedicto,  religiozo  de  S.  Bento.  Foi  ba- 
tizado  a  17  de  Novembro  de  1681.  Faleceu  no  convento 
da  Bahia  em  segunda  feira  de  manhan  28  de  Fevereiro 
de  1763. 

73.  Pedro  Camello  de  Aragão.  Batizado  a  13  de 
Outubro  de  167*i. 

74.  D.  Antónia  (3)  mulher  de  Pedro  Paes  Machado, 
e  por  morte  d' este  cazou  com  Francisco  de  Negreiros. 
Do  primeiro  teve  a  Pedro  Paes  Machado  de  Aragão,  que 
cazou  a  16  de  Janeiro  de  1720  com  D.  Anna  Guedes  de 
Aragão,  filha  do  coronel  Francisco  de  Araújo  de  Arag&O; 
aqui  n.  72. 

Do  segundo  teve  a  D.  Luiza  Còrte-Real,  mulher  do 
alferes  Sebastião  da  Rocha  Pita,  a  fl. . .  n.  12. 

Luiz  Barbalho  de  Negreiros  COrte-Real . 

D.  Anna  de  Araújo  Aragão  e  António  Jozé  de  Ne- 
greiros Corte-Real. 

75.  D.  Maria  de  Aragão,  mulher  de  Manoel  de 
Araújo  de  Aragão,  filho  do  coronel  Manoel  de  Araújo  de 
Aragão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Adorno,  a  fl. . .  n.  47. 

76.  D.  Roza  de  Araújo,  mulher  de  António  de  Ne- 
greiros Barbalho,  de  quem  teve  filhos,  Ignacio  Barbalho 
e  Luiz  Barbalho,  D.  Anna  de  Aragão,  mulher  de  D.  Félix 
de  Itaparica  e  D.  Antónia,  mulher  do  doutor  João  Pereira 
de  Vasconcellos. 


(1)  Batizaila  osta  Anna  a  7  (]<'  Oiituhro  de  100;). 
(2  Gizaram  a  12  de  S»»t»'iijbro  de  noi. 

(3)  Faleceu  osta  a  2í»  de  Ahril  de  1702.  SepuUaíU^  no  convento  de 
Paragnassú. 
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77.  D.  Victoria  de  Araújo.  (1)  mulher  do  coronel 
Fernão  Pereira  de  Macedo,  de  quem  nasceu  Fem&o  Pe- 
reira Aragão,  e  d'este  vem  D.  Izabel  Soares. 

77.  E  Thomé,  batizado  em  õ  de  Outubro  de  l»j87  em 
I^iape . 

N.  ti8.  Francisco  Barreto  de  Aragão,  filho  primeiro 
do  primeiro  matrimonio  de  Pedro  Cameílo  de  Aragão  Pe- 
reira e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Menezes. 
Sttcedeo  a  seu  tio  António  de  Aragão  Pereira,  filho  de 
Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  n.  ()í),  no  morgado,  que 
instituio  seu  avô  Diogo  de  Anigão  Pereira,  n,  :J4,  senhor 
da  Ponta,  por  íalta  que  teve  de  sucessão  o  dito  seu  tio. 
Cazou  com  D.  Catarina  Conva  Vasqueanes,  filha  de  Sal- 
vador Corrêa  Vasqueanes,  como  tem  um  uianuscrito,  ou 
Salvador  Conva  de  Sá,  como  com  mais  certeza  se  acha 
em  outros,  e  de  sua  mulher  D.  ^Maria  de  Araújo,  filha 
de  João  de  Aguiar  Villasboas,  a  fl.  ...  n.  1  e  seguinte,  e 
de  sua  mulher  D.  Antónia  da  Fonceca  de  Siqueira,  senhor 
do  engenho  de  Santo-Amaro  de  Sergipe  do  ( -onde. De  Fran- 
cisco Barreto  de  Aragão  e  de  sua  mulher  1).  Oatharina 
CoiTêa  Vasqueanes  foram  filhos  : 

78.  D.  Catharina  Francisoa  Corrêa  de  Aragão,  que  se 
segue . 

79.  D.  Antónia  Maria  de  Menezes,  mulher  de  An- 
tónio Machado  Velho  (2),  senhor  do  engenho  de  Mata- 
ripe,  sogro  thi  Egas  Carlos  de  Souza,  adiante  a  ti . . . 
n.  9. 

N.  78.  D.  Catharina  FianciNoa  Corrêa  Vasqueanes, 
ou  de  Aragão,  filha  primeira  d')  conmel  Francisco  Bar- 
reto de  Aragão,  n.  6H,  e  de  <ua  mulher  D.  Catharina 
Corrêa  Vasqueanes,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com 
Francisco  Dias  de  Ávila,  mestre  <le  campo  de  auxiliares 
da  Torre,  e  senhor  da  mesma  caza,  de  quem  teve  filhos. 

80.  Garcia  de  Ávila  Pereira,  que  jã  fica  a  fl... 
n.  27. 

81  D.   Leonor  Pereira  Marinho,  a  fl. . .  n.  12. 

.1)  Fal»veii  «sta  íi  1  (!••  l)»'/.<'iiihn.  d»'  I72f    s»'|iiilta(Ja  na  matriz  de 

(í)  Cazaniiii  ;i  li  «lo  K«*v.'n'}ro  iI-  ]'.j*<.    i   ra'i^c*Mi  «^Ua  :i  13  do  Se- 
tvfidtrodoliyi. 
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N.  78.  Segunda  vez  cazoii  D.  Catharina  Francisca 
Corrêa  de  Aragão,  acima,  por  morte  de  seu  primeiro  ma- 
rido o  mestre  de  campo  Francisco  Dias  de  Ávila,  com 
Pedi*o  de  Albuquerque  da  Gamara,  como  íica  a  fl...n. 
14.  Sem  sucessão. 

N.  70.  Seguia-se  aqui  D.  Izabel  de  Menezes  de 
Aragão,  filha  de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  n.  B3, 
a  qual  cazou  com  Jozé  Garcia  de  Aragão :  e  para  maior 
clareza,  pomos  adiante  a  descendência  d*esse  Jozé 
Garcia  de  Aragão,  na  fl . . .  n.  7 . 


GARCIAS  DK  MELLO 

N.  3õ .  Domingos  Garcia  de  Mello  (1),  que  era  filho 
de  Pedro  Fernandes  de  Mello  e  de  sua  mulher  Izabel 
(rareia,  naturaes  todos  da  ilha  de  São-Miguel,como  consta 
das  inquirições  de  Pedro  Garcia  de  Mello,  filho  d'este 
Domingos  de  Mello,  para  se  ordenar  de  clérigo  ;  cazou 
com  D.  Maria  do  Aragão,  filha  de  D.  Maria  de  Araújo, 
n.  29  fl...,  e  de  seu  i)rimeiro  marido  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala.  De  D.  Maria  de  Arasrão  e  sou  maiido 
Domingos  Garcia  de  Mello  foram  filhos  : 

1.  João  de  Aragão,  sem  filhos. 

2.  Domingos  Garcia  de  Arapfão,  que  se  st\<^'.u^. 

3.  Pedro  Garcia  de  Mello,  sacerdote. 

4.  íVancisco  Pereira  de  Araújo  (2),  que  cazou  coiu 
D.  Oecilia  de  Araújo  de  Aragão,  filha  de  Francisco  de 
Araújo  de  Aragão,  ([ue  era  sua  prima  legitima,  por  ser 
esta  Ceciliade  Araújo  filha, como  fica  dito, de  Francisco  de 
Araújo  de  Aragio,  irmão  de  D.  Maria  de  Araújo,  raãi 
doeste  Francisco  Pereira  de  Araújo,  que  eazou  com  esta 
Cecilia  de  Araújo,  sem  sucessão. 

5.  António    Baptista  de  Mello,    rav^ado  com    >ua 


(1)  Fah^eu  a  10  úr  >o\einl»ro  de  loTs. 

(í)  FaliTeu   esl(í  Frunisco  a  ;ís  de  l)i'ZiMiil»r.)  níi.  e  sua  !iiiU!:er 
Cecilia  a  •.*  de  l)»»zeíiibro  de  w:. 
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sobrinha  D.  Ursala  de  AragãrO(l),  abaixo  n.  11,  sem  filhos 
e  esta  por  morte  do  seu  primeiro  marido  António  Baptista, 
cazon  com  António  de  Aragão  Pereira,  abaixo. 

6.  Manoel  Garcia,  que  faleceu  sem  geração,  e  P. 
Maria,  D.  Joanna,  eD.  Marianna,  freiras. 

7.  Jozé  Garcia  de  Aragáo  de  Araújo,  adiante. 

8.  D .  Catbarina  Garcia  (2),  segunda  mulher  de 
António  de  Aragão  Pereira,  filho  de  Diogo  de  Aragão  Pe- 
reira, fl. . .  n.  64,  sem  filhos. 

N.  2 .  Domingos  Garcia  de  Mello  Aragão,  ou  Araújo, 
filho  de  Domingos  Garcia  de  Mello  e  de  sua  mulher  D . 
Maria  de  Aragão  (:i),  n.  35,  cazou  com  D .  Catharina 
Paes,  filha  de  Pedro  Paes  Machado,  o  velho, o  qual  Domin- 
gos Garcia,  por  morte  d'esta  Catharina  Paes  (4),  cazou 
segunda  vez  com  Catharina  de  Barros  (5),  filha  de  Paulo 
de  Barros,  sem  gera(,*ão.  Esta  era  jã  viuva  de  Baltazar 
de  Aragão,  que  era  filha  de  Baltazar  de  Aragão,  o  Ban- 
gala,e  de  sua  primeira  mulher  D.Maria  de  Araújo.  De  sua 
primeira  mulher  teve  este  Domingos  Garcia  de  Aragão 
os  filhos  seguintes: 

9.  Pedro  Garcia  de  Mello,  que  faleceu  de  bexigas, 
e  deixou  um  filho  de  D.  Ignez  de  Menezes,filha  de  António 
Gomes  Victoria,  com  qnem  corria  demanda  para  cazar. 

10.  António  Paes  de  Aragão,  herdou  por  morte  a  seu 
irmão  Pedro  Garcia  e  4  sua  irman  D.  Úrsula,  e  foi  muito 
rico.  Herdou-o  seu  filho  natural  Domingos  Dias  Machado, 
porque  não  cazou  o  dito  António  Paes  de  Aragão. 

11.  D.  Úrsula  de  Aragão,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  António  Baptista,  seu  tio,  n.  5,  e  segunda 
vez  cazou  com  António  de  Aragão  Pereira,  filho  de  Pedro 
Camello  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Mene-^es, 
e  faleceu  esta  D.  Úrsula  a  5  de  Setembro  1700,  ao  cabo 
de  nove  mezes  depois  de  cazada  com  este  António  de  Ara- 
gão Pereira;  e  elle  cazou  depois  a  8  de  Setembro  de  1710, 


(li  Cazaraui  a»  de  Setoinbru  IGv)3. 

U)  Faleceu  esla  n  2:>  de  Novembro  de  17^i».e  cazarain  a  2.'»  de  No- 
vembro de  1670. 

(:í)   Cazaraiii  a  7  de  Fevereiro  de  ir»fi0. 

(4)  Faleceu  esta  a  lu  de  Fevereiro  de  1607. 

(5)  Cazou  com  esta  segunda  mulher  a  25  de  NoNemtiro  de  u>7»). 
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com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Jozé  Garcia  de  Aragão, 
adiante. 

N.  7.  Jozé  Garcia  de  Aragão  Meilo  (l),  filho  sétimo 
de  Domingos  Garcia  de  Mello  e  de  saa  malher  D.  Maria  de 
Araújo,  n.  35  ;  foi  cazadocom  D.  Izabel  de  Venezesde 
AvagãOyíilho  de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  a  fl... 
n.  <>3  e  70,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Mene- 
zes. De  Jozé  Garcia  de  Aragão  e  de  sua  mulher  são  filhos. 

1:^.  Doiningos  Garcia  de  Aragão  (2),  que  cazou  com 
Catharina  de  Barros,  viuva  de  seu  parente  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala.e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Aranjo, 
a  fl.  ...,  n.  33. 

13.  D.  Maria  de  Menezes  (3),  que  cazou  a  8  de  Se- 
tembro de  1710,  com  António  de  Aragão  Pereira  de  Me- 
nezes, filho  de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  a  fl. . .,  n.  69. 

14.  D.  Catharina  Bernarda  de  Menezes  (4),  que  cazou 
com  Jerónimo  Sodré  Pereira,  filho  do  mestre  de  campo 
Jerónimo  Sodré  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca 
de  Aragão,  a  fl . . .  n.  43. 

15.  D.  Antónia  Francisca  de  Menezes  (5)  cazada  com 
Bernardino  Cavalcante  de  Albuquerque,  a  fl.  ...  n.  9,  e 
ahia  sua  descendência. 

E  Jozé,  batizado  a  22  de  Julho  de  1699,  faleceu 
a  12  de  Fevereiro  de  1722,  e  Jozefa,  batizada  a  30  de 
Novembro  de  ir)34. 

N.  37.  Francisco  Gil  de  Araújo,  filho  segundo  de 
Pedro  (xarcia  Pascoal  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo 
(6),  a  fi. . .  n.  29  e  37,  foi  tarabom  muito  rico,  e  dotou 
a  suas  sobrinhas,  filhas  de  sua  irman  D.  Joana  de  Aranjo, 
mulher  de  António  da  Silva  Pimentel,  a  fl . . .  n.  12, 
para  cazarem,  e  elle  cazou  com  uma  chamada  D.  Joana 
Pimentel.  Deu  para  o  collegio  da  Bahia  fazer  a  capella- 

:!'  Falei*eu  a  10  de  Noxeinbro  do  1720. 

•2)  Falet'ou  a  2«)  d»í  .Milho  do  ^rr^.  Krro  ;  csle  vínou  solteiro  Jitô  a 
i.ladodi'  «Oanrios  <»  depois  rizoii  a  sou  írosto.  Soía  á  mnrg. 
(3^  Balizaila  a  21  do  Dezembro  de  HUU . 
(li  Batizada  a  *^7  de  Sel»Mnhro  d"  10i>3,  cazada  a  11  do   Kevereií-o  de 

{h,  Matizada  a  li»  de  Seloinbro  do  1607. 
lU)  <:azanuii  a  -2  do  Dezornbrn  de  l:)ò7. 
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mór  tiintíi  uiil  cruzados.  Comprou  a  capitania  do  Kspi- 
rito-Santo  ao  almotacé-mór  António  Luiz  Gonçalves  da 
Gamara  Coutinho  por  quarenta  mil  cruzados,  e  foi  donata- 
riod'ella.D'estÃ  sua  mulher  D.  Joana  Pimentel  teve  filhos: 

1 .  António  da  Silva  Pimentel,  que  faleceu  moco, 
Jozé,  e  Anna. 

2.  Manoel  Garcia  Pimentel,  que  se  segue. 

N.  2.  Manoel  Garcia  Pimentel,  filho  segundo  de 
Francisco  Gil  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Pi- 
mentel, herdou  a  caza  de  seu  pai  por  falecer  seu  iimão 
António  da  Silva  Pimentel  de  poucos  annos .  Foi  dona- 
tário da  capitania  do  Espirito-Santo  e  senhor  do  morgado. 
que  lhe  deixou  seu  tio  o  padre  Pedro  Garcia  de  Araújo, 
senhor  que  foi  do  engenho  velho  de  Paraguassú.  Cazou 
com  D.  Micia  de  Moura  Rolin  (1),  sua  prima  co-irman. 
por  ser  filha  de  Manoel  de  Moura  Rolin  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  Pimentel,  irman  de  D.  Joana  Pimentel,  mãi  do 
mesmo  Manoel  Garcia  Pimentel  e  mulher  de  Francisco 
Gil  de  Araújo,  pai  d'e8te  Manoel  Garcia  Pimentel. Foi  se- 
nhor das  vilías  que  chamam  Velha,  e  a  do  Espirito  Santo, 
governador  e  capitão-mór  da  dita  capitania ;  cavalleiro 
da  ordem  de  Christo  e  sucessor  da  commenda  que  foi  de 
seu  pai .  Não  teve  filhos  de  sua  legitima  mulher  D .  Micia 
de  Moura,  mas  de  uma  india  natural  da  terra  teve  uma 
filha  bastarda,  que  foi  pertilhada,  por  nome  : 

Anna  Garcia  Pimentel,  (^1)  a  qual  cazou  com  o  I)r. 
António  Pacheco  de  Almeida,  que  foi  ouvidor  em  Angola, 
aquém  se  deram  cem  mil  cruzados  de  dote.  Por  morte 
d'este cazou  a  dita  D.  Anua  Garcia  Pimentel  com  seu 
primo  Manoel  de  Moura  Rolin,  filho  de  Felippe  de  Moura 
Rolin,  sem  filhos,  mas  do  primeiro  marido  António  Pa- 
checo de  Almeida  teve  um  filho,  que  é: 

Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  adiante. 

Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  filho  Jegitimo 
de  D.   Anna  Garcia  Pimentel  e  de  seu  marido  António 


li  Faleceu  esta  a  9  d«^  Janeiro  de  1705,  na  freguezia  de  N.  S.  d<i 
<:oiK'ei(;â(>  em  Sergme  do  Condo,  sepultada  na  capeJIa-iuór  do  collegio 
desta  cidade  da  Bania . 

,^)  Faleceu  esta  a  M  de  Abril  de  1717,  s  pultada  no  Carmo,  sendo 
jâ  falecido  shi  marido  António   Pacheco  a  9  de  Dezembro  de   171-2. 
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Pacheco  de  Almeida,  cazou  daas  vezes ;  uma  com  D . 
Florinda  de  Freitas  Souza  Eça,  filha  lej^tima  do  tenente 
coronel  Miguel  de  Freitas  Ferreira  e  de  sua  mulher  D . 
Antónia  Maria  de  Souza  Eça,  naturaes  da  ilha  de  Itapa- 
rica,cazaram  (1)  e  tiveram  filhos,  e  foi  esta  a  sua  segunda 
mulher;  e  faleceu  este  Francisco  Gil  a  14  de  Maio  de  1770 
na  cadeia  da  Bahia,  e  foi  sepultado  em  S.  Francisco.  Teve 
d'esta  sua  segunda  mulher  os  filhos  seguintes  : 

António  Garcia  Pacheco  de  Almeida,  Manoel  Garcia 
Pimentel,  Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  D.  Iria  Fran- 
cisca Garcia,  D.  Joaquina  e  D.  Maria  Garcia. 

Foi  cazadoa  primeira  vez  Francisco  Gil^acima^com  D. 
Anna,  filha  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  filho  natu- 
ral do  alcaide-mór  da  Bahia  Francisco  de  Araújo  de  Ara- 
gão, a  fl. . .  n.  40,  o  qual  Francisco  de  Aragão,  cazado 
este  com  D.  Francisca  Pinheiro,  filha  do  pai  da  sobredita 
D.  Anna,  primeira  mulher  doeste  Francisco  Gil,  foi  capi- 
tão da  fortaleza  de  Paraguassú;  e  teve  Francisco  Gil  doesta 
sua  primeira  mulher  D.  Anna  os  filhos  seguintes  : 

D.  Francisca  Garcia,  D.  Ignacia  de  Araújo  e  D. 
Jozefa  Garcia. 


SILVAS  PIMENTEIS  ETC.  NA  BAHIA 

Bernardo  Pimentel  de  Almeida  (2),  foi  um  fidalgo 
muito  honrado,  que  passou  á  Bahia  no  auno  de  1584,  go- 
vernando Portugal  Felippe  II  de  Castella,  e  I  cá  no 
reino,  e  com  o  temor,  de  que  o  dito  rei  o  molestasse 
por  ter  sido  seu  pai  da  caza  do  senhor  D.  António,  e  seus 
avós  da  caza  do  sr.  infante  D.  Luiz,  e  d'el-rei  I).  Ma- 
noel. Governava  n'este  tempo  a  Bahia  Luiz  de  Brito  de 
Almeida,  4*".  goveniardor  d'este  estado,  o  qual  era  muito 
parente  do  dito  Bernardo  Pimentel  de  Almeida:   cazuu 


(1)  Cazaram  a  4  de  Outubro  íIa  I7i9,  ii.i  cauplla  <Jo  N.  s.  d;i  P»tJii 
do  Kiijíeiílio,  por  profuracào  que  aprezentou  M;iiio»'l  Luiz  de  Freita>, 
irruílo  da  nuheule. 

{•2í  Fa!»>ceu  a  2i^  de  Janeiro  d*»  1611.  teíri[)o  de  int*Mdict(»,  sepul»ad'> 
MO  Carnio.  só  poios  religiozos. 
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com  D.  Custodia  de  Faria  (1),  filha  de  Sebastião  de  Faria 
e  de  sua  malher  Brites  Antunes.  De  Bernardo  Pimentel, 
e  d'esta  sna  primeira  mulher  foram  filhos : 

1.  Agostinho,  que  faleceu  solteiro.  Agostinho  fal- 
leceu  a  25  de  Julho  de  1619  e  sepulton-se  no  Carmo. 

2  D.  Brites,  mulher  de  Manoel  Rodrigues  Sanches, 
e  depois  de  João  Paes  Floriano,  a  fl . . . 

3.  D.  Antónia,  segunda  mulher  de  Francisco  de 
Mello  Corrêa,  sem  filhos. 

4.  D.  Magdalena,  mulher  de  Manoel  Homem,  sem 
filhos. 

D.  Maria  e  D.  Catharina,  batizada  D.  Maria  na  sé 
a  14  de  Junho  de  15V)2,  nâo  cazaram. 

Segunda  vez  cazou  Bernardo  Pimentel  de  Almei- 
da com  D.  Joana  de  Mello  (2)  irman  de  D.  Clara  de 
Mello,  mulher  de  Bento  de  Araújo,  e  filha  de  Baltazar 
Ferreira  Peixoto  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Mello, 
filha  de  Froilo  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D .  Iria 
de  Mello,  filha  de  Diogo  de  Mello  da  Cunha  :  e  d'esta  se- 
gunda mulher  teve  filhos  : 

5.  António  da  Silva  Pimentel,  que  se  segue,  e  D. 
Maria,  que  faleceu  solteira  . 

Terceira  vez  cazou  Bernardo  Pimentel  de  Almei- 
da com  D.  Maria  de  Mello  Í3),  filha  de  Duarte  Moniz 
Barreto,  a  fl. . .,  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello,  que 
era  filha  de  António  de  Oliveira  Carvalhal,  o  primeiro  al- 
caide-mór,  que  teve  a  Bahia,  a  fl  . . ,  e  de  sua  mulher 
D.  Luzia  de  Mello  de  Vasconcellos  (4),  filha  do  sobredito 
Froilo  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Iria  de  Mello, 
e  teve  d'este  despí^zorio  os  filhos  sejíuintes  : 

6 .  Bernardo  Pimentel,  faleceu  solteiro,  batizado  a 
18  de  Junho  de  1608. 

E  D.  Izabel  de  Oliveira,  que  faleceu  sem  estado, 
batizada  a  18  de  Março  de  1(>07  em  Matuim. 

(1)  Em  3  de  F«neroir(»  de  ir>ií7J.iloct^ii  I».  r.iisrodi.i,  primeir»  imillier 
de  Bornardo  Pimentel  do  Almoidii,  <!iz  assim  (>  livro  ilns  ohitosd.»  sr. 

(i)  Faleceu  esta  a  5  de  ^^elemhnMle  U>o.s.  sepultada  110  oinvt'nt«> 
do  Canno. 

(3)  Cazaram-se  em  I^ríi>e  a  3  de  Abril  dr  l (.()(>. 

U)  Irman  eslaD.  Luzia  de  Mello  de  I>.  Calharin.i  líe  Mello,  nmlher 
de  Baltazar  Ferreira  Peixolo. 
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D'este  Bernardo  Pimentel  diz  o  assento  dosbatizados 
da  sé,  que  foi  sua  filha  Maria  batizada  a  14  de  Junho  de 
ln92,  filha  d'este  e  de  sua  mulher,  sem  dizer  o  nome. 

D.  Hiena  da  Silva,  segunda  mulher  de  Matheus  Pe- 
reira de  Menezes,  filho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça,  a  qual 
D.  Elena  da  Silva,  depois  de  viuva  de  Matheus  Pereira, 
cazou  com  o  D/.Christovãode  Barros  de  Burgos  de  Con- 
treiras, do  qual  não  teve  filhos. 

N.  5.  António  da  Silva  Pimentel  (1),  filho  primeiro 
da  segunda  mulher  de  Bernardo  Pimentel  de  Almeida  e  D. 
Joana  de  Mello  de  Vascoucellos,  cazou  com  D.  Joana  de 
Araújo,  a  11. . .  n.  38,  íilha  de  Pedro  Garcia,  o  velho, 
mercador  muit<)  rico,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo, 
filha  de  Francisco  de  Araújo,  o  velho,  e  de  sua  mulher 
Maria  Dias,  (ilha  de  Vicente  Dias  e  de  sua  mulher  G^ 
nebra  Alvares,  a  fi. . .  n.  3  e  seguinte,  e  d'estes  acima, 
António  da  Silva  Pimentel   e  sua  mulher,  foram  filhos: 

7.  Pedro  Garcia  Pimentel,  que  se  segue. 

8.  Agostinho  Caldeira  Pimentel,  cónego  na  sé  de 
Évora  (2),  que  trouxe  demanda  com  D.  Rodrigo  da  Costa, 
irmão  de  D.  Duarte  da  Coàta,  2',  governador  da  Bahia, 
sobre  um  morgado,  e  lh'o  tirou.  Foi  seu  filho  bastardo 
Bartolomeo  de  Barros,  clérigo . 

íK  António  da  Silva  Pimentel,  adiante. 
It».  D.Maria,  mulher  de  Felippe  de  Moura  Rolin, 
fi. . .    n.  5. 

11.  D.  Anua,  mulher  de  Manoel  de  Moura  Rolin, 
a  fl . .  .  n.  3. 

12.  D.  Joana,  que  caz«)u  com  seu  tio  Francisco 
ítíI,  donatário  do  Espirito  Santo,  a  tí. . .  n.  37. 


(1)  Kalocu  a  21  do  Novembro  ii«»  ir.Oi.  Sepult.ulo  no  adro  da  igreja 
(1<«  coll«*;íio.  Foi  alíMidíMinu-  da  Balii.i  1»)  ainms  1  luez  el7  dias,  por 
lalecimentu  dosou  proprietário. 

(•2:  Tcvò  esfe  cónego  \;;i)í,tnii»o  de  uma  í>.  Calliarina  Mntliei,  além 
lio  clorijío  B.irtoloinoii  do  Barros,  outro  liiho  por  nome  António  da 
SilVíH;ald«Mra  PirniMilol,  lorniado  nas  iinivcrsida(h's  d«'  Kvora  o  Coim- 
í»ra,  oanitào  da  índia,  o  guvorniulorda  prara  de  Valença,  de  Alcântara, 
[)08SUÍdor  do>  ruiMyados  dis  oazas  dos  Silvas,  \lnioidas,  Pimentel  e 
B  ritos 
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13.  D.  Mariana,  mulher  de  António  de  Aragão,  seu 
primo,  a  fl. . .  n.  64. 

D.  Bernarda  e  D.   Brites,  qne  faleceram  solteiras. 

Pedro  da  Sil\»  Pimentel,  que  o  mataram,  sem  filhos. 

N.  7.  Pedro  (Tareia  Pimentel  (l),  filho  primeiro  de 
António  da  Silva  Pimentel  e  de  sua  mulher  I).  Joana  de 
Araújo,  chamado  por  alcunha  o  Oapa-arrasto.  cazou  com 
D.  Leonor  de  Brito  (2),  a  tí. ..  n.  0.  filha  de  Sebas- 
tião de  Brito  de  Castro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Aragão,  filha  de  Dioí^o  de  Aragão  Pereira,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,e  esta  1).  Maria  era  sua  prima  co-irman. 
Não  tiveram  filhos.  Teve  o  foro  de  fidalgo,  com  1?N5ím> 
reis  de  moradia  por  mez  de  fidalgo  escudeiro  e  um  al- 
queire de  cevada  por  dia,  e  era  o  foro,que  i>or  seu  pai  lhe 
pertencia.  Passado  este  alvará  a 9  de  Novembro  de  1()52. 

N.  9.  António  da  Silva  Pimentel,  primeiro  filho  de 
António  da  Silva  Pimentel,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D. 
Joana  de  Araújo,  cazou  com  1) .  Izabel  Maria  Guedes  de 
Brito,  filha  bastarda  do  mestre  de  campo  António  Guedes 
de  Brito 'e  de  sua  mulher  D.  Serafinade  Souza,  a  fl... 
n.  15.  Doesta  sua  mulher  D.  Izabel  Maria  Guedes  teve 
António  da  Silva  Pimentel  filha. 

14.  D.  Joanna  da  Silva  Caldeira  Pimentel  Guedes  de 
Bríto,que  cazouduas  ve/es.a  primeira  com  D.  João  Masca- 
renhas, filho  do  conde  de  Cuculim  :  a  segunda  com  Manoel 
Saldanha  da  Gama,  filho  de  João  Saldanha  da  Gama.  vice- 
rei,  que  foi,  da  índia,  e  de  nenlium  teve  sucessão.  Este 
seu  marido  João  Saldanha  se  retirou  para  o  reino  na  frota 
doanno  de  ÍICA] ;  sendo  já  falecida  esta  D.  Joana,  sua 
mulher,  em  domingo  por  noite  de  24  de  Outubro  de  1762. 
sepultada  no  collegio. 

N.  32.  Maria  Dias,  outra  filha  de  Maria  Dias  e  seo 
marido  Francisco  de  Araújo,  a  fl . . .  n.  3,  cazou  com  Mel- 
chior de  Aragão  de  Souza,  da  ilha  da  Madeira,  e  d*  este 
teve  filhos : 

1.  Baltazar  de  AragSo  de  Souza,  cíizado  com  Maria 
da  Rocha  Peixoto. 

(1)  Balizado  na  s^  a -29  de  Jmilio  «ttMtUT. 

(2)  Cazaram-se  a  21  de  Dexeinliro  de  lt>9ú. 
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2.  Belchior  de  Aragão  de  Souza,  adiante. 

3.  Antónia  de  Aragão,  mulher  de  Luiz  Pereira  de 
Aragão. 

4.  D.  Izabel  de  Aragão,  mulher  de  Francisco 
Barreto  de  Menezes,  a  ii. . . 

N.  1.  Baltazar  de  Aragão  de  Souza,  iilho  primeiro  de 
Maria  Dias  e  de  seo  marido  Melchior  de  Aragão  de  Souza, 
cazou  com  Leonor  da  Rocha  Peixoto,  íilha  de  Belchior 
Velho  e  de  sua  mulher  Maria  Corrêa  Peixoto,  (I)  não  teve 
filhos. 

N .  2.  Belchior  de  Aragão  de  Souza,  filho  de  Belchior 
de  Aragão  de  Souza  e  de  sua  mulher  alaria  Dias,  cazou 
com  Maria  da  Rocha  Peixoto,  filha  de  Belchior  Velho  e 
de  sua  mulher  Maria  Corrêa  Peixoto,  e  teve  filhos 

r> .  D .  Maria  de  Aragão  de  Souza,  que  se  segue 

í> .  Gaspar  de  Aragão  de  Souza. 

D.  Maria  de  Aragão  de  Souza,  filha  de  Belchior  de 
Aragão  de  Souza  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha  Pei- 
xoto, (2)  cazou  com  Paulo  Barboza  de  Meirelles,  natural 
da  IVegueziade  S.  Miguel  de  Matos,  termo  do  bispado  do 
Porto,  filho  legitimo  do  alferes  Amador  da  Cruz  e  de  D. 
Maria  de  Mafera  Possante,  e  teve  filhos. 

Antónia  de  Aragão,  filha  de  Belchior  de  Aragão  de 
Souza  e  de  sua  mulher  Maria  Dias,(3)  cazou  contra  vontade 
de  seos  pais  com  seo  primo  em  2" .  grau  Luiz  Pereira  de 
Aragão,  natural  da  ilha  da  Madeira,  filho  de  Luiz  Gomes 
da  Gama  e  de  sua  mulher  Maria  de  Aragão,  irmau  esta  de 
Melchior  de  Aragão  de  Souza  e  foram  despensados  pelo 
santo  padre  Urbano  VIII  ;  e  teve  filhos. 

Izabel  de  Aragão,  cazada  com  João  Ribeiro. 

D.  Maria  de  Aragão,  mulher  do  capitão  Nicoláo 
Carvalho  Pinheiro,  a  fl . . .  n.  1 . 

Belchior  de  Aragão  Pereira,  clérigo  secular,  faleceu 
a  10  de  Outubro  de  1í;74,  sepultado  em  S.  Francisco. 


(1.  Cizarain  u.i  fre^MU'zi:i  da  st-,  i^jrejíi  ila  AjmJa,  a  20  ile  Agosti» 
ile  1012,  e  faloí-eii  olle  a  .>  d-»  SoliMiihro  de  Uw;j,  sepullíuhi  iia  capt^lía 
dl»  Ufslorro  d«'    IiíiiajHí. 

{'2)  iiazaraiii  na  oan»^lla  ilo  hoslorro  ile  Igiuip»»  a  7  il«^  Julho 
de  lti70. 

,:j)    r,;izarain    na  fn';£UPzia  d»>  Socorro  a  iode  Fevereiro  df»  Itíll. 
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X.  D.  Izabel  de  Âi*agão,  acima,  cazou  com  Jofto 
Ribeiro  de  Araújo,  tillio  de  João  Ribeiro  Travassos  e  de 
soa  mulher  Izabel  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

António  de  Aragão. 


BRITOS  FREIRES  COM    CARAMURCS   NA  BAHIA 

N.  31.  Estevão  de  Brito  Freire,  (1)  filho  de  Gas- 
par de  Brito  Freire  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Gondim 
de  Brito,  «lue  era  filha  de  Heitor  Gondim  de  Brito  e 
de  sua  mulher  I).  Izabel  Soares,  filha  de  Francisco  Soa- 
res ;  e  por  via  paterna,  ou  de  seu  pai  Gaspar  de  Brito 
Freire,  era  este  E>tevão  de  Brito  Freire  neto  de  outro 
Gaspar  de  Brito,  que  foi  trinxante  do  infante  D.  Aftbnso, 
e  foi  cazado  com  1).  Branca  Freire,  filha  de  Luiz  Dantas, 
alcaide- mór  do  Landroal.  Na  Bahia  cazou  Estevão  de 
Brito  Freire  com  D.  Viídante  de  Araújo  f2),  que  era 
filha  legitima  de  Francisco  de  Araújo  e  de  D.  Maria 
Dias,  como  fica  á  pag. . .  n.  'H,  e  era  e.sta  bisneta  de 
Catharina  Alvares  e  Diogo  Alvtires,  Caramuríis.  Pag.  . . 
n.  2.  Na  sua  fazenda  de  Santo-Estevão  instituio  um  mor- 
gado com  o  titulo  de  Sauto-Estevão  e  N.  Sra.  de  Jezus, 
e  de  sua  mulher  D.  Violante  de  Araújo  teve  filhos  : 

1.  Gaspar  de  Brito  Freire,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  a  13  de  Julho  de  lõí).").  Padrinho  o  governador  D. 
Francisco  de  Souza. 

2.  Francisco  de  Brito  í^-eire,  adiante,  batizado  na 
sé  a  5  de  Abril  de  1  ()05 .  Padrinho,  o  mesmo  gover- 
nador. 

N .  1.  Gaspar  de  Brito  Freire,  filho  primeiro  de  Es- 
tevão de  Brito  Freire  e  de  sua  mulher  D.  Violante  de 
Araiyo,  foi  possuidor  do  morgado  de  S  mtr-Estevâo,  e  cazou 
com  D.  Francisca  da  Silveira,  filha  de  Álvaro  da  Silveira, 
4;ommendador  da  Sortella  e  alciíide-mór  de  Alenquer,  e 
de  sua  mulher  D.  Brites  de  Mexia.  De  Gaspar  de  Brito 


l)  Theiílro  G»»ii»»al.  Arvoro  36. 

{U]  iAi»riim  na  rrp(;(i«'zia  da  si'*,  a  IOd(>  Agosto  de  1592,  nn  raza, 
Oi>m  ii«'^u<'ado  his(M)  h.  António  Barroiros.       > 
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Freire    e  sua    mnlher  D.   Francisca    da    Silveira    foi 
filho: 

Francisco  de  Brito  Freire,  que  se  segue. 

N.  3.  Francisco  de  Brito  Freire,  tílho  de  Gaspar 
de  Brito  Freire  e  sua  muUier  D.  Friincibca  da  Silveira, 
n.  1  ;  foi  senhor  do  morgado  de  seu  pai,  e  cazou  com  D. 
Thereza  de  Távora,  filha  de  Luiz  de  Miranda  Henriques 
e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Távora.  De  Francisco 
de  Brito  e  sua  mulher  D .  Tliereza  de  Távora  foi  filho : 

X.  4.  Gaspar  de  Brito,  capitão  de  infantaria  do 
terço  da  guarnição  da  fortaleza  de  São- Julião  da  Barra  de 
Lisboa.  Sucedeu   na  caza  de  seu  pai  e  faleceu  solteiro. 

X.  2.  Francisco  de  Brito  Freire, filho  segundo  de  Es- 
tevão de  Brito  Freire  e  de  sua  mulher  D.  Violante  de 
Araújo,  foi  moço  fidalgo  da  caza  real,  e  teve  filho  : 

5.  Estevão  de  Brito  Freire,  que  se  segue. 

X.  5.  Estevão  de  Brito  Freire,  filho  de  Francisco 
de  Brito  Freire,  n.  y,  e  de  sua  mulher  (1),  cazou  com 
T).  Violante  de  Menezes,  e  teve  filha: 

G.  D.  Felippa  de  Brito  Freire,  que  se  segue. 

N.  6.  D.  Felippa  de.  Brito  Freire,  filha  de  Este- 
vão de  Brito  Freire,  n.  5,  e  de  sua  mulher,  cazou  com 
o  Dr.  Manoel  Botelho  de  Oliveira  (ií), fidalgo  da  caza  real, 
e  teve  filhos  : 

7 .  Francisco  Félix,  que  faleceu  a  G  de  Maio  de 
173r?,  capitão. 

8 .  Estevão  de  Brito  Freire,  que  se  segue,  e  Maria, 
batizada  a  10  de  Outubro  de  1690,  e  foi  mulher  de  D. 
Jerónimo  da  Silveira. 

N.  8.  Estevão  de  Brito  Freire,  filho  de  D.  Felippa 
de  Brito,  n.  6,  ede  seo  marido  Manoel  Botelho  de  Oli- 
veira, foi  fidalgo  da  caza  real,  e  CAvalleiro  da  ordem 
de  Ohristo,  não  cazou, e  teve  bastardo. 

9 .  António  de  Brito  Freire,  capitão  de  mar  e  guer- 
ra, fidalgo  da  caza  d'el-rei,  e  cavalleiro  da  ordem  de 
Ohristo ;  não  cazou,  faleceu  em  Lisboa  no  anno  de  17()7. 
Legitimado  por  Magalhães. 

.1)  Cazaríiiii  a  iS  d»'  Outubro  \\>}  IfijT. 

(■2)  Cazarofii  a  ;?i  de  Jaueiro  de  1677.  i»  t^ra  ellt*  viuvo  de  0.  Anltuii;i 
*W.  Meuczi*s,  de;lara  o  assento. 
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Sucessão  da  sexta  filha  de  Genebra  Alvares  e  de  seio 
marido  Vicente  Dias,  a  qual  foi 

N.  17.  Catharina  Alvares,  filha  de  Genebra  Alvares 
e  de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  moço  fidalgo  da 
€aza  do  infante  D.  Luiz,  cazoa  com  Baltazar  Barboza  de 
AraigOy  natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Gaspar  Bar- 
boza de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.Maria  de  Araújo. 
De  Catharina  Alvares  e  seu  marido  Baltazar  Barboza, 
foram  filhos. 

1.  Francisca,  batizada  na  sé  a  12  Fevereiro  de 
1579.  Cazada  com  ChristovãrO  de  S&  Betencourt,  a  fi. . ., 
e  depois  com  Felíppe  de  Lemos. 

2.  Joanna  Barboza,  mulher  de  António  de  Souza 
Dormondo. 

2.  Izabel,  faleceu  menina,  batizada  na  sé  a  9  de 
Novembro  de  1680. 

3.  Maria,  batizada  ahi,  a  28  Julho  de  1582. 

4.  António,  faleceu  pequeno,  a  28  de  Novembro  de 
1583. 

5.  Domingos  Barboza  de  Araújo,  que  se  segue. 
Batizado  a  3  de  Novembro  de  1585. 

N.  5.  Domingos  Barboza  de  Araújo,  filho  de  Catha- 
rina Alvares  e  de  seu  marido  Baltazar  Barboza  de  Araújo, 
cazou  com  Izabel  de  Lemos  de  S&,  *  filha  do  licenceado 
Bartolomeu  Madeira  de  Sá  e  de  sua  mulher  Maria 
de  Lemos  Landim,  filha  esta  de  João  Rodrigues  Palha, 
escudeiro  fidalgo  da  caza  d'el-rei,  e  de  sua  mulher  Micia 
de  Lemos,  a  fi. . .  e  seg.,  e  teve  filhos: 

6.  Maria  Barboza  de  Araújo,  que  se  segue 

N.  6.  Maria  Barboza  de  Araújo,  filha  de  Domingos 
Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Lemos  de 
•S&y  cazou  com  Manoel  Gomes  Figueira,  natural  de  Torres- 
Vedras,  e  teve  filhos: 

7.  D.  Felippa  de  Araújo,  que  cazou  com  João  Teí- 
jceira  de  Mendonça,  a  fl . . . 


*  Cazaram  em  Paripe  a  O  de  JuUio  de  16*23. 

16  P.  I.   VOI..  LIl. 
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N.  1.  Francisca  Barboza,  mulher  de  Christovao  de 
Sá  Betencourt,  e  depois  de  Felippe  de  Lemos,  d'e8te 
teve  filhos  : 

1.  Vicente 

2.  Baltazar 

3.  Lourenço 

4.  Maria 

Águeda  Pina,  mulher  de  Lourenço  de  Oliveira  Pita^ 
com  filhos . 

Do  primeiro  teve  Joana  de  Betencourt,  cazada  epiii 
Miguel  Telles  de  Menezes,  Francisco  de  S&  Betencourt, 
cazada  com  D .  Ánna  de  Souza. 

N.  3.  Maria  de  Araújo,  mulher  de  Gaspar  Dias  Bar- 
boza, com  filhos. 

Sucessão  da  sétima  filha  de  Oeiíebra  Alvares  e  de  seu 
marido  Vicente  Dias  de  Beja,  que  Joi 

N.  18.  Andreza  Dias,  filha  de  Genebra  Alvares  e  de 
seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  cazou  com  Diogo  de 
Amorim  Soares,  (1)  filho  de  Francisco  Soares,  de  Ponte  de 
Lima,  e  teve  filhos  : 

1.  Maria,  batizada  na  sé  a  10  de  Junho  de  1587* 

2.  Izabel,  batizada  da  sé  a  6  Junho  de  1588. 

3.  Francisco,  batizado  na  sé  a  8  de  Abril  1591. 

4.  Maria,  batizada  na  sé  a  ir>  de  Maio  de  1592. 


Sucessão  da  oitava  filha  de  Genehra  Alvarca  e  de  seu 
marido  Vicente  Dias  de  Beja,  que  foi 

N.  19.  Francisca  Dias,  filha  de  Genebra  Alvares  e 
de  seu  marido  Vicente  Dias  de  Beja,  cazou  com  António  de 
Araújo  (2),  natural  de  Ponte  de  Lima,  da  familia  dos 
Araujos,  primo  de  Baltazar  Barboza  de  Araújo  e  seu  meio 
irmão  Francisco  de  Araújo,  em  cuja  companhia  vieram 
todos  para  o  Brazil,  e  teve  filho  : 


(1)  Cazaraiii  iv.i  só  a  12  de  Janeiro  «le  1'^'*.. 

(2)  Cazaram  iin  só  a  8  de  Janein»  do  lówi.    Testimuulias  António 
(Ic  Paiva,  AnUíiiiu  (iii  e  Felippa  Aivaros. 
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1.  Frei  João  do  Espírito  Santo,  religiozobenedictino, 
quQ&deeea  na  cidade  do  Porto,  no  anno  de  1634,  e  havia 
sido  hatizado  na  sé  da  Bahia  a  14  de  Março  de  1585. 

Seganda  vez  caaou  Francisca  Dias,  esta  por  morte 
d'estoi  sea  marido  António  de  Ârai^jo,  oomo  fica  a  fl . . . , 
n.  19. 


Sucessãe  da  terceira  Jilha  de  CathaHna  Alvares  e  Diogo 

ÁlvareSj  Caramitrús^  a  qual  foi 

N.  3.  Apollonia  Alvares,  cazou  esta  com  João  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade 
e natural  da  cidade  de  Faro,  no  reino  do  Algarve.  Era 
filho  de  Lourenço  de  Figueiredo,  que  passou  ao  Brazil  no 
principio,  em  que  se  fundava  a  Bahia,  por  haver  morto 
um  cónego  seu  parente,  e  trouxe  comsigo  a  este  seu  filho 
de  idade  de  12  annos,  os  quaes  ambos  fizeram  a  Deus  e  a 
el-rei  grandes  serviços  na  conquista  doesta  capitania, 
pela  qual  razfto  el-rei  D .  João  III  lhe  escrevia  e  o  esti- 
mara muito.  A  este  Jo&o  de  Figueiredo  chamava  o  gentio 
o  Bmtticá,  Teve  de  sua  mulher  os  fillius  seguintes  : 

1.  Felippa  de  Figueiredo  Mascarenhas,  que  se 
segue. 

2.  Micia  de  Figueiredo  Mascarenhas,  que  cazou  com 
Manoel  Corrêa  de  Brito,  adiante. 

S.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  mulher  de  Se- 
basti&o  de  Brito  Corrêa,  ao  depois  a  fl. . .  n.  3. 

4.  Gracia  de  Figueiredo,  que  cazou  com  Francisco 
de  Barros,  de  Ponte  de  Lima,  adiante. 

5.  Clemência  de  Figueiredo,  mulher  de  Bento  de 
Barbuda.  Teve  mais  a  Catharina,  batizada  na  sé  a  21 
de  Dezembro  de  1557.  Cadern.  foi.  20. 

Izabel,  batizada  na  sé  a  2  de  Março  de  1559, 
(Cadern.  foi.  23)  pelo  cura  Joio  Lourenço. 

N.  I.  Felippa  de  Figueiredo  Mascarenhas,  filha  pri- 
meira de  Apollonia  Alvares  e  seu  marido  João  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas,  cazou  com  o  capitão  António  de 
Faira»  e  d'elles  nasceu  : 

6.  António  Guedes  de  Paiva,  que  se  segue. 
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N.  6.  António  Guedes  de  Paiva  (1),  filho  de  Felippa 
de  Figueiredo,n.  1,  e  de  seu  marido  António  de  Paiva  (2), 
foi  coronel ;  cazou  com  D.  Anna  de  Araújo,  que  era  viuva 
de  Pedro  Camello  (3)  á  pag...,  e  teve  filha,  Anna,  ba- 
lizada a  16  de  Novembro  de  1689  na  capella  do  engenho 
da  Ponta.  E  filha  d'estes. 


Sucessão  da  segujida  filha  de  Apollonia  Alvares,  que  fci 

N.  2.  Micia  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cazou  com 
Manoel  Corrêa  Brito.  Faleceu  Micia  de  Figueií-edo  a 
18  de  Agosto  de  1614  e  foi  sepultada  em  Nossa  Senhora 
da  Ajuda.  D'estes  foram  filhos  : 

1.  D.  Violante  de  Araújo,  que  se  segue. 

2.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  adiante  pag... 

N.  1.  D.  Violante  de  Araújo,  (4)  filha  de  Micia  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas, n.  2,e  de  seu  marido  Manoel  Coriõa 
de  Brito,  foi  cazada  com  Francisco  Fernandes  Pacheco, 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  filho  de  Gaspar  Fer- 
nandes de  Afonceca,  também  fidalgo,  e  tiveram  filhos: 

3.  O  capitão  Francisco  Fernandes  Pacheco,  caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  a  fl. ..  n.  9,  solteiro. 

4.  D.  Luiza  Pacheco,  que  se  segue. 

Frei  António  dos  Anjos,  religiozo  do  Carmo. 

N.  4.  D.  Luiza  Pacheco,  filha  segunda  de  D.  Vio- 
lante de  Araújo, n.  1,  e  de  seu  marido  Francisco  Fernandes 
Pacheco  (5),  foi  cazada  com  Bartolomeo  de  Vasconcellos, 
filho  de  Paulo  de  Carvajal  de  Oliveira,  a  pag. . .  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Aguiar  Espinoza  ou  de  Espinola, 
filha  de  Christov&o  de  Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher 
D.  Anna  de  Figueiró,  a  fl...,  e  tiveram  uma  s6  filha, 
que  foi 


(1)  Faleceu  este  a  4  de  Fevereiro  de  1706. 

(-2)  Cizurain  em  29  de  Janeiro  de  1089. 

ui)  António  Guedes  de  Paiva,  que  cazou  com  I).  Anna,  foi  outro,  e 
nào  este,  e  porisso  tudo  quanto  está  escriítto  no  n.  6  está  errado. 
Nota  fi  margem. 

(4)  Era  viuva  já  de  Sel)astiào  Barboza. 

rr»  Se«run(ia  vez  cazou,  S4'ndo  já  de  a\anç^da  idade  com  Joào  Fra- 
^ozo  de  Afouseca,  e  nuo  teve  filhos,  ao  1."^  de  Mar;o  de  1672,  em  caia^ 
freguezia  de  Cotegipe. 
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5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segue.  Batizada 
em  Cotegipe  a  27  de  Setembro  de  1637. 

N.  5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  iilba  uDÍca  de 
D.  Luiza  Pacheco,  o .  4,  e  de  seu  marido  Bartolomeu  de 
Vasconcellos,  foi  cazada  com  Matheus  de  Aguiar  Dal- 
tpo,*  a  fl...  n.  7,  filho  de  Custodio  Nunes  Daltro, 
senhor  de  engenho  em  Cotegipe,  e  de  sua  mulher  D.  Iza- 
bel  de  Figueiró,  e  tiveram  filhos,  que  vão  adiante  a  fl . . . 
n.  13,  e  aqui  só  : 

6.  O  doutor  João  Alvares  de  Vasconcellos,  que  se 
segue. 

O  doutor  João  Alvares  de  Vasconcellos,  filho  de  D. 
Maria  de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  Mathi^usde  Aguiar 
Daltro,  foi  cazado  com  D .  Antónia  Telles  de  Menezes, 
filha  do  sargento-maior  Marcos  de  Betencourt  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Angela  de  Menezes,  irman  do  alcaide- 
mór  d'esta  cidade  Francisco  Telles  de  Menezes,  que  ma- 
taram os  Britos,  e  filha  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e 
de  sua  primeira  mulher  D .  Izabel  de  Almeida,  filha  de 
Daarte  Muniz  Barreto, que  por  morte  d'elle  tornou  a  cazar 
oom  Christovfto  de  Burgos,  que  interinamente  governava 
a  cidade,  como  fica  a  pag...  n.  6.  De  João  Alvares  Vas- 
concellos e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Telles  de  Menezes 
foram  filhos : 

7.  Chrístov&o  de  Aguiar  de  Betencourt, diz  o  assento 
do  seo  óbito,  faleceu  a  22  de  Março  de  1719. 

8.  D.  Angela  de  Menezes,  que  se  segue  : 

N.  8.  D.  Angela  de  Menezes,  filha  segunda  do  doutor 
Jofto  Alvares  de  Vasconcellos,  n.  6,  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  Telles  de  Menezes,  cazou  com  o  capit&o-mor 
Lniz  Carneiro  de  Menezes,  filho  de  António  Carneiro  de 
Rocha  e  de  sua  mulher  D .  Ignacia  de  Menezes  Castro, 
filha  de  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dona,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  que  morreu  degolado  em  estatua 
pela  cruel  morte,  que  mandou  fazer  à  sua  mulher  D.  Anna 
de  Menezes  Castro,filha  de  Rui  Dias  de  Menezes,  a  fl. . .  n» 
1,  e  de  sua  mulher  Guiomar  Ximenes  de  AragSo.  De  D. 


Cazaram  em  Cotegipe  a  23  de  Janeiro  de  1659. 
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Angela  de  Menezes  e  seo  marido  Luiz  Carneiro  de  Me- 
nezes foram  filhos : 

9.1).  Luiza  Archangela  de  Menezes,  que  se  segae. 

10.  Vicente  Luiz  Carneiro  de  Menezes . 

1 1 .  Custodio  de  Aguiar  de  Vasconcellos,  adiante. 

12.  D.  Francisca  de  Menezes  Dória. 

13.  D.  Anna  de  Menezes  Castro. 

N.  9.  D.  Luiza  Archangela  de  Menezes  Castro, 
filha  primeira  de  D.  Angela  de  Menezes,  n.  8,  e  seu  ma- 
rido o  capitão-mor  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  cazou  com 
António  Jozé  de  Souza  Portugal,  que  é  sargento-m6r  de 
infantaria  em  um  dos  regimentos  da  guarniç&o  da  praça 
da  Bahia,  filho  do  coronel  Manoel  Domingues  Portdigal  e 
de  sua  mulher  D.  Jozefa  Maria  de  Mariz  Girfco,  flUm 
de  Francisco  Girão  Cardozo  de  Vasconcellos,  fidalgo  da 
caza  de  Sua  Magestade,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Figaeiím 
Palha,  e  neta  pela  parte  paterna  de  Manoel  Domingaes 
Ferreira  Barbuda  de  Vasconcellos,  coronel  da  infantaria, 
«iue  foi  da  praça  de  Penamacor,  na  província  da  Beira» 
(lo  qual  emprego  passou  para  o  de  governador  da  praça 
de  Salvaterra,  da  Extremadnra,  onde  faleceu,  e  de  ma 
mulher  D.  Mariana  Robalo,  de  Portugal.  Dos  9obrddites 
António  Jozé  de  Souza  Portugal  e  sua  mulher  D.  Lniia 
Archangela  são  filhos  : 

14.  Pedro  Alexandre,  alferes  de  infantaria. 

15.  Manoel  Domingues  Poi  tugal,  que  faleceu. 

16.  D.  Maria  Francisca. 

N.  12 .  D.  Francisca  Xavier  de  Menezes  Dória,  fiUia 
de  D.  Angela  de  Menezes  e  de  seu  marido  o  capitão-mór 
Luiz  Carneiro  de  Menezes,  foi  segunda  mulher  de  sea 
primo  o  capitão  Jozé  Luiz  da  Rocha  Doría,filho  de  Manoel 
da  Rocha  Dória  e  de  sua  mulher  D  Anna  Maria  de  Jmus 
Vasconcellos,  e  teve  filhos  : 

António  da  Rocha  Dória  de  Menezes . 

D.    Maria. 

D.  Anna. 

N.  II.  Custodio  de  Aguiar  de  Vasconcellos. filho  ter- 
ceiro do  capitão  mór  Luiz  Carneiro  de  Menezes  e  de  sua 
mulher  D.  Angela  de  Menezes,  n.  8,  cazou  com 
Clara  Maria  do  Espírito-Santo,  filha  do  capitão  Sía&o 
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de  AveHar  e  dô  sna  mulher  D.  Antónia  de  Freiias  Jardim, 
« teto  filhos  ; 

Laiz  Carneiro  de  Menezes. 

Simâo  Carneiro  de  Menezes. 

N.  2.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  filha  segunda  de 
Micia  de  Figueiredo  e  de  seu  marido  Manoel  Corrêa  do 
Brito,  cazou  com  Francisco  Pereira  de  Abreo,  que  era  na- 
tural de  Vianna,  e  teve  d'este  9  filhos,  6  maxos,  que  não 
se  acham  os  nomes,  e  trez  fêmeas  seguintes : 

1.  Izabel  de  Brito  Corrêa,  que  cazou  com  João  Cor- 
rêa Amào,  natural  de  Coimbra. 

2-  Maria  de  Figueiredo,  cazada  com  António  de 
Soa2a,  da  Arrifana  de  Souza,  filho  de  Manoel  Gronçalves 
e  de  sna  mulher  Catharina  Guiomar,  tiveram  filhos:  Jozé 
^  jsaooei* 

S.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  mulher  de  Agostinho 
de  Grasto  Pereira,  natural  da  Bahia,  e  teve  filho,  Fran- 
cisco Pereira  de  Castro. 

4.  Manoel  Corrêa  de  Brito,  cazado,  com  filhos. 

5.  João  Pereira  de  Abreo,cazado,  com  filhos. 

D.  Maria  de  Brito  Souza,  filha  de  Francisco  Pereira 
de  Castro,  sargento-mor,  filho  este  de  Agostinho  de 
Casteo;  foi  cazado  e  teve  filhos . 

N .  2.  Maria  de  Figueiredo,  filha  de  Catharina  0òrr6a 
de  Brito,  n .  2,  e  de  seu  marido  Francisco  Pereira  de 
Abreu,  cazou  com  António  de  Souza,  natural  da  Arrifiina 
de  Souza,  e  filho  de  Manoel  Gonçalves  e  de  sua  fltúlher 
Oatikarina  Gaspar,  e  teve  filhos  : 

6.  Manoel  de  Figueiredo  Mascarenhas. 

7 .  Jozé  de  Souza. 

N.  6.  António  Manoel  de  Figueiredo  Mascarenhas, 
filho  de  Maria  de  Figueiredo  e  de  seu  marido  António  de 
SoiiÀa,  foi  capitão,  e  cazou  com  Luzia  Paes  BrandM^  que 
era  filha  de  Manoel  Martins  Brandão,  natural  da  ílhé  Ai 
Madeira,  do  lugar  da  Ribeira*-Brava,  freguezia  d^  S.  BAlio, 
e  de  sua  mulher  Catharina  Paes  de  Oliveira,  natural  da 
freguezia  da  sé  da  cidade  da  Bahia,  e  teve  filhos  ; 

8.  Frei  António  da  Piedade,  religiozo  éúpja:Éò  M 
Baèia. 

d .  o  padre  André  de  Figueiredo  Madcareiilifté,  <Séfi^o*  j^ 
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N.  1.  Izabelde  Brito  Corrêa,  filha  de  Catfaarina 
Corrêa  de  Brito  e  de  sen  raarido  Francisco  Pereira  de 
Abreu,cazou  com  João  Corrêa  Arnáo,  natural  de  Coimbra. 

10.  JoS^o  Corrêa  Arnáo,  que  se  segue. 

11.  Izabel  de  Brito . 

12.  João  Corrêa  de  Brito,  cazado  com  Micia  de  Fi- 
gueiredo. 

N.  10.  JoãrO  Corrêa  Arn&o,  filho  de  Izabel  de  Brito- 
Corrêa  e  de  seu  marido  João  Corrêa  Arnáo ,  cazou  com... 

13 .  Jozé  Pereira  Mascarenhas,  cazado  com  D .  Anua 
Mascarenhas. 

N.  3.  Catharina  Corrêa  de  Brito,  filho  de  Catharina 
Corrêa  de  Brito  e  de  seu  marido  Francisco  Pereira  de- 
Abreu,  cazou  com  Augusto  de  Crasto  Pereira,  natural  da 
Bahia,  filho  do  capitão  Fjancísco  de  Crasto  e  de  soa 
mulher  D.  Marta  de  Souza,  filha  de  Belchior  de  Souza 
Dormondo,  a  fl. . .,  e  de  sua  mulher  D.  Micia  de  Armas, 
e  teve  filhos. 

13.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  que  se  segue. 

14.  António  de  Brito  Pereira,  adiante. 

N.  13.  FranciscoPereiradeCrasto,  filho  de  Catharina 
CoiTêa  de  Brito  e  de  seu  marido  Augusto  de  Crasto 
Pereira;  foi  sargento-mór,  e  cazou  com  D.  Maria  de 
Castro,  filha  do  capitão  Pedro  Marinho  Soutomaior,  ca- 
yalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher  teve 
filhos : 

16.  D.  Marta  de  Souza,  que  se  segue. 

D.  Marta  de  Souza,  filha  do  capitão  Francisco 
de  Crasto  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Castro, 
cazou  com  Faustino  da  Costa  Peixoto,  natural  de  Guima- 
rães, e  teve  filha  : 

16.  D.  Maria  da  Costa  Souza,  que  se  segue. 

Segunda  vez  cazou  D.  Marta  de  Souza  com  Bal- 
tazar Gonçalves  de  Paiva,  natural  do  arcebispado  de 
Braga,  do  qual  não  teve  filhos . 

N.  16. D.  Maria  da  Costa  Souza,  filha  de  D.  Marta 
de  Souza  e  de  seu  primeiro  marido  Faustino  da  Costa 
Peixoto,  cazou  com  Diogo  Alvares  de  Brito,  natural  dafre- 
guezia  de  Inhambupe,  sertão  da  Bahia,  filho  de  Manoel 
Alvares  Leitão  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Brito  ; 
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foram  dispensados  no  4''.  gr&o  de  consanguinidadey  e  teve 
filho: 

17.  Manoel  Alvares  Craveiro,  que  vive  solteiro  n*este 
anno  de  1772. 

N.  14.  António  de  Brito  Pereira,  flibo  de  Agostinho 
de  Crasto  Pereira  e  de  sua  mulher  Catharina  Corrêa  de^ 
Brito,  n.  3,  foi  capitão,  e  cazou  com  D.  Maria  Telles, 
filha  de 

18.  D.  Joana  Maria  de  Brito,  mulher  de  ManoeL 
de  Figueiredo  de  Abreo . 

Sucessão  da  terceira  filha  de  ApoUoyiia  Alvares y  que  foi 

•  N.  3.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cazou 
com  Sebasti&o  de  Brito  Corrêa,  que  d' esta  sua  mulher  teve 
filhos. 

ApoUonia  de  Siqueira  de  Brito,  mulher  de  Estev&o 
Pereira  Barcellar,  e  depois  de  Francisco  de  Brito  de 
Araújo. 

1.  Felippa  de  Brito,  que  se  segue. 

2.  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  chamado  o  Formozo. 
Joana  Corrêa. 

Jo&o  de  Brito  Corrêa. 

N.  1.  Felippa  de  Brito,(1)  filha  primeira  de  Maria  de 
Figueiredo  e  de  seu  marido  Sebastião  de  Brito  Corrêa  ; 
cazou  com  António  Guedes, (2)  que  teve  na  Bahia  o  officio^ 
de  tabelliãO;  e  doestes  foi  filha  : 

3.  Izabel,  batizada  na  sé  a  18  de  Fevereiro  de 
1601. 

N.  3.  D.  Maria  Guedes,  que  se  segue.  Batizada  na. 
sé  a  23  de  Julho  de  1606. 

3  António,  batizado  ns  sé  a  26  de  Junho  de  1519. 

N.  3.  D.  Maria  Guedes,  filha  de  Felippade  Brito  e- 
de  seu  marido  Sebastião  de  Brito  Corrêa,  cazou  com  An- 
tónio de  Brito  Corrêa,  (3)  que  era  filho  de  Melchior  Maciel 
Aranha  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Brito,  teve  Antoniov 


(I)    Segunda    vez  cazou  esta  com  João  Alvares  da  Fonseca,  a  27 
de  Outubro  de  16-21  na  sé. 

{i)  Faleceu  António  Guedes  a  2  de  Julho  de  1619.  Sepultado  na  sé. 
Çò)  Faleceu  a  27  de  Jaueiro  de  1657:  sepultado  no  collegio. 

16  P.   I.    TOL.    LII. 
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de  Brito  Corrêa  o  ofScio  de  tabelli&o  de  seo  so^,  e 
d'elle  e  sua  malher  Maria  Guedes  foi  ôlho  : 

4.  António  Guedes  de  Brito,  que  se  segue.  Balizado 
na  sé  aos  13  de  Fevereiro  de  1627. 

N.  4  António  Guedes  de  Brito,  filho  de  António 
de  Brito  Corrêa  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Guedes,  foi 
mestre  de  campo  de  um  terço  pago  na  cidade  da  Bahia, 
e  a  governou  interinamente  por  morte  de  Affonso  Furtado 
de  Mendonça  com  Álvaro  de  Azevedo  e  o  Dr.  Christovfto 
de  Burgos  Contreiras  ;  foi  cazado  com  D.  Guiomar  Xi- 
menes  de  Aragão,  que  eia  viuva  de  Rui  Dias  de  Menezes, 
a  fl. . .  n.  1,  e  d' esta  não  teve  filhos,  mas  teve  bastardos: 

5.  D.  Izabel  Guedes  de  Brito,  que  se  segue. 

N.  3.  D.  Izabel  Guedes  de  Brito,  filha  natuml, 
herdeira  do  mestre  de  campo  António  Guedes  de  Brito, 
e  de  D.  Serafina  de  Souza,  iiman  de  D.  Clara  de  Sonza, 
mulher  esta  D.  Clara  de  Miguel  Pereira  Soares  a  íl. . . 
n.  16,  cazou  esta  D.  Izabel  Guedes  com  António  da  Silva 
Pimentel,  e  teve  d*ella  filha  D.  Joana,  que  já  fica  a  fl... 


Sucessão  da  quarta  Jilha  deApoUonia  Alvares,  que  foi 

N.  4.  Gracia  de  Figueiredo  cazou  com  Francisco 
de  Barros,  natural  de  Ponte  Lima,  e  teve  9  filhos  seguin- 
tes : 

1.  Nuno  de  Barros,  sem  geração. 

2.  Joana  de  Barros,  *  mulher  de  Luiz  Fernandes 
Fdjardo,  e  de  João  Lobo  de  Mesquita,  segundo  marido. 

3.  Luiza  de  Barros,  que  cazou  com  Manoel  Lobo, 
natural  de  Ponte  de  Lima,  filho  de  Francisco  da  Rocha 
Lobo,  e  primo  de  Jofto  Lobo  de  Mesquita. 

N.  2.  Joana  de  Barros,  tilha  segunda  de  Gracia  de 
Figueiredo  e  de  seu  marido  Francisco  de  Barros,  foi 
cazada  com  Luiz  Fernandes  Fajardo,  e  teve  filho  : 

4.  Luiz  de  Barros  Fajardo,  que  se  segue. 


•    Ifáo  é  Joana  e  sirn  Ijmez.  Sofá  d  ifiargerti. 
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SeguDda  vez  casou  Ji^kê.  de  Barros  oom  João  Lobo 
<le  Mesquita^  filho  de  João  da  Cea  Marinho,  e  teve  filha. 

5.  Joana  Lobo  de  Barros^  que  cazoa  com  Francisco 
Barboza  de  Brito,  a  primtiira  vez.  e  outra  vez  cazou  com 
Paio  de  Araújo  Azevedo. 

N.  4.  Luiz  de  Barros  Fajardo,  filha  de  Joana  de 
Barros,  n.  2,  e  de  seu  marido  Luiz  Fernandes  Fajardo, 
cazou  com  Maria  Barboza,  filha  de  Pedro  de  Barros  e  de 
D.  Izabel,  e  teve  filhas. 

6.  D.  Violante  de  Sá,  primeira  mulher  de  ^lanoel 
Telles  de  Menezes,  a  pag. . .  n.  7. 

7.  D.  Izabel  de  Sá,  que  cazou  com  o  capitão  Pedro 
Borges  de  Souza  Vasconcellos. 

N.  3.  Lttiza  de  Barros,  filha  terceira  de  Gracia  de 
Figueiredo  e  de  seu  marido  Francisco  de  Barros,  n.  4, 
casou  com  Manoel  Lobo  e  teve  filho  : 

7.  Francisco  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

N .  7 .  Francisco  de  Barros  Lobo  *  filho  de  Manoel 
Lobo  e  de  sua  mulher  Luiza  de  Barros,  cazou  com  D . 
Anna  de  Menezes,  filha  de  Egas  Moniz  Barreto,  escu- 
deiro fidalgo,  e  de  D.  Juliana  Rangel,  sua  terceira 
mulher,  a  fl. . .  e  teve  filhos. 

6.  Nuno  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

9.  D.  Juliana  Telles  de  Menezes,  adiante. 

10 .  D.  Ignez  Telles  de  Menezes,  abaixo . 

11.  D.  Maria  de  Menezes,  ao  depois. 

12 .  D.  Euzebia  Telles  de  Menezes,  ao  depois. 

N.  8.  Nuno  de  Barros  Lobo.fllho  primeiro  do  Fran- 
cisco de  Barros,  n.7,e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes, 
casou  oom  sua  prima  D.  Izabel  da  Rocha  Telles,  filha  de 
D .  Maria  e  João  Lobo  Marinho,  e  teve  filhc»s. 

13.  António  de  Barros  Lobo. 

14.  D.  Felísbella  Telles,  mulher  da  Manoel  Alves 
de  Biurros,  oom  familia . 

15.  D.  Leonor  Telles,  sem  filhos. 

16.  D.  Úrsula  Telles,  sem  filhos. 

N.  9.  D.  Juliana  Telles,  filha  de  Francisco  de 
Barros,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes,  foi 
casada  com  Manoel  Maciel  Aranha,  e  teve  filhos. 

•  Faleceu  nos  Iraras  no  anno  de  Ití89. 
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17.  Manoel  Maciel  Aranha,  sem  filhos. 

18.  António  Telles  Barreto,  cazado  com  D.  Emeren- 
ciana  Barboza,  com  filhos,  qae  foram  António  Maciel  Ara- 
nha, sem  filhos,   e  Francisco  de  Barros  Lobo,  sem  filhos. 

N.  10.  D.  I^nez  Telles  de  Menezes,  filha  de  Fran- 
cisco de  Barros,  n.  7,  e  de  soa  mnlher  D.  Anna  de  Mene-* 
zes,  foi  cazada  com  Diogo  Alvares  Campos,  e  teve  filhos. 

19.  Diogo  Alvares  Campos,  qne  sesegae. 

20.  Jozé  Telles  de  Menezes,  sem  filhos. 

21.  António  Moniz  Barreto,  sem  filhos. 

22.  Francisco  de  Barros  Lobo,  sem  filhos. 

23.  D.  Thereza  Telles  de  Menezes. 

24.  O  capitão  Egas  Mnniz  Barreto. 

N.  19.  Diogo  Alvares  Campos,filho  de  Diogo  Alvares. 
Campos  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Telles  de  Menezes,  n. 
10,  cazou  com  D.  Maria  Francisca  da  Camará,  filha  àih 
capitão  Pedro  de  Afonceca  de  Mello  e  de  sua  mulher  D. 
Ignez  Francisca  da  Camará,  e  teve  filhos. 

25.  O  capitão  mór  Diogo  Alvares  Campos. 

26.  O  doutor  Jozé  Telles  de  Menezes,  cónego. 

27.  Pedro  Alvares  da  Fonceca. 

28.  Francisco,  que  faleceu  ;  D.  Ignez,  D.  Anna,  D.. 
Francisca,  D.  Bernarda,  D.  Victoria,  D.  Antónia,  todas 
religiozas,  e  D.  Maria,   que  faleceu  solteira. 

N.  20.  Jozé  Telles  de  Menezes,  acima  n.  20,  foi 
cazado  com  D.  Anna  Maria,  filha  do  capitão  Pedro  da 
Fonceca  e  de  sua  mulher  D.  Ignez,  sem  filhos. 

N.  21.  António  Moniz,  acima  n.  21,  cazou  com  D. 
Antónia,  filha  de  Jozé  Pereira  Freire,  e  teve  filhos. 

N.  23.  D.  Thereza  Telles  de  Menezes,  acima  n.  8S, 
c.azou  com  Ignacio  de  Cerqueira  Lima,   senhor  do  enge^ 
nlio  do  Bom-Jardim ;  e  teve  filho. 

2.  Bernardo  de  Cerqueira  Lima  de  Menezes. 

N.  24.  O  capitão  Egas  Moniz  Barreto,  n.  24  acima^ 
cazou  com  D.  Antunia,  filha  de  Jozé  Pereira  Freire, 
com  filhos. 

N.  11.  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Francisco  de 
Barros  Lobo,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes, 
foi  cazada  com  seu  primo  o  saigento-mór  António  Moniz,, 
e  teve  filho  : 
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Diogfo  Moniz . 

N.  12.  D.  Euzebia  Telles,  filha  de  Francisco  de 
Barros  Lobo,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Me- 
nezes, cazou  com  Miguel  Alvares  Campos,  e  teve  filhos. 

António  Telles  de  Menezes,  sargento-mór,  cazado 
-com  D .  Maria,  com  filhos. 

D.  Francisca  Maria  Telles,  mulher  de  Sebastião  Bar- 
'boza  de  Mello,  com  filhos. 

D.  Angela  Telles,  mulher  do  capitão  Francisco  Bar- 
boza  Leal. 

D.  Lniza  Telles,  mulher  do  sargento-mór  António 
Pinheiro  de  Carvalho . 

D.  Maria  Teodozia  Telles,  mulher  do  capitão  ila- 
noel  Nunes  Lobato,  com  filhos. 

D.  Maria  Teodozia  Telles  de  Menezes,  acima,  cazou 
com  o  eapit&o  Manoel  Nunes  Lobato,  natural  da  freguezia 
de  S.  Pedro  da  villa  do  Grato,  filho  legitimo  de  Manoel 
Nunes  e  de  Anna  Antunes  Lobato,  de  cujo  matrimonio 
nasceram  os  filhos  seguintes. 

Sucessão  da  quinta  filha  de  Apollonia  Alvares  e  seu 
marido  João  de  Figueiredo  Mascarenhas ,  a  qual  foi 

Clemência  de  Figueiredo  (1)  quinta  filha  de  Apollonia 
Alvares  e  sen  marido  João  de  Figueiredo  Mascarenhas, 
afl...n.  3,  cazou  com  Bento  de  Barbuda  (2),  filho  de 
Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher 
Maria  Barboza,  e  tiveram  filhos. 

1 .  Joáo  Barboza  de  Barbuda,  ou  Figueiredo,  que  se 
segue. 

2.  Maria  Barboza  de  Figueiredo.  Batizada  em  caza 
a  30  de  Agosto  de  1599. 

N .  1 .  Jofto  Barboza  de  Barbuda,  filho  de  Bento  de 
Barbuda,  acima,  e  de  sua  mulher  Clemência  de  Figueiredo, 
caason  com  Barbara  de  Aguiar  Daltro,  filha  de  Christovào 
Luiz  Salazar  e  de  sua  mulher  Barbara  de  Aguiar  Daltro, 
e  tiveram  filhos. 


(1)  Faleceu  Clemência  de  Figueiredo  ao  l.^^deAgoslo  de  1603.  Se- 
pultada na  Ajuda. 

(2)  Faleceu  Bento  de  Barbuda  a  3  de  Novembro  de  1616. 
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3 .  Bento  Barboza  de  Barbuda. 

4.  Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  qne  se  segue. 
N .  4 .  Maria  de  Figueiredo  ^ilascarenhas,  flUia  de 

João  Barboza  de  BarbuiU  e  de  sua  mulher  Barbara  à% 
Aguiar  Daltro,  cazou  com  o  soldado  Manoel  Rodrigues 
da  Silva,  filho  de  João  Rodrigues  da  Silva  e  de  su  mu- 
lher Maria  Quaresuia,e  d'elles  foram  filhos: 

5 .  O  padre  António  de  Figueiredo,  e  o  padre  Ma- 
noel de  Figueiredo,  padres  da  companhia. 

6 .  O  padre  João  Rodrigues  de  Figueiredo,  (1)  cavai- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  e  vigário  coUado  de  Santo 
Amaro  dalpitanga. 

7.  Ignez  de  Figueiredo  d:i  Silva,  cazada,  que  se 
segue. 

8 .  Victoria  de  Figueiredo,  cazada  adiante. 

9 .  Barbara  de  Figueiredo  (2) ;  Clara  de  Figueiredo> 
beata  donzella,  Maria  de  Figueiredo,  Anna,  Thereza^ 
e  Francisca,  todas  donzellas. 

N .  7 .  Ignez  de  Figueiredo  da  Silva,  filha  do  soldado 
Manoel  Rodrigues  da  Silva  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Figueiredo  Mascarenhas,  cazou  com  o  alferes  Aptonio  Dias 
Ribeiro,  e  teve  filhos. 

10.  Christovão  Dias  de  Figueiredo,  sacerdote. 

11.  Caetano  Dias  de  Figueiredo,  cónego  na  Bahia. 
Faleceu  a  17  de  Setembro  de  1731:  sepultado  na  s6. 

12.  O  padre  António  Dias  de  Figueiredo. 

13.  O  padre  Manoel  Rodrigues  de  Figueiredo. 

14 .  Maria  e  Barbara. 

N .  8 .  Victoria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  filha  do 
soldado  Manoel  Rodrigues  da  Silva  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Figueiredo  Mascarenhas,  cazou  com  Jozé 
Rodrigues  de  Oliveira  Filho. 

15.  O  doutor  Manoel  Rodrigues  da  Silva,  vigário 
gerare  parochial  das  minas  do  Arasuahi. 

16 .  O  padre  João  Rodrigues  de  Figueiredo,  cónego 
na  Bahia. 

17 .  O  padre  frei  Jozé  dos  Reis,  provincial  do  Carmo. 


rigos. 


(1)  Faleceu  a  11  de   A^^osto  de  ITÚT.    So[nUladu  na  igreja  dos  cle- 

3. 

(2)  Faleceu  a  jr.de  1)<?z»mí]1u«^  do  iTin. 


CATALOGO  GENEALÓGICO  127 

18.  O  padre  António  de  Figueiredo,  vigário  eacom- 
meDda4o  em  Cotegipe. 

Bernardo,  que  faleceu  solteiíH),  Rita  e  Maria. 


BARBUDAS 

•*"  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  nascido  em  Portugal, 
passou  para  a  Bahia  nos  primeiros  annos  da  sua  fundaçfto. 
Foi  cavalleiro  da  caza  d'el-rei,  e  cazou  trez  rezes;  a  pri- 
meira com  Beatriz  Pacheco,  neta  do  grande  Duarte  Pache- 
co Pereira,  que  tantas  proezas  fez  na  índia,  quando  1&  foi 
vice-rei,  pelas  quaes,  e  por  lhe  tirarem  a  commenda  do 
Banlio,queera  de  João  Pacheco, seu  íilho,  quando  faleceu, 
e  a  darem  outro,  em  recompensa  deram  afilha  d'este,  que 
era  Beatriz  Pacheco,  esta  mulher  de  Francisco  de  Bar- 
buda, a  propriedaíle  de  juiz  de  órfãos  da  Bahia,que  depois 
veio  a  servir  e  exerceu  o  licenceado  Jerónimo  de  Burgos 
Contreiras^  que  cazou  eom  sua  neta  Maria  Pacheco.  Teve 
Francisco  de  Barbuda  d 'esta  primeira  mulher  filha  única. 

1.  Micia  Pacheco  de  Barbuda,  que  se  segue.  Bati- 
zada  na  sé  a  9  de  Março  de  1562. 

Segunda  vez  cazou  Francisco  de  Barbuda  com  Maria 
Barboza,  filha  de  Gaspar  Rodrigues  e  de  sua  mulher 
Anna  Barboza,  e  teve  filhos . 

2.  Bento  de  Barbuda,  que  se  segue,  fica  a  fl . . .  n .  5. 
Batizado  na  sé  a  11  de  Dezembro  de  1566. 

3.  Margarida,  batizada  a  11  de  Junho  de  1569. 

4.  D.  Águeda  de  Barbuda,  cazada  com  Francisco 
Barreto  Telles*  filho  de  Duarte  Moniz  Barreto,  alcaide 
mór,  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello,  a  fl. . .  e  seg. 

5.  Francisco  de  Barbuda,  que  se  segue.  Batizado  a 
10  de  Julho  de  1575. 

6.  D.  Maria  Barboza,  mulher  de  Mem  de  S&Soto- 
maior  a  fl . . .  n. . . ,  cazados  a  23  de  Julho  de  1595 ';  fale- 
ceu a  8  de  Setembro  de  1622,  sepultada  em  Nossa  Senho- 
ra da  Ajuda.  Batizada  a  7  de  Fevereiro  de  1580. 


•  Cazarama  2 ide  Junho  de  ir»í*5. 
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Tercftira  vez  cazou  Francisco  de  Barbuda  com  Cliris. 
tina  de  Almeida,  (I)  filha  de  Sebastião  Luiz,  de  Itapuaa 
e  de  sua  mulher  Christina  de  Almeida,  e  teve  filha : 

7.  Juliana  Barbuda  de  Almeida,  que  cazou  com 
Nuno  Pinhão  a  8  de  Maio  de  1617. 

Faleceu  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  este  de 
quem  aqui  se  trata,  a  11  de  Março  de  1607,  e  foi  enter- 
rado em  Nossa  Senhora  da  Ajuda.  Testamenteiros  soa 
mulher  Christina  de  Almeida  e  seu  genro  Gaspar  Fer- 
nandes; também  diz  um  assento,que  no  anuo  de  1598  tinha 
este  Francisco  de  Barbuda  62  annos  de  idade. 

Nota. —  Outro  assento  diz,  que  a  este  Francisco  de 
«Barbuda  o  mandou  abrir  pelas  costas  de  alto  a  baixo  com 
um  machado  Paulo  de  Carvalhal  deVasconcellos  e  seu  fiilio 
•Bartolomeu  de  Vasconcellos,  pela  qual  morte  foi  Paulo 
de  Carvalhal  degolado  na  Bahia,  e  ao  filho  lhe  ficaram 
•  chamando  vulgarmente  por  esta  morte  o  Má-pelle. 

N.  1.  Micia  Pacheco  de  Barbuda,  batizada  na 
sé  a  17  de  Maio  de  1592,  filha  única  de  Francisco 
de  Barbuda,  o  velho, e  de  sua  primeira  mulher  Beatris 
Pacheco,  cazou  com  Gaspar  Fernandes  da  Fonseca,  (á) 
natural  da  villa  de  Viana,  Foz  do  Lima,  das  principaed 
famílias  d'ella,  e  mui  opulento  em  cabedaes,  e  por  este 
cazamento  teve  a  propriedade  do  ofScio  de  juiz  dos  ór- 
fãos, que  depois  deu  em  dote  ao  licenceado  Jerónimo  de 
Burgos  Contreiras,  por  cazar  com  sua  filha  Maria  Pacheco. 
Teve  de  seu  marido  esta  Micia  Pacheco  de  Barbuda  filhos: 

8.  Beatriz  Pacheco,  batizada  na  sé  a  20  de  Junho 
de  1581. 

9.  Francisco  Feniandes  Pacheco,  que  se  segue.  Ba- 
tizado  a  4  de  Abril  de  1583. 

10.  Elena  Pacheco,  mulher  de  Bento  Monteiro  a 
fl. . .,  primeiro. 

11.  Marçal  Pacheco,  adiante.  Batizado  a  8  de  Feve- 
reiro de  1587. 

12.  Maria  Pacheco,  mulher  do  licenceado  Jerónimo 
de  Burgos  a  fi. . .  ;   batizada  a  17  de  Maio  de  1592. 


(1)  Cazaram  a  Ití  de  Marro  de  1581. 

(2)  Cazou  lia  St*  a  17  de  Julho  de  ir)80;  faleceu  o%W  (;a<ipur  Fernandes 
-a  13  de  Outubro  de  1653.  S«*pultado  em  Mouscrrate. 
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N.  íi.  Francisco  Feniandes  Pacheco,  (1)  filho  de 
Micia  Pacheco  de  Barbuda,  n.  ] ,  e  de  seu  marido  Gaspar 
Fernandes  da  Fonceca,  cazou  com  D.  Violante  de  Araújo, 
viuva  de  Sebastião  Barboza,  e  filha  de  Micia  de  Fi- 
gueiredo Mascarenhas,  a  fl...  n.  1,  e  de  seu  marido 
Manoel  Correia  de  Brilo,  e  teve  filhos^  que  ficam  ahi. 

N.  11.  Marçal  Pacheco  ou  Marcellino,  filho  de  Micia 
Pacheco,  n.  1  ,e  de  seu  marido  Gaspar  Fernandes  da  Fon- 
seca, cazou  com  Maria  Monteiro,  (2)  filha  de  André  Mon- 
teiro de  Almeida  e  de  sua  mulher  Victoria  de  Barros,  a 
fl . . .  n.  2,  e  teve  filhos. 

18.  Micia  batizada  a  13  de  Janeiro  de  1628.  Pa- 
drinhos Bento  Monteiro,  irmão  de  sua  mâi,  e  Micia  Pa- 
dieoo,  saaavó. 

14.  Victoria,  batizada  a  15  de  Outubro  de  1629. 

15.  Brites,  batizada  a  7  de  Agosto  de  1631. 

16.  Gonçalo,  batizado  a  30  de  Outubro  de   1636. 

17.  Victoria,  batizada  a  5  de  Novembro  de  1639. 
N.  2.  Francisco  de  Barbuda,  filho  de  Francisco  de 

B«rbuda,o  velho,  ede  sua  segunda  mulher  Maria  Barboza, 
eazoQ  com  Angela  da  Cunha  (3),  filha  de  João  da  Cunha 
e  de  saa  mulher  Angela  da  Cunha  e  teve  filhos . 

13  Baltazar  de  Barbuda,  que  se  segue,  batizado  a 
19  de  Maio  de  1619. 

14.  Fernando,  batizado  a  24  de  Outubro  de  1605. 

15.  Francisco,  batizado  a  28  de  Fevereiro  de  1609 
em  Paripe. 

16.  Sebastião,  batizado  a  27  de  Janeiro  de  1613 
na  sé. 

16.  Gregório  da  Cunha  de  Barbuda,  cazado  com  D. 
Antcmia  de  Menezes,  a  fl . . .  n.  1. 

N.  13.  Baltazar  de  Barbuda  (4),  filho  de  Francisco 
de  Barbuda,  o  moço,  e  de  sua  mulher  Anna  da  Cunha,  e 
teve  filhos  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Menezes,   que 


,1)  Batizado  na  sé  a  \  de  Aliril  de  jr>8:3. 

(2)  Cazaram  a  14  de  Fevereiro  de  h)-2l. 

•3)  Cazaram  na  sé  a  5  de  Ajjosto  de  H»0(),  «•  faieceii  a  17  d»*  A",:o^l(> 
de  1646,  sepultado  em  S.  Francisco. 

(4)  Cazaram  a  15  de  Dezembro  de  1015  em  Paripe,  este  BaUhazar  de 
Barbada  com  D.  Angela  de  Menezes,  liilia  de  Francisco  de  Freitas  de 
Magalhães  e  de sna  mulher  D.  Custodia  de  Menezes. 

17  I*  .    I.    VOI..  LU, 


\ 
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era  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães  e  de  sua 
mulher  1).  Custodia. 

1 7.  Jozé  Telles  de  Barbuda,  que  se  segue. 

1 8 .  Francisco  de  Freitas  de  Menezes,  adiante. 

N.  17.  Jozé  Telles  de  Barbuda,  capitão  de  cavalla- 
ria,  batizado  a  25  de  Junho  de  1051  em  Paripe,  filho  de 
Baltazar  de  Barbuda  e  de  sua  mulher  D.  Ângela  de  Me- 
nezes, que  era  esta  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Ma- 
galhães e  de  sua  mulher  D.  Custodia  de  Menezes  a  fl. . .  e 
cazou  Jozé  Telles  de  Barbuda  com  D.  Izabel  de  La- 
cerda Coutinho,  filho  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  segunda 
mulher  I).  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  a  fl...  n.  14 
e  teve  filha. 

19.  D.  Elena  de  Lacerda  Coutinho,  que  cazou  com 
Domingos  Barboza  da  Franca,  a  fl . . .  n .   6 . 

19.  D.  Izabel  de  Lacerda  Coutinho, mulher  de  Nuno 
de  Amorim  Salgado,  filho  de  Gaspar  de  Brito  Freire  e  de 
sua  mulher  D .  Angela  de  Jezus  de  Souza,  cazaram  a  7 
de  Junho  de  1716,  no  Carmo. 

N.  18.  Francisco  de  Freitas  de  Menezes  *  fllho 
segundo  de  Baltazar  de  Barbuda,  n.  13,  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  de  Menezes,  cazou  com  D .  Margarida  de  La. 
cerda  Coutinho,  filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  mu- 
lher D .  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  que  foi  sua  segunda 
mulher,  a  fi. . .  n.  21,   e  teve  filhos. 

20.  João  Barboza  de  Góes,  com  ordens  menores, 
cazou  e  faleceu . 

21 .  1).  Maria  de  Lacerda  de  Góes,  que  cazou  com  o 
capitão  Ignacio  Rodrigues  Távora,  natural  da  ilha  da 
Madeira,  filho  de  António  Rodrigues  Távora  e  de  sua 
mulher  Joana  de  Oliveira,  da  ilha  da  Madeira,  e  teve 
filhos :  Francisco  Telles,  Pedro  de  Freitas,  vigário, 
Ignacio  Rodrigues,  todos  sacerdotes,  Pedro  de  Freitas, 
vigário  no  Saco  dos  Morcegos,  e  mais  irmãos  doestes:  Ma- 
noel. Paulo.  Maria,  Margarida,  Anna  Maria,  Antónia  e 
Thereza . 

22.  D.  Francisca  Coutinho  de  Lacerda,  que  cazou 
com  o  capitão  António  Barboza  de  Souza  Coutinho  Pinto, 


C.izaraiu  a  13  ilc  Setembro  de  1076,  em  Paripe. 
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e  era  esta  D.  Francisca,  diz  um  assento,  tia  dos  reve- 
rendos Ignacio  Rodrigues  e  do  vigário  Francisco  Telle» 
de  Menezes . 

22.  D.  Luzia  Coutinho  de  Lacerda,  mulher  de  Ma- 
noel Telles  Barreto,  com  filho. 

N.  13.  De  Baltazar  de  Barbuda,  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  de  Menezes,  que  já  ficam  na  pag...  foram 
tamb^  filhos,  além  dos  que  já  ficam  ahi: 

1 .  D.  Custodia  de  Menezes,  mulher  de  Femáo  Ro- 
drigues Santiago,  com  filhos. 

2.  Manoel  de  Barbuda  de  Menezes,  cazado  com  D, 
Águeda  Coutinho. 

3 .  D.  Benta. 

4.  Fernando  de  Barbuda. 

5.  D.  Jeronima  de  Menezes,  mulher  de  Manoel  Go- 
mes de  Escobar,  com  filhos,  batizada  a  6  de  Outubro  de 
1667. 

6.  Thomé  Telles  de  Menezes,  mulher  D.  Maria  de 
Mello,  sem  filhos. 

7 .  Gregório  Telles  Barbuda,  cazado  com  Felippa 
Henriques  da  Serra,  sem  filhos. 

N.  16.  Gregório  da  Cunha  de  Barbuda,  filho  do 
capitão  Francisco  de  Barbuda,  n.  2,  e  de  sua  mulher  An- 
gela da  Cunha,  cazou  com  D.  Antónia  de  Menezes,  filha  de 
Diogo  da  Rocha  de  Sá,  a  fi . . . ,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
da  Silva,  a  qual  D.  Antónia  de  Menezes  era  já  viuva  de 
Rodrigo  Pedrozo,  do  qual  deixou  filhos, e  teve  outros  mais 
do  segundo  consorcio,  que  s&o  os  seguintes,  filhos  d'este 
Gregório  da  Cunha: 

Angela  de  Menezes . 

António  Telles  da  Silva,  batizado  a  1 4  de  Novembro 
de  1696  em  Paripe. 

Francisco  de  Sá  de  Menezes. 

Manoel  da  Cunha,  batizado  a  12  de  Novembro  de 
1654. 

O  capitão  Sebastião  Barboza,  filho  do  capitão  Fran- 
cisco de  Barbuda  e  de  sua  mulher  Angela  da  Cunha,  ca- 
zou com  Maria  de  Góes  de  Macedo,  natural  do  Caini, 
filha  de  Sebastião  Pedrozo  Barboza  e  de  sua  mulher  Ma* 
ria  de  Góes  de  Macedo,  e  teve  filhos  : 
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1 .  Maria  de  Góes,  mulher  de  Thomé  de  Paiva,  bali- 
zada a  9  de  Fevereiro  de  1641 . 

2.  Francisco,  Brites,  Sebastião,  António,  João, 
Angela^  Manoel. 

1.  D.  Maria  de  Góes,  tilha  do  capitão  Sebastião  Bar- 
boza  e  de  sua  mallier  Maria  de  Góes  de  Macedo,  (l)  ca- 
zou  com  Thomé  de  Paiva,  natural  da  Bahia,  filho  de 
João  de  Paiva  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  do  Freitas, 
da  illia  da  Madeira, e  teve  filhos:  Cosme  de  Freitas  de  Sã, 
Thomé  Pedrozo  de  Góes,  clérigo.  (2) 

Aos  25  de  Março  de  1 686,  recebi  em  caza  de  Barto- 
lomeu de  Azevedo,  com  licença  do  Sr.  prevedor,  a  Manod 
de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de  Francisco  de  Barbuda 
e  de  sua  mulher  D.  Felippa  de  Mello,  com  D.  Maria  de 
Vasconcellos,  filha  de  Bartolomeu  de  Azevedo  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  de  Vasconcellos.  Pirajá.  O  vigário 
Dominffos  da  Costa  Eehouçafi. 


Suressãí)  da  quart^fillta  d**  Catharina  Alvar^^Sy  (Jaramnrá^ 

que  foi 

N.  4.  Gracia  Alvares,  a  fl...  Foi  cazada  com 
Antão  Gil  (3)  e  teve  filhos ;  era  este  natural  de  Évora, 
e  faleceu  a  31  deOutu*bro  de  1603.  (4) 

1 .  Catharina  Gil,  que  se  segue. 

2 .  Maria  Gil,  que  cazou  com  o  capitão  (íonçalo  Be- 
zerra de  Mesquita . 


1)  Cazarain  a  27  de  SebMiiliro  úe  lOól.  Paripe.  Balizada  esl:i  Maria 
aos  9  de  Fevereiro,  de  I6il.  Francisco,  lializailo  a  19  de  AbrU 
de  1643.  tírites,  a  d  de  Fevereiro  de  1G15.  Sebastião,  a  ^  de  Janeiro  de 
de  1647.  Joào,  a  I  de  Junho  de  IQ:ú.  Angela,  a -29  de  Junho  de  1653. 
Manoel,  a  28  de  Fevereiro  ile  1656. 

(3)  Cosme  de  Freitas  de  Sá,  íillio  de  D.  Maria  ile  Góes,  batiz;ulo a  4 
de  Abril  de  1065.    Thomé  Podrozo.   i)atizado  a  18  de  Novembro  de  1670. 

^3)  Faleceu  AntAo  (lii  a  31  de  Outubro  do  1603.  enterrailo  no 
colleglo. 

l4)  A  '20  de  Outuliro  de  ló93,  diz  uiji  assento  do  livro  da  sê.  fa- 
leceu Beatriz  de  Lemos,  mulher  de  (íaspar  Barbozade  Araújo ;  do  que 
se  segue  foi  eazado  sejíunda  vez  esse  Gaspar  Barboza  com  essa  Beafris 
de  Lemos,  aue  devia  ser  irman  de  Miria  de  Lemos,  mulher  de  Joào  Ro- 
drigues Palha. 
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3 .  Cosme  Gil,  Diogo  Alvares,  Lourenço  Barradas  e 
Antão  Gil. 

N.  1.  Catharina  Gil,  filha  de  Gracia  Alvares  e  de 
seu  marido  Antão  Gil,  cazou  com  Gaspar  Barboza,  de 
Ponte  de  Lima  (1),  que  era  irmão  de  António  de  Araújo  a 
fl...  n.  19,  e  primo  de  Francisco  de  Araújo  e  Bal- 
tazar Barboza,  a  fl . . . ,  d'elles  acima  são  filhos  : 

4.  Domingos  Barboza  de  Araújo,  que  se  segue. 

5.  D.  Brites  Barboza,  adiante.  Batizada  na  sé  a  'i3 
de  Abril  de  1586. 

E  uma  que  foi  a  primeira,  batizada  na  sé  a  23  de 
Abril  de  1586. 

D-  Gracia  Barboza,  mulher  de  Vasco  de  Brito  Freire, 
com  filhos. 

N.  4.  Domingos  Barboza  de  Araújo,  filho  de  Catha- 
rina Gil  e  de  seu  marido  Gaspar  Barboza,  cazou  com  D. 
Luiza  da  Franca  Corte- Real,  a  fl. . .  n.  3,  filho  de  Af- 
fonso  da  Franca,  o  velho,  e  de  sna  mulher  D.  Catharina 
Côrte-Real,  e  teve  filhos. 

6.  Miguel  Barboza  da  Franca,  que  sérvio  bem,  e  foi 
mestre  de  campo  e  governador  de  Serpa  nas  guerras  de 
Portugal  com  Castella . 

7.  Affonso  Barboza  da  Franca,  que  se  segue. 

8.  Lourenço  Barboza  da  Franca. 

9.  D.  Catharina  Còrte-Beal,  mulher  de  Joiío  Al- 
vares Soares,  a  fl . . . 

10.  D.  Joana,  mulher  de  João  Paes  FlorianO;  o 
velho,  sem  filhos,   a  fl . . .  n .  1 . 

11.  D.  Clara  da  Franca,  que  cazou  com  Luiz  Paes 
Floriano,  filho  de  João  Paes  Floriano,  o  velho,  e  teve 
filhos,  a  fl.. .  n.  2. 

N.  7.  AflFonso  Barboza  da  Franca,  filho  segundo  de 
DomÍHgos  Barboza  de  Araújo,  n.  4,  cazou(2)  com  D.  Jero- 
nima  de  Castro,filha  de  Sebastião  Pacheco  de  Castro  e  de 
SOA  mulher  D.  Antónia,  e  segunda  vez  cazou  esse  Affonso 
Barboza  da  Franca  com  D.Cedlia,viuva  que  era  de  Chris- 
tov&o  da  Cunha,e doesta  não  teve  filhos,e  teve  da  primeira. 

(1)   Fatecen  este  a  20  de  Janeiro  d«*   16(>9.  Sepultailo  na    Mizfri- 
oordia. 

(^]  Cazarara  a  15  de  Junho  de  16'<^ 
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1  ?.  André  Barboza  da  Franca,  que  se  segue. 

E  bastardos  com  Tiiiiza  Barboza. 

Sebastião,  clérigo,  Manoel  e  Domingos,  e  Maria  Bar- 
boza, mulher  (le  João  de  Matheus,  e  depois  de  Estev&o 
da  Silva 

N.  12.  André  Barboza  da  Franca,  filho  de  Affonso 
Barboza  da  Franca,  n.  7,  cazou  com  D.  Ignezde  Cast^x), 
tilh  i  de  Diogo  Pache(io  de  Castro  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  de  Menezes,  e  teve  filho,  a  fl. . .  n.   16. 

13.  Atfonso  Barboza,  que  morreu  solteiro  e  deixou 
lima  filha,  D.  Albana  da  Franca,  mulher  de  Estevão  Ca- 
bral, a  qual  foi  leíritimada  por  elreiD.  Pedro  II,  com 
dous  filhos  Attonso  e  André. 

N.  6.  D.  Britps  Barboza,  filha  segunda  de  Gaspar 
Barboza,  de  Ponte  de  Lima,  e  de  sua  mulher  Catharina 
Gil,  cazou  com  Sebastião  Pacheco  de  Castro,  e  teve  filhos. 

14.  Diogo  Pacheco  de  Cast-  o,  que  se  segue. 
16.   Gaspar  Pacheco  de  Castro,  adiante. 

16.  D.  Jerpnima,  mulher  4o  coronel  Affonso  Bar- 
boza, n.  7 . 

17.  D.  Antónia  de  Castro,  mulher  de  Gaspar  Borges 
da  Vide. 

N.  14.  Diogo  Pacheco  de  Casiro,  filho  primeiío  de 
D.  Brites  Barboza,  n.  5,  e  de  seu  marido  Sebastião  Pa- 
checo de  Castro,  cazou  com  D.  Antónia  de  Menezes,  filha 
de  Mem  de  Sá,  a  fi. . .  n.  10,  e  teve  filhos. 

18.  D.  Ignez  do  Castro,  mulher  de  André  Barboza, 
n.  12. 

19.  D.  Jeronima  de  Castro,  mulher  de  Francisco 
de  Lucena  Vasconcellos. 

20.  D.  Maria  de  Castro,  mulher  de  Sebastião  da 
Rocha . 

N.  16 .  Gaspar  Pacheco  de  Castro,  fillio  segundo  de 
D.  Brites  Barboza,  n.  6,  e de  seu  marido  Sebastião  Pa- 
checo de  Castro,  cazou  com  D.  Águeda  Moreira,  filha  de 
Gonçalo  Moreira  Daltro  ,  nobre  cidadão  do  Porto. 

21.  Diogo  Barboza,  que  se  segue. 

22.  Vasco  Pacheco,  que  cazou  com  D.  Mariana,  filha 
de  Luiz  Paes  Floriano,  a  fl. . .  n.  7. 

N.   21.  Diogo  Barboza,  filho  de  Gaspar  Pacheco, 
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B.  15,  e  (le  sua  mulher.  Cazou  uo  sertão  com  Izabel  Cer- 
queira, íilba  de  Autonio  Vaz  Ribeiro  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Évora,  e  teve  íilhos. 

23.  D.  Iguacia  Cerqueira,  mulher  de  Francisco  Ma- 
chado da  Silva. 

24.  D.    Águeda  Moreira,  mulher  de  Baltazar  Lobo. 
I).  Antónia,  D.  Thereza  e  D.  Leonor. 


ARAU.TOS  E  BARBOZAS 

Baltazar  Barboza  de  Araújo,*    de  quem  era  irmão 
bastardo  Francisco  de  Araújo  Barboza^  a  fl. . .  n.    3,    e 
itmbos  naturaes  de  Ponte  de  Lima,  era  tilho  legitimo  de 
Gaspar  Barboza  de  Araújo  e   de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Araújo,  neto  de  Francisco  Rodrigues  de   Araújo   e 
de  sua  mulher  D.  Genebra   Barboza,  filha  de  Estevão 
Gonçalves  Susteiro  e  de  sua  mulher  D.   Brites  Barboza,. 
filha  de  Gonçalo  Fernandes  de  Barboza,   que  sérvio  a 
el-rei  D.   João   I  com  gente  ã  sua  custa  na  batalha  de 
Aljubarrota,    o  qual  Gonçalo  Fernandes  de  Barboza, 
houve  a  dita  D.  Brites  de  Barboza  de  sua  mulher  Beatriz 
Corrêa,  filha  de  Fernão  AfFonso  Corrêa,  senhor  da  honra 
de  Farelões,   e  das  freguezias  de  S.  Pedro  do  Monte,  e 
Villameana,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Rodrigues  da 
Cunha,  neta  de  Affonso  Vasques  Corrêa,  senhor  da  honra 
de  Farelões,   e  de  D.  Berengueira  Nunes  Pereira,   filha 
de   Rui  Pereira,  a  quem  chamaram   o  Bravo,   e  de  D . 
Violante  Lopes  de  Albergaria,  e  neta  de  D.   Rui  Gon- 
çalves Pereira  e  de  D.   Berengueira  Nunes,    filha  de 
Nuno  Martins  Barreto,  bisneta  de  Paio   Corrêa  de  Al- 
varauntu  e  de  D.  Maria  Mendes  de  Mello,  filha  de  Mem 
Soares  de  Mello,  terceira  neta  de  Pedro  Paes  Corrêa,  e  de 
D.  Dordens  Paes,  filha  de  Dom  Pedro  Mendes  de  Aguiar, 
quarta  neta  de  D.  Paio  Soares  Corrêa,  o  velho,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.   Maria   Gomes   da  Silva,  filha    de 


•  ThíMlro  fcieriealo.'.  Arv.  36.    íl.  91  n.  27. 
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D. Gomes  Paes  da  Silva,  alcaide-mór  do  castello  de  Santa 
Olaia,  quinta  neta  de  D.  Sueiro  Paes  Corrêa  e  de  D. 
Urraca  Sueiro,  filha  de  D.  Huergueda,  sexta  neta  de  D.^ 
Paio  Ramiro,  fidalgo  portuguez,  rico  homem  d'el-rei 
D.  AfFonso  VI  da  Espanha. 

Foi  Gonçalo  Fernandes  de    Barboza  fllho  de  J). 
Fernão  Pires  de  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Mauroires, 
filha  de  Aires  Paes  de  Torozelos  e  de  D .  Urraca  Ramires, 
filha  de  Dom  Rui  Gonçalves  da  Cunha,  neto  de  Martim 
de  Barboza  e  de  D.  Margarida  Eanes,   filha  de  Joio 
Aires  Duro,  e  neta  de  Aires  Rodrigues  Duro  e  de  D. 
Thereza  de  Vasconcellos,  filha  de  Joáo  Pires  de  Vas- 
concellos,  bisneto  de  Nuno  Pires  Barboza,  e  terceiro  neto 
de  D.  Pedro  Nunes  de  Barboza  e  de  D.  Elvira,  filha  de 
Martim  Pires  da  Maia,  Ojami,  de  alcunha,  quarto  neto  de 
D.  Nuno  Sanches  de  Barboza   e  de  sua    mulher  D. 
Thereza  Alvares,  filha  do  Conde  D .  Álvaro  de  Ferreira 
de  Castella,  quinto  neto  do  Conde  1).  Sancho  Nunes  e  da 
^  Condessa  D .  Thereza  Mendes,  filha  de  D .  Mem  Moniz 
de  Riba-Douro,sexto  neto  do  Conde  D.  Nuno  de  Salanova 
e  de  D.  Sancha  Gomes  Echegni,  sétimo  neto  de  Gnterre 
Árias,  Conde  de  Tui,  mordomo-mór  d'el-rei  D.  Affonso 
Magno,  oitavo  neto  de  Ermenelgido,  Conde  de  Tui,  mer- 
domo-mór,  e  parente  del-rei  D.  Aflfonso  Magno,  peloa 
annos  de  Ghristo  de  864 . 

Foram  Baltazar  Barboza  de  Araújo  e  seu  irm&o- 
Francisco  de  Araújo  Barboza  bisnetos  de  Rodrigo  Alvares 
de  Araújo,  commendador  da  ordem  de  Santiago,  e  de 
D.  Bibiana  Alvares  de  Antas,  filha  de  Álvaro  Pires  de 
Antas,  e  neta  de  Estevão  Rodrigues  de  Antas,  que  se 
achou  no  escalamento  de  Tui,  como  refere  Azurara  na 
Chronica  d'el-rei  D.  João  I,  e  concorreo  nos  tempos 
d'el-rei  D.  Diniz,  bisneta  de  Gonçalo  Fernandes  de 
Antas,  senhor  do  Pasto  de  Antas,  e  do  conselho  de  Fra- 
gâo,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  Aldred,  filha  de  D.  Vas- 
que  Aldred  da  Silva,  terceira  neta  de  Garcia  Vasques  de 
Antas  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de  Novaes,  filha  de 
D.  Paio  de  Novaes,  senhor  de  Gondum,  que  era  da  caza 
de  Castella,e  de  sua  mulher  D. Thereza  Oerio.  quarta  neta 
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de  Pedro  Esteves  de  Antas  e  de  D.  Dordia  Martins. 
filha  de  ilartiin  Dadi,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Ur- 
raca Pires,  filha  de  D .  Pedro  Mendes  de  Aguiar . 

Foram  os  ditos  Baltazar  Barboza  de  Araújo  e  seu 
irmão  Francisco  de  Araújo  Barboza,  terceiros  netos    de 
Álvaro  Rodrigues  de  Araújo,  commendador  do  Rio-Frio,  e 
de  D.  Constança  da  Veiga  Azevedo,  filha  de  Rui  Lopes 
da  Veiga  Azevedo,  quartos  netos  de  Paio  Rodrigues  de 
Araújo,  que  chamaram  o  cavalleiro,  embaixador  d'el-rei 
D .  Jo§o  I  de  Portugal,  capitão  da  guarda  do  infante  D . 
Henrique,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  de  Bar- 
budo, senhor  do  solar  de  Barbudo,  quintos  netos  de  Pedn» 
Anes  de  Araújo  Portegueiro,  maior  de  Cella-nova,  senhor 
da  terra  de  Lindozo,  e  de  sua  mulher  (não  lhe  explica  (» 
n<Hne)  filha  do  senhor  dePedrozo,  sextos  netos  de  Gonçalo 
Rodrigues  de  Araújo,  vassallo  d'elrei  D.  Feniando  de 
Portugal,  senhor  de  Villar  de  Vallar,  e  do  lugar  de  La- 
drões, e  cazal  de  Donez,  e  da  terra  de  Lindozo,  e  dos 
Sosgados,  e  Portorgo  de  Castro  Laboreiro,   e  de  sua 
mulher,  que  foi  filha  de  um  senhor  da  caza  de   Ribeira 
em  Galiza,  sétimos  netos  de  Pedro  Anes  de  Araujo,froii- 
teiro-mõr  contra  a  parte  de  Galiza,  e  de  sua  mulher  N. 
Velo»),  oitavos  netos  de  Vasco  Rodrigues  de  Araújo,  o 
primeiro  que  teve  este  appellido  de  Araújo,  por  ser  senhor 
d'e8ta  villa,Milmenda,Interino  e  13  da  ordem  de  Santiago, 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Gonçalves  Velho,   filha  de 
Pedro  Anes  Velho,  mestre  da  ordem  de  Santiago  em  Por- 
tugal, nonos  netos  de  Paio  Cavalleiro,  em  quem  come- 
çou esta  familia. 

O  Marquez  de  Monte-Bello,  nas  notas  ao  Conde  D . 
Pedro,  affirma  descender  do  infante  D.  Velozo,  filho 
d'el-rei  D.  Ramiro.  Foi  este  Paio  Cavalleiro  senhor  das 
villas  de  Araújo,  Interino,  Guindeve,  Milmenda,  e  Vai 
de  Pedras.  Tudo  o  que  aqui  se  refere  anda  nos  livros  das 
linhagens  em  Portugal,  eno  Conde  D.  Pedro  ;  e  nos  au- 
t<)res,que  escreveram  as  notas  ao  dito  Conde  D.  Pedro;  e 
lambem  no  1.*  tomo  da  Corografia  Portugueza,  cap.  14 
fl.  253,  se  trata    da  familia  dos  Araujos. 


18 
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CAKAMURÚS 

N.  7.  Izabel  Álvares,  íilha  nataral  de  Diogo  Alvai'es 
€aramurá,  que  vai  na  pag . . . ,  cazou  com  Francisco 
Rodrigues,  e  teve  filhos  : 

1 .  Henrique,  balizado  na  sé  a  3  de  Abril  de  1554. 

2 .  Felippe,  batizado  na  sé  a  2  de  ]\[aio  de  1557 . 

3 .  Maria,  batizada  na  sé  a  29  de  Janeiro  de  1559. 
N.  8.  Catbarina  Alvares,  filha  natural  de  Diogo 

Alvares  Caramurú,  foi  cazada  com  Gaspar  Dias,  que  su- 
posto se  não  declara  no  livro,  ou  caderno  dos  batizados 
da  sé,  quem  era  este  Gaspar  Dias,  e  de  quem  era  filha 
esta  sua  mulher  Catharina  Alvares  pela  ocurrencia  dos 
annos  e  batizados  seguintes  dos  seos  filhos  assim  o  as- 
sentamos, e  foram  filhos  : 

1.  Izabel,  batizada  na  sé  a  4  de  Setembro  de 
1 5.">7 . 

2.  Maria,  batizada  na  sé  a  7  de  Maio  de  1559. 

3.  Manoel,  batizado  na  sé  a  25  de  Marro  de  15<)7. 

4.  João,  batizado  na  sé  a  30  de  Junho  de  1568, 

5.  Anna,  batizada  na  sé  a  27  de  Julho  de  1570. 


Filhofi  natarara  r  illegitimo^i  de 

Diogo  Alvares  Caramurú,  o  qual,  além  dos  filhos 
legitimos,  que  teve  de  sua  legitima  mullier  Catharina  Al- 
vares Paraguassú,  que  já  ficam  a  fl. . .  n.  1  e  seguinte^, 
teve  da  mesma,  antes  de  cazar,  e  de  outras  iudias  os 
.seguintes: 

1.  Gaspar  Alvares,  *  que  cazou  com  Mai  ia  Rabelo, 
irman  de  Lopo  Rabelo,  escrivão  da  alçada,  officio  que  lhe 
deu  el-rei,  pelo  que  perdeu  em  Arzila  na  Afri<:a,  onde 
era  morador,  quando  se  perdeo  aquella  fronteiíu. 


T<'inib(Mn  acoiiipaiilidu  a  .v«'ii  irinâo  e  cunhíido. 
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2.  Marcos  Alvares,  que  foi  o  que  fez  as  pazes  com  os 
Tapuias  e  os  trouxe  à  communicação  com  os  Portuguezes 
por  ordem  do  governador  Mem  de  Sá,  igualmente  com 
Garcia  de  Avila,  o  velho. 

3.  Manoel  Alvares  e  Joáo  Alvares,  aos  quaes  ma- 
taram os  Índios  em  Gequiriçá,  quando  mataram  a  Fernão 
de  S&,  fllho  do  governador  da  Bahia  Mem  de  8&. 

4.  Felippa  Alvares,  que  se  segue. 

5.  Magdalena  Alvares,  adiante. 

6.  Elena  Alvares,  que  cazou  com  João  Luiz,  e  teve 
Alhos  :  Thomé  Luiz,  António  Luiz  (l).  Salvador  Luiz  e 
Ignez  Luiz,  que  cazou  com  António  Rodrigues  Prior.  (2) 

7.  Izabel  Alvares,  que  foi  cazada  com  Francisco  Ro- 
drígaes  e  teve  filhos.  Felippe  Rodrigues  (3),  Joanna  Ro- 
•drigaes,  que  cazou  com  Gaspar  Melio,  sogro  de  Sebastião 
de  Oabellos,  na  folha. . .  n.  7. 

8.  Catharina  Alvares,  mulher  de  Gaspar  Dias  na 
11. . .  n.  8. 

9.  Beatriz  Alvares,  que  cazou  com  António  Vaz  (4), 
e  teve  filhos:  Gonçalo  Vaz,  Jerónimo  Vaz  e  Jlaria  Gon- 
çalves, que  cazou  com  Baltazar  Margalho,  do  Acupe. 

N.  4.  Felippa  Alvares,filha  do  Caramurú,  bastarda. 
cazou  cora  Paulo  Dias  Adorno,  fidalgo  genovez,  (5)  que  se. 
achava  na  Bahia  era  companhia  do  Caramurú,  para  omle 
se  havia  retirado  de  São- Vicente  ejn  uma  lanxa  junto  cavm 
Aflfonso  Rodrigues,  natural  de  Óbidos,  por  um  homi/io, 
-que  lá  fizeram.  De  Paulo  Dias  Adorno  e  sua  mulher  F(^- 
lippa  Alvares  foram  filhos : 

10.  Catharina  Dias  Adorno,  que  cazou  com  Fran- 
cisco Rodrigues  era  1.*  de  Janeiro  de  1552, sendo  padrinho 
doestes  o  o^overnador  Thomé  de  Souza.  Cadern.  fl.  85. 

11.  António  Dias  Adorno,  cavalleiro  do  habito  de 
Santiago . 


(1)  António,  balizado  na  sé  a  13  de  Novembro  de  1558. 
(9)  Henrique,  balizado  a  3  de  Abril  de  155L 

(3)  Este  Felippe  foi  balizado  na  sé  a  2  de  Maio  de  1557. 

(4)  Este  também   acompanhou  a  seu  cunhado  Marcos  Alvares  m.l 
redncào  do  gentio,  e  pazes  com  os  Portuguezes. 

'5)  Cazaram  no  anno  de  15*M  na  ign^jinha  da  Ajuda.  Erro. 
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N.  5.  MagdaJena  Alvares,  filha  bastarda  do  Cara* 
marú,  cazou  com  Áffbnso  Rodrigues,(l)qnej&sediceeiio 
mesmo  dia  em  que  cazoa  também  Felippa  Alvares  oam 
Paulo  Dias  Adorno,  e  cazaram  na  igreginha  da  Graça  e 
foram  ministros  d'estes  sacramentos  o  padre  frei  Diogo  de 
Borba,  religiozo  de  S.  Francisco,  que  com  companheiros 
iam  para  a  índia  com  Martím  AíFonso  de  Souza,  man- 
dados no  anno  de  1534  pelo  rei  D.  Jo&o  III,  a  fundar 
1&  conventos,  e  por  occazi&o  dos  mares  foram  arriba- 
dos á  Bahia,  e  estes  foram  também  os  primeiros  religiozos, 
que  a  ella  vieram  e  admistraram  os  sacramentos  n&o  s6  este 
do  matrimonio,  mas  também  o  do  baptismo  a  estas  duas 
filhas  do  Caramurú,e  a  outros  mais  filhos,  que  tinha  assim 
bastardos  de  outras  Índias,  como  aos  legitimes  de  sna 
mulher  Catharina  Alvares ;  com  a  qual  havia  cazado  em 
França,  e  estes  sacramentos  se  administraram  naigreghdia 
da  Graça,  que  havia  levantado  o  Caramurú  a  N.  S.; 
também  a  primeira  que  houve  na  Bahia,  aonde  só  assistia 
o  Caramiirii  com  estes  poucos  Portuguezes,  que  haviam 
vindo  de  S&o- Vicente.  De  Afi'onso  Rodrigues  e  sua  mulher 
Magdalena  Alvares  foram  filhos : 

13.  Álvaro  Rodrigues,  que  se  segue. 

14.  Rodrigo  Martins,  capit&o. 

15.  Gaspar  Rodrigues  (2).  Consta  que  foram  estes 
trez  irmãos  por  uma  justificação  dos  serviços  d*este  Álvaro 
Rodrigues,  acima,  em  26  de  Setembro  de  1 594,  e  outra 
de  23  de  Janeiro  de  1593,  e  dos  dous  acima  consta  por 
uma  carta  ou  alvará  real;  a  carta  é  a  seguinte  : 


ADORNOS  DA  CAXOEIRA 

CáT.TA    DE    EL-REI,    DK    24    DE    DEZEMBRO    LE   1607 

Livro  4  de  serviços  da  camará  da  Bahia 

Vi  uma  consulta  do  conselho  da  índia,  que  me  envi- 
astes, sobre  Álvaro  Rodrigues  e  Rodrigo  Martins,  irmãos,  e 
hei  por  bem  de  fazer  mercê  de  os  tomar  por  cavalleiros 


(1)  Cazaram  no  anno  do  15.'M  na  igreginha  da  Ajuda. 

(2)  Faleceu  a  29  de  Setembro  de  1606.  Sepultado  no  collegio. 
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lidalgos  (le  minha  caza,  com  209^200  rs.  de  moradia  cada 
nm,  e  que  se  lhe  dê  braz&o  de  armas  de  nobreza,  conforme 
a  seas  feitos ;  e  assim  lhes  faço  mercê  do  habito  da  ordem 
de  Aviz  com  209000  reis  de  tença  a  cada  um  e  também 
lhe  faço  de  quatro  léguas  de  terra,  como  pareceu  a  dons 
votos  do  conselho  da  índia,  as  quaes  lhes  assignarâ  o  go- 
vernador do  Brazil  etc. 

N.  13.  Álvaro  Rodrigues,  a  quem  chamavam  também  o 
Oaramnrú,  *  à  imitação  de  seu  avô  Diogo  Alvares,  Cara- 
mnrá,  foi  Hlho  de  Àifonso  Rodrigues,  como  fica  acima,  e  o 
diceomesmo  Álvaro  Rodrigues  em  uma  petição,  que  começa 
assim :  Diz  Álvaro  Rodrigues,  que  é  filho  de  Afibnso 
Rodrigues,  um  dos  primeiros  fundadores  e  povoadores 
doestas  terras  da  Bahia ; — a  qual  petição  se  acha  des- 
pazada  no  liv.  4."  do;^  serviços  da  camará  afl.  37,  com 
deq)axo  de  9  de  Novembro  de  1594,  com  testimunhas, 
que  assim  o  provam. 

Foi  senhor  do  engenho  da  Gaxoeira  e  suas  terras, 
como  fica  dito,  cavalheiro  fidalgo,  e  não  sabemos 
com  quem  fosse  cazado  este  Álvaro  Rodrigues  Caramurú, 
ma9  porque  consta  dos  papeis  e  escrituras  auten- 
ticas,qne  ficam  referidas  no  livro  que  citamos  dos  serviços 
d'estes  Adomos,que  os  filhos  doeste  Álvaro  Rodrigues,que 
foram  Aftbnso  e  João  não  só  tomaram  o  sobrenome  de  Ro- 
drigues, que  era  o  de  seu  pai,  mas  também  tomaram  o  de 
Adorno,  que  só  lhe  podia  vir  por  sua  mãi,  assentamos 
aqtti,emquanto  não  apparecer  outra  clareza  mais  evidente, 
que  esta  podia  ser  alguma  F.  Adorno,  filha  de  Catharina 
Dias  Adorno  e  de  seu  marido  Francisco  Rodrigues,  a 
qual  Catharina  Dias  Adorno  era  filha  de  Paulo  Dias 
Adorno,n.  4,e  de  sua  mulher  Felippa  Alvares, vindo  assim 
a  ser  a  dita  Catharina  Dias  Adorno  prima  legitima  de  Ál- 
varo Rodrigues,  e  a  dita  F.  Adorno  mulher  de  Álvaro  Ro- 
drigues, sua  sobrinha  em  3°.gráo  mixto  com  o  2*^.  E  nem 
de  outra  sorte  podiam  tomar  como  tomaram  os  filhos  de  Ál- 
varo Rodrigues,  e  todos  os  seus  descendentes  o  sobrenome 
de  Adornos,  si  não  fora  assim.  E  confirma-se  o  poder  5?er 


Faleceu  a  vi  de  Novembro  de  ir)07,  sepuUa<lo  no  collegio. 
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isto  assim,  porqae  de  Cathariua  Dias  Adorno  e  de  An- 
tónio Dias  Adorno, filhos  legitimos  de  Panlo  Dias  Adorno,, 
não  achamos  para  esta  linha  descenden:ia  alguma. 
De  Álvaro  Rodrigues  Caramurii  e  sua  mulher  foram 
filhos  : 

IH.  Afifonso  Rodrigues  Adorno,  que  se  segue. 

17 .  Maria  Adorno,  no  fim. 

N.  16.  Affonso  Rodrigues  Adorno,  filho  de  Álvaro 
Rodrigues  Caramurú,  n.  13,  foi  para  a  índia  no  annode 
1(504,  ou  .'),  e  voltando,  foi  eleito  capitão  dos  índios  dâs 
aldêas  das  partes  da  Caxoeira,  e  seu  administrador,  por 
provizão  do  governador  Diogo  Botelho  de  9  de  Dezembro 
de  1607.  Foi  moçu  da  camará,  e  faleceu,  diz  assim  o 
assento  do  seu  óbito  :  Em  7  de  Abril  de  1665  faleceu 
Aifonso  Rodrigues  Adorno,  está  sepultado  na  capella  de 
N.  Sra.  do  Rozario  do  capitão  Gaspar  Rodrigues 
Adorno ;  ficaram  por  testamenteiros  o  capitáo-mór  Gaspar 
Rodrigues  e  o  capitão  João  Rodrigues,  seu  filho. 

18.  João  Rodrigues  Adorno,  o  velho,  filho  segundo. 

18.  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  que  se  segue. 

19.  Afifonso  Rodrigues  Adorno,  foi  eleito  capitão  da 
gente  branca  e  indios  das  trez  aldêas  nas  partes  da 
Caxoeira  por  patente  do  Conde  da  Torre  D .  Fernanda* 
Mascarenhas,  governador  da  Bahia,  de  2õ  de  Julho  de 
1639,  e  faleceu  no  mesmo  anno  n'esta  guerra. 

20.  Agostinho  Pereira,  que  foi  alferes  reformado, 
como  se  diz  na  ordem  do  governador  João  Rodrigues  de 
Vasconcellos,  para  que  fosse  mandado  por  seu  irm&e 
Gaspar  Rodrigues  com  3  o  soldados  para  a  guerra  do 
mesmo  gentio,  por  patente  do  dito  seu  irmão  de  6  de  Se- 
tembro de  1651. 

N.  18.  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  filho  de  Aifonso 
Rodrigues  Adorno,  u.  16,  por  morte  de  seu  irmão  Afifonso 
Rodrigues,  que  o  matou  o  gentio  no  anno  de  1639,  foi 
mandado  castigar  o  tal  gentio  por  patente  do  governador 
D.  Fernando  de  Mascarenhas  de  15  de  Maio  de  164o  e  no 
de  1642,  por  outra  patente  do  governador  António  Telles 
de  11  de  Janeiro,  foi  nomeado  capitão  de  infantaria  paga 
de  toda  a  gente,  que  ajuntasse  no  recôncavo  da  Caxoeira 
para  socorro  do  mestre  de  campo  Francisco  Rabelo. 
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Por  patente  do  governador  Joâo  Rodrigues  de  Vas- 
concellos  de  H  de  Setembro  de  1851,  em  que  ia  induza  a 
de  seu  irmão  Agostinho  Pereira, que  já  se  dice  foi  mandado 
ao  sertão  a  castigar  o  gentio  bravo,  e  aldêas  levantadas 
da  Caxoeira,  com  poder  para  tudo  o  que  fosse  necessário 
fazer  assim  de  infantarias,  cabos,  soldados,  e  tudo  o  mais. 
E  por  outra  ordem  do  governador  D.  António  de  Atahide 
de  24  de  Dezembro  de  IGõ-t  foi  mandado  a  outra  guerra 
do  gentio .  Foi  cazado  com  Pelippa  Alvares,  e  teve 
filhos. 

21.  João  Rodrigues   Adorno,  que  se  segue. 

22.  Álvaro,  de  quem  diz  assim  o  assento  seguinte  : 
Em  14  de  Janeiro  de   1054  batizou  o  padre  Paiita- 

leão  Alvares,  na  capella  de  Gaspar  Rodrigues,  a  Álvaro, 
seo  filho  e  de  sua  mulher  Felippa  Alvares.  Padrinhos 
Francisco  Dias  e  Izabel  Fernandes . 

23 .  D .  Maria  Adorno,  que  cazou  com  Manoel  de 
Aragão,  a  fl. . .  n.  39,  e  ahi  a  sua  descendência. 

Felippa  Alvares,  ultima  mulher  de  Gaspar  Rodri- 
gues Adorno,  era  filha  de  Maria  Fernandes,  como  diz  o  as< 
sento  seguinte  da  freguezia  de  Iguape. :  Em  25  de  Abril 
de  1672  faleceu  n'esta  freguezia  Maria  Fernandes,  viuva 
e  sogra  de  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  sepultou-se  na  ca- 
pella de  N.  S.  do  Rozario  do  mesmo  Gaspar  Rodrigues, 
e  ficou  o  dito  por  seu  testamenteiro 

Veja-se  ornais  na  pag. . .  No  fim. 

N.  21.  João  Rodrigues  Adorno,  filho  de  Gaspar  Ro- 
(hignes  Adorno,  n.  18,  foi  capitão  de  ordenança  da  Ca- 
xoeira,  por  patente  do  governador  Francisco  Barreto, 
de  4  de  Junho  de  1673. 

N.  17.  Maria  Adorno,  filha  de  Álvaro  Rodri- 
gues Caramurú,  n.  13,  e  de  sua  mulher  F.  Adorno,  foi 
cazada  com  3íartinho  de  Ugim,  como  consta  do  assento  do 
seo  enteiTO,  que  diz  assim  :  Em  23  de  Novembro  de  16()7, 
faleceu  Maria  Adorno,  mulher  cazada,  sepultada  na  ca- 
pella do  capitão-mór  Gaspar  Rodrigues  Adorno,  testa- 
menteiro seo  marido  Martinho  de  Ugim  e  seo  filho  Affonso 
Rodrigues  de   Ugim. 

Do  que  se  segue  que  tiveram  estes  acima  filho  : 

Affonso  Rodrigues  de  Ugim. 
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Em  24  de  Novembro  de  1 656  cazou,  na  capella  de 
Gaspar  Rodrigues  Adorno,  Affonso  Rodrigues  Adorno 
com  Maria  Dias  de  Souza ;  sem  explicar  quem  era  este 
Aífonso  Rodrigues  Adorno  o  assento  doeste  cazamento. 

Maria  Fernandes  *  foi  cazada  com  Francisco  Dias, 
e  teve  filhos : 

1 .  Felippa  Alvares,  mulher  de  Gaspar  Rodrigues 
Adorno. 

2.  Izabel  de  Souza,  mulher  de  Affonso  Rodrigaes 
Barreto. 

3 .  Clara  de  Souza,  mulher  e  viuva  de  Ignacio  Car 
dozo. 

4.  Francisco  Dias. 


MONIZES  BARRETOS  NA  BAHIA. 

Egas  Moniz  Ban-eto,  natural  da  ilha  Terceira, 
etc . ,  filho  de  Guilheime  Moniz  e  sua  mulher.  Foi  mor- 
gado, neto  de  Sebastião  Moniz  também  morgado,  e  de 
sua  mulher  D.  Joana  da  Silva,  filhado  Gonçalo  da  Silva, 
regedor  da  justiça  em  Lisboa,  e  bisneto  de  Guilherme 
Moniz  Barreto,  alcaide-mór  de  Silves,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Ignez,  filha  de  Gonçalo  Nunez  Barreto, alcaide- 
mór  de  Faro,  do  qual  Guilherme  Moniz  Barreto  foi  mulher 
D.  Joana  da  Costa  Côrte-Real,  filha  de  João  Vaz  da  Costa 
Côrte-Real,  terceiro  neto  de  Henrique  Moniz,  quarto  neto 
de  Vasco  Martim  Moniz ;  foi  este  dito  Egas  Moniz  Bar- 
reto o  primeiro,  que  veio  á  Bahia  no  tempo  em  que 
só  havia  a  Vi  lia- Velha  e  povoação  do  Pereira  junto 
á  Victoria. 

Foi  cazado  na  mesma  ilha  Terceira  com  D. 
Maria  da  Silveira,  de  quem  teve  trez  filhos  abaixo 
nomeados  ;  sendo  certo  que  se  cazou  com  D .  Anna 
como  consta  do  assento  do  seu  enterro,  que  diz  assim  : 
Faleceu    Egas    ^Moniz   T^arreto  a  4  de  Novembro    de 


'  Consta  i'sle  assento  ílíi  vorlm  «lo  («•stamenio  «losla  Maria  F«Tnaii - 
•los,  soiij  mais  explicar-rií». 
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1582,  sepultado  em  Nossa  Senhora  da  Ajada.  Testa- 
menteira sua  mulher  D.  Anna,  a  qual  por  outro  as- 
sento consta  faleceu  a  4  de  Setembro  de  1596.  Tes- 
tamenteiro sen  filho  Duarte  Moniz,  sepultada  em  Nossa 
Senhora  da  Ajuda. 

Nem  se  deve  dizer,  que  na  Bahia  cazou  segunda 
vez  este  Egas  Moniz  com  outra  mulher  chamada  D. 
Anna;  porque  a  ser  assim,  não  diria  o  tal  assento 
do  seu  enterro,  que  fora  testamenteiro  seu  filho  Duarte 
Moniz  ;  porque  diz  Cordeiro  (1)  no  lugar  citado,  com  os 
outros  filhos  foram  nascidos  na  ilha  Terceira,  e  eram 
filhos  de  D .  Maria  da  Silveira,  podendo  ser  erro  da 
escrita  o  pôr  D.  Maria,  em  lugar  de  D.  Anna Soares, 
como  se  acha  no  seu  testamento  feito  a  3  de  Novembro 
de  1595.  Faleceu  a  4  de  Setembro  de  1596.  Sepultada 
em  Nossa  Senhora  da  Ajuda  pois  o  assento  do  óbito  é 
manifesto .  Foram  filhos  os  seguintes  : 

1.  Duarte  Moniz   Barreto,  que  se  segue. 

2.  Henrique  Moniz  Barreto  ou  Telles,  abaixo . 

3.  Jerónimo  Moniz  Barreto  ou  Telles  adiante. 

4.  Diogo  Moniz  Barreto,  e  D .  Ignez  Barreto  a 
fl . . . ,  mulher    de    Diogo  da    Bocha    de    Sá,    a   fl . . . 

N.  1.  Duarte  Moniz  Barreto,  (2)  primeiro  filho 
de  Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
da  Silveira,  ou  D.  Anna,  foi  o  segundo  alcaide-mõr, 
que  teve  a  Bahia,  por  doaç&o  que  lhe  fez  da  alcai- 
daria-mór  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  o  primeiro 
alcaide-mór  que  houve  na  Bahia,  por  mercê  d'rel-ei 
D.  Jo&o  III,  por  cazar  Duarte  Moniz  com  a  filha  do 
dito  António  de  Oliveira  chamada  D.  Elena  de  Mello,  de 
qaevn  teve  filhos.  D.  Elena  de  Mello  fez  testamento 
a  4  de  Maio  de  1621,  e  faleceu  a  28  de  Dezembro 
de  1630;  sepultada  em  Matuim. 

Cazaram  a  17  de  Dezembro  de  1633.  Teve  mais  filhos: 
D.  Catharina  de  Menezes,  primeira  mulher  do  capi- 
t&o  Manoel  Gir&o.  Sem  filhos.  Batizada  a  10  de  Janeiro 
<[e  1592. 


(1)  Cordeiro,  pag.  313. 

(?)  Falecan  este  Duarte  Moniz  a  10  de  Janeiro  de  1618  k  meia  noitt 

19  p.  I.  yoL.  Lix 
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D.  Joana  de  Menezes^  mulher  de  Gaspar  dos  Beis 
Pinto. 

D.  Luiza  de  Mello,  também  filha,  e  Bernardo^  que 
faleceu  pequeno. 

4.  Jorge  Barreto  de  Mello,  que  se   segue. 

5.  Francisco  Barreto  de  Mello  Telles,  abaixo . 
6  António  Barreto  de  Mello. 

7.  D.  Maria,  terceira  mulher  de  Bernardo  Pimen- 
tel de  Almeida,  que  foram  pais  de  D.  Ele  na  da  Silva 
etc.  a  fl...   e...,     que  ahi  ficam. 

7.  D.  Brites  de  Menezes,  segunda  mulher  de 
Francisco  de  Freitas  Magalhães,  sem  filhos .  Batizada  a 
2  de  Outubro  de  1588. 

ALOMBA. 

4.  Jorge  Barreto  de  Mello,  filho  primeiro  de  Duarte 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Elena  de  Mello,  foi 
o  terceiro  alcaide-mór  da  Bahia,  cazou  com  D .  Maria  de 
Lomba,  filha  de  Pedro  de  Alomba  e  de  sua  mulher  Beatriz 
de  Albernaz,  dos  Lombas  da  ilha  da  Madeira  ;  e  tiveram 
filhos.  * 

8.  Francisco  Moniz  Telles,  que  se  segue.  Batizado 
a  24  de  Setembro  de  ir)02. 

9.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  adiante.  Batizado 
a  5  de  Setembro  de  1004 . 

10.  Duarte  Moniz  Barreto,  ao  depois.  Batizado  a  14 
de  Julho  de  1611. 

11.  António  de  Oliveira  de  Ca  rvalhal,  adiante.  Ba- 
tizado a  25  de  Agosto  de  1611 . 

12.  Manoel  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Maria 
de  Aguiar,  filha  de  António  de  Aguiar  Daltro,  neta  de 
Pedro  de  Aguiar  Daltro,  irmão  de  Chri  stovão  de  Aguiar 
Daltro,  o  velho,  á  fl . . .  n .  7. 

12.  D.  Catharina  de  Menezes.  Bat  izada  a  24  de 
A  gosto  de  1614. 


♦  Cazaram  em  Paripe  a  13  de  Agosto  de  lOOJ  pelo  vigário  Estevão 
Fernandes.    Faleceu  elle  efn  163«,  e  ella  a  II  de  Setembro  de  1617.  Se 
pultada  no  Carmo. 
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13.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  adiante. 

14.  Pedro  Moniz  Barreto,  ao  depois. 

15.  D.  Joana  de  Menezes,  mollier  de  João  Garcea. 
Batizada  a  24  de  Junho  de  1606. 

16.  D.Angela  de  Menezes,  mulher  de  Gaspar  Pe- 
reira,e  por  morte  d'este  de  Manoel  Pacheco  Freire. 

N.  8.  Francisco  Moniz  Barreto  ou  Telles  (1), contém  o 
assento  do  seu  enterro: — filho  primeiro  de  Jorge  Barreto, 
n.4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lomba, por  morte  de  seu 
pai,foi  o  primeiro  alcaide-mór  da  Bahia  (2),  cazou  em  An- 
gola com  D.  Francisca  de  Almeida  Veloria,  de  quem  n&o 
teve  filhos, e  n'elles  se  acabou  a  baronia  dos  alcaides-móres 
da  Bahia  por  incúria  de  seus  irmãos, que  a  não  procuraram. 
El-rei  D.  Affonso  VI  a  deu  a  Bernardo  de  Miranda  Hen- 
riques, o  qual  a  vendeo  a  Francisco  Telles  de  Menezes, filho 
de  Matheas  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D .  Elena 
da  Silva  Pimentel, filha  de  Bernardo  Pimentel  de  Almeida 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Almeida,  a  fl...  li  2.  Por 
morte  de  Francisco  Moniz  Telles  se  cazou  D.  >  rancisca 
com  Jozè  Mendes  de  Faria,  íilho  de  Manoel  Veza  e  de 
Izabel  de  Faria,  a  15  de  Fevereiro  de  1665. 

N.  9.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  segundo 
de  Jorge  Barreto,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Lomba,  foi  cazado  com  D.  Leonor  Varela,  filha  de 
Domingos  Varela,  familiar  do  santo  ofQcio,  e  de  sua 
mulher  Paula  Domellas ;  e  teve  filhos . 

17.  António  Moniz,  sacerdote.  Batizado  na  sé  a  1^ 
de  Abril  de  1631. 

18.  D .  Joana,  mulher  do  capitão  João  de  Cassares. 

19.  D.  Feliciana,  mulher  de  seo  primo  Jorge  Bar- 
reto de  Vasconcellos  ou  de  Mello,  adiante.  Batizada  em 
Puipe  a  21  de  Julho  de  1641. 

20.  D.  Anua,  mulher  de  Gonçalo  de  Amorim. 

N.  10.  Duarte  Moniz  Barreto,filho  terceiro  de  Jorge 
Barreto,  n.  4,  passou  aAngola,onde  cazou  com  D.  Izabel, 
irman  do  capitão  João  de  Veloria,  e  teve  filhos. 


U)  faleceu  a  19  de  Junho  de  1669.    Enterrado  no   convento  de 
S.  Fiianciflco. 

(3)  Alcaide-n)ór  por  alvará  régio  de  2  de  Outubro  de  1647. 
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21 .  Jorge  Barreto  de  Mello,  qae  se  segae. 

N.  21  Jorge  Barreto  de  Mello, filho  único  de  Duarte 
Moniz  Barreto,  n.  10,  cazon  trez  vezes ;  a  primeira  goh 
D.F,irman  de  JoãoBarbozade  Âmorim,e  teve d*esta  filho: 

22.  Joachím  Barreto  de  Mello  : 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Angela  de  Souza,  filha 
de  Agostinho  de  Paredes,  a  qual  era  j&  viuva  de  Balta- 
zar de  Amorim;  d 'esta  n&oteve  filhos  e  a  matou  o  dito  Mt 
marido  Jorge  Barreto^  por  lhe  fazer  traiQfto  com  Beato 
Monteiro,  seo  primo . 

Terceira  vez  cazou  este  Jorge  Barreto  com  D.  Aa- 
tonia  Ferreira,  *  irman  de  Lourenço  Ferreira  Louçano, 
e  teve  filhos  : 

23.  Jerónimo  Moniz  Barreto . 

24.  Thomaz  Borges  de  Miranda. 

N.  11.  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,fliho  quarto 
de  Jorge  Barreto  de  Mello,  n.  4,  cazou  com  D.  Muiada 
Barros,  filha  de  António  de  Barros  de  Magalh&es,  e  teve 
filhos: 

95.  Pedro  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

26 .  Duarte  Moniz  Barreto . 

27.  Jozé  de  Barros,  que  faleceu  solteiro. 

28 .  D.  Catharína,  mulher  de  Luiz  Lopes  de  ParedM. 

29.  D.  Margarida,  mulher  de  Francisco  Barbrai 
EiQa. 

30.  D .  Elena,  segunda  mulher  de  Jo&o  de  Barros  de 
Araújo. 

31.  D.  Ignez,  mulher  de  G-aspar  de  Amorim  de 
Passos. 

N.  25.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  de  António  de 
Oliveira  de  Carvalhal,  n.  11,  ede  sua  mulher  D.  Maria 
de  Barros,  cazou  com  D.  Maria  de  Almeida,  filha  de 
Baltazar  Lonreuço  Pacheco,  a  primeira  vez,  e  teve  filhos: 

32.  Egas  Moniz  Barreto. 

D.  Maria  de  Almeida  e  D.  Jozé  de  Menezes. 


*  Cazaram  a  15  de  Agosto  de  1674.  Era  esU  D.  Aotoiíia 
fllha  de  Simão  Ferreira  Louçano  e  de  saa  maiher  Gaiomar  Soar«t  4ê 
Crasto,  e  natuai  de  Lisboa  ella,  diz  o  termo  de  seo  casamento. 
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Segunda  yez  cazon  Pedro  Moniz  Barreto  com  D. 
Liiiza  de  Goes^  filha  de  Lourenço  de  Souza  Vieira,  e  tète 
tSkxm: 

33.  António  de  Oliveira  de  Carvalhal . 
D.  Maria  de  Barros. 

N.  13.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  (1)  filho  de  Jorge 
Barreto  de  Mello,  n.4,  cazou  com  D.Maria  da  Conceiçfto  da 
Cunha,  filha  de  Jofto  da  Cunha,  (2)  de  quem  teve  filhos.  Fa- 
leceu este  Bartolomeo  de  Vasconcellos  a  21  de  Margo  de 
I666|  na  freguezia  de  Piraj&,  sepultado  no  Carmo,  e  tevè 

fiUlOB. 

34.  Joree  Barreto  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

35 .  Jo&o  da  Cunha  e  Manoel  Barreto,  sem  filhos. 

36.  D.  Ângela  da  Cunha, segunda  mulher  de  Custodio 
Nunes  Daltro,  e  ahi   a  sua  descendência  a  fl...  n.  20. 

D.  Bernarda  Telles,  que  faleceu  solteira  com  91 
aanos  de  idade. 

N.  34.  Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  (3)  filho  pr** 
meiro  de  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  n.  13,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  da  Conceição,  ou  Cunha,  cazou  com  D. 
Feliciana  de  Mello,  sua  prima,  filha  de  Luiz  de  Mello 
de  Vasconcellos,  a  fl...  n.  19,  e  teve  filhos.  ' 

37.  D.  Leonor  de  Vasconcellos,  mulher  de  Valentim 
da  Fonseca,  que  sahio  da  companhia ;  e  faleceram  no 
sertlo,  sem  filhos. 

Segunda  vez  cazou  Jorge  Barreto  de  Vasconcellos 
c<mi  D.  Apolónia  Telles  de  Menezes,  filha  de  AntoniD 
Moniz  Telles,  senhor  do  engenho  de  Piraj&,  e  de  silá 
mulher  D.  Catharína  deS&,  filho  este  António  Moniz  ãd 
Diogo  Moniz  Telles,  neto  de  Henrique  Moniz  Barreto,  e 
biSBeto  de  Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharína Victoria  ;  e  de  sua  segunda  mulher  D .  ApoDenia 


(1)  Falecen  a  21  de  Março  de  1605. 

(S)  João  da  Cuntia  cazado  com  D.  Angela  da  Cunha. 

(^  Teve  este  Jorge  Barreto  de  Vasconcellos  o  mesmo  foro  de  fidalgo 
esciiMfo,  como  o  teve  seo  pai  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  com 
IJMO  de  moradia  por  mez  e  um  alqueire  de  cevada  por  dia,  por  al- 
vaia  deel-rei  de  31  de  Janeiro  de  1695,  e  era  neto  de  Jorge  Barreto  dè 
■ido»  declara  o  mesmo  ai  var&. 
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teve  filhos  ;  e  cazaram  a  29  de  Oatabro  de  1674.  D.  Ca- 
tharina  de  Sá,  diz  o  termo  do  cazamento. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos  (1),  qja» 
se  segue. 

39.  D.  Maria  da  Conceição  de  Menezes,  que  cazoiE. 
com  seu  primo  legitimo  António  Moniz  Barreto,  filho  d(^ 
capitão  Constantino  Lins,  a  fl...  o  qual  António  Monis 
Ban^eto  foi  pessoalmente  ã  Roma  buscar  a  dispensa. 

40.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  seu  primo  legitima 
Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  também  de  CJons- 
tantinoLins,  acima,  e  tiveram  filhos: 

41.  D.  Anna  da  Consolação  de  Menezes,  que  cazoiL 
com  o  capitão  Vasco  Pacheco  de  Aguiar  Espinoza, 
sem  filhos. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos,  filho  de 
Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  n.  34.  Teve  o  mesmo  foro 
de  seus  pais  e  avós,  e  cazou  com  D.  Luzia  Coutinho  de 
Menezes  de  Lacerda,  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Me- 
nezes e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Coutinho  de  Lacerda, 
e  tiveram  filhos : 

João  Baptista  Barreto  de  Vasconcellos,  que  cazou 
com  D.  Joana  de  Aragão,  a  fl . . .  n.  28 . 

Outra  vez  cazou  Manoel  Telles  Barreto,  acima  n. 
38,  com  D .  FrancíscaLins,  filha  de  Constantino  Lins,  que 
j&  ficam  a  fi . . .  n.  6,  e  ahi  o  mais. 

N.  14.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  sétimo  de  Jorge 
Bavreto  de  Mello,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Lomba,  cazou  com  D.  Angela  da  Cunha,  filha  de  João  da 
Cunha,  e  teve  filhos : 

42.  Francisco  Moniz. 

43.  António  Moniz. 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Duarte. 

N.  5.  FranciscoBarretoTelles,  cometem  o  assento  do 
seu  enterro,  ou  de  Menezes,  camo  se  acha  em  outra  parte, 
filho  segundo  de  Duarte  Moniz  Barreto,  n.  1,  e  de  sua 
mulher  D.  Elena  de  Mello,  cazou  (2),  com  D.  Águeda  de 

(1)  De  Manoel  Telles  Barreto  foram  mais  irmãos  os  segalntes  :  João 
da  Canha,  António  Moniz,  que  nascen  cego,  Bartolemea  de  Vascon- 
cellos, que  morreu  nas  minas,  Francisco  Xavier  de  VasconceUos. 

(2)  raznrama  21  de  Junho  de  1595.  Foi  sentiordo  ongenho  de 
tarlpe,  e  fldalgo  da  raza  real. 
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Barbuda,  filha  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Maria  Barboza,  a  fl. . .  n.  3;  e  não 
achamos  tivesse  d'estafilhos.Massim  que  de  sua  primeira 
flinlher  D.  Maria  de  Aragão,  que  não  declara  o  assento, 
We  d'isto  trata,  de  quem  era  filha,  tivera  d* esta  filha  : 
4^.  D.  Maria  de  Menezes,  a  qual  foi  primeira  mulher 

«e  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,   a  fl...    n.  63,  e 

*W  a  sua  descendência. 

Nota.  Achamos  em  outro  assento,  que  da  sua  se- 

í^nda  mulher  D .   Águeda  de   Barbuda  teve  os  filhos  se- 

Ptíntes: 

45.  D.Joana  Barreto  de  Mello .  Batizada  20  de  Maio 
d^  1603. 

46.  Francisco  Barreto  de  Menezes  e  Duarte  Moniz 
Barreto,  batizados  ambos  por  gémeos  a  22  de  Novembro 
iô  1604. 

47.  Bernardo  Moniz  Telles.  Batizado  a  19  de 
Agosto  de  1606. 

48.  António  Moniz  Barreto.  Batizado  a  27  de  Maio 
de  1608. 

49.  Bento  Moniz  Telles.  Batizado  a  14  de  Junho  de 
1610. 

N.  2.  Henrique  Moniz  Telles,  *  filho  de  Egas 
Moniz  Barreto,  n...,  e  de  sua  mulher  D .  Anna  Soares, 
M  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  cazou  duas  vezes, 
como  se  acha  nos  assentos  dos  batizados  de  seus  filhos, 
que  logo  se  apontarão.  Foi  primeira  mulher  d'este  Henri 
que  Moniz  D.  Luiza,  da  qual  não  achamos  mais  noticia, 
e  d' esta  primeira  teve  filhos : 

1 .  Henrique  Moniz  Barreto,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  a  3  de  Maio  de  1584. 

2 .  D.Antonia  Soares,  mulher  de  António  Vaz,  adiante. 
3  ^  D .  Maria  Soares,  mulher  de  Gaspar  Pereira,   o 

velho,  a  fl... 

Segunda  vez  cazou  Henrique  Moniz  Telles,  acima, 
com  D.  Leonor  Antunes,  filha  de  Sebastião  de  Faria,  e 
de  sua  mulher  Custodia  Antunes,  e  teve  filhos : 


•  Falecea  a  80  de  Fevereiro  de  1620,  sepultado  nocollegio.  Teí- 
Umenteiros,  seo  filho  Diogo  Moniz,  e  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes. 
E  faJeceo  esta  a  17  de  Dezembro  de  1641,  sepultada  no  collegio. 
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teve  filhos  ;  e  cazaram  a  29  de  Outubro  de  1674. ; 
tharinadeSâ,  diz  o  termo  do  cazamento. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos  (: 
se  segue. 

39.  D.  Maria  da  Conceição  de  Menezes,  qu( 
com  seu  primo  legitimo  António  Moniz  Barreto,  í 
capitão  Constantino  Lins,  a  fl...  o  qual  António 
Baireto  foi  pessoalmente  ã  Roma  buscar  a  dispens 

40.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  seu  primo  U 
Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  também  de 
tantinoLins,  acima,  e  tiveram  filhos: 

41 .  D.  Anna  da  Consolação  de  Menezes,  qu( 
com  o  capitão  Vasco  Pacheco  de  Aguiar  És] 
srai  filhos. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos,  í 
Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  n.  34.  Teve  o  mesi 
de  seus  pais  e  avós,  e  cazou  com  D.  Luzia  Couti 
Menezes  de  Lacerda,  filha  de  Francisco  de  Freitas 
nezese  de  sua  mulher  D.  Margarida  Coutinho  de  \a 
6  tiveram  filhos : 

João  Baptista  Barreto  de  Vasconcellos,  qu< 
com  D.  Joana  de  Aragão,  a  fl . . .  n.  28 . 

Outra  vez  cazou  Manoel  Telles  Barreto,  aci 
38,  com  D .  FranciscaLins,  filha  de  Constantino  Li 
j&  ficam  a  fi . . .  n.  6,  e  ahi  o  mais. 

'  N.  14.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  sétimo  de 
Bavreto  de  Mello,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  M 
Lomba,  cazou  com  D.  Angela  da  Cunha,  filha  de  i 
Cunha,  e  teve  filhos : 

42.  Francisco  Moniz. 

43.  António  Moniz. 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Doart 

N.  5.  FranciscoBarretoTelles,  cometem  o  ass 

seu  enterro,  ou  de  Menezes,  camo  se  acha  em  outra 

filho  segundo  de  Duarte  Moniz  Barreto,  n.  1,  e 

mulher  D.  Elena  de  Mello,  cazou  (2),  com  D.  Agi 

(1)  De  Hanoel  Telles  Barreto  foram  mais  irmãos  os  segulnl 
da  Cunba,  António  Moniz,  que  nasceu  cego,  Bartoiemen  de 
cellos,  que  morreu  nas  minas,  Francisco  Xavier  de  Vasoonoal 

(2)  T.azaram  a  21  de  Junho  de  1595.  Foi  senhor  do  engenb* 
taripe,  e  fidalgo  da  caza  real. 
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teve  filhos  ;  e  cazaram  a  29  de  Outubro  de  1674.  D.  Ca- 
tharÍDadeSá.,  diz  o  termo  do  cazamento. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos  (1),  que 
se  segue. 

39.  D.  Maria  da  Conceição  de  Menezes,  que  cazoa 
com  seu  primo  legitimo  António  Moniz  Barreto,  filho  du 
capitão  Constantino  Lins,  a  fi...  o  qual  António  Moniz 
Ban  eto  foi  pessoalmente  â  Roma  buscar  a  dispensa. 

40.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  seu  primo  legitimo 
Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  também  de  Cons- 
tantino Lins,  acima,  e  tiveram  filhos: 

41 .  P.  Anna  da  Consolai; âo  de  Menezes,  que  cazoa 
com  o  capitão  Vasco  Pacheco  de  Aguiar  Espinoza, 
sem  filhos. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos,  filho  de 
Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  n.  34.  Teve  o  mesmo  foro 
de  seus  pais  e  avós,  e  cazou  com  D.  Luzia  Coutinho  de 
Menezes  de  Lacerda,  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Me- 
nezese  de  sua  mulher  D.  Margarida  Coutinho  de  Lacerda, 
e  tiveram  filhos : 

João  Baptista  Barreto  de  Vasconcellos,  que  cazoiL 
com  D.  Joana  de  Aragão,  a  fl . . .  n.  28. 

Outra  vez  cazou  Manoel  Telles  Barreto,  acima  n. 
38,  com  D .  FranciscaLins,  filha  de  Constantino  Lins,  que 
j& ficam  a  fi . . .  n.  6,  e  ahi  o  mais. 

N.  14.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  sétimo  de  Jorge 
Bapreto  de  Mello,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Lomba,  cazou  com  D.  Angela  da  Cunha,  filha  de  João  da 
Cunha,  e  teve  filhos : 

42.  Francisco  Moniz. 

43.  António  Moniz. 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Daarte. 

N.  5.  Francisco  Barreto  Telles,  como  tem  o  assento  do 
seu  enterro,  ou  de  Menezes,  camo  se  acha  em  outra  parte, 
filho  segundo  de  Duarte  Moniz  Barreto,  n.  1,  e  de  soa 
mulher  D.  Elena  de  Mello,  cazou  (2),  com  D.  Águeda  de 

(1)  De  Manoel  Tolles  Barreto  foram  mais  irmãos  os  seguintes  :  João 
da  Canha,  António  Moniz,  que  nasceu  cego,  Bartolomeu  de  Yasoon- 
ceilos,  que  morreu  nas  minas,  Francisco  Xavier  de  YasconceUc^s. 

(2)  Tazorama  21  de  Jimho  de  1595.  Foi  scnbordo  engenbo  de 
taripe,  c  fidalgo  dci  raza  roal. 
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Barbnda,  filha  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua 
seganda mulher  D.  Maria  Barboza,  a  fl. . .  n.  3;  en&o 
whamos  tivesse  doesta  filhos. Mas  sim  que  de  sua  primeira 
mulher  D.  Maria  de  Aragão,  que  não  declara  o  assento, 
Çne  d'Í8to  trata,  de  quem  era  filha,  tivera  d' esta  filha  ; 

44.  D.  Maria  de  Menezes,  a  qual  foi  primeira  mulher 
<te  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  a  fi...  n.  63,  e 
ahi  a  sua  descendência. 

Nota.  Achamos  em  outro  assento,  que  da  sua  se- 
?Dnda  mulher  D .  Águeda  de  Barbuda  teve  os  filhos  se- 
gwntes: 

45.  D.Joana  Barreto  de  Mello .  Batizada  20  de  Maio 
áe  1603. 

46.  Francisco  Barreto  de  Menezes  e  Duarte  Moniz 
B^íTeto,  batizados  ambos  por  gémeos  a  22  de  Novembro 
4e  1604'. 

47.  Bernardo  Moniz  Telles.  Batizado  a  19  de 
Agosto  de  1606. 

48.  António  Moniz  Barreto.  Batizado  a  27  de  Maio 
íei608, 

49.  Bento  Moniz  Telles.  Batizado  a  14  de  Junho  de 
1610. 

N.  2.  Henrique  Moniz  Telles,  *  filho  de  Egas 
Moniz  Barreto,  n...,  e  de  sua  mulher  D .  Anna  Soares, 
foi  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  cazou  duas  vezes^ 
como  se  acha  nos  assentos  dos  batizados  de  seus  filhos, 
que  logo  se  apontarão .  Foi  primeira  mulher  d'este  Henrí 
qud  Moniz  D.  Luiza,  da  qual  não  achamos  mais  noticia, 
e  d 'esta  primeira  teve  filhos : 

1 .  Henrique  Moniz  Barreto,  que  se  segue .  Batizado 
na  sé  a  3  de  Maio  de  1584. 

2 .  D. Antónia  Soares,mulherde  António Vaz,adiante. 
3  ^  D .  Maria  Soares,  mulher  de  Gaspar  Pereira,  o 

velho,  a  fl... 

Segunda  vez  cazou  Henríque  Moniz  Telles,  acima, 
com  D.  Leonor  Antunes,  filha  de  Sebastião  de  Faria,  e 
de  sua  mulher  Custodia  Antunes,  e  teve  filhos : 


*  Faleceu  a  90  de  Fevereiro  de  1690,  sepultacio  nocollegio.  Tes- 
Umenteiros,  seo  flilio  Diogo  Moniz,  e  suamumer  D.  Leonor  Antunes. 
E  faleceo  esta  a  17  de  Dezembro  de  1641,  sepultada  no  collegio. 
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teve  filhos  ;  e  cazaram  a  29  de  Oatubro  de  1674.  D.  Ca- 
tharina  deSâ,  diz  o  termo  do  cazamento. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos  (1),  que 
se  segue. 

39.  D.  liaria  da  Conceição  de  Menezes,  que  cazoa 
com  sea  primo  legitimo  António  Moniz  Barreto,  filho  do 
capitão  Constantino  Lins,  a  fl...  o  qual  António  Moniz 
Ban  eto  foi  pessoalmente  â  Roma  buscar  a  dispensa.  ^ 

40.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  seu  primo  legitimo 
Bartolomeu  Lins  de  Vasconcellos,  filho  também  de  Cons- 
tantino Liní:^,  acima,  e  tiveram  filhos: 

41.  D.  Ânna  da  Consolação  de  Menezes,  que  cazoa 
com  o  capitão  Vasco  Pacheco  de  Aguiar  Espinozai 
sem  filhos. 

38.  Manoel  Telles  Barreto  de  Vasconcellos,  filho  de 
Jorge  Barreto  de  Vasconcellos,  n.  34.  Teve  o  mesmo  foro 
de  seus  pais  e  avós,  e  cazou  com  D.  Luzia  Coutinho  de 
Menezes  de  Lacerda,  filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Me- 
nezes e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Coutinho  de  Lacerda, 
e  tiveram  filhos : 

João  Baptista  Barreto  de  Vasconcellos,  que  cazoa 
com  D.  Joana  de  Aragão,  a  fl . . .  n.  28 . 

Outra  vez  cazou  Manoel  Telles  Barreto,  acima  n. 
38,  com  D.  FranciscaLins,  filha  de  Constantino  Lins,  qae 
j& ficam  a  fi . . .  n.  6,  e  ahi  o  mais. 

N.  14.  Pedro  Moniz  Barreto,  filho  sétimo  de  Jorge 
Bapreto  de  Mello,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Lomba,  cazou  com  D.  Angela  da  Cunha,  filha  de  João  da 
Cunha,  e  teve  filhos : 

42.  Francisco  Moniz. 

43.  António  Moniz. 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Duarte. 

N.  5 .  Francisco  Barreto  Telles,  como  tem  o  assento  do 
seu  enterro,  ou  de  Menezes,  camo  se  acha  em  outra  parte, 
filho  segundo  de  Duarte  Moniz  Barreto,  n.  1,  e  de  sua 
mulher  D.  Elena  de  Mello,  cazou  (2),  com  D.  Águeda  de 

(1)  De  Manoel  Telles  Barreto  foram  mais  irmàos  os  seguintes  :  Joào 
da  Canha,  António  Moniz,  que  nasceu  cej^o,  Bartolemeu  de  Vascon- 
cellos, que  morreu  nas  minas,  Francisco  Xavier  de  VasconceUos. 

(2)  Tiazarama  21  de  Junho  de  1595.  Foi  senliordo  engenho  de  Ma- 
tar] pe,  e  fidalgo  da  caza  real. 
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Barbuda,  filha  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Maria  Barboza,  a  fl. . .  n.  3;  e  náo 
achamos  tivesse  d'esta  filhos. Mas  sim  que  de  sua  primeira 
mulher  D.  Maria  de  Aragão,  que  não  declara  o  assento, 
que  d'isto  trata,  de  quem  era  filha,  tivera  d' esta  filha  : 

4^.  D.  Maria  de  Menezes,  a  qual  foi  primeira  mulher 
de  Pedro  Camello  de  Aragão  Pereira,  a  fl...  n.  63,  e 
ahi  a  sua  descendência. 

Nota.  Achamos  em  outro  assento,  que  da  sua  se- 
gunda mulher  D .  Águeda  de  Barbuda  teve  os  filhos  se- 
guintes : 

45.  D.Joana  Barreto  de  Mello.  Batizada  20  de  Maio 
de  1603. 

46.  Francisco  Barreto  de  Menezes  e  Duarte  Moniz 
Barreto,  batizados  ambos  por  gémeos  a  22  de  Novembro 
de  1604. 

47.  Bernardo  Moniz  Telles.  Batizado  a  19  de 
Agosto  de  1606. 

48.  António  Moniz  Barreto.  Batizado  a  27  de  Maio 
de  1608. 

49.  Bento  Moniz  Telles.  Batizado  a  14  de  Junho  de 
1610. 

N.  2.  Henrique  Moniz  Telles,  *  filho  de  Egas 
Moniz  Barreto,  n...,  e  de  sua  mulher  D .  Anua  Soares, 
foi  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  cazou  duas  vezes, 
como  se  acha  nos  assentos  dos  batizados  de  seus  filhos, 
que  logo  se  apontarão.  Foi  primeira  mulher  d'este  Henri 
que  Moniz  D.  Luiza,  da  qual  não  achamos  mais  noticia, 
e  d' esta  primeira  teve  filhos : 

1.  Henrique  Moniz  Barreto,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  a  3  de  Maio  de  1584. 

2 .  D.  Antónia  Soares,mulher de  António Vaz,adiante. 

3.  D.  Maria  Soares,  mulher  de  Gaspar  Pereira,  o 
velho,  a  fl... 

Segunda  vez  cazou  Henrique  Moniz  Telles,  acima, 
com  D.  Leonor  Antunes,  filha  de  Sebastião  de  Faria,  e 
de  sua  mulher  Custodia  Antunes,  e  teve  filhos : 


•  Faleceu  a  20  de  Fevereiro  de  1620,  sepultado  nocolleglo.  Tes- 
tamenteiros, seo  fllho  Diogo  Moniz,  e  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes. 
R  faieceo  esta  a  17  de  Dezembro  de  1641,  sepultada  no  coUegio. 
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18.  D.  Mariana  Telles,  (\)  primeira  mulher  de  Luiz 
Alvares  Franco. 

19.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  Amaro  Homem  de 
Almeida,  cazou  a  12  de  Abril  de  1651. 

20.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Francisco 
drt  Eocha  de  Sá,  com  filhos. 

21.  Manoel  Telles,  cazado  em  Angola,  com  filhos. 

22.  Bartolomeu  Moniz,  cazado  com  D.  Archangda 
da  Lomba. 

23  Cosme  Moniz,  que  faleceu  no  Algarve. 

Segunda  vez  cazou  Diogo  Moniz  Telles,  acima,  com 
D.  Fdippa  de  Almeida,  filha  de  Manoel  de  Almeida  Lo- 
bato e  de  sua  mulher  D  Felippa  Cordeiro  Aires  filha 
de  António  Cordeiro  Aires  e  de  sua  mulher  Izabel  do 
Rego,  a  íi.  ..,  n.  1  e  2,  e  d'esta  não  teve  filhos,  e 
faleceu  ella  a  15  de  Setembro  de  164  6,  sepultada  no 
collegio . 

N .  16.  António  Moniz  Barreto,  filho  de  Diogo  Mo- 
niz Telles,  n.  7,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Catharina 
Victoria,foi  fidalgo  da  caza  real,e  cazou  com  D. Catharina 
de  Sá  de  Almeida  (2)  ;  filha  esta  do  Dr.  Gonçalo  Homem 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  de  Sá,  e  teve  filhos. 

24.  Manoel  Telles  Barreto,  que  se  segue. 

25.  D.  Maria  de  Sá,  primeira  mulher  do  capitfto 
Constantino  Lins  de  Vasconcellos;  afl.  ..,  n.  5,  e  ahi 
o  mais. 

26.  D.  Apolónia  Telles  de  Vasconcellos,  segunda 
mulher  do  seu  primo  Jorge  Barreto  de  Menezes,  afl... 
n.  34. 

27.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Ambrozio 
de  Queiroz  Cerqueira,  e  D.  Leonor, que  faleceu  pequena. 

N.  24.  Manoel  Telles  Barreto,  filho  de  António 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Sá,  foi 
íidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com  sua  sobrinha  D.  Fran- 
ciscatLins  de  Vasconcellos,  filha  do  capitão  Constantino 


(1)  Falewu   oila  a  l.i  do  Agosto  de  103.'»,  sepultada  em  S.  Fran- 
cisco. 

(2)  Faleceu  esta  a  27  de  Fevereiro  de  1066,  sepullou-seno  Carmo. 
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Lins  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sá 
de  Menezes,  e  teve  filhos. 

28.  Manoel  Moniz  Barreto,  que  se  se^ue. 

28.  D.  Thereza  de  Jezus,  mulher  de  D.  António  de 
Uzeda  Aiala,  e  depois  de  Belchior  de  Sá  Coutinho. 

N.  28.  Manoel  Moniz  Barreto,  filho  de  Manoel 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  Lins  de 
Vasconcellos,  foi  tenente  de  infantaria  de  um  dos  regi- 
mentos pagos  da  Bahia,  fidalgo  da  caza  real,  como  seu 
pai  e  avós  ;  cazou  com  D.  Thereza  Maria  de  Jezus,  filha 
de  António  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Ursnia  de  Souza,  e  teve  filhos : 

29 .  Luiz  Muniz  Barreto. 

30.  João  Telles  de  Menezes. 

N.  17.  D.  Leonor  Telles,  filha  do  capitão  Diogo 
Moniz  Telles  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Catharina 
Victoria,  cazou  com  o  capitão  João  Mendes  de  Vascon- 
cellos (1),  cavalleiro  da  ordem  de  Santiago,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  filho  de  João  Mendes  Delgado  e  de  sua 
mnUier  Constançade  Mendonça  de  Vasconcellos, teve  filhos: 

31.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  cazada  com  o 
capitfto  João  Nunes  Pita,  que  se  segue. 

32.  João  Mendes  de  Vasconcellos. 

33.  O  capitão  Diogo  Moniz  Telles  (2),  cazado  com 
Izabel  de  Almeida  (3)  e  teve  filho  : 

António  Telles  de  Menezes 

N.  31.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  acima,  cazou, 
como  fica  dito,  com  o  capitão  João  Nunes  Pita,  natural 
da  Bahia,  filho  de  Sebastião  Martins  Brandão  e  de  sua 
mnlber  Maria  das  Neves,  e  teve  filha  : 

34.  D.  Maria  de  Vasconcellos.  Batizada  na  sé  a  31 
de  Maio  de  1677 . 

N.  18  D.  Maria  Telles,  filha  do  capitão  Diogo  Moniz 
Telles,  n.7,  e  de  sua  primeira  mulher  D.Cathaiina  Victo- 
ria, cazou  com  Luiz  Alvares  Franco  (4),  e  teve  filhos  : 

(1)  Faleceu  este  a  12  de  Junlio  de  1675,  sepiiltou-se  no  Carmo. 

(2)  Faleceu  a  24  de  Ajçostu  de  16^8,  sepullon-se  no  Carmo. 

(3)  Cazaram  a  P  de  Novembro  de  1678  nacapella  de  Santo  António 
da  PaOatiba. 

(4)  Cazaram  a  2À  de  Setembro  de  1651  em  Natuim. 
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35.  Diogo  Lopes  Franco,  cazado  com  sua  príma  D. 
Francisca  Telles^  adiante,  batizada  a  18  de  Setembro  èb 
1663. 

36.  D.  Joana  Telles,  que  se  segue,  batizada  ao 
1  de  Jalho  de  1655. 

37.  Jozê  Telles  Barreto  (l),cazado  com  D.Ursnla  da 
Bocha,  filha  de  António  Moniz,  a  fl.  ..,  n.  9 ;  e  teve  fllha 
D.  Lazia,  batizada  a  20  de  Abril  de  1690  em  Matoim. 

N.  36.  Joana  Telles,  filhado  D.  Mariana  TelleB, 
acima,  e  de  sen  marido  Laiz  Alvares  Franco,  cazou  otm 
o  sargente-mór  João  de  Couros  Gameiro,  escciv&o  da  ca- 
mará da  Bahia,  proprietário,  natural  de  Ponte  de  Lama» 
e  teve  filhos  : 

38.  João  de  Couros  Carneiro,  (2)  e  Luiz  Pessoa  de 
Vasconcellos,  batizado  a  14  de  Janeiro  de  1672  na 
igreja  da  Qraça. 

39.  Miguel  Pessoa  de  Yasconcellos. 

40.  E  três  religiozas  no  Desterro  da  Bahia,  Soror 
Maria  Caetana,  ahi  abadeça,  e  também  na  Lapa  soror  Oa- 
tharina  do  Monte  Sinai,  e  soror  Páscoa  da  Besurrei;^ 
e  D.  Mariana  Xavier. 

N.  19  D  Branca  Telles,  filha  de  Diogo  Moniz 
Telles,  n.  7,e  de  sua  primeira  mulher  D.Catharina  Victo- 
ría,  cazou  com  Amaro  Homem  de  Almeida  (3),  filho  de 
Gonçallo  Homem  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Sá,  christan  velha,  e  teve  filhos. 

41.  António  Telles  de  Almeida,  sacerdote  do  habito 
de  SS.0  Pedro,  dispensado  por  Clemente  X.  Batizado  a 
26  de  Junho  de  1652. 

42.  Diogo  Moniz  Telles,  que  segue. 

N.  42.  Diogo  Moniz  Telles,filho  de  D.Branca  Telles, 
e  de  seu  marido  Amaro  Homem  de  Almeida;  cazou  com  D. 
Thereza  de  Ulhõa  (4), filha  de  António  Qomes  Victoria  e 


(1 )  Batizado  a  ^5  de  Março  de  1662  e  cazou  a  10  de  Junho  de  16B5 
em  Guadalupe. 

(-2)  Cazarani  a  8  de  Abril  r/28;  cazou  este  com  H.  Anna  de  Albu- 
querque e  d  esta  foi  filha  D.  Catljarina  Maria  da  Graça»  mulher  do 
mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira  cora  filho.  Vide  a  p"g. . .  n.  4. 

(3)  Tararam  a  12  de  Abril  de  lt>õl  na  sé. 

(4)  Cazaram  a  H  de  Maio  de  169C,  dispensados  no  3*.  grão  de  oonia- 
guinidade,  na  capella  da  Embiava.  cm  Ignape. 
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de  sua  mulher  D.  Mariana  de  Ulh&a,  filha  de  António 
Dias  Daarte  e  de  Paula  de  Mesqaíta,  teve  filhos: 

D.  Maria  de  Othõa,  batízada  a  22  de  Abril  de  1697. 

44.  António  Moniz  Telles,  outra  filha  de  D.  Mariana 
e  D.  Paula,  batizada  a  25  de  Julho  de  1700. 

43.  Manoel  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  Catharina 
Barboza  a  13  de  Junho  de  1689. 

44.  Bartolomeo,  adiante. 

Nota.—  Em  25  de  Novembro  de  1675,  recebi  em  sua 
caza,com  licença  dos  senhores  do  cabido,a  António  Gomes 
Victoria,  filho  de  Constantino  Gomes  Victoria  e  de  D . 
Ignez  de  Menezes,  com  D.  Mariana  Ulhôa, filha  de  António 
Dias  Duarte  e  de  Paula  de  Mesquita.  Padrinhos  Constan- 
tino Vieira,  Diogo  Lopes  Ulhõa,  D.  Branca.  O  vigário 
Joio  Alvares.  I^uape. 

Nota .  — Das  inquirições,  com  que  se  ordenou  o  padre 
António  Telles  de  Almeida,  acima,  consta  o  seguinte: — 
António  Telles  de  Almeida,  batizado  a  26  de  Junho  de 
1662,  filho  de  Amaro  Homem  de  Almeida  e  de  sua  mulher 
Branca  Telles,  neto  paterno  de  Gonçalo  Homem  de 
Almeida  (parte  de  nação)  e  de  sua  mulher  Maria  de  S& 
(chríatan  velha),  e  pela  materna  de  Diogo  Moniz  Telles 
(1  e  4)  e  de  Catharina  Victoria;  foram  dispensados  na 
ametade  por  Clemente  X,  sumo  pontífice. 

N.  5.  Ignez  de  Menezes,  filha  de  Henrique  Moniz 
Telles,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Antu- 
nesy  cazou  com  António  Coelho  Pinheiro,  homem  nobre, 
fiuniliardo  santo  officio,  e  teve  filha  : 

D.  Margarida  de  Menezes,  que  cazou  com  Ignacio 
Ferreira  de  Souza,  que  foi  pai  de  Manoel  Ferreira  de 
SoQza,  cazado  este  com  D.  Luiza  Telles  de  Menezes, filha 
do  coronel  Miguel  Telles  Barreto,  como  vai  â  fl.  .. 

N.  4.  Antónia  de  Menezes,  filha  de  Henrique  Moniz 
Telle8,o  yelho,e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes,e  cazou 
com  Diogo  Lopes  Franco,  *  o  velho,  como  diz  o  assento 
segointe: — Em  30  de  Maio  del6l8,recebeoo  chantre  Bar- 
tolomeo de  Vasconcellos  a  D.  Antónia  com  Diogo  Lopes 


*  Faleceu  este  Dioeo  Lopes  a  19  de  Julho  de  1660,  sepultado  em 
S.  Francisco;  testamenteira  sua  mulher  D.  Antónia  de  Menezes. 
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Franco,  na  igreja  de  Pirajár,  com  licença  do  Sr.  bispo 
D.  Constantino  Barradas.  Padrinhos,  Marcos  da  Costa e 
D.  Catharina,  mulher  de  Diogo  Moniz  Telles. 

De  seu  marido  teve  D.  Antónia  filho  : 

Diogo  Lopes  Franco,  foi  capitão,  e  cazon  com 
D.  Francisca  Telles,  (1)  filha  do  capitão  Jerónimo Monu 
Barreto  e  de  sua  iniilhcr  D.  Maria  de  Azevedo,  1689. 
Segunda  vez  cazou,  oomo  vai  abaixo. 

N.  6.  D.  Joana  Telles  (2),  filhado  Henrique Monix 
Telles  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Antunes,  ca- 
zou  com  Nuno  Dares,  e  teve  filhos : 

O  capitão  Henrique  Moniz  Telles. 

António  Dares  de  Menezes. 

D .  Genebra  de  Menezes,  mulher  de  Lourenço  Abreo 
de  Brito  Souza. 

D.  Leonor. 

D.  Ignez. 

D.  Mariana. 

Manoel  Telles. 

Segunda  vez  cazou  o  capitão  Diogo  Lopes  Franco  (8)^ 
que  fica  acima,  com  D.  Leonor  Ximenes  de  Aragão,  filluBt 
do  tenente  general  Domingos  Antunes  da  Costa  e  de  sna 
mulher  D.Guiomar  Ximenes  de  Aragão,  e  teve  filhos : 

Guiomar  Ximenes  de  Aragão,  cazada  com  António 
Calmou,  a  fl.  . . ,  n.  24  e  seguinte.  Batizada  7  de  Feve- 
reiro de  1711. 

D.  Francisca.  Batizada  a  9  de  Novembro  de  1714. 

João.  Batizado  a  27  de  Fevereiro  de  1708,  na  ca- 
pella  de  S.  João  Baptista. 

Jozé.  Batizado  na  freguezia  da  Victoria  a  23  de 
Maio  de  1712. 


(1)  Cazarain  a  27  de  Agosto  de  1679,  em  caza. 

(2)  Faleceu  no  anno  de  ^665. 

(3)  Cazaraiii   a  17  de   Abril  do  1708,  na  capella  de   São  Joào- 
fiaptista. 
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GOJIES  VICTORIA 

Manoel  Gomes  Victoria,  o  velho  (1),  de  quem  não 
achamos  qual  fosse  a  sua  pátria,  nem  seus  progenitores, 
cazon  na  Bahia  com  Catharina  de  Moura,  filha  de  Pedro 
Fernandes  de  Moura  e  de  sua  mulher  Leonor  Martins. 
Da  dita  sua  mulher  Catharina  de  Moura  teve  um  só  filho 
que  faleceu  logo  depois  de  sua  mãi. 

Segunda  vez  cazou  com  Branca  Serrão,  filha  de 
António  Serrão  e  de  sua  mulher  Catharina  Mendes,  e 
teve  filhos. 

1.  António  Gomes  Victoria,  cazado  com  Izabel 
Nunes. 

2.  D.  Catharina  Victoria,  mulher  de  Diogo  Moniz 
Telles,  a  fi.  . .  n.  7,  e  ahi  a  sua  descendência. 

3.  Maria  Gomes,  cazada  com  Fernão  Rodrigues  Ri- 
beiro, sem  filhos. 

4.  Constantino  Gomes  Victoria,  cazado  com  Maria 
da  Fonseca,  sem  filhos . 

E  Diogo,  que  faleceu  moço,  sem  cazar. 

Terceira  vez  cazou  Manoel  Gomes  Victoria  com 
outra  Branca  Serrão,  viuva  de  Gonçalo  Nunes  Campo- 
maior,  e  filha  de  João  Vaz  Serrão  e  de  sua  mulher  Leonor 
Bossa^  e  foram  dispensados  pelo  Sr.  bispo  D.  Constantino 
Barradas  no  grão  de  afinidade,por  ser  esta  Branca  Serrão 
prima  da  outra  Branca  Serrão,  segunda  mulher  doeste 
Manoel  Gomes  Victoria ;  e  d'esta  aqui  não  teve  filhos. 

Quarta  vez  se  tomou  a  cazar  com  D .  Maria  de  Me- 
nezes, viuva  de  Domingos  Gomes  Pimentel,  e  filha  de 
Valentim  de  Faria  e  de  sua  mulher  Felippa  de  Sá,  e 
também  não  teve  filhos . 

Constantino  Gomes  Victoria,  filho  de  Manoel  Gomes 
Victoria  e  de  sua  segunda  mulher  Branca  Serrão,  cazou 
com  Maria  da  Fonceca  (2),  filha  de  Manoel  da  Fonceca 


(1)  Faleceu  a  22  de  iNovembro  d«  1648.    Sepultado  em  S.   Fran- 
cisco. 

(2)  Cazaram  na  sé  a  7  do  Janeiro  de  1624.  * 
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Homem  e  de  sua  mulher  Catharina  Mendes,  da  qaal  nko 
teve  filho. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Ignez  de  Menezes  (1), 
filha  de  Domingos  Gomes  Pimentel  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Menezes,  e  teve  filhos  : 

5.  D.  Branca  de  Menezes,  cazada,  que  se  segue. 

6.  Manoel  Gomes  Victoria,  cazado  com  D.  Clan 
Maria  de  Ulhôa. 

7.  António  Gomes  Victoria,  cazado  com  D.  Mariau 
de  UlhOa. 


ULHOA 

N.  5.  D.  Branca  de  Menezes,  filha  de  Constantino 
Gomes  Victoria  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Ignez  de 
Menezes,  cazou  com  o  capitão  Duarte  Lopes  Ulhõa,  (i) 
natural  de  Lisboa,  freguezia  de  S.  Mamede,  fidalgo  da 
caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Santiago  e  provedor 
da  fazenda  real  da  capitania  da  Bahia,  filho  de  Diogo 
Lopes  Ulhôa,  fidalgo  da  caza  real,  enviado  a  Londres, 
e  de  sua  mulher  Maria  Duarte.  De  D.  Branca  e  seu  ma- 
rido Duarte  Lopes  foram  filhos  : 

8.  Constantino  Moniz  Barreto. 

9.  Luiz  de  Sá  de  Menezes. 

N.  44.  Bartolomeu  Moniz  Telles,  filho  do  capitko 
Diogo  Moniz  Telles,  n.  42  pag.  ...,  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Catharina  Victoria,  teve  o  foro  de  fidalgo  como 
seu  pai  e  avós, cazou  com  D.  Archangela  da  Lomba, (3)  na- 
tural da  Bahia,  filha  de  Paulo  da  Lomba  e  de  sua  mulher 
Thomazia  Barboza,  e  teve  filhas: 

10.  D.  Catharina  Moniz.  Batizada  a  17  de  Março 
de  1644. 

11.  D.  Thomazia  Barboza,  que  se  segu»^. 

N.  11.  D.  Thomazia  Barboza  filha  de  Bartolomeu 
Moniz  Telles  ede  D.   Archangela  da  Lomba,  sua  mulher 


(1)  Cazaraiii  na  sé  ao  1».  de  Maio  de  1641. 

{•2)  Cazarani  no  Igi^ape  ao  Iv  de  Janeiro  de  1059. 

(3)  Cazarain  a  17  de  Abril  de  1643.  Paripe. 
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-cazon  com  Manoel  Telles  de  Menezes  (1)  natural  da  Bahia, 
filho  de  António  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Luiza 
de  Espinoza,  e  foram  dispensados  no  4^.  ^&o  de  consa- 
guinidade,  e  teve  filho  : 

12.  Constantino  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  The- 
reza  de  Lacerda  Coutinho,  de  quem  teve  filhos,  que  fale- 
ceram solteiros. 

N.  3.  Jerónimo  Moniz  Barreto  (2),  filho  terceiro  de 
Egas  Barreto,  afi...,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da 
Silveira  ou  D .  Anna,  como  j&  fica  ahi  notado,  passou  á 
Bahia  com  seu  pai  e  irm&os,  e  ali  cazou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D .  Micia  Lobo  de  Mendonça,filha  de  Francisco 
Bicado  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Micia  Lobo  de  Men- 
donça, afi...,  uma  das  3  irmans  orfans,  que  mandou  a  ra- 
inha D.  Catharina  para  cazarem  com  as  pessoas  prin- 
cipaeSy  como  j&  se  tem  dito;  e  d'ella  teve  filhos  : 

1 .  Egas  Muniz  Barreto,  que  se  segue. 

2 .  D .  Angela  Lobo  de  Almeida,  segunda  mulher  de 
Gaspar  Pereira,  o  velho,  afi...  n . 

3 .  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Christov&o  da 
Costa  Dória,  afi...    n .  2,  e  ali  a  sua  geração . 

3.  D.  Francisca  de  Menezes,  mulher  do  Dr.  Bar- 
boza  de  Amorim,  com  filhos,  afi...  n.  3,  Izabel  e  Vasco, 
que  faleceram  sem  cazar. 

Segunda  vez  cazou  Jerónimo  Moniz  Barreto  com  D. 
Izabel  de  Lemos,  filha  de  João  Rodrigues  Palha  e  de  sua 
mulher  Micia  de  Lemos,  e  teve  filhos  : 

4.  Miguel  Telles  de  Menezes,  afi...  e  ali  o  mais. 
4.  António  Moniz  Telles,  adiante  Batizado  na  sé  a 

1»  de  Abril  de  1586. 

4.  Vicente,  Francisco,  Jerónimo,  D.  Joana  e 
Anna  de  Lemos,  mulher  de  Christovão  Rabelo,  com  filhos, 
a  II. .. 


(1)  Cazarand  a  3  de  Fevereiro  de  16õ8.  Paripe. 

(2)  Faleceu  a  12  de  Outubro  de  1606,  sepultado  em  S.  Francisco. 
Testamenteira  sua  segunda  mulher  D.  Izabel  de  Lemos.  Foi  fidalgo  da 
caza  real.  Do  sen  testamento  consta,que  foi  esta  D.  Micia/iiha  do  Bicudo 
soa  primeira  mulherio  qual  testamento  se  acha  no  cartório  dos  órfãos» 
o  inventario  foi  dos  bens  de  D.  Micia,  esta  acima  3*  mulher  deste  Jero- 
Jiymo  Moniz,  n.  3. 

21  P.    I.    TOL.    LXX 
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N.  1.  Egas  Moniz  Barreto  (1),  íilho  primeiro  de  Je- 
rónimo Moniz  Barreto  e  de  saa  primeira  mulher  D.  Mida 
Lobo  de  Mendonça,  cazou  trez  vezes,  a  primeira  com  D. 
Agaedade  Lemos,  irmandesua  madrasta  D.  Izabel  de 
Lemos,  acima,  e  aíl. . .  n.  5,  e  delia  teve  filho  : 

5.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  que  se  segue. 
Batizado  em  Paripe  a  6  de  Junho  de  1602. 

D.  Micia  de  Menezes,  mulher  de  Paulo  de  Árgol,  a 
fl. . . 

Segunda  vez  cozou  Egas  Moniz  com  D.  Joanna,  a  qual 
faleceu  a  8  de  Julho  de  1618,  e  teve  filhos.  Irman  essa  D. 
Joana  do  vigário  do  Socorro  Francisco  Pereira  de 
Aguiar. 

6.  O  padre  João  Pereira,  da  companhia. 

7.  António  Moniz  Barreto,  sacerdote. 

Terceira  vez  cazou  Egas  Moniz  Barreto,  com  D. 
Juliana  Rangel,  filha  de  Rafael  Telles  e  de  sua  mulher 
Maria  Rangel,que  era  irman  do  padre  António  Rangel,  da 
companhia,  e  teve  filhos : 

8.  D.  Anna  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  de 
Barros  Lobo,  que  fica  afl...n.  7,  eahia  sua  des- 
cendência. 

9.  D.  Izabel,  mulher  de  Francisco  Freire  de  An- 
drade, o  Xumberga,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo . 

10.  D.  Maria,  mulher  de  João  Lobo  Marinho. 

11.  Diogo  Moniz,  o  Gordo,  adiante. 

N.  5.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  fidalgo  escu- 
deiro, filho  de  Egas  Moniz,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher 
Águeda  de  Lemos,  cazou  com  D.  Izabel  de  Aragão,  filha 
de  Melchior  de  Aragão  (2)  e  de  sua  mulher  Maria  Dias,  e 
teve  filhos.  Faleceu  D.  Izabel  de  Aragão  a  19  de  Maio 
de  1674,  já  viuva.  Sepultada  em  S.  Francisco. 

12.  Egas  Muniz  Barreto,  que  se  segue.  Batizado 
na  sé  a  22  de  Agosto  de  164G . 

13.  D.  Micia,  mulher  de  seu  tio  Diogo  Moniz,  o 
Gordo.  Batizada  a  22  de  Julho  de  1644. 


(1)  Fidalgo  escudeiro.  Faleceu  a  23  de  Outubro  de  1646,  sepultado 
«m  Camamú,  onde  era  morador. 

(2)  Senhor  do  engenho  Mataripe.  Faleceu  eui  1669. 
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14.  D.  Agfaeâa,  mulher  do  coronel  Luia  deMelto* 
deVasconcellos,  a  fl. . .  n.  26.  Batizada  a  20  de  Junhb 
de  1642. 

D.  Ignez  de  Árag&o  de  Menezes,  batizada  a  4  de  9^ 
tembro  de  1652  no  Socorro,  capella  de  Santa  Maria  M&i 
da»  Almas. 

N.  12.  Egas  Moniz  Barreto,  filho  de  Franeisco  Bar- 
reto de  Menezes,  n.  5,  foi  coronel  escudeiro  fldalgjo,  cazoif" 
com  D.  Ignez  Barbalho  Bezerra,  filha  de  António  Fer- 
rara de^Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia,  filha  de 'liuis 
Barbalho,  afl.  . .,  n.  4,  como  consta  do  livro  dos  cazi^- 
mentos,  na  capella  do  Bom  Jezus,  a  8  de  Janeiro  èe  1699^^ 
e  teve  filhos. 

15.  António  Ferreira  de  Souza,  que  se  segue. 

16.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  sem  filho»  de 
8Uft«iBlher  D  Izabel  da  Silva,  filha  do  Dr.  Manoel  dè 
Matos  Viveiros.  Batizado  a  12  de  Fevereiro  de  1609^. 

17.  Egas  Moniz  Barreto,  adiante. 

18.  Bento  Pereira  de  Aragfto. 

19.  D.  Izabel,  mulher  de  António  Machado  VelM^ 
a  i. . .  n.  6,  e  por  morte  d'este  cazou  segunda  vez  çoiSoi' 
o  capit&o  Nicolau  Lopes  Fiúza,  sem  filhos.  Batizada  a 
11  de  Agosto  de  1680. 

N.  15.  António  Ferreira  de  Souza,  filho  do  coronel' 
Egas  Moniz  Barreto,  n.  12,  foi  escudeiro  fidalgo,  como 
sea  pai,  e  senhor  do  engenho  de  Mataripe,  cazou  com  D. 
Izabel  *,  filha  de  seu  tio  Diogo  Moniz,  o  Gordo,  e  tere 
filhos: 

20.  António  Ferreira  de  Souza,  sem  geraçfte. 

21.  Egas  Carlos  do  Souza  Menezes,  adiante. 

22.  Diogo  Luiz,  que  cazou  com  a  filha  do  sargento' 
mór  Jozé  Batista  de  Carvalho,  e  se  desquitaram,  çha^ 
ma«8e  esta  D.  Thereza  Jozefa  Maria  de  Jezns,  e  sua  m&i 
mulher  do  dito  sargento  mór  Jozé  Batista  de  OarValhò^ 
chama-se  D.  Brites  de  Brito  Faria. 

N.  17.  Egas  Moniz  Barreto,   filho  do  coronel  Egas 


*  Cazaramais  de  Jonbo  de  nw,  naisreda  deS.  Peâio^acldM» 
pelo  sen  vigário  o  Dr.  Francisco  PiuJieiro  Barreto. 
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Bíoniz  Barreto,  n.  12,  cazon  em  Sergipe  d'el-rei  com  D. 
Roza  de  Sá  Sontomaíor,  filha  do  cap'tão  Mem  de  S&y  a 
fl. . .  n.  2,  e  de   sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  e  teve 
filhos. 

23.  O  padre  Gonçalo  de  S&. 

23.  Roque  Moniz  Barreto,  capit&o,  faleceu  solteiro. 

23'  Jozé  Soterio  de  Sá  Barreto,  cazado  em  Per- 
na^mbuco  com  D .  ApoUinaria. 

23.  Egas  Moniz  Barreto,  faleceu  solteiro. 

28.  Estacio  de  S&  Moniz  Barreto,  que  cazou  com  saa 
prima  D.  Francisca  Xavier  de  Santa  Jozefina,  soa 
prima,  filha  do  capitão  João  Telles  de  Menezes. 

D.  Ignez  Moniz  Barreto,  cazada  com  seu  primo  o 
capitão  Theodoro  Moniz  Barreto. 

24.  D .  Joana  de  Sá  Menezes,  que  cazou  com  sen 
primo  o  tenente-general  Francisco  Telles  de  Menezes, 
que  mora  nas  Alagoas. 

Nazario  da  Roza  Sã  Soutomaior,  cazado. 

N.  19.  D.  Izabel  Maria  de  Aragão,  filha  do  coronel 
Egas  Moniz  Barreto,  n.  12,  cazou  (1)  com  António  Ma- 
chiâulo  Velho,  que  foi  coronel  e  era  filho  de  Manoel  Pereira 
de  Gtóes,  a  fl . . .  n  6,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  11.  Diogo  Moniz  Barreto,  a  quem  chamavam  o 
Ghordo  (2),  filho  de  Egas  Moniz  Barreto,  n.  1,  e  de  sua 
mulher,  terceira,  D.  Juliana  Rangel,  cazou  com  D.  Micia 
de  Aragão  de  Menezes  (3)  sua  sobrinha,  filha  de  seu  irmão 
Francisco  Barreto  de  Menezes,  n.  6,  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  de  Aragão,  e  teve  filhos: 

26.  António  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

27 .  D .  Leonor  Jozefa  de  Menezes,  segunda  mulher 
de  Gonçalo  Ravasco,  secretario  de  estado,  de  quem  não 
teve  filhos,  e  faleceu  esta  a  9  de  Novembro  de  1737. 

28.  D.  Izabel,  que  cazou  com  o  coronel  António 
Ferreira  de  Souza,a  fl. ..  n.  15, e  ahia  sua  descendência. 

29.  D.  Mariana,  mulher  do  Dr.  Pedro  Baldes,  e  por 


(1)  Gazaram  em  8  de  Janeiro  de  1698  na  capella  do  Bom  Jezus. 

(2)  Faleceu  a  3  de  Maio  de  1608.  Sepultado  na  Mizericordia  a  18  de 
Kevereiro  de  1693. 

j.   (3)  Sepultado  no  convento  de  S.  Francisco  a  1  de  Outubro,  e  D. 
Micia  faleceu  a  30  de  Dezembro  de  1691. 
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morte  d'esse  cazou  (1)  segunda  vez  comoDr.  Ignacio 
Barboza  Machado,  juiz  de  fora  na  Bahia. 

Francisco  Barreto  de  Menezes. 

Pedro  Telles  Barreto. 

N.  26.  António  Moniz  Barreto  (2),  filho  de  Diogo 
Moniz  Barreto,  o  Gordo,  n.  Jl,  foi  sargento-mór,  cazot 
com  D.  Maria,  sua  prima,  filha  de  Francisco  de  Barros 
Lobo^  a  fl .  ..,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes^ 
filha  de  Egas  Moniz  Barreto,  escudeiro  fidalgo  e  de  sua 
mulher  D.  Juliana  Rangel  e  teve  filho  : 

30.  Diogo  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

Matheus  Moniz  Barreto»  que  faleceu  moço. 

Segunda  vez  cazou  António  Moniz  Barreto  com  D. 
Anna  de  Almeida,  filha  do  capitão  Domingos  Monteiro  de 
Sá  e^e  sua  mulher,  mãi  dos  Calmões,  D.  Juliana  de  Al- 
meida, viuva  do  capitão  João  Calmon,  o  velho,  e  teve 
filhos.  Cazaram  em  caza  na  freguezia  da  sé  a  24  de  Abril 
de  1697  :  o  governador  D.  João  de  Alencastro  foi  testl* 
manha  do  cazamento,  João  Calmon,  vigário  geral,  ob 
recebeu. 

32.  Francisco  Barreto,  que  foi  capitão.  Sem  filhos 
em  Sergipe  d'el-rei. 

N.  30.  Diogo  Moniz  Barreto,  filho  do  sargento-mór 
António  Moniz  Barreto,  n.  26.  Cazou  com  D .  Maria  Jo^ 
zefifty  filha  de  António  de  Faria  Severim,  e  teve  filhos,  e 
de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Menezes,  filha  de  António 
Moreira  da  Gamboa,  a  pag. . .  n.  11 . 

32.  António  Pedro  Moniz  Barreto  e  D.  Maria  Lima. 

N.  21 .  Egas  Carlos  de  Souza  de  Menezes,  filho  de 
António  Ferreira  de  Souza,  n.  15,  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel,  cazou  com  D.  Maria  Francisca  da  Conceição,  filha 
dei  António  Machado  Velho,  a  fl...  n.  9,  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  Maria  de  Menezes,e  teve  filho: 

32.  António  Moniz  de  Souza  Barreto,  que  se  segue. 

N.  32.  António  Moniz  de  Souza,  filho  de  Egas  Carlos 
de  Souza  Menezes,  n.  21,  tem  u  foro  de  fidalgo  cavalleiro, 


(1)  Cazaram  a  8  de  Setembro  de  1720. 

(2)  Foi  fidalgo  da  caza  real  e  sargento-mór.  Faleceu  a  17  de  JiinlM> 
de  1790.  Sepultado  em  S.  Francisco. 
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com  O  tem  sea  pai,  com  12^500  de  moradia  e  am  al- 
queire de  cevada  por  dia,  por  alvará  de  el-rei,  de  SO  da 
Maio  de  1768.  Cazon  com  D.  Luiza  Francisca  Severina 
(1)  fillia  de  Luiz  Coelho  Ferreira,  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo,  e  mercador  na  praça  da  Bahia,  e  de  soa 
mulher  D.  Maria  Dias  do  Vale. 

M.  4.  António  Moniz  Telles,  filho  de  Jerónimo  Mo> 
iiiz  Barreto  (2),  afl...n.  4.  e  de  sua  segunda  malber 
D.  Izabel,  foi  fidalgo  escudeiro  como  consta  do  alvari 
de  seu  filho  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue,  casBòa 
com  D.  Christina  Coutinho,  e  teve  filhos. 

33 .  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue . 

'84.  D.  Izabel  Telles  quarta  mulher  de  Gaspar  de 
Aranjo  de  Góes,  a  fl . . .  n .  2,  e  ahi  a  descendência. 
Batizada  a  22.  de  Janeiro  de  164G. 

85.  António  Moniz  Telles. 

87.  D.  Fiancisca  Coutinho,  segunda  mulher  de  Pedra 

flaldes  Barboza  a  fl . . .  Batizada  em  Paripe  a  1  de  Oa* 
«abro  de  1637. 

38.  D.  Maria  Telles,  segunda  mulher  de  Pascdal 
de  Freitas  Pimentel,  afl. . .,  e  depois  do  capitão  Manoel 
de  Quadros  Gregório .  (  ) 

89.  D.  Thereza  Moniz  Telles,  mulher  de  Geraldo 
Saldes  LeitAo,  com  filhos,  a  fi . . .  Batizada  a  24  de  Maio 
de  1657. 

'  N.  83.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  filho  de  Antónia 
Moniz  Telles,  n.  4,  e  de  saa  mulher  D.  Christina  Coutinl» 
foi  fidalgo  escudeiro,  como  seo  pai,  cazou  com  D.  Maria 
de  Souza  (4),  filha  do  dezembargador  Jo&o  de  G6es  da 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza  afl... 
«.  l»e  teve  filhos: 

W.  ©.  Thereza  Catharina  de  Souza,  mulher  dò 
4enente  coronel  Nicol&o  Carvalho  Pinheiro,  a  fl...  B. 
14,  e  ahi  o  mais. 

41 .  D .  Francisca  de  Menezes . 


(1)  Gazarani  a  21  de  Janeiro  de  1769, 
(4  Cazaram  na  freguezia  dos  Uhéoí 
(3j.Casado8a2i  de  J.iihode  1713. 


Cazaram  na  freguezia  dos  Ubéosa  lo  de  Agosto  de  1633. 


(4 j. Faleceu  esta  D.  Maria  a  32  de  Maio  de  lô&O:  sepultada  na 
matriz. 
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Joio  de  Góes  de  Araújo . 

Ea  el  rei  faço  saber  a  vos  D.  Jo&o  da  Silva,  Mar- 
quez de  Goiívea,  Conde  de  Portalegre,  meu  muito  amado 
sobrinho,  do  meu  conselho  de  estado,  e  meu  mordomo- 
mór,  que  hei  por  bem,  e  me  praz  fazer  mercê  a  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  natural  da  cidade  da  Bahia,  filho  de  An- 
tónio Moniz  Telles,  fidalgo  da  minha  caza,  e  neto  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  de  o  tomar  no  mesmo  f5ro  de 
fidalgo  d'ella,  com  i;&^500  reis  de  moradia  por  mez,  de 
fidalgo  escudeiro  d'ella  e  um  alqueire  de  cevada  por 
dia  paga  segundo  o  ordinário  e  é  o  foro  e  moradia,  que 
pelo  dito  seu  pai  lhe  pertence ;  mando-vos,  que  o  façaes 
assentar  no  livro  da  matricula  dos  moradores  da  minha 
caza,  no  titulo  dos  fidalgos  escudeiros  com  a  dita  mo- 
radia e  cevada.  Manoel  Ribeiro  Monteiro  a  fez  em  Lisb&a 
a  16  de  Fevereiro  de  1684.  Manoel  Leitão  de  And^ade  a 
fez  escrever. — Rei. 

N.  3.  D.  Francisca  Coutinho,  filha  de  António 
Moniz  Telles,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Chrístina  Cou- 
tbiho,  (1)  foi  segunda  mulher  de  Pedro  Baldes  Baiboza, 
viuvo,  e  filho  do  sargento-mór  Justo  Balães  e  de  sua 
mulher  D .  Leonor,  teve  filhos: 

42 .  Geraldo  Baldez  Leit&o,  que  se  segue . 

N.  Geraldo  Baldez  Leit&o,  filho  de  Pedro  Baldez 
Barboza,  acima,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Francisca 
CSoutinho,  cazou  com  D .  Thereza  Moniz  Telles  (>),  filha  de 
António  Moniz  Telles,  n.  4,  e  de  sua  mulher  D.  Christiiia 
6  teve  filha : 

N.  3.  D.  Francisca  de  Menezes,  filhado  Jerónimo 
Moniz  Barretto,  o  velho,  fl...n.  3.  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Micia  Lobo  de  Mendonça,  cazou  com  Do- 
mingos Barboza  de  Amorim, (3)  natural  de  Ponte  deLima, 
filho  de  Baltazar  de  Amorim  e  de  sua  mulher  Ignez 
Rodrigues,  e  teve  filhos. 

48 .  D .  Angela  de  Menezes,  mulher  de  Álvaro  de 
Souza  Basto,   e  faleceu  sem   successfto  a  26  de  Janeiro 


(1)  Cazaram    afreguezia  de  Socorro  a  a  de  Fevereiro  de  1675. 
(S)  Cazaram  a  90 de  Novembro  de  16^9.  Soccorro. 
(8)  Cazaram  em  Pariue  asode  Janeiro  de  1606;  e  faleceu  ella  a  90 
de  Junho  de  1696.  Sepultada  em  S.  Fianciseo. 
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de  1667  ;  foi  baptizada  a  15  de  Julho  de  1607,  e  cazada 
a  6  de  Novembro  de  1633. 

44.  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Estevão  de 
Aguiar,  o  Gago ;  a  fl. . .  n.  4,  e  teve  filhos  ahi  ;  ba^ 
tizada  a  31  de  Março  de  1610. 

45.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue.  Batizado 
a  30  de  Março  de  1613  em  Matuim. 

46 .  Baltazar  de  Amorim  Barboza. 

47 .  António  Moniz  Barreto,  segundo  testamenteiro 
de  suairman  D.  Angela. 

N.  43.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  filho  de  Domingos 
Barboza  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de 
Menezes,  n.3,  cazou  com  D.  Maria  de  Azevedo  Teixeira  *| 
filha  de  Manoel  de  Azevedo  Teixeira  e  de  sua  mulher 
Izabel  Soares,' filha  esta  de  Gaspar  Pereira,  de  Paripe  e 
de  sua  mulher  D .  Maria  Soares,  e  teve  filhos .  Faleceu 
esta  D.  Maria,  mulher  doeste  Jerónimo  Moniz  a  22  de 
Maio  de  1650 ;  sepultada  na  matriz . 

48 .  Domingos  Barboza  de  Amorim .  Batizado  a  30 
de  Junho  de  1641 . 

49.  D. Antónia  de  Menezes,  cazou,  e  faleceu  sem 
sucessão,  e  deixou  a  seu  pai  por  herdeiro.  Batizadaa  23 
de  Setembro  de  1643. 

50 .  Manoel  Telles  Barreto  faleceu  a  28  de  Outabro^ 
de  1692  batizado  a  29  de  Março  de  1645 . 

51.  D.  Francisca  Telles,  mulher  do  capitão  Dioga 
Lopes  Franco,  o  moço . 

52 .  D .  Joana  Telles .   Batizada  a  5  de  Janeiro  de 

1648. 

53 .  D .  Angela  de  Menezes^  batizada  a  7  de  Janeiro- 
de  1649 . 

54.  D.  Izabel  Telles,  segunda  mulher  do  coronel 
Baltazar  dos  Reis  Barrenho,  cazados  a  11  de  Dezembro 
de  1674,  e  era  já  viuvo  de  D.  Annade  Souza,  diz  o  termo 
d'este  cazamento. 


*  Cazaram  a  2  de  Setembro  de  1635,  na  capeUa  de  S.  Jeronim  o 
úo  Utum  de  Matuim. 
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Segunda  vez  cazou  Jerónimo  Moniz  Barreto  n.  43, 
com  D.  Ignacia  de  Almeida  Serrão  (1),  viuva  de  Leopoldo 
Jo&o  de  Azevedo,  e  teve  filhos : 

53.  António  Moniz  Barreto,  que  cazou  com  D.Izabel 
de  Vargas,filha  do  sargento -mór  Miguel  deVargas  Cime, 
a  fl.  ..,  n.  3  ;  e  teve  um  filho  António,  que  faleceu  me- 
nino. 

66.  D.  Branca  Telles. 

N.  4.  Francisco  Moniz  de  Menezes  (2),  filho  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho,  fl.  . .,  n.  3,  e  de  sua 
segunda  mulher  D .  Izabel  de  Lemos,  foi  fidalgo  da  caza 
realy  e  cazou  com  D.  Maria  Lobo  de  Mendonça,  filha  de 
Manoel  de  Freitas  do  Amaral  e  de  sua  mulher  D.Victoría 
de  Barros,  a  fl.  . .  n.  6,  e  teve  filhos: 

57.  D.  Victoria  de  Menezes,  que  se  segue- 

58.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  cazado  com  Thereza 
de  Souza. 

N.  57.  D.  Victoria  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
Moniz  de  Menezes,  n.  44,  e  de  sua  mulher  D.Maria  Lobo 
de  Mendonça,  cazou  com  Vasco  de  Souza  (3),  filho  de 
Manoel  de  Paredes,  a  fl . . . ,  teve  filhos  : 

59.  Francisco  Moniz  de  Souza,  que  se  segue . 

60.  D.  Angela  de  Souza,  mulher  de  Thomé  Pereira 
de  Menezes,  afl.  ..  n.  9,  sem  filhos. 

D.  Maria,  e  D.  Anna,  que  faleceu  solteira  com  90 
annos. 

N.  59.  Francisco  Moniz  de  Souza,  filho  de  Victoria 
de  Menezes  e  de  seu  marido  primeiro  Vasco  de  Souza, 
cazou  com  D.  Izabel  Soares  de  Abreu  (4), filha  do  capitão 
Jo&o  Leitão  de  Faria,  (irmão  do  mestre  escola  da  sé  da 
Bahia  e  provizor  António  de  Faria  Leitão)  e  de  sua 
mulher  D.  Mariana  de  Araújo.  De  sua  mulher  I).   Izabel 


(1)  Gazaram  a  2  de  Maio  de  1651  na  Freguezia  de  S.Agostinho  úv 
Iguape ;  e  faleceu  a  27  de  Março  de  1678,  sepultada  no  convento  d«' 
S.  Francisco  da  Bahia,  onde  faleceu:  testamenteiro  seu  filho  Antonin 
Moniz  e  sea  cunhado  António  Moniz  Barreto. 

(2)  Faleceu  a  l  de  Abril  de  1674,  sepultado  na  capei la-rnór  da  Mize- 
ricordia  na  sepultura  de  seu  avo  Francisco. 

(3)  Gazaram  no  Socorro  a  30  de  Abril  de  1658.  Cazou  segunda 
vez  com  Jerónimo  da  Cruz.  a  14  de  Agosto  de  1670. 

(4)  Gazaram  a  21  de  Abril  de  1687  na  sé. 

22  P.    I.    VOL.    LU. 
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Soares  nào  teve  Francisco  Moniz  de  Souza  filhos,  mas 
bastardos  teve  : 

tíl.  Luiz  Moniz  de  Sonza. 

D.  Anna  de  Lemos,  filha  da  segunda  mulher  de  Je- 
rónimo Moniz  Barreto, o  velho,  que  foi  D.Izabel  de  LemoS| 
cazou  com  Ghristov&o  Rabelo  de  Macedo, (*)  e  teve  filhoi: 

1.  Math3ns  Pereira  de  Azevedo,  que  se  segue. 

2.  D.  Perpetua  de  Menezes,  adiante. 

3.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Diogo  Barreto  Cêa. 

4.  Miguel  Moniz  Barreto,  ao  depois. 

5.  D.  Joana  de  Menezes,  mulher  do  capit&o  Joio 
Pinto  da  Fonseca  Góes . 

6.  Christovào  Rabelo  de  Azevedo. 

7.  D.  Margarida  de  Menezes. 

N.  1.  Matheus  Pereira  de  Azevedo,  filho  de  D. 
Anna  de  Lemos  e  de  seo  marido  Pacheco  e  Christovio 
Rabelo  de  Azevedo,  cazou  com  D.  Antónia  de  Ooes, 
filhos: 

8.  Matheus  Pacheco  de  Azevedo.  Batizado  a  31  de 
Maio  de  1655. 

9 .  D .  Apolónia  de  Menezes.  Batizada  a  9  de  Julho 
de  1651. 

10.  Jozé  Moniz  Telles. 

11.  D.  Thereza  de  Menezes.  Batizada  a  15  de 
Agosto  de  1658. 

12  D.  Luzia  de  Menezes, cazada  com  Francisco  de 
Almeida  Sarmento.  Batizada  em  1661. 

13.  D-  Anna  de  Góes,  que  se  segue. 

14  D.  Maria  de  Góes  Menezes,  mulher  de  António 
Corrêa  de  Figueiredo. 

15.  João  Pinto  de  Faria. 

16.  D.  Joana  de  Menezes . 

N.  13.  D.  Anna  de  Góes,  filha  de  Matheus  Pacheco 
de  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Góes,  cazou 
com  Ignacio  Furtado  de  Mendonça. 

D    Maria.  Batizada  a  9  de  Março  de  1675. 


{*)  Faleceu  este  Christovào  Rabeio  em  Dezembro  de  1641.  Sepol- 
tou-se  na  igreja  do  Socorro. 
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N.  2.  D.  Perpetua  de  Menezes,  filha  de  D.  Ânna 
de  Lemos  e  de  seu  marido  Christov&o  Rabelo  de  Azevedo, 
casou  com  Belchior  Dias  de  Ávila,  (l) 

Jerónimo  Moniz  Barreto,  cazadu  com  D.  iSebastiana 
de  Aranjo  e  morador  no  Rio-Real. 

António  Moniz  de  Menezes 

D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Carlos  Preto 
Domellas. 

N.  4.  Miguel  Moniz  Barreto,  filho  de  Anna  de 
liemos  e  de  seu  marido  Ghrístovào  Rabelo  de  Azevedo,  foi 
fidalgo  da  caza  realce  cazou  com  D.  Úrsula  do  Reg^s  (2) 
fiha  de  Sebasti&o  Paes  e  de  sua  primeira  mulher  Izabel  de 
Azevedo,  e  teve  filhos. 

D.  Izabel  de  Menezes,  que  se  segue.  Batizada  a  9 
de  Outubro  de  1653  no  Socorro. 

Miguel  Moniz  Barreto.  Baptizado  a  10  de  Maio  de 
1656. 

João  Baptista  Moniz,  cazado  com  sua  prima,  filha 
de  António  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca Menezes.  Batizado  a  30  de  Junho  de  1659. 

Jozé  Telles  de  Menezes,  cazado  com  D.  Mariana  de 
Menezes.  Batizado  a  29  de  Maio  de  1661 . 

D.  Mariana  de  Menezes.  Batizada  a  22  de  Dezembro 
4e  1662. 

D.  Anna  Paes  de  Azevedo,  mulher  de  Francisco  de 
de  Sá  de  Betencourt.  Batizada  a  18  de  Junho  de  1668. 
D.  Maria  de  Menezes.  Batizada  a  6  de  Maio  de  1671 
D.  Izabel  de  Menezes,  filha  de  Miguel  Moniz  Bar- 
reto e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  do  Rego,  cazou  com  o 
capitio  Jofto  Borges  David,  (3)  natural  da  B&hia,  filha 
do  capít&o  Qaspar  Borges  David  e  de  sua  mulher  D. 
Antónia  de  Castro;  teve  filha  única  : 

D.  Antónia  de  Menezes .  Batizada  a  22  de  Maio  de 
1673. 


(1)  Cazarama  15  de  Fevereiro  de  1618.  Socorro. 

(8)  Canram  a  8  de  Setembro  de   1652,  na  capella  de  S.  Luzia  de 

^(8)  Cazaram  a  32  de  Janeiro  de  1631.  Socorro. 
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N.  ..  Miguel  Telles  de  Menezes,  filho  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Izabel  de  Lemos  Palha,  foi  fidalgo  da  caza  real,  casou 
com  D.  Joana  de  S&  de  Betencourt,  filha  de  ChrístOTio 
de  S&  de  Betencourt,  e  de  sua  mulher  Francisca  Barboza, 
filha  esta  de  Baltazar  Barboza  de  Araújo,  de  Ponte  de 
Lima,e  de  sua  mulher  Catharina  Alvares  ;  teve  filhas : 

D.  Izabel  de  Lemos,  terceira  mulher  de  Domingos 
Maciel  Teixeira,  (1)  e  depois  de  Germâo  Botello . 

D.  Francisca  de  Menezes,  (2)  cazada  com  António 
da  Fonseca  Saraiva.  Batizada  na  Sé  a  II  de  Outubro 
de  1620. 

D.  Madaglena  de  Menezes,  mulher  de  Dami&o  Pi- 
nheiro de  Mendonça. 

De  seu  marido  Domingos  Maciel  Teixeira  teve  D. 
Izabel  de  Lemos  um  filho  por  nome  Thomé,  batizado  na 
capella  da  Trindade  a  23  de  Setembro  de  1646,  o  qual 
Thomé  faleceu  sete  mezes  depois  da  morte  de  seu  pai. 

Christovão  de  Sà  de  Betencourt  foi  cazado  com  Fran- 
cisca Barboza,  filha  de  Baltazar  Barboza  de  Araqjo  e 
de  sua  mulher  Catharina  Alvares,  a  fi.  . .  n.  1 ;  e  teve 
filha: 

1.  D.  Joana  de  Sà  de  Betencourt,  cazada  com  Mi- 
guel Telles  de  Menezes,  acima. 

N.  1.  Diogo  Moniz  Telles  (2),  filho  de  Henrique 
Moniz  Barreto,  ou  Telles,  como  se  acha  em  vários  assen- 
tos de  balizados  e  cazamentos,  além  do  que  j&  d'este  fica 
assentado  á  pag.  ...  n.  7,  achamos  em  outros  papeis, 
que  foi  cazado  segunda  vez  com  D.  Felippa  de  Almeida, 
filha  de  Manoel  de  Almeida  Lobato  e  de  sua  mulher  D. 
Felippa  Cordeiro  Aires,  filha  de  António  Cordeiro  Aires 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  do  Rego,  e  não  teve  sucessfto 
d'esta.  Faleceu  ella  a  15  de  Setembro  de  1646,  sepultada 
na  igreja  do  collegio. 

Também  é  de  notar,  que  escrevendo  nós  no  lugar  ji 


(1)  Cazarani  a  10  de  Janeiro  ile  16H,  nu  Socorro. 

(2)  Faleceu  este  Diofío  Moniz  a  25  de  Dezembro  de  1657,  sepultado 
nocollepo.  K  h.  Catharina  sua  mnllier  faleceu  a  13  de*Agosto  de  1635, 
sepultada  em  S.  Francisco. 
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dtado  a  pag.  . .,  qae  da  sua  primeira  mulher  D.  Catha- 
rina  Yictoría,que  era  filha  de  Manoel  Gomes  Victoria  e  de 
sua  terceira  mulher  Branca  Serra,  ou  Serr&o,  fora  os  dous 
filhos  que  lá  se  diz,  que  fõrão  António  Moniz  Telles  e  D. 
Branca  Telles,  teve  mais  os  seguintes  : 

3.  Henrique  Moniz  Telles,  cazado  com  D .  Izabel  de 
Almeida,  sem  filhos. 

4.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  da 
Rocha  de  Sá,  com  filhos . 

6.  D.  Leonor  Telles,  mulher  do  capitão  João  Mendes 
de  Vasconcellos . 

6.  D.  Marianna  Telles,  primeira  mulher  de  Luiz  Al- 
vares Franco,  adiante. 

7.  D.  Branca  Telles,  mulher  de  Amaro  Homem  de 
Almeida. 

8.  Manoel  Telles,  cazado  em  Angola,  sem  filhos. 

9.  Gosme  Moniz,  que  faleceu  no  Algarve. 

10.  Bartolomeu  Moniz,  cazado  com  D.  Arcangela  da 
Lomba,  com  filha . 

N.  14.  Manoel  Telles  Barreto,filho  primeiro  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Sá, 
foi  fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com  sua  sobrinha  D . 
Francisca  Lins  de  Vasconcellos,  filha  de  Constantino  Lins, 
a  fl.  ...  n.  6,  e  ahi  como  se  diz. 

N.  6.  D.  Leonor  Telles,  filha  do  capitáo  Diogo 
Moniz  Telles  e  de  D.  Catharina  Victoria,primeira  mulher, 
cazoa  com  o  capitão  João  Menezes  de  Vasconcellos,caval- 
leiro  da  ordem  de  Santiago,  natural  da  ilha  da  Madeira, 
filho  de  João  Menezes  Delgado  e  de  sua  mulher  Constança 
de  Mendonça  de  Vasconcellos,  e  teve  filhos : 

11.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  mulher  do  capitão 
João  Nanes  Pita. 

19.  João  Mendes  de  Vasconcellos. 

13,  Diogo  Moniz  Telles,  capitão,  cazado  com  D.  Iza- 
bel de  Almeida. 

N.  11.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  filha  de  D. 
Leonor  Telles,  acima,  cazou  com  o  capitão  João  Nunes 
Pita,  natural  da  Bahia,  filho  de  Sebastião  Martins  Bran- 
dão e  de  sua  mulher  D.  Maria  das  Neves,  e  teve  filha  : 

14.  D .  Maria  de  Vasconcellos . 
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D.  Maríanna  Telles,  âlha  do  capitão  Diogo  Monis 
Telles  e  de  saa  primeira  mulher  D.  Catharina  Victoria, 
cazoQ  com  Elias  Alvares  Franco,  e  teve  filhos  : 

15.  Diogo  Lopes  Franco,  cazado  com  D.  Francisca 
Telles,  sua  prima. 

16.  D.  Joana  Telles,  que  se  segue  : 

17.  Jozé  Telles  Barretto,  cazado  com  D.  Úrsula  da 
Rocha. 

N.  16.  D.  Joana  Telles,  acima,  cazou  com  o  sar- 
gento-mór  João  de  Couros  Carneiro,  escrivão  da  camará 
da  Bahia,  e  teve  filhos : 

18.  Manoel  Paiva  de  Vasconcellos. 

Maria  Caetana,  abadeça,  Catharina  do  Monte  Sinai 
e  Páscoa  da  Resurreigão,  freiras  no  Desterro. 

19.  João  de  Couros  Carneiro . 


TELLES 

Com  os  qitaes  >v  acham  enlaçados 
BairefoSj  Menezes  e  Monizes. 

Rafael  Telles,  natural  da  ilha  da  Madeira,  filho  de 
António  Fernandes  de  Abreu  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Gouvêa, passou  &Bahia,e  ahi  cazou  com  Maria  Rangel,  * 
filha  de  Miguel  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Marta  Villela, 
pessoas  opulentas  em  cabedal :  teve  Rafael  Telles  de 
sna  mulher  os  filhos  seguintes  : 

1.  Maria  Rangel,  que  se  segue.  Batizada  na  sé  a  16 
de  Abril  de  1585. 

2.  Joana  Telles,  adiante. 

3.  D.  Juliana  Rangel,  terceira  mulher  de  E!ga8 
Moniz  Barreto,  a  pag.  . .  n.  1  e  seguinte. 

4.  D.  Izabel  Telles,  mulher  de  Christovão  de  Âgniar 
Daltro,  sem  sucessão,  a  pag.  . . 

5.  Francisco  Telles,  batizado  a  6  de  Dezembro  de 
1593. 

().  António  Rangel,  religiozo  da  companhia.  Bati- 
zado a  22  de  Abril  de  1595. 


{*]  Ca/.aram  na  sé  a  t»  de  Janeiru  de  1583. 
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Seg^inda  vez  cazoa  Rafael  Telles  com  D.  Micia 
de  Armas,  TÍava  de  Belchior  de  Souza  Dormando,  e  filha 
de  Laiz  de  Armas  e  de  sna  mulher  Catharina  Jacques,  pes- 
soas nobres  e  piincipaes  da  Bahia,  e  d' este  segundo  ma- 
trimonio nfto  teve  sucessão. 

N .  1  D.  Maria  Rangel,íilha  de  Rafael  Telles,  acima, 
e  de  sua  mulher  Maria  Rangel,  cazou  com  André  de  Pa- 
dilha  de  Barros,  natural  de  Portugal,  o  qual  havia  pas- 
sado ao  Brazil  no  anno  de  1589,  e  foi  c^pit&o  de  infan- 
taria nas  guerras  dos  Olandezes,  fidalgo  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  teve  filhas: 

7.  Marta  Rangel,  que  se  segue. 

8.  Izabel  Pereira  de  Magalh&es,  cazada  com  Rodrigo 
de  Argolo,  e  a  sua  descendência  vai  a  pag.  ..  n .  7 . 

9.  Maria  Telles  de  Padilha,  cazada  com  Vicente 
Rangel  de  Macedo. 

N.  7.  Marta  Rangel,  filha  de  Maria  Rangel,  n.  1,  e 
de  seu  marido  André  de  Padilha  de  Bairros,  cazou  a 
farto  e  contra  a  vontade  de  seus  pais  *  com  Christo v&o  de 
Lefto  Camello,  filho  de  Francisco  Teixeira  Soares,  mestre 
de  assacar  do  engenho  de  Baltazar  Lobo,  e  de  sjia 
malher  D.  Beatriz  de  Le&o,  que  era  filha  de  Christov&o  de 
Lefto  Camello,  e  teve  filhos : 

10.  Joana  Telles  de  Magalhães,  que  se  segue.  Ba- 
tizadaa  3de  Julhode  1646,  pelo  vigário  Diogo  Coelho. 

11.  Beatriz  Telles  de  Magalhães,  cazada  com  Rafael 
Pessoa  da  Gama,  batizada  a  29  de  Setembro  de  1648. 

12.  António  Telles  de  Magalhães,  cazado  com  Izabel 
da  Silva,  batízado  a  28  de  Agosto  de  1650. 

13.  Lsabel  Telles  de  Magalhães,  cazada  com  António 
de  Almeida,  batízado  a  28  de  Março  de  1653 . 

14.  André  de  Padilha  de  Magalhães,  cazado  com 
Clara  da  Gama,  filha  de  António  Pessoa  e  de  sua  malher 
Maria  da  Silva,  cazaram  a  30  de  Janeiro  de  1690. 

N.  10.  Joana  Telles  de    Magalhães,  filha  de  Marta 


*  Foi  recebida  na  sé  a  12  de  Dezeuibru  do  16  lO  por  ordem  do 
senhor  bispo  D.  Pedro  da  Silva,  por  se  haver  auzentalo  da  caza  de  seus 
Dais,  e  foram  receber  as  bençaes  na  freguezia  do  Socorro  em  Abril 
de  1641  pelo  vigário  Prancisco  Pereira  de  Aguiar. 
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Rangel  e  de  seu  marido  Christovão  de  Le&o  Oamello, 
cazou  com  Euzebio  Teixeira  (1),  e  teve  filhos. 

15.  Maria  Telles,  mulher  de  Domingos  da  Mota. 

16.  António  Telles  de  Magalhães,  batizado  a  20  de 
Junho  de  1672. 

17.  Ignacío  Teixeira  de  Magalhães . 

18.  Manoel  Telles. 

19.  Ânna  Pereira,  cazada  com  António  Ferreira 
Feio. 

20.  Beatriz  Telles  de  Magalhães,  mulher  de  Domin- 
gos de  Araújo . 

21.  Joana  Telles  de  Magalhães. 

N.  19.  Anna  Pereira,  filha  de  Joana  Telles  de  Ma- 
galhães, n.  10,  e  de  seu  marido  Euzebio  Teixeira,  cazoa 
com  António  Ferreira  Feio  e  teve  filho  : 

22.  António  Ferreira  Feio,  que  cazou  com  sua  prima 
D.  Úrsula  de  Almeida. 

N.  2  Joana  Telles,  filha  de  Rafael  Telle  e  de  soa 
mulher  Maria  Rangel,  cazou  duas  vezes,  uma  com  o  capi- 
tão Francisco  de  Padilha,  do  qual  não  achamos  mais  no- 
ticia. Segunda  vez  cazou  com  João  Borges  de  Escobar, 
natural  da  villa  de  Bemposta,  termo  do  bispado  de  Mi- 
randa, filho  de  João  Borges  de  Escobar  e  de  sua 
mulher  Leonor  de  Aguirre  ;  de  seu  segundo  marido  teve 
Joanna  Telles  filha : 

23.  D.  Leonor  Telles,  que  cazou  com  Francisco  Car- 
valho Pinheiro,  afl.  ..  n.  6,  e  ahi  a  sua  descendência. 
Foibatizada  esta  D.  Leonor  Telles  ao  1**  de  Agosto  de 
1633 .  Padrinho  o  governador  Diogo  Luiz  de  Oliveira. 

Francisco  Moniz  Barreto  (2),  filho  do  capitão  Migael 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  Corrêa,  foi 
cazado  três  vezes;  a  primeira  com  D.  Antónia  de  Menezes, 
filha  de  Manoel  Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  de  Mariz,  e  teve  filhos. 

D.  Angela  de  MenezeS;  cazada  com  o  capitão  Ro- 
berto da  Silva  Henriques  Baldes. 

D.  Jeronima  de  Menezes,  cazada. 


(l)  Cazaram  na  freeiíozia  do  Socorro. 
{'2)  Faleceu  em  Julho  de  1688. 
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Segunda  vez  cazou  com  D .  Francisca  de  Araújo,  filha 
^e  Femáo  Pereira  do  Lago  e  de  sua  mulher  Sebastiana  de 
Queiroz,e  teve  filho : 

Egas  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Ignez  Telles. 

Terceira  vez  cazou  com  D.  Maria  Telles,  filha  de 
Francisco  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Garcia, 
^  teve  filhos : 

D.  Maria  de  Menezes. 

Francisco  Barreto  de  Sá . 


ARGOLOS 

Rodrigo  de  Argolo  foi  um  nobre  castelhano,  que  pas- 
son  á  Bahia  nos  principies  da  sua  fundação,e  n'ella  cazou 
eoa  Joana  Barboza  Lobo,  uma  das  trez  irmans  orfans, 
filhas  de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  que  faleceu  na  car- 
reira da  índia,  as  quaes  trez  irmans,com  outras  mais,tam- 
l>6m  orfans  e  filhas  de  pessoas  nobres,  mandou  a  rainha 
D.  Catharina,  mulher  do  Sr.  rei  D.  João III,  no  anno  de 
1651,  na  armada  de  que  era  capitão  de  mar  e  guerra 
António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  que  foi  o  primeiro  al- 
eaíde-mór  da  Bahia,  e  vieram  a  entregar  estas  orfans  ao 
f^ovemador  Thomé  de  Souza,  primeiro  que  no  anno  de 
1549  veio  fundar  esta  cidade,  mudaudo-a  da  Villa  Velha 
do  Pereira  para  onde  agora  está,  recommendando  el-rei  e 
s  rainha  ao  dito  governador  cazasse  as  taes  donzellas 
com  as  pessoas  principaes  que  Jiouvesse  na  terra,  e  assim 
com  o  tal  Rodrigo  de  Argolo,  acima,  que  n'esta  mesma 
ocazíão,  com  o  governador  TÍiomé  de  Souza,  ou  na  pró- 
pria armada  do  Oliveira  veio  á  Bahia  cazou  o  governador 
sD.  Joana  Barboza,  a  qual  e  suas  duas  irmans,  nomea- 
das a  fl. . .  dizem  as  memorias,  que  d^ellas  tratam,  eram 
sobrinhas  do  Conde  de  Sortella.  Foi  este  Rodrigo  Argolo 
provedor  da  alfandega  da  nova  cidade  do  Salvador,  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  por  mercê  do  Sr.  rei  D.  João  III, 
por  cazar  com  a  sobredita  D .  Joana  Barboza,  da  qusd. 
teve  os  filhos  seguintes : 

1.  Paulo  de  Argolo,  que  se  segue. 

2S  P.   I.   VOL.   ui. 
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2.  D.  Ignez,  (1)  mulher  de  Jacome  Raimunda. 

3.  D.  Anna  de  Argolo,  (2)  mulher  de  João  de  Brito, 
sem  filhos . 

4.  D.  Maria  de  Argolo,  cazada  com  António  Ribeira 
adiante,  a  â... 

N.  1 .  Paulo  de  Argolo  (3),  filho  de  Rodrigo  de  Argolo^ 
Castelhano,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza  Lobo,  foi 
provedor  da  alfandega  da  Bahia,  e  cazou  com  D.  FeUcia 
Lobo,sua  prima,  filha  de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhies 
e  de  sua  mulher  Gatharina  Lobo  de  Barboza  de  Almeida^e 
era  a  dita  Felícia  Lobo  irman  de  D.  Joana  Barboza,  m&i 
d'este  Paulo  de  Argolo,  e  mulher  de  seu  pai  Rodrigo  de 
Argolo,  Castelhano.  A  dita  Felicia  Lobo  era  já  viuva  de 
Pedro  Dias,  mercador  rico,  a  fi.. .,   teve  filhos. 

5.  D.  Joana  de  Argolo  (4),  que  cazou  duas  vezes; 
a  primeira  com  o  dezembargador  Francisco  Subtil  de  Si- 
queira, a  fl... 

Segunda  vez  cazou  com  o  Dr .  Sebastião  Parai  de 
Brito,  a  fl. ...  e  ahi  a  sua  descendência . 

6.  Paulo  de  Argolo  (5)  que  cazou  com  I).  Micia  Lobo 
de  Mendonça  (6),  filha  de  Egas  Moniz  BaiTeto,  filho  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho,  e  de  sua  primeira  mu- 
lher D.  Micia  Lobo  de  Mendonça.  E'  cazado  este  Egas 
Moniz  Barreto  a  primeira  vez  com  D .  Águeda  de  Lemos, 
de  quem  foi  filha  esta  Micia  Lobo  de  Mendonça,  mulher 
d'esse  Paulo  de  Argolo,  veja-se  a  fi...   n... . 

7.  Rodrigo  de  Argolo,  que  se  segue. 

N.  7.  Rodrigo  de  Argolo,  filho  de  Paulo  de  Argolo  e 
de  sua  mulher  Felicia  Lobo,  (7)  cazou  com  Izabel  Pereira 
de  Magalhães,  filha  do  capitão    André  de  Padilha  e  de 


:1)  Faleceu  a  1 1  (Je  Setembro  de  um,  sepultada  em  s.  Francisco. 

{2)  Cazou  li  '2i  do  No\enit»ro  de  1552. 

(3)  Faleceu  este  Paulo  de  Ar^íolo  a  12  do  Jamílro  de  HiU).  Testa- 
monleirussna  muilicr  Felicia  Lohn  e  seu  euteado  Baltízar  Lobo,  filho 
ih^  Pedro  Dins. 

(l)  Faleceu  esta  a  18  de  Janeiro  de  UWO,  ás  «  horas  da  uoite,  se- 
iillada  em  s.  Fraiicis<-o. 

(5)  Batizíulo  na  sé  a  7  de  Junho  de  IGol. 

(fi)  K  cazou  com  «'sta  I).  Micia  a  ^'')  de  Novembro  de  1621. 

(1)  Cazou  no  Sucorro  em  Julho  de  1042;  e  a  2b  do  dito  recebeu  as 
bencàos.  faleceu  em  1005. 
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sua  mulher  Maria  Rangel,  filha  esta  de  Rafael  Telles  e 
de  saa  mulher  D.  Maria  Rangel,  e  teve  filhos. 

8.  Rodrigo  de  Argolo,   clérigo  de   ordens  sacras. 
Batizado  em  Jaguaripe  a  30  de  Abril  de  1643. 

9.  Francisco  de  Padilha. 

10.  Paulo  de  Argolo,  que  se  segue.    Batizado  no 
Socorro  a  30  de  Maio  de  1646. 

11.  PiliciaLobo.  Batizada  a  19  de  Novembro  de 
1647. 

12.  Mariana  Pereira,  soror.  Batizada  a  5  de  Junho 
de  1649. 

13.  D.  Anua  Argolo,  mulher  do  capitão  António  Mo- 
reira de  Menezes,  a  fl...  Batizada  a  19  de  Fevereiro  de 
1650. 

14.  D.  JoanaTelles  de  Menezes,  mulher  do  licenciado 
Bartolomeu  Soares,  sem  filhos.  Batizada  a  9  de  Março 
de  1654. 

15.  Paulo,  que  faleceu  de  10  annos.  Batizido  a  2o 
de  Agosto  de  1654. 

N.  10.  Paulo  de  Argolo,  filho  de  Rodrigo  de  Argolo, 
n.  7.,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Pereira  de  Magalhães, 
cazou  com  D.  Ignez  de  Gusmão,  *  filha  de  Miguel  Rodri- 
gues de  Gusmão  e  de  sua  mulher  I).  Maria  de  Souza,  que, 
por  morte  d'esse  seu  marido  Miguel  Rodrigues  de  Gusmão, 
cazou  segunda  vez  a  tal  D.  Maria  de  Souza  com  Sebastião 
MoniZy  filho  de  Martim  Affonso  de  Mendonça,  a  fl... 
n.  13,  e  a  tal  D.  Maria  de  Souza  era  filha  de  Francisco 
Barreto  e  de  D.  Clara  de  Souza,  a  fl. . .,  teve  filhos : 

16.  Jozé  de  Argolo  de  Gusmão,   que  faleceu  solteiro. 

17.  D.  Joana  de  Argolo,  cazada  com  João  Pereira 
Barboza,  adiante  afl... 

18.  Paulo  de  Argolo,  cazado  com  D .  Leonor  Fran- 
cisca, afl...  Baptizado  na  capella  de  Cinco*Rios  a  16  de 
Junho  de  1708. 

19.  João  de  Teive  de  Argolo,  cazado  com  D.  Joa- 
quina de  Ahneida,a  fl...  Baptizado  na  dita  capella  a  6  de 
Setembro  de  1711. 


*  Cazou  na  Copacabana  a  18  de  Fevereiro  de  1692. 
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N.  18.  Paulo  de  Argolo,filho  de  Paulo  de  Argolo,  n. 
]0,e  de  sua  mulher  D.Ignez  de  Gusmão,foi  senhor  do  en- 
genho de  Ginco-Rios,  e  cazou  com  I>.  Leonor  FranciBca 
de  Araújo  Queiroz,  filha  do  capitão  António  Gíonçalyes  da 
Rocha,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  de  Queiroz  Araújo  (1),  e  teve  filhos,  vide  fl... 

20.  Miguel  Jerónimo  de  Argolo. 

21.  Francisco  de  Argolo. 

22.  Jozé  de  Argolo. 

23 .  Paulo  de  Argolo . 

24.  D.  Francisca. 

25.  D.  Maria,  D.  Ignez,  D.  Maria  Roza. 

26.  D.  Antónia. 

27.  D.  Luiza  Clara  de  Queiroz,  segunda  mulher  dio 
dezembargador  adiante . 

28.  D.  Anua,  D.  Antónia,  D.  Clara,  D.  Leonor. 

N .  19 .  Joáo  de  Teive,  filho  de  Paulo  Argolo,  n.lO,  e 
de  sua  mulher  D.  Ignez  de  GusmãrO,  cazou  com  D.  Aniia 
Joaquina  de  Almeida,  viuva  de  Luiz  Barbalho  de  Ne- 
greiros Corte-Real,  e  filha  do  capitão  André  Marques,  ca- 
valleiro professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher 
D .  Izabel  de  Almeida,  e  teve  filho  : 

29.  Paulino. 

N.  21.  D.  Luiza  Clara  de  Queiroz,  filha  de  Paulo 
de  Argolo,  n.  18,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Francisca  de 
Queiroz,  é  segunda  mulher  do  dezembagador  Bernardino 
Falc&o  de  Gh)uvêa,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo. 


ARGOLO  RIBEIRO 

N.  14.  António  Ribeiro,  de  quem  não  achamos  mais 
noticia  de  que  no  livro  antigo  dos  cazamentos  da  sé,  que 
cazou  a  6  de  Novembro  de  1556  com  Maria  de  Argolo, 
n .  4  (2),  a  qual  era  filha  do  primeiro  Rodrigo  de  Argolo, 
Castelhano.  De  sua  mulher  Maria  de  Argolo  teve  António 
Ribeiro  filhos : 


(1)  Falecea  esta  D.  Luiza  de  Queiroz  a  23  de  Agosto  de  177S. 

(2)  Faleceu  esta  Maria  de  Argolo  a  11  de  Fevereiro  de  1602.    Tes- 
tamenteiro seu  ilibo  Bernardo  Ribeiro.  Sepultada  em  S.  Bento. 
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30.  Bernardo  Ribeiro.  Baptizado  na  sé  a  20  de 
Agosto  de  1562. 

31.  Agostinho  Ribeiro.  Baptizado  na  sé  a  4  de 
Março  de  1564. 

N.  4.  Maria  de  Argolo,  filhado  Rodrigo  de  Argolo,  o 
primeiro,  e  de  sna  mulher  D.  Joana  Barboza,  cazou  com 
António  Ribeiro  (1),  que  também  serviu  de  provedor  e  juiz 
da  alfandega  da  Bahia,  e  teve  filhos: 

1.  Joana  Barboza,  que  se  segue.  Baptizada  na 
sé  a  10  de  Março  de  1558.  Padrinho  o  governador 
D.  Duarte,  etc. 

2.  D.  Elena  de  Argolo,  cazada  com  Manoel  de  Sá 
Soutomaior.    Baptizada  na  sé  a  7  de  Junho  de  1560. 

3.  Bernardo  Ribeiro.  Baptizado  a  21  de  Agosto  de 
1.562. 

4.  D.  Agostinho  Ribeiro,  bispo  de  Ceuta.  Baptizado 
a  4  de  Março  de  1564. 

N.  1 .  D.  Joana  Barboza  (2),  filha  de  Maria  de  Argolo 
e  de  seu  marido  António  Ribeiro,  cazou  com  Diogo  Corrêa 
de  Sandt ,  natural  de  Portugal,  da  caza  dos  Corrêas  de  Sa, 
tronco  d(;S  viscondes  de  Asseca,  e  teve  filhos  : 

5.  André  Corrêa  de  Sande. 

6.  António  Ribeiro. 

7.  D.  Maria  de  Argolo . 

8.  D.  Leonor  Corrêa  de  Sande. 

9.  D.  Luiza  de  Sande. 

10.  Pedro  Corrêa. 

11.  D.  Catharina  de  Sande  deAndrade,que  se  segue. 

N.  11.  Catharina  de  Sande,  filha  de  D.  Joana  Bar- 
boza, n  .1,  e  de  sen  marido  Diogo  Corrêa  de  Sande,  foi  se- 
gunda mulher  de  Sebastião  Pacheco  deCastro,e  teve  filha: 

12.  D.  Clara  de  Sande,  que  se  segue. 

N.  12.  D.  Clara  de  Sande,  filha  única  de  D.  Catharina 
de  Sande  e  de  seu  marido  Sebastião  Pacheco  de  CastrO; 
cazou  com  o  capitão  Francisco  Fernandes  da  Ilha . 


(1)  CazoQ  Da  sé  a  5  <le  Novembro  de  1556.  TesUmunhas  o  gover- 
nador D.  Daarte  da  Costa,  sen  filho  D.  Álvaro  e  Maria  Lobo.malner  de 
Francisco  Bicado  ;  e  falecea  ella  a  II  de  Fevereiro  de  I60á.  Sepultada 
em  S.  Bento.  Testamenteiro  sen  fliho  Bernardo  Ribeiro. 

(9)  Faleceu  esta  no  auno  de  1598.  Sepultada  no  coUegio. 
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ARAÚJO,  BARBOZA 

António  Barboza  de  Araújo,  cazado  com  D.  Mónica 
de  Menezes^  natural  de  Iguape^freguezia  de  Santiago^teve 
filho: 

1.  João  Pereira  Barboza,  que  se  segue 
N.  1.  João  Pereira  Barboza,  filho  de  António  Bar- 
boza de  Araújo  e  de  sua  mulher  D .  Mónica  de  Menezes, 
foi  cazado  com  D.  Joana  de  Argolo  de  Gusmão,*  filha 
Paulo  de  Argolo,  n.lO,  fl. . .,  e  de  sua  mulher  D.Ignez  de 
Grusmão . 


ARGOLOS  E  MOREIRAS 

N.  13  D.  Anna  de  Argolo, filha  de  Rodrigo  de  Argolo, 
n.  7,  e  de  sua  mulher  Izabel  Pereira  de  Menezes,  cazon 
oom  o  capitão  António  Moreira  de  Menezes,  filho  de 
António  Moreira  de  Gamboa,  fidalgo  da  caza  real,e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  do  Menezes  a  fi...,  e  teve  filhos : 

1 .  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  que  se  segue . 

2.  Bartolomeu  de  Argolo  de  Menezes,  depois. 

3.  Vicente  de  Argolo  de  Menezes,  adiante. 

4 .  Manoel  Telles  de  ilenezes,  ao  depois . 

5 .  Rodrigo  de  Argolo,  que  morreu  com  ordens  saeras. 

6.  D.  Elena  Maria  de  Argolo,  cazada  duas  vezes, 
a  primeira  com  Bartolomeo  Soares,  a  fi . ,  a  segunda  com 
Francisco  de  Negreiros  Còrte-Real,  a  fi...  Batizada  a  29 
de  Junho  de  1672. 

7.  D.  Antónia  de  Argolo,  cazada  com  João  Pereira 
Coronel,  e  depois  com  Baltazar  de  Vasconcellos,  e  de 
nenhum  teve  sucessão.  Batizada  no  Socorro  a  31  de  Julho 
de  1675. 

8.  D.  Ignez  de  Argolo,  cazada  em  Sergipe  d'el-rei 
com  Theodozio  de  Sá  Brandão,  sem  filhos. 

N.  1.  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  filho  de  D.  Anna 
de  Argolo  e  de  seo  marido  o  capitão  António  Moreira 
de  Menezes,  foi  cazado  duas  vezes  ;  a  primeira  com  D. 

*  Cazarani  a  27  de  Fevereiro  de  I7-2'J. 
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Francisca  de  Menezes,  f  1)  filha  de  António  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Mónica  Serrão  de  Menezes, 
tiveram  filhos  : 

9.  João  de  Argolo  de  Menezes,  cazado  com  D.  Fé 
de  Souza  na  villa  do  Cairú,  dos  Eças  e  Couros,  sem  su- 
cessão. 

10.  António  Moreira,  que  faleceu  solteiro . 
Segunda  vez  cazou  Jozé  de  Argolo  de  Menezes  com 

D-  Catharina  Poncina  Bezerra  de  Vargas  Cime,  (2)  filha 
do  capitio  de  cavallaria  Miguel  Bezerra,  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  filho  de  André  Fernandez  Bezerra  e 
de  D.  Marta  de  Cortes,  filha  do  capitão  Aff'onso  Vaz 
Corte  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vargas  Cirne,  filha  do 
sargento-mór  Manoel  de  Vargas  Cirne,  fidalgo  conhecido, 
e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  filha  do  capitão 
Lazaro  Lopes  Sueiro,  dos  Sueiros  do  Minho .  De  sua  se- 
gunda mulher  D.  Catharina  teve  Jozé  de  Argolo  os 
filhos  seguintes  : 

11.  Simão  Manoel  de  Argolo, que  se  segue.  Batizado 
a  28  de  Dezembro  de  1730. 

12.  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  solteiro.  Batizado 
a  15  de  Abril  de  1731,  no  Monte. 

13.  D.  Maria  de  Vargas  Cirne,  adiante. 

N.  11.  Simão  Manoel  de  Argolo  de  Menezes,  filho 
de  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  n.  1,  e  de  sua  segunda 
mulher  D .  Catharina,  cazou  com  D. Clara  Maria  da  Encar- 
nação, filha  do  sargento-mór  António  da  Costa  Coelho  e 
úe  sua  mulher  D.  Águeda  Luiza  Gomes  de  Lima,  e  teve 
filhos  : 

14.  Thomaz  de  Argolo  de  Menezes. 

15 .  Jozé  de  Argolo  de  Menezes . 

16.  D.  Roza  Maria  de  Argolo. 

17.  D.  Clara  Maria  de  Argolo. 

N.  13.  D.  Maria  de  Argolo,  ou  Vargas  Cirne, 
filha  de    Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  n.  1,  e  de  sua 


ti)  Cazaram  a  4  de  Jtinlio  de  1710,  dispensados  no  3.'  gráo  de  con 
sangainidade  era  Gaadalupe. 

(2)  Cazaram  a  8  de  Janeiro  de  1727  na  capei  la  de  S.  Domingos. 
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segunda  mulher, cazoa  com  o  guarda-mór  Bernardo  da  Sil- 
veira de  Menezes,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  teve 
filhos  : 

18.  D.  Ánna  de  Menezes. 

19.  Caetano  Jozé. 

N.  2.  Bartolomeo  de  Argolo  de  Menezes,  fllho  de 
D.  Ánna  de  Argolo,  n.  13,  e  de  seo  marido  o  capit&o 
António  Moreira  do  Menezes,  cazou  com  D.  Antónia  Izi- 
dora  Maria  Bezerra  de  Vargas  Cime,  *  filha  do  capitlo 
Miguel  Bezerra,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  de  Vargas  Cime,  e  d'esta  sua  mulher 
teve  filhos : 

20.  Frei  João  de  Argolo,  carmelita  calçado  naBaMa* 

21.  Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cime,  que  se  segue* 

22.  D.  Anua,  que  faleceu  solteira  a  13  de  Maio  de 
1731. 

23.  D.  Elena  Maria.  Batizada  a  7  de  Novembre 
de  1729. 

24.  D .  Roza,  que  faleceu  a  8  de  Setembro  de  1738. 
Segunda  vez  cazou  Bartolomeu  de  Argolo  com  D« 

Águeda  Luiza  Gomes  de  Lima,  filha  do  capitão  Manoel 
Rodrigues  Brandão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Rebouça,  e 
era  a  tal  D .  Águeda  Luiza  viuva  do  sargento-mfrr  An- 
tónio da  Costa  Coelho,  e  teve  filhos  : 

25.  Pedro  de  Argolo  de  Menezes,  cazado  eem  J)^ 
Jozefa  Maria.  Batizado  a  2  de  Setembro  do  1734. 

26.  Victorino  de  Argolo  de  Menezes,  adiante. 

N.  21.  Rodrigo  de  ArgoloVargas  Cime  de  Menezes^ 
filho  do  capitão  Bartolomeu  de  Argolo  de  Menezes  e  de- 
sua  primeira  mulher  D.  Antónia  Izidora  Rezerra,  etc,. 
foi  sargento-mór  do  regimento  de  cavallaria  do  termo  da 
cidade,  e  ao  prezente  é  coronel  do  mesmo  regimento; 
cazou  com  D .  Marcella  da  Silva,  filha  de  António  da  Silva 
Gomes,  familiar  do  santo  officio,  e  de  sua  mulher  The- 
reza  de  Jezus;  teve  onze  filhos. 


'  Cazai.im   no  Socorro  a  29  d<?  Janeiro  íie  1715.    Faleceu  D.  An- 
tónia a  18  de  Agosto  de  l^SO. 
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27.  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne  (1) ,  que  se 
segae. 

28.  D.  Luiza  Vicencia  da  Resurreiçào . 

29.  João  de  Argolo,  que  faleceu  moço. 

30.  D.  Antónia  Izidora  de  Argolo. 

31.  D.  Anna  Maria  de  S.  Joaquim, 

32.  D.   Maria  Francisca  de  Argolo. 

N.  27.  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne,  filho  do  co- 
ronel Rodrigo  de  Argolo  Vargas  Cirne  de  Menezes  e  de 
suamutier  D.  Marcela  da  Silva,  e  ajudante  de  um  dos 
regimeiítos pagos,  e  cazou  com  D.  Anna  Joaquina  de  Souza 
de  Matos,  filha  do  capitão  Jozé  de  Souza  de  Matos  e 
de  sua  mulher  D.  Francisca. 

3?.  Ignacio  de  Argolo. 

N.  26.  Victorjno  de  Argolo  de  Menezes,  filho  do 
capitã*  Bartolomeu  de  Argolo  de  Menezes  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Águeda  Luiza  Gomes  de  Lima,  cazou 
com  D  Anna  Ignez  Jozefa  Saldanha  de  Andrade,  filha 
do  Dr  Jozé  Borges  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D. 
ClaraJozefa  Saldanha,  pelo  qual  cazamento  é  proprie- 
tário dos  officios  de  distribuidor,  inquiridor  e  contador 
dos  aiditorios  judiciaes  da  cidade  da  Bahia,  e  teve  filhos  : 

54.  D.  Maria. 

:5.  António  Moreira. 

J.  3.  Vicente  de  Argolo  de  Menezes,  filho  de  D. 
Annf  de  Argolo,  n.  13,  e  de  seu  marido  o  capitão  António 
Morera  de  Menezes,  cazou  com  D .  Anna  Maria  de 
Varas  C;rne,(2)  filha  também  do  capitão  de  cavallariaMi- 
gneiSezerra,  já  referido  na  descendência  de  Jozé  e  Barto- 
lomcide  Argolo,  irmãos  d'esse  Vicente,e  cazados  também 
comas  irmans  d'esta,  cazada  com  Vicente  de  Argolo,  e 
d'eb  teve  filhos. 

36.  D.  Anna  de  Argolo  Vargas  Cirne,  cazada  com: 
Joi  Pinto  Ribeiro. 

37.  D.  Maria,  que  faleceu  menina  a  15  de  Janeiro 
dei728,  batizadaem  caza. 


(1)  Balizado  no  Monte,  no  anno  do  1748. 

(2)  Cazarani  a  2    de    Outubro  de  n26  na  capella  de  S.    António 
ái  Cinco-Rios. 

24  p.     I.    VOL.     LII. 
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88.  D.  Maria,  balizada  no  Monte  a  15  de  Janeiro 
de  1731. 

39.  Francisco  Xavier  de  Argolo,  (1)  cazado  com  D. 
Antónia  Bezerra  de  Vargas,  sem  filhos. 

30.  Ignacio  de  Argolo  de  Menezes  (2),  solteiro. 

31.  Leandro  de  Argolo  de  Menezes,  que  se  segue: 
N,  31.  Leandro  de  Argolo  de  Menezes^filho  docapitio- 

mor  Vicente  de  Argolo  de  Menezes  e  de  sua  mulber  D. 
Anna  Maria  de  Vargas  Cirne,  cazou  com  D.   Thôreza. 

N.  4.  Manoel  Telles  de  ilenezes,  filho  de  D.  Anna 
de  .\rgolo  e  de  seu  marido  o  capitão  António  Moreiía  de 
Menezes,  já  referido,  cazou  com  D.  Izabel  da  Rocha,filha 
de  Zenobio  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Maria  da  Rocha 
de  Ávila,  e  teve  filhos: 

António  Moreira  de  Menezes,  cazado. 

Carlos  Jozé  de  Argolo  de  Menezes,  cazado. 

João  de  Argolo. 


VASCONCELLOS 

Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  filho  de  Martim 
Mendes  de  Vasconcellos  e  neto  de  D.  Mem  Rodrigueí  de 
Vasconcellos,  cazou  com  Catharina  Furtado  deMendmça, 
filha  de  Bartolomeo  Perestrello,  que  foi  capitác  de 
Porto-Santo  (3),  na  ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mdher 
Beatriz  Furtado  de  ileudonça,  filha  de  Anna  Dehor. 
Teve  este  Bartolomeo  Perestrello,  entre  outros  fihos, 
uma  que  cazou  com  Christovâo  Cólon,  outra  que  caou 
com  o  Conde  de  Golvez,  e  outra  com  Pedro  Corrêa  da 
Cunha,  segundo  capitão  donatário  da  ilha  Gracioza  4). 
De  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos  e  sua  mulher  Caba- 
rina  Furtado  de  Mendonça,  alem  de  outras  fêmeas  e  iia- 
xos,  foi  também  filho  : 

1 .  Heitor  Mendes  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 


(li  Balizado  a  lOM»'  Maio  d»^  17;i;í. 
'2)  Bptizadi»  a  :U>  de  Set«Miil»r<»  do  1T:í:í. 
(3)  Cordeiro  Hist(»r.  Iiisnl.iii.  pag.  «m.  n.  l;í. 
(1)  IdtMii.  [Vdií.  438.  II.  U. 
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N.  1.  Heitor  Mendes  de  Vasconcellos,  filho  de  Mein 
Rodrigues  de  Vasconcellos,  acima,  cazou  com  .D.  Maria 
Corrêa  da  Cunha,  ouD.Catharina  Corrêa  da  Cunha,  como 
tem  o  autor  da  Corografia  Portugueza  P...  fl.  554, 
§  ultimo,  a  qual  era  filha  de  Pedro  Corrêa  da  Cunha 
Lacerda,  segundo  capitão  donatário  da  ilha  Gracioza,  e 
de  sua  mulher  Izac  Perestrello  de  Mendonça,  filha  do  do- 
natário do  Porto-Santo,  Bartolomeo  Perestrello,  e  teve 
filhos 

^.  Troilo  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

3.  João  Rodrigues  de  Vasconcellos. 

N.  2.  Troilo  de  Vasconcellos,  filho  primeiro  de  Hei- 
tor Mendes  de  Vasconcellos,  acima,  cazou  com  D.  Iria 
de  lello,  filha  de  Diogo  de  Mello  da  Cunha,  neta  de 
Vasco  Martins  de  Mello,  tio  do  Conde  de  Olivença  Ro- 
drig)  Affonso  de  Mello,  e  primo  co-irmão  do  pai  do 
Conle  de  Atalaia,  Pedro  Vaz  de  Mello.  E  Vasco  Martins 
de  ilello  por  sua  mâi  D.  Izabel  de  Albuquerque  era 
netcde  Vasco  da  Cunha,  o  velho,  senhor  da  Tábua;  e 
por  sua  avó  D.  Thereza  de  Albuquerque,  descendente  de 
D.  toâo  Affonso  Tello  de  Menezes  Albuquerque,  Conde 
de  Mbuquerque  e  neto  d'el-rei  D.  Diniz.  Teve  Troilo 
de  "^asconcellos  de  sua  idulher  filhos : 

4.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

5.  D.  Luizade  Mello,  mulher  de  António  de  Oliveira 
do  Carvalhal,  alcaide-mór  da  Bahia,  a  fl. . .  e  seguinte. 

6.  D.  Catharina  de  Mello,  mulher  de  Baltazar 
Fereira  Peixoto. 

N.  4.  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  filho  de  Troilo 
de  Vasconcellos,  acima,  foi  commendador  da  ordem  do 
SeKO,  tomou  a  fortaleza  do  Rio  de  Janeiro  aos  Francezes 
no  anno  de  1560,  sendo  capitão  da  armada,  que  mandou 
a  :ainha  D.  Catharina  a  este  eífeito,  cazou  com  Joanna 
d<Mendonça,  senhora  da  villa  da  Praia  na  ilha  Terceira ; 
viva  do  capitão  d'ella  Antão  Martins  da  Camará,  e  não 
i^Q  filhos.  Segunda  vez  cazou  com  D.  Francisca  Corrêa 
d  Albuquerque,  filha  de  Vicente  Corrêa  de  Albuquerque, 
imâo  de  Pedro  de  Albuquerque  de  Penalva,  sobrinhos  de 
].  Brites  de  Albuquerque,   que  fundou  o  mosteiro  de 
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Ferreira  e  foi  abadeça  perpetaa  d'elle.  De  sua  segonda 
mulher  teve  filhos  : 

7 .  Martim  Mendes  de  Vasconcellos,  sem  filhos. 

8.  Rui  Mendes  de  Vasconcellos,  que  sucedeo  a  sea 
pai  na  comenda  do  Seixo. 

9.  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  se 
segue. 

N.  9.  Francisco  de  Vasconcellos  da  Cunha,filho  ter- 
ceiro de  Bartolomeo  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda 
mulher  I).  Francisca  Corrêa  de  Albuquerque,  foi  conse- 
lheiro de  Sua  Magestade^commendador  de  S. Facundo  e  de 
S.  Maria  da  Torre,  da  ordem  de  Christo,  cazou  com  D. 
Izabel  de  Brito,  filha  de  Jerónimo  Dias  Cardozo  de  Brite 
e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da  Gama,  e  teve  filhos  : 

10.  Bartolomeo  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  se. 
segue. 

N.  10.  Bartolomeo  de  Vasconcellos  da  Cunha,  filhe 
de  Francisco  de  Vasconcellos,  n.  9,  foi  governador  da 
ilha  da  Madeira,  *  cazou  com  D.  Juliana  de  MelU,  soa 
prima,  morgada  em  Angra,  filha  de  Jozé  Ferreira  de 
Mello,  irm&o  de  sua  mãi,  e  neta  de  Luiz  Ferreíia  de 
Mello,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  da  Gama ;  bBueta 
de  Estevão  Ferreira  de  Mello  e  de  sua  mulher  D.  into- 
niade  Lima,  filha  de  Manoel  Pacheco  de  Lima  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  Neto.  O  mais  se  pôde  ir»rna 
autor  citado  na  nota. 


OLIVEIRAS  E  CARVALHAES,  MELLOS  E 
VASCONCELLOS  NA  BAHIA 

António  de  Oliveira  de  Carvalhal  foi  o  primeiro  d^ste 
apellido  ou  cognome,  que  veio  â  Bahia.  Em  um  manusrito 
que  vimos,  se  diz,  que  este  António  de  Oliveira,  a  qiem 
acrescentam  o  segundo  cognome  de  Carvalhal,  era  .lho 
de  Heitor  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D .  Violante  de 
Miranda,  filha  de  Martim  Aftonso  de  Miranda  e  de  ma 
mulher  D.  Izabel  de  Brito,  que  era  filha  de  João  Nmes 


*  Oorograf.  Portug.,  tom.  S,^  íl.  ^')ó  §  ultimo. 
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de  Carvalhal,  ama  do  infante  D.  Fernando,  Duque  de 
Viseu,  e  filho  d'el-rei  D.  Duarte.  Mas  do  alvará  de 
Sua  Magestade,  em  que  o  nomêa  cavalleiro  fidalgo,  que  é 
o  certo,  consta,  que  era  este  António  de  Oliveira  filho  de 
Simão  de  Oliveira,  morador  na  villa  de  Extremoz,  e 
irmão  de  Francisco  de  Oliveira,  ao  qual  o  sobredito  rei  já 
tinha  concedido  o  mesmo  foro,  e  foi  passado  este  na  forma 
seguinte. 

Eu  el-rei  faço  saber  a  vos  Thomé  de  Souza  do  meu 

conselho,  veador  da  minha  caza,  que  António  de  Oliveira, 

alcaide-mõr  da  povoação  de  Pereira,  nas  partes  do  Brazil, 

filho  de  Simão  de  Oliveira, morador  na  villa  de  Extremoz, 

me  pedio  por  mercê  o  quizesse  tomar  no  foro  e  moradia 

de   sen  irmão  Francisco  de  Oliveira,  e    por  lhe  fazer 

mercê,  havendo  respeito  aos  serviços,  que  me  tem  feito 

nas  ditas  partes,  hei  por  bem,   e  me  praz  de  tomar  ao 

dito  António  de  Oliveira  por  cavalleiro  fidalgo  de  minha 

eaza,  com  mil  e  cem  réis  de  moradia  cada  mez,  e  um 

alqueire  de  cavada  por  dia,  quando  tiver  cavallo,   pago 

segnndo  a  ordenança  de  minha  caza,  com  declaração  que 

não  ha  de  haver  cazamento  a  respeito  dos  oitocentos  réis, 

qne  o  dito  seu  irmão  tem  de  moradia  de  escudeiro  fidalgo, 

segundo  mostrou  por  certidão  de  Francisco  de  Siqueira, 

une  ora  por  meu  mandado  serve  de  escrivão  da  matricula 

dos  moradores  de  minha  caza  ;  pelo  que  vos  mando,  que  o 

&çaes  assentar  no  livro  da  dita  matricula  no  titulo  dos 

cavalleiros  fidalgos  com  a  dita  moradia  de  cevada,   e  de 

<^mo  o  fica  assentado  passará  o  escrivão  da  matricula  sua 

certidão  nas  costas  doeste,  em  que  declarará  a  quantas 

landas  do  dito  livro  fica  o  dito  assento,  e  este  Uie  será 

tomado  para  elle  obter  para  sua  guarda .  Diogo  Lopes  o 

fez  em  Lisboa  aos  10  dias  de  Maio  de  1554.  Rei. 

D' este  alvará,  que  não  tem  duvida,  consta,  que 
ABtonio  de  Oliveira,  de  quem  aqui  se  fala,  não  foi  filho 
de  Heitor  de  Oliveira,  mas  sim  de  Simão  de  Oliveira,  mo- 
rador na  villa  de  Extremoz, e  doeste  ajuizámos  podia  vir  a 
António  de  Oliveira  o  cognome  segundo  de  Carvalhal ; 
porque  bem  podia  ser  este  Simão  de  Oliveira  irmão,  por 
parte  de  pai,  de  Heitor  de  Oliveira,  este  que  o  manu- 
scrito qne  vimos  dá  por  pai  de  António  de  Oliveira  e  filhos 
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ambos,  assim  Heitor  de  Oliveira,  como  Simão  de  Oliveira 
de  João  Mendes  de  Oliveira,  o  qual  foi  cazado  duas  vezes, 
a  primeira  com  D .  Brites  de  Mello,  filha  de  Vasco  Martins 
de  Mello,  alcaide-mór  de  Évora  e  Castello  de  Vide,  e  teve 
d'esta  a  Heitor  de  Oliveira  e  outros  ;  segunda  vez  foi 
casado  João  Mendes  de  Oliveira  com  D.  Izabel  de  Brito, 
filha  bastarda  de  Heitor  de  Carvalhal,  amo  da  rainha 
D.  Leonor,  mulher  de  el-rei  D.  João  II  e  d'esta  sua 
segunda  mulher  podia  ser  filho  Simão  de  Oliveira  e  por 
esta  via,  vir  a  seo  filho  António  de  Oliveira,  o  cognome 
de  Carvalhal,  que  não  podia  ter  por  via  de  Heitor  de 
Oliveira,  e  para  que  melhor  se  entenda  isto  pomos  aqui  a 
seguinte  arvore : 

Joane  Mendes  de  Oliveira  foi  cazado  duas  vezes,  a 
primeiía  com  D.  Brites  de  Mello,  filha  de  Vasco  Martins 
de  Mello,  e  d'esta  teve  filho. 

1 .  Heitor  Mendes  de  Oliveira,  como  os  mais. 
Segunda  vez  cazou  Joane  Mendes  com  D.  Izabel  de 

Brito,  bastarda,  e  d*esta  teve,  entre  outros,  filho 

2.  Simão  de  Oliveira,  que  se  segue  adiante. 

N.  1.  Heitor  Mendes  de  Oliveira,  filho  de  Joane 
Mendes  de  Oliveira,  cazou  com  D .  Violante  de  Miranda,  e 
teve  filhos. 

:í.  Martim    Attbnso  de  Oliveira  Miranda  e  outros. 

N.  2.  Simão  de  Oliveira,  filho  de  Joane  Mendes  ede 
sua  sejirunda  mulher,  teve  filhos. 

4.  Francisco  de  Oliveira. 

■).  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  que  se  segue. 

António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  filho  de  Simão  de 
Oliveira,  como  fica  assentado,  foi  cavalleiro  fidalgo,  ao 
qual  mandou  el-rei  D.  João  ÍII  no  anno  de  1551  por 
capitão-mór  de  uma  armada  á  Bahia,  governando  Thomé 
de  Souza.  E  foi  o  primeiro  alcaide-mór,  como  fica  dito, 
na  Bahia .  Cazou  com  D .  Luzia  de  Mello  de  VasconceU 
los,  *  filha  de  Froilo  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D. 
Iria  ou  Eria  de  Mello,  que  era  filha  de  Diogo  de  Mello  da 
Cunha,  de  quem  teve  filhos  : 


•   KiiUvni  I».  Luizii  til'  Mt^IIo  a  18  dfM)ezt^njhrM  de  1003.  Sepultada 
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1 .  Manoel  de  Mello  dt^  Vasconcellos,    que  se  segue . 

2.  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira  adiante.  Batizado 
na  sé  a  11  de  Julho  de  i:)57. 

3.  Francisco  de  Mello  de  Carvalhal. 

4.  D.  Helena  de  Mello,  mulher  de  Duarte  Moniz 
Barreto  que  já  fica  á  fl.  121  e  seg. 

5.  D .  Maria  de  Vasconcellos,  *  que  ficou  cazada 
em  Lisboa  com  Baltazar  Pereira,  mercador  era  Lisboa, 
moço  da  camará  ;  doestes  foi  filha,entre  outras,  D.  Luzia, 
batízada  na  sé  da  Bahia  a  9  de  Agosto  de  1587. 

N.  1 .  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  pri- 
meiro de  António  de  Oliveira,  acima  foi  commendador  na 
ordem  de  Christo,  acompanhou  a  el-rei  D.  Sebastião  e 
por  alvará  d'el-rei  D.  Felippe  II  de  Castella  e  I  em 
Portugal,  que  trasladamos,  consta  ao  certo  de  seus  ser- 
viços e  prémios. 

D.  Felippe,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal,  etc, 
como  governador  e  perpetuo  administrador  que  sou  da 
ordem  e  cavallaria  do  mestrado  de  Nosso  Senhor  Jezus- 
Christo,a  quantos  esta  minha  carta  virem,  faço  saber,  que 
havendo  respeito  aos  serviços  de  Manoel  de  Mello  de  Vas- 
concellos, e  o  ir  com  o  Sr.  rei  D.  Sebastião,  meu  sobri- 
nho á  Africa,  e  ser  captivo  na  batalha  de  Alcácer  :  hei 
por  bem,  e  me  praz  fazer-lhe  mercê  de  vinte  mil  réis  de 
tença  em  cada  um  anno,  como  é  uzo  na  dita  ordem,  que 
ora  lhe  mandei  lançar,  os  quaes  terá  e  haverá  de  minha  fa- 
zenda, de  treze  dias  do  mez  de  Agosto  passado  doeste  anno 
prezente  de  1582  em  diante,  em  que  lhe  fiz  esta  mercê, 
e  lhe  serão  assentados  e  pagos  nas  rendas  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos,  nas  partes  do  Brazil,  aonde  ao  prezente 
vai  com  o  governador  Manoel  Telles  Barreto.;  pelo  que 
mando  ao  almoxarife  ou  recebedor  das  ditas  rendas,  que 
ora  6  ao  diante  for,  que  dos  ditos  13  dias  de  Agosto  doeste 
prezente  anno  em  diante,  dê  e  pague  ao  dito  Manoel  de 
Mello  de  Vasconcellos  esses  vinte  mil  réis  de  tença,  cada 
anno,  e  lhe  faça  d'elles  bom  pagamento,  aos  quartéis,  por 
esta  só  carta  geral  sem  mais  outra  provizão,  com  decla- 
ração que  o  dito   almoxarife  ou  recebedor  lhe  não  fará 


*  Balizada  na  sé  a  15  de  Al)ril  de  1556. 
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pagamento  (V esses  viute  mil  réis,  o  aiino  de  584,  sem  elle 
dito  Manoel  de  Mello  não  aprezentar  certidão  de  Rui 
Dias  de  Menezes,  fidalgo  de  minha  caza,  escrivão  de 
minha  fazenda,  e  das  ordens,  de  como  tem  pago  os  trez 
quartos  d'esta  tença,  e  tirado  antes  a  certidão  d'elles,  re- 
gistrado no  livro  da  fazenda  da  dita  ordem,  a  qual  cer- 
tidão do  dito  almoxarife  ou  recebedor  aprezentarã  em  sua 
conta,  e  pelo  traslado  d' ella,  que  terá  registrada  no  livro 
de  sua  despeza  pelo  escrivão  do  seu  cargo,  e  os  conheci- 
mentos do  dito  Manoel  de  Mello.  Mando,  que  lhe  sejam  oí 
ditos  vinte  mil  réis  levados  em  conta  cada  anno,  que  lhes 
assim  pagar  ;  e  aos  vedores  da  minha  fazenda,  que  lhe 
façam  assentar  no  livro  da  fazenda  da  ordem ;  por  firmesi 
de  tudo  lhe  mandei  dar  esta  minha  carta  por  mim  assi- 
gnada,  e  sellada  com  o  sello  pendente  da  minha  ordem. 
Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  1 7  dias  de  Setembro.  Ma- 
noel AíFonso  a  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jezus-Christo  de  1582.  E  eu  Diogo  Velho  a  fiz  escrever. 
Rei. 

Ce^iidão  do  mordonio-mor 

El-rei  nosso  senhor  ha  por  bem  de  fazer  mercê  a 
Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  foi  apozentador  dos 
fidalgos,  de  o  tomar  por  cavalleiro  fidalgo  da  sua  caza 
com  mil  e  duzentos  i  Ai.>  de  moradia  e  havendo  respeito  aos 
serviços  de  seu  pai  e  seus,  e  a  se  perder  na  batalha  de 
Alcácer,  e  esta  mercê  lhe  fez  Sua  Magestade  a  9  de 
Abril  de  1585.  Em  Lisboa  a  10  de  Agosto  do  dito  anno, 
na  consulta  que  veio  despaxada . 


Certidão 

Certifico  eu  Duarte  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade  ealcaide-mór  doesta  cidade  do  Salva- 
dor que  é  verdade,  que  Manoel  de  Mello  de  Vasconeellos, 
fidalgo  da  caza  de  SuaMagestade  e  cavalleiro  da  ordem  de 
Nosso  Senhor  Jezus-Christo,  e  seu  filho  Luiz  de  Mello  de 
Vasconcellos,  ambos  assistiram  n-esta  cidade  no  tempo  do 
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overnador  D.  Francisco  de  Souza,  e  Álvaro  de  Carvalho, 
apitão-mór,  e  Diogo  Botelho  Júnior,  governador,  e  em 
oda?  as  occaziões  de  guerra,  que  no  dito  tempo  se  suc- 
ederam, vindo  a  esta  Bahia  os  inimigos  olandezes,  etc. 
Gm  15  do  mez  de  Abril  de  1611  annos. — Duarte  Moniz 
Barreto . 

N.  1.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  este  de  quem 
»qaise  trata,  viveu  em  Cotegipe,  termo  da  Bahia,  cazou 
om  D.  Francisca  de  Perada,  filha  de  Henrique  de  Pe- 
ada, a  fl. . .,  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Siqueira 
Cabral,  e  teve  filhos: 

6.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

7.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  adiante.  Batizado 
i  2  de  Maio  de  1585. 

8.  D.  Maria  de  Mello,  segunda  mulher,  de  André 
2!avaUo  de  Carvalho  a  fi. . . 

9.  D.  Archangela  de  Mello,  mulher  de  Francisco 
3etencoart,  irmão  de  André  Cavallo.  Batizada  a  21  de 
Faneiro  de  1686. 

10.  Henrique  de  Perada,  vigário  em  N.  S.  do 
Mionte. 

N.  6.  António  de  Mello  do  Vasconcellos  (1),  filho 
le  Manoel  de  Mello,  n.  1,  cazou  com  D.  Maria  de  Pai- 
ira  (2),  filha  de  Sebastião  Barreto  e  de  sua  mulher  D . 
^nna  da  Fonseca,  morou  na  freguezia  de  Matuim,  e  teve 
Uhos. 

11.  Jorge  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

12 .  Ignacio  de  Mello,  adiante. 

13.  D.  Lonrença  de  Mello,  mulher  de  João  Lopes 
ie  Paiva. 

Sebastião  e  Henrique,  que  faleceram  solteiros. 

N.  11.  Jorge  de  Mello,  filho  de  António  de  Mello, 
Q.  6,  cazou  com  D.  Izabel  Cordeiro,  a  qual  faleceu  (3), 
j&  viuva,  a  20  de  Julho  de  1679,  e  teve  filho  : 

14.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 


(1)  Faleceu    a  12  de  Junho   de  1653,    sepultado  na  matriz    do 
Matuim 

(2)  Falecea  esta  a  38  de  Janeiro  de    1612,  sepultada  em  Matuim. 

(3)  Sepultada  na  matriz  de  Matuim. 

25  P.  I.    TOL.  ui. 
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N.  14.  Âutonio  de  Mello  de  Vasconcellos,  fllho  de 
Jorge  de  Mello,  n.  11,  cazoa  com  D.  Ignez  Lobo,  filha 
de  André  Monteiro  e  de  sua  mulher  Victoria  de  Barros, 
e  não  teve  filhos.  Segunda  vez  cazon  com  D.  Manada 
Silva,  ou  Machado,  filha  de  António  Bello  da  Silva,  & 
de  sua  mulher  Ânna  Machado,  e  teve  d' esta  segunda  fiÚia: 

15.  D.  Lniza  de  Mello,  mulher  de  Francisco]  de 
Macedo. 

Francisco  das  Neves,  diz  o  termo  de  seu  cazamento, 
que  foi  a  H  de  Fevereiro  de  1690,  a  fl. . .  n.  11. 

Terceira  vez  cazou  este  António  de  Mello,  com 
D.  Izabel  Barbara  de  Menezes,  filha  de  Francisco  da 
Costa  e  de  sua  mulher  D.  Clemência  Dória,  e  teved'esta 
filhos  : 

16.  Jozé  de  Mello,  António  e  João  de  Mello. 

17.  D.  Mariana  de  Mello,  que  cazou  com  António 
Moniz  Barreto,  o  qual  faleceu  a  12  de  Outubro  de 
1692. 

N.  12.  Ignacio  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  se- 
gundo deAntonio  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.6,  e  de  soa 
mulher  D.  Maria  de  Paiva,  cazou  no  Socorro  com  D.  Fe? 
lippa,  ou  Felicia  Lobo  de  Barros,filha  de  Manoel  Pinheiro 
de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Bar^ 
ros  Lobo,  a  fl.. . .  n.  3. 

18.  António  de  Mello,  Manoel  Pinheiro . 

19 .  D .  Catharina,  mulher  de  António  de  Sá  Peixoto* 

20 .  D .  Angela,  mulher  do  Domingos  Rodrigues  Ca- 
xoeira. 

N .  7 .  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  segando 
de  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  n .  1 .  e  de  sua  mulher 
D .  Francisca  Parada,  foi  coronel  e  cazou  quatro  vezes,  a 
primeira  com  D .  Maria,  *  filha  do  Dr .  Sebastião  Cavallo 
de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Betencourt, 
e  teve  filhos,  a  fl...  n.  2. 

21 .  Christovão  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se 
segue . 

22.  Bartolomeu  de  Vasconcellos,  adiante. 

23.  Francisco  de  Vasconcellos  de  Mello,  ao  depois» 


Cazou  com  esUi  em  10  tle  Abril  de  lOOO. 
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24 .  D .  Serafina,  mulher  de  Martim  de  Freitas  de 
Oliveira,  a  fl . . . 

D .  Ignez  de  Mello  e  D .  Felippa  de  Sá . 

Segunda  vez  cazou  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos 
com  D.  Antónia  Garcez  de  Oliva  (1),  filha  de  Joào  Garcez 
e  de  sua  mulher  Victoria  de  Oliva,  e  teve  filhos. 

25.  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  (2),  adiante. 

26.  D.  Luiza  de  Mello,  mulher  de  Pedro  de  Góes  de 
Arai^o. 

27 .  D .  Felippa,  mulher  de  António  Homem  de  Al- 
meida . 

Joaquim  de^ello  e  D.  Thereza,  què  faleceram  sol- 
teiros. 

Terceira  vez  cazou  Luiz  de  Mello,  acima,  com  D. 
Lniza  Dória,  filha  de  Braz  da  Silva:  sem  tilhos,  cazaram 
a  12  de  Junho  de  1645.  Faleceu  este  Luiz  de  Mello  a  28 
de  Fevereiro  de  1668,  e  sepultou-se  no  Carmo. 

Quarta  vez  cazou  o  mesmo,  com  D.  Berii.irda  Cou- 
tinho, filha  de  Francisco  Pinheiro  Coutinho,  e  também  não 
consta  ter  filhos . 

N.  21.  Christovào  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho 
primeiro  de  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,  e  de  sua 
1*  mulher  D.  Maria  Cabral  de  Carvalho,  cazou  no  Rio  de 
Janeiro  com  D.  Antónia  Pereira  Lobo,  filha  de  Sebastião 
Lobo  Pereira,  e  teve  filhos. 

28.  Sebastião  Pereira  de  Mello,  que  cazou  na  Bahia 
com  D.  Luzia  da  Cruz,  diz  outro  assento.  Luzia  de  Aze- 
vedo, filha  de  Sebastião  Paes,  irman  de  Aleixo  Paes 
de  Azevedo,  sem  filhos . 

29.  Paulo  Pereira  de  Mello,  que  cazou  com  D.  An- 
tónia de  Menezes,  filha  de  Martim  Afonso  de  Men- 
donça, sem  filhos. 

30.  António  de  Mello,  Pedro  de  Mello,  D.  Izabel  de 
Vasconcellos. 

31.  D.  Serafina  de  Vasconcellos,   adiante. 


(1)  Cazou  com  esta  a  3  de  Jnlbo  de  1624. 

(2)  Aos  3  de  Abril  de    1631,  baptizei  a  António,  fllbode  Luiz  de 
MeUo  de  VasconceUos  e  de  D.  Leonor  sna  mulber. 
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N.  23.  Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  ter- 
ceiro de  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,  e  de  sua 
primeira  mulher  D.  Francisca  de  Perada,  cazoa  na  Bahia 
com  D.  Angela  Soares  Barboza,  filha  de  Jacome  Barboza 
de  Amorim,  e  de  sua  malher  Izabel  Soares,  teve  filhos. 

32.  Jacome  Barboza,  qae  faleceu  solteiro,  Luiz  de 
Mello,  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  João  Barboza, 
e  D .  Águeda,  mulher  de  Christovão  Alberto,  a  fl . . . . 

N .  23 .  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  pri- 
meiro de  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Antónia  Garcez  de  Oliva,  foi  também 
coronel,  como  seu  pai,  cazou  a  primeira  vez  com  D.  Águeda 
de  Menezes,  filha  de  Francisco  Barreto  de  Menezes^afl..., 
n.  14,  em  Mataripe,  e  teve  filhos. 

33.  Luiz  de  Mello,  que  faleceu  a  20  de  Julho  de 
1722. 

E  D.  Izabel  de  Mello. 

Segunda  vez  cazou  este  Luiz  de  Mello  comD.  Marga- 
rida Telles  de  Menezes,  ou  Betencourt,  (l)filhade  Marcos 
de  Betencourt  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Menezes,  a  • 
fl. . .,  e  teve  filhos. 

34.  Marcos  de  Betencourt, — D.  Antónia — D.  An- 
gela e  Vasco  de  Mello,  cazado  com  uma  filha  de 
António  Rabelo,  de  quem  teve  um  fílho  por  nome  Fran- 
cisco, e  por  morte  d'esta  cazou  com  uma  mulata,  afl.... 
n.  43. 


OLIVA  E  FREITAS 

N.  24.  D.  Serafína,  filha  de  Luiz  de  Mello  de  Vas- 
concellos, n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Perada, 
cazou  com  Martim  de  Freitas  de  Oliva  (2),  e  teve  filhos : 

35.  Francisco  de  Freitas,  capitão  de  infantaria, 
ao  qual  mataram  os  Brites . 

36.  D..  Úrsula,  mulher  de  António  de  Couros  Car- 
neiro, capitâo-mor  dos  Ilheos,  e  por  morte  doesta  cazou 


(1)  Cazaram  em  caza  a  2  de  Maio  de  1679,  com  licença  em  Cotegipe. 
e  tomaram  as  bênçãos  a  4  de  OutuLro  de  1680. 

(2)  Cazaram  a  28  de  Janeiro  de  1629. 


CATALOGO   GENEALÓGICO  197 

António  de  Couros  oatra  vez  com  D .  Joana,  filha  de  Mel- 
chior da  Fonceca  Saraiva. 

37.  D»  Jozefa  de  Mello  e  Francisco  de  Oliva. 
Segunda  vez  cazou  Martim  de  Freitas  de  Oliva  com 

D.  Joana,  filha  de  Melchior  da  Fonceca  Saraiva. 

38.  Martim  de  Freitas,  que  mataram  moço,  João  de 
Oliva  de  Mello. 

N.  36.  D.  Ui-sula,  filha  de  Martim  de  Freitas  de 
Oliva  e  de  sna  mulher  D .  Serafina,  cazou  com  António 
de  Couros  Carneiro,  capitáo-mor  dos  Tlheos,  e  teve  filha  : 

39.  D.  Ignezde  Mello,  que  se  segue 

N.  39.  D.  Ignez  de  Mello,  filha  de  D.  Úrsula,  n. 
36,e  de  seo  marido  António  de  Couros  Cameiro,cazou  com 
Tbomé  Pereira  do  Menezes,  a  fi. . .  n.  9  e  era  j&  viuva 
esta  D.  Ignez  de  Gaspar  de  Vargas  Cirne,e  Thomé  Pereira 
também  viuvo  de  D .  Angela  de  Menezes,  filha  de  Vasco 
de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Victoria  de  Menezes,  que 
era  irman  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  genro  de  António 
Ferreira  de  Souza.  D'estaD.  Ignez  e  de  seu  segundo 
marido  Ihomé  Pereira  foi  filha  : 

40.  D.  Joana  de  Menezes. 

N .  22 .  Bartolomeo  de  Vasconcellos  filho  segundo  de 
Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  n.  7,e  de  sua  primeira  mu- 
lher D.  Maria,  cazou  no  Rio  de  Janeiro  com  D .  Ignacia 
Pereira  Lobo,  filha  de  Sebastião  Lobo  Pereira,  e  teve 
filho: 

10.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  faleceu 
solteiro . 

N.  34.  Vasco  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  do 
coronel  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  se- 
gunda mulher  D.  Margarida  Telles  de  Menezes,  foi 
eaoado  com  D.  Izabel  Telles  de    Menezes,  *    filha  de 

António  Babello  de  Macedo,   a  fi ,  n.  39,  e  de  sua 

mulher  D.  Mariana  Monteiro ;  ibi,  n.  33 :  e  teve 
filhos: 

41.  Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos,  que  se 
segue. 


*  Faleceu  D.   Izabel  a  S9  de  Maio  de  1735.  Sepultada    na  igreja 
de  Mataim  da  grade  para  dentro. 
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N.  41 .  Francisco  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de 
Vasco  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D. 
Izabel  Telles  de  Mbnezes,  cazou  com  D.  Ignacia  de 
Araújo  de  Góes,  filha  de  ígnacio  de  Âraujo  de  G^es 
e    de    sua  mulher    D.    Maria  de  Souza,  e  teve  filha: 

42.   D.   Francisca  de  Vasconcellos. 

N.  92.  D.  Águeda  de  Mello,  filha  do  capitão  Fran- 
cisco de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl. . .;  e  de  sua  mulher 
D.  Angela  Barboza,  ou  Soares,  cazou  com  Ghristov&o 
Alberto  de  Castello -Branco  (1),  já  viuvo,  e  filho  do  capi- 
tão Marcos  Alberto  e  de  D .  Antónia,  natural  da  cidade 
de  Lisboa. 

N.  34.  Marcos  de  Betencourt  Vasconcellos,  filho  do 
coronel  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Margarida  Telles  de  Menezes,  a  fl. . .,  n.  26, 
e  34,  foi  capitão,  e  cazou  com  D .  Úrsula  Telles  de  Me- 
nezes (2),  natural  do  Monte  filha  do  sargento-mór  Antó- 
nio Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Archangela  de 
Mello  Vasconcellos,  dispensados  no  4.**  grão  dobrado, 
mixto  com  o  S.""  de  consanguinidade . 

N.  2.  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira,  filho  segundo 
de  António  Oliveira  de  Carvalhal,  primeiro  alcaide-mór 
da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Mello  de  Vascon- 
cellos (3),  como  fica  acima,  cazou  na  Bahia  com  D.Fran- 
cisca de  Aguiar  de  Espinola,  filha  de  Christov&o  de 
Aguiar  de  AltrO;  a  quem  chamavam  o  velho,  a  fl. . .  n. 
3,  e  teve  filhos  : 

1 .  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira,  que  se  segue. 

2.  Bartolomeo  de  Vasconcellos  de  Oliveira,  adiante. 

3.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  mulher  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  a  fl...  Cazada  a  8  de  Setembro  de  1630. 

4.  D .  Catharína  de  Vasconcellos,  mulher  de  Amador 
Dias  Canal .  Batizada  a  23  de  Janeiro  de  1604.  Cazou  a 
22  de  Maio  de  1633  em  Cotigipe. 


(1)  Cazaram   em   <7  de  Novembro  de  1686,  na  capella  de  S.  Je- 
rónimo em  Cotigipe. 

(2)  Cazaram    a  28  de  Agosto  de   1728.  na  capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição. 

(3)  Faleceu  esta  a  17  de  Julho  de  1633.    Sepultada  na  Capella  de 
S.  António  de  Custodio  Nunes. 
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D.  Iria  de  Vasconcellos,  mulher  de  Paulo  Mendes 
£scobar.  Batizada  a  23  de  Julho  de  1591. 

N.  1.  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira, acima,  ca- 
Talleiro  fidalgo  cazou  com  D.Maria  de  Menezes  (1), filha  de 
Gaspar  Pereira,  o  velho,  afl...,  n.  8  e  de  sua  mulher  D. 
Angela  de  Menezes,  sua  segunda  mulher,  e  teve  filhos  : 

5.  João  de  Carvalhal  de  Oliveira  de  Vasconcellos, 
como  se  acha  em  papeis  autênticos,  que  se  segue . 

6.  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira,  adiante. 

7.  Gaspar  Telles  de  Menezes,  ao  depois. 

8.  D.  Francisca  de  Menezes,  mulher  de  Lucas  Pinto 
Coelho  filho  de  Sebastião  Soares  Pinto,  &  fl...  n.  1. 
Gazaram  a  7  de  Maio  de  1657. 

N.  6.  João  de  Carvalhal  de  Oliveira  (2),  filho  pri- 
meiro de  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira, n.l,e  de  sua 
malher  D.  Maria  de  Menezes,  cazou  com  D.  Joanna  Soa- 
res. Irman  de  Lucas  Pinto  Coelho,  e  filha  de  Sebastião 
Soares  Pinto,  e  teve  filhos,  afl....  n.  2.  Cazaram  a  5 
4e  Julho  de  1649. 

9.  Fernandes  Telles,  que  cazou  com  D.  Águeda  Bar- 
boza,  filha  de  Baltazar  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D . 
As^lade  Souza,  sem  filhos. 

10.  Jozé  de  Mello,  que  cazou  com  D.  Maria  de  Me- 
nezes, filha  de  Angelo  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Iza- 
bel  de  Menezes,  filha  de  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  e 
teve  filha  D.  Izabel. 

11.  Manoel  de  Carvalhal  de  Oliveira,  que  cazou  com 
D.  Angela  de  Menezes  a  13  de  Setembro  de  1693,  filha 
de  Angelo  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Mene- 
ses, fiUia  de  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  e  teve  filhos  : 
Jozé  de  Carvalhal  de  Oliveira,  D.  Luzia  e  D.  ApoUonia. 

12.  Brites,  batizada  ao  1"".  de  Junho  1628.  Veja-se 
s  fl. ..  n.  24. 

12.  D.  Maria,mulher  de  João  de  Almeida  e  de  Thomé 
Telles  de  Barbuda  e  depois  de  Francisco  de  Araújo,  filho 


(1)  Cazaram  a  4  de  Julho  de  1632. 

(S)  Faleceu  este  a  18  de  Junho  de  1672.  Cazado  com  D.  Joanna 
Soafes,diz  o  assento  de  seu  enterro;elIe  dá  o  ultimo  appellidode  Vascon- 
^1108.  Teve  mais  este  Joào  de  Carvalhal  n.  6,  suí.  filna  Francisca. Veja- 
se  a  fl.n  3,  Ã  margem. 
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de  Angelo  de  Araújo,  a  fl. . .  e  teve  filhos,  D.  Clara  e  D. 
Brites,  mulher  de  Manoel  de  Araújo,  filho  de  Angelo  de 
Araújo,  fl.. .  n.  14. 

12.  D.  Clara  de  Mello  de  Vasconcellos,  mulher  de 
Manoel  Rodrigues  de  Menezes,  sem  filhos. 

N.  6.  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira,  filho  segundo 
de  Francisco  de  Carvalhal  de  Oliveira,  n.  1,  e  de  sua  mu- 
lher D.Maria  de  Menezes,  cazou  com  Apollonia  Pereirai  * 
filha  de  Bento  Monteiro  e  de  sua  mulher  D.Suzana  Pereira^ 
filha  de  Jo&o  da  Rocha  de  Andrade  e  de  sua  mulher 
D.  Marta  Pereira,  e  teve  filhos  : 

13.  João  de  Carvalhal  de  Oliveira,  que  cazou  com 
D.  Angela  de  Menezes,  filha  de  Manoel  Pacheco  Freire^ 
e  de  D.  Angela  de  Menezes,  sem  filhos. 

14.  Francisco  Telles  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Thereza  de  Menezes,  filha  do  sobre  dito  Manoel  Pacheco 
Freire  e  de  sua  mulher  D .  Angela  de  Menezes,  adma, 
sem  filhos. 

16.  Lourenço  de  Carvalhal  de  Oliveira  que  casEOU 
com  D .  Leonor  Baldez,  viuva  de  Mathías  Barboza.  Bati- 
zado  a  16  de  Agosto  de  1672. 

16.  Jozé  de  Carvalhal  Oliveira,  que  se  segue. 
Batizado  a  13  de  Janeiro  de  1669. 

17.  D.  Antónia,  batizada  a  29  de  Janeiro  de  1667^ 
D.  Maria,  D.  Martha,  e  D.  Izabel. 

N.  15.  Jozé  de  Carvalhal  de  Oliveira,  filho  de  Paulo 
de  Carvalhal,  n.  6,e  de  sua  mulher  D.ApoUonia  Monteiro 
Pereira,  cazou  com  D .  Maria  Caetana  de  Vasconcellos^ 
filha  de  Mathias  Barboza,fidalgo  cavalleiro,  e  de  sua  pri» 
meira  mulher  D.  Leonor  Baldes, o  qual  Mathias  Barboza 
era  filho  de  Pedro  Barboza,  fidalgo  da  caza  real,  e  neto 
de  Simão  Barboza,  tamhem  fidalgo  da  caza  real ;  e  teve 
o  dito  Mathias  Barboza,  acima,  o  titulo  de  fidalgo  cavai» 
leiro  com  vinte  mil  reis  de  moradia  e  um  alqueire  de  ce- 
vada por  dia  por  alvará  d'el  rei  de  21  de  Novembro 
de  1687 .  De  Jozé  de  Carvalhal  e  de  sua  mulher  D.Mwia 
Caetana  foram  filhos  : 


•  Falleceu  D.  Apollonia  â  11  de  Junho  de  1071. 
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18.  Francisco  Telles  de  Carvalhal  Vasconcellos,  que 

se  segue. 

N.  18.  Francisco  Telles  de  Carvalhal  Vasconcellos, 
filho  de  Jozé  de  Carvalhal  de  Oliveira  e  de  saa  mulher  D. 
Maria  Caetana  de  Vasconcellos,  cazou  com  D.  Maria  de 
Jezn8,a  qual  era  filha  bastarda  do  capitão  de  infantaria  da 
praça  da  Bahia,  Âmbrozio  Alvares  Caranha,  e  neto  do  ca- 
pit&o  de  infantaria  Manoel  Fernandes,  da  ilha  de  São-Mi- 
gael,  cazado  com  Natália  de  Almeida,  filha  de  Domingos 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  Catharina  Corrêa,  natural  de 
Villa  Velha  da  Bahia,  e  bisneta  a  dita  D .  Anna  Maria  de 
Jezus  de  Manoel  Fernandes,  da  sobredita  Uha  de  S&o-Mi- 
guel,  e  de  sua  mulher  Barbara  Teixeira.  De  Francisco 
Telles  de  Carvalhal,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
Maria  de  Jezus  são  filhos  : 

19.  Jozé  Telles  de  Carvalhal. 
20. 

21. 

N.  2.    Bartolomeo  de   Vasconcellos,  filho  segundo 

de  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira,  a  fl n.  2,  e 

de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Aguiar  de  Espinoza,  foi 
cazado  com  D.  Luiza  Pacheco, a  qual  era  irman  inteira  do 
padre  Frei  António  dos  Ai^jos,  religiozo  do  Carmo,  e  do 
capitão  Francisco  Fernandes  Pacheco,  que  serviu  a  Sua 
Magestade  de  capitão  de  infantaria  na  Bahia,  e  filhos 
estes  trez  de  Francisco  Fernandes  Pacheco  e  de  sua 
muUier  D.  Violante  de  Araújo,  a  fl. . . ,  n.  1 .  Doeste  Bar- 
tolomeo de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Pa- 
checo foi  filha  : 

23.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  cazou  com  Ma- 
theas  de  Aguiar  Daltro,  e  a  sua  descendência  vai  a  fl... 
n.  7- 

Nota. — A  este  Bartolomeo  de  Vasconcellos  cha- 
maram o  Mã-pelle,  porque  concorreo  com  seu  pai  Paulo 
de  Carvalhal  para  a  cruel  morte,  que  este  fez  a  Francisco 
de  Barbuda,  o  velho,  mandando-o  abrir  pelas  costas  de 
alto  abaixo,  comum  machado,  pela  qual  morte  foi  Paulo 
de  Carvalhal  degolado  na  Bahia,  com  cadea  no  pé,  a  7  de 


*  Faleceu  este  a  S2  de  Jonbo  de  167],  sepultado  no  Carmo. 
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Outubro  de  1614,  e  o  filho,  ainda  que  se  livrou  da  morte, 
ficou  com  o  appellido  de  Má-pelle. 

N.  7.  Gaspar  Telles  de  Carvalhal  (1),  filho  de  Fran- 
cisco de  Carvalhal  de  Vasconcellos,  n.l,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Menezes,  cazou  com  D.  Benta  de  Sá  (2),oa 
de  Oliva,  filha  legitima  de  André  Cavallo,o  velho,  e  de  soa 
mulher  D.  Margarida  de  Betencourt  de  Sá,  o  qual  André 
Cavallo  era  filho  de  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  o 
primeiro  ouvidor  que  el-rei  mandou  a  esta  terra,  á  Bahi&ie 
de  sua  mulher  Margarida  de  Betancourt  de  Sá;  de  Gfupár 
Telles  de  Menezes  e  sua  mulher  D .  Benta  foi  filha  : 

23.  D.  Maria  de  Vasconcellos  de  Menezes,  que  se 
segue. 

TORRES 

N.  23.  D.  Maria  de  Vasconcellos  de  Menezes,  filha 
de  Gaspar  Telles  de  Menezes  de  Carvalhal  e  de  sua  mulher 
D.  Berta  de  Oliva,  foi  cazada  com  o  doutor  Francisco 
Telles  de  Menezes,  ou  Barreto,  filho  de  D.Felippa  de  Me- 
nezes e  de  seu  marido  Sebastião  de  Torres,  a  fl...,  n.  4, 
e  d' esta  D.  Maria  de  Vasconcellos  e  seu  marido  o  dontor 
Francisco  Telles  Barreto  foram  filhos: 

24.  Francisco  Telles  Barreto. 

25.  O  capitão  Miguel  Telles  Barreto,  que  se  segue. 
N.  25.  Miguel  Telles  Barreto,  este  aqui  foi  cazado 

com  D.  Maria  de  Burgos  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Vas- 
concellos. Todo  o  referido  aqui,  e  acima  se  acha  no  termo 
de  seu  cazamento  assim:  Aos  22  de  Fevereiro  de  1741  re- 
cebi ao  capitão  de  cavallaria  Miguel  Telles  Barreto,  filho 
do  doutor  Francisco  Telles  Barreto  e  de  sua  mulher 
D .  Maria  de  Vasconcellos  de  Menezes,  com  D.  Maria  de 
Burgos  de  Menezes,  filha  de  Francisco  Telles  de  Menezes 


(1)  Faloceu  a  18  do  Outubro  de  ir>'7.  Sepultado  om  Silo  Francisco. 
Foi  cAzado  primeiro  com  D.  Margarida  de  Góes,  filha  de  João  de  Araqjo 
de  Sioueiraede  D.  Maria  de  Menezes,  e  teve  lilha  D.  Anna  de  Vas- 
concellos, cazada  com  JoAo  de  Oliva  Garcez. 

(2)  Cazara?n  a  17  de  Março  de  1074  em  Cotegipe. 
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e  de  saa  malhor  D.  Francisca  de  Vasconsellos.  O  vigário 
Ignacio  Jardim . 

N.  1.  Baltazar  Lobo  (1),  filho  de  Pedro  Dias  de 
Figaeirõ  e  de  sua  mulher  Felícia  Lobo,  cazoucomD. 
Anna  de  Gamboa,  filha  de  Martim  Afonso  Moreira  e  de 
soa  mulher  D .  Luzia  Ferreira,  cazou  e  teve  filha  única  : 

5.  D.  Antónia  Lobo,  que  cazou  com  Francisco  de 
Yasconcellos,  ail...  e  começa  em  il...,  n.  3. 

N.  4.  Pedro  Dias  de  Figueiró  (2),  natural  da  cidade 
do  Porto,  freguezia  de  S .  de  Pedro  de  Miragaia,  era 
filho  de  Gonçalo  Álvares  e  de  sua  mulher  Barbara  Dias, 
passon  á  Bahia,  donde  foi  mercador  muito  rico,  e  n'ella 
cazou  com  Felicia  Lobo,  filha  de  D .  Catharina  Lobo 
Barboza  de  Almeida  e  de  seu  marido  Gaspar  de  Barros  de 
Magalh&es,  na  fi...  diante,  e  foi  este  Pedro  Dias  seu 
primeiro  marido,  do  qual  teve  filhos  ; 

1.  Baltazar  Lobo, que  se  seguio  acima,  n.l.  Batizado 
na  sé  a  29  de  Abril  de  1584. 

2.  Barbara,batizada  na  sé  a  3  de  Setembro  de  1585. 
Padrinhos  sen  sogro  André  Monteiro  e  sua  cunhada 
Ignez  de  Barros,  diz  o  assento. 

3.  Pedro,  batizado  na  sé  a  1  de  Novembro  de  1587 , 
Faleceu  este  a  11  de  Janeiro  de  1618,  sepultado  na  sé. 
Testamenteiro  seu  padrinho  Paulo  de  Argolo. 

4.  Frei  Gonçalo  de  S.  António,  professo  no  con- 
vento de  S.  Fi^eincisc^  da  Bahia  a  13  de  Junho  de  1610, 
em  idade  de  18  annos. 


BARROS  E  MAGALHÃES  NA  BAHIA 

•  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  homem  fidalgo,  vi- 
veu no  Brazil  no  recôncavo  da  Bahia,  onde  chamam  São- 
Paulo ;  e  viera  de  Portugal  exterminado,  foi  mui  ríco  e 
a&zendado,  cazou  na  Bahia  com  Catharina  Lobo  de  Bar- 
boza Almeida,  uma  das  trez  irmans  orfans,  que  mandou  a 


(1)  Faleceu  este  a  27  de  Janeiro  de  1638. 

(2)  Assim  o  diz  o  assento  de  seu  cazainento,  que  foi  a  i  de  Novem- 
bro de  1582,  na  sé. 
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rainha  D .  Catharina  para  na  Bahia  cazarem  com  as  pes- 
soas principaes,  como  já  flcoa  dito,  e  d'ella  teve  filhos : 

1 .  Jerónimo  de  Barros,  que  se  segae . 

2 .  Baltazar  Lobo  de  Souza,  adiante . 

3 .  Ghsispar  de  Barros  de  Magalhães,  ao  depois. 

4 .  D .  Felicia  Lobo,  que  foi  cazada  quatro  vezes,  a 
primeira  com  Pedro  Dias,  de  quem  teve  filhos,  a  fl... 
retro  n.  1  ;  a  segunda  com  Paulo  de  Argolo,  e  teve  filhos 
afl...,  a  terceira  com  Vicente  Coelho,  ea  quarta  com 
Constantino  Meneláo,  dos  quaes  não  achamos  filhos. 

5 .  D .  Micia  Lobo  de  Mendonça,  primeira  mulher  de 
Jerónimo  Moniz  Barreto,  a  fl...,n.3.  Não  era  filho  d'este. 

6.  D.  Victoria  de  Barros,  mulher  de  Manoel  de  Frei- 
tas do  Amaral,  adiante,  eD.  Ignez  de  Barros  Lobo, de- 
pois. 

D.  Paula  de  Barros,  mulher  de  Manoel  de  Paredes 
afl... 

N .  1 .  Jerónimo  de  Barros,  filho  primeiro  de  Oaspar 
de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  D .  Gathaiina 
Lobo,  cazou  a  seu  gosto  com  F.  de  Aguiar,  que  dizem  era 
Índia  da  terra,   e  teve  filhos  : 

7.  Felippe  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

8 .  D .  Anna  de  Aguiar,  mulher  de  Francisco  Alvares 
Varejão,  afl.... 

N .  7 .  Felippe  de  Barros  Lobo,  filho  de  Jerónimo  de 
Barros,  n.  1,  cazou  com  D .  Maria  de  Moraes,  filha  de  Do- 
mingos Pires,  e  teve  filhos. 

9.  João  de  Barros  de  Magalhães,  que  cazou  com  D. 
Izabel  de Vasconcellos,  filha  de  Matheus  de  Aguiar  Daltro, 
sem  filhos,  e  ella  era  viuva  de  Francisco  Monteiro,  dos  da 
Giquitaia . 

10 .  Atanazio  de  Barros  Lobo,  que  cazou  por  amores 
com  Ignez  Lobo,  filha  de  Ignacio  de  Miranda  e  de  Izabd 
de  Faria,  sua  parenta . 

11.  António  de  Barros. 

N .  2 .  Baltazar  Lobo  de  Souza,  filho  segundo  de 
Gaspar  de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  D .  Ca- 
tharina Lobo  da  Almeida,  cazou  com  D.  Anna  da  Gam- 
boa, filhado  Martim  Affonso  Moreira,  a  fi...,  n.  2,  e  teve 
filha 
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1 2  D.  Antónia  Lobo,  mnlher  de  Francisco  de  Vascon- 
cellos  Cavalcante  de  Âlbuquerqae,  a  fl . . . ,  e  ahi  a  sna  des- 
cendência, n.  3,  e  seguintes. 

N.  3.  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  filho  terceiro 
de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães  e  de  sna  mnlher  D. 
Gatharina  Lobo,  cazon  com  D .  Antónia  da  Gamboa,  filha 
de  Marfim  Affonso  Moreira  a  fi . . .  n.  3  ;   e  teve  filhos  : 

Francisco  de  Freitas,  filho  de  Gaspar,  acima. 

13.  António  de  Barros  de  Gamboa,  qne  se  segue. 

15.  Gaspar  de  Barros,  que  morreu  solteiro:  eteve 
um  fllho  bastardo  Pedro  Dias  de  Barros . 

15.  Luiz  Lobo,  que  também  não  cazou  e  teve  trez 
filhos  bastardes  Mathiasde  Barros, Maria  Barboza,  mulher 
de  António  Fernandes,  sem  filhos,  e  Elena  Lobo,  mulher 
de  António  Kodrígues,  de  quem  teve  trez  filhos . 

N.  IS.Antoniode  Barros  da  Gamboa,  filho  primeiro  de 
Ghispar  de  Barros,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de 
G^ambôa,  cazou  com  D.  Margarida  da  Cunha,  irman  de 
Manoel  Trinx&o  e  filha  de  Diogo  da  Cunha  Trinxão  e  de 
soa  mnlher  Natália  Pinto  de  Faria,  e  teve  filhos : 

16 .  Gaspar  de  Barros,  qne  se  segue . 

17 .  D.  Luzia  de  Barros,  mulher  de  António  Martins 
Lima . 

18.  D.  Elena  da  Cunha,  mulher  de  António  Rodri- 
gues Palhete . 

N.  16.  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  filho  pri- 
meíro  de  António  de  Barros,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D. 
Margarida  da  Cnnha,cazou  a  12  de  Novembro  de  1676,  diz 
o  livro  do  seu  cazamento,  com  D.  Jeronima  Garcez,  filha 
de  António  de  Abreu  Garcez  e  de  D.  Mariana,  filha  de 
Gaspar  Pinto  de  Góes,  j&  defuntos. 

N.  19.  Pedro  de  Góes  que  cazou  com  Jozefa  Bo- 
drigaes  da  Madre  de  Deus,  filha  de  Valentim  Rodrigues  e 
de  soa  mulher  Antónia  de  Faria.  Cazaram  a  3  de  Feve- 
reiro de  1709. 

N.  20  lYancisco  de  Barros  de  Magalhães. 

N.  21.  D.  Joana,  mulher  do  coronel  Francisco 
Barboza  Deça,  a  è...,  n.  6. 

N.  21.  António  de  Barros  de  Gamboa,  a  fl...,  Igna- 
cío  de  Góes,  iJejado,  e  D.  Paula. 
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N.  18.  Elena  da  Canha,  íilha  de  António  de  Barros, 
n.  13,  e  saa  mulher  D .  Margarida  da  Cunha,  cazon  com 
António  Rodrigues  Palhete,  e  teve  filhos  : 

N.  22.  Manoel  Rodrigues  da  Cunha. 

N.  23.  Pedro  da  Cunha  de  Freitas,  que  cazou  com 
D.  Maria  Francisca  de  Vasconcellos,  filha  de  António 
Martins  Bareda,  ou  Barexe  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Francisca  de  Vasconcellos,  e  teve  trez  filhos,  duas  fêmeas 
e  um  maxo,  que  faleceu  menino,  e  por  morte  d' esta  saa 
mulher  se  ordenou  de  sacerdote  no  anno  de  1718. 

N.  24.  D.  Izabel  de  Freitas  Lobo,  mulher  de  Jo&o 
Martins  da  Assumpção. 

N.  17.  Luzia  de  Barros,  filha  de  António  de  Barros, 
n.l3,  e  de  sua  mulher  D.Margarida  da  Cunha,  cazon  com 
António  Martins  Lima,  e  teve  filhos  : 

N.  25.  Francisco  Martins . 

N.  26.  TherezaLobo,  mulher  de  Manoel  Rangel,  de 
quem  teve  filhos,  António  de  Barros  e  Caetano  de  Barros. 

N .  (3 .  D.  Victoria  de  Barros,  filha  sesta  de  Gaspar 
de  Barros  de  MagalhãeS;  o  primeiro  d'este  nome,  e  de  soa 
mulher  Catharina  Lobo  de  Almeida,  cazou.com  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral,  homem  forado  e  cavalleiro  fidalgo. 

N .  27 .  António  de  Azevedo  Lobo,  que  se  segue  : 

N .  28 .  Manoel  de  Freitas  Lobo,  filho  de  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral  e  de  sua  mulher  D.Victoria  de  Barros» 
cazou  com  D .  Felippa  Pimentel,  e  teve  filhos,  filha  esta  de 
Christovâo  Cassâo  e  de  sua  mulher  Joana  Pimentel. 

1 .  Nicoláo  de  Freitas  Lobo,  cazado  com  D.  Maria 
de  Menezes  Mariana. 

2.  D.  Úrsula  de  Freitas,  cazada  com  André  Pinheiro 
de  Carvalho. 

3 .  D.  Maria  de  Freitas,  cazada  com  Manoel  Telles, 
Barreto  a  fl . . . ,  n.  62  no  fim. 

4.  D.  Joana  Pimentel,  cazada  com  Manoel  de 
Barros  Lobo  a  13  de  Novembro  de  1690,  filho  este  de 
Francisco  de  Azevedo  e  de  sua  mulher  Maria  de  Barros 
Lobo. 

5.  Pascoal  de  Freitas  Pimentel,  cazado  com  Maria 
Telles  de  Menezes. 

i).  D.  Felippa  Pimentel. 
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28 .  D .  Maria,  mulher  de  Francisco  Maria  de  Me- 
nezes, a  fl...,  batizada  na  sé  a  27  de  Março  de  1591. 

N.  27.  António  de  Azevedo  Lobo,  filho  de  D.  Vi- 
ctoriade  Barros,  n.  6,  e  de  seu  marido  Manoel  de  Freitas 
do  Amaral,  teve  o  foro  de  seu  pai,  cazou  com  D.  Maria 
do  Cazal,  filha  de  Fernão  Pinto  do  Cazal,  (1)  e  de  sua 
mulher  Violante  da  Costa,  e  teve  filhos. 

N.  29.  Bartolomeu  de  Azevedo  Lobo,  que  se  segue. 

N.  30.  Manoel  de  Azevedo  Lobo,  sem  filhos. 

N.  31.  Violante  de  Mendonça,  mulher  de  Manoel  de 
Lara,  de  quem  teve  filhos,  Dionizio  de  Lara  Lobo,  e  Jozé 
de  Mendonça  de  Barros. 

N.  32.  Fernão  Pinto  do  Cazal,  que  cazou  com  D.  Ro- 
mana, (2)  filha  de  Nuno  de  Amorim  Salgado,  de  quem 
teve  filhos  António  Manoel  Vasco,  D.  Maria,  D.  Leonor  e 
D.  Anna. 

26.  Nuno  de  Amorim,  cazado  com  D.  Maria  de 
Pftredes,  que  faleceu  a  25  de  Maio  de  1696,  e  foi  sepul- 
tado na  matriz . 

N.  33.  D.  Margarida  de  Freitas  Lobo,  mulher  de 
António  de.  Barros  Furtado,  e  teve  filhos  Constantino 
de  Barros  Lobo,  Francisco  Furtado,  António  de  Freitas 
do  Amaral  e  Luzia  de  Freitas. 

N.  29.  Bartolomeu  de  Azevedo  Lobo,  acima,  cazou 
com  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Duarte  Maciel  de 
Andrade  e  de  Maria  de  Quevedo,  e  teve  filhos  de 
Vasconcellos. 

N.  34.  Maria  de  Vasconcellos,  cazada  com  António 
Pereira  de  Souza,  (3)  filho  de  Jozé  Pereira  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Souza,  natural  de  Braga. 

N.  34.Braz  Pinto  de  Barros,  batizado  ao  1  ."^  de  Julho 
de  1667  no  Soccorro. 

N.  35.  Jofto  de  Quevedo  de  Vasconcellos,  que  cazou 
com  Úrsula  da  Cruz. 

N.  36.  António  de  Freitas  Lobo,  que  cazou  com 


í 


1)  Cazaram  a  8  de  Abril  de  1630. 
3)  Cazaram  no  Socorro  a  13  de  Abril  de  1682. 
(3)  Cazaram  a  23  de  Julbo  de  1714  na  capella  de  São-Paulo. 
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D.  Francisca  de  Brito  (1),  sem  filhos^  batizado  a  23  de 
Fevereiro  de  1673. 

N.  37.  D.  Suzana  de  Vasconcellos,  que  se  segue, 
balizada  a  31  de  Janeiro  de  1671. 

N.  38.  Jozé  de  Freitas  Lobo,  Felonia  Maciel,  Maria 
de  Quevedo,  Anna  e  Paula  de  Barros. 

N.  37.  D.  Suzana  de  Vasconcellos,  filha  deBarto- 
lomeo  de  Azevedo  Lobo,  n.  29,  cazou  com  António  de 
Freitas  Telles  Sotomaior  (2)  e  teve  filhos,  filho  este  de 
João  de  Freitas  Madeira  e  de  sua  mulher  D.  Thereza 
de  Brito. 

39.  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  António  de 
Brito  Cassáo  Sotomaior ;  D.  Izabel Maria,  e  D.Luiza  Mi- 
chaela,  Ignacio  de  Freitas  Telles,  cazado  este  com  D.Grer- 
trudes  Maria  da  Conceição,  com  os  filhos  seguintes  : 

Lucas  de  Sá  Sotomaior,  solteiro,  André  Cursino  de 
Brito.  Era  D.  Gertrudes  esta  aqui  filha  de  António  de 
Sá  e  Souza  e  de  sua  mulher. 

N.  39.  D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de 
D .  Suzana,  acima,  foi  cazada  com  o  coronel  António  de 
Aragão  Souto,  e  teve  filho. 

N.  38.  D.  Paula  de  Barros  Lobo,  filha  de  Barto- 
lomeo  de  Azevedo  Lobo,  n.  29,  e  de  sua  mulher  D. Maria 
de  Vasconcellos,  cazou  com  Theodozio  de  Lira  de  Aguiar 
(3)  natural  da  ilha  da  Madeira,filho  legitimo  de  Francisco 
de  Aguiar  e  de  I) .   Maria  de  Lira,  e  teve  filhos  : 

1 .  O  padre  Gonçalo  Maciel  de  Andrade. 

2 .  D .  Ludovina  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

3.  D.  Rita  de  Vasconcellos,  adiante. 

4.  D.  Thereza  Maciel,  mulher  de  Melchior  Fernan- 
des Barreto. 

5.  Ignacio  Caetano  Maciel,  cazado  com  D.  Joana. 


(1)  Cizarain  a  »>  iW  F^verein)  (i«>  lOw",  iio  Socorro:  era  esla  D.Fran- 
cisca lilha  do  Tlioiin' Lobo  d«^  Barros,  e  do  sua  mulher  l».  Thoreza  de 
Brito;  ora  já  viuNa  I).  Francisca  de  Joào  de  Froitas  Madeira,  e 
foram  despeiisados  no  i"  j;;ráo  de  consanfiíu  In  idade. 

(2)  Cazarani  a  3  I).  Fevereiro  de  16i>l,  Socorro.  Foi  balizada 
I).  Suzana  a  31  de  Janeiro  de  1671.  De  D.  Suzana  foi  também  filha 
D.  Thereza  de  Brito,  adiante,  n.  4. 

(3)  Cazara?n  a  8  de  Janeiro  de  1703,  no  S<3Corro. 
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N.  2.  D.  Lndovina  deVasconcelloSyfilha  deD.  Paula 
de  Barros  e  de  seu  marido  Theodoro  de  Lira  Aguiar, 
cazoa  com  Laiz  Gomes  Vianna,  natural  de  villa  de  Vianna, 
o  qual  é  já  falecido,  teve  filha  : 

6 .  D .  Paula  de  Barros,  que  se  segue . 

N.  6.  D.  Paula  de  Barros,  filha  de  Ludovinade 
Yasconcellos  e  de  seu  marido  Luiz  Gomes  Vianna,  cazon 
€om  João  de  Lima  Fiúza,  filho  legitimo  de  Manoel  de 
Lima  e  de  Paula  Lopes  Fiúza,  natural  de  Ponte  de  Lima, 
e  teve  filhas  : 

7.  D.  Maria  e  D.  Anna,  de  menor  idade :  1771. 
N.  3.  D.  Rita  de  Vasconcellos,  filha  de  D.  Paula  de 

Barros  e  de  seu  marido  Theodoro  de  Lira  Aguiar,  cazou 
com  Estevão  Lauterio,  natural  da  freguezia  do  Socorro, 
o  qual  faleceu  e  deixou  filhos  : 

8.  Salvador,  que  viveu  solteiro. 

N.  4.  D.  Thereza  Maciel,  filha  de  D.  Paula  de 
Barros  e  de  seo  marido  Theodoro  de  Lira  Aguiar,  cazou 
eom  Melchior  Alvares  Barreto,  natural  da  villa  de  Ca- 
xoeíra,  filho  de  Custodio  Barreto  e  de  sua  mulher  Fe- 
Uppa  Alvares;  e  teve  filhos  : 

9 .  D.  Anna  Dina,  cazada  com  Manoel  de  Passos, 
com  filho  de  menor  idade  por  nome  Jozé . 

10.  Gonçalo,  Custodio,  Vicente,  Francisco,  Antó- 
nio, todos  de  menor  idade. 

N.  5.  Ignacio  Caetano  Maciel,  filho  de  D.  Paula 
de  Barros  e  de  seu  marido  Theodozio  de  Lima  de  Aguiar, 
cazou  com  D.  Januaria,  viuva,  e  teve  um  filho. 

11.  Jozé,  de  menor  idade. 

N.  40.  D.  Thereza  de  Brito,  filha  de  D.  Suzana  de 
Vasconcellos  e  de  seu  marido  António  de  Freitas  TeUes 
Sotomaior,  n.  37,  foi  cazada  com  António  de  Araújo 
Pestana,  e  teve  filho.  António  de  Araújo,  marido  d* esta 
D.  Thereza,  era  filho  de  António  de  Araújo  Pestana, 
homem  forado,  natural  da  Caxoeira,  teve  filhos. 

12 .  António  Reginaldo . 

N.  39.  Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  filho  de 
D.  Suzana  de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  António  de 
Freitas  Telles  Sotomaior,  cazou  com  D.  Thereza  Nogueira, 
fillios  : 

S7  P.  I   VOL.    LII 
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Francisco  Xavier  de  Vasconcellos. 

António  Nogueira  de  Freitas. 

D.  Anna  Maria  das  Neves,  mulher  de  Custodio  Gon,- 
çalves,  sem  filhos. 

N.  21.  António  de  Barros  de  Gamboa,  filho  de  Gas- 
par de  Barros  de  Magalhães,  n.  16,  a  â...,  e  de  sua  mu- 
lher B .  Jeronima  Garcez  Deça,  natural  e  moradora .  na 
freguezia  do  Socorro,  cazou  com  D.  Anna  de  Goes(l)y  fijha 
de  Simão  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulherD.  Ignez  de 
Castro,  a  fl...,  n.  26,  e  tiveram  filhos,  que  faleceram 
pequenos . 

Por  morte  d' este  seu  marido  António  de  Barros  de 
Gamboa  cazou  esta  D.  Anna  de  Góes  com  Manoel  Telles 
de  Menezes,  (2)  também  viuvo  de  D.  Maria  de  Menezes. 

N.  38.  D.  Anna  de  Barros  Lobo,  irman  de  D.  PauJa 
de  Barros,  que  jã  fica  na  folha  . . . .  e  filhas  ambas  de 
Bartolomeo  de  Azevedo  Lobo  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Vasconcellos,  cazou  com  Pedro  Corrêa  de  Vasconcello^ 
(3),  filho  legitimo  do  capitão  Leandro  Corrêa  de  Vascour 
cellos  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  da  Camará  Pes?. 
queira,  e  tiveram  filhos : 

1.  D.  Luzia  de  Vasconcellos,  cazada  com  Francisco 
de  Bra  da  Rocha  Moutinho,  sem  filhos,  viveu  cego. 

2 .  Leandro  Corrêa  de  Vasconcellos,  que  se  segue . 

3 .  D .  Maria  de  Vasconcellos  Maciel,  adiante . 

4.  D.  ApoUonia  de  Barros  Lobo,  solteira,  faleceu. 

5.  D.  Anna  da  Luz,  cazada  com  Gonçalo  Rodrigues 
Bezerra,  natural  da  freguezia  da  Caxoeira,  filho  legitimo 
de  António  Marques  de  Azeredo  e  de  Luzia  Pereira,  sem 
filhos . 

6.  António  de  Barros  Lobo,  solteiro. 

6.  Gonçalo  Jozé,  cazado  com  Luzia  da  Assumpção, 
viuva  de  Manoel  Ribeiro,  sem  filhos. 

N.  2.  Leandro  Corrêa  de  Vasconcellos,  filho  de  D. 
Anna  de  Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Pedro  Corrêa  de 


(1)  Cazaram  a  27  de  Fevereiro  de  171 M,  no  Socorro. 

(2)  Cazaram  a  3  de  Fevereiro  de  1718. 

(3)  Cazaram  a  9  de  Outubro  de  1701,  na  capella  de  S.  Paulo  do 
Socorro. 
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Vasconcellos,  cazou  com  Anna  Maria  de  Jezus,  filha  legi- 
tima de  Fabiano  Lopes  e  de  sua  mulher  Maria  Sardinha 
Pereira,  elle  filho  de  Portugal  e  ella  da  freguezia  do  Oi- 
teiro  Redondo,  faleceu,  e  deixou  filhos : 

7.  Jozé  Corrêa,  António  Corrêa,  Domingos  Corrêa, 
solteiros . 

N.  3.  D.  Maria  de  Vasconcellos  Maciel,  filha  de  D. 
Anna  de  Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Pedro  Corrêa  de 
Vasconcellos,  cazou  com  Manoel  Pereira  de  Azevedo,  na- 
tural da  cidade  do  Poilo,  filho  legitimo  de  Francisco  de 
Azevedo,  e  de  sua  mulher  Luzia  Pereira,  e  teve  filhos  : 

8.  Manoel  Pereira  de  Azevedo,  tenente. 
9-  Jerónimo  Jozé  de  Vasconcellos,  alferes. 

10.  António  Caetano  de  Barros  Lobo. 

11.  Joaquim  Pereira  deSant*Anna. 

12.  D.  Luzia  Pereira  de  Vasconcellos. 

13.  D.  Anna  Maria  de  S.  Jozé,  todos  solteiros  até 
este  annode  1770. 


BARROS,  LOBO  E  VELHO 

N.  39.  D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  D. 
Joana  de  Vasconcellos  e  de  António  de  Freitas  Telles, 
cazou  com  o  coronel  António  de  Aragão  de  Souza,  e  tevf) 
filho: 

1.  António  Félix  de  Aiag&o  de  Souza,  que  se  segue. 
N.  l.  António  Félix  de  Aragão  de  Souza,  filho  de  D. 

Izabel  Maria  de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  o  coronel 
António  de  Aragão  de  Souza,  cazou  com  D.  Bernarda 
da  Assumpção  Côrte-Real,  *  filha  de  Francisco  Moniz 
Barreto  Côrte-Real  e  de  sua  mulher  D .  Bernarda  Moniz 
e  teve  filhos : 

2.  D.  Reginalda  Maria  da  Purificação  Còite-Real, 
baptizada  a  11  de  Dezembro  de  1758  na  igreja  da  Bar- 
roquitiha. 


*  Cazaram  na  uiatriz  do  Rozario  da  viUa  do  Cairú  a  12  de  Agosto 
de  1751. 
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3.  D.  Firmiana  Joaquina  de  Aragão  de  Brito,  bapti- 
zada na  matriz  da  Purificação  a  21  de  Setembro  de  1760. 

4.  Francisco  Moniz  de  Aragão  Barreto,  baptizado 
na  matriz  de  S.  Pedro  da  cidade  a  13  de  Dezembro  de 
1762. 

5 .  ^Manoel  Xavier  de  Aragão  Côrte-Real,  baptizado 
a  16  de  Outubro  de  1764  na  mesma  igreja  de  S.  Pedro. 

6.  Luiz  de  Aragão  Barreto  Côrte-Real,  baptizado 
a  5  de  Junho  de  1766  na  mesma  matriz  de  S.  Pedro. 

N.  6.  D.  Ignez  de  Barros  Lobo,  filha  de  Gaspar  de 
Barros  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  Catharina  Lobo  de 
Barboza,  cazou  com  Ciprião  Velho  Barreto  (1),  natural 
de  Vianna,  e  teve  filhos : 

1.  D.  Maria  de  Barros,  cazada  com  Garcia  da  Ca- 
mará, fidalgo  da  caza  real. 

2.  D.  Izabel  de  Reboredo. 

3.  Henrique  Lobo,  cazado  com  D.  Elena. 

4.  D.  Guiomar  Lobo,  mulher  de  Francisco  Moniz 
Telles  (2). 

5.  D.  Magdalena  de  Barros. 

6.  D.  Margarida. 

7 .  Fernão  Lobo . 

Lourenço  de  Barros  Lobo,  filho  de  António  Carvalho 
Tavares  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Negreiros,  na- 
tural da  freguezia  de  S.  António  além  do  Carmo,  da  ci- 
dade da  Bahia,  cazon  com  Leonor  Telles  Pinheiro,  filha 
de  António  Rabelo  de  Macedo  e  de  sua  mulher  Maria 
Telles  Pinheiro. Cazaram  a  17  de  Abril  de  1717. 


MOREIRAS  DO  SOCORRO 

Martim  Affonso  Moreira,  natnral  de  Setúbal,  fidalgo 
cavalleiro,  filho  legitimo  de  António  Moreira  de  Mendonça, 
fidalgo  cavalleiro  da  família  de  solar  dos  Moreiras  em  Santa 
Maria  de  Moreira,  em  Cerolico  de  Basto,  e  de  sua  mulher 


(1)  Faleceu  a  27  de  Setembro  4le  1601,  sepultado  na  cova  de  Gaspar 
de  Barros. 

[2)  Cazaram  a  i6  de  Abril  de  4013.  Paripe. 
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D.  Joana  de  Souza  Gamboa,  descendente  de  um  irmão 
segando  de  Martim  Affonso  de  Souza,  governador  e  vice 
rei  da  índia.*  Nos  seus  primeiros  annos  foi  Martim 
Affonso  Moreira  moço  da  camará  real  em  tempo  do  Senhor 
rei  D.  João  III,  e  passando  para  a  índia  no  serviço  do- 
dito  Senhor  por  almirante  de  uma  armada,  deu  a  costa 
em  Porto  Seguro  no  Brazil,  dahi  se  passou  para  esta  ci- 
dade da  Bahia,e  n'el]a  cazon  com  D. Luzia  Ferreira  Feio, 
írman  de  D.  Úrsula  Feio, viuva  de  Pedro  Carneiro,  e  por 
morte  d'este  cazon  com  Lourenço  Cavalcanti  de  Albu- 
qaerque,filhas  ambas  de  Estevão  Ferreira  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  Feio,  pessoas  de  qualidade  que  de  Portugal 
passaram  cazados  para  esta  Bahia,  e  tiveram  assento  em 
um  engenho,  que  levantaram  em  Cotegipe.  Teve  Martim 
Affonso  Moreira  de  sua  mulher  D. Luzia  Ferreira  os  filho» 
seguintes : 

1.  António  Moreira  de  Gamboa,  que  se  segue. 

2.  Martim  Moreira,  religiozo  jezuita. 

3.  D.  Anna  de  Gamboa,  mulher  de  Baltazar  Lobo 
de  Souza,  aíl.  . . 

4 .  D.  Antónia  de  Gambôa,mulher  de  Gaspar  de  Bar- 
ros, a  fl.  ..,  n.  3,e  ahi  a  sua  descendência. 

5.  Francisco  Moreira,  sacerdote. 

N.  1.  António  Moreira  de  Gamboa,  fidalgo»  e  filho 
de  Martim  Afonso  Moreira,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
Ferreira  Feio,  cazou  com  D.  Antónia  Dória  de  Menezes, 
filha  de  Chrístovão  da  Costa  Dória,  fidalgo  cavalleiro,  e 
de  soa  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  fidalgo  escudeiro  da  caza  real,  e  de  sua 
primeira  mulher  D.  Maria  Lobo  de  Mendonça,  filha  d& 
Gaspar  de  Barros  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e 
de  soa  mulher  D.  Catharina  Lobo  de  Barboza  de  Almeida, 
uma  das  três  irmans  orfans,que  mandou  a  rainha  D. Catha- 
rina para  n'esta  Bahia  se  cazarem  com  as  pessoas  princi- 
paes.  De  António  Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  foram  filhos  : 


•  Consta  de  nm  docuinento,  que  se  adia  em  poder  do  coronel 
Rodrigues  de  Argolo,  em  que  declara  fòrn  passado  o  alvará  em  28  de 
Fevereiro  de  iféò. 
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6.  Martim  Affonso  de  Mendonça. 

7.  D .  Francisca  de  Menezes,  mulher  de  Franãsco 
Soares  Brandão,  afl.  . . .,  n.  12. 

8.  D.  Joana  Moreira,  mulher  de  Gaspar  da  Cim&â 
Seyerim,  na  fl. ..,  n. 

9.  António  Moreira  de  Menezes,  e  cazado  com  D. 
áinna  de  Argolloa  fl.  . . . ,  n.  13. 

10.  Jozé  Telles  de  Menezes,  derigo. 

11.  Francisco  de  Sá  Barreto,  ou  de  Menezes.  Bali- 
zado 18  de  Março  de  1642  em  Paripe. 

12.  D.  Luzia  de  Menezes,  mulher  de  Antoliio  4e 
Faria  Severin.  Balizada  a  2)  de  Dezembro  de  1643.  . 

13.  D.  Mariana  de  Menezes,  mulher  de  NioolÍo4o 
Freitas,  e  depois  de  Felippe  de  Góes .  Batizada  a  29  de 
Novembro  de  1648. 

14.  Manoel  Telles  de  Menezes,  adiante. 

N.  6.  Martim  Affonso  de  Mendonça,  fidalgo  da  casa 
real,  filho  primeiro  de  António  Moreira  de  Gamboa  e  de 
sua  mulher  D.  Antónia  Dória  de  Menezes,  cazou  com  D. 
Ignez,  filha  de  Nicol&o  Carvalho  Pinheiro,  a  fl...,  eiiio 
teve  filhos. 

Segunda  vez  com  D.  Brites,  filha  de  Sebastí&o  Soa- 
res e  de  sua  mulher. 

15.  Sebastião  Moniz,  que  se  segue.  , 

16.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  de  Jo&o  ,de 
Araújo  Cabreira  e  depois  de  Paulo  Peruia  de  Mello,e.de 
nenhum  teve  filhos,  teve  do  primeiro  um  filho,  que  Yòi 
Jo&o  de  Araújo  Pereira. 

17.  D.  Maria,  mulher  de  Manoel  Gomes,  depois  fte 
Pedro  Moniz,  e  também  de  Henrique  de  Valença,  sem 
filhos  de  nemhum  d' estes. 

18.  D.  Elena  de  Menezes,  mulher  de  Gregório  Soir 
res e  D.  Paula  Pereira  de  Mello. 

Terceira  vez  cazou  Martim  Affonso  de  Mendonça  com 
D.  Joana  Barboza,  *  filha  de  Miguel  Nunes  Peixoto,  e 
de  sua  mulher  Concórdia  Barboza,  e  teve  filhos: 

10.  Christovâo  da  Costa  Dória,  adiante. 


*  Cazaram  a  10  de  Setembro  de  lõG5,  na  igreja  do  Monte. 
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20.  D.  Brites  de  Menezes,  mulher  de  Nicoláo  Car- 
valho Pinheiro,  a  fl.  ...  foi  segunda  mulher,  fl.  . . . 

21.  D.  Mariana  de  Menezes, mulher  de  Jozé  Telles  de 
Kenezes.  aíl.  . . .,  no  fím. 

22.  Gonçalo  Barboza  de  Mendonça,  cazado  com  D. 
Antónia  de  Aragão  Pereira,  filha  de  Alberto  da  Silveira 
de  Gusmão  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Aragio^  com 
filhos  (1). 

23 .  António  Moniz. 

24 .  Miguel  Moniz. 

N.  15.  Sebastião  Moniz,  filho  de  Martim  Afibnso  de 
Mendonça  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Brites,  cazou  com 
D.  Maria  de  Souza,  filha  de  Francisco  Barreto  e  de  D. 
Clara  de  Souza,  a  qual  D.  Maria  era  já  viuva  de  Miguel 
Eodrigues  de  Gusmão  do  qual  teve  uma  filha  por  nome  D. 
Ignez  de  Gusmão,  cazada  com  Paulo  do  ArgoUo,  a  fl... 
n.  6. 

N.  19.  Christovão  da  Costa  Dória,  filho  de  Martim 
Affonso  de  Mendonça,  n.  6,  e  de  sua  terceira  mulher  D. 
Joana  Barboza,  cazou  com  D .  Catharina  de  Vasconcel- 
los  (2),  filha  de  Manoel  Mendes  de  Yasconcellos  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Sã,  filha  de  Miguel  de  Sã  e  de  sua 
mulher  Catharina  Corrêa,  e  teve  filhos. 

25 .  Martim  Affonso  Moreira,  que  foi  cazado  com  D. 
Leonor  Francisca  de  Menezes,  natural  de  Passe,  filha  de 
Kicol&o  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D .  Brites  de 
ílenezeSj  irman  inteira  do  sobredito  Christovão  da  Costa 
I)oria. 

26.  D.  Joana  Barboza,  cazada  com  António  Moreira 
4e  Menezes  (3),  seu  primo,  filho  de  António  Moreira  de 
Ôambõa  e  neto  de  Martim  Affonso  Moreira. 

N.  1 1.  Francisco  de  Sá  de  Menezes  ou  Barreto,  filho 
4e  António  Moreira  de  Gamboa,  n.  1,  e  de  sua  mulher 
í).  Antónia  Dória  de  Menezes,  foi  cazado  com  D .  Jero- 
nirna  Diniz,  filha  de  Felippe  Yelozo  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  da  Cruz  Diniz,  e  teve  filhos: 


(1)  Cazarnin  a  27  de  Ahril  de  i7in,na  matriz  do  Socorro. 

(2)  Cazamn  a  27  de  Novembro  de  '692. 

(3)  Cazaram  a  14  de  Dezembro  de  1728. 


216      REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

27 .  D .  Antónia  de  Sá  Barreto,  que  se  seg^e. 

28.  D.  Maria  de  Sá  Barreto,  mulher  de  Ignado 
Telles,  a  fl.  . . 

N.  77.  D.  Antónia  de  Sá  Barreto,  filha  de  Fran- 
cisco de  Sá  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D .  Jeronima 
Dinis,  cazou  com  Nuno  Pereira  da  Silva,*  viuvo  da 
Apolónia  Ximenes,  e  d'este  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 
foi  filha : 

D .  Anna  Pereira  da  Silva,  que  cazou  com  Baltazar 
de  Vasconcellos  Cavalcante  de  Albuquerque,  a  fl  . . ,  n.  9. 

Nuno  Pereira  da  Silva  era  filho  de  Pedro  Machado 
Falhares  e  de  D.  Maria  de  Abreo,sua  mulher,e  por  morte 
d'este  cazou  segunda  vez  com  D.  Maria  de  Âbreo  como 
capit&o  Francisco  de  Araújo  da  Costa.  O  sobredito  Nuno 
Pereira  da  Silva  foi  escrivão  proprietário  da  alfandega  da 
Bahia  por  mercê  d*el-rei  D.  Pedro  II  e  provizftode  13 
de  Março  de  1692,  officio  que  tinha  sido  também  de  pro- 
priedade de  seu  pai  Pedro  Machado  Palhares,  com  con- 
dição de  pagar  a  sua  m&i  Maria  de  Abreo  no  decurso 
de  seis  anno?  3:7321^576  réis,  e  juros  emquanto  n&o  pa- 
gasse. 

N.  20.  D.  Brites  de  Menezes,  filha  de  Martim  Affonso 
Mendonça  e  de  sua  terceira  mulher  D.  JoanaBarbozaya  fl.. 
cazou  com  o  tenente-coronelNicoláo Carvalho  Pinheiro»  qae 
era  já  viuvo  de  D.Thereza  Moniz  Barreto,  filha  de  Jero- 
njrmo  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Mages- 
tade,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Souza,  filha  do  dezem- 
bargador  João  de  Góes  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina  de  Souza,  afi.  ..De  seu  marido  o  tenente -coronel 
Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  teve  D.  Brites  filha: 

30.  D.  Leonor  Francisca  de  Menezes,  que  cazou  com 
Martim  Aflfonso  Corrêa,  filho  de  Chriatovão  da  Costa 
Dória,  segundo  do  nome,  e  era  este  Martim  ASbnso  Mo- 
reira primo  legitimo  d' esta  sua  mulher  D.  liBonor  Fran- 
cisca de  Menezes  por  serem  filhos  de  dons  irmãos  inteiros 
Christovão  da  Costa  Dória  e  de  D.  Brites  de  Menezes. 

N.  14.  Manoel  Telles  de  Menezes,  filho  de  António 
Moreira  de  Gamboa,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia 


Cazarani  a  21  de  Outubro  de  1691. 
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Dória  de  Menezes,  cazoucom  D.  Violante,  filha  de  Luiz  de 
Barros  Fajardo  e  de  sua  mulher  Maria  Barrozo,  a  fl.  ..  n. 
Cazou  segunda  vez  com  D.Maria  deBurgos^bastarda, 
filha  perfilhada  de  Gaspar  Pacheco  e  de  D.  Petro- 
nilha,  pelo  qual  cazamento  houve  de  seu  sogro  o  offlcio  de 
juiz  ão8  otÚos  de  propriedade,  e  teve  filhos  : 

31 .  Gaspar  Pacheco  de  Menezes,  que  se  segue. 

32 .  Christovâo  de  Burgos. 

33 .  Caetano  Telles  de  Menezes . 

34.  Francisco  Telles  de  Menezes. 
D.  Antónia  e  D.  Magdalena. 


CUNHA  E  SBVERIM 

N.  31.  Gaspar  Pacheco  de  Menezes,  *  filho  de 
Manoel  Telles  de  Menezes,  n .  14,  e  de  sua  mulher  D . 
Maria  de  Burgos.  Foi  muito  honrado  e  bemquisto,  e  por  n&o 
ter  idade  n&o  entrou  logo  no  of6cio,  que  flc&ra  de  seu  p&i, 
e  se  deu  o  dito  officio  de  serventia  ao  doutor  Miguel  Cal- 
mon  de  Almeida,  que  tinha  pouco  mais  idade  que  o  dito 
Gaspar  Pacheco,  mas  entrou  no  oilScio  no  anuo  de  1705 . 
Parece-me  necessário,  dice  quem  isto  escreveo,  advertir, 
qae  o  dito  Gaspar  Pacheco  tomou  o  nome  de  seu  avO 
materno  por  lhe  pertencer  também  o  apelido  de  seu  ascen- 
dente o  grande  Duarte  Pacheco  Pereira,  que  tantas 
proesaa  fez  na  índia,  e  foi  pai  de  Jo&o  Pacheco,  commen* 
dador  do  Banho,  a  qual  commenda  se  deu  por  sua  morte  a 
outra  pessoa  e  satisfizeram  ao  filho  Jo&o  Pacheco  com  o 
officio  de  juiz  dos  orfaos  da  Bahia,  e  o  teve  Gaspar  Fer- 
nandes Pacheco,  pai  de  Maria  Pacheco, a  qual  cazou  com  o 
licendado  Jerónimo  de  Burgos,  e  foram  pais  de  Gaspar 
Pttcheco,  sogro  de  Manoel  Telles  de  Menezes,  por  cazar 


*  A  96  de  Março  de  17S0  falecea  Gaspar  Pacbeco  de  Meneies, 
solteiro,  na  idade  de  43  annos,  natural  da  cidade  da  Bahia,  e  n'elia  juiz 
dos  oraot,  flibo  do  capitão  Manoel  Telles  Barreto  e  de  sua  mulher 
O.  Maria  de  Burgos  ;  sepultado  em  São  Francisco.  Assento  dos  óbitos 
da  sé- 

28  P.   I.    TOL,    LII, 
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com  sua  filha  D.  Maria  de  Burgos,  que  são  os  pais  d' este 
Gaspar  Pacheco  aqui.  Veja  se  a  fl.  . .,  u.  2,  e  a  fl.  .. 
n.  1. 

Para  maior  clareza  do  que  acima  fico  dito,  e  Tú 
adiante,  pomos  o  assento  seguinte :  A  24  de  Janeiro 
de  1677,  recebi  ao  capitão  Manoel  Telles  de  Me- 
nezes, viuvo,  que  ficou  de  D.  Violante,  com  D .  Maria  de 
Burgos,  filha  natural  e  perfilhada  do  capitão  Gaspar  Pa- 
checo de  Contreiras  e  de  D .  Petronilla  :  testimunhas  o 
mestre  de  campo  Álvaro  de  Azevedo,  Diogo  Moniz  Bar- 
reto, etc. 

D 'este  assento,  que  é  verdadeiro,  consta  o  que  aqui 
fica  acima,  e  não  dizem,  nem  explicam  outras  memorias 
e  manuscritos  avulsos. 

N.  8.  D.  Joana  Moreira  de  Menezes,  filha  de  Antó- 
nio Moreira  de  Gamboa  e  de  sua  mulher  D .  Antónia 
Dória  de  Menezes,  cazou  com  Gaspar  da  Cunha  Severim,* 
e  teve  filha : 

35.  D.  Jozefa  Caetana  Dória,  que  se  segue. 

N.  35.  D.  Jozefa  Caetana  Dória,  filha  de  D.  Joana 
Moreira  e  de  seu  marido  Gaspar  da  Cunha  Severim  cazou 
com  Manoel  Botelho  de  Sampaio,  e  teve  filhos. 

36.  D.  Luzia,  cazada  com  Manoel  Moniz  Barreto, 
sem  filhos. 

37.  D.  Joana  Moreira  de  Gamboa,  que  cazou  com  o 
capitão  Clemente  da  Costa,  e  teve  filho,  o  padre  Egas 
Moniz. 

38.  Gaspar  da  Cunha. 

39.  Miguel  da  Cunha  Severim. 

40.  D.  Gertrudes  Maria  do  Espirito  Santo,  casada 
com  João  Paes  Barreto . 

41 .  D.  Branda,  que  se  segue. 

41.  D.  Branda,  filha  de  D.  Jozefa  Caetana  Dória 
e  de  seu  marido  Manoel  Botelho  de  Sampaio,  cazou  com 
Pedro  Rodrigues,  e  teve  filhos  : 

42.  António  Pereira  de  Sampaio. 

43.  D.  Leonarda. 

34.  Francisco  Telles  de  Menezes,  filho  do  capitão 


*  Cazaram  a  15  de  Outubro  de  1657. 
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Manoel  Telles  de  Menezes,  a  fl.  ..,  n.  14,  e  de  sua  se- 
ganda  mulher  D.  Maria  de  Burgos,  filha  bastarda  e  per- 
filhada de  Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,  como  fica  aqui 
Tiafl.  ..,  e  vai  adiante  a  fl.  ..,  n.  3,  e  cazou  este 
Francisco  Telles  de  Menezes  com  D.  Francisca  de  Vias- 
<;oncellos  (l),  filha  de  Custodio  Nunes  Daltro  e  de  sua  mu- 
lher D.  Angela  da  Cunha,  a  fl.  . .,  n.  22,  eteve  filha : 

44.  D.  Maria  Burgos  de  Menezes,  que  se  segue. 

N.  44.  D.  Maria  Burgos  de  Menezes,  filha  de  Fran- 
cisco Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de 
Vasconcellos,  cazou  com  o  capitão  de  cavallos  Mieniel 
Telles  Barreto  (2),  filho  do  doutor  Francisco  Telles  Bar- 
retoede  sua  mulher  D. Maria  de  Vasconcello?  ue  Menezes. 


PEREIRAS  E  SOARES  DE  PARI  PE 

Gaspar  Pereira,  o  velho,  (3)  que,  dizem  memorias  e 
papeis  antigos,foi  filho  natural  de  Leandro  Pereira  Pinto, 
fidalgo  da  caza  de  Britiandos  da  província  do  Minho  no 
arcebispado  de  Braga,  que  o  teve  de  Justa  Alvares,  moça 
branca,  e  christan  velha,natural  da  freguezia  de  S.Pedro 
de  Arcos,  termo  de  Ponte  de  Lima,  comarca  de  Vianna, 
filha  de  um  lavrador  honrado,  a  qual  recolheram  em  um 
mosteiro  de  religiozas  de  S.  Bento,  e  o  menimo  so  deo  a 
criar  a  Baltazar  Pereira,  moço  da  camará  áv  el-rei, 
descendente  da  caza  de  Mazarefe,  sendo  morador  em 
Wnte  de  Lima,  de  onde  se  passou  para  o  Brazil  no  anno 
<te  1560,  e  viveu  n' esta  cidade  da  Bahia,  com  engenho 


ÍIJC 


Cazaram  a  7  de  Fevereiro  de  17^8. 
Cazaram  a  is  de  Fevereiro  de  I7ii . 
(3)  Consta  todo  o  referido  de  uma  justificação, que  fez  o  capitáo-roór 
Domingos  Monteiro  de  Abreu,  cazado  com  uma  neta  de  Gaspar  Pereira, 
Mbre  a  limoeza  de  sangue  do  dito,  por  se  dizor  era  u  dito  Gaspar  Pe- 
reira de  nação  por  se  apelidar  tillio  ae  Baltazar  Pereira,  onde  se  criou, 
<m$  diziam  era  cbrístão  novo,  a  qual  justificação  foi  feita  no  anno  de 
Wk,  perante  o  iniz  ordinarfo  o  mestre  de  campo  António  Cíiiedes  de 
Brito ;  escrivão  Domingos  Dantas  de  Arauio,e  se  acha  na  cMttara  ecde- 
s|attica;  edas  inquirições  do  padreGonçAlo  Monteiro  de  Abreo.seo  bis- 
neto. Faleceu  Gaspar  Pereira,  o  velbo,  em  1893,  sopaltado  no  con- 
vento do  Carmo. 
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nos  limites  de  Paripe,  com  invocação  Santa-Cruz  de  Tor 
res,  o  qual  engenho  vendeu  Baltazar  Pereira,   a  cima,  • 
a  António  Vaz,  por  escritura  de  20  de  Março  de  1589,  e 
no  seguinte  anno  de  1590,  se  retirou  Baltazar  Pereira 
outra  vez  para  Portugal  ;  foi  opulento  em  cabedaes,  por 
cujo  motivo  se  quiz  Gaspar  Pereira,de  quem  aqui  se  trata, 
tratar-se  por  seu  filho,  só  a  fim  de  ser  seu  herdeiro,  mas  - 
opondo-se  a  isto  Ventura  de  Frias  Salazar,    fidalgo  da 
caza  real,  e  provedor-mór  da    fazenda  de    el-rei,  por 
ser  cazado  com  D .   Branca  de  Vasconcellos,  filha  dó  dito  * 
Baltazar  Pereira,  correram  litigio  e  teve  sentença  a  seu 
favor  cíintra  Oaspar  Pereira,  a  qual  se  confirma  pelo  des- 
troço  dos  Olandezes  n'esta  cidade  da  Bahia.  N'eUa  cazoa 
Gaspar  Pereira,o  velho,  com  D.  Maria  Soares,  (l)'filha  de 
Henrique  Moniz  Barreto,  a  fl . . .,  e  de  sua  mnlher. 

1 .  D .  Margarida  Soares .  Batizada  em  Paripe  a  29  * 
de  Julho  de  1690. 

2.  Francisco  Pereira  Soares,  que  se  segue.    Bati-- 
zada  a  30  de  Junho  de  1591. 

3.  D.  Izabel  Soares,  adiante.  Batizada  a  9  de  Ja- ~ 
neirode  1693. 

Fr.  Lourenço  Pereira,   religiozo  calçado,  prior  do' 
convento  da  Bahia,  batizado  a  20  de  Agosto  de  1595. 

Segunda  vez  cazou  Gaspar  Pereira  com  D.  Angela^ 
Lobo  de  Mendonça,  (2)  filha  de  Jerónimo  Moniz  Barreto, 
fidalgo  escudeiro  primeiro  doeste  apelido,  e  chamado  o 
velho,  e  de  sua  primeira  mulher  D .  Micia  de  Mendonça 
Lobo,  filha  de  Francisco  Bicudo,  fidi.lgo  mui  esclarecido, 
e  de  sua  mulher  D.  Micia  Lobo  de  Mendonça  Almeida,filha 
de  Baltazar  Lobo  de  Souza,  general  da  carreira  da 
índia,  onde  faleceu  o  irmão  do  Conde  de  Sortelha.  D'esta 
sua  segunda  mulher  D.Angela  teve  Gaspar  Pereira  filhos: 

4.  D.    Micia,  que  faleceu    solteira,   batizada  a  21 
de  Setembro  de  1600. 


(1)  Palecen  D.  Maria  Soares  a  13  de  Setembro  de  1597.  sepultada 
no  convento  do  Carmo. 

(2)  Cazaram  no  anno  de  1600»  e  faleceu  D.  Angela  a  29  de  Abril  de 
1611»  lepnltadano  Carmo. 
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'5.  D.  Castodia  de  Menezes,  malher  de  Francisco  de 
{Freitas  de  Magalh&es  a  fl. . .    Baptizada  a  10  de  Janeiro 
de  1602. 

6.  Manoel  Telles  de  Menezes,  on  Barreto,  adiante. 
Balizado  a  2  de  Maio  de  1603. 

7 .  Matiiens  Pereira  de  Menezes,  ao  depois.  Bati- 
zado  a  25  de  Setembro  de  1604. 

8.  Baltazar,  que  faleceu  menino.  Batizado  a  3 
de  Abril  de  1606 . 

9 .  António  Moniz  Barreto  ao  depois.  Batizado  a  6 
de  Junho  de  1608. 

10.  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  adiante.  Batizado 
a  13  de  Setembro  de  1609. 

11.  D .  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Francisco  de 
Carvalhal  á  fl n.  1 .  Batizada  a  11  de  Janeiro  de  1612. 

12.  Cosme  Pereira  de  Mendonga,  adiante.  Batizado 
a  8  de  Outubro  de  1613. 

15.  Diogo  Moniz  Sobrinho. 

14.  Francisco  Moniz  Telles.  Batizado  a  20  de  Abril 
de  1617. 

N .  2.  Francisco  Pereira  Soares,filho  segundo  da  pri- 
meira mulher  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  D.Maria  Soares; 
foi  senhor  do  engenho  Santa-Cruz  de  Torres,  que  foi  de 
Baltazar  Pereira,  como  fica  dito,  ecazou  com  Maria  Pereira 
de  Góes,  filha  do  doutor  Diogo  Pereira  Coutinho  e  de  sua 
mulher  D.  Luzia  de  Góes  de  Mendonça,  tiveram  filhos : 

16.  D.  Luzia  Pereira,  que  se  segue,  batizada  a  31 
de  Maio  de  1626. 

16.  D.  Maria  Soares,  adiante.  Batizada  a  9  de  Se- 
tembro de  1629. 

17.  Miguel  Pereira  Soares,  ao  depois.  Batizado  a 
12ãe  Maio  de  1631. 

18.  Gaspar  Pereira  Soares,  batizado  a  29  de  Maio 
de  1632. 

19.  Diogo  Pereira  Soares,  batizado  a  11  de  Setem- 
bro de  1633 . 

20.  D.  Francisca  Pereira  Soares,  batizada  a  11  de 
Outubro  de  1634. 

21.  Bento  Pereira,  batizado   a  19  de  Fevereiro  de 
:1636. 
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22.  D.  Águeda  Pereira,  batízada  a  9  de  Setembra 
de  1637. 

23.  António  Pereira  Soares. 

24.  D.  Clara  Pereira,  batizada  a  5  de  Jallio  de 
1639. 

25 .  Bernardo  Pereira. 

26.  D.  Apolónia  Pereira,  batizada  a  24  de  Feve- 
reirode  1641. 

27.  D.  Margarida  de  Góes,  batizada  no  anno  àí^ 
1642,  no  tempo  em  que  Segismundo  ocupou  esta  cidade, 
e  por  isbO  se  não  fez  assento. 

28.  O  padre  Gonçalo  Pereira  Coutinho,  batizado  a 
12  de  Março  de  1646. 

29.  João  Pereira  Coutinho,  batizado  a  9  de  Jr.nho 
de  1652. 

N.  15.  D.  Luzia  Pereira,  filha  de  Francisco  Pereií-a 
í  cai  t^  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Pereira  de  Góes,  cazoa 
por  amores  com  Pedro  Mendes  Meza,  um  dos  liomens- 
mais  honrados  da  freguezia  de  Paripe,  e  senhor  do  en- 
genho grande  de  Pirajâ,  que  o  fundou  á  sua  custa,e  n'ell& 
perdeu  todo  o  cabedal,  que  pos:>uia  ;  era  filho  de  Manoel 
Mendes  Meza  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Faria ; 
teve  d'esta  filhos : 

30 .  Barbara,  que  faleceu  solteira,  batizada  a  Ift. 
de  Fevereiro  de  1746 

31.  Jozé,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  26  de 
Março  de  1651. 

32.  Manoel  Mendes,  batizado  a  3  de  Fevereiro  de 
1653. 

33.  Fiaucisco,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  G 
de  Abril  de  IH 54. 

ò4.  D.  Maria  Pereira  de  Góes, terceira  mulher  de  Es- 
tevão  Rodrigues  do  Porto,  batizada  a  24  de  Abril  de 
1657. 

35.  Gonçalo  e  Nuno,  que  faleceram  solteiros. 

N.  34.  D.  Maria  Pereira  de  Góes,  filha  de  D^ 
Luzia  Pereira  e  de  seu  mando  Pedro  Mendes  Meza, 
foi   terceira  mulher  de  Estevão  Rodrigues   do  Porto  *, 


*  Cazaram  na  igreja  do  hospício  da  Palma  a  :o  de  Julho  de  VòSit. 
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natural  da  Bahia,  filho  de  Fernão  do  Porto  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Cruz,  e  teve  filhos  : 

36.  Jozé  Pereira  Porto- 

37-  Francisco  Pereira  Porto. 

38.  Thomazia  Pereira. 

N .  16.  D.  Maria  Soares,  filha  de  Francisco  Pereira 
Soares,  n.  2,e  de  sua  mulher  Maria  Pereira  de  Goes,cazou 
com  o  capitão  de  infantaria  Domingos  Monteiro  de  Abreo, 
(l),naturalde  Villa  Nova,freguezia  de  S.  João  do  bispado 
do  Porto,  filho  de  Domingos  Duarte  de  Abreo,  e  de  sua 
mulher  Brazida  Monteiro,  o  qual  Domingos  Monteiro  veio 
em  companhia  do  Conde  de  Castello-melhor,João  Rodrigues 
de  Souza  Vasconcellos,  quando  veio  por  XIV  gover- 
nador d'esta  capitania,e  viveo  sempre  honradamente, teve 
filhos  : 

39.  Gonçalo  Monteiro  de  Abreo,   sacerdote  secular . 

40.  Francisco  Monteiro  de  Abreo,  o  mesmo. 

41 .  Manool  Monteiro  de  Abreo . 

42.  Domingos  Monteiro  de  Abreo. 

43.  D.  Anna Monteiro  de  Abreo,  que  se  segue. 

44.  D .  Haria  Monteiro,  mulher  de  seu  primo  Fran- 
cisco de  Sá . 

45.  D.  Thereza  Monteiro  de  Abreo. 

N.  43.  D.  Anna  Monteiro  de  Abreo,  filha  de  D. 
Maria  Soares  e  de  seu  marido  o  capitão  Domingos  Mon- 
teiro de.  Abreo,  cazou  com  o  dito  Gabriel  Vieira  de  Araújo 
(2)  natural  da  villa  de  Guimarães,  filho  de  João  Vieira 
e  de  sua  mulher  Domingas  Monteiro,  teve  filhos  : 

46.  O  padre  Manoel  Monteiro  de  Abreo,  vigário  da 
freguezia  de  Cotinguiba,  batizado  ao  V,  de  Setembro  de 
1683. 

47.  O  padre  Miguel  Vieira  Monteiío,  vigário  da 
freguezia  do  Roazrio  da  cidade,  batizado  o  11  de  Janeiro 
de  1689 . 

N.  17.  Miguel  Pereira  Soares,  filho  de  Francisco 


(1)  Cazaram  na  freguezia  do,  Paripea  2M  ile  Aíiosto  de  165^1. 

(2)  Este  Gabriel  Vieira  jusUficoii,  (iiie  sou  sogro  Domingos  Mon- 
teiro fôra  Injustamente  inínmado  do  ciiristào  novo,e  leve  senleiu;a  do 
santo  ofQcio  a  seu  favor,  no  anno  de  1G88. 
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Pereira  Soares,  n.  2,  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira  de 
Góes,  cazou  com  D.  Clara  de  Souza,  filha  de  Manoel  de 
Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Corrêa,  teve 
mais  esta  D.  Clara  uma  irman  chamada  D.  Serafina,  de 
quem  o  mestre  de  campo  António  Guedes  de  Brito  teve 
uma  filha,  que  foi  herdeira  da  sua  caza,  chamada  D.  Iza- 
bel  Maria  Guedes  de  Brito,  que  cazou  com  António  da 
Silva  Pimentel,  de  quem  já  se  dice  a  fl.  ..  Foi  este 
Miguel  Pereira  também  jogador  e  viveo  de  tal  sorte,  que 
depois  de  jogar  o  seu  engenho  de  Paripe  e  mais  bens,  qne 
possuia,  jogou  sua  própria  mulher  duas  vezes,  e  perdeu* 
do-a  a  foi  entregar  aos  que  a  ganharam.  Depois  houveram 
desquites  por  justiça,  e  ella  se  amigou  com  vários  ho- 
mens e  foi  mulher  publica,  e  diziam,  que  o  tal  seu  marido 
muitas  vezes  lhe  entrava  em  caza  a  pedir-lhe,  que  o  so- 
corresse com  algum  dinheiro,  do  que  ella  ganhava  pela 
sua  culpa.  Tiveram  filhos  : 

48.  Manoel,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  18  de 
Novembro  de  1653.  Paripe. 

49.  Braz  Pereira  Soares,  que  se  segue. 

N.  49.  Braz  Pereira  Soares,  filho  do  Miguel  Pereira 
Soares  e  de  sua  mulher  D.  Clara  de  Souza,  contra  von- 
tade de  seus  parentes  cazou  com  D .  Izabel  de  Barros,  {*) 
filha  do  capitão  de  infantaria  da  Bahia  Manoel  de  Bar- 
ros e  de  sua  mulher  Maria  de  Borba,  e  teve  filhos  : 

50.  Manoel  Pereira,   D.  Antónia,  D.   Maria. 


AMORIM,  BARBOZA 

N .  3 .  D .  Izabel  Soares,  filha  de  Gaspar  Pereira,  o 
^  elho,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  Soares,  cazou 
duas  vezes,  a  primeira  com  Manoel  de  Azevedo  Teixeira, 
do  qual  teve  uma  filha  única,  que  foi : 

51.  D.  Maria  de  Azevedo,  primeira  mulhe  do  ca 
pitão  Jerónimo  Muniz  Barreto  a  fi . . . 


(*)  Cazaram  no  convento  de  S.  Francisco  da  Batiia  a  6  de  Iiezembro 
de  1679. 
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Seganda  vez  cazou  D .  Izabel  Soares  com  Jacome 
Barboza  de  Amorim  (1),  natural  de  Ponte  de  Lima, 
arcebispado  de  Braga,  filho  de  Baltazar  de  Amorim  Bar- 
boza e  de  sua  mulher  Izabel  Barboza.  Teve  filhos. 

52.  João  Barboza  áà  Amorim,  baptizado  a  28  de 
Janeiro  de  1624. 

53.  Baltazar  de  Amorim  Barboza,  baptizado  a  15 
de  Março  de  1625. 

54.  D.  Joana  Soares  Barbara,  baptizada  ao  l.""  de 
Julho  de  1626. 

55.  D.  Angela  Barboza  Soares,  baptizada  ao  1.*"  de 
Novembro  de  1621 .  Cazada  com  Francisco  de  Mello  de 
Yasconcellos . 

56.  D.  Águeda  Barboza,  baptizada  a  6  de  Setembro 
<le  1629. 

57.  D.  Francisca  Soares,  baptizada  a  20  de  Junho 
úe  1632. 

N.  6.  Manoel  Telles  Barreto,  filho  de  Gaspar  Pe- 
reira, o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Angela  de 
Mendonça,  viveu  em  Paripe  (2)  em  sua  fazenda  chamada 
São-Thomé,  e  cazou  com  D.  Maria  de  Lima,  ou  Espinoza 
Ribeira,  como  em  outros  lagares  se  apelida,  filha  de 
Ohristovão  de  Espinoza,  e  de  sua  mulher  Anua  Ribeiro, 
irmã  do  Rev.  Thesoureiro-m6r  da  Sé  da  Bahia  Francisco 
Ribeiro,  e  do  Rev.  Bartolomeu  Ribeiro,  por  serem  todos 
filhos  de  Francisco  Ribeiro  e  de  Gatharína  Gonçalves  sua 
mulher   Teve  Manoel  Telles  filhos. 

58.  Gaspar  Telles  Barreto,  que  se  segue,  batizado 
A  2  de  Dezembro  de  1628. 

59.  D.  Anna  António,  Francisco,  Manoel,  Miguel. 
Estes  faleceram  solteiros. 

60.  Joio  Pereira  Telles,  adiante. 

N.  58.  Gaspar  Telles  Barreto,   fílho   de  Manoel 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Lima,  ou 
Espinoza,  cazou  em  Gnrupeba  com  D.  Izabel  Pereira, 
lUha  de  Sebastião  Pereira  e  de  sua  mulher  Anna  Corrêa . 
Teve  filhos: 


(1)  Cazaram  a  26  de  Fevereiro  de  1623 na  freraezia  de  Paripe. 
(3)  Faleceu  a  22  de  Março  de  1682.  Sepultado  na  capelía  de  S 
Tbomé. 

29  P.    I.    TOL.    LU. 
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61 .  Manoel  Telles  Barreto,  que  cazou  com  D.  Maria 
de  Freitas,  filha  de  Manoel  de  Freitas  Lobo  e  de  D .  Fe- 
lipa  Pimentel,  sem  filhos,  a  fl . . . ,  n .  28. 

62.  Sebastião,  batizado  a  28  de  Maio  de  1656,  e 
faleceu  pequeno. 

63.  António  Telles  Pereira,  cazadocomD.  Antónia 
de  Menezes,  filha  de  Augusto  Subtil,  dispensados  no  pa* 
rentesco,  sem  filhos,  e  segunda  vez  cazou  com  D.  Theresea 
de  Menezes.    Batizado  a  2  de  Agosto  de  1652. 

64.  Pedro  Pereira  de  Menezes,  cazado  com  D.  Maria 
de  Souza,  filha  de  Ignacio  Pereira  de  Souza,  sem  filhos: 

N.  60.  João  Pereira  Telles,  filho  de  Manoel  Telles 
Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Maria.de  Lima,  ou  Espi- 
noza,  cazou  com  D.  Kscolastica  Cabral,  filha  de  João  Fer* 
nandes,  teve  filhos : 

65.  Thomé  Pereira. 

66.  Mathias  Pereira. 

67.  D.  Rufrazia,  D.  Thereza,  D.  Faustina,  D. 
Mariana. 


PEREIRAS  DE  PARIPE 

N.  7.  Matheus  Pereira  de  Menezes,  filho  de  Gaspar 
Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de 
Mendonça,  cazou  com  D.  Izabel  de  Almeida,  filha  de 
Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães,  a  fl . . . ,  e  teve  filhos : 

67.  Gaspar  Pereira  de  Magalhães,  que  se  segue. 

68.  D.  Antónia  de  Menezes,  cazada  com  Jorge  de 
Araújo  de  Góes  a  fl. ..  Batizada  a  17  de  Junho  de  1629. 

69.  D.  Angela  de  Menezes,  segunda  mulher  de 
Marcos  de  Betencourt,  a  fl...,  batizada  a  1  de  Maio 
de  1631. 

70.  D.  Maria  de  Menezes,  primeira  mulher  dolicen- 
ceado  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  a  fl . . . ,  batizada  a  25  de 
Março  de  1634 . 

71.  O  alcaide  mór  Francisco  Telles  de  Menezes, 
que  faleceu  solteiro,  batizado  a  9  de  Outubro  de  1635. 
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72.  O  capitão  António  Telles  de  Menezes,  ba- 
tizado  a  27  de  Setembro  de  1639,  adiante . 

73.  Domingos  Telles  de  Menezes,  batizado  a  25  de 
Junho  de  1643,  depois. 

Segonda  vez  cazou  Matlieus  Pereira  com  D .  Elena 
da  Silva  Pimentel  (1),  irman  do  coronel  António  da  Silva 
Pimentel,  o  velho,  e  filhos  ambos  de  Bernardo  Pimentel  de 
Almeida,  fidalgo  da  caza  real,  e  sobrinho  do  governador 
do  Brazil  Lniz  de  Brito  de  Almeida  e  deD.  Maria  de 
Mello,  sua  terceira  mulher,  não  teve  Matheus  Pereira 
doesta  segunda  mulher  filhos . 

N.  67.  Graspar  Pereira  de  Menezes  Magalhães,  filho 
primeiro  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua 
jnriaieira  mulher  D .  Izabe]  de  Almeida,  cazou  com  D . 
Violante  Brandoa  (2),  filha  de  Thomé  Tavares  de  Alvim 
e  de  fiua  mulher  BarbaraPereira  de*  Gusmão,  rendeiro  ãu 
engenho  de  Santo-Estevão,  e  n'elle  perdeu  todo  o  cabedal, 
que  tinha,  por  seus  parentes  lhe  não  sahirem  de  caza,  e 
elle  08  querer  banquetear  todos  os  dias;  teve  filhos: 

74.  Thomé  Pereira  de  Menezes,  que  se  segue,  ba- 
tizado a  4  de  Dezembro  1657 . 

76.  António  Telles  de  Menezes,  batizado  a  9  de 
Novembro  de  1661 . 

E  o  padre  António  Caldeira  de  Menezes,  bastardo . 

N .  74.  Thomé  Pereira  de  Menezes,  filho  de  Gaspar 
Pereira  de  Menezes  Magalhães  e  de  sua  mulher  D. 
Violaiute  Brandoa,  cazou  com  D.Angela  de  Souza  (3),  filha 
de  Ymco  de  Souza  Doimondo  e  de  sua  mulher  D.  Vitoria 
de  MeMieB,  irman  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  e  Alhos. 
joAqs,  de  J^rancisco  Moniz  de  Menezes,  fidalgo  e  herdeiro, 
e  de  na  mulher  D .  Maria  Lobo  de  Mendonça,  e  não  tevf^ 
IlMBié  Pereira  d'estasua  mulher  filho  algum. 

fegunda  vez  cazou  Thomé  Pereira  com  D .  Ignez  de 
Xdlo  Vasconoellos  Corte-Real,  viuva  de  Gaspar  de  Vargas 
Cine  Barboza,  e  filha  de  António  de  Couros  Gameiro, 


(1)  CasiFaiii  na  capella  de  s.   Pedro  do  Acnpe  «i  D  de  Janeiro  de 

164r7. 

(2)  Caxaram  na  capella  de  Santo-Kstevão  do  Socorro   a  3  de  Se- 
lemim>  tfe  10^. 

(8)  Gizaram  na  fregnezia  do  Monte  a  18  de  Fevereiro  de  1007. 
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capitão-raór  dos  Ilheos,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Úr- 
sula de  Mello  ;  e  teve  filhos: 

76.  D.  Joana   Maria  de   Vasconcellos,  mulher  de 
Elias  de  Souza  Salgado. 

N .  71.  Francisco  Telles  de  Menezes,  filho  de  Ma- 
theus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Elena  da  Silva  Pimentel ;  sérvio  a  el-rei  na  Bahia  com 
o  posto  de  alferes  e  capitão-mór  de  infantaria,  e  dahi 
passando  para  Portugal,  foi  roubado  dos  piratas,  veio 
com  o  Conde  de  Óbidos  para  a  Baíiia ;  porém  maquinando 
elle  e  Lourenço  de  Brito  Oorrea,  o  velho,  o  Queiroz,  e  Ál- 
varo de  Azevedo  a  prizáo  do  Conde,  e  embarcal-o  para 
Portugal,  revelou  o  segredo  Damião  de  Lançoes,  que  era 
capitão,  e  por  isso  o  fizeram  sargento  mór,  e  cedeu  a 
companha  a  seu  sobrinho  Theotonio  Soares  e  Francisco 
Telles  prezo,  e  remetido  para  Portugal  na  frota,  e  Lou- 
renço de  Brito  e  os  mais  ficaram  prezos  na  Bahia;  então 
foi  que  Francisco  Telles  de  Menezes  comprou  a  alcai- 
daria-mór  da  Bahia  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques,  a 
quem  el-rei  D.  Afonso  IV  a  havia  dado,  e  voltou  para 
a  Bahia  com  Alexandre  de  Souza  Freire,  quando  a  veio 
governar  no  anno  de  1668.  Este  foi  o  alcaide-mõr  a 
quem  António  de  Brito  de  Castro  matou  na  rua  do 
Palácio  em  Junho  de  1683.  Não  cazou  Francisco  TelleSi 
mas  teve  bastardos,  filhos : 

António  de  Queiroz  e  Rui  Telles  de  Menezes. 
N.  72.  António  Telles  de  Menezes,  filho  de  Matheus 
Pereira  de  Menezes  e  de  sua  sesrunda  mulher,  acima,  por 
morte  de  seu  irmão  Francisco  Telles  de  Menezes,  acima, 
o  fez  o  governador  António  de  Souza  de  Menezes,  a  quem 
chamavam  o  Braço  de  prata,  alcaide  mór  da  Bahia  no 
logar  de  seu  irmão ;  e  passou  a  Portugal  a  queixar-se  da 
tal  morte,  em  os  quaes  requerimentos  gastou  tudo  o  que 
tinha  e  depois  de  estar  na  corte  annos  voltou  para 
a  Bahia,  aonde  acabou  muito  pobre,  tendo  dado  perdão  a 
António  de  Brito  por  intercessão  de  D.  João  de  Alencas- 
tro,  que  tinha  vindo  de  governar  Angola.  Foi  cazado  este 
António  Telles  de  Menezes  com  D.  Angela  Barboza,  filha 
de  Belchior  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  da 
Rocha,  filha  de  João  da  Rocha,  e  d'ella  não  teve  filhos. 
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N.  73.  Domingos  Telles  de  Menezes,  filho  de  Ma- 
thens  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  primeira  mulher  D. 
Izabel  de  Almeida,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  D. 
Francisca  de  Aguiar,  filha  de  Estevão  de  Aguiar,  o  gago, 
afl...,e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  filha  de 
Domingos  Barboza  de  Amorim,  sem  filhos  ;  segunda  vez 
cazou  com  D.  Anua  de  Menezes,  filha  de  Franci^^co  Fur- 
tado e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Menezes,  que  era 
filhado  Henrique  Moniz  Barreto,  afl...  sem  filhos-,  vive- 
ram muito  mal,  e  se  desquitaram,  e  ella  cazou  depois  com 
João  Pereira . 

N.  9.  António  Moniz  Barreto,  filho  de  Gaspar  Pe- 
reira, o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de 
Mendonça,  cazou  com  D.  Luzia  de  Espinoza(l),  filha  de 
Christovào  de  Espinoza,  e  de  sua  mulher  Anna  Ribeiro, 
irm&  do  Reverendo  Cónego  Thezoureiro  mór  da  Sé  da 
Bahia  Francisco  Ribeiro,  e  do  Revd.  Bartolomeu  Ribeiro 
por  serem  todos  filhos  de  Francisco  Ribeiro,  e  de  Ca- 
tharina  Gonçalves  e  sua  mulher,  e  teve  filhos 

77.  Christováo  Pereira  de  Aguiar,  que  se  segue.  Ba- 
lizado a  26  de  Outubro  de  1631* 

78.  D.  Izabel  de  Figueiró,  mulher  de  João  Dias 
Ribeiro. 

79.  Manoel  Telles,  adiante.  Batizado  a  26  de  Março 
de  1636. 

80.  Jerónimo  Moniz  Barreto.  Batizado  a  4  de  Março 
de  1638. 

81.  D.  Antónia  de  Figueiró,  mulher  de  Pedro  Men- 
des de  Escobar . 

N.  77.  Christovão  Pereira  de  Aguiar,  filho  de  An- 
tónio Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de 
Espinoza,  cazou  com  D.  Maria  do  Campo  Alomba,  (2) 
filha  de  Paulo  de  Alomba,  e  de  sua  mulher  Thomazia 
Barboza,  e  teve  filhos.  A  este  Christovão  chamavam  o  Pai 
deEgnas. 

82.  Gonçalo  Telles  de  Castello  Branco . 


(D  Cazarain  eui  Cotegipe  capela  de  Sanio  António  a  30  Dezembro 
de  IfiaO.  Cazou  esta  D.  Lniza  segunda  sez  com  Gtnies  de  Aguiar,  a 
fl...,  n.  9. 

(2)  Cazarauí  a  2  de  Setembro  de  Ui49. 
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83.  D.  Thomazia  de  Menezes,  mulher  de  Luiz  Pereira 
de  Mendonça,  filho  de  Cosme  Pereira,  a  fl...  e  depois  de 
Thomé  de  Mello,  filho  de  Lucas  Pinto,  a  fl . . .  Batizado  a 
9  de  Maio  de  1652. 

84.  D.  Angela  de  Menezes,  batizada  a  20  de  Fe- 
vereiro de  165(3. 

85.  D.  Anna  de  Menezes,  batizada  a  9  de  Março 
de  1658. 

N.  79.  Manoel  Telles  de  Menezes,  filho  de  António 
Moniz  Barreto,  n.  9,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Espi- 
noza,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Thomazia  Bar- 
boza(l)  filha  de  Bertolomeu  Moniz,  e  de  sua  mulher 
D.  Achangela  da  Lomba,  e  teve  filho 

86.  Constantino  Moniz  Telles,  cazado  com  D.  The- 
reza  de  Lacerda  Coutinho,  e  teve  filhos. 

N.  86.  Constantino  Moniz  Telles,  este  acima,  cazou 
com  D .  Thereza  de  Lacerda  Coutinho,  filha  de  Sebastião 
Paz,  a  fl. . . ,  n.  18,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria 
de  Lacerda  Coutinho,  e  teve  filhos,  6  mortos  e 

87.  Francisco  Moniz  Coutinho. 

Segunda  vez  cazou  Manoel  Telles  de  Menezes  com 
D .  Mariana  Monteiro,  (2)  filha  de  Bento  Monteiro  Freire 
e  de  sua  segunda  mulher  D.  Suzana  Pereira,  viuva  de 
Belchior  Barboza  Pinheiro,  e  teve  filhos : 

88.  António  Telles,  que  se  matou. 

89.  D.  Catharina  de  Menezes,  mulher  de  Manoel  de 
Mello,  o  Pânica ; 

90.  D.  Mariana  Telles  de  Jlenezes,  que  se  segue. 
Batizada  em  Paripe  a  18  de  Outubro  de  1667. 

N.  90.  D.  Mariana  Telles  de  Menezes,  fillia  de  Manoel 
Telles  de  Menezes,  e  sua  segunda  mulher  D.  Mariana 
Monteiro,  cazou  com  António  Rabelo  de  Macedo,  o  Pânica^ 
filho  de  Diogo  Rabello  de  Macedo  e  de  sua  mulher  D. 
Margarida  de  Mello,  e  teve  filhos : 

91.  O  padre  Gonçalo  Rabelo  de  Menezes. 

92.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 


(1)  Caznrani  a:í  de  Fexereiro  de  IH')H  Paripe. 

•2)  Cazarain  a  27  de  Novembro  de  1000,  Santa  Luzia  de  Cotegipe. 
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93.  D.  Izabel  Telles  de  Menezes,  mulher  de  Vasco 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  11 . . . 

N- 92.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  filha  de  D. 
Mariana  Telles  de  Menezes  e  de  seu  marido  António 
Babelo  de  Macedo,  cazou  com  Ignacío  de  Matos  Pinto 
de  Carvalho,  cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo, 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  por  alvará  régio  do 
anno  de  1755,  capitão  de  infantaria  de  um  dos  regi- 
mentos pagos  da  Bahia,  e  commandante  da  fortaleza 
do  mar,  e  foi  filho  de  Manoel  Pinto  de  Carvalho  e  de  sua 
mulher  Úrsula  de  Matos,  irman  de  Monsenhor  Matos; 
6  teve  filhos . 

94.  António  Rabelo  de  Macedo,  tenente  de  infanta- 
ria, cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  vive  solteiro. 

95.  Ignacio  de  Matos  Telles  de  Menezes,  que  se 
segue. 

96 .  O  doutor  Manoel  de  Matos  Pinto  de  CaiTalho, 
cazado  em  Lisboa  com  D.  Maria  Violante  de  Albuquerque. 

N.  95.  Ignacio  de  Matos  Telles  de  Menezes,  filho  de 
D .  Anna  Telles  de  Menezes  e  do  capitão  Ignacio  de 
Matos  Pinto  de  Carvalho,  é  capitão  de  infantaria  na  Ba- 
hia, fidalgo  da  caza  real,  cavalleiro  na  ordem  de  Christo, 
cazou  com  D.  Maria,  (1)  filha  do  capitão  dos  auxiliares 
Jacome  Jozé  de  Seixas  e  de  sua  mulher  D.  Jozefa. 
Homem  de  negocio  e  rico,  que  foi  criado  do  Conde  de 
Sabugoza,  Vasco  Fernandes  Cezar,  vice-rei  e  governador 
que  foi  da  Bahia.  Teve  filhos. 

N.  10.  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  filho  de  Gaspar 
Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de 
Mendonça  (2)  foi  senhor  do  engenho  de  Matuim,  cazou  três 
vezes,  a  primeira  com  D.  Brites  Antunes,  que  era  irman 
de  D.  Custodia  de  Faria,  mulher  de  Bernardo  Pimentel  de 
Almeida,  e  teve  filhos : 

97.  Manoel  Pereira  de  Faria,  que  se  segue.  Batizado 
a  28  de  Outubro  de  1629. 


(1)  Falecou  esta  D.  Maria  a  28  de  Julho  de  1773.  Sepultada  no 
Carmo. 

{i)  Cazarani  a  9  de  Janeiro  de  1630  em  Paripe  e  faleceu  eUe  a  22 
4le  Outubro  de  16ô9,  sepultado  no  Carmo. 
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98.  João  Pereira  de  Faria,  adiante.  Batizado  a  6  de 
Fevereiro  de  1631. 

99.  Angela,  e  Roque,  que  faleceram  de  pouca  idade. 
Segunda  vez  cazou  Gaspar  Pereira  de  Menezes  com 

D.  Maria  Barboza,  (1)  filha  de  seu  cunhado  Francisco  de 
Freitas  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  soa 
primeira  mulher  D.  Maria  Barboza,  filha  esta  de 
Francisco  Dias  de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Águeda 
Barboza  de  Barbuda  ;   e  teve  filhos  : 

100.  D.  Micia  de  Menezes,  mulher  de  Pedro  Bar- 
boza de  Vasconcellos.  Batizada  a  19  de  Abril  de  1637. 

101 .  Francisco  de  Freitas  de  Menezes,  cazado  com 
D .  Elena  Monteiro,  com  filhos .  Batizado  a  7  de  Novem- 
bro de  1638. 

102.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Felippa, 
filha  esta  de  António  de  Miranda  Silveira  e  de  sua  mulher 
Gatharina  Corrêa,  sem  filhos.  Batizado  a  3  de  Outubro 
de  1639. 

103.  Gonçalo  Pereira  de  Menezes,  adiante.  Batizado 
a  15  de  Outubro  de  1644. 

104.  D.  Izabelde  Menezes,  mulher  de  Angelo  d& 
Araújo .  Batizada  a  1 9  de  Novembro  de  1648 . 

Terceira  vez  cazou  o  mesmo  Gaspar  Pe»-eira  de 
Menezes  com  D.  Angela  de  Menezes  Vasconcellos,  filha 
do  alcaide-mór  Jorge  Barreto  de  Mello,  fidalgo  da  CdOA 
real,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Lomba,  e  teve  filho. 

105.  Fernão  Telles,  que  faleceu  solteiro,  batizado 
a  26  de  Janeiro  de  1653. 

N.  97.  Manoel  Pereira  de  Faria,  filho  do  capit&o 
Gaspar  Pereira  de  Menezes,  n.  10,  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Brites  de  Faria,  cazou  com  D.  Francisca  de 
Perada,  (2)  viuva  de  Francisco  Lopes  Girão,  o  moço, 
e  filha  de  Francisco  de  Betencourt,  e  de  sua  mulher 
D .  Archangela  de  Mello  ;  e  teve  filhos  : 

106.  Francisco  Betencourt  de  Sá,  que  se  segue. 

107.  D.  Brites  de  Faria  Menezes,  cazada  com  o 
capitão  António  Ferreira  de  Souza,  sem  filhos. 


(1)  Cazaraiii  a:ul«»  Fevereiro  de  IGMií. 

{•j)  Cazaraiii  a  á5  do  Outubro  de  icr>i  em  Matuim. 
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108.  D.  Joana  de  Menezes. 

109.Thomé  Pereira  de  Faria,cazado  com  D.  Mariana 
de  Souza,  filha  de  Ignacio  Ferreira  de  Souza  e  de  sua 
mulher  D.  Margarida  Coelho,  viveu  em  Matuim  na 
£Bizenda,  que  foi  de  seu  pai,  e  administração  da  que  foi 
de  sua  tia,  irman  de  sua  mãi,  sem  filhos. 

N .  106 .  Francisco  de  Betencourt  de  Sá,  filho  de 
Manoel  Pereira  de  Faria,  e  de  D.  Francisca  de  Perada, 
sua  mulher,  cazou  com  D.Anna  Paes  de  Azevedo,  filha  de 
Miguel  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua 
mulher  D.  Úrsula  do  Rego,  e  teve  filho  : 

110.  Manoel  Moniz  Telles. 

N.  98.  João  Pereira  de  Faria,  filho  do  capitão  Gaspar 
Pereira  de  Menezes,  n.  10  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Brites  de  Faria,  cazou  com  D.  Joana  de  Albuquerque, 
filha  do  licenceado  João  Leitão  Arnozo,  cavalleiro  fidalgo 
e  professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Felippa  de  Albuquerque  Coutinho,  e  teve  filhos  : 

111.  Gaspar  Pereira  de  Albuquerque,  que  cazou  com 
D.  Joana,  filha  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  senhor  do 
engenho  da  Passagem. 

Segunda  vez  cazou  João  Pereira  com  D.  Izabel, 
filha  de  António  de  Mello. 

N.  104.  D.  Izabel  de  Menezes,  filha  de  Gaspar 
Pereira  de  Menezes,  n  10,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Maria  Barboza,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com 
Manoel  de  Mello,  que  era  de  Portugal,  e  não  teve  filhos, 
a  segunda  vez  cazou  com  Angelo  de  Araújo  e  teve  filhos : 

111.  Manoel  de  Araújo,  que  cazou  com  D.  Brites, 
filha  de  seu  irmão  Francisco  de  Araújo . 

112.  Francisco  de  Araújo,  que  cazou  com  D.  Maria, 
filha  de  João  de  Carvalhal,  a  fl . . . ,  n .  12. 

113.  D.  Maria,  mulher  de  Jozé  de  Mello,  a  fl. . ., 
n.  11,  e  teve  filhos : 

114.  D.  Angela,  mulher  de  Manoel  de  Carvalhal,  a 
fi...  n.  11,  e  ahi  a  sua  descendência.  D.Joana,  que 
faleceu  solteira. 

N.  6.  Manoel  Telles  de  Menezes,  ou  Barreto,  filho 
de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Angela  de  Mendonça,  a  fl . . .  ;  viveu  na  sua  freguezia 

30  p.  j.   voi..  MI. 
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de  Paripe,  em  uma  fazenda,  que  cbamam  São  Tliomé,  e 
cazou  com  D.  Maria  de  Espinoza,  que  era  sobrinha  do 
padre  Bartolomeo  Ribeiro,  irmão  do  cónego  Francisco  Bi- 
beiro,  e  teve  filhos  : 

115.  Gaspar  Telles,  que  se  segue  : 

116.  João,  Manoel  e  Francisco,  que  faleceram  sol- 
teiros . 

N.  115.  Gaspar  Telles,  filho  de  Manoel  Telles,  acima, 
u.  (),  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Espinoza,  cazou  em 
Curupeba  com  D.  Izabel,  filha  de  Sebastião  Pereira  e  dô 
sua  mulher  Anna  Corrêa*  e  teve  filhos  : 

117.  Manoel  Telles,  que  cazou  com  D.  Maria,  filha 
de  Manoel  de  Freitas  Lobo . 

118.  António  Telles,  que  cazou  com  D.  Antónia, 
filhado  Augusto  Subtil,  sem  filhos. 

119.  Pedro  Pereira,  cazado  com  D.  Maria,  filha  de 
Ignacio  Ferreira  de  Souza,  sem  filhos 

N.  116.  João  Pereira  Telles,  filho  de  Manoel  Telles 
de  Menezes,  n.  (>,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Espinoza,  cazou  com  D.  Escolástica,  filha  de  João  Fer- 
nandes Perfeito,  mercador  na  Bahia,  o  qual  era  irm&o 
do  padre  Jozé  Henriques,  do  padre  Domingos  Cabral, 
e  de  Ignacio  Cabral,  e  teve  filhos: 

120.  Thomé  Pereira,  Matheus  Pereira,  D.  Eufrazia, 
D.   Thereza,  D.  Faustina  e  D.  Mariana. 

N.  12.  Cosme  Pereira  de  Mendonça,  filho  de  Gaspar 
Pereira,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de 
Mendonça,  cazou  com  D.  Luiza  Girão,  *  a  qual  era 
filha  de  André  Cavallo,  o  velho,  e  já  havia  sido  cazado  a 
primeira  vez  com  F .  chamava-se  esta  primeira  D .  Maria 
de  Vasconcellos  e  era  fillia  de  Francisco  de  Mesquita,  e 
cazaram  a  25  de  Novembro  de  1635,  de  quem  lhe  nfto 
achamos  os  nomes,  nem  os  pais,  e  doesta  tal  segunda  teve 
filhos. 

121.  Luiz  Pereira,  que  cazou  com  D.  Thomazia  de 
Menezes,  filha  de  Christovão  Pereira  de  Aguiar,  a  fl . . . 
e  de  sua  mulher  D .  Maria  do  Campo  Alomba . 

122.  André    Cavallo   de  Cai^valho,  que  cazou  com 
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D.  Annâ  de  Souza,  viuva  de  António  Simões  de  Crasto, 
íilho  de  João  de  Souza  Pereira  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Souza,  não  teve  filhos  ;  foi  sargento-mór  de  auxiliares, 
e  capitão  de  cavallos . 

123.  Matheus  Pereira,  cazado  com  D.  Jeronima  de 
Menezes,  sua  prima,  filha  de  António  Moniz  e  de  sua 
mulher  D.  Archangela  Girão,  filha  de  Francisco  Lopes 
Oirão  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Betencourt,  e  ella 
depois  de  viuva  cazou  com  António   de   Crasto . 

124.  Martim  Telles,  que  cazou  com  D.  Barbara  de 
Sá  de  Menezes,  viuva  de  João  de  Seixas,  de  quem  não 
teve  filhos,  mas  teve  bastaidos  D.  Florencia  de  Menezes, 
mulher  de  João  Batista  de  Brito  e  D.  Luiza  de  Menezes 

125.  Álvaro  Girão,  que  se  segue. 

N.  125.  Álvaro  Girão,  filho  de  Cosme  Pereira,  n.  12, 
e  de  sna  mulher  segunda  D.  Luzia  Girão,  cazou  por  amo- 
res com  D .  Joana  Betencourt  de  Menezes,  filha  de  Agos- 
tinho da  Costa  de  Menezes,  e  morreu  na  cadeia  pobre,  ao 
desamparo,  e  deixou  filhos  : 

126.  André  Cavallo  de  Carvalho. 

127 .  D.  Antónia,  D.  Maria,   D.  Simoa,  e  D.   Anna. 

N.  14.  Francisco  Moniz  Telles,  filho  de  Gaspar  Pe- 
reira o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Men- 
donça, cazou  com  D.  Policena  de  Souza  Rabelo,  filha  de 
Bartolomeo  Rabelo,  a  primeira  vez  e  teve  d'esta  filhos,  e 
de  sna  mulher  Constância  de  Souza. 

128.  António  Telles,  que  se  segue. 

129.  João  Moniz,  que  faleceu  solteiro  e  Fernão  Telles. 

129.  Francisco  Moniz  Telles,  que  cazou  com  D.  Iza- 
bel  Garcia,  filha  de  António  Cordeiro  Aires,  a  fi. . . ,  n.  3. 

Segunda  vez  cazou  Francisco  Moniz,  acima,  com  D. 
Ignez  Lobo,  e  teve  filhos  : 

130.  António  Telles,  abaixo  : 
E  duas  fêmeas  mais. 

N.  128.  António  Telles,  a  quem  chamavam  o  Cara- 
peba,  filho  de  Francisco  Moniz,  acima,  e  de  soa  primeira 
mnllier  Pdfcei»  Rabelo,  cazou  com  D.  Brites  de  Aguiar, "^ 
filha  de  Qomes  de  Aguiar  Daltro  e  sua  primeira  mulher 
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D.  Luzia  de  Espinoza^  a  qual  era  já  viuva  de  António 
Moniz  Barreto,  filho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de  soa 
segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça,  e  teve  filhos: 

131.  Lazaro  Telles  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Elvira  de  Esteria,  filha  de  Carlos  e  de  D.  Angela  de  Be- 
tencourt . 

132.  Bernardo  Moniz  Telles. 
D.  Luzia. 

D.  Maria. 

D.  Mariana. 

E  D.  Policena. 

N.  130.  António  Telles,  que  foi  chamado,  o  Barradas 
por  alcunha,  e  filho  também  de  Francisco  Moniz  e  de  soa 
segunda  mulher  D.  Ignez  Lobo,  cazou  com  D.  Mariana 
de  Bitencourt,  filha  de  Aleixo  Antunes  da  Silva  e  de 
sua  mulher  Natália  Guedes  de  Carvalho,  filha  de  Rui  de 
Souza  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Antónia  Corrêa  de 
Sá,  e  Aleixo  Antunes  era  filho  de  Roque  Antunes  e  de  sua 
mulher  Anua  da  Silva,  filhos  d^elles 

133.  Urbano  Telles. 
David  Telles. 

D.  Antónia  de  Betencourt,  mulher  de  Francisco  Pe- 
reira Pinto. 

E  D.  Florencia  de  Betencourt. 


GOMES  DE  LAMEGO 

Jorge  Gomes  de  Lamego,  morador  na  cidade  de 
Lisboa,  foi  cazado  em  Lisboa,  duas  vezes,  a  primeira  com 
Izabel  Henriques,  da  qual  teve  filhos : 

1.  Diogo  Rodrigues  de  Lisboa. 

2.  Gomes  Rodrigues. 

3.  Manoel  Rodrigues. 

4.  Branca  Rodrigues. 

Segunda  vez  cazou  Jorge  Gomes  de  Lamego  com  Ca- 
tharina  Lopes,  também  teve  filhos,  que  não  achamos  na 
escrita  de  onde  tiramos  isto,  quaes  foram  elles,nem  os  seus 
nomes . 
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Foi  este  Jorge  Gomes  senhor  do  engenho  de  Santa 
Cruz  de  Torres  em  Cotegipe,  arrebalde  da  Bahia,  o  qual 
engenho  vendeu  a  Baltazar  Pereira,  de  quem  adiante  se 
dirá,  e  este  Baltazar  Pereira,  o  velho,  o  vendeu  depois  a 
António  Vaz,  e  este  o  vendeu  a  Gaspar  Pereira,  de  Pa- 
ripe,  o  que  tudo  se  acha  em  uns  autos  de  demandas,  que 
sobre  o  tal  engenho  correu  pelo  tempo  adiante  Gaspar 
Pereira  com  António  Vaz,  mas  nos  taes  autos  ainda  que 
n'elles  se  fale  n'este  Jorge  Gomes,  primeiro  senhor  do  tal 
engenho  e  no  seu  segundo  possuidor  Baltazar  Pereira, 
nfto  se  declara  o  tempo,  em  que  foram  senhores  d' este  en- 
genho nem  as  escrituras  das  suas  vendas  e  compras,  e  só 
.-«e  acham  as  de  Baltazar  Pereira  com  António  Vaz  e  as 
d'este  com  Gaspar  Pereira,  o  velho,  como  em  seu  logar 
86  dirá. 


PEREIRA 

Baltazar  Pereira,  mercador,  e  morador  na  cidade 
de  Lisboa,  teve  o  titulo  de  moço  da  camará  de  Sua  Ma- 
gestade,  foi  mercador  mui  rico,  e  cazou  com  D.  Maria  de 
MeUo  de  Vasconcellos,  filha  de  António  de  Oliveira,  pri- 
meiro alcaide-mór  da  Bahia,  onde  cazou  o  dito  Balta- 
zar Pereira,  quando  veio  n'esta  cidade  tratar  do  seu  en- 
genho de  Cruz  de  Torres,  em  Cotegipe,  o  qual  engenho 
havia  comprado  em  Lisboa  a  Jorge  Gomes  de  Lamego, 
e  o  vendeu  depois  no  anuo  de  1589  por  escritura  de  20  de 
Março  do  dito  anno  a  António  Vaz,  por  32  mil  cruzados, 
como  vai  adiante.  Teve  Baltazar  Pereira  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Mello  filhos  : 

1.  D.  Branca,  que  se  segue. 

2.  D.  Luiza,  batizada  na  sé  a  9  de  Agosto  de  1587. 

3.  D.  Maria,  batizada  na  sé  ao  1^.  de  Setembro  de 
1585. 

4.  D.  Mariana. 

N.  1.  D.  Branca,  filha  primeira  de  Baltazar  Pe- 
reira e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Mello  de  Vasconcellos, 
cazoa  com  Ventura  de  Frias  Salazar,  fidalgo  da  caza  de 
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Saa  Magestade,  sérvio  de  provedor  da  fazenda  real,  e 
teve  filhos.  Faleceu  Ventura  de  Frias  a  15  de  Abril  de 
1630,  sepultado  em S.  Francisco. 

5 .  D .  Maria,  que  faleceu  sem  cazar  e  deixou  por 
herdeiro  a  seu  irmfto  João  de  Salazar  de  Vasoonoellos, 
fidalgo  da  caza  real . 

6 .  João  de  Salazar  de  Vasconcellos,  j&  nomeado. 
De  Ventura  de  Frias  Salazar,  acima,  foi  irmão  Jofta 

de  Frias  Salazar,  fidalgo  da  caza  real,  dezembargador 
do  paço,  testamenteiro,  tutor  e  admistrador  das  pessoas 
e  bens  dos  ditos  orfaos,  filhos  de  Ventura  de  Frias  Sa- 
lazar. 

Baltazar  de  Amorim,  cazado  com  a  irman  de  Baltazar 
Pereira. 

Domingos  Barboza  de  Amorim,  sobrinho  de  Baltazar 
Pereira . 

António  Mendes  de  Oleiva,  tutor  dos  filhos  de  Ven- 
tura de  Frias. 

Baltazar  Pereira,  acima,  passou  á  Bahia  no  anuo  de- 
1560,  como  se  dice  já,  tratando  de  Gaspar  Pereira,  o 
velho,  a  fl.  ..,  e  no  anuo  de  1590  se  retirou  outra  vez 
para  Lisboa,  e  lã  na  corte,  por  escritura  de  31  de  Maio 
de  1596,  ratificou  a  venda  gue  havia  feito  do  tal  engenho 
ao  sobredito  António  Vaz,  por  seu  procurador  e  parente 
de  sua  mulher  na  Bahia  o  Rev .  Bartolomeu  de  Vascon- 
cellos,  cónego  e  chantre  da  sé. 


VAZ,   ETC. 

António  Vaz,  de  quem  não  achamos  ainda  donde 
era  natural  e  só  que  no  anno  de  158d,  por  escritura  de  20 
de  Março,  comprou  na  Bahia,  aonde  assistia,  a  Baltazar 
Pereira  o  seu  engenho  de  Santa  Cruz  de  Torres,  em  Co- 
tegipe,  por  32  mil  cruzados,  e  no  anno  seguinte  de  1590 
a  2  de  Novembro  vendeu  ao  sobredito  António  Vaz  a 
metade  dotal  engenho,  por  escritura  de  2  de  Novembro, 
a  Gaspar  Pereira,  o  velho,  por  140  mil  cruzados  e  cem 
mil  Téis,  e  no  mesmo  anno  de  1590  por  outra  escriturado 
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22  do  mesmo  mez  de  Novembro  vendeu  o  tal  António 
Vaz  a  outra  metade  do  próprio  engenho  ao  sobredito 
O-aspar  Pereira,  com  tudo  o  mais  que  tocava  doesse 
engenho  por  160  mil  cruzados.  Tudo  isto  sobre  o  tal 
engenho  e  estes  que  foram  seos  possuidores  Jorge 
€K)me8  o  1*.,  Baltazar  Pereira  0  2**.,  António  Vaz  o  3".,  e 
Graspar  Pereira  o  ultimo.  Se  acha  assim  nos  autos  de  de- 
mandas, que  correu  António  Vaz  com  seu  cunhado  Gas- 
par Pereira,  o  velho,  sobre  o  mesmo  engenho,  e  nus 
qoaes  autos  se  diz  eram  António  Vaz  e  Gaspar  Pereira  cu- 
nhados. Assim  se  diz  nos  autos  das  demandas  a  fl.  41 
verso,  por  serem  cazados  ambos  com  duas  irmans,  Gaspar 
Pereira  com  D.  Maria  Soares  e  António  Vaz  com  D.  An- 
tónia Soares,  filhas  ambas  de  Henrique  Moniz,  o  velho,^ 
irmão  de  Duarte  Moniz,  alcaide-mõr  da  Bahia,  como  fica 
a  fl. . . 

De  António  Vaz  e  de  sua  mulher  D .  Antónia  Soares 
foi  filha  : 

1.  D.  Maria  Soares,  que  se  segue  e  cazou  ao  1".  de 
Setembro  de  1596  com  Henrique  Moniz  Barreto,  filho  de 
Henrique  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher,  como  fica  tudo 
a  fl. . . 

E  assim  o  diz  o  termo  do  seu  cazamento: — Henrique 
Moniz  Barreto,  filho  de  Henrique  Moniz  Telles  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  Antunes,  cazou  com  D.  Maria  Soares, 
filha  de  António  Vaz  e  de  sua  mulher  Antónia  Soares . 
Cazaram  na  freguezia  de  Paripe  ao  l^  de  Setembro  de 
1596  e  os  recebeo  o  vigari*  Miguel  Martins. 


TEIXEIRA  E  MENDONÇA 

Jo&o  Teixeira  de  Mendonça,  natural  da  cidade  de  Lis- 
boa, passou  &  Bahia,e  ahí  cazou  com  D.Felippa  de  Araújo, 
filhado  Maria  Barboza  de  Araújo  e  de  seu  marido  Manoel 
Nunes  Figueira,  a  fi. . . . ,  n.  7.  Era  o  sobredito  Joáo  Tei- 
xeira de  Mendonça  filho  do  capitão  André  Teixeira  de 


Krro  muito  grande.  Nota  d  vmrgeyn. 


240      REVISTA   TRIMEXSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

Mendonça  e  de  sua  mulher  D .  Mariana  de  Magalh&es, 
fllha  esta  de  Manoel  Jorge  de  Magalhães,  moço  fidalgo 
da  caza  de  Sua  Magestade,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Coelho  de  Brito,  e  André  Teixeira  de  Mendonça  era  filho 
do  capitão  António  Teixeira  de  Mendonça,  moço  fidalgo 
da  caza  real,  e  de  sua  mulher  D .  Júlia  de  Carvalho,  neto 
do  doutor  Marcos  Teixeira,  deputado  da  meza  da  consci- 
ência e  ordens  e  do  geral  do  santo  officio  de  Lisboa,  e  de 
sua  mulher  D.  Mariana  de  Mendonça,  bisneto  de  Diogo 
Teixeira  e  de  sna  mulher  D.  Violante  de  Vasconcellos  ; 
eD.  Júlia  de  Carvalho,  mãi  do  capitão  André  Teixeira 
de  Mendonça,  era  íilha  de  João  Mendes  de  Carvalho, 
commendador  de  Ferreira  e  irmão  do  Marquez  de  Monte 
Bello  em  CasteUa.  De  D .  Felippa  de  Araújo  e  seu  ma- 
rido João  Teixeira  de  Mendonça,  foram  filhos  : 

1.  Manoel  Teixeira  de  Mendonça,  qne  se  segue. 

2.  D.  Mariana,  que  faleceu  solteira  a  18  de  Maio 
de  1715. 

3.  D.  Júlia  de  Carvalho,  adiante. 

N.  1 .  Manoel  Teixeira  de  Mendonça,  filho  de  D. 
Felippa  de  Araújo  e  de  seu  marido  João  Teixeira  de  Men- 
donça, foi  capitão  das  ordenanças  d'esta  cidade  da  Bahia, 
e  cazou  a  primeira  vez  com  Páscoa  da  Resurreição,  fllha 
de  Christovão  de  Santiago  e  de  sua  mulher  Violante  da 
Costa,  e  por  morte  d' esta  cazou  segunda  vez  com  D.  Joana 
Pinheiro  de  Lemos,  filha  do  licenceado  João  Pinheiro  de 
Lemos  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello  ;  cazou  a  se- 
gunda vez  a  27  de  Novembro  de  1687  ;  faleceu  a  20  de 
Fevereiro  de  1734  com  70  annos  de  idade,  a  fi. . .,  e 
teve  filhos. 

4.  O  doutor  Luiz  Teixeira  de  Mendonçaj  clérigo, 
que,sendo  vizitador  das  miuas  d'este  arcebispado, falecea. 

5.  João  Teixeira  de  Mendonça,  que  se  segue. 

6.  D.  Roza,  que  faleceu  solteira  a  2  de  Julho  de 
1729. 

7.  D.  Anna  Maria  de  Mendonça,  adiante. 

8.  D.  Clara,  solteira. 

N.  5.  João  Teixeira  de  Mendonça,  filho  do  capitão 
Manoel  Teixeira  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Pinheiro  de  Lemos,  é  sargento  mór  das  ordenanças  da 
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cidade  e  proprietário  de  um  dos  ofíicios  de  escrivão  da 
oiwidoria  geral  do  eivei  d' esta  capital,  de  que  foram  tam- 
bém proprietários  seu  pai,  avô  e  bisavô,  por  mercê  do 
Sr.  rei  D .  João  IV  pelos  seus  relevantes  serviços;  cazou 
com  D.  Leonor  Thereza  da  Franca  Cõrte-Real,  flllia  de 
Domingos  Barboza  da  Franca  e  de  sua  mulher  D .  Elena 
de  Lacerda  Coutinho,  neta  pela  parte  paterna  de  Luiz 
Paes  Florião  ede  sua  mulher  D.  Clara  da  Franca,  fllha 
de  Domingos  Barboza  de  Âraujo  ede  sua  mulher  D.  Luiza 
Franca  Côrte-Eeal,  lilha  esta  de  Affonso  da  Franca,  o 
velho,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  Côrte-Real,  bisneta  de  João  Paes  Florião,  fidalgo 
espanhol,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Almeida,  filha  de 
Bernardo  Pimentel  de  Almeida,  fidalgo  da  caza  real,  e  de 
sua  primeira  mulher  D.  Custodia  de  Faria, a  qual  descen- 
dência é  pela  parte  materna,  neta  do  capitão  Jozé 
Telles  de  Barbuda  Menezes  ede  sua  mulher  D.Izabel  Cou- 
tinho, filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Haríade  Lacerda  de  Góes,  afl...,  bisneta  de  Baltazar 
deBarbuba  e  de  sua  mulher  í).  Angela  de  Menezes,  filha 
de  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães;  e  este  de  G-aspar 
de  Freitas  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e  provedor 
da  alfandega  da  Bahia;  terceira«neta  do  capitão  Francisco 
de  Barbuda,  o  moço,  e  de  sua  mulher  Angela  da  Cunha  ; 
qnartarneta  do  capitão  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e 
moQO  da  camará  real,  e  cavalleiro  da  caza  de  el-rei,  e  de 
sua  segunda  mulher  Maria  Barboza.  Do  sargento-mór  João 
Teixeira  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Thereza 
foi  filho  nnico : 

9.  Manoel  Teixeira  de  Mendonça,que  faleceu  solteiro. 
N.  7.  D.  Anna  Maria  de  Mendonça,  filha  do  capitão 

Kanoel  Teixeira  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Pinheiro  de  Lemo»,  cazou  com  Francisco  Lopes  Delgado . 

10 .  João  Lopes  Delgado. 

N.  3.  D.  Júlia  de  Carvalho  Araújo,  filha  de  D. 
Felippa  de  Araújo  e  de  seu  marido  João  Teixeira  de 
Mendonça,  cazou  com  Manoel  Soares  da  Veiga,  natural 
de  Lisboa,  freguezia  de  SanfAnna,  filho  de  Manoel  Pinto 
Boza  e  de  sua  mulher  Lucrécia  Nunes  da  Veiga,  e  teve 
filhos.  Cazaram  a  3  de  Julho  de  1678. 

31  P.  I.   TOL.   LIl. 
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D.  Antónia  de  Carvalho  Araújo,  que  se  segue^ 
cazou  com  João  Nunes  da  Cunha,  cavaleiro  professo  na 
ordem  de  Christo  e  guarda-mór  da  relação  da  Bahia  e 
não  teve  filhos. 

D.  Clara  Maria  Sobrinha,  faleceu  a  24  de  Julho 
de  1775  ás  8  para  9  horas  da  noite,  e  foi  sepultada  no 
outro  dia  no  convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da 
Bahia. 

João  Pinheiro  de  Lemos,  cazado  com  D.  Elena  de 
Mello,  e  teve  filhas : 

í.  D.  Joana  Pinheiro  de  Lemos,  mulher  de  Ma- 
noel Teixeira  de  Mendonça,  que  fica . 

2.  D.  Luiza  de  Mello,  que  se  segue,   a  fl . . . ,  n.  70. 


FLORIAXOS  NA  BAHIA 

1.  João  Paes  Floriano,  ou  Florião,  como  escrevem 
alguns,  foi  um  cavalleiro,  que  passou  de  Madrid,  e  dizem 
que  pela  morte  do  Conde  de  Villa  Mediana,  e  o  Conde  de 
Castello  Melhor  fez  d^elle  muita  estimação,  e  dizia  era 
seu  parente,  cazou  com  D .  Brites  de   Almeida  *  neta 
de  Sebastião  de  Faria  e  de  Brites  Antunes,   e  filha  de 
D.  Custodia  de  Faria  e  de  seu  marido  Bernardo  Pimentel 
de  Almeida,  que  era  fidalgo  bem  conhecido,  e  a  dita  D . 
Brites  de  Almeida,  havia  sido  cazada  com  Manoel  Rodri- 
gues Sanches,  homem  muito  rico,  e  senhor  do  engenho 
de  Matuim,  em  cujo  pasto  está  a  igreja  matriz  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade,   e  de  Manoel  Rodrigues  Sanches 
tinha  jâD.  Custodia  de  Almeida  uma  filha,  que  depois 
(^azou  com  Rui  Lobo  Freire,  dos  quaes  não  houve  filhos,  e 
outra  irman  D.  Francisca, solteira.  E  por  morte  doesta  sua 
mulher  D.  Brites  de  Almeida  cazou  João  Paes  Floriano 
com  D.  Joana  Barboza.  filha  de  Domingos  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Franca;  e  d'esta 
não  teve  filhos,  e  teve  da  primeira  e  seguintes  : 


♦  Cazariíiii  a  II  de  Julho  de  l»vr..  Era  já  vima  do  Manuel  Ro- 
drigues Sanches,  com  í|ueni  havia  cazado  em  11  de  Maio  de  1618. 
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2.  Luiz  Paes  Floriano,  que  se  segue . 

3.  Bernardo  Pimentel,  que  morreu  solteiro. 

4.  D.  Luiza  Floriana,  mulher  de  Manoel  da  Rocha, 
cavalleiro  de  Aviz;  cazaram  a  6  de  Maio  de  1655. 

E  Amaro  Paez,  bastardo . 

N.  2.  Luiz  Paes  Floriano,  filho  de  João  Paes  Flo- 
ríano,acima,e  de  sua  mulher  D.  Brites  de  Almeida,  cazou 
com  D.  Clara  da  Franca,  filha  de  Domingos  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  da  Franca  Corte 
Real,  a  fl. . .,  n .  3,  e  teve  filhos  : 

5.  João  Paes  Floriano,  que  se  segue. 

6.  Domingos  Barboza  da  Franca,  adiante. 

7.  D.  Mariana  Corte-Real,  mulher  de  Vasco  Pa- 
checo de  Castro,  filho  de  Gaspar  Pacheco  de  Castro,  a 
fl...,n.  22. 

8.  D.  Brites  da  Franca,  mulher  de  Manoel  Selam- 
bei^e. 

9.  D.  Luiza,  que  faleceu  solteira,  D.  Joana,  e 
D.  Custodia,  freiras  no  Desterro  da  Bahia. 

N.  3.  Jo&o  Paes  Floriano,  filho  de  Luiz  Paes  Flo- 
riano, acima,  e  de  sua  mulher  D .  Clara  da  Franca,  cazou 
em  vida  de  seu  pai  com  D .  Maria  Telles  de  Menezes, 
filha  de  Marcos  de  Betencourt  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Angela  de  Menezes,  filha  de  Marcos  Pereira  de  Me- 
nezes, a  fl. . .,  n.  14.  E  por  morte  de  seu  pai,  elle  e  o 
sobrinho  dissiparam  a  fazenda,  e  estiveram  sem  moer 
alguns  annos,  e  fizeram  depois  com  sua  mai,  que  ven- 
desse o  engenho  e  fazendas  a  António  da  Rocha  Pita, 
dando-se-lhe  12  mil  cruzados  em  dinheiro  de  dote  ;  com 
sua  mulher  consumiram  tudo,  e  assim  mais  o  que  lhe 
coube  por  morte  da  sogra  e  sogro,  e  não  teve  filhos 
d'ella. 

N.  6.  Domingos  Barboza  da  Franca,  filho  de  Luiz 
Paes  Floriano  e  de  sua  mulher  D .  Clara  da  Franca,  foi 
também  homem  desperdiçado,  e  mui  notado  por  isso, 
cazou  com  D.  Elena  de  Menezes  ^  filha  de  Jozé  Telles 
de  Menezes  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabel  Lacerda 


*  D.  Eiena  de    Lacenia  Coutinho  de  Góes,  diz  outro   assento  a 
fl.  105  n.  8. 
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Coutinho,  filha  de  Sebastião  Paes  de  Azevedo  e  de  soa 
segunda  mulher  (1)  teve  filhos. 

10.  Luiz  Paes  Floriano. 

11.  D.    Leonor  Thereza    da  Franca  Corte-Beal, 
mulher  do  sargento-mór  João  Teixeira  de  Mendonça  a 

12.  D.  Clara,   mulher  de   João  de  Betencarti  e 
depois  de  Domingos  Simões . 

13.  O  padre  Jozé  Barboza  da  Franca;  e  o  padre 
Manoel  Paes  á  fl.  no  fim. 


BARROS  DA  FRANCA  NA  BAHIA 

Affonso  da  Franca,  o  velho,  foi  um  homem  honrado, 
e  fidalgo  de  bom  procedimento,  irmão  de  André  Dias  da 
Franca,  o  qual  Affonso  da  Franca  passou  á  Bahia  com  sua 
mulher  D.  Catharina  Corte-Real,e  o  paid'esse  Affonso  da 
Franca  foi  Lancerote  da  Franca.  De  Affonso  da  Franca 
e  sua  mulher  foram  filhos  : 

1 .  D.  Leonor  da  Franca,  que  se  segue  e  Francisco^ 
batizado  na  sé  a  16  de  Setembro  de  1606.  Padrinho  o 
governador  Diogo  Botelho . 

2.  D.  Anua,  mulher  de  João  Paes  Barreto,  sesn 
filhos . 

3.  D.  Luiza,  mulher  de  Domingos  Barboza  de 
Araújo,  a  fl . . . ,    n .   4,  e  ahi  a  sua  descendência . 

4.  D.  Antónia,  mulher  de  Luiz  de  Basto  Saraiva,  a 
qual  se  meteu  freira  com  uma  filha  que  teve,  e  cazaram  a 
12  de  Setembro  de  1639  no  Desterro. 

N.  2.  D.  Leonor  da  Franca,  filha  de  Affonso  da 
Franca, acima,  cazou  com  Manoel  Gonçalves  Barros,(2)  da 
ilha  da  Madeira,  muito  rico,  sérvio  na  Bahia  os  cargos  e 
postos  maiores  da  republica  e  milicia,  e  lhe  escreveram 
muitas  vezes  os  reis  satisfeitos  dos  serviços  ;  teve  filhos. 
Faleceu  D.  Leonor    acima    a    19   de     Novembro    de 


(1)  Seííundji  niulhor  D.  M.iria  do  Lacerda  de  Góes,  a  fl . . . ,  n.  7. 

(2)  Cazarainein  27  de  Maio  de  10:30  na  só.Veja-souma  d'eslas  cartas  no 
principio  deste  livro. 
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1673,  sepultada  em  8.  Francisco.  Testamenteiros  seus 
filhos  o  capitão  Affonso  da  Franca  e  o  capitão  Manoel  de 
Barros  da  Franca. 

5.  João  de  Barros  da  Franca,  que  serviu  nas  guerras 
de  Pernambuco,  e faleceu  solteiro. 

6 .  Manoel  de  Barros  da  Franca,  que  se  segue. 

7.  Affonso  da  Franca,  adiante.  * 

8.  D.  Margarida  da  Franca,  primeira  mulher  de 
Salvador  Corrêa  de  Sá  ou  Vasqueanes,  ou  Benavides, 
ao  depois,  eD.  Maria,  que  faleceu  solteira. 

N .  6.  Manoel  de  Barros  da  Franca,  filho  segundo  de 
D.  Leonor  da  Franca  e  de  seu  marido  Manoel  Gonçalves 
Barros,  sérvio  em  Portugal,  e  depois  na  Bahia  no 
anno  de  1688,  foi  capitão  de  cavallos,  e  coronel  de 
auxiliares.  Teve  de  Elena  da  Silva  (1),  filha  de  Manoel 
da  Silva  e  de  sua  mulher  Maria  Pinto,  com  a  qual  Elena 
cazou  depois,  filhos : 

9 .  João  de  Barros  da  Franca,  que  morreu  solteiro  e 
afogado . 

9 .  Manoel  de  Barros,  Aff*onso  da  Franca,  clérigo, 
António  de  Barros,  que  faleceu  solteiro,  e  trez  freiras, 
D.  Leonor,  D.  Anua  e  D.  Margarida. 

N.  7.  Affonso  da  Franca,  filho  terceiro  de  Leonor  da 
Franca  e  seu  marido  Manoel  Gonçalves  Barros  foi  ca- 
pitão de  infanteria,  em  que  sérvio  a  el-rei  muitos  annos, 
cazon  com  D.  Maria  Gomes,  (2)  filha  do  mestre  de  campo 
Pedro  Gt)mes,  que  governou  o  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua 
mulher  D,  Izabel  Madeira,  filha  legitima  do  Dr.  Lopes 
Falcato  e  de  Águeda  da  Costa,  viuva  do  capitão  de 
infantaria  Lazaro  Lopes  ;  e  teve  filhos  : 

10.  Pedro  Gomes  da  Franca  Corte-Real,  foi  alferes, 
capitão  de  infantaria  e  mestre  de  campo,  na  Bahia, 
foi  dotado  de  grandes  prendas,  e  muito  estimado  entre  os 
grandes  d'esse  tempo,  passou  a  ajudante  de  tenente  e 
depois  a  tenente-general,  sendo  governador  Pedro  de 
Yasconcenos  no  anno  de  1712,  e  faleceu  no  de  1748,  a 
23  de  Agosto  ;  não  cazou . 


(li  Cazanm  %  27  de  Novembro  de  1680na  matriz  de  Passe. 
(i)  Cazarain  no  anno  de  1669. 
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11.  D.  Leonor,  que  faleceu  a  23  de  Janeiro  de  1705, 
e  foi  sepultada  em  S.  Francisco,  João,  Manoel,  AflFonso, 
D.  Catharina,  (l)e  D.Izabel,  e  outro  Manoel,  que  todos 
faleceram  pequenos. 

D.  Catharina  daFranca,  mulher  de  Tristão  Velho  de 
Araújo,  afl.. .,  n.  3. 

N.  8.  D.  Margarida  da  Franca,  filho  de  Leonor  da 
Franca  e  de  seu  marido  Manoel  Gonçalves  Barros,  n.  2. 
foi  cazada  com  Salvador  Corrêa  Vasqueanes,  e  teve  filhos 

12.  Manoel,  que  falleceu  de  15  annos. 

13 .  D.Maita  de  Christo,foi  a  primeira  religioza,  que 
entrou  no  convento  do  Desterro  a  tomar  n'elleo  habito, 
tendo  de  idade  28  annos,  no  de  1678,  em  28  de  Janeiro, 
e  havia  nascido  no  de  1650  -,  foi  abadeça,  viveu  no  con- 
vento 60  annos,  e  faleceu  com  fama  de  virtude  e  com  88 
annos  de  idade  em  3  de  Outubro  de  1738,  veja  se  este 
Salvador  Corrêa  que  já  fil-o  à  fl.  00  e  61 . 

D.  Leonor  também  freira  no  mesmo  convento. 

João  Alvares  Soares  da  Franca,  era  filho  de  Rafael 
Soares  e  de  sua  mulher  D .  Joana  de  Mendoni^a,  filha  de 
André  Dias  da  Franca,  alcaide-mór  de  Tanger,  e  que  a 
governou,  e  era  neto  de  João  Ali  Soares  e  de  D.  Paula 
da  Silva,  sua  mulher  ;  filha  de  Matheus  Pires  da  Silva, 
vedor  da  fazenda  da  índia,  bisneto  de  Christovão  Lagarto 
e  de  sua  mulher  Leonor  Soares,  filha  de  João  Alvares,  o 
do  Amieira,  e  Rafael  Soares  era  irmão  inteiro  de  Diogo 
Soares,  escrivão  da  fazenda,  e  secretario  do  conselho  de 
estado  de  Portugal  era  Madrid.  (2)  Cazou  este  João 
Alvares  Soares  da  Franca  com  D.  Catharina  Corte-Real, 
sua  prima  segunda  filha  de  Domingos  Barboza  de  Araújo 
a  fl . . .  n .  9,  e  de  sua  mulher  D .  Luiza  da  Franca  Corte- 
Real,  e  teve  filhos  : 

1 .  Domingos  Soares  da  Franca,  que  teve  a  commenda 
de  seu  pai,  entrou  na  religião  dos  carmelitas  descalças, 
e  brevemente  saiu  ;  cazou  com  D.  Luiza  Corte-Real,  sua 
prima,  fillia  de  seu  irmão  Rafael  Soares  da  Franca,  e  teve 
d'ella  gerarão,   que  foi  uma  filha  D.    Catharina  Jozefa 


(l)  H.'iliz;ulaal7(l«í  NoMMiil-ro  <l«'lt»80. 
{'2)  Thoalr.  (ieiieal.  Arvor.  2o7. 
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Corte-Real,  que  cazou  com  António  Jozé  de  Negreiros, 
«  s6  teve  bastardo  um  por  nome  Lourenço  Barboza  da 
Franca.  Cazou  a  15  de  Agosto  de  1692,  no  Socorro. 

2.  Rafael  Soares  da  Franca,  que  se  segue. 

3 .  D .  Luiza  da  Franca  Corte-Real,  mulher  de  Luiz 
Barbalho  Bezerra,  filho  de  Francisco  de  Negreiros,  cazado 
^te  Francisco  de  Negreiros  com  D.  Elena  Maria  de 
de  Argolo  de  Menezes,  segunda  vez,  sem  filhos.  Faleceu 
esta  D.  Luiza  a  23  de  Janeiro  de  1716. 

N.  2.  Rafael  Soares  da  Franca,  filho  de  João  Alvares 
Soares  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Corte-Real,  cazou 
<5om  D.  Catharina  de  Souza,  filha  de  António  Pereira  de 
Souza,  cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Bezerra,  filha  do  mestre  de  campo  Luiz 
Barbalho  Bezerra  ;  foi  homem  rico  e  senhor  de  engenho 
no  rio  de  Paraná-mirim  ;  teve  filhos  : 

4.  João  Alvares  Soares  da  Franca,  clérigo,  autor  do 
livro  Soares  Bahieiísej  batizado  a  17  de  Setembro  de  1676. 

5 .  António  Soares  da  Franca,  mestre  de  campo  na 
Bahia,  batizado  14  de  Maio  de   1679. 

6 .  D .  Luiza  da  Franca  Corte-Real,  que  cazou  com 
seu  tio  Domingos  Soares  da  Franca,  acima,  n.  1 ;  teve 
filha  D.  Catharina  Jozefa  Corte-Real,  mulher  de  António 
José  de  Negreiros  Corte-Real,  sem  filhos,  batizado  a  20 
de  Janeiro  de  1672. 

7.  Domingos  Soares  da  Franca,  batizado  a  17  de 
Janeiro  de  1686,  que  a  3  de  Fevereiro  de  1721  na  fre- 
guezia  de  Santiago  cazou  com  D.  Izabel  de  Borba 
Ribeiro,  viuva  de  Domingos  Soares  Barbalho,  natural  de 
Maragogipe,  e  faleceu  esta  D.  Izabel  a  11  de  Julho 
de  1735. 

8.  Francisco,  que  faleceu  menino.  D.  Joana,  D.  An- 
tónia, D.  Paula,  D.  Maria  e  D.  Marianna,  religioza  no 
convento  de  Odivelas,  em  Lisboa. 

N.  10.  O  mestre  de  campo  Pedro  Gomes  da  Franca 
Corte-Real,  filho  legitimo  do  capitão  Aflfbnso  da  Franca 
6  de  sua  mulher  D.  Maria  Gomes,  n,  7,  era  neto  por 
parte  paterna  de  Manoel  Gonçalves  Barros  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  da  Franca,  n.  2,  e  pela  materna  era 
neto  do  mestre  de  campo  Pedro  Gomes  e  de  sua  mulher 
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D.  Izabel  Madeira,  filha  legitima  de  Domingos  Lopes 
Falcato  e  de  Águeda  da  Costa,  viuva  do  capitão  de  hífan* 
taria  Lazaro  Lopes  Soeiro. 


AGULAR  DALTRO 

Christovão  de  Aguiar  Daltro.  Faleceu  a  10  de  De- 
zembro de  1622,  sem  testamento.  Sepultado  na  capella 
de  S.  António  da  fazenda  de  Custodio  Nunes,a  quem  cha- 
mavam o  Vellio,e  era  filho  de  Álvaro  de  Aguiar  Daltro,eneto 
de  Pedro  Vaz,  que  foi  collaço  de  el-rei  D .  Pedro  I, 
como  se  acha  em  um  instrumento  de  justificação,  que  con- 
servam seus  descendentes,  feito  navilla  da  Feira  noanno 
de  1534;  passou  á  Bahia,  e  este  foi  o  que  deoaosreligiozos 
do  Carmo  todas  as  terras,  que  lhe  foram  necessárias  para 
formarem  o  seu  convento  da  Bahia,  em  satisfação  do  que 
lhe  permittiram  na  capella  maior  sua  sepultura  para  eOie 
e  seus  descendentes,  a  qual  ainda  hoje  conservam,  mas 
fora  da  capella-mór,  e  é  a  primeira,  porque  quando  os 
padres  acrecentaram  a  igreja,  a  deixaram  de  fora.  Na 
Bahia  cazou  com  D.  Izabel  de  Figueiró.  CazouestaD. 
Izabel,  que  diz  o  assento  era  filha  de  Pedro  Nunes,  em 
Cotegipe,  a  2  de  Fevereiro  de  1592,  na  fazenda  e  ilha 
do  Santo  Bispo,  e  teve  filhos : 

1.  Francisco,  batizadona  sé,  a  18  de  Julho  de  1580. 

2.  D.  Anna  de  Figueiró,  que  se  segue,  batizada  a  1& 
de  Abril  de  1587. 

3.  D.  Francisca  de  Aguiar  de  Espinoza,  mulher  de 
Paulo  de  Carvalhal,  a  fl.. .,    n.  2. 

4.  D.  Antónia  de  Aguiar,  batizada  a  24  de  Junho 
de  1590. 

5 .  Christovão  de  Espinoza,  adiante . 

6.  Maria  de  Figueiró,  ou  de  Espinoza.  cazada  com 
Manoel  Lopes  Caldeira  a  lf>  de  Fevereiro  de  1620, 
a   fl... 

N.   2.  D.  Anna  de  Figueiró  *  filha  de  Christovão 


*  Faleceu  esta  a  6  de  Agosto  de  I6r>7.  Sepultada  no  Carmo. 
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de  Aguiar  Daltro,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Figueiró,  cazou  com  Custodio  Nunes  *  a  quem  cha- 
mavam o  Velho,  e  teve  filhos : 

7.  Matbeus  de  Aguiar  Daltro,  que  se  segue. 

8.  Christovâo  .de  Aguiar  Daltro,  que  cazou  com  D. 
Izabel  Telles,  filha  de  Rafael  Telles,  sem  geração.  Fa- 
leceu este  Christovâo  a  15  de  Janeiro  de  1664.  Havia 
cazado  a  26  de  Julho  1651 . 

9.  O  Dr.  Joáo  Alvares  de  Figueiró,  cazado  no  Rio 
de  Janeiro .  Sem  filhos . 

10.  D.  Izabel  de  Figueiró,  adiante.  Batizada  a  18 
de  Junho  de  1622. 

N.  7.  Matheus  de  Aguiar  Daltro,  cazou  a  23  de 
Janeiro  de  1652  e  foi  batizado  a  29  de  Agosto  de  1624 
em  Cotegipe  ;  filho  primeiro  de  D.  Anna  de  Figueiró  e  de 
seu  marido  Custodio  Nunes,  o  velho,  n.  2,  cazou  com  D. 
M^ría  de  Vasconcellos,  sua 'prima,  filhado  Bartolomeu 
de  Vasconcellos,  que  era  filho  de  Paulo  de  Carvalhal,  a 
fl...,  n.  2,  e  neto  de  António  de  Oliveira  de  Car- 
valhal primeiro  alcaide-mór  da  Bahia,  e  teve  filhos: 

11.  D.  Luzia  de  Vasconcellos, cazada  a  17  de  Janeiro 
de  1681  com  Francisco  Monteiro  Freire,  filho  de  André 
Monteiro  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Victoiia  de  Barros 
Lobo,  a  fl...,  e  no  anno  de  1685  tomou  a  cazar  esta 
D.  Luzia,  morto  o  seu  primeiro  marido,  com  Francisco  da 
Silva  Pescador,  filho  de  Francisco  da  Silva  e  de  sua  mulher 
Angela  Custodia.  E  adverte  o  assento  de  primeiro  caza- 
mento  doesta  D.  Luzia  com  Francisco  Monteiro  Freire 
Bo  aano  de  1681,  que  era  filha  de  Matheus  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcellos,  já 
defunta,  e  que  foram  padrinhos  do  tal  cazamento  Matheus 
de  Aguiar  Daltro  e  sua  mulher  D .  Maria  Pereira,  signal 
de  que  era  esta  D.  Maria  Pereira  sua  segunda  mulher. 

12.  António  de  Vasconcellos,  que  se  segue,  e  cazou 
com  D .  Maria  Gomes  Filha. 

13.  João  Alvares  de  Vasconcellos,  adiante,  ejá 
fica  a  sua  decendencia  a  fl. . . ,  n .  6. 


*  Faleceu  este  a  11  de  Novembro  de  1662,  'sepultado  na  sua  ca- 
peUa  de  S.  António  de  Cotegipe. 

32  P.   I,    VOL.  LII. 
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14.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  ao  depois . 

15.  D.  Izabel,  mulher  de  João  de  Barros  Lobo, 
e  teve  filho:  Martinho  de  Aguiar  de  Vasconcellos. 

16.  D.  Angela,  mulher  de  André  Monteiro  de  Barros, 
filho  de  André  Monteiro,  acima,  n.  11 . 

17.  D.  Anna,  mulher  de  Esteves  Telles. 

18.  Francisco  de  Aguiar  Gaspar  Pacheco  e  Bar- 
tolomeu de  Vasconcellos. 

N.  14.  I).  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Matheus 
de  Aguiar  Daltro,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Vasconcellos,  foi  cazada  com  Manoel  Gomes  Dias,  e  teve 
filha : 

19.  D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  quecazou  com 
Manoel  da  Rocha  Dória,  e  teve  d' este  filho  o  capitão  Jozé 
da  Rocha  Dória,  que  cazou  com  sua  prima  D.  Francisca 
de  Menezes.  Cazaram  a  4  de  Dezembro  de  1726  na 
capella  do  Carmo.  Filho  este  Manoel  da  Rocha  Dória  do 
capitão  Miguel  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Angela 
da  Rocha . 

19.  D.  Ignacia  de  Figueiró,  mulher  de  Manoel  Arào 
Coutinho,  filho  de  Manoel  Arão  Coutinho  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Brito.  Cazaram  a  4  de  Março  de  1715  na  ca- 
pella do  Carmo  do  Limoeiro. 

N.  10.  D.  Izabel  de  Figueiró,  filha  de  Custodio 
Nunes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Figueiró,  foi 
cazada  duas  vezes,  a  primeira  com  Melchior  Rodrigues 
Ribeiro,  filho  de  Bento  Rodrigues  ede  sua  mulher  Izabel 
Ribeiro  da  Costa,  naturaes  do  Algarve.  Villa-Nova  de 
Portimão.  Cazaram  na  sé  a  19  de  Outubro  de  1637,  Fale- 
ceram, elle  a  6  de  Outubro  de  1651,  e  ella  a  16  de  Março 
de  1666,  e  teve  filhos  : 

20.  Custodio  Nunes  Daltro,  que  se  segue. 

Bento  Rodrigues  de  Figueiró,licenceado,  que  faleceu 
solteiro  a  2.")  de  Março  de  1699. 

João  e  Francisco,  que  faleceu  solteiro. 

Segunda  vez  cazou  D.  Izabel  de  Figueiró  com  Diogo 
Pereira  da  Silva  *  e  teve  filhos. 


•  (.azariun  a  jo    «lo  Fc\«'n'iro  de  idói  o  fiíl«»ceii  i.'U<*  a  -2]  tl«>    Se— 
lembnMlo  1073.  s,'pulla(lo  no  C.irmo. 
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21.  Bento  Rodrigues  de  Figiieiíó.  Testamenteiro  de 
seu  pai. 

21.    D.  Francisca  da  Silva,  abaixo. 

21.  Nicoláo  Mendes  de  Vasconcellos  e  António  Pe- 
reira da  Silva . 

N.  20.  Custodio  Nunes  Daltro,  filho  de  Belchior 
Rodrigues  Ribeiro,  n.  s,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Figueiró,  foi  cazado  com  Angela  da  Cunha,  e  teve  filhos, 
filha  esta  de  Bartolomeo  de  Vasconcellos,  fidalgo  da 
da  caza  real  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Conceição. 
Faleceu  este  Custodio  Nunes  a  15  de  Maio  de  ITL^O. 

22.  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  cazada  com 
Francisco  Telles  de  Menezes,  a  fl. . . ,  n.  34. 

23.  D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

24.  Christovão  de  Aguiar  Daltro,  que  cazou  com 
D.  Maria  Gomes  de  Vasconcellos,  filha  de  Manoel  Gomes 
Dias  e  de  sua  mulher  Maria  de  Vasconcellos,  e  teve  filha 
Jozefa  Maria  do  Socorro,  cazada  com  António  de  Brito 
Freire,  e  teve  filhos.  Cazaram  a  17  de  Outubro  de  1718. 

25..  Bento  Nunes,  Bartolomeo  de  Vasconcellos, 
Custodio  Nunes  Daltro,  João  Alvares  Barrreto,  Jozé  Tel- 
les de  Vasconcellos,  D.  Izabel  de  Figueiró,  D.  Francisca 
de  Vasconcellos,  e  4  mortos . 

N.  21.  D.  Francisca  da  Silva,  filha  de  D.  Izabel  de 
Figueiró,  e  seu  segundo  marido  Diogo  Pereira  da  Silva, 
cazou  com  Manoel  de  Matos  de  Viveiros,  cazaram  a  8  de 
Fevereiro  de  1679,  e  teve  filhos  : 

26.  D.  Anna  Subtil  de  Figueiró,  que  cazou  com 
Sebastião  Subtil  de  Siqueira.  Esta  tal  D.  Anna,  que  o 
seu  sobre  nome  antes  de  cazar  era  só  o  de  Figueiró,  de- 
pois de  cazada  tomou  mais  o  de  Subtil,  por  fazer  a  von- 
tade ou  lizonja  a  seu  marido,  pois  muito  se  amavam. 

Mais  filhos:  Soror  Maria,  religioza  no  Desterro,  o 
capitão  Francisco  Xavier,  o  capitão  Diogo  Pereira  da 
Silva,  cazado  com  D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Siqueira, 
sem  filho,  Jozé  Pereira  da  Silva. 

N.  6.  Christovão  de  Espinoza,filho  quarto  de  Christo- 
vão de  Aguiar  Daltro,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Izabel 
de  Figueiró,  cazou  com  Anna  Ribeiro,  como  se  acha  no 
livro    dos  cazamentos  da  matriz  de  Cotegipe.  A  23  de 
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Outubro  de  1603  recebeu  o  vigário  Estevão  Fernandes  a 
Christovão  de  Espinoza,  filho  de  Christováo  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Figueiró,  já  defunta, 
morador  em  Cotegipe,  com  Anua  Ribeiro,  fiDia  de  Fran- 
cisco Ribeiro  e  de  sua  mulher  Catharina  Gonçalvea;  ti- 
veram filhos  : 

27.  D.  Luzia,  batizada  a  19  de  Dezembro  de  1604^ 
cazou  esta  com  António  Muniz  Barreto,  a  fl...,n.9y 
e  abi  a  sua  decendencía. 

28.  Francisco,  batizado  a  28  de  Janeiro  de  1607. 

29.  Catharina,  batizada  a  15  de  Janeiro  de  1^609 • 

30.  Beatriz,  batizada  a  30  de  Julho  de  1610. 

31.  D.  Maria,  cazada  com  Manoel  Telles  Barreto,. 
filho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho. 

32.  Christováo,  batizado  a  7  de  Fevereiro  de  1623» 
N.    23;  D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de 

Custodio  Nunes  Daltro  e  de  sua  mulher  D.  Angela  da 
Cunha, n.  20,  cazou  com  o  doutor  Manoel  Nunes  Leal,  * 
e  asua  ascendência  doeste  Manoel  Nunes  Leal  e  a  descen- 
dência com  elle  de  sua  mulher,  vai  adiante  a  fl...  e  a  qui 
também  que  são  os  seguintes  : 

32.  O  doutor  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  que 
cazou  com  D.  Romana,  filha  do  capitáo  António  Ferreira 
da  Cunha  e  de  sua  mulher  D.  Francisca. 

33.  O  doutor  Manoel  Nunes,  medico,  faleceu  solteiro. 

34.  D.  Angela,  cazada  com  o  capitáo  Fiancisco  Xa- 
vier da  Costa,  com  um  filho  por  nome  Custodio. 

35.  D.  Ánna,  mulher  de  Jozé  Barboza  da  Cunha^ 
sem  filhos. 

36.  D.  Catharina  de  S.  Mónica  da  Cunha,  que  se 
segue. 

N.  36.  D.  Catharina  de  S.  Mónica  da  Cunha,  qne 
cazou  com  o  capitáo  Francisco  Xavier  de  Castilho,  filho 
de  António  Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher  Mariana  de 
Jezus.  e  tem  filhos. 

37 .  D,  Anna,  Pedro  de  S.  Manco,  Joáo  de  Castilho, 


♦  Faleceu  este  a  «  de  Maio  de  ni?8,  e faleceu  ella  a  23  de  Setembro 
de  176*2,  sepultada  no  Carrao. 
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D.  Maria,  D.  Ignacia,  D.  Reza  e  Alberto  Magno  Rangel 
Aguiar  Daltro. 

Nota-se.  Mariana  de  S.  Cruz,  mulher  de  António 
Mendes  Bravo,  e  mái  de  Francisco  Xavier  de  Castilho, 
era  filha  de  Duarte  Ximenes,  o  qual  Duarte  Ximenes  era 
filho  legitimo  de  matrimonio  de  André  Lopes  da  índia,  e 
de  sua  legitima  mulher  Micia  Lupes  de  Almeida;  e  por 
<iue,  por  morte  de  seus  pais,  foi  criado  desde  menino  este 
Duarte  Ximenes  em  caza  de  António  Correia  Ximenes, 
este  lhe  pòz  o  sobrenome  de  Ximenes,  o  que  tudo  consta 
de  um  instrumento  autentico,  que  se  acha  no  cartório  do 
ciq^itâo  mór  João  Teixeira  de  Mendonça,  de  que  é  proprie- 
tario,e  hoje  serve  n'elle  António  de  Sepúlveda  de  Carva- 
lho-, tirado  este  instrumento  no  anno  de  1698. 

A  29  de  Dezembro  de  1672,  faleceu  Joana  da  Vega, 
moça  solteira,  filha  de  André  Lopes  da  índia.  Testamen- 
teiro seu  irmão  Manoel  Rodrigues  de  Almeida,  sepultada 
emS.  Francisco. 


NUNES  E  LEAL 

João  Nunes,  cazado  com  Magdalena  Leal,  vieram  de 
Portugal  á  Bahia  e  tiveram  os  filhos  seguintes  : 

1.  Fr.  Manoel  Leal,  religiozo  do  Carmo. 

2.  Mariana  Leal,  que  se  segue. 

3.  Catharina Nunes,  adiante. 

N .  2.  Mariana  Leal,  filha  de  João  Nunes  e  de  sua 
mulher  Magdalena  Leal,  cazou  com  Manoel  Lopes  da 
Mata,  e  teve  filhas  : 

4.  Maria  Nunes,  que  se  segue. 
.5.  Joana  Leal,   adiante. 

N.  4.  Maria  Nunes,  filha  de  Mariana  Leal  e  de  seu 
marido  Manoel  Lopes  da  Mata,  foi  cazada  com  Francisco 
de  Lima,  e  teve  filha  : 

6.  Mariana  Leal,  que  cazou  com  João  Gonçalves  de 
Souza,  e  teve  filha,  que  cazou  com  Manoel  Infante 
Guimarães,  chamada  ella  Antónia  de  Souza  Lobato,  e 
teve  de  seu  marido  filhos  : 
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O  padre  AntoDio  Gonçalves  Lima  e  o  padre  Manoel 
Gonçalves  Guimarães . 

N.  T).  Joana  Leal,  filha  de  Mariana  Leal  edesea 
marido  Manoel  Lopes  da  Mata.cazou  com  Thomé  Ribeiro, 
e  teve  filha: 

7.  Thereza  Nunes,  que  cazou  com  Pedro  Fernandes 
de  Azevedo,  e  teve  íilho  : 

O  padre  Pedro  Fernandes  de  Azevedo. 

N.  3.  Catharina  Nunes,  filha  de  João  Nunes  ede 
sua  mulher  Magdalena  Leal,  foi  cazada  com  Domingos 
Eodrigues,  filho  de  Jerónimo  Rodrigues  e  de  Anna  Lopes, 
naturaes  de  Lisbna,   e  moradores  na  Bahia,  e  teve  filho: 

8.  O  doutor  Manoel  Nunes  Leal,  que  cazou  com 
IJ.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Custodio  Nunes 
e  de  sua  mulher  D .  Angela  da  Cunha,  a  fl. . . ,  n.  23,  e 
fl. . . .  n .  í^3,  e  ahi  a  sua  descendência. 

9.  FranciscA  Nunes, mulher  de  Estevão  Rodrigues  do 
Porto,  a  fl.. . 

De  Jerónimo  Rodrigues,  acima,  e  de  sua  mnlher 
Anna  Lopes,  foi  também  filha  Gracia  Lopes,  que  cazon 
com  Francisco  da  Cruz  Arraes,  e  teve  filhos  sacerdotes  ; 

O  padre  António  da  Cruz  Arraes,  e  o  padre  Thomé 
da  Cruz  Arraes. 

N .  ().  Maria  de  Figueiró,  filha  Christovâo  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Figueiró,  a  fi.. .,  n.  6 
cazou  com  Manoel  Lopes  Caldeira  ;  *   e  teve  filhos  : 

Anna,  balizada  a  (>  de  Março  de  1622. 

António,  balizado  a  6  de  Novembro  de  1623. 

Christovâo,  balizado  ali  de  Março  de  1626. 

N.  21.  António  Pereira  da  Silva,  filho  de  D.  Izabel 
de  Figueiró  e  de  seu  segundo  marido  o  capitào-mór  Diogo 
Pereira  da  Silva,  cazou  com  D.  Úrsula  daFonseca,filhade 
Agostinho  Paes  da  Costa  e  de  sua  mulher  Catharina  da 
Fonseca,  comfilhos: 

Dio.íío  Pereira  da  Silva,  cazado. 

I>.  Catliariíia  de  Sande. 

D.  Thereza  de  Jezus. 


Cii/.aram  ;i  1<'»  «li'  Fi-Ncrrim  <lo  1«. J>  em  i.nleiiipo. 
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Pedro  de  Aguiar  Daltro,  que  era  irmão  de  Chris- 
tovão  de  Aguiar  Daltro,  o  velho,  foi  cazado  com  Custodia 
de  Faria. 

A  3  de  Maio  de  1568,  batizei  a  Christovão,  filho  de 
Pedro  de  Aguiar  e  de  sua  mulher  D .  Luiza .  Madrinha 
Leonor  de  Aguiar .  Livro  da  sé . 

1.  António  de  Aguiar  Daltro,  que  se  segue. 

2.  Estevão  de  Aguiar^  abaixo. 

3.  Thomé  de  Aguiar  Daltro,  adiante. 

4 .  Manoel  de  Aguiar  Daltro,  ao  depois . 

5 .  Sebastião  de  Aguiar,  no  fim . 

5 .   D.  Jacinta  de  Aguiar,  cazada,  a  fl . . . 

N.  1.  António  de  Aguiar  Daltro,  filho  de  Pedro  de 
Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou 
com  Brites  Barboza,  filha  de  Sebastião  Pedrozo  e  de  sua 
mulher  Maria  Barboza,que  era  filha  de  Thomé  Lobato  de 
Lamego  e  de  sua  mulher  Anua  Barboza  de  Moraes  de 
Viana,  e  teve  filha  : 

6  D.  Custodia  Barboza,  que  se  segue . 

7  D .  Maria  de  Aguiar,  adiante . 
Estevão  Varela . 

N.  6.  D.  Custodia  Barboza,  filha  de  António  de 
Aguiar  Daltro,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Brites  Barboza, 
cazou  com  António  Ferraz  de  Abreo,  filho  de  João  de 
Araújo  de  Souza,  que  era  filho  de  D .  Ignez  Deça  e  de  seu 
marido  Luiz  Alvares  de  Espínola,  o  qual  João  de  Souza 
cazou  com  D.  Francisca  Garcez,  filha  de  António  Ferraz 
de  Abreo,  a  fl. . .,  n. . .  De  D.  Custodia  e  seu  marido  foi 
filho: 

8.  Nicoláo  de  Souza  Deça,  que  cazou  com  D.  Ca- 
tharinaDeça,  filha  de  Manoel  de  Souza  e  D.  Maria  Deça 
soa  mulher,  a  fl. . .,  n.  41,  e  depois  cazou  este  Nicol&o  de 
Souza  com  D.  Úrsula,  e  esta  D .  Maria  Deça  era  filha  de 
D.  Lsabel  Deça  e  de  seu  marido  Sebastião  Pedrozo  de 
de  Viana,  afl.. .  n.  35. 

7 .  D.  Maria  de  Aguiar,  filha  de  António  de  Aguiar, 
n.  1,  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou  com  Ma- 
noel Moniz  Barreto,  filho  de  Jorge  Barreto  de  Menezes, 
a  fl. . .,  u.  4,  e  era  neta  de  Pedro  de  Aguiar,  acima. 

N.  2 .  Manoel  de  Aguiar  Daltro,  filho  segundo  de 
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Pedro  de  Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de 
Faria,  foi  cazado  com  F.  e  teve  filhos  : 

9.  Gomes  de  Aguiar,  que  se  segue. 

10.  Manoel,  batizado  a  30  de  Agosto  de  1609.  Pa- 
drinhos António  de  Aguiar,  seu  irmão,  id  est,  de  seu 
pae  ;  e  Ignez  Ribeiro,  mulher  de  Sebastião  de  Agaiar, 
irmão  também  do  pai  do  batizado. 

N.  9.  Gomes  de  Aguiar,  filho  de  Manoel  de  Ag^iiar, 
n.  2,  e  de  sua  mulher,  foi  cazado  duas  vezes  ;  a  primeira 
com  D.  Luzia  de  Espinoza,  filha  de  Ghristovão  de  Espi« 
noza  e  de  sua  mulher  Anua  Ribeiro,  a  qual  D.  Luzia  de 
Epinoza  era  já  viuva  de  António  Moniz  Barreto,  a  fl..., 
n.  12,  e  ahi  os  filhos  que  teve  d' este  seu  primeiro  marido, 
e  do  segundo  aqui,  G^mes  de  Aguiar,  *  teve  filhos : 

11.  Thoméde  Aguiar,  que  se  segue. 

12.  D.  Brites  de  Aguiar,  a  qual,  sendo  batizada  a  19 
de  Dezembro  de  1(^04,  foi  cazada,como  diz  o  assento  assim: 
Ao  r,deFevereirodel665,recebi,n'esta matriz  de  Paripe, 
a  António  Telles  de  Betencourt,  o  Carapeba^  filho  de 
Francisco  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Policenai 
com  D.  Brites  de  Aguiar,  filha  de  Gomes  de  Aguiar 
Daltro  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  de  Epinoza,  j&  defan- 
tos.  Teve  D.  Brites  de  Aguiar  de  seu  marido  António 
Telles  de  Betencourt  a  geração,  que  fica  a  fl . . .  n.  4ít. 

Segunda  vez  cazou  Gomes  de  Aguiar  com  D.  dará 
de  Mello,  a  qual  era  também  viuva  e  teve  d'esta  filho  : 

13.  Manoel  de  Aguiar ;  consta  isto  do  assento  da 
morte  doesta  D.  Clara,  o  qual  diz  assim:  A  29  de  Março  da 
lOeG  faleceu  D.  Clara,  viuva  de  Gomes  de  Aguiar.  Tes- 
tamenteiro seu  filho  Manoel  de  Aguiar.  Está  sepultada  na 
capella  de  S.  Thomé. 

N.  11.  Thomé  de  Aguiar,  íillio  de  Gomes  de  Aguiar, 
n.  9,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Luzia  de  Espinoza, 
foi  cazado  com  Margarida  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

14.  ]\Iaria,  batizada  a  lo  de  Fevereiro  de  1670. 


•  Faleceu  (iomes  de  Aguiar  a  áUe  Marro  de   16G0,   e  D.  Luzia 
faleceu  a  7  de  Fevereiro  de  lUlG. 
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13.  Vasco,  batizado  a  21  de  Abril  de  10^73. 

16.  António,  batizado  a  16  de  Julho  de  1674. 

17.  António,  batizado  a  12  de  Julho  de  1676. 

18.  Francisco,  batizado  a  26  de  Setembro  de  1679. 
N.  3.  Thomé  de  Aguiar,  filho  terceiro  de  Pedro  de 

Aguiar  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou  com 
D.  Maria  de  Lemos  (1),  viuva  de  Martim  Carvalho,  e 
teve  filha  : 

19.  D.  Ignez  de  Aguiar  Daltro,  que  cazou  com  o 
alferes  Manoel  de  Souza  de  Abreo  a  12  de  Março  de  1663, 
e  faleceu  ella  no  1.**  de  Agosto  do  mesmo  anno,  e  o  ma- 
rido em  7  de  Junho  do  seguinte  de  1664.  Elle  sepultado 
em  S.  Francisco,  e  ella  no  Carmo. 

N.  4.  Estevão  de  Aguiar,  filho  quarto  de  Pedro  de 
Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou 
com  D.  Maria  de  Menezes  (2),  filha  de  Domingos  Barboza 
de  Amorim;  a  este  Estevão  de  Aguiar  chamavam  o  Gago, 
e  teve  filhos : 

20.  D.  Francisca  de  Aguiar,que  foi  primeira  mulher 
de  Domingos  Telles  de  Menezes,  filho  de  Matheus  Pereira 
de  Menezes,  a  fl...,  u.  4,  sem  filhos. 

21.  D.  Maria,  baptizada  a  4  de  Novembro  de  1635. 
N.  5.  Sebastião  de  Aguiar,  filho  quinto  de  Pedro  de 

Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  cazou 
com  Ignez  Ribeiro,  teve  filhos: 

22.  Christovão,  batizado  a  3  de  Fevereiro  de  1599. 

23.  Maria,  batizada  a  27  de  Março  de  1601. 

24.  João,  e  Sebastião  Thomé  de  Aguiar,  este  cazou 
com  D.Maria  Corrêa,  filha  de  Pedro  Vaz  Corrêa  e  de  sua 
mulher  Maria  do  Campo ;  e  viuva  que  ficou  de  Manoel 
de  Souza  :  cazaram  a  4  de  Outubro  de  1640. 

N.  23.  Maria  de  Aguiar,  filha  de  Sebastião  de 
Aguiar  e  de  sua  mulher  Ignez  Ribeiro,  cazou  com  Ber- 
nardo de  Aguirre,  filho  do  capitão  Pedro  Aires  de  Aguirre 
6  de  sua  mulher  D .   Cathariua  Quaresma,  e  teve  filhos : 

25    Pedro,  batizado  na  sé  a  21  de  Junho  de  1620. 

26.  Sebastião  Carlos e  Catharina  Quaresma. 


(1)  Cazaram  a  19  de  Janho  de  1639. 

(2)  Cazaram  a  20  de  Fevereiro  de  IG34,  em  Matiiiin. 

33  P.   I.    YOL.   LII. 
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27.  Thomé  de  Aguiar. 

28.  Nuno  Alvares  Pereira. 

29.  Francisco  Aires  de  Aguirre. 

N.  5.  D.  Jacinta  de  Aguiar,  filha  de  Pedro  de 
Aguiar  Daltro  e  de  sua  mulher  D .  G^tharina  Antunes  * 
natural  d'esta  Bahia,  cazou  com  António  Diniz  Ribeiro^ 
natural  d'esta  Bahia ;  filho  de  Francisco  Diniz  e  de  soa 
mulher  Catharina  dos  Reis,  da  íreguezia  do  Socoito. 
Donde  se  segue,  que  foi  cazado  duas  vezes  Pedro  de 
Aguiar  Daltro,  a  primeira  como  fica  a  fl . . . ,  n.  1  ;  e  a 
segunda  com  esta  D. Catharina  Antunes, com  a  qual  cazon, 
como  consta  do  assento  do  livro  da  sé. 

N.  24.  Christovâo  de  Aguiar  Daltro,  filho  de  Cus- 
todio Nunes  Daltro,  a  fl. . .  n.  20,  e  de  sua  mulher  An- 
gela da  Cunha  ahi,  foi  cazado  com  D. Maria  de  Vasconcel- 
los,  filha  de  Manoel  Gomes  Dias  e  de  sua  mulher 
D .  Maria  de  Yasconcellos,  a  fl...,  n.  14,  e  teve  este 
Christov&o  de  Aguiar  d'esta  sua  mulher  D.  Maria  de  Yas- 
concellos filha : 

D.  Jozefa  Maria  do  Socorro. 

Por  morte  d' este  seu  marido  Christov&o  de  Aguiar 
Daltro,  cazou  segunda  vez  esta  mulher  D .  Maria  de  Vas- 
concellos  com  o  capitão  Francisco  de  Brito  Freire,  na- 
tural do  Socorro,  filho  de  Jozé  de  Brito  Freire  e  de  sna 
mulher  D.  Clara  dos  Anjos  ;  cazou  com  este  segundo  ma- 
rido a  28  de  Maio  de  1714,  na  capella  do  Carmo  do  Li- 
moeiro . 


PERADA 

Henrique  de  Perada,  que  foi  da  caza  da  Excellente 
Senhora,e  irmão  de  António  de  Perada  (a  Excellente  Sra, 
D.Joanna,  filha  de  Henrique  IV  de  Castella),  e  não  acha- 
mos de  quem  eram  filhos,  foi  cazado  com  Francisca  de 
Siqueira  Cabral,  de  quem  também  não  achamos  a  sua 
ascendência,  e  só  que  tiveram  filhos  : 


Cazaram  a  21  de  Março  de  1658. 
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1.  D.  Francisca  de  Perada,  que  cazou  com  Manoel 
de  Mello  de  Vasconcellos  filho  de  António  de  Oliveira 
de  Carvalhal,  a  fl. . .  n.  1 ;  e  ahí  a  sua  decendencía. 

2.  Rafael  de  Perada,  clérigo,  cura  da  sé  pelos  annos 
de  1642,  em  que  a  20  de  Agosto  do  dito  anno,  em  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  administrou,  ou  foi  ministro  dos 
contrahentes  Baltazar  de  Aragão  e  Leonor  da  Rocha 
Peixoto,  e  foi  padrinho  o  governador  Lourenço  de  Brito 
Corrêa . 

Alvará 

Eu  el-rei  faço  saber  a  vós  D.  João  da  Silva,  Conde 
de  Porto-Alegi'e,  mordomo-mór  de  minha  caza,  que  eu 
aprezento  ora  de  escudeiro  fidalgo  e  cavalleiro  a  Hen- 
rique de  Perada,  que  foi  da  Excellente  Senhora,  que 
santa  gloria  haja,  irmão  de  António  de  Perada,  com 
trezentos  moios  mais  em  sua  moradia  em  cada  mez,  além 
dos  550  réis,  (fue  até  agora  teve  de  escudeiro,  e  assim 
haverá  d'aqui  em  diante  de  cavalleiro  fidalgo  850  de  mo- 
radia por  mez,  e  um  alqueire  de  cevada  por  dia,  pagos 
segundo  ordenança.  Mando-vos,  que  façaes  assim  assentar 
em  os  livros  de  minhas  moradias,  e  tanto  que  lhe  for  as- 
sentado lhe  tornareis  este  alvará  para  sua  guarda.  Aires 
Tavares  o  fez  aos  30  dias  de  Julho  de  1550.     Bei. 

Requerimento  da  imdher  doeste  Henrique  de  Perada 

Francisca  Siqueira  Cabral,  D.  viuva,  que  ella  tem 
150  réis  de  tensa  em  cada  ura  anno,  que  lhe  fez  Sua  Ma- 
gestade  mercê  pelos  serviços  de  seu  marido  Henrique  de 
Perada,  que  Deus  tem,  e  porque  agora  lhe  é  neces- 
sário aprezentar  provizão,  por  onde  o  dito  Senhor  lhe 
fez  essa  mercê,  e  a  própria  se  lhe  queimou,  ha  muitos 
annos,  queimando-se-lhe  as  cazas  a  seu  genro  Manoel  de 
Mello  em  Paripe,  onde  ella  supplicante  estava,  e  tem  a 
dita  provizáo  registrada  no  livro  da  fazenda,  por  onde 
se  lhe  fez  o  seu  pagamento.  Pede  a  Vossa  Magestade  lhe 
mande  dar  o  traslado  da  dita  provizão  na  verdade,  para 
o  aprezentar.  E.  R.  M.   Desse-lhe,  como  pede.    Borges. 
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Em  cumprimento  do  despaxo  acima  de  Sebastião  Bor- 
ges, provedor  mór  da  fazenda  de  Sua  Magestade  d'este 
estado,  certifico  eu  Pedro  de  Vargas  Giraldes,  escrivão 
da  fazenda  de  Sua  Magestade,  n'esta  cidade  da  Bahia  do 
dito  estado,  que  no  liv.  2.''  dos  registros  das  provizões, 
a  fl.  250  verso  estão  registradas  uma  provizão  de  Sua 
Magestade  e  uma  postilla  cujo  traslado  é  o  seguinte : — Eu 
el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem,  que, 
havendo  respeito  aos  serviços  de  Henrique  de  Peiada, 
cavalleiro  fidalgo  de  minha  caza,  apozentador  dos  fidal- 
gos, e  haver  muitos  annos  que  me  sérvio  em  Africa,  no 
reino,  de  ir  com  o  Senhor  rei,  meu  sobrinho,  que  Deus 
tem,  na  jornada  de  Africa,  *  e  ficar,  por  seu  mandado 
com  os  doentes  que  ficaram  em  Arzilla,  por  ínfermeiro 
mór,  vindo  de  lá  doente,  faleceu  n'esta  cidade  :  Hei  por 
bem  de  fazer  mercê  a  Francisca  Siqueira,  sua  mulher, 
150  réis  de  tença  cada  um  anno  em  dias  de  sua  vida,  que 
começará  a  vencer  deli  dias  de  Agosto  d'este  anno 
prezente  de  1579  em  diante  ;  os  quaes  hei  por  bem,  que 
lhe  sejam  pagos  no  recebedor  do  dinheiro  de  um  por  cento 
e  obras  pias  ;  e  portanto  mando  ao  recebedor,  que  ora  é  e 
aodiante  for,  que  do^  ditos  11  dias  de  Agosto  em  diante, 
em  cada  um  anno,  pague  á  dita  Francisca  Siqueira  os 
ditos  150  réis,  aos  quartéis  do  anno,  por  o  traslado  doeste, 
que  será  registado  no  livro  de  sua  despeza  pelo  escrivão 
do  seu  cargo  e  conhecimento  da  dita  Francisca  Siqueira, 
mando  aos  contratadores,  e  levem  em  conta  ao  dito  rece- 
bedor os  ditos  150  réis,  que  lhe  assigne  pagar  cada  anno, 
e  esta  hei  por  bem,  que  valha  pela  minha  chancelaria,  sem 
embargo  da  ordenação  do  liv .  2  tit.  20,  que  o  contrario 
dispõe.  Luiz  Henriques  o  fez,  Lisboa  a  26  de  Agosto  de 
1579.  E  eu  Álvaro  Pires  o  fiz  escrever.  E  não  diz  mais 
a  dita  provizão,  que  estava  assignada  por  el-rei  e  com 
visto  de  D.  Francisco  de  Faria. 

O  que  tudo  fiz  trasladar  por  mim  Simão  Nunes  Ultra, 
e  concertado  com  o  contador  António  de  Faria,  hoje  11  de 
Agosto  de  1591.    Simão  Nunes  Ultra.  António  de  Faria. 


*  Perda  de  el-rei  D.  Se!»astino  em  l  de  Agosto  de  1578. 
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Afifonso  de  Siqueira,  amo  da  Excellente  Senhora,  e 
cazado  com  D.  Brites  Soares,  filha  de  Fernão  Soares  de 
Albergaria  e  de  sua  mulher  D .  Izabel  de  Mello,  filha 
de  Estevão  Soares  de  Mello,  senhor  de  Mello,  neta  esta 
D .  Bristes  de  Diogo  Soares  de  Albergaria  e  de  sua  mu- 
lher D .  Brites  de  Vilhenha,  filha  de  Rui  Vaz  Coutinho, 
senhor  de  Ferreira,  bisneta  de  Fernão  Gonçalves  de 
Santar,  criado  de  el-rei  D.  João  I  e  pagem  dos  infantes, 
e  era  filho  este  Fernão  Gonçalves  de  Santar  de  D.  Gon- 
çalo, bispo  de  Vizeu.  Cadern.  ant.  foi.  112  verso. 


RAVASCO 

Christovão  Vieira  Ravasco,  *  fidalgo  da  cazadeSua 
Magestade,  descendente  da  nobre  familia  dos  Ravascos 
da  famoza  praça  de  Moura  da  parte  d'além  do  rio  Gua- 
diana, cazou  com  D.  Maria  de  Azevedo,  de  quem  diz  o 
padre  André  de  Barros  na  vida  que  compoz  do  padre 
António  Vieira,  não  achou  lá  mais  noticia,  do  que  ser 
natural  da  corte  de  Lisboa ;  doestes  foram  filhos,  e  o  pri- 
meiro : 

1.  O  padre  António  Vieira,  que  a  6  de  Fevereiro 
nasceu  em  Lisboa  no  auno  de  1608,  e  a  15  do  mesmo 
mez  foi  batizado,  em  uma  quarta-feira,  dia  da  trasladação 
de  S .  António,  na  sé  de  Lisboa,  sendo  seu  padrinho  D . 
Fem&o  Telles  de  Menezes,  Conde  de  Unhão ;  antes  de 
completar  os  oito  annos  partio  de  Lisboa  com  seu  pai 
e  m&i  para  a  cidade  da  Bahia ;  e  n'ella  faleceu  em 
1697. 

2.  Bernardo  Vieira  Ravasco,  que  se  segue^  batizado 
na  sé  a  3  de  Julho  de  1619. 

3.  D.  Ignacia  de  Azevedo  Ravasco,  adiante. 

4.  D.  Catharina Ravasco  de  Azevedo^  ao  depois,  ba- 
tizada  a  24  de  Outubro  de  1620,  cazou  em  15  de  Julho 


*  Falecen  a  1  Junho  de  1067;  sopultado  em  S.  Bento. 
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de  1763.  D.  Catharina  RavaMCO,  n.  4,  cazou  com  o  sar- 
gento mór  Rui  Carvalho  Pinheiro,  e  náo  teve  filhos  e 
faleceu  a  28  de  Janeiro  de  16G2. 

5.  D.  Leonardade AzevedoRavasco,quenaBahiacazou 
com  o  dezembargador  Simão  Alvares  de  la  Penha  Deos- 
dará,  filho  de  Manoel  Alvares  Deosdará,  a  fi . . . ,  o  qual 
dezembargador  Simão  Alvares  havia  passado  de  Pernam- 
buco para  a  Bahia,  onde  foi  provedor  mór  da  fazenda  real, 
e  o  único  juiz  dos  cavalleiros,  que  houve,  e  embarcando-se 
da  Bahia  para  Portugal  com  um  filho  Manoel  Alvares  de 
la  Penha,  quatro  filhas,  sua  mulher,  com  toda  a  sua  fazenda 
e  bens,  naufragaram  todos  nas  ondas  do  mar. 

N.  2.  Beniardo  Vieira  Ravasco,  *  filho  segundo  de 
Christovâo  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Azevedo,  acima,  foi  o  primeiro  secretario  de  estado,  da 
Bahia  feito  por  el-rei  D.  João  IV,  alcaide-mór  da  cidade 
da  Assumpção  do  Cabo  Frio;  não  cazou  ;  mas  de  D.  Fe- 
lippa  Cavalcante  Albuquerque,  filha  de  Lourenço  Ca- 
valcante e  de  sua  primeira  mulher  D .  Úrsula  Feio,  a 
fl. . .,  n.  3,  teve  bastardos  filhos. 

6.  Gonçalo  Ravasco  Cavalcante  de  Albuquerque, 
que  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  D.  Antónia  Maria 
de  Vasconcellos,  filha  de  Aleixo  Paes  de  Azevedo  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  a  fl...,  n.  26. 
E  a  segunda  com  D.  Leonor  Jozefa  de  Menezes,  filha  de 
Diogo  Moniz  Telles,  o  Gordo,  a  fi. . .,  n.  27,  a  qual  fa- 
leceu a  9  de  Novembro  de  1737  :  e  de  uma  teve  filhos. 
Foi  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade. Sucedeu  ao  seu  pai; 
foi  commendador  da  ordem  de  Christo,  alcaide-mór  da 
cidade  da  Assumpção  de  Cabo-Frio,  secretario  de  estado 
das  guerras  do  Brazil,  e  repetidas  vezes  governou  a  re- 
publica da  Bahia,  servindo,  como  vereador  mais  velho,  de 
juiz  de  fora.  Faleceu  a  9  de  Outubro  de  1725,  sepultado 
na  sua  capella  do  Carmo  com  85  annos  de  idade. 

Cazou  a  primeira  vez  a  26  de  Julho  de  1685. 

Cazou  segunda  vez  a  ±1  de  Setembro  de  1692. 

N.  3.  D.  Ignacia   de  Azevedo,    filha   terceira  de 


Faleceu  em  u;.»:. 
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GhrístoY&o  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Azevedo,  foi  cazada  com  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória, 
<M)mo  vai  na  fl. . . ,  n .  10,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  4.  D.  Catharina  de  Azevedo  Ravasco,  filha  de 
Cliristovào  Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Azevedo,  foi  primeira  mulher  do  sargento  raór  Rui 
Carvalho  Pinheiro  ;  filho  do  primeiro  Rui  Carvalho  Pi- 
nheiro, chamado  o  velho,  a  fl...,  n.  1,  e  seguinte  e  ahi 
o  mais. 


COSTAS 

D.  Duarte  da  Costa,  governador  da  Bahia,  que 
entrou  n'ella  pelo  anno  de  1553,  e  era  tio  de  Fernão  Vaz 
da  Costa,  de  quem  adiante  se  trata,  e  cazou  este  Fernão 
Vaz  da  Costa  na  mesma  Bahia,  para  onde  viera  em  compa- 
nhia do  dito  governador, seu  tio,  com  Clemência  Dória,  de 
qnem  logo  se  dirá.  Era  este  D. Duarte, governador  da  Bahia, 
filho  segundo  de  D  Álvaro  da  Costa  e  de  sua  mulher 
D.  Magdalena  da  Silvai,  filha  de  Rodrigo  Pimentel  de 
Almeida,  alcaide-mór  de  Torres  Novas.  Era  o  tal  D.  Duarte 
da  Costa  neto  de  D .  Álvaro  da  Costa,  deão  da  sé  da 
Gnarda  ;  e  este  era  filho  de  D.  Gilianes  da  Costa  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Joana  da  Silva,  filha  de  D.  Felippe 
de  Souza,  e  irman  do  Barão  de  Alvito.  E  D.  Gilianes  da 
Costa  era  filho  de  D .  Álvaro  da  Costa,  camareiro-m6r 
e  armeiro-mór  de  el-rei  D.  Manoel,  e  vedor  da  fazenda 
da  rainha  D.  Leonor,  sua  terceira  mulher,  e  foi  cazado 
com  D.Beatriz  de  Paiva,  filha  de  Gilianes  de  Magalhães,  o 
cavalleiro,  pelo  ser  de  Garrolhea,  e  de  D.Izabel  de  Paiva, 
sua  mulher.  A  este  D.  AJvaro  da  Costa,  tronco  dos  Costas 
de  Portugal,  concedeo  o  dito  rei  D.  Manoel  o  Dom ;  e  este 
D.Jo&o  da  Costa,  terceiro  neto  doeste  D.  Álvaro  da  Costa, 
foi  o  primeiro  Conde  de  Soure  e  d'este  foi  filho  segundo 
D.  Rodrigo  da  Costa,  que  foi  governador  da  ilha  da 
Madeira  e  da  Bahia  d'onde  entrou  no  anno  de  1702,  e 


?! 
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depois  yice-rei  da  índia.  De  D.  Duarte  da  Costa,  aciniai 
foi  sobrinho,  como  se  dice : 

Fernão  Vaz  da  Coista,  qne  cazou  com  Clemência  Dorit 
na  fl . . .  adiante : 

Das  inquirições  com  qne  se  ordenou  desacerdcte 
Francisco  da  Silva  de  Menezes,  tiradas  na  Bahia  no  amo 
de  1G34,  consta  o  seguinte  dos  juramentos,  que  deram 
varias  testimunhas : 

Frei  Bernardo  de  Azevedo,  religiozo  de  S.  Bento^ 
certifico,  que  eu  conheci  a  vizavó  de  Francisco  de  MeaezeB, 
chamada  Clemência  Dória,  pessoa  muito  nobre,  a  qual  veio 
a  esta  terra  por  mandado  da  rainha  D.  Catharina,  e 
assim  conheci  súa  avó  D.  Luiza  Dória,  e  seu  avõMartim 
Carvalho,  pessoa  nobre,  e  foi  provedor  da  faaenda  em 
Pernambuco,  e  aqui  sempre  andou  no  governo  di  terra ;  e 
assim  conheço  também  Braz  da  Silva  de  Sfenezes  e 
D .  Clemência  Dória,  pai  e  mãe  do  ordenando.  10  de  De- 
zembro de  1634. 

Frei  Vicente  do  Salvador,  padre  d'esta  custodia  de 
S.  Francisco  do  estado  do  Brazíl,  que  en  conhego  a  Fran- 
cisco da  Silva  Menezes,  filho  do  capit&oBrazda  Silva  de 
Menezes  e  de  sua  legitima  mulher  D .  Clemência,  a  qual 
sei  ser  filha  de  Martim  Carvalho  e  de  D.  Lniza  Dória 
etc.  Em  7  de  Novembro  de  1634. 

Frei  Plácido  das  Chagas,  religiozo  de  S.  Bento,  qne 
en  conheço  a  Francisco  da  Silva  de  Menezes,  filho  do  ca- 
pitão Braz  da  Silva  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Cle- 
mência Dória,  neto  de  Martim  Carvalho  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  Dória.  10  Setembro  de  1634. 

Francisco  da  Silva  de  Menezes,  filho  legitimo  do 
capitão  Braz  da  Silva  de  Menezes,  natural  da  villa  de 
Campo  maior,  e  de  sua  mulher  D.  Clemência  Dória, 
natural  da  Bahia  ;  e  por  via  paterna,  neto  de  Fernão  da 
Silva  de  Menezes,  natural  da  mesma  villa  de  Campo- 
maior,  e  de  sua  avó  Domingas  Pereira,  natural  da  mesma 
villa,  e  por  via  materna,  de  Martim  de  Carvalho,  da  ilha 
da  Madeira,  e  de  sua  avó  D.  Luiza  Dória,  natural  da 
Bahia  diz  petição,  que  fez  para  as  ordens.  Em  6  de 
Outubro  de  1634. 
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DORIAS 

Clemência  Dória,  *  descendente  de  Florintim  Dória, 
que  era  sobrinho  legitimo  de  André  Dória,  príncipe, 
e  delfl  de  Génova,  que  com  o  favor  de  Carlos  V,  impe- 
rador de  Allemanha,  livrou  aquella  republica  da  sugeiçáo 
que  havia  a  varias  potencias, e  ultimamente  de  Francisco  I 
de  França  no  anno  de  1528,  ajudado  do  mesmo  Carlos  V, 
e  dahi  em  diante  a  ficaram  governando  como  doges,  e 
senhores  independentes  André  Dória  e  seus  sucessores, 
dos  quaes  procedeu  a  sobredita  Clemência  Dória,  a  quem 
uma  memoria,  que  vai  adiante  trasladada,  dá  o  nome  de 
Martini  Dória,  a  qual  passou  á  Bahia,  e  nâo  achamos  a 
cauza,  porque ;  e  só,  que  na  Bahia  cazou  esta  Martini 
Dória,  como  traz  o  manuscrito  que  citamos,  ou  Clemência 
Dona,  como  é  mais  certo,  por  constar  assim  do  assento 
do  livro  dos  batizados  da  sé  da  Bahia,  que  logo  traslada- 
remos. Cazon  na  Bahia  esta  Clemência  Dória  com  Fernão 
Vaz  da  Costa,  que  era  sobrinho  do  governador  acima 
D .  Duarte  da  Costa,  e  teve  filhos : 

1.  Nicoláo,  batizado  na  sé  a  13  de  Dezembro 
de  1558. 

2.  Christovão,  batizado  na  sé,  a  17  de  Julho 
de  1560. 

3.  Guiomar,  batizada  na  sé  a  5  de  Dezembro 
de  1561. 

4.  Francisco,  batizado  na  sé  a  17  de  Outubro 
de  1563 . 

5.  Clemência,  batizada  na  sé  em  1565. 

6.  Maria,  batizada  na  sé  a  10  de  Fevereiro  de 
1667. 

7 .  Anua,  batizada  na  sé  a  31  de  Julho  de  1568. 


*  Outra  ineinoria  diz,  que  erâ  esta  Clemência  Dória,  sobrinlia 
também  de  André  Doría. 

Foi  esta  Clemência  uma  das  trez  orfans,  que  timhem  mandou  a 
rainha  D.  Catbarina,  para  na  Bahia  cazaremcom  as  pessoas  principaes. 

A  outra  foi  D.  Ignez  da  Silva,  que  cazou  com  Christovão  Brandão 
e  a  terceira  D.  Violante  de  Eça,  que  cazou  com  Joáo  de  Araújo  de 
Souza. 

34  P.    I   TOL.    LII. 
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Quando  foi  balizada  esta  Anna,  declara  o  assento, 
que  seu  pai  Fernão  Vaz  da  Costa  era  já  falecido,  e  por 
consequência  faleceu  entre  o  mez  de  Novembro  do  anno 
de  1567  até  o  principio  de  Julho  de  1568. 

N.  2.  Cliristovâo  da  Costa  Dória,  filho  segundo  de 
Fernão  Vaz  da  Gosta  e  de  sua  mulher  Clemência  Dória, 
cazou  com  D .  Maria  de  Menezes,  que  era  filha  de  Jeró- 
nimo Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  MiciaLobo,  a 
fi . . . ,  n .  3,  e  teve  filhos  : 

8.  Francisco  da  Costa,  que  se  segue. 

9.  D.  Antónia  Dória,  mulher  de  António  Moreira,  de 
Gamboa,  filho  de  Martim  Afi^onso  Moreira  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  Ferreira,  a  fl.. .,  n.  2,  e  ahi  a  sua  desc^- 
dencia.  Batizada  n?.  sé  a  19  de  Junho  de  1606. 

N.  8.  Francisco  da  Costa,  filho  primeiro  de  Chrís- 
to  vão  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Mene- 
zes, cazou  com  D.  Clemência  Dória,  sua  tia,  irman  de  seu 
pai  Christovão  da  Costa  Dória,  e  teve  filhos : 

10.  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória,  que  se  segue. 

11.  D.  Izabel  Barbara  de  Menezes,  que  cazou  com 
António  de  Mello  de  Vasconcelos,  a  fl. . . ,  n.  14,  e  ahi  a 
sua  descendência. 

N.  10.  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória  (1)  filho  de 
Francisco  da  Costa,  n.  8,  e  de  sua  mulher  Clemência 
Dória,  cazou  com  D.  Ignacia  de  Azevedo,  filha  de  Chris- 
tovão Vieira  Ravasco  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Azevedo,  e  teve  filho  : 

12.  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dória,  que  se 
segue. 

N.  12.  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dória,  (2)  filho 
de  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Ignacía 
de  Azevedo,  foi  cazado  com  D.  Anna  de  Menezes,  filha  de 
Rui  Dias  de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar 
Ximenes,  e  teve  filhos  : 

13.  Manoel  de  Sá  Dória  Ravasco,   que  se  segue. 

14 .  D .  Ignacía  de  Menezes,  adiante, e  D .  Francisca. 


(1)  Faleceu  a  2(leA{íost<)  de  1606;  sepultado  na  sé.  Haviam  cazado 
a  14  de  Novernhro  de  1618. 

i2)  Foi  degolado  em  estatua,  veja-se  ali..  .  n.  8. 
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N.  13.  Manoel  de  Sá  Dória  Ra  vasco ,  filho  de  Fran- 
cisco de  Abreo  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Anna 
de  Menezes,  foi  cazado  com  D.  Mariana  da  Rocha  de  Afon- 
ceca,  filha  do  captião  Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua 
mulher  D.  Jeronima  da  Silva,  e  teve  filha  : 

15.  D.  Anna  de  Menezes  Alencastro,  mulher  de 
Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  afl.. .,  n.  8,  faleceu  a  10 
de  Dezembro  de  1760,  sepultada  no  Caimo. 

N.  14.  D.  Ignacia  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
de  Abreo  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de 
Menezes  Castro^  foi  cazada  com  António  Carneiro  da 
Bocha.  Faleceu  esta  a  12  de  Novembro  de  1737,  e  teve 
filhos: 

16.  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  que  cazoucomD. 
Angela  de  Menezes,  filha  do  doutor  Joáo  Alvares  de  Vas- 
concellos,  a  fl . . . ,  n .  8,  e  ahi  a  sua  descendência. 

17.  Maria  Magdalena  de  Sá  Dória,  segunda  mulher 
do  coronel  Diogo  de  Sá  Barreto. 

N.  4.  Francisco  de  Abreo  da  Costa  Dória,  filho 
quarto  de  Fernão  Vaz  da  Costa  e  de  sua  mulher  Cle- 
mência Dória,  cazou  com  Francisca  de  Sá,  e  teve  filho  : 

17.  Diogo,  batizado  na  sé  a  19  de  Maio  de  1591, 
diz  o  assento  do  seu  batizado,  e  que  fora  madrinha  doeste 
Dicgo  Clemência  Dória,  a  moça. 


Verba  do  testamento  com  que  faleceu 
Manoel  de  Sá  Dória  Ravasco,  natural  d'esta  cidade 

ê 

da  Bahia,  filho  legitimo  do  sargento-mór  Francisco  de 
Abreo  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Me- 
nezes, cagado  com  D.  Mariana  da  Rocha  da  Fonseca,  filha 
do  capitão  Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  D.  Jeronima  da 
Silva,  de  cujo  matrimonio  houve  uma  filha,  por  nome 
D.  Anna  de  Menezes,  e  sobrinho  do  coronel  Gonçalo  Ra< 
vasco  Cavalcante  de  Albuquerque .  Declaro,  que  sou  neto 
por  linha  legitima  da  parte  materna  de  Rui  Dias  de 
Menezes,  e  bisneto  de  Damião  Dias,  e  pela  paterna  quarto 
neto  de  Clemência  Dória,  sobrinha  do  príncipe  André 
Dória,  cuja  senhora  cazou  n' esta  Bahia  com  o  sobrinho 
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de  D.  Duarte  da  Costa,  tronco  da  caza  do  armeiro-m6r  e 
Condes  de  Soure,  e  neto  de  D.  Ignacia  de  Azevedo,  irman 
do  padre  António  Vieira  e  de  Fernão  Vaz  da  Costa  Dória, 
descendentes  dos  avós  paternos.  D.  Duarte  da  Costa  Jú- 
nior, da  Bahia,  entrou  em  1553 . 

Damião  Dias  de  Menezes,  foi  filho  de  Rui  Dias  de 
Menezes,  esci  ivão  da  fazenda  e  secretario  das  mercês, 
era  neto  de  Duarte  Dias  de  Menezes,  escrivfto  da  &• 
zenda,  e  secretario  das  mercês,  e  bisneto  de  Damião  Dias 
da  Ribeira,  alcaide-mór  da  Amieira,  escrivão  da  fazenda 
do  rei  D.  Joáo  III.  Cazou  com  D.  Anna  de  Castro,  filha 
de  Thomé  de  Castro  do  Rio,  filho  bastardo  de  Luiz  de 
Castro  do  Rio,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  (1)  e  teve 
filhos : 

1.  Rui  Dias  de  Menezes,  que  se  segue. 

2.  D.  Brites  de  Menezes,  adiante. 

N.  1.  Rui  Dias  de  Menezes,  filho  de  Damião  Dias, 
acima,  foi  cazado  com  D.  Guiomar  Ximenes  de  Aragão 
(2)  filha  de  Matheus  Lopes  Franco  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  Ximenes  de  Aragão,  eteve  filhos.  Cazaram  a  27  de 
Janeiro  de  1G48. 

2.  Rui  Dias  de  Menezes,  que  se  segue. 

3.  D.  Brites  Maria  de  Menezes,  que  cazou  como 
doutor  Thomé  Lopes  de  Magalhães,  a  28  de  Novembro  dfi 
1699.  E  a  22  de  Fevereiro  de  ....  tornou  a  cazar  esta 
D.  Brites,  ou  Beatriz,  com  João  Pereira  do  Lago,  íilhode 
João  Pereira  do  Lago  e  de  I).  Marianna  de  Barros,  natu- 
raes  da  freguezia  de  S.  Jerónimo,  termo  da  cidade  de 
Braga . 

D.  Anna  Maria  de  Menezes  Castro,  cazada  com 
Francisco  de  Abreo  da  Costa  Doria,que  fica  na  fl. . .  retro, 
n.  12,  o  qual  foi  degolado  em  estatua,  pela  cruel  morte 
que  mandou  fazer  a  esta  sua  mulher.  Foi  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  e  teve  : 

N.  2.  D.  Brites  ne  Menezes,  filha  de  Damião  Dias, 
acima,cazou  com  D.  Luiz  Mascarenhas  de  Lancastro,filho 


(D  Tlicilro  Genealotíiro.  Arvore  n.  131. 

(2)  Faleceu  I).  Guiomar  n  8  de  Julho  de  1908.   Sepultada  na  igreja 
do  colégio. 
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de  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas,  alcaide-mór  de 
Montemor  o  novo,  e  Alcácer  do  Sal,  senhor  de  Lavre  e 
Estepa,  commendador  de  Mertola,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Oatharina  de  Lancastro,  lilha  de  D.  Joào  de 
Lancastro,  commendador  de  Christo,  teve  entre  outros 
filhos  : 

D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lancastro, 
governador  da  índia  e  Pernambuco. 

N.  2.  Rui  Dias  de  Menezes,  filho  de  Rui  Dias  de 
Menezes,  n.  2,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Ximenes 
de  Aragáo,  foi  cazado  com  Christina  Coutinho,  e  teve 
filha,  Christina  de  Almeida,  diz  o  termo  de  batizado  dos 
filhos. 

Diogo,  batizado  na  sé  a  31  de  Julho  de  1039. 


CAVALLOS,  E  CARVALHOS 

O  doutor  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho  foi  natural 
da  cidade  do  Porto,  filho  de  André  Cavallo  e  de  sua  mu- 
lher Margarida  de  Carvalho,  moradores  que  foram  na 
villa  de  Barcelos.  Sérvio  de  ouvidor  na  cidade  da  Bahia, 
e  foi  cazado  com  D .  Maria  de  Betencourt  de  Sá,  filha  de 
Francisco  Alvares  Ferreira  de  Betencourt,  da  ilha  da  Ma 
deira,  cavalleiro  fidalgo,  e  professo  na  ordem  de  Christo, 
e  de  sua  mulher  Policena  de  Souza,  a  sobredita  D .  Maria 
de  Betencourt  de  Sá,  antes  de  cazar  com  este  Sebas- 
tifto  Cavallo,  era  já  viuva  de  Jorge  Antunes,  de  quem 
tivera  filhos,  que  aponta  quaes  foram  o  assento,  que  d'isto 
consta:  mas  doeste  seu  segundo  maiido  Sebastião  Cavallo, 
teve  os  seguintes  : 

1 .  Francisco  de  Betencourt*,  que  se  segue. 

2.  D.  Maria  de  Sá,  primeira  mulher  do  capitão  Luiz 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl. . . ,  n.  7,  e  ahi  o  mais. 

3.  O  capitão  André  Carvallo  de  Carvalho,  adiante. 
Segunda  vez  cazou  o  doutor  Sebastião    Cavallo  de 


•  Erro ;  este  foi  filho  de  Jorgi»  Antunes,    e  (feste  lUho  o  foram 
D.  Maria  de  Sâ  e  o  capitão  André  CavaUo.  Mota  á  margem. 
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Carvalho  com  Victoria  Barboza,  filha  de  Gaspar  Pires  e 
de  sua  mulher  Maria  Barboza,  de  Porto-Seguro,  e  nio 
teve  filhos. 

N.  1.  Francisco  de  Beten court,  filho  do  doutor  Sebas- 
tião Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Betencourt  deSá,(l)  cazou  com  D.  Archangela  de  MellOi 
filha  de  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos  ede  suamalher 
D.  Francisca  de  Parada,  a  fl...,  n.  1,  e  teve  filhos : 

4.  D.  Cecilla  de  Betencourt,  batizada  em  caza  e 
tomou  os  santos  óleos  a  27  de  Novembro  de  1608  em 
Matuim.  Cazada  com  Fernào  Alvares,  e  depois  com 
António  Fernandes  da  Costa,  sem  filhos. 

5.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a  28 
de  Maio  de  1611,  que  se  segue. 

().  D.  Joana  de  Betencourt,  batizada  a  3  de  Outu- 
bro de  162:3,  cazada  com  João  de  Miranda  Henriques. 

7.  Jorge  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a  4  de 
Maio  de  1616,  que  passou  a  Pernambuco. 

8.  D.  Francisca  de  Perada,  batizada  a  7  de  Outubro 
de  1618,  ca^ou  com  Francisco  Lopes  Girão,  e  segunda  vez 
cazou  com  Manoel  Pereira  de  Faria,  tudo  fica  a  fl. . ., 
n.  1,  e  seguintes,  cazou  com  este  primeiro  a  13  de  Abril 
de  1651  e  com  o  segundo  a  25  de  Outubro  de  1664,  a 
fl...,  n.  97 , 

9 .  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a  3 
de  Maio  de  1621,  cazado  com  D.  Izabel  de  Macedo,  com 
filhos,  adiante. 

10.  Francisco  de  Betencourt,  batizado  a  6  de  Agosto 
de  1623,  cazou  com  D.  Maria  de  Miranda  Henriques,  setl 
cunhado,  acima. 

N.  5.  Manoel  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de  Fran- 
cisco Betencourt  de  Sá  ede  sua  mulher  D.  Archangela  de 
Mello,  cazou  com  D.  Luiza  Girão  (2),  filha  de  Diogo  Va- 
rela de  Macedo  e  de  sua  mulher  D .  Luiza  Girão,  e  teve 
filhos  : 

11.  Francisco  de  Betencourt  de  Sá. 


(l)  KaliMvu  dle  a  IO  de  Ahril  do  1C51.  Falocou  olla  a  20  do  Feve- 
reiro (Io  lt)()H. 

{'2)  Cazaraina  10  de  Fevereiro  de  1051  em  Colegipe. 
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12.  Diogo  Varela  de  Macedo,  que  cazou  com  D. 
Eozebia  Girão,  sua  prima,  íilha  de  Diogo  Varela,  seu 
tio,  irmão  de  sua  mãi . 

13 .  D .  Maria  de  Mello,  mulher  de  Estevão  da  Costa 
Peixoto. 

N.  9.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  filho  de 
Francisco  Betencourt,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Archan- 
gela  de  Mello,  cazou  com  D.  Izabel  de  Macedo,  filha  de 
Diogo  Varela  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Macedo,  e 
teve  filhos  : 

14.  D.  Izabel,  mulher  de  João  Pereira  de  Faria,  e 
depois  de  Pedro  Tavares. 

15.  D.  Mariana,  segunda  mulher  de  António  Moniz, 
e  depois  de  Gaspar  Pacheco  Freire. 

N.  3.  O  capitão  André  Cavallo  de  Carvalho,  filho 
do  doutor  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  primei- 
ra mulher  D.  Maria  de  Betencourt  de  Sã,  cazou  com  D. 
Margarida  Girão*,  filha  de  Francisco  Lopes  Girão,  o 
velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Correia;  d'essa  sua  mu- 
lher teve  entre  outros  filhos,  que  faleceram  pequenos,  os 
seguintes : 

16 .  Marcos  de  Betencourt,  que  se  segue . 

16.  D.  Maria  Girão,  batizada  a  15  de  Dezembro 
de  1613,  e  cazadacom  Felippe  Garção  de  Oliva;  cazaram 
a  28  de  Setembro  de  1661. 

17.  D.  Luiza  Girão,  mulher  segunda  de  Cosme  Pe- 
reira de  Mendonça,  a  fl...,  n.  12. 

18.  D.  Anna  de  Girão. 

19.  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  batizado  a  2  de 
Maio  de  1624,  cazado  com  D .  Simoa  de  Macedo,  com 
filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Brites  de  Oliva,  viuva 
do  capitão  João  Garção,  filha  de  João  Garcez,  o  velho,  e 
de  sua  mulher  Victoria  de  Oliva,  e  teve  d'este  segundo 
cazamento  a 

20 .  D .  Benta  de  Oliva,  primeira  mulher  de  Gaspar 
Telles  de  Carvalhal,  a  fl . . . ,  n.  7,  e  ahi  o  mais. 


*  Cazaram  a  25  de  Novembro  de  160J  em  Colegipe.  Faleceu  a  13  de 
Janeiro  de  1661  e  sepultado  na  sé,  na  cova  de  seus  avós. 
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N.  16.  O  sargento-mór  Marcos  de  Betencourt,  filho 
do  capitão  André  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Margarida  Girão,  cazou  com  D.  Jeronima  de 
Menezes,  (1)  filha  de  Henrique  Moniz  Barreto  e  de  sna 
mulher  D.  Maria  Soares,  e  d'ellanão  teve  filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  D .  Angela  de  Menezes,  (2) 
filha  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  primeira 
mulher  D .  Izabel  de  Almeida,  e  teve  filhos  : 

21.  D.  Margarida  Telles  de  Menezes,  segunda  mu- 
lher do  coronel  Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl. ..,  n.  26. 

22.  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  João  Paes 
Florião,  sem  filhos. 

23.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  cazada  como 
doutor  João  Alvares  de  Vasconcellos,  a  fl . . . ,  n.  6 . 

24.  D.  Leonor  Telles,  mulher  do  capitão  João  de 
Brito  e  Souza,  sem  filhos. 

25.  D.  Luiza  Telles  de  Menezes,  cazada  com  Mar- 
tinho de  Fre  itas  de  Couros  Carneiro. 

N.  19.  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  filho  do  ca- 
pitão André  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Margarida  Girão,  cazou  com  D.  Simoa  de  Ma- 
cedo (3)  filha  de  Agostinho  da  Costa  de  Moraes  e  de  sua 
mulher  D.  Barbara  de  Macedo,  teve  filhos  : 

26.  D.  Maria  de  Betencourt,  batizada  a  28  de 
Setembro  1G59. 

27.  Agostinho  da 'Costa  de  Carvalho,  batizado  a 
27  de  Fevereiro  1601. 

28.  D.  Margarida  Girão,  batizada  a  25  de  Setem- 
bro de  1663 . 

29.  D.  Izabel  Corrêa  de  Almeida,  batizada  a  17 
de  Março  de  1666. 

30.  D.  Joana  de  Betencourt,  batizada  a  6  de 
Março  de  1 6 . . . 

31 .  Álvaro  Girão  de  Carvalho. 

32.  D.  Barbara  de  Betencourt,  batizada  a  27  de 
Setembro  de  1672. 


(1)  Cazanirn  a  10  de  Oiitiihn»  (h»  lO.W  em  CotejíijM». 
■  2)  r.azarain  a  12  do  Juiihu  de  1(5 jO  oin  P.iripe. 
{:)]  Cazarain  a  18  do  Novoíiibro   do  1067,    na    capolla  de  SAo  Joào 
Baptista. 
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33.  Manoel  Girão  de  Carvalho,  batizado  a  18  de 
Outubro  de  1674. 

N.  27 .  Agostinho  da  Costa  de  Carvalho,  filho  de 
Sebastião  Cavallo  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D .  Simoa 
de  Macedo,  cazou  com  D.  Ignez  Telles  de  Menezes  (1) 
filha  do  capitão  João  de  Ceitas  e  de  sua  mulher  D .  Bar- 
bara de  Sá  de  Menezes,  e  teve  filhos  : 

34.  D.  Barbara  Telles  de  Menezes,  mulher  de  An- 
tónio de  Souza  Freire,  com  filhos,  batizada  ao  1.*  de  Ou- 
tubro de  1704. 

34.  D.  Antónia  Telles  da  Menezes,  mulher  de  Pedro 
Barboza  de  Vasconcellos,  com  filhos,  batizada  a  8  de 
Setembro  de  1702. 

35.  D.  Joana  Telles,  cazadacom  Arnaldo  Bezerra, 
batizada  a  25  de  Julho  de  1706. 

36.  D.  Maria  Francisca  de  Betencourt,  cazada  com 
Francisco  de  Barros  de  Azevedo,  batizada  a  8  de  Julho 
de  1708. 

37.  Sebastião  Cavallo  de  Carvalho,  batizado  a  20 
de  Fevereiro  de  1740. 

38.  D.  Luzia  Telles  de  Menezes,  batizada  a  9  de 
Abril  de  1713. 

39.  D.  Anua  Telles  de  Menezes,  batizada  a  8  de 
de  Janeiro  de  1715. 

34.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  filha  de  Agosti- 
nho da  Costa  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D .  Ignez 
Telles  de  Menezes,  cazou  com  Pedro  Barboza  de  Vascon- 
cellos, natural  da  Bahia,  freguezia  de  Matuim,  filho  de 
Agostinho  Corrêa  e  de  sua  primeira  mulher  D .  Maria  da 
Piedade  Barboza,  e  teve  filhos : 

40.  Agostinho,   batizado  a  26   de  Março  de   1720. 

41.  D.  Ignez,  batizada  a  9  de  Novembro  de  1721. 

42.  D.  Francisca,  batizada  a  10  de  Maio  de  1723. 
N.  34.    D.  Barbara  Telles  de   Menezes,   filha  de 

Agostinho  da  Costa  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D. 
Ignez  TeHes  de  Menezes,  cazou  com  António  de  Souza 
Freire,  (2)  natural  de  Pirajá,  filho  de  Mathias  de  Souza 


(1)  Cazaram  a  17  de  Maio  de  1701. 
(9)  Cazaram  a  30  de  Outubro  de  1719. 

35  P.  I  VOL.   LU, 
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Freire  e  de  sua  mulher  D.    Ignacia  Jozefa  Brand&0|  e 
teve  filho  : 

43.  Francisco. 


Nota 

Aos  20  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1582,  recebi,  em 
a  sé  doesta  cidade  da  Bahia,  a  Sebastião  Gavallo,  filho  de 
André  Cavallo  e  de  Margarida  de  Carvalho,  moradores 
que  foram  na  villa  de  Barcelos,  com  Victoria  Barboza, 
filha  de  Gaspar  Pires  e  de  Maria  Barboza,  moradores  que 
foram  na  capitania  deTorto-Seguro. 


PARUI,  BRITO   E  LOBO 

O  doutor  Sebastião  Parui  de  Brito  (1),  natural  da  ci- 
dade de  Évora,  filho  de  André  Parui  de  Brito  e  de  sua 
mulher  D .  Leonor  de  Brito,  natural  da  villa  de  Castello- 
Branco,  cazou  na  Bahia  com  D .  Joana  de  Argolo  (2), 
filha  de  Paulo  de  Argolo  e  de  sua  mulher  Felicía  Lobo,  a 
fl . . . ,  a  qual  D.  Joana  era  já  viuva  de  Francisco  Subtil 
de  Siqueira,  dezembargador  e  provedor  da  alfandega  da 
Bahia,  o  qual  officio  sérvio  Sebastitáo  Parui  de  Brito,(3) 
pelo  tal  cazamento,  e  havia  feito  d'elle  mercê  el-rei 
D .  João  III  a  Rodrigo  de  Argolo,  Espanhol,  avô  da 
sobretidaD.  Joana.  D'ella  teve  filhos: 

1.  D.  Leonor  de  Brito,  mulher  do  tenente-general 
António  de  Brito  de  Castro,  a  fl . . . ,  batizada  na  sé  a  23 
de  Setembro  de  1620. 

2.  Manoel  de  Brito  Lobo,  que  se  segue. 
André  e  uma  filha  que  faleceram  sem  sucessão. 

N.  2.  Manoel  de  Brito  Lobo,  filho  do  dezembargador 
Sebastião  Parui  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de 


(1)  Falecou  a  20  de  Janeiro  de  1061,  sepultado  om  Sfio  Francisco. 

(2)  Faleceu  a  18  de  Janeiro  de  162(5,  sepultada  em  São  Francisco. 

(3)  Sérvio  de  provedor-niòr  das  fazendas  dos  defuntos  o  auzentes. 
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Argolo,  foi  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  e 
cazoa  com  D.  Margarida  de  Araújo,  filha  de  Feliciano  de 
Âraajo  Soares  e  de  sua  mulher. 

3.  D.  Antónia  de  Mello  de  Vasconcelos,  terceira 
mulher  de  Pedro  Baldes  Barboza,  sem  filhos,  batizada  na 
sé  a  8  de  Maio  da  1646. 

■     4.   D.  Luiza  de  Mello,  batizada  no  Socorro  a  3  de 
Julho  de  1649. 

5.  André  Parui  de  Brito,  que  faleceu  de  poucos 
annos  ;  batizado  no  Socorro  a  25  de  Maio  de  1652. 

6.  Sebastião,  batizado  a  14  de  Maio  de  1657. 

7.  D.  Leonor  de  Brito. 

8.  Manoel  de  Brito  Lobo,  que  se  segue. 

9.  Feliciano  de  Araújo  de  Brito. 

10.  Bento  de  Araújo  de  Brito,  adiante,  batizado  na 
Purificação  a  29  de  Dezembro  de  1660. 

11.  D.  Anua  de  Brito,  ao  depois  ;  batizada  a  11  de 
Julho  de  1662. 

N.  8.  Manoel  de  Brito  Lobo,  filho  de  Manoel  de  Brito 
Lobo,  n.  2,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Araújo, 
cazou  com  D.  Thereza  Borges  de  Abreo,  *  filha  de  Chris- 
tov&o  Barboza  Yillas-Boas  e  de  sua  mulher  Mariana 
Borges  de  Abreo,  e  teve  filhos  : 

12.  Manoel  de  Brito  e  D.  Maria  Magdalena. 

N.  10.  Bento  de  Araújo  de  Brito,  filho  de  Manoel 
de  Brito  Lobo,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de 
Araqjo,  cazou  com  D .  Thereza  Ignacia  de  Menezes,  filha 
do  capitão-mór  o  doutor  Manoel  Botelho  de  Oliveira, 
fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  de  D.  Antónia  de 
Menezes,  sua  primeira  mulher,  e  teve  filhos : 

13.  Sebastião  Parui  de  Brito,  que  se  segue. 
D.  Thereza,  que  faleceu  solteira. 

N.  13.  Sebastião  Parui  de  Brito,  filho  de  Bento  de 
Araqjo  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  Ignacia  de 
Menezes,  cazou,  in  periaão  mortís,  com  D.  Marcelina  de 
Araújo  de  Vasconcellos,  viuva  de  António  Rozado,  da  qual 
teve  no  tempo  do  dito  António  Rozado  uma  filha,  que  foi : 


Cazaram  na  sé  a  11  de  Outubro  de  1697. 
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14.  D.  Maria  Thereza  da  Conceição  Brito,  que  cazon 
com  Jozé  da  Rocha  Porto,  natural  do  Porto. 

N.  11.  D.  Ânna  de  Brito,  íilha  ultima  de  Manoel  de 
Brito  Lobo  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Âraajo, 
cazou  com  Henrique  da  Cunha  Barboza,  e  teve  filha  : 

15.  D.  Leonor  de  Brito  de  Mello,  que  faleceu  sol- 
teira. 


BRITOS  E  CASTROS 

António  de  Brito  de  Castro,*  filho  de  Francisco 
de  Brito  de  Sampaio  e  de  sua  mulher  D .  Suzana  Bar- 
boza,  da  caza  de  Amorim,  neto  paterno  de  António  de 
Brito  de  Castro  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Sampaio, 
filha  esta  de  António  Mendes  de  Vasconcellos  e  de  soa 
mulher  D.  Izabel  Pereira,  dama  do  paço,  e  foi  este  An- 
tónio de  Brito  o  primeiro  d'este  apelido,  que  com  sen 
irmão  Matheus  Pereira  de  Sampaio  passou  &  Bahia  na 
armada  real,  e  no  anno  de  1625  com  o  posto  de  capitfto 
veio  no  navio  S.  Bartolomeu,  de  que  era  comman- 
dante  Domingos  da  Camará  Pinto,  a  militar  contra  os 
Olandezes,  pelos  quaes  em  gueira  foi  morto  seu  irmSo 
Matheus  Pereira  de  Sampaio ;  e  continuando  no  serviço 
real  foi  tenente  do  mestre  de  campo  general,  e  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo.  Na  Bahia  cazou  com  D. 
Leonor  de  Brito,  iilha  do  doutor  Sebastião  Parui  de 
Brito  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Argolo,  e  em  dote 
lhe  fez  data  Sebastião  Parui  da  propriedade  de  prove- 
dor, de  que  foi  confirmado  por  alvará  d'  el-rei  de  7  de 
Maio  de  1640,  e  tomou  posse  em  12  de  Janeiro  de  1641, 
teve  filhos  : 

1.  Sebastião  de  Brito  de  Castro,  que  se  segue. 

2.  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  adiante. 

3.  André  de  Brito  de  Castro,  ao  depois. 


♦  Falecou  António  (!«>  Hrito  a  9  de  Abril  de  1075,  sepultíuio  no 
convento  do  Carmo  :  faleceu  D.  Leonor  a  ií  de  Maio  de  1G78,  sepultada 
no  mesmo  convento. 


\ 
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4.  D.  Joana  de  Castro,  que  cazou  com  seu  primo 
Francisco  Pereira  Ferraz,  sem  sucessão,  a  23  de  Junho 
de  1708.  Batizada  na  sé,  ao  1  de  Março  de  1645. 

5.  D.  Antónia  de  Castro,  que  faleceu  a  8  de  No- 
vembro de  ir)65,  sepultada  em  S.  Francisco. 

6.  António  de  Brito  de  Castro,  no  fim. 

1.  Sebastião  de  Brito  de  Castro,  (1)  filho  primeiro 
do  tenente  general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  de  Brito,  foi  fidalgo  da  caza  real,  ca- 
valleiro  da  oídem  de  Christo  e  capitão,  cazou  com  D. 
Maria  de  Aragão,  (2)  filha  de  Diogo  de  Aragão  Pereira,  da 
ilha  da  Madeira,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  Aragão,  filha  do  capitão-m6r  Baltazar  de 
Aragão,  o  Bangala,  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo, 
bisneta  de  Diogo  A  Ivares,  o  Caramurú,  teve  a  capella  de 
sea  avô  Francis  co  de  Brito  de  Sampaio,  de  Mansos,  junto 
&  Villa-Real.  Cazaram  a  17  de  Fevereiro  de  1656  com  o 
nome  de  Sebastião  Paiui  de  Brito,  assim  o  diz  e  escreve 
o  livro  dos  caza  mentos.  De  sua  mulher  D.  Maria  de  Ara- 
gio  teve  filhos : 

7.  D.  Leonor  de  Brito  de  Castro,  que  se  segue. 

8.  D.  Izabel,  religioza  no  mosteiro  de  Almoster. 
Lisboa. 

N.  7.  D.  Leonor  de  Brito  de  Castro,  acima,  cazou 
com  Pedro  Garcia  Pimentel,  fidalgo  da  caza  real,  como 
ficaafl.  86,  n.  7  e  289  n.3. 

N.  2.  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  filho  segundo 
do  tenente  general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua 
mulher  D.  Leonor  de  Brito,  foi  capitão  de  infantaria  na 
Bahia,  fidalgo  da  caza  r  eal,  e  sérvio  bem  a  Sua  Magestade 
na  praça  d 'esta  cidade  .  N'ella  cazou  com  D.  Maria  Fran- 
cisca Xavier  Aranha,  filha  do  mestre  de  campo  Nicolao 
Aranha  Pacheco  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Sande : 
veja-se  a  fl...  n.  6,  e  ahi  o  mais.  Teve  Francisco  de 
Brito  de  Sampaio  de  sua  mulher  D .  Maria  Francisca 
filhos  : 


(1)  Faleceu  a  20  de  Agosto  de  1707,  sepultado  no  Carmo. 

(2)  Faleceu  a  27  de  Ftvereiro  de  1716,  sepultada  em  S.  Francisco. 
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9.  Francisco  de  Brito  de  Sampaio,  com  o  mesmo 
foro  de  seu  pai,  e  foi  tenente  do  regimento  de  cavallaria 
d'esta  cidade,  da  qual  passou  á  índia,  onde  faleceu  sol- 
teiro. 

10.  D.  Clara  do  Sacramento,  batizada  nafreguezia 
de  S.  Pedro  a  22  de  Novembro  de  1679.  Amada  Fran- 
cisca das  Chagas,  faleceu  a  30  de  Março  de  1779.  An- 
tónia do  Salvador,  que  faleceu  a  26  de  Dezembro  de 
1738.  Joana  da  Cruz.  Francisca  Catliarina  da  Conceiçfto, 
faleceu  a  8  de  Dezembro  de  1774.  Maria  dos  Prazeres, 
batizada  na  dita  freguezia  a  28  de  Abril  de  1689,  e  hr 
leceu  a  21  de  Janeiro  de  1774,  sepultada  no  outro  dia. 
Todas  estas  foram  religiozas  no  convento  de  S.  Clara  do 
Desterro  n' esta  cidade  da  Bahia,  e  também:  Leonor,  etc. 

11.  António  e  Nicoláo,  que  faleceram  solteiros. 

12.  André  de  Brito  de  Castro,  que  viveu  solteiro, 
e  faleceu  a  28  de  Dezembro  de  1773,  sepultado  no 
Carmo . 

N.  3.  André  de  Brito  de  Castro  (1),  filho  do  tenente 
general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  de  Brito,  foi  lidalgo  da  caza  real,  provedor  e 
juiz  da  alfandega  da  Bahia,  ofíicio,  que  fora  de  seu  pai  e 
avô  materno,  por  conceder  el-rei  D.  João  IV,  o  favor  de 
se  nomear  a  serventia  e  propriedade  do  dito  officio  em 
um  de  seus  filhos .  Foi  capitão  e  professo  na  ordem  de 
Christo,  cazou  com  D .  Francisca  Maria  Duarte  Leite,(2) 
viuva  de  André  da  Costa  de  Barros,  homem  de  negocio, 
que  deixou  por  sua  morte  mais  de  trezentos  mil  cruzados; 
era  D.  Francisca  íilha  de  Sebastião  Duarte,  capitão  de 
auxiliares,  e  familiar  do  santo  offício,  e  de  sua  mulher 
Elena  Leite  teve  fiUia  legitima,  e  sua  herdeira  : 

13.  D.  Leonor  Maria  de  Brito,  mulher  do  mestre 
de  campo  Alexandre  de  Souza  Freire,  a  fl. . . 

14.  D.  Joana  de  Brito,  bastarda,  que  se  segue 
depois. 


(1)  Cazaram  na  sé.,  a  jO  do  Julliodt;  1C>«2. 

(•2)  Faleceu  a  12  do  Ko\oreiro  de  Hál,  do  idade  do  70  annos ;  se- 
pultada na  sua  capeUade  S.  André,  que  tem  na  igreja  do  collegio. 
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CASTROS,  FREIRES,  SOUZAS  E  TAVORAS 

N.  13.  Alexandre  de  Souza  Freire,  fidalgo  da  caza 
real,  foi  filho  de  Bernardim  de  Távora  de  Souza  Tavares, 
governador  de  Mazagâo  e  Angola,  e  de  sua  nwilher 
D.  Maria  de  Lima,  sua  sobrinha,  neto  pela  parte  paterna 
de  Luiz  Freire  de  Souza,  senhor  de  Mira,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Joana  de  Távora,  filha  esta  de  Bernardim  de 
Távora  Tavares,  senhor  de  Mira,  e  de  sua  mulher 
D.  Micia  Mascarenhas  ;  bisneto  de  Alexandre  de  Souza 
Freire,  capitão-mór  de  uma  armada  da  índia  e  em  Caul, 
filho  este  de  João  Freire  de  Andrade  ;  e  este  de  Gomes 
Freire  de  Andrade,  commendador,  senhor  de  Loca,  na 
ordem  de  Santiago,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Aragão, 
filha  de  Luiz  Carneiro,  senhor  da  ilha  do  Príncipe,  e  de 
sua  mulher  D.  Leonor  «le  Aragão.  Foi  Alexandre  este 
aqui  mestre  de  campo  de  auxiliares  na  Bahia,  onde 
exerceu  o  cargo  de  provedor  da  alfandega,  por  cazar 
com  D.  Leonor  Maria  de  Castro,  filha  legítima  e  única 
de  matrimonio  do  capitão  André  de  Brito  de  Castro  e  de 
sua  mulher  D.  Francisca  Maria  Duarte  Leite,  como  fica 
n.  13*.  Foi  estudante  de  Coimbra  no  direito  civil  e 
canónico,  e  teve  de  sua  mulher  filhos  : 

15.  Bernardim  de  Souza  Tavares,  batizado  pelo 
arcebispo  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide  no  anno  de  1707, 
e  padrinho  o  governador  Luiz  Cezar  de  Menezes. 

16.  Luiz  Freire,  que  faleceu  a  19  de  Novembro 
de  1743. 

17.  António  Jozé  de  Souza  Freire,  que  se  segue. 
N.    14.    António  Jozé   de    Souza    Freire    Castro 

Leal,  filho  do  mestre  de  campo  Alexandre  de  Souza 
Freire  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Maria  de  Castro,  e 
fidalgo  da  caza  real  e  mestre  de  campo  dos  auxiliares 
das  marinhas  de  Pirajá,  vive  solteiro  n'este  anno  de  1771, 
mas  de  Roza  Maria  do  Sacramento, moça  branca  recolhida. 


•  Corografia  Por tuguez a,  tomo  II  fl.  65. 
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filha  de  Manoel  Martins  de  Souza  e  de  sua  mulher  Fran- 
cisca Xavier  da  Silva,  teve  filhos,  que  perfilhou  por 
el-rei. 

18.  Alexandre  de  Souza  Freire  Tavares  de  Brltr 
Castro. 

N.  6.  António  de  Brito  de  Castro,  filho  ultimo Jo 
tenente-general  António  de  Brito  de  Castro  e  de  áua 
mulher  D.  Leonor  de  Brito,  teve  o  mesmo  foro  de  seu 
pai,  e  foi  mui  liberal.  Este  foi  o  que  matou  o  alcaide-môr 
da  Bahia,  Francisco  Telles  de  Menezes,  no  anno  de  1683, 
e  feita  esta  morte  ás  10  horas  do  dia  detraz  da  sé,  vindo 
o  matador  com  mascarados,  e  sendo  governador  António 
de  Souza  de  Menezes,  o  Braço  de  Prata;  pela  qual  andoa 
muitos  annos  homiziado  até  que  se  lhe  perdoou,  rogando 
o  pontífice  Innocencio  XII  a  el-rei  D.  Pedro  II  por  sen 
embaixador,  por  comprazer  ao  grão-duque  de  Florença  e 
ao  cardeal  d'Este,  que  o  pedio  ao  pontifice,  e  alcançan- 
do D.  João  de  Alentastre,  governador  d'c5ta  capitania» 
o  perdão  de  António  Telles  de  Menezes,  irmão  do  dito 
alcaide-môr,  no  anno  de  1692,  veio  de  Portugal  para  a 
Bahia  António  de  Brito  no  anno  de  1694,  e  faleceu  no 
de  1699 .    Não  cazou,  mas  teve  bastardos  : 

António  de  Brito  de  Castro. 

Francisco  de  Brito  de  Castro. 

N.  14.  D.  Joana  de  Brito,  filha  bastarda  do  capit&o 
André  de  Brito,  n.  3,  que  a  houve  estando  em  Lisboa  de 
Maria  de  Araújo,  mulher  branca  e  christan  velha,  cazon 
com  o  capitão  Jozé  Lobo  de  Barros,*  filho  do  doutor 
Nicoláo  Mendes  de  Oliva  e  de  sua  mulher  Victoria  de 
Barros,  filha  esta  de  Francisco  de  Freitas  e  de  sna 
mulher  Micia  de  Lemos.  De  D .  Joana  e  seu  marido  Jozé 
Lobo  de  Barros  foram  filhos  : 

Nicoláo  Mendes  de  Oliva. 

André  Caetano  de  Brito  de  Castro, que  viveu  solteiro. 

Anna  Maria  da  Conceição  e  Clara  Maria  do  Desterro, 
religioza  no  convento  de  S.  Bernardo  de  Almoster. 

D .  Joana  de  Brito,  filha  bastarda  do  capitão  André 
de  Brito,  n.  3,  que  a  houve  em  Portugal. 

♦  Cazaraiii  a  3  de  Julho  de  1700. 
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SOUZAS  DE   ANDRADE 

Gaspar  Carvalho  de  Novaes  ou  Navaes,  foi  filho  de 
Pêro  Vaz  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Cecília  Feijó  Bar- 
boza,  naturaes  todos  de  Entre  Douro  e  Minho,  e»  nas- 
cidos os  filhos  que  teve  o  sobredito  Gaspar  Carvalho  de 
Novaes  na  freguezia  de  S.  Maria  da  Silva.  Foi  cazado 
Gaspar  Carvalho  de  Novaes  com  Anna  Biandão,  filha  de 
Gaspar  de  Caldas  de  Souza,  juiz  dos  oríaos  de  propriedade 
do  conselho  de  Loura,  e  de  sua  mulher  Catharina  de  An- 
drade. De  Gaspar  Carvalho  de  Novaes  e  de  sua  mulher 
Anoa  Brandão  foram  filhos  : 

1.  António  de  Souza  de  Andrade,  que  se  segue. 

2.  João  de  Andrade,  sacerdote  e  abade  de  S.  Miguel 
de  Fontoura. 

3.  Anna  Brandoa,  sem  cazar  no  anno  de  IfiSO. 

4.  Izabel  Brandoa  de  Souza,  viuva  de  Melchior  Bar- 
boza  de  Lima,  já  no  mesmo  anno. 

N.  1 .  António  de  Souza  de  Andrade,  filho  de  Gaspar 
Carvalho  de  Novaes,  acima,  e  de  sua  mulher  Anna  Bran- 
d&ode  Souza,  foi  capitão  e  cazou  com  Águeda  Gomes  Vie- 
gas ou  de  Góes,  a  qual  era  já  falecida  em  i?4  de  Julho  de 
1659,  como  consta  dos  autos  e  o  inventario,  que  n'este 
anno  por  sua  morte  fez  seu  filho. 

5.  Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  que  cazou  com  D . 
Maria  Fartado,  que  era  falecida  sem  filhos  em  1682. 

6.  Anna  Brandoa,  que  cazou  com  Manoel  Pereira  de 
Góes,  filho  de  António  Machado  Velho,  afl...  n.  2,  e 
ahi  a  sua  decendencia . 

Do  testamento  do  capitão  António  de  Souza  de  An- 
drade, feito  a  19  de  Novembro  de  1680,  consta,  que  no 
fim  d'esse  mesmo  anno  faleceu  elle,  pelas  contas,  que  dos 
gastos  do  seu  enterro  deu  o  seu  testamenteiro  e  genro 
Manoel  Pereira  de  Góes,  dizendo  assim  :  conta  dos  gastos 
e  enterro  do  capitão  António  de  Souza  de  Andrade  no 
anno  de  1680. 

Dos  mesmos  autos  consta,  que  a  24  de  Julho  de  1659 
era  jà  falecida  Águeda  Gomes  Viegas,  mulher  do  sobredito 
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António  de  Souza  de  Andrade,  porque  n'esse  anno  e 
dia  se  fez  o  auto  das  partilhas  com  os  dous  filhos  seus, 
o  alferes  Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  que  contava  entfto 
8  annos  de  idade,  e  Anua  Brandoa  também  de  menor  idade 
e  menos  de  25  annos,  mas  jà  cazada  com  o  sobredito 
Manoel  Pereira  de  Góes,  como  tudo  se  declara  n'aqaelle8 
autos. 

Também  consta  de  uma  verba  do  mesmo  testamento, 
que  já,  quando  feito  a  19  de  Novembro  de  1680,  era  fale- 
cido o  alferes  Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  sem  deixar 
filhos  de  sua  mulher  D .  Maria  Furtado  Barbalho ;  por- 
que diz  assim  o  dito  seu  pai  na  tal  verba: — Declaro  que 
os  herdeiros  forçados  que  tenho  são  a  minha  filha  Anua 
Brandoa  de  Souza,  e  seus  filhos  António  e  Águeda.»  Anna 
Brandoa  de  Souza,  que  era  mulher  de  Manoel  Pereira  de 
Góes ;  António,  filho  d'este,  que  foi  António  Machado 
Velho,  a  fl. . .,  n.  6  ;  e  Águeda,  que  foi  Águeda  de  Góes, 
mulher  do  alcaide-mór  Francisco  de  Araújo  de  Arag&o, 
afl.. .,  n.  40. 

Também  consta  dos  autos  acima,  que,  quando  BO 
anno  de  1G80  fez  António  de  Souza  de  Andrade  sen  tes- 
tamento, era  falecido  aquelle  seu  filho  Nicoláo  de  Souza 
de  Andrade,  porque  nos  mesmos  autos  e  nos  annos  se- 
guintes de  1681  e  1682,  de  15  de  Março, se  acham  certi- 
dões de  D.  Maria  Furtado  BezeiTa,  sobre  algumas  alfor- 
rias e  deixas  do  testamento  do  sobredito  seu  sogro  o  ca- 
pitão António  de  Souza  de  Andrade,  que  ella  as  n&o 
passara,  si  fora  vivo  o  dito  seu  marido  Nicoláo  de  Souza 
de  Andrade. 


ARAÚJO  E  VELHO 

Fernão  Velho  de  Araújo  foi  senhor  da  caza  dos 
Araujos  da  Barca,  e  fidalgo  da  caza  real,  cazado  com 
Anna  Nunes  Bezerra,  da  qual  teve  filhos  : 

1 .  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  que  se  segue. 

2.  Gaspar  Baiboza  de  Araújo,  que  cazou  com 
D.  Maria  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  Sá  Soutomaior,  afl... 
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N .  1 .  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  filho  de  Fernão 
Velho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Anna  Nunes  Bezerra, 
era  chamado  vulgarmente  o  Par  Deus  homem.  Foi 
comendador  da  ordem  de  Christo,  e  na  Bahia  cazou 
duas  vezes,  a  primeira  com  D.Joana  Lobo,  (1)  viuva  de 
Francisco  Barboza  de  Brito. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Anna  de  Souza,  (2)  filha 
de  Duarte  Lopes  Sueiro,  a  fl.  . .,  n.  9,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria    de  Souza  Dormondo,  e  teve  filhos  : 

3.  Tristão  Velho  de  Araújo,  que  se  segue. 

4.  D.  Catharina  de  Araújo  de  Azevedo,  mulher  de 
Vasco  Marinho  Pereira,  a  fl. ..,  n.  25. 

D.  Luzia,  batizada  na  Purificação  a  22  de  Agosto 
de  1661.  Faleceu  solteira  a  22  de  Fevereiro  de  1723. 

Paio  de  Araújo,  batizado  ao  1.*"  de  Novembro 
de  1662. 

N.  3 .  Tristão  Velho  de  Araújo,  filho  de  Paio  de 
Araújo  de  Azevedo  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Anna  de 
Souza,  foi  fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com  D.  Catha- 
rina da  Franca  Corte-Real,  filha  de  Affonso  da  Franca 
Corte-Real,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Gomes,  neta  do  marechal  de  campo 
Pedro  Gomes,  que  governou  o  Rio  de  Janeiro,  e  de  sua 
mulher  D .  Izabel  Madeira,  filha  legitima  de  Domingos 
Lopes  Falcato  e  de  Águeda  da  Costa,  viuva  do  capitão 
de  infantaria  Lazaro  Lopes  Sueiro,  a  fl. . . .  De  Tristão 
Velho,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  da  Franca 
foi  filha : 

5.  D.  Anna  Maria  da  Franca  Corte-Real,  que  cazou 
com  Lopo  Gomes  de  Abreo,  que  se  segue. 

N.  5.  D.  Anna  Maria  da  Franca  Corte-Real,  filha  de 
Tristão  Velho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  da 
Franca  Corte-Real,  n.  3,  cazou  com  Lopo  Gomes  de 
Abreo  Lima,  filho  de  Francisco  Gomes  de  Abreo 
Lima  e  de  Maiia  de  Brito  Cação,  e  teve  filhos  : 


(1)  Cazaram   a  30  de  Outubro  de;  1649,  na  capella  do  Rozario  de 
Iguape. 

(2)  Cazaram  ao  l.""  de  Setembro  de  1653,  na  igreja  do  Rozario  de 
Tranpe. 


284       REVISTA  TBIMENSAL    DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

1.  Francisco  Gomes  de  Abreo  Lima  Cíorte-Real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  que  faleceu  solteiro. 

3.  Lobo  Gomes  de  Abreo  Lima  Corte-Real,  capd- 
lâo  fidalgo  da  caza  real,  que  vive  sacerdote  n'este  anno 
de  1770,  e  foi  vizitador  das  minas  do  arcebispado, 

4.  Manoel  Caetano  de  Araújo  Corte  Eeal,  clérigo. 

5.  D.  Clara  Maria  da  Abreo  Lima. 

6.  D.  Anua  Maria  Antónia  da  Franca. 

7.  Gançalo  Gomes  da  Franca,  solteiro. 

8.  D.  Tnereza  Maria  da  Franca. 

9.  D.  Izabel  Clara  de  Abreo. 

10.  D.  Catharina  Jozefa  da   Franca. 


CARVALHOS  PINHEIROS 

Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  natural  de  Portugal, 
donde  passou  para  o  Brazil  em  companhia  de  seus  ir- 
mãos Rui  Carvalho  Pinheiro  e  Nicoláo  Pinheiro  Carvi^ 
lho,  foi  fidalgo  da  caza  real,  e  na  Bahia  cazou  com  D. 
Maria  de  Barros,*  filha  legitima  de  Manoel  de  Paredes 
da  Costa,  dos  legítimos  Paredes  de  Viana,  e  de  sua  mu- 
lher Paula  de  Barros,  que  era  filha  de  Gaspar  de  Barros 
de  Magalhães,  o  velho,  fidalgo  conhecido,  e  de  Catharina 
Lobo,  sua  mulher,  sobrinha  do  Conde  de  Sortella.  uma 
das  orfans  que  a  sereníssima  rainha  D.  Catharina  re- 
metteu  ao  governador  do  Brazil  para  as  cazar  com  as 
principaes  pessoas,  que  vieram  á  fundação  da  nova  cidade 
do  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos.  De  Manoel  Pi- 
nheiro e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros  foram  filhos : 

1.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  que  se  segue,  nasceu 
em  1621. 

2.  D.  Margarida  de  Barros,  adiante. 

3.  D.  Felícia  Lobo,  ao  depois. 

4.  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  adiante,  nasceu  em 
1627. 


♦  Faleceu  I).  Maria  do  Barros  a  O  de  Maio  de  1680. 
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5.  D.  Maria  de  Barros  Lobo,  ao  depois,  a  fl... 
Nascea  em  1628,  e  foi  cazada  com  Francisco  de  Azevedo. 

6 ..  Francisco  Carvalho  Pinheiro,  adiante,  nasceu  em 
1630. 

7.  André  Pinheiro  de  Carvalho,  que  cazoucomD. 
Úrsula  de  Freitas,  sem  sucessão. 

8.  D.  Brites  de  Barros,  mulher  do  capitâo-m6r  An- 
tónio de  Alemão.  Nasceu  em  1033. 

9.  António  Pinheiro,  D .  Ignez,  e  5  mais  que  fale- 
ceram solteiros.  Nasceu  D.  Ignez  no  anno  de  1636. 

N.  1.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  filho  primeiro  do 
capitão  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Barros,  teve  o  foro  de  seu  pai,  e  cazou  com 
D.  Maria  de  Aragão,  *  filha  de  Luiz  Pereira  de  Aragão, 
natural  da  ilha  da  Madeira,  e  de  sua  mulher  e  prima  D. 
Antónia  de  Aragão,  irman  de  D.  Izabel  de  Aragão,  mu- 
lher de  Francisco  Barreto  de  Menezes,  fidalgo  da  caza 
real,  e  senhor  do  engenho  de  Mataripe,  por  serem  ambas 
filhas  de  Melchior  de  Aragão  e  de  sua  mulher  Maria 
Dias.  Teve  Nicoláo  Carvalho  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Aragão  filhos : 

10.  D.  Antónia  de  Aragão,  que  se  segue,  batizada 
no  Soccorro  a  20  de  Setembro  de  1671. 

11.  D.  Izabel  de  Aragão,  adiante,  batizada  a  26  de 
Outubro  de  1672. 

13.  D.  Angela  de  Aragão,  ao  depois.  Angela  Joze- 
fá  Pereira. 

14.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  adiante.  Batizado  a 
30  de  Setembro  de  1681. 

12.  Rui  Carvalho  de  Aragão,  que  no  batismo  se 
chamoa  Rodrigo  a  7  de  Setembro  de  1674. 

N.  15.  Izabel  de  Aragão  Pereira.  Batizada  a  22  de 
Julho  de  1688. 

16.  Francisco  Pereira  de  Aragão,  batizado  a  28  de 
Setembro  de  1688. 


^  Cazaram  na  capella  do  Desterro  da  f rcgnezia  de  Ignapo  a  13  de 
Fevereiro  de  IG70  e  faieceu  elle  a  lo  de  Setembro  de  1696.  Sepuitado 
na  matriz  do  Socorro.  E  faieceu  cila  a  12  de  Janeiro  de  1701,  sepul- 
tada abi. 
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16.  António  e  Manoel,  que  faleceram  sem  sacess&o. 

N.  10.  D.  Antónia  de  Aragão,  filha  de  Nicoláo  Car- 
valho Pinheiro  e  de  sna  mulher  D .  Maria  de  Aragfto 
cazou  com  Jozé  Godinho  Freire  (1),  filho  do  licenceado 
Domingos  Ferraz  de  Souza  e  de  sua  mulher  Catharína 
Godinho  e  teve  filho  único  : 

17 .  António  Godinho  Freire. 

N.  11.  D.  Izabel  de  Aragão,  filha  segunda  do  capi- 
tão Nicolao  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Arrgão,  cazou  com  Alberto  da  Silveira  Gusmão,  fllho 
de  Miguel  Rodrigues  de  Gusmão,  cavalleiro  professo  na 
ordem  de  Christo  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  da 
Silveira,  e  teve  filhos  : 

18.  D.  Antónia  de  Aragão,  mulher  de  Gonçalo  Bar- 
boza  de  Mendonça,  com  filhos,  e  se  segue. 

19.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  cazado  com  D.  Joana 
de  Brito,  filha  de  Thomé  Lobo  e  de  sua  mulher  D.  The- 
reza  de  Brito,  sem  filhos. 

Bento  e  Angela,  que  faleceram  solteiros. 

18.  D.  Antónia  de  Aragão,  filha  de  D.  Izabel  de 
Aragão  e  de  seu  marido  Alberto  da  Silveira  de  Gusmão, 
cazou  com  Gonçalo  Barboza  de  Mendonça,  e  teve  filhos  : 

20.  Miguel  Telles  de  Menezes,  cazado. 

21.  D.  Elena  de  Aragão,  que  cazou  com  seu  tio 
António  de  Aragão  Pereira. 

22.  D.  Izabel  de  Aragão,  cazada  com  o  capitão  Jozé 
Luiz  da  Rocha,  e  teve  dous  filhos  :  Christovão  da  Costa 
Dória,  cazado  com  D.Joana,  sua  prima,  e  Martim  Aflfonso, 
cazado . 

N.  12.  Rui  Carvalho  Aragão  ou  Rodrigo  etc.,  filho 
primeiro  varão  e  terceiro  na  sucessão  do  capitão  Nicol&o 
Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Aragfto, 
cazou  com  D.  Felippa  da  Silva  (2),  filha  de  Estevão  Feio 
de  Carvalho,  natural  de  Lisboa,  e  de  suamulhor  D.  Izabel 
Ferreira,  e  teve  filhos  : 

23.  António  de  Aragão  Pereira,  que  cazou  com  sua 


\\)  Cazar.im  na  frojíiiezia  do  Socorro  a  5  de  Junho  de  1G92. 
{2)  Cazarain  na  só  a  20  de  Março  de  1703. 
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sobrinha  D.  Elena  de  Aragão, filha  de  Antónia  de  Aragão 
e  de  seu  marido  Gonçalo  Barboza,  n.  18  e  21,  sem  filhos. 

24.  D.  Anna  Maria  de  Aragão,  que  se  segue. 

25.  O  alferes  Estevão  da  Silva  de  Aragão,  que 
viveu  solteiro. 

Francisco  e  João,  que  faleceram  solteiros. 

N.  24.  D.  Anna  Maria  de  Aragão,  filha  de  Rui,  ou 
Rodrigo  Carvalho  de  Aragão,  n.  12,  e  de  sua  mulher  D . 
Felippa  da  Silva,  foi  segunda  mulher  de  Jozé  de  Mello  de 
Vasconcellos,  filho  de  Manoel  de  Araújo  Telles  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  de  Mello  de  Vasconcellos;  filha  esta  de 
João  de  Carvalhal  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Soares,  a  fl...,  n.  6,  e  teve  filhos  : 

26.  D.  Maria,  D.  Luiza,  D.  Clara  e  D.  Roza,  ca- 
zada  esta  com  o  bacharel  António  de  Brito  da  Assumpção. 

N.  13.  D.  Angela  Jozefa  Pereira  de  Aragão,  filha 
do  capitão  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Aragão,  cazou  com  Martim  Alfonso  de  Men- 
donça, *  filho  de  João  de  Araújo  Cabreira  e  de  sua  mu- 
lher D.  Antónia  de  Mendonça ;  e  teve  filho  : 

27.  João  de  Araújo  Pereira,  que  se  segue. 

N.  27.  João  de  Araújo  Pereira,  filho  único  de  D. 
Angela  Jozefa  Pereira  de  Aragão  e  de  seu  marido  Mar- 
tim Affonso  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Antónia  de 
Menezes^  filha  de  Manoel  Telles. 

28.  D.  Joana  de  Aragão,  que  se  segue. 

N.  28.  D.  Joana  de  Aragão,  filha  única  de  João  de 
Araújo  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Menezes, 
cazou  com  João  Batista  Barreto  de  Vasconcellos,  fidalgo 
da  caza  real,  filho  de  Manoel  Telles  Barreto  de  Vas- 
concellos e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Coutinho  de  La- 
cerda, e  teve  filhos,  a  fl . . . ,  n.  38. 

N.  14.  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  filho  do  capitão 
Nicolão  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Aragão^  n.  1.  Cazou  com  D.  Thereza  Moniz  Barreto, 
filha  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  fidalgo  escudeiro  da 
caza  real,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Souza,  e  foram 


♦  Gazaram  na  capella  de  S .   Paulo,  fregnezia  do  Socorro,  a  23  de 
Novembro  de  1698. 
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dispensados  no  4/  gráo  mixto  com  o  3/ ;  cazaram  na  ca- 
pella  de  Santo  António  de  Mataripe  a  13  de  Oatabro  de 
1706.  Foi  tenente  coronel,  e  teve  filhos: 

29.  D.  Maria  Moniz  de  Aragão. 

30.  Jerónimo  Moniz  Barreto. 

31.  D.  Catharina  de  Aragão,  mnllier  de  Pedro 
Merélo  de  Cerqueira,  sem  sucessão. 

32.  D.  Angela  Moniz  de  Aragão. 

N.  15.  Jozéde  Aragão  Pereira,  filho  também  do 
capitão  Nicolào  Carvalho  Pinheiro,  e  de  sua  malher 
D.  Maria  de  Aragão,  cazou  com  D.  Maria. 

33.  D.  Maria  Lucinda  de  Aragão,  cazada  com 
Manoel  Moniz  Barreto . 

Francisco,  que  faleceu  solteiro . 

N.  16  Francisco  Pereira  de  Aragão,  filho  ultimo  do 
capitão  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  e  de  sua  mulher 
D .  Maria  de  Aragão,  cazou  com  D .  Maria. 

34.  D .  Joana,  Jozé  Pereira,D .Francisca de  AragSo. 
N.  2.  D.  Margarida  de    Barros,  filha  do  capit&o- 

Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  o  velho,  e  de  soa 
mulher  D .  Maria  de  Barros  Lobo,  cazou  com  o  capitão 
Manoel  Cardozo  de  Negreiros. 

35.  Ma.ioel,  Lourenço,  D.  Ignez  de  Barros. 

36.  D.  Maria  de  Barros,  cazada  com  Lourenço  Lobo 
de  Barros,  com  filhos. 

N.  3.  D.  Felicia  Lobo,  filha  de  Manoel  Pinheiro  de 
Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros 
Lobo,  cazou  com  o  capitão  Ignacio  de  Mello  de  Vas- 
concellos,  filho  de  António  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  de  Paiva,  e  teve  filhos : 

37.  António  de  Mello  de  Vasconcellos,  batizado  a 
14  de  Fevereiro  de  1649  no  Socorro. 

38.  D.  Maria  Lobo,  batizada  a  25  de  Julho  de 
1650. 

39.  D.  Catharina  de  Mello,  mulher  de  António  de 
Sá  Peixoto,  batizada  a  8  de  Outubro  de  1651. 

40.  Manoel  Pinheiro,  batizado  a  24  de  Novembro 
de  1054. 

41.  Henrique  de  Mello,  batizado  no  mesmo  dia 
24  de  Novembro  de  1654. 
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42.  D.  Angela,  mulher  de  Domingos  Rodrigues,  da 
Caxoeira. 

N.  4.  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  filho  de  Ma- 
noel Pinheiro  de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Barros  Lobo,  foi  capitão,  e  cazou  com  D.  Maria 
da  Gama,  filha  de  Diogo  de  Moraes  e  de  sua  primeira 
mulher  Francisca  da  Gama,  e  teve  filha : 

43.  D.  Jozefa  da  Gama,  que  se  segue. 

N.  43.  D.  Jozefa  da  Gama,  filha  de  Manoel  Pinheiro 
de  Carvalho,  o  moço,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Gama, 
cazou  com  António  da  Silva  de  Menezes,  filho  do  capitão 
António  da  Silva  de  Menezes,  commandante  da  fortaleza 
de  Santo  António  da  Barra,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca 
da  Gama  :  cazaram  no  Socorro  a  2  de  Maio  de  1695. 

N.  5.  D.  Maria  de  Barros,  filha  de  Manoel  Pi- 
nheiro de  Carvalho,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Barros  Lobo,  cazou  com  Francisco  de  Azevedo,  filho 
de  Aflfonso  de  Azevedo,  e  teve  filhos : 

44.  Manoel  de  Barros  Lobo,  cazado  com  D.  Joana 
Pimentel,  sem  filhos. 

45.  D.  Ignez  de  Barros  Lobo,  batizadano  Socorro 
a  28  de  Maio  de  1654. 

46.  D.  Margarida  Pinheiro,  que  se  segue,  batizada 
a  15  de  Maio  de  1656. 

47.  Álvaro  de  Azevedo,  adiante,  batizado  a  11  de 
Maio  de  1660. 

48 .  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro,  ao  depois,  batizado 
a  26  de  Junho  de  1662. 

N.  41.  D.  Margarida  Pinheiro  de  Azevedo,  filha  de 
D.  Maria  de  Barros  e  de  seu  marido  Francisco  de  Aze- 
vedo, cazou  com  Theodorico  de  Moraes,  filho  de  Manoel 
Corrêa  de  Moraes  e  de  sua  mulher  D.  Francisco  Lopes 
de  Paiva,  natural  de  Lorvão,  termo  de  Coimbra. 

N.  47.  Álvaro  de  Azevedo,  filho  de  D.  Maria  de 
Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Francisco  de  Azevedo, 
cazou  com  D.  Archangela  de  Negreiros,  filha  de  Lou- 
renço Lobo  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Negreiros,  e  foram  dispensados  no  2.''  gráo  de  consan- 
guinidade, e  teve  filhos : 

37  P.  I.    VOL.    LII. 
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49 .  António  de  Azevedo. 

50 .  Ricardo  de  Azevedo. 

51 .  Francisco  de  Barros  Lobo. 

N.  48.  Nicol&o  Carvalho  Pinheiro,  filho  de  D. 
Maria  de  Barros  Lobo  e  de  seu  marido  Francisco  de 
Azevedo,  cazon  D.  Brites  de  Menezes,  filha  de  Marfim 
Affonso  de  Mendonça,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sna  ter- 
ceira mulher  D.  Joana  Barboza,  a  fl.. .,  n.  20,  e  teve 
filhos : 

52 .  Sebastião  Muniz  Telles,  que  se  segne. 

53 .  António  Moreira  de  Menezes,  adiante. 

64.  D.  Leonor  Francisca  de  Menezes,  malher  de 
seu  primo  Martim  Affonso  Moreira,  a  fl.. .,  n.  25. 

55 .  Jozé  de  Barros  Lobo,  sem  filhos. 

56.  D.  Eugenia  de  Jezus. 

57.  D.  Maria  de  Menezes. 

58.  D.  Joana  Barboza  de  Menezes. 

N.  52.  Sebastião  Moniz  Telles,  filho  primeiro  de 
Nicoláo  Carvalho  Pinheiro  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de 
Menezes,  cazou  com  D.  Jacinta  Telles  de  Menezes,  filha 
de  Manoel  Telles  de  Menezes,  cazaram  a  31  de  Agosto 
de  1733  no  Soccorro,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Aires  de 
Figueiredo  teve  filhos : 

59.  António  Moniz  Telles. 

60.  Jozé  Moniz  Telles. 

61.  D.  Brites  de  Menezes. 

62.  D.  Michaela,  cazada  com  Manoel  de  Lima» 
natural  do  reino,  e  tem  engenho  no  Iguape,  e  era 
este  Manoel  de  Lima  enteado  do  capitão-mór  Theotonio 
Teixeira,  e  tem  filhos  de  menoridade. 

N.  43.  António  Moreira  de  Menezes,  filho  de  Nicolio 
Carvalho  Pinheiro,  n.  43,  e  de  sua  mulher  D.  Brites  de 
Menezes,  cazou  com  sua  prima  D .  Joana  Barboza,  filha 
de  Christovão  da  Costa  Dória  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  de  Vasconcellos,  e  foram  dispensados  no  2"  gráo  de 
cousanguinidada,  e  teve  íilhos: 

Christovão  da  Costa  Dória. 

Nicoláo  Carvalho  Pinheiro. 

D.  Joana  Barboza. 

N.  46 .  Francisco  Carvalho  Pinheiro,  filho  de  Manoel 
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Pinheiro,  o  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Barros, 
cazou  com  Leonor  Telles  de  Escobar,  filha  de  Joào  Bor- 
ges de  Escobar  e  de  sua  mulher  Joana  Telles,  e  teve 
filhos: 

António,  que  faleceu  sem  filhos,  batizado  a  27  de 
Janeiro  de  1653  no  Socorro. 

Maria  Telles,  primeira  mulher  de  António  Rabelo 
de  Macedo,  batizada  a  13  de  Setembro  de  1654. 

Joana  Telles  Pinheiro,  batizada  a  25  de  Fevereiro 
de  1666. 

Ignez  Lobo  Pinheiro,  batizada  a  26  de  Junho  de 
1661. 

Ignacio  Telles  Pinheiro,  que  se  segue,  balizado  a  31 
de  Dezembro  de  1663. 

Leonor  Telles,  que  faleceu  solteira. 

N.  Maria  Telles  Pinheiro,  filha  de  Francisco  Car- 
valho Pinheiro  e  de  sua  mulher  Leonor  Telles  de  Es- 
cobar, foi  a  primeira  mulher  de  António  Rabelo  de 
Macedo . 

N.  Ignacio  Telles  Pinheiro,  filho  de  Francisco  Car- 
valho Pinheiro  e  de  sua  mulher  Leonor  Telles  de  Escobar, 
cazou  com  D.  Maria  de  Sá  de  Menezes,  filha  do  cnpitão 
Francisco  de  Sá  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Jeronima 
Denis,  a  fl. . .,  n.  6  e  22. 

Francisco  de  Sá,  que  faleceu  solteiro. 

O  padre  António  Telles  de  Menezes,  sacerdote  se- 
cular . 

Cláudio  Telles  de  Menezes,  cazado  com  D.  Izabel 
Maria  de  Souza,  sem  filhos . 

Rui  Carvalho  Pinheiro,  a  quem  chamavam  o  velho  e 
irmão  de  Manoel  Pinheiro  Carvalho,  que  já  fica  a  fl. . .  e 
passou  com  o  dito  seu  irmão  de  Portugal  para  a  Bahia, 
foi  moço  de  camará,  escudeiro  e  cavalleiro  fidalgo,  e  teve 
o  fôro  no  anno  de  1577,  dado  pelo  Duque  de  Bragança  a 
rogo  do  Sr.  D.  Duarte,  que  lh'o  encommendou  muito  em 
seu  testamento.  Na  Bahia  cazou  este  Rui  de  Carvalho 
trez  vezes,  como  consta  da  verba  do  seu  testamento,  além 
de  outras  memorias  manuscritas.  A  primeira  com  Úrsula 
do  Rego,  filha  de  Salvador  Fernandes  do  Rego,  o  moço,  a 
fl . . . ,  n.  5,  da  qual  teve  filhos : 
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•   1.  Rui  Carvalho  Pinheiro,  que  se  segue. 

2.  Francisco,  batiza.doa2  de  Janeiro  de  1620. 
Segunda  vez  cazou  com  D .  Maria  de  Souza,   e  teve 

doesta  trez  filhas : 

3.  D.  Catharina  de  Souza,  mulher  do  dezembar- 
gador  João  de  Góes  de  Araújo,  a fl. . .,  n.  1 . 

4.  D.  Violante,  que  cazou  com  o  capitão  Jo3rO  da 
Silva  Vieira. 

5.  D.  Ignez  de  Castro,  mulher  de  Simeão  de  Araújo 
de  Góes,  a  fl . . . 

Terceira  vez  cazou  Rui  Carvalho, acima,com  D.Izabel 
de  Almeida,  e  declara  na  tal  verba  do  seu  testamento,  que 
doesta  não  teve  filhos.  E  faleceu  elle  a  31  de  Março  de 
1645.  Testamenteiro  seu  irmão  Nicoláo  Carvalho  Pi- 
nheiro e  seu  filho  Rui  Carvalho  Pinheiro,  que  se  segae. 

Por  morte  d'este  seu  marido,  cazou  esta  D .  Izabel 
segunda  vez  cora  o  alferes  Fdippe  Cardo zo  do  Amaral, 
filho  do  cauitão  Manoel  Cardozo  do  Amaral  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Pacheco.  Cazaram  a  3  de  Maio  de  1651. 

N.  1.  Rui  Carvalho  Pinheiro,  filho  do  primeiro. 
Teve  também  o  foro  de  fidalgo  dado  por  el-rei,  sendo 
mordomo-mór  o  bispo  de  Coimbra.  Foi  cazado  trez  vezes ; 
a  segunda  com  D.  Catharina  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar 
de  Azevedo*,  e  doesta  nào  teve  filhos.  Cazaram  a  10 
de  Janeiro  de  1667. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Apolónia  de  Araújo,  filha 
de  Gaspar  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Maria  do 
Rego,  e  tamtem  não  teve  filhos,  a  fl. . . ,  n.  28.  Faleceu  a 
10  de  Janeiro  de  1678,  sepultado  no  Carmo. 

Foi  cazado  este  Rui  Carvalho  a  primeira  vez  com 
D.  Catharina  Ravasco,  fl. . . 

N.  4.  D.  Violante  Pinheiro,  filhado  Rui  Carvalho 
Pinheiro,  acima,  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Maria  de 
Souza,  cazou  com  o  capitão  João  da  Silva  Vieira,  natural 
da  ilha  da  Madeira,  freguezia  da  sé,  filho  de  Jerónimo 


*  Catliarina  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar  de  Azevedo  e  de  sua 
inullier  Maria  Nunes  do  Reíío,  diz»Mn  o  breve  e  aulos  da  dispensa  do  2.* 
gráo  de  consanguinidade  para  cazar  com  o  primeiro  Rui  carvalho  Pi- 
nheiro, seu  primo  legitimo. 
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Vieira   Tavares  e  de  sua  mulher  Catharina  Machado; 
cazaram  a  11  de  Setembro  de  1662. 

Diz  assim  o  livro  da  sé  :  Aos  10  de  Janeiro  de  1667, 
recebi  dispensados  no  parentesco,  que  entre  si  têm, 
pelo  sumo  pontífice,  ao  sargento  raór  Rui  Carvalho  Pi- 
nheiro, viuvo  que  ficou  de  D.  Catharina  Ravasco,  com 
D.  Catharina  de  Azevedo,  natural  de  Santa  Barbara,  filha 
de  Gaspar  de  Azevedo  e  de  sua  mulher  Maria  Nunes . 


FEIO  E  CARVALHO 

Diogo  Feio  de  Carvalho,  capitão  de  infantaria  na 
corte  de  Lisboa,  cazado  com  I).  Violante  da  Silva  de  Oli- 
veira, e  teve  filhos : 

1.  Estevão  Feio  de  Carvalho,  que  se  segue 

N.  1.  Estevão  Feio  de  Carvalho,  natural  de  Lisboa, 
6  filho  de  Diogo  Feio  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  D.  Vio- 
lante da  Silva  Feio  de  Oliveira  cazou  com  D.  Izabel  Fer- 
reira, e  teve  filhos : 

2.  Gaspar  Feio  de  Carvalho,  que  se  segue. 

3.  D.  Maria  da  Silva  Feio,  que  cazou  com  Jozé 
de  Abreo  Castello-Branco,  sem  filhos . 

4.  D.  Felippa  da  Silva  Oliveira,  cazada  com  Rui 
Carvalho  Pinheiro,  filho  de  Nicoláo  Carvalho  Pinheiro, 
n.  1,  e  de  sua- mulher  D.  Maria  de  Aragão,  de  quem  teve 
filhos,  que  já  ficam  afl...,  n.  12,  e  seguintes. 


FEIO  E  FERREIRA 

Manoel  Ferreira,  de  quem  não  achamos  a  sua  ascen- 
dência e  só  que  foi  cazado  com  Maria  Feio  do  Amaral,  e 
qae  d'ella  teve  filhos  : 

1.  Miguel  Ferreifa Feio,  que  se  segue. 

2.  Luzia  Ferreira  do  Amaral,  que  cazou  com  Mar- 
tim  Affonso  Moreira,  a  fi.  . . 
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3.  Úrsula  Feio  do  Amaral,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeiía  com  Pedro  Caiiieiro,  e  a  segunda  com  LourenQO 
Cavalcante,  como  fica  a  fl . . . 

4.  Estevão  Pereira.  Padre  da  Companhia. 

N .  1 .  Miguel  Ferreira  Feio,  filho  de  Manoel  Fer- 
reira e  de  sua  mulher  Maria  Feio  do  Amaral,  cazou  com 
Izabel  Serrão,  filha  de  António  Vaz. 

.5.  Mónica  do  Amaral,  que  se  segue. 

6.  António  Ferreira  e  Gonçalo  Fen-eira,  que  fale- 
ceram sem  cazar. 

Por  sua  morte  fez  Miguel  Pereira  Feio  testamento 
aos  9  dias  do  mcz  de  Outubro  de  anuo  de  1625,  e  em  uma 
das  verbas  do  tal  testamento  diz  assim  :  —  Instituo  ama 
capella  perpetua  de  uma  missa  cada  semana,  por  mim  e 
por  minha  mulher  Izabel  Serrão,  e  deixo  por  adminis- 
trador da  dita  capella  a  minha  filha  Mónica  do  Amaral, 
e  tendo  filhos  serão  depois  de  sua  morte  d*ella  os  admi- 
nistradores, e  não  tendo  filho,  serã  a  filha  mais  velha»  e 
por  ísua  morte  a  que  se  seguir,  e  não  tendo  a  dita  minha 
filha  herdeiros,  meu  filho  mais  velho  o  será,  o  qual  tendo 
herdeiros  será  sempre  o  administrador  na  fóiraa  que  de- 
claro acima ;  e  não  tendo  o  dito  meu  filho  mais  velho  her- 
deiros, virá  ao  outro  nu^u  filho  e  n'esta  capella,  em  falta  de 
descendentes,  como  digo,  virá  ao  parente  mais  chegado. 
Declaro,  que  tenho  dous  filhos  maxos,  a  saber  :  António 
e  Gonçalo  Pereira.  Mando,  que  meu  corpo  seja  sepultado 
na  caza  da  santa  Mizericordia  na  sepultura,  de  meu  sogro 
António  Vaz  ;  testamenteiro  António  Castanheira,  meu 
primo. 

N.  5 .  Mónica  do  Amaral,  filha  de  Miguel  Ferreira 
Feio  e  de  sua  mullier  Izab*4  Serrão,  foi  a  administradora 
da  capella,  que  instituio  o  dito  seu  pai  e  cazou  com  Miguel 
Brandão,  *  ti  lho  de  Melchior  Brandão  Coelho  e  de  sua 
primeira  mulher  Maria  Pestana,  afl...,n.  2.  De  seu 
marido  Mif^uel  Brandão  teve  ^Mónica  do  Amaral  filhos,  e 
foi  este  Mií^uol  Brandão,  seu  primeiro  marido,  e  filho 
doeste  além  dos  que  já  ficam  na  sobredita  fl... 


*  Cazuniiri  ;i  11  de  Aiíosto  de  10-2i». 
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7.  Francisco  Soares  Brandão,  que  se  segue. 
Segunda  vez  cazou  Mónica  do  Amaral  com  o  capitão 

Constantino  Pereira  de  Lacerda,  *  e  teve  filhos  : 

8.  Francisco,  que  faleceu  pequeno,  e  D.  Anna  de 
Lacerda . 

N.  7.  Francisco  Soares  Brandão,  filbo  de  Mónica  do 
Amaral  e  de  seu  primeiro  marido  Miguel  Brandão,  cazou 
com  D.  Francisca  de  Menezes,  filha  de  António  Moreira 
de  Gamboa,  a  fl...,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Dória  de 
Menezes,  e  teve  filha  : 

9.  D.  Mónica  Serrão  de  Menezes,  que  se  segue. 

N.  D.  Mónica  Serrão  de  Menezes,  filha  de  Francisco 
Soares  Brandão  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Menezes, 
cazon  com  António  Barboza  de  Araújo,  filho  este  de  Bel- 
chior Brandão  Pereira  e  de  sua  mulher  Izabel  Barboza  e 
Belchior  Brandão  Pereira,  este  aqui  era  filho  de  Braz 
Rabelo  Falcão  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  filha 
esta  de  Belchior  Brandão  Coelho  e  de  sua  primeira  mu- 
lher Maria  Pestana.  D' esta  Mónica  Senão  e  de  seu  ma- 
rido António  Barboza  de  Araújo   foram  filhos  : 

10.  D.  Francisca  de  MeacÃes,  que  cazou  com  Jozé 
de  Argolo  de  Menezes,  a  fl. . . ,  filho  de  António  Moreira 
de  Menezes,  irmão  este  inteiro  de  D.  Francisca  de  Mene- 
zes, cazada  com  Francisco  Soares  Brandão,  acima,  n.  7. 

11 .  João  Pereira  Barboza,  que  se  segue. 

12.  D.  Izabel  Maria  de  Jezus,  que  cazou  com  Fran- 
cisco Gomes  de  Sá,  irmão  de  António  Gomes  de  Sá  e  pai 
do  marechal  de  campo  António  Gomes  de  Sá. 

13.  D.  Mónica  de  Menezes,  que  vive  solteira. 

N.  11.  João  Pereira  Barboza  de  Araújo,  filho  de 
António  Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Mónica 
Serrão  de  Menezes,  cazou  com  D.  Joana  Maria  de  Ar- 
golo, filha  de  Paulo  de  Argolo  e  de  sua  mulher  D.  Ignez 
de  Gusmão,  a  fl . . . ,  n.  10  e  17,  e  teve  filhos : 

14.  António  Barboza  de  Argolo  Araújo,  que  vive 
solteiro  n'este  anuo  de  1772. 

15.  D.  Anna,  D.  Joana,  e  o  padre  Jozé  Pereira, 
falecidos. 


*  Cazarara  a  2  de  Fevereiro  de  1643. 


296      REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

16.  D.  Ânna  Maria  Monseirate,  solteira. 

17.  O  padre  Manoel  Xavier  do  Nascimento. 
António  Soares  de  Souza,  cazou  com  D .  Lniza  Fflift 

em  12  de  Fevereiro  de  1645, diz  o  assento  da  fregaezia  de 
Gogitepe,  sem  mais  declaraç&o . 


PEIXOTO  VIEGAS 

Jo&o  Peixoto  Viegas,  foi  filho  de  Fem&o  Pd- 
xoto,  que  era  natural  de  Viana,  e  cazado  com  Barbara 
Fernandes,  de  quem  além  de  outros  teve  filho  a  este  Joio 
Peixoto  Viegas,  que  na  Bahia  cazou  com  Joana  de  Sá 
Peixoto,  *  que  era  filha  de  Cosme  de  S&  Peixoto  ê 
de  sua  mulher  Maria  de  Novaes  ;  consta  isto  das  inquiri* 
ções  de  Jozé  Peixoto  Viegas,  filho  d'este  Jo&o  Peixoto 
ViegaS;  dizem  as  mesmas  inquirições,  que  foi  familiar  do 
santo  ofBcio  este  Jo&o  Peixoto  Viegas,  e  teve  mais  fllhoi: 

1 .  Jozé  de  Sá  Peixoto. 

2 .  Jozé  Peixoto  Viegas,  que  sendo  j&  de  maior  idade 
se  ordenou  de  sacerdote ;  e  passou  ao  sert&o  por  vinti^ 
dor,  e  também  por  vigário,  e  o  matou  um  seu  escravo. 

3.  Fem&A  Peixoto  de  Sá,  batizado  em  Iguape  a  SO  to 
Setembro  de  1661,  e  faleceu  solteiro. 

4.  Francisco  de  Sá  Peixoto,  que  se  segue. 

5.  Cosme  de  Sá  Peixoto,  cazado  com  Maria  de  Novaes 
a  26  de  Março  de  1602,que  tendo  ordens  o  mataram  Sena 
sobrinhos  abaixo .  O  assento  do  sen  enterro  diz  assim : 
No  mez  de  Abril  de  1638  mataram  os  inimigos  olandezes 
em  Maré  a  Cosme  de  Sá  Peixoto,  enterrado  na  igreja  de 
S.  Sebasti&o. 

6.  Apolónia,  batizada  em  Iguape  a  ...  de  Dezembro 
de  1662,  e  mais  trez  filhas,  que  foram  para  o  reino,  todaa 
estas  quatro,  as  trez  foram  freiras,  e  D.  Apolónia  cazou  1& 
com  um  F.  Vanique,  que  dizem  era  secretario  do  Duque  de 
Cadaval,  com  o  dote  de  40  mil  cruzados,  teve  filhos  1&. 

N .  4.  Francisco  de  Sá  Peixoto^  filho  de  João  Peixoto 
Viegas,  acima,  fugio  a  seu  pai,  e  foi  terá  Pernambuco,  el& 


Caznram  a  1^  de  Junho  de  1650. 
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por  requerimento  do  pai  o  prendeu  o  governador  António 
Luiz  Gonçalves  da  Camará  no  anno  de  1689,  em  uma  for- 
taleza, da  qual  sahío  a  cazar  com  D .  Ângela  Bezerra, 
irman  do  secretario  d'aquelle  estado  Bernardo  Vieira,  da 
familia  dos  Bezerras,  e  teve  filhos. 

7.  O  coronel  João  Peixoto  Viegas,  que  cazou  no 
Arraial. 

8.  Jozé  de  Sá  Bezerra,  que  faleceu,  sem  cazar,  de 
um  tirOjComo  o  havia  feito  a  seu  tio  Cosme  de  Sá  Peixoto . 

9.  D.  Maria,  que  vive  solteira  na  fazenda  de 
S.  Jozé  das  Taporócas,   que  herdou  de  seus  pais  e  avós . 

10.  D.  Joana,  que  também  vive  recolhida  no  con- 
vento das  Mercês  da  Bahia. 

Jozé  de  Sá  Peixoto,  Jozé  Peixoto  Viegas,  Cosme 
de  Sá  Peixoto,  e  Fernão  Peixoto  de  Sá,  naturaes 
todos  d'esta  cidade  da  Bahia,  filhos  legítimos  de  João 
Peixoto  Viegas,  familiar  do  santo  otficio,  natural  da 
villa  de  Viana,  e  de  Joana  de  Sá  Peixoto,  natural  d'esta 
cidade  da  Bahia,  netos  parternos  de  Fernão  Peixoto  e  de 
Barbara  Fernandes,  e  pela  materna  de  Cosme  de  Sá  Pei- 
xoto e  de  Maria  de  Novaes.  Dizem  as  inquirições  d'estes. 

Maria  Corrêa,  que  já  fica  a  fl. . .,  e  era  filha  ultima  de 
Anna  Alves  e  de  seu  marido  Custodio  Ru(kigues,  cazou 
esta  Maria  Corrêa  com  Aires  da  Rocha  Peixoto,  natural 
de  Elvas,  pessoas  nobres,  e  era  filho  este  Aires  da  Rocha 
de  Leonor  Gomes  Peixoto,  dos  Peixotos  e  Alvarados  do 
Porto.  Consta  isto  de  um  instrumento,  que  tem  em  seu 
poder  o  sargento-mór  António  Jozé  Portugal. 

A  6  de  Junho  de  1615,  faleceu  António  de  Novaes, 
sepultado  em  São  Francisco,  testamenteiro  Cosme  de 
Sá,  seu  cunhado. 


BETENCOURT  DE  SA' 


D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá, que  não  achamos  ainda 
qnem  foram  seus  pais,  e  só  que  descendia  dos  doeste  ape- 
lido da  ilha  de  São-Miguel .   Na  Bahia  cazou  este  com 
38  p.  I.  Toi,.  ui. 


1 
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D.  Catharina  de  Ârag&o  de  Aiala,  que  era  filha  de  Diogo 
de  Arag&o  Pereira,  o  mo(;o,  a  fl. . . ,  n.  65,  aqnál  D.  0$r 
tlLarina  era  j&  viuva  de  Jorge  de  Brito. 

1.  D.  Joana  Catharina,  mulher  do  capitiUHiir 
Ignacío  de  Siqueira  Villas-Boas,  a  fl...,  n  9. 

2 .  D.  António  Manoel  da  Gamara,  que  cazon  com  D. 
Maria  de  Barros,  filha  do  capitão-mór  Estev&o  Borgeo  do 
Barros,  a  fl...,  n.  4,  e  teve  d^elladous  filhos  o  padro 
D.  Estev&o  de  Barros  da  Camará  e  D .  António  Manoel 
da  Camará. 

3.  D.Manoel  Jozé  de  Betencourt  de  S&,que  se  segui. 

4.  D.  Caetano  de  Betencourt  de  S&,  adiante. 
6.  D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá,  ao  depois. 

6.  D.  Francisca,  mulher  de  Sebastião  Gago  da  Ca- 
mará, sem  filhos. 

7.  D.  Antónia  Francisca  de  Aragão,  quecazoa  eom 
o  capitão-mõr  Sebastião  Borges  de  Barros,  sem  filhos. 

8.  D.  António  Telles  de  Betencourt  de  S&,qne  caiott 
com  D.  Thereza,  filha  do  mestre  de  campo  Caetano 
Lopes  Villas-Boas,  e  tem  filhos  de  menor  idade . 

9.  D.  Diogo  de  Betencourt,  que  faleceu  decrépito, 
sèm  cazar,  a  14  de  Fevereiro  de  1723. 

10.  Framcisco,  batizado  na  capella  de  Santo  Anto- 
nio  do  Acu,  a  11  de  Julho  de  1&90,  e  Jozé  Francisco,  ba- 
tizado na  capela  de  Santa  Maria  Maior,  a  29  de  Dezembro 
do  1692. 

N.  3 .  D .  Manoel  Jozé  de  Betencourt  de  Sá,  filho  de 
D .  Félix  de  Betencourt  de  Sá  e  de  sua  mulher  D .  Cathn- 
rina  de  Aragão  de  Aiala,  cazou  com  D .  Maria  Barros* 
do  capitão-mór  Estevão  Borges  de  Barros,  a  fl. . .,  n.  11, 
e  tem  filhos  : 

11.  D.  Jozé  Felippe  de  Betencourt. 

12.  D.  Luiz,  D.  Úrsula. 

13.  D.  Catharina,  cazada  com  Bento  da  Silva  de 
Cerqueira. 

N.  4.  D.  Caetano  de  Betencourt  de  Sá,  filho  de  D. 
Félix  de  Betencourt  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Catharina 


*  Cazaram  a  28  de  Maio  de  1730,  na  ca|M»lla  do  Carmo. 
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de  Aragão  de  Âíala,  cazoucom  D.  Ignez  da  Silva  Ara- 
gio  (1),  filha  do  coronel  Francisco  de  Araújo  de  Aragão  e 
de  sua  segunda  mulher  D. Perpetua  daSilva,afl...,  n.71, 
m  qual  D. Perpetua  era  filha  de  Domingos  da  Silva  Morro, 
e  teve  filhos : 

14.  D.  Félix,  Francisco,  Perpetua,  Antónia,  Catha- 
rina,  Roza  e  Joâna . 

N.  5.  D. Félix  de  Betencourt  de  Sá,filho  de  D. Félix 
deBecencourt  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de 
Aragão  de  Aiala,  a  fl...  retro,  cazou  com  D.  Úrsula 
Bdzerra  (2),  filha  do  coronel  Francisco  de  Araújo  de 
Aragão  e  de  sua  segunda  mulher  já  referida  acima,  D . 
Perpetua  da  Silva,  e  teve  filho  : 

15.  Francisco  de  Betencourt  de  Sá. 


GIRÃO  OU  GIRÕES  NA  BAHIA 

Francisco  Lopes  Girão  ou  Alves,  faleceu  a  23  de 
Março  de  1652,  sepultado  na  sé,  o  primeiro  doeste  nome 
na  Bahia,  foi  cazado  com  D.  Maria  Corrêa  (3) ;  faleceu 
D.Maria  Corrêa  a  22  de  Outubro  de  1637,  e  d'este  foram 
filhos  : 

D.  Francisca,  batizada  na  sé  ao  1"  de  Janeiro  de 
1597. 

1 .  Francisco  Lopes  Girão,  que  se  segue,  batizado 
na  sé  a  22  de  Abril  de  IfiOo . 

2.  D.  Margarida  Girão,  mulher  de  André  Cavallo 
de  Carvalho,  o  velho,  a  fl.  . . 

Manoel  Girão,  cazado  com  D.  Catharina  de  Mene- 
zes, filha  do  alcaide  mór  Duarte  de  Menezes.  Cazaram  a 
17  de  Setembro  de  1623. 


(1)  Cazaram  no  oratório  de  I). Perpetua,  sua  vsogra,  a  19  de  Setem- 
bro de  172  i. 

(2)  Cazaram  a  12  de  Fevereiro  de  1727,  na  capella  «las  Larangeiras 
do  Passe. 

í3)  Cazaram  a  21  de  Junho  deVSí . 
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N.  1.  Francisco  Lopes  Girão,  o  segundo  cfestenome, 
e  filho  do  primeiro,  cazou  com  D.  Maria  de  Menezes^* 
filha  de  Gaspar  Pereira, o  velho,  a  fl.  ..,  n.  8,  e  de  saa  se- 
gunda mulher  D.  Angela  de  Mendonça,  a  qual  era  vian 
de  Francisco  de  Carvalhal,  a  fl .  . . ,  n.  1,  de  quem  teve 
alguns  filhos,  e  d'este  seu  segundo  marido  teve  mais: 

3 .  António  Moniz,  que  se  segue . 

4.  Thomé  Girão,  adiante. 
D.  Benta,  depois. 

Segunda  vez  cazou  este  Francisco  Lopes  Girão  com 
D.  Francisca  de  Betencourt,  filha  de  Francisco  de  Betra- 
curt,  a  13  de  Abril  de  1651,  afi...,  n.  8,  a  qual  D.  Fran- 
cisca cazou  ao  depois  com  Manoel  Pereira  de  Faria, 
e  com  este  cazou  a  25  de  Outubro  de  1654,  e  de  Fran- 
cisco Lopes  Girão  teve  filha: 

5.  D.  Archangela  Girão,  mulher  de  António  Moniz 
Telles,  afi.  . . ,  n .  1 . 

N.  3.  António  Moniz,  filho  de  Francisco  Lopes 
Girão,  o  segundo  doeste  nome,  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Maria  Òoriêa,  cazou  com  D.  Luzia  Barboza,  filha  de 
Baltazar  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  da  Rocha, 
e  d'elles  foram  filhos: 

6.  Francisco  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

7.  Manoel  Moniz  Barreto,  adiante. 

8.  Jozé  Moniz  Barreto,  ao  depois. 

9.  D.  Úrsula,  mulher  de  Jozé  Telles,  filho  de  Luii 
Alvares  Franco,  afi.  . .,  n.  87. 

N.  6.  Francisco  Moniz  Barreto,  ou  Francisco  Lopes 
Girão,  filho  de  António  Moniz  Barreto,  n.  3,  e  de  sua 
mulher  D.  Luzia  Barboza,  cazou  com  Michaela  de  Aze- 
vedo da  Silva,  filha  de  Marcos  da  Silva  e  de  sua  mulher 
Anua  de  Azevedo,  e  teve  filhos: 

10.  António  Moniz  e  Marcos  da  Silva. 

N.  7.  Manoel  Moniz  Barreto,  filho  de  António  Moniz 
Barreto,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia  Barboza,  cazou 
com  Theodora  de  Moraes,  filha  de  Francisco  de  Moraes, 
e  de  sua  mulher  Anna  de  Azevedo,  e  teve  filhos : 


*  Oíznrafii  ;i  i»i  i\o  .Novembro  «le  1C38. 
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11.  Manoel  Moniz  Barreto. 

N .  8 .  Jozé  Moniz  ou  Telles  Barreto,  filho  terceiro 
de  António  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Luzia 
Barboza,  cazou  com  D .  Maria  de  Souza  de  Amorim,  filha 
de  Amaro  de  Souza  de  Amorim  e  de  sua  mulher  D.  Mar- 
garida de  Barros,  foi  morto  de  um  tiro,  e  não  teve  filhos. 

Segunda  vez  cazou  este  Jozé,  em  Sergipe  d'el-rei, 
com  a  filha  de  Jerónimo  Paredes,  ou  da  tal  D .  Úrsula 
Rocha. 

N.  4.  Thomé  Girão,  filho  segundo  de  Francisco 
Lopes  Girào  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de 
Menezes,  cazou  com  D .  Margarida,  filha  de  Baltazar 
Barboza  e  de  sua  mulher  D .  Úrsula  da  Rocha,  e  tiveram 
filhos: 

12.  Baltazar  Barboza. 

13.  Jozé  Telles. 

14.  Francisco  Girão,  que  cazou  com  a  filha  de  Jozé 
de  Araújo . 

15.  D.  Thereza  Girão,  mulher  de  António  Telles  e 
depois  de  Jozé  Godinho,  filho  do  Lima. 

Aos  16  de  Novembro  de  1648  recebi  ao  capitão  Ma- 
noel Girão,  viuvo  com  D.  Felippa  de  Meneze?,  filha  de 
Miguel  Telles .  Matuim. 

Diogo  Varela  de  Macedo,  cazado  com  D.  Luiza 
Girão,  moradores  em  Cotegipe,  teve  filhos  : 

Francisco  de  Macedo,  que  cazou  com  D.  Izabel  de 
Araigo,  filha  do  capitão  Miguel  Francisco  e  de  sua  mu- 
lher Maria  de  Araújo,  cazaram  a  16  de  Agosto  de  1654 
em  Cotegipe. 


PAES  E  AZEVEDOS 

Aleixo  Paes,  o  velho,  natural  das  parte  de  Portugal, 
na  Bahia  viveu  honradamente,  e  n'ella  cazou  com  Apo- 
lónia Nunes,irman  do  padre  António  Nunes,da  companhia, 
e  teve  filho: 

1.  Sebastião  Paes,  que  se  segue. 

N.  2.  Sebastião  Paes,  filho  de  Aleixo  Paes,  o  velho, 
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e  de  sna  mulher  Apolónia  Nanes,  foi  cazado  doas  vonsi 
a  pjrimeira  com  Izabel  de  Azevedo  *  d,e  quem  tere 
os  filhos  se^intes  : 

2.  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  qne  se  segue,  batiaio 
a  30  deOatnbrodel622. 

3.  Manoel  Nunes  de  Azevedo,cazado  com  D.  Apolona 
de  Lacerda,com  filhos, batizado  a  9  de  Novembro  de  1696. 

4.  António  Paes,  cazado  com  Mana  Neri  do  Bego, 
e  tem  filhos.  Cazaram  a  27  de  Agosto  de  1663.  Batindt 
a  25  de  Outubro  de  1628. 

5.  Jo&o,  batizado  a  11  de  Maio  de  1632. 

6.  Úrsula  de  Azevedo,  mulher  de  Miguel  Honii 
Barreto,  com  filhos,  batizada  a  8  de  Agosto  de  16SS. 

7.  Angela  Paes,  cazadacomo  lícenceado  EIstevio 
Gomes  de  Eiiicobar,  com  filhos .  Batizada  a  4  de  Ontabra 
de  1635. 

8.  João  Paes,  religiozo  do  Carmo  e  provincial.  F^ 
leceu  afogado,  com  outros  religiozos  seus,  indo  paro  Per- 
nambuco. Batizado  a  28  de  Julho  de  1637 . 

9.  Jacome  Paes,  cazado  com  Izabel  Godinho  Fratre, 
e  teve  filhos,  e  faleceu  a  2  de  Agosto  de  1710,  e  foram 
testamenteiros  seus  filhos  Domingos  Fen*az  de  Sona, 
Jo&o  Paes  de  Souza  e  sua  mulher  Izabel  Godinho.  Bali- 
zado a  20  de  Junho  de  1639 . 

10.  Jozé  Paes,  que  com  ordens  menores  camna 
desgosto  de  seu  pai. 

11.  Maria  do  Rego,  cazada  com  Gaspar  de  Araíqo 
de  Góes,  com  filhos,  a  fl . . .  e  seguinte,  batizado  a  . . . 
de  Agosto  de  1620,  e  foi  a  primeira. 

12.  Luzia  da  Cruz,  cazada  com  Jorge  Antunes,  e  de- 
pois com  Sebastião  Pereira  de  Mello,  filho  de  Christovio 
de  Mello  de  Vasconcellos,  sem  filhos  a  fl.  . . 

13.  Salvador,  batizado  a  10  de  Agosto  de  1640,  pa- 
drinhos Aleixo  Paes,  seu  avô.  e  Maria  do  Rego, na  capella 
de  Cotegipe. 

14.  Apolónia  Nunes,  cazada  com  Jacome  Coelho,  a 
fl.  . . 


*  Vide  a  11. . . .  n. . .  (io  quem  era  liilia  esta  Tzabel  de  Azevedo. 
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Segunda  vez  cazou  Sebastião  Paes  com  D.  Maria  de 
Lacerda  CJoutinho  (1),  filha  de  João  Barboza  Coutinho, 
natural  da  ilha  de  São-Miguel,  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca da  Fonseca  de  Góes,  natural  do  Cairú,  e  teve  filhos: 

13.  D.  Luzia  Coutinho,  cazada  com  João  de  Barros 
de  Araújo,  a  qual  faleceu  deixando  dous  filhos  menores, 
6  era  já  falecida  em  17  de  Agosto  de  1671,  por  um  termo 
que  se  acha  nos  autos  do  testamento  de  D.  Maria  de  La- 
cerda, avó  doestes  dous  menores. 

14.  D.  Izabel  Coutinho,  cazada  com  Alonso  Mar- 
ques e  depois  com  o  capitão  Jozé  Teles  de  Menezes, 
OQ  de  Barbuda,  a  fi. .   ,  n .  6,  e  ahi  o  mais. 

15.  D.  Ignez  Coutinho,  cazada  com  Manoel  Fer- 
nandes Cordeiro;  constado  recibo,  que  fez  do  dote  a  7  de 
Maio  de  1674,  jácazado.  Cazaram  a  5  de  Julho  de  1671 
em  Cotegipe. 

16.  D.  Francisca,  cazada  com  Vicente  Pereira  de 
Mello ;  consta  do  recibo  do  dote  a  22  de  Julho  de  1678. 

17.  D.  Margarida,  cazada  com  Francisco  de  Frei- 
tas de  Menezes,  a  fl.. .,  n.  7. 

18.  D.  Thereza,  cazada  com  Constantino  Moniz 
Telles,  e  teve  d'este  6  filhos  mortos  e  Francisco  Moniz 
Coutinho. 

19.  Bento  Ferraz  Coutinho,  que  faleceu  solteiro,  e 
jâ  era  falecido  em  8  de  Novembro  de  1683. 

20.  Elias  de  Góes  Coutinho. 

21.  D.  Águeda  Coutinho  de  Góes,  que  cazou  com 
Manoel  de  Barbuda  de  Menezes . 

N.  2.  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  filho  de  Sebastião 
Paes  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Azevedo,  cazou  com  D . 
Francisca  de  Vasconcelos  (2),  filha  de  Gaspar  de  Araújo 
de  Góes,  afl...,  n.  2,  e  de  sua  primeira  mulher  D. 
Maria  de  Vasconcelos,  filha  de  Paulo  de  Carvalhal,  a  fl. 
. . ,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Aguiar,  e  teve 
filhos: 

22.  Aleixo  Paes  de  Vasconcellos. 


(1)  Faleceu  este  a  25  de  Julho  de  1668  e  ella.i  IMde  Ahril  de  1677. 

(2)  Cazaram  a  13  de  Dezembro  de  1650  em  Coteiji[)e  na  capella  de 
S.  Luzia  de  Cotegipe. 
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23.  Miguel  de  Góes  de  Vasconcellos. 

24.  D.  Izabel  Thereza  de  Vasconcellos,  qae  cazou 
com  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  em  23  de  Março  de  1674, 
a  fl. .  .,  n.  10.  Batizada  na  capella  de  S.  Luzia  a  6  de 
Setembro  de  1654. 

D .  Antónia  Maria  de  Vasconcelos,  batizada  na  fre- 
guezia  de  Ootegipe  a  12  de  Maio  de  1657. 

25.  D.  Antónia  de  Araújo  de  Góes,  mulher  primeira 
de  Barboza  Leal,  (1)  e  segunda  de  Ignacio  Ravasco,  co- 
ronel, ail. . .,  n.  6. 

26.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 

27.  D.  Luzia,  cazada  com  o  capitão  Jerónimo  da 
Costa  Pinto,  natural  do  Fundão,  bispado  da  Guarda,  filho 
de  Ignacio  Ferrão  de  Azevedo  ede  sua  mulher  Juliana  da 
Costa  Pinto;  cazaram  a  10  de  Novembro  de  1695 . 

D.Anna  cazada  com  seu  tio  Jozé  de  Góes. 

N.  26.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Aleixo 
Paes,  o  moço,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Vascon- 
cellos, cazou  com  Jozé  Sanches  de  Góes,  ou  Delpoço  (2), 
como  se  acha  em  alguns  assentos,  e  era  filho,  diz  um  dos 
taes  assentos,  de  Domingos  Sanches  Delpoço;  e  teve 
D .  Maria  de  Vasconcellos  de  seu  marido  Jozé  Sanches 
filha: 

28.  D.  Francisca  Sanches,  que  se  segue,  batízada 
a  31  de  Março  de  1672. 

N.  28.  D.  Francisca  Sanches  Delpoço,  acima,  cazoa 
cora  o  capitão  Luiz  Braz  Bezerra,  natural  de  Pernambuco, 
filho  de  Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher  T.  Falcoa,  6 
teve  filhos: 

29.  Jozé  Sanches  Delpoço,  que  nasceu  em  Pernam- 
buco no  anno  de  1697,  para  onde  voltou  seu  pai  depois  de 
cazado,  a  fi .  . . 

30.  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  que  se  segue, 
e  nasceu  em  Pernambuco  no  anno  de  1700. 

N.  30.  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  acima,  cazou 
era  Pernarabuco  com  Manoel  Rodrigues  Campello,  e  teve 
filhos,  a  fl. .. . ,  n.  1 . 

(li  Cazou  cuiii  este  a  2.)íle  Julho  de  1682. 

(2)  Cazaram  ao  1©  de  Jiinlio  de  1071,  eia  Coiegipe. 
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N.  14.  Apolónia  Nunes  de  Azevedo,  filha  de  Sebas- 
tião Paes  e  de  sua  primeira  mulher  Izabel  de  Azevedo, 
t^zou  com  Jacome  Coelho,*  natural  de  Barcelos,  e  teve 
filhos: 

1.  Catbarina  de  Azevedo,  cazada  com  Miguel  Soares 
Brandão  em  25  de  Setembro  de  1658. 

2.  Maria  de  Azevedo,  mulher  de  António  Simões  de 
tUastro . 

3.  Jerónimo  Coelho  de  Azevedo. 

4.  Jozé  Coelho  de  Azevedo. 

5.  D.  Luzia  de  Azevedo,  cazada  como  capitão  Luiz 
de  Matos  Coutinho. 

6.  Seba-ítião  Góes  de  Azevedo,  que  faleceu  a  13  de 
Outubro  de  1647. 

7.  Christovão  Coelho,  faleceu  a  27  de  Fevereiro  de 
1642. 

N.  6.  D .  Úrsula  Paes  de  Azevedo,  filha  de  Sebastião 
Paes,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher  Izabel  de  Azevedo, 
cazou  com  Miguel  Moniz  Barreto,  dos  do  Socorro,  sepul- 
tada na  sé  a  14  de  Janeiro  de  1729,  sendo  viuva  com  109 
aonos  de  idade,  e  teve  filhos : 

32.  O  licenceado  Jozé  Telles  de  Menezes  :  1682,  18 
3e  Setembro . 

33.  João  Batista  Moniz. 

34.  D .  Anna  Teles,  que  se  segue . 

35.  D.  Izabel  de  Menezes,  adiante,  Paes  de  Ave- 
vedo  14. 

N.  34.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  acima,  cazou 
com  Francisco  de  Sá  Betencourt,  filho  de  Manoel  Pereira 
Faria,  afl...,  n.  1,  e  teve  filho  : 

36.  Manoel  Moniz  Telles. 

N.  35.  D.  Izabel  de  Menezes,  filha  de  Miguel  Moniz 
Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Paes  de  Azevedo, 
cazoa  com  João  Borges  David,  e  teve  filha  : 

37.  D.  Antónia  de  Menezes. 

N.  18.  D.  Thereza  de  Lacerda  Coutinho,  filha  de 
Sebastião  Paes  e  de  sua  segunda  mulher  D .  Maria  de 


*  Cazaram  a  11  de. ..  de  1637  na  capeUa de  Santa  Luzia. 

39  P.    X.    YOL.    LU. 
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Lacerda Coatinho,  a  fl...,  n.  l8.  cazou  com  Constantino 
Moniz  Telles,  do  qual  teve  4  ftihos  mortos,  e 

38.  Francisco  Moniz  Coutinho,  o  qaal  dica  assim 
em  uma  verba  de  seu  testamento : —  Declaro,  que  fui  pro- 
curador do  coronel  António  Barreto  de  Menezes,  emquanto 
o  dito  foi  administrador  da  capella  de  Santo  António  além 
do  Carmo ;  declaro,  que  trago  demanda  com  Aguiar 
Daltro  sobre  a  administração  da  capella  de  SantoAntonio 
e  faltando  eu  d* esta  vida,  a  elle  lhe  toca  e  a  seus  irmãos, 
por  direito,  cazo  o  não  queira  meu  primo  o  padre  Góes 
Rabello  de  Menezes  punir  pela  dita  capella,  porque  ao 
dito  meu  primo  toca  primeiro,  por  descendente  do  pri- 
meiro matrimonio  de  D.  Luiza  de  Espinoza,  que  esta 
cazou  duas  vezes.  Declaro, que  sou  filho  legitimo  de  Cons- 
tantino Moniz  Telles  e  de  D.  Thereza  de  Lacerda  Cou- 
tinho. 


AZEVEDOS  E  BARROS  NA  BAHIA 

Francisco  de  Azevedo,  filho  primeiro  de  Affonso  de 
Azevedo,  passou  á  Bahia,  e  n'ella  cazou  com  D.  Maria  de 
Barros  Lobo,  filha  de  Manoel  Pinheiro  de  Carvalho,  a 
fl. . .,  n.    5,  e  teve  filhos  : 

1.  Manoel  de  Barros,  que  cazou  com  D.  Joana  Pi- 
mentel, filha  de  Manoel  de  Freitas  Lobo  e  de  sua  mu- 
lher Felippa  Pimentel,  sem  filhos.  Cazaram  a  13  de  No- 
vembro de  1G90. 

2.  Álvaro  de  Azevedo,  que  se  segue. 

3 .  Nicoláo  Carvalho,  adiante. 

4.  D.  Margarida,  mulher  de  Theodozio  de  Moraes. 
D.  Ignez  de  Barros  Lobo. 

N.  2.  Álvaro  de  Azeviulo,  filho  segundo  de  Fran- 
cisco de  Azevedo,  acima,  cazou  com  D .  Archangela  de 
Negreiros,  filha  de  LourciKU)  Lobo  de  Barros  e  de  sua  mu- 
lher I).  Maria  de  Xu,í;ii4ros;  eram  primos  segundos,  por 
D.  Maria  de  Barros  ser  iniian  doD.Tgnez  Lobo,mulher  de 
António  Moniz  du  Lisboa,  adiante  a  fi. ..;  teve  filhos  : 

5.  António  de  Azevedo,  llicardo  e  Francisco. 
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D.  Joana  de  Menezes,  fillu  do  licenceado  Jozé  Telles 
de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  de  Menezes, 
cazou  com  Salvador  Lobo  de  Barros,  natural  do  Socorro, 
filho  de  Thomaz  Lobo  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  An- 
tónia d:is  Candêas  :  Cazaram  na  capella  do  Carmo  a  22  de 
Fevereiro  de  1735. 

N.  3.  Nicoláo  Carvalho,  filho  terceiro  de  Francisco 
de  Azevedo,  acima,  cazou  com  D.  Brites  de  Menezes, 
filha  de  Martim  Affonso  de  Mendonça,  a  fl . . . ,  e  de 
sua  terceira   mulher  D.  Joana  Barboza,  e  teve  filhos  : 

Martim  Atíon.so,Jozêde  Barros,  D. Eugenia, D. Maria, 
Sebastião  e  Álvaro. 

N.  32.  Jozé  Telles  de  Menezes,  filho  de  Miguel  Moniz 
Baneto  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula  Paes  de  Azevedo, 
cazou  com  D.  Mariana  de  Menezes,  filha  de  Martim 
AflFonso  de  Mendonça,  a  fl.  . .,  n.  21,  e  de  sua  terceira 
mulher  D.  Joana  Barboza  de  Azevedo  : 

1.  Miguel  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

2.  João  Paes  Barreto, filho  do  licenceado  Jozé  Telles 
de  Menezes  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  de  Jíenezes, 
cazou  com  D.  Gertudes  Maria  de  Sampaio,  filha  de  Manoel 
Botelho  de  Sampaio  e  de  D.  Izabel  Jlaria  Caetana,  dis- 
pensada no  3".  gráo  de  consaníí^uinidade  e  legilimatla  a 
prole.  Cazaram  a  5deAIarçode  17ííG  no  Monte. 

Miguel  Moniz  Barreto, filho  do  licenceado  Jozé  Telles 
de  Menezes,acima  n.  32,  cazou  duas  vezes, a  primeira  com 
D.  Luzia  Moreira;  a  segunda  com  D.  Maria  Barboza  de 
Amorim,*  filha  do  sargento-mór  Thomaz  Ferreira  da 
Cunha  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Freitas,  dispen- 
sados no  4**.  gráo.  D.  Luzia  Moreila,  primeira  mulher  de 
Miguel  Moniz  Barreto,  era  filha  de  Manoel  Botelho  de 
Sampaio  e  de  sua  mulher  D.  Jozefa  ;  cazou  com  esta  a 
25  de  Fevereiro  de  1721,  na  capella  das  Alagoas. 

Álvaro  de  Azevedo  passou  á  Bahia  com  seu  irmão 
Francisco  de  Azevedo  ;  foi  homem  que  sérvio  bem  a 
el-rei  e  á  republica,  e  por  sen  merecimento  chegou  a 
ser  mestre  de  campo  de  um  terço  na  Bahia,   e  por  morte 


♦  Cazaram  a  5  de  Fevereiro  de  1725,  uacapeUada  BCa-Visla. 
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do  governador  Affonso  Fartado  de  Mendonça,  a  36  de  lifo- 
vembro  de  1675,  foi  nomeado  por  um  dos  trez  governa* 
dores  interinos,  janto  com  o  chanceler  e  António  Gnedea 
de  Brito,  cazou  com  D.  Felippa. 


NEGREIROS  DE  SERGIPE  DO  CONDE 

Jorge  Esteves,  que  era  filho  de  Jerónimo  Esteves, 
passou  com  sua  mulher  Dorotéa  Fernandes,  naturaes  todos 
da  villa  de  Agua  Re  vez,  do  arcebispado  de  Braga,  para 
a  Bahia,  e  na  villa  de  Sergipe  do  Conde  foi  juiz  ordiná- 
rio e  dos  órfãos,  e  teve  filhos : 

2.  Domingos  de  Negreiros,  que  se  segue. 

3.  Jerónimo  de  Negreiros. 

N.  2-  Domingos  de  Negreiros,  filho  de  Jorge  Este- 
ves, acima,  foi  cazado  com  Maria  Pereira'*'  filha  de  Mar- 
tim  Lcpes  Sueiro  e  de  sua  mulher  Anua  Pereira  a  fl. . ., 
n.  2,  e  teve  filhos  : 

3.  Dami&ode  Negreiros  Sueiro,  malher  sua  D.  Luzia 
de  Souza,  a  fl. . . 

4.  O  capitão  Domingos  de  Negreiros  Sueiro,  que  se 
ordenou  de  sacerdote  no  anno  de  1645,  e  das  suas  inqui- 
rições consta,que  era  filho  de  Domingos  deNegreiros,acima, 
e  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  neto  por  parte  paterna 
de  Jorge  Esteves  e  de  sua  mulher  Dorotéa  Fernandes, 
naturaes  da  villa  de  Agua  Revez,  do  arcebispado  de 
Braga,  e  por  parte  materna  neto  de  Martim  Lopes  Sueiro 
e  de  sua  mulher  Anna  Pereira.  Batizado  na  capella  de  S. 
Germano  da  PatAtiva,  pelo  coadjutor  Nicoláo  Viegas,  a 
17  de  Março  de  1629.  Padrinhos  seu  tio  Jerónimo  de 
Negreiros  e  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  Duarte  Lopes 
Soeiro. 

5.  D.  Anna  de  Negreiros,  mulher  de  capitão  Gui- 
lherme Ba  balho,  a  fl. . .  n.  2. 

6.  Francisco  de  Negreiros  Sueiro,  que  se  segue. 


*  Cazarara  a  4  de  Fevereiro  de  1607. 
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N.  6.  Francisco  de  Negreiros  Sueiro,  filho  de  Domin- 
gos de  Negreiros,  n.  2,  e  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  foi 
oazado  com  D.  Cosma  Barbalho,  filha  do  mestre  de 
campo  Luiz  Barbalho  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Furtado 
de  Mendonça,  a  fi.  . .,  e  teve  filho  : 

7.  Luiz  Barbalho  de  Negreiros,  que  se  segue. 

N .  7 .  Luiz  Barbalho  do  Negreiros,  filho  de  Francisco 
de  Negreiros,  n.  6,  e  de  sua  mulher  D.  Cosma  Barbalho, 
cazou  com  D.  Luiza  COrte-Real,  (1)  filha  de  João  Alvares 
da  França,  afl...,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Còrte- 
Eeal,  e  teve  filhos: 

8.  Francisco  de  Negreiros  Côrte-Real,  que  se  segue. 

9.  João  Alves  Soares  Côrte-Real,  batizado  a  26 
de  Fevereiro  de  lOôS. 

10.  Domingos  Soares  Barbalho,  batizado  a  23  de 
Março  de  lf.(»9,  cazou  com  D.  Izabel  Barboza  a  15  í'e 
Fevereiro  de  1700. 

11.  António  Barbalho  da  Franca,  adiante,  batizado 
a  7  de  Novembro  de  1670. 

12.  Gonçalo  Soares  da  Franca,  batizado  a  10  de 
Janeiro  de  1678,  clérigo. 

13.  Jozé    Barbalho    Corte-Real,   faleceu   solteiro. 

14.  D.  Maria  Jozefa  Côrte-Real,  solteira. 

N.  8.  Francisco  de  Negreiros  Côrte-Real,  filho  de 
Luiz  Barbalho  da  Negreiros, n.  7,e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
Corte-Real,  cazou  com  D.  Antónia  de  Araújo  ou  Aragão 
(2)  filha  de  Pedro  Camelo  de  Aragão  Pereira  e  de  sua 
segunda  mulher  D.  Anna  de  Araújo, a  fl. . .,  n.  74,  a  qual 
D.  Antónia  era  já  viuva  de  Pedro  Paes  Machado, como  fica 
ahi,  ed'este  seu  segundo  marido  Francisco  de  Negreiros^ 
teve  filhos;  segunda  vez  cazou  com  D.  Elena  Maria  de  Ar- 
golo Menezes,  tilha  do  capitão  António  Moreira  de  Mene- 
zes e  de  sua  mulherD.Anna  de  Menezes,  a  qual  D. Elena 
era  já  viuva  do  legado  Bartolomeo  Soares,  não  teve  filhos. 

15.  D.  Luiza  Côrte-Real,  mulher  do  alferes  Sebas- 
tião da  Rocha  Pita  a  fl...  n.  12,  semfilhos. 


(1)  Fal-  í-pii  esta  a  23  de  Janeiro  de  1716. 

(2)  Cazarain  a  7  de  Outubro  de  1(397  na  capella  da  Pena  do  engenhe»- 
daPOiíta. 
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IT).  Luiz  Barbalho  de  Negreiros  Côrte-Real,  cazou 
com  D.  Anna  Joaquina  de  Almeida,  irman  do  mestre  de 
campo   Bernardino   Marques ;    não  teve  filhos. 

17.  D.  Anna  de  Araújo  ou  Aragão,  vive  solteira. 

18.  António  Jozé  de  Negreiros  Côrte-Real; cazado 
com  D.  Catlnrina  Jozefa,  sua  parenta,  sem  filhos. 

N.  11.  António  Barbalho  da  Franca,  filho  de  Luiz 
Barbalho  de  Negreiros,  n.  7,  e  de  sua  mulher  D.  Luzia 
Côrte-Real,  cazou  cora  D.  Rozade  Araújo  de  Aragão,  (1) 
filha  de  Pedro  Camelo  de  Aragão  Pereira,  que  já  fica 
acima,  e  era  esta  D.  Roza  irman  de  D.  Antónia,  e  filhas 
ambas  do  sobredito  Pedro  Camelo.  De  D.  Roza  e  seu 
marido  António  Barbalho  da  Franca  foram  filhos  : 

19.  Ignacio,  batizado  a  8  de  Dezembro  de  1698. 

20.  Luiz  Barbalho  de  Negreiros. 

21 .  D.  Anua  de  Aragão,  mulher  de  D.  Félix  de 
Itaparlca,  sem  filhos. 

22.  D.  Antónia,  mulher  do  doutor  João  Pereira  de 
Vasconcellos,  a  fl...  n.  76. 

Sejrunda  vez  cazou  António  Barbalho,  acima,com  D. 
Catharina  Jozefa  de  Araújo  Azevedo,  filha  do  capitão 
Gaspar  de  Araújo  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
Barboza,  e  teve  também  filhos: 

António  e  D.  Cosma,  que  faleceram  solteiros. 


BARBALHOS 

Luiz  Barbalho,  o  velho,  natural  de  Pernambuco,  filho 
de  António  Barbalho,  foi  mestre  de  campo  na  Bahia  (2) 
e  na  armada  do  Conde  da  Torre,  por  ir  esta  derrotada  para 


(1)  Cazarama7(le  Oiiliibrod>  lò)7iia  capolla  da  Poiía,  docnp:enlin 
ílaPonta,  (liaem  quocazoii  tnml»ein  s«mi  iniiào  a<'iina  Francisco  d''  Ne- 
greiros. 

(21  Pelos  relevantes  serviços  do  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho 
Bezerra,]  he  fez  el-rei  a  mercê  de  umacommenda  e  para  seus  filhos  outros 
beneíicios  com  hábitos. 
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as  índias  de  Castella,  passou  d'ella  ao  porto  de  Touro  na 
€osta  do  Brazil  ao  norte,  donde  caminhou  por  terra  com 
a  gente,  que  trazia,  assim  soldados,  como  moradores, 
rompendo  matos,  atravessando  pelos  sertões,  vencendo 
as  difficnldades  dos  rios  e  brenlias,  sofFrendo  fomes  e 
gentio  selvagem;  o  que  enp:randecem  muito  todos  os  que 
isto  escreveram  com  D.  Francisco  Manoel  na  Epana 
fora  Triunfante, e  foi  esta  armaia  do  Conde  da  Torre  der- 
rotada no  anno  del639.  Depois  j^overnou  a  Bahia  com 
o  senado  da  camará,  o  provodor  da  fazenda  real  Lou- 
renço Corrêa,  e  o  bispo  D.  Pedro  da  Silva*  pela  prizão 
do  governador  D.  Jorge  Mascnrenhas,  Marquez  de  Mon- 
talvão, primeiro  vice-rei  d'este  estado  desde,  16  de 
Abril  de  1641  até  20  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Cazou 
com  D.  Maria  Furtado  de  Mendonça,  filha  de  Aires 
Furtado  de  Mendonça  e  de  sua  mulher  Cecilia  de  An- 
drade Carneiro,  e  teve  filhos  : 

1 .  Agostinho  Barbalho,  que,  servindo  bem  em  todas 
as  occaziões  em  que  se  achou,  na  remoção  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  Benevides,  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
o  degolaram.  Foi  senhor  da  ilha  de  Santa-Catharina,  de 
que  lhe  fez  mercê  el-rei  D.  Affonso  VI,  por  provizâo 
de  4  de  Fevereiro  de  1664. 

2.  Guilherme  Barbalho,  que  se  segue. 

3.  Fernão  Barbalho,  que  sérvio  ao  infante  D.Pedro, 
e  morreu  vedor  da  índia,  sem  filhos  ;  foi-  fidalgo  da 
caza  real,  e  capitão  da  fortaleza  de  N.  S.  do  Populo. 

4.  D.  Antónia,  mulher  de  António  Ferreira  de 
Souza,  filho  este  de  Euzebio  Francisco  e  de  sua  mulher 
D.  Catharina  de  Souza,  e  cazou  D.  Antónia  com  este 
António  Ferreira  de  Souza  a  11  de  Setembro  de  1642, 
e  foi  ministro  e  padrinho  o  Sr.  bispo  D .  Pedro  da  Silva 
na  igreja  de  S.  Bento  da  Bahia,  padrinhos  o  mestre  de 
campo  Luiz  Barbalho  e  o  governador  Lourenço  Corrêa 
4e  Brito. 

5.  D.  Cosma,  mulher  de  Francisco  de  Negreiros, 
na  Patatiba,   afl...,   n.  6,  e  ahi  a  sua  descendência. 


Por  provizíio  regia  de  1  de  Março  de  1641. 
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6 .  Francisco  Monteiro  Barbalho  Bezerra,  que,  diz 
d'elle  o  liv.  4.  a  fl.  304,  que  trata  dos  serviços  das  pes- 
soas d'este  estado,  era  fidalgo  da  caza  de  SuaMagestade, 
como  era  o  dito  seu  pai  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho 
Bezerra,  e  natural  de  Pernambuco,  e  que  este  seu  filho 
Francisco  Barbalho  Bezeri  a,  de  idade  de  8  annos,  as- 
sentou praça  de  sold^tdo  na  companhia  de  seu  irmão 
Agostinho  Barbalho  Bezerra,  uma  das  do  mestre  de  campo 
D.  Felippe  de  Moura,  com  seis  cruzados  por  mez,  em  20 
de  Feveieiío  de  1642,  e  sérvio  de  soldado  em  outras 
companhias  até  17  de  Março  de  1667,  em  que,  passando 
seu  iin  ão  Fernão  Barbalho  paia  o  serviço  do  Sr.  infante 
D.  Pedro,  como  fica  dito,  entrou  o  dito  Francisco  Mon- 
teiro Bezerra,  ou  Baibalho  Bezerra,  por  capitão  do  forte 
novo  de  N.  Sra.  do  Populo  do  mar,  de  que  era  capitão  o 
dito  seu  iiroão  Fernão  Barbalho,  sérvio  n'este  até  1704, 
que  n'este  anno,  que  requeria  os  seus  serviços,  faziam  24 
annos  4  mezes  e  17  dias,  que  servia;  e  é  o  que  d'elle 
achamos. 

N.  2.  Guilherme  Baibalho,  filho  segundo  de  Luiz 
Barbalho,  o  mestre  de  campo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Furtado  de  Mendonça,  sérvio  nas  guerras  de  Pernambuco, 
foi  fidalgfo  da  caza  real,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
foi  alcaide-mór  da  cidade  de  São-Christovão  de  Sergipe 
de  el-rei,  coronel  de  um  partido  de  auxiliares  na  Bahia, 
onde  cazou  com  D .  Anna  de  Negreiros,  filha  de  Do- 
mingos de  Negreiíos,  a  fl...,  n.  2  e  5,  e  de  sua  mulher 
Maria  Pereira,  filha  de  Martim  Lopes  Soeiro  e  de  sua 
mulher  Anna  Pereira,  a  fl . . . ,  e  teve  filhos  : 

7  .   Domingos  Barbalho  Bezerra,  que  se  segue. 

8.  D.Maiiana  Barbalho,  mulher  de  Manoel  Alves 
da  Silva,  filho  de  António  Alves  da  Silva  e  de  Luiza 
Freire,   sua  mulher,  sem  filhos. 

Manoel  Alves  da  Silva,  cavalheiro  professo  na  ordem 
de  Chrisio. 

N.  7.  Domingos  Baibalho  Bezerra,  filho  de  Gui- 
Ihernie  Barbalho,  n.  2,  teve  o  1'ôro  de  fidalgo, ecommenda 
e  alcaidaiia  de  seu  pai  e  avô, viveu  com  seu  pai  na  Pata- 
tiva,  solteiro. 
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FERREIRAS  E  SOUZAS 

Euzebio  Ferreira,  natural  do  Porto-Santo  da  ilha 
da  Madeira  do  reino  de  Portugal,  filho  de  Leão  Fer- 
reira passou  áBahia,e  n'ella  cazou  com  D.  Catarina  de 
Souza  (1),  filha  de  Melchior  de  Souza  Doi  mondo  e  de  sua 
mulher  D.  Micia  Dar  mas,  filha  de  Luiz  Dai  mas  e  de  sua 
mulher  Catarina  JaquesDe  Euzebio  Ferreira  e  sua  mulher 
D.  Catarina  de  Souza  loi  ara  filhos : 

1.  D.  Francisca  de  Souza,  que  se  segue. 

2.  Jerónimo  de  Souza,  carmelita  calçado. 

3.  D.  Maria  de  Souza,  segunda  mulher  de  Rui  Car- 
valho, o  velho,  á  fl.  253,  e  ahi  o  mais. 

4.  D.  Clara  de  Souza,  mulher  do  capilâo  Melchior 
Barreto,  ao  depois . 

5.  António  Ferreiía  de  Souza,  adiante. 

6.  Francisco  de  Souza,  carmelita  calçado. 

7.  Ignacio  Ferreira  de  Souza,  ao  depois. 

8.  D.  Ignez  de  Castro,  primeira  mulher  do  capitão 
Damião  de  Lançóes  de  Andrade,  sem  sucessão.  Cazaram 
a  7  de  Julho  de  1644. 

D.  Anna  de  Souza,  cazada  com  Agostinho  de  Pa- 
redes, filho  este  de  Manoel  de  Paredes,  a  fl . . .  (Erro. 
Nota  á  margem), 

N.  1.  D.  Francisca  de  Souza(2),  filha  de  Euzebio 
Ferreira  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza,  foi  pri- 
meira mulher  do  capitão  Christovão  da  Cunha  de  Sá 
Soto-maior,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  São  Bento  de 
Aviz,  filho  de  Melchior  de  Sá  Soto-maior  e  de  sua  mu- 
lher Izabel  Jaques  Darmas,  e  teve  D.  Francisca  de  seu 
marido  Christovão  da  Cunha  filho  único  : 

9  Melchior  de  Sá,  que  faleceu  solteiro. 

N.  4.  D.  Clara  de  Souza,  filha  de  Euzebio  Ferreira 


(1)  Cazaram  na  sé  a  13  do  Maio  de  1603,  em  caza,  que  os  recebeu  o 
roadjutor  António  Viegas ;  teslirnunhas  ChristovAo  de  Aguiar  e  Mel- 
chior de  Sà.  E  faleceu  ao  l»  de  Novembro  de  163H 

1).  Catarina  sua  mulher  faleceu  a  21  de  Agosto  de  1649,  sepultada 
no  Carmo. 

(2)  Faleceu  esta  a  27  de  Maio  de  1665,  sepultada  no  Carmo. 

40  P.  I.   TOL.   Lll. 
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e  de  sua  mulher  D .  Catharina  de  Souza,  cazou  com  o  ca- 
pitão Melchior  Barreto  de  Tevês  (1),  fidalgo  da  caza 
real, filho  de  Pedro  Tevês,  também  fidalgo,e  de  sua  mulher 
Leonor  Barreto  teve  filhos. 

10.  Pedro  de  Tevês  Barreto,  capellào  fidalgo  da 
caza  real,  e  arcediago  da  sé  da  Bahia  e  vizitador  etc., 
Batiz'ido  na  sé  a  26  de  Outubro  de  1639. 

11.  D.  Joana  Barreto,  mulher  do  capitão  Gas- 
par Maciel  de  Sá,a  fl...,  batizada  a  25  de  Junho  de  1648. 

12.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  João  Soares 
Brandão,e  depois  de  Miguel  Rodrigues  de  Gusmão,  a  fl. . ., 
batizada  a  20  de  Abril  de  1644  na  sé. 

13.  António  de  Tevês  Barreto,  que  mudou  o  nome  na 
crisma  em  João  de  Tevês ;  batizado  a  9  de  Julho  de 
1646,  na  Sé. 

N.  5.  António  Pereira  de  Souza,  filho  de  Euzebio 
Ferreira  e  de  sua  mulher  D. Catharina  de  Souza, cazou  com 
D.  Antónia  Bezerra  (2),  filha  do  mestre  de  campo  Luiz 
Barbalho,  o  velho,  a  fl...,  batizada  na  capela  do  Nome  de 
Jezus  do  Socorro  a  27  de  Agosto  de  1656,  e  teve  filhos  : 

14.  D .  Ignez  Barbalho  Bezerra,  que  cazou  com  o 
coronel  Egas  Moniz  Barreto,  a  fl...,  n.  12,  eahi  asna 
descendência. 

15.  D.  Thereza  de  Souza,  mulher  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  irmão  de  D.  Victoria  de  Menezes,  filha 
esta  de  Francisco  Moniz  de  Menezes,  a  fl. . .,  n.  4. 

16.  D.  Catharina  de  Souza,  mulher  de  Rafael  Soares 
da  Franca,  a  fl . . . ,  n.  2,  e  ahi  a  sua  descendência. 

17.  D.  Maria  Furtado  de  Souza,  mulher  do  alferes 
Nicoláo  de  Souza  de  Andrade,  sem  sucessão.  Euzebio 
Ferreira,  que  faleceu  pequeno  ;  batizado  em  Janeiro  de 
1651.  D.  Francisca  Barbalho,  segunda  mulher  de  Diogo 
de  Sá  Soto-maior,  a  fl. . .,  n.  6. 


(1)  Falpceii  Relcliior  Barreto  a  T  (lo  Sot«'nil»ro  de  1(U>2,  se[m liado  no 
Carmo;  natural  da  illia  da  Madeira. 

(2)  Cazaram  na  ij^reja  do  níosteiro  de  S.  Bento  a  11  de  Setembro 
d(;  1012  e  (js  recelieii  o  bispo  I).  Pedro  da  Silva,  sendo  padrinho 
juntamente  com  o  mestre  de  campo  Luiz  Barbalho  Bezerra,  e  Lourenço 
de  Brito  Corrêa,  provedor  da  fazenda  real  e  um  dos  povernadores 
interinos. 
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António  Ferreira  de  Souza,  foi  cavalleiro  da  ordem 
de  Santiago,  mercê  que  fez  el-rei  ao  sogro  doeste, 
para  o  sugeito  que  cazasse  com  sua  filha,  e  habito  de 
Aviz  para  dote  da  outra  filha,  e  um  da  ordem  de  Christo 
para  o  filho  segundo. 

N.  7.  Ignacio  Ferreira  de  Souza,  filho  de  Euzebio 
Pereiía  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Souza,  eazou 
com  D.  Margarida  de  Menezes,  filhado  capitão  António 
Coelho  Pinheiro,  familiar  do  santo  officio,  e  de  sua  mulher 
D.  Ignez  de  Menezes,  que  era  filha  de  Henrique  Moniz 
Telles  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Antunes,  e  o  dito 
Henrique  Moniz  Telles,  ou  Barreto,  que  com  estes  dous 
sobrenomes  se  acha  em  vários  assentos,  era  irmão  do  al- 
caide-raór  Duarte  Moniz  Barreto,  e  fidalgo  da  caza  real. 
Teve  Ignacio  Ferreira  de  Souza  de  sua  mulher  os  filhos 
seguintes : 

18.  D.  Ignez  de  Souza,  cazada  com  o  sargento-mór 
António  Moniz,  sem  filhos  ;  batizada  na  sé  a  3  de  Abril  de 
1647.  Era  já  viuva  de  Amaro  Homem  de  Almeida. 

19.  D.  Mariana  de  Souza,  mulher  de  Thomé  Pereira 
de  Faria,  sem  filhos;  batizada  em  Matuim  a  16  de  Se- 
tembro de  1642. 

20.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  Pedro  Pereira  de 
Menezes,  sem  filhos,  afl...,  n.  22. 

21 .  António  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  Brites 
de  Menezes,  sem  filhos,  batizado  a  3  de  Agosto  de  1 353. 

22.  Manoel  Ferreira  de  Souza,   que  se  segue. 
João,  Euzebio,  Catharina,  Apolónia,  que  faleceram 

sem  estado . 

N.  22.  Manoel  Ferreira  de  Souza,  filho  de  Ignacio 
Ferreira  de  Souza  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  de  Me- 
nezes, cazou  com  D.  Luiza  Telles  de  Menezes,  *  filha 
do  saigento-mór  António  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher 
D.  Arcangela  de  Mello,  afl...,  n.  1,  e  teve  filhos. 

23.  Ignacio  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  An- 
tónia Moniz  Barreto,  filha  do  dezembargador  Francisco 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vascon^^ellos, 
sem  filhos. 


Cazarain  na  capeUa  do  Monte  a  8  de  Dezembro  de  1699. 
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24.  D.  Luzia  Violante  Barreto,  mulher  de  Jozè 
Pereira  de  Souza,  sem  filhos . 

25 .  Gonçalo  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  Ann& 
Maria  de  Jezus,  sem  filhos. 

26 .  António  Moniz  de  Souza  Barreto,  cazado  com 
D .  Gatharina  de  Góes  de  Souza,  e  até  o  prezente  n&o  teia 
filhos. 

27.  D.  Arcangela,  Margarida,  Ignacia,  Eugenia. 


BORGES  DE  BARROS 

O  capitão  Jo&o  Borges  de  Macedo  era  filho  de  Do- 
mingos Borges,  natural  do  lugar  de  Dom  Durão,  termo  da 
yilla  de  Cadaval,  arcebispado  de  Lisboa,  e  de  sua  mulher 
Maria  da  Penha,  natural  dahi,  e  na  Bahia  cazou  com 
Maria  de  Barros,  que  era  filha  de  Salvador  Vieira,  na- 
tural da  Ribeira  de  Suas,  termo  de  Braga;  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Barros  teve  João  Borges  os  filhos  seguintes  : 

1 .  O  doutor  Jozé  Borges  de  Barros,  mestre-escola 
da  sé  da  Bahia,  batizado  a  5  de  Março  de  1657. 

2.  Maria,  batizada  a  19  de  Setembro  de  1658,  fa- 
leceu solteira . 

3.  Salvador  Borges  de  Barros,  batizado  a  29  de 
Agosto  de  1660. 

4.  O  capitão  Estevão  de  Barros,  que  se  segue.  Ba- 
tizado ao  1.**  de  Janeiro  del6C2. 

5.  O  doutor  Manoel  Vieira  de  Barros,  batizado  a  22^ 
de  Fevereiro  de  1663. 

6.  O  doutor  João  Borges  de  Barros,  que  foi  cura  da 
sé,  batizado  a  22  de  Janeiro  de  1666. 

7.  Manoel  Borges  de  Barros,  batizado  a  5  de  Marçcv 
de  1667. 

8.  A  madre  Maria  da  Soledade,  religioza  no  Des- 
terro, onde  faleceu  com  opinião  de  virtude  a  30  de  Ou- 
tubro de  1719,  batizada  a  8  de  Setembro  de  1668. 

9.  O  coronel  Domingos  Borges  de  Barros,  que  se 
segue,  batizado  a  26  de  Maio  de  1670. 


CATALOGO  GENEALÓGICO  317 

N.  9.  O  capitáo-mor  Estevão  Borges  de  Barros,  filho 
do  capitão  João  Borges  de  Macedo  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Barros,  acima,  cazou  com  Eugenia  de  Jezus, 
que  era  filha  de  Pedro  Ferreira,  natural  da  villa  de  Sa- 
rin haen,  bispado  de  Pernambuco,  e  de  sua  mulher  Maria 
Barboza  e  teve  filha :  Maria  Barboza  de  Amorim,  natural 
da  freguezia  do  Monte  na  Bahia. 

10.  D.  Maria  de  Barros,  que  cazou  com  D.  António 
Manoel  da  Gamara,  filho  de  D.  Pelix  de  Betencourt  de  Sá, 
a  fl. . . ,   n.  2,  e  ahi  a  sua  descendência. 

11.  D.  Roza  de  Barros,  mulher  de  D.  ManoelJozé 
de  Betencourt,  filho  do  mesmo  D.  Félix,  afl.    .,  n.  4. 

12.  O  sargento-mor  António  Borges,  cazado  com  D. 
Anua,  viuva  de  Pedro  Dias,  sem  filhos. 

13.  Francisco,  que é  religiozo capuxo,  como  nome 
de  frei  Maurício  de  S.  Francisco. 

14 .  O  padre  Miguel  Thomaz . 

15.  João  Borges  de  Barros,  frade  capuxo,  chamado 
frei  Estevão  da  Soledade. 

15.  D.  Joana  Maria  do  Socorro,  mulher  do  capitão 
André  Vaz  Corte,  capitão  de  cavallos,  filho  do  capitão 
Álvaro  Vaz  Corte  e  de  sua  mulher  Maria  Bezerra.  Ca- 
zaram  a  25  de  Novembro  de  1727  na  freguezia  da  Puri- 
ficação. 

N.  9.  Domingos  Borges  de  Barros,  filho  do  capitão 
João  Borges  de  Macedo  e  vle  sua  mulher  Maria  de 
Barros,  foi  davalleiro  da  ordem  de  Christo  e  coronel  de 
um  regimentode  auxiliares,  cazou  com  D.  Maria  de  Araiyo 
Azeredo,  filha  de  Luiz  Ferreira  de  Araújo  e  de  sua 
mulher  D .  Joana  de  Azeredo,  a  qual  D.  Maria  de  Araiy  o 
era  já  viuva  do  coronel  Francisco  de  Brito  Barboza,  do 
qual  tinha  uma  filha  por  nome  D.  Thereza  Maria  de 
Brito,  que  cazou  com  Jozé  Pereira  Sodré,  filho  do  mestre 
de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira  e  de  sua  mulher  D . 
Francisca  de  Aragão  a  fl.. .,  n.  3,  e  por  morte  d'este, 
seo  marido  Jozé  Sodré  Pereira,  que  o  mataram,  se  reco- 
Iheo  esta  D.  Thereza  Maria  ao  Desterro.  Do  coronel  Do- 
mingos Borges  de  Barros  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de 
Araújo  foram  filhos : 

16.  Sebastião  Borges  de  Barros,  que  foi  coronel  e 
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capitão-mór  na  vila  de  Sergipe  do  Conde  e  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  e  cazado  com  D.  Antónia  Francisca  de 
Menezes,  filha  de  D.  Félix  de  Betencourt  de  Sá,  e  de  sua. 
mulher  D.  Catharina  de  Aragão,  e  faleceu  sem  filhos  a  6 
de  Dezembro  de  1766. 

17.  João  Borges  de  Barros,  que  foi  cónego  thezou- 
reiro-mór,  e  hoje  deão  na  sé  da  Bahia. 

18.  Domingos  Borges  de  Barro?,  que  foi  copitão  de 
infantaria,  com  exercido  de  ordens,  adiante. 

19.  Luiz  António  Borges  de  Barros,  que  é  actual 
cónego  na  sé  da  Bahia . 

20.  Jozé  e  António,  que  faleceram  meninos. 

Além  dos  filhos  acima  teve  mais  o  coronel  Domingos 
Borges  de  Barros  em  solteiro  um  filho  de  uma  D.  Brites 
de  Brito  Faria. 

21.  Salvador  Borges  de  Barros,  bastardo. 

N .  22 .  Salvador  Borges  de  Barros,  filho  bastardo 
de  Domingos  Borges  de  Barros,  n.  9,  cazou  com  D. 
Thereza  Angélica  de  Meirelles,  filha  de  Custodio  de 
Mereilles  Machado  e  de  sua  mulher  D.  Florencia,  e  teve 
filhos  : 

22.  Frei  Domingos  de  Santa  Thereza,  religiozo  fran- 
ciscano . 

23.  João  Borges  de  Barros,  Jozé  Borges,  Custodia 
Borges,  Francisco  Xavier,  Custodio  Borges,  todoí;  sacer- 
dotes seculares. 

24.  D.  Mariana  Thereza  do  Salvador,  que  cazou  com 
Pedro  Moreira  e  faleceu  sem  filhos. 

26.  D.  Joana  Clara  do  Paraizo,  solteira. 

26 .   Salvador  Borges  de  Barros,  que  se  segue . 

N.  26.  Salvador  Borges  de  Barros,  filho  de  Siilvador 
Borges  de  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  Angélica 
de  Meireles,  é  capitão-mór  da  villa  de  S.  Amaro  de  Ser- 
gipe do  Conde,  cazou  com  I).  ííoza  Maria  de  Lima,  filha 
do  dezembaríçador  Thomé  floreira  de  Piulio  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Roza  de  Lima. 

N.  18.  Domingos  Borí^e.<  de  Barros,  filho  do  coronel 
Domingos  Borges  de  Barros  c  de  sua  nlulhin-  D.  Maria 
de  Araújo  Azeredo,  cazou  com  D.  Florencia  Moreira 
de  Almeida, viuva  de  João  Domingues  do  Pas:50,  e  doesta 
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não  teve  sucessão  ;  mas  de  uma  moça  branca  teve  filho 
natural : 

Francisco  Borges  de  Barros,  que  assiste  em  caza  do 
deão  da  sé  João  Borges  de  Barros,  seu  tio. 

Amai  d' este  chama-se  Florencia,  cazada  depois  com 
Cláudio  Pereira  da  Silva,  filho  de  Ignacio  da  Silva,  mo- 
radores na  villa  de  Sergipe  do  Conde .  Era  esta  Florencia 
filha  de  uma  irman  das  mais  dos  religiozos  menores  frei 
Manoel  da  Conceição  e  frei  Agostinho . 


PINHO   E   ]\IOREIRA 

Thomé  Moreira  de  Pinho,  natural  das  partes  do 
reino,  cazado  com  Joana  da  Fonseca. 

1.  Thomé  Moreira  de  Pinho,  que  se  segue. 

2.  O  padre-mestre  frei  António  de  Santa  Maria 
Traripe,  franciscano . 

3.  O  padre  Francisco  Moreira  de  Pinho,  sacerdote. 

4.  Domingos  Francisco  de  Pinho. 

5.  O  capitão  João  Marinho  da  Fonseca,  frei  Jozé 
da  Madre  de  Deus,  religiozo  carmelita  calçado. 

N.  1.  Thomé  Moreira  de  Pinho,  filho  de  Thomé  Mo- 
reira dt  Pinho,  acima,  e  de  sua  mulher  Joana  da  Fonseca, 
cazou  com  D.  Roza  Maria  de  Lima,  e  teve  filha  : 

6.  D.  Roza  Maria  de  Lima,  que  cazou  com  o  capitão- 
mór  Salvador  Borges  de  Barros,  que  já  fica  na  fl...  retro. 


BURGOS 

O  licencado  Jerónimo  de  Burgos  Contreiras, foi  cazado 
com  Maria  Pacheco,*  filha  de  Gaspar  Ferreira  Pacheco 
e  de  Maria  de  Barbuda,  a  fl . . . ,  n .  1 ,  donde  se  diz  Gaspar 


•  Cazarain  a  24  do  Janoiro  do  1010  e  faleceu  ellea26  de  Janeiro 
de  1667.  Sepultado  em  S.  Francisco. 
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Fernandes  da  Fonseca  e  Mi  cia  Pacheco,  sua  roalher,  e 
teve  filhos. 

1.  O  dezembargador  Christovão  deBargos  Contrei- 
ras, dezembargador  dos  agravos,  e  ouvidor  do  crime  na 
relação  da  Bahia^  e  cavaleiro  da  ordem  de  Christo  ; 
cazou  com  D .  Elena  da  Silva  Pimentel,  *  viuva  que  era 
de  Matheus Pereira  de  Menezes,  a  fl. . .,  n.  3,  filha  de 
Bernardo  Pimentel  de  Almeida,  a  fl. . .,  n.  6,  e  de  saa 
mulher  D.Maria  de  Mello,  filha  de  Duarte  Moniz  Barreto, 
alcaide-mór  da  Bahia,  como  fica  a  fl. . .  D'este  Christovfto 
de  Burgos  e  de  sua  mulher  D.  Elena  da  Silva  não  houve 
geração. 

2.  D.  Maria  de  Burgos,  que  cazou  cora  Manoel  do 
Couto  Deça,  a  fl  . .,  n.  18,  e  ahi  a  sua  descendência. 

3.  Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,que  não  cazou,  mas 
de  uma  D.  Petronila  teve  uma  filha  natural  e  perfi- 
lhada, a  qual  cazou,  e  foi  segunda  mulher  de  Manoel 
Telles  Barreto,  como  fica  a  fl. . .,  n.  14,  e  ahi  o  mais 
que  a  este  ponto  pertence.  Batizado  na  sé  a  12  de  Junho 
de  1619  e  faleceu  a  2  de  Abril  de  1720. 

4.  Gaspar  Pacheco  de  Burgos,  que  diz  um  as- 
sento cazou  sem  lhe  deixar  o  nome  da  mulher,  que 
teve  trez  filhos,  um  clérigo  e  dous  frades ;  e  que 
faleceu  a  2  de  Abril  de  1720.  Batizado  a  25  de  Novembro 
de  1620. 

5.  Luzia,  batizada  na  sé  a  10  de  Novembro  de 
1623. 

N.  2  D.  Maria  de  Burgos,  filha  do  licenceado  Jeróni- 
mo de  Burgos  Contreiras  e  de  sua  mulher  Maria  Pacheco, 
foi  cazada,  como  fica  acima,  com  Manoel  do  Couto  Deça,  e 
supposto  diz  um  manuscrito  donde  tiramos  esta  noticia, 
foi  cazada  segunda  vez  com  Manoe.l  Telles  Barreto,  não  é 
assim  ;  porque  a  tal  D.  Maria  de  Burgos,  que  foi  segunda 
mulher  de  Manoel  Telles  Barreto,  era  outra  e  filha  de 
Gaspar  Pacheco  de  Contreiras,  íilko  do  licenceado  Jerónimo 
de  Burgos  ;  veja-se  afl. . .,  n.  7. 


Cazirani  em  Paripe  ao  1."  de  Nove:nbro  de  1051. 
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EÇAS  NOS  ILHEOS  E  BAHIA 

1.  D.  Violante  de  Eça,  ou  como  pelo  vulgar  se 
escreve  Deça  (1),  foi  uma  das  trez  orfans  fidalgas, 
que  no  tempo  do  Sr.  rei  D.  João  III  e  de  sua  mulher  a 
Sra.  rainha  D.  Catarina  mandaram  estes  monarcas  ao 
governador  da  Bahia  D .  Duarte  da  Costa,  para  que  as 
cazasse  com  pessoa  de  distinção.  Era  esta  D.  Violante 
Deça  filha  bastarda  de  D .  João  Deça,  capitão  de  Goa,  e  na 
Bahia  cazou  com  João  de  Araújo  de  Souza,  fidalgo  gal- 
lego,  da  caza  dos  alcaides  mores  de  Lindozo  e  Perti- 
gneiras  de  Cela-Nova.  Doeste  seu  marido  teve  filhos 

1.  D.IgnezDeça,  que  se  segue.  Batizada  na  sé  a 
3  de  Setembro  de  1555,  padrinho  o  governador  D.  Duarte 
da  Costa,  D.  Álvaro  da  Costa,  seu  filho,  e  D.  Leonor, 
mulher  de  Simão  da  Gama. 

2.  João  de  Araújo  de  Souza  de  Eça,  adiante,  bati- 
zado  ahi  a  30  de  Junho  de  1557 . 

3.  D .  Damiana  Deça,  batizada  a  5  de  Novembro 
de  1558. 

4.  Jerónimo  de  Araújo  Souza  Deça,  batizado  a  13 
de  Fevereiro  de  1563. 

5.  D.  Antónia  Deça. 

6.  D.  Maria  Deça, mulher  de  Gaspar  Lobo  de  Souza, 
sem  filhos,  batizada  a  20  de  Fevereiro  de  1566. 

N.  1.  D.  Ignez  Deça,  filha  de  D.  Violante  Deça 
e  de  seu  marido  João  de  Araújo  de  Souza,  cazou  nos  Ilhéos 
com  Luiz  Alves  de  Espinha, (2)  filho  de  Henrique  Luiz  de 
Espinha,  capitão-mór  dos  Ilhéos,  e  de  sua  mulher  D. 
Elena  Gonçalves  de  Castro,  e  teve  filhos  : 

7.  Manoel  de  Souza  Deça,  que  faleceu  sendo  gover- 
nador no  Maranhão,  sem  filhos. 

8.  Bartolomeo  de  Souza  Deça,  que  se  segue. 

9.  Henrique  Luiz  de  Espinha,  adiante. 


(D  Faleceu  D.  Violante  no  r.  de  Junho  de  1602,  sepultada  em  S. 
Francisco . 

(2;  Faleceu  Luiz  Alves  a  26  de  Agosto  de  1600,  sepultado  em  S. 
Francisco. 
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10.  João  de  Araújo  de  Souza,  ao  depois . 

11.  D.  Elena  de  Castro,  mulher  de  Cosme  Barboza 
de  Almeida. 

12.  D.  Catharina  Deça,  mulher  de  João  Nunes  de 
Matos. 

13.  D.  Izabel  Deça,  mulher  de  Sebastião  Pedrozo 
de  Viana . 

1-1.  D.  Margarida  Deça,    mulher   de  António  de 
Araigo  de  Souza,  a  â. . . 

15.  D.  Magdalena  de  Castro  Deça,  mulher  de  Vasca 
Moniz  Barreto,  a  â...  Cazaram  a  21  de  Janeiro  de  1621. 

16.  D.  Francisca  Deça,  mulher  de  Baltazar  Pei- 
xoto da  Silva  Cabral. 


ESPINHA  COM  EÇAS 

N.  8.  Baitolomeo  de  Souza  Deça,  filho  deD.Ignez 
Deça  e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  foi  capitão 
mõr  dos  Ilhéos,  e  cazou  com  D .  Domingas  de  Almeida, 
filha  de  Manoel  do  Couto,  e  de  sua  mulher  D .  Luiza  de 
Almeida,  e  teve  filhos 

17.  Francisco  de  Souza  Deça,  que  se  segue. 

18.  Manoel  do  Couto  Deça ;  adiante . 

19.  João  de  Araújo  Deça,  ao  depois. 

20.  D.  Auna  Deçu,  mulher  do  capitão  mór  Barto- 
lomeo  Fernandes  Albernaz. 

21.  D.  Leonor  de  Souza,  mulher  do  capitão-mór  An- 
tónio de  Araújo  de  Souza,  sem  filhos. 

22.  D.  Angela  Deça,  mulher  de  Marcos  de  Araújo 
de  Brion,  sem  filhos. 

23 .  D .  Antónia  Deça,  mulher  do  capitão  mór  Pedro 
Pinto  de  Magalhães. 

N.  17.  Francisco  de  Souza  Deça,  filho  de  Barto- 
lomeu de  Souza  Deça,  n.  8,  e  de  sua  mullier  D.  Domingas 
de  Almeida,  cazou  com  D .  Úrsula  da  Fonseca,  filha  do 
capitão  mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher 
Catharina  de  Góes  Paes,  a  fl . . . ,  n.  13 . 
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24.  D.  Domingas  Deça,  mulher  do  capitãomór 
Nicoláo  de  Souza  Deça. 

24.  Bartolomeu  de  Souza  Deça,  que  cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Cunha,  filha  de  Manoel 
Trinxão,  a  fl...,  n.  õ,  cazou  com  esta  ali  de  Julho  de  1677 
Cairá:  a  segunda  vez  cazou  com  D.  Theotonia  de  Pádua, 
filha  de  Gaspar  Pinto  da  Fonseca  e  Góes,  cazou  com  esta 
aqui  a  7  de  Janeiro  de  1691  em  Cairú.  Da  primeira  teve 
6  filhas  e  da  segunda  um  filho  e  uma  filha.  Foi  alcaide 
mór  dos  Ilhéos . 

25.  Francisco  de  Souza  Deça,  que  cazou  com  sua 
cunhada  D.  Joana  Trinxão,  filha  do  sobredito  Manoel 
Trinxào . 

N.  18.  Manoel  do  Couto  Deça,  filho  segundo  de  Barto- 
lomeo  de  SouzaDeça,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Domingas 
de  Almeida,  cazou  com  Maria  de  Burgos,  *  filha  do 
licenceado  Jerónimo  de  Burgos  de  Contreiras,  juiz  de  ór- 
fãos de  propriedade  que  foi  d'esta  Bahia,  e  de  sua 
mulher  Maria  Pacheco,  que  era  filha  de  Gaspar  Fer- 
nandes da  Fonseca  e  de  Micia  de  Barbuda,  sua  mulher,  e 
neta  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  cavalleiro  da 
caza  d'el  rei,  e  de  sua  primeira  mulher  Beatriz  Pacheco. 
Teve  Manoel  do  Couto  Deça  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Burgos  filhos  seguintes  : 

26.  Jeroimo  de  Burgos  de  Souza  Deça,  que  cazou 
com  D.  Elena  de  Oliva,  filha  de  Francisco  de  Oliva  de 
Mello  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  sobrinha  do  vi- 
gário de  S.  Amaro  da  Pitanga  Domingos  Fernandes,  a 
qual  D.  Elena  enlouqueceo  noanno  de  1702  sem  remédio, 
e  faleceu  em  Abril  de  1727,  sem  filhos. 

27.  Manoel  de  Souza  Deça,  que  morreo  degolado  na 
Bahia  no  19  de  Junho  de  1702,  adiante. 

28 .  Joaquim  de  Souza  Deça,  cavaleiro  da  ordem 
de  Christo,  estudou  leis  em  Coimbra,  e  cazou  em  Por- 
tugal com  D.  Maria  de  Mendonça  Vasconcellos,  mora- 
dores na  villa  de  Catanhede,  sobrinha  do  arcebispo  da 
Bahia  D.  João  Franco  de  Oliveira. 


Câzarauí  a  21  de  Abril  de  1657. 
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29.  D.  Gertrudes,  D.  Elena,  eoatra^que  se  recolbe- 
ram  religiozas  na  cidade  de  Évora  em  companhia  de 
sna  m&i. 

N.  19.  Jo&o  de  Aranjo  Deça,  filho  de  Bartolomeo 
de  Souza  Deça,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Domingas  de 
Almeida,  foi  capitão  mõr  da  capitania  dos  Ilheos,  e  n'ella 
cazou  com  D.  Angela  Deça,  filha  de  Manoel  de  ^nza 
Deça,  ede  sua  mulher  D.Maria  Deça,  n...,  o  qual  Manoel 
de  Souza  Deça  era  filho  de  D.  Antónia  Deça,n.  4,  e  teve 
filhos. 

30 .  Bartolomeo  de  Souza  Deça. 

31.  D.  Ignez  Deça  e  D.  Mariana  de  Menezes,  D. 
Antónia  Deça,  D.  Angela  e  D .  Joana. 

N.  9.  Henrique  Luiz  de  Espinha,  filho  de  D.  Ignez 
Deça  e  de  seo  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  n.  1, 
cazou  com  D  Maria  Ferraz  de  Garcez,  filha  de  António 
Ferraz  de  Abreo  e  de  sua  mulher. 

32.  D.  Izabel  Garcez,  mulher  de  Zeno  Luiz  de  Es- 
pinha, a  fl . . . 

N.  10.  João  de  Araújo  de  Souza,  filho  de  D.  Ignez 
Deça  e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  n.  1, 
cazou  com  D.  Francisca  Gaicez,  filha  de  António  Ferraz 
de  Abreo,  acima,  e  teve  filhos  : 

33 .  António  Ferraz  de  Abreo,  se  que  segue. 

34.  D.  Iguez,  mulher  de  António  de  Couros  Car- 
neiro, capitão  mór  dos  Ilheos. 

N.  33.  António  Ferraz  de  Abreo,  filho  de  João  de 
Araújo  de  Souza,  n.  10,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca 
Garcez,  cazou  com  D.  Custodia  Barboza,  filha  de  António 
de  Aguiar  Daltro,  afl. . .,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Brites 
Barboza,  esta  filha  de  Sebastião  Pedrozo  e  de  sua  mulher 
Maria  Barboza,  tilha  de  Thomé  Lobato  de  Lamego  e  de 
sua  mulher  Anua  Barboza  de  Moraes,  de  Viana, e  António 
de  Aguiar  Daltro,  era  filho  de  Pedro  de  Aguiar  Daltro,  e 
de  sua  mulher  Custodia  de  Faria,  teve  filhos  : 

35.  Nicoláo  de  Souza  Deça,  que  cazou  com  D.  Ca- 
tharina  Deça,  filha  de  Manoel  de  Souza  Deça,  afl..., 
n.  46,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Deça,  e  depois  cazou 
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este  Nicoláo  de  Souza  Deça  com  D.  Domingas  Deça,  filha 
de  D.  Úrsula  da  Fouseca  e  de  seu  marido  Francisco  de 
Souza  Deça,  e  cazaram  a  25  de  Fevereiro  de  1673  na 
freguezia  do    Cairú,  a  fl. .  .,  n.  21  e  24. 

N.  13.  D.  Izabel  Deça,  filha  de  D.  Ignez  Deça,n.  1, 
e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha,  cazou  com  Sebas- 
tião Pedrozo,  de  Viana,  e  teve  filhos  : 

3G.  D.  Maria  Deça,  que  cazou  com  Manoel  de  Souza 
Deça,  filho  de  D.  Antónia  Deça,  e  era  este  Manoel  de 
Souza  Deça  primo  d' esta  D .  Maria  Deça  por  serem  filhos 
de  suas  irmans. 

37 .  D.  Brites  de  Souza,  mulher  de  Vicente  Fernan- 
des Pereira. 

N.  4.  D.  Antónia  Deça,  filha  de  D.  Violante  Deça, 
n.  1,  e  de  seu  marido  João  de  Araújo  de  Souza,  cazou  com 
Bartolomeo  Luiz  de  Espinha,  filho  de  Henrique  Luiz  de 
Espinha,  capitão-mór  dos  Ilheos,  e  de  sua  mulher  Elena 
Gonçalves  de  Castro,  o  qual  Bartolomeo  Luiz  de  Espi- 
nha era  irmão  de  Luiz  Alves  de  Espinha,  marido  de  D . 
Ignez  Deça,  irman  d'esta  D.  Antónia,  como  fica  dito,  teve 
D.  Antónia  de  seu  marido  filhos  : 

38.  António  de  Araújo  de  Souza,  que  se  segue. 

39 .  Manoel  de  Souza  Deça,  abaixo. 

40.  D.  Elena  de  Castro,  mulher  de  Jordão  Salazar 
de  Almeida. 

41.  D.  Violante  Deça,  mulher  de  Duarte  Osquer. 

42.  D.  Maria  Deça,  mulher  de  Manoel  Lobo  de 
Souza . 

43.  D.  Paula  de  Castro,  mulher  de  Francisco  Fur- 
tado de  Mendonça. 

D.  Úrsula  de  Souza,  solteira. 

N.  38.  António  de  Araújo  de  Souza,  filho  de  D.  An- 
tónia Deça,  n .  4,  e  de  seu  marido  Bartolomeu  Luiz  de 
Espinha,  foi  capitão  mór,  cazou  com  D .  Margarida  Deça, 
sua  prima,  filha  de  D .  Ignez  Deça  e  de  seu  marido  Luiz 
Alves  de  Espinha,  e  teve  filhos : 

44 .  Bartolomeu  Luiz  de  Souza . 
46.  Francisco  de  Araújo  Deça, 

N.  39.  Manoel  de  Souza  Deça,  filho  de  D.  Antónia 
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Deça,  n.  4,  e  de  seu  marido  Bartolomeu  Luiz  de  Espinha, 
cazou  com  D.  Maria  Deça,*  filha  de  Sebastião  Pedrozo, 
de  Vianna,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Deça,  n.  13,  e  t^ve 
filhos : 

46.  D.  Catharina  Deça,  que  cazou  com  Nicoláo  de 
Souza  Deça,  filho  de  António  Torres  de  Abreo,  n.  33, 
retro  fl . . . 

47 .  D.  Angela  Deça,  mulher  de  Joào  de  Araújo 
Deça,  n.  19,  cazaram  a  15  de  Abril  de  1668. 

48.  D.  Arcangela  Deça,  mulher  de  Joào  Furtado 
de  Mendonça,  a  fl . . . ,  n.  1. 

49.  D.  Izabel  Deça,  mulher  de  Francisco  Furtado  de 
Mendonça,  a  fl . . . ,  n .  2 . 

50.  D.  Maria  Deça,  que  se  segue. 

N.  50.  D.  Maria  Deça,  tllha  de  Manoel  de  Souza 
Deça,  acima,  n.  39,  cazou  com  Vicente  Fernandes  de 
Betencourt,  e  teve  filhos  : 

51.  Thomé  Fernandes  de  Betencourt. 

52.  D.  Elena  de  Atouguia,  mulher  de  Francisco 
Luiz. 

N.  32.  D.  Izabel  Garcez,  filha  de  Henrique  Luiz 
de  Espinha  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Ferraz  Soares, 
cazou  com  Zeno  Luiz  de  Espinha,  filho  de  Paulo  Dias  do 
Couto  e  de  sua  mulher  D .  Elena  Gonçalves  de  Castro,  e 
teve  filhos  : 

53.  Jozé  Luiz  de  Espinha,  cazado  com  D.  Serafina 
de  Oliveira,  com  filhos,  avô  do  padre  Jozé  Luiz  de  Souza, 
a  fl. . . 

54.  Henrique  Luiz  de  Espinha,  sacerdote  secular. 

55.  António  de  Abreo  Ferraz. 

56.  João  Garcez  de  Abreo. 

57.  D.  Anua  Garcez  Deça,  mulher  de  Francisco 
Saraiva  Tourinho,  com  filhos,  batizada  nos  Ilhéos  a  30  de 
Agosto  de  1635. 

58.  D.  Margarida  Garcez  Deça,  batizada  a  18  de 
Outubro  de  1637. 

59.  D.  Maria  Garcez  Deça,  mulher  de  Francisco 
Pinto,  o  velho,  do  Cairú. 


Cazaram  a  2 de  Fevereiro  de  1633  em  Hhéos. 
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60.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  malher  de  Manoel  de 
Medeiros  Perdigão,  com  filha,  que  se  segue. 

D.  Antónia,  que  faleceu  solteira. 

N.  60.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  filha  de  Zeno  Luiz 
de  Espinha,  acima,  cazou  com  Manoel  de  Medeiros  Per- 
digão, homem  fidalgo  da  ilha  de  São-Miguel,  da  cidade  de 
Ponta-Delgada,  e  teve  filhos  ; 

61.  D.  Apolónia.  D.  Thereza,   que  faleceu  menina. 

62.  Manoel  de  Medeiíos  de  Souza,  Daniel  Furtado, 
João  Furtado  de  Souza . 

N.  53 .  Jozé  Luiz  de  Espinha,  filho  de  Zeno  Luiz  e 
de  sua  mulher  D .  Izabel  Garcez,  cazou  com  D.  Serafina 
de  Oliveira,  natural  da  villa  de  Boipeba,  e  teve  filhos  : 

63.  João  Furtado,  que  cazou,  e  faleceu  sem  filhos. 

64.  Diogo  Luiz,  cazado  com  Francisca. 

65.  D.  Francisca,  cazada  com  Gabriel  da  Silva. 

66.  D.  Ignacia,  mulher  de  Lucas  da  Fonseca  Cas- 
tello  Branco,  cazaram  a  6  de  Janeiro  de  1687  na  fregue- 
zia  deCairú. 

67.  D.  Maria  de  Jezus,  mulher  de  Vital  Corrêa  de 
Souza,  afl.. .,  n.  16. 

D.  Úrsula,  religioza  no  convento  da  ilha  de  São-Mi- 
guel, que  se  diz  estar  o  seu  corpo  inteiro,  com  a  declara- 
ção de  ser  natural  do  Cairú. 

N.  59.  D.  Maria  Garcez  Deça,  filha  de  D.  Izabel 
Garcez  Deça,  n.  32,  e  de  seu  marido  Zeno  Luiz,  cazou 
com  Francisco  Pinto,  o  velho,  do  Caírú,  e  teve  filhos. 

68.  O  sargento-mór  Francisco  Pinto  da  Fonseca,  que 
se  segue . 

69.  O  padre  Simão  Pinto  de  Góes,  clérigo  secular. 

70.  O  alcaide-mói'  Jozé  de  Góes  Pinto,  cazado  com 
D.  Jacinta. 

71.  O  alferes  António  de  Souza  Deça,  cazado  com 
D.  Custodia  Deça,  a  5  de  Agosto  de  1693,  com  filhos. 

72.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  segunda  mulher  do  ca- 
pitão-mór  Bento  Ribeiro  de  Lemos. 

73.  D.  Antónia  Garcez  Deça,  cazada  com  seu  tio 
Francisco  Moniz  Barreiros  Côrte-Real,  com  filhos. 

N.  78.  O  sargento-mór  Francisco  Pinto  da  Fonseca, 
acima,  filho  de  D.  Maria  Deça  e  de  seu  marido  Francisco 
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Pinto,  O  velho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Deça,  cazou 
com  D.  Maria  do  Rozario,  íilha. 

74.  O  padre  Martinho  Pinto,  jezuíta  na  Bahia. 

N.  27.  Manoel  do  Couto  Deça,  íilho  do  capitão  Ma- 
noel do  Couto  Deça,  n.  18,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Burgos,  cazou  com  D.  Michaela  de  Azevedo,  filha  de  Lou- 
renço da  Costa  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Souza^ 
moradores  que  foram  na  capitania  de  Sergipe  d'El-re:; 
cazaram  na  caza  do  segredo  da  cadêa  da  Bahia  a  31  de 
Maio  de  1702,  estando  para  ser  degolado,  como  foi  no  se- 
guinte dia,  1?  de  Junho  do  sobredito  anno  de  ]702| 
por  uma  rezistencia  que  fez  ao  juiz  de  fora,  na  qcal  foi 
morto  de  um  tiro  o  meirinho  António  Luiz,  e  escapou  o 
juiz  de  fora  em  caza  de  seu  tio  o  doutor  Christ^v&o  de 
Burgos.  Da  sobredita  sua  mulher  D.  Michaela  teve  filhos: 

75.  D.  Florencia  Maria  Magdalena  Deçi  Burgos 
Pacheco,  que  cazou  com  Manoel  Bodrigues  da  Cunha,  e 
teve  filha  :  D .  Izabel  Violante  de  Menezes,  cazada  com 
Jozé  de  Mello  Corrêa. 

N.  41.  D.  Violente  Deça,  ou  da  Guerra,  como  se 
acha  em  papeis  judiciaes,  foi  moradora  emJacuruna,  e 
filha  de  Bartolomeu  Luiz  de  Espinha  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Deça,  n.  4,  foi  cazada  com  Duarte  Osquer,  e 
teve  filhos : 

76.  Henrique  de  Souza  Deça 
7  7 .  Manoel  de  Souza  Deça 

78.  João  de  Aruajo  Deça,  que  se  segue. 

79.  D.  Antónia  Deça,  adiante. 

N.  78.  João  de  Araújo  Deça,  filho  de  D.  Violante  da 
Guerra  ou  Deça  e  de  seu  marido  Duarte  Osquer,  foi  ca- 
zado  com  D.  Maria  da  Conceição,  da  qual  teve  filhos  : 

80.  D.  Leonor  de  Souza,  mulher  de  Gregoria  Mendes 
Pimentel . 

81.  Manoel  de  Souza,  João  de  Araiijo,  D.  Antónia 
Deça,  que  se  segue. 

N.  81.  D.  Antónia  Deça,  filha  de  João  de  Araújo 
DeçA  e  de  sua  mulher  D.  Maria  da  Conceição,  cazou  com 
D.  Luiz  de  Veras,  e  teve  filha: 

82.  D.  Violente  Deça,  que  cazou  com  João  Pinto 
Vieira,  e  teve  filhos  : 
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N.  12.  D.  Catharina  Deça,  filha  de  D.  Ignez  Deça, 
afl...,  n.  1,  ede  seu  marido  Luiz  Alves  de  Espinha, 
cazou  cora  João  Nunes  de  Matos,  dos  Ilheos,  e  teve 
filho: 

83.  Luiz  Alves  de  Espinha,  que  se  segue. 

N.  83.  Luiz  Alves  de  Espinha,  este  aqui  cazou  com 
D.  Izabel  de  Betencourt,  filha  do  capitão  Rui  de  Souza 
Carvalho  e  de  sua  mulher  Antónia  Corrêa,  natural  de  Per- 
nambuco e  moradora  n'esta  cidade  da  Bahia.  Cazarama 
13  de  Abril  de  1665. 


FURTADOS  MENDONÇAS  E  DEÇAS 

1 .  João  Furtado  de  Mendonça,  cazou,  como  fica 
retro  n.  49,  com  D.  Arcangela  Deça,  filha  de  Manoel 
de  Souza  Deça,  n.  39,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Deça,  e 
teve  filhos  : 

82 .  Jozé  Furtado  de  Mendonça,  que  cazou  na  Pata- 
tibacom  D.  Francisca. 

83.  O  padre  João  Furtado,  que  faleceu,  o  padre 
Manoel  de  Souza  de  Menezes,  António  de  Souza,  D .  Úr- 
sula, eD.  Leonor. 

2.  Francisco  Furtado  de  Mendonça,  irmão  de  João 
Furtado  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Izabel  Deça,  n.  47, 
filha  de  Manoel  de  Souza  Deça  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Deça  acima  nomeados,  e  teve  filhes  : 

84.  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  que  cazou  com 
D.  Maria,  filha  de  João  Tamirelo. 

85.  Jozé  Furtado  de  Mendonça,  que  faleceu,  estando 
para  cazar  com  sua  prima  filha  de  João  de  Araújo 
Deça. 

86 .  Baltazar  Furtado  de  Mendonça,  que  cazou  com 
uma  filha  de  Agostinho  Coelho  e  de  sua  mulher  D.  Paula, 
filha  esta  do  capitão  Pedro  Pinto ;  e  Baltazar  Furtado  foi 
capitáo-mór . 

42  P.  I.     VOL.  LII. 
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DEÇAS,  BARBOZAS 

N .  7 .  Gosme  Barboza  de  Almeida,  *  foi  capit&o- 
mõr  de  Sergipe  de  el-rei,  cazou  com  D .  Elena  de  Castro, 
filha  de  Luiz  Alves  de  Espinha  e  de  sua  mulher 
D .  Ignez  Deça,  a  fl...,  n.  Ie7;e  teve  filhos  ; 

1 .  D .  Violante  Deça  e  Menezes. 

2 .  D.  Maria  Barboza  de  Castro,  mulher  de  D.  Lui2 
de  Souza. 

3 .  D .  Ignez  Deça,  mulher  de  Francisco  de  Souza 
de  Vasconcelos. 

4.  D.   Izabel  Deça,  que  se  segue. 

N.  4.  D.  Izabel  Deça,  aqui  cazou  com  Manoel 
Nogueira  Freire,  e  teve  filhos  : 

5.  Francisco  Barboza  Deça,  que  se  segue. 

6 .  Cosme  Barboza  de  Almeida. 

7 .  D .  Maria  de  Castro,  mulher  de  Manoel  de  Souza 
Freire,  a  quem  chamavam  o  Menino-Diábo , 

N.  5.  Francisco  Barboza  Deça,  filho  de  D.  Izâbel 
Deça,  n.  4,  e  de  seu  marido  Manoel  Nogueira  Freire,  foi 
coronel,  e  cazou  com  D.  Margarida  de  Oliveira,  filha  de 
António  de  Olivaira  Carvalhal,  homem  fidalgo,  segundo 
neto  de  António  de  Oliveira,  o  primeiro  alcaide-m6r  da 
Bahia,  e  de  sua  mulher  D.Maria  de  Barros,  e  teve  filhos: 

8.  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  foi  prezo  por 
umas  mortes  dos  Farias,  pai  e  filho,  no   sertão. 

9.  Manoel  Barboza  Deça,  cazou  com  D  Clara  Eu- 
genia Barboza,  filha  do  doutor  Francisco  Rodrigues  de 
Souza  e  de  sua  mulher  D.  Custodia  Barboza  de  Vascon- 
cellos,  que  era  filha  de  Pedro  Barboza  de  Vasconcellos, 
fidalgo,  e  com  o  foro  melhor  que  houve  no  Brazil,  diz 
uma  memoria. 

Outra  vez  cazou  o  coronelFrancisco  Barboza  Deça  com 
D .  Joana  Francisca  Deça,  tílba  de  Gaspar  de  Barros  e 

♦  Dizem  que  era  íilho  de  Fernào  Barboza,  da  caza  do  Duque  de 
Bragança,  e  de  Izabel  Jurdoa.  Vcja-se  esses  Barbuzas  no  Livro  das  Li- 
nkagens  do  Conde  D.  Pedro  a  íl.  160  e  220. 
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de  sua  mulher  D.  Jeronima  Garcez,  que  ficam  afl... 
e  cazaram  a  27  de  Outubro  de  1698,  na  capella  de  Bom 
Jezus  do  Socorro. 


DEÇAS,  PEIXOTO  E  BARRETO 

Baltazar  Peixoto  da  Silva  Cabral,  descendente  de 
Baltazar  Pereira  Peixoto,  que  foi  cazado  com  D.  Catha- 
rina  de  Mello,  irman  de  D.  Iria  de  Mello,  mulher  do  al- 
caide-mór  primeiro  da  Bahia,  António  de  Oliveira  de  Car- 
valhal a  fl...  n.  8.,  foi  capitâo-mór  dos  Ilheos,  e  cazou 
com  D .  Francisca  Deça,  filha  de  D .  Ignez  Deça,  afl..., 
n.  1  e  8,  e    teve  filhos : 

1 .  Jerónimo  Peixoto  da  Sil\a,  cónego  doutoral  na 
sé  do  Porto. 

2.  Baltazar  Peixoto  da  Silva,  João  Peixoto  da  Silva, 
Jozé  Peixoto  de  Menezes,  Manoel  Peixoto  Deça,  D.  Maria, 
D.  Ignez,  mulher  de  Christovão  Peixoto  Cirne,  D .  Úrsula, 
freira  na  Roza  de  Lisboa. 

N.  12  D.  Magdalena  de  Castro,  filha  ultima  de 
D.  Ignez  Deça,  n.  1,  etc,  e  de  seu  marido  Luiz  Alves  de 
Espinha,  cazou  com  Vasco  Moniz  Barreto,  da  Ilha,  e  teve 
filhos : 

1 .  D.  Violante  Deça  de  Castro,  que  se  segue. 

N .  1 .  D.  Violante  Deça  de  Castra,  acima,  cazou  pri- 
meiro comAntonio  da  Costa, filho  de  Jorge  Lopes  da  Costa, 
e  de  Jeronima  de  Souza,  sua  mulher,  cazou  depois  com 
Estevão  de  Brito  Freire,  afl...,  e  teve  do  primeiro 
marido : 

2 .  António  Moniz  de  Souza,  que  se  segue,  e  D. Ignez, 
freira  em  Lisboa. 

3-  D.  Felippade  Castro,  filha  do  segundo  marido 
Estevão  do  Brito  Freire,  mulher  de  Manoel  Botelho  de 
Oliveira,  afl...  n. . . 

N .  2 .  António  Maria  de  Souza,  filho  de  D.  Violante 
e  seu  primeiro  marido  António  da  Costa,  cazou  com  D. 
Paula  Vieira,  filha  de  António  Gonçalves,  do  Cairú,  e  sua 
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mulher  Maria  des  Cortes,  e  era  esta  Paula  viuva  de 
Felippe  Pereira  Deça,  fillio  de  Pedro  Francisco  Crispim, 
e  teve  do  primeiro  marido : 

3.  Felippe  Pereira;  edo  segundo: 

4.  Vasco,  religiozo  do  Carmo. 


SODRES  NA  BAHIA 

Jerónimo  Sodré  Pereira,  filho  terceiro  de  Fernão 
Sodré  Pereira,  senhor  de  Aguas  Bellas  *,  e  de  sua  mulher 
D.  Brites  Tibáo,  o  qual  Fernão  vSodré  Pereira,  por  morte 
doesta  sua  mulher,  se  metteu  frade  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  ;  era  Jerónimo  Sodré  Pereira  neto  de  Duarte 
Sodré  Pereira,  a  quem  chamaram  o  Estragado,  e  de  sua 
mulher  D.  Guiomar  de  Souza  ;  bisneto  de  Fernão  Sodré 
Pereira  e  de  sua  mulher  D. Branca  Caldeira,  terceiro  neto 
de  Duarte  Sodré  Pereira  e  de  D.  Luiza  de  Sande  ;  e  quarto 
neto  de  D.  Violante  Pereira,  que  era  filha  de  João  Pereira, 
quarto  senhor  de  Aguas  Bellas  ;  d'esta  Violante  Pereira 
foi  irmão  mais  velho  Rui  Pereira,  cazado  com  Anna  da 
Costa, dos  quaes  foi  filho  João  Pereira,  que  herdou  a  caza 
e  morgado  de  seu  pai ;  foi  este  João  Pereira  mentecapto, 
e  teve  tutores,  e  por  sua  morte  tomou  a  coroa  posse  do 
morgado  por  falecer  elle  sem  filhos. 

A  esta  posse  se  oppOz  Violante  Pereira,  irman  de  Rui 
Pereira,  e  tia  de  João  Pereira,  o  mentecapto,  e  pas- 
sados muitos  annos  alcançou  sentença  por  sua  parte 
Duarte  Sodré  Pereira,  terceiro  avô  d'este  Jerónimo  Sodré 
aqui,  o  qual  Duarte  Sodré  Pereira  era  filho  da  sobredita 
Violante  Pereira,  a  qual  cazou  com  Francisco  Sodré,  que 
era  filho  de  Duarte  Sodré,  que  foi  alcaide-mór  das  villas 
de  Tomar  e  Cêa,  veartor  da  caza  d'el-rei  D.  Manoel,  e  no 
dito  seu  íilho  Francisco  Sodré  instituio  o  morgado  com 
obrigação  do  seu  appellido,  que  hoje  se  conserva  n'esta 
descendência,  e  foi  também  este  Duarte  Sodré  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  foi  neto  de  João  Sodré,  que 
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teve  moradia  de  fidalgo  na  caza  d'el-rei  D.  AflFonso  V. 
E  assim  por  um  e  outro  sobrenome,  nobilissima  ascen- 
dência, de  que  se  trata,  por  Sodrés,  como  se  vê  pelo 
quarto  avô  doeste  Jerónimo  Sodré,  que  foi  Francisco 
Sodré,  filho  de  Duarte  Sodré,  alcaide-mór,  como  já  se 
dice ;  e  por  Pereiras,  por  sua  quarta  avó  Violante  Pe- 
reira, mulher  d*este  Francisco  Sodré, por  ser  filha  de  João 
Pereira,  neta  de  Galeote  Pereira,  e  bisneta  de  Rodrigo 
Alvares  Pereira,  filho  bastardo  de  D.  Álvaro  Gonçalves 
Pereira.  D.  prior  do  Crato,  e  de  Iria  Vicente ;  o  qual 
Rodrigo  Alvares  foi  legitimado  por  el-rei  I).  Pedro  em 
Torres- Vedras  a  20  de  Agosto  de  1367.  Foi  senhor  de 
Aguas  Bellas,  e  da  villa  de  Souzel,  Villa-nova,  e  Villa- 
Ruiva,  e  das  avenhas  de  Anhalouro,  e  Bemlhe-quero,  no 
termo  de  Extremos,  por  doação,  que  lhe  fez  el-rei  D.  Fer- 
nando em  14  de  Dezembro  de  1418 .  Foi  fidalgo  Rodrigo 
Alvares  Pereira  dos  mais  respeitados  d'aquelle  tempo,  e 
um  dos  que  el-rei  D.  Henrique  de  Castela  pedio  a  el-rei 
D.  Fernando  em  reféns  da  paz,  como  refere  Duarte  Nu- 
nes, na  vida  do  dito  rei  D.  Fernando.  Acompanhou  a  seu 
irmâoD.  Pedro  Alvares  Pereira,  prior  do  Crato,  quando  foi 
a  governar  Lisboa,  que  estava  sitiada  pelos  Castelhanos  ; 
seguio  a  el-rei  D.  João  I,  que  lhe  fez  algumas  das 
mercês  referidas,  morreu  em  Castela,  e  não  se  averigua 
a  cauza  que  houve  para  isto  :  foi  cazado  cora  D .  Maria 
AflFonso  do  Cazal,  de  quem  teve  a  Álvaro  Pereira,  que 
já  se  dice  ;  e  Gonçalo  Pereira,  o  pai  doeste  Rodrigo 
Alvares  Pereira  ;  era,  como  já  dicemos,  D.  Álvaro  Gon- 
çalves Pereira  irmão  do  conde  D .  Nuno  Alvares  Pereira, 
e  é  o  que  basta . 

N.  1.  Jerónimo  Sodré  Pereira,  de  quem  aqui  se 
trata,  filho  terceiro  de  Fernão  Sodré  Pereira  e  de  sua 
mulher  D.  Brites  Tibáo,  passou  á  Bahia  e  n'ella  cazou 
duas  vezes  ;  a  primeira  com  D.  Maria,  como  se  acha  era 
assento  do  livro  dos  óbitos,  que  diz  assim :  Em  22  de 
Maio  de  1719,  faleceu  D.  Maria,  mãido  capitão  Jerónimo 
Sodré.  >»  E  por  consequência  foi  este  Jerónimo  Sodré  filho 
primeiro  do  sobredito  acima  e  de  sua  mulher  primeira 
D.  Maria,  de  quem  teve  filho  : 

2 .  Jerónimo  Sodré  Pereira,  que  se  segue,  foi  capitão, 
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e  cazoa  com  D.  Catharina  Bernarda  de  Meneze&í,  filha  de 
Jozé  Garcia  de  Aragão,  afl. ..,  n.  14.  Cazaram  a  14  de 
Fevereiro  de  1719.  Sem  filhos.  Foi  cego  este  Jerónimo 
Sodré. 

Segunda  vez  cazoa  Jerónimo  Sodré  Pereira,  mestre 
de  campo  que  era  jà  da  Bahia,  com  D .  Francisca  de 
Aragão,  filha  de  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  a  fi.  • . , 
n.  43,  e  irinan  do  alcaide-mór  da  Bahia  Francisco  de 
Aragão ;  do  mestre  de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira  e 
d'esta  sua  segunda  mulher,  foram  filhos  além  de  outros, 
que  faleceram  pequenos : 

3 .  Jozé  Sodré  Pereira,  que  se  segue . 

N.  3 .  Jozé  Pereira  Sodré,  filho  do  mestre  de  campo 
Jerónimo  Sodré  Pereira,  n.  1,  e  de  sna  segunda  mulher 
D.  Francisca  de  Aragão,  *  cazou  também  duas  vezes;  a 
primeira  com  D.  Leonor  de  Brito  Castro,  filha  do  capi- 
tão Sebastião  de  Brito  Castro  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Aragão,  afl...,n.  Ie6;a  qual  D .  Leonor  de  Brito 
Castro  era  viuva  de  Pedro  Garcia  Pimentel,  o  Capa- 
arrasto,  do  qual  não  teve  filhos ;  como  também  os  não 
teve  d' este  seu  segundo  marido  Jozé  Pereira  Sodré,  e 
cazaram  na  sé  a  6  de  Junho  de  1709. 

Segunda  vez  cazou  Jozé  Pereira  Sodré  com  D .  Tbe- 
reza  Maria  de  Brito,  que  era  filha  do  coronel  Francisco 
de  Brito  Barboza  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Araújo 
Azeredo,  que  era  filha  de  Luiz  Ferreira  de  Araújo  e  de 
sua  mulher  D.  Joana  de  Azeredo .  D'esta  sua  segunda 
mulher  D.  Thereza  Maria  de  Brito  teve  o  alferes  Jozé 
Sodré  Pereira  ou  Pereira  Sodré  filhos  : 

4.  Jerónimo  Sodré  Pereira,  que  se  segue.  A  21  de 
Fevereiro  de  1719,  na  capella  de  S.  Pedro  do  Traripe 
batizou  o  cura  João  da  Sé  Borges  de  Barros,  a  Jerónimo, 
filho  do  alferes  Jozé  Pereira  Sodré  e  de  sua  mulher  D . 
Thereza  Maria  de  Brito. 

5.  Jozé  Álvaro  Pereira  Sodré. 

6.  D.  Francisca,  D.  Thereza  e  D.  Anna,  religiozas 
no  Desterro  da  Bahia. 

N.  4.  Jerónimo  Sodré  Pereira,  íilho  de  Jozé  Pereira 

♦  Cazaram  a  6  de  Junho  de  1709. 
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Sodré,  n.  3,  é  capitáo-mór  e  moço  fidalgo  da  caza  de  Sua 
Magestade,  cazado  com  D.  Catharina  Maria  da  Graça  de 
Albuquerque,  filha  única  do  sargento-raór  João  de  Couros 
Carneiro  e  de  sua  mulher  D .  Anna  Francisca  de  Albu- 
querque, filha  de . . .  e  João  de  Couros  Carneiro  sobredito 
era  filho  do  sargento-mór  João  de  Couros  Carneiro  e  de 
sua  mulher  D.  Joana  de  Vasconcellos  ;  e  de  Jerónimo 
Sodré  Pereira,  mestre  de  campo  de  auxiliares  n^este  anno 
de  1769,  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  são  filhos  : 

7.  João  Sodré  Pereira. 

8.  Jozé  Álvaro  Pereira  Sodré,  capitão. 

9.  Luiz  Sodré  Pereira,  faleceu  solteiro  a  10  de  No- 
vembro de  1774. 

9.  Jerónimo  Sodré   Pereira,  alferes. 

10.  Francisco  Sodré,  Rodrigo  Sodré . 

11.  D.  Anna,  D.  Caetana. 

N.  1.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  Sodré  (1)  era  so- 
brinho de  Jerónimo  Sodré  Pereira,  do  qual  se  dice  já  em 
o  n  1,  por  ser  este  Jerónimo  Sodré  Pereira  irmão  segundo 
de  Jozé  Pereira  Sodré, herdeiro  e  senhor  das  Aguas-Belas, 
8  filhos  ambos  de  Fernão  Pereira  Sodré  e  de  sua  mulher  D. 
Brites Tibáo.  De  Jozé  Pereira  Sodré,  irmão  de  Jerónimo 
Sodré  Pereira,  acima,  além  do  filho  morgado  e  outros,  foi 
também  filho  : 

Álvaro  Gonçalves  Pereira  Sodré,  n.  1,  sobrinho  de 
Jerónimo  Sodré  Pereira,  n.  1,  checou  ã  Bahia  em  14  de 
Maio  de  1700  como  soldado  da  não  Nossa  Senhora  do  Bom 
Sucesso,  a  qual  se  queimou  na  Bahia,  e  contava  então 
22  annos  de  idade,  e  assentou  praça  no  terço  do  mestre 
de  campo  Jerónimo  Sodré  Pereira,  seu  tio  (2) .  Na  Bahia 
cazou  com  D .  Thereza  Pereira  Verdox,  e  teve  filhas  : 

Jozefa,  batizada  na  capela  de  S .  Gonçalo  de  Cama- 
rogi  a  3  de  Dezembro  de  1722. 

Maria,  batizada  a  26  de  Janeiro  de  1724,  e  foi  pa- 
drinho João  Gonçalves  Pereira  Sodré,  irmão  do  pai  da 
batizada . 


(1)  Corograíla   Porlugiieza  Dag.  211  e  212. 

(2)  Consti  o  referido  aqui  ao  iivro  4  de  serviços  a  fls.  277  vers. 
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LOPES    SOEIRO 

Martim  Lopes  Soeiro,  (1)  natural  da  ilha  da  Madeira, 
freguezia  de  S.  Gonçalo  do  Canísso,  cavalleiro  fidalgo  da 
caza  del-rei,  e  professo  na  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz, 
e  cazou  na  Bahia  com  D.  Anna  Pereira,natural  da  mesnia 
Bahia,  sobrinha  do  bispo  do  Brazi]  D.  Miguel  Pereira, 
natural  de  Viana,  cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  sendo 
ainda  inquizidor,  e  relator  de  Tomar,  por  ser  filha  de 
uma  sua  irman,cazada  com  Lazaro  Colbert,fidalgo  francez, 
que  morreu  de  peste  n'esta  Bahia,  por  cujo  cazamento 
teve  o  foro  e  o  habito,que  o  tomou  sem  dispensa  de  mecâ- 
nica de  seos  avós,  como  consta  dos  alvarás,  pelos  quaes 
se  lhe  mandou  lançar  o  dito  habito .  Teve  de  sua  mulher 
os  filhos  seguintes : 

1  Duarte  Lopes  Soeiro,  que  se  segue. 

2.  D.  Maria  Pereira  Soeiro,  mulher  de  Domin- 
gos de  Negreiros,  a  fl. . .,  n.  2,  e  ahi  o  mais. 

3.  D.  Gecilia,  que  faleceu  menina,  batizada  na  sé 
a  24  de  Junho  de  1589. 

4.  D.  Cecilia  Soeiro,  mulher  de  Manoel  de  Barros, 
a  fl . . .  batizada  na  sé  a  ^3  de  Março  de   1592 . 

5.  D.  Antónia  Pereira  Soeiro,  mulher  de  Felippe 
Cavalcante,  a  fl.. . 

6.  Lazaro  Lopes  Soeiro,  adiante. 

7.  Martim  Lopes  Soeiro,  vigário  de  S.  Gonçalo  da 
Caxoeira,  então  curato.  O  padre  Thomé  Lopes,  Matheus 
e  Felippe,  que  faleceram  solteiros . 

N.  1.  Duarte  Lopes  Soeiro  (2)  filho  de  Martim 
Lopes  Soeiro  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  foi  cava- 
leiro   fidalgo,  como  seu  pai,   e  cazou  com  D.    Maria  de 


(1)  Faleceu  Marliin  Lopos  Soeiro  a  17  <!<»  Março  de  1020,  enterrado 
em  Silo  Francisco. 

{•2)  Faleceu  este  Duarte  no  annode  1651. 

Aos  -21  dias  do  niez  de  Maio  de  1630  annos  hatizei  a  Luzia  filha  de 
Duarte  Lopes  Soeiro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Souza,  na  matriz 
de  Sergipe  do  Conde.  O  padre  Ignacio  Dias. 
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Souza  Dormondo,  filha  de  António  de  Souza   Dormondo 
e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza,  a  fl...,  n.  1,  com  filhos: 

8.  D.  Margarida  de  Souza,  mulher  de  Paulo  Coelho 
de  Vasconcellos,  e  depois  do  capitão  Constantino  Lins  de 
Vasconcellos,  e  de  ambos  não  teve  sucessão. 

9.  D.  Anna  de  Souza  de  Barros,  mulher  do  capitão 
Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  e  foi  a  segunda  á  fl...,  n.  1. 
e  seguinte. 

10.  António  Lodes  Soeiro. 

11.  D.  Luzia  de  Souza,  mulher  do  capitão  Damião 
de  Negreiros  Soeiro. 

12.  D.  Cecilia  Soeiro,  mulher  segunda  de  Christo- 
vão  da  Cunha  de  Sá  Souto-maior,  batizada  a  27  de  No- 
vembro de  1631. 


BARROS  DA  ILHA  DA  MADEIRA 

N.  4.  Cecilia  Soeiro,  filhado  Martim  Lopes  Soeiro 
e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pereira,  (1)  cazou  com  Manoel 
de  Barros,   natural  da  ilha  da  Madeira,  e  tiveram  filhos : 

11.  D.  Maria  de  Barros  Soeiro,    que  se  segue. 

12.  D.  Anna  de  Barros  Soeiro,  mulher  de  Fran- 
cisco de  Araújo  de  Aragão,  a  fl . . . ,  n.  32 . 

13.  Francisco  de  Barros  Soeiro,  adiante. 

14.  O  padre  Martim  de  Barros  Soeiro,  vigário  do 
curato  de  S .  Gonçalo  dos  campos  da  Caxoeira,  e  depois 
de  Itaparica. 

15.  Manoel  de  Barros  Soeiro,  ao  depois  cazado  com 
Feliciana  de  Oliveira,  com  filhos  ;  filha  esta  do  capitão 
António  Moniz  Botelho  e  de  sua  mulher  Leonor  de  Oli- 
veira :  cazaram  a  8  de  Setembro  de  1660. 

Joana,  que  faleceu  de  menor  idade  a  20  de  Julho  de 
1650. 

N.  11.  D.  Maria  de  Barros  Soeiro,  (2)  filha  de  D. 
Cecilia,  acima, e  de  seu  marido  Manoel  de  Barros, cazou  com 


(1)  Faleceu  a  :u  de  Agosto  de  1666:  foi  sepultada  no  Carmo. 

(2)  Cazaram  na  freguezia  da  Purificaçào  de  Sergipe  do  Conde  a  94 
de  Junho  de  1011. 
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Migael  Fernandes  de  Barros,da  mesma  ilha  da  l^Iadeirai  e 
tiveram  alhos : 

16.  D.  Maria  de  Barros,  segunda  mulher  do  coronel 
Chrístovão  Cavalcante,  seu  parente,  afl. .  .,n.  2^6  ahi  a 
sua  decendencia  : 

17 .  Cecília,  Francisca,  Victoria. 

N.  13.  Francisco  de  Barros,  íilha  de  D.  Cecília 
Soeiro,  n.  2,  e  de  seu  marido  Manoel  de  Barros,  foi  capi- 
tão e  cazon  com  D.  Anna  de  Souza,  (1)  filha  do 

18  O  licenciado  Martim  de  Barros,Antonio  de  Bar- 
ros, I).  Maria  de  Souza,  D.  Cecilia  de  Souza. 

N.  6.  Lazaro  Lopes  Soeiro,  filho  de  Martim  Lopes 
Soeiro,  e  de  sua  mulher  D.  Ânna  Pereira,  foi  capitão  de 
infantaria,  e  teve  o  foro  de  fidalgo,  cazou  com  D.  Izabel 
da  Costa  Madeira,  filha  de  Domingos  Lopes  Falcato  e 
de  sua  mulher  Águeda  da  Costa,  e  teve  filhos  : 

19.  Álvaro  Lopes  Soeiro. 

20.  Francisco  Lopes  Soeiro. 

21.  António  Lopes  Soeiro,  capitão. 

22.  D.  Anna  Pereira,  que  se  segue. 

Manoel  de  Vargas  Cirne,  fidalgo  da  caza  real,  e 
natural  da  villa  de  Viana,  Fõz  do  Lima,  foi  sargento-mor, 
era  filho  de  António  de  Vargas  Cirne  e  de  D .  Gracia 
Maciel  da  Bocha,  e  na  Bahia  cazou  com  D.  Anna  Pe- 
reira, (2)  filha  do  capitão  Lazaro  Lopes  Soeiro  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  da  Costa,  afl...,e  teve  filhos  : 

1.  D.  Maria  de  Vargas  Cirne,  mulher  do  capitão  Mi- 
guel Bezerra,  a  fl. . . 

2.  Gaspar  de  Vargas  Cirne  Barboza,  cazado  com 
D.  Ignez  de  Mello  de  Vasconcellos  Corte-Eeal,  que  se 
segue. 

3.  D.  Izabel  de  Vargas  Cirne,  cazada  com  António 
Moniz  Barreto,  (3)  e  depois  com  António  Moreira  de 
Gamboa,  sera  filhos  :  cazou  com  este  a  17  de  Setembro 
de  1693. 


(1)  Cazararn  a  -21  de  Fevereiro  do  164-2  na  froííiieziadaPiirilicarrio. 

(2)  Faleceu  a  13  de  Abril  de  IOTh  I).  Anua  Pereira  sua  mulher,  e 
clle  faleceu  a  -21  de  Seteiiihro  de  lOUl,  e  fui  sepultado  na  capella  da  Co- 
pacabana, e  ella  na  capei  la  de  S.  donçalo. 

(:i)    Cazarain  a  25  de  Junho  de  ]<39I . 
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4.  Luzia  Pereira  de  Vargas  Cirne,  mulher  do  alferes 
Martinho  Soares  da  Cunha,  com  filhos,  batizada  na  fre- 
guezia  do  Monte  a  2  de  Dezembro  de  1674. 

Gracia  Maciel,  que  faleceu  solteira. 

N.  2.  Gaspar  de  Vargas  Cirne  Barboza,  filho  do 
sargento-mór  Manoel  de  Vargas  Cirne,  acima,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  Pereira,  cazou  com  D.  Ignez  de  Mello 
Vasconcellos,  (1)  natural  da  villa  de  Cairú,  filha  de  An- 
tónio de  Couros  Carneiro,  capitão-mór  da  capitania  dos 
Ilheos,ede  sua  primeira  mulher  D. Úrsula  de  Mello, a  fl..., 
e  teve  filhos  : 

5.  D.  Anna  Vargas  Cirne,  cazada  com  Paulo  de 
Magalhães  de  Azevedo,  natural  de  Viana,  sem  filhos. 

6 .  D.  Catharina  de  Vargas  Cirne,  que  se  segue. 

N.  G.  Catharina  de  Vargas  Cirne,  filha  de  Gaspar 
de  Vargas  Cirne  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Mello  Vasconcellos,  acima,  cazou  com  o  sargento-mór 
Manoel  de  Magalhães  de  Azevedo  ,('2)  natural  da  vila  de 
Viana,  fregue-cia  de  S.  Maria  Maior,  arcebispado  de 
Braga,  filho  de  Simão  de  Magalhães  e  de  sua  mulher 
Domingas  Gonçalves  ;  e  teve  D.  Catharina  de  seu  marido 
filho  único  : 

7.  Paulo  de  Varp:as  Cirne,  que  se  segue. 

N.  7.  Paulo  de  Vargas  Cirne,  filho  único  de  D.  Ca- 
tharina de  Vargas  Cirne  e  de  seu  marido  Manoel  de  Ma- 
galhães de  Azevedo,  cazou  com  D.  Joana  Maria  de 
Araújo,  filha  de  João  da  Costa  Pereira  e  de  sua  mulher 
D.  Thereza  de  Jezus  Pereira,  naturaes  todos  da  fre- 
guezia  do  Socorro,  e  até  este  anno  de  1770  não  tem 
filhos . 

N.  3.  D.  Izabel  de  Vargas  Cirne,  filha  do  sargento- 
mór  Manoel  de  Vargas  Cirne  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Pe- 
reira, cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  António  Moniz 
Barreto,  filho  do  capitão  Jerónimo  Moniz  Barreto  e  de  sua 


a  2 


(1)  Cazararn  a  2  (leJnlIiode  108.')  em  Cairú.  Faleceu  D.Ifínezdo  MeUo 
d  21  de  Junho  de  1724,  lendo  cazado  soi^unda  vez  com  Tliomé  Pereira 
de  Menezes,  a  18  de  Fevereiro  de  1727  e  d'esle  deixou  unwi  filha  D. 
Joana  Maria  de  Vasconcellos,  (jue  cazou  com  Elias  de  Souza  Salgado. 

(2)  Cazararn  a  23  de  Setemhro  de  1715,  na  Ciipella  ou  siiio  de 
S.  Domingos  da  Fazenda-grande. 
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segunda  malher  D.  Ignacia  de  Almeida,  (1)  e  teve  um  filho, 
António,  qae  faleceu  de  4  mezes.  Segunda  vez  cazou 
esta  D.  Izabel  com  António  Moreira  da  Oamboa,  (2)  filho 
de  Gaspar  da  Cunha  Severim  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Moreira  de  Gamboa,  a  fl. . .,  n.  10,  dispensados  no  gr&o 
de  afinidade,  e  n&o  teve  filhos. 

N.  4.  D.  Luzia  Pereira  de  Vargas  Gime,  filha  do 
sargento-mór  Manoel  de  Vargas  Gime  e  de  sua  malher 
D.  Ânna  Pereira,  cazou  com  o  alferes  Martinho  Soares 
da  Cunha,  (3)  filho  do  capitão  Belchior  Maciel  de  An- 
drade e  de  sua  mulher. 

Manoel  de  Vargas  Cime . 

António  de  Vargas  Cime. 

D.  Francisca  de  Vargas  Cime,  cazada  com  António 
Moniz  Barreto,  natural  do  Cairú,  e  morador  na  JacobinRi 
e  teve  filho: 


BEZERRA,  VARGAS  E  CIRNE 

N .  1 .  D .  Maria  de  Vargas  Gime,  filha  de  D.  Anna 
Pereira,  e  de  seu  marido  o  sargento-m6r  Manoel  de  Vargas 
Cime,  cazou  duas  vezes,  a  primeira  com  Manoel  Rodri- 
gues de  Gusmão,  sem  filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  o  capitão  de  cavallaríai 
Miguel  Bezerra,  (4)  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  filho 
de  André  Fernandes  Bezerra  e  de  sua  mulher  D.  Marta 
de  Cortes,  teve  filhos : 

2 .  D .  Catharina  Ponciana  de  Vargas  Cirne,  segunda 
mulher  de  Jozé  Argolo  de  Menezes,  a  fl...,n.  13,e 
ahi  sua  decendencia. 

3.  D.  Antónia  Izidora  Maria  Bezerra  de  Vargas 
Cirne,  primeira  mulher  do  capitão  Bartolomeu  de  Argolo 
de  Menezes,  afl. . .,  n.  17,  eahi  o  mais. 


(D    Cazou  a  -25  do  Junho  de  10í)l  na  frcjçiiezia  do  M(»rac,  na  capolla 
de  S.  Domingos. 

(ái    Cazou  a  17  de  Setembro  de  Ifioa  na  frcguezia  do  Socorro. 

(3)  Cazarani  na  capela  da  Alagòa,  freguezia  do  Monte,  a  5  de  Ou- 
tubro de  1699. 

(4)  Faleceu  a  29  de  Agosto  de  1706  sem  testamento ;  sepultado  na 
matriz  do  Monte. 
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4.  D.   Anna  Maria  de  Vargas  Cirne,  mulher  de  Vi- 
cente de  Argolo  de  Menezes,  a  fl . . . ,  n.  16. 

5.  Prudente,  Manoel  e  D.  Izabel,  que  faleceram  sol- 
teiros . 


VARGAS  PISSARROS 

O  capitão  Paulo  Cardozo  de  Vargas,  natural  da  ilha 
da  Madeira,  donde  passou  para  a  Bahia  e  ahi  cazou  com 
D.  Margarida  Diniz,  (1)  filha  de  Diniz  Brabo  e  de  sua 
mulher  Beatriz  Nunes  Diniz,  teve  filhos  : 

1 .  João  Cardozo  Pissarro,  que  passou  a  Portugal. 

2 .  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  que  se  segue. 

3.  D.  Maria  de  Vargas,  mulher  de  Manoel  de  Mello 
de  Quadros,  com  um  filho. 

4.  D.   Brites,  D.  Felippa  e  D.  Úrsula. 

N.  2.  Diogo  Pissarro  de  Vargas,  filho  do  capitão 
Paulo  Cardozo  de  Vargas  e  de  sua  mulher  D.  Margarida 
Diniz,  cazou  com  D.Melicia  de  Barros. (2)  sua  prima,  filha 
do  capitão  Domingos  de  Barros,  cavaleiro  na  ordem  de 
Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  de  Menezes,  dis- 
pensados no  3."  grão  de  consanguinidade,  tiveram  filhos  : 

5 .  Ignacio  Pissarro  de  Vargas,  cazado  com  Thereza 
Henriques  Soares,  batizado  a  5  de  Agosto  de  1668. 

6.  D.  Maria  de  Vargas,  batizada  a  29  de  Julho  de 
1669. 

7.  João  Cardozo  Pissarro,  batizado  a  12  de  Junho 
de  16V2. 

8 .  Manoel  de  Barros  Cardozo. 

9.  Francisco  de  Barros  Cardozo,  cazado  com  D.  An- 
tónia de  Menezes. 

10.  Mathias  Cardozo  Pissarro. 

11.  Paulo  Cardozo  de  Vargas,  que  se  segue. 


(1)  Cazaram  em  c^iza,  e  tomaram  as  bençòes  na  sé  a  8  de  Afíosto 
de  1627.  Faleceu  elle  a  -2  de  Setembro  de  loe3.  SepuUado  em  Nossa 
Senhora  da  Ajuda. 

(8)  Cazaram  na  igreja  da  Purificação,  a  4  de  Fevereiro  de  1663. 
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N,  11.  Paulo  Cardozo  de  Vargas,  filho  de  Diogo 
Pissarro  e  de  saa  mulher  D.  Melicia  de  Barros,  cazou  com 
D.  Luzia  Girão  Telles  de  Menezes,  *  filha  de  Álvaro 
Girão  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Sá  Betenconrt; 
este  Paulo  Cardozo  passou  para  Pernambuco . 


UNHÃO  CASTELLO  BRANCO,  E  FERRÃO 

Pedro  de  Unhão  Castello  Branco,  foi  professo  na 
ordem  de  Christo,  dezembargador  na  Bahia,  e  cazado  com 
D .  Damiana  Francisca  da  Silva,  natural  de  Lisboa,  e  fllha 
do  tenente  general  Gonçalo  da  Silva  Ferrfto  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  da  Silva  Metello.  Teve  Pedro  de 
Unhão  de  sua  mulher  D.  Damiana  os  filhos  seguintes: 

1.  D.  Maria  Francisca  Castello  Branco,  que  se 
segue. 

2.  António  Ferrão  Castello  Branco,  adiante. 

3.  D.  Feliciana  Luiza  Castello  Branco,  esta  foi  filha 
de  António  Ferrão  Castello  Branco,  acima,  e  não  dodezem- 
bargador  Pedro  de  Unhão,  e  cazou  com  o  coronel  An- 
tónio Alvares  Silva . 

4.  João  Ferrão,  religiozo  da  companhia. 

D.  Anna,  D.  Maria,  e  D.  Joana,  freiras  no  con- 
vento da  Roza  de  Lisboa, 

N.  l.D.  Maria  Francisca  Castello  Branco,  fiJha  do 
dezembargador  Pedro  de  Unhão,  acima,  e  de  sua  mulher 
D .  Damiana,  foi  cazada  com  António  Gomes,  filho  do 
mestre  de  campo  Pedro  Gomes,  a  fl. . . ,  e  diz  o  assento  de 
quando  cazaram  assim  :  Aos  20  de  Outubro  de  1687,  o 
Revm.  chantre  Francisco  Pereira,  com  licença  do  cabido, 
recebeu  em  caza  a  António  Gomes,  filho  do  mestre  de 
campo  Pedro  Gomes,  com  D.  Maria  Francisca  Castelo 
Branco,  filha  do  dezembargador  Pedro  de  Unhão  Castelo 
Branco  e  de  D.  Mariana  da  Silva,  sendo  testimunhas 
o  governador  doesta  praça  Mathias  da  Cunha,  o  mestre 


*  Cazaram  a  29  de  Seleinbro  de  1710,  na  írei^iiczia  da   viila  de 
SJo  Francisco. 
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de  campo  Pedro  Gomes,  e  D .  Izabel,  mulher  do  dezem- 
bargador  Francisco  da  Silveira. 

Por  morte  de  seu  mai  ido  António  Gomes,  cazou  se- 
gunda vez  D.  Maria  Francisca,  acima,  em  Lisboa,  intem- 
pestivamente, diz  a  verba  do  testamento  de  seu  pai 
Pedro  de  Unhão,  com  o  dezembargador  Jerónimo  da  Costa 
de  Almeida,  de  quem,  diz,  teve  5  filhos. 

N.  2.  António  Ferrão  Castelo  Branco,  filho  segundo 
do  dezembargador  Pedro  de  Unhão,  foi  tenente  general,  e 
governadoí  da  ilha  de  São  Thomé,  e  cazou  com  D .  Mar- 
garida Maria  Teles,  e  teve  filhos  : 

Pedro  de  Unhão,  que  faleceu  a  28  de  Junho  de 
1738. 

D.  Feliciana  Luiza  Castelo  Branco,  cazada  com  o 
coronel  António  Alvares  Lima. 


GOMES,  FRANÇAS,  FERRÕES,  CASTELLOS 

BRANCOS 

Pedro  Gomes,  natural  de  Setúbal,  passou  ao  Brazil,  e 
na  praça  da  Bahia  militou,  foi  capitão  de  infanteria,  aju- 
dante de  tenente,  e  tenente  general,  mestre  de  campo  de 
um  terço  dos  do  seu  prezidio,  donde  passou  a  governar 
interinamente  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro  por  algum 
tempo,  o  qual  concluido,  voltou  para  a  sua  praça.  Pelos 
seus  relevantes  serviços,  lhe  fez  el-rei  D.  João  IV  mercê 
do  foro  de  moço  fidalgo  e  do  habito  da  ordem  de  Christo, 
de  quem  foi  professo.  Cazou  com  D.  Izabel  da  Costa  Ma- 
deira, viuva  do  capitão  Lazaro  Lopes  Sueiro,  filha  de 
Domingos  Lopes  Falcato  e  de  sua  mulher  Águeda  da 
Costa .  Teve  de  sua  mulher  filhos  : 

1.  António  Gomes,  que  se  segue. 

2 .  D.  Águeda  da  Costa,  segunda  mulher  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá,  ou  Vasqueanes,  cazou  a  30  de  Setembro  de 
1676,  batizada  na  sé  a  25  de  Julho  de  1641. 

3.  D.  Maria  Gomes,  mulher  de  Aflfonso  da  França, 
a  fl. . .,  n.  7. 
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4.  D.  Izabel  de  S.  António,  freira  no  Desterro,  e 
ab  adega. 

D.  Brites,  que  faleceu  solteira  a  11  de  Maio  de 
1672,  sepultada  em  S.  Francisco,  D.  Valeria,  batizada 
na  sé  a  4  de  Maio  de  1645,  Miguel  batizado  na  sé  a  14  de 
Maio  de  1646,  e  faleceu  solteiro. 

N.  1.  António  Gomes,  filho  primeiro  do  mestre  de 
campo  Pedro  Gomes  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Costa, 
foi  moço  fidalgo  da  caza  real,  como  seu  pai,  e  cazou  com 
D.  Maria  Francisca  Castelo  Branco,  filha  do  dezembar- 
gador  Pedro  de  Unhão,  como  fica  na  fl. . .  retro,  e  teve 
filhos : 

5.  Alexandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  que  se 
segue. 

6.  Gonçalo  Jozé  Gomes  Castello  Branco,  adiante. 
N.  6.  Alexandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  filho 

de  António  Gomes,  acima,  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
Francisca  Castello  Branco,  foi  moço  fidalgo,  como  seu 
pai,  e  avô,  cavaleiro  da  ordem  de  Chrísto,  e  coronel  das 
ordenanças  do  rio  de  São  Francisco,  onde  tinha  o  sea 
morgado.  Cazou  com  D.  Maria  Cardozo  de  Oliveira,  filha 
do  coronel  Salvador  Cardozo  de  Oliveira  e  de  sua  mulher. 

7.  António  Gomes  Ferrão  Castelo  Branco,  que  se 
segue. 

8.  Salvador  Gomes  Ferrão  Castello  Branco. 

9 .  Pedro  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  sacerdote. 

10.  Diogo. 

N.  7.  António  Gomes  Ferrão  Castello  Branco,  filho 
do  coronel  Alexandre  Gomes  Ferrão  Castello  Branco  e 
de  sua  mulher  D .  Maria  Cardozo,  é  moço  fidalgo  da  caza 
real,  e  sargento-mór  pago  do  terço  da  Torre,  cazou  com 
D. . .,  filha  do  tenente  Thomaz  Feliciano  de  Albemaz, 
cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  e  de  sua  mulher 
D.  Antónia  Caetana. 

N.  G.  Gonçalo  Jozé  Gomes  Castello  Branco,  filho 
segundo  de  António  Gomes,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  Francisca  Castello  Branco,  foi  moço  fidalgo  da 
caza  real,  e  cazou  com  D.  Aldonça  Francisca  da  Rocha 
Pita,  filha  do  capitão  Tbeodoro  da  Rocha  Fienis  e  de  sua 
mulher  D... 
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CALMÕES 

Esta  família  dos  Calmões  procede  do  reino'de  França, 
na  província  da  cidade  de  Cahors,  aonde  em  distancia  de 
uma  légua  se  acha  o  castelo  chamado  Pin,  antigo  solar 
d'esta  família.  Tem  o  domínio  do  dito  castelo,  sendo  tam- 
bém senhores  de  uma  legoa  em  circuito,  e  de  sua  povoa- 
ção em  o  ultimo  lugar  da  mesma  cidade,  em  o  qual  está  a 
igreja  de  S.  Juliáo,  e  na  sua  capela-mór  o  jazigo  ou 
sepultura  doesta  família  ;  tendo  o  chefe  d'ella  sitiai,  e  ca- 
deira de  espaldar,  em  que  se  senta,  que  em  França  se 
chama  banco  dobrado,  e  o  vigário  da  dita  igreja  o  vai 
receber,  dando-lhe  agoa  benta,  os  duetos  e  as  mais  ceri- 
monias, ou  honras  competentes,  porque  todos  os  que  moram 
n'aquella povoação  e  terras  do  castelo  são  seus  vassalos. 

Nomêa  justiçai  e  um  procurador  iiscal,  que  na  au- 
zencia  do  senhor  por  elle  governa.  Tem  jurisdição  nas 
cauzas  cíveis  até  a  quantia  de  24^  na  nossa  moeda  sem 
apelação  nem  agravo,  e  nis  crimes  até  sentença  de 
morte  com  apelação  para  o  parlamento  de  Toloza,  onde, 
confirmando-se,  se  vem  executar  a  sentença  no  dito  cas- 
telo, e  das  penas  pecuniárias,  separado  o  salário  da 
justiça,  o  mais  pertence  ao  senhor.  Nas  posturas,  faltando 
a  ellas  os  seus  vassalos,  são  multados,  a  metade  para  o 
procurador  Iiscal,  e  a  outra  parte  para  o  senhor,  que  pelos 
pobres  manda  repartir . 

São  senhores  e  perpétuos  governadores  de  juro  e 
herdade  da  cidade  de  S.  António,  por  haverem  herdado  a 
cazadeMonsieurVíllit-,ena  cidade  deCahors  são  lentes  na 
sua  universidade  por  Sua  Magestade  Christinissima,  tendo 
no  mesmo  colégio  cazas,  conferindo  o  gráo  áquelles  su- 
geitos,  que  na  tal  universidade  andam  os  annos  do  seu 
estatuto,  recebendo  propina,  além  do  ordenado  da  fazenda 
real,  tendo  na  cathedral  banco  dobrado,  honra  que 
custumam  ter  os  lentes  em  França. 

D'esta  caza  é oriundo  Beltrão  Calmou,  que,  vindo  de 
França  para  Portugal,  cazou  em  Lisboa  com  D.  Maria  de 
Tovar,  e  d'este  matrimonio,  entre  outros  filhos,  teve  a  João 
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Calmon,  que,  seguindo  as  armas,  passoa  ao  BrazQ  na 
armada,  que  veio  a  cargo  do  Ck)nde  da  Torre,  que  foi  a 
primeira  certidão,  que  teve  do  serviço  d'el-rei,  e  vol- 
tando para  o  reino,  foi  servir  na  fronteira  da  Beira, 
onde,  occupando  o  posto  de  alferes  do  commissario  geral 
da  cavallaría  e  de  reformado,  achando-se  nas  ocaziGes, 
que  se  offereceram  sem  fazer  auzencia  do  real  serviço, 
passou  a  tenente-capitão  da  companhia  de  cavallos  do 
commissario  geral  de  cavallaria,  e  consta  por  certidões 
haver  pelejado  e  roto  o  inimigo,  ficando  com  uma  ferida, 
e  haver  passado  com  sua  companhia  de  socorro  para  a 
provincia  do  Alentejo,  achando-se  na  campanha  d^aqnelle 
anno  ;  e  haver  pelejado  e  roto  o  inimigo  ;  governando  as 
tropas  da  cavallaria  com  satisfação ;  e  pela  nona  certidão 
consta  haver  pelejado  e  roto  o  inimigo,  e  ser  parte  e 
cauza  de  se  alcançar  uma  victoria,  ficando  com  trez  feri- 
das  pelo  empenho  que  fez  da  sua  pessoa;  e  pela  undécima 
certidão  consta  haver  pelejado  mais  vezes,  e  governado  as 
tropas.  E  pela  duodécima  certidão,  passada  pelo  general 
das  armadas,  consta  haver  governado  a  cavallaria  da  pro- 
vincia, e  opõr-se  com  valor  ao  poder  do  inimigo;  e  o  mesmo 
consta  da  certidão  decima  terceira  na  continuação  do  go- 
verno da  cavallaria  sem  n'esse  tempo  o  inimigo  fazer 
dano,  pelo  seu  cuidado  e  valor,  e  da  certidão  decima 
quarta,  consta  romper  o  inimigo,  aprizionando-lhe  seus 
cabos,  pelo  que  o  honrou  S.  Magestade  com  uma  real 
carta  de  agradecimento,  corao  se  refere  na  dita  certidão. 
Depois  passado  à  corte  o  mandou  el-rei  por  um  alvará 
governar  a  praça  de  Cascaes,  que  a  fortificou,  e  o  fez  el- 
rei  capitão  de  mar  e  guerra  da  coroa,  como  consta  de  sua 
patente,  e  vir  por  almirante  na  esquadra. 

E  da  segunda  patente  de  capitão  de  mar  e  guerra, 
vai  de  socorro  á  restauração  de  Pernambuco,  em  cujo 
sitio  pelejou,  e  na  volta  para  o  reino  com  singular 
esforço,  como  consta  da  certidão  decima  sétima,  e  da 
mesma  consta  passar  ao  Brazil  com  praça  de  reformado  na 
armada,  que  veio  a  cargo  do  general  Francisco  de  Brito 
Freire,  que  elle  no  seo  livro  Guerra  Brazilica,  entre  as 
pessoas  mais  distintas  que  embarcaram  f^iz  menção  do 
seu  nome . 
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E  finalmente  assistindo  na  Bahia  em  occaziões  que  o 
inimigo  infestava  a  barra,  se  aprestaram  armados,  queelle 
o  fez  sem  soldo  por  nomeação  da  camará,  ajudando  com  a 
sua  fazenda  a  contribuição  da  gente  de  guerra,  e  com  os 
seus  escravos  as  fortificações,  como  tudo  consta  da  certi- 
dão decima  oitava,  dos  officiaes  da  camará.  E  ultimamente 
governando  esta  praça  Alexandre  de  Souza,  vindo  noticia 
que  o  olandez  aprestava  uma  armada,  que  se  prezumia  in- 
vadir a  Bahia,  o  oecupou  nas  fortificações,  e  particular- 
mente reedificou  o  forte  chamado  Barbalho,  com  dispêndio 
de  sua  tazenda,  assim  pelo  sustento,  que  deu  aos  officiaes 
da  obra,  como  o  que  gastou  na  doença  de  umas  sezões  ri- 
gorozas,  que  grangeou  na  dita  obra  ;  por  fazer  serviço  a 
el-rei,  como  cou>ta  das  certidOes  do  dito  governador,  e 
por  umad'ellas  consta  haver  socorrido  uma  não  da  índia, 
que  lastimozamonte  ia  dando  á  costa  dentro  na  Bahia, 
e  por  estes  seus  tão  relevantes  e  honrados  serviços,  foi 
despachado  seu  filho  o  coronel  Francisco  Calmou  com  a 
mercê  de  fôio  de  fidalgo  da  caza  real. 


CALMÕES  NA  BAHIA 

Beltrão  Calraon  foi  o  primeiro  doesta  familia,  que 
vindo  de  França  para  Portugal  cazou  em  Lisboa  com  D. 
Maria  de  Tovar,  e  entre  outros  filhos  teve  doesta  a: 

1.  João  Calraon,  que  se  segue. 

N.  1.  João  Calmou,  *  filho  de  Beltrão  Calmou  e  de 
sua  mulher  D .  Maria  de  Tovar,  tendo  servido  a  Por- 
tugal, e  alcançado  os  prémios  pelos  seus  serviços,  que 
ficam  apontados,  cazou  em  Lisboa  com  D.  Maria  Mala- 
faia  de  Brito  ,  natural  de  Mazagão,  filha  de  Francisco 
Caldeira  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  do  Couto, 
e  teve  filhos : 

2.  D.  Izabel,  que  faleceu  menina,  enterrada  em 
Lisboa  na  freguezia  de  N.  Senhora  dos  Mártires. 


*  Diz  o  assento  do  seu  cazamento  com  D.  Aleixa  de  Almeida  ser 
estrangeiro. 
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3.  António  Calmon  de  Brito,  que,  vindo  de  LisbAa 
com  sen  pai  de  tenros  annos,  cursando  os  estados  geraes 
do  coUegio  da  Bahia,  passou  á  universidade  de  Coimbra, 
e  n'ella  se  graduou  no  direito  canónico  e  civil,  e  indo  & 
côite  se  rezolveu  a  ser  religíozo  Agostinho  descalço  no 
convento,  que  está  adiante  de  Xabregas,  e  se  chamon 
frei  António  da  Penha  de  Franga,  ocupando  na 
sua  religiârO  as  cadeiras  de  mestre  de  filozofla  e  teo- 
logia, em  que  se  jubilou.  Foi  prior,  definidor  geral,  e 
fundou  os  conventos  da  sua  religião  no  estado  do  Bra- 
zil,  e  recolhendo-se  para  a  corte,  o  elegeram  prior  vizitador 
geral,  e  eleito  também  vigário  geral  da  congregaç&o ;  e 
no  anuo  de  1696  o  nomeou  el-reiD.  Pedro  II  bispo  de 
Sfto-Thomé,  e  sagrando-se  no  convento  de  S&o  Bento 
da  cidade  da  Bahia  foi  para  o  seu  bispado,  que  logrou 
anno  e  meio,  e  faleceu  em  19  de  Dezembro  de  1702. 

Segunda  vez  cazou  João  Calmon,  acima,  na  Bahia 
em  5  de  Maio  de  1659,  com  D.  Juliana  de  Almeida,  filha 
de  Martinho  Ribeiro  e  de  sua  mulher  Maria  de  Almeida, 
senhores  do  engenho  da  Ilha  das  Fontes,  e  se  recebeu  no 
dito  seu  engenho,  sendo  ministro  d'este  sacramento 
frei  Gregório  Pereira,  religiozo  de  São  \  Bento,  o  qual 
frei  Gregório  era  tio  da  noiva,  por  ser  irmão  in- 
teiro da  dita  sua  mãi,  por  serem  filhos  de  Rodrigo  de 
Almeida  e  de  sua  mulhar  Margarida  Pereira  de  Castro, 
naturaes  dos  Arcos  de  Valdevez,  da  familla  dos  Pereiras 
de  Viana,  e  veio  o  dito  Rodrigo  de  Almeida  com  sua 
mulher  para  a  Bahia  com  quatro  filhas  e  um  filho,  que  é 
o  dito  frei  Gregório  Pereira,  religiozo  de  São  Bento, 
e  este  Rodrigo  de  Almeida  é  o  tronco  d'estes  Calmões 
pela  via  materna.  De  João  Calmon,  *  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Juliana  de  Almeida  foram  filhos  :  • 

4.  D.  Margarida,   que  naceii   em  4  de   Março  de 
1660,  e  faleceu  em  2  de  Julho  do  dito  anno. 

5.  D.  Mariana,  nasceu  em  13   de  Março  de  1661, 


*  Por  morte  deste  Jcào  Calmon  cazou  sua  se^^undn  mulher  I). 
Juliana  d<í  Almeida  com  o  doutor  Monteiro  de  Sá  e  levo  deste  uma 
filha  D.  Anna  de  Almeida,  que  cazou  com  António  Moniz  Barreto,  lilhu 
de  Diogo  Moniz,  o  gordo,  a  11. . .,  n. 
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embarcou-se  com  seu  irmão  frei  António  da  Penha  de 
França,  que  ao  depois  foi  bispo  de  Sào  Thomé,  era  24  de 
Agosto  de  1677,  e  se  recolheu  religioza  no  convento  do 
Salvador  de  Lisboa,  da  ordera  de  São  Domingos,  e  se 
chamou  soror  Mariana  da  Penha  de  França,  e  varias 
vezes  foi  priora  do  seu  convento,  onde  faleceu  car- 
regada de  annos. 

6.  Miguel  Calmon,  nasceu  em  22  de  Setembro  de 
1662,  e  faleceu  em  18  de  Maio  de  1735,  enterrado  na 
freguezia  de  São  Pedro  da  Bahia ;  e  seus  ossos  trasla- 
dados depois  para  a  sepultura  de  seus  pães,  que  está  no 
mosteiro  de  São  Bento  da  Bahia,  no  arco  da  capella  mór, 
da  parte  do  Evangelho. 

7.  Martinho  Calmon,  nasceu  em  21  de  Abril  de 
1665,  foi  religiozo  da  companhia  do  4.  voto,  reitor  do 
colégio  de  Pernambuco  ;  e  faleceu  no  da  Bahia  em  Março 
de  1728. 

8.  João  Calmon,  que  nasceu  a  6  de  Setembro  de 
1668,  e  batizado  na  sé ;  estudou  latim,  filozofia,  e 
teologia  nos  estudos  geraes  do  collegio  da  Bahia ;  e 
passando  ã  universidade  de  Coimbra  se  graduou  nos 
sagrados  cânones,  e  voltando  para  a  pátria  se  ordenou  de 
sacerdote ;  foi  vigário  geral  do  arcebispado,  e  cónego 
mestre  escola,  chantre,  e  dezembargador  do  numero ; 
vizitador  varias  vezes,  do  arcebispado,  provizor,  juiz 
dos  ca/amentos,  commissario  da  bulia,  e  do  santo  officio ; 
procurador  geral  dos  Índios,  juiz  conservador  dos  re- 
ligiozos  de  São  Francisco,  e  de  São  Bento  ;  promotor  do 
sínodo  que  celebrou  o  Exm.  arcebispo  D.  Sebastião 
Monteiro  da  Vide ;  protonatario  apostólico,  juiz  dos 
reziduos,  e  varias  vezes  governador  do  arcebispado. 
Teve  a  patente  do  geral  da  ordem  carmelitana  para  ser 
commissario  geral  da  dita  ordem  na  provinda  do  Brazil, 
que  por  razões  particulares  não  quiz  aceitar ;  foi  con- 
sultado para  bispo,  e  faleceu  carregado  de  annos,  e  jaz 
na  sepultura  de  seus  pães  no  mosteiro  de   S.  Bento. 

9.  Miguel  Calmon  de  Almeida,  segundo  do  nome, 
nasceu  em  21  Maio  de  1672,  e  se  segue. 

10.  Francisco  Calmon,  adiante. 
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N.  9.  Miguel  Calmon  de  Almeida,  *  filho  de  Joio 
Calmon,  n.  1,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Juliana  de  Al- 
meida. Foi  coronel,  depois  que,  graduado  na  universidade 
de  Coimbra  nos  sagrados  cânones,  voltou  para  a  pátria, 
donde  foi  por  nove  annos  juiz  dos  orfaos,  e  cazou  com  D. 
Margarida  Pereira  de  Andrade,  senhora  do  engenho  de 
Santo  António  da  Patatiba,  recôncavo  da  Bahia,  filha  do 
alferes  Felippe  Rabelo  de  Andrade,  natural  de  Bastos,  e 
de  sua  mulher  Antónia  Pereira  dos  Santos,  de  cujo  matei- 
mouio  teve  : 

11.  D.  Antónia  Gaetana  Calmon,  que  cazou  com  o 
tenente-coronel  Felippe  da  Silva  Bezerra  de  Almeida, 
filho  do  tenente-coronel  Amaro  Francisco  de  Almeida  e  de 
sua  mulher  D.  Barbara  de  Souza,  adiante. 

12.  D.  Clara  Maria  Calmon,  que  faleceu  solteira  no 
anno  de  1737, 

E  D.  Juliana,  que  faleceu  na  éra  de  1758. 

13.  Jo&o  Calmon,  que  cazou  com  D.  Ignacia  de  Na- 
zareth^  adiante . 

14.  D .  Ignacia  Francisca  Calmou,  que  cazou  com  o 
capit&o  da  villa  de  Jaguaripe,  recôncavo  da  Bahia»  Jo&o 
de  Souza  Deça,  e  vive  com  o  dito  seu  marido  na  sua  fisi- 
zenda  da  Jacuruna,  e  tem  um  só  filho  chamado  António 
Jozé  Calmon  de  Souza  Deça,  o  qual,  cazando  de  próximo 
com  uma  filha  do  tenente-coronel  do  regimento  novo  da 
guarnição  da  praça  da  Bahia,  João  Pinto,  já  se  acha  des- 
quitado d'ella,  n'este  anno  de  1768. 

N.  13.  João  Calmon,  filho  do  coronel  Miguel  Calmon 
de  Almeida  e  de  sua  mulher  D.  Margarida  Pereira  de  An- 
drade, cazou  com  D .  Ignacia  de  Nazareth,  filha  do  capit&o 
António  Dias  de  Macedo  e  de  sua  mulher  D.  Virgínia  de 
Afonceca,  e  teve  filhos : 

15.  D.  Margarida  Jozefa  Calmon  de  Almeida,  mulher 
de  Diogo  Moniz  da  Silveira,  seu  parente. 

18.  D.  Virgínia  Francisca  Calmou,  que  se  segue. 


*  Faleceu  a  21  do  Maio  de  1735. 
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17.  D.  Anna  Joaquina  Calmon,  adiante. 

18.  D.  Joana  Calmon,  D.  Maria  Joaquina  Calmon, 
D.  Francisca  Calmon. 

19.  Jozé  Gabriel  Calmon. 

N.  16.  D.  Virginia  Francisca  Calmon,  filha  de  João 
Calmon,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  deNazareth, 
cazou  com  seu  primo  Caetano  Lopes  Villas-Bôas,  escudeiro 
fidalgo,  dispensados  do  3.'*  gráo  de  consanguinidade,  no 
anno  de  1767. 

N.  17.  D.  Anna  Joaquina  Calmon,  filha  de  Joáo 
Calmon,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Nazareth, 
cazou  com  seu  primo  Felippe  Thomaz  de  Almeida  Calmon, 
dispensados  no  2.°  gráo  de  consanguinidade,  no  anno  de 
1766,  e  teve  filhas,  duas  pequenas. 

N.  ló.  Francisco  Calmon*,  filho  de  João  Calmon, 
n.  1,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Juliana  de  Almeida, 
foi  coronel,  e  fidalgo  da  caza  de  vSua  Magestade,  e  cazou 
com  sua  prima  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira,  dispensados 
no  3.°  gráo  de  consanguinidade,  por  a  dita  sua  prima  e 
mulher,  filha  de  Bartolomeu  de  Barros,  qu3  foi  jezuita, 
expulso  pela  religião  no  século  passado,  natural  da  villa 
de  Thomar  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Almeida,  filha  de 
Adão  Francisco  Rabelo,  fidalgo  de  cota  de  armas,  na- 
tural de  Penso,  do  concellio  de  (]avia,  bispado  de  Lamego, 
descendente  por  baronia  dos  Rabelos  do  Grajal,  que  todos 
foram,  nos  tempos  antigos,  fidalgos  de  cota  de  armas, 
cujo  brazão  do  dito  Adão  Francisco  Rabelo  se  achará  na 
ouvidoria  geral  do  crime  da  cidade  da  Bahia,  escrivão  que 
foi  d'estes  autos  crimes  Manoel  Teixeira  de  Carvalho,  por 
cujo  brazão  de  armas  livrou  seu  sobrinho  Gregório  Rabelo 
de  Barros  da  Fonseca  de  pena  vil  de  baraço  e  pregão  pela 
morte  que  fez,  e  a  dita  Izabel  de  Almeida  de  Barros,  filha 
do  dito  Antão  Rabelo,  proprietário  que  foi  do  oficio  de 
escrivão  do  thezouro  d'el-rei  na  Bahia,  e  de  sua  mulher 
Brites  de  Almeida,  que  é  uma  das  filhas  de  Rodiigo  de 


*  Faloceii  na  sua  caza,  em  Cahipe,  em  in  de  Abril  de  1716,  e  se- 
pultado na  sua  capella  de  Caliipe  (la  fre;íuezia  do  Socorro;  e  sua 
mulher  D.  Itçnacia  Maria  de  Almoida,  sepultada  na  igreja  do  Desterro  da 
Babia. 
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Almeida  e  de  sua  malher  Margarida  Pereira  de  Castro»* 
natural  dos  Arcos  de  Valdevez,  tronco  d'esta  geraç&o  pelas 
partes  maternas .  De  Francisco  Calmon,  acima,  e  soa  mu- 
lher s&o  filhos: 

20.  Jo&o  Calmon  de  Almeida,  que  naceu  em  15 
de  Abril,  foi  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  bati- 
zado  por  seu  tio  o  Ezm.  bispo  de  S&o-Thomé,  D.  frei  Antó- 
nio da  Penha  de  França,  recebendo  as  quatro  tonsuras  de 
ordens  pelo  senhor  arcebispo  da  Bahia  D.  Sebastião  Mon- 
teiro da  Vide.  Faleceu  em  3  de  Maio  de  1731  em  Traripe 
em  caza  de  sua  avó  materna,  e  foi  enterrado  na  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  PurificaçãLo  da  villa  de  SantoAinaro. 

21.  D.  Mariana,  que,  nascendo  a  12  de  Outubro  de 
1702,  faleceu  em  17  de  Janeiro  de  1703. 

22.  Francisco  Calmon,  que  se  segue.  Foi  batizado  a 
28  de  Setembro  de  1703. 

23.  D.  Mariana  da  Penha  de  França,  segunda  d'e8te 
nome,  nasceu  em  21  de  Setembro  de  1707,  e  éreligiozano 
Desterro  de  S .  Clara  da  Bahia,  e  uma  das  fundadoras  do 
convento  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  partio 
com  as  mais  em  dia  do  Patrocínio  de  Nossa  Senhora,  do 
anuo  de  1748,  e  1&  foi  abadeça,  e  voltou  para  a  Bahia  no 
de  1762. 

24.  António  Calmon,  que  cazou  com  D.  Guiomar 
Ximenes  de  Arag&o,  adiante. 

25.  Miguel  Calmon  de  Almeida,  que»  nascendo  em 
Cahípe  a  22  de  Maio  de  1710,  faleceu  de  poucos  annos. 

26.  Rodrigo  Calmon  de  Almeida,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade,  naceu  em  Cahípe  a  16  de  Setembro  de 
17 13,  b  itízado  na  dita  capella,  e  padrinho  D.  Rodrigo  da 
Costa,  vice-rei  da  índia  e  do  estado  do  Brazil,  e  indo 
ao  sertão  do  rio  de  S .  Francisco,  faleceu  no  anuo  de 
1743,  e  foi  sepultado  na  igreja  da  Carunhanha,  jurisdiç&o 
de  Pernambuco. 


♦  Erro  e  inuilu  grande;  ponino  Beatriz  de  Almeida  era  lillia  le- 
gitima de  Anilré  Ribeiro,  morador  na  Patatil)a,e  de  sua  mulher  Felippa 
de  Almeida,  que  depois  cazou,  por  morte  d^aíjuelle,  com  Pedro  de 
Almeida, Cíinsta  do  inventario,  (jue  se  acha  no  cartório  antigo  dos  or- 
f;\os.  Sim,  si  fora  Rodrigo  de  Almeida  e  sua  mulher  Margarida  Pereira 
de  Castro  pais  de  Felippa  de  Almeida;  e  podia  o  autor  indagar  melhor 
para  escrever.  {Nota  a  margem). 
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27.  D.  Francisca  Maria  Calmon  de  Pin,  nasceu  em 
9  de  Março  de  1715,  batizada  em  Cahipe,  e  foi  induza  no 
breve  de  educanda  no  convento  de  S.  Clara  do  Desterro 
da  Bahia,  acompanhou  a  sua  irman  a  madre  Mariana  da 
Penha  de  França,  uma  das  fundadoras  do  convento  do  Rio 
de  Janeiro,  de  quem  já  se  dice  acima,  e  professou  n*a- 
quelle  convento  com  o  nome  de  soror  Francisca  Mariana 
da  Penha  de  França . 

28.  D.  Antónia  Calmon*de  Pin,que  nasceu  em  23  de 
Junho  de  1716,  faleceu  solteira  no  anno  de  1732,  e  foi  en- 
terrada na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  de 
S.Amaro,  na  sepultura  de  seu  primo  Francisco  Barreto  de 
Menezes,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade. 

Francisco  Calmon,*filho  de  Francisco  Calmon,  n.  10, 
6  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira,  foi  fi- 
dalgo da  caza  de  Sua  Magestade,  estudou  gramática  em 
estudo  particular,  e  filozofla  nos  estudos  geraes  do  collegio 
da  Bahia,  e  cazou  em  9  de  Abril  de  1731,  na  sé  da  Bahia, 
por  procuração, com  sua  prima  D.Luiza  Maria  de  Almeida 
Pereira  de  Castro,  dispensados  no  2.°  e  4."*  gráo  de  consan- 
guinidade, por  ser  esta  filha  do  capitão  Luiz  de  Barros  Al- 
meida, irmão  de  sua  mãi  inteiro,  e  de  sua  mulher  Vicencia 
Pereira  da  Castro,  esta  filha  de  João  Gomes  Pereira  de 
Castro,  natural  dos  Arcos  de  Valdevez,  da  mesma  familia 
dos  Pereiras  de  Viana,  proprietário  do  officio  de  escrivão 
do  thezouro  de  el-rei  da  cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Almeida,  irman  da  dita  Izabel  de  Almeida  de 
Barros,  filhas  de  Adão  Francisco  Rabelo,  fidalgo  de  cota 
de  armas,  como  já  se  dice, por  cujas  estava  o  dito  Francisco 
Calmon  ligado  com  a  dita  sua  prima  D.  Luiza  Maria  de  Al- 
meida Pereira  de  Castro  no  segundo  e  quarto  gráo  de  pa- 
rentesco ;  e  é  de  notar,  que  a  dita  D .  Luiza  Maria  de  Al- 
meida Pereira  de  Castro  teve  um  irmão  inteiro,  chamado 
Bartolomeu  de  Barros  de  Almeida,  com  papeis  correntes 
para  se  ordenar,  de  limpeza  de  sangue,  que  se  acham  na  ca- 
mará ecleziastica   da   Bahia,  vindos   do  arcebispado  de 

*  Nasceu  em  18  de  Setembro  de  1703  em  Cahipe.Cazou  na  sé  a  9 de 
Marçode  1731,  sendo  seu  procuradoro  alferes  Domingos  Borges  de  Bar- 
ros, e  do  contrahente  o  capitão  Diogo  Moniz  Barreto,  sendo  testimu- 
nhas  os  padres  arcediago  António  Rodrigues  Lima  e  o  cónego  doutor 
Francisco  Martins  Pereira. 

45  P.  I.  TOL.   LU. 
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Braga ;  o  qae  atalhou  a  morte.  De  Francisco  Calmon^ 
aqui;  e  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  foi  fllha  única : 

29.  D.  Luiza  Antónia  Calmou,  que  se  segue. 

N.  29.  D.  Luiza  Antónia  Calmou,  fllha  de  Fran- 
cisco Calmou,  n.  22,  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  de 
Almeida  Pereira  de  Castro,  nasceu  em  2  de  Setembro  de 
1751,  batizada  em  caza  com  necessidade  por  seu  avô 
materno  o  capitão  Luiz  de  Almeida,  e  põz  os  santos 
óleos,  com  licença  do  arcebispo  D.  Jozé  Botelho  de  Matos, 
o  reverendo  vigário  da  freguezia  da  Purificação  Jozé  No- 
gueira  da  Silva,  sendo  padrinhos  o  dito  seu  avô  materno 
Luiz  de  Barros  de  Almeida  e  sua  tia  D .  Joana  Thereza 
de  Jezus.  Cazou  a  dita  D.  Luiza  Antónia  Calmou  em 
caza  de  seus  pais  em  Traripe,  com  licença  do  arcebispo 
D.  frei  Manoel  de  Santa  Ignez,  com  Jozè  de  Góes  de  Si- 
queira, filho  do  capitão  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bdas,. 
a  fl . . . ,  aos  2  de  Fevereiro  de  1768  a  fl. . .,  n.  11 . 

N.  24.  António  Calmou,  filho  de  Francisco  Calmou y 
n.  10,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Almeida  Pereira, 
nasceu  em  Cahipe  em  5  de  Março  de  1709,  padrinhos  seu 
tio  o  cónego  João  Calmou  e  sua  tia  Vicencia  Pereira  de 
Castro.  Cazou  em  Matuim,  freguezia  de  N.  Sra.  da  Pie- 
dade, recôncavo  da  Bahia,  com  D .  Guiomar  Ximenes  de 
Aragão,  *  senhora  do  seu  morgado  de  S .  João  do  dito 
Matuim,  filho  do  capitão  Diogo  Lopes  Franco,  primeira 
administrador  do  dito  morgado,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor 
Ximenes  de  Aragão,  que  era  filha  do  tenente  general  da 
praça  da  Bahia,  Domingos  Antunes,  e  de  sua  mulher 
D.  Guiomar  Ximenes,  que  era  irman  inteira  de  Estevão 
Fernandes  Moreno,  senhor  do  engenho  da  ilha  da  Maré, 
e  de  seu  irmão  Ignacio  Fernandes  Moreno.  De  António 
Calmou  e  sua  mulher  D .  Guiomar  Ximenes  de  Aragão 
são  filhos  : 

30.  Leonor  Francisca  Calmon,  que  sucedeu  no  dito 
morgado,  e  cazou   com  Duarte  Sodré  Pereira,  fidalgo  da 


♦  A  26  de  Agosto  de  17;i5  sepultei  na  ca|;ella  de  S.  Joào  Batista, 
íilial  doesta  matriz  a  D.  Guiornar  Xiuienes  do  Aragiu),  iiiulber  de  António 
Calmon. 
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caza  de  Sua  Magestade,  e  até  o  prezente  de  1768  não  teve 
filhos . 

31.  D.  Guiomar  Calmou,  que  vive  solteira. 

N .  11 .  D.  Antónia Caetana  Calmou,  filha  do  coronel 
Miguel  Calmou  de  Almeida,  n.  9,  e  de  sua  mulher  D.  Mar- 
garida Pereira  de  Andrade,  foi  cazada  com  o  tenente- 
coronel  Felippe  da  Silva  Bezerra  de  Almeida,  o  qual  teve 
um  irmão  inteiro  padre  da  companhia  chamado  Francisco 
de  Almeida,  e  teve  D .  Antónia  Caetana  Calmou  de  seu 
marido  Felippe  da  Silva  Bezerra  os  filhos  seguintes : 

32.  D.  Barbara  Maria  de  Jezus. 

33 .  D.  Águeda  de  Souza  Calmou . 

34.  D.  Juliana  Francisca  Calmou. 

35.  Ignacia  Vicencia  Calmou. 

36.  D.  Maria  do  Amparo  Calmou. 

37 .  Miguel  Calmou  de  Almeida. 

38 .  Felippe  Calmou  de  Almeida . 


VILLAS-BOAS 

João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  foi  natural  do  reino  de 
Angola,  onde  passou  para  a  Bahia  no  anuo  de  1640, 
e  era  filho  com  outros  irmãos  do  capitão  Domingos  Luiz 
de  Andrade;  que  foi  cazado  com  D.  Violante  Ferreira, 
o  qual  sérvio  em  Angola  os  cargos  de  provedor  da  fa- 
zenda real,  ouvidor  geral,  e  auditor  do  campo  na  villa 
da  Victoria,  prezidio  de  Massangano  do  dito  reino  de 
Angola  por  provizão  do  seu  governador  Pedro  Cezar  de 
Menezes  de  2  de  Março  de  1644  ;  e  d'este  Domingos  Luiz 
e  de  sua  mulher  D.  Violante  Ferreira  furam  filhos  : 

1 .  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  de  quem  aqui  se 
trata. 

O  padre  Ignacio  de  Andrade . 

D .  Izabel  Pereira,  mulher  do  capitão  Luiz  Pereira 
de  Macedo . 

D.  Anna  de  Andrade,  mulher  do  capitão  António  de 
Estrada. 


r 
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D.  Semfina  de  Andrade,  mallier  do  capitão  Manoel 
Carneiro  de  Menezes. 

D.  Úrsula  de  Andrade,  mulher  do  capilio  Affonso 
David. 

D.  Paula  Ferreira,,  mulher  do  capitão  Bento  de  Lemos 
Landim. 

D.  Catliavina  de  Siqueira,  mulher  de  Francisco  de 
Latorre. 

D .  Maria  de  Andrade,  mulher  do  capitão  Jo&o 
Duque. 

D .  Mónica  de  Andrade,  mulher  do  capitão  Lourenço 
de  Andrade  Oollaço. 

D.  Violante  Ferreira,  mulher  do  capitão  Francisco 
da  Fonseca  Saraiva. 

D.  Margarida,  solteira,  Ignacío  ou  Manoel  e  Jozé, 
que  faleceram  solteiros. 

N.  1.  João  de  Aguiar Villas-BiJas,  acima,  e  de  quem 
se  trata,  e  chamavam  o  velho,  primeiro  filho  do  capitão 
Domingos  Luiz  de  Andrade,  e  já  referido,  e  de  sua  mulher 
D.  Violante  Ferreira,  foi  capitão  efamiliardo  santo  officio, 
vereador  da  camará  e  juiz  ordinário  na  cidade  da  Bahia. 
«  cazou  com  D.  Catharina  deG-óes  de  Siqueira,  *  filha  de 
Francisco  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  Maria  de  Góes, 
fllha  de  Simeão  de  Araújo  G-óes,  o  velho,  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Siqueira,  afl..,,  n.  8,  D'e3te  João  de  Aguiar 
Villas-Bias  e  sna  mulher  D.  Catharina  de  Góes  de  Si- 
qaeira  fotam  alhos  : 

a.  D.  Maria  deAranjo,  que  se  segue,  batizada  a  3 
de  Agosto  de  1651. 

3.  Jozé  de  Góes  Siqueira  Villas-Bôas,  adiante. 

4.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bõas,  ao  depois 

6.  O  doutor  João  de  Agniar  Villaa-Bôas,  que  cazou 
com  D.  Joana  de  Souza  Barreto,  filha  do  capitão  Jeróni- 
mo Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sonza,  a 
fl...,  n,  37 ;  e  teve  filhos:  Caetano  Luiz  Villas-BiJas, 
que  faleceu  sem  sucessão,  eD.Threza  Joana  de  Menezes, 
que  vive  solteira  em  idade  avançada. 


*  Cuanm  na  treguezia  de  Hatuini  a  4  da  Setembro  de  iSóO. 
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6.  Amaro  Ferreira  Villas-Bôas,  que  faleceu  sol- 
teiro. 

7 .  D .  Maria  de  Góes,  mulher  de  Cosme  de  Sá  Pei- 
xoto, DO  íim. 

N.  2.  D.  Maria  de  Araújo  de  Góes,  filha  de  João 
de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  Salvador  Corrêa  de 
Sá,  *  o  qual  era  filho  de  Martim  de  Sá,  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  que  no  anno  de  1()25,  estando  a  cidade  da 
Bahia  occupada  pelos  Olandezes  desde  o  dia  12  de  Maio 
do  anno  antecedente  de  1624,  o  mandou  o  dito  seu  pai 
e  governador  do  Bio  de  Janeiro,  com  3  canoas  armadas 
de  gente,  e  índios  da  terra,  e  duas  fragatas  de  guerra  de 
socorro  ;  e  chegou  á  Bahia  este  socorro  com  Salvador 
Corrêa  de  Sá,  a  15  de  Abril  do  sobredito  anno  de  1625, 
vindo  da  capitania  do  Espirito-Santo ;  e  lançados  os 
Olandezes  da  cidade  no  1°  do  mesmo  mez  de  Maio  do 
sobredito  anno  de  1G25,  foi  cazar  este  Salvador  Corrêa 
de  Sá  com  a  referida  D.  Maria  de  Araújo,  que  era  filha 
do  sobredito  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  senhor  do 
engenho  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde.  Que  este  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá  se  chamasse  assim,  e  fosse  filho  de 
Martim  de  Sá  governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  viesse  á 
Bahia  com  o  socorro  que  fica  dito,  e  chegasse  no  dia 
assignalado,  assim  o  refere  Thomaz  Tamoio  de  Vargas, 
Castelhano,  no  livro,  que  e^creven^ Restauracion  de  la 
Bahia  a  fl.  128  §  29.  D'este  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo  de  Góes  foi   filha  : 

8.  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes,  que  cazou  com 
Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl...,  n.  68,  efl..., 
n.  78,  e  ahi  a  sua  descendência. 

Nota.  —  Nas  memorias  manuscritas,  de  que  tiramos 
estas  noticias  se  acha  nas  que  falam  n'este  Francisco 
Barreto  de  Aragão,  fl...,  n.  68,  que  esta  sua  mulher 
D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes,  era  filha  de  Salvador 
Corrêa  Vasqueanes  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da  Fon- 
seca de  Siqueira,   filha  de  João  de  Aguiar  Villas-Bôas, 


*  Foi  esta  terceira  riiullier  e  cazarain  a  18  do  Novembro  de  1679, 
eUe  faleceu  a  4  de  Novembro  de  1685. 
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senhor  de  S.  Araaro  de  Sergipe  do  Coude.  Mas  Ho  assento 
do  livro  dos  óbitos  dn  fregnezía  de  Santiago  de  Iguape 
consta,  que  a  raai  d'esta  D.  Catharina  Corréii.  Vasqiieanea 
36  cliaiiiava  D.  Maria  de  Araújo,  e  seu  marido  Salvador 
Corrêa  de  Sá ;  diz  assim  o  tal  assento  :  *  Aos  31  de  Maio 
de  17:í7  faleceu  de  tiexísas  D.  Maria  de  Araujo,  viuva, 
que  ficou  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  mostrava  ter  âfl 
idade  mais  de  cem  annos  ;  não  fez  testamento,  e  foi  se- 
pultada no  convento  de  Santo  António  de  Farauassn  por 
direcção  de  sua  filha  D.  Catharina  Corrêa  Vasqueanes, 
viuva  do  coronel  Francisco  Barreto  de  Aragão  »  (1).  E  é  o 
que  basta  para  a  certeza  de  que  este  Salvador  Corrêa  era 
Salvador  Corrêa  de  Sá,  enão  Vasqueanes,  oii  Benavides, 
aindi  que  esíe  de  Benavides  llie  tocava  por  seus  ascen- 
dentes- 

Este  mesmo  Salvador  Correia  de  Sá  havia  sido  ca- 
zado  primeiro  com  D.  Margarida  da  Franca,  filha  de 
Manoel  Sá  Barros  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  da  França, 
a  fl . . . ,  e  teve  lilhos  alii  nomeados  ;  e  segunda  vej 
cazado  com  Ti.  Águeda  da  Costa,  que  faleceu  a  pouco 
tempo,  sem  filhos.  Veja-se  a  f! —  Cazaram  a  30  de  Se- 
tembro de  1676.  Foi  capitão  de  auxiliares,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  familiar  do  santo  ofticio,  creado  em  29 
de  Janeiro  de  1700. 

N.  3.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Vilas-Boas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqneira,  cazou  com  D.  Maria  de  Bra 
Araujo.  tilha  de  Francisco  de  Bra  e  de  sua  malberD. 
Apolónia  de  Araujo,  a  ti...,  n.  4.  e  antes,  e  teve  Jozé  de 
Góes  de  sua  mulher  filhos : 

9.  Ignacio  de  Siqneira  Tillas-Boas,   que  se  segue. 

N.  9.  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  filho  de  Jozé 
de  Qoes  de  Siqueira  Villas-Boas  e  de  sua  mulhor  D.Maria 
de  Bra,  n.  ít,  é  capitÉLo-mór  da  ordenança  de  Sergipe  do 
Conde,  cazado  com  D.  Jo.ma  Catharina  de  Menezes  de 
Aragão,  (2)filliade  D.FelIxde  Betencourtde  Sá.a  fl...,  e 
de  sua  mulher  D, Catharina  de  Aragão  Aiala,  e  teve  íilhos ; 

(1)  Ksle  faleceu  a  2  de  Selemliro  lie  l'36. 

'"  "  I'a7,  na(regueziado  Monte.  Ser- 
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João  Felippe,  capitâo-mór  da  villa  de  Sergipe  do 
Conde. 

10.  D.  Catharina,  freira  professa  no  Desterro. 

11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  que  se  segue. 

12.  D.  Maria  de  Siqueira,  ao  depois. 

13.  D.  Anna  eD.  Luiza,  solteiras,  e  D.  Anna,  já 
cazada  com  Mathias  Vieira  de  Lima,   afl... 

N.  11.  Jozé  de  Góes  de  Siqueira,  filho  do  capitâo- 
mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Boas,  n.  9,  cazou  com  D. 
Luiza  Antónia  Calmon,  filha  de  Francisco  Calmon  e  de 
sua  mulher  D.  Luiza  Maria  de  Almeida,  a  fl...,  n.  29.  Ca- 
zaram  a  2  de  Fevereiro  de  17  08. 

N.  12.  D.  Maria  de  Siqueira,  filha  do  capitâo-mór 
Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas,  n.  9,  cazou  com  Baltazar 
da  Costa  Bulcão,  filho  de  Jozé  da  Costa  Bulcão,  afl..., 
n.  2  e  seg.,  e  teve  filhos  : 

15.  Jozé  Joaquim. 
Joaquim  Ignacio. 

N.  4.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Ca- 
tharina de  Góes  de  Siqueira,  cazou  com  D.Maria  de  Mello, 
filha  de  Pedro  de  Góes  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D. 
Luiza  de  Mello,  a  fl. . .,  n.  13,  e  teve  filhos  : 

18.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Boas,  cazado, abaixo. 

19.  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  senhor  da  caza  e 
fazenda  de  S.  Amaro  de  Sergipe  do  Conde,  que  existe 
yiuvo,  e  teve  de  sua  mulher  os  filhos  Francisco  e  Pedro, 
que  faleceram  sem  filhos. 

N.  5.  O  doutor  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  filho  de 
João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  cazou  com  D.  Joana  de 
Souza  Barreto,  filha  do  capitão  Jerónimo  Moniz  Barreto 
e  de  sua  mulher  D.Thereza  de  Souza, filha  de  António  Fer- 
reira de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Bezerra  Bar- 
balho,  a  fl. . .,  n.  5  e  seg. 

20 .  Caetano  Luiz  de  Menezes  Villas-Bôas,  que  fale- 
ceu sem  sucessão  de  sua  mulher  D.  Virgínia  Calmon. 

21 .  D .  Thereza  Joana  de  Menezes,  que  vive  solteira 
em  idade  avançada  n*este  anno  de  1768. 

N.  7.  D.  Maria  de  Góes,  filha  também  de  João  de 
Aguiar  Villas-Bôas,  n.  1,  cazou  com  Cosme  de  Sá  Peixoto 
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qne  diz  nma  memoria,  que  \imos,vieia  de  Guimarães  cha- 
mado por  seu  tioCosmede  Sá  Peixoto,  cazado  este  com 
D.  Apolónia,  e  era  senhor  de  engenho  de  Santa-Oatharina 
e  São-Cosme,  o  qual  engenho  o  deixou  por  sua  morte  & 
este  seu  sobrinho  Cosme  de  Sá  Peixoto,  que  cazou  com  n 
sobredita  D .  Maria  de  Góes,  acima,  n .  7 , 

N.  18.  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bôaa,  filho  do 
capitão  Francisco  da  Fonseca  Villas-Bõas,  n.  4,  e  de  sui 
mulher  D.  Maria  de  Mello,  cazou  cum  D.  Catbarina  Ab- 
gelica  <le  Almeida,  natural  do  Monte,  filha  do  capitão  Lnin 
Pereira  de  Aguiar  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Mello. 
Cazaram  a  25  de  Novembro  de  1726  na  capella  do  Des- 
terro. 


CORRÊA  DE  SÁ 

Salvador  Corrêa  de  Sá,  (1)  filho  do  governador  do 
Rio  de  Janeiro  Martim  Corrêa  de  Sa,  ou  Martim  de  Sá, 
como  assim  descreve  o  autor  da  Restauração  da  Bahia 
D.  Thomaz  Tamaio  de  Vargas  no  seu  livro  impresso,  á 
fl.  119  n.  S9,  faltando  no  Socorro,  que  da  capitania  do 
Espirito.-Santo  mandou  o  dito  governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Martim  de  Sá  por  este  seu  filho  Salvador  Corrêa  de 
Sá  para  a  Bahia,  ocupada  dos  Olandezes,  e  chegou  esta 
socorro  á  Bahia,  diz  o  mesmo  autor  a  15  de  Abiil  de 
1625.  Restaurada  a  Bahia  em  1  de  Maio  deste  mesmo 
aaoo  de  1626,  estando  senhor  da  cidade  os  Olandezes 
desde  12  de  Maio  do  anno  antecedente  de  1624,  ficoa 
rezidente  n'ella  Salvador  Corrêa  de  Sá,  e  ahi  cazou  trez 
vezes.  A  primeira  com  D.  Margarida  da  Franca  Corte 
Real,  (?)  fíllia  de  Manoel  Gonçalves  Barros  e  de  sua 
mnlber  D.  Leonor  da  Franca,  a  fi . . . ,  n.  8,  e  teve  os  filhos 
seguintes : 

1.  D.  Maria  de  Christo  e  D.  Leouor,  religiozas  no 


(1)  Foi  capitão  na  trcsiiPíia  do  Pctcorro,  e  faleceu  a  I  de  Novembro 
de  1 68á  ;  erii  seu  teslanienio  doctara  ser  irtiiilii  de  Martim  Curri>a  Vas- 
queanes.n  quem  deixava  por  seu  lesta nienleíro. 

(9)  Faleceu  csla  no  Rio  de  Janeiro. 
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convento  do  Desterro,  como  fica  ahi  a  fl...,  n.  13,  e  Manoel 
que  faleceu  de  15  annos. 

Segunda  vez  cazou  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  D. 
Águeda  da  Costa,  filha  do  mestre  de  campo  Pedro  Gomes 
e  de  sua  mulher  D.  Izabel  da  Costa,  como  fica  a  fl..., 
n.  2;  cazaram  a  30  de  Setembro  de  1-676,  e  faleceu  ella 
dahia  pouco  tempo,  sem  filhos. 

Terceira  vez  cazou  Salvador  Corrêa  de  Sá,  com  D. 
Maria  de  Araújo,  filha  de  João  de  Aguiar  Villas-Bôas,  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Góes  de  Siqueira,  a  fl . . . , 
n.  1  e  2,  e  ahi  o  mais  que  se  pôde  vêr  ;  cazaram  a  18  de 
Novembro  de  1679,  e  teve  filhos  : 

2.  D.  Catharina  Corrêa Vasqueanes,  que  cazou  com 
Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl..  .,n.  68,  e  ahi  o  mais. 

Ignacio  Manoel. 

Maria  Jozefa. 


FERNANDES  E  NUNES 

Jorge  Fernandes,  cazado  com  Catharina  Fernandes, 
eram  naturaes  ambos  de  Arouca,  termo  da  cidade  do 
Porto ;  passou  á  Bahia  com  sua  mulher,  da  qual  teve 
filhos : 

1.  Antónia  Nunes,  que  se  segue. 

2.  Apolónia  Nunes,  adiante,  mulher  de  Aleixo  Paz, 
o  velho,  a  fl. . . ,  n .  1 . 

O  padre  João  Nunes,  sacerdote  da  companhia. 


FERNANDES  E  REGOS  COM  NUNES 

Salvador  Fernandes,  chamado  o  velho,  passou  áBahia, 
e  n^ella  cazou  com  Maria  Luiza  Nunes,  natural  da  ilha  de 
Itaparica,  e  teve  filhos  : 

1 .  João  Alves  do  Rego,  que  se  segue. 

2.  Izabel  do  Rego,  mulher  de  António  Cordeiro 
Aires,  a  fl . . . 
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N .  1 ,  João  Alvares  do  Rep;o,  filho  de  Salvador  Fer-  1 
nandes,  aciína.e  de  sua  mullier  Maria  Luiza  Nunes,  cazcn  j 
com  Beatriz  de  Freitas,  •  íillia  de  Gaspar  de  FreiUiarj 
de  Magalhães,  a  fl  .*. .  ,e  de  sua  mulher  Policena  de  Souza,  , 
e  teve  filhosi. 

3.  Policena  de  Souza  deBetencourt,  que  não  cazon. 

4.  Constança  de  Sunza,  que  cuzou    com  Antão  Det- j 
gado,  seu  primo,  filho  de  António  Cordt^iro  Aires,  í 
filho, a  fl... 

5.  Salvador  Pereira  do  Eego,  que  se  segue.  Bati-J 
zadoa31  de  Março  de  1632. 

G.  Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães,  que  cazou  comi 
sua  prima  Izabel  Corièa,  filha  de  Bartolomeu  Rabelo  de  "1 
Macedo,  não  teve  filhos,  e  deixou  por  herheiro  a  seu  pM'l 
João  Alvares  do  Rego.  I 

N.  .5.  Salvadiii- Fernandes  do  Re^o,  o  moço,  filho  âe^ 
João  Alvares  do  Eego  e  de  sua  mulher  Beatriz  de  Freitas, 
cazou  com  Maria  do  Rego,  sua  prima,   i.lha   de  Astonio 
Cordeiro  Aires,  a  fl . . .,  e  teve  filho : 

7 .  Pedro  de  Freitas  de  Magalhães,  que  razou  com 
D.  Mariana  de  Vasconceilos,  filha  de  D.  Maria  de  Me- 
nezes e  de  seu  marido  Francisco  de  Carvalhal,  a  fl..., 
n.;^l  e  4. 

ALVARES,  FERNANDES  E  REGOS 

Simão  Alvares,  cazado  com  Anna  Fernandes,nataraes 
da  Povoa  de  Varzim,  passaram  ã  Bahia  com  seu  filho  : 
l:^     1 .  Salvador  Fernandes  do  Rego,  que  se  segue. 

N.  1.  Salvadoí  Fernandes  do  Rego,  filho  de  Simão 
Alvares  do  Rego  e  de  sua  mnlher  Anna  Fernandes,  na 
Bahia  cazoa  com  Antónia  Nunes,  natural  da  mesma 
Bahia,  e  filha  de  Jorge  Fernandes  e  de  sua  mulher 
Catharina  Fernandes  e  tiveram  filhos  ; 

2.  Maria  Nunes  do  Rego,  cazada  com  Gaspar  de 
Azevedo,  adiante. 

3.  Francisco  Nunes  do  Rego,  que  cazou  com  Bar- 
bara Antunes  Rangel,  e  depois  de  viuvo  se  ordenou  de 


-  cazaraiii  a  30  de  Abril  de  l627.FalcceD  ella  a  si  de  Marco  de  1653. 
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sacerdote  ;  ií^to  e  o  mais  que  fica  acima  consta  das  inqui- 
rições, que  para  se  ordenar  se  tira  am  no  anno  KJõGj  nas 
quaes  se  diz  assim  :  Francisco  Nunes  do  Rego,  natural 
d'este  bispado  da  Bahia,  viuvo  que  ficou  de  Barbara 
Antunes  Rangel,  filho  de  Salvador  Fernandes  do  Rego, 
natural  da  Povoa  de  Varzim,  e  de  sua  mulher  Antónia 
Nunes,  natural  d'este  bispado,  neto  por  via  paterna  de 
Simão  Alvares  e  Anna  Fernandes,  naturaes  da  mesma  Po- 
voa de  Varzim  ;  e  por  sua  via  materna,  neto  de  Jorge 
Fernandes  e  Catharina  Fernandes,  naturaes  da  Arouca, 
bispado  do  Porto. 

4.  Catharina  do  Rego,  cazada  com  Antão  Lopes 
Dorta,  a  fl . . . 

5.  Úrsula  do  Rego,  mulher  de  Rui  Carvalho  Pi- 
nheiro, o  velho,  afl... 

6.  Anna  do  Rego,  mulher  de  Manoel  Ribeiro  Car- 
valho, de  quem  teve  um  filho  Francisco  Pinheiro  de  Car- 
valho . 

7 .  Izabel  do  Rego,  mulher  de  António  Cordeiro 
Aires,  afl... 

8.  Felippa,  Antónia,  Francisca,  Bento,  Simão  e  o 
padre  Manoel  Fernandes,  religiozo  da  companhia. 

N .  4 .  Catharina  do  Rego,  n.  4,  de  seu  marido  Antão 
Lopes  Dorta,  teve  filhos  : 

9.  Violante  Dorta,  Anna  do  Rego,  Antónia  Nunes, 
e  Felippa  Nunes. 


AZEVEDOS 

Gaspar  de  Azevedo,  este  aqui,  foi  cazado  com  Maria 
Nunes  do  Rego,  filha  de  Salvador  Fernandes  do  Rego,  e 
da  sua  mulher  Antónia  Nunes,  como  fica  afl...  retro,  e 
da  tal  sua  mulher  teve  filhos  : 

1 .  Catharina  de  Azevedo,  primeira  mulher  de  Rui 
Carvalho  Pinheiro, *o  moço,  que  era  seu  primo  legitimo,  e 
foram  dispensados  por  breve  do  papa  Alexandre  VII  de 
13  de  Janeiro  de  1665,  e  não  houveram  filhos. 

2.  Francisco  Duarte  de  Azevedo,  que  se  segue. 
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'S .  Izabel  de  ÂKeTedo,  primeira  mulher  de  Sebastí&o  ' 
Paez,  filho  de  Aleiío  Paez,  o  velho,  a  fl...,  n,  1,  e  ahi 
seas  filhos. 

4.  Gaspar  de  Azevedo, 

5.  António  Leitão  de  Azevedo,  qne  se  segue  e  o' 
padre  frei  António  da  Trindade,  religiozo  de  S.  Bento. 

N.  5.  António  Leitão  de  Azevedo,  filho  de  Gaspar  da  i 
Azevedo  e  de  sua  mulher  Maria  Nunes  do  Rego,  cazon.  l 
com  Margarida  da  Silva. 

6.  Mariana. 
N.  'J.  Francisco  Duarte  de  Azevedo,  filho  de  Gaspw  j 

de  Azevedo  e  de  sua  mulher  Marja  Nunes,  a  fl...  retro, 
n.  2-,  cazou  com  Margarida  Pinheiro,  viuva,    que  ficoa.i  | 
de  Amador  de  Aguiar,  que  faleceu  no  Rio  de  Janeiro.  í 
Cazaram  a  22  de  Abril  de  1662. 


AIRES,  CORDEIROS,  DELGADOS 

Antão    Delgado  Aires,  natural    do    reino,  cazw 
no  Porto  com  F.  de  Cardiga,  da  qual  tinha  íilho°;  e  Teie*1 
para  a  Baliia  com  alguns  da  dita  sua  mulher,  e  não  as-j 
acha  ao  certo,  si  era  já.  viuvo,  e  só  que  na  Bahia  cazoa-1 
segunda  vez  com  Branca  de  Peralta,  da  qual  teve  tam- 
bém vários  filhos,  como  consta  áo  inventario,  que  por  sna 
morte  fez  a  dita  sua  segunda  mulher  Branca  de  Peralta, 
no  qual  inventario  se  nomeam  onze,  que  são  os  seguintes: 
Da  primeira  mulher  foram. 

1 .  António  Cordeiro  Aires,  que  se  segue. 

2.  Felippa  de  Cardiga,  qne  cazou,  e  faleceu  ainda 
em  Tida  de  sen  pai,  e  deixou  filhos: 

3.,  Jerónimo  de  Cardiga. 

4.  Manoel  Delgado. 

Da  segunda  mulher  teve  os  seguintes  filhos  : 

5,  Jerónimo  Aires. 

(!.  D.  Anna,  cuzada  com  Simão  Barboza. 

7 .  D.  Maria  Cordeiro,  de  idade  de  2H  annos. 

8.  Gaspar  Cordeiro,  de  idade  de  24  annos. 

9 .  Francisco  Cordeiro,  de  idade  de  2á  annos. 
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10.  Antão  Delgado,  de  idade  de  17  annos. 

11 .  Izabel,  de  idade  de  5  annos . 

N.  1.  António  Cordeiro  Aires,  filho  de  Antão  Del- 
gado Aires,  acima,  natural  do  Porto,  d'onde  veio  para 
a  Bahia,  e  n'ella  cazou  com  Izabel  do  Rego,  filha  de  Sal- 
vador Fernandes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria  Luiza 
Nunes,  e  teve  filhos  : 

1 .  António  Cordeiro  Aires,  que  foi  mentecapto. 

2.  D.  Felippa  Aires,  mulher  de  Manoel  de  Almeida 
Lobato ;  doestes  foi  filha  D.  Felippa  de  Almeida,  segunda 
mulher  de  Diogo  Moniz  Telles,  filho  de  Henrique  Moniz 
Telles  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Leonor  Antunes,  a 
fl...,  n.  7,  e  seguintes. 

3.  D.  Izabel  Garcia,  mulher  de  Francisco  Moniz 
Telles,  a  fl . . . 

4.  Maria  Cordeiro,  mulher  de  Rodrigo  Homem  de 
Almeida. 

5.  Leonor  Cordeiro,  mulher  de  Bartolomeo  Franco, 
sem  filhos. 

6.  Manoel  Fernandes  Cordeiro,  que  cazou  com  D. 
Ignez  Coutinho,  filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  segun- 
da mulher  D .  Maria  de  Lacerda,  a  fl . . . 

7 .  Antão  Delgado  Aires,  cazado  com  Constância  de 
Souza,  sua  prima,  filha  de  João  Alvares  do  Rego,  a  fl . . . 

8.  D.  Úrsula  do  Rego,  que  cazou  com  Antão  de 
Mello  Aires,  seu  primo,  por  ser  sobrinho  do  pai  d'ella, 
António  Cordeiro  Aires,  como  Izabel  do  Rego,  mulher  do 
doutor  António  Cordeiro  Aires,  declarou  no  seu  testamento 
e  se  entende  ser  o  dito  Antão  de  Mello  Aires,  filho  de 
Felippa  de  Cardiga,  irmando  dito  António  Cordeiro  Aires. 

9.  D.  Brites  Aires,  segunda  mulher  de  Miguel  de 
Figueiredo  Adorno,  que  se  segue,  cazou  primeiro  com  Gas- 
par Monteiro  Freire,  filho  de  Bento  Monteiro  Freire,a  fl. . . 

10.  Margarida  Cordeiro,  mulher  de  António  Mon- 
teiro Freire,  a  fl . . . ,  n.  9 . 

11.  Maria  do  Rego,  mulher  de  Salvador  Fernandes 
do  Rego,  seu  primo,  a  fl . . . ,  n.  6. 

N.  7.  Antão  Delgado,  filho  de  António  Cordeiro 
Aires,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Izabel  do  Rego,  cazou  com 
Constância  de  Souza,  sua  prima,  filha  de  João  Alvares  do 
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Rego,  a  fl . . . ,  e  não  teve  filhos  ;  mas  de  sna  seganda  mu- 
lher Branca  de  Peralta  teve  filhos : 

12.  D.  Branca,  D.  Luzia,  D.  Jeronima,  D.  Maríai 
Lniz  e  Izidoro 

N.  9.  D.  Brites  Aires,  filha  de  António  Cordeiro 
Aires,  n.  1,  cazou  segunda  vez  com  Miguel  de  Figaei- 
redo  Adorno,  viuvo  que  era  de  D.  Maria  Cordeiro,  filha 
de  Antão  Delgado  Aires  e  de  sua  segunda  mulher  Branca 
de  Peralta,  e  teve  filhos 

Foi  cazada  antes  com  Gaspar  Monteiro  Freire,  flUio 
de  Bento  Monteiro,  a  fl . . . 

13.  António,  Jlanoel,  Miguel,  Diogo,  Ignacio. 

N.  7.  D.  Maria  Cordeiro,  filha  de  Antão  Delgado 
Aires  e  de  sua  se.<^unda  mulher  Branca  de  Peralta^  cazou 
com  Miguel  de  Figueiredo  Adorno,  e  foi  esta  sua  primeira 
mulher. 

Sebastião  Soares  Pinto,  que  sbitío  de  provedor  da 
fazenda  real  da  capitania  de  Sergipe  de  El-rei,  e  n^ella 
ouvidor  ;  cazou  com  Maria  Borges,  da  qual  teve  : 

1 .  Lucas  Pinto,  que  se  segue. 

2 .  Joana  Soares,  mulher  de  João  de  Carvalhal,  e 
diz  o  termo  do  seu  cazainento,  que  era  iiman  de  Lucaa 
Pinto,  e  filhos  ambos  de  Sebastião  Soares  Pinto. 

N.  1 .  Lucas  Pinto,  filho  de  Sebastião  Soares  Pinto, 
cazou,  como  diz  o  termo  assim  :  Em  7  de  Maio  de  1657 
recebi  a  Lucas  Pinto  Coelho  com  D.  Francisca,  filha  de 
Francisco  de  Carvalhal  >.  Teve  filha,  a  fl  ..,  n.l,  segunda 
vez  cazou  este  Lucas  Pinto  Coelho  com  Anna  Maria,  como 
consta  do  termo  do  batizado  de  seu  neto  Lucas  Pinto 
Coelho,  n.  4,  abaixo. 

3.  D.  Mariana  de  Vasconcellos,  que  se  segue,  bati- 
zada  a  6  de  Dezembro  de  1G75  ;  padrinhos  Francisco  de 
Carvalhal,  seu  avô,  e  D.  Francisca,  filha  de  Juão  de  Car- 
valhal. 

N .  3 .  D .  Mariana  de  Vasconcellos,  filha  de  Lucas 
Pinto  Coelho,  cazou  a  15  de  Outubro  de  1G91,  nacapella 
de  S.  Thomé,  com  Pedro  de  Freitas  de  Magalhães,  filho 
de  Francisco  de  Magalhães  e  de  sua  malhfír  D.  Custodia 
de  Menezes,  filha  de  Gaspar  Pereira,  o  velho.   Vide  fl. . . 
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retro,  n.  9.  De  Pedro  de  Freitas  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
riana de  Vasconcellos  foi  filho  :  i 

4.  Lucas  Pinto  Coelho,  que  se  segue,  batizado  a 
18  do  Janeiro  de  IG 94,  padrinhos  Lucas  Pinto  Coelho  e 
Anna  Maria,  sua  mulher. 

N.  4.  Lucas  Pinto  Coelho,  filho  de  D.  Mariana  de 
Vasconcellos  e  seu  marido  Pedro  de  Freitas,  cazou  na 
igreja  de  S.  Pedro  dos  Clérigos  da  Bahia  a  18  de  Outubro 
de  1728,  com  D.  Apolónia  Pereira,  filha  de  Jozé  Pa- 
checo Freire  e  de  sua  mulher  D .  Mariana  da  Silva,  a 
fl...,  n.  12,  e  teve  filho  : 

5 .  Jozé  Pereira  Pinto,  batizado  em  Pirajá,  a  8  de 
Setembro  de  1730.  Seu  avô  materno  Jozé  Pacheco  Freire, 
filho  de  João  Monteiro  Freire  ;  e  sua  avó  materna  D.  Ma- 
riana da  Silva,  filha  do  capitão  António  Pereira  Soares 
e  de  sua  mulher  D .  Mariana  da  Silva. 

O  capitão  Miguel  Telles  Barreto,  filho  de  D.  Fe- 
lippa  de  Sá  e  de  Valentim  de  Faria  de  Vasconcellos, 
cazou  com  D .  Jeronima  Corrêa,  (1)  filha  de  Pedro  Vaz 
Corrêa,  a  quem  el-rei  fez  merçe  do  foro  de  fidalgo  pelos 
relevantes  serviços,  que  fez  na  índia,  e  de  sua  mulher 
Felippa  de  Santiago,  filha  de  Thomé  Fernandes  Baião 
e  de  sua  mulher  Leonor  Dias  ;  teve  Miguel  Telles  da  dita 
sua  mulher  os  filhos  seguintes  : 

1.  António  Moniz  Telles,  cazadocomD.  Arcangela 
de  Mello  de  Vasconcellos,  a  fl...,  n.  5.  Faleceu  em 
Julho  de  1688.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  d'este, 
era  filha  de  Manoel  Telles  de  Menezes  e  de  sua  mulher 
D.  Izabel  de  Mariz. 

2.  Francisco  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Antónia 
de  Menezes,  com  fillios,  Angela  de  Menezes,  mulher  do 
capitão  Roberto  da  Silva  e  Henriques  Baldez. 

3.  Diogo  Moniz  Telles,  que  faleceu  solteiro. 

4.  D.  Felippa  de  Menezes,  segunda  mulher  do  capitão 
Manoel  Girão  (2)  e  depois  de  Sebastião  de  Torres,  e  d'este 
teve  filho  o  doutor  Francisco  Telles  de  Menezes,  ou  Bar- 
reto a  fl. . .,  n.  23. 


(1)  Faleceu  esta  a  >c>  de  Agosto  de  1064 ;  sepultada  no  collegio, 

(2)  Cazarain  eni  Matuim  a  16  de  Novembro  de  1618. 


r 
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N .  ] .  António  Moniz  Telles,  filho  do  capitão  Miguel 
TellesBarreto  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  Corrêa  ; 
foi  capitão  e  sargento-mór,  cazou  com  D,  Archangela  de 
Mello  de  Vasconcellos,  filha  de  Francisco  Lopes  Girão, 
o  segundo  d'este  nome  a  fl...,  ns.  ]  e  5.,  e  de  sua  mulher 
D.  Francisca  de  Perada,  filha  de  Francisco  de  Betencourt 
a  fl. . ,,  e  de  sua  mulher  D.  Archangela  de  Mello  de  Vas- 
concellos. De  António  Mariz  Telles  e  de  sua  mulher 
D .  Archangela,  foram  filhos  : 

5.  O  coronel  Miguel  Telles  Barreto,  que  86  segue. 

6 .  D .  Úrsula  de  Menezes  Vasconcelios,  mulher  do 
capitão  Marcos  de  Betencourt  Vasconcelos,  sem  sucessão. 

7.  D.  Jeronima  Telles  de  Menezes,  mulher  do 
capitão-mór  Matheus  Pereira  Girão,  e  depois  de  António 
de  Castro  de  Souza  Brito,  e  de  nenhum  teve  filhos. 

8.  D.  Maria  Telles  de  Menezes,  mulher  de  Jeró- 
nimo Girão,  sem  filhos. 

9 .  D .  Luiza  Telles  de  Menezes,  mulher  de  Manoela 
Ferreira  de  Souza,  a  fl...,  n.  2n,  balizada  no  Monte  a 
20  de  Janeiro  de  1678. 

Segunda  vez  cazou  o  sargento-múr  António  Moniz 
Telles  com  D .  Ignez  dé  Souza,  viuva  também  de  Amaro 
Homem  de  Almeida,  e  nem  d'esta  teve  filhos  ;  e  era  esta 
D .  Ignez  de  Souza  filha  de  Ignacio  Ferreira  de  Souza . 

N.  5.  Miguel  TellesBarreto,  filho  do  capitão  António 
Moniz  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Arcangela  de  Mello  de 
Vasconcellos  (I)  cazou  com  D.  Elena  Telles  de  Menezes, 
filhos  : 

10 .  Arcangela  Telles  de  Menezes. 

11.  António  Moniz  Barreto. 
13.  Maria  Telles  de  Menezes. 

K.  10.  D.  Luiz  Telles  de  Menezes,  filha  do  capitão 
António  Moniz  Telles  e  de  sua  mulher  D.  Arcangela  de 
Mello  de  Vasconcellos  cazou  com  Manoel  Ferreira  de 
Souza  (2)  filho  de  Ignacio  Ferreira  de  Souzae  de  suamulber 


(1)  Caznraiii  na  capella  dí  Conceição  do  Monte  a  4  de  Outnbro  de 
1603.    Eíoi  coronel. 

(3)  Cazarani  nacapellada  ConceiçAo  da  (reguezia  do  Monte  a  8  de 
Dezembro  de  1699.    Pelo  cooego  sebastião  do  Vale  Pontes,  n ... ,  n.7 
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D.  Margarida  de  Menezes,  filha  de  António  Coelho  Pi- 
nheiro, homem  nobre,  familiar  do  santo  officio,  e  de 
D.  Ignez  de  Menezes,  filha  de  Henrique  Moniz  Telles, 
fidalgo  da  caza  real  e  irmão  do  alcaide  mór  Duarte  Moniz 
Barreto,  e  Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho.  Teve 
D .  Luiza  Telles  de  seu  marido  Manoel  Ferreira  de  Souza 
os  filhos  seguintes : 

13.  Ignacio  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  An- 
tónia Moniz  Barreto,  filha  do  dezembargador  Francisco 
Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcelos 
sem  filhos. 

14.  D.  Arcangela  Telles,  faleceu  solteira. 

15.  D.  Luiza  Violante  Barreto,  cazada  com  Jozé 
Pereira  de  Souza,  sem  sucessão . 

16.  D.  Margarida  Telles  de  Menezes. 

17.  D.  Ignacia  de  Souza. 

18.  D.  Eugenia  de  Souza. 

19.  Gonçalo  Ferreira  de  Souza,  cazado  com  D.  Anna 
Maria  de  Jezus,  sem  sucessão . 

20.  Sargento-mor  António  Moniz  de  Souza  Barreto, 
<^azado  com  D.  Gatharína  de  Góes  de  Souza,  que  até 
o  prezente  não  teve  filhos. 

N.  4.  D.  Felippa  de  Menezes,  filha  do  capitão  Mi 
guel  Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Jeronima  Corrêa, 
<sazou  segunda  vez  com  Sebastião  de  Torres,  e  d'este  teve 
filho  : 

21.  O  doutor  Francisco  Telles  de  Menezos,  ou  Bar- 
reto, cazado  com  D .  Maria  de  Vasconcellos  de  Menezes, 
ail.. .,  n.  23,  filhado  Gaspar  Telles  de  Menezes  e  de 
ma  mulher  D .  Berta  de  Oliva,  e  ahi  a  sua  descendência. 

22 .  O  doutor  Miguel  Telles  Barreto. 

23.  D.  Clara. 

24.  Manoel  Telles  Barreto. 

N.  2.  Francisco  Moniz  Barreto,  filho  do  capitão 
Miguel  Telles  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Jeronima 
€orrêa,  *  foi  fidalgo  da  caza  real^  e  cazou  com  D.  An- 


*  Cazaram  no  Socorro  a  8  de  Maio  de  1670.  Faleceu  era  Julho- 
de  1688: 

47  p.  I  voL.  m 
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tonia  de  llenezes,  filha  de  Manoel  Tellee  de  Menezes  e 
de  sna  mullier  D.  Izabel,  e  teve  filhos: 

D.  Angela  de  Menezes,  mulher  do  capitão  Roberto 
da  Silva  Henriques  Baldez: 

D.  Jeronima  de  Menezes,  cazada. 

Segunda  vez  cazou  com  D.  Francisca  de  Araujo  * 
■filha  de  Fernão  Pereira  do  Lago  e  de  sua  muUier  Sebfls- 
tiana  de  Queiroz,  e  teve  d'esta  filho  único  : 

Egas  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Ignez  Telles. 

Terceira  vez  cazou  Francisco  Moniz  Barreto  com  D. 
Maria  Telles,  filha  de  Francisco  Moniz  Telles  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  Garcia,  e  teve  filhos  : 

D.  Maria  de  Menezes,  cazada  com 

Francisco  Barreto,  que  faleceu  solteiro. 


CORREIAS  DE  SOUZA 

Vital  Correia  de  Souza,  homem  fidalgo,  natural  do 
reino,  passando  ao  Brazil,  cazou  no  Cairu  cora  D.  Maria 
de  Alpoim,  filha  de  D.  Theodozio  Cabral  de  Mello,  gover- 
nador, que  foi  da  ilha  da  Madeira,  que  passaram  para 
essa  terra,  onde  cazaram  e  tiveram  os  filhos  seguintes  : 

1.  Frei  Felippe,  religíozo  franciscano. 

2.  Domingos  lie  Alpoim,  que  cazou  no  Camaniú. 

3.  D.  Maria  di;  Alpoim,  que  se  segue. 

4.  Bernardo  Cabral  de  Mello,  que  falecen  solteiro. 

5.  José  Cardozo  de  Mello,  adiante. 

6.  Izabel  Correia,  ao  depois. 

N.  3.  D.  Maria  de  Alpoim,  filha  de  Vital  Corrêa  de 
Souza  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Alpoim,  cazou  com 
Miguel  Cardozo,  e  teve  íilho  : 

7.  Francisco  Cardozo  de  Alpoim,  quese  segue. 

N .  7.  Francisco  Cardozo  de  Alpoim,  filho  de  Miguel 
Cardozo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de'Alpoim,  cazou  com 
D.  Luiza  de  Mello,  filha  do  Hcenceado  João  Pinlieiro  de 

•  Cazaram  rio  Honte  a  12  de  Juiilio  lie  !6';5. 
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Lemos  e  de  sua  mulher  D.  Elena  de  Mello,  comoiica  a 
11...,  n.  4  e  seg.  e  teve  filhos : 

8 .  Frei  João  Batista  e  frei  Francisco  de  Jezus  Ma- 
ria Cairú,  que  foi  lente  de  teologia  no  convento  da  Bahia 
e  ambos  religiozos  franciscanos. 

9.  F.     cazada  no  Cairú. 

10.  Jozé  Cardozo  de  Mello,  que  se  segue,  João  e 
Bernardo,  que  faleceram  sem  estado. 

N.  10.  Jozé  Cardozo  de  Mello,  filho  de  Francisco 
Cardozo  de  Alpoim  e  de  sua  mulher  Luzia  de  Mello,  ca- 
zou  com  Joana  Maria  do  Sacramento,  filha  legitima  do 
capitâo-mór  Bernardino  Pessoa  de  Almeida  e  de  sua  mu- 
lher Águeda  Corrêa  de  Sá. 

11.  Joaquim  Cardozo  de  Mello. 

11.  Frei  Jozé  de  S.  Bernardo,  religiozo  de  S.  Fran- 
cisco. 

12.  João  Cardozo,  clérigo. 

12.  Jozé  Caetano  Vasco  de  Mello,  cazado  com  D. 
Francisca  Xavier  de  Macedo,  e  teve  filhos  D.  Ricarda  e 
Silvestre  Cabral. 

12.  Francisco  Cardozo  de  Mello,  cazado  com  D.Anna 
Maria  de  Jezus,  filha  de  Simeão  de  Araújo  e  de  sua  mulher 
D.Izabel  Côrte-Real,  e  teve  filhos:  D.  Joana  Maria  e  Jozé 
Bernardo. 

N .  6 .  Izabel  Corrêa  de  Mello,  filha  de  Vital  Corrêa 
de  Sou/a  e  de  sua  mulher  D .  Maria  de  Alpoim,  foi  cazada 
com  João  Coelho,  homem  principal  da  ilha  São-Miguel,  e 
teve  filhos : 

13.  Frei  João  do  Espirito  Santo,  religiozo  francisca- 
no, que  faleceu  no  convento  do  Cairú,  donde  se  fez  con- 
ventual, com  muitos  annos  de  idade. 

14.  O  padre  Jozé,  clérigo  secular. 

15.  D.  Úrsula,  religioza  na  ilha  de  São-Miguel. 

16.  Vital  Corrêa  de  Souza,  que  se  segue. 

N.  16.  Vital  Corrêa  de  Souza,  filho  de  Izabel  Corrêa 
de  Souza  e  de  seu  marido  João  Coelho,  cazou  no  Cairú, 
donde  era  natural,   com  D.  Maria  de  Jezus,  *    filha  de 


♦  Cazíirauí  a  23  de  Agosto  de  1093, 
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Jozé  Luiz  de  Espínola  e  de  gua  mulher  D.  Serafina  de 
Oliveira,  natural  de  Boipeba,  e  Jozé  Luiz  de  Espínola  era 
filho  de  Zeno  Luiz  de  Espínola  e  do  sua  mulher  D.  Izabel, 
filha  de  Henrique  Luiz  de  Espínola,  ou  Espinha,  a  fl..., 
n.  5  e  seg.  De  Vital  Corrêa  e  de  sua  mulher  D  .  Maria  de 
Jezus  foram  filhos  : 

17.  D,  Úrsula  das  Virgens,  que  se  segue.' 

18.  O  padre  Jozé  Luiz  de  Souza,  capelão  do  regi- 
mento novo  de  Santa  Gra(;a,  e  o  padre  Ambrozio  Correia 
de  Souza,  vigário  que  foi  de  Paripe,  e  D.  Maria  que  fale- 
ceu menina. 

N.  15.  D.  Úrsula  das  Virgens,  filha  de  Vital  Cor- 
rêa de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Jezus,  cazou 
com  Manoel  Gomes  da  Silva,  natural  do  Porto,  terra  da 
feira,  freguezia  de  S.  João  da  Madeira,  e  teve  filhos  : 

ly.  Frei  António  de  Santa  Úrsula,  religiozo  de  S. 
Francisco  da  Bahia. 

20.  Jozé  da  Conceiçáo. 

21.  Manoel  G-omes  da  Silva. 

22.  D.  Maria  do  Rozario. 

23.  Úrsula  das  Virgens. 

24.  D.  Barbara  da  Conceição. 

25.  D.  Anna  Maria  deS,  Domingos. 


MONIZES  DO  SOCOERO  E  FIÚZAS 

N.  1.  FrancÍBCo  Moniz  de  Menezes,  *  filho  de  Jero- 
nímo  Moniz  Barreto,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher 
D .  Izabel  de  Lemos,  afl...,  foi  fidalgo  da  caza  real  c 
cazoQ  com  D.  Maria  Lobo  de  Mendonça,  filha  de  Manoel 
de  Freitas  do  Amaral  e  de  sua  mulher  D.  Victoria  de 
Barros  afl ,  n.  6,  e  teve  filhos: 

1.  D.  Victoria  de  Menezes, mulher  de  Vasco  de  Souza, 
a  â...,  e  depois  de  Jerónimo  da  Cruz,  cazou  com  este  a 
3a  de  Abril  de  1668. 
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2.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

N.  2.  Jerónimo  Moniz  Barreto,  filho  de  Francisco 
Moniz  de  Menezes,  acima,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Lobo  de  Mendonça,  cazou  com  D.  Thereza  de  Souza,  (1), 
filha  de  António  Ferreira  de  Souza  e  de  sua  mulher  D . 
Antónia  Bezerra,  a  fl.  269,  e  teve  filhos: 

3 .  D .  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes,  que  se 
segue,  batizada  a  21  de  Janeiro  de  1666. 

4.  D.  Joana  de  Souza  Barreto,  mulher  do  doutor  João 
de  Aguiar  Villas  Boas,  a  fl. . .,  n.  5,  batizada  a  5  de 
Julho  de  1667. 

5.  D.  Eugenia  Thereza  de  Menezes,  adiante,  bati- 
zada a  25  de  Setembro  de  1687. 

6.  D.  Luiza  Jozefa de,Menezes,  depois.  Batizada  a 
3  de  Setembro  de  1673. 

D.  Antónia,  que  faleceu  solteira,  batizada  a  25  de 
Abril  de  1672. 

D.  Catharina  Barreto  de  Menezes,  batizada  a  8  de 
Março  de  1682. 

Diogo  Moniz  Barreto,  batizado  a  2  de  Agosto  de 
1677. 

N.  3.  D.  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes, 
filha  de  D.  Thereza  de  Souza  e  de  seu  marido  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  cazou  com  o  capitão  Nicoláo  Lopes  Fiúza, 
(2)  natural  de  Viana,  freguezia  de  S.  Maria  Maior,  filho 
d'este  capitão  Nicolau  Lopes  Fiúza  e  de  sua  mulher  Izabel 
Lopes,  o  qual  Nicolau  Lopes  Fiúza  era  viuvo  de  D.  Izabel 
Maria  de  Araííão  de  Menezes,  fillia  do  coronel  Egas  Moniz 
Barreto  e  de  D.  Ignez  Barbalho  Bezerra,  sua  mulher,  ea 
sobredita  Izabel  Maria  de  Aragão  era  também  viuva  do 
coronel  António  Machado  Velho.  Não  teve  a  dita  D. 
Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes  do  dito  Nicolau 
Lopes  Fiúza  filho  algum. 

Segunda  vez  cazou  esta  na  freguezia  de  N.  S.   da 


(1)  Cazaram  na  capella  do  nome  de  Jezus  da  freprnezia  do  Desterro  a 
24  de  Junlio  do  10ti;j,  o  os  recohoii  o  padre  frei  Francisco  de  Souza,  reli- 
giozo  do  Carmo,  irmào  do  pai  da  nubente. 

(2)  Cazaram -se  a  i  de  Janeiro  de  1707;  sendo  consorcio  celebrado 
pelo  vigário  de  S.  Pedro  VelhodaBahiadoutor  Francisco  Pinheiro  Barreto. 
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rreto,         I 


Ajuda  da  Bahia  a  1  tle  Novembro  de  1713, 
capitão  de  infantaria  pago  Francisco  Moniz  Barreto, 
fidalgo  da  caza  real.  e  natural  da  illia  Terceira,  filho 
Gailherme  Moniz  Barreto,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Faleiro,  teve  d" esse  segundo  marido 
os  filhos  seguintes : 

7.  D.  Leonor  Maria  da  Silva  Corte-real,  que  se 
segae . 

8.  D.  Mariana  Anionia  Corte-real,  que  vive  sol- 
teira recolhida  no  convento  do  Desterro. 

N.  7.  D.  Leonor  Maria  da  Silva  Corte-real,  fillia 
de  D.  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes  e  de  sen 
marido  o  capitáo  Francisco  Moniz  Berreto,  cazou  *  com 
Martinho  Affonso  de  Mello,  natural  da  villa  de  Marago- 
gípe,  que  a  tirou  por  justiça,  o  qual  era  filho  do  sar- 
gento-raór  Jozê  Pereira  da  Cunha  e  de  sua  mulher  D, 
Ignacia  Pereira  de  Mello,  natural  da  Bahia,  e  tiveram 
filhos  : 

9.  D.  Anna  Maria  de  Mello,  que  se  segue. 

10.  D.  Franciscalzabel  Barreto  deMenezes.adiante. 

11.  Jozé  Manoel  de  Menezes  Corte-real  Sobrinho. 

12.  Martinho  Francisco  de  Menezes  Corte-real,  sol- 
teiro. 

N.  9.  D.  Anna  Maria  de  Mello  Corte-real,  filha  de 
D.  Leonor  Maria  da  Silva,  e  de  seu  marido  Martinho 
Affonso  de  Mello,  cazoti  cora  seu  parente  António  Galas 
da  Silva,  filho  de  Dinea  ^loiíiz  da  Silva  da  Silveira  e  de 
aua  mullitjr  D.  Auua  Maria  da  Fonseca,  a  foram  dispensa- 
dos not  erceiro  gráo  de  consanguinidade,  e  tiveram  alhos: 

13.  Francisco  Joaquim  da  Silveira. 

14.  Gonçalo  Jozé  Galas  da  Silveira. 

15.  Joana  Senhorinha  de  Menezes  Corte-real. 

16.  Diogo  Muniz  Barreto  da  Silveira . 

17.  Maria  Francisca  de  Menezes  Corte-real. 

18.  Victoríno  Moniz  Barreto  da  Silveira. 
Todos  menores  em  1770. 


*  Cazaram  na  capella  da  ordem  terceira  do  Carmo  a  13  de  Dezeni- 
brode  1730  com  licença  do  cabido  pelo  coadjutor  Jorge  Francisco  de 
Souxa. 
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N.  10.  D.  Francisca  Izabel  Barreto  de  Menezes, 
filha  segunda  de  D.  Leonor  Maria  da  Silva  Corte-real  e 
de  seu  marido  Martinho  AflFonso  de  Mello, cazou  com  Mar- 
tinho Moniz  Barreto,  filho  de  Diogo  Moniz  da  Silveira,  e 
de  sua  mulher  D .  Anna  Maria  da  Fonseca,  e  foi  também 
dispensado  no  terceiro  gráo  de  consanguinidade,  por  ser 
irmão  de  António  Galas,  acima,  e  teve  filhos  : 

19.  D.  Margarida  Francisca  de  Menezes  Corte- 
real. 

20.  António  Jozé  Moniz  Barreto. 
22.  D.  Luiza  Thereza  de  Menezes. 

N.  5.  D.  Eugenia  Thereza  de  Menezes,  filha  de  D. 
Thereza  de  Souza  e  de  seu  marido  Jerónimo  Moniz 
Barreto,n.  2,  cazou  com  o  sargento  mór  João  Lopes  Fiúza,* 
cavaleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  natural  de 
Ponte  de  Lima,  villa  de  Viana,  filho  de  Sebastião  Fiúza 
6  de  sua  mulher  Izabel  Lopes  ;  e  teve  filhos : 

22.  João  Lopes  Fiúza  Barreto,  que  se  segue:  batí- 
zado  na  sé  a  12  de  Outubro  de  1714. 

23.  D.  Thereza  Eugenia  de  Menezes,  cazadacomo 
capitão-mõr  João  Félix  Machado  Soares  em  Santo- Amaro, 
e  depois  com  o  doutor  Francisco  Gomes  de  Sá,  e  de 
ambos  sem  filhos.   Batizada a  11  de  Maio  de  1713,  na  sé. 

24.  Jerónimo  Moniz,  religiozo  da  companhia  e 
mestre  de  filozofia,  do  4^  voto . 

N.  22.  João  Lopes  Fiúza  Barreto,  filho  de  D.  Eu- 
genia Thereza  de  Menezes  e  de  seu  marido  o  sargento- 
mór  João  Lopes  Fiúza,  é  cavaleiro  professo  na  ordem  de 
Christo,  e  cazado  com  D.  Luiza  Thereza  de  SanfAnna, 
filha  do  sargento  mór  Manoel  Fernandes  da  Costa,  caval- 
leiro  professo  na  ordem  de  Christo,  homem  de  negocio 
n'esta  praça, e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de  Jezus  Maria, 
irman  do  reverendo  thezoureiro  da  sé  da  Bahia,  o 
doutor  João  de  Oliveira  Guimarães,  commissario  do  santo 
oíficio,  e  da  bulia  da  cruzada,  e  provizor  do  arcebispado. 
Tem  João  Lopes  por  filhos  : 

25 .  Manoel  Felis  Fiúza  Barreto,  cazado  com  D. 
Maria  da  Gama  de  Araújo  Mello . 


Cazaram  na  Conceição  da  Praia  a  9  de  Fevereiro  de  1709. 
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26.  João  Pedro  Fiúza  Barreto,  cazado  com  D.  Ãnna, 
irman  de  D.  Maria,  filha  do  capitão  Domingos  do  Valle  8 
de  sua  mulher  D.  Maria  da  Gama. 

27.  Jerónimo  Moniz  Fiúza  Barreto. 

28.  Joftiiuim  Jozé  Fiúza  Barreto. 
N.  6.  D.   Lniza  Jozefa  de  Menezes,  filha  quarta 

de  D.  Thereza  de  Souza  e  de  seu  marido  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  n.  2  ;  cazou  cora  Antoniu  Galas  da  Sil- 
veira, *  que  teve  a  mercê  do  habito  da  ordem  deChristo, 
peloa  serviços  de  seua  avós,  e  não  professou  por  falecer 
antes  de  o  tomar  ;  e  era  filho  de  Lnurénço  de  Oliveira 
Pita  e  de  sua  mulher  Águeda  Pina  Barboza,  e  para  so 
receberem  foram  dispensados,  e  teve  filhos  : 

29.  Águeda,  Joana  e  Thereza,  que  fdleceram  don- 
zelas. 

30.  Diogo  Moniz  da  Silveira,  que  se  segue. 

N.  30.  Diogo  Moniz  da  Silveira,  fillio  ultimo  de 
D.  Luiza  Jozefa  de  Menezes  e  de  seu  marido  António 
Galas  da  Silveira,  cazou  com  D.  Anna  Maria  de  Afon- 
ceca,  filha  do  capitão  António  Diniz  de  Macedo,  e  de  Fua 
mulher  D.  Virgínia  da  Fonseca,  filha  do  sargento-múr 
F'rancisco  Pinto  da  Fonseca  Deça,  e  teve  filhos  : 

31.  Jozé  Telles  Moniz  Barrnto,  solteiro. 

32.  António  Galas  da  Silveira,  cazou  com  D.  Anna 
Maria  de  Mello,  tilha  de  Martinho  Alonso  de  Mello, 
n.    9. 

:t3  .  Martinho  Moniz  Barreto,  cazado  com  D.  Fran- 
cisca Izabel  Barreto,  filha  do  sobredito  Martinho  Afifonso. 

N.  34.  Diogo  Moniz  da  Silveira,  cazou  com  D. 
Margarida  Jozefa  de  Almeida  Calmou,  filha  de  Jofto 
Galmon  e  de  D.  Ignacia  de  Nazareth,  dispensados  no 
parentesco  por  ser  o  dito  Diogo  primo  co-irmão  de  sua 
espoza,  e  até  este  anno  de  1770  n&o  teve  filhos  : 

3.5 .  Luiz  António  Moniz  da  Silveira,  ca?ado;  mulher 
D.  Apolónia. 

•  Dizaram  na  capella  Jo  Dftsierra  da  freguezia  do  Socorro  a  2  dp 
Fevennro  ile  imin,  e  o.=  reL-eheu  o  cónego  Pedro  ili;  TeíM",  sendo  les- 
tlmunlias  o  sargcnlo  inór  Kpa$  Moniz  Barreto  e  o  capililo  Kartolnnieu 
Tabo,  e  vleario  Juâo  Ribeiro  de  Souza. 

Segunda  vez  cazou  cora  o  capitão  Martinho  Ribeiro,  sem  Dlbos. 
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36 .  Martinho  Moniz  Barreto,  cazado  com  sua  prima 
segunda  D .  Francisca  Izabel. 

37.  D.  Maria  Gertrudes,  D.  Anna  Maria,   donzelas. 

Fr.  Carlos  de  S.  Bartolomeu,  religiozo  menor 
na  Bahia. 

N.  33.  Marinho  Moniz  Barreto,  filho  de  Diogo  Mu- 
niz  da  Silveira,  n.  30,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria  da 
Fonseca,  cazou  com  sua  prima  segunda  D.  Francisca 
Izabel  Barreto  de  Menezes,  filha  de  D.  Leonor  da  Silva 
Côrte-Real  e  de  seu  marido  Martinho  Affonso  de  Mello, 
e  foram  dispensados  no  3*".  gráo,  e  teve  filhos  : 

38.  Margarida  Francisca  de  Menezes  Côrte-Real. 

39 .  António  Jozé  Moniz  Barreto. 

40.  D.  Luiza  Thereza  de  Menezes. 

N.  35.  Luiz  António  Moniz  da  Silveira,  filho  de 
Diogo  Muniz  da  Silveira  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Maria 
da  Fonseca,  cazou  com  D.  Apolónia  de  Jezus  Maria,  filha 
do  capitão  Francisco  de  Souza  Santos  e  de  sua  mulher 
Maria  Leite,  e  teve  filhos: 

4.  D.  Antónia,  D.  Maria  Joaquina,  D  Anna,  Pedro 
o  Franciso . 

Miguel  ]\rí)niz  Barreto  Fillio,  cazou  com  D.  Úrsula 
Paes  de  Azevedo,  a  fl. .  .,  n.  6  ;  (1)  e  teve  filho  : 

O  licenciado  Jozé  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Mariana  de  ]\reiiezes  fiUia  de  Martim  Affonso  de  Men- 
donça e  de  sua  segunda  mulher  D.  Joana  Barboza,  a  fl. 
n.  21,  e  fl. . .  n.  21. 

Miguel  Moniz  Barreto,  filho  d'este  licenciado  Jozé 
Telles  de  Menezes,  cazou  a  primeira  vez  (2)  com  D.  Luiza 
Moreira,  e  a  segunda  com  D.  Maria  Barboza  de  Amorim, 
natural  do  Monte,  e  filha  do  sargento-mór  Thomaz  Fer- 
reira da  Cunlia  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Freitas, 
dispensados  no  4.*"  gráo 


íl)  Veja-se  nos  Monizes  á  fl.  .  n.  4  o  íl.  . .,  n.  6. 
(2)  Cazaiam  a  5  de  Fevereiro  de  1725. 
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ARAÚJO  E  AZEVEDO 

Gaspar  de  Araújo  de  Azevedo,  era  natural  do  arce- 
bispado de  Braga,  e  filho  de  Gonçalo  Coelbo  de  AraiyO 
e  dft  sua  mulher  D.  Catliarina  Barboza.  foi  tapitâo  ;  e 
cazou  com  D.  Izahel  Barboza,  fillia  do  capitão  Belchior 
Brandão  Pereira,  a  fl...,  n.  lU,  e  de  sua  mulher  D.Izabul 
Barboza,  e  teve  filhos  : 

1.  D.  Catharina  de  Araújo  de  Azevedo,  segunda 
mulher  de  António  BarbaUio  da  Franca,  a  fl. .  . 

2.  D.  Roza  Maria  de  Araiijo,  que  se  segue. 
N.  2.  D.  Roza  Maria  de  Araújo,  acima,  cazua  com 

ocapilão-mór  das  conquistas  António  Gomes  de  Sá,   e 
teve  filhos : 

3.  D.  Antónia  Thereza  de  Sá,  mulher  do  capitão 
Pedro  Marinho  de  Sá,  a  fl .  . . ,  n .    3 .,  e  ahí  o  mais, 

4.  Calisto  Gomes  de  Sà,  coronel,  solteiro. 

■■i,  Gaspar  de  Araújo  de  Azevedo, clérigo,  doutor. 
fi .  Francisco  Gomes  de  Sá  de  Araújo,  doutor,cazftdiS 
com  D.  Thereza  Eugenia,  Bem  filhos. 

7.  António  Gomes  de  Sá,  que  se  segue. 

8.  .Tozé  David,  religiozo  da  companhia,  que  sahindo 
de  lá  para  clérigo,  e  indo  para  o  reino,  faleceu  lá  o  anno 
passado  de  1770. 

N.  7.  António  Gomes  de  Sá,  filho  do  capÍtâo-m6r 
das  conquistas  António  Gomes  de  Sá  e  de  sua  mulher 
D.  Roza  Maria  de  Araújo,  é  mestre  de  campo,  e  cazado 
com  D.  Francisca,  filha  de  Francisco  da  Rocha  Pita  e 
e  de  sua  segunda  mulher  D .  Leonor  Pereira  Marinho,  viava 
de  Thomé  Pereira  Falcáo,  o  moço,  e  teve  filhos,  a  &■..,  n. 
eiefl...,  n.7. 


SA    MACHADO 

N .  1 .  Francisco  de  Sá,  passou  á  Bahia  com  sua  mu- 
lher Maria  Machado,  e  eram  naturaes  de  Ruivães,  íregne- 
zia  de  S.  Martinho  do  Campo,  e  trouxe  comsigo  seu  filho: 

2.  Ksteváo  Machado  de  Sá,  que  se  segue. 
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N.  2.  Estevão  Machado  de  Sá,  filho  de  Francisco  de 
Sá  e  de  sua  mulher  Maria  Machado,  cazou  na  Bahia  com 
D.  Antónia  de  Faria,  natural  da  freguezia  de  Santiago 
de  Iguape(l),  fllha  de  Francisco  Rabelo  de  Macedo,  da 
villa  de  Guimarães,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira, e  era  tllho  de  António  Rabelo  de  Macedo  e  de 
sua  mulher  Violante  de  Faria,  e  Francisco  Rabelo  de 
Macedo  cazado  no  Iguape  com  Izabel  Brandão,  filha  de 
Braz  Rabelo  Falcão,  e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  a 
fl.  . .,  n.  3.  e  teve  filhos  : 

3.  Pedro  Marinho,  que  se  segue. 

4.  Frei  Dav:d  dos  Reis,  religiozo  de  S.  Francisco 
e  mestre  na  sua  religião,  faleceu  a  20  de  Outubro  de 
1758. 

N.  3.  Pedro  Marinho,  (2)  filho  de  Estevão  Machado 
de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Faria,  cazou  com 
D.  Antónia  Thereza  de  Sá,  filha  do  capitão-raór  de  con- 
quistas António  Gomes  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Roza 
Maria  de  Araújo,  filha  do  capitão  Gaspar  de  Araújo  de 
Azevedo,  a  fl.. .  ,  n.,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Bar- 
boza,  e  teve  filhos : 

5.  Pedro  Nolasco,  que  se  segue. 

6.  D.  Catharina,  mulher  (íe  Manoel  Fernandes  da 
Costa. 

7.  D.  Francisca  Thereza,  religioza  no  convento  do 
Desterro. 

8.  D.  Ignacia,  mulher  de  António  da  Rocha  Pita, 
afl.  . .,  n.  4. 

TRINXÃO 

Manoel  Trinxão  Pinto,  cazado  com  Catharina  Mo- 
niz, naturaes  ambos  da  villa  de  Boipeba,  arcebispado  da 
Bahia,  e  era  a  dita  Catharina  Moniz  irman  do  cónego  An- 
tónio da  Rocha  Moniz,  filho  de  Diogo  da  Cunha  Trinxão, 
adiante  afl.  ...  e  de  sua  mulher  Natália  Pinto . 


(1)  Cazou  na  freguezia  de  Santiago  a  6  de  Dezembro  de  1691— em 
Igaape. 

(2)  Faleceu  a  27  de  Janeiro  de  1770. 
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1 .  Diogo  da  Cnnha  Trinxão,  aargeuto-mór  cazado 
com  D.  Catliarina  Dça,  que  se  segue 

2.  Ignacio  dii  Cunha  Trinxâo,  cazado  com  Maria 
Pereira  da  Cunha,  irman  do  vigário  Anumiode  Souza  de 
Brum. 

3 .  Paulo  da  Cunlia,  Trinxã.0,  avô  de  frei  Jozé  de 
S.  Rita,  carmelita. 

4.  Jozé  da  Cunha  Trinsilo,  cazado  com  Antónia  d» 
Silveira. 

i).  D.  Maria  da  Cunha,  primeira  mulbtír  do  alcaide 
mór  doa  Ilheos  Bartolomeo  de  Souza  Deça,  a  fl.  . .,  n.  24 . 

6.  D.  Joana  TrinxãOjjjrimeíra  mulher  de  Francisco 
de  Souza,  irmão  de  Bartolomeu  de  Souza  Deçii,  acima,  e 
aâ.  . .,  n.  25. 

N.  1.  Diogo  da  Cunha  Trinxâo,  filho  de  Manoel 
Trinsão  Pinto,  acima,  foi  sargento  mór,  e  cazon  com  D. 
Catharina  Deça,  íilha  de  Francisco  de  Souza  Deçs, 
natural  doa  Ilheos, e  de  suaniullierD.  rr.-iihi  da  Fonseca, 
natural  da  villa  do  Caird,  e  teve  filhos. 

7  .   Manoel  Tiinxão  Pinto,  clérigo, 

8.  Prudente  De(;a  ou  frei  Prudente  do  Sacramentí, 
religiozo  de  S-  Francisco. 

().  António  de  Castro  Trinxâo,  capitão,  cazado  com 
Joana  Maria  da  Luz. 

10.  Vicente  da  Cunha  TrínxSn,  cazado  com  D. 
Francisca,  flllin  de  Miguel  Coutinho  de  Castro;  e  segunda 
vez  com  D.  íriuffarldii,  íobrinha  de  frei  Cipriano  de  S. 
Jnlião,  religiozo  deS.  Francisco. 

1 1 .  Agostinho  Trinxfi,o,  solteiro. 

12.  Christovâo  da  Cunha  Trinxâo,  vigário. 

13.  Apolónia  da  Cunha,  mulher  de  Manoel  Tritt- 
x&o,  com  filhos  : 

14.  D.  Maria  Magdalena,  mulher  de  Jozé  Moniz 
Paiva,  cora  fillios. 

15.  Leonor,  mulher  do  alcaide  mór  João  Vieira  de 
Azevedo,  com  filha. 

N.  2.  Ignacio  da  Cunha  Trinxâo,  filho  de  Manoel 
Trinsáo  Pinto,  o  1.°  acima,  e  de  bua  mulher  Catharina 
Moniz,  cazou  com  Maria  Pereira  da  Cunha,irman  do  vigá- 
rio António  de  Souza  de  Brum,  e  teve  filhos. 
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16.  Manoel  Trinxão  de  Brum,  cazado  com  a  filha 
de  Joaquim  de  Afooceca,  sem  filhos  e  segunda  vez  cazou 
com  D.  Clara  Maria,  filha  do  sargento- mór  Paulo  de 
Araújo  de  Afonceca,  da  qual  teve  filhos. 

17.  Theotonio  da  Cunha  Trinxâo,  cazado  segunda 
vez  com  D.  Antónia  de  Mello,  filha  de  Jozé  de  Mello 
Varejào,  e  teve  filhos. 

18 .  Bartolomeo  da  Cunha  Trinxão,  capitão,  e  ca- 
zado com  a  filha  do  sargento  mór  Francisco  Pinto  de  Faria, 
com  filhos . 

19.  D.  Maria  da  Cunha,  mulher  de  Fernão  Ribeiro 
de  Souza,  sem  filhos. 

N.  6.  D.  Joana  Trinxão,  filha  de  Manoel  Trinxão 
Pinto  e  de  sua  mulher  Catharina  Moniz,  foi  cazada  a  pri- 
meira vez  com  Francisco  de  Souza  Deça,  filho  de  Fran- 
cisco de  Souza  Deça,  a  fl.  . .,  n.  25,  e  de  sua  mulher 
D.  Úrsula  da  Fonseca,  e  teve  filhos. 

20.  Sebastião  de  Souza  Deça,  cazado  com  D.  Maria 
Garcez,  filha  do  sargento  mór  Francisco  Pinto  de  Faria, 
sem  filhos. 

21 .  Bartolomeo  de  Souza  Deça,  cazado  com  a  filha 
de  Francisco  Moniz  Barreto  Corte-Éeal,  com  filha. 

22.  Francisco  de  Souza  Deça,  cazado  com  D.  Maria, 
filha  do  coronel  João  de  Couros  Carneiro,  sem  filhos. 

23.  D.  Paula,  cazada  com  seu  primo-irmão  Gaspar 
Pinto  Deça,  sem  filhos. 

24.  D.  Angela,  cazada  com  Jozé  Coutinho  de  Góes, 
com  filhos. 

25.  D.  Maria,  cazada  com  Martinho  de  Freitas,  com 
filhos,  e  D.  Fabiana,  que  faleceu  solteira.  Segunda  vez 
cazou  com  D.  Joana  Trinxão. 

26.  Jozé  Francisco  Moniz,  cazado  com  a  filha  do 
sargento-mór  Gh)nçalo  de  Araújo  de  Azevedo. 

27.  Martinho  Pinto  Deça,  sacerdote, 

28.  Braz  da  Fonseca  Deça,  cazado  com  a  filha  do 
capitão  João  de  Araújo  Coutinho . 

29.  Bernardo  Moniz  Deça,  sargento-mór,  cazado  com 
a  filha  de  António  de  Freitas  de  Mello,  com  filhos. 

30.  Joaquim  de  Souza  Deça,  cazado  com   a  fllha   de 
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João  António,  com  filhos.  E  siíguuda  vez  com  a  filha  de 
Manoel  Cardozo. 

Diogo  (ia  Cuiilia  Trinxâo,  foi  cazado  com  Natália 
Pinto  de  Faria,  e  teve  tiihos 

Manoel  Trinxâo  Pimo,  que  cazou  com  Catharina 
lloniz,  e  teve  filhos. 

D.  Margarida  da  Cunha,  cazada  com  António  de 
Barros,  filho  de  Gaspar  de  Barros  de  Magalhães  e  de  sua 
mulher  D.  Antónia  de  Gamboa,  a  fl . . . ,  n.  3,  e  ahi  a  sua 
descendência. 


MONTEiaOS 

André  Monteiro  de  Almeida,  (1)  morador  em  Sãu-Mi- 
gnel  de  Cotegipe,  arcebispado  dii  Bahia,  foi  cazado  com 
Victoria  de  B;inos,  (2)  filha  de  Manoel  de  Paredes  e  de 
sua  mulher  D,  Paula  de  Barros,  filha  de  Gaspar  de  Barros 
de  Magalhães,  a  II...,  n.  G,  e  teve  filhoa  : 

1.  Bento  Monteiro  Freire,  que  se  segne,  batizado  oa 
sé  a  26  de  Mareio  de  1600. 

2.  Maria  Monteiro,  mulher  de  Marçal,  ou  Marcelino 
Pacheco,  a  fl...,  n.  4. 

3.  Francisco  Monteiro,  que  jã  fica  a  fl.. .,  n.  11. 

4.  André  Monteiro  de  Barros,  que  eazoii  com  D.  An- 
gela, filha  de  Matheus  de  Aguiar  Daltro,  a  fl. ..,  n.  16, 

5.  Salvador  Monteiro  de  Almeida,  no  fim. 

N.  I.  Bento  Monteiro  Freire.filho  de  André  Monteiro, 
acima,  cazou  duas  vezes  ;  a  primeira  com  Elena  Pacheco, 
(3)  filha  de  Gaspar  Fernandes  da  Fonseca  e  de  soa 
mulher  Micia  Pacheco  de  Barbuda,  a  fl. ..,  n.  10,  e  teve 
filhos. 

5.  João  Monteiro  Freire,  hatizado  a  1  de  Maio  de 
1622. 


(11  Falei-rii  a  ■;  ilc  Nnvciiiliro  de  1610.  Sopultado  em  São  Francisco. 

(ii  cazaruiu  a^l  de  Janeini  de  IJSll). 

131  Cazaraiii  na  st'  cm  Dezembro  do  ItííO,  e  lomamni  .is  Loiíçàos  em 
€oleglpe  a  ai  de  Fevereiro  de  lOíl,  e  íaleceii  elle  a  ;i  de  Agosto  dd 
1613.  Sepultado  cm  S.  Francisco. 
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6.  Gaspar  Monteiro  Freire,  batizado  a  27  de  Ja- 
neiro de  1628. 

7.  Apolónia,  balizada  ao  V.  de  Abril  de   1630. 

8.  António,  batizado  a  15  de  Agosto  de  1632. 

9.  Manoel,  batizado  a  15  de  Maio  de  1636. 
Jerónimo  Monteiro. 

Segunda  vez  cazou  Bento  Monteiro  com  Suzana  Pe- 
reira, (1)  a  qual  era  também  viuva  de  Melchior  Barboza, 
do  qual  teve  uma  filha  por  nome  Marta,  batizada  em 
Sáo-Miguel  de  Cotegipe  a  11  de  Março  de  1632,  e  cazou 
cora  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  o  moço,  a  fl. . .,  n.  16,  e 
ahia  sua  descendência.  De  sua  segunda  mulher  Suzana 
Pereira  teve  Bento  Monteiro  filhas. 

10.  Apolónia,  batizada  a  14  de  Setembro  de  1639, 
e  cazou  com  Paulo  de  Carvalhal,  a  fl.  .  .  ,  n.  6,  e  ahi  o 
o  mais  :  cazaram  a  2  de  Fevereiro  de  1655. 

11.  D.  Mariana,  mulher  de  António  Rabelo,  o  Pânica. 

N.  5.  João  Monteiro  Freire,  (2)  filho  de  Bento  Mon- 
teiro Freire,  n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher  Elena  Pa- 
checo, cazou  com  D.  Maria  Barboza,  íilha  de  Melchior 
Barboza  Pacheco  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  Pereira,  que 
depois  de  viuva  cazou,  e  foi  segunda  mulher  de  Bento 
Monteiro  Freire,  acima,  n.  1,  e  pai  doeste  João  Mon- 
teiro Freire.  Teve  este  filhos  : 

12.  Jozé  Pacheco  Freire,  que  se  segue. 

13.  D.  Elena,  mulher  de  Francisco  de  Freitas  de 
Magalhães,  filho  de  Gaspar  Pereira  de  Menezes,  a  fl .  . . , 
n.  101. 

14.  O  capitão  Bento  Monteiro  Freire,  cazado  com 
D.  Fi^anciscada  Silva,  viuva  do  capitão  António  Pereira 
Soares. 

15.  D.  Luzia  Pereira,  mulher  de  Manoel  Alvares,  o 
velho,  com  filhos. 

16.  D.  Antónia  Freire,  mulher  de  Estevão  Telles. 

17.  D.  Maria  Freire  e  Baltazar  Barboza. 


(1)  Cazaram  a  28  de  Outubro  de  1638,  em  Coteí^ipe  na  capella  de 
Santa  Luzia.  Era  esta  Suzana  Pereira  tiiha  de  João  da  Rocha  de  An- 
drade ede  sua  mullier  D,  Marta  Pereira. 

(2)  Faleceu  a  15  de  Outubro  de  1672,  e  foi  sepultado  em  Sào  Fran- 
cisco. 
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N.  12.  Jozé  Pacheco  Freire,  filho  de  Jo&o  Mon- 
teiro Freire,  n .  5,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza, 
cazou  com  D .  Mariana  da  Silva,  filha  do  capit&o  António 
Pereira  Soares  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  da  Silva,  e 
teve  filhos. 

18.  D.  Apolónia  Pereira,  batizada  a  16  de  Abril 
de  1696,  que  cazou  com  Lucas  Pinto  Cioelho,  a  fl.  .., 
n.  4,  e  ahi  a  sua  descendência. 

N.  6.  Gaspar  Monteiro  Freire,  filho  de  Bento  Mon- 
teiro Freire,  n.  1,  cazou  com  D.  Brites  Aires,  filha  de 
António  Cordeiro  Aires  e  de  sua  mulher  Izabel  do  Be^, 
afl.  . .,  n.  1  e  9. 

N .  8 .  António  Monteiro  Freire,  filho  de  Bento  Mon- 
teiro Freire,n.  1,  e  de  sua  primeira  mulher ElenaPachecOy 
cazou  com  Margarida  Cordeiro,  filha  do  sobredito  An- 
tónio Cordeiro  Aires,  e  teve  filha  : 

19.  D.  Antónia  Barboza. 

N.  9 .  Salvador  Monteiro  de  Almeida,  filho  de  André 
Monteiro  de  Almeida  e  de  sua  mulher  Victoria,  e  teve 
filhos. 

20.  Jo&o  Monteiro  Lobo  cazado  com  D.  Leonarda 
de  Menezes  a  fl. 

21.  Manoel  Monteiro  Lobo. 


ROCHA,  SA  E  SOTOMAIOR 

Diogo  da  Rocha  de  Sá,  o  1*" .  aqui. 

Manoel  de  Sá  Soatomaior,foi  provedor  daalfandega  da 
Bahia,  e cazado  com Elena  de  ArgoUo,  afl.  . .  E  era irm&o 
de  Diogo  da  Rocha  de  Sá,  que  aqui  se  segue,  e  naturaes 
da  villa  de  Viana,  Foz  de  Lima,  dos  S&s  e  Soutomaiores, 
e  filhos  legitimes  de  Leonardo  de  Sá  Soutomaior,  pessoas 
nobres  e  de  famílias  principaes  do  reino  de  Portugal, 
donde  se  passaram  para  a  Bahia  nos  princípios  de  sua 
fundação,  e  n'ella  cazou  Diogo  da  Rocha  de  Sá  com  D. 
Ignez  Barreto,  irman  do  alcaide-mór  Duarte  Moniz  Bar- 
reto, e  filhos  ambos,  com  outros  mais,  que  já  ficam  afl..., 
n.  1,  e  seus  filhos  e  filhas  com  outros  mais  de  Egas 
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Moniz  Barreto  ahi  aíl.  . .,  n.  1  e   seg,   e  n'ella  cazou 
Diogo  da  Rocha  de  Sá  (1)  e  teve  filhos  : 

1 .  Mem  de  Sá,  que  se  segue. 

2.  D.  Feiippa  de  Sá,  adiante. 

3 .  Diogo  da  Rocha  de  Sá,  ao  depois. 

N.  1.  Mem  de  Sá,  filho  de  Diogo  da  Rocha  de  Sá 
€  de  sua  mulher  D .  Ignez  Barreto,  cazou  com  D .  Maria 
Barboza,  (2)  filha  de  Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  ca- 
valleiro  da  caza  de  el-rei,  e  de  sua  segunda  mulher 
Maria  Barboza,que  era  irman  inteira  de  Gaspar  Dias  Bar- 
boza Mello,  e  teve  no  decurso  de  21  annos,  que  viveram 
cazados,  os  filhos  seguintes  : 

4.  Diogo  da  Rocha  de  Sá,  cazado  com  Catharina 
Barboza,  viuva  de  Paulo  da  Rocha.  Batizado  a  7  de  De- 
zembro de  1599.  Padrinhos  Francisco  de  Barbuda  e 
Micia  Barbuda  Pacheco,  sua  tia. 

5.  D.  Escolástica,  mulher  do  capitão  Gaspar  Ma- 
ciel, adiante. 

6.  Francisco  da  Rocha,  cazado  com  D.  Antónia 
Telles,  com  filhos . 

7.  D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  do  capitão 
Diogo  Pacheco  de  Castro,  com  filhos. 

N.  4.  Diogo  da  Rocha  de  Sá,  filho  de  Mem  de  Sá 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  cazou  com  sua  prima 
Catharina  Barboza,  e  foram  dispensados  no  3" .  gráo  de 
consanguinidade,  por  ser  filha  de  Gaspar  Dias  Barboza,  o 
moço,  que  era  filho  de  Gaspar  Dias  Barboza,  o  velho, 
irmão  de  sua  avó  Maria  Barboza,  cazada  com  Francisco 
de  Barbuda,  pai  de  D.Maria  Barboza,  sua  mãi.  De  Diogo 
da  Rocha,  aqui,  e  de  sua  mulher  Catharina  Barboza  foram 
filhos  : 

•^    N .   6 .  Francisco  da  Rocha  de  Sá,  filho  de  Mem  de 
Sá,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  cazou  com 


(1)  Consta  o  referido  (!»•  sua  justillctvrn),  feita  no  anno  de  1645,  na 
vUla  de  Viana  por  Martiin  de  Sú  Soiitouiaioi,  i)isneto  de  Diogo  da  Rocha 
de  Sâ,  perante  o  juizd»^  fora  da  dita  vília  o  Dr.  Manoel  da  Silveira 
Corrêa,  cuja  cópia  a  leni  «un  seu  poder  Luiz  Moniz  de  Souza,  forriel 
do  regimento  de  cavallaria  c.ni  os  alvarás  dos  seus  foros. 

(2)  Cazaram  na  froguezia  da  sé,  em  cazi,  com  licença  do  prevedor 
a  33  de  Julho  de  1595.  Faleceu  essa  Maria  Harhozaa  8  de  Setembro  dt'- 
16i3.  sepultida  em  Nossa  Senhora  da  Ajuda. 

49  P.  I.    YOL.   LII. 
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D .  Antónia  Telles,  a  qual  era  canhada  de  Luiz  Alvares 
Franco,  e  teve  filhos : 

D.  Mariana  de  Menezes. 

D .  Joana  de  Menezes. 

Diogo  Moniz  de  Sá. 

Pedío  Moniz  Telles . 

Sotero  Telles  de  Menezes. 


MACIEL  E  SA' 

N.  6.  Diogo  de  Sá  Soatomaior,  filho  único  de  D. 
Escolástica  de  Sá,  n.  5,  e  de  seu  marido  Gaspar  Maciel, 
capitão  de  mar  e  guerra,  cazou  com  D.  Guiomar  da 
Bocha,  primeira  mulher,  e  teve  filhos : 

7 .  Gonçalo  de  Sá  Soutomaior,  que  foi  coronel,  ca- 
zado  (iom  D.  Anna  Corrêa  Dantas,  sem  filhos. 

8 .  Gaspar  Maciel  de  Sá,  que  se  segue. 

9.  Leonardo  de  Sá  Soutomaior  capitáo,  e  cazado 
com  D.  Clara  Soares,  filha  de  Jo&o  Soares  Brand&o  e  de 
D.  Maria  de  Souza. 

10 .  Mendo  de  Sá  Soutomaior,  cazado  com  D.  Ma- 
riana. 

11 .  D.  Maria  de  Sá,  mulher  do  coronel  Gaspar  Bar- 
boza  de  Araújo,  com  filhos. 

12 .  D.  Francisca  de  Sá,  cazada  com  Timóteo  Fa- 
gundes ou  Manoel,  ao  depois. 

13.  D.  Ignez  Barreto,  mulher  de  Diogo  da  Costa, 
com  sucessão ;  adiante. 

14.  D.  Escolástica  de  Sá,  cazada  com  Rodrigo  de 
Mello,  com  filhos. 

Segunda  vez  cazou  Diogo  de  Sá  Soutomaior  com  D. 
Francisca  Barballio,  filha  de  António  Ferreira  de  Souza, 
filho  de  Eiizebio  Ferreira  e  de  sua  mulher  Catharina  de 
vSouza,  a  fl.. .,  n.  5  e  18  :  cazaram  na  capela  do  Bom 
Jezus  do  Socorro  no  V  de  Dezembro  de  1668. 

N.  8.  Gaspar  Maciel  de  Sá,  filho  de  Diogo  de  Sá 
Soutomaior,   n.  6.  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Guiomar 
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da  Rocha,  cazou  com  D.  Joana  de  Souza  Barreto,  (1)  €lha 
do  capitão  Belchior  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Clara 
de  Souza,  filha  de  Euzebio  Pereira,  a  fl.  . .,  n.  4,  e  de 
D.  Cathariua  de  Souza,  sua  mulher,  e  teve  filhos  : 

15.  Diogo  de  Sá  Barreto,  que  se  segue. 

16.  D.  Cordula  de  Sá  Barreto,  que  cazou  com 
António  Cavalcante,  a  fl. . . ,  n.  7. 

17 .  D.  Roza  Barreto  de  Sá. 

18.  Jozé  Sotero  Maciel  de  Sá  Barreto,  coronel, 
fidalgo  da  caza  real  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo. 

19.  D.  Guiomar  Cassilda  de  Jezus  Maria,  que  vive 
n'este  anno  de  1770  no  estado  de  donzela  com  96  annos 
de  idade.  (2) 

20.  D.  Maria  Jozefade  Sá  Barreto,  faleceu  no  anno 
de   1775,  sepultada  no  convento  de  S.  Francisco. 

N.  15.  Diogo  de  Sá  Barreto,  filho  de  Gaspar  Ma- 
ciel de  Sá,  n.  8,  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Souza 
Barreto,  cazou  a  primeira  vez  com  D.  Joana  de  Araújo, 
(3)  filha  de  João  Batista  Vigri,  e  de  sua  mulher  D. 
Joana  de  Araújo,  e  teve  filho  único  : 

21 .  Gaspar  Maciel  de  Sá. 

Segunda  vez  cazou  Diogo  de  Sá  Barreto  com  D.  Ma- 
ria Magdalena  de  Sá  Dória,  filha  de  António  Carneiro  da 
Rocha  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  de  Menezes  de  Castro, 
filha  de  Francisco  de  Abreu  da  Costa  Dória,  fidalgo  da 
caza  real,e  de  sua  mulher  D.  Anna  de  Menezes  de  Castro, 
e  doeste  segundo  matrimonio  não  teve  filhos,  a  fl.  ..  , 
n.  17,  e  afl.  . .,  n.  8. 

N.  21.  Gaspar  Maciel  de  Sá,  filho  de  Diogo  de  Sá 
Ban^eto,  n.  15,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Joana  de 
Araújo,  foi  coronel  de  ura  regimento  de  ordenanças,  e 
cazou  com  D.   Antónia  Jozefa  Gaiozo  de  Peralta,  (4) 


(1)  Cazaranina  freguczia  do  Socorro  a  4  de  Maio  de  1G73. 
('2)  Faleceu  em  l^Tó,  sepultada  no  convento  de  S.  Francisco. 

(3)  Cazarain  na  freguezia  do  Socorro  na  capela  de  Copacabana  a  5 
de  Maio  de  1704. 

(4)  Cazaram  a  30  de   Abril  de  1730,  no  oratório  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  em  caza  do  coronel  Jozé  Solero  Maciel. 
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tilha  do  coronel  Jozé  Cfaiozu  de  Peralta,  cavalleiro  da 
ordeai  de  Christo,  provedor  da  caza  da  moeda  da  Bahia, 
e  de  sna  mulher  D.  Maria  Pereira,  e  teve  liihos  : 

'J'2.  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  que  ee  segue. 

23.  Mendo  de  Sá,  qne  vive  solteiro. 

N.  23.  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  lillio  do  coronal 
Oaiipar  Maciel  de  Sá,  n.  'Jl,  e  de  sua  mnlher  D.  Antónia  4 
Jozefa  GaJozo  de  Peralta,  cazou  com  D.  Mat-ía  Astãní^  à 
Caetaiia   de  Aragão,  lilha  do  sargeuto-mór  M:i.noel  dQ  i 
Ma^iilliàeií  de  Azevedo,  natural  de  Viana,  e  de  sua  mulher 
D.  Águeda  Camilo  de  Aragão,  e  teve.  Hlhos  : 

24.  (raspar,  D.  Roza  e  D.  Joana, 
N.   Ki.  D.    Cordula   de  Sá  Barreto,  tilha  do  capit&o  . 

Gaspar  Maciel  de  Sá,  ii.  s,  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Barreto,  cazou  com  António  Ciivalcante  de  Albuquerque, 
(1)  filho  do  capitão  Domingos  Martin»  Pereira,  da  ilha  ^ 
da  Madeira,  cavalleiro  da  ordem  de  Chrtsto,  e  de  sua 
mulher  D.  Anna  Cavalcante  de  Albuquerque,  qne  era 
filha  de  Francisco  de  Vasconcelos  de  Albuquerque,  e  da 
sua  mulher  D.  Antónia  Lobo,  ali...,  n.  7,  e  teve  filhos: 

25.  O  padre  Pedro  Cavalcante  de  Sà. 

D.  Anua,  que  faleceu  solteira  a  Iti  de  Fevereir<i 
de  173ii.  Sepultada  no  convento  de  S,  Francisco. 

N.  2.D.  Felippa  de  Sá,  filha  de  Diogo  da  Rocha  d? 
Sá,  o  primeiro,  e  de  sua  mulher  D .  la^ez  Barreto,  cazou 
com  Valentim  de  Faria  Vaseoncellos  (2),  homem  foraio,  e 
teve  filhos ; 

26.  D.  Antónia  de  S&,  mulher  de  Bento  de  B.iio 
Castão,  a  fl . . . 

27.  Miguel  Telles  Barreto. 
'AB.  D.  Maria  de  Vasconcellos. 

N.  6 ,  Francisco  da  Rocha  de  Sá,  filho  de  Mera  de 
íáá,  n,  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barboza,  cazou  com 
D.  Antónia  Telles,  a  qual  era  cunhada  de  Luiz.  Alves 
Franco,  e  teve  filhos : 


[Ij  Cazara :i  rr-|riiP7ia  <lo  Sucorru  iiacaiiela  df  S.  Jufio,  a  ittJe 

lio  lie  noi. 
(8>  Sehastii)o  lie  Faria,  ilix  onlro  a.ss<'[ito. 
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29.  D.  Mariana  de  Menezes. 
D.  Joana  de  Menezes. 
Diogo  Moniz  de  Sá . 
Pedro  Moniz  Telles. 
Soterio  Telles  de  Menezes. 

N.  13.  D.  Ignez  Barreto,  filha  de  Diogo  de  Sá  Souto- 
maior,  fl...,  n.  6  ede  sua  primeira  mulher  D.  Guiomar 
da  Rocha,  cazou  com  Diogo  da  Costa  Feo,  filho  de  Diogo 
da  Costa  Feo  e  de  sua  mulher  Mariana  da  Serra:  cazaram 
a  3  de  Março  de  1680,  na  capella  de  N.  S.  de  Nazareth 
da  cidade  da  Bahia. 

N.  11.  D.  Maria  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  SáSouto- 
maior,  n.  6,  e  de  sua  mulher  Guiomar  da  Rocha,  cazou 
com  Gaspar  Barboza  de  Araújo,  irmão  de  Paio  de  Araújo 
o  Par  Deus  homem,  a  f! . . . ,  e  teve  filhos  : 

D.  Maria  de  Sá  Barboza,  que  se  segue. 

Gaspar  Maciel  de  Sá. 

D.  Maria  de  Sá  Barboza,  filha  de  Gaspar  Barboza 
de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Sá,  n.  11,  cazou 
com  o  coronel  João  Velho  Maciel,  filho  de  Cláudio  Maciel 
de  Andrade  e  de  sua  mullier  D.  Thereza  Corrêa  de  Vas- 
concellos,  e  teve  filhos  : 

D .  Anua  Ferreira  Maciel  da  Camará,  que  se  segue. 

Gaspar  Maciel  de  Araújo,  solteiro . 

Maurício  Barboza  de  Araújo,  adiante. 

D.  Francisca  Maciel  de  Sá,  mulher  de  João  Pereira 
de  Souza  Vale. 

D.  Victorina  Maciel,  depois. 
D.  Christina,  cazada  com  Manoel  Fernandes,   e  de- 
pois com  Manoel  Pereira  da  Silva. 

D.  Guiomar  da  Rocha,  mulher  de  João  de  Sá. 
D.  Joana  Maciel,  adiante. 

D .  Anua  Ferreira  da  Camará  Maciel,  filha  de  D . 
Maria  de  Sá  Barboza  e  de  seu  marido  o  coronel  João 
Velho  Maciel,  cazou  com  Manoel  Francisco  de  Freitas 
Barreto,  filho  de  António  de  Freitas  de  Moraes  Barreto 
e  de  sua  mulher  Felippa  de  Andrade  Soares  Coitinho,  e 
teve  filhos: 
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Bonifácio  Francisco  de  Freitas  Barreto,   solteiro.* 

Manoel  e  Jozé  Carlos,  (jue,  cazados,  faleceram  sem 

i. 

Manricio  Barboza  de  Aranjo,  filho  de  D.  Maria  de 
Sá  Barboza,  ii . . . ,  e  de  seu  marido  o  coronel  João  Velho 
Maciel,  oazou  com  D,  Maria  do  Prado  Pimentel,  filhado 
sargeutomór  António  Coelho  do  Prado  Pimentel,  irmão 
eate  de  Albano  do  Prado  Pimentel,  e  teve  Maurício  Bar- 
boza )ie  Araújo  de  sua  mulher  D.  Maria  do  Prado,  filhos: 

D .  Francisca  Maciel  da  Sá,  filha  de  D.  Maria  de  Sá, 
seu  marido  o  coronel  Joáo  Velho  Maciel,  cazou 
com  o  capitão  João  Pereira  do  Valle,  e  teve  fitha,  que 
cazou  com  Domingos  Dias  Coelho  de  Mello,  filho  do 
coronel  Domingoíí  Dias  Coelho  de  Mello,  familiar  do  santo 
officio,  ede  sua  mnlher  D.  Anna  de  Araújo,  filha  do  co- 
ronel Francisco  de  Aranjo  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Mello. 

D.  Joana  Macie1,{ilhade  D-  Maria  de  Sá,  n.  ..,  eds 
seu  marido  o  coronel  Joãu  Velho  Maciel,  cazou  com  Al- 
bano do  Prado  Pimentel,  e  teve  filhos: 

Albano  do  Prado  Pimentel,  cazado. 

Vicente  Jozé  do  Prado,  cazado  com  a  filha  do  capitâo- 
mór  Manoel  Dias. 

D.  Victorina  Maciel.filha  deD.  Maria  de  Sá,  n.  .  .,e 
de  seu  marido  o  coronelJoão  Velho  Maciel,  cazou  como 
sargento-môr  Braz  Bernardino  Soulomaior,  filho  do  ca- 
pitáo  António  Dultra  de  Almeida  e  de  sua  mulherD.  Ber- 
narda de  Sá  Sontomaior,  filha  de  Timóteo  Fagundes  e 
de  sua  mnlher  D.  Francisca  de  Sá,  filha  de  Diogo  db  S& 
Soatomaior,  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  Ai  Rocha. 

D.  Francisca  de  Sá,  filha  de  Diogo  de  Sá  Soato- 
maior, n...  e  de  sua  mnlher  D .  Guiomar  da  Rocha,  cazou 
com  Timóteo  Fagundes,e  teve  filhos  : 


•  Erro,  pois  é  falsa  esta  narraç^lo,  nâo  pelo  padre  que  a  escreveu, 
mas  sim  porque  quem  deu  esta  noticia  enganou  ao  dito  padre,  porque 
dando  um  exlraclo  a  queui  esta  noticia  escreveu  no  auno  do  1771 ,  e  im 
de  mi  Itie  tornou  a  dar  outra  noticia  differente,  entendendo  haver 
deitado  fón  a  primeira  e  que  se  não  lembrava  delia.  Esie  Bonifácio 
«  ara  mflDliroEo,  que  aqui  anda  similliante  ao  grande  Caim.  {Xota  á 
margem). 
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Urbano  Pacheco  de  Sá,  cazado  com  D.  Jozefa,  e  teve 
filha:  D.  Francisca 

D.  Bernarda  de  Sá  Soutomaior,  que  se  segue 

António  Telles,  cazado  com  D.  Benta. 

Gonçalo  de  Sá,  cazado . 

Francisco  Barreto . 

Manoel  Fagundes. 

André  da  Rocha . 

Bernabé  de  Sá. 

D.  Roza  de  Sá. 

D.BernardadeSáSoutnmaior,  acima, filhadeD. Fran- 
cisca de  Sá  e  de  seu  marido  Timóteo  Fagundes,  cazou  com 
o  capitão  António  Dutra  de  Almeida,  e  teve  filho  : 

Braz  Bernardino  Soutomaior,  sargento  m6r,e  cazado 
com  D.  Victorina  Maciel,  filha  de  D.  Maria  de  Sá  e  de  seu 
marido  João  Velho  Maciel,  n .  . . 

N.  6.  Mem  de  Sá  Soutomaior,  filho  de  Diogo  ie  Sá 
Soutomaior,  n.  6.  e  de  sua  mulher  primeira  D.  Guiomar 
da  Rocha,  foi  capitáo-mõr,  cazou  com  D.  Marianna  Cecilia 
da  Serra . 

D .  Roza  Maria  de  Sá,  que  se  segue . 

N.  D.  Roza  Maria  de  Sá,  filhado  capitão-mõr  Mem 
de  Sá,  n.  10,  e  de  sua  mulher  D.  Mariana  Cecilia  da 
Serra,  cazou  com  Egas  Moniz  Barreto,  filho  do  coronel 
Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D .  Ignez  Thereza 
Barbalho  Bezerra,  a  fl.  . . 

O  padre  Gonçalo  de  Sá  Soutomaior. 

O  capitão  Roque  Moniz  Barreto,  que  faleceu  solteiro. 

Estacio  de  Sá  Moniz  Barreto,  que  se  segue. 

Egas  Moniz  Barreto,  que  faleceu  solteiro . 

Jozé  Sotero  Moniz  Barreto,  cazado  em  Pernambuco. 

Nazario  da  Roza  de  Sá  Soutomaior,  que  cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  D.  Roza  Maria  Florentina,  filha  de 
Manoel  Nunes  de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher  D.  Gatha- 
rina  Barboza,e  doesta  teve  seis  filhos,  que  todos  faleceram 
solteiros,  que  foram  Manoel,  Mário,  Augusto,  António, 
Boza  e  Catharina. 

Vicente  Vasco  Jozé,  que  faleceu  solteiro. 

D .  Antónia  Maria  Francisca,  adiante . 

D .  Roza  Maria  de  Sá,  ao  depois . 


D.  Maria  Sofia  de  Jezus  Maciel,  adiante. 

D.  Mariana  Cecília  Bezerra,  ao  depois. 

N. . .  Estacio  de  Sá  Moniz  BaiTeto,  filho  de  D.  Eoza 
Maria,  fl . . ,  n.  .  . ,  e  de  seu  marido  Egas  Moniz  Barreto, 
cazou  com  D.  Francisca  Xavier  de  S.  Jozé,  filha  do  ca- 
pitão Telles  de  Menezes  e  de  sna  mulher  D.  Mariana Ber- 
oardina  de  Mendonça,  e  teve  lilhos  : 

Ramnndo. 

João. 

D.  Mariana. 

E  ontros. 

N...  D.  Antónia  Maria  Francisca,  filha  de  Egas 
Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Roza  Maria  de  Sá,  n.,,, 
cazon  com  seu  primo  Theodoro  Mouiz  Barreto,  filho  do 
capitão  Theodoro  Moniz  Barreto,  e  teve  filhos  : 

D.  Izabel. 

D.  Feliciana. 

N.  D.  Roza  Maria  de  Sá,  filha  de  Egas  Moniz  Bar- 
reto e  de  sna  mulher  D.  Roza  Maria  ue  Sá,  n.  . .,  cazou 
com  seu  primo  carnal  Felis  Jozé  da  Serra,  filho  de  Theo- 
doro de  Sá  Soutomaior  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Góes, 
e  teve  filhos:  Cosme,  D.  Joana,  Vicente,  Jerónimo,  De- 
métrio. Este  Theodoro  de  8à  Soutomaior  era  filho  do 
capitão  Mem  de  Sá. 

N.  D.  Maria  Sofia  de  Jezns Maciel,  n.  . .,  filha  de 
Egas  Moniz  Barreto  e  de  sua  mulher  D.  Roza  Maria  de 
Sá,  n.  .  .,  cazou  com  Jozé  Sotero,  filho  de  Luiz  Corrêa 
Dantas  e  de  sua  mulher  D.  Joana  de  Souza,  e  teve  filhos: 

Luiz,  Lourenço,  D.  Mariana,  Jozé. 

N.  D.  Mariana  Cecilia  Bezerra,  filha  de  Egas  Moniz. 
Barreto  e  de  sua  mnlherD.  Roza  Maria  de  Sá,  a..., 
cazou  com  Gonçalo  de  Góes  de  Amorim,  ou  Telles,  filho  do 
teneote-corond. .. 


BRITO  CASSAO 

Bento  de  Brito  Cassão,  escudeiro  e  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade  por  alvará  de  21  de  Março  de  1647. 
Era  natural  da  villa  dos  Arcos  de  Valdevez,  arcebispado 


# 
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de  Braga,  filho  legitimo  de  Diogo  Rodrigues  Aranha  e  de 
sua  mulher  Jeronima  dos  de  Guimarães,  neto  por  parte  pa- 
terna de  João  Diají  Aranha  e  de  sua  mulher  Francisca  Ro- 
drigues Gomes  de  Araújo,  e  bisneto  de  Diogo  Anes  Aranha, 
e  terceiro  neto  de  João  Gonçalves  Aranha ;  e  pela  parte 
materna,  neto  de  Belchior  Cassão  e  de  sua  mulher  Leonor 
dos  Guimarães ;  descendente  por  seu  pai  dos  Aranhas, 
e  Araujos;  e  por  sua  mãi  dos  Britos,  e  dos  Guimarães. 
Na  Bahia  cazou  com  D.  Antónia  de  Sá,  filha  de  D.  Fe- 
lippa  de  Sá  e  de  seu  marido  Valentim  de  Faria  Vas- 
concellos,  a  qual  D.  Felippa  de  Sá  era  filha  de  Diogo  da 
Rocha  de  Sáe  de  sua  mulher  D.  Ignez  Barreto,  a  fl..., 
n.  2  e  teve  filhos  : 

1 .  D.  Felippa  de  Sá,oazadacom  Felippe  de  Almeida. 

2.  Martim  de  Sá  Soutomaior,  cazado  com  D.  Paula 
de  Menezes ;  que  se  segue. 

3.  D.  Thereza  de  Brito,  adiante,  mulher  de  João  de 
Freitas  Madeira . 

4.  D.  Ignez  de  Brito,  mulher  de  Felippe  Soares, 
filho  de  Manoel  Soares  Homem  ;  cazaram  a  16  de  Feve- 
reiro de  1653. 

N.  2.  Martim  de  Sá  Soutomaior,  filho  de  Bento  de 
Brito  Cassão  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Sá,  foi  es- 
cudeiro e  cavalleiro  fidalgo  da  caza  real,  e  cazou  com 
D.  Paula  de  Menezes. 

N.  3.  D.  Therezade  Brito,  filha  de  Bento  de  Brito 
Cassão  e  de  sua  mulher  D .  Antónia  de  Sá,  cazou  com 
João  de  Freitas  Madeira,  filho  de  João  de  Freitas,  ta- 
belião n'esta  cidade,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Aguiar,  e 
foi  senhor  do  cano,  qiie  chamam  ainda  agora,  de  João  de 
Freitas,  e  teve  de  sua  mulher  filhos  : 

D.  Maria  de  Brito,  que  se  segue. 

D.  Antónia. 

Bento  de  Brito,  que  faleceu  depois  de  seu  pai . 

António  de  Freitas  Telles,  que  se  segue,  adiante . 

D.  Catharina  Telles,  mulher  de  Diogo  Soares  de 
Atahide . 

D.  Izabel  de  Brito. 

D.  Leonor,  que  faleceu  solteira. 

50  P.    I.     YOL.    LII. 
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Seganda  vez  cazoa  D.  Thereza  de  Brito  com  Thomé 
Lobo  de  Barros,  do  qual  teve  filhos  : 

D.  Ignez  de  Menezes . 

D.  Francisca  de  Brito,  cazada  com  António  de  Frei- 
tas Lobo,  filho  de  Bartolomeu  de  Azevedo  Lobo  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcellos  a  fl...,  n.  29,  6 
36,  sem  sucessão,  dispensados  no  4.*  gr&o. 

N.  D.  Maria  de  Brito,  filha  de  D.  Thereza  de  Brito 
e  de  seu  primeiro  marido  Jofto  de  Freitas  Madeira,  cazoa 
com  António  Soares  de  Âtahide,  irmão  de  Diogo  Soares 
de  Atahide,  marido  de  D .  Catharina  Telles  de  Menezes, 
irman  esta  de  D.  Maria  de  Brito,  aqui,  os  quaes  Atahides 
s&o  moradores  em  Jaguaripe,e  pessoas  foradas :  d'esta D. 
Maria  de  Brito  e  seu  mando  António  Soares  d' Atahide 
é  filho: 

António  Soares  de  Atahide,  que  cazou . 

N .  António  de  Freitas  Telles,  filho  de  Jofto  de  Frei- 
tas Madeira  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de  Brito,  n.  ..,  e 
cazou  com  D.  Suzana  de  Vasconcelos  Lobo,  filha  de 
Bartolomeo  de  Azevedo  Lobo,  afl.  ..,  n.  29  e  37,  e 
teve  filhos : 

Ignacio  de  Freitas  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 

Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  adiante. 

D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  ao  depois. 

D.  Thereza  de  Brito,  adiante. 

N .  Ignacio  de  Freitas  Telles  de  Menezes,  filho  de 
António  de  Freitas  Telles,  n.  ..,  e  de  sua  mulher  D.  Su- 
zana de  Vasconcellos  Lobo,  cazou  com  D.  Gertrudes 
Maria  da  Encarnaçfto.filha  de  António  de  S&  de  Souza  e  de 
sua  mulher  Izabel  de  Sá  de  Souza,  filha  esta  de  António 
de  Amaral  de  Lemos  e  de  Guiomar,  de  Freitas,  António  de 
Sá  de  Souza  é  filho  do  mestre  de  campo  Christovfto  de  Sá 
Soutomaior,  senhor  do  engenho  e  capella  das  Almas  de 
Parnamiiim  dos  Arcos  de  Valdevez,  cazado  este.  com  D. 
Cecilia  de  Souza,  que  é  da  gente  da  copa  de  Nigres  ;  e 
António  de  Sá  de  Souza,  acima,  teve  da  dita  sua  mulher 
Izabel  de  Sá  de  Souza,  6  filhos,  um  sacerdote  Francisco 
Xavier  de  Sá,  e  os  mais  já  defuntos  todos.  De  sua  mulher 
D.  Gerturdes  tem  o  dito  Ignacio  de  Freitas  Telles  os 
filhos  seguintes  : 
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Lucas  de  Sá  Souto-maior. 

André  Corsino  de  Brito. 

Mais  5  já  falecidos. 

N...  Francisco  Xavier  de  Vasconcelos,  filho  de  An- 
tónio de  Freitas  Telles,  n. . . ,  e  de  sua  mulher  D.  Suzana 
de  Vasconcellos  Lobo,  é  sargento  mór  de  granadeiros  da 
praça  da  Bahia,  e  cazado  com  D.  Thereza  Nogueira,  so- 
brinha do  capitão  de  infanteria Lazaro  Nogueira ;  e  teA^e 
filhos: 

Francisco  Xavier  de  Vasconcellos,  viuvo  sem  filhos . 

D.  Anna  Maria  das  Neves,  viuva  de  Custodio  Gon- 
çalves, sem  filhos. 

António  de  Freitas  Nogueira,  solteiro. 

N.  D.  Izabel  Maria  de  Vasconcellos,  filha  de  Antó- 
nio de  Freitas  Telles,  n.  . .  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  de 
Vasconcellos  Lobo,  cazou  com  o  coronel  Autonio  de  Ara- 
gão, e  teve  filho  : 

António  Telles  de  Aragáo.  que  mora  naBarroquinha. 

N.  D.  Thereza  de  Brito,  filha  de  António  de  Freitas 
Teles,  n.  . .  e  de  sua  mulher  D.  Suzana  de  Vasconcellos 
Lobo,  é  viuva,  e  foicazada  com  António  de  Araújo  Pes- 
tana, e  te\(^  um  filho  : 

António  Reginaldo  de  Freitas,  que  assiste  na  Ca- 
xoeira. 


DORMONDO 

António  de  Souza  Dormondo,  natural  do  Brazil,  ca- 
pitania dos  Ilheos, era  filho  de  João  Gançalves  Dormondo, 
da  ilha  da  Madeira,  da  illustre  família  dos  Dormondos,  e 
fidalgo,  e  de  sua  mulher  D.  Marta  de  Souza  (1).  Foi  esse 
António  de  Souza  Dormondo,  capitão,  e  na  Bahia  cazou 
com  D.  Joana  Barboza,  (2)  filha  de  Baltazar  Barboza  de 
Araújo  e  de  sua  mulher  Catharina  Alvares,   filha  sesta  de 


(1)  Falleceu  D.  Marta,  mài  deste  António   de  Souza  Dormondo,  a 
6  de  Julho  de  I6n2. 

Era  i>.  Marta  d^  Souza  uma  das  fidalgas  orfans,  que  mandou  el- 
rei  n.  João  III  â  Bahia  para  cuzarem,  como  tlca  jà  dilo  áf  outras  mais. 

(2)  Falec«u  D.  Joana  a  37  de  Jaieiro  de  in-^i  :  foi  sepultada  em 
S.  Francisco. 


r 
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Genebra  Alvares  e  de  seu  marido  Viceute  Dias  de  Beja, 
aâ...,ii.  l,ede  sua  mulber  D.  Joana  Barboza  teve  o  ca- 
pitão António  de  Souza  Dormondo  os  filbos  seguintes  : 
O  padre  Francisco  de  Souza  Dormondo,  clérigo  se- 
cular. 

I .  D.  Maria  de  Souza  Dormondo,  mulher  de  Duarte 
Lopes  Soeiro  a  íl . . . ,  e  ahi  o  u^ais. 

'2.  D.  Margarida  de  Souza,  que  se  segue. 

3.  D.  Marta  de  Souza,  adiante. 

4.  D .  Angela  de  Souza,  ao  depois. 

5 .  Manoel  de  Snuza  Dormondo,  cazado  com  D.  Maria 
Corrêa,  com  filhos  a  Ú . . . ,  q.  5 . 

6.  Melchior  de  Souzii  Dormondo,  adiante. 

7.  D.  Anua  de  Souza,  mulher  do  capilãu  Francisco 
de  Barros  Soeiro. 

N.  2.  D.  Marfi^arida  de  Souza,  filha  do  capitão 
António  de  Sonza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joasa 
Barboza.  n,. .,  cnzou  com  Francisca  Nunes  de  Freitas, 
e  teve  filhos : 

8.  António  de  Souza  Dormondo. 

9.  D.  Thereza  de  Souza. 

10.  Miguel  de  Freitas. 

O  licenciado  Sebastião  de  Souza  Dormondo,  clérigo. 
Faleceo  a  R  de  .Julho  de  16n2.  Testamenteiros  seus 
filhos  António  de  Souza  Dormondo  e  Melchior  de  Souza 
Dormuudu . 

N .  3.  D .  Marta  de  Souza,  filha  do  capit&o  António 
de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza, 
cazoQ  com  Domingos  Alvares  Serpa,  e  teve  filhos  : 

II.  D.  Joana  de  Sonza,  cazada  em  P<'rtugal  com 
o  capitão  Manoel  da  Veiga,  e  depois  com  Manoel  Ro- 
drigues da  Costa. 

12.  D.  Luiza  de  Souza,  primeira  mulher  do  sar- 
gento-mór  Ascenso  da  Silva. 

13.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  Jerónimo  de 
.Azeredo  Miranda,  com  filhos. 

14.  António  de  Souza  Dormondo. 

15.  D.  Francisca  de  Souza,  cazada  com  Francisco 
Soeiro  da  Gama,  morador  na  cidade  de  Lisboa. 
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N.  4.  D.  Angela  de  Souza,  filha  do  capitão  An- 
tónio de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana 
Barboza,  foi  terceira  mulher  de  Francisco  de  Paiva,  na- 
tural do  concelho  de  Paiva,  do  bispado  do  Porto,  e  teve 
filhos: 

16 .  D .  Brites  de  Souza,  que  se  segue . 

17 .  António  de  Paiva  Dormondo. 

18.  D.  Joana  de  Araújo,  cazada  com  João  Baptista 
Nigre,  com  filhos,  D.  Francisca,  mulher  segunda  de  seu 
primo  António  de  Paiva,  que  faleceu  solteiro. 

Segunda  vez  cazou  D.  Angela  de  Souza  com  João 
Lobo  de  Mesquita,  natural  da  villa  de  Caminha,  filho  de 
João  de  Cêa  Marinho  e  de  sua  mulher  Izabel  da  Rocha 
Lobo,  e  d'este  segundo  não  teve  filhos. 

N.  16.  D.  Brites  de  Souza,  filha  de  D.  Angela  de 
Souza  e  de  seu  primeiro  marido  Francisco  de  Paiva.  Cazou 
com  o  capitão  Francisco  de  Araújo  de  Brito,  natural  da 
vila  de  Viana,  arcebispado  de  Braga,  e  teve  filhos  : 

19.  António  de  Brito  Corrêa,  que  se  segue. 

20.  D.  Maria  de  Brito,  adiante. 

21.  Vasco  de  Brito  de  Souza,  capitão  de  infantaria, 
que  faleceu  na  índia  solteiro. 

Francisco  de  Araújo,  que  também  faleceu  solteiro . 

N.  19.  António  de  Brito  Corrêa,  filho  de  D.  Brites 
de  Souza  e  de  seu  marido  o  capitão  Francisco  de  Araújo 
de  Brito,  foi  coronel,  e  cazou  duas  vezes;  a  primeira  com 
D.  Izabel  Maria,  natural  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro, 
filha  do  Dr.  Bartolomeu  de  Oliveira  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Galegos,  e  teve  filhos  : 

22.  António  de  Brito  de  Araújo,  que  se  segue. 

23.  O  capitão  Francisco  de  Araújo  de  Brito,  cazado 
sem  filhos. 

D.  Brites  da  Gloria,  freira  no  convento  do  Des- 
terro. 

Segunda  vez  cazou  o  coronel  António  de  Brito  Cor- 
rêa com  D.  Francisca  de  Aiaujo,  sua  prima,  filha  de  D. 
Joana  de  Araújo,  n.  18,  e  de  seu  marido  João  Baptista 
Nigre,  e  doeste  segundo  cazamento  não  teve  filhos. 

N.  22.  António  de  Brito  de  Araújo,  filho  do  coronel 
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António  de  Brito  Corrêa,  n.  Ifl,  e  <ie  sua  mulher  pri- 
meira D.  Izabel  Maria,  cazon  com  D.  Lnzia  Tellos  de 
Menezes,  e  teve  fillios  -. 

24.  O  capitão  António  de  Brito  de  Oliveira . 

25.  Francisco  Telles  de  Brito  Corrêa. 

26.  D.  Joana  Maria  de  Brito,  cazada  com  Manoel  da 
Onnba  Fróes,  com  filhos . 

N.  2i».  D .  Maria  de  Brito  Corrêa,  filha  de  D.  Brites 
deSonza,  •  e  de  seu  marido  o  capitão  Francisco  de 
Araújo  deBrito,  n.  IH,  cazon  com  o  capitão  Francisco 
Dias  do  Amaral,  escrivão  proprietário  da  fazenda  real 
da  Bahia,  e  teve  filhos  : 

27.  O  coronel  João  Dias  da  Costa,  cazadocomD. 
Joana  de  Mello  Coutinho,  sem  filhos. 

28.  O  capitâo-iiiór  António  de  Brito  de  Sonza,  quese 
Begne . 

29.  O  capitão  Vaico  de  Brito  de  Souza,  ao  depois,  a 
trez  fêmeas,  que  faleceram  soJteira<í. 

N.  28.  O  ca|iitã')-mór  Autonio  de  Brito  de  Sonza,  • 
filho  de  D.  Maria  de  Brito  Corrêa  e  de  seu  marido  Fran- 
cisco Dias  do  Amaral,  cazou  com  D.  Thereza  Michaela  de 
.Jezns,  filha  de  Miinnel  Machado  de  Mello  e  de  sua  ma- 
Iher  D,  Maria  Camelo  de  Aragão,  e  teve  filhos 
^0.  Francisco  Dias  do  Amaral,  que  se  segue. 

31.  O  reverendo  vigário  Carlos  António  de  Brito. 

32.  D,  Maria  Lucinda  do  Loreto,  solteira. 

33.  D.  Maria  Leocadiade  Brito,  solteira. 

N.  30.  Francisco  Dias  do  Amaral,  filho  do  capit&o- 
mór  António  de  Brito  de  Souza  e  de  sua  mulher  D,  Thereza 
Mícaela  de  Jezu^,  cazou  com  D.  Joana  Izabel  de  "Vas- 
concellos,  filha  de  Francisco  de  Braz  Araújo  e  de  soa 
mulher  D.  Antónia  Brandão,  e  sem  filhos. 

34.  D.  António  de  Vasconcellos. 
D.  Thereza. 

N.  21».  O  capitão  Vasco  de  Brito  de  Souza,  filho 
de  D.  Maria  de  Brito  Corrêa  e  de  seu  marido  o  ca- 
pitão Francisco  Dias  do  Amaral,  cazou  com  D.  Maria 


'i  de  Maio  <lc  1CS&. 
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Antónia  de  Abreo,  filha  do  alferes  pago  Theodozio  de 
Abreo  e  de  sua  mulher  D.  Catharlna  Baldez,  e  teve  filhos: 

35.  O  capitão  Vicente  Faria  do  Amarj-l,  que  se 
segue. 

Felippe  Dias  do  Amaral . 

Theodozio  Dias  de  Abreo. 

D.  Joana  Jozefa  do  Amaral. 

Segunda  vez  cazou  o  capitão  Vasco  de  Brito  de  Souza 
com  sua  prima  D.  Anna  Maria  Caetana,  filha  de  D. 
Angela  de  Souza  e  de  seu  marido  Vicente  Pereira  do 
Lago,  e  teve  filha  : 

36.  D.  Brites  Angélica  de  Brito,  que  cazou  com 
Francisco  de  Barros  Cavalcante  de  Albuquerque,  filho  de 
Jozé  de  Barros  Cavalcante  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Araújo ;  e  teve  D .  Brites  esta  de  seu  marido  filhos: 

N.  O  capitão  Vicente  Ferreira  do  Amaral,  filho 
do  capitão  Vasco  de  Brito  de  Souza  e  de  sua  primeira  mu- 
lher D.  Maria  Antónia  de  Abreo  cazou  cora  D.  Maria. 

37.  D.  Maria,  D.  Joana,  Vasco  de  Brito,  Jozé. 
N.  18.  D.  Joana  de  Araújo,  filha  de  D.  Angela  de 

Souza,  n.  4,  e  de  seu  priraeiro  marido  Francisco  de  Paiva, 
cazou  com  João  Batista  Nigre,  *  natural  da  Bahia,  filho 
de  Gregório  Rodrigues  Varela  e  de  sua  mulher  Maria 
Bernardes,  e  teve  filhos  : 

38.  O  reverendo  João  Batista  Nigre,  sacerdote 
secular,  batizado  a  26  de  Janeiro  de  1684,  pelo  arcebispo 
D.  João  da  Madre  de  Deos. 

39 .  O  reverendo  Manoel  Batista  de  Araújo,  cónego 
da  sé  da  Bahia. 

40.  D.  Angela  de  Souza,  que  se  segue.  Batizada  ao 
1"*  de  Setembro  de  1669  no  Socorro. 

41.  D.  Joana  de  Araújo,  adiante.  Batizada  a  28  de 
Abril  de  1678. 

42.  D.  Francisca  de  Araújo,  segunda  mulher  de  seu 
primeiro,  o  coronel  António  de  Brito  Correia,  sem  filhos. 
Batizada  a  28  de  Fevereiro  de  1675. 

D.  Antónia,  que  faleceu  solteira. 

N.  40.  D.  Angela  de  Souza,  filhado  D.  Joana  de 


Cazaram  nafreguezia  do  Monte  a  28  de  Janeiro  de  1668. 
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Araújo  e  de  seu  marido  João  Batista  Nigre,  cajioa  com  o 
capitão  Vicente  Pereira  do  Lago,  natural  da  villa  do 
Prado,  comarca  de  Viana,  arcebispado  de  Braga,  filho  d 
Alexandre  Pereira  do  Lago,  ouvidor,  que  foi  annos  mais 
na  dita  villa,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Andrade, 
qual  Vicente  Pereira  se  passou  ao  Brazil  em  companhia 
do  Marquez  das  Minas,  que  veio  governar  esta  praça; 
teve  d'este  seu  marido  9  filhos  seguintes  : 

43.  Manoel  Pereira  do  Lago,  clérigo  secular. 

44.  Alexandre  Pereira  do  Lago,  clérigo  secular. 
4õ.  João  Batista  de  Araújo. 

46.  D.  Antónia  Maria  de  Araújo,  cazaãa  com  Ma- 
noel Coelho  de  Escobar,  e  depois  com  António  Rodrignes  i 
Lisboa,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  de  nenhum  1 
teve  filbos 

47.  D.  Maria  de  Souza  de  Araújo,  segunda  mulher  "' 
de  Martim  Affonso  de  Mendonça,  sem  filhos. 

4h  .  D .  Izabel  Maria  de  Souza,  cazada  com  Cláudio 
Telles  de  Menezes,  sem  filhos. 

4!<.  D.  Auria  Maria  Gaetana,  segunda  mulher  de 
seu  primo  o  capitão  Vasco  de  Souza,  sem  filhos. 

.íO,  D.  Joana  de  Araújo  Pereira,  que  se  segue. 

Til .  D.  Thereza  Jozefa  de  Jezus  Maria,  adiante. 

D.  Francisca,  que  feleceu  solteira. 

N .  50 .  D.  Joana  de  Araújo  Pereira,  filha  de  D.  An- 
gela de  Souza  e  de  seu  marido  Vicente  Pereira  do  Lago, 
cazou  com  Luiz  de  Lacerda  de  Góes  na  capella  da  Co- 
pacabanano  Socorro  a  I.t  de  Agosto  de  1717,  filho  de 
Luiz  de  Ijoes  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  mu- 
lher D.  Anna  de  Lacerda,  natural  e  morador  que  foi  na 
Patativa,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  e 
teve  filhos: 

.52.  D.  Anna  Maria  de  Lacerda,  mulher  do  capitão 
João  da  Rocha  Pita,  a  fl.  . . ,  n.  2. 

53.  D.  Joana  Maria  de  Lacerda,  que  vive  sol- 
teira. 

K.  51.  D,  Thereza  Jozefa  Maria  de  JezHS,  filha  de 
D.  Angela  de  Souza  e  de  seu  marido  o  capitão  Vicente 
Pereira  do  Lago,  cazou  com  seu  primo  João  da  Costa 
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Pereira,(l)  filho  de  Sebastião  da  Costa,  natural  de  Cintra, 
e  de  sua  mulher  Joana  Pereira  da  Silva,  natural  da  fre- 
guezia  da  sé  da  Bahia,  e  teve  filhos : 

54 .  O  licenciado  Manoel  Pereira  do  Lago,  clérigo 
secular. 

65.  D.  Joana  Jozefa  Maria  do  Espirito  Santo,  ca- 
zada  com  Paulo  de  Vargas  Cirne,  sem  filhos,  a  fl . . . , 
n.    7. 

N.  41.  D.  Joana  de  Araújo,  filha  de  D.  Joana  de 
Araújo,  n.  18,  e  de  seu  marido  João  Batista  Nigre,  cazou 
com  o  capitão  Diogo  de  Sá  Barreto,  (2)  filho  de  Gaspar 
Maciel  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barreto,  e  teve 
filho  único  : 

56 .  Gaspar  Maciel  de  Sá,  que  se  segue. 

N.  56.  Gaspar  Maciel  de  Sá,  filho  único  de  D.  Joana 
de  Araújo  e  de  seu  marido  o  capitão  Diogo  de  Sá  Barreto, 
foi  coronel,  e  cazou  com  D.  Antónia  Jozefa  Gaiozo  de 
Peralta,  filha  do  coronel  Jozé  Gaiozo  de  Peralta,  ca- 
valeiro da  ordem  de  Christo,  provedor  da  caza  da  moeda 
da  cidade  da  Bahia,  e  de  sua  mulher  D .  Maria  Pereira, 
e  teve  filhos  : 

57 .  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  que  se  segue. 

58 .  Mem  de  Sá  Barreto,  que  vive  solteiro. 

N.  57.  Diogo  António  de  Sá  Barreto,  filho  do  coro- 
nel Gaspar  Maciel  de  Sá  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Jo- 
zefa Gaiozo  de  Peralta,  cazou  com  D .  Maria  Antónia 
Caetana  de  Aragão,  filha  do  sargento-mór  Manoel  de 
Magalhães  de  Azevedo,  natural  de  Viana,  e  de  sua  mu- 
lher D.  Águeda  Camelo  de  Aragão,  eteve  filhos: 

69.   Gaspar,  D.  Roza,  e  D.Joana. 

N.  6.  Belchior  ds  Souza  Dormondo,  filho  de  António 
de  Souza  Dormondo,  afl.  ..,  cazou  com  D.  Micia  de 
Armas,  (3)  filha  de  Luiz  de  Armas  e  de  sua  mulher  Ca- 
tharina  Jaques,  e  era  já  viuva  de  Rafael  Telles,  afl...; 
«doeste  seu  segundo  marido  Belchior  de  Souza  teve  filhos: 


(1)  Cazarain  na   capelia  de  S.  António  dos  Cinco-Rios  a  15  de  Fe- 
vereiro de  1719. 

(•2)  Cazarain  na  capeila  da  Copacabana  do  Socorro  a  5  de  Maio 
1704. 

(3)  Cazaram  a  18  de  Agosto  de  1581. 
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1.  Luiz,  batizado  na  s6  a  10  de  Agosto  de  1682. 

2.  D.  Catharína  de  Souza,  mulher  de  Euzebio  Fer^- 
reiro,  a  fl .  . . ,  e  abi  a  sua  descendência. 

2.  D.  Marta  de  Souza,  que  se  segue. 

3.  D.  Ânna  de  Souza,  mulher  de  Agostinho  de  Pa- 
redes, aíl.  . . 

4.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  de  Le&o  Ferreira. 

5.  Freilgnacio,  religiozo  do  Carmo. 

N.  2.  D.  Marta  de  Sonza,  filha  de  Belchior  de  Sonza^ 
Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Mícia  de  Armas,  cazoa  com 
o  capit&o  Francisco  de  Castro,  (1)  e  teve  filho  e  institaio- 
uma  capella,  está  no  cartório  dos  reziduos  da  igreja  e  doa 
orf&os  da  cidade  da  Bahia. 

6.  D.  Anna  Telles,  mulher  do  coronel  Baltazar  doa 
Reis  Barrenho,  sem  filhos.  Segunda  vez  cazou  este  Bal- 
tazar dos  Reis  Barrenho  com  D.  Elena  do  Espirito  Santo^ 
filha  de  Manoel  Fernandes  Flores  e  de  sua  mulher  Brites- 
de  Almeida.  Cazaram  a  20  de  Outubro  de  1677 . 

7.  D.  Bernarda  de  Souza,  que  se  segue. 

8.  Agostinho  de  Crasto Pereira,  adiante. 

N.  7.  D.  Bernarda  de  Souza,  filha  de  D.  Marta  de- 
Souza  e  de  seu  marido  Francisco  de  Crasto,  cazou  com 
Miguel  Fernandes  Brandão,  a  fl.  . .,  e  teve  filhos. 

9.  Ignacio  de  Souza. 

10.  D.  Marta  de  Souza,  que  cazou  duas  vezes,  a^ 
primeira  com  o  capitão  Bento  Pereira  Ferraz,  e  a  segunda 
com  o  dezembargador  João  Pereira  de  Vasconcellos. 

N.  8.  Agostinho  de  Crasto  Pereira,  filho  de  D.  Mar- 
ta de  Souza,  n.  2,  e  de  seu  marido  Francisco  de  Crasto^ 
cazou  com  Catharina  de  Brito  Corrêa,  (2)  filha  de  Catha- 
rina  Corrêa  de  Brito,  afi.  ..,n.  2e3,e  teve  filho  ; 

11.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  que  se  segue. 

N.  11.  Francisco  Pereira  de  Crasto,  filho  de  Agos- 
tinho de  Crasto  Pereira  e  de  sua  mulher  Catharina  de 
Brito,  foi  sargento-mór,  e  cazou  com  D.  Maria. 

12.  D.  Marta  de  Souza,  que  se  segue. 


(1)  Fal«'ceu  este  Francisco  de  Cnslro  a  5  de  Outubro  de  lôlõ. 
(á.i  Cazaram  a  12  de  Outubro  de  ICltí, 
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N.  12.  D .  Marta  de  Souza,  filha  de  Francisco  Pe- 
reira de  Castro,  sargento-mór,  e  de  sua  mulher,  cazou 
duas  vezes,  a  primeira  com  Faustino  da  Gosta,  do  qual 
teve  filha  : 

13.  D.  Maria  da  Costa  de  Souza,  que  se  segne. 

N.  13.  D  .Maria  da  Costa  de  Souza.filha  de  Faustino 
da  Costa  e  de  sua  mulher ;  cazou  com  Diogo  Alvares  de 
Brito  Mascarenhas,  e  teve  filho : 

14.  Manoel  Alvares  Carvalho  Craveiro,  que  vive  sem 
cazarn'esteanno  de  1772. 

N.  5.  Manoel  de  Souza  Dormondo,  filho  de  António 
de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza, 
afl.  .  .,  n.  5,  e  cazou  com  D.  Maria  Corrêa,  e  teve 
filhos: 

15.  D.  Clara,  que  cazou  a  10  de  Agosto  de  1652  com 
Miguel  Pereira  Soares,  filho  de  Francisco  Pereira  Soares 
e  de  sua  mulher  Maria  Pereira,  da  freguezia  de  Paripe,  a 
fl.  . .,  n.  17. 

N.  12.  Segunda  vez  cazou  D.  Marta  de  Souza, 
adma,  e  viuva  de  Faustino  da  Costa,  com  o  alferes  Bal- 
tazar Gonçalves  de  Paiva  *,  natural  do  arcibispado  de 
Braga,  freguezia  de  S.  Salvador,  comarca  de  Guimarães, 
filho  de  Domingos  Jorge  e  de  sua  mulher  Senhorinha 
Gonçalves,  morador,  que  foi  no  sertão  do  Piancó,  bispado 
de  Pernambuco,  á  fl.. . 

N.  5.  Manoel  de  Souza  Dormondo,  filho  de  António 
de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Joana  Barboza, 
a  fl.  . .,  n.  5,  foi  cazado  com  D.  Maria  Corrêa,  e  teve 
filho: 

16.  D.  Serafina  de  Souza,  que  cazou  com  D.  Luiz  de 
Vera,  a  16  de  Junho  de  1642,  em  Matuim. 

Aos  4  de  Julho  de  1881  recebi  na  capella  de  S.  Braz 
a  Mathias  de  Souza  Freire,  filho  de  António  Ferreira 
Dormondo  e  de  sua  mulher  D.  Barbara  de  Menezes  com 
D.  Ignacia  Jozé  Brandoa,  filha  de  Manoel  Martins  Brandão 
e  de  sua  mulher  Catharina  Paes  de  Oliveira.  Pirajá. 
Vigário  Rebouças. 


*  cazarani  a  10  de  Jan;Mro  de  1719,  na  capella  de  Nossa  Senhora 
da  Víctoria  do  Mato. 
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BEZERRAS 

Luiz  Braz  Bezerra,  a  quem  chamavam  o  velhO| 
morador  em  Pernambuco,  foi  cazado  ahí  com  D.  Brazia 
Monteiro,  e  teve  filhos  : 

1 .  D.  Maria  Paes  Bezerra,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Maria  Paes  Bezerra,  esta  aqui  cazou 
com  Álvaro  Teixeira  de  Mesquita,  natural  do  reino, 
capit&o  de  infantaria,  e  teve  lilho  : 

2.  Luiz  Braz  Bezerra,  que  se  segue. 

N.  2.  Luiz  Braz  Bezerra,  filho  de  D.  Maria  Paes 
Bezerra  e  do  capit&o  Álvaro  Teixeira  de  Mesquita,  cazou 
com  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  e  teve  filho : 

3 .  Luiz  Braz  Bezerra,  que  se  segue. 

N.  3.  Luiz  Braz  Bezerra,  filho  de  Luiz  Braz,  n.  2, 
6  de  sua  mulher  D.  Innocencia  de  Brito  Falc&o,  foi 
capit&o  de  infantaria,  e  passando  á  Bahia  cazou  em  Cote- 
gipe  com  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço  '*'  filha  do 
capit&o  Jozé  Sanches  dei  Poço,  cavalleiro  da  ordem  de 
Ohristo,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Vasconcellos,  teve 
fllhos : 

4.  O  capitão  Jozé  Sanches  dei  Poço,  que  segue 
adiante. 

5.  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  ao  depois. 
Nota.  Estes  dous  filhos  teve  Luiz   Braz  Bezerra 

em  Pernambuco,  para  onde  se  retirou,  logo  depois  de 
cazado,  Jozé  Sanches  dei  Poço,  nascido  no  anno  de  1097, 
e  D.  Innocencia  no  de  1700. 

SANCHES  DEL  POÇO 

Jozé  Sanches  dei  Poço,  que  não  declaram  as  memo- 
rias, que  vimos  donde  era  natural,  e  só,  que  íôni 
capitão  de  infantaria,  e  professo  na  ordem  de  Christo, 
filho  de  Domingos  Sanches  dei  Poço,  sem  mais  explicação, 
e  que  na  Bahia  cazara  em  Cotegipe  com  D.  Maria  de 
Vasconcellos,  ou  Paes,  filha  de  Aleixo  Poço,  o  moço,  e  de 


Cazarani  a  20  de  Fevereiro  de  1693  em  Colegipe. 
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sua  mulher  D.  Francisca  de  Vasconcellos,  e  teve   de  sua 
mulher  uma  fllha  : 

1.  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço,  esta  aqui 
cazou  com  o  capitão  Luiz  Braz  Bezerra,  natural  de  Per- 
nambuco, filho  de  Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher 
D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  o  qual  Luiz  Braz  Bezerra, 
este  de  que  acima  se  trata,  foi  capitão  de  infantaria,  e 
passando  à  Bahia,  cazou  na  freguezia  de  Cotegipe,  arra- 
balde, com  D.  Francisca  Sanches  dei  Poço,  *  acima, 
filha  de  Jozé  Sanches  dei  Poço  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Vasconcellos,  e  teve  filhos  : 

2.  Jozé  Sanches  dei  Poço,  que  nasceu  em  Pernam- 
buco no  anno  de  1697,  para  onde  voltou  seu  pai  depois 
de  cazado. 

3 .  D .  Innocencia  de  Brito  Falcão,  que  cazou  em 
Pernambuco  com  Manoel  Rodrigues  Campelo,  a  fl.  ..,  e 
nasceu  ali  no  anno  de  1730. 

N.  2.  Jozé  Sanches  dei  Poço,  este  acima  cazou  em 
Pernambuco,  onde  era  capitão  de  auxiliares  e  professo 
na  ordem  de  Christo,  com  D .  Thereza  de  Jezus,  filha  de 
Luiz  Alvares  da  Costa,  natural  de  Pernambuco,  e  de  sua 
mulher  D.  Francisca  de  Barros,  naturaes  da  freguezia 
de  Ipojuca,  e  teve  filhos : 

4.  D.  Francisca  de  Barros,  mantelada  do  habito 
descoberto  de  Nossa  Senhora  do  Carmo .  D .  Maria  San- 
ches, solteira.  D.  Innocencia,  solteira.  D.  Anna  Maria 
solteira.  Felis  Jozé  Braz  Bezerra, solteiro.  Pedro  Sanches 
dei  Poço,  solteiro  e  cadete  do  regimento  de  infantaria, 
do  Recife.  Ignacio  Sanches  dei  Poço,  cazado  no  sertão, 
e  não  se  sabe  com  quem. 

5.  D.  Joana  Sanches  dei  Poço,  que  se  segue. 

N.  5.  D.  Joana  Sanches  dei  Poço,  filha  de  Jozé 
Sanches  dei  Poço,  n.  2.,  e  de  sua  mulher  D.  Thereza  de 
Jezus,  cazou  segunda  vez  com  Manoel  Carneiro  Leão, 
primos  co-irmãos,  por  ser  esse  Manoel  Carneiro  Leão 
filho  de  D.  Maria  Theodora  de  Barros,  a  qual  era 
irman  legitima  de  D.  Thereza  de  Jezus,   e  filhas  estas 


*  Cazaram  a  20  de  Fevereiro  de  1693,  em  Cotegipe. 
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ambas  de  D.  Francisca  de  Barros  e  de  sea  marido 
Luiz  Alvares  da  Costa,  e  a  dita  D.  Maria  Theodora  de 
Barros,  m&i  de  Manoel  Carneiro  Le&o,  foi  cazada  com 
o  sargento-mõr  Felippe  Rodrigues  Campelo,  filho  de 
Manoel  Rodrigues  Campelo,  em  Pernambuco,  e  de  soa 
mulher  D .  Innocencia  de  Brito  Falc&o,  filha  do  capitfto 
Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  Sanches 
dei  Poço,  como  vai  a  fl . . .  De  Manoel  Carneiro  Leio 
e  de  sua  mulher  D .  Joana  Sanches  dei  Poqo  foram  filhos  : 
6.  Jozé  Caetano  Carneiro  Le&o,  Virginio  Rodrigues 
Campelo,  D.  Paula  Maria  de  S.  Pedro,  D.  Anna  Felippa 
Brizida,  todos  solteiros  até  esse  anno  de  1773. 


CAMPELOS 

António  Rodrigues  Campelo,  natural  da  villa  de 
Viana,  foi  familiar  do  santo  tribunal  da  fé  e  sargento- 
mõr,  e  no  Recife  de  Pernambuco  cazou  com  D.  Ignacia 
de  Barros  Rego,  da  famUia  dos  Barros  e  Regos  de  Pemam- 
bucoí  e  teve  filhos  : 

1 .  Manoel  Rodrigues  Campelo,  que  se  segue. 

N.  1.  Manoel  Rodrigues  Campelo,  filho  do  sargento- 
m6r  António  Rodrigues  Campelo,  acima,  foi  sargento  dos 
auxiliares  da  guarniç&o  da  praga  do  Recife,  cavalleiro  fi- 
dalgo da  caza  real,  e  professo  na  ordem  deChristo,e  cazou 
ahi  com  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  íilha  do  capit&o 
Luiz  Braz  Bezerra  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  San- 
ches dei  Poço,  a  fl.  . .,  n.  1,  e  tiveram  filhos: 

2.  Virginio  Rodrigues  Campelo,  que  se  segue .  Foi 
capitão  de  auxiliares  do  Recife,  jã  defunto,  e  foi  cazado 
com  D.  Francisca  Thereza  de  Jezus,  filha  do  capitão  Ma- 
noel Carneiro  Leão  e  de  sua  mulher  D .  Roza  Maria  de 
Barros.  Teve  o  dito  Virginio  Rodrií^ues  Campelo  d^  sua 
mulher  D.Francisca  Thereza  de  Jezus  os  filhos  seguintes: 
1  Manoel  Thomaz,  clérigo  in  mmorihiis,  ;  2  Virginio 
Rodrigues  Campelo  ;  3,  Joaquim  Jozé  Rodrigues  Cam- 
pelo, cazado  com  D.  Maria  do  Carmo  Bezerra,  filhado 
capitão  Jozé  Pedro  dos  Reis  e  de  sua  mulher  D .  Maria 
de  Jezus;  4  D.  Roza   Maria  de  Barros,  que  faleceu,  e 
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foi  cazada  com  o  capitão  Jozé  Mendes,  e  deixou  quatro 
filhos,  trez  maxos  e  uma  fêmea. 

3.  D.  Roza  Maria  de  Barros  Campelo,  cazada  com 

0  capitão  Jozé  Teixeira,  e  d'este  teve  oito  íilhos,  cinco 
maxos  e  trez  fêmeas,  e  todos  de  menor  idade. 

4.  Felippe  Rodrigues  Campelo,  sargento,  cavalleiro 
fidalgo  da  caza  de  el-rei  c  professo  na  ordem  de  Christo, 
e  hoje  viuvo,  foi  cazado  com  D.  Maria  Theodora  de 
Barros,  irmán  legitima  de  D.Francisca  Thereza  de  Jezus, 
acima  nomeada,  mulher  de  Virginio  Rodrigues  Campelo. 
De  sua  ijiulherD.  Maria  Theodora  de  Barros  teve  filhos  : 

1  Felippe  Rodrigues  Campelo  Júnior,  cazado  com  D. 
Maria  Clara,  natural  de  Serihaem  em  Pernambuco ;  1 2 
Manoel  Carneiro  Leão,  cazado  com  sua  prima  legi- 
tima D.  Joana  Sanches  dei  Poço,  acima  nomeada  ;  3 
Jozé  Caetano  Carneiro  Leão,  solteiro ;  4  Virginio  Ro- 
drigues Campelo,  solteiro;  5  D.  Paula  Maria  de  S. 
Pedro,  solteira  ;  6  D.  Anua   Felippa  Brizida,  solteira. 

5.  D.  Francisca  Ignacia  Campelo,  filha  de  Manoel 
Rodrigues  Campelo,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Innocencia 
de  Brito  Falcão,  foi  cazada  com  o  capitão  António  Caval- 
cante de  Albuquerque,  e  tiveram  filhos  : 

6.  Luiz  Braz  Bezerra,  Manoel  Rodrigues  Campelo, 
Lourenço  Cavalcante  de  Albuquerque,  D.  Anna  da  Concei- 
ção, António  Cavalcante  de  Albuquerque,  D .  Ignacia  de 
Barros  Rego,  Bernardino  Cavalcante,  D.  Ma  tildes  da  Con- 
ceição e  D.  Innocencia  de  Brito  Falcão,  cazada  esta  com 
Lourenço  Cavalcante  de  Sá  Albuquerque,  filho  de  An- 
tónio de  OUanda  Cavalcante  de  Albuquerque  e  de  sua 
mulher  D .  Francisca  Barboza  de  Mello  Albuquerque . 


SUBTIL  E    SIQUEIRA 

O  doutor  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  *  natural  da 
villa  de  Tancos,  reino  de  Portugal,  e  das  primeiras  fa- 
mílias por  seus  ascendentes.  Foi  familiar  do  santo  officio, 
cavalleiro   da  ordem  de  Christo,   e   dezembargador  da 


*  Faleceu  a  4  de  Abril  de  1619  e  foi  sepultado  no  convento  do 
•Carmo. 
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relação  da  Bahia,  provedor  da  alfandega  d'ella  por  cazar 
com  D.  Joana  de  Argolo,  (1) filha  de  Paulo  Argolo,  o  pri- 
meiro d'este  nome,  que  era  proprietário  do  dito  ofiScio,  e 
de  sua  mulher  Felicia  Lobo,  como  se  vê  a  fi...,ieve  filhos : 

1.  Frei  Francisco  dos  Anjos,  religiozo  carmelita 
calçado,  na  Bahia. 

2.  Agostinho  Subtil  de  Siqueira,  que  se  segue . 

N.  20.  Agostinho  Subtil  de  Siqueira,  fi£ho  do  de- 
zembargador  Francisco  Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mu- 
lher D.  Joana  de  Argolo,  cazou  com  D.  Francisca  de  Me- 
nezes, faleceu  a  18  de  Junho  de  1683,  e  sepultou-se  no 
Socorro . 

3.  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  que  se  segue. 

4.  D .  Joana  de  Argolo,  mulher  de  Braz  Lobo  de 
Mesquita,  ao  depois. 

5.  D.  Maria  de  Menezes,  mulher  de  Jo&o  de  Barros 
Aranha. 

6.  D.  Leonor  de  Menezes,  batizada  na  capella  de 
S.  Paulo  a  19  de  Novembro  de  1646. 

7.  D.  Mariana  de  Menezes,  mulher  de  Lucas  Ta- 
vares de  Alvim,  com  filhos,  adiante. 

8.  D.  Antónia  de  Menezes,  cazada  com  António 
Telles  Pereira,  sem  filhos . 

9.  D.  Angela,  que  faleceu  de  pouca  idade. 

N.  3.  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  filho  de  Agos- 
tinho Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  de 
Menezes,  cazou  com  D .  Barbara  de  Azevedo  Henriques  (2) 
filha  do  licenciado  António  Mendes  de  Oliva,  já  defunto,  e 
de  sua  mulher  Izal)el  de  Azevedo  Henriques,  e  teve  filhos: 

10.  Agostinho  Subtil  de  Siqueira,  batizado  a  26 
de  Fevereiro  de  1668. 

11.  D.  Izabel  Maria  de  Azevedo,  que  se  segue,  ba- 
tizada a  7  de  Outubro  de  1669 . 

12.  Sebastião  Subtil  de  Siqueira,  batizado  a  1  de 
Fevereiro  de  1671  no  Socorro;  cazado  com  D.  Anna  de 
Figueiró,  sem  filhos,  esta  por  [aflfecto  ao  dito  seu  marido 


(1)  Faleceu  a  18  do  Janeiro  de  1026,  e  foi  sepultada  no  convénio  de 
S.  Francisco. 

(2)  Cazarani  na  sé  a  2  de  Abril  de  1667  :  faleceu  elle  a  3  de  Selembro 
de  1693,  e  ella  a  8  de  Março  de  1686. 
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se  chamava  Anna  Subtil  de  Figueiró,  e  D.  Francisca, 
que  faleceu  solteira . 

13.  D.  Joana  Luizade  Menezes,  mulher  de  Luiz  de 
Oliva  da  Franca,  com  filhos  adiante . 

N.  12.  D.  Izabel  Maria  de  Azevedo,  filha  de  Fran- 
cisco Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Barbara  de 
Azevedo  Henriques,  cazou  com  Manoel  de  Azevedo 
Negro,  (1)  filho  do  alferes  Matheus  Mendes  e  de  sua 
mulher  Apolónia  Nunes,  foram  dispensados  no  gráo  de 
parentesco  por  serem  primos,  e  tiveram  filhos  : 

15.  D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Menezes,  que  se 
segue. 

16.  Francisco  Subtil  de  Siqueira,  solteiro. 

17.  Manoel  de  Azevedo  Negro,  solteiro. 

18.  Jozé. 

19.  João  de  Oliva. 

20.  António  Subtil. 

21.  Sebastião  Subtil,  todos  solteiros. 

N.  15.  D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Menezes,  filha 
de  D ,  Izabel  ifaria  de  Azevedo  e  de  seu  marido  Manoel 
de  Azevedo  Negro,  cazou  com  o  capitão  Diogo  Pe- 
reira da  Silva,  hllio  do  doutor  Manoel  de  Matos  de 
Viveiros  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  da  Silva,  e  doeste 
marido  não  teve  filhos. 

Segunda  vez  cazou  com  o  coronel  Francisco  Vieira 
de  Lima,  (2)  filho  natural  do  coronel  António  Vieira  de 
Lima,  filho  este  do  senhor  e  morgado  da  Quinta  da  Cal 
na  viíla  de  Guimarães,  e  doeste  segundo  cazamento  teve 
D.  Leonor  filho  único: 

22.  Mathias  Vieira  de  Lima,  como  vainafl.  .., 
n.  13. 

N.  13.  D.  Joana  Luiza  de  Menezes,  filha  de  Fran- 
cisco Subtil  de  Siqueira  e  de  D.  Barbara  de  Azevedo 
Henriques,  cazou  com  Luiz  de  Oliva  da  Franca,  (3)  filha 
do  alferes  Matheus  Mendes  de  Oliva  e  de  sua  mulher 


(1)  Cazarain  no  Socorro   a  -^6  de  Novembro  de   1602  na  freguezia 
do  Socorro . 

(2)  Cazaraui  na  capellade  Todos  os  Santos  de  Píjssó. 

(3)  Cíizarani  a  •2\j  de  Novembro  do  WJ2  no  Socorro. 

52    .  P.    I.    VOL.    Lll. 
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Apolónia  Nunes,  foram  dispensados  no  gráo  de  parentesco. 
D'estes  foram  filhos: 

23.  Matheus  de  Oliva  da  Franca. 

24.  O  capitão-mõr  Agostinho  Subtil  de  Siqueira. 

25.  Lourenço  Subtil. 

26.  D.  Barbara. 

27.  D.  Antónia. 

28.  D.  Maria. 

29.  D.  Joana. 

30.  D.  Clara. 

31.  D.  Cordula.  Todos  solteiros. 

N.  7.  D.  Mariana  de  Menezes,  filha  de  Agostinho 
Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Me- 
nezesi  cazou  como  licenciado  Lucas  Tavares  de  Alvim;  * 
filho  de  Thomé  Tavares  de  Alvim  e  de  sua  mulher  Barbara 
Pereira  de  Gusmão,  e  teve  filhos: 

32.  D.  Barbara  de  Gusmão  Pereira,  batizada  a  29 
de  Outubro  de  1668. 

33 .  D.  Joana  de  Argolo,  batizada  a  16  de  Dezem- 
bro de  1669. 

34.  D.  Francisca  de  Menezes,  batizada  a  22  de 
Abril  de  1671. 

36.  D.  Violante  de  Gusmão,  batizada  a  17  de  Se- 
tembro de  1674. 

35 .  António  de  Alvim  Brandão,  batizado  a  27  de 
Novembro  de  1672. 

38 .  Francisco  Tavares  Bezerra,  batizado  a  23  de 
Julho  de  1677. 

37.  António  Tavares,  que  faleceu  moço,  batizado 
a  27  de  Abril  de  1676. 

39.  Roza  Maria,  batizada  a  11  de  Fevereiro 
de  1679. 

40.  D.  Maria  de  Menezes. 

N.  4.  D.  Joana  de  Argolo,  ou  de  Menezes,  filha  de 
Agostinho  Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca de  Menezes,  cazou  com  Braz  Lobo  de  Mesquita;  ca- 
zaram  a  5  de  Dezembro  de  1655,  na  freguezia  de  Passe. 


*  Cazarain  nacapellade  S.Paulo  do  Socorro  a   12  de  Novembro 
de  1663. 
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41 .  D.  Francisca  de  Menezes,  batizada  a  25  de  Maio 
de  1656  no  Socorro. 

D.  Maria  de  Menezes,  batizada  a  4  de  Fevereiro  de 
1658  no  Socorro. 

D.  Clara,  batizada  a  18  de  Janeiro  de  1660  no  So- 
corro. 

D.  Anna,batizada  a  22  de  Novembro  de  1664  no  So- 
corro . 

Baltazar  Lobo,   batizado  a  16    de  Janeiro  de  1667 
no  Socorro. 

Francisco,  batizado  a  15  de  Dezembro  de  1669 
no  Socorro. 

D.  Mariana  de  Menezes,  batizada  a  23  de  Julho  de 
1673  no  Socorro. 

N.  7.  D.  Mariana  de  Menezes,  filha  de  Agostinho 
Subtil  de  Siqueira  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  deMe- 
nezeSjCazou  com  o  licenciado  Lucas  Tavares  de  Alvim,  * 
filho  de  Thomé  Tavares  de  Alvim  e  de  sua  mulher  Bar- 
bara Pereira  de  Gusmão,  moradores  na  freguezia  do  So- 
corro, e  teve  filhos  : 

D.  Barbara  de  Gusmão  Pereira,  batizada  a  29  de 
Outubro  de  1668. 

D.  Joana  de  Argolo,  batizada  a  16  de  Dezembro  de 
1669. 

D.  Francisca  de  Menezes,  batizada  a  22  de  Abril 
de  1671. 

D .  Violante  de  Gusmão,  batizada  a  17  de  Setembro 
de  1674. 

António  de  Alvim  Brandão,  batizado  a  27  de  Novem- 
bro de  1672. 

Francisco  Tavares  Bezerra,  batizado  a  23  de  Julho 
de  1677. 

D.  Roza  Maria,  batizada  a  11  de  Fevereiro  de  1679. 
D.  Maria  de  Menezes. 

E outro  António,  que  faleceu  moço. 


*  Gazãraiiial2  de  Novembro  de  1663,   na  capella  de  S.  Paalo  do 
Socorro. 
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PEREIRA  COUTINHO 

Diogo  Pereira  Coutinho  veio  á  Babia  com  o  bispo 
D.  Constantino  Barradas  no  anno  de  1603,  por  seu  san- 
grador e  barbeiro,  como  consta  de  nma  doação  que  o  dito 
bispo  lhe  fez  de  um  sitio  e  curral  de  ^ado  em  satisfação  de 
o  servir.  Assim  se  acha  em  algumas  memorias  d'a(iaelles 
tempos.  Em  ontras  se  acha  também,  que  fora fizico-mór 
na  Bahia,  tratando-se  em  alguns  assentos  por  licenciado  e 
em  outros  também  por  doutor.  Na  Bahia  cazcu  com  LuzÍA 
de  Góes  de  Mendonça.  Falleceu  em  16Cfí,  como  se  vê  do  ^^_ 
seu  testamento,  que  está  no  cartório  ecleziastico,  eU'  ^^Ê 
que  serre  o  licenciado  Bernardo  Botelho.  ^H 

1.  Manoel  Pereira  de  Góes,  que  cazou,adiante.  ^H 

1 .  Maria  Pereira,  que  cazou  com  Francisco  Pereira  ^^Ê 
Soares,fllha  de  Gaspar  Pereira,  o  ve!ho,de  Paripe,  a  fl...,  ^^Ê 

Í2.  Agaedade  Góes  de  Mendonça,mulher  de  Ântomo  ^H 
Machado  Velho,  a  fl.  . .,  n.l,  eahi  o  mais.  ^H 

3.  Margarida  de  Góes  de  Mendonça,  mulher  do  ca-  ^H 
pitão  João  Machado  de  Mello,  com  filhos.  ^B 

N.  1.  Águeda  Pereira  de  Góes,  filha  de  Diogo  Pe- 
reira Coutinho  e  de  soa  mulher  Luzia  de  Góes  de  Men- 
donça,cazou  duas  vezes, a  primeira  com  Fernando  António 
Machado  Velho,  como  fica  dito,  e  vaiaS. ..,  e  a  segunda 
com  o  capitão  Sebastião  Pereira  Bacelar,  cavalleiro  pro- 
fesso na  ordem  de  Chisto,  filho  de  Estevão  Pereira  Ba- 
celar, cavalleiro  fidalgo,  e  de  sna  mulher  Apolónia  de  Si- 
queira de  Brito,  irmau  do  governador  Lourenço  de  Brito 
Corrêa,e  teve  d'este  seu  segundo  marido  osfilhos  seguintes: 

4.  D.  Felippa  de  Brito,  mulher  do  coronel  SebEisti&o 
de  Araújo  de  Góes,  a  fl.  ..,  n.  22,  sem  filhos. 

5 .  Maria  de  Góes. 

6 .  Estevão  Pereira  Bacelar. 

7.  Luzia  de  Góes, 

N.  1.  Manoel  Pereira  de  Góes,  filho  do  licenciado 
Diogo  Pereira  Coutinho,  acima,  e  de  sua  mullier  Luzia  de 
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Góes  de  Mendonça,  cazou  com  Mariana  de  Araújo  de 
Góes,  filha  de  Jorge  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher 
Angela  de  Siqueira,  e  teve  filho  único:  Luiz,  que  faleceu 
de  tenra  idade. 

Águeda  de  Góes  de  Mendonça,  acima,  n.  2, depois  de 
viuva  do  capitão  4.ntonio  Machado  Velho,  cazou  segunda 
vez  com  o  capitão  Sebastião  Pereira  de  Bacelar,  filho  de 
Estevão  de  Bacelar  e  de  sua  mulher  Apolónia  de  Siqueira 
de  Brito,  moradores  n'esta  cidade  da  Bahia  ;  cazaram  a  8 
de  Abril  de  1641. 

N.  67.  António  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Simeâo 
de  Araújo  de  Góes,  n.  26,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de 
Castro,  cazou  com  D.  Anna  Úrsula  de  Souza,  (1)  filha  de 
Jozé  Rodrigues  Chaves  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da 
Silva,  teve  filhos  : 

1.  D.  Thereza  Maria  Alves,  mulher  do  tenente 
Manoel  Moniz  Barreto . 

2.  Felis  de  Araújo  Góes,  que  vive  solteiro  em  1771 . 

3.  D.  Lourença  de  Araújo  Góes,  que  se  segue. 

N.  3.  D.  Lourença  de  Araújo  de  Góes,  filha  de  An- 
tónio Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Úrsula  de 
Souza, cazou  com  Dionizio  Lourenço,  alferes  de  infantaria 
pago. 

4.  Francisco. 

5.  D.  Jozefa. 

6.  João. 

7.  D.  Maria. 


MACHADOS  VELHOS 

Manoel  Machado  Velho,  cazado  com  Beatriz  de  Mello, 
naturaes  da  ilha  Terceira,  e  n'ella  tiveram  filho  : 

1.  António  Machado  Velho,  que  se  segue. 

N.  1.  António  Machado  Velho,  filho  de  Manoel  Ma- 
chado Velho,  acima,  e  cazou  na  Bahia  com  Águeda  Pe- 
reira de  Góes  de  Mendonça  (2),  e   era  filha  de  Diogo 


(1)  Cazaram  a  12  de  Março  de  1761. 

(2)  Cazaram  a  2  de  Março  de  1631  em  Paripe. 
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Pereira  Cioatinho  e  de  sua  mulher  Luiza  de  G6es  de  Men- 
donça, e  teve  filhos  : 

Diogo  Machado,  jezuita. 

2.  António  Machado  Velho,  qne  se  segue . 

3.  Manoel  Pereira  de  Góes,  adiante,  batizado  a  20 
do  Setembro  de  1635  na  freguezia  do  Monte. 

N.  1.  António  Machado  Velho,  filho  de  António  Ma- 
chado Velho  e  de  sua  mulher  Águeda  de  Góes  de  Mendonça, 
estudou  nos  pateos  do  collegio,  no  qual  se  recolheu,  e 
passados  alguns  annos,  antes  de  tomar  ordens,  sahio  pam 
fora,  e  cazou  na  freguezia  do  Monte  com  Maria  de  Pas- 
sos (1),  que  era  irman  do  padre  Francisco  de  Almeida 
Boza,  vigário  da  mesma  freguezia  do  Monte,  e  filhos  com 
outros  mais  de  Pantaleâo  da  Gosta  Boza  e  de  sua  mulher 
Maria  de  Almeida,  e  teve  filhos  este  António  Machado  da 
dita  sua  mulher  Maria  de  Passos  : 

3.  D.  Maria  de  Góes  de  Mendonça,  que  se  segne. 

N.  4.  D.  Maria  de  Góes,  filha  de  António  Machado 
Velho  e  sua  mulher  Maria  de  Passos,  cazou  com  Baltazar 
da  Costa  fiolcão  (2),  íilho  de  Gaspar  de  Faria  Bolcfto,  da 
ilha. . .  e  de  sua  mulher  Guiomar  da  Gosta.  D'esta  sua 
mulher  D.  Maria  de  Góes  de  Mendonça,  como  se  acha  no 
assento  do  seu  cazamento,  teve  o  capitão  Baltazar  da 
Costa  Bolc&o  os  filhos,  que  já  ficam  a  fl...,  e  vão  adiante  na 
fi.  ..,  n.  1,  e  seguinte  : 

N.  3.  Manoel  Pereira  de  Góes,  filho  de  António  Ma- 
chado Velho  e  de  sua  mulher  Águeda  de  Góes  de  Mendonça, 
cazou  com  D.  Anna  Brandão  de  Souza  (3),  que  era  filha 
de  António  de  Souza  de  Andrade  e  de  sua  mulher  Águeda 
Gomes  Viegas, e  António  de  Souza  de  Andrade  foi  filho  de 
Gaspar  Carvalho  de  Novaes  e  de  sua  mulher  Anna 
Brandoa  de  Souza.  De  Manoel  Pereira  de  Góes  e  de  sua 
mulher  D .  Anna  Brandoa  foi  filha  : 


(1)  Cazaraiii  cm  -21  de  Junho  de  1H70,  na  fre«íiiezia  do  Monte,  e  por 
morte  d'esla  se  ordenou  de  sacerdote  o  licenciado  António  Machado,  diz 
o  assento  do  seu  cazamento. 

{I)  Cazaram  a  l;í  de  Agosto  de  1G89,  e  os  recebeu  o  padre  António 
Machado,  pai  da  nubente,  sendo  jíi  sacerdote. 

(3j  Cazaram  a  21  de  Dezembro  de  1658. 
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5.  D.  Águeda  de  Góes,  que  se  segue. 

6.  António  Machado  Velho,  adiante. 

N.  5.  D.  Águeda  de  Góes,  filha  de  Manoel  Pereira  de 
Góes,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandão,  cazou  com 
o  alcaide-mór  da  Bahia  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  a 
fl . . . ,  n .  40,  e  ahi  a  sua  descendência,  e  entre  ella  teve 
filha: 

7.  D.  Anna  de  Souza  Aragão,  que  se  segue. 

N.  7.  D.  Anna  de  Souza  de  Aragão,  que  cazou  com 
António  Machado  Velho,  irmão  de  Jozé  da  Costa  Bolcão  e 
dos  padres  Gaspar  de  Faria  Bolcão  e  Mathias  Machado 
Falhares,  a  fl .. .  D'esta  D.  Anna  de  Souza  e  de  seu 
marido  António  Machado  Velho  foi  filha  nnica  : 

8.  D .  Maria  Bolcão,  freira  no  Desterro  da  Bahia,  qne 
j&fica  a  fl.  ,.,  n.  58,  e  ahi  o  mais. 

N.  6.  António  Machado  Velho,  filho  de  Manoel  Pe- 
reira de  Góes,  n.  3,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Brandoa,  foi 
coronel,  cazou  com  D.  Izabel  Maria  de  Aragão,  *  que 
era  filha  do  coronel  Egas  Moniz  Barreto,  escudeiro  fidalgo, 
afl.  ..,n.  12,  e  d'este  António  Machado  Velho  e  sua 
mulher  D.  Izabel  Maria  foi  filho  : 

9.  António  Machado  Velho,  que  se  segue. 

N.  9.  António  Machado  Velho,  filho  do  coronel  An- 
tónio Machado  Velho  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Maria, 
acima,  n.  6,  cazou  com  D.  Antónia  Maria  de  Menezes, 
filha  de  Francisco  Barreto  de  Aragão,  a  fl.  ..,  n.  68  e  79. 
Foi  senhor  do  engenho  de  Mataripe,  e  teve  filha  : 

10.  D.  Maria  Francisca  de  Conceição,  que  cazou  com 
Egas  Carlos  de  Souza  Menezes,  fidalgo  da  caza  de  Sua 
Magestade,  afl.  ..,  n.  21,  e  teve  filho,  ahin.  32,  e  aqui 
n.  11. 

N.  11.  António  Moniz  de  Souza  Barreto,  filho  d'esta 
D.  Maria  Francisca  da  Conceição,  que  fica  a  fl.  .., 
n.  32. 


*  Cazarani  a  8  fie  Janeiro  de  1698,  na  capella  do  Bom  Jezus,  e 
faleceu  elle  a  22 de  Marro  de  1700,  sepultado  no  Carmo  da  Bahia. 


H  élfí  R 
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BOLCOES 


G&spar  lie  Faria  Bolcão,  natural  tias  .  . .  passou 
á  Bailia,  e  u'ella  cazou  com  Ouiomar  da  Costa,  (1)  de 
qnem  aiada  náo  achamos  ao  certo  a  soa  ascendência,  e 
d'ella  teve  filhos : 

1 .  Baltazar  da  Costa  Bokão,  qne  se  serene. 

N.  1.  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  filho  de  Gaspar 
de  Faria  Bolcão  e  de  sua  mulher  GEaiomar  da  Costa, 
cszou  com  D.  Maria  de  Góes  da  Mendonça  (2)  filha  do  li- 
cenciado António  Machado  Velho,  a  fi..,,e  de  sua  mulher 
Maria  de  Passos,  e  cazou  este  Baltazar  da  Costa  na 
fre^uezia  do  Monte,  em  13  de  Agosto  de  1689,  e  foi 
recebido  pelo  padre  António  Machado  Velho,  pai  da  nu- 
bente, jâ.  sacerdote  ordenado  depois  de  falecida  saa 
mulher  Maria  de  Passos ;  de  Baltazar  da  Costa  Botcão 
e  lie  sua  mulher  D.  Maria  Góes  de  Mendonça, (faleceu  esta 
a  15  de  Setembro  de  1702);foram  filhos: 

2  Jozé  da  Costa  Bolcão,  que  jà  fica  a  fi.  . .,  n.  57 
e  afl.. .  aqui,  eque  se  segue, 

3.  António  Machado  Velho,  que  vai  a  ti.  .. 

4 .  O  padre  Gaspar  de  Faria  Bolcâo  e  o  padre  Ma- 
thias  Machado  Falhares. 

N.  2.  Jozé  da  Costa  Bolcáo,  (3)  filho  de  Balt&zai- 
da  Costa  Bolcáo,  acima,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Góes  de  Mendonça,  cazou  com  T).  Slaria  de  Araújo  de 
Soir/a  Arai^iMi,  (4)  lillia  do  aloaidu-mõr  da  Bania  Fran- 
cisco de  Araújo  de  Aragão,  a  fi.  . . ,  n.  40,  e  teve  filhos  : 

5.  Baltazar  da  Costa  Bolcão,  qne  »&  segue. 

6.  D.  Francisca  de  Araajo  Aragão,  que  cazou  com 
António  Manoel  de  Moraes  Sarmento  PortocaiTciro,  pro- 

,  fesso  na  ordem  de  Cbristo  e  corregedor  que  foi  da  comarca 

(1)  Kal(?,-<'in'sU  ;i  II  ili»  Jatii'íro  ile  UiM,  c  file  a  íl  ile  Mari;o  do  dito 
aiiiiD  na  rrek'iitíziit  do  Monte. 

lii  Cnxiiram  a  |:ide  Anoslode  li!W>. 

(3)  Kaiei-eu  a  17  de  iiiltio  de  1710,  sepultado  na  i;.'reja  das  Brotas. 

(li  i:azaraiii  a  6  lie  Fevereiro  di-  ITío,  e  ralecmi  esla  sna  mulher 
II.  Maria  a  :M  de  t  Intui  iro  ilen67;  e  n 'este  de  l7<iMaii  de  (Inluliro  lhe 
fez  seu  marido  Jozé  da  l^la  BolcHo,  iii)  convento  de  S,  Francisco  da 
sergtfie  do  ix>nde,  suas  solernnes  exéquias. 
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da  Bahia.  Faleceu  esta  a  poucos  annos  de  cazada,  dei- 
xando uma  filha  que  também  faleceu  solteira. 

7.  Jozé,  batizado  a  21  de  Janeiro  de  1730,  pelo 
padre  ex-provincial  de  S.  Francisco,  frei  Gonçalo  de 
Santa  Izabel. 

8.  Francisco,  batizado  a  21  de  Maio  de  1733.  Re- 
ligiozo  da  companhia. 

9.  Anna,  batizada  a  30  de  Janeiro  de  1735.  Freira 
no  Desterro  da  Bahia. 

10.  António  de  Araújo  Aragão,  cónego  na  sé  da 
Bahia. 

11 .  João  de  Aragão,  clérigo. 

12.  Águeda,  irman  gémea  de  Jozé,  acima,e  batizada 
no  mesmo  dia  21  de  Janeiro  de  1730. 

N.  5.  Baltazar  da  Costa  Bolcáo,  filho  de  Jozé  da 
Costa  Bolcão  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Araújo,  cazou 
com  D.  Maria  Joana  de  Jezus  de  Aragão,  filha  do  capitão- 
mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bòas  e  de  sua  mulher 
D.  Joana  de  Betencourt  Sá  de  Menezes,  a  fl.  ..,  n.  7,  e 
teve  filhos  : 

13.  Jozé  Joaquim. 

14.  Jozé  Ignacio. 

N.  3.  António  Machado  Velho,  filho  de  Baltazar 
da  Costa  Bolcão,  n.  1,  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de  Góes 
de  Mendonça,  cazou  com  D.  Anna  de  Souza  de  Aragão, 
filha  do  alcaide-mór  Francisco  de  Araújo  de  Aragão,  a 
fl. . . ,  n.  40,  e  teve  filha  : 

D.  Maria  Bolcoa,  que  é  freira  no  convento  do  Des- 
terro na  Bahia,  e  seu  pai  António  Machado  Velho  por 
morte  de  sua  espoza  D.  Anna  de  Souza  sefezdaUa 
alguns  annos  religiozo  de  S.  João  de  Deos  no  hospital  da 
villa  da  Caxoeira,  que  elle  para  ali  havia  transferido 
do  lugar  de  Paraguassú  junto  ao  convento  de  Santo  An- 
tónio, e  teve  principio  por  um  religiozo  leigo  d'aquelle 
convento  frei  Bernardo  da  Conceição,  que  ali  faleceu 
com  boa  fama,  natural  da  cidade  da  Bahia.  N'este  hos- 
pital muitos  annos  depois  de  viuvo  o  sobredito  António 
Machado  em  habito  de  terceiro,  ainda  em  vida  de  frei 
Bernardo  e  por  morte  d' este  religiozo,  mudou  o  hospital 
para  a  Caxoeira. 

53  P.  I.   YOL.  LII. 
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BRANDÕES  DO  IQUAPE 

Melchior  Brand&o  Coelho,  de  qaem  só  achamos,  qae 
foi  cazado  daas  vezes,  a  primeira  com  Maria  Pestana^  da 
qaal  diz  assim  o  assento  do  seu  enterro :  «  Em  8  de 
Agosto  de  1653,  faleceu  Maria  Pestana,  mnlher  de  Md- 
cUor  Brand&o  Coelho,  sepultada  em  Santiago  de  Iguape; 
testamenteiros  seu  marido  e  seu  genro  Braz  libelo. 
D'esta  primeira  mulher  teve  filhos : 

1.  Sebasti&o  BrandãrO  Coelho,  que  se  segue. 

2.  Miguel  Brand&o  Coelho,  adiante. 

3.  Izabel  Brand&o,  mulher  de  Braz  Rabelo. 

3.  Francisco  Brand&o  Coelho,  cazado,  a  fl...  Segunda 
vez  cazou  Melchior  Brand&o  Coelho  com  D.  Anna  Bel- 
traite,  e  d'esta  teve  filha  : 

4.  D.  Anna  Brand&o,  a  respeito  de  quem,  em  16  de 
Agosto  de  1668,  diz  o  vigário  da  matriz  do  Iguape  :  «  Re- 
cebi  a  Manoel  da  Rocha  do  Rego,  filho  de  Baltazar  de 
Araújo  Barboza  e  de  Maria  de  Brito  Corroa,  moradores 
no  Couto  de  Corelh&o,  arcebispado  de  Braga,  com  D . 
Anna  Brand&o,  filha  do  coronel  Melchior  Brand&o  Coelho 
e  de  D .  Anna  Beltraite,  j&  defuntos.  Testimunhas  Gon- 
çalo Rodrigues  de  Araújo  e  Francisco  Rabelo  de  Macedo». 

N.  1.  Sebastião  BrandãD  Coelho,  *  filho  de  Mel- 
chior Brandão  Coelho  e  de  sua  primeira  mulher  Maria 
Pestana,  foi  capit&o,  cazou  com  ígnez  de  Novaes,  e  teve 
filhos : 

5.  Joana,  batizada  em  3  de  Janeiro  de  1651. 

6.  Francisco,  batizado  a  28  de  Julho  de  1653,  e  fale- 
ceu este  Francisco  Brandão  a  18  de  Agosto  de  1681. 

7 .  Anna,  batizada  a  10  de  Janeiro  de  1656,  e  cazou 
a  25  de  Fevereiro  de  1706  na  capella  de  Guadalupe  com 
Domingos  Barboza  de  Araújo,  filho  de  Pedro  Corrêa  e  de 
sua  mulher  Margarida  Barboza   de  Araújo,  naturaes  da 


*  Faleceu  a  6  de  Abrii  de  1675. 
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fregaezía  de  S.  Miguel  da  Faxa,  ^do  arcebispado  de  Braga, 
sem  filhos . 

8.  António  Coelho  BrandãrO,  testamenteiro  de  seu 
pai,  cazou  com  D.  Ânna  Brandão  a  16  de  Agosto  de  1694, 
na  capella  do  Âcupe  . 


FALCÃO 

N.  2.  Miguel  Brandão,  filho  de  Melchior  Brandão 
Coelho  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  Pestana,  cazon 
com  Mónica  Amaral,  (1)  filha  de  Miguel  Ferreira  Feio  e 
de  sua  mulher  Izabel  Serrão,  e  teve  filhos : 

9.  Miguel,  cazado  com  D.  Francisca  de  Menezes, 
batizado  a  2  de  Maio  de  1632. 

10.  Melchior,  batizado  a  2  de  Outubro  de  1633. 

11.  Maria,  batizada  a  13  de  Dezembro  de  1634. 

12.  António,  batizado  a  10  de  Fevereiro  de  1636. 
12.  Francisco,  cazado  com  D.  Francisca  de  Mene- 
zes, e Izabel,  a  fl.. . 

N.  3.  Izabe}  Brandão,  filha  de  Melchior  Brandão 
Coelho  e  de  sua  mulher  Maria  Pestana,  cazou  com  Braz 
Rebelo  Falcão,  e  teve  filhos  : 

12.  Vasco  Marinho  Falcão,  que  fica  a  fl.  . .,  n.  24. 

13.  Melchior  Brandão  Pereira,  que  se  segue. 

14.  D.  Francisca  de  Miranda,  que  cazou  com  o 
capitão  António  da  Serra  de  Figueiredo,  filho  de  António 
da  Serra  e  de  sua  mulher  Luiza  de  Figueiredo,  natural 
da  villa  de  Pombeiro,  freguezia  de  S.  Salvador,  bispado 
de  Coimbra,  cazaram  a  29  de  Setembro  de  1659,  e  fale- 
ceu esta  D.  Francisca  a  2  de  Novembro  de  1680. 

15.  Izabel  Brandão,  que  cazou  com  Francisco  Ra- 
belo de  Macedo,  (2)  filho  de  António  Rabelo  de  Ma- 
cedo e  de  sua  mulher  Violante  de  Faria,  natural  da 
vila  de  Guimarães,  freguezia  de  N.  S.  da  Oliveira,  e 
teve  filho  o  sargento-mór  Fernão  Pereira  de  Macedo. 
Cazaram  a  3  de  Abril  de  1665. 


(1)  Cazaram  a  11  de  Novembro  de  1629. 

(2)  Falecea   ella  a  4  de  Janeiro  de  1713  e  elle  a  13  de  Março  de 
1708. 
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16.  D.  Maria  Falcfio,  qne  cazoa  com  Valentim  da 
Rocha  Pita,  a  19  de  Janeiro  de  1653,  adiante. 

17.  Thomé  Pereira  Falc&o,  ao  depois. 

N.  13.  Melchior  Brand&o  Pereira,  filho  de  Brax 
Rabelo  Falc&o  e  de  saa  mnlher  Izabel  Brand&o,  n.  3, 
cazon  com  D.  Izabel  Barboza,  e  teve  filhos.  A  este  Md* 
chior  Brand&o  chamavam  o  moço  ;  falecen  este  a  21  de 
Janho  de  1696,  e  ella  a  28  de  Agosto  de  1689. 

18  Izabel  Barboza  Pereira,  batizada  a  6  de  Novem- 
bro de  1650,  na  matriz  de  Ignape,  padrinhos  o  coronel 
Melchior  Brand&o  Coelho  e  D.  Francisca  de  Miranda^ 
filha  de  Braz  Rabelo,  que  se  segae,  a  fl .  . . 

19.  D.  Maria  de  Araújo,  mulher  de  Jo&o  Brandio 
Pereira,  adiante,  batizada  a  8  de  Junho  de  1655. 

20.  António,  batizado  a  10  de  Maio  de  1657. 

21.  Melchior,  batizado  a  24  de  Agosto  de  1659. 

22.  Braz,  batizado  a  7  de  Agosto  de  1661 . 

23.  Salvador,  batizado  a  11  de   Outubro  de  1664. 

24.  Sebasti&o,  batizado  a  15  de  Setembro  de  1669. 
cazado  com  D.  Felippa  Soares  de  Bríto^eom  filhos  Manoel 
e  Izabel. 

25.  Vasco  Marinho,  adiante. 

N.  18.  D.  Izabel  Barboza  Pereira,  filha  de  Melchior 
Brand&o  Pereira,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Bar- 
boza, cazou  com  Gaspar  de  Araújo  de  Azevedo,  *  flUio 
de  Gonçalo  Coelho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catha- 
rina  Barboza,  do  arcebispado  de  Braga,  freguezia  de 
S.  Maria  de  Ponte  de  Lima,  e  tiveram  filhos : 

26.  Catharina,  batizada  a  12  de  Janeiro  de  1680. 

27.  Roza  Maria,  batizada  a  29  de  Agosto  de  1682. 

N  19.  D.  Maria  de  Araújo,  filha  de  Melchior  Brand&o 
Pereira,  n.  13,  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  Barboza, 
cazou  com  João  Brandão  Pereira,  e  teve  filhos  : 

28.  António  Brandão  Pereira,  que  se  segue. 

28.  D.  Maria  Brandão,  adiante,  filha  da  segunda 
mulher. 


*  Cazaram  a  21  de  Janeiro  de  1679.  Filho  este  Gaspar  de  Araújo  de 
Gonçalo  Coelho  de  Araújo  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  Barboza,  do  ar- 
cebispado de  Braga,  Ireguezia  de  Santa  Maria  de  Ponte  de  Lima. 
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Segunda  vez  cazou  este  João  Brandão  com  Maria  de 
Campina,  a  fl.  , .,  n.  28. 

N.  28.  AntonioBrandâoPereira,filhode  João  Brandão 
Pereira,  n.  19,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  foi  coro- 
nel, e  cazou  com  D.  Francisca  Gaiozo  Xavier,  (1)  filha  do 
coronel  Jozé  Gaiozo  de  Peralta  e  de  sna mulher  D.  Maria 
Pereira,  viuva,  que  era, do  coronel  Manoel  de  Queiroz.  De 
António  Brandão  e  sua  mulher,  acima,  foi  filha  : 

29.  D.  Luiza  Brandão,  que  se  segue. 

N.  29.  D.  Luiza  Brandão,  filha  do  coronel  António 
Brandão,  acima,  n.  28,  cazou  com  Gonçalo  Marinho  Fal- 
cão, (2)  filho  de  Thomé  Pereira  Falcão,  segundo  do  nome, 
e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  filha  de 
Vasco  Marinho  ede  sua  mulher  D.Catharina  de  Araújo,  e 
teve  filhos. 

N.  25.  Vasco  Marinho  Pereira,  filho  de  Melchior 
Brandão  Pereira,  o  moço,  n.l3,e  desua  mulher  D.  Izabel 
Barboza,  cazou  com  D.  Catharina  de  Araújo,  filha  de  Paio 
de  Araújo  de  Azevedo,  que  era  filho  de  Fernão  Velho  de 
Araújo,  e  teve  filhos . 

32.  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  cazado  com  D.  Ca- 
tharina de  Góes. 

31.  Mariana,  balizada  a  26  de  Outubro  de  1688, 
adiante. 

32.  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  que  se  segue  ;  ba- 
tizadaa  7  de  Março  de  1690. 

33.  Pedro  Marinho  Falcão,  batizado  ao  l^  de 
Novembro  de  1692. 

34.  João,  batizado  a  13  de  Julho  de  169-i. 

36.  Anna  Maria,  batizada  a  13  Junho  de  1696. 

36.  Vasco,  batizado  a  18  de  Outubro  de  1697. 

N.  32.  D.  Leonor  Pereira  Marinho,  filha  de  Vasco 
Marinho,  n.  25,e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Araújo, 
foi  cazada  a  primeira  vez  com  Thomé  Pereira  Falcão,  fi- 
lho de  Thomé  Pereira  Falcão  o  velho  e  de  sua  mulher  D. 
Ignacia  de  Araújo,  adiante,  e  teve  filhos ; 


n)  Cazaram  a  21  de  Novembro  de  1729. 

(2;  Cazaram  a  28de  Janeiro  de  1750  na  matriz  de  Santiago  do  I^ape, 
e  faleceu  Gonçalo  Marinho  a  7  de  Abril  de  1773. 
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37.  Gfoncalo  Marinho Falc&o,  que  j&  fica  n.  29,  caiado 
com  D .  Luiza  Brandão,  e  ahi  a  sua  descendência. 

38.  D.  Leonor,  que  faleceu  a  24  de  Setembro  de 
1736  com  20  annos  de  idade,  sendo  j&  morto  seu  pai^  e 
cazada  j&  segunda  vez  sua  m&i  D.  Leonor,  diz  o  assento 
de  seu  enterro. 

N.  17 .  Thomé  Pereira  Falcfto,  o  velho,  filho  de  Braz 
Babelo Falc&o,  n.  3,  e  de  sua  mulher  Izabel  BrandAOi 
n.  3,  filha  de  Belcliior  Brand&o  Coelho  e  de  sua  mulher 
Maria  Pestana,  cazou  com  D.  Ignacia  de  Araújo,  (1)  filha 
de  Gonçalo  Bodrigues  de  Araigo  e  de  sua  mulher  Izabel 
Freire  Baraxo,  e  cazaram  a  21  de  Julho  de  1669,  e  tive- 
ram filhos : 

89.  Thomé  Pereira  Falc&o,  que  j&  fica  cazado  com 
D.  Leonor  Pereira  Marinho,  e  batizado  a  2  de  Junho  de 
1680. 

40.  Vasco,  batizado  a  4  de  Maio  de  1670. 

41 .  Izabel,  batizada  a  23  de  Agosto  de  1671,  adiante. 

42.  Lancerote,  batizado  a  8  de  Abril  de  1674. 

43.  Míchaela,  batizada  a  16  de  Outubro  de  1676. 

44.  Boza  Maria,  batizada  a  24  de  Julho  de  1678  e 
foi  cazada  com  Francisco  da  Bocha  Pita,  filho  de  Antó- 
nio da  Bocha  Pita,  a  fl. . . ,  n.  1. 

45.  Ignacia  de  Araújo,  batizada  a  16  de  Abril  de 
1684,  e  cazou  com  Garcia  de  Ávila,  seu  primo,  a  fl. . . ,  e 
fl.  ..,  e  ahi  a  sua decendencia.  Faleceu  a  29 de  Setembro 
de  1773  com  80  annos  de  idade,  em  que  andava.  Sepul- 
tada na  sua  sepultura  do  altar  da  Conceição  de  S.  Fran- 
cisco da  Bahia. 

N.  39.  Thomé  Pereira  Falcão,  filho  de  Thomé  Pe- 
reira Falcão,  o  velho,  n.  17,  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia 
de  Araújo,  cazou,  como  já  se  dice  acima  n.  32,  com  D. 
Leonor  Pereira  Marinho,  (2)  filha  do  capitão  Vasco  Ma- 
rinho Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Araújo  de 
Azevedo,  filha  de  Paio  de  Araújo  de  Azevedo,  a  quem 
chamavam  o  Par  Deos  bomem,  commendador  da  ordem 


(1)  Falí»cou  esta  1).  Ignacia  a  10  dí»  Julho  dt»  1713,  em  idad»»  do 
mais  de  100  annos.  Testamenteiros  seus  netos  Gonçalo  Marinho 
Falcão,  Francisco  Dias  de  A  vi  la  e  João  da  Rocha  Pita. 

[^)  Cazaram  a  7 de  Janeiro  de  1715. 
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de  Christo,  e  de  sua  mulher  D.  Anna,  filha  de  Duarte  Lo- 
pes Soeiro  e  de  D .  Maria  de  Souza,  sua  mulher.  Doeste 
Thomé  Pereira  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Pereira  Ma- 
rinho foram  filhos  : 

46.  Gonçalo  Marinho,  que  cazou  com  D.  Luiza 
Brandão,  que  j&  fica  n.  29,  e  ahi  a  sua  geração. 

D.  Leonor,  que  faleceu  solteira,  que  já  fica  n.  38 . 

N.  16.  D.  Maria  Falcão,  filha  de  Braz  Rabelo  Fal- 
cão e  de  sua  mulher  Izabel  Brandão,  fl...  n.  3,  cazou 
com  o  capitão  Valentim  da  Rocha  Pita,  e  tiveram  filhos . 
Cazaram  a  19  de  Janeiro  de  1653,  e  faleceu  elle  a  13  de 
Novembro  de  1665,  e  morto  elle,  cazou  esta  D.  Maria  a 
26  de  Maio  de  1669  com  o  capitão  João  Peixoto  da  Silva, 
viuvo  de  D.  Anna  Cavalcante. 

47 .  Christováo,  batizado  ao  T.  de  Janeiro  de  1662. 

48.  D.  Maria  da  Rocha  Pita,  que  cazou  com  An- 
tónio da  Rocha  Pita, filho  de  Frandsco  da  Rocha  Pita  e  de 
sua  mulher  Beatriz  de  Lara,  naturaes  de  Coura,e  jã  ficam 
a  fl.  .. ,  e  ahi  a  sua  decendencia. 

N.  41.  D.  Izabel  Brandão,  filhado  Thomé  Pereira 
Falcão,  n.  17,  e  de  sua  mulher  D.  Ignaciade  Araújo,  ca- 
zou com  Manoel  Marinho  Brandão  :  cazaram  a  7  de  Ou- 
tubro de  1697. 

N.  31.  D.  Mariana  Pereira,  filha  do  capitão  Vasco 
Marinho  Pereira,  n.  25,  e  de  sua  mulher  D.  Catharinade 
Araújo,  cazou  com  Manoel  Pereira  de  Souza,  filho  de 
Diogo  Pereira  do  Lapo  e  de  sua  mulher  Luiza  Barboza 
Souzeda,  da  freguezia  de  Santa  Maria  deRebordão,  arce- 
bispado de  Braga, cazaram  a  8  de  Janeiro  de  1708,  na  ca- 
pella  de  Guadalupe. 

N.  28.  D.  Maria  Campina  Brandão,  filha  de  João 
Brandão,  n.  28,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  de  Cam- 
pina, cazou  com  João  Soares  de  Brito  a  27  de  Abril  de 
1653.  Testimunha,  além  de  outras,  D.  Maria  Pestana, 
mulher  do  capitão  Cosme  de  Sá  Peixoto.  Tiveram  filhos : 

49.  Maria,  batizada  a  21  de  Abril  de  1655. 

50.  Margarida,  batizada  a  17  de  Dezembro  de  1656. 

51.  Anna,  batizada  a  13  de  Setembro  de  1658. 

52.  Francisca,  batizada  a  29  de  Março  de  1660. 

53 .  Manoel,  batizado  a  13  de  Abril  de  1662. 
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6.  Jacinto  da  Campos  Baifto,  qae  se  segae. 

7.  Anna  de  Campos,  adiante. 

8.  Maria  de  Campos  de  Oliveira,  adiante . 

9.  Francisco  Dias  Bai&o,  sacerdote. 

10.  Felippa  de  Santiago,  ao  depois. 

Beatriz  de  Gasm&o,  que  cazou  com  Bento  da  SQva 
Bai&o  a  29  de  Setembro  de  1648 . 

Segunda  vez  cazou  com  Maria  Nunes,  a  28  de  Agosto 
de  1650,  e  era  esta  já  viuva  de  Bartolomeu  Bodrígaes. 

N.  5.  Jacinto  de  Campos  Bai&o,  filho  de  Jacinto  de 
Campos  de  Bai&o,  n.  1,  e  de  sua  mulher  Maria  BodrigueSi 
cazou  com  D.  Felippa  de  Mello,  *  filha  de  Miguel  Bravo 
de  Mello  e  de  sua  mulher  Leonor,  etc.,  e  teve  filhos : 

11.  Francisco,  batizado  a  11  de  Abril  do  1666. 

12.  Natália,  batizada  a  2  de  Janeiro  de  1669. 

N.  8.  Maria  de  Campos,  filha  de  Jacinto  de  Campos 
Bai&o  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  cazou  com  Du- 
arte Ximenes,  filho  legitimo  de  André  Lopes  da  índia  e 
de  sua  mulher  Micia  Lopes  de  Almeida,  e  teve  filhos . 

13.  Mariana  de  Jezus,  mulher  de  António  Mendes 
Bravo. 

D 'este  André  Lopes  da  índia  e  de  sua  mulher  Micia 
Lopes  foi  também  filha  Ignacia. 

N.  9 .  O  padre  Francisco  Dias  Bai&o  diz  assim  na 
verba  do  seu  testamento : — «Declaro, que  sou  filho  legitimo 
de  Jacinto  de  Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Ro- 
drigues. >  Foi  irmão  de  S.  Pedro,  como  consta  do  termo, 
que  fez  a  6  de  Outubro  de  1661,  no  livro  1**.  d'esta  irman- 
dade, afl.  22  V. 

N.  5.  Felippa  de  Santiago,  filha  de  Thomé  Fer- 
nandes Baião  e  de  sua  mulher  Leonor  Dias,  cazou  com 
Pedro  Vaz  Corrêa,  a  quem  el-rei  deu  foro  de  fidalgo  pelos 
relevantes  serviços,  que  lhe  fez  na  índia,  e  teve  filha  : 

D.  Jeronima  Corrêa,  que  cazou  com  o  capitão  Miguel 
Telles  Barreto,  afl.  .,,  e  ahia  sua  descendência. 


*  Cazarama  16  de  AbrU  de  1661  em  Paripe :  íilho  de  Jacinto  de 
Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  jã defuntos.— Diz  assim 
o  livro  da  sé  afl.  .. 
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D.  Mana  Corrêa,  mulher  de  Manoel  de  Souza  Dor- 
mondo,  avó  de  D .  Izabel  Maria  Guedes  de  Brito. 

N.  10.  Felippa  de  Santiago,  filha  de  Jacinto  de 
Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  cazoa 
com  Estevão  Rodrigues  do  Porto,  (1)  natural  da  Bahia, 
filho  de  Fernão  do  Porto  e  de  sua  mulher  Maria  da  Cruz, 
ou  Corrêa,  e  teve  filha  : 

Branca  Rodrigues,  mulher  de  Ignacio  Garcia. 

Por  morte  de  sua  mulher  Felippa  de  Santiago,  n.  10, 
cazou  Estevão  Rodrigues  do  Porto  com  Francisca  Nunes, 
filha  de  Domingos  Rodrigues  e  de  sua  mulher  Catharina 
Nunes,  e  teve  filhos: 

Úrsula,  Francisca,  Felippa  e  Silvestre. 

Terceira  vez  cazou  Estevão  Rodrigues  do  Porto  com 
Maria  Pereira  de  Góes,  e  teve  filhos: 

Jozé,  Francisco  e  Thomazia . 

Anna  de  Campos,  filha  de  Jacinto  de  Campos  Baião 
e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues,  cazou  com  António 
Vieira,  (2)  filho  de  António  Vieira  e  de  sua  mulher  Mar- 
garida Nunes,  moradora  em  Pernambuco . 


BRAVO 

António  Bravo,  foi  natural  do  Porto,  e  cazado  com 
Margarida  Antónia,  e  teve  filhos: 

1.  António  Mendes  Bravo,  que   se  segue. 

N.  1.  António  Mendes  Bravo,  filho  de  António 
Bravo,  acima,  e  de  sua  mulher  Margarida  Antónia,  cazou 
com  Maria  Gaspar,  que  era  filha  de  António  Gaspar  (3) 
e  de  sua  mulher,  e  teve  filho  : 

2.  António  Mendes  Bravo,  que  se  segue. 

D' este  António  Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher 
Mariana  de  Jezus  tiveram  os  filhos  seguintes  :  Ignacio 


(1)  Cazaram  a  3  de  Fevereiro  de  1663. 

(2)  Cazaram  a  12  de  Agosto  de  1646. 

(3)  Consta  do  testamento  d'este  António  Gaspar,  quase  acha-nocar 
cartório  dos  oríâos,  de  que  era  escrivão  Manoel  Rabello  de  Souza,  no 
annode  1696. 
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Mendes  de  Castro,  sem  sucess&o,  Anna  Maria  da  Besor- 
reíç&o,  cazada  com  António  Lniz  Ferr&o,  alferes  da 
infantaria,  com  o  foro  de  fidalgo,  Leonor  Maria  da  F6, 
solteira,  Antónia  de  S.  Francisco,  solteira,  Agostinho  de 
Castro,  sem  sncess&o,  e  Leandro  Jozé  de  Castro,  soIteirOi 
Bartolomeu  Lopes  de  Castro,  sem  sucess&o,  Francifloo 
Xavier  de  Castilho  sem  sucess&o,  j&  fica  a  fl.  .. 

N.  2.  António  Mendes  Bravo,  filho  de  António 
Mendes  Bravo,  n.  l,e  de  sua  mulher  Maria  Gaspar,  cazoa 
com  Mariana  de  Jezus,  filha  de  Duarte  Ximenes,  e  de  sua 
mulher  Maria  de  Campos  de  Oliveira,  filha  esta  de 
Jacinto  de  Campos  Bai&o  e  de  sua  mulher  Maria  Ro- 
drigues, a  fl...,  e  Duarte  Ximenes,  era  filho  legitimo  de 
André  Lopes  da  índia  e  de  sua  mulher  Micia  Lopes  de 
Almeida:  de  António  Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher 
Mariana  de  Jezus  foi  filho: 

3.  Francisco  Xavier  de  Castilho,  que  cazou  com 
Catharina  de  Santa  Maria,  e  j&  ficam  a  fl .  . . ,  n.  36}  e 
o  mais. 

4.  Ignacio  Mendes  de  Castilho,  que  se  segue 
adiante. 

Duarte  Ximenes,  de  quem  acima  se  diz  era  filho  de 
Mariana  de  Jezus,  que  cazou  com  António  Mendes  Bravo, 
e  foram  pais  de  Francisco  Xavier  de  Castilho  ;  era  o  tal 
Duarte  Ximenes  filho  legitimo  de  André  Lopes  da  índia 
e  de  sua  mulher  Micia  Lopes  de  Almeida ;  assim  se  acha 
no  livro  dos  cazamentos  da  sé  da  Bahia  pelos  termos 
seguintes  a  fl.  210  :  «  Em  5  de  Dezembro  de  1666,  cazou 
Duarte  Ximenes,  filho  de  André  Lopes  da  índia  e  de  sua 
mulher  Micia  Lopes  de  Almeida,  com  D.  Maria  de  Campos 
de  Oliveira,  natural  d'esta  Bahia ;  filha  de  Jacinto  de 
Campos  Baião  e  de  sua  mulher  Maria  Rodrigues.»  Cazaram 
a  5  de  Dezembro  de  1666. 

N.  4.  Ignacio  Mendes  de  Castilho,  filho  de  António 
Mendes  Bravo  e  de  sua  mulher  Mariana  de  Jezus,  passou 
á  índia,  e  lá  cazou  com  Marta  Maria  Gonçalves, 
natural  de  Racol,  freguezia  de  Neves  da  província  de 
Salcete,  do  arcebispado  de  Gôa,  e  teve  filho  : 

1.  Ignacio,  batizado  em  23  de  Abril  de  1699  na  fre- 
guezia de  S.  Pedro. 
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2.  Anna,  batizadaem  1.^  de  Maio  de  1702  na  fre- 
gaezia  da  sé. 

3.  Leonor,  batizada  em  7  de  Fevereiro  de  1705, 
na  fregnezia  da  sé. 

4.  Antónia,  batizada  em  29  de  Maio  de  1707,  na 
fregnezia  da  sé . 

5.  Agostinho,  batizado  em  25  de  Jnlho  de  1711  na 
fregnezia  da  sé . 

5.  Agostinho  Mendes,  sacerdote,  ordenado  pelo 
arcebispo  de  Gôa,  em  sábado  das  têmporas  de  Dezembro, 
a  20  de  1766.  Livro  das  matriculas  afl.  75,  consta  por 
certidão  do  escrivão  d'aquella  camará  ecleziastica  de 
Gtôa,  João  Pereira,  passada  a  14  de^aneiro  de  1769 ; 
e  hoje  cónego  na  sé  primaz  de  Goa. 

6.  Leandro,  batizado  em  10  de  Março  de  1715  na 
fregnezia  da  sé . 

7.  Bartolomeu,  batizado  em  9  de  Setembro  de  1716 
na  fregnezia  da  sé. 

8.  Francisco,  batizado  em  12  de  Outubro  de  1719 
na  fregueziada  sé. 

André  Lopes  da  índia,  cazado  com  Micia  Lopes  de 
Almeida,  *  teve  filhos .  Filha  esta  de  Izabel  Lopes  e 
de  seu  marido  António  Serrão  de  Almeida. 

1.  Duarte  Ximenes,  que  cazou  com  Maria  de  Campos 
de  Oliveira,  filha  de  Jacinto  de  Campos  Baião  e  de  sua 
mnlher  Maria  Rodrigues. 

2 .  Ignacia,  que  suposto  não  achamos  nas  memorias 
que  vimos  com  quem  foi  cazada,  no  livro  dos  enterros  da 
sé  se  acha  o  assento  seguinte :  «  Aos  23  de  Junho  de 
1664,  faleceu  D .  Jerónimo  de  Valençóes,  o  genro  que  foi 
de  André  Lopes  da  índia  Valençóes. 

Aos  7  de  Julho  de  1704,  recebi  a  André  Lopes  da 
índia,  filho  de  Duarte  Ximenes,  já  defunto,  natural  da 
cidade  da  Bahia,  fregnezia  da  sé,  com  D.  Izabel  de 
Oliveira,  filha  do  capitão  Gaspar  Mendes  Barboza  e  de 
sua  mulher  D .  Leonor  de  Oliveira,  já  defunta,  natural  da 
fregnezia  de  P-issé,  dispensados  do  4°.  gráo  de  parentesco 
mixto  com  o  3.°» 


Cazaram  na  sé  a  8  de  Janeiro  de  1612. 


430        REVISTA  TBIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Izabel  LopeSyCazada  com  Antx)nio  Serrfto  de  AlmeidA 
Micía  Lopes  de  Almeida,  mulher  de  André  Lopes^da 
índia,  acima. 

Manoel  Serr&o. 

André  Serr&o. 

Pascoal  Serr&o. 

Maria  Serr&o  de  Almeida. 


GÓES 

Os  Góes  vieram  da  Bretanha,  e  foi  o  primeiro  que 
veio  a  Portugal  Mytím  Vasques  de  Góes,  em  tempo  d'él- 
rei  D.  Pedro  I,  e  um  dos  primeiros,  que  foram  sjudar 
a  el-rei  D.  Pedro  de  Gastella  contraoreide  Aragfto. 
Doeste  Martim  Vasques  de  Góes  foi  pai  Vasco  Rodrigues 
e  avô  Rui  Dias ;  o  qual  Rui  Dias  era  filho  de  Lopo  dA 
Góes.  Gazou  Rui  Dias  segunda  vez  com  Felippa  de  Góes, 
da  qual  teve  filho  Frutuozo  de  Góes,  que  foi  guarda-ronpa 
d' el-rei  D.  Manoel,  e  cazou  com  D.  Izabel  Perdig&o,  filha 
herdeira  de  Eitor  Nunes  Perdig&o,  e  teve  d^ella  filho 
a  António  Perdig&o  de  Góes,  que  cazou  com  D.  Maria  dA 
Mendonça,  filha  de  Affonso  Furtado  e  d' esta  D.  Maria  de 
Mendonça,  e  seu  marido  António  Perdig&o  de  Góes  foi 
filho  Luiz  de  Góes  Perdig&o,  que  cazou  com  D.  Marga- 
rida de  Souza,  ou  Deça,  filha  de  Manoel  de  Souza,  capit&o 
de  Caul,  e  doestes  foi  filha  D.  Madalena  de  Men- 
donça, que  cazou  com  D.  António  da  Costa,  filho  bastardo 
e  segundo  de  D.  Álvaro  da  Costa,  clérigo  e  deam  da 
Guarda,  ede  uma  D.  Maria  Manoel.  *  EraesteD.  Álvaro 
da  Costa  deam  da  sê  da  Guarda,  a  quem  chamavam  o 
Queimado  por  alcunha,  porque  sendo  de  idade  de  cinco 
annos  queimou  a  cara  com  pólvora;  era  irmão  primeiro  de 
D.  João  da  Costa,  e  filho  de  D.  Galianes  da  Costa,  e 
neto  de  Álvaro  da  Costa,  o  primeiro  ein  Portugal,  como 
jã  fica  a  fi.  . . 

D.  António  da  Costa,  acima,  filho  segundo  bastardo 
do  deam  D.  Álvaro  da  Costa,  cazou,  como  fica  dito,  com 

♦  Corografia  Portugueza,  tom.  2«.  pag.  390, 
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D.  Madalena  de  Mendonça,  teve  d'esta  sua  mnlher  fllho 
D.  Luiz  da  Costa,  que  cazou  com  sua  parenta  D.  Maria 
de  Noronha,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  da  Costa,  ar- 
meiro-mór  e  commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na 
ordem  de  Aviz,  e  de  D.  Violante  de  Noronha,  da  qual 
D.  Maria  de  Noronha  teve  filho  a  D.  António  da  Costa, 
como  se  pôde   vêr  na  Corografia  Portugueza,    citada. 


PEDROZO  GÓES  E  SIQUEIRAS 

Sebastião  Pedrozo,  que  passou  aos  Ilheos,  capitania 
do  Brazil,  foi  cazado  com  Maria  Barboza,  que  era  filha  de 
Thomé  Lobato  de  Lamego  e  de  sua  mulher  Anna  Bar- 
boza  de  Moraes,  de  Viana.  De  Sebastião  Pedrozo,  acima, 
e  de  sua  mulher  Maria  Barboza  foram  filhos : 

1.  Brites  liarboza,  que  cazou  com  António  de 
Aguiar  Daltro,  filho  de  Pedro  de  Aguiar  Daltro,  a  fl . . . , 
n.  1. 

2.  Sebastião  Pedrozo  Barboza,  que  se  segue. 

N.  2.  Sebastião  Pedrozo  Barboza  ou  Viana,  como 
se  acha  em  outros  assentos,  e  se  pôde  vêr  a  fl.  . . ,  n.  13 
e  39,  filho  de  Sebastião  Pedrozo  e  de  sua  mulher  Maria 
Barboza,  cazou  duas  vezes, uma  no  Cairá,  para  onde  havia 
passado  dos  Ilheos,  com  Maria  de  Góes  de  Macedo,  filha 
de  Melchior  de  Armas  de  Brum  e  de  sua  mulher  Fran- 
cisca de  Araújo,  que  era  filha  de  Gaspar  de  Araújo  e 
de  sua  mulher  Catharina  de  Góes,  a  fl... ,  e  teve  filhos  : 

1 .  Jorge  de  Araújo  de  Góes. 

3 .  Francisco  de  Góes  de  Macedo,  que  se  segue. 

4.  Diogo  de  Araújo  Barboza,  adiante. 

5.  Rodrigo  Pedrozo,  ao  depois. 

6 .  D.  Brites  Barboza,  mulher  do  sargento-mór  Pedro 
da  Franca  de  Andrade,  com  filhos. 

7.  D.  Luzia  de  Góes,  cazada. 

8 .  O  padre  Sebastião  Pedrozo  de  Góes,  vigário  na 
parochial  de  Sergipe  d'El-rei.  Assim  se  acha  no  termo  de 
um  cazamento  n'aquella  matriz  :  Em  2  de  Julho  de  1679 
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'recebea  o  reverendo  ▼igario  Sebastí&o  Pedroso  de 
Góes  a  Maria  da  Rocha  Barboza,  filha  do  oapitto  Bel- 
chior Dias  Barboza  e  de  sua  mulher  Maria  da  Bocha 
Pita,  com  o  capit&o  Sim&o  de  Villas-Bôas,  ii'esta  ma- 
triz, 

9 .  Jorge  de  Aranjo  de  Góes,  que  no  anno  de  1645,  a 
6  de  Janeiro,  tirou  inquiriç&es  para  frade  de  S.  Francisco 
da  Bahia,  e  professou  no  mesmo  convento  a  14  de  Janeiro 
do  anno  seguinte  de  1646,  com  o  nome  de  frei  Bernardo 
da  Encarnação. 

10.  D.  Barbara  de  Gtóes  de  Macedo,  mulher  do  ca- 
pit&o Manoel  de  Uzeda  Aiala,  com  filhos,  a  fl. . . 

1 1.  D .  Maria  de.  Siqueira,  mulher  de  Sim&o  de  Arai^o 
Góes,  a  fl.  .  • 

12.  D.  Angela  de  Siqueira,  mulher  de  Jorge  de 
Araújo  de  Góes,  a  fl  •  . . 

13.  Os  padres  António  de  Araújo  e  Luiz  de  GUe% 
ambos  jezuitas. 

N.  3 .  Francisco  de  Góes  de  Macedo,  filho  de  Maria 
de  Góes  de  Macedo  e  de  seu  marido  Sebastifto  Pedrozo 
Barboza,  cazou  com  D.  Mariana  Mexias,  filha  de  Mel- 
chior Mexias  Barboza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de 
Padua,e  foram  dispensados  no  3"".  gráo  de  cousaguinidade 
mixto  com  o  3^.  e  tiveram  filhos . 

Outra  vez  foi  cazado  Sebastião  Pedrozo  Barboza  ou 
Viana,  que  assim  se  acha  em  outro  assento,  com  D. 
Izabel  Deça,  filha  de  D.  Iguez  Deça  e  de  seu  marido 
Luiz  Alvares  Espinha,  a  fi.  . .,  ns.  13,  36  e  39,  da  qual 
sua  mulher  D.  Izabel  Deça  teve  filhos  : 

14.  D.  Maria  Deça,  que  cazou  com  seu  primo  Ma- 
noel de  Souza  Deça,  ali  a  fi. . .,  n.  39. 

15.  D.  Brites  de  Souza,  mulher  de  Vicente  Fernan- 
des Pereira,  ali. 

N.  3.  Franciscode Góes  de  Macedo,  filho  de  Sebastião 
Pedrozo  Barboza  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  de  Góes 
de  Macedo,  cazou  com  D.  Maria  Mexias,  filha  de  Melchior 
Mexias  Barba  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Pádua,  e 
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foram  dispensados  no  3\  gráo  de  consanguinidade  misto 
com  o  3"*.  e  tiveram  filhos  : 

16.  O  sargento- mór  Francisco  de  Góes  Barboza,  ca- 
zado  com  D.  Maria  Moniz,  sem  filhos. 

17.  D.Maria  Mexias  de  Góes,  cazada  com  Gaspar 
Tourinho  Maciel,  com  filhos. 

18.  D.  Luzia  de  Góes  Barboza,  mulher  do  sargento- 
mór  Jozé  de  Mello  de  Vasconcellos,  com  filhos. 

N.  4.  Diogo  de  Araújo  Barboza,  filho  de  Sebastião 
Pedrozo  Barboza  e  de  sua  primeira  mulher  Maria  de  Góes 
de  Macedo,  cazou  com  Luzia  de  Oliveira,  filha  de  Simão 
de  Oliveira  Serpa  e  de  sua  mulher  Agostinha  de  Medeiros. 
Gazarama  11  de  Novembro  de  16..  na  sé. 

N.  6.  Rodrigo  Pedrozo,  filho  de  Sebastião  Pedrozo 
Barboza  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Góes  de 
Macedo,  cazou  com  D .  Antónia  de  Menezes,  natural  da 
villa  do  Cairú,  filha  de  Diogo  da  Rocha  de  Sá  e  de  uma  de 
suas  mulheres,  D.   Izabel  da  Silva,  da  qual  teve  filhos . 

19.  João  Pedroso,  cazado  com  filhos. 

20.  D.  Izabel  de  Menezes,  que  se  segue,  cazou  com 
Luiz  de  Góes  da  Fonseca,  a  fl. . . ,  n .  1 6,e  ahi  o  mais . 

Por  morte  de  seo  marido  Rodrigo  Pedrozo  cazou  se- 
gunda vez  D.  Antónia. 

O  capitão  Luiz  Pedrozo,  que  cazou  com  D.  Leonor 
de  Siqueira,  filha  de  Joi  ge  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua 
mulher  D.Angela  de  Siqueira,  a  fi. . .  Cazaram  em  8  de 
Setembro  de  1644. 

Mathias  Pedrozo,  cazado  com  Maria  Corrêa,  teve 
filha: 

Izabel   de  Góes,    que  cazou   com  Pantaleâo  Freire 
Porto,  viuvo  de  Elena  de  Mendonça,  a  26  de  Setembro  de 
1690  era  Cotegipe. 

João  Pedrozo  Barboza,  filho  do  capitão  João  de  Ceitas, 
j4  defunto,  e  de  sua  mulher  D .  Barbara  de  Sá  de  Menezes, 
cazou  com  D.  Thomazia  Batista,  filha  de  Manoel  Lopes 
Batista  e  de  sua  mulher  Maria  da  Encarnação  :  cazaram 
a  20  de  Outubro  de  1698  na  igreja  de  N.  S.  de  Oliveira, 
de  Sergipe  do  Conde,  de  que  é  administrador  Vicente 
da  Costa  Cordeiro. —  O  vigário  Luiz  de  Souza  Marques. 

55  F.   I.   TOL.  LII. 
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Segunda  yez  cazou  D .  Antónia  de  Menezes,  acma, 
n.  6y  com  Gregório  da  Cunha  de  Barbuda,  filho  do  capitfo 
Francisco  de  Barbuda,  o  moço,  a  fl.  . . ,  n.  16,e  a  fl.  . ., 
ahi  os  filhos  que  teve. 

D.  Jo&o  Pedrozo  Barboza,  n.  19,  cazou  com  D. 
Luiza  Uzeda .  • 


GÓES,  FONSECAS  E  S ARAIVAS  NA  BAHIA,  ILHEOS 

E  CAIRU'  ETC. 

Gaspar  de  Araújo  e  sua  mulher  Catharina  de  Gkies, 
sendo  moradores  na  cidade  Lisboa,  donde  ella  era  na- 
tural, e  elle  nascido  na  villa  de  Arcos,  parte  de  Viana,  oa 
Ponte  de  Lima,  passaram  ao  Brazil,  e  foram  aportar  4 
YÍlla  de  S&o- Jorge,  capitania  dos  Ilhéos,  que  n^aqnelle 
tempo  estava  já  florente,  e  foi  pelos  annos  de  1563;  trou- 
xeram  comsigo  dous  filhos,  que  já  tinham,  e  foram : 

1 .  Antónia  de  Pádua  de  Góes,  que  se  segue . 

2.  Sime&o  de  Araújo  de  Góes,  ao  depois. 
Passados  ao  Brazil,  e  moradores  já  nos  Ilhéos,  tive- 
ram ahi  mais  os  filhos  seguintes : 

3.  Francisca  de  Araújo,  cazada  com  Belchior  de 
Armas  de  Brum,  a  fi.  .. 

4.  Mariana  de  Góes,  cazada. 

5.  Clara  de  Góes,  mulher  de  Thomé  Lobato  Pedrozo. 

6.  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  cazado  a  fi. . .,   n.  6. 
Tendo  já  cazado  tudos  esses  filhos,  e  tendo  falecido 

sua  mulher  Catharina  de  Góes,com  fama  conhecida  de  bôa 
christan,  e  mui  virtuoza.  se  passou  Gaspar  de  Araújo  dos 
nhéos  para  a  Bahia,  e  ahi  na  cidade  arrebatado  de  supe- 
rior espirito,  depois  de  muita?  e  repetidas  instancias,  se 
recolheu  ao  collegio  dos  padres  jezuitas,  e  lhe  lançaram  a 
sua  roupeta,  com  a  qual,  e  mui  humildes  exercicios,  con- 
summou  com  boa  opinião  o  curso  da  vida. 

N.  1. Antónia  de  Pádua  de  Góes,*  filha  primeira  de 


*  Faleceu  com  82  annos  de  idade  no  de  1G43  e  foi  sepultada  na 
igreja  parochlal  do  Cairú. 
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Qaspar  de  Araújo  e  de  saa  mulher  Catharina  de  Góes,  foi 
cazada  com  Domingos  da  Fod seca  Saraiva,  natural  da 
viUa  de  Armamar,  bispado  de  Lamego,  um  dos  segundos 
fundadores,  e  o  primeiro  entre  elles,  dos  que  passaram 
ao  distrito  do  Cairú,  e  era  filho  de  Diogo  Affonso  da 
Veiga,  *e  segundo  neto  d'aquelle  grande  Francisco  da  Fon- 
seca Saraiva,  senhor  da  villa  de  Trancozo,  e  dos  Uhéos; 
tinha  comprado  engenho  e  terras,  e  foi  bastantemente 
rico.  Fundou  a  capella  do  gloriozo  padre  São  Francisco. 
Teve  Antónia  de  Pádua  de  seu  marido  Domingos  da  Fon- 
seca Saraiva  os  filhos  seguintes : 

7.  Catharina  de  Góes  Paes,  que  se  segue. 

8.  Mariana  de  Góes  de  Afonseca,  cazada  com  Simio 
Pinto  de  Faria,  com  filhos. 

9.  Suzana  de  Góes,  cazada  com  Gonçalo  Falcão  Pe- 
reira. 

10.  Francisca  da  Fonseca,  cazada  com  Joáo  Barboza 
Coutinho,  com  filhos. 

11.  António  da  Fonseca  Saraiva,  cazado  com  Úr- 
sula Serrão  de  Medeiros,  com  filhos. 

12.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  ou  de  Afonseca,  ca- 
zado, a  fl... 

E  quatro  mais,  que  faleceram  de  menor  idade. 

Por  espaço  de  20  annos  viveu  Antónia  de  Pádua, 
e  seu  marido  Domingos  da  Fonseca  Saraiva  nas  suas  fa- 
zendas no  distrito  dos  Ilhéos,  e  no  fim  d'elles  se  retirou 
por  cauza  das  invazões  do  gentio  para  terra  firme  do  dis- 
trito do  Cairú,  sendo  um  dos  segundo  povoadores  da  dita 
villa. 

N .  7 .  Catharina  de  Góes  Paes,  filha  de  Antónia  de 
Pádua  de  Góes  e  de  seu  marido  Domingos  da  Fonseca 
Saraiva,  cazou  com  o  capitão  Lucas  da  Fonseca  Saraiva . 

13.  Úrsula  da  Fonseca,  cazada  com  Francisco  de 
Souza  Deça,  afl. . .,  n.  17. 

14.  D.  Antónia  de  Pádua  de  Afonseca,  mulher  de 
Melchior  Mexias  Barba,  afl... 

15.  Cecília  da  Fonseca,  mulher  de  Marcos  de  Araújo 
de  Brum  afl.   . 

16 .  Luiz  de  Góes  da  Fonseca,  que  se  segue. 
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17 .  Lacas  da  Fonseca  Saraiva,  cazado  com  Catha^ 
rina  de  Soaza  da  Fonseca,  a  fl...,  n.  17 . 

18.  António  de  Âraojo  da  Fonseca,  cazado  com  D, 
Anna  Maria  de  Aiala,  a  fl. . . ,  n.  17 . 

N.  16.  Lniz  de  Gtoesda  Fonseca,  filho  do  capitio 
Lncas  da  Fonseca  Saraiva,  n.  7,  e  de  sna  mulher  Catha* 
rina  de  Góes  Paes,  filha  esta  de  Antónia  de  Padna,  a 
velha,  e  de  sen  marido  Gaspar  de  Âranjo,  a  fl.  . . ,  n.  1  • 
Cazon  este  Luiz  de  Góes  da  Fonseca  com  D.  Izabel  de 
Menezes,*  filha  de  Rodrigo  Pedrozo,a  fl. . .,  e  de  sna  mulher 
D.  Antónia  de  Menezes.  De  Luiz  de  Góes  da  Fonseca  e 
de  sua  mulher  D.  Izabel  de  Menezes  foi  filho: 

1 .  António  de  Menezes  Telles,  e  cazou  com  D.  Mar- 
garida de  Souza,  sua  prima,  filha  de  D.  Antónia  de  Pá- 
dua e  de  seu  marido  Manoel  Telles  de  Menezes,  a  fl. . . 
n.  1  e4,  e  ahiomais. 

2.  D.  Arcangela  de  Menezes,  cazada  com  Ignado 
de  Araújo  de  Souza,  com  filhos. 

Joaquim  de  Afonseca  e  Góes,  cazado  com  D.  Ignez  de 
Souza. 

K.  17.  Lucas  de  Afonseca  Saraiva,  filho  do  capitfto 
Lucas  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina 
de  Gt>es  Paes,  n.  7,  foi  cazado  com  Catharina  de  Souza 
da  Fonseca,  e  teve  filhos. 

4 .  Catharina  de  Góes  Paes,  que  cazou  com  Fran- 
cisco de  Araújo,  filho  de  Manoel  de  Araújo  Brum  e  de 
sua  mulher  Cecilia  da  Fonseca,  filha  do  capitão  Lucas  da 
Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Góes 
Paes,  fl.  .  .  n.  7,  e  teve  filha  D.  Catharina  de  Souza, 
que  cazou  com  Diogo  Moniz  Barreto,  filho  de  D.  Antónia 
de  Pádua  e  de  seu  marido  Manoel  Telles,  filho  de  Diogo 
da  Rocha  de  S&  e  de  sua  mulher  Margarida  de  Anseres, 
an*  «•,  Ct • 

N.  12.  Símeâo  de  Araújo  da  Fonseca,  filho  de  An- 
tónia de  Pádua  e  de  seu  marido  Domingos  da  Fonseca 
Saraiva,  afl.  ..,  n.  1  cazou  com  Joana  de  Souza  de 
Vasconcellos,  filha  de  Fernão  Ribeiro  de  Souza  e  de  sua 

"  Foram  dispensados  no  4^.  grão  de  consanguinidade  mixto  com  o  3*. 
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mulher  D.  Antónia  de  Menezes,  a  fl.  ..,  n.  1,  e  teve 
filhas: 

1 .  D.  Antónia  de  Pádua,  que  cazou  com  Manoe* 
Telles  de  Menezes,  filho  de  Diogo  da  Rocha  de  SA  e  de 
sua  mulher  D.  Margarida  de  Anseres,  a  fl.  ..,  n.  1  e  2, 
e  ahí  o  mais . 

2.  D.  Margarida  de  Souza,  mulher  de... 

Melchior  de  Armas  de  Brum  foi  cazado  cora  Fran- 
cisca de  Araújo,  filha  de  Gaspar  de  Araújo  é  de  sua 
mulher  Catarina  de  Góes,  a  fl.  ..n.  3 . 

1 .  Gaspar  de  Armas  de  Brum,  que  se  segue. 

2.  D.  Margarida  de  Anseres,  adiante. 

3.  Marcos  de  Araújo  de  Brum,  ao  depois,  e  cazado 
também  com  D.  Angela  Deça,  sem  filhos,  filha  esta  de 
Bartolomeu  de  Souza  Deça,  a  fl.  .  .  n.  8. 

4  Maria  de  Góes,  que  cazou  com  Sebastião  Pedrozo 
Barboza,  afl.  ..  n.  2. 

N .  l .  Gaspar  de  Armas  de  Brum. 

N.  3. Marcos  de  Armas  de  Brum,filho  de  Melchior  de 
Armas  de  Brum  e  de  sua  mulher  Francisca  de  Araújo, 
acima,  foi  cazado  com  Cecilia  da  Fonseca,  filha  de  Catha- 
rina  de  Góes  Paes  e  de  seu  marido  o  capitão  Lucas  da 
Fonseca  Saraiva,  a  fl. . .,   n.  7  e  15,  e  teve  filhos  : 

1.  Francisco  de  Araújo. 

Francisco  de  Araújo,  filho  de  Marcos  de  Araújo  de 
Brum  e  de  sua  mulher  Cecilia  da  Fonseca,  foi  cazado 
com  Catharina  de  Góes  Paes,  que  era  filha  de  Lucas  da 
Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher  Catharina  de  Souza  da 
Fonseca,  que  era  esta  filha  de  Francisco  de  Souza  Cas- 
tello  Branco,  irm&o  de  Diogo  da  Bocha,  e  filho  de  Femfto 
Ribeiro  de  Souza.  D'este  Francisco  de  Araújo,  acima,e  de 
sua  mulher  Catharina  de  Góes  Paes,  foi  filha 

2.  D.  Catharina  de  Souza,  que  cazou  com  Diogo  Mo- 
niz Barreto,  adiante  afl...,  n.  3. 

Fernão  Ribeiro  de  Souza,  cazado  com  D.  Antónia  de 
Menezes,  e  teve  filhos  : 
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1 .  Diogo  da  Bocha  de  Sá|  qae  se  segue. 

2.  D.  Joana  de  Souza, cazada  com  Simeio  de Araiijo 
da  Fonseca,  a  fl.  . .,  n.  12. 

3.  Francisco  de  Souza  Gastello  Branco,  a  fl. . . 

N.  1.  Diogo  da  Bocha  de  S&,  filho  de  Fem&o  Bi- 
beiro  de  Souza  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  de  Meneies, 
foi  cazado  duas  yezes,uma  com  D.  Margarida  de  Ánceres, 
filha  de  Melchior  de  Armas  de  Brum  e  de  sua  mulher 
Francisda  de  Âraujo,  a  fl.  . .  retro,  e  teve  filho : 

2 .  Manoel  Telles  de  Menezes,  que  se  segue . 

N.  2 .  Manoel  Telles  de  Menezes,  filho  de  Diogo  da 
Bocha  de  Sá  e  de  sua  mulher  D .  Margarida  de  Anceres, 
cazou  com  D.  Antónia  ãe  Padua,filha  de  Sime&o  de  Araigo 
da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D .  Joana  de  Souza  de  Vas- 
concellos,  a  fl . . . ,  n.  . . ,  e  teve  filhos: 

3 .  Diogo  Moniz  Barreto,  que  se  segne. 

4.  D.  Margarida  de  Souza,  adiante. 

6.  D.  Mariana  de  Menezes,  cazada  com  Francisco 
Pimentel  de  Oliveira.  Gazaram  a  28  de  Junho  de  Í688. 

N .  3 .  Diogo  Moniz  Barreto,  filho  de  Manoel  Telles 
de  Menezes  e  de  sna  mulher  D.  Antónia  de  Pádua,  foi 
cazado  com  D.  Gatharina  de  Souza,  sua  parenta,  filha 
esta  de  Gatharina  de  Góes  Paes,  cazada  com  Francisco 
de  Araújo,  e  neta  de  Cecília  da  Fonseca,  mulher  da  Mar- 
cos de  Araújo  de  Bium,  pai  de  Francisco  de  Araújo,  e 
bisneta  de  outra  Gatharina  de  Góes  Paes,  irman  esta  de 
Sime&o  de  Araújo  da  Fonseca,  filhos  ambos  de  Domingos 
da  Fonseca  Saraiva,  e  de  sua  mulher  Antónia  de  Pádua. 
Para  cazarem  Diogo  Moniz  Barreto  com  D.  Gatharina  de 
Souza,  foram  dispensados  na  Bahia  no  S"" .  e  4" .  gráo  de 
consanguinidade  por  sentença  de  4  de  Agosto  de  1702,  e 
tiveram  filhos. 

N.  4.  D.  Margarida  de  Souza,  filha  de  D.  Antónia 
de  Pádua  e  de  seu  marido  Manoel  Telles  de  Menezes, 
cazou  com  António  de  Menezes  Telles,  seu  primo,  filho 
de  Luiz  de  Góes  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Menezes,  a  fi.  . . ,  n.  16. 
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6.  António  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 

7.  D.  Bernarda  de  Menezes,  laulher  de  Francisco 
Moniz  Barreto  Côrte-Real. 

8.  D.  Maria,  cazada. 

9.  D.  Aurélia. 

N.  6.  António  Telles  de  Menezes,  filho  de  D.  Mar- 
garida de  Souza  e  de  seu  marido  António  de  Menezes 
Telles,  cazou  com  sua  parenta  D.  Maria  de  Vasconcellos, 
filha  de  D.  Mónica  Côrte-Real,  filha  esta  de  D,  Marga- 
rida de  Souza,  irman  esta,  como  já  se  dice,  de  D.  Antónia 
de  Pádua,  e  filhas  ambas  estas  de  Sime&o  de  Araújo  da 
Fonseca  e  de  sua  mulher  Joana  de  Souza  de  Vasconcellos; 
e  D.  Mónica  Côrte-Real,  mãi  doesta  D.  Maria  de  Vascon- 
cellos, era  cazada  com  Gaspar  de  Armas  de  Brum. 

Outra  vez  foi  cazado  Diogo  da  Rocha  de  Sá  com 
D.  Izabel  da  Silva,  da  qual  não  declara  o  assento,  que 
d'ella  trata,  de  quem  era  filha, e  só,  que  d'esta  sua  mulher 
D.  Izabel  da  Silva  teve  filha: 

10.  D.  Antónia  de  Menezes,  que  cazou  com  Rodrigo 
Pedrozo,  filho  de  Sebastião  Pedrozo,  a  fl.  . .,  n.  16  e 
ahi  o  mais. 

Segunda  vez  cazou  esta  D.  Antónia  de  Menezes,  por 
morte  de  seu  primeiro  marido  Sebastião  Pedrozo,  com 
Gregório  da  Cunha  de  Barbu(la,filho  do  capitão  Francisco 
de  Barbuda, o  moço,  a  fl.  . . ,  n.  16, e  ahi  os  filhos  que  teve 
d' este . 

N.  3.  Francisco  de  Souza  Castello-Branco,  filho  de 
Fernáo  Ribeiro  de  Souza  e  de  sua  mulher  D .  Antónia 
de  Menezes. 


GÓES  DE  MATUIM  e  COTEGIPE 

N.  á.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e 
seu  irmáo  Jorge  de  Araújo  de  Góes  foram  filhos  de  Gas- 
par de  Araújo,  cavalleiro  fidalgo,  faleceu  a  1  de  Janeiro 
de  1662.  Foi  morador  no  rio  de  Matuim,  e  cazou  com 
Maria  de  Siqueira,  filha  de  Sebastião  Pedrozo  Barboza 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Góes  de  Macedo,    moradores 
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estes  na  capitania  dos  Ilheos.  Faleceu  Maria  de  Siqaeira 
a  14  de  Agosto  de  1664. 

1 .  Antónia  de  Góes,  que  faleceu  sem  sucessfto,  iMk 
tizada  em  Matuim  a  26  de  Outubro  de  1604 . 

2 .  Gaspar  de  Araújo  de  G6eS|  que  se  segue,  bali- 
zado a  26  de  Novembro  de  1606. 

3 .  Maria  de  Gróes,  mulher  de  Francisco  da  Fonseciiy 
o  Caboto,  batizada  a  21  de  Dezembro  de  1608. 

4.  Jo&o  de  Araújo  de  Siqueira,  cazadocom  sucesslo, 
batizado  a  20  de  Fevereiro  de  1888. 

6 .  Leonor  de  Siqueira,  que  faleceu  sem  sucessfto, 
batizada  a  24  de  Outubro  de  1612. 

Jo&o  de  Araújo  de  Góes,  que  faleceu  sem  sucess&o, 
batizado  a  1  de  Dezembro  de  1613. 

7.  Mathias  Pedrozo  deGóes,'cazado,  comsucess&o, 
batizado  a  1  de  Março  de  1615. 

8 .  Jozé  de  Siqueira  de  Góes,  sem  sucess&o,  bati- 
zado a  8  de  Setembro  de  1616. 

9.  António  de  Araújo  de  Góes,  sem  sucess&o,  bati- 
zado a  17  de  Dezembro  de  1617. 

10.  Gapit&o  Francisco  de  Góes  de  Araújo,  sem  su- 
cess&o, batizado  a  21  de  Fevereiro  de  1619. 

11.  Ignacio  de  Araújo  de  Góes,  que  faleceu  na 
guerra  dos  Olandezes,  no  anuo  de  1638,  batizado  a  20 
de  Junho  de  1620. 

12.  O  capitão  Lourenço  de  Araújo  de  Góes,  bati- 
zado a  16  de  Março  de  1622. 

13.  Pedro  de  Góes  de  Araújo,  caza  lo  com  sucessfto, 
batizado  em  caza  por  necessidade,  tomou  os  santos  óleos  a 
7  de  Junho  de  1623. 

14.  Maria  de  Siqueira,  mulher  de  Baltazar  Dias 
Aranha,  batizada  a  30  de  Maio  de  1623. 

15.  Bernardo  de  Góes,  religiozo  da  companhia,  ba- 
tizado a  3  de  Agosto  de  1625. 

16.  Siraeão  de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  D. 
Marta  Barboza,  com  suces^ão;  batizado  a  4  de  Setembro 
de  1627. 

17.  Francisco  de  Siqueira  de  Góes,  sem  filhos,  capi- 
tão  de  infantaria  na  Bahia,  cavalleiro  do   habito  de 
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Christo,e  faleceu  em  Portagal,  batizado  em  caza,  e  tomou 
os  santos  oleos  a  18  de  Outubro  de  1632. 

N.  2.  Gaspar  de  Araújo  de  Góes,  filho  segundo  de 
Simeào  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Maria  de  Si- 
queira, cazou  com  D .  Maria  de  Vasconcellos,  *  filha  de 
Paulo  de  Carvalhal,  a  il. . . ,  n.  3,  cavalleiro  fidalgo  da 
caza  d'el-rei,  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de  Aguiar, 
filha  esta  de  Christovâo  de  Aguiar  Daltro,  o  velho,fidaIgo 
mui  esclarecido,  e  neto  de  Pedro  Vaz,  colaço  d'el-rei 
D.Pedro  I,  e  de  sua  mulher  Izabel  de  Figueiró,  afl. . ., 
n.  3,  e  Paulo  de  Carvalhal  de  Oliveira  era  filho  de 
António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  cavalleiro  fidalgo  e 
primeiro  alcaide-mór,  que  teve  a  cidade  da  Bahia  por 
mercê  do  senhor  rei  D.  João  III;  teve  Gaspar  de  Araújo 
de  Góes,  de  sua  primeira  mulher  D.  Maria  de  Vascon- 
cellos, filhos  seguintes: 

18.  D.  Antónia,  morta  pelos  Olandcí^es,  no  anuo  de 
1638,  batizadaa  6  de  Agosto  de  1632. 

19.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  se  segue,  bati- 
zada  a  18  de  Abril  de  1633,  morta  pelos  Olandezes  no 
mesmo  anno . 

20 .  D.  Francisca,  mulher  de  Aleixo  Paes  de  Aze- 
vedo, afl.   ..  n.   20,  batizada  a  13  de  Março  de  1635. 

21.  Manoel,  morto  pelos  Olandezes  no  mesmo  anno^ 
batizado  a  8  de  Fevereiro  de  1637 . 

Segunda  vez  cazou  Gaspar  de  Araújo  de  Góes  com 
Maria  de  Rego,  filha  de  Sebastião  Paes  e  de  sua  mulher 
Izabel  de  Azevedo,  e  teve  filhos.  Vide  afl.  . .,  n.  11. 
Cazaram  a  24  de  Outubro  de  1638  na  capella  de  Santa 
Luzia. 

22.  O  coronel  Sebastião  de  Araújo  de  Góes,  cazado 
com  D.  Felippa  de  Brito,  sem  filhos,  afl... 

23.  O  capitão  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  cazado  adi- 
ante, n.  40,  batizado  em  Cotegipe  a  3  de  Julho  de  1642. 

24.  D.  Izabel  de  Azevedo,  adiante. 

25 .  Francisco  de  Góes  de  Araújo . 


*  Cazaram  a  8  de  Setembro  de  1630  em  Cotegipe.  Faleceu  sua  mu- 
lher D.  Maria :  foi  morta  pelos  Olandezei  a  8  de  Setembro  de  1698, 
coro  outros  filhos. 

56  P.    I.    TOL.    ui. 
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26.  Simefto  de  Âraujo  de  Góes,  cazado  com  D.  IgDez 
de  Castro,  a  fl . . . ,  batizada  na  sé  a  14  de  Feyereiro  de 
1647. 

27.  O  licenciado  António  de  Aravijo  de  GUies,  que 
sérvio  de  více-vigario  da  freguezia  de  Santo  António  do 
Carmo. 

28.  D.  Apolónia  de  Aranjo,  mnlher  do  sai^nto- 
mór  Rd  Carvalho  Pinheiro,  o  moço,  a  fi...,  e  cazada  se* 
gnnda  vez,  afl... 

29.  Jozé  de  Góes  de  Araqjo. 

30.  João  de  GMes  de  Araújo,  qne  faleceu  solteiro. 

Terceira  vez  cazou  Gaspar  de  Aranjo  de  Góes  com 
Anna  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar  de  Azevedo  e  de  Ma- 
ria Nunes,  e  cazaram  a  4  de  Março  de  1650,  da  qual  nfto 
teve  filhos,  e  por  morte  d'esta  cazou  quarta  vez  em  11  de 
Maio  de  1655  com  D.  Izabel  Telles,  filha  de  António 
Moniz  Telles,  fidalgo  escudeiro,  e  de  sna  mnlher  D. 
Christina  Coutinho,  afl..., n.  34,  o  qual  António  Moniz 
Telles  era  filho  de  Jerónimo  Moniz  Barreto,  o  velho,  e 
de  sna  segunda  mulher  D.  Izabel  de  Lemos,  a  fl . . . , 
n.  4,  e  d'esta  sua  quarta  mulher  teve  filhos: 

31.  Gaspar  de  Araújo  de  Góes. 

32.  Ignacio  de  Araújo  de  Góes,  cazadq  com  D.  Ma- 
ria de  Souza. 

33.  Bento  e  António,  carmelitas  na  Bahia,  frei 
Bento, que  faleceu  a  28  de  Fevereiro  de  1781, e  frei  Antó- 
nio, que  faleceu  a  11  de  Julho  de  1756. 

N.  20.  D.FranciscadeVasconcellos,  filha  de  Gaspar 
de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  primeira  D.  Maria 
de  Vasconcellos,  cazou  com  Aleixo  Paes  de  Azevedo,* 
filho  de  Sabastião  Paes  e  de  sua  mulher  Izabel  deAzevedo, 
e  neto  de  Aleixo  Paes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Apolónia 
Nunes,  filho  de  Francisca,  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes 
foram  filhos : 

34.  Aleixo  Paes  de  Vasconcellos,  cazado. 

35.  Miguel  de  Góes  de  Vasconcellos,  que  se  segue. 


•  Cazaram  em  Golegipe  a  13  d«  Dezembro  de  1050,  na  oaiella  cJe 
Santa  Luzia. 
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36.  D.  Izabel  Thereza  de  Góes,  adiante,  batizada  a 
5  de  Setembro  de  1654. 

37.  D.  Antónia  Maria  de  Vasconcellos,  mulher  de 
Pedro  Barboza  Leal,e  depois  do  coronel  Gonçalo  Ravasco,* 
batizada  a  12  de  Maio  de  1657 . 

38.  D .  Maria  de  Vasconcellos,  mulher  do  capitão 
Jozé  Sanches  de  Góes,  ou  Delpoço,  a  fl.  ..,  n.  26,  e 
ahi  o  mais. 

39.  D.  Luzia  de  Vasconcellos,  mulher  do  capitão  Je- 
rónimo da  Costa . 

40.  D.  Anna  de  Vasconcellos,  cazada  com  seu  tio 
Jozé  de  Góes,  n.  23,  e  teve  filha  D.  Luzia  de  Góes, 
mulher  de  Sebastião  de  Bra,  a  fl.  . . ,  n.  1 . 

N.  35.  Miguel  de  Góes  de  Vasconcellos,  filho  de 
Aleixo  Paes  de  Azevedo  e  de  sua  mulher  D.  Francisca  de 
Vasconcellos,  cazou  com  D.  Jozefade  Goes,(l)  sua  so- 
brinha e  filha  de  sua  irman  D.  Izabel  Thereza  de  Góes  e 
de  seu  marido  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  que  era  filho  de 
Jorge  de  Araújo  de  Goes,cavalleiro  fidalgo  e  irmão  de  seu 
bisavô  Simeão  de  Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Angela 
de  Siqueira. Teve  Miguel  de  Góes  de  sua  mulher  filhos  se- 
guintes: 

41.  D.  Roza,  religioza  do  convento  de  S.  Gonçalo 
da  ilha  Terceira . 

42.  D.  Izabel  de  Góes. 

43.  D.  Thereza  eD.  Maria,  religiozas  no  nvesmo 
convento . 

44.  Dionizio  de  Araújo  de  Góes. 

N.  36.  D.  Izabel  Thereza  de  Góes,  filha  de  D.  Fran- 
cisca de  Vasconcellos  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes  de 
Azevedo,  cazou  com  Jozé  de  Góes  de  Araújo, (ií)  filho  de 
Jorge  de  Araújo  de  Góes,  cavalleiro  fidalgo  da  caza  real, 
e  de  sua  mulher  Angela  de  Siqueira,  a  fl.  . .,  n.  10,  e 
teve  filhos : 

45.  D.  Jozefa  de  Góes,  mulher  de  seu  tio  Miguel 
de  Góes,  acima. 


(l)  Cazaram  a  j3  de  Março  de  1671  em  Cotegipt*. 
(i)  Cazaram  a  2J  de  Março  de  1674  em  Cotegipe. 
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46..  D .  Joana  de  Góes,  qoe  se  segae. 

47.  Frei  Francisco  de  Santa  Thereza,  religioaEO  e«> 
melita. 

48.  D.  Francisca  de  Goes,  mnlher  de  António  Bna- 
d&p  de  Araújo . 

N.  46.  D.  Joana  de  Góes,  filha  de  D.  ízabd  The- 
reza  de  Góes  e  de  sen  marido  Jozé  de  Góes  de  AraiiJo» 
cazon  com  António  Barboza  de  Vasconcellos,  filho  do  oo» 
ronel  Pedro  Barboza  Leal  e  de  sua  mnlher  D.  Antania 
Maria  de  VasconceUos,  filha  esta  de  D.  Francisca  de  Yaa- 
concellos  e  de  sen  marido  Aleixo  Paes  de  AzevedOia  li...| 
^  teve  filhos .  Cazaram  no  convento  de  S .  Francisco  a  S 
de  Março  de  1696. 

49.  Jozé  de  Góes  de  Aranjo,  sacerdote  e  vigário  de 
Itapicurú  de  cima. 

50.  António  Barboza  Leal. 

51.  D.  Mariana  de  Góes,  mulher  de  Félis  de 
Araigo  de  Góes. 

52.  D.  Antónia  de  Góes,  mnlher  de  Cipriano  de  OU» 
veira,  com  filhos. 

N.  50.  António  BarbozaLeal,  filho  de  António  Bar- 
boza de  Vasconcellos  e  de  sua  mnlher  D.  Joana  de  Goea, 
cazon  com  D.  Bernarda  de  Menezes  Dória,  filha  de^- 
tonio  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mnlher  D.  Ignada  de 
Menezes  Castro,  a  fl . . . ,  e  teve  filhos: 

53.  D.  Ignacia  Maria  de  Menezes  Dória. 

54.  D.  Joana  de  S& Dória. 

55.  Pedro  Barboza  Leal. 

56.  Bernardino' Barboza  Leal. 

57.  Mathias  Barboza  Leal. 

58.  Jozé  Vicente  Barboza  Leal. 

N.  52.  D.  Antónia  de  Góes,  filha  de  D.  Joana  de 
Góes  e  de  seu  marido  António  Barboza  de  Vasconcellos, 
cazou  com  Cipriano  de  Oliveira,  cavalleiro  professo  da 
ordem  de  Christo,  e  tove  filhos.  Era  natural  de  Portugal, 
filho  do  mestre  de  campo  Manoel  Jaques  de  Paiva  e  de  sua 
mulher  D.  Eufrazia  Carvalhal  de  Oliveira. 

59.  Manoel  Jaques  de  Magalhães,  sacerdote. 

60.  D.  Eufrazia  de  Góes,  mulher  de  Domingos 
Alvares  Moreira,  sem  filhos. 
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61.  Úrsula  e  Magdalena,  religíozas  ursulínas.  - 

62.  D.  Joana  Carvalhal  de  Oliveira,  que  se  segue. 
N.  62.  D.  Joana  Carvalhal  de  Oliveira,  esta  acima, 

cazou  com  o  capitão  de  cavallos  Jozé  Pereira  Brandão, 
filho  do  sargento-mór  Gregório  de  Castro  Brandão  e  de 
sua  mulher  D.  Páscoa  de  Oliveira,  e  teve  filhos: 

63.  Cipriano  de  Oliveira. 

64.  D.  Anna. 

65.  D.  Maria. 

66.  António. 

N.  23 .  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  filho  da  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  segunda  mulher  Maria 
do  Rego,  foi  cazado  com  Úrsula  Feio,  (1)  teve  filhos  : 

67.  D.  Antónia. 

68.  D.Izabel. 

69.  D.  Maria  do  Rego. 

N.  24.  D.  Izabel  de  Azevedo,  filha  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  segunda  mulher  Maria  do  Rego, 
cazou  com  Pedro  Carneiro  Brandão,  de  quem  não  teve 
filhos,  e  por  morte  doeste  cazou  segunda  vez  com  António 
de  Queiroz  Cerqueira,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
filho  de  Manoel  Queiroz,  natural  de  Amarante,  e  de  sua 
mulher  Maria  Cerqueira,  e  teve  filho : 

N.  26.  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Gaspar  de 
Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  segundn  mulher  Maria 
do  Rego,  cazou  com  D.  ígnez  de  Casco,  (2)  filha  de  Rui 
Carvalho  Pinheiro,  o  velho,  a  fl.  . . ,  e  de  sua  segunda 
mulher  D.Maria  de  Souza,  e  teve  filhos. 

70.  Jozé  de  Araújo  de  G^es,  cazado  com  D.  Francisca 
de  Freitas  Pimentel,  filha  de  Pascoal  de  Freitas  Pimentel, 
e  de  sua  primeira  mulher  D.  Joana  de  Uzeda  Aiala. 

71.  António  de  Araújo  de  Góes,  que  cazou  a  6  de 
Março  de  1707  na  capella  de  N.  S.  das  Neves  da  Maré 
em  Matuim,  com  D.  Anna  Úrsula  de  Souza,  filha  de 
Jozé  Rodrigues  Chaves  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  da 
Silva. 

72.  Manoel  de  Araújo  de  Góes,  doeste  foi  filho  Manoel 


(1)  Cazaram  a  10  de  Setembro  de  1656. 

(2)  cazaram  a  6  de  Julho  de  166^  nê  Socorro. 
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de  Araajo  de  Góes,  cazado  com  D.  Boza  Pimentely  filho 
também  de  Páscoa  de  Freitas  Pimentel  e  de  sna  pri- 
meira malher  D.  Joana  de  Uzeda  ALUa. 

73.  D.  Maria  de  Soaza,malher  de  Ignacio  de  AraigOi 
adiante. 

74.  D.  Anna  de  Góes,  malher  de  António  de  Barros, 
com  filhos,  que  faleceram  peqaenos,  e  ficam  a  fl.  ..,  n.  SI. 

N.  26.  Simefto  de  Araigo  de  Gk>es,  filho  de  Simeio 
de  Araigo  de  Gk)es,  o  velho,  e  de  sua  malher  Maria  da 
Siqueira,  cazoa  com  D.  Marta  Barboza,  baptizada  a  11 
de  Março  de  1632,  e  cazaram  a  8  de  Abril  de  1646  em 
Cotegipe,  filha  de  Melchior  Barboza  e  de  saa  molhtf 
D.  Sazana  Pereira  de  Mesquita  ;  teve  filhos: 

76.  Melchior  Pereira,  ou  Barboza  Góes. 

76.  Jo&o  da  Bocha  de  Andrade. 

77.  António  de  Araújo  de  Góes  Siqueira,  adiante. 

78.  D.  Maria  Bart)Oza,  mulher  de  Luiz  de  Goei 
Siqueira. 

79.  D.  Suza  Pereira  de  Góes. 

N.  32.  Ignacio  de  Aranjo  de  Góes,  filho  de  Gaspar 
de  Araújo  de  GK)es,  n.  2,e  de  sua  quarta  mulher  D.  Izabel 
Telles,  cazou  com  D.  Maria  de  Souza,  filha  de  Simefto  de 
Aranjo  de  Góes,  n.  26,  e  de  sua  mulher  D.  Xgnez  de 
Crasto,  e  teve  filhos: 

80.  O  reverendo  doutor  Gaspar  de  Aranjo  de  Góes. 

81.  D.  Izabel  Telles,  que  se  segue. 

82.  D.  Jozefa de  Góes,  adiante. 

83.  Sebastião  de  Araújo  de  Góes,  que  cazou  com 
D.  Catharina,  sem  filhos,  e  segunda  vez  com  D.  Thereza. 

84.  D .  Ignacia  de  Góes,  que  cazou  com  Francisco 
de  Mello  de  Vasconcellos,  e  teve  filha  D.  Francisca. 

Bernardo,  Anna,  Antónia,  e  Rita,  que  faleceram 
e  também  faleceu  o  padre  António  de  Araújo . 

Fr.  Angelo  da  Encarnaçáo,  religiozo  carmelita. 

N.  81 .  D.  Izabel  Telles  de  Góes,  filha  de  Ignacio  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulhei*  D.  Maria  de  Souza  Góes, 
cazou  com  o  doutor  Jerónimo  Rodrigues  Garcia,  e  teve 
filhos: 

85.  Ignacio  Garcia,  cazado  com  D.  Francisca. 
8<'>.  D.  Francisca  Telles  de  Góes,  que  se  segue. 
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87.  D.  Jeron ima  Telles  Garcia. 

88.  D.  Gaetana  Telles  Garcia. 

89.  D.  An  na  Telles  Garcia. 

90.  Bento  Rodrigues  Garcia. 

91.  D.  Izabel  Telles  Garcia. 

92.  Jo&o  Garcia. 

N.  86.  D.  Francisca  Telles  de  Góes,  filha  de  D.  Izabel 
Telles  de  Góes  e  de  seu  marido  o  doutor  Jerónimo  Rodri- 
gues Garcia,  cazou  com  o  tenente  Ignacio  da  Soledade, 
filho  de  António  da  Cruz,  e  teve  filhos  : 

93.  Ignacio  da  Soledade. 

94.  António  da  Cruz. 

N.  82.  D.  Jozefa  de  Góes,  ou  Telles  de  Góes,  filha 
de  Ignacio  de  Araújo  de  Góes,  n.  58,  e  de  sua  mulher  D. 
Maria  de  Souza,  cazou  com  o  alferes  de  infantaria  André 
Pessanha  e  teve  filhos  : 

95.  D.  Ignacia  Telles  de  Góes,  cazada. 

96 .  Jozé  de  Araújo  e  Jozé  Pessanha . 

N.  13.  Pedro  de  Góes  de  Araújo,  filho  de  Simeáo  de 
Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Si- 
queira, foi  cazado  cora  D.  Luiza  de  Mello,  filha  do  coro- 
nel Luiz  de  Mello  de  Vasconcellos  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Antónia  Garcez  de  Oliva,  filha  de  João  Garcez 
e  de  sua  mulher  Victoria  de  Oliva,  a   fl...,  e  teve  filhos  : 

97.  O  sargento-mór  Joào  de  Oliva  de  Góes. 

98.  D.  Anna  de  Góes,  mulher  de  Manoel  Pereira 
Pinto. 

99.  D.  Maria  de  Mello,  mulher  de  Francisco  da  Fon- 
seca Villas-Bôas,  afl.  .. 

N.  4.  João  de  Araújo  de  Siqueira,  filho  de  Simeão 
de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Siqueira,  afl.  ..,  n.  4,  cazou  com  D.  Maria  de  Menezes,  * 
filha  de  António  Moniz . 

1 .  Jozé  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Simeão  de  Araújo 
de  Góes,  n.  26,  e  de  sua  mulher  D.  Ignez  de  Castro, 
cazou  com  D.  Francisca  ^de  Freitas  Pimentel,   filha  de 


"  Câzaram  na  capella  de  S.  Joílo  a  2ó  de  Novembro  de  1610  em 
Matuim. 
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Pascoal  de  Freitas  Pimentel  e  de  sua  primeira  malliAr 
D.  Joana  de  Uzeda  Àiala,  e  teve  fllhos  : 

D.  Ignez  de  Castro,  qne  cazon  com  Francisco  Monix 
Barreto,  (1)  filho  de  Braz  Lobo  de  Mesquita  e  de  ma 
mulher  D.  Joana  de  Menezes. 

12.  Manoel  de  Aranjo  de  Góes,  filho  de  Símeio  de 
Áraqo  de  GKies,  n.  26,  e  de  sua  mnlher  D.  Ignes  de 
Castro,  cazoa  com  D.  Rezaria  Pimentel  (2)  filha  também 
de  Pascoal  de  Freitas  Pimentel,  acima,  e  de  soa  mulher 
D .  Joana  de  Uzeda  Aiala,  e  teve  fllhos  : 

Francisco  Xavier  de  Aranjo,cazado  com  D.Luiza  de 
Souza,  filha  de  Jo&o  Pereira  de  Souza,  e  de  sua  primeira 
mulher  D. Clara  de  Aranjo:  cazaram  a  1  de  Maio  de  1784. 

Manoel  de  Araigo  de  GóeS;  que  se  segue. 

Manoel  de  Araújo  de  Góes,  filho  de  Manoel  de  Araigo 
de  Góes,  acima,  cazou  com  D .  Joana  Maria  de  Jezus,  (3) 
filha  do  capit&o  Jozé  Ferreira  de  Moura  e  de  sua  mulher 
D .  Boza  Maria,  da  freguezia  do  Monte. 


GÓES  E  SIQUEIRA 

N.  6.  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  (4)  filho  de  Gaspar 
de  Araújo  e  de  sua  mulher  Gatharina  de  Góes,  afl..., 
n.  6.,  foi  cazado  com  Angela  de  Siqueira,  sua  cunhada, 
mulher  de  Simeão  de  Araújo  de  Góes,  o  velho,  seu  ir- 
m&o,  e  filhas  ambas  de  Sebasti&o  Pedrozo  Barboza  e  de 
sua  mulher  Maria  de  Góes,  a  fi . . . ,  foi  cavalleiro  da 
caza  real,  e  teve  filhos. 

1.  Jo&o  de  Góes  de  Araújo,  que  se  segue. 

2.  O  licenciado  Jozé  de  Góes  de  Araújo,  cazado  a 
primeira  vez  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Matheus 


(1)  cazaram  a:iO  de  Novembro  de  1719.— Socorro. 

{'2}  Cazanim  a  17  de  Julho  de  1097  no  Socorro. 

(3)  Cazaram  a  16  de  Fevereiro  de  173 i  na  ií,'reja  do  Rozario. 

(i)  Faleceu  a  :?<  de  Novembro  de  1()57.  Sejmliado  em  s.  Fran- 
cisco. Consta  do  testamento  d'este  Jorge  de  Araújo  de  Góes,  que  se 
acha  no  cartório  de  orfàos  da  Bahia . 
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Pereira,  a  fl...,  e  seganda  vèz  cazou  com  D.  Izabel 
Thereza  de  Góes,  filha  de  D.  Francisca  de  Vasconcellos, 
a  fl. ..,  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  e  ahi  a 
saa  descendência. 

3 .  Jorge  de  Arauio  de  Góes,  qae  cazou  com  D.  An- 
tónia de  Menezes,  sua  cunhada,  e  filha  do  sobredito  Ma- 
theus  Pereira  de  Menezes,  ahi,  e  teve  um  filho,  Maximiano 
de  Góes.  Gazaram  a  25  de  Agosto  de  1646. 

4.  Francisco  de  Araújo  de  Góes. 

5.  André  de  Góes  de  Siqueira. 

6.  D.  Mariana  de  Araújo,  que  cazou  trez  vezes,  a 
primeira  com  Manoel  Pereira  de  Góes,  a  segunda  com 
Paulo  Ignacio  de  Lemos,  a  terceira  com  Eitor  Gk)nçalves 
Lima. 

7.  D.  Catharií.a  de  Góes,  mulher  do  capit&o  Valentim 
de  Barros  (I) .  Batizada  na  sé  a  9  de  Janeiro  de  1621,  e 
cazou  em  1641  a  18  de  Fevereiro. 

8.  D .  Apolónia  de  Arauio  de  Góes,  que  cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  o  dezembargador  Gaspar  Cerqueira 
Ribeiro  em  1639,  a  segunda  vez  como  capitão  António  de 
Queiroz  Cerqueira,  adiante,  a  fl.  . . 

9.  D.  Leonor  de  Siqueira,  que  cazou  duas  vezes,  a 
primeira  com  o  capitão  Luiz  Pedrozo  em  8  de  Setembro 
de  1644,  e  a  segunda  com  Pedro  Jaques  de  Almeida. 

N.  1.  João  de  Góes  de  Araújo,  filho  de  Jorge  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  Angela  de  Siqueira,  foi 
dezembargador  na  Bahia  e  ouvidor  geral  do  eivei.  Veio 
de  Coimbra  para  a  Bahia  em  1651,  onde  exerceo  os  taes 
cargos,  e  ahi  cazou  com  D .  Catharina  de  Souza,  (2)  filha 
de  Rui  Carvalho  Pinheiro,  o  velho,  a  fl.  ..,  n.  3,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Marta  de  Souza,  e  teve  filhos  : 

10.  D.  Maria  de  Souza,  mulher  do  capitão  Jeró- 
nimo Moniz  Barreto,  a  fl.  . . 

11.  D.  Antónia  de  Góes,  mulher  do  sargento-mõr 
Melchior  de  Afonseca  Saraiva. 


(1)  Cazaram  a  10  de  Fevereiro  de  1641 .  Era  fílho  de  Pedro  Vaz  de 
Barros  e  de  sua  malher  Lazia  Leme,  moradores  na  villa  de  Sâo-Paulo, 
boje  cidade. 

(2)  Gazaram  a  16  de  Julho  de  1659,  emcaza. 
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N.  3.  Jozé  de  Oies  de  Arando,  filho  de  JMte 
de  Araújo  de  Ghftes  e  de  sua  mulher  D.  Ângela  de  sl- 
queira^foi  licenciado  e  cazou  duas  yezeS|  a  prineira  ittoni 
D.  Maria  de  Menezes,  *  filha  de  Matheus  Pereira  de 
Menezes,  a  fl . . . ,  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabd  de 
Almeida;  e  teve  filhos  : 

12.  Matheus  de  Góes  de  Araújo,  cazado. 

13.  Felippe  de  G6es  de  Araújo,  cazado  com  D.  Ma- 
riana de  Menezes,  sem  filhos . 

14.  Jozé  e  António,  que  faleceram  solteiros,  e  D. 
Angela  de  S.  Jozé,  relipoza  no  Desterro. 

Segunda  vez  cazou  Jozè  de  Góes  de  Araújo,  adna, 
com  D.  Izabel  Thereza  de  Góes,  filha  de  D.  Francisca  de 
Yasconcellos  e  de  seu  marido  Aleixo  Paes  de  Azevedo,  a 
fl.  ..,  n.  36,  e  teve  filhos  : 

16.  D.  Jozefa  de  Góes,  mulher  de  seu  tio  Miguel  de 
Góes,ahi,  fl.  . .,  n.  36. 

16.  D.  Joana  de  Gtóes,  áhi  mesmo. 

17.  D.  Francisca  de  Gtóes,  também  ahi,  e  frei  Fran- 
cisco de  S.  Thereza,  religiozo  carmelita. 

N.  3 .  Jorge  de  Araújo  de  G^s,  filho  de  Jorge  de 
Araújo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Angela  de  Siqueira, 
foi  cazado  com  D.  Antónia  de  Menezes,  sua  cunhada^  6 
filha  de  Matheus  Pereira  de  Menezes  e  de  sua  primeira 
mulher  D.  Izabel  de  Almeida  já  nomeados,  e  teve  filho 
único : 

18.  Maximiano  de  Góes. 

Por  morte  de  seu  marido  Jorge  de  Araújo  de  GUies, 
acima,  cazou  segunda  vez  D.  Antónia  de  Menezes  com 
lYancisco  de  Barros  Machado,  e  teve  filhos  : 

19.  Gonçalo  de  Barros  Machado. 

20.  D.  Leonor  de  Menezes. 

N.  8.  António  de  Queiroz  Cerqueira,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  capitão  pago  do  regimento  velho,  e  na- 
tural da  villa  de  Amarante,  e  filho  de  Manoel  de  Queiroz 
e  de  sua  mulher  Maria  de  Cerqueira,  na  Bahia;  cazou  com 


Cazararn  a  23  de  Janeiro  de  1656. 
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D.  ApoloDía  de  Araujo  de  Góes,  (1)  a  primeira  vez,  e  diz 
assim  no  seu  testamento  : — Declaro,que  n'esta  cidade  (da 
Bahia),  fui  primeiro  cazado  com  D.  Apolónia  de  Âraujo  de 
Góes,  filha  de  Jorge  de  Âraujo  de  Góes  e  de  Ângela  de 
Cerqueira,  de  quem  não  tive  filhos.  Segunda  vez  fui  ca- 
zado com  D.  Izabel  de  Azevedo  de  Góes,  (2)  de  quem 
entre  os  mais  filhos  que  tive,  foram : 

1.  Jozé  de  Queiroz,  que  faleceu  de  pouca  idade. 

2.  D.  Maria  Michaela  de  Queiroz,  que  se  segue. 

3.  Ignacio  Telles  de  Âraujo  de  Góes. 

N.  2.  D.  Maria  Michaela  de  Queiroz,  filha  do  ca- 
pitão António  de  Queiroz  Cerqueira  e  de  sua  segunda 
mulher  D.  Izabel  de  Azevedo  de  Góes,  foi  cazada  com  o 
capitão  Gonçalo  da  Rocha  Serrão,  a  primeira  vez,  do  qual 
não  teve  filhos . 

Segunda  vez  cazou  com  António  de  Âraujo  de  Góes, 
e  teve  filhos  : 

4.  António  de  Queiroz,  faleceu  a  5  de  Novembro  de 
1771,  e  Simeão,  sacerdotes. 

5.  D.  Luizade  Queiroz^  que  se  segue. 

N.  5.  D.  Luiza  de  Queiroz,  filha  do  capitão  António 
de  Âraujo  de  Góes  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Michaela 
de  Queiroz,  cazou  com  António  Gonçalves  da  Rocha,  do 
qual  teve  os  filhos,  que  se  seguem: 

D.  Leonor  Francisca  de  Araujo  Queiroz,  que  se 
segue,  e  cazou  com  Paulo  de  Argolo,  a  fl.  . . ,  n.  18. 

7.  António  Gonçalves  da  Rocha  Queiroz,  que  se 
segue  aqui. 

8.  D.  Luiza,  D.  Clara  e  D.  Francisca  Custodia, 
todas  freiras  do  Desterro,  e  soror  Francisca,  que  foi  ao 
Bio  de  Janeiro  por  fundadora . 

Por  morte  de  seu  primeiro  marido  António  Gonçal- 
ves da  Rocha,  cazou  segunda  vez  com  o  dezembarga- 
dor  Manoel  Vieira  Poderoza,  do  qual  não  teve  filhos,  e 
faleceu  este  em  1770,  e  ella  faleceu  n'este  mesmo  anuo  a 
23  de  Agosto,  e  foi  sepultada  em  São  Francisco. 


(1)  Cazaram  a  19  de  Agosto  de  1652  e  faleceu  a  15  de  Agosto  de 
1686.  Sepultou- se  no  Carmo. 

(2)  Faleceu  esta  a  2  de  Setembro  de  1677,  sepultada  no  Carmo. 
Clazaram  a  30  de  Maio  de  1663. 
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X.  7.  António  Gonçalves  da  Rocba  Queiroz,  filho 
de  António  Gonçalves  da  Roelia  e  de  sua  mulher  D.  Loiza 
de  Qoeiroz,  foi  cavalleiro  da  ordem  de  Cliristo,  e  caztni 
com  D.  Joana  e  Beruardína  de  Almeida,  fillia  de 

9.  André  Marqneg  da  Ritcha  Queiroz,  qne  se  segue. 

10.  D.  Anua  Izabel  Queiroz  Marques,  mulher  de 
Pedro  Nolasco  Marinho  de  Sá. 

11.  D.  Franoisca  da  Rocha  Qaeiroz,  cazada  com  o 
capitão  Fernão  Pereira  de  Macedo. 

António,  que  faleceu  pequeno. 

André  Marques  da  Rocha  Queiroz,  acima,  é  caval- 
leiro professo  da  ordem  de  Chriato,  cazou  duas  vezes 
a  primeira  com  D 


BRÃ 


N,  38.  D.  Apolónia  de  Araújo  de  Góes,  filhada 
Gaspar  de  Araújo  de  Góes,  e  de  sua  segunda  mulber 
Maria  do  Rego,  cazou  com  o  sargento-raór  Rui  Carvalho 
Pinlieiro,  (1)  filho  de  Rui  Carvalho,  o  velho,  e  de  Úrsula 
do  Rego,  sua  primeira  mulher.  Era  esta  Rui  Carvalho 
Pinheiro  viuvo  já  de  D.  Catharina  Ravasco,  sua  segunda 
mulher,  írman  do  padre  António  Vieira,  a  fl .  . . ,  a  qual 
havia  falecido  a  28  de  Janeiro  de  lf;62,  e  d'ella  não  teve 
filhos  e  não  os  teve  d'e3ta  sna  segunda  mulher  D.  Apolónia 
de  Araújo.  Por  morte  d'e3te  Rui  Carvalho,  cazou  D,  Apo- 
lónia de  Araújo  com  o  sargento-mór  Francisco  de  Brá,  (2) 
cavalleiro  da  ordem  de  ChrÍ8to,de  quem  adiante  se  dirá,  e 
teve  filhos,  que  se  seguem,  e  era  jã  viuvo  em  Lisboa  de  D. 
Catharina  de  Mello  Sampaio: 

1 .  Sebastião  de  Brá,  que  se  segue. 

2 .  António  de  Brá,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo, 
e  capitão  de  auxiliarea  no  terço  do  mestre  de  campo  Ale- 
xandre de  Souza  Freire,  como  se  acha  no  livro  4".  de 
serviços,  a  fi.  . . 


1 


(I]  Cazarama  O  de  Agosto  de  1639  na  capella  da  Santa  Uizii, 

{i)  Lazaram  a  9  da  Kbril  de  1673. 
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3.  D.  Anna  de  Brá,  cazadacom  Gabriel  da  Bocha 
Montinho,  com  filhos. 

4.  D.  Maria  de  Brá,  mnlher  de  Jozé  de  Góes  de 
Siqneira  Villas-Bôas,  a  fl. . .,  n.  3,  e  ahi  o  mais. 

5.  D.  Izabel  de  Br&,  cazada  com  o  tenente-coronel 
Marcelino  Soares  Ferreira,  com  filhos. 

6 .  Ignacio  de  Brá,  sacerdote  e  cavalleiro  da  ordem 
de  Christo. 

D.  Luzia  de  Brá,  que  faleceu  a  14  de  Julho  de  1768, 
sepultada  em  S.  Francisco. 

Jozé,  Francisco,  Manoel,  Gaspar,  Ignacio,  João, 
Francisco  e  Mariana,  todos  falecidos . 

N.  18.  António  de  Araújo  da  Fonseca,*  filho  do 
capitão  Lucas  da  Fonseca  Saraiva  e  de  sua  mulher 
Catharina  de  Góes  Pires,  filha  esta  de  Antónia  de  Pádua 
e  de  seu  marido  Domingos  da  Fonseca  Saraiva,  a  fl . . . , 
n.  7,  cazou  com  D.  Anna  Maria  de  Aiala,  sua  parenta, 
filha  do  capitão  Manoel  de  Azeda  Aiala  e  sua  mulher 
Barbara  de  Góes  de  Macedo,  n.  10,  filha  esta  de  Sebastião 
Pedrozo  de  Barboza,  ou  deViana,  como  se  acha  em  outros 
assentos,  como  se  pôde  vêr  a  fl.  304,  j^.  13  e  39,  e  aqui 
a  fl...,  n.  2  e  10.  I)'esse  António  de  Araújo  e  de 
sua  mulher  D.  Anna  Maria  de  Aiala  foram  filhos  : 

1 .  D.  Ignez  de  Araújo  de  Góes,  mulher  de  António 
Moniz  Cabral . 

2.  O  capitão  António  de  Araújo  da  Fonseca. 

3 .  O  sargento-mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva,  que 
se  segue. 

4.  João  de  Araújo  de  Góes,  cazado  com  D.  Severina 
Barboza,  ao  l.^^de  Setembro  de  1687  na  freguezia  da 
Purificação. 

5 .  D.  Anna  Maria,  mulher  de  António  Dormondo 
Pimentel. 

6.  D.  Mariana  de  Góes. 

7.  D.  Barbara  Maria,  cazada  com  o  alferes  António 
Dias  Coutinho,  com  filhos. 


.  *  Faleceu  este   António  a  17  de  Janeiro  de  1C83,   e  sua  mulher 
D.  Antónia  Maria  a  31  de  Maio  de  llOS. 
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8 .  Francisco,  qae   faleoeu    a  30   de    Setembro  de 
1684. 

8 .  Manoel,    que    faleceu  mo^ro,  a  2  de  Julho  de 
1677. 

9.  O  alferes  Domingos  da  Fonseca  Saraiva,,  cazado 
com  D.  Maria  de  Mello,  com  filhos. 

N.  3.  O  sargento-mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva, 
filho  de  António  de  Araújo  da  Fonseca  e  de  sua  mnllier 
D.  Anna  Maria  de  Aiala,  cazou  com  D.  Antónia  Moniz 
da  Cunha,  filha  de  Manoel  Trinsão  Pinto,  e  de  saa  , 
mulher  Catharina  Moniz,  a  fl ,  . . ,    e  teve  filho  : 

10.  Paulo  Trinxão,  cazado  com  D.  Maria  Cardozo,  J 
com  li  lhos  : 

O  capitão  Manoel  de  TJzeda  Aiala,   foi  cazado  com  ■ 
D.   Barbara    de   Góes  de    Macedo,  filia    de   Sebastii*  | 
Pedrozo  Barboza  de  Viana  e  de  sua  mulher  Maria  de 
fióes  de  Macedo,   lilha  de  Melchior  de  Armas  da  Brum  a 
sua  mulher  Francisca  de  Araújo,  a  fl..   ,  n.  2,  e  tev« 
filhos  : 

1 .  D.  Anna  Maria  de  Aiala,  mulher  de  António  da  , 
Araújo  da  Fonseaa,  fl.  ..,  n.  \H. 

Melchior  Mexias  Borba,  foi  cazado  com  Tl.  AntoniS'.  j 
de  Pádua  de  Afonseca,  filha  do  capitão  Lucas  da  Fonseca  ] 
Saraiva   e  de  sua   mulher  Catharina  de  Góes  Paes,  a 
fl.  . .,  n.  7,  eteve  filhos  : 

1 .  D .  Mariana  Mexias,  que  cazou  com  Francisco  de 
Góes  de  Macedo,  sua  parenta,  a  fl.  . .,  n.  3. 


PAREDES  NA  BAHIA 

Manoel  de  Paredes  da  Costa,  *  o  velho,  que  dizem 
era  barqueiro,  natural  de  Viana,  donde  se  passou  para 
esta  Bailia  nos  princípios  de  sua  fundação,  en'ellase 
cazou  a  furto  com  D.  Paula  de  Barros,  filha  de  G-aspar  de 


•  Faleceu  a  li  ilc  Janeiro  de  leia,  sepultado  no  convénio  de 
fl.  Krancisco  da  Bahia;  e  do  seu  [eslanicnlo  consLi  u  rcrerido,  (jiie  st; 
aclia  no  carlorio  dos  orrjos  em  que  serve  o  capilio  João  da  Costa 
Ferreira.  Cazaram  na  sé  a  20  de  JaDeiro  de  1583. 
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Barros  de  Magalhães,  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua 
mulher  D.  Catharína  Lobo,  orfan  das  que  mandou  a 
sereníssima  rainha  D .  Catharina,  mulher  do  senhor  rei 
D.  Jo&o  III,  e  descendente  dos  condes  de  Portella,  por 
ser  filha  de  Baltazar  Lobo  da  Silveira,  general  da  car- 
reira da  índia,  e  de  sua  mulher. 

1.  Vicente,  batizado  na  sé  e  ao  1/  de  Outubro 
de  1583. 

2 .  Gaspar  de  Barros  Lobo. 

3 .  Catharína  Lobo,  batizada  na  sé,  a  15  de  Abril 
de  1585. 

4.  Víctoria  de  Barros,  mulher  de  André  Monteiro. 

5 .  Maria  do  Barros,  cazada  com  Manoel  Pinheiro  de 
Carvalho,  o  velho,  a  fl. . . 

6 .  Agostinho  de  Paredes  de  Barros,  que  se  segue, 
batizada  na  sé  ao  l.""  de  Junho  de  1 589. 

7 .  Ignez  Lobo,  batizada  na  sé  a  8  de  Setembro 
de  1590,  cazada  com  António  Moniz  de  Lisboa. 

8 .  Anna  Lobo,  cazada  com  Salvador  Monteiro  de 
Almeida,  irmão  de  André  Monteiro  de  Almeida,  a  fi . . . 

9 .  António  de  Barros  Lobo,  batizado  na  sé  a  20  de 
Janeiro  de  1600. 

10.  Felícia  Lobo,  Antónia  e  Francisco,  que  faleceram 
de  menor  idade,  e  foi  batizada  esta  Antónia  a  15  de  Feve- 
reirode  1601, e  faleceu  Francisco  a  10 de  Janeiro  de  1618. 

Por  morte  de  seu  marido  Manoel  de  Paredes,  cazou 
segunda  vez  D .  Paula  de  Barros  com  Manoel  Antunes 
de  Almeida . 

N.  6.  Agostinho  de  Paredes  de  Barros,  filho  de 
Manoel  Paredes  e  de  sua  mulher  D.  Paula  de  Barros,  foi 
um  dos  sugeitos  de  respeito  do  século  passado,  viveu  em 
Cotegipe,  *  e  cazou  por  industria  com  D.  Anna  de  Souza, 
filha  de  Belchior  de  Souza  Dormondo  e  de  sua  mulher 
D .  Micia  de  Armas,  pessoas  illustres  e  mui  classificadas, 
irman  também  de  D.  Catharína  de  Souza,  mulher  de 
Euzebio  Ferreira,  e  de  Francisco  Ignacío  de  Souza  ;  teve 
filhos: 


*  Erro,  nào  é  assim:  viveo  na  fregaezia  do  Socorro  na  sua  fazenda 
de  Cahipe,  e  foi  o  c[iie  erigio  a  capella  da  Santíssima  Trindade.  (Nota  d 


margem) . 
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Bibeiro  (1)  eazou  com  D.  Izabel  de  Lacerda  GoQtiiilio,flllia 
do  capitfto  Jozé  Telles  de  Barbada,  a  fl. . . ,  n*  IT,  e  de 
soa  mulher  D .  Izabel  de  Lacerda  Coutinho.  Teve  filhos : 

30.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  que  se  segue. 

31.  D.  Anna  Telles  de  Menezes,  mulher  do  capitSo 
Jo&o  de  Carvalhal  de  Vasconcellos,  com  filhos. 

32.  D.  Joana  Telles  de  Menezes,  solteira»  batizada 
a  20  de  Julho  de  1722. 

33.  Domicianode  Amorim  Salgado,  cazado,semfilhoB. 

34.  D.  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  adiante;  e 
Francisca,  que  faleceu  menina. 

N.  30.  D.  Antónia  Telles  de  Menezes,  filha  do  ca- 
pitfto Nuno  de  Amorim  Salgado  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Izabel  de  Lacerda  Coutinho,  cazou  com  Anacleto  de 
Magalhftes  de  Menezes  (2),  fidalgo  da  caza  de  Sua  Ma- 
gestade,  e  de  sua  mulher  D .  Francisca  Maria  de  MagSr 
Ui&es,  e  viuvo  de  D.  Mariana  Jozè  do  Amaral.  Teve  D. 
Antónia  de  seu  marido  os  filhos  seguintes : 

35.  D.  Izabel  Telles  de  Menezes. 

86.  António  de  Magalhftes  de  Menezes. 

37.  D.  Francisca  Michaela. 

88.  Bernardino  Jacinto  de  Magalhftes. 

39.  Jozè  Carlos  de  Magalhftes . 

N.  34.  D .  Maria  de  Lacerda  Coutinho,  filha  do  ca- 
pitfto Nuno  de  Amorim  Salgado  e  de  sua  mulher  D.  Izabel 
de  Lacerda  Coutinho,  primeira  mulher,  cazou  com  o  ca- 
pitfto João  da  Costa  Ferreira  (3)  natural  da  freguezia  de 
de  S.  João  das  Caldas,  termo  da  villa  de  Guimarães, 
arcebispado  de  Braga,  filho  de  Jozé  da  Costa  e  de  sua 
mulher  Catharina  Gonçalves,  eteve  filhos  : 

40.  Miguel  da  Costa  Ferreira. 

41.  O  doutor  Jozé  António  da  Costa  Ferreira,  pro- 
fessor em  medicina. 

42.  O  tenente  de  infantaria  João  da  Costa  Feireira. 

43.  O  doutor  Thomaz  da  Costa  Ferreira  Bahia. 


(1)  Eito.  porqiio  osfe  Nuno  de  Amorim  foi  fillio  de  Gaspar  de  Brito 
Freiíe  e  I).  Ánjçela  de  Souza,  n.  20. 

(2)  Cazaram  na  caza  da  Mizericordia  a  2  de  Fevereiro  de  1739. 

(3)  Cazaram  na  freguezia  da  Victoria  a  29  de  Setembro  de  1743. 
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44.  D.  Maria  Joana  Gatharina  do  Sacramento. 
46.  D.  Ânna  Joaquina  do  Nascimento. 

46.  Ezeqaiel  da  Costa  Ferreira. 

47.  D.  Elena  Roza  de  Lacerda. 

48.  António  Pedro  da  Costa  Ferreira. 

49.  Agostinho  da  Costa  Ferreira. 
60.  D.  Joaquina  Maria  de  Lacerda. 

N.  14.  D.  Angela  de  Souza,  filha  do  capitão  Agos- 
tinho de  Paredes  de  Barros  e  de  sua  mulher  D .  Anna  de 
Souza  Dormondo,  cazou  com  Baltazar  de  Amorim  Pe- 
reira, (1)  filho  de  Jacome  Barboza  de  Amorim  e  de  sua 
mulher  Izabel  Soares,  e  teve  filhos  : 

50.  Euzebio  Pereira  Freire,  cazadocomD.  Leonor 
Pereira.  Batizado  a  9  de  Novembro  de  1652. 

51.  D.  Águeda  de  Souza,  cazada  com  Lourenço 
Barboza  de  Brito.  Batizada  a  25  do  Maio  de  1657 . 

Segunda  vez  cazou  D.  Angela  de  Souza  (2)  com 
Jorge  Ban-eto  de  Mello,  filho  único  de  Duarte  Moniz  Bar- 
reto, capitâo-mór  e  fidalgo  da  caza  real,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  de  Veloria,  e  teve  d'este  segundo  marido  filho; 
cazaram  na  capella  da  Santíssima  Trindade  a  3  de  Se- 
tembro de  1665. 

52.  Thomé  Barreto  de  Mello. 

N.  50.  Euzebio  Pereira  Freire,  filho  de  D,  Angela 
de  Souza,  e  de  seu  marido  Baltazar  de  Amorim  Pereira, 
seu  primeiro  marido,  cazou  cora  D .  Leonor  de  Mello,  filha 
de  Cosme  Pereira  de  Mendonça  e  de  sua  primeira  mulher 
D.  Maria  de  Vasconcellos  e  foram  dispensados  no  segundo 
gráo  de  parentesco  mixto  com  o  terceiro. 

VAZ  SARRAXE 

Fernão,  ou  I^ernando  Vaz  Sarraxe,  (3)  cazaJo  com 
D.  Guiomar  de  Almeida,  passou  de  Portugal  para  a  Bahia 
na  era  de  1550,  e  tiveram  entre  outros  filhos: 

(1)  Cazaram  na  Treguezia  do  Socorro  a  13  de  Maio  de  1656. 

(2)  Foi  morta  por  esse  seu  marido  como  fica  a  fl. . .,  n...,  e  falecen 
a  17  de  Outubro  de  1670. 

(3)  Era  irmão  de  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  primeiro  governador  in- 
terino da  índia  por  morte  do  governador  D.  Henrique  de  Menezes  no 
fim  de  Janeiro  de  1526. 
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1 .  Simão  de  Almeida,  qae  se  segae. 

N.  I.  Simão  de  Almeida,  filho  de  Fernando  Vaz  Sar- 
raie  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Almeida,  foi  cazado 
com  Maria  Barboza,  da  qa:il  teve  íilhos  : 

2.  Magdalena  de  Almeida,  que  se  segue. 

3.  Maria  de  Almeida,  adiante. 

Magdaleiía  Carvalho,  cazada  com  Agostinho  Hodri- 
gens  de  Macedo. 

Manoel  Carvalho,  solteiro, 

N.  2.  Magdalena  de  Almeida,  filha  de  Simão  de 
Almeida  e  de  sna  mulher  Maria  Barboza,  cazou  com 
António  Martins  de  Azevedo,  e  teve  filhos  : 

4.  Izabel  de  Azevedo,  que  se  segue 

5.  Catharina  de  Azevedo,  adiante. 
André  e  Paala,  solteiros . 

N.  4.  Izahel  de  Azevedo,  filha  de  Magdalena  da 
Almeida  e  de  seu  marido  António  Martins  de  Azevedo, 
cazou  com  Pedro  Moreira,  e  teve  filhos  : 

6.  Simão  Moreira,  que  se  segue, 

7.  Maria  Moreira,  adiante. 

N.  6.  Simão  Moreira,  filho  de  Izabel  de  Azevedo 
e  de  seu  marido  António  Martins  de  Azevedo,  cazoa  com 
Joana  da  Silva,  e  teve  filhos  : 

8.  Pedro  Moreira,  que  cazou  com  Ignacia  C&rdozo. 

9.  Maria  Jozefa 

N.  7.  Maria  M-reira,  filha  de  Izabel  de  Azevedo,  e 
de  seu  marido  António  Jíartins  de  Azevedo,  cazou  com 
Jvãu  Machado  de  Miranda,  e  teve  âlbos  : 

10.  Joana  de  Azevedo,  qne  se  segue 

1 1 .  Ignacia  Barboza,  ca^a  com  Pedro  da  Silva . 

12.  Pedro  Moreira  Salgado,  qaê  cazoa  com  Espe* 
rança  da  Silva. 

13.  António  de  Miranda. 

N.  1.  Joana  de  Azevedo,  filha  de  Maria  Moreira,  e 
de  seu  marido  João  Machado  de  Miranda,  cazou  com  Luiz 
Ferreira  de  Araújo,  e  teve  filha : 

14.  Maria  de  Araújo,  que  cazou  com  Domingos 
Borges  de  Barros,  coronel,  a  fl. . .,  n.  9. 
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N .  6 .  Catharina  de  Azevedo,  filha  de  Magdalena  de 
Almeida,  n.  2,  e  de  sen  marido  António  Martins  de  Aze- 
vedo, cazon  com  Domingos  Moniz  Aranha,  e  teve  filhos. 

N.  3.  Maria  de  Almeida,  filha  de  Sim&o  de  Almeida 
e  de  sua  mulher  Maria  Barboza,  cazou  com  Miguel  Mar- 
tins, e  teve  filhos : 

15.  António  de  Almeida,  que  se  segue  : 

16.  Domingos  Martins,  adiante. 

17 .  Maria  Barboza^  ao  depois. 

18.  Clara  Martins,  quecazou  comBaltazar  deNoronha. 

N.  13.  Antónia  de  Almeida,  filha  de  Maria  de  Al- 
meida, n.  3,  e  de  seu  marido  Miguel  Martins,  cazou  com 
Gaspar  Moreira,  e  teve  filhos : 

19.  Maria  Moreira,  que  se  segue. 

20.  Manoel  Moreira  e  João  Batista,  solteiros. 

N.  19.  Maria  Moreira,  filha  de  Antónia  de  Almeida, 
acima,  e  de  seu  marido  Gaspar  Moreira,  cazou  com  Manoel 
de  Torres,  natural  da  villa  de  Cintra,  do  arcebispado  de 
Lisboa,  filho  de  João  de  Torres  e  de  sua  mulher  Nataria. 

21 .  Maria  de  Almeida,  que  se  segue. 
Manoel  de  Torres,  religiozo  da  companhia . 

N.  21.  Maria  de  Almeida,  filha  de  Maria  Moreira,  e 
de  seu  marido  Manoel  de  Torres,  cazou  com  António  Velho 
Maciel,  natural  de  Viana,  e  teve  filhos  : 

22 .  Florença  de  Almeida,  que  se  segue . 

23 .  Maria  Maciel  da  Paz,  ao  depois . 
Frei  Pedro,  religiozo  de  S.  Bento. 
António  Velho  Maciel,  sacerdote . 

N.  22.  Florencia  de  Almeida,  filhado  Maria  de  Almeida 
e  de  seu  marido  António  Velho  Maciel,  cazou  duas  vezes, 
a  primeira  com  João  Domingues  do  Paço,  e  teve  filhos  : 

24.  Frei  Joào  de  Santa  Florencia,  religiozo  fran- 
ciscano . 

Frei  Miguel,  carmelita  calçado. 

Segunda  vez  cazou  Florencia  de  Almeida  com  Do- 
mingos Borges  de  Barros,  do  qual  n&o  teve  filhos . 

N.  16.  Domingos  Martins, filho  de  Maria  de  Almeida, 
n.  3,  e  de  seu  marido  Miguel  Martins,  cazou  com  Maria 
Francisca,  e  teve  filhos: 

25 .  Manoel  Martins,  cazado  com  D.  Maria . 
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26 .  Aniia  de  Almeida,  cazada  com  Paulo  de  Sampaio. 

27 .  Maria  da  Parificacfto,  que  se  segiie. 

Frei  Ignacio  de  Santo  António,  franciscano,  proteso 
a  24  de  Agosto  de  1696  em  Paragaassú . 

N.  27.  Maria  da  Pariflcaç&o,  filha  de  Domingos 
Martins,  acima,  e  de  sna  mnlher  Maria  Francisca  foi 
mulher  de  Domingos  Cazado,  e  teve  filhos : 

28 .  Maria  Enzebia,  qae  se  segne . 

29.  D.  Anna,  cazada  com  Manoel  Bolim. 

30 .  D.  Antónia,  cazada  com  Jofto  Leitfto . 

N.  28.  Maria  Enzebia,  filha  de  Maria  da  Pnrificaçio 
e  de  sen  marido  Domingos  Cazado,  cazoa  com  Manod 
Alves  Pinto,  e  teve  filha. 

31.  António  Alves  Pinto,  quecazou  com  Thereza 
Barboza,  eteve  filho  Jozé  Alves  Pinto,  cazado  com  An- 
tónia Elena . 

N.  23.  Maria  Maciel  da  Paz,  filha  de  Maria  de  Al- 
meida, n.  21,  e  de  sen  marido  António  Velho  Macieli 
cazou  com  António  Domingues  do  Paço,  e  teve  filhos : 

32 .  Frei  Domingos  dos  Passos,  franciscano. 

33.  O  doutor  António  Domingues  do  Paço,  hoje 
mestre  do  príncipe . 

Manoel  de  Almeida  Maciel,  sacerdote  que  foi  da 
companhia. 

34 .  Pedro  Domingues  do  Paço,  solteiro . 
Gonçalo  Domingues  do   Paço,  clérigo,    doutor,  e 

quatro  religiozas  em  Portugal . 


COUROS  CARNEIRO 

António  de  Couros  Carneiro,  o  velho,  foi  natural  do 
reino  de  Portugal,  filho  de  António  de  Freitas,  primo 
CO -irmão  de  João  de  Paiva,  o  velho.  Passou  ao  Brazil, 
e  fez  a  sua  rezidencia  na  villa  do  Cairú.  Foi  cavalleiro 
na  ordem  de  Christo,  capitão-mór,  e    governador  da 
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gente,  que  mandoa  o  governador  da  Bahia  contra  o 
gentio.  Teve  de  D.  Serafina  de  Góes,  com  qnem  se  ca- 
zon  in  articido  mortis  (1)  e  legitimado  por  el-rei,  fllho  : 

1 .  António  de  Couros  Carneiro,  que  se  segue. 

N.  1.  António  de  Couros  Carneiro,  fllho  legitimado 
do  capit&o-mór  António  de  Couros  Carneiro,  foi  capit&o- 
mór  e  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  e  cazou  com  D. 
Úrsula  de  Mello,  filha  do  capitão  Martim  de  Freitas  de 
Oliva  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Serafina  de  Mello,  (2) 
foram  dispensados  no  segundo  gr&o  de  consanguinidade 
em  25  de  Outubro  de  1658,  e  teve  filhos  : 

2.  D.  Ignez  de  Mello  deVasconcellos,(3)cazadaduas 
vezes,  a  primeira  com  Gaspar  de  Vargas  Cime,  a  fl.  ... 
Segunda  vez  cazou  esta  D.  Ignez,  (4)  com  Thomé  Pereira 
de  Menezes,  filho  de  Gaspar  Pereira  de  Magalh&es, 
a  fl.  . . . ,  ns.  67  e  74,  e  ahi  o  mais. 

3.  António  de  Couros  Carneiro,  que  se  segue. 

4.  João  de  Couros  Carneiro,  adiante. 

5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  ao  depois. 

6.  D.  Catharina  de  Vasconcellos,  cazada  com  o  sar- 
gento-mór  Lucas  da  Fonseca  Saraiva 

7.  Martim  de  Freitas  de  Couros  Carneiro,  cazado 
com  D.  Luzia  Telles  de  Menezs. 

N.  3.  António  de  Couros  Carneiro,  fllho  do  capit&o- 
mór  António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úr- 
sula de  Mello,  cazou  com  D.  Catharina  de  Souza,(5)  fllha 
do  licenciado  Francisco  de  Araújo  e  de  sua  mulher  Cata- 
rina de  Góes  Paes,  e  teve  filhos : 

8.  D.  Úrsula  de  Mello,  cazada  com  o  sargento-m6r 
Paulo  de  Araújo  da  Fonseca. 

9.  Angelo  de  Couros,  que  faleceu  solteiro  e  dois 
mais. 


(1)  Cazaram  em  18  de  Março  de  1671,  e  falecen  eUe  a  3  de  Abril  do 
mesmo  anno,  sepultado  na  portaria  do  convento  de  Cairú.  Falecea 
ellaa28de  Março  de  1681;  sepultada  no  mesmo  convento. 

(2)  Faleceu  elle  a  7  de  Novembro  de  1696.  Faleceu  ella  a  28  de  Abril 
de  1701. 

(3)  Cazou  com  esta  a  2  de  Julho  de  1635. 

(4)  A  sefHinda  vez  cazou  a  18  de  Fevereiro  de  1697  e  faleceu  a  27  de 
Junho  de  1722. 

(5)  Cazaram  na  fregue  zia  do  Cairú  a  13  de  Agosto  de  1685  e  falecea 
eUe  a  15  de  Dezembro  de  1699. 
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Por  morte  d*este  sen  marido,  cazoa  segunda  vez  a 
tal  Gatharína  de  Souza  com  Diogo  Moniz  Barreto,  fllho 
de  D.  Antónia  de  Fonseca  e  de  seu  marido  Manoel  Telles 
de  Menezes,  como  fica  a  fl.  . .,  n.  2. 

N .  4 .  Jo&o  de  Couros  Carneiro,  filho  do  capit&o-mór 
António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Mello,  foi  coronel  ;  e  cazou  na  villa  de  Camamú  com 
D.  Ignacia  Ribeiro  de  Lemos,  filha  do  capit&o-mór  Bento 
Ribeiro  de  Lemos,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  alcaide- 
mõr  da  mesma  villa,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Izabel 
Garcez  Deça,  filha  de  Francisco  Pinto,  o  velho,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Garcez  Deça,  afi...,  n.  59,  efl..., 
n.  72,  e  teve  filhos,além  de  seis  que  faleceram  pequenos,  os 
mais  que  se  seguem. 

10.  Francisco  de  Couros  Carneiro,  cazado  com  D. 
Mauricia  Moniz,  filha  de  António  Moniz  Cabral  e  de  sua 
mulher  D.  Ignez  de  Afonseca  de  Góes. 

11.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  que  se  segue. 

12.  António  de  Couros  Carneiro,  cazado  com  D. 
Maria . 

13.  D.  Joana  Maria  da  Luz,  cazada  com  ocapit&o 
António  de  Castro  Trinxão,  sem  filhos. 

14.  Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos,  adiante. 

16.  D.  Anna  Maria,  cazada  com  Diogo  da  Cunha 

Trinxão,  com  filhos. 

16.  Jozé  Félix  de  Vasconcellos,  cazado  com  D.  Iza- 
bel Garcez  Deça . 

17 .  D.  Maria  Ribeiro,  mulher  do  coronel  Francisco 
de  Souza  Deça,  sem  filhos. 

N.  11.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  filha  do  coronel  João 
de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Ignacia  Ribeiro 
de  Lemos,  cazou  com  o  sargento-mór  Jozé  Pereira  Mas- 
carenhas, natural  de  Aveiro,  eteve  filhos  : 

18.  D.  Thereza  Garcez  Deça. 
Sebastião  Pereira. 

Bento  Ribeiro . 
Felis  Pereira. 
D.  Anna. 
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N.  7.  Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos,  filho  do 
coronel  João  de  Coaros  Carneiro  e  de  sna  mulher  D . 
Ig;nacia Ribeiro,  foi  capitão,  ecazou  com  D.  Maria  Ribeiro 
Deça,  filha  do  alferes  António  de  Souza  Deça,  e  de  D . 
Apolónia  de  Moraes,  sua  segunda  mulher ;  foram  dispen- 
sados no  terceiro  gr&o  de  consanguinidade,  misto  com 
o  segundo,  e  teve  filhos : 

23 .  Bernardo  de  Couros  Carneiro,  clérigo  secular. 

24.  Francisco  Jozé  de  Lemos,  que  se  segue. 

25.  D.  Izabel  Garcez  Deça,  que  vive  solteira. 

26.  Frei  Bernardo  de  S.  Bento,  religiozo  de  S. 
Francisco  na  Bahia. 

27 .  D.  Anna  Maria  de  S.  Jozé,  cazado  com  Joaquim 
Coutinho,  sem  filhos. 

28.  D.  Maria  Bernarda  do  Caraçáo  de  Jezus,  cazada 
com  Manoel  Dias. 

29 .  D.  Ignacia  Francisca  do  Coração  de  Maria,  que 
vive  solteira. 

N.  24.  Francisco  Jozé  de  Lemos,  filho  do  capitão 
Bento  Bernardo  Ribeiro  de  Lemos  e  de  sua  mulher  D.Maria 
Ribeiro  Deça,  cazou  comD.  Anna  Maria  de  S.  Jozé,  filha  de 
Francisco  de  Souza  Deça  e  de  D.  Margarida  Moniz  Côrte- 
Real,  sua  secunda  mulher,  foram  dispensados  no  quarto  gr&o 
de  consanguinidade  misto   cora  o  terceiro,  e  teve  filhos. 

N.  5.  D.  Maria  de  Vasconcellos,  filha  do  capitão 
António  de  Couros  Carneiro  e  de  sua  mulher  D.  Úrsula 
de  Mello  de  Vasconcellos,  cazou  com  o  licenciado  Diogo 
Mascarenhas  da  Silveira,  *  natural  da  cidade  de  Lisboa, 
freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Socorro,  filho  do  capitão 
Luiz  de  Mesquita  e  de  sua  mulher  D.  Brites  Mascar- 
enhas, do  qual  foram  filhos : 

1 .  Diogo  Mascarenhas  de  Vasconcellos,  cazado  com 
D.  Anna  Maria  de  Vasconcellos,  com  filhos. 

2 .  Carlos  de  Azevedo  de  Vasconcellos..  solteiro. 

D.  Felicia  de  Vasconcellos,  cazada  com  Paulino 
Duarte  Rodrigues. 

3 .  D.  Jozefa  de  Vasconcellos,  cazada  com  Fran- 
cisco de  Oliveira . 


*  Cazaram  na  freguezia  do  Cairú  a  8  de  Setembro  de  1691. 

59  ?•  I.    TOL.   LU, 
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CARNEIRO  E  ROCHA 

O  capitão  Jozé  Carneiro  de  Freitas,  cazado  uom 
Mariana  da  Rocha  de  Afonseca,  nataraes  e  moradores  na 
cidade  do  Porto,  tiveram  tilhos  : 

1 .  Lhíz  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue. 
D.  Margarida  Carneiro . 

D,  Calharína  de  Afonseca. 

N.  1.  Luiz  Carneiro  da  Rocha,  filho  do  capitão  Jozé 
Carneiro  de  Freitas,  nasceu  no  Porto,  e  passou  para  a 
Bahia,  e  n'ella  foi  capitáo.e  cazou  com  Jeronima  da  Silva, 
e  teve  filhos: 

2.  António  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue, 

:i.  Luiz  Carneiro  da  Rocha,  cazado  e  morador  em 
villa  do  Conde. 

4.  Jerónimo  Carneiro  de  Freitas,  que  emharcon 
para  a  índia,  e  passou  dahi  para  o  grão-mogol  e  no  serviço 
d'este  faleceu. 

5.  D.  Mariana  da  Rocha  de  Afonseca,  mulher  do 
capitão  Manoel  de  Sá  Dória  Ravasco,   a  fl . . . ,  n  13, 

li .  Bernardo  Carneiro  da  Rocha,  adiante . 

N,  a.  António  Carneiro  da  Rocha,  filho  do  capitão 
Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  Jeronima  da 
Silva,  foi  capitão,  e  cazou  com  D.  Ignacia  de  Menezes,  e 
teve  filhos. 

7.  Luiz  Carneiro  de  Menezes,  que  cazou  com  D. 
Angela  de  Menezes,  a  fl.  . .  n.  8  ;  e  ahi  a  sua  descen- 
dência. Foi  capitão  maior. 

N.  6.  Bernardo  Carneiro  da  Rocha,  *  filho  do  ca- 
pitão Luiz  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  Jeronima 
da  SiIva,foi  capitão  de  cavallos,  e  cazou  com  D.  Guiomar 
de  Souza,  e  teve  filho : 

8 .  Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue. 

N.  8.  Nicoláo  Carneiro  da  Rocha,  filho  de  Bernardo 
Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar  de  Souza, 
cazou  com  D.  Anna  de  Menezes  Alencastro,  sua  prima 
legitima,  por  ser  filha  de  Manoel  de  SÃ  Dória  Ravasco,  a 
â...,  n.  15,  e  tem  filho  : 

*  Faleceu  este  Bernardo  Carneiro  a  17  de  Fevereiro  do  1737. 
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9.  Ignacio  Carneiro  da  Rocha,  que  se  segue. 

N.  9.  Ignacio  Carneiro  da  Rocha  Menezes^  filho  de 
Nícol&o  Carneiro  da  Rocha  e  de  sua  mulher  D.  Guiomar 
de  Souza,  cazou  com  D.  Barbara  da  Rocha  Souza,  filha 
do  tenente-generalJo&o  da  Rocha  e  de  sua  mulher  D. 
Leonor  de  Souza,  e  teve  filhos. 


LIMA 

Diogo  Lopes  de  Lima,  foi  copeiro-mór  d^el-rei,  al- 
caide-mõr  da  villa  de  Guimar&es,e  era  filho  dos  Viscondes 
da  Villa  Nova  de  Cerveira,  que  hoje  se  intitulam  Vis- 
condes de  Ponte  de  Lima.  D'este  foi  filha  bastarda  ha- 
vida em  uma  mulher  nobre  : 

1 .  D.  Maria  Dias  de  Lima,  que  se  segue. 

N.  1.  D.  Maria  Dias  de  Lima,  filha  de  Diogo 
Lopes  de  Lima,  foi  senhora  da  quinta  da  Preza,  sita  na 
freguezia  de  S.  Estev&o,  e  cazou  com  António  Vieira,  das 
principaes  famílias  da  villa  de  Guimarães,  e  teve  filhos: 

2.  Francisco  Vieira  de  Lima,  cavalleiro  professo  na 
ordem  de  Christo,  fidalgo  da  caza  de  Sua  Magestade,  o 
qual  passou  para  a  corte,  e  foi  là  capitão  de  cavallos. 

3 .  Domingos  Vieira  de  Lima,  que  passou  a  cidade 
da  Bahia,  e  1&  foi  chanceler  da  sé . 

4.  Marcos  Vieira  de  Lima,  que  passou  para  Angola, 
e  ahi  fez  caza,  que  dizem  ser  a  do  secretario  de  estado. 

5 .  E  duas  fêmeas ;  uma  que  cazou  na  caza  do  Borgo- 
ceto,  junto  a  villa  de  Amarante,  de  que  procedem  nobres 
famílias,  e  outra  que  cazou  na  caza  de  Angocinha,  fre- 
guezia de  S.  Veríssimo  de  Lagares,  duas  léguas  desviado 
de  Guimarães,  com  Bernardo  da  Cunha. 

6.  Anna  Vieira  de  Lima,  que  se  segue. 

N.  6.  Anna  Vieira  de  Lima,  filha  de  D.  Maria 
Dias  e  de  seu  marido  António  Vieira,  cazou  com  Fran- 
cisco Gonçalves  Ribeiro,  senhor  da  caza  e  quinta  da  Cal, 
freguezia  de  S .  Estevão  de  Urguezes,  e  teve  filhos  : 

7 .  António  Vieira  de  Lima,  que  se  segue . 

8 .  Domingos  Vieira  de  Lima,  que  passou  &  Bahia  e 
foi  arcediago  da  sé. 
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9.  Frei  Álvaro,  religiozo  de  S.  Domingos. 

10.  Jozé  Vieira  da  Lima,  qne  ficou  senhor  da  caza 
daCtil,  e  nã:)  cazou,  e  faleceu  sem  sucessão. 

11.  Joítoa  Vieira  de  Lima,  adiante. 

Maria  Vieira  de  Lima,  que  cazou  com  Domingos 
de  Ãraajo,  com  sucessão. 

N.  7.  António  Vieira  de  Lima,  filho  de  Anua  Vieira 
de  Lima  e  de  seu  marido  Francisco  Gonçalves  Ribeiro, 
passou  á  Bahia,  foi  n'ella  coronel,  e  teve  de  sua  mulher 
branca,  echristan  velha,  como  consta  de  certidões,  por 
nome  Antónia  Maciel  da  Cruz,  filho  bastardo: 

12.  Francisco  Vieira  de  Lima. 

N.  1l'.  Francisco  Vieira  de  Lima,  filho  natural  do 
coronel  António  Vieira  de  Lima,  foi  coronel ;  e  cazou  com 
D.  Leonor  Jozefa  Subtil  de  Menezes,  filha  de  D.  Izabel 
Maria  de  Azevedo  e  de  seu  marido  Manoel  de  Azevedo 
Negro,  como  fica  nafl.,  ,.  n.  12,  e  teve  filho  único  : 

13.  Mathias  Vieira  de  Lima,  sargento-mór,  que 
cazoQ  com  D.  Anna  Custodia  de  Jezus  Aragão,  filha 
legitima  do  capitão-mór  Ignacio  de  Siqueira  Villas-Bôas 
e  de  sua  mulher  D.  Joana  Cathanua  de  Menezes  Aragão, 
natural  da  freguezia  do  Monte,  Recôncavo  da  Bahia,  a 
fl.  ..,  n.  13. 

N .  II.  Joana  Vieira  de  Lima,  filha  de  Anna  Vieira 
de  Lima  e  de  seu  marido  Francisco  Gonçalves  Ribeiro, 
cazou  com  o  capitão  Bento   Corrêa  Peixoto,  e  teve  filhos  : 

Manoel  Vieira  de  Lima,  que  ficou  senhor  da  caza  da 
Cal,  por  falecimento  de  seu  tio  Jozé  Vieira  de  Lima. 

Anna  Vieira  da  Lima,  que  cazon,  e  tem  entre  outros 
filhos  a  Rodrigo  Vieira  de  Lima. 


PALHA 

João  Rodrigues  Palha,  de  quem  não  achamos  noticia 
certa  donde  fosse  natural,  e  sõ  que  fora  dos  primeiros 
povoadores  da  nova  cidade  doSalvador.Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  que  tivera  o  foro  da  escudeiro  fidalgo  e  morador 
'eMatuim,  ecazado  comMícía  de  Lemos, 
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que  era  irman  de  Beatriz  de  Lemos,  (1)  e  do  chantre 

Jorge  de  Pina,  filhos  estes  de  Fernáo  de  Lemos,  fidalgo 

cavalleiro.  De  sua  mulher  Micia  de  Lemos  teve  Joio 
Rodrigues  Palha  os  filhos  seguintes  : 

1.  Constância  de  Pina,  que  se  segue. 

2.  Vicente  Rodrigues  Palha,  (2)  que  ordenado  de 
sacerdote  foi  doutor  formado  na  universidade  de  Coimbra 
em  ambos  os  direitos,  cónego,  vigário  geral  na  sé  da 
Bahia,  e  governador  do  seu  bispado,  e  renunciando  todas 
estas  honras  se  recolheu  religiozo  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco na  cidade  da  mesma  Bahia,  no  qual  professou  a 
30  de  Janeiro  do  anno  de  1600;  foi  o  7/  custodio,  e  pre- 
lado maior  da  dita  custodia  antes  de  ser  elevada  a  pro- 
víncia, e  n'ella  faleceu  com  boa  opinião  no  convento  da 
Bahia,  pelos  annos  de  1636  para  1639,  com  o  nome  de 
frei  Vicente  do  Salvador. 

3.  Izabel  de  Lemos,  segunda  mulher  de  Jerónimo 
Moniz  Barreto,  o  velho,  a  fl.  ..,  e  ahi  o  mais.  Batizada 
na  sé  a  25  de  Março  de  1568. 

4.  Maria  de  Lemos  Landim,  adiante.  Batizada  a  26 
de  Abril  de  1571. 

6 .  Felippe  de  Lemos,  cazado  com  filhos, e  teve  o  foro 
de  escudeiro  fidalgo,  e  logo  o  de  cavalleiro  fidalgo  por  al- 
vará de  18  de  Janeiro  de  1620,  batizado  na  sé  a  7  de 
Maio  de  1576. 

6.  Águeda  de  Lemos,  primeira  mulher  de  Egas 
Moniz  Barreto,  a  fl.  ..,  batizada  na  sé  a  12  de  Fevereiro 
de  1583. 

7.  Paula  de  Pina,  batizada  na  sé  a  26  de  Junhode 
1581. 

N.  1.  Constância  de  Pina,  filha  de  João  Rodrigues 
Palha  e  de  sua  mulher  Micia  de  Lemos,  cazou  com  Jo&o 
Serrão.  Foram  recebidos  em  caza  de  João  Rodrigues  Palha 
pelo  reverendo  mestre-escola  Jorge  de  Pina  a  1  de  Maio 
de  1580. 


(D  Cazada  esta  Beatriz  com  António  da  Mota  Fidalgo. 
(3)  Batizada  na  sé  a  28  de  Janeiro  1567. 
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8.  Micia  de  Lemos,  cazada  com  Francisco  deFní- 
tas  de  Barros,  filho  de  Victoria  de  Barros  e  de  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral,  afl...,  n.  6  e  28,  batizada  na a6 1 
20  de  Setembro  de  1581. 

9.  Jorge  de  Pina,  batizado  a  3  de  Ontubro  de 
1584. 

10 .  Valentim  Serrão,  batizado  a  20  de  FeTereiro  ie 
1587. 

11.  Francisco  de  Pina,  batizado  a  2  de  Maio  de 
1588. 

12.  Fnlgencio  de  Lemos,  batizado  a  11  de  Mar^de 
1592. 

13.  Micia,  outra,  batizada  a  9  de  Novembro  de 
1597. 

N .  3 .  Maria  de  Lemos  Landim,  filha  de  Jo&o  Bodii- 
guês  Palha  e  de  sua  mulher  Micia  de  Lemos,  cazoa  eon 
licenciado  Bartolomeu  Madeira  de  S&,  filho  de  Pedro 
Madeira  e  de  sua  mulher  Ignez  de  Sá.  Cazaram  na  sé  â 
10  de  Novembro  de  1599. 

14.  Ignez  Madeira  da  Trindade. 

15.  João  de  Lemos  de  Sá,  que  se  segue. 

1 6 .  Izabel  de  Lemos  de  Sá,  cazada  com  Domingos 
Barboza  de  Araújo,  filho  de  Baltazar  Barboza  de  Aranjo 
e  de  sua  mulher  Gatharina  Alvares.  Cazaram  a  9  de  Julho 
de  1623  em  Paripe.. 

17.  Elena  de  Sá,  mulher  de  Diogo  Corrêa  de Sande, 
adiante. 

18.  Micia  de  Lemos,  mulher  de  Belchior  dos  Bes^ 
ao  depois. 

19.  Angela  de  Lemos,  cazada  duas  vezes,  batizadi 
em  Paripe  a  5  de  Dezembro  de  1608. 

20.  Francisco  de  Lemos  Landim,  cazado  com  Marga- 
rida Soares,  batizada  a  5  de  Outubro  de  1611. 

21.  Constância  de  Sá,  mulher  de  BartoloDM 
Pires,  cazaram  a  21  de  Dezembro  de  1635  :  era  natural 
este  Bartolomeu  Pires  de  Coira  do  arcebispado  de 
Braga. 

Ignacio,  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  1  de  Março 
de  1610. 
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N.  15.  Jo&o  de  Lemos  Pina,  filho  de  Maria  de  Lemos 
ADdim  6  de  seu  marido  o  licenciado  Bartolomeu  Ma- 
eira  de  S&,  cazou  com  Paula  do  Amaral,  (1)  filha  de 
kntonio  Serr&o  da  Vara  e  de  sua  mulher  Maria  da  Palma, 
i  teye  filhos: 

22.  Miguel  de  Sá  da  Palma,  batizado  a  18  de  Maio 
le  1625. 

23.  Francisco  de  Lemos  de  Sá,  batizado  a  14  de 
Junho  de  1626. 

24.  Fernando  de  Lemos  Palha,  cazado,  adiante . 

25.  António  do  Amaral  de  Lemos,  cazado,  ao  depois, 
batizado  a  27  de  Novembro  de  1630. 

26.  Bartolomeu  Madeira  de  Sá,  batizado  a  2  de 
Agosto  de  1633. 

27 .  Maria  de  Lemos,  batizada  a  4  de  Fevereiro  de 

im. 

28 .  Manoel  de  Lemos,  batizado  a  9  de  Novembro  de 
Í638. 

29 .  João  de  Lemos  Pina,  cazado  com  sua  prima  Fe- 
iciana  de  Sá. 

N.  24.  Fernando  de  Lemos  Palha,  filho  de  João  de 
^mos  de  Sã  e  de  sua  mulher  Paula  do  Amaral,  teve  o  foro 
^  cavalleiro  fidalgo  com  750  reis  de  moradia  por  mez,  e 
■^  alqueire  de  cevada,  por  alvará  d'el-rei  de  21  de  Feve- 
^irode  1650,e  antes  d'este  já  tinha  o  deescudeiro  fidalgo, 
>Uio  teve  seu  bisavô  João  Rodrigues  Palha,  e  Felippe 
Ê  Lemos,filho  do  sobredito  João  Rodrigues  Palha,como  se 
aclara  no  mesmo  alvará.  Cazou  Fernando  de  Lemos 
alha  com  Domingas  da  Palma,  filha  de  André  da  Gosta 
e  Andrade  e  de  sua  mulher  Feliciana  de  Abreo,  e  vive- 
im  em  Passe . 

N.  25.  António  do  Amaral  de  Lemos,  filho  de  João 
e  Lemos  de  Sá  e  de  sua  mulher  Paula  do  Amaral,  cazou 
)m  Guiomar  de  Freitas,  (2)  âlha  de  António  Fernandes 
òxo  6  de  sua  mulher  Maria  Moreira,  e  teve  filhos  : 

31 .  Fernando  de  Lemos  Palha  de  Sá. 


(1)  Cazaram  em  Paripe  a  19  de  Agosto  de  1621. 
(3)  Cazaram  em  caza  a  15  de  Agosto  de  1655,  pelo  con  Manoel 
itanes. 
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8.  Micia  de  Lemos,  cazada  com  Francisco  de  Frei- 
tas de  Barros,  filho  de  Victoriti  de  Barros  e  de  Manoel  de 
Freitas  do  Amaral,  a  â...,  n.  6  e  28,  balizada  na  sé  a 
SO  de  Setembro  de  1581. 

9.  Jorge  de  Pina,  batizado  a  3  de  Outubro  de 
1584. 

10.  Valentim  Serrào,  batizado  a  20  de  Fevereiro  de 
1587. 

11.  Francisco  de  Pina,  batizado  a  S  de  Maio  de 
1588. 

12.  Fulgencio  de  Lemos,  batizado  a  11  de  Março  de 
1592. 

13.  Micia,  outra,  batizada  a  9  de  Novembro  de 
1697. 

N .  3 .  Maria  de  Lemos  Landim,  filha  de  João  Rodri- 
gues Palha  e  de  sua  mulher  Micia  de  Lemos,  cazon  com 
licenciado  Bartolomeu  Madeira  de  Sá,  filho  de  Pedro 
Madeira  e  de  sua  mulher  Ignez  de  Sá.  Cazaram  na  sâ  a 
10  de  Novembro  de  1599. 

14.  Ignez  Madeira  da  Trindade. 

16.  João  de  Lemos  de  Sá,  (jue  se  segue. 

16 .  Izabel  de  Lemos  de  Sá,  cazada  com  Domingos 
Barbozade  Araújo,  filho  de  Baltazar  Barboza  de  Araújo 
e  de  sua  mulher  Catharina  Alvares.  Cazar&m  a  9  de  Julho 
de  1623  em  Paripe.. 

17.  Elena  de  Sá,  mulher  de  Diogo  Corrêa  de  Sande, 
adiante. 

18.  Micia  de  Lemos,  mulher  de  Belchior  dos  Beis, 
ao  depois. 

19.  Angela  de  Lemos,  cazada  duas  vezes,  batizada 
em  Paripe  a  5  de  Dezembro  de  1608. 

20.  Francisco  de  Lemos  Landim,  cazado  com  Marga- 
rida  Soares,  batizada  a  5  de  Outubro  de  1611. 

21.  Constância  de  Sá,  mulher  de  Bartolomeu 
Pires,  cazaram  a  21  de  Dezembro  de  1635  :  era  natural 
este  Bartolomeu  Pires  de  Coira  do  arcebispado  de 
Braga . 

Ignacio.  que  faleceu  solteiro,  batizado  a  1  de  Março 
de  1610. 
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N.  15.  Jo&o  de  Lemos  Pina,  filho  de  Maria  de  Lemos 
Landim  e  de  seu  marido  o  licenciado  Bartolomeu  Ma- 
deira de  Sá,  cazou  com  Paula  do  Amaral,  (1)  filha  de 
António  Serrão  da  Vara  e  de  sua  mulher  Maria  da  Palma, 
e  teve  filhos: 

22.  Miguel  de  Sà  da  Palma,  batizado  a  18  de  Maio 
de  1625. 

23.  Francisco  de  Lemos  de  Sà,  batizado  a  14  de 
Junho  de  1626. 

24.  Fernando  de  Lemos  Palha,  cazado,  adiante. 

25.  António  do  Amaral  de  Lemos,  cazado,  ao  depois, 
batizado  a  27  de  Novembro  de  1630. 

26.  Bartolomeu  Madeira  de  Sá,  batizado  a  2  de 
Agosto  de  1633. 

27 .  Maria  de  Lemos,  batizada  a  4  de  Fevereiro  de 
1635. 

28 .  Manoel  de  Lemos,  batizado  a  9  de  Novembro  de 
1638. 

29 .  João  de  Lemos  Pina,  cazado  com  sua  prima  Fe- 
licianadeSá. 

N.  24.  Fernando  de  Lemos  Palha,  filho  de  João  de 
Lemos  de  Sá  e  de  sua  mulher  Paula  do  Amaral,  teve  o  foro 
de  cavalleiro  fidalgo  com  750  reis  de  moradia  por  mez,  e 
um  alqueire  de  cevada,  por  alvará  d'el-rei  de  21  de  Feve- 
reiro de  1650, e  antes  d'este  já  tinha  o  de  escudeiro  fidalgo, 
como  teve  seu  bisavô  João  Rodrigues  Palha,  e  Felippe 
de  Lemos, filho  do  sobredito  João  Rodrigues  Palha, como  se 
declara  no  mesmo  alvará.  Cazou  Fernando  de  Lemos 
Palha  com  Domingas  da  Palma,  filha  de  André  da  Gosta 
de  Andrade  e  de  sua  mulher  Feliciana  de  Abreo,  e  vive- 
ram em  Passe . 

N.  25.  António  do  Amaral  de  Lemos,  filho  de  João 
de  Lemos  de  Sá  e  de  sua  mulher  Paula  do  Amaral,  cazou 
com  Guiomar  de  Freitas,  (J)  filha  de  António  Fernandes 
Roxo  e  de  sua  mulher  Maria  Moreira,  e  teve  filhos  : 

31.  Fernando  de  Lemos  Palha  de  Sá. 


(1)  Cazaram  em  Paripe  a  19  de  Agosto  de  1021. 

(2)  Cazaram  em  c^aza  a  15  de  Agosto  de  1655,  pelo  cnra  Manoel 
Antunes. 
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32.  Elena  de  Sá,  mulher  de  Domingos  Fernandes 
do  Couto,  com  filhos. 

■33 .  Guiomar  de  Freitas . 

34.  Paula  do  Amaral  de  Lemos,  mulher  de  Fran- 
cisco Gomes  da  Maia. 

35.  Mariana  de  Freitas. 

.36 .  António  de  Freitas  do  Amaral  de  Lemos. 

37 .  Barbara  de  Abreo,  mulher  de  Manoel  Luiz  da 
Costa. 

38.  Izabel  de  Sá,  cazada  com  António  de  S&  de 
Souza. 

39.  Frei  Salvador  da  Encarnação,  carmelita  cal- 
çado. 

N.  17.  Elena  de  Sá,  filha  de  Maria  de  Lemos  Lan- 
dim e  de  seu  marido  o  licenciado  Bart  lomeii  Madeira 
de  Sá,  cazou  com  Diogo  Corrêa  de  Sande,  (1)6100  de 
Baltazar  Aranha  e  de  sua  mulher  Maria  Corrêa  de 
Sande,  e  teve  filhos  : 

4M.  O  padre  Vicente  Corrêa,  clérigo,  Francisco  Cor- 
rêa de  Sande,  Diogo  Corrêa  de  Sande,  Francisca  Thereza, 
Anua  Corrêa,  Bernardo  Corrêa. 

41 .  Maria  de  Sá,  mulher  de  Fernão  de  Souza. 

N.  18.  Micia  de  Lemos  Palha,  filha  de  Maria  de 
Lemos  Landim  e  de  seu  marido  o  licenciado  Bartolomeu 
Madeira  de  Sá,  cazou  com  Belchior  dos  Reis,  (2)  filho  de 
Sebastião  Pires  e  de  sua  muUier  Lucrécia  Luiz,  da  fre- 
guezia  de  S.  Martinho  de  Sande,  do  bispado  do  Porto,  e 
teve  âlhos : 

43.  Miguel  de  Sá,  D.  Barbara,  Ignacio  dos  Beia* 
Anna  dos  Reis,  o  padre  Rafael  dos  Reis  Palha,  clérigo 
secular. 

43 .  Laiza  de  Sá,  mulher  de  Sim&o  Borralho. 

44.  Maria  de  Sá,  cazada  com  Simão  de  Sá  e 
Avelar. 

N.  19.  Angela  de  Lemos,  filha  de  Maria  de  Lemos 
Landim  e   do  licenciado   Bartolomeu  Madeira  de  Sá, 


I 
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cazou  trez  vezes :  a  primeira  vez  com  Baltazar  Gon- 
çalves, (1)  da  ilha  Terceira,  fllho  de  João  Pires  e  de  sua 
mulher  Francisca  Fernandes,  sem  filhos  ;  a  segunda  vez 
cazou  com  Bartolomeu  Filgueiras  Soares,  da  villa  de 
Monção,filho  de  António  Filgueiras  e  de  sua  mulher  Maria 
Soares,  e  d'este  segundo  teve  filhos: 

45 .  Bartolomeu  Filgueira  Soares,  cazado  com  Luiza 
da  Silva. 

46 .  Francisco  Corrêa  Filgueiras,  cazado  com  Águeda 
da  Costa. 

Terceira  vez  cazou  Angela  de  Lemos,  acima,  com 
António  Borralho. 

N.  5.  Felippe  de  Lemos,  filho  de  Joào  Rodrigues 
Palha  e  de  sua  mulher  Micia  de  Lemos,  foi  cazado  com 
Francisca  Barboza,  (2)  filha  de  Baltazar  Barboza  de 
Araújo  e  de  Catharina  Alvares,sua  mulher,  e  era  já  viuva 
esta  Francisca  Barboza  de  Christovão  de  Sá  de  Beten- 
court,  do  qual  tinha  dois  filhos,  Joana  Barboza,  cazada 
com  Migael  Telles  de  Menezes,  e  Francisco  de  Sá  de 
Betencourt,  cazado  com  D.  Anna  de  Souza,  e  doeste  Fe- 
lippe de  Lemos  teve  mais  : 

Vicente  Palha  de  Lemos,  Lourenço  de  Lemos,  Maria 
de  Lemos  ou  Barboza  e  Águeda  de  Pina,  cazada  com  Lou- 
renço de  Oliveira  Pita,  com  filhos. 

Beatriz  de  Lemos,  irman  de  Micia  de  Lemos  e  do 
chantre  Jorge  de  Pina,  e  filhos  estes  de  Fernão  de  Lemos, 
fidalgo  cavalleiro,  como  fica  já  na  fl . . .  Faleceu  a  20  de 
Outubro  de  1593,  sepultada  no  coUegio.  Testamenteiro 
o  chantre  Jorge  de  Pina,seu  irmão. Foi  cazada  duas  vezes; 
a  primeira  com  António  da  Mota,  fidalgo  da  caza  real,  do 
qual  teve  filhos : 

1 .  O  padre  Calisto  da  Mota,  clérigo  secular . 

2 .  Gonçalo  da  Mota. 

3 .  Manoel  de  Lemos,  ou  da  Mota . 

4 .  Paulino  da  Mota . 


(1)  Cazaram  em  Paripe  a  15  de  Fevereiro  de  1632. 

(2)  Cazaram  a  20  de  Janeiro  de  1598  na  fregiiezia  da  Purificação.  Se- 
gunda vez  cazou  este  Felippe  de  Lemos  com  D.Maria  de  Souza  de  Beten- 
court, íilha  de  Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães  e  de  sua  mulber  Policena 
de  Souza  de  Betencourt. 
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Segnniia,  vez  cazou  com  Gaspar  Barboza  de  Arai^jot  i 
do  qual  não  teve  fillios:  cazaram  a  2  de  Setembro  de  1 S92, 


FREITAS  E  MAOALHABS 

Francisco  Alvares  Ferreira  de  Betencourt,  natural  da 
illia  da  Madeira,  fidalgo  na  caza  de  SuaMagestade,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  foi  ciizado  com  Políceoa 
de  Souza,  da  qual  teve  trez  filhas,  que  foram: 

1.  Policena  de  Souza  de  Betencourt,  que  se  seguaj 

2.  Constanciade  Souza  deBetenconrt, que  cazon  c 
Felippe  de  Lemos,  de  que  procedemos  Lemos  da  freguezil 
de  Nossa  Senhora  do  Socorro  e  recôncavo  da  Bahia. 

3.  Maria  de  Souza  de  Betencourt,  que  cazoacomJ 
Jorge  Antunes,  eteve  fllhos.e  por  morte  d'este  cazou  comi 
Sebastião  Cavallo,ovelbo,  que  foi  pai  de  André  Cavallo, 
velho. 

Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães,  natural  deGuima-J 
rães  ou  de  Ponte  de  Lima,  pessoa  nobre,  e  com  foro  de  fl- J 
dalgo,  veio  para  a  B  ihia  por  provedor  da  alfandega,  el 
n'6lla  cazou  com  Policena  de  Souza  de  Betencourt, (l)fillift  | 
primeira  de  Francisco  Alvares  Ferreira  de  Betencourt,  fl 
de  sua  mulher  Policena  de  Souza,  e  d'ella  teve  filhos  : 

1 .  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães,  que  se  Begafl. 

2.  D.  Iziíbel  de  Almeida,  mulher  de  Matheiís  Pe- 
reira de  Meuei^es,  a   ti ,    . ,  e  abi  a  su.i  descendência. 

3.  D.  Beatriz  de  Freitas,  mulher  de  Jo&o  Alvares  do 
Rego,  afl...,  n.  1,  e  ahiasna  descendência. 

4.  Constanciade  Souza  de  Betencourt,  adiante. 

5 .  ADtonío  do  Freitas,  que  n&o  consta  fosse  cazado. 

6.  Maria  de  Souza  de  Betencourt,  ao  depois. 

N.  1.  Francisco  de  Freitas  de  Magalh&ee,  filho  de* 
Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães, acima,  cazou  trez  vezes; 
a  segunda  vez  com  D.  Brites  de  Menezes,  (2)  filha  do  al- 
caide-mór  Duarte  Moniz  Barreto,    sem  filhos.  Primeira 


(1)  Cazsram  a  30  de  Outubro  de  15se. 
(!)  Caznraiii  a  26  de  Janeiro  de  1630, 
Barbou.  P)ra)&. 
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vez  cazoQ  com  Maria  Barboza  de  Almeida,  *  filha  de 
Francisco  de  Barbuda,  o  velho,  e  de  sua  mulher  Maria 
Barboza,  a  fl . . . ,  n .  4,  da  qual  teve  filha: 

6 .  D .  Maria  Barboza,  que  cazou  com  Gaspar  Pe- 
reira de  Menezes,  filho  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  e  de 
sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça,  a  fl. . ., 
n.  5,  e  foi  esta  D.  Maria  sua  segunda  mulher,  e  teve 
d'ella  os  filhos,  que  já  ficam  ahi,  n.  3  e  seguinte. 

Terceira  vez  cazou  Francisco  de  Freitas  de  Magalh&es 
com  D .  Custodia  de  Menezes  (falecida  a  24  de  Feve- 
reiro de  1668),  filha  de  Gaspar  Pereira,  o  velho,  de  Pa- 
ripe,  e  de  sua  segunda  mulher  D.  Angela  de  Mendonça, 
e  teve  d'esta  terceira  os  filhos  seguintes  : 

7 .  D .  Angela  de  Menezes,  que  cazou  com  Baltazar 
de  Barbuda,  afl.  . .,  n.  5,  e  com  este  nome  de  D.  An- 
gela se  acha  no  termo  do  seu  cazamento,  que  é  o  certo,  e 
não  com  o  de  D .  Custodia,  como  anda  em  assentos  avul- 
sos. Cazaram  a  15  de  Dezembro  de  1645. 

8.  D.  Maria  de  Mendonça,  mulher  de  Nicoláo  de 
Freitas  Lobo,  sem  filhos . 

9.  Pedro  de  Freitas,  que  cazou  com  uma  filha  de 
Pascoal  Bravo,  sem  fihos,  e  chamava-se  ella  D.  Guio- 
mar de  Menezes,  e  sua  mãi  Milicia  Gomes,  e  teve  um 
só  filho,  João,  que  faleceu. 

N.  4.  D.  Constância  de  Souza  de  Betencourt,  filha 
de  Gaspar  de  Freitas  de  Magalhães  e  de  sua  mulher  Po- 
licena  de  Souza,  cazou  com  Bartolomeu  Rabelo  de  Ma- 
cedo, e  teve  filhos  : 

10.  D.  Policena  de  Souza,  que  cazou  com  Francisco 
Moniz  Telles,  afl.  . . ,  n .  14,  e  ahi  o  mais. 

11 .  D.  Maria  de  Souza,  que  ca7ou  com  António  Vaz 
Soure,  e  teve  entre  outros  filhos  o  padre  Álvaro  de  Souza. 

12.  Gaspar  de  Freitas. 

13.  Izabel  Corrêa  de  Almeida,  que  cazou  com  Gaspar 
de  Freitas,  seu  primo,  filho  de  Beatriz  de  Freitas,  irman 
de  sua  mãi  Constância  de  Souza,  e  d'elle  não  teve  filhos. 

14.  Ignez  e  Francisca. 

*  Esta  D.  Maria  Barboza  era  já  viuva  de  Memde  Sá,  a  fl...,  n. 
2,  e  cazou  se&unda  vez  com  esse  Francisco  de  Freitas  a  lide  Novem- 
bro de  1618,  nlhaestade  Francisco  Dias  de  Almeida  e  de  sua  muilier 
D.  Águeda  Barboza,  diz  o  assento  d 'este  segundo  cazamento  em  Paripe. 
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André  de  Freitas,  qne,  diz  a  memoria,  donde  se 
raram  essas  notícias,  era  irmão  de  Gaspar  de  Freitas  „ 
Magalhães,  que  j&  fica  a  fl...,  -que  viera  com  elle  par»' 
a  Bahia,  e  ahicazou  com  Victoria  Teixeira,  sem  mais  er- 
plicavào,  e  que  d'esta  teve  filhos. 

15.0  padre  Valério  de  Freitas  de  Brito,  vigário 
qne  foi  de  S.  Amaro  ile  Itapariea. 

A'oí(i.  Aos  4  de  Outubr»  de  1654,  recebi  Nicol&o  de 
Freitas  de  Barros,  filho  de  Manoel  de  Freitas  Lobo  e  de 
sua  mulher  Felippa  Pimentel,  moradores  na  freguezia  de 
Nossa  Senhora  do  Socorro,  com  D.  Mariana  de  Menezes, 
filha  de  Francisco  de  Freitas  de  Magalhães,  já  defunto, 
ede  sua  mulher  D. Custodia  de  Menezes,  moradores  n'e3aí 
fregiiezía  (de  Paripe).  O  vig&rio  Mdchior  Pereira. 


MACHADOS  PEÇaNHA 

Francisco  Machado  Peçanha,  natural  de  Lísbõft, 
passou  a  Pernambuco  no  tempo  das  guerras  dos  OlaO' 
dezes,  foi  sargento-móT  de  infantaria,  mestre  de  campo, 
tenente-general,  ecazou  em  Pernambuco  com  D.  Maríft' 
Gomes  Carneiro,  natural  de  Olinda  ;  filha  de  Bento  Car- 
neiro de  Couros,  natural  da  cidade  do  Porto,  e  de  sns 
mulher  Margarida  Gomes,  natural  de  Olinda  ;e  era  o 
tal  Francisco  Machado  Pe(;anha.  filho  de  -Tnão  Machado 
Peçanha  e  de  sua  mulln-r  (';iIIiiiiítiíi  di- Leão.  naturaes 
ambos  de  Iiisbôa.  Vo  sobredito  ifrancisco  Machado  Jfo- 
çanha  *  e  de  sna  mulher  D.  Maria  Gomes  foram  filhos  : 

1.  O  padre  Jozè  Machado  Feçanha,  cavalleíro  do 
habito,  vigário  encomendado  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda 
da  fregnezia  de  Jaguaripe,  e  depois  colado  na  fregnezia 
de  Passe,  e  vizithdor  dos  sertOes  debaixo. 

2.  António  Machado  Peçanba,  cavalleíro  do  habito 
de  Christo,  capitão  de  infantaria,  e  tenente  da  sala. 

3 .  Frei  João  de  Santa  Roza,  religiozo  franciscano. 

1  2-3   de  Maio   de  1719; 
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4.  D.  Jozefa  Maria  Peçanha,  malher  de  Manoel  de 
Brito,  adiante. 

Â  madre  Margarida  de  S.  Jozé,  e  a  madre  Ignacia 
Francisca,  religíozas  no  convento  do  Desterro. 

Faleceu  D.  Maria  Gomes  Carneiro,  mulher  do  mestre 
de  campo  Francisco  Machado  Peçanha,  a  26  de  Abril  de 
1728,  e  foi  sepultada  no  convento  de  S.  Fraucisco.  Diz 
assim  o  assento  dos  óbitos  da  sé  da  Bahia. 


BRITOS,  MACHADOS,  PEÇANHAS 

Manoel  de  Brito,  filho  de  Pascoal  Rodrigues  de  Brito» 
familiar  do  santo-offício,  e  professo  na  ordem  de  Christo, 
natural  de  Viana,  e  de  sua  mulher  Simoa  de  Brito,  cazou 
na  Bahia  com  D .  Jozefa  Maria  Peçanha,  filha  de  Fran- 
cisco Machado  Peçanha,  que  já  fica  a  fl...,  e  de  sua  mulher 
D.  Maria  Gomes,  e  teve  filhos  : 

5.  António  de  Brito  Machado  Peçanha,  que  se 
segue. 

6.  O  padre  Pascoal  Rodrigues  de  Brito,  clérigo. 

7.  Frei  João  da  Assumpção,  religiozo  de  S.  Fran- 
cisco. 

8.  Francisco  Machado  Peçanha,  solteiro. 

9.  Felis  Jozé  Machado  Peçanha,  solteiro. 

10.  O  padre  Ignacio  de  Brito,  carmelita  provincial. 

11 .  Pedro  de  Brito,  adiante. 

12.  Leonor  Maria  do  Sacramento,  e  Maria  Luiza 
Bernarda,  religiozas  no  convento  do  Desterro. 

12.  D.  Anua  Francisca  da  Cruz,  D.  Thereza, 
D.  Margarida,  recolhidas  no  mesmo  convento. 

13.  D.  Quitéria  Maria  do  Sacramento,  que,depois  de 
recolhida  no  Desterro,  sahlo  e  cazou  com  o  alferes  An- 
tónio Luiz  de  Medeiros. 

N .  11.  Pedro  de  Brito,  filho  de  Manoel  de  Brito  e 
de  sua  mulher  D .  Jozefa  Maria  Peçanha,  cazou  com 
D.  Jozefa  Maria  do  Carmo,  filha  de  Francisco  de  Souza 
Santos  e  de  sua  mulher. 

Anna,  Maria,  Leonor,  Antónia,  Anna,  Bernarda. 

Francisco,  Manoel,  António. 
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N.  1 .  António  de  Brito  Machado  Peçaaha,  SUia 
primeiro  de  MdDoei  de  Brito  e  de  sua  mulher  D.  Jozefa 
Maria  Façanha,  é  ajudante  de  infantaríii,  cazado  com 
D.  Floreucia  Maria  do  U,  lilha  de  João  Mendes  e  de  sna 
mulher  D.  Mariana;  tere  alhos,  daas  fêmeas  gémeas, e  um 
mazo. 


VAREJÔE3  FARIAS  DE  PASSE 

Díoniz  Gonçalves  Varejão,  civzoii  com  Maria  de  Faria, 
na  fregnezía  de  Passe,  e  se  diz,  que  era  viuva  de  Jo^ 
Gonçalves  Sào  Thomé,  homem  preto,  e  teve  seu  engenho 
data  de  duas  léguas  de  comprido  e  meia  de  targo,  e  teve 
com  filhos: 

1 .  André  Golias,  que  se  segue . 

2.  Pedro  Alvares,  adiante. 

3.  Francisco  Alvares  Varejão,  ao  depois. 

4.  Gonçalo  de  Faria. 

5 .  Catharina  de  Faria,  mulher  de  Francisco  Ma- 
chado . 

6 .  Cecília  de  Faria,  mulher  de  Baltazar  Velho  Bran- 
dão. 

7 .  Sebastiana  de  Azeredo,  mulher  de  Angelo  da.Fon- 
seca,  que  fi"ira  marido  de  Maria  de  Ávila . 

N.   I.  André  (Jalías,    foi    cazado  com    Severina  de 
Barros,  mulher  parda,  e  teve  filhos  : 
6.  Anna  de  Azeredo,  que  se  segae. 

9.  Gonçalo  de  Faria,  cazado  com  Agaeda  Pereira» 
sem  filhos. 

10.  António  de  Faria  Tarej&o,  que  cazoa  com 
Apolónia  do  Valle,  sem  filhos. 

U.  Catharina  de  Faria,  mulher  de  Francisco  Pr- 
nheiro  Favaxo,  pescador. 

12.  Andreza  de  Faria,  adiante. 

N.  8.  D.  Anua  de  Azeredo,  filha  de  .\ndré  Golias, 
cazou  com  André  Alvares,  fllho  de  Francisco  Alvares 
Varejao,  e  teve  filhos : 

13 .  Jozé  Alvares,  qne  se  segue . 
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14.  Izabel,  mulher  de  Manoel  Carvalho. 
E  uma  qae  falecen  peqaena. 

N.  13.  Jozé  Alvares,  filho  de  Anna  de  Azeredo  e 
seu  marido  André  Alvares,  cazoa  com  Guiomar  de  Góes, 
filha  de  Manoel  de  Carvalho  e  de  sua  mulher  Joana  de 
Aguiar,  e  teve  filhos  : 

15.  Francisco  Alvares. 

16.  Maria  de  Góes,  mulher  de  Manoel  Lourenço. 
N.  12.  Andreza  de  Faria,  filha  de  André  Golias  e 

de  sua  mulher  Severina  de  Barros,  cazou  com  Manoel 
Mendes,  e  teve  filhos  : 

17 .  Estevão  da  Silva,  que  cazou  com  Maria  de  Oli- 
veira, e  teve  filhos  :  Jozé  e  Perpetua . 

18.  Antónia  de  Azeredo,  mulher  de  João  Fernandes 
Maia,  e  teve  filhos  •  Lourenço,  Ignacio,  Anna,  Bernarda 
e  Joana. 

N.  2.  Pedro  Alvares  de  Faria,  filho  segundo  de 
Dioniz  Gonçalves  e  de  sua  mulher  Maria,  cazou  com 
Maria  de  Araújo,  e  teve  filhos  : 

19.  Margarida  de  Araújo,  que  se  segue. 

20.  Izabel  de  Araújo,  que  cazou  com  Sebastião  de 
Mendonça  Espínola,  no  sertão . 

N.  19.  Margarida  de  Araújo,  filha  de  Pedro  Alvares 
de  Faria,  n.  2,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Araújo,  cazou 
com  António  Viegas  a  primeira  vez,  e  teve  filhos  : 

21 .  Barbara  de  Araújo,  mulher  de  João  Lopes  Tição. 
Segunda  vez  cazou  Margarida  de  Arai^jo  com  Ma- 
noel de  Almeida,  de  quem  teve  : 

22.  Thomé  de  Araújo  e  Luiz  Alvares,  ambos  sem 
filhos. 

N.  3.  Francisco  Alvares  Varejão,  filho  terceiro  de 
Dioniz  Gonçalves  Varejão  e  de  sua  mulher  Maria  de 
Faria,  cazou  com  Anna  de  Aguiar,  filha  de  Jerónimo  de 
Barros  de  Magalhães,  a  fl. . .,  n.  1,  e  teve  filhos  : 

23 .  Maria  de  Azeredo,  mulher  de  Pedro  Pereira  da 
Silva. 

24.  Micia  Lobo,  que  não  cazou,  sem  filhos. 

25 .  Izabel  de  Faria,  mulher  de  Ignacio,  que  se 
segue . 
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2f).  Jeronímade  Barros,  que  não  cazou,  teve  bas- 
tarda Izabel  de  Barros, 

ÍJ7.  André  Alvares,qiie  cazou  com  Anna  de  Azevedo, 
fllhade  André  Golias. 

28.  Francisco  Alvares,  e  Joana  de  Faria,  sem  J 
filhos. 

N.   23.  Itíaria  de  Azevedo,  filha  de  Francisco  Alva-  ( 
res  Vareja.0,  n.  3,  cazou  com  Pedro  Pereira  da  Silva, 
foi  para  o  sertào,  e  teve  filhos  :  i 

29.  Custodia  de  Barros  Lobo,  que  se  segue. 

N.  29.  Custodia  de  Barros  Lobo,  filha  de  Maria  da; ( 
Azevedo,  acima,  cazou  no  sertão  com  Antuuio  Pereira  ] 
Pinto,  e  teve  filhos  : 

3'i.  Francisco  Pereira  de  Barros,  que  cazon  comi 
Apolónia  Soares,  viuva  de  Jozé  Corrêa  Ximenes,  daj 
quem  teve  ura  filho:  Dioniz  Corrêa. 

N.  25.  Iziíbel  de  Faria,  filha  de  Francisco  Alvâi 
Varejão,  u.  3,  cazou  com  Ignacio  de  Miranda,  homem 
humilde,  e  teve  filhos: 

31 .  Ignacio  de  Miranda,  que  não  cazou,  e  teve  bas- 
tardos ;  Manoel  e  Leonor. 

32.  João  de  Barros,que  não  cazou, e  teve  bastardos;. 
Ignacio  e  Leonor;  cazou  depois  com  Angela  Martins,  ãlha  ' 
de  Pedro  Velozo . 

.33.  Ignez  Lobo,  mulher  de  seu  primo  Atanazio  de 
Barros  Lobo,  filho  de  Felippe  de  Barros,  a  fl . . . 

34.  Jeronima  de  Barros,  que  não  cazou,  teve  bas- 
tarda :  Izabel  de  Barros. 

35.  André  Alvares,que  cazou  com  Anna  de  Azevedo. 

36.  Antónia  de  Azevedo,  mulher  de  João  Batista 
Serafim . 

37.  Sebãstiana  de  Azevedo,  mulher  de  António 
Serafim. 

João  Gíon;aIve9  São  Thomé,  homem  preto,  como  fica 
naíl...  retro,  foicazado  com  Maria  de  Faria,  e  teve  nm 
engenho  com  data  de  uma  legiia  de  comprido  e  meia  de 
largo  no  rio,  que  fica  na  matriz  de  Passe  para  a  parte 
do  poente,  e  de  sua  mulher,  que  dizem  era  branca,  teve 
filha: 

Catharina,  batizada  a  6  de  Fevereiro  de  1571. 
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GASPAR  PEREIRA,  O  VELHO,  E  D.  ANGELA 

DE  MENELE,  SEGUNDA  MULHER. 


Pilho 

Malheus  Pereira  de  Menezes  e 
saamalber  D.  Izabef  de  Almeida. 
filba  esta  de  Gaspar  de  Freitas,  que 
vai  em  frente,  e  cazado  com  D.  Cus- 
todia, e  teve  filha. 


Neta 

D.  Angela  de  Menezes,  mulher  do 
sargento- maior  Marcos  de  Beten- 
court,  íllho  de  André  Cavalio  de  Car 
valho  e  de  sua  mulher  D.  Marga- 
rida Girão,  filha  de  Francisco  Lopes 
Girão  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Corrêa,  eteve  filha. 

Bisneta 

D.  Antónia  de  Menezes,  mulher  do 
dezembargador  João  Alvares  de  Vas- 
concel los, filho  de  Metheus  de  Aguiar 
d'Altro  e  de  sua  mulher  D.  Maria  de 
Vasconcellos,  lilha  de  Bartolomeu 
de  Vasconcellos  e  de  sua  mulher 
D.  Luiza  Pacheco,  e  teve  filha. 

Terceira  neta 

D.  Angela  de  Menezes  de  Aguiar, 
que  cazou  com  o  capitão-mór  Luiz 
carneiro  de  Menezes,  lilho  de  An- 
tónio Carneiro  da  Rocha  e  de  sua 
mulher  D.  Ignacia  de  Menezes 
Castro,  filha  de  Francisco  de  Breè 
da  Costa  Dória,  fidalgo  de  Sua  Ma- 
gestade,  que  foi  degolado  em  estatua 
na  Bahia  pela  morte  que  fez  â  sua 
mulher  D.  Annade  Menezes  Cas- 
tro, filha  de  Rui  Dias,  e  teve  filha. 

Quinta  neta 

D.  Luiza  Arcangela  de  Menezes, 
mulher  do  sargento-mór  António 
Jozéde  Souza  Portugal,  filho  do  co- 
ronel Manoel  Domingues  Fortugal 
ede  sua  segunda  mulher  D.  Jozeía 
Maria  de  Moniz  Girão. 
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Filha 

D.  Custodia  de  Menezes,  cazada 
com  Francisco  de  Freitas  de  Maga- 
lhães, filho  da  Gaspar  de  Freitas  de 
Magalhães,  provedor,  que  foi  da 
alfandega  da  Bahia,  e  fidalgo  da  caza 
de  Sua  Magestade,  e  de  sua  mulher 
D.  Policena  de  Souza  de  Beten- 
court,  filha  de  Francisco  Alvares 
Ferreira  de  Betencourt,  natural  da 
ilha  da  Madeira,  fidalgo  da  caza  de 
Sua  Magestade.  e  professo  na  ordem 
de.Christo,  teve  filha. 

Neta 

D.  Angela  de  Menezes,  que  foi 
cazada  com  Baltazar  de  Barbada, 
e  teve  filho. 


Bisneto 

Jozé  Telles  de  Barbuda,  que  cazou 
com  D.  Izabel  Coutinho,  filha  de 
Sabastião  Paes  de  Azevedo  e  de  sua 
mulher  segunda  D.  Maria  de  La- 
cerda de  Góes,  filha  de  João  Barboza 
Coutinho  e  de  sua  mulher  D.  Fran- 
cisca da  Fonseca  de  Góes.  natural 
do  Cairú,  e  teve  filha. 

Terceira  nela 

D.  Elena,  que  cazou  com  Domin- 
gos Barboza  aa  Franca,  filho  de  Luiz 
Paes  Floriano  e  de  sua  mulher 
D. Clara  da  Franca,  filhade  Domingos 
Barboza  de  Araújo  e  de  sua  mulher 
D.  Gracia  da  Franca Côrte-Real, com 
filhos. 


Qtuirtos  netos 

O  padre  Jozé  Barboza  da  Franca, 
o  capitão  Luiz  Paes  Floriano.  o  pa- 
dre Manoel  Paes,  D.  Clara,  malner 
de  João  de  Betencourt,  e  depoU 
de  Domingos  Simões,  D.  Leonor 
mulher  do  capitfto-mór  João  Tei-* 
xeira  de  Mendonça. 

P.  I.  YOL.  Ln. 
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Jerónimo  de  Albuquerque,  uatural  de  SerenbaeD, 
Pernambuco. 

Paula  de  Brito  de  Vera,  moradora  ao  Cabo,  de  Per- 
nambuco. 

Dispensados  no  quarto  gráo  mixto  eom  o  terceiro  de 
consanguinidade  por  sentença  do  cabido  da  Bahia  em  sede 
vac&nte,  dada  a  1  de  Setembro  de  1670. 

Porque  os  oradores  são  parentes  no  terceiro  e  quarto 
gr&o  de  consanguinidade  por  ser  ella  a  dita  depoente 
Paula  de  Brito,  ãiha  de  Faustina  de  Brito,  a  qual  foi 
filha  de  Gregório  Soares  Viegas,  e  este  foi  filho  de  Fran- 
cisco Alvares  Viegas,o  qual  foi  pai  de  Catharina  Alvares, 
e  esta  foi  mâi  de  D.  Maria  Soares,  e  esta  foi  mãi  de  Sal- 
vador de  Mello,  e  este  foi  pai  de  Jerónimo  de  Albuquerque, 
orador,  por  onde  se  mostra  ser  parente  no  terceiro  o 
quarto  gráo  de  consanguinidade  por  ser  o  dito  Francisco 
Alvares  Viegas  o  tronco,  donde  nasceram  o  avô  primeiro 
d'ella  oradora,e  segundo  avô  d'elle  orador.  E  assim  mais 
qne  entre  elles  assim  pela  parte  d'ella  oradora, como  d'elle 
orador  havia  casta  de  neófitos  da  índia  por  serem  des- 
cendentes de  Violante  Soares,  a  qual  foi  mnlUer  legítima 
de  Francisco  Alvares  Viegas,  onde  procedem  as  mesmas 
linhas,  acima  declaradas,  e  assim  também  pela  parte  de 
seu  pai  d'ella  oradora,  dice  ser  neta  de  Baria  da  Veiga, 
mài  do  dito  seu  pai  Simáo  de  Veras,  a  qual  liaria  da 
Veiga  era  filba  de  uma  mulher  da  índia,  cujo  nome  se 
não  lembra,  etc 

FRANCISCO  ALVARES  VIEGAS 
Violante  Soares 
Filha  FílNo 

Catliarina  Alvares  Viegas.  —  Irmilos  —  Gregório  Soares  Viegas, 


Filba 

Filna 

D.  Maris  So^os                 -  8' 

'gr. 

—  Fauslina  d<:  Bril 
sirnSo  dft  Vera 

Filha 

Filha 

salvadora  de  Mello            -  3 

"gr. 

—  Paula  de  Brito 

D.  Maria  Lins. 

Oradora. 

Filho 

Jerónimo  de  AUmquerque  —  4 

•er- 

mixto  como  3°.  • 

'  Segue  um  quadro  genealógico,  quedaremos  em  oalro  volnnie. 
Esle  quidro  incompleto  consiste  em  mera  nomenclatura,  mostrando  a 
descendência  de  Francisco  Alvares  Viegas,  de  que  aqui  se  traia. 

{Núta  da  Redaeiáo). 
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FIALHOS 


Sua  descendência  tirada  da  Torre  que  dizem  do  Tombei^ 

No  tempo  de  Noé,  depois  do  diluvio,  nasceo  Linho 
Gonçalves,  filho  de  Linhaça  Rodrigues  e  de  Torrão  Men- 
des, e  tiveram  muito  herdamento,  principalmente  em 
Monte-mór,  o  velho.  Este  Linho  Gonçalves  cazou  com 
Roca  Esteves,  que  herdou  o  morgado  de  seus  irmãos  Fuzo 
Pires  e  D.  Estriga,  e  d'esse  matrimonio  nasceu  D.  Fio, 
senhor  de  Linhares,  que  correu  as  sete  partes  do  mundo . 
Esse  D.  Fio  cazou  com  D.  Massaroca  Delgada,  que  de- 
pois se  ajuntou  com  D.  Sarilho,  e  tiveram  uma  filha  por 
nome  D.  Linha,  comadre  e  grande  amiga  de  D.  Agulha, 
de  que  não  houve  geração. 

D.  Sarilho  dos  Matos  de  Óbidos  cazou  com  D.  Dou- 
badora,  e  tiveram  a  extremada  Meada,  que  já  n'aquelle 
tempo  teve  grandes  herdamentos,  e  nome  na  corte,  e  foi 
cazada  com  D.  Novelo,  de  quem  houve  uma  filha  por 
nome  Canella  Dias,  contra  Urdedura  Vaz,  senhora  de 
Samaxe,  esta  Canella  Dias  e  Urdedura  Vaz  herdaram  a 
cazade  seus  pais  D.  Novello  eD.  Meada,  e  cazaram  com 
o  gigante  D .  Tear,  senhor  da  ilha  da  Madeira,  de  quem 
houveram  D .  Téa,  o  príncipe  D .  Lançol,  e  a  infanta 
D.  Camiza,  senhora  de  Mijãofrio,  que  morreu  sem 
geração. 

Procede  d' este  D.  Lançol  Caçole,  que  antes  do  desco- 
brimento da  índia  houve  muitas  terras,  principalmente  as 
da  Feira,  e  cazou  entre  Douro  e  Minho  com  a  infanta  D . 
Estopa,  sua  parenta,  a  mais  grossa  senhora  d'aquellas 
partes,  e  houve  o  valerozo  cavalleiro  D.  Canhamaço,  e 
teve  mais  herdamentos  entre  forros  e  outros  morgados,  e 
dizem  alguns,  que  teve  uma  filha  por  nome  D.  Fralda, 
que  houve  de  D.  Lona,  senhora  dos  estados  de  Flandres, 


•  Ksta  genealogia  fabuloza  dos  Fialhos  parece  aqui  enserida  como 
critica  jocoza  do  autor  aos  amantes  de  origens  obscuras  dadas  as  famí- 
lias, que  julgani-se  enobrecidas,  quando  buscam  em  tempos  remotos  o 
principio  da  sua  prozapia. 

{Nota  da  Redacção). 
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herdados  de  seu  tio  D  Barbante,  marido  D.  Gaita 
Fialha,  e  tiveram  o  príncipe  D.  Brim,  que  cazou  na 
índia  com  D.  Beugala,  e  por  morte  de  sua  lia  D.  Cato- 
nea  lierdou  s.  caza  de  D.  Lambei,  e  d'elle  nascea  Es- 
gniâo,  prÍQcipe  muito  amado,  por  ^e  avantajar  a  seus 
antepassados,  e  cazou  em  França  com  D.  Bretanha,  e 
d'eUa  liouve  a  D.  Ruam,  por  alcunha  o  Cobre,  e  a  D. 
Nabal,  gémeos, 

Este  D.  Ruam  cresceo  em  estados,  e  cazou  por 
amores  bom  D.  Olanda,  condessa  de  Flandres,  e  deixou 
por  universal  lieideiro  a  D,  Cambraí,  o  qual  como  era 
amado  e  querido  de  todas  cazou  em  Castella  com  a  infanta 
D.  Goma,  neta  do  Grào  Trigo,  príncipe  de  Bretanha,  de 
cuja  geração  se  não  sabe  mais.  D.  Cambraí  deixou  doas 
filhos  bastardos,   D.  Canequím  e  D.   Bofeta. 

Este  Canequim  cazou  na  índia  com  D.Golxa.  a  quem 
lá  couberam  mais  herdameutos.  Herdou  a  D.  Alcatifa, 
sua  tia,  que  perfilhou  a  D.  Bofeta,  e  cazou  n'aquella3 
partes  com  a  rainha  D.  Semeaça,  e  antes  de  se  receberem 
tiveram  um  filho  por  nome  D.  Gcdorim,  que  conservou  a 
caza,  e  uma  filha  D.  Caça,  que  morreu  no  Malabar. 

Este  D.  Godorim  conservou  a  caza  de  seu  pai,  e 
cazou  com  D.  Baetilha,  moça  orfan  e  d'ella  houve  uns 
bens  por  partilha,  que  seu  tio  D.  Roturas  lhe  tomou,  e 
ilepois  se  ajuntou  com  D.  Monturo,  com  quem  viveu  xan- 
mente,  e  d'elle  houve  dois  filhos,  D.  Trapo  e  D.  Farrapo, 
homem  de  graude  animo,  e  soffredor  de  trabalhos,  que  por 
suas  cavallarias,  depois  de  viuvo,  foi  gram-mestre  do 
hospital  de  Rodes. 

Teve  de  ama  donzela  duas  filhas  bastardas,  uma  D . 
Torcida,  senhora  do  lagares  de  Thomar,  e  D.  Isca,  se- 
nhora da  Pederneira,  mulher  de  D.  Funil,  de  qnem 
nasceo  D.  Lume  e  D.  Torcida,  por  ser  mais  velha,  cazoa 
em  França  com  um  senhor  de  Cadilhos,  filhode  D,  Chaga, 
e  tiveram  um  tillio  por  nome  D.  Fialho,  donde  vém  e 
procedem  os  d'este  appellido  n'este  reino,  chamados  Fia- 
Ihos,  como  se  verá  pelo  livro  das  gerações  da  Torre  do 
Tombo. 
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NOTA  ADITIVA 

AO 
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Bernardo  Vieira  Bavasco 

1650.  D.  João  etC;  Faço  saber  aos  qne  esta  minha 
carta  virem,  que  tendo  consideração  do  cuidado  e  zelo  com 
que  o  padre  António  Vieira,  da  companhia  de  Jezas,e  meu 
pregador,  se  empregou  sempre  nas  couzas  de  meu  ser- 
viço, do  que  por  varias  vezes  foi  encarregado,  e  a  satis- 
fação que  em  todas  as  occaziões  deu  do  que  se  lhe  encar- 
regou, e  assim  a  vontade  com  que  de  prezente  se  dispoz 
para  me  servir  na  jornada,  a  que  ora  é  enviado,  hei  por 
bem  de  fazer  mercê  a  seu  irmão  Bernardo  Vieira  Ravasco, 
que  sirva  sem  limitai^ão  de  tempo  o  cargo  de  secretario 
de  estado  do  Brazil,  de  que  é  provido  por  trez  annos,  e 
que  seja  também  das  matérias  do  estado  e  guerra  do 
Brazil  ;  e  esta  mercê  lhe  faço  além  de  outras  que  pelos 
mesmos  respeitos  lhe  flz,  com  o  qual  cargo  haverão 
mesmo  ordenado  etc,  7  de  Março  de  1650.(Extrahido  de 
c6pia  moderna  existente  na  bibliotheca  nacional  do  Rio 
de  Janeiro) . 


*  Parecco-nos  ntil  adicionar  aqui  as  seguintes  peç^s  relativas  à 
familia  do  padre  António  Vieira,  de  quem  se  trata  no  Catalago  Gene- 
alógico. 

(Nota  da  Redacção)* 
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IfjTe.     Alvará   de    S.  Alteza  porque  Jm 
mercê  a  Bernardo  Vieira    Ravasco,  que  por  a 
morte  posna  nomear   o  officio  de   necretario  ãêW 
estadoem  ^cufUio  Gonçalo  Ravasco  Catínícan  í«,  T 
para  que  o  sirra  ein  siia  vida. 

Eu  o  príncipe  como  regente  e  governador  dos  reinoc 
de  Portugal  e  Algarves:  Faço  saber  aos  que  este  mei' 
alvará  vivera,  ijiie  tendo  respeito  ao  ([ue  se  me  reprezei 
tou  por  parte  de  Bernardo  Vieira  Ravasco,  fidalgo    ' 
minha  caza,  alcaide-mór  da  cidade  de  Cabo-frio,  e  secrí 
tario  de  estado  do  Brazil  em  razão  dos  serviços  que  i 
tem  feito  por  espaço  de  14  aniios  nas  guerras  do  mesmefl 
estado  em  praça  de  soldado,    alferes  e  capitão  de  infan-V 
taria,  achando-se  no  sitio  que  o  Conde  de  Nassau  põz  I 
cidade  da  Bahia,  de  que  sahio  ferido  de  uuia  alcanzia  i 
depois  se  achar  em  tudo  o  que  se  offereceu,  quando  o  g 
neral  Segismnndo  se  foi  fovtificaf  na  ilha  tle  Taparica^l 
passando  com  grande  risco  de  sua  vida  por  meio  de  aiaftl 
grande  tempestade  em  uma  canoa  à  dita  ilha  por  acudir  (tj 
uma  caza  forte,  da  qual  com  a  sua  companhia  fez  desa^f 
lojar  o  inimigo,  achando-se  também  em  todas  as  entri 
das  que  os  Olandezes  fizeram  pelo  recôncavo  d'aqueUi 
cidade  a  queimar  os  engenhos,  procedendo  em  tudo  i 
muita  satisfação,  e  com  igual  procedimento  se  haver  tam*'! 
bem  na  occupaçãodo  cargo  de  secretario  d'aquelle  estado^  ' 
em  que  continua, ha  vinte  e  cinco  annos,  sendo  creado  em 
sua  pessoa,  ordenando  e  dando-lhe  a  forma  que  hoje  tem, 
a  qual  não  havia  até  aqnelle  tempo  por  servirem  de  secre- 
tários pessoas  da  obrigação  dos  governadores,  com  gran- 
des confuzões  com  qne  as  partes  padeciam  grande  detri- 
mento, e  os  governadores  muita  falta  das  noiicias  e  iufor- 
maçt3es  necessárias,  reduzindo  tudo  ã  bõa  forma   com  sua 
intelligencia  e  bom  expediente  ;  e  tendo  também  consi- 
deração ao  bom  procedimento  de  Manoel  Alvares  Debs- 
dará,qiie  com  tanto  zelo  e  dispêndio  de  sua  fazenda  serviu 
nas  guerras   de  Pernambuco,   e  aos   serviços  do  doutor 
Simão  Alvares  de  la  Penha  e  de  Christovão  Vieira  Eavas- 
co,  filho  do  dito  Bernardo  Vieira,    que  faleceu  em  meu 
serviço,  sendo  capitão  de  infantaria  e  juntamente  aos  do 
padre  António  Vieira,  que  por  muitas  vezes  passou  a 
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França,  Olanda  e  a  Roma  a  negocies  de  muita  importân- 
cia tocantes  a  meu  serviço  ;  e  visto  tudo  o  que  fica  refe- 
rido, e  o  dito  Bernardo  Vieira  se  acbar  entrado  na  idade 
e  com  axaques,  e  seu  filho  Gonçalo  Ravasco  Cavalcante 
haver  também  servido  na  praça  da  Bahia  de  soldado  e 
capitão  de  infantaria  com  bom  procedimento  e  assistir  na 
secretaria  nas  occaziões  de  impedimento  do  dito  seu  pai 
com  muita  intelligencia  nos  negócios  d'ella,em  satisfação 
de  tudo  o  referido,  hei  por  bem  fazer  meicê  ao  dito  Ber- 
nardo Vieira  Ravasco  de  lhe  conceder  licença  para  que 
por  sua  morte  possa  nomear  o  dito  officio  de  secretario  do 
dito  estado  do  Brazil  era  seu  filho  Gonçalo  Ravasco,  para 
que  o  sirva  em  sua  vida  somente  assim  e  da  maneira  que 
o  faz  o  dito  seu  pai. 

Pelo  que  mando  ao  prezidente  e  conselheiros  do  meu 
conselho  ultramarino, que  aprezentando-lhe  o  dito  Gonçalo 
Ravasco  instrumento  justificado,  porque  conste  nomear 
n'elle  o  dito  Bernardo  Vieira  o  officio  de  secretario  do 
estado  do  Brazil,  lhe  façam  passar  carta  em  forma  d^elle, 
para  o  servir  em  sua  vida  somente,  como  fica  referido, 
na  qual  carta  se  trasladará  este  alvarã,  que  quero 
se  cumpra  muito  inteiramente  como  n'elle  se  contém 
e  que  valha  como  carta  sem  embargo  da  Ordenação  do 
livro  2**.  tit.  40  em  contrario,  e  pagou  de  novo  direito 
cincoenta  mil  réis,  que  se  cai  regaram  ao  thezoureiro  João 
de  Freitas  de  Almeida,  a  folhas  7  verso,  e  se  passou  por 
duas  vias.  Pascoal  de  Azevedo  o  fiz  em  Lisboa  a  13  de 
Julho  de  1676.  O  secretario,  Manoel  Banrto  de  Sampaio 
o  fiz  escrever.  Príncipe.  Conde  de  Vai  de  Beis,  prezi- 
dente . 

(Extrahido  de  um  dos  livros  manuscriptos  da  the- 
zouraria  geral  da  Bahia) . 
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Alvará  porque  Sua  Majestade  fez  mercí  t(^M 
Bernardo  Vieira  Bavasco,  secretario  de  eslaáo*f 
do  Brazil,  que  no  caso  que  elle  faltar  e  fique  mf  if 
fillto  Qonçalo  Ravasco  Cavalcante  continuanã^M 
no  dito  ofílcio  emquanto  se  demanda  eneariafÂ 
n'elle  :  eo»i  declaração  ^le  será  obrigado  depoiu 
do  falecimento  do  dito  seu  pai  a  mandar  ao) 
rfíino  em  termo  de  dois  annos  a  tirar  carta  i* 
propriedade. 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará,  virem,  jl 
que  tendo  respeito  a  haver  coiicediílo  a  Bernardo  Vieirij 
Ravasco,    fidalgo  da  ininba  caza,  licença  para  por  saftj 
morte  poder  nomear  o  ofítcio  de  Becretario  da  estado  doJ 
Brazíl,  de  que  é  proprietário,  em  seu  alho  Gonçalo  Ka*J 
vasco  Cavalcanti,  para  que  o  sirva  em  sua  vida  sómente,ekj 
que  o  dito  seu  filho  o  possa  exercitar  nos  seus  impefi-^ 
mentos  e  assistir  com  elle  no  expediente  da  secretaria,  u 
ora  se  me  reprezeutar  jior  parle  do  dito  Bernardo  Vieírd 
Ravasco  achar-se  muito  velho,   cheio  de  axuques,  pobreL 
e  com  dividas,  e  recear  que  falecendo  duvide  o  governadoO 
geral  prover  ao    seu    dito   filho  na  serventia  do  ditiij 
officio  emquanto  se  não  encartar,  o  que  servirá  de  grandST 
damno  a  sua  caza  e  fazenda.  Tendo  a  tudo  cousideraç&ú 
e  ao  bem  que  o  dito  Bernardo  Vieira  Ravasco  me  tem' 
servido  no  exercício  do  dito  officio  a  tantos  annos,  e  o 
dito  seu  filho    Gonçalo  Ravasco    Cavalcante  ser  mais 
capaz  de  lhe  suceder  n'elle,  hei  por  bem  fazer-lhe  mercê, 
que  no  cazo  d'elle  lhe  faltar  fique  o  dito  seu  filho  Gonçalo 
Ravasco  Cavalcante  continuando  no  dito  officio  e  emquanto 
se  manda  encartar  n'elle  ;  com  declaração  que  serA  obri- 
gado depois  do  falecimento  do  dito  seu  pae  a  mandar  ao 
reino  em  termo  de  dois  annos  a  tirar  carta  da  propriedade. 

Pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitão  geraJ 
do  estado  do  Brazil  cumpra  e  guarde  este  alvará  a  sen 
tempo,  eo  faça  cumprir  e  guardar  inteiramente  como 
n'elle  se  contêm  sem  duvida  alguma,  o  qual  valerá  como 
carta  sem  embargo  da  Oíd.  do  liv.  '2."  tit.  40  em 
contrario  ;  e  se  passou  por  duas  vias  e  pagou  de  novo 
direito  reis  540,  que  se  carregaram  ao  thezoureiro  João 
Ribeiro  Cabral  a  fl. . .,  cujo  conhecimento  em  forma  se 
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registrou  no  registro  geral  a  fl . . .  Manoel  Gomes  da  Silva 
o  fez  em  Lisboa  a  12  de  Janeiro  de  1696.  O  secretario 
AndréLopesde  Lavre  o  fiz  escrever.  Bei.  Conde  d' Alvor. 

Gonçalo  Ravasco  teve  carta  de  propriedade  de 
Sua  Magestade  de  28  de  Janeiro  de  1700,  como  se 
declara  nos  dizeres  finaes  d 'este  documento. 

(Extr.  da  copia  do  livro  2."*  do  Registo  de  provizões 
reaes  de  1693  a  1699,  pertencente  a  thezouraria  gerri 
de  fazenda  da  Bahia.) 

Christovão   Vieira  Ravasco,  pai  do  padre  António  Vieira 

e  Bernardo  Vieira  Ravasco 

Sr. — Diz  Christovão  Vieira  Ravasco,  que  por  man- 
dado executivo  do  provedor-m6r  da  fazenda  real  d 'este 
estado  se  fez  penhora  em  umas  cazas,  em  que  elle  snppli- 
cante  vive,  e  em  outras  mais  d'elle  supplicante  e  senhor, 
para  pagamento  de  um  conto  e  tantos  mil  réis,  que  se 
diz  dever  elle  supplicante  do  recebimento  que  sobre  elle 
carregou  dos  direitos  dos  quatro  vinténs  por  caixa  de  as- 
sacar,que  se  pagam  n'esta  cidade;e  porque  as  ditas  caixas 
s&o  o  total  remédio  d'elle  supplicante  e  de  sua  familia  por 
não  ter  outros  em  que  poder  viver,  nem  outros  bens  alguns 
de  que  sustentar-se .  E  fica  elle  supplicante,  arrematando 
as  ditas  cazas,  perdido  de  todo.  E  aventar  donde  puder 
recolher-se  com  sua  familia,  sendo  um  homem  de  97  annosi 
entrevado  em  uma  cama ;  e  a  fazenda  real  pôde  mui 
bem  pagar-se  da  dita  quantia  no  ordenado  vencido  do 
mesmo  officio,  que  elle  supplicante  serve,  e  a  mais  de  trez 
annos  que  esta  faz  cobrar  e  em  os  bens  que  no  Recife  de 
Pernambuco  estam  depozitados  na  mão  de  Gonçalo  Mon- 
teiro da  Silva,  que  ficaram  por  morte  do  Dr.  Sim&o  Al- 
vares de  la  Penha,  que  pertencem  a  elle  supplicante  por 
sentença  que  passou  em  couza  julgada,  contra  a  qual  n&o 
ha  pajte  alguma  que  se  opponha,  a  cujo  respeito  sem  ne- 
nhuma dificuldade  se  pôde  fazer  a  cobrança  do  dito  di- 
nheiro, que  excede  á  quantia  de  que  elle  supplicante  é  de- 
vedor, em  uma  e  outra  couza  elle  supplicante  offerece 
para  pagamento  d'  ella  a  quantia  que  na  mesma  fazenda 
real  d' esta  cidade  está  devendo  a  D.  Maria  de  Azevedo,  sua 
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íilha,  a  qual,  por  fazer  bóa  obra    a  eite  supplicante  e  sa  J 
compadecer  do  damnu  que  da  dita  execução  lhe  rezaltA^,, 
está  prestes  para  fazer  todos  os  termos  necessários  em  1 
que  ha  por  bem,  que  na  dita  sua  divida  se  castigue  até  a   ; 
concurrente  quautidade  o  pagamento  d'elle  supplicanta, 
esta  dívida  está  liquida  e  mandada  pagar  com  mandado 
corrente  por  provizão  de  S.  Ex.  Pede  a  S.  Ex.,  que,  ha- 
vendo respeito  a  todo  o  referido,  lhe  faça  mercê,  que  o 
dito    provedor  môr    da  fazendo  real  aceite  em  paga- 
mento do  que  constar,  que  o  supplicante  deve  dos  efff ' 
sobreditos  ;  o  que  mais  útil  fur  para  a  fazenda  real,  e  H'! 
não  procederna  execução  das  ditas  cazas,  ficando  ellas  | 
debaixo  da  mesma  penhora  obrigadas  ao  pagamento  d'ellQ  [ 
supplicante,  em  cazo  que  03  sobreditos  effeítos,  que  elle  \ 
nomeia,  não  tenham  effectiva  cobrança  ;  com  o  que  fica  a 
fazenda  real  sempre  segura  e  sem  prejuízo  algum.  E  r&-'J 
eeberá  mercê.  Chnstovâo  Vieira  Eavasco. 


Não  traz  data  ;  mas  o  primeiro  despaxo  do  gover-  ■ , 
nador  geral  Conde  de  Óbidos,  a  quem  é  dirigida  esta  pe-  'j 
tição,  foi  lançado  a  2il  de  Abril  de  1  (ifi? .  Acba-se  intercal- ' 
lada  na  provizão  do  referido  governador  datada  da  Bahia 
afi  de  Maio  de  1667  :  «para  o  provedor  de  Pernambuco  pôr 
em  arrecadação  os  bens,  que  Acarara  do  doutor  Simão 
Alvares  de  la  Penha  pelos  liaver  nomeado  Christovão  Vieira 
Kavasco,  para  pagamento  do  que  deve  á  fazenda  real,  ■ 

(Extrahído  de  cópia  do  liv.  7."  de  registo  de  pro- 
viziSes  de  Sua  Magestade  e  dos  governadores  geraes  Ao 
Brazil,  pertencente  &  tbezouraría  geral  de  fazenda  da 
Bahia.) 

Cliristovâo  Vieira  Ravasco  d?  Albuquerque,  fidalgo  da 
caza  real;  filho  de  Bernardo  Vieira  Kavasco . 

Foi  provido  no  posto  de  capitão  de  uma  companhia 
da  infantaria  do  prezidid  da  praça  da  Bahia,  terço  do 
mestre  de  campo  Álvaro  de  Azevedo,  por  patente  do  go- 
vernador geral  Alexandre  de  Souza  Freire  de  8  de  Ju- 
nho de  1670.  (Doe.  da  thezoararia  geral  da  Bahia). 

J&  era  falecião  a  13  de  Julho  de  1676,  como  se  vê 
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no  alvará  d'esta  data,  passado  em  Lisboa,  dando  licença 
a  Bernardo  Vieira  Ra  vasco  para  por  sua  morte  nomear  seu 
filho  Gonçalo  Ravasco  Cavalcante  secretario  do  estado 
do  Brazil.  (E'  o  que  vai  por  copia). 

N&o  sei,  si  frei  António  Jaboatam  o  accuza. 
Christovâo  Vieira  Ravasco.  Em  1649  era  escrivão 
dos  orfaos  da  cidade  da  Bahia. 

Bernardo  Vieira  Ravasco,  falecido  no  Rio  a  20  de 
Julho  de  1697,  foi  sepultado  na  egreja  do  convento  do 
Carmo,  por  debaixo  do  altar  da  capella  do  Santíssimo 
Sacramento  «  Foi  dada  esta  sepultura  n'este  logar  pela 
entrega  que  fez  de  50  arrobas  deassucar  branco,  as  quaes 
seriam  tiradas  do  engenho  de  Cotegipe  annualmente  do 
primeiro  e  melhor,  que  se  tirasse  do  dito  engenho,  a  qual 
pensão  é  eterna  e  passa  a  quem  possue  o  dito  engenho, 
para  ornato  da  dita  capella,  por  ser  esse  o  ajuste  que  se  fez 
e  não  houve  clareza  alguma  sinão  boçalmente.  {Livro 
de  variai  noticias  e  clarezas  do  convento  do  Carmo  da 
Bahia). 

Âs  50  arrobas  de  assucar  foram  sempre  cobradas 
pelos  padres  até  1856  ou  1857  ;  o  proprietário  do  engenho 
excuzou-se  então  a  esse  pagamento  eterno.  {Informação 
que  deu  o  actual  provincial.) 

Oonçalo  Ravasco  Cava/cante  de  Albu^uerque^úlho  na- 
tural de  Bernardo  Vieira  Ravasco,  foi  sepultado  na  igreja 
do  convento  do  Carmo  da  Bahia,  ao  centro  da  capella  do 
Santíssimo  Sacramento,  abaixo  dos  trez  degràos  que  dam 
accesso  ao  altar.  Sua  sepultura  tem  inscrípção  aberta  em 
mármore  de  Lisboa.  Sua  mulher  chamava-se  Leonor. 
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OUestOes  a  estudar 

em  relação  aos  princípios  da  nossa  historia 


(Lido   na.    sos3Ôo  do  Institiato  Histórico 
e  GroograpKJco  Bretzileiro  de  26  de  Abril  de  1889) 


^^^^0^^^^^0^I0^0^0^0^^*^^^^^^^^0^0^ 


Trata-se  de  um  systema  de  viaç&o  existente  em 
época  muito  remota,  talvez  anterior  á  descoberta  do 
Brazil. 

Foi-me  isso  siiggerido  por  factos  que  observei  du- 
rante a  minha  estada  no  território  de  Missões  em  1887. 

E'  sabido  que  o  adelantado  Álvaro  Nunes  Cabeça  de 
Vacca,  vindo  da  Hespanha,  desembarcou  em  Santa  Gatha- 
rinano  anno  de  1541,  a  29  de  Março( Commen^arío^,  II), 
e  d'ali  se  dirigiu  por  terra  para  Assumpç&o,  no  Para- 
guay. 

Seguiu  elle  pelo  rio  Itapocú,  ao  sul  da  barra  do  S. 
Francisco,  em  direcção  ao  oeste,  galgou  a  Serra  e  em  vez 
do  continuar  no  mesmo  rumo,  que  o  levaria  direito  ao  seu 
destino,  tomou  para  o  norte  e  atravessou  três  vezes  o 
IgiMssúy  o  que  se  deve  entender  por  atravessou  três 
grandes  rios,  o  que  efifectivamente  se  realisou,  tendo  elle 
tido  de  passar  o  rio  Negro,  o  rio  da  Vargem  e  o  rio  Grande 
de  Curityba  (o  actual  Iguassú),  para  chegar  ao  Atibagiba 
(o  Tybagy).  O  Dr.  Luiz  Cleve,  incansável  investi-- 
^or  das  cousas  do  Paraná,  é  de  opinião  que  Cabeça  de 
Yacca  passou  pelos  lugares  onde  mais  tarde  se  fundou  a 
villa  do  Principe,  hoje  cidade  da  Lapa,  e  a  villa  de  Pal- 
meiras e  a  cidade  de  Ponta  Grossa. 
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Ahi,  nas  margens  du  Tibagy,  demorou-se  Cabeça  de 
Vacca  entre  os  Índios,  para  osqiiaes,  tendo  montado  uma 
forja,  mandou  fazer  ferramentas  em  troca  de  viveres  com 
«ine  o  forneceram,  e  depois  seguiu  novamente  derrota 
para  oeste  atravessando  o  Ubahy,  nume  que  ainda  em 
1840  era  usado  (erradamente  escripto  na  relação  de  via- 
gem Vbuhtj)  e  hoje  transformado  em  Ivaliy.  Desceu  o 
Pequiri,  eiLntes  de  checar  á  sua  fnz  no  Paraná,  tomou 
rumo  do  sul  até  encontrar  o  Iguassú,  pelo  qual  desceu,  e 
seguia  viagem  pelo  rio  fronteiro,  o  Mondahy. 

Veio,  pois,  Cabeça  de  Vacca  buscar  o  mesmo  paral- 
lelo  que  elle  havia  abandonndo  nas  cabeceiras  do  ItapucA 
para  dar  uma  volta  de  HO  léguas. 

Feio  que?  O  que  o  demoveu  de  seguir  sempre  para 
oeste? 

Não  existiam  ainda  os  Campos  de  Palmas,  que  come- 
çam nas  cabeceiras  do  Chopim? 

Ou  seriam  estes  habitados  por  hordas  bravias  que 
seria  necessário  guerrearV 

Ou  ainda  se  opporiíim  extensas  mattas  a  longos 
viagens? 

Cabe*;»  de  Vacca  no  Mondahy  encontrou  um  indlo 
brazileiro.de  nome  Migael  Christão,  que  violia  de  Assump- 
ção ;  elle  o  tomou  como  guia  e  despediu  os  práticos  que 
trouxera  de  Santa  Catbarína. 

Isto  prova  que  nessa  província  havia  gente  que  via- 
java para  o  Paragaay  e  era  conhecedora  dos  caminhos . 

Posteriormente  veio  de  Assumpção  Schmiedel,  tam- 
bém por  terra,  conduzindo  oflicios  para  Carlos  V,  os 
quaes  levara  a  salvaoiento  a  seu  destino . 

Evidentemente  era  conhecido  o  território  ao  norte 
do  Iguaasú.e  havia  caminho  que  d'elle  conduzia  ás  mar- 
geus  do  Pequeii  sem  costear  o  Paranã. 

Ainda  mais:  era  já  habitada  em  1532  a  costa  de 
Santos:  Martim  Affonso  de  Souza,  que  chegara  ao  porto 
de  S.  Vicente  a  22  de  Janeiro  d'esse  aono,  fundara  em 
Maio  as  villas  de  S.  Vicente  e  de  Piratininga  {Diário  de 
Pêro  Lopes  de  Souza).  Esta  devia  estar  povoada  antes  da 
chegada  de  Martim  Affonso.  Em  Janeiro  de  1554  {CartoLt 
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do  Padre  Manoel  da  Nóbrega  e  Cartas  avulsas  dos  Je- 
suítas) os  Jesuítas  allí  fundaram  o  collegio  de  S.  Paulo, 
nome  que  depois  passou  á  cidade  e  á  capitania.  Em  1563 
fora  acclamada  villa  a  povoação  de  Santo  André,  que  se 
mudou  em  1560  para  Piratininga  de  S.  Paulo. 

Antes  de  aportar  Martim  Affonso  ás  costas  de  S.  Vi- 
cente, existiam  na  capitania  Aleixo  Garcia  com  um  filho 
menor  e  mais  três  portuguezes.  Por  occasião  da  chegada 
existiam  o  bacharel  de  Cananea,  que  é  o  fidalgo  portu- 
guez  Duarte  Pires,  degradado  por  D.  Manuel,  com 
genros  castelhanos,  Francisco  Chaves,  João  Eamalho, 
António  Rodrigues,  mais  um  portuguez  e  talvez  Pêro 
Capico. 

A  famosa  bandeira  de  Aleixo  Garcia,  talvez  a  pri- 
meira brazileira,  data  de  1526,  segundo  a  Argeyitinaie 
Gusman .  Martim  Affonso  s6  chegou  a  S .  Vicente  em  1531, 
a  12  de  Agosto.  A  bandeira  expedida  por  elle  partiu  de  Ca- 
nanéaa  Ide  Setembro  d'esteanno  de  1531,  dirigida  por 
Francisco  Chaves,  já  morador  e  lingua  da  teiTa,  e  Pêro 
Lobo. 

Cabeça  de  Vacca  na  sua  viagem  encontrou  entre  os 
índios  noticias  de  Aleixo  Garcia  e  igualmente  a  nova 
do  destroço  da  expedição  de  Pêro  Lobo. 

Garcia  entranhara-se  pelos  sertões,  desceu  o  Paraná, 
foi  ao  Paraguay  e  seguiu  para  o  Períi,  de  onde  voltou. 
Esta  viagem  de  Garcia  parece  tão  pouco  emprehendida 
ao  acaso,  como  a  de  Cabeça  de  Vacca. 

Em  1557,  três  annos  depois  de  S.  Paulo,  fundou-se 
perto  da  embocadura  do  Pequeri,  no  Paraná,  a  Cidade 
Real  de  Guayrá,  e  vinte  annos  mais  tarde,  em  1576,  appro- 
ximando-se  a  S .  Paulo,  a  Villa  Rica  do  Espirito-Santo. 
Parece  pois  que  essas  povoações  foram-se  estabelecendo 
ao  longo  de  uma  via  de  communicação  que  se  dirigia  ao 
porto  de  S.  Vicente  e  por  onde  transitaram  Aleixo  Garcia, 
Schmiedel  e  Cabeça  de  Vacca  por  outro  ramo  da  mesma 
estrada. 

Depois  de  fundadas  as  villas  de  Guayra  e  do  Espi- 
rito-Santo, com  certeza  havia  bõa  communicação  para 
S.  Paulo,  cujos  habitantes  eram  vezeiros  em  ali  buscar 
escravos,  e  em  1631  destruíram  estas  villas,  principaes 
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povoados  da  província  de  Vera  dos  Jesuítas,  qae  se 
retirai-am,  conduzindo  Montoya,  Paraná  abaixo,  o  resto 
doa  Guavanys  que  escaparam  ao  captiveiro,  e  foi  esta- 
belecel-03  ao  sul  do  Urtigua;/. 

Por  que  evitaram  oa  Jesuítas  o  território  entre  este 
rio  e  o  Iguassú,  como  jà  o  fizera,  qnasi  um  século  antes, 
Cabeça  de  Vacca  ? 

E  no  entretanto  na  margem  direita  do  Iguassú  houve 
moradores,  pois  o  engenheiro  Odebrecht,  quando  procedeu 
com  pessoal  telegraphico  á  sua  exploração,  encontroa 
em  muitos  Ingares  onde  aportaram  canoas,  laranjaes, 
como  03  de  Gnayrá,  sobre  cujo  sitio  elle  acampou. 

Parece  que  o  motivo  que  obrigava  a  evitar  aquelle 
terreno  eram  seus  habitantes,  índios  ferozes,  mais  valentes 
que  os  Guaranis. 

Os  antigos  demarcadores  de  1759  e  1789  os  deno- 
minavam Tupis  injieis ;  eneontraram-os  no  Pepery-gaassú 
e  no  Chapec6,  e  temíam-os  ;  elles  atravessaram  por  vezes 
o  TJrugiiay  para  fazer  correrias  e  depredações  ao  sul  do 
mesmo. 

Oyarvide  apanhou  uma  mulher  d'essii  tríbu  na« 
margens  do  Chapecó  cuja  lingua  ninguém  entendia. 

Referem  também  que  um  capitão  Silveira,  que 
descera  com  uma  expedição  de  Curityba  pelo  Iguassú, 
fugira  para  Missões  com  medo  da  los  índios  coronados. 

Já  vemos  naquella  época  mencionados  o.s  Coroados, 
nome  que  ainda  lioje  conservam,  no  município  de  Palmas, 
onde  igualmente  >e  denominam  Tupis. 

Era  pois  o  território  entre  o  Uruguay  e  o  Iguassú, 
a  leste  da  cordilheira  que  une  os  grandes  saltos  dos  dons 
rios,  o  de  Mucunã  e  o  de  Santa  Maria,  interdicto.  E'  essa 
opinião  apoiada  ainda  pela  circumstancia  de  que  os 
affiuentes  da  margem  esquerda  do  Uruguay  tinham  nome, 
como  Mberiiy,  Uruguay-pitú  ou  landaity,  Uruguay -mini, 
e  da  margem  direita  só  tinham  denominação  os  doas 
mais  próximos  ao  Salto  Grande  (Mucunã),  que  eram  o 
Pepery,  e  mais  acima  o  Apetereby,  os  quaes  vém  mencio- 
nados, ora  nas  antigas  memorias,  ora  nos  mappas,  já 
desde  1722. 
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Naqaelle  tempo  viajava-se,  parallelamente  à  margem 
esquerda  do  nragaay,das  Missões  aos  campos  da  Vaccaria, 
encontrando  a  estrada  que  vinha  de  S .  Paulo  e  Gurityba, 
passando  pela  matta  do  Castelhano  ao  Rio  Grande ; 
naquellas  paragens,  até  perto  das  cabeceiras  do  Chopim 
e  do  Rio  do  Peixe,  mencionam-se  roças  dos  Paulistas . 
Conhecia-se  no  norte  do  Iguassú  s6  o  valle  do  Piquiri,  e 
quasi  todo  o  território  do  Uruguay  para  o  sul. 

Só  depois  de  1820  apparecem  vagas  noticias  da  e  xis- 
tencia  dos  campos  de  Palmas,  cuja  descoberta  e  possea- 
mento  datam  de  1840,  por  duas  partidas,  uma  vinda  de 
Guarapuava  e  outra  da  Palmeira. 

Encontraram  esses  intrépidos  exploradores  o  terreno 
occupado  pelos  Tupvíon  Coroados,  os  mesmos  de  outr'ora, 
f aliando  lingu a  inteiramente  diversa  do  Guarany. 

Encontraram  os  dous  grandes  rios  que  atravessam 
esses  campos  com  nomes  coroados,  o  Chapecô  e  o  Chopim ; 
ao  primeiro  deu  Oyarvide,  por  nâo  lhe  conhecer  nome 
nem  ter  tido  contacto  com  os  habitantes  de  suas  margens, 
que  lh'o  revelassem,  o  nome  de  Pequery-guassú,  porque 
encontrara  nelle  cardumes  de  pequenos  lambarys —  pikii 
em  guarany; — essa  denominação  nâo  teria  sido  dada  por 
selvagens  a  um  rio  que  se  distinguia  pela  existência  de 
peixes  grandes,  como  os  dourados,  piaus,  surubys,  e 
jaús. 

E',  pois,  fora  de  toda  a  duvida  que  o  território  com- 
prehendido  entre  os  rios  Iguassú  e  Uruguay,  limitado  a 
oeste  pela  cordilheira  que  forma  os  dous  grandes  saltos, 
e  a  leste  pela  matta  do  rio  do  Peixe  e  do  Jangada,  era 
de  todo  desconhecido  e  de  longa  data  habitado  pelos 
Coroados. 

Esses  Índios,  porém,  nâo  eram  filhos  da  terra ;  foi 
tribu  que  emigrou  de  Matto-Grosso,  do  que  existe  vaga 
tradição . 

E  no  entretanto  notáveis  vestigios,que  ainda  hoje  se 
encontram,  e  que  tive  occasião  de  ver,  attestam  que 
aquelle  território  era  frequentado,  cortado  por  uma  es- 
trada admiravelmente  traçada,  passando  pela  divisa  de 
aguas  desde  o  Paraná  até  Palmas  de  baixo,  onde  se  per- 
dem esses  vestígios . 
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Partia  essa  estrada  do  Paraná  pela  lombada  qne  di- 
vide aguas  entre  Iguassú  e  o  Urugualiy,  que  nasce  na 
mesma  cordilheira  onde  brotam  o  Peperyguassít  e  o  Santo 
António,  correndo  este  de  sul  a  norte  e  aqiielle  de  norte 
a  sul  sensivelmente  pelo  mesmo  meridiano,  e  o  TJmguay 
de  leste  para  oeste. 

Nos  dons  Irmãos,  coxilba  próxima  á  ciimpina  do 
Américo,  referem-me  qne  se  encontra  uma  cava  lai-ga,  a 
qnai  mostra  ter  sido  estrada  ;  mais  adiante,  nas  proximi- 
dades do  rio  Traa(tmga,se  encontram  de  novo  em  diversos 
Ingarea  vestigioa  de  estrada  com  declives  mnito  suaves, 
e  que  parece  ter  servido  para  carretas. 

No  Campo  Eré  (nome  também  coroado)  pôde-se  acom- 
panhar essa  estrada,  que  ainda  se  acha  bem  conservada, 
sobretudo  na  entrada  dos  Muros,  onde  ella  atravessa  um 
banhado  com  um  aterrado. 

Esses  aterrados  se  formam  frequentemente  no  Pa- 
raná pelas  aguas  de  chuva,  que  descem  pelas  estradas  es- 
cavando-as  e  depositando  na  depressão  do  terreno  a  terra 
de  erosÃo,  que  os  transeuntes  calcam  no  meio  formando 
um  rego  que  conduz  novo  material,e  assim  cresce  o  ateiTO 
até  unir-se  de  ambos  as  lados. 

O  aterrado  da  antiga  estrada  está  na»  mesmas  con- 
ãii^ões,  mas  vê-se  ao  lado  excava(;.áo  de  onde  foi  tirada  a 
terra.  E',  pois,  obra  do  homem. 

Mais  para  leste,  além  da  serra  de  SanfAnna,  de- 
para-se  novamente  com  a  mesma  estrada  entrando  na 
matta  virgem,  e  crescendo  no  seu  leito  grossas  arvores. 
Assevera-me  um  morador  das  visíuhanças  que  nasmar- 
gens  do  rio  de  SanfAnna  se  reconhece  o  lugar  onde  elle 
era  atravessado  pela  estrada . 

Ainda  mais  para  leste,  cerca  de  três  kilometros  da 
falda  Occidental  da  serra  da  Fartura,  vè-se,  no  terreiro 
de  uma  fazenda.multo  distinctamente,  a  bifurcação  d'esta 
antiga  estrada,  seguindo  um  ramo  em  direaçao  á  colónia 
militar  do  Chopim,  buscando  para  NE.  os  Campos  de 
Guarapuava  ;  o  outro  ramo  segue  para  SE.  em  hnsca  dos 
campos  de  Palmas,  de  onde  poderiam  seguir  pelos  Campos 
de  S.  Jofto  a  encontrar  as  cabeceiras  do  Itapucú . 
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O  que,  porém,  em  todo  o  percurso  d'esta  estrada  se 
encontra  de  mais  notável  é  um  acampamento  entrinchei- 
rado em  um  ponto  estratégico  admiravelmente  escolhido, 
s&o  os  Muros,  W  uma  construcção  coUocada  no  ponto 
mais  exposto  á  aggressão,  pois  fica  próximo  ao  primeiro 
grande  salto  do  Chapecó,  até  onde  sobe  o  peixe  do  Uru- 
guay,  e  existem  ainda  os  pesqueiros  dos  Índios  que,  en- 
contrando abundância  de  alimento,  ali  de  preferencia  se 
agglomerariam,  e  ainda  em  não  remotadata  nas  immedia- 
ções  do  rio  da  Saudade(antigo  Bermejo  de  Oyarvide)havia 
numerosos  toldos  de  coroados,  que  foram  expulsos  pelo 
seu  director  sob  pretexto  que  lhe  pertenciam  aquellas 
terras. 

Estes  Muros  são  um  cone  truncado,  cuja  parte  su- 
perior é  formada  por  uma  plataforma  horizontal  com 
36  metros  de  diâmetro,  em  que  crescem  velhos  pinheiros. 
O  talude  tem  a  altura  de  cerca  de  3  metros,acha-se  no  cimo 
de  uma  collina  que  descamba  para  todos  os  lados,  e  era 
cercado  por  uma  espécie  de  trincheira  circular  com  340 
metros  de  diâmetro.  O  ponto  é  elevado  e  podia  correspon- 
der-se  por  signaes  com  a  serra  da  Fartura,  as  montanhas 
que  cercam  a  colónia  militar  do  Xanxerê  e  até  a  serra 
do  Gregório  na  estrada  de  Guarapuava  a  Nonohay. 

Espalhou^se  entre  o  povo,  ha  pouco  tempo,  a  noticia 
de  que  esses  mtiros  eram  deposito  dos  thesouros  dos 
Jesuítas,  e  por  isso  houve  quem  nelles  fizesse  excavaçâo 
bastante  profunda,  encontrando  a2'",  10  abaixo  da  super- 
ficie  uma  camada  de  cinza  com  fragmentos  de  carvão.  Eu 
mandei  augmentar  a  excavaçâo  até  essa  camada,  e  até 
a  borda. 

Encontrei  cinza  ora  em  camadas  mais  espessas,  ora 
mais  ténues,  entremeada  com  carvão  de  taquara,  e  al- 
gumas folhas  d' esta;  por  baixo  em  diversos  pontos  estava 
calcinada  a  terra. 

Posso  concluir  que  estes  muros  tinham  sido  um 
acampamento  circular  rodeado  por  uma  taipa  formada 
por  dupla  estacada  cheia  de  terra,  ou  um  parapeito  só  de 
terra.  O  que  é  menos  provável,  porque  não  explica  bem  o 
deposito  de  aterro  de  mais  de  2100  metros  cúbicos  acima 
das  cinzas. 
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Dentro  da  taipa  havia  armazéns  e  ranchos  de  palha, 
qne  foram  queimados  e  naturalmente  a  estacada  interior 
ardea  conjnnctamente,o  que  deu  lugar  a  desmoronamento 
snccessivo  do  enchimento  de  terra  que,  levado  pelas  chu- 
vas, se  foi  acamando.  Maís  tarde, apodrecendo  aestacada 
exterior,  formou-se  a  rampa  ;  talvez  para  oeste  d'essa 
fortificação  existissem  as  roças,  a  provável  origem  do 
campo  Erê,  que  se  estende  d'ahi  até  o  rio  Capitinga,  o 
que  parece  certo,  pois  asseveram-me  que  nessa  mesma 
direcção  existe  outra  fortiÇcação  semelhante,  porém  mais 
pequena;  não  me  foi  possivelvèl-a,por  não  encontrar  guia, 
propositalmente  negando-se  os  moradores, 

Assevera-me  Fructuoso  Dutra  que  na  margem  op« 
posta  do  Paraná,  em  território  Paraguayo, pouco  acima  do 
ponto  de  onde  devia  partir  a  antiga  estrada,  se  encontra 
semelhante  fortiticação,  mas  muito  desfigurada  pelas 
excavações  feitas  em  cata  de  tbesouros. 

Referiram-me  que  perto  de  Curitybanos  ( onde 
dominam  os  botocndos)  ha  também  um  entrincheiramento 
circular.  Isto  pode  ser  algum  cemitério,  como  existe  um 
em  Palmas  de  cima.  Se,  porém,fÔsse  realmente  fortificação, 
denotariaa  existência  de  uma  linha  com  pontos  de  abrigo 
ou  defeza,  ou  mesmo  estações  de  abastecimento  para  08 
que  transitavam  desde  o  Paragnay  até  Santa  CatbariQa. 

Esta  communicação  deve  em  todo  o  caso  ser  anterior 
a  1540  ejá  então  abandonada,  do  contrario  Cabeça  de 
Vacca  a  teria  aproveitado.  O  abandono  só  poderá  ser 
attribuido  á  invasão  dns  Coroados. 

Nenhuma  tradição  existe  sobre  essa  estrada,  nem  o 
próprio  investigador  Dr.  Gleve  tem  noticia  ^guma  ? 

Sõ  se  podem  formular  conjecturas  até  que  se  encon- 
trem documentos  que  esclareçam  o  facto. 

1."  Seria  essa  estrada  protegida  por  obras  de  defeza, 
devida  aos  Incas,  de  cujo  tempo  se  affirma  existirem  ves- 
tígios de  estrada  na  Bolívia  até  o  Paragnay  ?  Teriam 
elíes  communicação  por  ali  com  o  Atlântico  ? —  Porque 
não?  pois  os  Hespanhóes  depois  da  conquista  fizeram  o 
Peru  cabeça  do  vasto  Vice-reinado  comprehendendo 
Paragnay  e  Buenos-Ayres,  provavelmente  a  isso  foram 
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levados  pela  noticia  que  havia  da  existência  de  com- 
manicação,  talvez  parte  da  mesma  de  que  se  aproveitou 
Aleixo  Garcia. 

Também  pode  essa  estrada  ter  favorecido  a  invas&o 
dos  Coroados. 

2/  Seria  ella  obra  dos  Jesuitas  que  abriram  caminho 
para^  pelos  Campos  de  Guarapuava,  irem  á  Villa-Ríca  do 
Espirito-Santo,  evitando  a  passagem  pela  pestifera  regi&o 
da  Cidade  Real  de  Guayrá  ?  Quando  assim  fosse,  além  da 
serra  da  Fartura  teriam  feito  a  bifurcação  para  por  Palmas, 
S.  João  e  Curitybanos  sahirem  no  Itapocú  ou  antes  no 
Itajahy  ?  Os  Jesuitas  teriam  creado  povoação  das  quaes 
haveria  noticia. 

3.*"  Fraca  hypothese  seria  que  os  Paulistas  nas  suas 
correrias  abrissem  caminho  para  mais  facilmente  darem 
caça  e  conduzirem  as  grandes  levas  de  escravos,  com- 
municando-se  por  um  lado  com  Villa-Rica,  e  por  outro 
com  o  Rio-Grande  pela  mattado  Castelhano. 

A  falta  de  documentos  históricos  pode  ser  apparente, 
por  se  não  ter  encontrado  o  lugar  onde  existem  ;  parece 
que  já  de  longa  data  estavam  taes  documentos  ou  occultos 
propositalmente,  ou  disseminados  e  esquecidos,  pois  ainda 
em  1790  discutiam  os  commissarios  hespanhóes  da  demar- 
cação de  limites  a  identidade  do  rio Peperiguassú, negando 
ser  o  rio  que  os  portuguezes  como  tal  reclamavam  ;  o  seu 
argumento  foi  :  de  nem  em  1759  nem  então  ter-se  podido 
encontrar,  subindo  por  elle,  a  nascente  do  S.  António,  que  lhe 
devia  formar  contravertente,a  qual  devia  se  achar  seguindo 
de  uma  das  nascentes,  pelo  mais  alto  terreno,  até  a  outra. 

No  entretanto  já  em  1776  o  geographo  do  rei  de 
Castella,  D.  Juan  de  la  Cruz  Cano  e  Olmedilla;  imprimiu 
por  ordem  do  mesmo  rei  um  mappa  que  traz  com  admirável 
exactidão  a  posição  dos  dons  rios,  quer  em  rumo,  quer  em 
distancia.  De  onde  tirou  elle  esses  exactos  dados,  que  não 
foram  fornecidos  pelos  demarcadores  de  1759  e  que,  ainda 
15  annos  depois,  os  novos  demarcadores  ignoravam  ?  o 
que  foi  feito  d'esses  documentos  ?  Olmedilla  conhecia  a 
embocadura  do  rio  que  desagua  no  Iguassú  abaixo  do  Cho- 
pim,mas  não  a  foz  d'este,  de  onde  tirou  aposição,  pois  os 
demarcadores  de  1759  n&o  subiram  além  do  S.  António? 
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EUe  conhecia  a  foz  do  Chapecó  e  o  curao  do  Urugnay 
exacto  até  o  Uruguay-Mini  (além  não  posso  verificar). 
Esses  elementos  elle  tomon  dos  antijços  demarcadores  em 
parte,  mas  de  onde  houve  o  resto  não  se  sabe. 

Óimedilla  sabia  da  existência  do  rio  da  Saudade,  que 
15  annos  depois  de  o  ter  consignado,  foi  reconhecido  braço 
do  Chapecó  e  denominado  rio  Bermejo.  Elle  conhecia  a 
nascente  do  rio  SanfAnna  que  corria  para  o  norte. 

Porém  de  nenhum  dosdous  sabia  qual  o  curso  ;  por 
isso  fez  do  primeiro  cabeceira  do  Chapecó,  e  do  segundo, 
que  é  alliuente  do  Chopim,  nascente  do  rio  denominado 
ultimamente  Cotegipe  pelo  major  Dantas,  director  da  co- 
lónia doChopiíD. 

A  prova  incontestável  de  que  houve  esploraçâo  depois 
da  demarcação  de  17.59, feita  com  cnidado.é  essemappa  de 
Olniedilla,  e  ella  foi  feita  seguindo  a  estrada  mysteriosa 
que  passa  pelas  nascentes  do  Pepery-guassú,  atravessa  o 
rio  SanfAnna   e  seu  braço  austral,   o  Saudade. 

Apparecendo  os  documentos  d'essa  esploraçào.é  pro- 
vável que  neUes  se  encontre  alguma  referencia  á  antiga 
estrada . 


Outra  viação  abandonada  parece  ter  seguido  do  Pe- 
query  para  leste.  Ao  menos  refei'Ío-me  um  antigo  morador 
da  colónia  Thereza  que  seu  fundador, o  Dr.Favrp,  quando 
tentou  abrir  caminho  para  sahir  nos  Campos  Geraes  en- 
controa  uma  estrada  antiga  que  contornava  os  grotões, 
procurando  sempre  logarea  enxutos  e  evitando  declives 
ásperos;  afastando-se,  porém,  essa  estrada  do  rumo  qae  o 
Dr.Favre  segnia,  abandonon-a,  e  teve  de  atravessar  uma 
serra  com  bastantes  difficnldades;  do  lado  opposto,  porém, 
encontrou  novamente  a  estrada  que  deixou  ao  lado  :  ella 
on  havia  contornado  a  serra,  ou  procurado  fácil  desen- 
volvimento. 

Estradas  assim  planejadas  são  obra  de  profissionaes 
e  revelam  tendência  de  estabelecer  communicação  com  e 
littoral  para  transporte  de  prodnctos;pelos  paulistas,qne  só 
corriam  à  caça  de  escravos,ella9  não  podem  ter  sido  feitas; 
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denunciam  pelo  contrario  a  existência  de  um  plano  geral 
bem  combinado,  com  fins  económicos  e  políticos,  o  que  só 
pode  ter  emanado  da  sagacidade  e  espirito  methodico  dos 
Jesuítas^  e  datam  pois  de  mais  de  dous  séculos  e  meio. 

Interessante  seria  compulsar  documentos  que  reve- 
lem esses  planos  tendentes  a  aproveitar  o  valle  do  Para- 
nápanema,  dando-lhe  fácil  communicação  para  o  oceano, 
plano  que  dormiu  durante  o  longo  espaço  de  pelo  menos 
250  annos,  para  hoje  reviver  e  levar-se  a  cabo. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Abril  de  1889. 


Capanema. 


VOC&BULJUtlO  PUBI 

PALA7RAS  COLHIDAS  PELO  EMENHEIRO 
Elberío  Àe  jKoronl^a  f  orrejão 


A 

Achar lah. 

Acender Kandú. 

Adoecer kondón*. 

Agarrar lahga. 

Agua in'nhâmã. 

Amargo kandiuh. 

Amarello putuhra. 

Andar kehmdm. 

Anta pennân. 

Arara djasvatahra. 

Arco ohrarin. 

Arroz mem'rina. 

Arvore inpó. 

Assar mbôri. 

Avô antah. 

Avó titínhan*. 

B 

Banana  maçan haoh . 

Barbado  (macaco).,  tokeh. 

Barriga tikim. 

Batata ctmrumftm. 

Beiço tsché. 

Bocca tschoré. 

Bocaina djareh. 

Beber tch'ínbà. 

Boi tapíra. 

Bom schuteh. 

Bonito schuteh. 

Braço lacareh. 

Brajahuba(palm.)..  pahtan. 

Branco  (homo) naranjúa. 

Branco  (color) ohkaròna. 
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C 

Cabeça 

Cabello 

Cacao 

Café 

Caitetu 

Calor 

canna  de  assucar. . 

Cantar 

Capim 

Capinara 

Capuêra  

Carne 

Carvào 

Casca 

Caxorro 

Caza 

Cazar 

C^go 

Chover 

C'>bra 

Colérico 

Comer 

Conversar 

Corda 

Córrego 

Couro 

Curar  (eu  curo) — 
Cutia 

D 


Deitar  . 
Dente. . 
Dentro. 


nguô. 

quê. 

tembóra. 

pahrahda. 

solakon. 

{^rehtôma. 
upânãrikè. 
ndròno. 
chipampeh. 
bodaqueh. 
chicopó. 
arikê. 
mbórvan. 
popeh. 
shindeh. 
nguàra. 
di  eeh . 
ahmripapú. 
nhã  ma  ku-uh 
shahmâm. 
kochna. 
maschA. 
tschóre  ba- 

coiah, 
tumah . 
nhâmanriln. 
peh. 

ah  ndond  . 
bohkôn. 


katahra. 

utsché. 

kschê. 


P.    I.    YOU   UI. 
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t lupa, 

FÕiãbo afitidialiman 

I  Dinheiro inreti^trvno . 

[  Bornilr kaUilira. 

E 

.  Stu  pé i)l'enah. 

Entanhft knn^ira. 

Eatrulla dilirl. 

Bapingarda Iii^uli. 

Estrada utiimftn . 

Ea ab. 

F 

I  Fica Iium'ran. 

Falar koiah. 

Farlnlia inakiprahra. 

I  Feijãu cbmnMna. 

Peio kroiíkon. 

Perro tiuiiiTan. 

'  Ffllia cliariibé. 

Píllio diaíiibÈ. 

Flexa anhoii. 

Pior j>rokeh. 

Ptorziuba úú-pãna. 

Pogo Iwteh. 

Poice buni'ran.  (*) 

Poltias dJop'leb . 

Fúiue teuieiubúao. 

Porca melilfon. 

Prio nliainaitd. 

FniuQ iMkeb. 

Pnt inahmaui. 

G 

llaiubã scbUriíiA, 

Gostar li'amatl'i. 

H 

Horaem bakorreiíia . 

I 

Irmão schabtim'. 

J 

Jacucara scbSk-on , 

Jacultnga pittah. 

Jaguatirica jDíút-abmúni. 

Jaò iiiboré. 

Joetbo tuonri.J 


(•J  Toilo  o  ot.]«' 


L 

Lagiia 11  hama  rort, 

Lagarto apiwhrtft. 

Leva[ilar mritfiii 

LiiiKUa loppeb. 

Liudu s(;hut<;b 

peLahra. 

pOldtl. 

M 

Hacaco tangiiah. 

Mauuco abijMilm. 

Madrngida vemadab. 

H3I inbaii, 

UaiUar nhamaiiti- 

hin'bi. 

HamíQba nbamantab. 

cliapeprera. 

Mandioca Veijun. 

Ha  ta  (cu  m  Ferro).,  múnfran. 

Hatar  (oom  pau]...  luopA. 

Halo  virgem tscbóre. 

Hau kroUkon. 

meia  dia buftraUrukab. 

,;!;.'.'. '.V. '.'.'.'.  ati. 

Hilbo niaki. 

Moça iiibf^iiia  scbu. 

leií. 

Hono pabra. 

Horar lekati. 

Morder , trchemurung . 

Morrer ■ mbOno. 

Malber mbrèma. 

N 

Nariz abtr)'ni. 

.^baiiibil aijaprúra. 

Noite uiripòn. 

Nuvoiíi hiierabscbka. 

O 

Olbo mri. 

Onça pon-an. 

Ouro mretelêua. 

P 

Paca arolab. 

Papagaio  (juru- 

jolHi] sbítrobra. 

Passarmuo cbipú. 

Pai charÉ. 

Palmito  {palm.)..,  ehkali. 

Pé chapíprêra. 
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Pedra ukhaà. 

Peixe nhamaqut^. 

Penna chipupé. 

Perna katehra. 

Pote pon. 

Pombo schandò . 

Porco solanxira. 

Porco  castrado.. . .  açohtraxira. 

Preto pehaòno. 

Pud.  mulieris tocoh. 

Pad.  hoiuinis ashiui. 

Pular guasctiantreb . 

Q 

Qaati scbamutan. 

Queixada sòtan . 

Quixerenguengue.  peb'ob. 

R 

Ramo pòtl'ica. 

Rapadura capôna. 

Restilio canjâna. 

Rio mnbàma-rôra. 

Rir npoiV. 

Roupa antnh. 

Rusga guascbè. 

S 

Sal horvi. 

Sangue ahllim. 

Santo tupan. 

Sapo sbalub. 

Sauà  (macaco) beht-araftm.  . 

Sol oppeh. 


T 

Tacuara uhtl'an . 

Tardinha toscbà. 

Tatu tutu. 

Terra uchô. 

Tosta poreh . 

Toucinho ahnhimim . 

Trepar  (em  arvore)  bocuah. 

Trovejar tupan  ruhbhú. 

Tumbaca  (pássaro)  kupan . 

u 

Umbigo kahira. 

Unha chapepreraquè 

V 

Veado nòm'ri. 

Velho tahé. 

Verde tongôna. 

VocA dieh. 


Acenda  o  fogo— poteh  kanduh. 
Agua  está  fervendo— munhã má  pre- 

htôn. 

Cala  a  bocca— kandlô. 
Eu  fui-me  embora— ah  mahmftm.' 
Eu  moro  aqui— ah !  lekah  ! 
Fogo  apagou— poteh  ndran. 
O  tempo  estA  ruim— ohpúAráschka. 
Quebro-te  a  cabeça  com  um  páo— 

gu6  ah  mopò ! 
Quero  beber  caxíiça— ah    canjana 

muiâ.  (Ah  caniana  rumbào.) 
Víi-se  embora— ma-ndohm'. 
Vou-me  embora— ah !  ndômo ! 


Dos  indivíduos  que  me  forneceram  est»ís  vocábulos,  o  primeiro,  jÀ 
muito  velho,  pois  tem  a  cabeça  completamente  grizalha.diz  ter  assistido 
âs  guerras  dos  Coropós  com  os  Botocudos,e  acompanhando  os  primeiros 
atravessou  duas  vezes  o  Rio-Doce  em  perseguição  dos  segundos,  tendo 
perdido  um  irmão  nesses  combates.  Diz  elle,  que  o  terreno  aquém  do 
RioDoce  ílcou  limpo  de  Botocudos,mas  que  os  mineiros  acabando  com 
os  Puris.  os  Botocudos  passaram-se  outra  vez  para  cá  e  dizimados  como 
se  achavam  não  puderam  os  Puris  e  os  Coropós  rezistir-lhes  sinào 
mais  para  cima,  onde  estavam  os  Coropós  com  os  Coroados,  para  os 
lados  de  Muriahé.  N'essa  época  estava  elle  cazado  de  pouco. 

E'  a  mais  antiga  tradição,  de  que  se  lembra.  Tem  um  1,"4;  de 
alto,  tronco  do  corpo  desproporcionado  ás  perna?,  cabeça  grande,  rosto 
feio,  mas  bondozo,  olhos  quazi  horizontaes,  nariz  estremamente  xato. 
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ií  v6  pouco,  mas  fai  sem  dilTiculdadi?  viagens  úe  1  e  b  legaas  a  pé;4 
dotulo  de  barba. 

O  scgUTido,  sobrinho  neto  do  primeiro,  jâ  lem  a  barlii  pinUodOr  ■ 
assim  como  os  cabellos;  llzionorala  mais  inlelligente,  cabeça  e  rostQ  ] 
menores  que  os  do  primeiro,  olhos  mais  obliquos,  nariz  adiado,  I&Moa  j 
delgados,  parecendo  mesclado  de  sangue  guarani.  Tem  l.*50dee« 
tnra.mitoge  pés  menores  do  que  os  do  outro;  pouco  se  lembrada  * 
seus  pais,  que,  segundo  elle,  moravam  para  os  lados  de  Silo-LoDrença , 
dondedissemlnnu-se  xuafamilia,  expellidapelos  mineiros. 


I 


Taes  suoos  apontamentos,  que,  apenas  em  ^dlas  que  aqui  se  demo-  j 
raram.  pude  obter  d'âsses  dois  indígenas ;  esperandu  mais  brde  o 
pletai-os  com   alguma  coma  mais  de  que  elles  se  lembrarem  ;  polt  4 
prometleratn-me  voltar  daqui  a  mez  c  meio. 

Acham-se  elles  domiciliados  em  terras  dos  Srs.  Frades,  na  locali-  ' 
dadedo  Gramma,  a  3  Jeguas  approximada mente   d'esle  arraial  ( 
Abre-Campo,  e  chamam-se,  o  !■.  Manoel  iozé  Pereira,   e  o   f.   An- | 
tonio  Francisco  Pereira. 

Abre-Campo  6  de  Setembro  de  1BB5. 

Âlbrrio  de  yoronha  Torrrsão,  engeulieiro. 
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VIDA 

DO 

Fãdre  Estanislào  de  Campos 

da  sociedade  de  Jesus  * 

SACERDOTE  NA   PROVÍNCIA   DO   BRAZIL 


CAPITULO    I 

Seo  nacimento  e  educação 

§  1.  N'essa  região  do  Brazíl,  que  fica  quazi  nos 
confins  d* ele,  está  situada  a  cidade  de  São-Paolo  no  inte- 
rior do  paiz,  em  23  gráos  meridionaes  e  36  milhas  dis- 
tante do  inar.  Aqui  naceo  Estanislào,  aquele  sobre  cuja 
vida  e  costumes  determinamos  escrever  as  poucas  coozas, 
que,  escapas  da  calamidade  e  injuria  dos  tempos^  foi-nos 
possivel  conhecer . 

VITA 

Patris  Stanislai  de  Campos 
e  societate  Jesu 

IN   BRASIL lEMSl   PBOVIIICIA   SACBBDOS 
CAPUT  I 

Ortus  ^uSy  et  educai io 

$  l.  In  eà  BrasilisB  reffione,  qaae  pars  ejusdem  est  fere  ultima,  in 
vigésimo  tertio  meridionali  grada,  ab  ora  marítima  in  njediterraneom 
sex  et  triginta  milliaribns,  Urbs  Panlopolltaaa  sita  est.  Hic  natas  est 
Stanislaus  is  cajus  de  vita  et  moribas  pauca,  qase  temporom  calaml- 
tati  injuriaeque  pro^repta.  ac  nobls  esse  comperta  potuerant,  scribere 
stataimns. 


*  Esta  biografia  foi  escrita  em  Roma  em  1765.  A  prezente  Iradaçào 
portQgneza,  que  fazemos,  vae  impressa  com  a  ortografia  fonica,de  que 
uzamos,  como  o  permite  o  Instituto.  Veja-se  no  fim  a  nota  soo  o 
titulo:— 0b9ERV\<:\o. 

T.  Alencar  Araripe. 
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§  2.  Seo3  progenitores  {  parji  de  mais  alto  buscar- 
mos a  saa  geração  )  procedem  da  Espanha  e  da  Bélgica, 
n'aqiiele  tempo  siigeita  ao  rei  da  Espanha,  pelo  motivo 
«lae  agora  exporei , 

§  3 .  Filipe  de  Banderborg,  nobie  Belga,  fora  pelos 
seos  patrícios  mandado  duas  vezes  como  embaixador  aó 
rei :  da  primeira  vez  certamente  o  êxito  correspondeo  aos 
seos  dezejos  ;  da  segunda  porém  baldados  foram  o  traba- 
lho e  o  cuidado  da  embaixada,  e  inúteis  foram  os  rogos 
junto  ao  rei . 

Assim  envergonhado,  não  animou-se  a  voltar  para 
OB  seos  concidadãos,  e  renunciou  a  pátria.  Dominado 
pela  angtistia  em  consequência  da  sirailbante  motivo, 
ft  mudando  de  parecer  (como  costuma  suceder)  não 
demorou-se  na  Espanha  :  cazou-se  com  Antónia  dei 
Campo,  e  transferindo  dali  u  domicilio,  passou  da  Espa- 
■aba  para  Portugal . 

§  4.  Então  Filipe  de  Campos  Banderborg,  o  mais 
moço  dos  trez  alhos  aqui  gerados,  vendo  agitadas  as  cou- 
zas  pelos  sucessos  da  guerra,  e  concitado  pelo  amor  âa 
gloria  umana,  aliston-se  como  soldado  voluntário.  v«io 
para  o  Brazil,  e  do  Rio  de  Janeiro,  que  é  a  metrópole  do 
Brazil,  trasladou-se  para  Paniopolis,  *  que  é  outra  cidade 
da  mesma  região. 


%  3.    PhíliptiusBíinderiKirg  nobllis  fielp  ssniel  h  suis  atqne  it 
fUeraL  iá  regem  legatus:    prima  i|uldein    vice  par  votis  stiixt 


S  i  Progenitores  {ul  ejus  gemis  altins  rppflaiuus)  nb  Hiapanir» 
w.  Ilelgin  Hispaniariim  regi  eo  leiupom  siiiijeein  originem  iliu^r«,  «• 
pornj  Ducasluiie.  quaiit  mox  iiibiicio. 

...    «..,. -,...,__..       f ,.. — ■  .      __.._.,_  itqne  i(CTT,in 

i  sticcesciu. 
iionesqoe,  irritis  apnd 
ntgeiri  precibos,  irirelix  eventus.  Ad  suos  proTudé  reverti  ob  pndoreoi 
non  iuwn,  Patrlv  nnntium  remisit,  iiec  iDngkm  íii  Hispaniis  nwrani 
oonospla  ab  id  ipsuu,  et  amariltido  aniiui,  at  ejusdem  (at  SXi  âá 
Dieliorem  frugeni  wnveniio  permi»ere  letenini  janela  sibi  in  uxomm 
Aatonia  dei  Campo  dúmlcilium  alio  Iransniittens  pro  Lusitânia  Hiipt- 
niim  nmiavil. 

%  i.  Igltur  p\  trlba»  fillis  tiic  procrealis  Philippus  de  Campos  Ban- 
diirliiirg  natu  minimns,  cam  eo  maxinieteniptirís  arderenl  omniabetli 
tumultibus,  inler  milites  volnntarios  bumanie  gloria:  cupldine  adscn- 
Irimin  Braslliam  venil,  etft  Januarii  Pliiinin>?,  quod  Itraslllx  urtueft, 
kitenitn  ejiiKdtm  cívitatcni  riglonts  Panlopolitn  se  rnnliiUt. 


*  Cidade  de  S3o-Paulo. 
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§  5 .  N^esta  cidade  cazou-se  com  Margarida  Pires, 
natural  d 'esta  ilustre  terra,  e  não  menos  recomendável 
pela  riqueza  do  que  pela  nobreza  da  prozapia :  com  este 
matrimonio  estabeleceo  a  primeira  estirpe  da  familia,  que 
denominam  Campos,  oje  extensamente  propagada. 

§  6 .  De  Margarida  teve  duas  filhas  e  cinco  filhos, 
dois  dos  quaes,  isto  é,  Filipe  e  Estanisláo,  deveriam  mili- 
tar sob  a  diciplina  ecleziastica,  e  deram  seos  nomes,  um 
á  sociedade  de  Jezus,  o  outro  &  ordem  dos  clérigos . 

§  7 .  Quão  santa  e  piamente  vivera  Filipe  perante 
Deos,  embora  nenhuns  monumentos  nos  restem  da  sua 
inteireza  e  santidade,  assas  o  demonstra  o  seo  nobre  des- 
pojo corpóreo, sendo  a  cabeça  admiravelmente  conservada, 
e  espargindo  de  si  grato  perfume  em  todos  os  sábados. 

§  8.  Conta-se  além  d*isso,  que  Filipe,  depois  de 
morto,  aparecera  a  Bartolomeo  de  Quadros,  sacerdote 
verdadeiro  e  probo,  e  lhe  lembrara  o  pacto,  que  em  vida 
ambos  fizeram  acerca  da  morte,  para  que  aquele  que 
primeiro  morresse  viesse  ceitifícar  ao  superstite  o  dia 
próximo  do  óbito.  Na  verdade  a  morte  de  Bartolomeo 
aconteceo  no  dia  que  fora  dezignado  pelo  predefunto 
amigo,  que  assim  cumprio  o  pacto,  e  o  divulgou. 

§  9«  De  taes  progenitores  naceo  Estanisl&o  no  anno 
de  1649  da  redenção,  governando  a  Luzitania  João  IV 


S  5.    Hacincivitate  uxoreiíi  duxít  Margarit&m  Pires,  nobili  loco 
iiatam,  nec  miims  divitiarum  copia»  quàm  ciaritate  pueris  commenda- 
bílem :  qao  matrimonio  primam  posuit  stirpem  famíli8e»quam  Campos 
vocant,  injustam  hodié  amplituainem  propagat». 

^  6.  Dua8  ex  Margarita  suscepit  íllias,  nlios  quinque^quorum  doo, 
Pbilippus  silicet  et  Stanislaus,  sub  eccIesiasUca  disciplina  militaturi, 
alter  soci«tati  Jesu,  alter  clericonini  ordini  nomen  dedère. 

S  7.  Qnam  sancte  pièqne  apud  Denm  vixerít  Philippus,quandoqui- 
dem  nutla  de  ipsiiis  probitate  ac  sanctimonià  monumenta  ad  dos  per- 
venerunt,  insigne  ejusdem  spolium,caput  niniinim  decentòr  servatnm, 
et  jncundnin  singulis  sabbatis  odorem  spírans,  non  obscure  de- 
monstrat. 

S  8.  Traditur  praeterea  Phílippum  cuidam  sacerdoti  Bartholom»o 
de  Quadros,  vero  etiam  probo,  se  post  obitum  spectandum  dedisse, 
ac  áe  morte  prsemonuisse  ex  pacto,  quod  dum  agerent  in  vivis, 
mntaò  inierani,  ut  videlicet  qui  primus  obiisset,  superstitem  de  nro- 
ximo  ipsius  obitu  faceretcertiorem.  Sane  Bartbolomai  mors  ecoem 
secQta  die,  qui  à  praemortno  amico  fuerat  designatus,  et  implevit 
paclnm  et  manifestavit. 

$  9.  lis  itaqne  parentibus  natus  est  Stanislans  anno  salntis  mUle- 
simo  sexcentesimo  quadragésimo  nono,   regente  LuBitaniam  Joanne 
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d'este  nome,  o  qual,expelido  o  jugo  da  Espanha,fora  acla- 
mado em  Lisboa  como  rei  de  Portugal  no  anno  de  1640. 

^  10.  Educado  por  seos  pães  conforme  os  preceitos 
de  piedade,  apenas  xegou  á  idade  considerada  idónea 
para  o  ensino  das  letras,  incetou  os  primeiros  rndimentos^ 
sob  a  diciplina  e  cuidado  dos  padres  da  sociedade  de 
Jezus,  entrando  para  as  escolas  dos  mesmos. 

§  11 .  Embora  por  vicio  ingenito  a  mocidade  em  geral 
seja  mais  accessivel  e  inclinada  ao  mal,  todavia  com^ 
igual  proveito  corresponde  á  industria  e  ao  trabalho  dos 
preceptores  nas  letras  e  virtudes  :  assim  o  nosso  mancebo 
j&  então  dava  claros  indicies  da  futura  probidade. 

§  12.  Quanto  a  Deos  agradou  esta  inocência  de* 
vida,  e  quão  amparado  e  defendido  foi  por  especial  favor 
providencial  é  fácil  conjeturar  pelo  iminente  perigo 
de  vida,  de  que  foi  salvo  por  intercesssâo  divina,  como  • 
devemos  crer.  Pois  conflagrada  a  cidade  de  Sâo-Paulo 
pela  guerra  intestina,  que  entre  si  faziam  as  duas  maiS' 
poderozas  familias, Pires  principalmente  e  Camargos,  com^ 
grande  alvoroço  e  incomodo  dos  cidadãoS;  foi  contra 
Estanisláo  disparada  uma  bala  de  espingarda,  a  qual  o 
mataria,  si  acazo  Deos  por  particular  proteç&o  não  per- 
mitisse, que  o  atirador  errasse  o  tiro,  quando  alias  era 
perito  e  bom  escopeteiro. 


hujus  noininis  IV,  qui  excusso  Hispanorum  jugo  Ulvs.sipone  snlutatus 
fuerat  re\    Lusitânia'  anno  niillesimu  scxcentesiuio    quadragésimo. 

S  10.  A  suis  pit^  educatus,  cumad  eam  pervenisset  a^tatem,  qnae 
addisccndis  lilteris  censetur  idónea,  prima  ipsarum  rudimenta  posuit 
sub  disciplina  et  oura  Patnim  societatis  Jesu,  eorundem  schoias  in- 
gressos. 

S  11.  Licèt  natura*  vilio  ad  malnm  plerumque  facilior  ac  pronior 
sit  juventus,  non  minori  tamen  in  litteris.quàm  in  virtutibus  profectu 

f»rspceplorum  industria'  aolabori  respondit;non  lovia  jam  tuni  prcebens 
utunp  probitatis  indicia. 

§  1*2.  Ouantuin  hac  vita^  innocentià  Deo  placuerit,  o{  quâm 
speciali  providentià  proteotiis  aí»  ipso  fuerlt  atque  defensus,  facilo  esl 
conjii^ere  e\  imiiiiiuMiti  \'\Uv  porioulo.  e\  <|"*^  divinilus,  \\\  »'st  par 
oredero.  orontus  fnil.  Ciiiii  ••niiii  Paulopolilana  urbs  iiit>»stiii(>  bollo  11a- 
grarel,  (|uoa  inter  st'  dii;»'  i^\  p(U»MUioril)us  família'.  Pires  nimiriim  »*i 
Camargns.  in^M^iti  tivium  tnmulín  abiue  inronmiodo  proiiio\ebant. 
explosii  in  Stanislauin  íiiit  lílans  plumnea.  qua  írajectuselllasset  aiii- 
mauK  nisi  Deus  pro  pfM-ulian  in  euin  cura  falli  jaculatorem,  ali<>qun' 
peritum  attjuc  errori^  plorniiique  nesciUMi  permisisset.  Nec  alia  suberat 
causa,  cur  innocenshac  \íctimaeo  vulnere  peterolur,  nisi  quod  e\- 
allera  dissidentium  faniili^i  originem  ducerit  ac  naturam. 
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Nem  outra  cauza  podemos  prezumir,  que  existisse 
para  contra  esta  inocente  vitima  dirigir-se  o  golpe, 
sinão  porque  de  outra  familia  de  dissidentes  tirava  a  sua 
origem  e  condição . 


CAPITULO  II 

O  que  fez  desde  a  sua  entrada  na  sociedade  até  o  seo 

magistério  de  filozofia 

§  1.  A  sua  virtude  e  inteireza  tornar am-se  assas 
notórias  ainda  na  licencioza  juventude  de  modo  tal  que, 
como  digno   de  nós,  foi  aceito  na  sociedade. 

Admitido  pois  n*ela  pelo  padre  António  Gonçalves, 
comissário  geral  do  Brazil,  seguio  para  o  seo  colégio  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  também  era  o  noviciado  ;  e  no  dia 
V,  de  Abril  de  1667  foi  alistado  entre  os  alunos,  quando 
contava  17  annos  e  alguns  mezes  de  idade. 

§  2.  Vestindo  o  ábito  da  sociedade,  satisfez  vantaio- 
zamente  a  esperança  e  expectação  dos  padres,  pois  embora 
as  novas  vestes,  que  tomara,  o  constituíssem  entre  os 
mais  recentes  alunos,  todavia  a  virtude,  que  rápida  se 
robustecera,  o  colocara  entre  os  mais  provectos. 


CAPUT  II 


QuíP  egerit  ah  ingresau  in  socielatem  usque 
ad  philosophice  magisterium . 

g  I.  Hunc  niaxiin<>  in  modum  absoluta  juventute,  satis  nota  ejUR 
virtus  ac  probitas  e\titit,at  a  nostris  di^nus,  qui  societati  posset  adscri- 
bi  jndicaretur.  In  eain  igituradmissus  à  P.  António  Gonsalves  Brasiliae 
commissario  generali,  ad  collegium  Fluminis  Januarii,  nbi  etiani 
domiis  probationis  erat,  se  coníulit,  et  die  prima  Aprilisanni  mille- 
simisexcentesimi  sexagesiini  septiini  inter  tyronescooptatus  est,  com 
menses  aliquot  snpra  septemdeciai  setatis  suae  annos  numeraret. 

S  2.  Societatis  veste  indutus  Patrum  spei,  ac  expectationi  non 
cesre  satisfecit:  nam  etsi  nova,  quam  induerat,  vestis  eum  tyrones 
inter  nuperrimos  constitueret,  virtus  tamen,  quam  brevi  adultamfece- 
rat,  inter  provectiores  colloc4ibat. 


P.  II    YOL.    LII 
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Assim  confonnoa  as  saas  açOes  e  vida  com  ae  nor- 
mas e  regras  da  sociedade  de  tal  maneirai  que  depoit 
ainda  creceo  na  inteireza  de  costnmeSi  a  qual,  emftnMto 
ele  permaneceo  entre  os  noviços,  trazia  ao  seo  preceptor 
grande  consolaç&o  e  n&o  peqnena  gloria. 

§  3.  No  tirocinio  teve  por  mestre  o  padre  Alexandre 
de  Gnsm&o,  var&o  famozo  tanto  por  insigne  yirtnde  como 
por  extraordinários  feitos :  este  depois,  qnando  Calava  da 
lonvayel  vida  e  santidade  de  Estanisl&o,  afirmava  com 
certa  exaltaçfto  de  animo,  que  n&o  podia  ddxar  de  anás 
gloríar-se  e  comprazer-se,  porqne  fora  ele  o  primeiro  em 
dar  a  provar  e  a  sugar  o  leite,  com  que  a  nossa  sodedada 
costuma  alimentar  na  primeira  in&ncia  a  virtude  de  seos 
filhos. 

Felicíssima  foi  certamente  a  sorte  de  Estanisláo 
por  incetar  a  via  espiritual  sob  a  direcfto  de  tal  guia :  a 
claramente  podemos  coigeturar  qual  seria  a  santidade 
do  mesmo  Estanisl&o,  quando  pôde  excitar  o  elogio  de  um 
vario  santíssimo,  e  mereceo  ser  por  este  recomendado. 

§  4.  Feitos  os  votos  depois  do  biénio  do  tirociíiiOy 
por  ordem  dos  seos  superiores  permaneceo  no  colégio  flu- 
minense,afim  de  estudiur  ret6rica,a  qual  entfto  ensínava-ee 
aos  seculares  promiscuamente  com  o^  nossos  manceboi 
em  aulas  publicas,  e  n&o  em  escolas  particulares,  como 
agora  sucede. 


Adèo  enim  societalis  norma  ac  ro^oilís  se,  actíones,  vitam  com- 
posuit,  ut  in  illam  exinde  creverlt  moram  probiUtem,  qu»  suo,  dum 
inter  novitios  ageret,  pran^eptori  magnum  aelnde  solatíum,  et  gloriam 
afíerebat  non  exíguam. 

S  3.  Magistrum  in  tyrocinío  habuit  P.  Alexandram  de  Gusmam, 
viram  non  minas  insigni  virtute,  quàm  prodigiis  claruni :  hic  postea, 
cum  de  laudabili  Stanislai  vita  et  sanctimonia  haberetur  sermo, 
identidem  et  qaadam  animi  exult&Uone,  attirmabat,  se  non  param 
gloriari.  neqae  sibi  gratulari  non  posse,  qaod  spirltaalis  doctrin»  iac, 
<{uo  in  tenera  virtutem  infantiafíliossuos  alere  societas  sulet,  Sta- 
nislao  prinius  ipse  ^uslanduin  pnebiiorit.atqiiesugendum.  Felicissima 
quiderii  fuit  Stanislai  sors  tali  sub  duce  spirituaiein  viam  capessere  : 
nequc  obsciire  conjici  putcst,  qualis  esse  debuerit  ipsius  sanctltas, 
ut  sanctissinii  viri  animo  invidore  potuerit,  at)  eodemque  meruerit 
eommendari, 

S|  1.  Emissispost  biennium  tyrocinii  voti$,ln  eodomcollegio  janua- 
riensi  superiorum  iussu  permansit.  ut  studio  rbetorica"  operam  daret. 
quae  tnnc  saecularibus  promiscue  ac  nostris  junioribus  publice,  non 
vero,  ut  fleri  nuncsolet,  privatim  legebatur.  Que  ut  plane  assequeretur 
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Para  conseguir  adiantamento  n'essa  diciplina  com  o 
vigor,  que  fortalecera  o  seo  engenho,  aplicou  assíduo 
cuidado,  e  com  perseverante  diligencia  obteve  realmente 
ser  enumerado  entre  os  mais  adiantados  cultores  d' essa 
faculdade,  de  modo  que,  cursando-a  por  um  biénio,  foi 
considerado  perfeitamete  abilitalio. 

§5.0  amor  da  virtude,  que  por  cauza  da  umana  cer- 
ração, torna-se  mais  remisso,  si  lhe  adimos  o  amor  das 
letras,  Estanisláo  náo  o  vio  desmerecer  em  si  ;  conservou 
sempre  o  mesmo  teor  de  vida,  que  tivera  durante  o  tiro- 
cínio, tornando-se  mais  proflciente  nas  letras ;  por  isso 
resplandecia  nas  virtudes, e  a  todos  mostrou,  que  as  obras 
divina  e  umana  não  sáo  opostas  entre  si,  e  podem  exerci- 
tar-se  com  amigável  concordância,  e  coadjuvar-se  mutua- 
mente .  Por  isso  sérvio  de  admiração  aos  escolares  exter- 
nos, e  nas  nossas  escolas  deo  norma  e  exemplo  de  vida. 

Não  foi  menos  amante  cultor  das  virtudes  no  tempo 
em  que  aplicou- se  á  filozofía  e  à  teologia ;  pois  nunca  o 
rumor  e  o  trabalho  d' estas  poderam  obliterar  no  seu  animo 
o  afecto  d'aquelas. 

§  G.  Iniciado  no  sacerdócio, xamou  cómoda  sombra  & 
luz  meridiana  as  palestras  meramente  literárias  em  be- 
neficio das  almas. 

Em  verdade  n^esse  tempo,  por  dispozição  da  provi- 
dencia de  Deos,   axou  campo    mais  amplo,  onde  mais 


disciplinam  vivido,  qiio  pollebat  iiifteiiio,  diligentein  cnram  adjunxit  : 
qaa  certe  diligentia  obtiauit.  nt  inter  primores  hujus  faciillatis  cul- 
tores immerarelur,ut  ad  eam  per  biennium  tradendam  maxiOiC  idóneas 
haberetur. 

8  5.  Jam  vero  virtutis  slndtum,quod,humana  exigente  corruptlone, 
remissma  fit,  si  cum  studio  litterarum  conjungatur,  Stanislaus  nihil 
imminui  passus  est :  eamdem,  quo  vixerat  In  tyrocinio,  vita^tenorem 
plane  servavit ;  imô  quo  plus  in  litteris  proficere;  eo  videbatur  in 
virtutibns  splend»»re.  et  nlramque  facultatem  dlvlnam  scilicet  ac  hu- 
manam non  nihil  inter  se  oppositas  amicabili  qnadam  in  illo  frui 
concórdia  posse,  mutnoque  juvari  omnibns  patuit. 

Unde  externis  scholaribus  admirationi  fnit,  nostris  vlvendi  in 
scholis  normam  ac  exemplar  se  exhibuit.  Nec  perinde  minus  fuU 
stndiosus  virtutntum  cultur,  quo  tempore  philosopbiíR  ac  theologiae 
incubuit,  cum  nunquàm  in  jus  animo  illarum  amori  ac  cnltui  obesse 
potnerint  hamm  strepitus  ac  labor. 

$6.  Sacerdotio  initiatns,  à  litteramm  pala^straad  animanim  lucra 
trac&ida,  velút  ex  umbra  in  solem  evocatur.  Quo  sane  tempore,  I>ei 
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largamente  espalhasse  os  raios  da  sua  virtadOí  que  aUfta 
fiilgia  em  partícalar. 

§  7.  C!omo  no  governo  de  Pedro  Segnndo,  qae  adfld- 
nistrava  a  Lazitania  em  nome  de  seo  innfto  AffoínaOyforam 
entregues  aos  nossos  coidados  trez  povoaçOes  de  indloé 
no  distrito  de  Pernambuco,  aconteceo  porfeliddade  da 
Estanisl&o  ser  ele  adido  como  sexto  aos  cinco  companhei- 
ros destinados  para  essa  ezpediçfto.  Aceitando  com  animo 
alegre  a  comissfio,  e  conformado  sobretudo  com  a  tw- 
tade  do  superior,  nfto  o  dissuadiram  da  empreia  nem  a 
barbaria  do  gentio,  nem  a  aspereasa  do  lugar,  distenfte 
mais  de  200  millias  do  colégio  de  Pernambuco. 

§  8.  Com  quanta- benignidade  ccnueçassea  tratar  de 
rústico  rebanho  confiado  ao  seo  zelo,  e  quanto  fruto  cor* 
respondesse  aos  seos  pios  .desvelos,  embora  nos  nio  se- 
gasse noticia,  ou  pela  incúria  dos  nossos  antepassados,  ca 
pela  injuria  dos  tempos,  nos  levam  a  coiqeturar  já  a  soa 
insigne  virtude,  j&  a  sua  perícia  na  lingua  bnudleira^  em 
que  primava :  duas  couzas  que  a  experiência  tem  mos- 
trado serem  as  mais  idóneas  para  abrandar  os  bárbaros,  e 
indinal-os  á  piedade  • 

§  9.  Aqui  porém  n&o  pôde  demorar-se  por  muito 
tempo,  sendo  pelos  superiores  xamado  para  outro  lugar. 
Assim  provado  e  ass&s  conhecido  nas  letras  mais  severas, 


providentia  disponente,  cainpum  -  ínvcnit  ampliorem  nbi  virtatis  $qx 
rádios,  qus  adèo  fulserat  in  privato,  latius  explicaret. 

S  7.  Gum  enim  ex  iiupeno  Peirí  II,  qui  Alphonsi  fratria  nomine 
Lnsitaníam  administrabat,  três  Indornm  pagi  in  Pornambacano  tractn 
nostris  carandi  traderentur.  felicissimam  id  accidit  Stanislao.  qood 
sociisqninquead  bane  expeditionem  abeuntibas  sextus  adderetar.  Nec 
ab  ea  alacri  animo  suscipienda»  bominem  ad  superioris  volantateoi 
maximeconforinatuni  vel  ffentium  barliaries.  vel  asperitas  loci  a  Per- 
nambacano  collegio  ducenns  plusquam  miiíiaribus  dissiti  demovere 
potaemnt. 

S  8.  Jam  vero  (fuonani  stndio  rusticum  grelem  sibi  commissnm 
excoíere.  aggrederetur.  quantusvc  fnictus  piis  ejus  siidoribns  respon- 
deret.  etsi  vel  inajorum  incúria,  \el  temporum  injuria  ad  nos  usque 
non  pervenerit,  conjecturai  locuni  faciunt  tum  insignis  ipsius  virtuf!. 
tum  lingua^  brasilicí»\  qua  imprimis  valebat.  peritia  :  cjuw  duo  mol- 
liendís  barbaris,  etad  omnem  pietatem  inclinandis  aptiora  esse  jam- 
dudnm  docuit  expericntia. 

§  0.  Sed  diu  hic  immorari  non  polnit,  a  superioribus  alio  voca- 
tas.  fiam  ipsis  probato  ac  plane  nuto  ejus  in  litleris  etiam  seve- 
rioríbas,  et  scientiis  prpíectu.á  sylvis  in  schoias  reducitnr,  designa- 
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e  aperfeiçoado  nas  siencias,  foi  xamado  dos  bosques  para 
as  ^colas,  sendo  dezignado  para  ensinar  filozofia  aos 
nossos  álnnos  e  aos  estudantes  externos  no  colégio  de 
Olinda^  onde  felismente  permaneceo  no  exercido  de 
carsos  regulares . 

CAPITULO  m 
Qozou  do  múnus  apostólico 

§  1 .  Entretanto  ocorreo  um  acontecimento  adverso, 
que  veio  provar  quanta  e  quão  solida  era  a  sua  virtude. 

Ignoro,  porque  motivo  dezavieram-se  alguns  cida- 
dãos notáveis  de  Olinda  e  o  bispo,  e  porque  circunstancia 
não  coube  a  Estanisláo  interpor  prévio  juizo  sobre  a 
controvérsia. 

Cionsultado  pelos  dissidentes,  que  muito  confiavam 
na  sua  opinião,  pronunciou-se  ele  com  inteira  sinceridade 
a  favor  dos  cidadãos  e  contra  o  bispo,  convencido  de  que 
jamais  devera  praticar  acto  algum,  que  se  afastasse  da 
justiça  e  equidade. 

§  2.  Mal  podemos  crer  qual  foi  a  ofensa  do  prelado, 
que  por  tal  modo  avultou,  que  nenhum  outro  remédio 
pode  aplacal-a,  sinão  a  retirada  de  Estanisláo  da  ci- 
dade de  Olinda.  Portanto  os  seus  superiores  determinam 


torque,  ut  in  collegio  olindensi  philosophiam  nostris  ac  externis 
iegeret,  quo  feliciter  exacto  currículo  ín  eodem  collegio  jussus 
permansit 

CAPUT  III 
Apostólico  munere  perfungitur 

S 1.  Ad versus  Ínterim  fuit  eventus,  quo  perspicue,  quanta  et  quàm 
solida  fuent  ejus  virtus  probaretur.  Super  re  néscio  qua,  primores  qui* 
dam  Olinda  eives  ac  episcopus  inter  se  dissideoiuit  :  nec  potuit 
Stanislaus,  quin  suum  hac  in  controvérsia  judicium  interponeret.  A' 
disâidentibus,  qui  ejus  doctrinse  plurímum  deferebant,  cousultus,  ea 
qua  par  erat,  modéstia  pro  civibus  adversus  episcopum  pronunttavit ; 
certus  nibil  unquàm  committere,  quod  ab  aequo  justoque  declinarei 

S  2.  Gredi  vix  potest,  quantam  mcurrerit  prsesulís  oiTensionem,qu8e 
adèo  crevit.ut  nuilum  aliud  ejus  sedand»  extiterit  remedium,  quam  Sta- 
nislai  ab  Olindensi  urbe  remotio.   Ipsi  ergo  discessum  imperant  supe- 
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retiral-0,  6  o  mandam  para  o  Maranhão,  oode  para  o 
seo  fervor  apostólico  pieparava-se  abundante  messe. 

§  3.  Acatando  com  iimildade  e  placidez  o  dever  de 
obediência,  prontameute  tomou  o  caminho  ordenado,  e  em 
breves  (lias  xegou  à  província  do  Ceará,  creada  junto  aos 
limites  do  Maranhão.  Como  porem  por  arbanidade  e  cos- 
tnma  procurasse  os  companheiros,  qne  n'aqiiela  regi&o 
tinham  iim  nspicio  de  estreitas  proporções,  foi  obrigado, 
por  CAUza  de  moléstia,  a  t«r  entre  os  seos  confrades  maior 
demora  do  que  esperava,  e  a  permanecer  ali  por  algum 
tempo, 

§  4.  Entretanto  mudava  a  face  dos  negocios.acalms- 
va-se  o  tumulto  dos  discordantes,  o  prelado,  voltando  a  si, 
abrandara,  e.  tiualmente  desvanecia-se  a  cauza  da  ofensa, 
qne  Estanislão  pagava  com  o  exilio,  embora  muito  im* 
merecidamente. 

Por  isto  os  superiores,  mudando  de  parecer,  o  xamam 
da  começada  viagem,  e  mandam,  que  o  padre  João  An* 
tottio  Andríoni  parta  da  cidade  de  Olinda  para  a  Bahia, 
vizitando  todos  os  lugares  de  missões  intermédias,  e 
dezignam  Estanisláo  como  seo  companheiro  no  ministério 
apostólico. 

§  5.  Aceito  por  cartas  o  mandato,  ince  ta  com  máximo 
fervor  o  trabalho,  que  se  lhe  destinara.  N'esse  labor 
parecia  totalmente  esquecido  de  si,  e  só  lembrado  e  so- 
licito da  ^í^val;-ão  do  próximo. 


riorp»,  ac  Maragnoniif,  ubi  imilti  aportotico  ejiis  /erpori  parabatnr 
mesEis  opcrarium   ile|iutaiit. 

S  'i.  Ot-edientiani  hiitníliler  et  pacata  reverilns,  imperatum  iter 
prompie  ansc«pU  breviqae  ad  Ceaiaeaaei»  venit  i)roviDcJniii,tion  procnl 
a Haragnonta^  ílnibiisciinstitutam.Cum  ven>  ad  socicw.qui  ea  inregjone 
juigustge  domu9  utebanlnr  bosjiitio,  urbaiiltatis  et  consnetudinis  eauaa 
JWertlssel,  iniirmata  apnil  eiis  vatetntudltie  longioreiíi  spe  moruii 
trahere,  et  aliquandju  subsistere  coacluamt. 

5  4.  Inler  tin'eremm  fades  i]HiUirí,di»8ldioniiiiromponi  tnmultus, 
jiiTPsiil  nd  se  reversus  iiiaDsiiesciTe,  eaijue doiiium  evatiescere  oITeti. 
slonis  causa,  nua-  Stanislai  exílio,  etsi  prorsus  Imnierilo,  Ine- 
liatur.  Quare  superiores,  iiiubita  senlentia,  eum  ab  Inceptò  ftínere 
revocant,  et  P.  Jo.iniil  Aiilunio  Aodrtoiíi.  qni  Olindensi  al>  wrbe  ail 
Hahiensem,  oinni.i  qua'  inleijacent  Ioch  iLilKslonlIiiis  exctirrendo,  iter 
lacturu» erat,  aposlrduci  iMinisturit  soe t um  designam. 

S  5.  Ille,  .iccepto  per  litlcras  mandato,  laDorem,  cui  desiiiiabalur, 
fervore aggredilnr,  qnam  ijui  tnaxiino.  Quo  In  opere  sui  plane  oblilus, 
proxiniomm  verO  salntis  naice  lueiuor,  sollicitusque  videbalur. 
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Assíduo  em  ouvir  os  confitentes,  infatigável  em  con- 
gregar e  instruir,  prezente  e  aplicado  a  todas  as  demais 
funções  do  oficio  apostólico,  constante  e  paciente  em 
tolerar  as  atribulações  ocurrentes  da  vida,  a  ponto  de 
excitar  a  admiração  dos  circunstantes,— nenhum  maior 
empenho  tinha  do  que  dedicar-se  ao  culto  e  salvaç&o  das 
almas . 

§  6.  Certamente  n* esta  narração  geral  eu  deceria  a 
cada  uma  das  circunstancias,  em  que  mais  se  manifesta  o 
espirito  d*este  missionário,  si  por  ventura  a  procela,  que 
arrancou-nos  do  Brazil  para  Roma,  não  incumbisse  a 
outrem  o  comentário  das  nossas  couzas . 

Não  falta  quem,  revolvendo  os  monumentos  dos  ar- 
chivos  bahianos,  se  recorde  de  aver  encontrado,  em  mais 
de  um  d' eles,  que  Estanisláo  fora  decorado  com  o  titulo 
de  egrégio  missionário . 

Pois  si  aos  nomes  e  títulos  devem  corresponder  os 
méritos,  quanto  merecimento  não  devemos  atribuir  a  este 
omem?  Certamente  o  padre  Andrioni,  varão  egiegio, 
que  teve  Estanisláo  por  companheiro  na  excursão,  de 
que  falamos,  muitas  vezes  o  comparava  a  um  engenho  de 
assucar,  para  exprimir  a  opinião,  que  da  sua  índole 
formava. 

§  7 .  Esta  explicação,  embora  pareça  rústica,  não  é 
desgracioza,  nem  inadequada  ao  omem,  que  definia.  Por- 


Nibilantiquiushabiiit,({uàinaniiuarumcuItuíaccura*oiiininòvacare, 
confessionibus  audíendis  assiduus,  concionandi  instruendique  niunere 
ínfatigabílis,  cceteris  oíBcii  apostoloci  functionibus  pra^sens  et  intentus, 
atque  in  aTiiinnis  qua»  passiin  occurrunt,  tolerandis  ad  videnlium  usque 
adiuírationern  consuins  ac  paticns. 

S  6.  Enirn  verò  ad8Lngiila,in  quibus  manifestíorapparuithujus  niis- 
sionarii  spiritus,  a  genorali  isti  enarratiune  descenderein,  nisi  eadein 
procella,  qua^  nos  e  Brasilía  avulsos  Romani  transtulit,  onínia  reruni 
noslrarum  commentaria  detulissetalio.  Non  desnnt  tanien,  qui  inemi- 
nerint,  se,  cum  bahiensis  archivii  monumenta  pervolverent,  Stanis- 
laam  egregii  inissionarii  titulo  decoratumnon  una  in  pagina  oíTen> 
disse. 

Jam  si  nominíbus  ac  títnlis  debent  merita  correspondere,  quot 
hominís  istius  merita  ex  hoc  titulo  manent  inferenda  ?  Certè  Pater 
Andrioni,  egregius  sane  vir,  qui  Stanislao  ad  illam,  de  qua  diximus, 
excursioueni  usus  est  sócio,  eum  saccbare«e  arca%  ut  conceptam  de 
iptius  Índole  opinionem  exprimoret,  sa^penumero  comparabat. 

S  7.  Qua^  sane  explicalio,  eiiamsi  nistica  videri  possit,  nec  Ulepida 
est,  nechomini  deíiniendo  incongrua.  Quemadmodnm  enim  saccharea 
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quanto  não  obstante  ser  o  engenho  de  assacar  áspero 
e  rude  no  exterior,  no  interior  porem  é  xeio  de  suavi- 
dade e  doçura ;  assim  Estanísláo,  posto  que  rude  no 
aspecto  e  austero  no  teor  de  vida,  encerrava  no  animo 
niirifica  doçura  e  costumes  suavissimos. 

§  8.  Quando  os  pecadores  apreciavam  a  amenidade 
doeste  varão,  não  podiam  deixar  de  patentear-lhe  todos 
os  segredos  da  consiencia,  e  entregar-se  completamente 
A  sua  direção. 


CAPITULO  IV 

E'  promovido  á  prefeitura 

§  1.  No  dia  15  de  Dezembro  de  1693  foi  nomeado 
reitor  do  colégio  do  Espirito-Santo,  onde,  mediante  pater- 
nal caridade  para  com  os  súditos  e  zelo  na  restauração  da 
diciplina, realizou  a  observância  das  nossas  leis,  que  tam- 
bém persuadia  com  o  exemplo. 

§  2.  Confessavam  todos  os  súditos,  que  tributa- 
vam-lhe  reverencia  e  amor  igual  ao  de  filho  para  pae ;  e 
isto  fazia  a  sua  prezença  formidável  ao  invizivel  inimigo 
da  salvação  umana. 


arca  exterins,  rudis  esl  alquc  aspora,  intíis  vorò  suavilatis  plena  atquí» 
(iulcedinis,  sic  Sianislaus,  clsi  rudis  aspectu  esset  ac  viUr  ratione  auste- 
ras, miriflcaii)  animo  dulcedinem  moresqne  condebal  suavissimos. 

S  8.  Quani  honiinis  dulcedinem  qnotquot  semel  gustabant  peccato- 
res,  non  poteranl  (juin  eidem  omnes  conscienliae  latebras  patefacerent, 
seque  onínimò  traderent  diri«:end08. 

CAPUT  IV 

Promovetur  ad  pr(Pfecturas 

^  1.  Primuiii  Spiritus  Sanc^ti  oollo^no  d.itus  «^st  níclor  dit^.  decima 
quinta  I)eeeinl)ri«<  .niiii  millosimi  sexcentfsiMii  nonaíiesimi  lertii  :  ulu 
lum  paterna  in  siihditos  diaritale,  tum  disciplinai  vimlicandíi'  cura,  in- 
topram  legiim  noslraniiii  observantiani,  (juain  eliaiii  e\«MnpIo  sua- 
deoat,  per  diiij^entcm   c>[)eram  e\e}?it. 

g  -2.  id  íiibdilí  fatebanturomnes^duiii  illiim  pari.ut  lilii  parontem. 
reverontia  et  aiiiore  proseíjiierentur;  idíjue  fortasse  invisibili  saiutls 
liumana»  bosti   forniidabib.ni  vel  ejus  aspeclum  fecerat. 
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Pois,  quando  a  certo  individuo  mal-assombrado  apli- 
cavam-se  exorcismos,  o  demónio, constrangido  pela  virtude 
doestes,  declarou,  que  pouco  antes  entrara  na  fabrica 
de  assucar  do  colégio,  e  excitando  o  vento,  dispersara 
uma  porção  de  algodão,  que  estava  exposta  ao  sol  para 
secar  ;  porem  tentando  de  novo  entrar  no  mesmo  lugar, 
vira  em  pé  e  olhando  da  janella  o  filho  de  Ignacio,  cuja 
prezença  lhe  impedira  o  ingresso,  e  o  obrigara  a  retroceder 

Por  diligente  indagação  do  lugar,  das  circunstan- 
cias e  do  tempo  conheceo-se,  que  Estanisláo  fora  o  filho 
de  Ignacio,  que  o  inimigo  comun  declarara  ter  visto 
n' aquele  lugar. 

§  3.  A  concordância  de  tão  insigne  prudência  e  vir- 
tude induzio  os  superiores  logo  a  promover  a  maiores  ma- 
gistraturas oomem,quemostrava-se  assas  preparado  para 
governar . 

Por  este  motivo,  entregue  a  outrem  a  administração 
do  colégio  do  Espirito-Santo,  foi  ele  reger  o  colégio  de 
Olinda  aos  6  do  mez  de  Setembro  do  anuo  de  1698. 
Como  o  seu  fim  era  a  aquizição  de  bens,  isto  é,  espiri- 
tuaes,  para  mais  facilmente  conseguil-os  cuidou  do  seo 
governo  com  a  industria  e  solicitude  costumada . 

§  4.  O  primeiro  estudo  foi  unir  a  si  os  companhei- 
ros de  oficio, e  o  segundo  foi  aumentar  as  forças  do  colégio; 


Nam,  cuiii  obsesso  cuidam  exorcisnii  adliibercntur,  horam  virtute 
constrictus  díemon  fassus  esl,  sacchareaiii  collegii  officinam  se  non 
ita  pridem  Ingressum,  et  qnamdani  gossipii  portionem,  aprico,  ut 
exsiccaretnr,  expositam  turbine  excitato  dispersisso;  verum,  cum 
eamdem  ingredi  locum  rursus  tenlaret,  stantem  vídisse  atque  afenestra 
respicientein  Ignatíi  fllium,  cujus  aspectu  fuerat  et  ab  ingi*es8u  prohibi- 
tos.  et  reverti  coactus.  Quarofacta  loci,  circumstantiarum,  ac  temporis 
diligenti  perquisitione  cognituin  est  Stanislaum  eum  fuisse  I^natii 
fílinro,  quem  in  illo   se  loco  vidisse  C4)niiiiunís   bostis  pronunciarat. 

S  3.  Tani  insignis  prudentia*,  ac  virtutis  concórdia  superiores  vel 
imprimis  impulit,  ut  hominem,  qiii  ad  regondum  maxime  comparatas 
viaebatnr,  ao  ampliores  magistratus  in  dies  proveberent. 

Quare  Spiritus  Sancti  coliegii  curaalteri  tradita,  Olindense  excepit 
rooderandum  octavo  idus  Sptenibrisanni  millesiml  sexcentesími  nona- 
geslmi  octaví.  Jam  vero  ut  prupositum  síhi  ílnem,  bonorum  vídelicet 
spiritnalinm  comparationem,  assequeretur  facilius,  ea  qua  solebat, 
industria  et  solllcitudine  côngrua  ad  illum  media  curavit. 

S  4.  Primum  ipsi  studium  sócios  continere  in  officio:  altenim 
coliegii  facuitates  augere :  cum  probe  sciret  spíritualia  bona,  nisi  tem- 
poralia  aca^dant  ad  victum  necessária,  difflcuiter  posst  per  legumobser- 

3  P.  II  VOL.  LU 
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pois  bem  sabia,  que  os  bens  espirituaes,  si  acazo  não  se 
proporcionam  os  temporaes  necessários  â  sabzistencia^ 
dificilmente  podem  obter-se  com  a  observância  das  leis. 

E  para  o  aumento  das  forças  do  colégio  não  em- 
pregou outra  industria  sinão  a  ereção  de  fazendas  n'a- 
queles  lugares,  em  que  reconhecia  darem  as  despezas  da 
cultura  lucros  avultados. 

§  5.  Por  esta  razão  no  terreno,  que  xamam  Cnrsahi^ 
construio  um  engenho  de  assucar ;  e  em  pouco  tempo 
obteve  rendimentos,  com  que  não  s6  provêo  á  sustenta- 
ção de  numeroza  familia,  mas  também  pode  acudir  & 
mizeria  dos  pobres ;  e  porque  importava  ao  seo  oficio, 
tratou  mais  livremente  de  vigiar  sobre  as  ações  dos  seos 
subalterno?  para  conformarem-se  com  as  normas  e  regras 
da  sociedade. 

Pelo  contrario  porem  os  que  tiveram  a  administra- 
ção do  colégio  de  Olinda,  depois  de  Estanisláo,  sofre- 
ram todos  grande  carência  de  viveres,  desde  que,  embora 
por  justa  cauza,  mas  com  êxito  infeliz,  transferiram  o 
prédio  para  outro  local ;  pois  dahi  por  diante  a  abun- 
dância converteo-se  em  penúria,  e  contrahidas  muitas 
dividas,  mal  podiam  manter  pequena  familia  dos  sócios. 

§  6.  Estanisláo  ocupa va-se  da  comodidade  dos  seos 
súbditos,  e  tamanha  era  a  liberalidade  para  com  elles,  que 
s6  julga  va-se  suficientemente  provido,  quando  os  viveres 
preparados  para  um  anno  pudessem  ser  consumidos  com 
fartura  e  sobras. 

VMiitiain  acíjiiiri.  Neque  ad  fac  ul  latos  augenda  sal  ia  usus  cst  industria, 
qiiâm  fuiidoruni  iis  in  locis  erectione,  quos  no\erat  cultura»  expensas 
niaiínò  cuni  fnmore  reddituros. 

}J  5.  Onaroin  CO  terrip  tractu,  quem  Corosaiui  vocnnl,  saccliareain 
oíTK-inani  cunslruvit:  ac  l)revi  cos  inde  reddilus  accepit.  exquiluis  non 
alcnd.Tsoluin  nunien)sa'  familia*  ncressarla  paravit,  sed  inopum  etiam 
miseriis  \h)[\i'\\  occurrere,  et  quod  sui  otlicii  intereial,  suorum  aolio- 
niliusad  uormam  socielatis  ac  rejíulascomponendis  lil)erius  invipilare. 

«loiílr.»  V(MN>  ma'/n;uu  aninma'  ditlicultatoni,  qui  p()st  Stauislaum 
n|in(leiisis<'i)llt'4ii  pr.'«'foctur;iiii  initMunt.  t'\p»M-ti  siiiit  nniiii'<,  ox  (fuo 
nr.pdiíiiii  illud  jusl;i  (jnhloni  de  causa.  cvfMitu  tamen  iion  [)ari,  alio 
traiisiuItT'';  ••um  deiM(N'[)s,  reniiii  alllut^iitia  iii  penurlaiii  versa,  inultis- 
(fue  coiihvuMis  nniuiiiiluis,  vi\  r\i|^qiain  snrioruin  fatiiiliaiii  alere 
proturriíit. 

.'íj  t>.  Ad»''»  sululilorum  cuiiiiiiodis  xacahat  Slaiiislaus.  taiilaqu^^  iu 
eús  erat  lilitMMlilalo,  ut  qiiid<juld  ipsi  de  parato  ad  aiimnii  \  irlu  «'liara 
ullra  nion<iii\im  insumpsissent,  oplínie  collocalum  a'stimaret. 
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§  7.  Âlguem  denuQcioa-lhe  os  irmãos  ajudantes  do 
arranjo  domestico,  porque  uzavam  comdemazia  do  vinho. 
Porventura  (perguntou  Estanisláo)  amam  o  vinho  ao  ponto 
da  embriaguez  ?  Respondendo  negativamente  o  delator, 
acrecentou  ele, que  portanto  consentiria,  que  esses  irmãos 
consultassem  a  sua  sede^como  quizessem,  e  so  não  queria, 
que  bebessem  alem  das  duas  ou  trez  pipas  de  vinho  do  con- 
sumo uzual . 

§  8.  De  quanta  benevolência  nzava  para  com  os  seos 
súbditos,  de  outra  tanta  por  esse  tempo  uzou  para  com  a 
barbara  naç&o  dos  Tapuias ;  e  por  este  meio  obteve  xa- 
mar  a  conselhos  de  paz  esses  ânimos  ferozes  e  acérrima- 
mente  infensos  aos  soldados  paulistas  e  indígenas  d'a- 
queíe  território,  e  arredal-os  da  sociedade  e  da  fede- 
ração com  outros  bárbaros,  com  cuja  multidão  podiam 
ser  oprimidas  as  poucas  tropas  luzitanas,  afligidas  então 
pela  peste  da  varíola . 

§  9.  N'este  tempo  outra  ocazião  apareceo  a  Esta- 
nisláo para  exercer  e  comprovar  a  sua  caridade. 

Doze  companheiros  nossos,  partindo  do  porto  de 
Gadiz  para  transportar-se  &  província  de  Buenos- Aires, 
por  erro  do  piloto  foram  ter  ás  praias  do  Bio-Grande  em 
terras  de  Pernambuco^  consumido  todo  o  mantimento  e 
periclitando  o  navio :  e  recebendo-os  Estanisláo  com 
paternal  caridade,  ospitaleiramente  os  agazalhou  durante 


§  7.  Fuit  (jui  fratres  rei  doinesticae  adjutores  apudUluni  deferret, 
qnod  vino  largius  iiterentur.  An  iisque  ad  cbnetatem  (delatorem 
rogavit  Stanilaus]  vino  indulgerent?  Illonegante,  addídit;$ineret  ergo 
siti  illos  suíe,  nt  libuerit,  consulere,  nec  eosdem  potiús  sitire,  quá^ 
dno  vel  Iria  vini  dolia  ultra   solitum  consumi  velilt. 

§  8.  Qaanta  in  súbditos  benevoientia  tanta  per  id  temporis  erga 
barbaram  Tapajarum  nationem  ususest:  qiia  obtmuit  indusiria  utíe- 
rocientes  ânimos,  et  Paulopolitanis  miiitibus  indigenisque  illius  terri- 
torii  acritér  infensos  adpacis  consiiia  revocaret;averteretqneasocietate 
ac  foedere  aliis  cum  barbaris  ineando,  quorum  muUitudme  paucae  ac 
variolaram  morbo  affectae   Lusitanornm  cobortes  opprimi  potuissent. 

§  9.  Atia  sub  id  tempus  Stanislao  se  obtuUt  exercendffiacprobanda? 
charitatis  occasio.  Duodecim  ex  familia  nostra  socii,  cum  e  Portu 
Gaditano  solvissent  ad  Boni  aeris  provinciam  transmissuri,  errore 
navarcbiad  Flumen  Magnum  in  ora  Pernambucana  appulerunt  con- 
suniptis  omnino  comeatibus,  et  nave  periculum  minitante :  bos  Stanis- 
laus  paterna  cbaritate  ampiexus,  partem  in  olindensi  coliegio,  ]>artem 
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qaatro  mezes.parte  no  colégio  de  Olinda  e  parte  em  ontras 
rezídencias,  e  os  obzeqaiou  com  oficios  de  benevolência, 
que  mal  se  poderiam  esperar  de  outro . 

§  lo.  Todo  o  detrimento  sofrido  ele  reparou,  e  deo 
dinheiro,  com  que  comprassem  victualbas  para  o  resto  da 
viagem;  finalmente  aparelhado  navio  menor,  em  que 
mais  depressa  a1can(;assem  o  porto  do  destino,  e  satisfei- 
tas  liberalmente  as  obrigações  de  todos,  os  despedio  cati- 
vos de  tanta  benignidade. 

§  11.  Julgo  n5,o  dever  omitir  quanta  foi  a  gratidão 
d'eles  para  cem  o  beneficentíssimo  ospedeiro.  Em  verdade 
por  algum  tempo  todos  eles  viveram  no  Paraguai,  e  fo- 
ram pregoeiros  do  beneficio  recebido,  recommendando  aos 
pósteros  a  memoria  de  varão  tfto  benemérito  ante  eles. 

§12.  Ainda  depois  de  muitos  annos  os  nossos  con- 
frades d'ãqnela  província  lembravam-se  d'oIe,  não  se  es- 
queciam de  perguntar  por  noticias  suas,  e  queixavam-sa 
com  pezar  de  nunca  lhes  ter  pedido  obzequio  algum  aquele 
que  cumulara  os  seos  antecessores  de  tantos  e  tamanhos 
beneficios . 

§  13.  Por  isso  buscando  ocaziâo  de  corresponder  ao 
&vor,  apareceo  oportuno  ensejo  de  o  fazerem.     * 

Certo  sugeíto,  Paulista  de  nacimento  e  sobrinho  de 
Estanisláo,  conforme  se  dizia,  fora  levado  aos  cárceres 
de  Buenos-aires  como  suspeito  de  crime,  embora  fosse 


minorinavigio  paralo.  udo  ud  destinatum  portam  cl  D  ús  ari.-i'dfrent, 
OfDniumque  condonala  Hberalller  solutione,  em  inslgni  caplos  b^gni- 
niUte  a  se  demtsil. 

S  11.  Neqae  bic amlUendam  «<ds6o,  quinam  ipsnruiu  fii^ríterga 
iKneBMnIissiQium  tiospltem  gralltudo.  Si^uldem  umues,  cnui  acc«pU 
beneQciL  iiiiandiu  in  Paraguarla  vixere  pra-cones  eitlhKsent,  lieneme- 
nu  erga  se  vlri  meinortam  ad  pósteros  traosmlsere  commeadandam. 

S  ia.  Unde  muJtlsetiam  post  annis  ejtis  meminlsse,  ac  de  ipso 
aciscitari  iion  desliternat  illing  provinciffi  socii,  hoc  segre  terenles  qnod 
«b  Us  nlhlt  unqaam  obseqnii  poatniasset,  qul  majores  suos  tot,  taDtls- 
qne  beneficiis  cumulaverat. 

S  13.  Qnare  omnem  occasioneoi  captantibns,  qua  eidem  gralUm 
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inocente.  Sabido  o  cazo  pelos  padres,  intentaram  por 
todos  08  meios  livral-o  da  priz&o  e  das  penas.  N&o  tardou 
mnito ;  pois,  reconhecida  logo  a  sua  inocência,  e  livre 
do  cárcere  e  da  pena,  o  enviaram  ao  tio  na  pátria  com 
demonstrações  de  gratidão. 


CAPITULO  V 
Governa  o  colégio  da  Bahia 

§  1 .  Emqnanto  pela  índia  ocidental  percorria  a  fama 
da  caridade  de  Estanisl&o,  preparava  a  Divina  Providen- 
cia núncios,  que  também  a  levassem  aos  Índios  do  oriente. 

Estanisláo  governava  o  colégio  da  Bahia  desde  o  dia 
17  de  Outubro  de  1705,  quando  Francisco  Laines,  que 
f5ra  tirado  da  nossa  sociedade  para  ir  ás  ilhas  de  Meliapor, 
xegou  &  Bahia  aos  2  de  Agosto  de  1708,  trazendo  um  es- 
quadrão de  quazi  30  confrades,  com  os  quaes  partira  do 
porto  de  Lisboa  para  as  missões  da  índia  oriental. 

§  2.  Embora  fosse  mais  estreito  do  que  convinha  o 
espaço  d'iiquele  colégio  para  comportar  o  numero  de  con- 
frades sobrevindos,  todavia  a  ampla  caridade  do  reitor  fez 
com  que  se  contentassem  todos  com  a  ospitalidade,  que 
efectuou-se  á  custa  da  própria  comodidade  dos  seus. 

criminis  cujusdam,  et  si  insons,  venisset.  Re  patres  cognita,  cum 
vincalis,  ac  paenis  sabducere  per  omneoi  operam  aggressi  sant.  Necdia 
fait»  quin,  cúm  de  ejus  innocentia  brevi  constitisset,  et  a  cárcere,  et  a 
psena  subeanda  lil)erum,  sa»  erga  avaucalam  gratitudinis  nontium 
m  patriam  rimitterent. 

CAPUT  V 
Prceficitur  collegio  bahíensi 

S  1.  Dam  hacde  Stanislai  charitate  per  occidentalem  Indiam  vaga- 
retnr  fama,  non  panei  a  Divina  Providentia  parabantnr  nnntii,  qni  eam 
ad  orientaies  Indos  etiam  deferrent. 

Coilegio  babiensi  a  die  vigésima  septima  Octobris  anni  miUe- 
simi  septmgentesimi  qninti  pnerat  Stanislans,  cnm  Pranciscns  Laines, 
qni  à  societate  nostra  ad  Meiiaporenses  infnlas  assnmptns  fnerat,  pos- 
tridie  Icalendas  Augnsti  anni  millesimi  septingentesími  octavi  Baniam 
atUgit,  agmen  dncens  sociomm  fere  triginta,  qnibns  cnm  ex  Lisbonensi 
portn  adforientaii 8  índice  missiones  navigabat. 

S  2.  £nim  vero  angustias  erat  illius  collegii  spatinm,  quàm  ut 
snpervenientinm  sociomm  nnmero  posset  sumcere  :  ampla  tamen 
rectoris  cbaritas  fecit,  nt  omninò  consnieretor  bospitaUtati,  qnam  me- 
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Assim  mandados  para  uma  quinta  suburbana  os  man- 
cebos estudantes  de  retórica  com  o  seo  professor,  depois 
distribulo  os  demais  confrades  de  maneira  que  cedessem 
aos  sócios  forasteiros,  como  mais  necessitados,  quazitoda 
a  capacidade  do  colégio. 

Acolhendo-osna  abi tacão  mais  cómoda,  que  tinha,  e  tra- 
tando-os  com  franca  liberalidade,reparou-llies  as  forças  aba- 
tidas pela  prolongada  navegação^e  a  quazi  perdida  saúde. 

§  3.  Como  já  se  aproximasse  a  monção  oportuna  para 
a  navegação,  nada  omitio  para  que  os  viajantes  tudo  ti- 
vessem abundantemente  para  o  espaço  de  trez  mezes,  e 
os  premunio  copiozamente  de  tudo  quanto  fosse  neces- 
sário para  a  diuturna  viagem  marítima.  As  quaes 
couzas  preparou  com  tanto  afecto  de  caridade,  que  cauzoa 
não  pouca  admiração  aos  estranhos  e  aos  familiares. 

E  posto  que  Estanisláo  primasse  em  caridade  para 
com  todos,  e  nada  poupasse  em  seo  detrimento  para  acu- 
dir a  todos  os  necessitados,  comtudo  maior  era  a  sua 
solicitude  para  com  aqueles  a  quem  administrava.  Não  sõ 
os  confrades,  mas  também  os  fâmulos,  principalmente  in- 
formes e  valetudinários,  o  encontravam  benéfico  i  liberal. 

§  4.  D'entre  os  prédios  rústicos  pertencentes  ao  co- 
légio da  Bahia  o  mais  notável  era  a  fazenda  da  Pitanga, 
útil  pela  fabrica  de  assucar,  e  frequentada  por  grande  nu- 
mero de  escravos,  que  avultam  nas  oficinas  d' este  género. 


ritò  duxit  próprio  siionim  commodo  pnpferondam.  Ilaque  junioribus, 

3ui  rlietoricaí  operam  dabaiit,  in  sulmrhanain  villain  cuiii  príeceptore 
imissis,  reliquos  deindè  sócios  ea  distrilmit  ralione,  ut  peregrinis 
totarn  fere  collegii  amplitiidiíieni  iitpote  egentioribuscouaNiíTenl.  Nec 
«os  tantúm  coininodiorc,  (jua  poluit,  hal)iUtioii«',  s»»d  lari^Mctiaiii  libe- 
rahtate  oxcepit,  nullls  parc<Mis  siiinplil)us,  quo  ipsorum  vires  longa 
navigalione  fraclas,  valeludineiníjnepen(>  aiiiissam  repararei. 

S  3.  Jani  vero,  cum  tenipus  instarei  iiavigatioiiiopportunuin,nihil 
non  egil,  ut  quostrium  mensiiiin  spatio  laute  liabuerat,  eosdem  copioso 
instrueret  rebiis  onínibus,  diuturno  itineri.  eiqu»'  iiiaritimo  neces- 
sariis.  Oua*  oiiiiiia  tanto  pnpslitit  charitatis  atfectu,  ul  exb^rnis  ípqu»' 
atque  duujesticis  adinrialioni  fuerit  iioii  t*xi^nia'. 

Kt  si  vero  Stanislaus  exirnia  in  (»iijnes  cliariíate  llaíiraret,  rnillique 
parceretsui  detriuuMito.  ut  calamitosis  quil)Uslib<^tojHMii  an«Tret;  eoruni 
tiinen,  quorum  pro  numen' curam  jí«'rel)at,  attentior  iili  erat  sollici- 
tudo.  Nec  socii  modo  s»'<l  etiam  mancipia,  infirma  pra'S«Ttim  et  valetu- 
dinária, benelicum  e\{)erit'bantur  ac  liberab^m. 

S  4.  Ex  pnediis.quíe  ad  Babierise  colleí^ium  speclant,  iusigniuserat 
PiUn^ense,  oílicina  saccbarea  uliie,  eaque  fre(iuens  servorum  muUi- 
tuludiu»',  qua»  in  olficinis  bujusmiuJi  nequil  »»sse  non  magna. 
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Quando  Estanislâo  ia  a  esse  prédio,  não  indagava 
logo  da  cultura  dos  campos,  nem  da  quantidade  e  quali- 
dade do  assucar,  perguntava  porém  pela  saúde  dos  servos 
e  pelo  cuidado  com  que  eram  tratados. 

§  5.  Vizitando  as  cazas,  onde  abitavara,  inquiria 
d'eles,  si  sofriam  algum  mal,  si  padeciam  moléstias,  e  si 
eram  tratados  com  brandura  ;  e  os  exortava  a  que,  si  de 
alguma  couza  precizassem,  claramente  o  dicessem  com 
inteira  confiança. 

Si  descobria  alguma  falta,  logo  provia  e  mandava 
providenciar  para  que  dali  por  diante  por  nenhum  motivo 
de  despeza  ela  se  reproduzisse. 

§  6.  Á  esta  pia  liberalidade  correspondiam  largos 
castos  ;  mas  também  Estanisláo  nenhuma  industria  pou- 
pava para  aumentar  decentemente  os  reditos  do  colégio. 
Dotou  a  fabrica  da  Pi  tanga,  cujos  gastos  quazi  todos  os  an- 
nos  consumiam  a  receita,  com  moenda  d'agua,  epor  meio 
d'esta  conseguio,  que  se  fabricasse  com  maior  celeridade 
maior  quantidade  de  assucar,do  que  antes  se  fazia,  e  com 
•despeza  menor. 

§  7. «Edificou  cazas  na  cidade  para  alugal-as  aos  mo- 
radores, afim  de  que  não  proviessem  as  rendas  de  uma  s6 
fonte.  Na  execução  doestas  couzas  consumio  tudo  quanto 
podia  obter  de  parentes  a  titulo  de  esmola,  de  sorte  que, 


Pra^dium  istud  quoties  adiret  Staiiíslaus,  non  prius  de  agrorum 
saltara,  de  saochari  copia  et  bonitate,  aut  aliisde  fructibus  rationem 
6xi§[ebat,  qukm  de  servonim  valetudine,  deque  cura  circa  ipsos 
adhibita  interrogaret. 

S  5.  Domos,  ubi  iacebant,  invisens,  ab  eisdem,  quid  paterentnr, 
quo  afflictarenliir  morbo,  qua  sedulitate  curarentur,  quspritabat  ;  hor- 
tabaturque,  ut  si  cnjusquam  rei  indigerent,  aperto  exponerent  et  confl- 
denter.  Deíectui,8iquemdeprpbenderet,  providebat,  et  provideri  deln- 
ceps,  nalla  sumptuum  habita  ratione,  iraperabat. 

S  6.  Piae  huic  largitati  non  poterant  magni  samptns  non  respon- 
dere  :  at  Stanislaus  nulli  eiiam  parcebat  indastriae,qua  collegii  redditas 
honeste  augendos  reputaret.  Pitangensem  offlcinam,  cnjus  expens» 
singulis  fere  annis  cum  lucro  certanant,  aquaria  instruxit  machina, 
eaqne  obtinuit,  ut  magna  sac<;hari  copia  et  celerius,  quam  antea,  et 
minoribus  expensis  deindé  coníiceretur. 

S  7.  Domos  etiain  in  urbe  extruxit  civibus  locandas,  utnon  uno 
ex  capite  facultatum  augmento  provideret. 

In  bis  vero  moliendis  perliciendisque  rebus,  qufipcumoue  a  con- 
sanguineis  eleemosínse  nomine  corrogare  poteratconsumebatomnia 
ut   coHegio,  cui  operum  laborumque   fiructum  desttnabat,   lucmia 
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removida  toda  a  ocazião  de  dispêndio,  coubesse  mais  soUd»'  I 
lucro  ao  colégio,  a  quem  destinava  o  fruto  das  soas  obraftfl 
e  trabalhos.  f 

Procedia  de  maneira,  que  a  sua  solicitude  não  ficava  i 
absorvida  pelo  cuidado  das  couzas  temporaes  ;  antes  cum- 
pria com  tanto  ardor  a  observância  da  dicíplina  regular,,' 
como  si  por  sen  oficio  outra  couza  lhe  não  tocasse  fazer..] 
E  promovia  a  disciplina  não  sil  com  palavras  e  apUcaçl 
de  penas,  mas  principalmente  como  exemplo. 

§  8.     Como  admoestava  os  companheiros  por  tad»-l 
aquilo  que  ofendia  o  uzo  commi,    assim  também  d'este'l 
nunca  afastava-se  um  ápice.  Fugia  da  nota  de  singularidade:! 
em  qualquer  couza,  e  principalmente  a  evitava  na  comidi 
eno  vestuário  ;  por  isso  reputava  como  ofensa,  si  era  tra-M 
tado  com  mais  dístin<;Âo  do  que  outro  qualquer  por  aquelei 
que  tratavam  dos  negócios  domésticos. 

§  9.  Aconteceu,  que  o  servente  do  colégio  colocou  no- 
seo  logar  certa  iguaria  além  das  que  tinliam-se  preparado, 
para  os  demais  confrades. 

Exalton-se  com  isto  o  piedozo  monge,e  esteve  a  ponte 
de  punir  publicamente  a  culpa  ;   pois  si  o  ob^eqnio  pa- 
recia inocente  ao  servo,  ao  reitor  parecia  grande  pecado,  ] 
e  intolerável  ofensa  &  comunidade,  1 

§  10.   Era  porém  despido  de  severidade  nas  couzas  ] 
relativas    ao  cómodo    dos  súditos ;  pois  embora   fosse- ' 


alTerret  .soliiliiis,  amola  uaiiií  L'\pi>iLileniii  ocuisíoiie.  Abtir^Lt  lanien,  «v 
eius  solliciliido  una  leaiporaliuni  cura  aLsorbereliir :  imò  regnliirift. 
discipílDS  ubservantlam  Unio  exigehal  ardore,  ac  si  ex  otricio  ntliil 
allQif  Iiaberat  coinmenilalam.  Kam  vero  non  verbis  lantúm,  ant 
píenarnm  Inflictionc,  sed  exemplo  maxlnii^  promovebat. 

S  S.  Quemadmodum  enlm  reprebendebal  ín  suciJs,  quidqnld  CQm~ 
ninnemusuinalTendlsaet,  sic  ellam  nlbjl  unqnam  admlsil,  qaod  ab  eo 
IransversuDi  vel  nn^uem  declinaret. 

Qua  aíngnlariUti.s  noUm  cúm  ceeleris  in  rebns  elTiigeiel  in  victu 

Eragerlim  vestituqne  oderal  Infensisslme  :  adeò  ut  otTensionlíi  loco 
aberet,  s\  ah  Hs,  quibus  erat  rei  (iornestk*  cura,  rielicallus  quani  creterl 
tractarelDr. 

S  9.  Contigil,  Dl  el  pTster  obsonia  qaa:  socils  parata  nieranl,  oesdo 
qnldexquíslllus apponi  feceril  collegii  minisler.  Exarsit  homo  n  illa 
commotus,  vixqae  abslínuit  ab  eo  publlce  puniendo,  quod  ministro 
innocensqnidem  obsequium,  Ipsi  vero  grande  piaculQoi.et  Don  tole- 
Taoda  comunitatts  oSensio  videbatur. 

S  10.  Ab  bile  porro  severltate  allenns  erat  in  iis,  qua:  ad  snbdltoram 
commoda  perOnerent :   oam,   etsi  in  asserenda  disciplina  constai» 
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constante  e  incansável  na  pratica  da  diciplina,  inteiramente 
repelia  a  austeridade,  e  procedia  em  tudo  como  pai  verda- 
deiramente benévolo. 

Por  isso  sempre  intentou  e  pretendeo  conseguir  a 
emenda  das  ofensas,  quando  tinha  cabimento,  sem  o  em- 
prego de  pena  mais  acerba  do  que  a  repreensão.  Por  este 
motivo  uzava  de  calçado  bulhento,  para  que,  si  encontrasse 
confrades  conversando  fora  do  tempo  da  recreação,  os 
advertisse  com  o  estrépito,  e  os  corrigisse,sem  confundir 
08  culpados  com  outra  mais  pozitiva  exprobraç&o. 

§  11.  Si  lhe  pediam  licença  para  receber  alguma  soma 
de  dinheiro  emprestado  de  estranhos,  primeiramente  per- 
guntava de  quanto  precizavam,  e  conhecida  ajusta  cauza 
do  pedido,  contava  toda  a  quantia  do  seo  pecúlio .  Isto 
que  fazia  com  os  mais  necessitados,  também  praticava  com 
aqueles  que  em  suas  mãos  tinham  dinheiro   depozitado . 

Estes  na  verdade  julgavam  gastar  do  próprio  depozito; 
mas  depois,  quando  recebiam  inteira  a  soma  depozitada, 
sabiam  então,  que  não  tiçham  despendido  do  seo  dinheiro, 
porém  sim  do  dinheiro  do  reitor. 

A  ele  porém  nada  jamais  impedio  de  sustentar  essa 
beneficência ;  e  não  cauzava  detrimento  &s  posses  do 
colégio,  pois  uzava  da  liberalidade  dos  seos  parentes,  que 
para  com  ele  eram  dadivozos . 


oiiininò  es5et  atque  indefessiis,  austoritatem   maximè  abborrait,  et 
quidquid  alínd  patrem  vere   benevolum  dedeceret. 

Undè  noxarmn  cmmendationem,  si  locus  daretar,  absque  acer- 
biori  pspna,  aut  etiani  reprebensione  consequi  et  semper  babuit  in 
animo,  et  conatas  est.  Quainobrem  caiceisnon  nibilstrepitantibus  uteba- 
tar,  ut  siquos  ofTenderet  extra  recreationis  tempus  colloquentes,  edito 
admoneret  strepítu,  atque  corrigeret,  quinobjurgatione  alia  propriús 
conftinderet  deprebensos. 

S  11.  Siquis  pro  pecunisB  súinma  ab  externis  accipienda  facultatem 
peteret;  primaDi,quanam  in  rc  foret  expendenda,  interrogabat :  cognita 
deinde  justa  petendi  occasione,  totani  pecunias  summani  nnmerabat 
de  suo ;  id  quod  cum  egentioribus  pripstabat.  atque  etiam  cum  iis,  qni 
tennem  summam  apud  ipsum  depositam   baberent. 

Hi  equidem  de  próprio  deposito  putabant  se  expendisse ;  at  cum 
integram,  quam  deposuerant  summam,  j)ostea  reciperent,  non  sua, 
sed  rectoris  pecunia  usos  se  iliatenus  fuisse  deprehendet)ant. 

Huíc  vere  beneíicentiae  sustentando  nibil  unqnam  impendit,  quod 
coUegii  facultatibus  detrimentum  afferret,  usus  cognatorum  liberalnate^ 
qiue  erga  ipsum  erat  non  mediocris. 

4  P.  II    VOL.    LU 
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§  12.  Quanta  fosse  a  sua  beneficência  para  com  os 
seos  companheiros  é  fácil  deduzir  do  cuidado,  que  aplicava 
para  que  lhes  não  faltasse  couza  alguma  necessária  ao 
bom  passadio  da  vida. 

Procurou  manter  exatamente  tudo  quanto  estava 
prescrito  nos  cadernos  de  apontamento  dos  costumes  em 
relação  á  economia  dos  alimentos  e  vestuários,  embora 
essa  observância  algumas  vezes  custasse  mais  do  que  per- 
mitiam as  forças  do  colégio . 

§  13.  Por  estes  meios  ligou  a  si  o  animo  dos  súditos 
por  tal  forma  que  o  amavam  quazi  como  pai,  e  apenas 
algum  avería,  que,  advertido  por  ele,  molestamente  o  so- 
fresse, ou  o  contraditasse . 

Posto  que  porém  fugisse  a  toda  a  espécie  de  austeri- 
dade, como  acima  dice,  não  podia  absolutamente  dispeu- 
sal-a  n' aqueles  cazos,  em  que  alguém  procedia  pouco  umil- 
demente,  e  então  posposta  qualquer  intercessão,  aplicava 
o  castigo. 

§  14.  Por  acazo  viera  ã  cozinha  um  dos  nossos  novatos 
para  n*aquele  lugar  receber  os  vazos  deablucáo,como  mui- 
tas vezes  se  pratica  em  sinal  de  umildade .  Como  porém 
n'este  trabalho,que  costuma  ser  feito  por  dous,visse,quea 
ele  se  não  reunia  companheiro,  que  fosse  de  condição  re- 
ligioza,  arrogantemente  perguntou  ao  cozinheiro,  si  por 
ventura  lhe  destinavam  fazer  o  serviço  de  parceria  com 
um  escravo  ?  pois  lhe  não  cabia  emparelhar  com  servos. 

S  l5í.  <-inii  auliMiicain  soriosossel  líeiíelkvntia,  plnniunostinlelli- 
p»re,  (]uantain  adhibtTet  cunun,  ne  ({nul  ipsis  delireret  ad  \  itain  du- 
oondaiu  iiooossariuiii.  Cert<*  quidquid  ad  victus  vestilus(|uo  a^conomiam 
in  consueliidiniiiii  adversariis  esset  prn»scriptuiii,servarl  om nino  cura- 
bat.  etsi  har  ohsorvaiilia  oariíis  ali(iuand<»  constarei,  qnam  collegii 
ra lionês  patei-entur. 

,^  13.  Ouibus  oinniimsadeò  siiti  devinxerat  suUliturum  animas,  ut 
euni  (jiiasi  partMítem  dilijzerent.  ac  vix  uniis  aliqnis  íuerit.  i\y\\  íactani 
ali  iild  ainiM.idvtTsioruMM  aul  n»i?re  forret.  aul  nM^usaret. 

VtMMim  «'(si  «MiiiKMii.  (jiiod  su[)orins  di\i.  fuk:t*n't  ausl»M-it.itis  s}»e- 
oiem.^ii  m  qinhiis  [íariim  díMiiis^»'»  qms  ;ikr»'n't,  otnninn  su>tint»re  non 
pi»terat.  «luiii.  postpnsita  qualiluM  iiit»M'(*»»ssion".    punin^t. 

S  11.  K.»rl.'  .'..quinam  a  litTal  jimior  ipiiiiam  ex  rn>stri>.  ut  eo  in 
loct).  qutMnailiiiodiim  tiiiimlit  iti»^  causa  persaq)»»  lit.  \asa  sus.*iperet 
ahluonda.  íUnn  vcn»  ad  «qíis  istud.  cpiod  a  duobns  pra-stari  *<)l(»i,  nulluiu 
sibi  videret  adjun^M  so.-iuui  (jui  religiosa'  oondllionis  foret.  oo^uuni 
petulanter  m^MNoral:  aiiesstM  ouiii  nianoiíúodestiriatuni  laborem  aígres- 
surus?  qua^i  ipsum  inancií>ii  sooiel.is  dt'decerot. 
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Estanisláo,  por  isso  que  tratava-se  de  iimildade,  rece- 
beo  com  desgosto  a  noticia  do  facto,  e  náo  dispensou  o 
mancebo  do  merecido  castigo,  apezar  de  interpor-se  a 
autoridade  do  principal  religiozo . 

§  15.  Foi  constante  defensor  do  livre  ensino  dos 
mestres  e  principalmente  d*aqueles  que  explicavam  tudo 
quanto  pertencia  á  boa  governação . 

Advertira,  que  os  mancebos  estudantes  externos  das 
nossas  escolas  de  íilozofía,  aplícavam-se  menos  cuidadoza- 
mente  do  que  era  necessário  para  fazerem  progressos  reaes. 

Portanto  dando  oportuno  remédio  a  este  mal  estatuto 
e  determinou,  que  dahí  em  diante  ninguém  fosse  admitido 
ao  exame  necessário  para  obter  aprovação  sem  que  sou- 
besse de  cór  e  recitasse  todos  os  argumentos,  com  que 
pretendesse  defender  as  suas  concluzões,  antes  que  satis- 
fizesse as  objeções  propostas  contra  um  e  outro;  de 
maneira  que  por  este  modo  se  pudesse  mais  facilmente 
indagar  e  conhecer  quem  estivera  ociozo  e  quem  ocupado 
no  estudo. 

§  16.  Dentre  os  estudantes  nenhum  apareceo,  que  qui- 
zesse  sugeitar-se  a  esse  grave  ónus,  e  que  o  não  recuzasse 
com  animo  obstinado;  poÍ3  esperavam  n'este  fácil  negocio 
mudar  o  parecer  do  reitor,  apenas  interpuzessem  suplicas 
das  pessoas  notáveis  da  cidade  para  o  conseguir . 

Falhou  porém  o  dezejado  intento.  Porquanto  não 


Slanislans  pro  oo.  quem  íierobat  erga  humilitateiQ,  affectu  rem 
sibi  deialaiij  gravissiine  tulit,  ac  deliít  [)a;nacarere  juvenem  passus  non 
est,  nequk-ijuaiii  iiiterposita  religiosi  otiani  primarii  auctontate. 

S 15.  Coiistans  perinde  Tuít  prseceptoruiu  aâsertor.ooruinqaemaxiniè, 
qiue  ad  rectam  gubernationem  spectarent.  Animadverterat,  quòd  externi 
juvenes  philosophi»  nostris  ín  sctiulis  novantes  operam,  .studio  ininús 
accnratò  pergerent  applicari,  quàm  est  congraos  exinde  progressos 
ftoere  possent. 

Igitur  maio  huic  opportnnum  allaturas  remediu m,  statait  prjece- 
pitque,  nequisquam  ad  examen  pro  iaarea  obtinenda  necessarium 
admltteretur  deinde,  qnin  argumenta,  qnibus  tuendae  ínniterentnr 
conclosiones.  memoriter  priús  teneret  recitaretque  omnia,  quàra  obje- 
ctionibus  contra  unum  vel  aliud  propositis  satisfaceret.  ot  bac  ra- 
tione,  utruni  otio,  an  studio  vacaverit  unusquisque,  expíorari  facUiús 
posset,  atque  cognosci. 

S  16.  Nemo  ex  scholaribus  fuitunus,  qni  grave  illud  ónus  subire 
vellet,  atque  obílrmato,  animo  non  detrectaret;  sperabant  enim  facili 
negotfo  mutandam  rectoris  sententiam,  quam  primúm  dynastarum 
preces  ad  id  obtinendum  interposuissent. 
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obstante  intervirem  também  o  bispo  e  o  goTemador, 
Estanisláo  permaneceo  firme  em  sua  opini&o,  e  por  fim 
solvidas  as  razões  de  um  e  outro  com  modéstia  e  evi- 
dencia, continuou  a  exigir  a  observância  da  sua  determi- 
nação. 

§  17.  Vencida  esta  dificuldade,  outra  logo  sobreviera. 
Por  antigo  costume  da  sua  provinda  eram  dezignados  dois 
moços  para  cada  uma  das  questões  de  filozofia,  um  secular 
e  outro  reUgiozo  ;  o  primeiro  dos  quaes  preparava  &  sua 
custa  o  que  necessário  era  para  a  funçAo,  o  outro  porém 
ficava  izento  de  qualquer  pensão  além  da  reprezentaçBo 
literária . 

Assim  Estanisláo  deveria  deferir  a  petiç&o  dos 
alunos,  ou  mandar  o  colégio  fazer  as  despezas.  Ckmio 
porém  prezasse  menos  as  caducas  riquezas  do  que  o  bem 
da  republica,  de  modo  algum  dezistio  da  exata  obser- 
vância do  estatuto,  com  cigo  cumprimento  preparava-se  a 
utilidade  da  republica,  que  não  é  pequena  com  o  progresso 
dos  alunos. 

§  18.  Por  esta  razão,  xegado  o  tempo  destinado  aos 
exames  de  filozofia,  mandou,  a  expensas  do  colégio,  ornar 
a  sala  da  escola,  vir  os  principaes  muzicos  da  cidade,  e 
fazer  outros  preparativos,  afim  de  que  os  estudantes  ex- 
ternos perdessem  a  falsa  opinião,  em  que  estavam,  de  n2o 
poderem  os  nossos  estudantes  assistir  a  festas  literárias, 
si  não  fossem  coadjuvados  por  suas  riquezas. 

At  oinnes  conropta  fefellit  opiíiio.  >am,  intercedentibus  etiam 
episcopo  et  pibernatore.  íirmas  in  sententia  perstitit  Slanislaus,  atqne 
tandem,  utnusqiie  rationibus  modesl(^  «luideni,  sed  evidenter  solutis. 
prffcepti  observantiam  exigere  perrexit. 

S  n.  Ea  vicia  diflicullate,  alia  supereratexpediciida.  Pro  antiqaa 
illius  provinciaeconsuetudincdaoad  singulas  philusophiiedisputationes 
designabanlur  jinenes.  alter  sansularis.  religiosus  alter  :  ({uorum  pri- 
inus,  quidquíd  ad  fuiictioneni  opus  erat,  propriis  parabat  expensis. 
alins  vcró  (Mijiiscuniqiie  pensionis  |)ra'ler  unam  litterariain  manebal 
ímniunis.  Itaíjue  \el  soliolariuin  poslulalicríibiis  concessurus  erat  Sta- 
riislaus,  ^el  suiiipliis  facieiídos  cullegio  iiiiponeiv  d»'l)Uisset. 

At  cuiíi  iiiinoris  faceret  caducas  opes,(iuarn  l)Oiiuin  r«'ipuldicfr,  ai) 
incei»to  iie(iuaquáin  destitit.  ut  oiiminò  servarotur  sUitutum.  cujus 
beneíicio  ca  reipulilicaB  coniparabatur  utilitas,  qua*  ah  sdiolarium 
progrossu  solet  esse  noii  parva. 

3  18.  Uuan\  advcntantcteiiiporc  suljoundispliilusopliiacxamiiiibus 
destinato,  scliolasticam  oníari  aulam,  primários  civilatis  músicos 
collegii  sumplibus  conduci,    et  id   gciius   alia  iiiipera\it,  utexlerni 
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Com  este  facto  reconheceram  emfim  o  seo  erro,  e  no 
próprio  mal  aprenderam  não  ser  tanta  a  sua  influencia, 
Vàe  pudessem  a  seo  arbítrio  alterar  aquilo  que  o  diretor 
dos  estudos  prudentemente  rezolvêra  e  determinara . 


CAPITULO   VI 

Administra  par  trez  antros  a  fazenda  da  Pitanga,  e 
é  nomeado  vizitador  da  parte  meridional  da  provinda. 

§  1 .  Entretanto  quazi  decorrido  o  quatrienio  do  seu 
governo  entregou  o  cargo  ao  seu  sucessor  aos  13  de  Julho 
decadente  anno  de  1709.  Não  passou  muito  tempo  sem 
que  se  recolhesse  ao  prédio  da  Pitanga,  assumindo  a 
administração  d' ele  conforme  as  ordens  dos  seos  superiores, 
no  dezempenho  da  qual  realizou  em  beneficio  e  como- 
didade do  mesmo  prédio  tudo  quanto  o  reitor  planejara. 

§  2.  Estas  couzas  ele  executou  com  tanta  alacridade, 
quanto  mais  desprezível  e  umilde  era  decer  da  onorifica 
prefeitura  do  maior  dos  colégios  ao  dezempenho  do  oficio  de 
feitor ;  no  que  claramente  mostrou,  que  nào  dezaprendêra 
a  faculdade  de  obedecer  com  o  exercício  de  mandar,  antes 


scholares  falsam,  qua  laborabant,  opiníonem  depoiíerent.  non  posse 
juniores  nostros  litterarias  obire  functiones,  nisi  eorum  opibas  adja- 
varentur.  Quo  facto  snum  tandem  ilii  errorem  agnoverunt,  próprio 
maio  docti  se  snaqae  tanti  non  esse,  ut  propterea  ipsorum  mataretar 
arbítrio,  quod  ab  studioruni  rectore  pradenter  constitutam  faerat; 
atque  proeceptuni. 


CAPUT  VI 

Fiiangense  preedium  triennio  administrai,  et  visitatar  pro 
parte  provinàce  meridionali  instituitur. 

S  1.  Intereà  elapso  magistratús  fere  qaadriennio,  regimen  apad  sue- 
cessorem  deposait  decima  tertia  Janii  vertente  anno  miiiesimo  septin 
gentesimo  nono.  Nec  dia  fait,  quin  ad  pitangense  prsBdium  se  reci- 
peret,  ejusque  administratíonem  iniret  superiomra  império  commen- 
dalam  :  qao  in  munere  caneta,  quoe  rector  moliri  caraverat,  magno 
illius  pnedli  emolamento,  commodoque  perfecit. 

$3.  Hsec  vero  tanta  execatus  estalacritate,  qaanto  abjectias  erat. 
atgne  homilias  ab  honorifica  collegii  maximi  proefectara  ad  manos 
vluici  obeundam  descendere;  quo  lucalentôr  ostendit/se  diuturno 
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estava  ignalmenle  bem  preparado  para  as  fançftes  onori' 
âcas  6  para  as  ignóbeis. 

§  ^.  Decorria  o  terceiroanno  d'esta  sua  administração, 
isto  é,  o  mino  da  graça  de  1712,  quando  Estanisláo  fm^ 
mandado  rizitar  a  parte  meridional  da  província  pelo' 
padre  Matei>s  de  Moura,  regedor  da  província  do  Brazil. 
Ent&o  eram  infestas  Iodas  as  couzas  n'este3  lugares. 

§  4.  Ã  cidade  do  Rio  estava  entregue  Ã  depredaçi» 
dos  inimigos  ;  o  culegio  na  comun  calamidade  iõra  abau*' 
donado  pelos  nossos  ;  e  oatras  cotizas  iguaes  aconteceram, 
como  passo  a  expor. 

§  5.  OsFrancezes  comnma  esquadra  belígera  dirí- 
gíram-se  para  as  plagas  fluminenses;  e  feito  o  dezembarqaa 
em  praia  distante,  procuraram  a  cidade  com  êxito  infeliz. 

Porquanto,  repelidos  com  grande  estrago  dos  seos, 
reeolheram-SQ  aos  navios  e  depois  partiram  para  França»] 

§  6.  Aparelhada  porém  outra  esquadra  de  dezoito 
embarcações,  voltaram  no  fim  de  um  anno;  e  ocupada  a  ílha 
contigua  à  cidade,  dahi  por  espaço  de  oito  dias  arremes- 
saram sobre  a  cidade  vizinha  bombas  ígneas  e  oatros 
projetis. 

§  7 .  Nã,o  faltaram  valoiozos  defensores  ;  porém  o  go--, 
veniador  portuguez,  com  pleno  indicio  de  traição,  mandoft' 


1 


imperaoiU  cxiírclllo  fiu.-ii] talem  abedleaJI  niininiú  dL>iIoctaui.  imO  p... 
Inin  omninò  esse  uá  inuncra  et  lionorilica  et  abjecta  pari  uiin 
ineunda. 

S  3.  Ti>rlmn  dpcurrelmt  huius  aUminisIralionis  anniis.  salntis  vei4  1 
milleiirauiRepnngeritMimus  úecimus  secandns.  cuni  ;i  P.Matthnodft-ft 
Moura,  brasLtiensisprovjiicin:  moderatore.  Staiitsiaus  ad  meridionaleva 

firúTiDci»  parteni  vlsltandam  legataa  est.    Omnla  per  id  tf^mpi»  lis  In  V 
Deis  erani  Infesta. 

$  4.  UrbH  fluinin<?n3is  Itostibns  in  spoliuni  Iradila :  coIlMiiun  t 
uommnni  calainitalo  a  nostris  derelictum  ;  atque  td  geous  au^  qn 
occaslone,  qnani   mox   Bobjicio.  even^runl. 

$  b.  Galll  classe  ad  tielliim  instnicta  one  ilumineJisi  appu 
nrliemqne,  raclaad  littusnon  longí  disslluin  excensioDe.  adoru  '    ._  .__ 
iníclicievonlu.  Namlngenli  snoruinatragerepulsi,  sead  navp.i  primaoi. 
detnde   in  Gallíairi  Tecftptrf.. 

§  6.  At  coQiparata  octodecint  navium  classe  cúdcm  rediere  post 
annum  ;  occiípataijuc insula,  quie  urbi  adjacel.  indeoctodiemin  S[íatlo 
tomenta,  igmariasijue  ollas  in  pixiximani  civitalcm  llbrarunt. 

S  1.  HondoetanI  defensoribusanimi :  lusilanus  lainen  gubcrnator, 
liana  levi  proditionis  indicio,  milites,   pr<esídiariosque  ouines  nrbe 
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retirar  da  cidade  todos  os  soldados  e  a  guarnição  da 
praça. 

Com  este  facto  ficou  livre  a  entrada  ao  inimigo,  sendo 
entregues  á  preza  e  rapina  as  riquezas  dos  cidadãos . 

§  8.  Os  Francezes  ameaçavam  a  cidade  com  incêndio 
e  destruição  ;  e  já  começavam  a  escavar  minas  sob  os  ali- 
cerces de  quatro  das  paredes  do  nosso  colégio,  para  intro- 
duzir pólvora  e  lançar  fogo,afim  de  destruir  toda  afabrica 
do  edifício .  Por  isso  tratou-se  de  paz  com  o  inimigo  e  a 
cidade  foi  remida  por  600.000  cruzados,  200  bois  e  100 
caixas  de  assucar,  das  quaes  levaram  algumas  nossas. 

Nem  foi  este  o  único  detrimento  do  colégio,  pois 
ficamos  despojados  de  todas  as  alfaias,  dano  que  mal 
poderia  reparar-se  com  cem  mil  cruzados. 

§  9.  Éstanislào,  mandado  para  esses  lugares,  preci- 
zava  mostrar  no  dezempenho  do  seu  oficio  muita  destreza 
e  sagacidade.  Assim  partio  do  porto  da  Bahia,  e  passando 
pela  rezideçcia  de  Camamú,  e  pelo  convento  de  Porto-Se- 
guro,  com  prospera  navegação  xegou  â  cidade  do  Espi- 
rito-Santo. 

§  10.  Aqui  porém  sabendo  pelos  que  voltavam  do  Rio 
de  Janeiro,  que  a  cidade  tinha  sido  saqueada  pelos  Fran- 
cezes e  não  julgando  assas  seguras  estas  paragens, mandou 
demorar  o  navio,  em  que  vinha,  para  que  (como  podia 
acontecer)  não  sofresse  algum  dano  dos  mesmos  Francezes. 


jussit   absccilere.    (Juo  factiiin  ut  liber  hosti  paterel  adilus.  uiiiversa- 
que  cíviutii  gaza  in  pra^daiii  cederet,  atque  rapinam. 

g  8.  Incendium  Galliac  excidium  captor  urbi  minitabantur;  jamque 
coementarios  collegii  nostri  parieles  quatuor  sulToderant  caniculis,  ut 
nitrato  pulvere,  adnibito  injectoquc  igne,  lota  sedificii  moles  dirueretur. 
Qaarè  paciscendum  fiilt  cum  hoste:  urbsqiie  sexcenlis  aureorum 
miUibus,  bobus  ducentis,  et  tribus  milie  saccnari  eonglis  redimenda  : 
quorum  alia  alii,  saccbarum  nostri  contulerunt. 

Nec  unum  istud  fult  illius  collegii  detriraentum ;  nam  supcllectile 
spoliatum  omni  eam  fecil  jacturam,  qua?  vixcentum  aureorum  millibus 
reparari  posso  t. 

S  9.  inde  Stanislaus,  cum  ad  ea  mítteretur  loca,  magnam  debnit 
in  praeslando  munere  dexteritatem  adhibere,  atque  soleruam.  Solvlt 
itaque  BahiensiA  porlu,  atque  Camamôensi  residentia,  et  Portus  se- 
cun  domo  in  cursu  perlustmtis,  Splritus  SancU  oppidnm  prospera 
tenuit  navi^atione. 

S  10.  Hic  vero,  cum  ftuminensem  oram  à  Gal lis  spoliata  urbe  re- 
deuntibus  minimètulam  crederet,  nostrám,  qua  vebebalur,  navem  jussit 
«ubsislere  aliquandiu,  ne  (quod  impune  cvenire  poterat)  aliquid  ab 
iis  damni  paterctur. 
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§11.  Ele  tomon  caminho  por  terra  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, afim  de  qne,  conhecido  o  estado  da  cidade,  depois 
providenciasse  sobre  a  vinda  do  navio  ;  e  arranjadas  as 
couzas  do  colégio  fluminense  conforme  a  necessidade  dos 
tempos,  seguisse  para  a  cidade  de  São-Paulo  e  Santos,  e 
também  para  outras  rezidencias  situadas  na  região  interior. 

§  12.  Executou  felizmente  todas  as  couzas,  que  com 
acerto  determinara.  Depois,  devendo  regressar  á.  Bahia, 
mandou  partir  para  o  porto  do  Espirito  Santo  o  navio,  qns 
já  tinha  vindo  para  o  Rio  de  Janeiro,  emquanto  ele,  per- 
coiTendo  algumas  rezidencias  que  faltava  inspecionar, 
f^eguia  a  mesma  viagem  por  caminho  terrestre. 

§  13.  Porém  O  navio  sabido  antes  d'ele,  combatido  por 
violenta  tempestade,  e  ultrapassando  a  ciilade  do  Espirito 
Santo,   procurou  a    Bahia  em  direitura,  e  só  depois  dô  1 
alguns  mezes,  acalmados  os  ventos,  pôde  xegar  ao  porto.  1 

Feio  que  Estauistáo,a  quem  faltavam  outros  meios  de  J 
transporte,  fez  a  viagem  por  caminho  xeio  de  perigos  S  | 
raramente  frequentado  por  outras  pessoas  além  dos  bar*  j 
baroB  indígenas.  Nem  esteve  longe  do  termo  da  vida  ' 
antes  de  xegar  ao  termo  da  viagem. 

§  14.  Porquanto,  passando  junto  á  foz  do  rio  de  Si 
Slateos,foi  levado  pela  for^oza  corrente  das  aguas  para  o 
mar,  e  infalivelmente  pereceria,  si,  contra  toda  a  espe- 
rança,nao  fosse  livre  do  perigo  por  singular  favor  divino. 


g  U,  l[is>'  ail  Klumori  Januuriuai  lerru  ilev  siig<:cpil,  ul  cxplciralo 
urhís  ataiu,  navi  [iros|)icerel  eodi^rii  |ioalea  vnntnra;,  atqui^,  indo  relius 
fliiuiinensia  rollegil  pro  lemporU  necesailate  compositís,  PaulopoU- 
UnatQ.et Sanctense.unaqiie  residentias  in  ullerioil  reítione  positu etíaini 
adlret. 

tis.  Oinaia,  quH?  decreverat  rationt,  rellciter  iiuplevíl.  Bahlan 
a  reverti  urus.  navemíiFlaniinensi.  qiiõjmnappalerat,  adSpiílhu 
Sanctl  portum  solvero  imperavit, dum  Ipíie  non  nulliís.qnii!  invíseod» 
supererant,  rpsldentiiu  lustrando,  eamdein  Itlnere  lerrestrl  rltq 
conSceret. 

s,.í:  _ 

afiquot  niensea.iiscadeiilibus  vcntis.  rpditara.  «juamobrem  Stanislans, 
cui  alia  doera!  Iransfretandl  couitDodllas.lerraQi  iter  .«nscopll  perlcnllB 

ÍileiiuíD,  et  raro  ab  alils,  quani  a  barbaria  Indlgenis  rr»[uentatum.  Neo 
ongeablull.quíQprliísad  vltw,  quàin  vlvtcrmlnunipervenlrel. 

jt  11.  Niiut  ciim  Sanctl  MaUioti  nuijien  transirei  prope  oslíum  prscipit 
aquanim  curau  nljreptus  tn  maré  periluru$  omnlnó  erat,  nlsl  prMer 
omnlum  spem  singuiaTl  Dei  beneficio  erJperetnr. 
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CAPITULO  VII 
Exercita  o  governo  de  toda  a  província. 

§  1.  Estava  passada  quazi  metade  do  anno  de  1713^ 
quando,  findos  estes  perigos,  aportou  Estanisl&o  &  cidade 
da  Bahia,  onde,  em  virtude  do  diploma  do  prepozito  geral, 
pouco  antes  expedido  de  Boma,  é  declarado  governador  de 
toda  a  provincia  aos  3  de  Junho  do  mesmo  anno. 

§  2.  N'este  cargo  mais  evidentemente  manifestou 
qu&o  adornado  era  de  virtudes.  Resplandeceo  principal- 
mente pela  prudência,  sob  cujo  ditame  dirigem-se  as 
obras  das  demais  virtudes  ;  pois  entre  todos  fazia  reinar  e 
permanecer  admirável  concórdia. 

§  3.  Por  isso  entregava  tudo  &  mansuetude  e  mizeri- 
^rdia,afim  de  que  nada  sofressem  a  justiça  e  a  constância ; 
cultivou  a  umildade  e  a  paciência  de  forma  que  nunca  de- 
primisse a  autoridade  do  cargo ;  e  na  observância  da  di- 
<^plina  uzou  de  tal  moderaç&o,  que  em  todos  os  castigos, 
que  infligia  a  severidade  emparelhava  com  a  brandura. 

§  4.  Vizitando  a  provincia  todos  os  annos,  como  era 
-costume,  foi-lhe  denunciado  no  colégio  do  Rio  de  Janeiro 


CAPUT  VII 
Juit  universce  provincice  magistratuvi 

%  1.  Anni  millesimi  septingentesimi  decimi  tertii  pars  flaxerat 
■  pene  dimidia,  cuin  tiis  perfanctas  pericalís  urbem  tenuit  Bahiensem ; 
ubi  pnepositi  generalis  diplomate,  Roma  paalo  ante  expedito»  renan- 
tiatasestanivers»  provincisB  moderator  tertia  Janii  ejiisdem  anni. 

Jl  :2.  Hocin  manere  evidentias  patait,  quotille  virtatibas  ornaretar. 
entla,  cajás  dictamine  reliquaruin  virtatam  diriguntar  o[>en, 
presertim  enitait,  dum  mira  omnes  inter  se  concórdia  non  conjan- 
geret  modo,  sed  exerceret. 

S  3.  Adeòmansectudlni,acmisericordi8edeferebat,  ut  nibiijostiti» 

êtan^  constantie  detrahi  pateretur:  humilitatem,  ac  patientiam  ita  ex- 

•  coiait^nt  moneris  aactoritatem  nanquam  deprimeret ;  qaemadmodam 

lin  asaerenda  disciplina  eo  est  usas  temperamento,  ut  in  omnibus,  qa»- 

vcamq«e  infligeret,  sappliciis  mixta  cam  lenitate  severitas  videretur. 

%  4.  Cam  provinciam,  at  moris  est,  qaotannis  lastraret,  delatas 
.apad;  ipsnm  fait  in  flaminensi  coUegio  qmdam  ex  nostris  sacerdos» 

5  ?•  u.  voL.  La 
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nm  (ios  nossos  padres,  e  feita  a  indagação  da  culpa.Esta- 
nisláo  o  ãxou  tão  maculado  de  crimes,  que  o  consideroilrfl 
merecedor  de  ser  despedido  da  sociedade  e  o  conservoíl  f 
incarcerado  em  quanto  esperava  o  conseatimenio  do  pre- 
pozito  geral  para  a  expulsão  do  culpado. 

§  5.  Como  porem  o  padre,  emquanto  estava  no  cárcere, 
exprimisse  verdadeiro  arrependimento  com  taes  lagrimu  ■ 
e  palavras  que  persuadiam  emenda  futura,  EstanisUo  n&| 
só  compadeceo-se  do  filho  arrependido, mas  também, inteis 
pondo  a  sua  autoridade  junto  ao  geral,  pedio  o  perdJo  f 
a  conservação  do  delinquente  na  sociedade. 

§  6.  Qual  fosse  a  mizerieordia  de  Eslanislào  para 
com  os  arrependidos, também  a  experimentou  outro  índivi^l 
duo,  que  reunira  grave  desprezo  do  superior  com  declaradi 
dezobediencia . 

Nã.0  sei  que  ordem  ILe  dera  EstauislíLo  concernenU 
ao  governo  domestico  ;  porém  tal  foi  a  temeridade  d'eaa 
ornem,  que  onzadamente  negou-se  a  cnmprit-a,e  logo  ret» 
rou-se  dezatenciozú  da  prezença  do  provincial.  Este  g 
dou  silencia,  esperando  que  o  companheiro,  acalmado  o  in 
peto  da  turia,  voltasse  a  melhor  conselho,  e  retrata 
por  qualquer  motivo  o  cometido  crime  da  dezobediencia.  1 

§  7.  Estanislão  não  enganou-se  no  seojuizo  ;  pois  o<l 
réo,  ponderando  na  aua  temeridade,  e  arrependido  i" 


eutn  SLiNlslai)9,  ;icU  criínlnnm  Inifnlsitionc.  lai  scelerlbiis  jnaculatam  1 
invenil,  iil    uMinirio  digiiiiiii  judicavoril,  (|ul  <^  súcilaU^  ilimitlereturt 
Undiuquf  in  cAireris  deliueretur  cuslodia,  iiDandiú  gsneralis  prav 
pusiliad  illiu»  (liiiiissjoneinexpeclaretur  consensos. 

S  5.  At  cum  Mccrdos,  dum  cárcere  custodiretor,  veram  cordis 
p<BDlietitlaia  lU  yerbis  expimsissel  liicryniisque.ul  futuram  peniuuail. 
emendallgriem  ;  SUnisUns  iiun  moitt  resipiíceotis  mUertus  est  SUÍ 
sed  sua  ellun  aucloritale  apud  generalem  inlerposlta,  et  veniam,  Ct 
conservai lonem  deprecatas  est. 

J(  O,  Quicnam  dierlt  StinUlai  erga  reslpiscenlcs  inÍ!iericordift,etitm 
expertus  est  alins  ijiii  ^avenj  ipsiuscoD^eoiptutii  cum  aperta  incb?- 
dieiítia  cúrijuRxerat. 

Nesrio  (jiiid  ei  priíreperat  Stanlslaiis,  gutiernationl  rtomesKae 
upportun  jin:  at  ea  fuit  boniinis  temerllas,  ut  se  id  facturum  petalanter 
negaverit,slatlmqueã  provinclallscunspectu  recesseril  inurliané.  Rem 
blc  silentio  lenuit,  sperans  foro  ul  sociug,  mlligalo  furorls  impetn, 
.id  mentetn  rediret  saniorem,  commissunii)ue  inoliedíentííe  cnmeni 
ratione  tandem  aliiiua  retractarei 

S  7.  Nec  sua  Slanislaum  decepil  opinio:  reiís  ením,  lemeritateiu 
suam  cum  perpeuderct  paulo  inaturius,  lacti  pirnitens  ad  ipsum  redtit, 
paratam  se  affiraiansuTomnia,  qtuecumque  prieceperal,  exequenduio. 
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facto,   voltou  afirmando  estar  pronto  para  cumprir  tudo 
quanto  lhe  determinasse . 

Sendo  governador  excelente,  e  inclinado  &  mizericor- 
dia,  aceitou  benignamente  a  desculpa,  e  admoestando  com 
brandura  o  companheiro,  congratulou -se,  por  aver-se  este 
arrependido  e  ter  mudado  do  primeiro  conselho,  que  lhe 
traria  infalível  ruina . 

§  8.  Procurou  sempre  a  perseverança  dos  súditos  na 
vida  religioza  ;  e  assim  nunca  consentio,  que  alguém  se 
despedisse  da  sociedade,  embora  com  raz&o,  si  ainda 
alguma  esperança  avia  de  emenda . 

Certo  companheiro,  dominado  pelo  tédio  da  dici- 
plina  religioza  ,  solicit&ra  durante  um  anuo  e  com 
grande  obstinação  dispensa  da  sociedade.  Todavia  Esta- 
nisláo,  comizerado  da  sua  fatal  sorte,  negou  deferimento 
a  esta  petição  ;  não  pretório  preces,  exortações  ou 
qualquer  sinal  de  benevolência  até  que,  afastado  o  mão 
pensamento,  volveo  o  suplicante  a  melhor  alvitre,  e  per- 
maneceo  na  religião  até  a  morte. 

§  9.  Assim  como  n'estas  e  outras  couzas  mostrou-se 
mizericordiozo  e  benigno,  assim  também  quando  as  cir- 
cunstancias o  exigiam,  mostrava  inabalável  firmezad'alma. 

Entre  os  confrades  brazileiros  contava-se  um  sacer- 
dote, a  quem  todos  muito  temiam,  porque,  em  lugar  de 
outro  que  faltava  na  suprema  cúria  da  sociedade,  a  muitos 


Qaarn  oplimus  moderator,  at  erat  ad  misericordiani  pronas,  retra- 
ctationem  exsepit  benigne^sociamqae  blande  compellaos Ipsi  gratalatus 
est,  qaod  resipaerit,  primamque  mutaverit  consilium,  qao  ad  certam 
pemfciem  ferebatur. 

g  8.  Adèo  ipsi  semper  cordi  fuit  sabditcram  in  religiosa  vita 
perseveranlia,  ut  nulluni  unquam,  etiam  merente,  e  societate  dimitU 
passns  faerit,  si  modo  aliqaa  emendationis  spes  affalgeret. 

Socins  qnidam  religiosaedlsciplinseta^dio  afTectns,  diniissionem  ^ 
societate,  magna  anioii  obstinatione  per  annum  petierat.  Stanislaas 
tamem  fatalem  illius  sortem  miseratus,  ncgavít  iincfaam  se  ipsius  peti- 
tioni  consensunim :  neqne  preces,  adhortationes,  aa  tullam  benevolentí» 
signum  prsBtermisit,  donec  ille,  insana  mente  deposita,  ad  meliorem 
f rugem  se  convertit,  et  in  religione  ad  morteni  nsqae  perseveravit. 

S  9.  At  quemadmodum  in  bis.  aliisquo  mísericordem  se  prcebuit, 
ac  benigniun,  síc  etiam  cam  res  postiilnret,  animi  constantiam  ostendit, 
qaam  qni  magnam. 
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podia  prejudicar  ou  aproveitar ;  nem  era  tamanha  a  pro- 
bidade d'esse  ornem,  que  não  desse  cauza  a  recear-M 
d'e]e  algum  dano  injusto. 

§  lu.  Embora  na  exata  observância  das  leis  ele 
claudicasse  em  alguns  pontos,  e  fosse  isso- exemplo  para 
claudicar  em  outros,  todavia  ninguém  animava-se  a  ai> 
guil-o  como  culpado,  para  não  incorrer  em  ódio,  que  eut&o 
era  temível. 

Estauial&o  ouvio  estas  couzas,   quando  vizítava  o 
colégio  fluminense,    e  posposta  toda  contemplai;^    de 
motivos  particulares,  que  sempre  contrariam   a  cauza    ' 
publica,  repreendeu  aquele  sacerdote  com  tanta  aspereza  j 
de  palavras  (juanta  convínlia. 

§11.  Bem  sabia  ele,  qnedahi  lhe  proviria  mal,  comft  . 
depois  sucedeo  ;  mas  antes  quiz  adquirir  inimizades,  que 
outros  evitavam,  do  que  faltar  aos  deveres  do  seo  cargo  6 
oíicio. 

Argumento  foi  este  de  grande  constância  ;  comtudo 
effl  poucas  palavras  exporei  outro,  que  mais  claramente  a 
demonstra- 

§  IS.  Gonheceo  Estanisláo,  quando  na  forma  do  cos- 
tume vizitava  a  província,  certo  confrade  italiano,  o  qual 


Sócios  Inter  braaillenaes  qaldam  iiumerabtlnr  saotrdi)»,  iiaem 
propterea  reverebaniur  omnes.  qnod  perallDin,  in  aupronia  socieUtís 
(Hirla  dageDleiD,  nioltis  obe»se  polerat,  aat  prodesse:  nuc  tanta  eral 
feaminii  probílas,  ot  nihil  at)  eo  daoini  tinieri  posse!  iion  injustum. 

S  10-  Ouamohreni,  elai  ab  ex    '    '  " 

cerelln aliqnibuí, et  aliis  aã dellci 
noas  peccaotem  arguere,  ne  odia 
mntoenduDi. 

ADdill  hicc  Stanlslaas,  dom  flamlnenM  collesíum  luviseret,  nollo- 
i)ue  tiablto  reruni  privatajum  respectu,  qaw  semper  otUcere  pub1ici«, 
»*-*r(íotoni  lI]ui[|  larila,  i|U3iila  par  erat.verboruiii  firavilalrt  repreMendil. 

S  II-  Noverat  sane  aliqaid  cAl&niitatis,  at  poatea evenlt,  sibi  bac 
ds  causa  njoitenduiu:  at  omninò  maloil,  quas  vilabant  c«Ieri,  iniuii- 
citlag  sabire  quain   suo  deesse  mnneri,  alqas  ofBcio. 

Hagns  hoc  fuit  argumentam  cunstantis ;  aliud  lanien,  qoodi 
eandem  lucatentlus  ostendit,  paneis  subjiciam. 

$  12.  Cognovil  Stanislaos,  caro  provinciam  de  iitore  lustrarei, 
Italom  quanoam  soclum,  qni  apostollcf  mlnisteríl  cansa  in  Brasiliam 
Twunt,  «am  tsnere  cnm  axtemls  agondi  ntlonem,  qas  apottoUcnia 
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YÍera  ao  Brazil  por  caaza  do  ministério  apostólico  ;  e  tinha 
para  com  pessoas  extranhas  procedimento,  que  pouco 
convinha  ao  munas  apostólico,  e  n&o  pequenas  maculas 
lançava  sobre  o  bom  nome  da  sociedade.  Communicou  o 
cazo  por  cartas  ao  prepozito  geral ;  e  tardio  seria  o  remédio 
ao  mal,  si  esperasse  resposta  das  cartas  enviadas  a  Roma. 

§  13.  Nada  parecia  mais  necessário  para  reparar  a 
fama  da  sociedade  do  que  arredar  da  província  braziliense 
similhante  colega. 

Isto  porém  era  diflcil,  pois  elle  tinha  grande  vali- 
mento na  autoridade  e  favor  do  prefeito  geral  do  Brazil . 
N&o  obstante  Estanisl&o  julgou  dever  mandal-o  para  Roma 
e  anuncion-lhe  a  partida,  que  ele  com  industria,  mas 
debalde,  tentou  procrastinar . 

Na  verdade  o  provincial  procurou  tenasmente  dis- 
solver o  impedimento  oposto  &  viagem,  e  intimidou  o  reluc- 
tante  com  império  e  constância,  desprezado  o  empenho  dos 
seus  prot^tores. 

§  14.  Feito  isto,  com  o  que  destruio-se  completa- 
mente o  gérmen  do  mal,  ficou  ass&s  manifesto  quanta  fosse 
a  fortaleza  de  Estauisl&o  na  rezolução  das  emprezas,  e 
quanta  a  constância  na  execução  d' elas,  quando  o  exigia  o 
bem  da  sociedade . 


miinu.s  parum  decebat,  et   bono  societatis  nomini  maculas  inasserat 
non  exíguas. 

Retn  per  litteras  apernit  praeposito  senerali  :  at  seruni  esset 
mali  remediam,  si  àifferendum  esset»  quoad  litterarum,  quas  Romam 
dederat,  liaberetur  responsam. 

S  13.  Nibil  reparandsesocietaUsfamaB  videbatur  prsesentiQs,  qiiani 
hajasiiiodi  socium  à  Brasiliense  província  longe  arcere. 

Venim  et  hoc  arduum,  cum  is  apadsommum  Brasilise  praefectum 
et  auctorítate  et  gratia  multam  valeret.  Nihilo  tamen  minas  Romam. 
ande  venerat,  mittendam  ceosait  Stanislaas,  hominique  profectionfíni 
indixít,  qaam  ille  industria  protratiere,  sed  frustra  tentavit. 

Siquídè  m  provincialis  objectumnavigandi  impedimentum  expedi  vit 
strenue,  rei  uctantemque  et  império,  et  constantia  terruit,  contem pta 
ipsi  faventi  um  invidia. 

<  14.  Quo  factum,  ut  mali  gérmen  funditusavelleretur,  palamqiie 
fieret  quanta  esset  Stanislao«  quotics  íd  societatis  bonum  exigeret,  in 
rebus  aggrediendis  fortitudo,  constantia  i  n  exequendis. 
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CAPITULO  vin 

Outros  factos  do  neo  provineialato 

§  1.  Eniquaoto  Estanisláo  praticava  estas  couzas, 
nem  por  isso  preteria  o  cuidado  de  outras,  que  a  obrígaçÂo 
do  cargo  pedia,  que  fossem  averiguadas  com  atencíozo 
exame,  por  isso  cogitava  ele,  si  por  ventui'a  na  familia  da 
sociedade  jeznitica  se  deveriam  admitir  individues,  que 
antes  llie  servissem  de  decoro  do  que  de  futuro  detrimento. 

§  a.  Assim  ele  renunciava  ora  aos  mais  estrictos 
vínculos  da  necessidade,  ora  aos  da  amizade.  Certo  parente 
seo  dezejava  alistar  um  filho  na  nossa  sociedade,  e  confi- 
dencialmente declarou -lhe  isto,  feito  o  requerimento  de 
admissão.  Perguntou- Ibe  Estanisláo,  si  nas  escolas  fora 
da  sociedade  o  mancebo  aplicava-se  aos  estudos  ? 

Dada  resposta  afirmativa,  então  replicou  ele,  qua 
ninguém  podia  ser  admitido  na  sociedade,  si,  previamente 
examinado,  não  fosse  julgado  idóneo  e  digno  ;  e  isto  nEo 
podia  fazer-se  sem  perigo,  si  acazo  não  frequentasse 
as  nossas  aulas  para  ser  diariamente  observado  peloa 
mestres  ;  e  por  esta  razão,  si  dezejava,  que  seu  fillio  fossa 
contado  entre  os  nossos  confrades,  convinha  sugeit&l-o  á 
nossa  disciplina  social. 


CAPri  VIU 

ili/i   p"n  pruvincúiiatu  gfta 

<{  1.  N<!queverú,  dum  hayc  a^erent  SUnisluus,  aliomm  pnelerml^t 
curam,  qiue  snscepti  mnoeris  raLio  postalah.il  sci1uli>  itcmlabahir  exa- 
mine, an  In  Boclebtis  taiitllisin  cuoptaadí  lales  existerent,  qui  decori 
potiiis  essent.  qnàm  dt^iimento  fnturl  7 

$  9.  Ad  Id  anteni  strictioribns  f\X\ai  tam  necewiiadlnis,  tamamu 
ciUeb  vincniis  constanler  renuntlabiil.  SDiitii  íamilia'  nostrw  adscrtM 
intuiu  cupiclial  ifuidam  ejus  (xignatns,  idque  ípsi,  facta  posta  la  (ionc, 
ixinQdenter  apentil.  Ham  extra  soçietatU  scltulns,  rogavít  Stanislaus. 
ndolesoens  illeopfníin  iJaret  lilleris  ? 

AlTirinanle  alto;  tuin  reposuil  non  posse  queniquam  in  societalem 
adrnitlí,quinexploratum  prius  diligcnter  fuerit,  an  ídoneus  extsteret,  ac 
dignus ;  hoc  autem  ví\  posse  periculuin  lieri,  nísi  a  prieceptoribua 
quolidieobservandus  scholas  nostras  freqnentaret:  quaprapler.al  âllam 
cuperel  sDum  iDter  noslros  Qnmerarl,  eorum  Bubuiiltl  disclpliii»  pale- 
retnr. 


I 
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N&o  agradou  esta  resposta  ao  pretendente,  o  qual  por 
isso  retirou-se  queixozo;  Estanisl&o  porém  despedio-se 
do  õspede  satisfeito,  porque  com  esta  repulsa  ao  parente 
consultara  os  interesses  da  sua  caríssima  sociedade. 

§  3.  Não  confiando  de  ninguém  o  cuidado  do  rebanho, 
fazia  por  si  a  vizita.  Percorria  as  cazas,  rezidencias  e 
colégios,  ainda  os  mais  remotos.  Antes  quiz  efectuar  a 
viagem,  embora  árdua,  e  todos  os  annos  mais  diflcil  em 
raz&o  da  idade  e  de  sofrer  os  graves  incommodos  e  trabalhos 
dahi  rezultantes,do  que  vêr  com  olhos  alheios  o  rebanho, 
que  recebera  para  governar. 

§  4.  Quando  viajava,  evitava  toda  a  ospedagem  se- 
cular, e  quazi  esquecido  de  si,  buscava  a  sombra  das 
arvores  ou  algum  tugúrio,  onde  se  abrigasse  do  ardor  do 
sol  meridiano  e  refizesse  as  forças  corpóreas  com  a  refeição. 
Em  igual  pouzada  passava  as  noites,  acostumado  a  uzar 
do  leito  familiar  dos  Índios,  principalmente  a  rede  pênsil 
atada  em  estacas  enfincadas  no  solo. 

§  5.  Quando  vizitava  alguma  caza  ou  colégio,  com 
maduro  conselho  providenciava  sobre  tudo  quanto  perten- 
cia ao  bem  temporal  e  espiritual  dos  mesmos . 

Nada  ele  com  mais  solicitude  recomendava  a  si  e 
«os  companheiros,e  mais  encarecidamente  exortava  a  todos 


Non  adeo  homíní  placiiít  ista  responsio,  proindeque  moestus 
recessit  :  at  contra  Stanislaus  ab  hospite  se  Isetus  eollegit,  quòd  eâ  rei 
consanguíneo  facta  repulsa  charissimse  societatis  bono  consuluisset. 

^  3.  SoIIícítudinem  gregis  nullí  committens,id  quod  erat  ónus  offlcii 
gravius,  visítationem  obibat  per  se  ipsum.  Domos,  residentias,  collegia, 
•etiam  remotiora,  perlustrabat. 

Arduum  propterea  iter,  atq^ue  sibi  de  vexam  ob  setatem  dífficilias 
quotannls  suscipere,  gravia  exinde  in  commoda  laboresque  períerre 
tnaluít.  quain  afienis  tantúm  oculls  gregem  aspicere,  quem  susceperat 
moderanduni. 

§  4.  Dum  vero  iter  faceret,  saecularium  bospitia  sibi  interdicebat 
omninó:  ad  arboris  proinde  umbram,  autiugurium,  quoad  imminentis 
solis  ardor  rernitteret,  ciboque  corpora  reficerentur,  sni  quasi  oblitns 
-divertebatur. 

Simili  plane  diversorio  noctes  ducebat,  lectum  Indis  familiarem 
tisurpare  soiitus,  rete  nimirum  pensile,  deffossisque  bine  mde  pertícis 
ailigatum. 

3  5.  Quoties  domnm  aliquam,  aut  colleginm  inviseret,  maturo 
concilio  providebat,  quidquid  ad  ejus  emolumentum  cum  temporale^ 
tàm  spírituale  pertineret.  Nihil  ilii  prius,  quam  sociis  vit«  innocentiam 
commendare,  hortarique  omnes,  ut  suos  quísque  mores  ad  institatl 
nostri  regulas  exacte  componeret. 
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do  que  que  cada  qual  conformasse  bem  o»  seus  co&tnmeS'  ' 
com  as  regras  do  nosso  instituto.  i 

Também  lhe  era  uzniil  rememorar  o  exemplo  do» 
antigos  padres  da  provincia,  cuja  imitação  procurava 
inculcar  com  palavras  e  factos,  e  ardentemente  imprimir 
no  animo  dos  companheiros. 

§  6.  Por  isso,  finda  a  vizita,  deixava  por  escrito 
aquilo  que  se  deveria  observar,  concluindo  as  suas  deter- 
minações com  estas  palavras  ;  -;  Finalmente  advirto  e 
mando,  que  todos  coraportem-se  com  modéstia  nos  coa* 
tumes,  no  gesto  e  nas  ações,  e  sigam  os  exemplos  de  vir- 
tudes, em  que  briltiar;:im  outr'ora  os  nossos  antecessores, 
cnjas  pegadas  cada  nm  deve  esforçar-se  por  acompanhar. 

§  7,  Admitia  varões  idóneos  para  promover  beneficies 
taes,  e  costumava  não  admitimos  encargos  da  sociedade 
sin&o  colegas  de  provada  virtude  e  prudência. 

Seguindo  as  pegadas  dos  mais  velhos,  nuuca  pcHle- 
rezo!ver-se  a  utilizar-se  do  trabalho  e  serviço  de  qualquer 
fâmulo,  nem  era  razáo  da  avançada  idade,  nem  do  decoro- 
da  pessoa,  a  que  ordinariamente  pouco  atendia . 

Nunca  recebia  donativo  dos  seos  colegas  ;  antes 
porêm,quando  \'izitava  as  aldeias  dos  Índios,  ou  as  reziden- 
cias  dos  nossos  confrades  afligido»  pela  inópia,  dava  aos 
mais  necessitados  qualquei-  dinheiro,  que  nos  colégios 
recebia  para  os  gastos  da  viagem. 


Id  etlaDihabtiilIaDiiUare,  ulanliquorum  provinei*  patrum  conimo- 
morarct  exempla,  ijuoruiii  imilalionem  verbis  factlsque  incntcâre.socio- 
rniuque  anltnia  luprlmere  ardenter  curabat. 

S  6.  uade,cum  peracLi  vlsltatiooe  qutedam  In  scriptis  rellnquerel 
observaDda,  his  (ertur  verbls  ordinationes  suas  ciansisse :  Tan- 
dem  adverto  ac  mando,  ul  singali  in  moribns,  gestu.  cl  acUonlfaus^ 
modestiam  pr»  se  lernol  et  qalbus  oUm  claniere  seniores  nostri,. 
vlrtutuiD  exempla  sequantnr,  quorum  sibi  quisqne  vestlgia  omninã- 
observai]  da  propoaat. 

S7.  His  proraovendis  Idoneosublqne^írosadbibuil;  neiíuaeniin 
socbs,  nisi  prcibatip  virtulis,  el  prndenliic  ad  publica  sijcielatis  offlcia 
aSBumere  consnevi), 

Senioniin  iUque  vestiglis  ipse  plane  insisleiís,  neque  arUle  in 
«eniujn  devexa,  iieqiie  persons  dignitate,  cui  ferrjie  parujii  coiisuln- 
erat,  potuil  noqnam  adduci,  ut operam,  aul  servillo  cujusquam  ramuli 
ulerelur. 

A  sociis  donnni  accepU  nullum  :  imú  vero  iodorujii  pagos^ 
a.al  Rostrorum  residentias  cum  inviseret  inópia  laborantes,  qDidquiiL 
ad  itinerls  samptas  pecuDiK  acwperal  in  collegiis,  egentioH  uoDa&al. 
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§  8.  N&o  contente  com  estas  pequenas  cotizas^ 
também  praticava  ações  de  maior  importância. 

Noscanhenhos  da  aldeia  de  Guajurú  lê-se,  qae  com 
soma  liberalidade  orn&ra  o  templo  com  ombreiras  de 
madeira  dourada,  e  também  dera  paramentos  sagrados 
para  os  altares  e  cálice . 

Era  para  com  os  escravos  e  Índios  tão  benevolente  e 
mizericordiozo,  que  recuzava  nas  vizitas  da  província  ser 
levado  nos  ombros  d'essa  gente,  dizendo  não  atrever-se  a 
ser  carregado  em  ombros  umanos,  quando  com  seos  pés 
ou  a  cavalo  podia  andar  embora  com  incomodo . 

§  9.  Â  esta  sua  comizeração  para  com  aqueles 
omens  nem  sempre  os  caminhos  correspondiam  em  raz&o 
da  aspereza ;  e  quando  algumas  vezes  não  podia  vencer 
árduos  obstáculos,  era  então  carregado  em  uma  grosseira 
cadeirinha  pelos  escravos. 

Quando  porém  vencida  a  dificuldade  dos  caminhos, 
xegava  aos  colégios  ou  cazas,não  ficava  em  ócio  ou  socego  ; 
e  não  só  cuidava  com  todo  o  empenho  das  couzas  respe- 
ctivas á  vizita,  como  também,  para  tratar  dos  objétos 
estranhos,  ocupa va-se  era  receber  assíduas  confissões. 

§  10.  Estava  tão  abituado  ao  ministério  do  confis- 
sionario,  em  quanto  ocupou  o  provincialato,   e  o  exercia 


?;  8.  Neque  his  minutioribus  contentus  majora  etiam  faciebat. 
n  Guajnrúensis  pagi  adversariis  legitur,  summa  illuni  líberalitate 
templnmligneo  pigmatedeauratoexoruandum  curavisse,  nec  non  sacra 
altari  ornainenla,  calicemque  donasse. 

Utque  ei-at  erga  mancipia,  Indos  que  leniset  misericors,  hunieris 
eoruni  portar!,  dum  provlnciam  p^rcurreret,  recusabat  omninò,  non 
andere  se,  inquiens,  hominum  deierri  huraeris,  cum  pedibns  aut  oquo 
iter  peragere,  quanquàm  aígre,  posset. 

S  9.  Huictameii  ejusdem  er^a  homines  illos  cominíseratíoni  non 
semper  itínera,  ut  erant  difficilia,  respondebant,  ciim  árdua  eorum 
impedimenta  superare  aliquando  non  posset,  quin  a  mancipiís  vili 
qnadam  lecticula  gestaretur. 

Cum  vero,  superata  viarum  difíicultate,  ad  collegia  pervenisset  ac 
domos,  nihíl  snmebat  otii  ad  quietem  :  nec  tantúm  lUa,  quaB  visita- 
tionis  intererant,  onínicurabat  studio,  verum  etiam,  ut  externls  con- 
suleret,  accipíendis  eorum  confessionibus  operam  dabat,  quamqui 
maximam. 

3  10.  Hoc  enim  habuit  in  more,  ut  confessarii  múnus,  dum  pro- 
vincialem  e^it,  tanta  exerceret  perseverantia,  ac  si  nullis  occupa- 
tionibus  destmaretur. 

6  P.    II.    VOL.    LII. 
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com  tanta  perseverança,  comu  si  a  nenhum  outro  serviço 
se  destinasse , 

Embora  envolvido  em  grandes  negócios,  dezem- 
penhavaporsi  este  oãcío  ntil  á  salvação  das  almaa; 
porém  por  via  dos  companheiros  buscava  fazer  outras 
couzas,que  julgava  poder  bem  esecutÃr-se  por  imediatos 
coadjutores. 

Por  isso  conhecendo  por  experiência  própria  quão  ntil 
era  o  trabalho  dos  nossos  padres,  qaando  percorriam  as  po- 
voaç5es  ruraes  em  missões,  diligentemente  providenciava 
para  que  em  todos  os  aunos  se  tizessem  taes  excursões, 
quanto  o  permitissem  as  demais  ocupações, 

§  11.  E  logo  no  primeiro  anuo,  em  que  Estanisláo  re- 
cebeo  a  provinda  para  governar,  aahiram  dons  confrades 
do  colégio  da  Bahia,  e  outros  tantos  do  colégio  de  Olind» 
e  do  colégio  deSão-Paulo,  os  quaea,  percorrendo  os  lugare» 
suburbanos  e  os  mais  remotos,  espalharam  a  semente  da 
palavra  evangélica,  e  colheram  messe  aumentativa  d08 
celeiros  celestiaes. 

§  12.  Igualmente  sahiram  em  excursão  quatro  con* 
frades  fluminenses.  Dividida  a  região  em  daas  porções, 
partiram  dous  para  cada  uma  d' elas  com  grande  pro- 
veito dos  povos. 

Depois  outra  missão  creou-se  no  sertão  de  Pernam- 
buco ;  assim  também  dous  padres  do  colégio  da  Bahia  pe- 
netraram no  interior  das  terras  por  mais  de  210  milhas. 

íd  profec^tò  cur»,  tnagnls  licet  itiiplicatas  nuitotils,  anlinarnin  saloli 
«dbiliebat  par  se  iiisdid  :  a[  per  sócios  alia  pnnslare  iMiravil,qaic  pr»- 
liniig  adjnvandls  loaximé  noverat  opportona. 

Unde,cnfn  próprio  sciret  axpcrliiieuto,  qaãm  ntllis  evaderel  nostro- 
roD)  opera,  qoolles  ad  rurales  populos  itacrls  excarrercnl  missionibus, 
dili^iitér  providit,  ut  slngulis  fere  annis,  qnaolúm  per  alias  occapa- 
Uoiiia  lícerel,  ejusmodi  Herent  cxcursione^. 

S  ]].  Et  ((Didcni  priíDo  statini  anno,  quo  StanislauK  nruvlocfaiD 
8iisci-pit  moderandain.  doo  ex  Bahiensi  colírio  socii,  Killdain  ex 
Oliiidensi,  et  Pauiopolilano  egressi  siinl,  qiii  siihurhana.  [riiiolioraqne 
lura  peraRranles,  livangellcl  vertii  sémen  spar[,'eretit,  ruessemqae 
exindt!  colllgereiít  «pjestihus    liorreis   inxerPiidatn . 

S  ia.  Procursuni  «que  tuil  à  sociis  Fiuininensiiius  qualiior.  Hi, 
Tegioiíe  in  duas  partes  divisa,  bini  ad  singulas  pruFecl)  suul  magno, 
popuioruni  emolumento. 

Alia  deinde  In  agro  Pernambucano  niissio  instituía  :  ul  eliam 
Bahiensis  coliegíí  dno  in  mediterraneum  ad  niilliaria  deceni  supnt 
dncenta  penclramnl. 
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§  13.  Qual  O  frato  rezaltante  d'estas  excursões  não 
nos  consta  com  certeza,  porque  pereceram  os  documentos 
d' aquele  tempo. 

Esta  perda  porém  é  compensada  por  outra  missão 
feita  entre  os  Paulistas  no  anno  de  1715  :  pois  d' esta, 
como  atestam  as  cartas  annuas  então  enviadas  a  Roma, 
tão  copiozo  foi  o  fruto,  que  induzio  o  governador  a  pedir 
por  cartas  oficiaes  ao  provincial  esse  trabalho  dos  nossos 
confrades  no  anno  subsequente. 

§  14.  Entretanto  não  deixou  cessar  o  trabalho  dos 
nossos  predicantes  nas  cidades  ;  e  dezignou  para  cada 
colégio  pregadores  que,  na  praça  publica  e  em  dias  deter- 
minados atemorizassem  os  omens  com  o  orror  dos  vicios,  e 
os  convidassem  á  piedade.  Providenciou  para  que  ao 
povo  e  aos  meninos  não  fultasse  catechista,  que  no  templo 
e  nos  caminhos  explicassem  a  catechezecristan. 

A  estes  adicionou  outros,  que  ensinassem  os  sacra- 
mentos e  a  doutrina  da  religião  cristan  aos  escravos  transpor- 
tados do  reino  de  Angola,  falando-lhes  noseoidiomanativo. 

§  15.  Entretanto  Estanislão  praticou  outras  couzas, 
em  que  empregou  bem  o  seu  trabalho  e  o  dos  companheiros 

N 'este  tempo  a  província  de  Pernambuco  ardia  em 
ferinas  dissenções  e  era  despedaçada  por  tumultos  de 
guerra  intestina  com  perigo  de  extrema  ruina.  Eis  a  ori- 
gem das  dissenções,  e  a  cauza  da  guerra. 

S  13.  Quisnain  Iiarmn  excursionum  fruclus  extiterit,  nobis  certo 
non  constat,   quandcwiuídein  illiiis   temporis  monumenta  perierunt. 

H£BC  tamen  jactura  utcumque  coinpensatar  in  alia  missione,  anno 
millesimo  septin^i^ontesimo  decimo  qainto  ad  Paulopolitanos  facta; 
bnjns  enim,  ut  annucT  testaiitnr  littera*  sub  idem  tempus  Romani  datai. 
adeò  copiosua  fuit  ubique  fructus  ut  magistratum  etiam  induxerit 
ad  postulandam  scriptis  ad  provinciatem  lUteris ,  eamdein  noslrorum 
operam  in  sequentem  annum. 

S  14.  Neque  Ínterim  eamdem  iiostrorum  operam  cessare  in  urbibus 
permisjt :  in  sin^^ulis  enim  collegiis  concionatores,  qui  statis  in  foro 
diebus,  et  a  vitiis  homines  absterrerent,  et  ad  pietat^m  luoverent 
deputavit.  Providit.  neplehi,  puerisque  erudiendis  deessent  calíHJhist» 
qal  in  templo,  et  in  viis  cliristianaoi  catechesim  exponerent. 

lis  àddidit,  qui  mancipia  e  regno  Angolano  asportata  próprio 
ipsorum  idioiuate  christian:p  religionis  sacrís,  doctrinàque  instituirent. 

S  15.  HcTc  inter  aliud  babuft  Stanislaus  in  quo  suam,  etsociorum 
operam  satis  consumeret. 

Acribus  eatempestatedissidiis  flagrabat  Pernambucensis  província, 
et  intestini  belli  tumultibus  discerpta  erat,  non  sine  extremae  cladis 
pericalo.  Haec  dissidlorum  origo,  ac  belli  causa. 
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§  16.  Como  OS  Recífenses  aamentassem  constante- 
mente em  riquezas  e  em  numero,  receberam  (to  rei  facul- 
dade para  eleger  o  seo  senado  ;  e  suspeitando  com  raz&o  o 
que  aconteceria,  nas  trevas  da  noite  levantaram  na  praçA 
publica  a  coluna  indicativa  do  poder  recebido. 

Os  Olindenses,  que  não  queriam  aquela  cidade  sub- 
trahidaár  sua  jurisdição,  e  reputavam  o  direito  a  ela  outor- 
gado como  injuria  própria,  manifestaram  o  fiiror  excitado 
por  esta  cauza,  comraetendo  grande  fl^cio . 

Assim  com  trez  tiros  de  bacamarte  feriram  a  Sebas- 
tião de  Castro  Caldas,  governador  da  província,  o  qnal 
abertamente  favorecia  os  Recifenses ;  e  por  tal  sorte  o 
aterraram,  que,  preparada  com  toda  pressa  uma  embftr- 
caçã.0,  fngio  ele  para  a  Bahia  com  alguns  membros  do  ' 
novo  senado  do  Recife. 

§  17.  Os  Olindenses,  agitados  por  este  facto,  ecoa*  . 
Tocadas  tropas  do  resto  da  província,  resolveram  invadir 
e  assolar  o  Recife;  e  posto  que  diminuíssem  o  rigor  da  de- 
liberação mediante  suplica  dos  nossos  confrades,  todavia 
de  mão  armada  entraram  na  vila  do  Recife,  derribaram  o 
pelourinho,  e  depozeram  o  novo  magistrado. 

g  18.  A  estes  males  dos  Recifenses  acreceo  outro,  efoi 
a  substituição  do  governador  auzente  pelo  bispo  de  Olinda 
Dou  ManoelAlvares  daCo8ta,a  quem  reputavam poucojusto 
n'esta  questão.  Portanto  recorrem  ás  armas  para  susten- 
tar a  sua  cauza  e  o  seo  direito,   visto  como  por  mimilhante 

Sie.  Recifenses  ciim  opibua  el  numero  augereiítnr  in  dies,  pn>- 
em  eligendl  siti)  senatúB  a  rege  flcceperant.  ncc  temen-  id,  qnod 
erat  (alnniiii,  suBptcati,  per  noctts  tenebrax  tnedtu  In  furo  coliuRaam 
erexerani,  accepl»  potestalis  iiidicinm. 

Ollndenses.quloppidumillud  «nie  jnrisUictlonlSDblractuniiiollen^ 
]nH|ne  tpsi  coIUunm  proprlam  repulabaiil  injnriani  conceplum  his  de 
canais  Fnrorem  ingenll  prodidereflagilio. 

^am  Selwstlanuni  de  Castro  Caldas  nrnvinci»  prerfctam.  qnl 
necirenslbns  aperte  (avebat,  explosts  trfbas  srlopis  vulnaivoal. 
adeAqiie  terniere,  nleuni  aliriuibuBexnavoítenatn  Recifensibus  panta 
qaãin  featini?  (miIuIL  naviculani,  Bablam  se  Ingá  cripuerll. 

%  17  Qua  reconiiijotl  DKndeases  ReclQum,  convocalis  ex  reUqu 
provtncia  couiis,  mvadere  populariquedecreverunt;et  qiianqaam  nos- 
Iroruiii  precibus  consllil  acerbllatem  minucrinl,  niljilonilnus  arraaU 
manu  Bedfense  ingrediuDtnr  oppidura,  columnam  evertunl,  novumqne 
magistral  um  exauloraiit. 

J^  IS.  His  Hecirensium  malis  illnd  etiam  acccssit,  quod  OllD- 
densis  episcopns  Dominns  Eniniariuel  Alvares  da  Custa.  queDi  rebns 
SDlR  pamm  (êqDum  arbitrabanlur,  absentl  prafeclo  sncce&serat,   tb 
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motivo  n&o  havia  meio  de  proceder  em  contrario.  Assim 
excitados  os  ânimos  de  ambas  as  partes,  por  algans  annos 
tudo  alterou-se  e  confundio-se  com  motins. 

§  19.  Na  verdade  muito  trabalharam  os  nossos  padres, 
mas  debalde,  no  fervor  da  discórdia  :  todavia  d' entre  eles 
algans  apareceram,  que,  esquecidos  das  nossas  leis,  ade- 
rissem a  um  dos  partidos  e  de  certo  modo  favorecessem 
aos  Recifenses . 

Âos  padres,  em  quem  falecia  o  amor  da  sua  profiss&o, 
Estanisl&o  repreendeo  conforme  a  gravidade  do  delito, 
mandando-os  retirar  para  outro  lugs^r,  e  aos  demais 
impoz  severamente,  que,  afastado  todo  o  espirito  de  par- 
tido, se  empenhassem  pelaobtenç&o  da  paz. 

§  20.  Este  cordato  procedimento  n&o  agradou  aos 
Recifenses,  que  só  queriam  protetores.  Por  esta  raz&o 
acuzaram  Estanisláo  e  a  todos  os  companheiros,  embora 
com  injustiça,  nas  cartas  dirigidas  ao  rei. 

Os  nossos  companheiros,  porém  sofrendo  estas  e 
outras  mais  graves  injustiças,  continuaram  a  esforçar-se 
por  armonizar  as  couzas  e  restabelecer  a  paz  entre  os 
contendores,  até  que,  correspondendo  o  feito  &  obra  e  ao 
trabalho,  desvaneceram-se  todos  os  incitamentos  das 
sinistras  suspeitas  contra  os  membros  da  sociedade,  pois 
eram  vans  e  temerariamente  concebidas. 


eodem  subrogatas.  Igítnr  ad  arma  confagiunt,  caas»  mérito  joríqae 
suo,  qnandoqiiidem  secas  agendi  locas  non  esset,  ea  ratione  cônsul- 
tari.  unde,  incensis  utrinqae  animis,  omnia  per  aliqnot  annos  mis- 
cere  tnmaJtibas,  atque  coniandi. 

S  19.  Multam  quídèm,  sed  frustra,  ut  in  flagranti  discordiarum 
incêndio  elaboratnm  a  nostrís :  ex  quibus  tamen  fuere  nonnullí,  qui 
legam  nostrarum  immemores,  alteri  adhsBrerent  parti,  et  Recifensibus 
atcumque  faverent.  Hos,  quem  admodum  suiofflcii  intererat,  iuxta 
delicti  meritUQi  reprehensos  alio  abire  jussit  Stanislaus,  c«etensgue 
districte  imposuit,  ut  paci  componend»,  secluso  partium  studio, 
invlgilarent. 

S  20.  Non  placuit  Recifensibus,  qui  ubique  fautores  vellent,  pru- 
dens  haec  agendi  ratio;  proptereaque  Stantslaum,  sociosque  omnes 
tanquam  rebus  suis  iniquos,  datis  ad  regem  litterís,  accusarunt. 

At  nostri  hsèc,  et  grayiora  constantèr  passi,  componendis  tamen 
rebus  insudare,  ac  paci  inter  dissidentes  restituend»  perrexeninl, 
quoad  operae  ac  labori  fructu  respondente,  omnia  sinistraram  contra 
sodetatis  bomines  suspicionum  incitamenta,  ut  erant  vana  ac  temere 
concepta  evanuere. 
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§  21.  Sendo  estes  os  factos,  bem  mostram  quão  pru- 
dentemente procedera  Estanisláo  na  direção  das  couzaa,  e 
quanto  esforço  e  solicitude  empregaram  os  seos  compa- 
nheiros na  extinção  do  incêndio,  e  quanto  louvor  mere- 
ceram todos  pelo  empenho  na  restauração  da  paz. 

Por  iaso  foram  xamados  Anjos  da  paz,e  o  rei  João  V 
d'este  nome,  em  atencioza  carta  de  agradecimento  por 
estK  serviço,  oa  elugiou. 


CAPITULO  IX 

Coiiiaspor  eUe pacientemente  toleradas  eniquanto  exerceu 
o  provincialato 

§  1.  Embora  fosse  este  o  modo  de  Estanisl&o  gover- 
nar a  provÍDGÍa,  todavia  não  faltavam  pessoas,  até 
entre  os  fâmulos,  que  lhe  apurassem  a  paciência  com  actos 
e  palavras. 

Aeonteceo,  que  no  colégio  do  Rio  de  Janeiro  elo 
repreendesse  com  paternal  caridade  a  um  dos  nossos 
sacerdotes,  porque  vivia  atastado  dos  uzos  da  comunidade. 


S  81.  J((x  id  lantiiiii,  aed  etlaiii  palail,  qnàm  in  re  iliri^da  pra- 
deiitvr  £6  cBsserit  Slatiiglatis,  [{aantam  socil  opem  e(  solticiludibeiu 
extiiigueiido  adliíLuisseot  incêndio,  et  quantum  laudis  restanrand» 
(Muus  «lodiu  comparassent.   Ánçeii  idcirco  pacis   vocati,  el    " 


I 


S  1.  Etsi  verdhaec  SIanislao  íueril  provínciae  çerend se  ratio,  non 
defuere  aliqui,  etiam  ex  domcsticia,  liomines,  qni  ejus  pallentiam 
dlclis,  fatisque  exercerent 

Accldit  m  KlumiDensi  collegio,  utquemdam  e\  nustris  sacerdotem, 
(juod  viUin  viverei  a  societatis  nsibus  atienam,   paterna  cbarilate 
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Passou-se  o  cazo  em  particular ;  porém  o  padre,  preten- 
dendo destruir  os  crimes  contra  ele  articulados,  exal- 
tou-sepor  tal  forma,  que  lançou  sobre  Estanisláo,  que  tal 
n&o  merecia,  apodos  xeios  de  falsidade  %  ignominia. 

§  2.  Mcdor  do  que  a  grande  temeridade  do  compa- 
nheiro foi  a  paciência  do  prelado,  o  qual  n&o  punio 
com  pena  alguma  aquele  convicio,  embora  gravíssimo, 
nem  o  repelio  com  palavras 

A  noticia  do  facto  divulgou-se,  mas  nunca  ninguém 
persuadio-se,  que  em  couza  referente  a  mera  individuali- 
dade uzasse  ele  da  sua  autoridade  contraum  companheiro 

Gomo  é  familiar  aos  varões  santos,  antes  quiz  ele 
tolerar  as  injurias,  que  lhe  eram  dirigidas,  do  que  punir, 
quando  ali&s  louvável  é  buscar  meios  de  atenuar  a  culpa 
do  ofensor. 

§  3.  Por  justas  cauzas  transferio  ele  da  fazenda  de 
Camamú  outro  padre,  que  a  administrava  para  a  fazenda 
da  T^jupeba.  Dezagradou  ao  padre  essa  mudança  de 
dima ;  e  n&o  tardou,  que  com  insólita  ouzadia  propalasse 
a  raiva  contida  em  sua  alma. 

Pois  sabendo  que  Estanisláo  viria  por  vizita  em  dia 
próximo  &  fazenda  da  Tijupeba,  partio  para  os  Índios 
Sachenses  na  distancia  de  100  milhas,  somente  para  n&o 
receber  o  provincial  no  ospicio,  e  nâo  saudal-o  pessoal- 
mente. 


reprebenderet.  In  privalo  res  agebahir  :  at  sacerdos,  dnm  objecti  cri- 
mma  conatur  diluere,  adèo  commotus  est,  ut  Stanislaúrn.  nibil  tale 
merentem,  probro  aíTeceril  Talsitatis  aeqiie,  ac  ignominiae  pleno. 

$  2  Ma^na  socií  tenieritate  maior  fnit  moderatorls  oaUentia,  iini 
conviciain  illud.  ctsi  gravissimum,  nec  alia  vindicavit,  psena,  nec 
verbo  aaidem  refeilit. 

Imo  XQni  factí  bnjus  notitia  ad  alios  pervenísset,  nnnquam  ab 
tis  addncv  potuit.  ut  in  re,  qnse  unnm  se  tangeret,  sua  in  sociíim 
potestate  uteretur.  Id  eiiim  \iris  sanctis  fatuiliare  est,  ut  quibas  affi- 
cientur,  injurias  tolerare  maluit,  qiiàm  punire  ;  aliquam  rimantes 
viam,  qua  offensoris  culpam  extenuent. 

S  3.  Sacerdotem  alium  e  Camamuensi  praedio,  cujns  procnratorem 
agebat,  justis  de  causis  adTijupebense  transtulerat.  Displicnit  bomini 
bsc  cseli  mutatio  :  nec  diu  fuit,  quin  conceptam  animo  rabiem  propa- 
larei insolenti  facto. 

Nam,  cum  audisset  Stanislaum  ad  Tiiupebae  praedium,  visitandi 
causa,  propediem  venturum,  ipse  ad  Saccbenses  indos  centum  millia- 
rium  itinere  profectus  est,  alto  quidem  praetextu,  re  tamen  ipsa,  ne 
provincialem  bospitio  exciperet,  pnesensque  salutaret. 
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§  4.  Que  esta  fosse  a  intenção  do  padre,  bem  o  w- 
nhecea  o  prudente  provincial,  e  como,  avizando-o  da 
sua  chegada,  delapide  o  esperasse,  retirou-se  d'aquele 
Ingar,  depois  de  razoável  demora,  afim  de  percorrer  oa 
demais  lugares  que  devía  vizitar. 

Este  insolente  facto  abalaria  o  animo  mais  paciente. 
Estanialáo  porém  procedeu  com  inteira  moderação  de 
palavras,  e  de  ai;ões,  como  si  reputasse  justa  e  necessária 
a  auzencia  do  procurador,  que  assim  abertamente  quizera 


§  5.  Em  verdade  embaraçado  d' este  modo  pelos  pró- 
prios companheiros,  conseguio  muitas  vezes  triunfar  ;  e 
iiâo  superou  com  menor  louvor  aquelas  couzas,  que  pade* 
ceo  dos  estraolius  porcauza  dos  seus  confrades. 

Determinara  Estanisláo  a  um  confrade,  que  se  mu- 
dasse de  uuia  aldeia  de  Índios,  que  dirigia,  para  outro 
lugar,  deixando  o  encargo  da  administração.  Esta  trans- 
ferencia do  padre  não  pôde  fazer -se  sem  que  muito  de- 
zãgradasse  a  certa  pessoa  estranUa,  que  com  elle  contra- 
tura amizade. 

§  (í.  Com  efeito  essa  pessoa  privada  da  abitual  convi- 
vência do  amigo,  escandalizou-se  por  tal  forma,  que, 
exarando  em  carta  a  sua  ira,  vomitou  contra  Estánisl&o 
tantos  impropérios  quantos  pôde  proferir  em  plena  Uber- 
dade, eno  primeiro  Ímpeto  de  furor. 

Como  porém,  conti-a  toda  a  espectativa,  recebesse 


S  4.  QU!i;naui  Iioiuini  tiieiis  esset,  nrndens  Hgnovil  moderator, 
CQmquellIumde  SDO&dveoln  monitom  IrQslraexpecussel.post  jtutum 
. .. ,.     ._         .._   — ' Tanâft  ( — ■ 


niorffi  leiDpus  discessll  e  loco,  cietera.quv  luslranda  erant  e: 

iQSoloas  hoc  tactametiam  pãlientlssitiio  i-uLipie  sturiNictiom  morere 
pouel:  Díhilomliiuseatum  verborum.lnm  anlral  modenticMsegeMit 
StaaitUus,  ao  bí  procuratoris  absentiam,  qua  llludi  slbl  aponi  novent, 
juattiin,  necessanaDique  rcpntaret. 

S  &■  Hac  porro  ratione,  cntn  a  suismet  ctTcumvenlretar  soclla, 
flspe  alias  trinmpbavli :  nec  minore  superavit  laade,  iiuic  ab  exlemu 
laorum  Dccaslone  perpegsua  est .  Sócio  imperaverat  Stanlslaug,  at  at> 
iDdonim  pano,  cui  pr<'eeral,  aUuui  in  locuni,  deposita  admmistra- 
tlonis  oura.  sa  cotirerre.t.  Fleri  non  potiiil  hrec  socii  translalio.  qaln 
«alterno cuidam,  i|uú  cum  ilJe  aiulcillaa  conlraxerat,  mtrum  displlcerat 
mmodum. 

$  fl.  Siquidem  amici  consneludlne  orbatus  bomo  adeo  excaadoi^ 
ai,  exarata  ad  Id  epistola,  tot  In  Stanlslaam  probra  evomerit,  qoot 
per  snmmam  licentiam,  et  in  primo  (urorts  ímpeta  effondi  pot»itnt>. 
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Tesposta  xeia  de  palavras  cortezes,  mudou  inteiramente  de 
opinião,  e  transformado  o  descomedimeifld  em  admiração  e 
urbanidade,  mostrou-se  agradecido  pelo  mesmo  facto,  que 
temerária  e  impudentemente  reprovara. 

§  7.  Leve  tempestade  agora  levantaram  os  Eeci- 
fenses,  si  a  compararmos  com  aquela  que  suscitou-se 
contra  Estanisláo  por  ocazião  do  grave  tumulto  da 
guerra  civil,  de  que  acima  falei. 

Dous  eram  os  alegados  motivos  de  ofensa  contra  ele. 
O  primeiro,  porque  mandara  para  fora  certos  confrades 
imprudentes,  que  lhes  favoreciam  o  partido  ;  o  segundo, 
porque  entregara  ao  bispo  de  Olinda,  a  quem  odiavam, 
uma  carta  onroza  escrita  pelo  prepozito  geral  da 
companhia,  não  sei  sobre  que  motivo. 

§  8.  Daqui  grandes  queixas  contra  a  companhia  ;  as 
príncipaes  porém  erguiam-se  contra  Estanisl&o,  a  quem 
por  estes  motivos  acuzavam  como  fautor  dos  Olindensea . 
Nada  deixaram  de  tentar,  por  meio  de  cartas  e3crita8  ao 
rei,para  o  macular  com  a  infâmia  d'este  crime. 

Tanta  porém  foi  a  tolerância  de  Estanisl&o  em 
sofrer  estas  couzas,  quanto  foi  o  agradecimento  dos  Beci- 
fenses  para  com  ele  e  seos  colegas,  depois  que,  aplacados 
os  ânimos,  tomaram  a  si,  e  &  sua  Índole  nativa. 


Verum,  ciim  pr?pter  omnein  suam  oninionom  responsnm  acct- 
pisset  verborum  coiniUte  plenuin,  seateniiam  omnino  mutavit,  con- 
verràquein  admirationom,  et  urbanitatem  licentia,  fatias  referre  non 
destitit  pro  ea  ipsa  dispositioue,  qaam  temere»  iinpudenterqae  re- 
probaverat. 

S  '7-  La|is  hspc  tempestas,  si  cum  eacomparetur.nUtT  íq  Staniilanm 
flagrante,  qSd  superiús  dixi,  civilisbelli  tumultu  aRecifenslbasItiOte 

Dqo  erani,  qnibus  se  ab  eo  putabant  ofTensos.  Primum.  quod  im- 
pnidontes  quosdam  socius,  <jui  eorum  favebant  partibiis,  alio  misisaet; 
alteram,  quòd  Oiíndensi  epi8copo,quem  maximè  oderant,  bonoriflcam 
tradidisset  epistolam  ab  universie  societatis  prsBposito,  néscio  qoa 
OGcasione»  conscriptam. 

H  8.  Hinc  magnap  in  societatem  qnerelue ;  maximse  vero  in  Stanis- 
laum,  quem  ex  liis  capitibus,  quasi  Olindensium  fautorem,  accasabant. 
Nihil  noa  tentatum,  ut  eum,  datis  ad  regem  litteris,  bojua  criminis 
iníamia  macularent. 

At  vero,  quanta  fuit  Stanislai  in  bis  perferetidis  toleraniia.  tanta 
etfg  ipsum,  sociosque  extilit  Recifensíum  natia,  postquam^sedatU  ani- 
mis,  ad  se  ipsos,  nativamque  indolem  redienint. 

7  P.   II  TOL.  ui 
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g  II.  Árduo  e  difícil  cei  tâtuente  é  sofrer  injuria  grave  ; 
porém  si  esta  precede  de  alguém  de íalima  condirão,  maior 
virtude  é  sofrel-a  tom  animo  tranquilo,  do  que  quando  a 
recebemos  de  pessoas  vulgares.  Nem  a  Estanislào  faltoo 
ocaidâo,  durante  o  provinciaiato,  de  tirar  dalil  canza  de 
louvor. 

§  ]o.  Ketirava-se  ele  de  cei-topredio  rural  docolegio 
fluminense,  cuja  vizíta  acabava  de  fazer,  e  o  acompa- 
nhavam por  curto  espaço  os  confrades  encarregados  da 
administrando  d'esse  prédio,  e  os  escra\'os  empregados 
no  fabrico  do  assucar . 

Pouco  tinham  andado,  quando  do  meio  da  tniba  líos 
escravos  uma  vil  serva  comei^ou  a  bradar  :  —  que  ela. 
admirava-se  de  que  o  padre  provincial  perante  suas 
parceiras  dicesse  d'ela  couzas,  que  se  envergonharia  de 
proferir  qualquer  ornem  dissoluto  ;  que  ela  era  de  condi- 
ção, cuja  fama  pouco  se  prezava;  mas  que  não  podia  deix&r  J 
de  doer-se,porque  n'a(iuele  colóquio  fora  difamado  outreI^^ 
cuja  oura  se  deveria  poupar. 

§  11.  Com  estas  palavras  alguns  ficaram  absortos, 
outros  estremeceram,  e  todos  anciozos  esperavam  as  deter- 
minações do  provincial  sobre  essa  mulher  dezavergo- 
nhada.  Eut&o  EstanislAo,  falaudo-lhe  com  rosto  sereno, 
dice  :  Rctira-h.',  estás  bem  msinoflfi. 


S  U.  Grsvetii  fiiitiUnere  injuriam  ardniiin  prolect^  Pst,  abinedlBl- 
clle:  verútn,  si  ab  iniimiti  fonditlonis  atl(|uo  irro^tur  eam  pacalo 
animo  fnrFS  tn^orls  vidotur  Wí!e  vtrltiti8,nu.'im  qun  vulgo  hal>eti  »olMA. 
Rbc  derult  snLitiísiaò,  cuni  pnivinclalein  .i^rot,  iDide  tiano  «Ihl 
badoiti  pronieruret.  ik 

S  Ui.  Aquodani  FlFiminensis  mlloKij  pr.vdio,  i-ajn»^aiUttoneoi 
BhaolvLTat.  recedentiTu  ad  breve  couiilatiantiirspAtiuin  otfujciJ.  iintbut 
pnpdii  einadeincnraerat,  et  famuli,  (Hiorum  opem  in  snccharo ainfíd- 
vnún  iit>'bantiir. 

Pariini  |iniiM'siiiTanl,nimi>  ini;dia  seivnmin  Inrln  clainiini  cippit 
viiis  :iiK'iM;i :  miTiiri  xe.qitmt  F .prnrinciatiMiwnlnm  ile  ípxa  cunisuit 
eoiism-inoblnfulnf  (uisaet,  iiuir  tfl  iterdilu"  lioiiii,  proferre  rrubes- 
Cfffl,  ejHíHfconditiiiHutesse.cujiiii  fuma  param  ciir-iliir:  veriim  niin 
pos.fc  iiim  díilere,  aiinit  iiliiix  fuei'U  eo  tu  coitoi/Min  ditfamatus, 
ciijun  liiinori  piirceitaumemt. 

^  n.  Ad  m\:  (erba  aUi  otistuposccri',  fremnrc  ,iiii,  onínes.  gniil 
nroviiiciaUs  in  eirrontem  r%minain  deccrncret,  avldt- pxpectare.  Turii 
Slanisiaus  eamalioquens  sereno  vullu  :  Fatfstie,  iniguil  bc-ifeducla  es. 
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Com  estas  palavras  despedio  a  escrava  furioza  e  o 
obsequiozo  acompanhamento ;  e  jamais  nistigou  com  pena 
alguma  a  audácia  d'aquela  mulher  mentiroza. 

§  12.  Em  razão  d' essa  sua  indulgência  para  com 
os  seos  confrades  persuadiram-se  todos,  que  nenhum 
meio  melhor  avia  de  evitar  qualquer  castigo  por 
parte  de  Estanisláo  do  que  irrogar-lhe  alguma  injuria 
grave. 

Nem  por  isto  devemos  julgar,  que  todos  quan- 
tos contra  ele  pecaram  foram  induzidos  ao  acto  por 
esta  persuasão.  Pois  pelo  contrario  sucedia,  que  por 
essa  cauza  não  diminuía  a  sua  autoridade,  quando  alias 
ela  crecia  na  estimação  de  todos,  porque  assim  apare- 
cia mais  adornado  de  virtudes . 

§  13.  E*  certo,  que  a  Estanisláo  nenhuma  infâmia 
trouxeram  as  couzas,que  lhe  foram  assacadas  como  cauza 
de  opróbrio  ;  pois  era  tão  notória  de  todos  a  sua  inocência, 
que  a  não  poderia  expugnar  a  mais  acrimonioza  maledi- 
cência. 

Quão  aceita  de  Deosfôra  a  sua  tolerância  em  suportar 
opróbrios,  os  sucessos  o  mostraram  por  mais  de  uma  vez  ; 
porquanto  esta  mansidão  mais  facilmente  conseguio  a 
emenda  dos  pecadores  do  que  costuma  fazer  a  acerbidade 
das  penas. 


Quilms  vorbisot  furenteni  ancillam,et  oíTiciosiini  coriiitalum  dimisil; 
qnin  meniiacis  faMnin;o  aiulaciam  uila  unquain  paMia  iimlctaret. 

S  12.  Jani  vorò  ex  liac  orjça  oíTensoros  suos  indul;(ontia  iion  uni 
persuasmii  f|t,  viam  ciijusvis  paína»  sub  Stanislao  ovadendaí  nallaoi 
esse  aptiorem,  íiuâin  ipsuin  gravi  aliqua  aíTocisse  iFijuria. 

Nec  propterea  opiFiandum  est  OFiines,  qnolquot  in  illum  quando- 
que  peccarunt,  ea  fuisse  duelos  persuasioiíe.  Longe  enirn  aheral.  nt 
hac  de  causa  ejus  minueretur  aurtoritas,  ciim  apud  ornnes  èo  ptús 
exisUmatione  cresceret,  quò  virintibus  ornatior  comparebat. 

S  13.  Idqiie  cartum  Stanislíio  nullain  peperissc  infainiam,  quíe  in 
ipsuni  opprobriirausajaclata  fnonint;  siíjnideni  onínibus  notior  eral 
ejus  probitas,  quàm  ut  a  vebemenliore  etiarn  inaledicenlia  expugnari 
posset. 

Irnò;  quantum  Deo  accopla  fiierit  ejus  in  sustiuendis  opprobrilt 
tolerantia,  non  semeiprobaviteventus ;  cuni  ba*c  plennnque  mansue- 
tude facilius,  qu<imsoiet  pa^narum  acerbitas,  peccantiuu)  emendationena 
obtineret. 
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CAPITULO  X 

Fica  na  Bahia  com  poder  absoluto 

§  1 .  Passado  o  triénio  do  governo,  e  deixada  a  ad- 
ministração da  provincia,  Estanisláo  ficou  no  colégio  da 
cidade  da  Bahia,  onde  depuzera  o  cargo. 

§  2.  Aqui  excitava  todos  á  perfeição  com  o  exem* 
pio  de  sua  vida  e  com  a  inocência  dos  seos  costames ; 
pois  n'ele  foi  constante  o  amor  da  virtude  e  a  solicitude 
na  observância  da  diciplina,  quer  obrasse  como  particu- 
lar, quer  procedesse  como  superior. 

Embora  cultivasse  com  esmero  as  virtudes  convinha- 
veis  a  um  religiozo,  todavia  em  nenhuma  d'elas  punha 
maior  empenho  do  que  na  umildade,  como  si  fosse  ela  o 
fundamento  de  toda  a  perfeição. 

§  3.  Não  sei  sob  que  pretesto  pedio  e  obteve  para 
abitar  um  cubiculo  na  parte  inferior  do  convento  destinada 
á  moradia  dos  irmãos  serventes. 

Entre  eles  vivia  satisfeito,  como  si  nunca  exercera 
o  supremo  regimen  da  provincia,  e  si  na  sua  pessoa  não 
estivesse  ali  prezente  um  conselheiro  da  ordem. 

Acostumado  a  despensar  fâmulos  para  o  seo  serviço 
pessoal,  executava  por  si  tudo  quanto  precizava.  Fre- 
quentemente com  suas  próprias  mãos  lavava  lenços  e 

CAPUT  X 
BahUe  perstal  nmgiíftralu  ah.toluto 

$  1.  Elapso  regiminis  IriíMiiiio,  ciuítqiu'  pi-ovincitT  dlmissa,  per- 
mansit  SUnislaus  iii  Bahiensis  urbis  collegio,  iibi  iiiaglítratura  de- 
posuerat. 

S  2.  Hic  exemplo  vit.T,  moruinque  innocenlia  reliquos  ad  per- 
rectionem  oxcilabal:  naiii  cousUítis  in  <.'0  fnit,  vel  privatuFii  ageret  vei 
siiperior(Mii,tniii  virlulisaiiinr,  liini  obscTvnnda»  (lisciplin.'r  sullicitudo. 

Etsi  \fiV)  siii^qilas.  íiu.r  n'liy[iu.suin  ílereul,  virtules  culoret  dili- 
gpiiti  opera,  iiihil  bumililale.  qiiasi  totius  perfootionis  fundaiiionlo, 
antiquiiis  liabuit. 

^a.  Cubicuhim,  néscio  ciijus  comniodl  pncfextu,  ad  babitandnni 
petiit,  ()htiiiuit(|uo  iii  iina;i'diiiiii  j)iirU'.  qiUL*  adjuloruin  fratruin  habíta- 
Uoni  destinala  erat. 

Jíus  inter  degebat  contentus,  oinni  seclusa  aiiotorilatis  spccie;  ac 
sivSupreimiiii  provinciít*  regimen  e\ercuisset  nunquarii,  iieque  ejusdeni 
in  pra*senlia  consultor  existerct. 
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meias  ão  seo  nzo,  e  a  qnem  se  lhe  oferecia  para  taes  ser- 
viços agradecia  com  urbanidade,  dizendo  que  ninguém  o 
servia  tfto  bem  como  ele  próprio . 

§  4.  Procurou  sempre  viver  ignorado,  e  náo  con- 
sentia facilmente  em  ser  vizitado,  principalmente  por  pes- 
soas extranhas,  com  as  quaes  quazi  n&o  tinba  outras  re- 
laçOes  alem  das  do  confissionario . 

Em  funções  publicas,  que  alias  buscava  escuzar, 
embora  sempre  aceito  com  oura,  nunca  entrava  sinâo 
coagido. 

Era  infenso  á  ostentaç&o  de  conhecimentos  doutriná- 
rio», e  engenhozamente  evitava  ocaziões  de  os  exhibir : 
e  antes  queria  parecer  ignorante,  do  que  fazer  ostentação 
de  siencias,  em  que  aliás  era  perfeitamente  instruido,com 
prejuízo  da  nmildade. 

§  5.  Este  era  o  seo  modo  de  viver  e  obrar,  quando 
foi  mandado  para  uma  caza  de  noviciado  ultimamente 
construída,  mas  ainda  n&o  acabada,  nos  arrebaldes  da  ci- 
dade, levando  como  companheiro  um  joven  estudante,que 
coBvalecia  de  recente  infermidade. 

Não  trouxe  ninguém  para  esta  abitaçâo  antes  que  po- 
desse  observar  as  leis  da  sociedade,  e  exigir  a  observância 
d^elas,  quanto  o  peimitisse  a  saúde  do  companheiro. 

Embora  este  não  suportasse  a  rigida  destiibuiçâo  do 
tempo,  nem  todos  os  deveres  da  sua  condição,  Estanisl&o 


AWerius  $\h\  famulatnm  nbique  soHtns  interdicere,  quidquid  opus 
baberet,  per  se  ipsuiu  exequebatur.  Cum  sndaria,  tibialiaque  suis  ipse 
maoibns  passim  lavaret,  cuilibet  operam  ad  íd  suam  offerenti  grates 
urbanèTíferebaf,  nemineinsibi  inquions  gratius  famnhrl  se  ipso. 

S  4.  Latere  ubique  studuit,  nec  adiri  se  facile  patiebatur,  maximô 
abfitemis;  quibus  cuui  riitiii  fero  bób^at  coiiimercii  extra  psenitentie 
IriteDal.  Pubiicis  functioaibus,  ín  quibus  se  bonore  excepium  iri  prs- 
▼Uieret,  aumquam  intererat  nisi  coactus. 

OoctríDae  ostendend;e  perhorrelat  occasiones,  et  iudustriosè  vi- 
laltat;  maluitque  ÍDdoctns  videri,  quam  scientiarum,  quibus  erat 
pulchrè  instructus,  spcimen  dare  cum  aliquo  b um Uitatis  dispêndio. 

$5.  Ha>cíiU  erat  ?i^eDdi,  agendique  ratio,  cum  ad  probationi^ 
iloiii«Bi,  DuperiD  subúrbio  extructam.  nec  dum  perfpctam,  missnsest; 
adilitoincomitem.qai  e  recenti  apgrituaine  convalesceb&t,sctiolastico  ja- 
niore.Hanc  natus  babitationcm  nihil  duxit  prius^quàm  ut  societatis  leses 
senraret  ipse,  earuiuque  exigeret  observantiam,  qoantum  socii  vale- 
tid^lmret 
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predispoz  as  couzas  por  tal  forma  que  consultasse  a  c 
dade  e  a  diciplina. 

§  fi .  Portanto  assim  dispoz  tndo,  qne  por  n 
tempo  licou  por  costume  :  rezar  quotidianamentâ  a  mÍRsa 
na  ora,  que  menos  incomoda  fosse  ao  mancebo  iafermo  ; 
nâo  samal-o  para  a  missa  antes  de  estarem  prontas  todas 
as  couzas  para  o  sacrlficio  da  consagração  da  ostia ;  con- 
cluida  a  ação  de  graças,  lêr  para  ele  ouvir  durante  meia 
liora  o  livro  das  couzas  sagradas  ;  explicar  a  lif^o  com  os 
devidos  comentários  ;  entÃo  preparar  por  suas  próprias 
m&oa  uma  porção  de  xoeolate  para  o  companheiro;  e  depois 
fazer  tudo  aquilo  que  o  exigissem  as  condições  do  lagar  e 
tempo. 

Por  isí^o  para  este  mancebo  nada  jamais  foi  tAft^ 
grato  como  a  memoria  d'aquele  tempo,  em  que  experi-^ 
mentou  a  eximia  caridade  do  emérito  anci&o,  bem  com 
outras  suas  virtudes. 

§  7      Tamanha  era  a   sua  caridade,  que  nía  i 
tícar  contida  nas  estreitezas  do  claustro.     Não  fuíBatfl 
nisl&o  n'aqHela  época  bemfazejo  somente  para  o  compa^" 
uUeiro,  com  quem  abitava;  a  outros,  que  viviam  nas  vi- 
zintianças  do  colégio,  também  extendeo  a  sua  beneficência. 

Entre  e-stes  avia  certo  mancebo,  a  quem  faltavam, 
qnazi  todos  os  livros,  que  o  uzo  da  sua  escola  exigia  pai 
poder  proseguir  no  estudo  das  letras  superiores . 


Quoniaiii  vei-i>  is  iiec  rlgldx  temporls  ÚLsIribiiliuni,  nrc  0[iiiii]>us 
oinmUonis  «incalllciíspareral,  rcs  Itadjipoiult  Slaiiislaus.  ut  charilati 
a^nt  coiisulerel,  iicdiscípJiDn. 

S  6.  Igitur  twc§taluu.  diuqne  liabuit  In  more  :  iiiiotldiè  sacnnn 
lion  illa  conllcere,  qim  valetudinário  juvení  lulnus  videbatur  incom- 
■*"'*  '  ""'D  nunprius  >d  «acrum  vocare,  quam  onmia  in  promptu  ns- 


moda: 


MalfaiinolãndiebosUB  necessária;  perada  grallarmii  actlone,  flíimiu 
de  pUs  rpbaa  Irttclaiitem  eiditm  legere  ppr  semlliorani :  leclioiíem  additis 
ci)DieriUlkinitiiise\|ihiriar<- :  Iam  cliocltolala^  polum  suIb  tpse  manihiia 

socii)|':ii     ■       '        I- .i^Tre,  qu«  loct.tcmporistjiii;  ratio  posíularci. 

I  '<  !   illiim  poslca  juveneiu  tlomulrerí'!  ituaviu;. 

Iiriiii  U'ii];iiii'j-  iiinii  itieriioria,  quo  eiiicriti  senis  liiiii  eximiain  erga 
tCi'iinnl;i!'Tii,  1-1.1(1  Mrttitcs  .alias  e\|H!rfus  est. 

%  1.  M;ij<ir<'rai  ''jus  <-hari tas,  quam  utse  intra  doinus  illinsseptx 
conliner*.-!.  Nnn  illl  taiitiiin,i|U(icum  babitabat,  sócio  beneiicus  per  Id 
teniporíH  íiiil  Staiiislans:  ad  cos  eliam,  qui  |ii'0\ime  in  cullegio  de- 
gebanl,  suam  tpse  lienetii-enliam  extendit. 

Ho«  Inier  quidam  erat  juvenis,  cui  llbri  ilceraiil  fcni  oinnes,  qnos, 
Ut  bumftnioribus  lilterís  navaret  opera[n,illJu$  sctiolte  usus  poslnlabal. 
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§  8.  Apenas  Estanisláo  soube  d' isso  dirigio-se  por 
carta  a  um  seo  parente,  que  pertencia  ao  grémio  da  nossa 
sociedade,  para  que  à  sua  custa  remediasse  a  indigência 
e  necessidade  do  mancebo. 

Não  recomendou  somente,  que  lhe  comprasse  os 
livros,  que  o  uzo  da  escola  exigia,  mas  também  que  adi- 
cionasse outros,  com  que  ele  podesse  instruir-se  mais 
dezembaraçadamente,  e  estudar  com  maior  comodi- 
dade. 

Com  este  mancebo  Estanisláo  não  tinha  comunhão 
de  sangue  nem  de  patriu ;  todavia  mui  estreito  era  o  vin- 
culo da  caridade,  a  qual,  quando  é  sincera,  não  ama  so- 
mente com  palavras  e  com  a  lingua,  mas  também  com 
obras  e  com  a  verdade. 

§  9.  Da  liberalidade  de  que  costumava  uzar  para 
com  os  outros,  procurou  sempre  evitar  a  reciproca  retri- 
buição. 

Isto  experimentou  certo  confrade,  que,  vindo  da  ín- 
dia para  Portugal,  tocara  no  porto  da  Bahia^  como  era 
costume,  e  se  demorara  n'aquela  caza. 

Lembrado  talvez  da  caridade,  com  que  outr'ora  Es- 
tanisláo recebera  no  seo  ospicio  vários  alunos  da  sua  pro- 
víncia, ofertou-lhe  considerável  donativo  de  objétos  da 
índia,  que  como  couzas  peregrinas  costumam  apreciar-se. 


S  8.  Si  mui  alquc  u\  ccjinovit  Stanislaus,  consaníçuineo  suo,  qui  et 
dpse  de  societate (Mat,  perlitleras  injunxit,ut  juvenis indigenliae,  detri> 
mentoque  suisexpcrisis  consuloret.  Nec  tantum  prapscripsii,  ut  libros 
emeret,  quos  exigeret  scholai  usus,  verá  etiara  utalios  aaderet,  quibus 
erudiri  Iiberins,  atqne  instrui  coinmodius  posset. 

Et  quidom  eo  cum  juvene  nuUa  eral,  Sianislao  nec  sanguinis,  nec 
patrian  comniunio:  arctius  tanien  erat  charitatis  vincolum,quse  sane, 
cnm  sincera  est.  non  verbo  tantum  atqne  lingua,  sed  opere  diligit 
ac  ver  i  ta  te. 

$  9.  At  veròifua  largitate  in  aiios  ut  consueverat,  camdeni  inse  vi- 
•cissim   usurpari  oníninò   voluít  intcrdiclum. 

Id,  cuin  ea  in  domo  coinmorantem  inviserct,  quidam  exper- 
tas est  socius,  qui  ab  orientaii  índia  in  Lusitaniam  pergens,  Babiensem 
portum  de  more  attigcrat.  '^ 

Hic  fortassecbaritatis  memor,  qua  olím  Stanilaus,  dum  colleginm 
regerei  Babiense,  plurimossuieprovinciae  alumnoshospitio  exceperat, 
indicaram  rerum,  qua;  uti  peregrinae  amari  solent,donum  ipsi  obtnlit 
<non  exiguum. 
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§  10.  Kstanisláo  porém  recuzoH  o  donativo  com  tal 
íasisl.encia,que  o  sócio  de  Goa  peideo  toda  a  esperança  de 
o  doI)rar;por  isso  durante  a aiizencia  de  Estanisláo  buscou 
introduzir  no  cubículo  d'este  os  sobreditos  objétoe  ;  e 
feito  isto,  retirou-se  para  o  colégio  antes  que  se  desco- 
brisse a  fraude. 

Soube  Estanisláo  do  facto, assim  transformado  em  ob- 
zeqnio,  e  xegando  logo  o  óspede,  entregou-Ilie  generoza- 
mente  tudo  quanto  nsára  no  cubículo,  rezeivando  tam- 
somente  para  uzo  dos  sacros  altares  os  mais  preciozos  es- 
tofos de  seda. 

§  11.  O  dinheiro,  que  seoa  parentes  repetidas  rezes 
lhe  mandavam,  punha  ele  â.  dispoziçâo  dos  superiorte, 
deduzindo  apenas  a  quantia  necessária  para  comprar  xo- 
colate  para  nzo  dos  companheiros,  que  d'es8a  bebida  ca- 
reciam. 

§  13.  Deixando  o  ospicio  do  noçiciado,  voltou  para 
o  colégio,  e  dentro  de  pouco  tempo  foi  mandado  cono 
Tioe-piovincial  d:i3  regiões  interiores  da  prefeitura  da 
Bahia. 

Era  Estanisláo  maior  de  70  annos,  e  tinha  á  saúde 
arruinada  ;  por  isso  parecia  impossível  meter-se  a  ca- 
minho em  regiões  distantes  quazi  900  mílhag,e  dificei»  de 
tranzito  em  varias  localidades  pela  falta  de  mantimentos 
e  pela  penúria  d'agua.  Todavia  como  era  ornem  dis- 
posto á  obediência,  pronto  e  satisfeito  obedeceo,  e  exe- 
cutou a  viagem  ordenada. 

S  10.  Onod  StanísIaQg  tanta  recnsavit  con.tlaQtia,  nt  Soam»  anciíu 
Onnein  fjuíi  Oectondi  amiserlt  itpertt.  proiíidi^ue  in  Ipsius  csH- 
calDOi.dnmitbesset,  res  illu  introducicuraverit :  {gaora4'to,  antequBlU 
Irausdel^oreiíir,  in  cAUegium  profeetBsest. 

Non  Bine  auimi  aDictione  reiíi,  ulut,  In  DtM?()uiiim  adurnataiii. 
agn»vit  StmiíttauB,  stalimnne  accersi tu  comité,  quiquiil  ijidiidiim  re- 
perlt,  elatgilus  esl :  protlusíora  lanluni  serico  ad  sacri  allaris  usam 
reaervato. 

S  II.  Kummus  perinde,qnl  passim  a  prnplnqnls  iniltebatilur.snpe- 
rlorDin  artilíriíi  Matiieliat  oinniix'},  eiuemls'  lanlum  clic>cli(ilala<  parem 
Numtnam  atTipiuis,  unde  etiauí  sociis  ejusdem  potionis  eifi^ntibos 
SDbvenlret. 

i$  li.  Cuni,  relk-laiiroljatíuriisdnnio,  incollPí!Íumrt'diÍssi'l,  mm  diu 
ruit,  ijuíii  ad  iijedileir.i[ieiis  Italiiensis  piMc^diiricreiiiunes  iiru-iirosín- 
cialis  iJiiLterelur. 

EratStanUlaus septuagenário  itJUjur.eialTefla  graiatiis  valcludlne; 
pToindeque  impar  videliutur  ilíneri  suscipiciidu  in  rcgiones  noityeiiU». 
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Com  este  exemplo  de  obediência  a  todos  sérvio  de 
modelo,  e  mostrou  quanta  perfeição  n'esta  viilude  tinha 
ele  conseguido ;  assim  como  pouco  antes  ja  tinha  dado 
prova  da  sua  completa  umildade,  quando  sujeitou-se  a  ver 
publicados  os  seos  defeitos,  e  a  ser  punido  com  seve- 
ridade. 

§  13.  Com  efeito  ordenou  o  supremo  prepozito,  que 
ele  com  publica  admoestação  lavasse  a  culpa,  que,  como 
provincial,  parecia  ter  cometido,  deixando  de  executar 
certas  ordens  do  mesmo  prepozito;  o  qual  todavia  permi tio, 
que  a  arbitrio  do  culpado  ficasse  a  satisfaç&o  da  pena . 

Sobravam  razões,  pelas  quaes  poderia  Estanisláo 
não  só  desculpar  a  sua  omissão  perante  o  prepozito  geral, 
mas  também  aprezental-a  como  couza  louvável ;  todavia 
preferio  sugeitar-se  a  grave  pena,  quando  aliás  a  própria 
consiencia  testimunhava  a  sua  inculpabilidade. 

E  para  servir  de  exemplo  não  s6  referio  a  sua  culpa 
perante  os  companheiros,  e  beijou  os  pés  dos  que  senta- 
vam-se  á  meza,  como  também,  inclinado  sobre  o  xáo, 
assistio  á  ceia,  e  flagelou-se  com  áspero  azorrague. 

Partindo  para  percorrer  os  pontos  interiores  como 
provincial,  deixou  estes  recentíssimos  exemplos  de  obe- 
diência e  de  umildade. 


fere  milliaribiis  remotas,  atqae  vlctus,  et  aqihT  nenuría  maUlsetiam  in 
locisperdifflcíies.  Attainen.  qucT  erat  hoiuinis  na  obcdiendumalacritas. 
prompius  libt^nsque  obtemperíivit,alquepra»8(Tiplum  iter  susccpil. 

Qao  obedieiídi  exemplo  nuignai^onmioiísfuitapdifícationi.atqaeima 
ostendit,  quanliim  fiierit  ejus  virmtis  perfectionem  adeptas :  quemadmo-. 
dam  ineu,  quòd  Yolueritdefectussaospalam  exponi,  et  cum  severitate 
poniri,  humilitatis  e\ímia>  paulo  ante  argumentam  pnebaerat. 

$  13.  Etenim  ipsi  m<indaveriit  supremas  societatis  praep<>sita.«,  ut 
animadversione  publica nu\ametuerot  suam,  qnam^dum  provincialem 
egeratfContraxisse  videbaturin  oníittenda  quorumdani  ipsius  pnepositi 
ordinuui  executione:  pa>nam  tamen  subeuiidam  ejas  arbitrio  peniiiserat. 

Bationes  suberant  bene  mult^e,  quibus  posset  Stanislaus  omiAaioi»em 
suam  non  modo  apud  generalem  pru^positum  excusare,  verum  et  lai- 
dabilem  persuadere:  maluit  tamen.  quem  própria  conscientía  inno- 
caam  teslabatur,  grave  se  p«Tn»*  subjicere. 

Quod  ui  ura^staret.  non  taiitúm  suam  ípse  coram  sociis  recitavit 
culpam,  simulque  pedes  In  triclínio  sedentlnm  osculatns  est,  at  hnmi 
ftiam  accumbenscaenam  habuit,  seque  verberatione  affecitseverissiinn. 

Hac  ille»  cum  ad  tustranda  provincialís  loco  mediterrânea  nrofectus 
fst,  recentíssima  lum  obedientia>,  tum  humilitatis  exempla  reliquit. 

8  P,  n.  TOL.  LII. 
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§  14.  Feita  â  vizita,  Jentro  i!e  poucos  mezea  re- 
gressou ao  colégio  da  Baliia,  omie  iiilo  afrouxou  na  cul* 
tiira  de  uma  e  outja  virtude,  como  anteriormeate  costtt- 
mava  praticar. 

Com  grande  reverencia  cumi>ria  a  vontade  de  qual- 
quer  superior,  embora  relatii'a  a  couza?  despreziveia ;  e 
nunca  a  idade  avançada  nem  outra  qualquer  circunstan- 
cia sérvio  de  pretesto  á  sua  decrepitude  para  não  obe- 
decer aos  preceitos  doa  governantes. 

§  ló.  Não  obíitante  iiuiar  o  silencio  e  a  solid&o, 
estava  sempre  pronto  para  acompanhar  aos  confrades  que 
finbam  de  sahir  do  convento  para  qualquer  fim,  quando 
ao  reitor  assim  aprazia  determinar. 

Certo  da  sua  dezignaçâo  para  este  mister,  respondia 
â  notificação  com  admiiavel  placidez  d'alma,  que  ficava 
siente,  e  com  igual  satisfarão  indagava  da  óra  destinada 
para  a  saliida,  afim  de  oportunamente  colucar-se  oa 
porta,  e  n&o  cauzar  ao  confrade  o  incomodo  da  espera. 


CAPITULO  XI 
i'(lw(í  do  cofetjio  da  .Bahia  2>ara  o  df  São-PaiiÍo. 

§  1.  Xegando  Estanitiláo  quazt  &  extrema  velhice,  e 
aumentando  necessariamente  &a  infeimidades  próprios  da 

S  14.  Al  \('ró,  cuui  (j.iucos  intra  inenses.  peractavisiUlloiie,  ad  Ra- 
blense  collegium  redil.sael,  iion  destitil  ali  utmqiie  lirtulecolenda.  que 
mídiooduiii  omiil  anlea  lempore  coiisuevcral. 

Snparioris  cDjDscumqiie,  aliJMliora  elUtii  Imperantls,  summa  tw- 
verentia  volanUlem  exeqnebalur  :  net  irnqnani  aut  u^Utein  senio 
gra*ein,autquidaliutl<»iisalusesl.ne  Dxideratnniin  iiutiii  olitemperaret. 

$  15.  Qaamquàin  sllentium  amartiUcHollliidlaeni,  paratus  omnlnò 
erat,  nl  qnaliei  rectori  placeret,  ountea  quotquol  esspiil  domo  Ggre»- 
«nrl,  conillaretiir. 

ADdlla  3Di  ad  liDc  mnnux  desienationc.  diclo  auitleiítnm  se  fore 
mira  animl  ipquilate  respoiídehal.  tioranii|ue  exuiitido  deslIniUro 
inquirebat  pari  alacrilale.ul  opportiitii'ad  jamiani  \eriiri'l,  ner  í=octnm 
jfhceret  expoclandl  itjolestla. 

CAPUT  XI 

£  Bahiensi  colUgio  ad  Paulopoliianum  ftmgral 

Jí  1.  Cuniad  ultiiiiaiii  fert' itUtem  pervenisselSIanislaus,  aeghtndi- 
iieiquesUli  coíEvasauctui»  iri  necesse  esse  1,  visam  eil  superiorlbu» 
e^im  ad  nrbem    Dtvi    Pauíl  Iransmttl^re,   ubi  seneclulis  Incommoda 
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idade,  pareceo  aos  superiores  conveniente,  que  ele  se  trans- 
portasse para  a  cidade  de  São-Paulo,  onde  menos  penoza- 
mente  suportaria  os  incómodos  da  senectude  em  conse- 
quência da  benignidade  do  clima  pátrio,  e  ao  mesmo  tempo 
esmolando  entre  os  seos  conterrâneos  (conforme  lhe  per- 
mitisse a  moléstia)  obtivesse  algum  dinheiro,  com  que  se 
podesse  promover  a  beatificação  do  venerável  padre  Jozé 
d' Anchieta. 

Portanto,  correndo  o  anno  de  1722  e  tendo  Estanisláo 
74  annos  de  idade,  transferio-se  ele  para  São  Paulo. 

§  2.  Nem  esta  mudança  de  lugar  trouxe  aconteci- 
mento algum  dezagradavel. 

Pois  sendo  confessor  do  vice-rei  da  Bahia,  n'esta  au- 
zencia  axárameiodedispensar-sedaonrad'aquele  encargo, 
como  muito  dezejava,  sem  ofensa  alguma  do  mesmo  vice-rei. 

§.  3.  Aportando  com  feliz  navegação  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, como  lhe  fora  recomendado,  declarou  o  encargo  de 
que  fora  incumbido  de  vizitar  no  seo  tranzito,  e  com  os  po- 
deres e  piedieamento  de  provincial,  o  convento  de  S.  Mi- 
guel na  cidade  de  Santos,  e  o  de  S.  Ignacio  entre  os  Pau- 
listas, assim  como  as  aldeias  adjacentes  dos  indios  e  as 
nossas  rezidencias . 

Por  esta  razão  começada  a  viagem  e  partindo  para 
ali,  executou  equitativamente  todos  os  encargos  da  sua 
comissão  cora  tanto  louvor,  quanto  já  merecera  no  dezem- 
penho  de  outras  funções  do  seo  ministério. 


minos  aígr^^  patri  caeli  beneficio  perferret,  siniulque  a  siiis  quoad  per 
vaietiidinein  tic«ret)  aliqaam  emend içando  coligeret  pecuni<i'  sumuiain. 
i|ua  venerabiiis  patris  Joseplii  Anchiet»  beaUíicatio  promoveri  posset, 

Igitar,  vertente  anno  niiUesimo  septingentesimo  vigésimo  secando, 
ietatis  vero  sua*  septuagesimo  quarto,  eò  se  retuiit  Stanislaus. 

<$  -2.  Noqiie  injucnnda  illi  contigit  hiec  loci  inutatio.  Nam,  cuni 
esset  Hahiensi  uro-regi  a  confessionibus.  ea  tandem  absentia  moduiii 
invenerat,  (|uoilliiis  munerís  honorem,  ut  summis  optarat  votit,  nulia 
pro-regis  insta  olFensione  declinarei. 

H  3.  Secunda  navigatione  ad  Januarii  Flumon  appulsus,  qnoá  \i\ 
mandatis  deferebat,  múnus  exprompsit,  loco  videlicet  provmcialis, 
ipsiusque  nomine  tum  Divi  Michaelis  in  opido  Sanctorum,  tum  Divi 
I^atii  apud  Paulopolltanus  collegium,  unaque  adjacentes  Indorum 
pagos,  ac  nostrorum  residentias  in  transcursa  perlustrandi. 

Qaare.  instaurato  itinere,  eò  profecias,  maneris  commissi  partes 
tanta  impievil  aequitatii  laude,  quantam  saepe  alias  eodem  in  officio 
promeruerat. 
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§  4.  Assim  deo  exeraplo  de  perfeição  evangelie» 
digno  da  imitação  dos  varões  religiosos,  e  da  admiração- 
dos  demais  omeos. 

Na  verdade  o  principio  da  vizíta  deo  logo  em  rezul- 
tado  a  despedida  de  um  ^Ilio  de  sua  irman  do  grémio  d»  . 
companhia,  deí^prezddo  o  vinculo  do  sangue.  Tal  era  a 
dezapego  d' este  ornem  poios  parentes ! 

§  5.  Percorridos  03  ospicios  do  Brazil  austral,  do* 
quaes  falei,  âxoii  rezidencla  no  colégio  de  São-Paulo. 
Âqni  disposto  para  o  exercício  do  sagrado  ministério. 
aada  fez  antes  de  dar  conta  da  sua  vida. 

§  G,  Era  costume  recebido  por  uzo  antigo  dos  nossos  | 
templos  celebrar  os  ofícios  divinos  todos  os  dias  de  ma-  ■ 
dragada,  para  que  não  faltasse  comodidade  de  ouvir  i 
missa  aos  que  vivem  do  trabalho  diário.  Esta  óra  escolher*  , 
ela  no  colégio  da  Bahia  para  consagrar  as  primicias  d*  j 
dia  â  ostia  celestial;  a  mesma  conservara  em  São-Paalo, 
onde  o  clima  é  frigido. 

Porquanto  em  toda  a  parte  costumava  despertar  os.  1 
outros,  e  isto  que  otttr' ora  fazia   por  piedade,  agora  de- , 
terminara  cumprir  por  caridade,  afim  de  que  Uvi-assa  do 
incomodo  os  seos  companheiros . 

Por  isso,  advertido  o  sacristão,  acautelou,  qne  dali 
por  diante  ninguém  tisse  xamado  para  celebrar  n'esae 
tempo ;  ele  pírém  dezempenharia  o  sagrado  oficio  na 
forma  estatuída. 


S  J.  [mil  evan^eLlcre  parleuUnnls  exerapluin  edidil,  non  niimis  imt- 
Utiond  dipiuin  apud  retiugiosos  viros,aiiàiu  a|iiiil  c^tleros  adiuiratlcoft. 
Slquidem  visitalionls  lulliiun  ab  eo  diixil,  i^uúd.spretú  conssnguialtatis 
vineulo,  sororU  fllium  è  SwielAtí  demitLeret.  lauta  buminU  erat  à 
propinquia  alienai  io. 

S  i.  LDstrilJ»,de  quibiis  dixI.Auslnilij  BrasUi^  doiiUbus,  bãblUttlo- 
nom  Uiíltin  Panlopolilàno coll«gio.  Kicotlain  natiuadexerrendasoeií- 
tatis  mtniiileria,  amil  egit  prius.qiUm  ut  vitw  sux  rationem  institaeret. 

S  S.  Hos  erat  In  teraptis  nostns  antkqua  usu  receptus,  iit  quoUdI» 
aacrum  íleret  sub  anroram,  ne  ils,  (|iil  ex  diurno  laliore  vlclllant,  ao- 
diend»  ai\a»x  commodiUs  deess>'l.  Haac  slbi  boraiii,  utdlci  prlmitins 
ccBle&ti  hóstia;  cunsacrarat,  in  BiJilensi  câlleglo  ete^'eral  Sl;uiii(lwis . 
eaadem  iii  Paulopolitant),  nbf  rrigidlus  estcatluin,  eliaiii  relluait. 

Nam,  ut  erat  aliis  sulil^vandis  ubújue  pronns,  id,  quoileik  pletat* 
olliu  sii»ceporat,  eliam  ex  cliuril;)lú  oliirc  decrevil,  ul  .^uckiã  ah  incoin- 
modo  liberarei. 

Quare  «dlluuni  pncninnendo  cavit.neiuis  deinceps  ad  celebranduiii 
eotempore  vocarelar;    siquidem  ipseglatutum  sacrum  obire  poleral. 
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§  7.  Isto  nunca  preterio^sinâo  qaando  era  detido  por 
moléstia  grave ;  e  depois  consumido  longo  espaço  de  tempo 
•em  açáo  de  graças,  e  empregados  breves  momentos  no 
trato  corporal,  voltava  ao  templo  para  acudir  á  confissão 
dos  penitentes . 

Tâo  assiduo  freguentava  o  tribunal  sagrado,  que  d*ele 
n&o  se  arredava  (couza  assas  admirável  em  um  velho  se- 
ptuagenário e  fraco)  sem  verificar  que  ninguém  mais 
avia  para  expiar  culpas . 

§  8.  Então  o  infatigável  velho  vinha  para  a  sala 
próxima  da  porta  principal,  onde,  em  tribunaes  a  cada  passo 
levantados,  se  costuma  ouvir  os  omens,  como  as  mulheres 
ouvem-se  no  templo,  afim  de  ajudar  ali  aos  companheiros 
dedicados  ao  mesmo  ministério  até  que  recebessem  a  con- 
fissão de  lodos  quantos  acudiam. 

Com  este  procedimento  não  só  prestava  grande  ser- 
tíço  aos  penitentes,  como  excitava  os  confrades  a  praticar 
a  mesma  couza. 

§  9.  Na  verdade  o  reitor  do  colégio  acostumado  a 
^mpregar-se  com  Estanisláo  em  ouvir  os  confitentes, 
ingenuamente  confessava,  que  nunca  atrevia-se  a  deixar  o 
trabalho  emquanto  tinha  diante  dos  olhos  o  exemplo  do 
venerando  ancião,  que  próximo  estava . 

Quando  porém  concorria  multidão  de  povo  com  maior 
frequência^  concluída  a  ação  de  graças  depois  da  missSy 


S  7.  llud  i)ro|)torea,nlsi  ^ravi  detentus  niorboântermisit  nttQquani: 
longo  deinde  teiauoris  spatio  gratiis  agendis  collocato,  curandoaot 
corpori  brevíssimo  consiuens,  ad  excipiendas  accurrentium  confes- 
sioaes  redihai  in  templutn. 

Alque  adeo  sacro  tribunali  adlia?rebat  assiduus,  ut  (quod  in  se- 
ptuagenário, dcbílitatoque  seni  Naldemirum!  non  prius  ab  eo  recederet, 
*quàm  superesse  neminem  cognovisset  a  noxís  expiandum. 

§  S.TuFn  veròadaiilam  communi  janna»  proximam,  ubi  erectls 
passim  tribunalibus  viri,  sicut  in  templo  fa^ininaG,  audiri  solent,  inde- 
lessus  accurrebat  senex,  ut  ibi  sócios  eidem  ministério  intentos  adja- 
varet,donoc,quolquot  confluxerant,omniu!n  confessiones  exciperentur. 

Qaaagendi  ratione  non  modòstrenuam  ip^e  psenitentibus  expiandis 
praestabat  operam,  verúm  etiain  alios  ad  idem  praestandum  excitabat. 

$  9.  Equidem  collegii  rector,  unà  cum  Stanisiao  confessionibus 
andiendis  vacara  soiitusjatebatur  mgenuè  nunquam  a  labore  aosam  se 
paulisper  cessare,  cum  venerandi  senis,  qui  proximè  aderat,  sibi  ante 
-óculos  obversaretur  exemplam. 

Quoties  \erò  frequentiores  populi  muUitudo   conflueret,   absoluta 


Q2         REVISTA   TRIMESÃAL   DO   INSTITCTO   HISTÓRICO 

Estanisláo  ilirigia-se  ao  trilmual  da  penitencia,  esquecido 
da  uzual  refeição  matutina. 

Algumas  vezes  suportava  a  fraqueza  do  estômago 
para  não  demorar  o  sacramento  da  reconciliação  aos  que 
o  procuravam. 

§  10.  Este  género  de  austeridade  porém,  que  elfl 
por  nmildade  buscava  encobrir,  não  tardou  em  manífestar- 
Be  pela  debilidade  das  forças  corporaes. 

Em  certo  dia,  ouvindo  penitentes,  por  ocazião  de 
mais  diuturno  e  numerozo  concurso,  o  ancião  desfaleceo, 
e  por  íim  caliio  em  deliqnio. 

Por  isso  o  reitor  do  colégio,  conhecida  a  origem  do 
mal,  diligentemente  prevenio  para  que  dali  por  diante  Es- 
tanisláo  não  ocupasse  o  confessionaric,  estando  em  j^aiD< 

Ciimprio  Estanisláo  o  preceito;  mas  todo  o  tempo, 
que  perdia  com  esta  obediencia.reciiperava  cora  a  omiss&o 
do  jantar  todas  as  vezes  que,  dado  o  sinal  do  refeitório, 
ainda  existiam  penitentes  por  confe-ssar. 

Afligia-se  então  o  reitor,  quando  por  qualquer  cir- 
cunstancia ou  por  negligencia  não  xamavam  o  retarda- 
tário confessor  e  assim  o  não  afastavam  do  trabalho. 

§  II.  Como  porem  a  caridade  é  engenhoza.accedendo 
prontamente  &  voz  da  obediência,  ele  na  verdade  dei- 
xava os  penitentes,  porém  advertidos  que  de  tarde  vol- 
tassem para  o  mesmo  lim,  afirmando  que   então  de  boa 

posl  Biicruíu  pralLariiiu  .icliiiiii',  -i-iIphi  .hI  iniiniriiiii  iiiimn  ii  iMirrelial 
Slanlslaiis, ciira  nialuUiiii^  i'i'r''>-i i-  <<  n.-.' 

Satias  enlin  dncebiil  ali>)iMi":.  ,  .  .:  ':.,!--<  'iihti!  jan- 
guorep,quimtlllIerri(ieleniihii- 1  ■  ■      i  :■    .  ■       ;  >      'uni. 

S  10.  Verttm  tamen  hoc  Hi(<ti'-;i 'i'-    -■■nu-,   i| i   .ii.>   inw   ho- 

mlliuieoccuUinn  veiiet.diíi  \i^',<  iitm  l'-i.<|iiiij  iii.iIiiioIiiuj  rmldem; 
Tiriam  carporallDm  teonitu, 

<juadnm  eniiu  die,  cdiu  dinliirnius,  rreqaeDUoris  rancursús  oCCA- 
ione,  contitentlbns  prahnlssGt  aures,  ita  defecit  longoevus  senex,  at 
exanlinis  tandem  cormerit. 

Undi^rectur,  cognila  maliori„ini  i]i1i„'enl  rcaMi  ne  leincaps  ad 
saiTuni  Irílitinal  jcjuniis  .iccederet  Mur  in  illi  „e-.il  SIamalaiis  at 
[[iiiiliiiild  leiM|K)ris  ea  in  a\n  lientii  lonsnmerel  lotiim  rependere 
prandli  omis-tiuno  nnratu.<  erat,  pi  tlie  ditond  illiit  sit,n>  p<Lni(entes 
.4ii|ierer»iilaudienill. 

Satngcbnt  proinde  reclor.  iit  niorintein  \  icire  lí  prandiuni  et  ab 
opere  arcere  casn  allquo,  aul  riegligenlia  (miltPreltir 

Ji  II.  Cxlerúo),  ulirijceniosiesCchaiil-is  oliediinln  \ol]  proniplé 
«bsecandans,  paínilenles  quidciii  relm  luebat  monilos  lanien  ul  tespere 
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mente  lhes  prestaria  os  seos  serviços,  pois  agora  era 
ocazião  de  obedecer . 

Passado  breve  tempo  necessário  ao  jantar  e  ao  des- 
canso da  sesta  meridiana,  via-se  ele  voltar  ao  confessio- 
nário para  renovar  e  completar  a  obra  interrompida  pelo 
preceito  da  obediência. 

§  12.  Por  isso  muitos  fiéis,  na  ora  do  dia  em  que  mais 
comodamente  o  podiam  fazer,  frequentavam  a  nossa  caza 
para  confessar  os  pecados,  dezejo^os  de  ter  como  confessor 
o  fiel  Estanisláo. 

Embora  admitisse  todos  os  freguezes  sem  distinção 
de  pessoas,  com  tudo  costumava  receber  de  melhor  vontade 
e  mais  benignamente  os  umildes,  os  quaes,  como  desti- 
tuídos do  favor  umano,  muito  recomenda  a  sua  mizera 
condição . 

§  13.  Não  era  novo  em  Estanisláo  o  amor  doeste  mi- 
nistério ;  pois,  como  algures  foi  comemorado,  nunca  se 
absteve  de  o  exercitar  entre  os  cuidados  das  prefeituras, 
que  exerceo . 

N'estes  últimos  tempos  porém,  reconhecendo-se 
menos  apto  para  outros  ministérios  em  razão  da  idade, 
aplicou-se  a  este  único  exercício,  no  qual  nenhum  outro 
sacerdote  postoque  robustíssimo  o  poderia  talvez  exceder. 


ad  proposiluiii  r<nerl»^roiitur,aírirmans  oporam  tunr  illis  suam  libentis- 
sime  coUocatunim,  íiu.tíuioíjuidíMii  in  pia's«Mili  obodienduni  oral. 

Hinc  visiis  idenlidem  fnit,  iniorposito  brevi  lemporo  ad  pran- 
dium.  et  poinoridiaiiinn  (luioteiii  necessário,  rursiis  ad  tribunal  re- 
dire,  iit  inteiTupluni  ubediendi  causa  opus  instaurarei,  aíque  com- 
plerel. 

§  12.  MuUi  propterea,  qua  commodiuis  poterant  diei  hora, 
domum  noslrau)  ad  [íoccata  conlitenda  ventiUibant,  sibi  certo  poUicUi 
paratum  instanlslaocimfessariuni  babituros. 

puamquàui  vero,  nulla  f«Tinè  personarum  acceptiono  veniontes 
admilleret,  libenliiis  taineii,  atque  benij^uius  bumiles  ainplexari  con- 
.suevit,  quos  a[)ud  ipsuin,  buinanà  quasi  ope  destitutos,  plurimíim 
commendabat  eoruni  alijecti  conditio. 

S  13.  Haud  iiovus  erat  in  SUinislao  bujns  minislerii  amor;  nam,  ut 
aUbi  memoratum  est.  eliam  inter  pnufecturarum,  quas  obivit,  curas 
ab  eo  exercendo  numjuaiu  abslinuit. 

Sed  postn^mis  bisco  leniporibus,  cúm  se  minisleriis  aliis  prae 
seneclnte  minusaptumcojíuosceret,  bule  uni  eo  insudavit  studio,  quo 
forlasse   majus   neque    a  robustíssimo   aliquo  expectari  posset. 

Ad  sellam  paMiitentia*  diebus  etiam  profe.stis  se  referebal,  laraetsi 
unns,  alterve.  et  (juandoípie  nullns  per  confessionem  expiandus 
accederet. 
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Ainda  nos  dias  festivos  recoUiia-se  á  cela  da  peni- 
tencia, embora  aparecesse  apenas  «m  ou  ontro  e  às  vezes 
nenbnm  penitente  em  busca  da  coniissâo. 

§  14.  Então  para  que  nenhum  cabimento  desse  ao  ócio, 
ocupava  o  tempo  em  recitar  as  oias  canónicas,  e  outras 
preces ;  e  este  costnme  ele  manteve  até  o  dia  do  seo  fale- 
cimento. 

Assim  contrahío  tão  arraigado  o  abito  de  administrar 
estfl  sacramento,  que  em  certa  ocaziSo,  ardendo  em  febre, 
como  si  ouvisse  de  confissão  a  um  penitente,  que  em  seo 
delírio  julgava  ter  ante  si  relatando  pecados,  perguntou, 
8Í  por  ventura  comia  carne  em  dia  prohibido,  e  com  pa* 
lavraa  ajustadas  deo-llie  a  absolvição. 


CAPITULO  xn 

Promove  a  observância  da  dicipUna  interna 

§1.0  verdadeiro  filho  da  companhia,  si,  em  conformi- 
dade do  seo  dever,  tem  zelo  pelas  almas  e  pela  gloi-ia  di- 
vina, convém  subre  tudo,  que  o  exerça  dentro  das  paredes 
conventnaes,  e  procure  em  espirito  agradar  a  todos 
qqaeles  com  quem  vive. 


S  14.  Ta[ji   \eri'i,  ut,  Iocds  olli  reslaret  niiJtiii:,  horis  canonida, 
Alitsve  precfbus  rerltanili»  tempus  colloííiliat :  <|lií)iii  Mie  ronsnelitatr 

-i    —  -"—n,  qua  decubait  ad  Inlerlluin,  (jrosoculm  ■"* 

Éi  ..i;...  ._:..i_i — *■  usum  contr , 

,. quem  apBd  te 

peccAta  i]e|Kinerp  per  delirínm  pulBli»!  Inlcrrogare,  an  carnltun 
dle  votlto  patins  esset,  eideuiqne  aliso lutinneni,  slalls  vcrtrtí  Ini- 
pertiri. 


CAPUT  III 

R  obífrvdtttiam  domi  promocel 

S  1.  Verus  societalis  filiuE,  si  prout  del)el,  zelum  animaram,  M 
gtoriK  divinfe  habeat.jmprimis  illuni  opportd  intrit  donicstlcos  parfetes 
.    ,.  _„.....   pj^  qulbuicum  vjvil,  in  spiritu  juvare  con- 
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Como  a  perfeição  da  nossa  sociedade  seja  couza  de 
-tamanha  importância  para  a  gloria  de  Deus  e  para  a  sal- 
vação do  próximo,  não  pôde  o  varão  pio  trabalhar  devi- 
damente em  favor  dos  fieis  com  aquela  diligencia,  a  que 
é  obrigado,  si  por  ventura  também  não  se  empenha  pelo 
bem  espiritual  da  sociedade. 

Por  isso  emquanto  trabalhava  por  limpar  a  con- 
sciência das  pessoas  extranhas  á  comunidade,  Estanisl&o 
também  cuidou  por  todos  os  meios  possiveis  de  excitar  os 
confrades  á  perfeição  da  vida. 

§  2.  O  seo  principal  cuidado  foi  proceder  de  modo 
que  servisse  dft  exemplo  a  todos  os  companheiros,  não  se 
subtraindo  á  lei  ou  a  trabalho  algum,  afim  de  que  os  mais 
moços  não  tivessem  pretesto  para  desvios. 

Pois  assim  como  nas  familias  regulares  dos  religiozos 
nada  é  mais  perniciozo  do  que  a  vida  dos  mais  velhos 
pouco  conforme  com  á  diciplina  claustral,  assim  também 
com  razão  persuadia-se  de  que  a  reverencia  dos  mesmos 
pelas  leis,  sendo  constante  e  perfeita,  muito  contribuía 
para  conter  os  demais  na  diciplina. 

§  3.  Conhecia  por  experiência  repetida,  que  os  re- 
ligiozos eram  tanto  mais  facilmente  impedidos  de  al- 
cançar o  seo  fim  quanto  mais  facilmente  mantinham  re- 
lações externas,  sem  urgente  necessidade. 

Por  isso  muito  dezejava  Estanisláo,  que  os  confrades 


Cuni  enitn  so;-i»'titis  perf»»ctio  lanti  sit  momenti  ad  Del  gloriam,  et 
proxiinorum  salntein.  Iiis  coouerari,  qua  tenetur  diiigentia,  omninò 
non  potesl,  nisi  spirituali  sooietalis  bono  otiam  stadeat. 

Quarè,  mundandis  exlemonim  conscientiis  dum  navaret  operam 
Id  etiam  cnravit  Stanislans,  ut  sócios,  quihus  poterat  indusirtis,  ad 
vitJB  perfectionem  excitarei. 

S  2.  Praecipua  iili  cura  fuit  iUise  gerere,  ut  rellquis  esset  exemplo, 
naUi  aut  legi,  aut  lat)ori  se  subtrahens,  ne  lihertatis  etiam  quserendse 
ansam  caperent  juniores. 

Nam,  uuemadmodum  sacris  rellgiosorum  famílils  níhil  est  perni- 
ciosins,  guam  antiquiorum  vita  minus  ad  religiosam  disciplinam  com- 
pósita, SIC  merilò  sibi  persuaserat  ipsonim  erga  leges  reverentiam,  si 
constans  ea  sit  atque  perfecta,  plurimum  valere  ad  reliquos  in  disci- 
pUna  continendos. 

S  3.  Muitiplici  novcrat  experlentia  religiosos  eò  impedir!  faciliús, 
ne  ad  suum  finem  perveniant  quò  frequentús  cum  externls,  nulla  ur- 
gente necessitate,  commercium  exercent. 

Quare  vehementer  optabat  Stanislaus,  ut  a  nostris  quàm  rari  doma 

9  P.   II.    VOL.    LIU 
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poaco  saíssem  do  convento,  e  somente  o  fizessem^! 
quando  o  exigisse  a  salvação  do  próximo,  oa  qualqaei ' 
outra  necessidade  verdadeira. 

§  4.  Isto  ele  couseguío  no  colégio  de  São-Panlo,  dS«-I 
coagindo  os  ânimos  á  solidão  com  riolencia,  mas  sim  ÍDcÍ--fl 
tando-03  com  atrativos  para  que,  tentando    e  paulatina*-, 
mente  operando,  acendesse  nos   colegas  o   amor  d'es3 
mesma  solida . 

Portanto  nos  dias  feriados,  nos  quaes  costumaTaml 
sair  do  convento  é,  ora  do  meio  dia,  convidava  todos  <ãÍ| 
confrades  para  que  a  uma  6ra  da  tarde  rennissem-se  e 
certo  logar  do  colégio.  Ahi  propostos  prémios,  coilsí8-< 
tentes  principalmente  em  bentinhos,  rozarios,  retratos  d*-' 
santos,  disputavam  sobre  todas  es<<as  couzas,  que  na  so*  1 
Giedade  se  permitem  como  entretenimento ;  e  assim  os  i 
detinha  até  xegar  a  noite. 

D'est6  modo  insensivelmente  obteve,  que,  moderado- 
0  dezejo  de  passear,  ninguém  se  afastasse  do  conTenta-l 
sem  jnstacãuza. 

§  6.  Ele  também  tomava  parte  no  passatempo, 
permitindo  a  ocazião,    introduzia    pios  colóquios,  com'J 
que  se  sucitasse  o  amor  e  o  exercício  da  virtude,  quando  I 
nenhuma  circunstancia  vinha   preterir  ou  interromper  C 
assunto . 


«greiísus  llerent,  lusj  eus  aut  prúxiniumiu  salus,  aut  vera  alia n  ... 
aftas  postularei. 

S  i.  idque  iD  panIopoliUno  colleeio  assecuttis  est, aon qnldem  vi 
aá  lolltodinem  iinimas  impeíleDdo.sei]  illiclia  potiús  inescaiido, quotil 
ejusdoni  smoreiíi  senaitn  conaiido  agendoqoc  In  illls  accenderet. 

Igitur  ferlatls  dieba»,  quibus  duino  ègredi  ponierldiano  tetnpon 
ronsueverant, sócios  InviUbal  onínes,  ut  aá  cerliiin  collegli  litcum aTteni 
post  merldiem  hora  convenirent. 

Proposilis  ibí  pruMniis,  in  cunciills  niuiram,  rosnriis,  deplclis 
saDctorom  tmafilnlbus,  Idque  genns  allls,  de  quibus  per  ludos  ia  socle- 


iitserebat  colloauia,  unde  vlrtntls  auor  ac  studiutn,  si  noa  nlhit  sopiri, 
aul  remitti  coniingeret  suscitarenlur, 

Idque  evenit,  quod  erat  priecipiie  ab  Stanislao  tnlentum.  utdomes- 
tic«  recraalionls  locus.qui  adirí  caeperat  arluil  relaíaiidi  causa,  etjam 
«X  rellgione,  acvirtulis  amore  frequentar!  deinceps  pergerel. 


I 
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Aconteceo,  como  era  principal  intento  de  Estanislào, 
que  o  lugar  da  recreação  domestica,  que  começara  a  ser 
concorrido  para  refocilar  o  espirito,  depois  era  frequen- 
tado por  cauza  da  religião  e  por  amor  da  virtude. 

Nem  faltou  alguém  d'entre  os  nossos  confrades,  que 
atestasse  com  formaes  palavras,  que  repetidas  vezes  se 
retirara  d'aquele  lugar  muito  mais  imbuido  na  piedade 
do  que  para  ali  tinha  ido  ;  e  em  razão  do  piíssimo  costume 
de  Estanisláo,  sentia  surgir  em  si  novo  fervor  de  animo, 
com  que  inflamava-se  na  virtude. 

Não  é  mem  conjetura,  que  o  mesmo  acontecesse  a 
outros,  quando  quazi  todos  os  confrades  n'esse  tempo 
porfiavam  por  maior  perfeição  própria  e  alheia. 

§  6.  Emquanto  os  irmãos  leigos  do  convento  ocupa- 
vam-se  com  os  exercícios  espirituaes  do  nosso  santo 
padre,  costumava  Estanisláo  vizital-os  de  noite,  e  os 
exortava  a  entregar-se  diligentemente  a  essas  medita- 
çOes,  e  mostrar  depois  na  perfeição  aquele  cuii lado,  que 
a  nossa  sociedade  espera  de  seos  filhos  por  meio  doestes 
exercidos . 

§  7.  Lembrado  de  que  d'entre  os  negócios  atinentes 
ao  destino  do  nosso  instituto,  nenhum  outro  é  mais  útil 
do  que  a  educação  da  mocidade,  de  que  nos  incumbimos, 
ardentemente  anhelava,  que  os  mancebos  se  instruíssem 
nas  letras  e  nas  virtudes  com  toda  a  possível  apli- 
cação. 


Nequedefuit  ex  nostris,  q\ú  conceptis  verbis  testaretur,  non  semel 
ab  eo  se  loco  recepisse  pietati  multo  affectiorem,  quàni  venerat; 
plissimauue  Stanislai  consnetudine  novum  animí  couc^pisse  fervorem 
quo  seaa  virtut.ein  inflamarí  sentiebat. 

Id  qnod  etiain  aliis  evenisse  non  inanis  est  conjectara,  cam 
omnes  fere  socii  majns  tum  propriae,  tam  alienae  perfectionis  studmm 
ca  tempestate  praeseferrent 

§  6.  Adjutores  rei  domesticac  fratres.dum  spiritnalíbus  beattpatris 
nostri  exercitiis  vacarent,  solítus  erat  Stanislaus  qaotidie  sub  noctem 
invisere,  hortarique,  ut  commentationes  illas  difigenter  peragerent, 
eanique  deinde  ostenderent  perfectionis  curam,  quam  per  bsec  exer- 
cltia  de  Oiiis  suis  expetitsocietas. 

S  7.  Nec  immemor  ipse  ex  negotlis,  quse  ad  institati  nostri  ra- 
tionem  pertinent.  vi\  aiiud  esse  utiiius,  qaàm  sascepta  paeroram 
educatio,  vehementer  optabat,  ut  iitteris,  ac  virtutibus,  quàm  reetiMimè 
poterant,  imbuerentnr. 


68         REVISTA  TRIMENSAL  DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Para  esse  fim  pois  cogitou  na  constraç&o  de  am  se- 
minário ;  perdida  porem  a  esperança  de  ser  coadjuvado 
pela  riqueza  dos  parentes,  como  dezejava,  vio-se  coagido 
a  renunciar  á  projetada  construção. 


CAPITULO  xm 

Acode  á" pobreza  do  colégio  de  São-Paulo^  e  da  provinda 

de  Malabar 

'  §  1. {Depois  doestas  couzas,  para  que  nada  faltasse  i 
caridade,  Estanisláo  também  aplicou  o  seo  animo  e  cuidado 
ao  bem  temporal  dos  companheiros.  O  colégio  de  São-Paulo 
sofria  tamanha  carência  das  couzas^que  mal  podia  man- 
ter decentemente  comunidade  de  numero  dãninuto  de 
pessoas. 

EstanislárO  não  tolerou  esse  estado  de  couzas ;  e  como 
era  varão  de  insigne  prudência,  que  olhava  não  só  para 
o  prezente  mas  também  para  o  futuro,  determinou  cons- 
tituir uma  fonte  de  renda,  donde  tirasse  subsidio  annaal 


Quem  in  finem  et  iam  de  condendo  seminário  cogitavit :  sedà^n- 
«anguineis,  quorum  opibus  aRditicare  constituerat,  praeter  spem  re- 
pulsus  aedificationem  deponere  coaclus  est. 


CAPUT  Xlll 

Paulopolitnm  collegii  et  provinciír   Mafibariccn   pauperlatom    ^uh^ 

levai. 

51.  Post  híec  lomporali  etiam  sociorum  bono,nequaex  parto  cha- 
ritali  deesset,  aniiiiuin  curamque  adhihuil  Stanislau».  Lahorabat  pau- 
lopolitanuin  collegium  tanta  reruin  inópia,  ut  exigui  nuiiieri  faniiliam 
vix  alere  decentèr  possel. 

Non  lulit  hoc  Slanislaus,  ulque  erat  insigni  prudentia  vir,  non 
solam  in   praeesens,  verum  eliam  In  posterum    longe    prospiciens. 
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para  a  sustentação  da  gente  e  para  as  despezas  do  culto, 
6  podesse  assim  constantemente  rezistir  á  atribulações 
da  penúria,  e  &s  dificuldades  da  carestia  dos  géneros. 

§  2.  Assim  com  rogos  induzio  Jozé  de  Campos,  seo 
irmão  germano,  e  abundante  de  bens  da  fortuna,  a  doar 
ao  colégio  certo  terreno  situado  no  lugar  denominado 
Guarehi ;  depois  persuadio  o  reitor  a  comprar  o  campo  con- 
tíguo para  de  ambos  os  terrenos  formar  uma  fazenda  de 
criação  de  gados,  com  que  podesse  suprir  a  inópia  das 
couzas. 

Feito  isto,  faltava  axar  um  administrador  diligente 
para  a  fazenda  ;  o  numero  exiguo  dos  confrades,  apenas 
suficiente  para  prestar  serviços  na  cidade,  dificilmente 
podia  dispensar  alguém  para  outro  mister. 

Estanisláo  porém,  embora  parecesse  débil  para  esse 
trabalho  por  cauza  da  idade  octogenária,  animado  por  sua 
caridade  e  demais  virtudes,  ofereceo-se  espontaneamente 
aos  colegas  para  a  laborioza  administração  do  novo 
prédio. 

§  3.  Prometeo  dezempenhar  a  sua  incumbência  de 
forma  que  nem  faltasse  aos  companheiros  nos  trabalhos 
próprios  da  cidade,  nem  aos  encargos  da  fazenda,  em- 
bora podesse  ele  eximir-se  de  uma  e  outra  obrigação  em 


fandum  ah((^ueni  molirí  statuit,  undè  annuo  ad  victum  cultnmque 
accepto  subsidio,  inopiae  aTiiinnas,  et  annonsn  diíHcuitatem  perpetuo 
arceret. 

S  2.  Itaqne  Joseplum  deCampos,  fratretn  saum  germanum  et  for- 
tuna bonis  atTluenteíii,  precibns  induxit,  ut  quenidam  terrae  tractuni 
colleçio  (lonaret,  in  Guarehiensi,  quam  vocanf,  regione  situiii :  rectori 
deindA  persua^it,  ut  campum  emeret  primo  contiguum,  ex  quibus 
praedinm  fieret  anuentorum  capax,  unde  reruni  inopiíe  subveniri 
posset. 

His  rectè  constitutis,  supercrat  diligentem  prsedii  curatorem  in- 
venire:  exiguus  enim  socioruin  nuinerus,  pra^standisque  in  urbe 
munenbus  vix  sulliciens,  alio  distràhi  diflicult^r  poterat.  Veruia 
Stanislaus.  quainquàm  huíc  impar  labori  per  octcgenariam  aetatem 
videretur,  sua  in  sócios  cbaritate,  aliisque  animatus  virlutibus,  ad 
laboriosam  novi  prsedii  curam  sponte  se  obtulit. 

^  3.  Ad  id  vero  ita  operam  promisít  suam,  ut  nec  sociis  in  civitatis 
exooíendae  ne^otío,  nec  prasdii  rationibus  deesset,  gravi  licet  iPtate, 
inflrmàque  valetudine  ab  utroque  eximi  omninò  posset. 
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virtude  da  sua  avançada  idade,  e  da  fraqueza  da  sua 
saúde. 

Assim  percorria  a  fazenda  todos  os  annos,  e  con- 
sideraudo  atentamente  o  que  convinha  fazer  ou  omitir, 
mandava  executar  as  suas  deliberações  por  omens  es- 
colhidos para  esse  fim ;  depois  regressava  ao  colégio  para 
entretanto  dedicar-se  á  obra  da  salvação  das  almas . 

Com  este  modo  de  proceder  nâo  pôde  deixar  de  exci- 
tar a  admiraç&o  dos  contemporâneos,  e  de  oferecer  exem- 
plo de  infatigável  caridade  ainda  oje  memorada  pela 
posteridade. 

§  4.  Para  que  bem  possamos  compreender  de  quanto 
trabalho  encarregou-se  este  ilustre  confrade,  convém 
ponderar,  que  o  novo  prédio,  de  que  falamos,  dista  90 
milhas  da  cidade  de  São-Paulo. 

Assim  Estanisláo  na  excursão  annualde  ida  e  vinda 
percorria  180  milhas,  e  isto  fazia  andando  por  lugares 
em  grande  parte  dezertos,  não  totalmente  privados  de 
abitantes,  porém  xeios  de  perigos. 

§  5.  Era  precizo  a  cada  passo  evitar  animaes  ferozes; 
vencer  montes  Íngremes  ;  sofrer  a  intempérie  do  clima, 
e  outras  couzas  iguaes,  que  na  verdade  pareciam  árduas 
ainda  para  ornem  de  idade  vigoroza. 


Novuin  iKitur  quolannis  luslrabat  príedium.  et  quid  fieri,  quid 
oinilli  deberet,  mature  perspiciens,  conductis  ad  id  hominibus  exe- 
quendum  mandabat :  se  doíndè  ad  collegíum  reforebat,  operam  interim 
suam  animarum  saiuti  coilocaturus. 

Qua  agendí  ratione  non  potuit,  quiri  pr^esentibus  admirationem 
excuteret,  indefessa?que  charitatis  exemplum  reliiiquerel  tota  deinde 
posteritate  memoranduiii. 

^4.  Ut  vero  concipi  omninò  valeat,  quantusabeofuerit  susceptus 
labor,  perpendatiir  opporlet  novum,  quo  delc^íjuiniur,  pra^diíini  ab 
nrbedivi  p.iuli  dissituin  esse  milliarlbus  nonapinta. 

Ouare  ai)  Stanislao,  dum  quolannis  iret.  redirí^tque,  centuni 
cl  octofiinta  miiiiarium  iter  conllcienduni,  íd(|ue  per  loca  niagnaoi 
partem  deserLi,  nec  modo  incoiis  vácua,  sed  perioulis  plena. 

S  5.  Immanes  líellua»  passim  declinanda»  :  praTupti  superandi 
montes  :  ferenda  aeris  intempéries,  id(|ue  genus  alia,  qua»  vel  robusUe 
■etatis  \  in>  árdua  profecto  viderentur. 
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* 

Todavia  quiz  ele,  velho  octogenário,  suportar  estas 
conzas  para  que  prestasse  ao  colégio  algum  auxilio,  e  tga- 
dasse  aos  seos  companheiros  no  exercicio  dos  sacramentos. 

§  6.  Não  devemos  omitir,  que  todo  o  fardel  das 
viagens,  e  as  couzas  necessárias  para  as  obras  do  prédio, 
Estanislào  fazia  a  espensas  de  seo  irmão  Jozé,  emquanto  o 
colégio  de  Sào-Paulo  não  recebia,  mas  esperava  com  cer- 
teza receber  pingues  rendimentos  d'esse  prédio. 

§  7.  Por  esse  tempo  aconteceo,  que  na  regia  oficina 
da  fundição  do  ouro  axou-se  certa  quantidade  d* este 
metal  com  indicação  do  nome  de  Estanislào  avaliada  em 
mais  de  540  escudos . 

Pela  inscrição  claramente  conhecia-se  ser  o  donativo 
feito  a  Estanislào ;  quem  fosse  porém  o  autor  do  donativo 
ficou  tão  oculto  que  nem  o  próprio  Estanislào,  nem  outra 
qualquer  pessoa  jamais  o  pôde  saber,  nem  ao  menos 
suspeitar. 

Por  tanto  uzando  de  pia  munificência,  como  outras 
muitas  vezes  fizera,  doou  á  igreja  do  colégio  de  Sâo- 
Paulo  toda  a  quantidade  de  ouro  axado,  com  a  condição 
porém  de  aplicar-se  a  uma  capela  do  venerável  padre  Jozé 


Haec  tarnen  subire  voluit  octogenarius  senex,  ut  aliquod  emola- 
mentuin  coUcgiu  afferret,  simiilque  sócios  in  exercendis  mínisteriis 
adjuvarei. 

S  6  Nec  omiUendnm,  quòd  omnia,  tum  parando  itineris  viatico, 
tam  prsedii  operis  necessária,  siimptibus  Josephi  fratrls  redimeret  Sta- 
nislans  dum  ínterim  paulopolitaaum  collegiutn  pingues  ex  eodem 
praedio  redditus  aut  reciperet,  aut  certo  sperarel. 

S  7.  Perid  etiam  tempus  evcnit,  ut  in  regia  auri  fundendi  officina 
quojdam  hujus  metalli  inveniretur  pondus,  Stanisiai  inscriptum 
no  mine,  et  scutornm  quadraginta  supra  quingenta  pretio  sesti- 
matum. 

Id  factum  Stanisiáo  donum  ex  inscriptione  plane  dignoscebatur  : 
quis  tamen  fuerit  doni  auctor«  eum  latuit  in  moduin,  ut  nec  Stanislaus 
ipse,  necquisquam  alius,  aut  de  ilio  fleri  certior,  aut  saltem  conjicere 
unquam  potuerit. 

Pia  igitur.  ut  identidem  aliàs,  usus  munificentia,  totum,  quod 
inventum  fuerat  auri  pondus,  paulopolitani  coiiegU  templo  do- 
navit,  h&c  tamen  iege,  ut  venerabili  patri  Jesepho  AnchieUe  dicaretor 
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d'AQcUÍeta,  iiuando  pela  sé   apostólica  lUe  fosse  decre- 
tada a  oura  do  culto  publico . 

§  8.  Grande  era  o  amor  de  EstanisUo  para  com  a 
sociedade  ;  por  isso  preferio  esta  ao  colégio  de  8ão-Panlo 
para  conferir-lhe  o  beneficio. 

Aumentou  a  riqueza  de  todos  os  colégios  e  cazas, 
que  admiuistj-on,  restaurando  os  seus  prédios  com  máxima- 
solicitude  ;  gAra  o  que  aervia-se  da  grande  liberalidr"* 
dos  seus  parentes  e  principalmente  de  seu  irmão  Jozé. 

Não    contentava-se   com    os  benefícios  feitos  àpri^í 
TÍncia  do  Brazil ;  pois  consta  ter  despendido  as  riqaes 
de  seus  parentes  em  proveito  de   provindas  institaidas-j 
fora  do  Brazil. 

§  9.  O  padre  BrolUas  António  Brandoliui,  mandado 
com  o  cargo  de  procurador  para  a  província  do  Malabar, 
regressando  da  índia  oriental  para  Portugal  porvíatla 
Babia,  testifica,  que  600  e  ás  vezes  600  escudos  eram 
todos  03  ânuos  enviados  por  Estanislào  aos  confrades  do 
Malabar,  os  quaes  por  isso  o  consideravam  e  respeitavam 
como  pae. 

Podemos  pois  prezumir,  que  ele  socorria  com  di- 
nheiro outras  missões,  sem  que  aliils,  por  cauza  da  dis- 
tancia dos  lugares,  xegasse  a  nós  -a  notícia  do  facto,  ci 
costuma  Buceâer. 


zas, 

ima-^H 

idas-H 


sacellritn,   qiiolies  illi   à   sede  apoítoliea    puMicl    cnllos    tionor 
cernerelur 

S8.  M,..    _  _ „_     _  .  .  .       .      ^ 

.     ollUnu  coUegic  beneficia  L-onferret.  Qnot  rexit  collewia,  iloniowWf 
toietiamillvilils  ouxerat,  eoruni  pniiJis,  quauU  poluil  Kolliclliunmi 


1 


rS  8.  Hnjor  erat  SUnlsIal  erge  socleUtem  amar,  quani  ot  uni 
JlIUnucoUegic  beneficia  L-onferret.  Qnot  — -"  --'•--'- 
etiamillvilils  ouxerat,  eoruni  praiJis,  gi 
iniUnrando,  magnwjue  proplnquoraoi,  ac  JosepLi  prtecipue    largiUte 
usns. 

Nec  bis  contãntns  esl  erga  braslliensem  provinciam  benellclis :  lu 
alUa  ilem  soclelatts  daatoa,  extra  firagUiiUu  constllatas,  propiíiqDomm 
upe»  iljspeiisawte  cuiiHbil. 


S'j.  Pater  fimllias  Antonius  Braiidotini,  Rimam  pro   Matabarica 
iiria  missus  proctiraloris  muner 
Lusitanlam,  Bahia!  ti>statns  est,  qui  „ 
cPDta  ad  rnaiabarlcos  socIks  inilti  ah  Sianislan  ([uulanni 


Efovliiria  missus  proctiraloris  munere,  ahliidla  onímlali  cúiii  transirei 
I  Lusitanlam,  Bahia!  ti*statns  est,  quiiigentasciila.inlcrdumetiam  sex- 


qniljus   pmplerea    ijuasi   parens  tiabetatnr.  coieljnturquc 
Undc  movcri  siisplcív  potult,  illumaliis  ellam  iiiúsionitius  sabve- 
nisse,  parlaqne  misisse  pecuniíe  subsidia,  ouiu  ad  nos  rei  bujus  no- 
titia,   u!   in  aliis  freqnenler  evenil,  ob  locorun)  dislantiam  perve~ 
nissel. 
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CAPITULO  XIV 

Sua  comiseração  para  com   os  pobres  e  doentes 

§  1 .  A  mizericordia,  que  para  com  os  pobres  Esta- 
nisláo  mostrou  em  toda  a  parte,  não  deminuio  no  colégio 
de  São-Paulo,  antes  porém  aumentou.  Qianto  mais  se 
adiantava  em  idade,  tanto  maior  era  o  dezejo  de  entregar- 
se  ao  alivio  dos  pobres. 

Apenas  alguma  couza  xegava-llie  ás  mãos,  logo  ele  a 
transmitia  aos  indigentes  ;  assim  acostumou-se  á  priva- 
ção constante  d' aquelas  couzas,  de  que  necessitava  para 
a  conservação  da  vida  e  para  o  uzo  quotidiano,  afim  de 
que,  por  todos  os  modos  possíveis,  acudisse  ás  precizões 
alheias . 

§  2.  A  certa  mulher,  que  pedia  esmola,não  tendo  ele 
o  que  dar,  entregou  o  cobertor  destinado  a  abrigal-o  do 
frio,  j alijando  mais  acertado  atender  á  indigência  d'essa 
pobre  creatura  do  que  á  própria  necessidade . 

Por  algum  tempo  sofreria  o  incomodo  do  frio  no- 
tumo,  que  n'essa  região  ainda  aos  moços  é  penozo,  si 
acazo  o  reitor,  advertido  por  outrem,  não  tratasse  de 
substituir  o  cobertor  dado  de  esmola . 


CAPUT  XIV 
Eju-i  in  pauperes.   (rgrotosque  commiseratio. 

S  1.  Onani  erga  pauperes  misericordiam  ubique  ostenderat,  eam  iii 
Panlonolilano  collegio  non  retinuit  uiodò,  sed  auctioreni  exhibiiit 
Stanislaus.  Quò  niagis  a^tate  crevorat,  eò  sublevandis  pauperibus 
majore  incuinbebat  studio. 

Vix  aliquid  erat,  ({uod  ilii  cum  venisset  in  manus,  non  staUni 
ad  egeuos  transirei:  iis  etiam,  qaibus  vitae  conservanda*,  aat  usiú 
quotidiano  iiidigebat,  se  ali(|uando  privare  solitas,  ut  qaa  potersl 
ratione,  aiioruin  inópias  subveniret. 

S  3.  Roganti  stipem  fjemino;,  cum  nibil  baberet  porrigendum,  stra- 
gulum  pra^buit  arcendo  frígori  destinatuni,  rectius  acturum  se  judicans 
si  pauperis  indigenti:i^,quàru  proprit'e  necessitaticonsuleret. 

Et  qnideui  nocturni  frigoris  incommudum,  quod  ea  in  regione 
etiam  junioribus  inolestum  esi,  aliquandiu  tolerasset,  nisi  rcctor  ab 
alio  moiiitus  curasse!  novuui  stragulum  erogato  substitui. 

10  P.   II.  TOL.  LII 
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§  3,  A  fama  d'este  facto  percorreo  toda  a  cidade  ; 
03  extranbos  e  principalmente  os  parentes,  movidos  pela 
admirável  caridade  d'este  ornem,  quizeram  que  as  esmolu 
dos  pobres  fossem  dííitribuidas  por  mão  de  EstaniãlàOiJ 
julgando  que  as  suas  dadivas  seriam  mais  bem  aceitt 
de  Deos  era  razão  dos  merecimentos  do  esmoler . 

Por  esta  razão,  anxilíado  com  estes  sutsidios,  D&O  ' 
conhecia  necessidade  alguma,  a  que  logo  uâo  a 
buscando  coto  solicito  esame  aqueles  a  quem  espontanea- 
mente e  sem  pedido  levasse  oportuna  esmola. 

§  4.  De  igual  mizericordia  uzava  para  com  os  iJí'M 
fermos,  de  qualquer  condição  que  fossem  ;  principalmentêB 
porém  socorria  os  nossos  fâmulos,  aos  quaes  lhe  era  Hcit» 
mais  frequentemente  vizitar. 

A  estes  de  vários  modos  costumava  socorrer.  j4  88^ 
jeitando-se,  por  cauza  d'eles,  a  actos  Íntimos,  e  já  tamlM 
cuidando  das  ouzas  necessárias  a  aqueles,  que  poderiai 
padecer  penúria  em  razâ,o  das  ténues  posses  do  colégio  J 

Depois  vizitava-os  e  consolava,  eonfortando-os  i 
palavras  afáveis  ;  e  embora  estivesse  de  aspecto  triste  é 
pezarozo,  todavia  mostrava  rosto  prazenteiro  de  fórm 
que  desse  aos  doentes  esperanças  de  bom  rezultado. 

§  5.  Tendo  vizitado  a  todoa,  costumava  dar  escondi'*^ 
damente  a  cada  um  uma  moeda  de  ouro  Aa  quatro  escudos 
e  feita  a  saudação  de  despedida,  punba  a  moeda  debaiiffl 


K  3.  Cujus  rei  tauia,  cuiii  lotam  pervasigsel  urbein,  exli^mi,  ac 
prxsertim  cnnsan guinei,  ra)r.'i  liumtnts  cbariUte  peniioti,  qnidqiiid  In 

tiaaperes  dislrltintnm  vellent.per  Stanlslal  m&naa  erugabanl.acceptiOTes 
leo  «leemoainas  ejus  merltia  censenlea  (ore. 

Quarebis  anclus  aulisidlis  penariam  passua  esl  nallam,  cnl  mm 
statim  c»ccurreret,  sollicilà  'iiuerens  Indaglno.  quos  aponte,  nec  rogatiu 
opportDoA  alipe  sublevarei. 

S  i.  Parem  In  mgros,  cujo  seu  m  que  foreiíl  conditionis.niiscriConUui^^ 
asnrpavit:  maxiine  vero  in  nostros,  quos  adire  freqnentlúg  llcebot.  < 
.Hos    varils  niodis   adjnvani    sulilui  erat,   ntiiic  ad    infiraa   qiixqna 
Veoruni  ^Totiu  se  itbjiciendo,  iiiinc  etiain    tiea'ii9aria  curando,  quariim 
penúria  oti  tenuitaieni  coilegii  laborare  poterant. 

Ros  subinde  invisetial  sulabaturque,  verbis  cDulIrnians  bnina- 
nissímis;  et  quamquAni  aspectu  siiblrisli  esset,  atque  obdncto. 
vultuni  ad  hilarilaleui  componebat.  ut  omnem  betie  sperandi  ansam 
wgrolis  darei. 

S  5.  Cum  ipsos  priínúm  inviserel,  singulis  aareum  qtiatuor  seu- 
toniin  numroum  solebal  cliiai  deferre,  euuque,  pra^ralssa  saluUitione. 
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do  travesseiro,  dizendo  ao  doente  que  ali  axaria  algum 
dinheiro,  com  que  pudesse  comprar  qualquer  couza 
necessária. 

E  proseguia  n'este  modo  de  socorrer  os  doentes  em- 
qaanto  durava  a  moléstia,  ou  emquanto  o  exigia  a  debi- 
lidade das  forças ;  querendo  dos  doentes  o  segredo  do 
acto  afim  de  fexar  portas  á  vaidade. 

§  6.  Era-lhe  uzual,  quando  assistia  á  refeição  dos 
doentes,  dar-lhes  agua  para  lavar  as  mãos,  e  praticar 
actos  de  caridade  e  outros  ofícios  de  umildade,  que  in- 
cumbiam ao  servente  do  infermo. 

E  quando  a  necessidade  urgia,  aplicava  certos  remé- 
dios na  falta  de  outros  devidamente  preparados. 

Por  isso  si  alguém  era  repentinamente  acometido  de 
qualquer  dor  aguda,  como  muitas  vezes  acontece,  era 
Estanisláo  o  primeiro  a  xegar ;  e  si  julgava  precizo 
agua  quente  ou  brazas  para  fomentar  a  parle  ofendida, 
corria  logo  para  a  cozinha,  onde^tudo  preparava  conve- 
nientemente . 

§  7.  Era  admirável  a  presteza,  com  que  n' estas 
couzas  procedia  este  omem,  alias  débil  e  carregado  de 
annos .  Trazia  sempre  um  saquinho  xeio  de  caroços  de 
milho,  que  tinha  á  mão  para  aplicam 'esse  género  de  mo- 
léstias repentinas ;  e  como  estes  grãos  conservam  por 


palvinari  supponens,  ;p?rolum  monere  paucos  \\ú  esse,  auos  attulerat 
nammulos,  quibus  ad  necessarium  aliquid  emendam  uti  poterat. 

Atque  bane  asgros  adjuvandi  rationem  taadia  proseqaebatar, 
quandiu  vel  diaturnitas  morbi,  vel  imbecillitas  viriam  postalabat; 
rem  tamen  ab  infimiis  secretam  teneri  voluit,  at  vanibti  aditam 
omnlnò  praeciuderet. 

S  6.  Familiare  illi  erat,cum  íegroram  aderat  refectioni  aqaam  ma- 
nibas  ablaendis  ministrare.atquealia  tnm  cbaritatis,  tum  demissionis 
officia  haud  secus  otnre,  quaiu  a  valetadinarii  ministro  fleri  debuisset. 
Imò  aaoti^s  urgeret  necessitas,  qusedam  ipse  medicamenta,  qaibus  ali- 
qaando  nihil  praesentias,  adbibere  consaevi. 

Undè  siquis  acato  aliquo  dolore,  ut  passim  evenit,  repente 
afficeretur,  oinníum  primas  aderat  Stanislaus;  moxque  si  calidam, 
vel  pran.ts  aíTecta  parti  fovendse  parandasjudicaret,  adculinam  pro- 
perans  omnia  exequi  opportanè  carabat. 

S  7.  Idqae  miram,  qaa  celeritate  homo  alioquin  debilis,  anno- 
mmqae  gravis  pondere,  in  bis  peragendis  ateretar.  Qaandoqae  sac- 
calam  aíTerebat  milii  granis  fartam,  qaem  ad  manam  semper  habaíti 
repentinis  boc  genas  morbis  afiíectarus ;  eoqae,  ut  erat  concepto  calor, 
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muito  tempo  o  caloi',{)ae  recebem,  com  eles  aquecia  a  parte 
dolorida  até  que  se  dissipasse  a  constipação,  e  dezapa- 
recease  a  dõr  por  ela  motivada . 

D'este  modo  tão  efieazmeate  dedicava-se  ao  auxilio 
do  próximo,  que  muitas  vezes  o  viram  com  auas  pró- 
prias mãos  preparar  a  bebida  do  xocolate  e  outras  couzas, 
com  que  podesse  o  doente  confortar-se  :  com  tanta  e 
tamauha  solicitude  costuma  operar  o  amor  da  verdadeira 
caridade ! 

§  â.  Com  igual  caridade  tratava  dos  companheiros, 
que  adoeciam,  e  cuidava  dos  sãos  para  que  não  infer- 
massem.  Era  zelozo  da  alimentação  de  todos, por tauto  eia- 
minava  os  géneros  alimentícios,  verificando  si  as  frntas 
eram  maduras,  si  as  carnes  eram  perfeitamente  sans, 
e  si  as  demais  cotizas  eram  idóneas  á  conservação  d* 
saúde. 

Quando  acontecia  aver  negligencia  do  comprador  oa 
de  algum  outro  agente  contra  o  que  ele  dezejava,  afli- 
gia-se  muito,  e  em  colóquios  particulares  moderadn- 
mente  dezafogava  a  sua  dôr,  insinuando  o  exemplo  tirado 
dos  rebanhos,  como  frequentemente  sucede  aos  religiozos, 
quando  não  são  bem.  alimentados. 

§  9.  Quando  exerc>a  o  oficio  de  monitor,  por  vezes 
procurava  o  reitor  e  advertia,que  os  companheiros  deviam 
ser  decentemente  alimentados,  dando-se-lhes  mais  pingue 


d^nttiiB  reltnendo  aptior,  tandia  afFectem  [uvebat  parlem,  donc*, 
soluta  constipa lione,  iloloreiíi  hDc  ex  uusa  oiiiim  dissiparei, 

>ec  IiDjnsmodi  lanti)m  adtiibere  prxsidla,  sed  aliquaudo  cbocoUUe 
potDDi,  iiut  etiam  alia,  qnibus  refici  iparotus  posset,  suis  cnulicere 
maalDua  visiuest,  taiiUi  quideni  solllcitndine  qnaiiUt  vent  charlUtls 
unor  operarl  siilet. 

§  B.  Oua  erpa  SMios.dam  teerotaraDt.charllate  nsns  est.eadem  «m- 
snevTt  ellatn  curare,  nesant  aliqncm  lii  morbiim  inclderent.  Anxlni 
erat  de  ipsorarii  viclu,  explnrabatque,  an  qui  ipsis  a[ipniii'l>aiitur. 
Iniclns  iiialuriessenl,  carnes  oinninO  aaine,  ta-leraque  IuitiiIíi'  vaic- 
ludinl  satiscomuioda? 

Siuunndo.  ctiiptaris,  alleriusve  n^lieenlia,  praiter  id,  qnod 
oplaliat.  forte  coritiniieret,  Inttenti  afllciebatur  dolore,  queiu  iii  privalis 
colloquli^  modeste  relaxalwt ,  sumpto  ati  ariiienlis  exemplo  leviter 
inslinians,  qmd  relígiosis.  iiisi  congrue  alantur,  passiiti  eveniat. 

g  9.  Cumque  admonitcris  fangeretúr  ofllciu,  atlqnando  rectorem 
adiit,  u)onullqae,ut  socios,apposÍta  pingulori  pubula,  decentius  alerel. 
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pasto,  e  que  não  permitisse,  que  os  fraudassem  na  parte 
pricipuada  alimentação. 

E  assim  obteve   do  reitor  o  que  pedia,  como  era 
justo  e  esperado. 


CAPITULO  XV 

Sua  paciência  em  sofrer  as  injurias  recebidas  em 

Paulopolis  * 

§  1 .  Na  verdade  doestes  méritos  rezultava,que  todos 
os  companheiros  em  geral  dedicavam  a  Estanisl&o  amor 
e  reverencia. 

Ele  porem  no  exercicio  das  suas  magistraturas  no- 
tara outr'ora  costumes  viciozos  e  punira  culpas ;  por  isso 
contrahira  ódios,  que  (pois  depravada  é  a  Índole  dos 
omens,  embora  religiozos)  nem  o  lapso  de  tempo,  nem 
tantas  provas  de  benevolência  tinham  extinguido  comple- 
tamente . 

§  2.  Por  esta  razão  já  na  extrema  velhice  ainda  teve 
ocazião  de  exercer  a  paciência,  cujos  exemplos  repetidas 
vezes  dera,  como  algures  fica  memorado . 


neque  ipsos  primaria  victús  parte  fraudari  permitteret.  Atque  ita 
cam  a  rectore,  ut  par  erat,  magnopere  suspiceretar,  id  quod  expe- 
tebat,  obtinuit. 

CAPUT  XV 
Ejusdem  in  acceplis  Paulopoli  iníuriis  patientia, 

§  1.  His  qaidem  debebatur  meritis,  ut  Stanislaum  omnes,  qnotqnot 
erant,   socii  a  more,  ac  reverentia  proseqaerentar. 

At  ille,  cum  in  magistratibas  olim  vestis  pravos  notasset  mores, 
noxasqne  punivisset,  non  naliomm  oaia  contraxerat,  qnae  (ut  fere 
depravata  sunthominam,  etiam  religiosomm,  ingenia)  nec  temporis 
beneflcio,  nec  tot  benevolentiae  signis  omninò  extinxerat. 

S  2.  Quapropter  exercendse  patientise,  cujas  exempla,  nt  memo- 
ratam  est  alibi,  toties  ediderat,  non  semel,  etiam  in  extrema  senectate, 
matariam  habait.  Néscio  quid  oUm  a  se  decreium,  cam  provincialem 
egerat,  coram  sociis  prisco  loqaendi  candore  narravit  Stanislaai. 

Aderat,  qui  narratíonem  sinistre  interpretatas  est,  eaqae  se  tangi 
existimanSyVenerabilem  senem  pangenti  verbo  excepit. 


Cidade  de  S3o-Paalo. 
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Relatou  Estanisláo  aos  seos  companheiros  com  a  l 
tiga  candura  de  linguagem  certa  providencia  por  ele  % 
mada,  quando  provincial. 

Alguém,  que  prezente  estava,  interpretou  maJ  a  na 
ração,  e  julgando-a  aplicável  a  si,  snrprendeo  o  veneraw 
ancião  com  palavras  ofensivas. 

A  agressão  do  ofensor  era  tanto  mais  dura  di 
quanto  mais  injusta  era  :  Estanislào  porém  tudo  suport 
sem  proferir  uma  s6  palavra,  com  que  aliviasse  a  d9r  4 
golpe  contra  ele  diiigido. 

§  3.  Entre  os  confrades  paulistas  contava-sf 
cerdote,  que  mantinha  contra  Estanislíio,  desde  o  tem^ 
em  que  este  governara  a  província,  entranliada  aversãOjt 
em  toda  a  parle  aproveitava  ocazião  de  exercer  o  seo  odi 

Por  vezes  atreveo-se  a  gabar-se  de  ter  enganadod 
Estanisláo,  quando  outr'ora  exercia  o  cargo  de  provT 
ciai,  partindo  Ad.  fazenda  da  Tijupeba,  que  administraTS^ 
para  outro  lugar  atim  de  nâo  receber  o  vizitante. 

Tal  era  a  impudência  d'este  ornem,  que  dice  estas 
couzas  em  prezença  do  padre  Manoel  Dias,  preposnto 
de  toda  a  província,  e  do  próprio  Estanisláo.  Este  onrio 
agora  o  parvo  falador  com  a  mesma  tolerância,  com  qoe 
outr'ora  suportara  a  desconsideração  do  subalterno. 

O  provincial  porém,  conhecendo  não  dever  deixar 
impune  o  reo,qne  gloriava-se  do  antigo  crime, incontinente 
determinou  impor  a  devida  pena  ao  malefício;  todavia  por 
instancias  de  Estauisláo  foi  obrigado  a  remitir  o  castigo. 


slbl    vulneiis  dolorera  levaret. 

$  3.  ID  paalopolitnnU  sociis  iguidatii  numerebalnr  «acerdos,  uai 
pravain  in  Stanislaam,  ex  qao  is  provinctam  rexeral.  animo  fuvetal 
simullalpifi,  pjnsqne  oxercpnda'  orraslnncm  nhífyfii"  cnpl.Lbnt. 

|>ra-ilh  .■■! 

T    .   .  ■  .  !- 

imele  Itia»  provi  nem'  limviTsa'  pra^pusilo,  cínJeiíiijue  SUriislao. 
HiceailiiiJi  (oli.>raiiti3,  i[ua  nu  ulitii  coLileiíiiii  ãuiiiiiiiieral,  iiuuc  eliua 
garrieiílcDi  auilivil. 

At  vero  pruvincialis,  religioni  disceiís  reum  iuipuiiitum  relinqnere 
deantiquo  crimine  gloriantein,  debitam  sceleri  panam  staltm  decreviti 
eam  tameni  remittere  Stanlslal  precibus  coactni  est. 
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§  4.  Com  esta  moderação  de  animo,  Estanislào  con- . 
seguio  grande  louvor  de  todas  as  pessoas  sabedoras  do 
facto ;  pois  é  argumento  de  insigne  paciência  sofrer  a 
mesma  injuria  duas  vezes,  e  outras  tantas  subtrahir  ao 
castigo  o  autor  da  ofensa. 

§  6.  O  facto  porém,  que  então  aconteceo,  tomou 
muito  maior  a  boa  fama  de  EstanislÀo . 

Porquanto  não  contente  de  tolerar  o  companheiro, 
que  notoriamente  o  desconceituava,  cercou-o  de  muitos 
oficios  de  benevolência,  e  prestando-lhe  oportuno  socorro 
em  certa  ocazião  de  perigo,  retribuio  antigas  injurias 
com  beneficies. 


CAPITULO  XVI 
Outras  mas  virtudes 

§  1 .  Tão  benignamente  procedia  para  com  os  outros, 
qu&o  rigorozo  era  para  comsigo .  Recuzava  toda  a  indul- 
gência, que  lhe  era  devida  já  por  cauza  da  idade  e  já  em 
raz&o  da  debilidade  da  saúde . 

Era  tão  rígido  observador  do  jejum,  que  não  tomava 
outra  refeição  além  d'aquela  com  que  mui  parcamente 


S  4.  Hac  patientis  aniiiii  moderatione  apud  omnes  rei  cônscios 
magnam  sibi  laudein  pcpcrit  Stanisiaus ;  ciiru  insignis  patienti;t*  argu- 
mentam sit  injuriam  bis  eamdem  perfcrre,  lotidemque  illius  auctoreni 
paen»  subducere. 

S  5.  At  vero  id,  quod  sub  idem  evAnit  tempus.  opiaionem  de  Sta- 
nislao  conceptam  lODgc  reddit  auctiorem. 

Nam  hujusmodi  sociura,  quem  sui  conteraptorem  noverat,  haud 
tolerasse  contentus,  euradem  plurimis  l)enevolentiaB  officiis  amploxus 
est,  i psique  opera,  cum  In  quodam  versaretur  discrimine,  opportunè 
ferens,  acceptas  olim  injurias  non  uno  benelicio  rependit. 


CAPUT  XVI 
Alice  ipsius  vir  lutes 

$  1.  Qnan\  benigno  cum  aliis,tam  rigid(>  secum  ipso  agere  consuevit. 
Omnem  aversatus  est  indulgentiam,  quam  sibi  concedere.  cum  aetatis, 
tum  infírm.c  valctudinis  causa,  potuisset.  Hino  erat  observandi  je- 
junii  adeò  tenax,  ut  csurialibus  feri  is,  quamqàm  octogenário,  maj  o  r 
única  comestione  reíiceretmr»  eaque,  ut  inmore  habuit,  satis  parca. 
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costumava  alimentar-se,    como  em   dias  de  abstinência,  ' 
nâo  obstante  ser  octogenário. 

Embora  anmentasse   a  fraqueza  das  forças  com  a  | 
niortificaçã.0  do  jejum,  todavia  jamaie  convenceo-se  de  que 
devia  abster-se  da  penitencia,   ainão  obrigado  pelo  pre- 
ceito da  obediência. 

Na  verdade  progredindo  cada  vez  mais  a  debilidade  I 
das  forças,  em  que  cahira,  ordenou-lhe  o  reitor  e  preveniu, 
«ine  dahi    por  diante  não  se  sugeitasse  o  ancião   a  ta- 
manha maceração. 

KstanisUo  aquieceo  &  ordem  do  reitor  por  tal  forma, 
que  nenhum  cuidado  maior  tinha  de  submeter  alma  e 
corpo  ao  arbítrio  dos  prelados . 

§  2.  Uzava  de  vestuário  modesto,  e  alfaias  pobres  ; 
evitando  totalmente  coiizas  inúteis  para  não  ofender  nem  ] 
de  leve  a  pobreza,  que  muito  amava. 

Recnzava  os  donativos  quanto  podia ;  si  porem  úg 
aceitava,  tratava  logo  de  dar -lhes  destino.  Nunca  quíz 
conservar  em  seo  poder  as  somas  de  dinheiro,  que  og  seos 
parentes  lhe  mandavam  para  gastar  a  seo  arbítrio,  até 
que  foi  a  isso  coagido  por  ordem  dos  seos  superiores  para 
que  não  se  dirigisse  a  eles  todas  as  vezes  que  aparecia 
ocazião  de  socorrer  algum  pobre. 

Com  isto  na  verdade  Estanisláo  deo  tanto  á.  obe* 
diencia  e  caridade,  quanto  parece  negar  á  pobreza  re- 
ligioza. 


KUi  Viril  Jcjunii  iiioli^.ttia  vlrium   augarelur    infirmítas,  Qanqu 

Uaien,  ut  ab  eo  úeslsleret  adiluci  potuit,   nisi    nhedientla  constrlct 

Siqaiclern  ilti,  aDiniMiversa,  qua  ubDra)>a.t  In  diea,  virluiu  tenultitei 
prscepit  rector,  cavllqae,  ne  liujusmodi  maceralioni  (lelaceps  t^ 
carel. 

Cul  rectoris  império  ac(|iiievit  Slanislaus,  ulpole  nlhll  tiabeliat  an- 
tlquins.qii^in  moderalnruin  arbítrio  mentem,  corpusque  suum  omnliia 
sulijlcere. 

S  S.  Iristlsatebaturve8lll)iis,paiiperp(]uesnpel)ecti]D;  adilum  rebns 
vel  minline  siiperlluis  omnlnfi  interdiccns,  ne  pauperlatem,  qoam 
impense  colebat,  levi  etiam  oITensa  violaret. 

Dona,  i|Uoad  Heri  postei,  recusabal  omnia:  admissa  vero  qiiam 
primiim  a  sflremoveri  nirab  it.  Pecunlce  siiminas,  qme  ."t  consanguinel» 
inlttehanlitr  ipsius  art)ilrlo  dispensandte,  apud  se  retlnere  nunquam 
pst  ausiis,  don(«  Hd  Id  coactus  fuit  superiorum  juasu,  nc  itios  (oties 
adiret,  quolies  alicujus  pauperis  sublevandidareturoccasio. 

In  qao  sane  tantum  obedleotix,  charltallque  detulit  Stantslins, 
quantnm  religloste  panpertati  videbatnr  delrahere. 
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§  3.  Com  a  mesma  solicitude,  com  que  sempre  fugira 
ao  aplauzo  dos  omens,  agora  ja  na  velhice  procurou 
evital-os.  Por  esta  razào  procedia  circunspectamente  para 
Dão  ser  por  eles  enganado  por  imprudência  sua,  ou  para 
náo  ter  oportunidade  de  desprezal-os. 

Indo  Estanisláo  da  cidade  de  São-Paulo  á  vila  de 
Itú,  propoz-llie  o  vigário  doeste  lugar,  varão  aliás  douto, 
certo  ponto  de  doutrina  moral . 

Sabiamente  respondeo  Estanisláo;  como  porém 
outro  companheiro,  com  quem  viera,  reprovasse  a  res- 
posta dada,  calou-se  o  respondente,  embora  podesse  per- 
feitamente sustentara  opinião,  que  emitira. 

§  4.  Realmente  perito  n'esta  faculdade,  como  em 
outras,  sabia  tão  acertadamente  discernir  qual  fosse  a 
opinião  verdadeira,  qual  a  opinião  falsa,  e  qual  a  pro- 
vável,que  consta  ter  escrito  sobre  esta  matéria  um  livro, 
que  por  lamentável  acazo  dezaparecera. 

§  5.  Todavia  o  vigário  de  Ttú,  assim  como  depois 
louvava  a  doutrina,  assim  também  admirava  o  umilde 
silencio,  com  que  Estanisláo  procurou  ocultal-a,  em  vista 
da  impugnação  do  companheiro. 

Para  explicar  o  cazo  em  prezença  de  outrem  aduzio 
certa  similhança  digna  de  aplauzo,  e  1  ogo  acrecentou  :  Os 


§  3.  Eàdt^rii  sollicitndino,  (|ua  lioiiiinuiii  plausiis  ubique  fugerat, 
eos  jain  stMiex.  declinarestudiiit.  Qiinre  circuinspectc  agehat,  ne  ah  iis 
circuinvenirctur  imprudeiis  aiit  illos  contomiiendi  opportunitatem 
aUquain  intorcidere  pateretur. 

Stanislao,  cuin  a  Divi  Pauli  urhe  ad  itn(msediveiiiss(»t  oppidum, 
néscio  ({11  íd  ad  tiioniin  docirinam  spectans  loci  parochus,  vir  alioqiiin 
doctus.  pro|K)suerat.  Scife  respondil  Stanislaus;  veruiu  alio,  auociun 
venerat.  sócio  datmi  responsionem  iinurolíanU»,  siluil  oinnino,  etsi, 
quam  tenuorat  sentcntiain,  utpote  solidiorem  liaud  a^gre  coníirmare 
posset. 

8  1.  Siqiudein  illius  facultatis,  uti  et  casteraruiii,  peritus,  qua^  vera 
quae  falsa,  quíe  probabilis  esstU  opiíiio,  ita  discernere  noverat,  ut 
libruni  otiaiii,  qui  casu  néscio  quo  periit,  bac  de  re  scripsisse, 
constei. 

S  0.  Attaiiien  ituensis  parocbus,  ut  ojus  doctrinam  postea  laudabat, 
tio  humile  in>rabatiir  sílentíum,  quo  eam  occultare^  sócio  impugnante, 
contenderat.  Rei  coram  alio  oxplicandíe  ciiin  similitudinem  adduxisset 
plausu  dignam,  statíin  subjunxit:  meiutique  timiles,  rudes  nimirum 
ac  rustici  homines,  ea  aliquando  afferre  solent  exempla,  quce  tem 
aple  explicentf  nec  incongrue  declarent. 

11  P.  II,  VOL.  LII. 
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individnos  similhaiites  a  mim,  especialmente  os  omens 
rudes  e  rústicos,  costumam  aprezentar  exemplos,  com  qoe 
expliquem  bem  a  couza  e  a  exprimam  com  exatiil&o. 

Assim  pois  costumava  ele,  conforme  pedia  o  oazo,  or» 
Bzar  de  frazes  exemplificativas,  ora  recorrer  ao  sileacio, 
para  que  a  todos  inspirasse  a  idéa  urailde  e  deprimente, 
que  de  si  formava . 

§  6.  E  com  este  juizo  de  si  e  das  suas  couzas  abrio  & 
bí  próprio  fácil  caminho  para,  por  meio  dn  oração  assidna 
fervorozamente  tratar  com  Deos,  que  olha  para  as  coaza* 
tunildes.  Com  efeito  entregon-se  ao  exercício  continuo  áv\ 
prece  e  da  meditação. 

O  amor  da  prece  se  nos  patenteou  no  costume,  qoe 
tinha  de  sair  da  sua  cela  vecitanilo  salmos  e  outras  oiHr 
ções, quando  passeiavai  o  da  meditação  porém  revelou-no» 
depois  o  padre  Manoel  de  01iveira,que  fora  aeo  confessor. 

Por  testimunho  d'este  consta,  que  Estanisláo,  quando 
esteve  no  colégio  de  São-Piinlo,  além  da  óra  imposta  por 
preceito  da  companhia,  empregava  muitas  outras  na 
contemplação  quotidiana  das  couzas  divinas . 

§  7.  Daqui  ceitamente  procede,    que  jamfiis  se  co- 
nheceo  ti-ausgresf^ão  das  nossas  leis  por  ele  praticada, 
nem  j&maisouvio-se  por  isso  censnra  alguma  contra  ele  ar--! 
ticulada;  autes  porém  todos  o  meucionavam  com  oora  a 
louvores,  quando  de  similhante  assunto  se  tratava. 

Siu  eijattierij,  iiniutres  postulnret,  iiunc  mi  liiijiisrmiUi  vi-rlia,  nuui: 
ti  silenlium  contagere  i^aUIus  eral,  ul  onmllms,  <iiiaiii  cuQcepent 
ipse,  vilem  al))e<.'laiiiqne  sai  opinioiícm  inspirarei. 

S  0.  Atque  hoe  sai.  rcniiiKiiie  suarurii  juiliciD  lacilem  sib)  adiliim 
íWToit,  ul  ciim  Deo.  qiii  buiuilia  rasptcli,  ii<>r  onítlonein  assidue  se 
glndiose  a^eret.  Equidem  precandi,  contem  pi  nu  dique  sludio  dedíttu 
fnlt,  (|iiim(iDi  maxtme. 

Frecaudi  sludium  Ipsa  nohls  prudidll  ransuiHndo,  qua  e  cubicolo 
stiain  egressus  psalinos,  alitiaqueprecmlnti^r  di^ittnhiilandtiin  recitabal: 
Gontemplandi  vcrã  poslea  revelavil.  rni)  li|  fuonil  a  conl^aaionibu, 
P.  KmiJiaiiuel  Olivi>ira. 

Hiijus  i-nirii  Icsliiiiiinio  cim.<UI  Stniúslaiiui,  rum  in  cnllccio  panlo- 
polllanodegcret.  [irpler  liurani,  qnain  siils  .iliiiiiins  inwsi-rihjl  societas, 
quotidiana!  diviíiaruin  reritni  cuiuinenlationi  uiult^is  Insiípcr  alias 
Iríbutsse. 

!j  7.  At([ne  tiliic  sniii'  ortnni.qin^d  In  illn  di^iirehonsii  «II  lerium  nos- 
traruir.  traiisgressionulla  audita  niillius  detractio,  sed  ot)sequiusa  de 
omnlbuH  mentio,  ac  laudis  nieiía,  quoties  SRnnonls  ínsUluendt  locns 
darelur. 


\ 
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§  8.  Praticando  estas  e  outras  obras  de  virtude,  de 
cuja  noticia  fomos  privados  pela  calamidade  dos  tempos  e 
principalmente  por  sua  umildade,  passava  vida  xeia  de 
méritos,  quando  em  avançada  idade  cahio  em  molestia,leve 
no  juizo  de  todos,  não  letal  no  conceito  do  infermo,  mas 
que  deveria  ser  a  derradeira . 


CAPITULO  XVII 

Morte  de   Estanisláo 

§  1.  A  egrjgia  santidade  d*este  varão  o  levara  a 
antever  a  morte  ;  pois  faltando-llie  as  forças  todos  os  dias 
a  tinha  sempre  diante  dos  olhos,  e  como  anhelava  migrar 
para  a  pátria  celeste,  a  esperava  a  cada   momento. 

Era  assaltado  por  frequentes  moléstias  ;  e  a  ultima 
infermidade  lhe  sobreveio  sem  cauza,  por  onde  se  podesse 
suspeitar  perigo. 

§  2.  Criam-se  no  Brazil  uns  insectos  mui  similhantes 
ás  pulgas  e  de  grandeza  pouco  menor. 

Estes  insectos  perfuram  a  cútis  umana,  especial- 
mente nos  pés,alojani-se  sob  aepiderme,e  dentro  de  breve 
tempo  crecem  quazi  do  tamanho  de  um  grão  de  mos- 
tarda, tendo  a  côrnegra,que  depois  transmuda  em  branco. 

S  «,  His  aliisque  virtulum  operilms.quarí  temporis  calam ilas,acpo- 
tissiniriin  ejus  huinilitas  nobis  prneripiiít,  vitain  agehat  ineritisplenam, 
(rúm  caelo  malurusin  inorbnm  delapsus  est,  omnium  judicio  levem, 
ipsi  lamen  noii  lelhalein  nKHl«>,  sed  etiamextromuin. 

CAPUT  XVII 
Slanislai  obitus 

§  l.  Ei^regia  hoininis  sanctitas  fecerat.  iit  illi  mors,  quacumque 
accideret  rallone,  nunquam  esset  nonpraevisa,  cum,  deílcientibns  in 
dies  viribiis,  eain  prm  ociílis  iibiqiie  rerret,  atque,  ut  erat  migrandi 
in  pairiam  cupidus,ellain  iii  horas  expectarei. 

Etsi  venN  assiduis  tentiretur  morbis,  postreraum  ea  contraxit  ex 
cansa,  unde  vixaiiquid  [)ericnli  timeri  posset. 

,^  -2.  Qua;d<im  in  Brasília  dgnuntur  insecta,  pulicibus  valdè  similia, 
magnitudine  tamen  non  níhii  minora. 

Hhíc,  humana  cu  te  ac  pedum  niaximè  terebrata,  inter  cutem  sibi 
locum  efTiciunt,  brevique  ad  niolem  excrescunt  sinapis  grano  fere, 
aeqnaiein  nigro  colore,  quem  antea  habuerant,  in  albam  matato. 
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E'  qiiazi  nenhuma  a  dor  da  perfuração  da  cútis  ;J 
o  purido  da  pele  porém  é  assas  incomisdo. 

Os  insectos   ovi  tenham  já  crecido  desformementa,  ^ 
on  tenham  recentemente  entrado,  tiram-se  com  facilidade. 
O  buraco,  qoe  fica  na  pele,  fexa-se  sem  demora  iudepea-  1 
dente  de  remédio  algum  ;  as  pessoas  maia  acautelada»  1 
porém  costumam  entupil-o  com  pó  de  tabaco.  I 

Todavia  tendo  Estanisláo  extrahido  um  d'esse«  I 
insectos,  rezultou  dahi  uma  erizipela,  em  consequência  1 
da  qual  transmitio-se  o  mal  aos  intestinos  por  força  do  í 
retrocesso  dos  umores,  conforme  dizem;  edepoiíseguio-8" 
a  gangrena,  quo  trouxe-lbe  a  morte,  suavíssima,  comO'! 
adiante  diremos.  I 

§  3 .  Morrendo  Estanisláo,  deo  notável  exemplo  d*  I 
todas  as  virtudes  e  principalmente  da  paciência. 

Era  atormentado  por  acerbissiinas  dores;  mas  ningaeml 
ouvia  queixado  palavras,  nem  gemido,  nem  increpaçiol 
aos  fâmulos,  cnja  negligencia  (pois  em  tamanha  falta  dei 
irmãos  ajudantes  o  serviam  fâmulos  rudes  e  giosseirosjl 
anmentava  os  incómodos  da  moléstia;  porquanto  obI 
{■reparavam  as  couzas  necessárias  tardiamente,  oa  a3  I 
davam  fora  de  tempo.  I 

O  seo  rosto  com  grata  serenidade  recebeo  o  alado  À 
mensageiro  da  propínqna  morte,  afirmando  que  prep&radai 
de  boamente  submetia-se  e  entregava-se  em  todas  as  cott-^ 
zasá  vontade  divina. 


lecenter  ingressa,  rnclli  cruunlur  negotio.  Reliclum  tn  ciile  f 

brevi  obdiícltur,    nullo  adhlblto  mulicaineatoi  etel   CAUliores  IIM I 
nlcoslaco  puliere  utiturare  soleant.  J 

AlUmen  ex  hujusniudi  vuJnere  eryslpFlalis  morhum  contruLt  1 
SUnialaus.  quod  racfo,  at  vocanl,  relroi/esau  liumoris  iiialigniUtem  aA  J 
intestina  Iruismíslt,  ortaqua  exinde  gaognuna  morkin  liU  atluUt,  nt  i 
poslea  dicenius,  gunvluimam , 

$  3.  Pneclara  lainen.  curn  deciiinberet,  vlrtntuiii  Drnniuni  exempla, 
ac  patieiitia:  pm-scrtím  edidit  staiiisiaiis. 

Acerbissiiuis  quidem  lorqiiebatur  doloríbus ;  aed  niilia  in  on 
qaeri munia,  aut  ^'eiiiltUK,  niilla  niinislrantiniii  incusallo,  quuruiii  ne- 
elleenlia  (num  tn  magna  ailjiiolorum  fratrum  paticilate  faiuuli  ininiH- 
tralianl  ptant^  rudes)  legnludinis  molestlani  augebat,  dum  necessária 
aut  minúa  oppurtun>^  p.trarenl,  aut  suttmitterenl  ttJiporlani\ 

Altatuni  itnmiuenlis  mortis  nuncium  grata  vultus  aereuitale 
aocepit,  paratuiD  ae  aOlrmans  divinie  in  omnibus  voluntati  libenter 
snbj  ici ,  alque  com  mi  l[  i . 
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§  4.  Kecebidos  depois  os  sacramentos,quando  xegou 
ao  derradeiro  momento,  deo  sinaes  de  grande  alegria, 
juntou  as  mãos  batendo  palmas,  e  as  conservou  erguidas 
para  o  céo  bem  como  os  olhos,  até  que,  dentro  do  espaço 
exáto  de  meia  hora,  expirou  placidamente,  deixando 
n'esta  alegria  final  claro  argumento  da  sua  salvação 
eterna. 

E  realmente  foi  admirável  e  novo,  que  sem  o  minimo 
tremor  levantasse  agora  as  mãos,  as  quaes,  desde  alguns 
annos  antes  da  sua  morte,  tremiam  sensivelmente. 

§  5.  Portanto  com  razão  persuadiram-se  todas  as 
pessoas  prezentes,  que  Etanisláo  prelibava  a  eterna 
beatitude,  e  que  isto  demonstrava-se  com  permissão  do 
supremo  nume  já  n'esse  aplauzo  das  mãos,  e  já  na  insólita 
alegria  do  rosto. 

Creceo  depois  a  suspeita,  que  o  rumor  espalhado 
entre  os  confrades  excitava,  de  ter  Estanisláo  previsto  o 
termo  da  sua  vida  por  inspiração  divina,  pois,  quando  pro- 
curava o  padre  Manoel  de  Oliveira,  que  era  o  seo  confes- 
sor, durante  a  noite  fora  da  óra  destinada  á  purificação  da 
sua  consciência,  para  declarar-lhe  os  seos  pecados,  como 
costumava,  ouvira  inuzitado  sou  funéreo,  por  onde  cer- 
tiflcou-se  não  estar  longe  o  dia,  em  que  os  sinos  soariam 
por  seo  falecimento. 


§  4.  Susceplis  deiíiíle  sacraiiiontis,  ciim  ad  extrema  devenissetin- 
gentis  laetitia>  si^nia  cdero,  facto  palmis  strepUu  inanus  jnngero,  easqne 
simul  cum  ociílis  in  c-aíliirn  elalas  sustinere,  quoad  exacto  niediae  hor« 
spatioaniinain  olUavit  placidíssímè,  non  obscuriiin  a;tcrnafy  suae  salutis 
argamcnturti  n^inquens  eii  inorieiídi  la3titi;\. 

Et  sano  iniruiii,  ac  novmii  fiiit,  quod  nullo  tremoris  vesUglo 
maniis  exlollerot,  (luaj  ai)  aliquot  ante  niortem  annis  treniore  vehe- 
menti  labora verant. 

S  5.  Undo  sinKulis,  qui  aderant,  iion  imraerito  persuasum  est,  ali- 
quid  íeterna'  buatiludinis  praígustasse  Stanislaiim,  idque  snpremi  nu- 
minis  dispensatione  tum  eo  inanuuni  plasu,  tum  insólita  oris  lipUtiàde 
monstrasse. 

Aucta  deindc  suspicio,  quain  niovit  perlatus  ad  nostros  rumor, 
Stanislaum  vilíc  sua^  tfnniniun  divinitiis  pra»cognovisse ;  nam.  cum 
P.  Emmanuclem  Oliveira,  qui  erat  illi  à  confessionibus,  post  horam 
excutiend»)  noctu  conscientiae  destinatam  adiret,  ut  noxas  de  more 
aperiret  suas,  ignotum    audierat  a;ris  campani   sonum,  ex  quo  cert^ 

Rnesensit  non  procul  ai)esse  dieni,  quo  campana  vora,  pro  se    vita  de- 
mcto  pulsarentur. 
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§  6.  Ao  rumor  deo  forças  o  seguinte  facto.  Sendo  o 
referido  confessor  interrogado  por  um  dos  nossos  confra- 
des dezejozo  de  conhecer  a  verdade,  si  por  ventara  era 
verdadeiro  o  boato,  respondeo  o  padre,  que  nSo  convinha 
indagar  por  mera  curiozidade  de  couzas,  que  pouco  sabidas 
deviam  ser.  Com  esta  resposta  deo  claro  indicio  do  cazo 
ignorado. 

O  mesmo  Estanisláo,  no  momento  de  morrer,  pro- 
ferio  algumas  palavras,  por  onde  se  pôde  mnjeturar  sem 
temeridade,  que  lhe  fora  antecipada,  por  graça  de  Deos, 
a  noticia  da  sna  morte. 

§7.  Faleceo  a  líi  de  Julho  do  anno  de  1734,  nma 
ora  antes  de  meia  noite  da  véspera  da  festa  do  Espírito 
Santo.  Na  mesma  noite  foi  sepultado,  para  que  o  corpo 
corrompido  pela  malignidade  dos  umores  não  infeccio- 
nasse a  ca/a. 

Divulgada  a  sna  morte,  afluio  ao  convento  grande 
concurso  de  pessoas,  de  sorte  que  as  damas  e  os  omens 
mais  nobres  da  cidade  ocupavam  não  só  o  templo  do 
colégio,  mas  também  as  demais  repartições  do  edilício  ;  , 
e  todos,  como  costuma  suceder  nas  calamidades  publicas, 
mauifestavão  sinaes  de  dor  e  tristeza. 

§  S.  Apenas  alguém  averia,  a  quem  Estanisláo  n&o-  ' 
tivesse  ajudado  com  obras  oa  conselhos,  por  isso  eraj 
pranteado  como  pae  de  toda  a  cidade.  ' 

Ainda  por  muitos  annos  perdurou  no  animo  de 
todos  a  Síiudade  por  este  varão,  porém  principalmente 


iiiabu: 


iiccidlsset?  resiiuniiil: ,  ,  ,_,... 

sciri  referebat.Qiia  reaponJendi  modo  claruni  rei  lateiilis  iniliciadi  lé , 

Ipse  deindt!  RUnimus,  cum  postminò  decaniheret,  noaalla   prOr  j 
lulll  verbti,  es  quibns  baud  temera  conjlci  potult  mortis  lllnm  sr~ 
notltiatíei  Iwnellelo  (ineventuai. 

S  T.  OlilK  dandcdma  Jiinli,  annu  iiiillc-sirnn  seplinecnteslmo  tries- 
alniii  <|ii.irlo,  una  ante  lueiliaiii  iKivtcm  lioni  pridieliivínisplrlluscde- 
brilatem.  Eàdetii  miclH  sepalliis  esl,  iic  oirruptuin  huinnris  inalignitate 
coijiDs  doiiniiii  Inllceret. 

Vul^b  ejiis  morte,  inicens  |>opuIÍ  cunciirsus  domum  est  factua; 
adeb  ii(  colleifii  Icniiluin  iiobiliurea  civilatis  fsftmiiia!  virla>desetiam  r«- 
liquas  occupnreiít :  omiies,  ut  in  publira  c.tlaiiiilate  sulet,  dolorc  ac 
iniestilia  plerii. 

S  S.  Vix  erat  nllus,  quem  Stani.slau.s  opcrãiionadju\i&$et,  aut  coD- 
sillo;  proindeque,  ul  communlsunivenuc  civilatis  parens,  lugebatar. 
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quando  a  piedade  persuadia  a  depor  os  encargos  da  con- 
sciência, ou  o  preceito  a  isso  obrigava. 

Os  pobres  recorda  vam-se  d' ele  ainda  com  mais  pro- 
funda magua,  pois  viam-se  privados  do  principal  alivio  e 
do  mais  eficaz  remédio  das  suas  necessidades . 

§  9.  Na  verdade  a  provincia  do  Brazil  perdeo  um 
excelente  patrono,  os  colégios  um  insigne  bemfeitor,  os 
confrades  um  modelo  de  virtudes,  os  forasteiros  um 
refugio  e  um  consolador,  os  doentes  pobres  o  seo  auxilio  ; 
pois  Estanisláo,  emquanto  viveo,  a  todos  eles  ajudou  e 
favoreceo. 


CAPITULO  XVIII 
Opinião  acerca  da  stia  santidade 

§  1.  Si  outros  argumentos  faltassem  para  com- 
provar a  santidade  d'este  varão,  bastaria  o  que  se  deduz 
da  opinião  geral,  que  o  considera  bom  e  probo. 

A  ninguém,  que  conheceo  Estanisláo,  ouvi  falar 
doeste  ornem,  que  o  não  mencionasse  com  louvor  e 
saudades. 


Idem  mullis  deiíulo  anuis  hoiiiinis  desideriuiu  fiiil  apud  omnes, 
praísertiiii  veró  (juolies  ad  deponenda  conscieiítia'  oiiera\el  suaderet 
piotas,  vel  uríJíMvt  pra»c<»pliiTn 

Dolenliiis  »'jusdeni  recordahaniur  inopes,  cum  ereptum  sibi  vi- 
ilereut  pra^cípuiini  inopiiu  suuilcvainen,  atquereinedium. 

S  9.  Etquidein  brasilionsis  provincia  optinium  parenlem,  collegia 
insignom  lienefaclorem,  socii  virtutuiii  exemplar,  peregrini  refugium, 
consolatorein,  iv^n  snbsidium  fauperes,  amisc^re;  siquidem  bis  om- 
nibus,  quoad  vixit,  adruit,  ac  favit  SUinislaus. 


CAPUT  XVIII 
De  ipsiua  aanctitute  opinio  concepUt 

S  I.  Id  iinum,si  alia  deosseiit,  proband»  bominis  sanctimoniae  ar- 
gumentiitn  sufticeret,  quod  oinnium  fere  sententia  bónus,  probusque 
fueril  exlstimalus.    Neiíiinem,  qiii  Stanislaum    noverit,  de  ipso  lo- 

Suentem  audivi,  (juin  ejns  mentionem  cum  laudc  baberet,  ac  desi- 
erio. 
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§  ii.  O  padre  Jozé  de  Viveiros,  que  foi  reitor  do  co- 
légio de  São-Paulo,  era  familiar  d'esse  venerando  fradí, 
e  quando  em  miuha  in-ezen(;a  recordava  os  seos  actos, 
jÃmais  o  fazia  sem  verter  afectuozas  lagrimas. 

§  3.  O  que  d'ele  pensava  o  padre  italiano    JoSo  | 
António  Andrioni,  varão  insigne  por  sua  piedade  e  por 
seos  cargos,  assas  jà  o  espriraio,  quando,  como  acima  re- 
ferimos, o  comparoa  com  um  engenho  de  assucar. 

Depois  escrevendo  ao  padre  Miguel  Angelo  Tambnri- 
m,prepozito  geral  da  ordem,  nâo  deixou  de  repetir  a  mes*  ] 
ma  couza,  incnlcando-o  como  varão  digno,  por  sna  graDdo  ^ 
•  fé  e  por  sua  probidade,  não  si)  de  governar  qualquer  pro- 
Yincia,  como  de  ser  consultado  cora  proveito,  quando  se 
precizasse  de  ajustado  parecer  sobre  a  administração. 

§  4.  Da  igual  opinião  foi  Alexandre  de  GnsmSo, 
grande  onra  e  ornamento  da  nfssa  sociedade  no  Brazil. 

Este  foi  mestre  no  tirocínio  de  EstanislÃo,  e  depois  1 
cultivou  intimamente  a  sua  amizade;  e  tendo-o  em  grande  , 
apreço,  costumava  congratular-se  por  ter  tão  felizmente  ' 
implantado  n'este  aluno  os  primeiros  germens  da  virtude. 

§  5,  Ainda  mais  onoriticaniente  pareceo  pensar  o  | 
padre  Domingos  Gomes,  sacerdote  insigne  pelo  despreza 
de  si  e  do  mundo. 

Porquanto     já    próximo    da    morte,     sendo 
terrogado  acerca  de  Estanisláo,  recordou  alguns  factos,  e  ' 


S  3.  P.  Josephti-i  viveiros,  qui  ciille^ril  Paiiliipolllani  rector  rlti 
cotisuetudiDe  nsus  futrat,  nunquiini  ejas  nipininlíse  sine  lacrjrinl» 
potQll.duni  ipsius^stii.  me  Aomente,  cuminPitiDrnrel . 

$  3.  Qniil  de  Stanislào  senseHt  P.  Joannes  Aiilonius  Andríonl  Italm, 
vir  non  mlDui;  pieUte  quam  ministra  li  bus  liiaipiK,  jani  tiim  ssli»  ax- 
pressit,  cnm.nt  «upra  Iradidimiis.enin  are»  saccIjarcH'  cuniiiaravll. 

Idem  poslea  P.  Michteli  Angelo  Tamliiirim)  general!  socielaltajitM*  L 
poaUo  scribens,  nb  eo  Inculcando  Don  deslHit,  qQ.isi  lide  Untadign^  rM 
ejuxque  prohitalls   homine,  ul  illam  non  modo  provinci»  univena^ 
príelicere,  venlni  eliam  luto  consnlere  posset,  qnoties  id  recl*  galier^ 
nandi  raiio  pnsiularet. 

S  1.  SontiMiUn'  ejiisdem  ruilP.  Ateunndcr  Giisnianui:,  Intcens  Brasili» 
societatis  decus  ac  ornaniciitniii.  Mie,  StanisUl  In  tyrucinio  ma- 
Bísler,  ejus  delnceps  aiiiiclliani  Inliiiie  coluíl ;  ali|iic  Id  i|)5um  magni 
oabens.  suliinde  i;raliil.iri  gibi  consueierat,  <|uud  eu  iti  alnuino  prínu 
virtutis  ducumenla  adM  íecililer  colloeasset. 

S  5.  Alliús  de  Slanislao  seiítire  \  isus  est  P.  Dominlcus  (^oníes,  sol 
ac  niandi  contemplu  InsienU.  Nam  Ruiu»'  iiiortijam  próximos,  cmn 
aliqna  de  Stanlslao  inlerrogatus  memorassel,  hicc  ultimo  non  sine 
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por  fim  acrecentou  com  lagrimas  nos  olhos  : —  Final- 
mente foi  varáo  de  consumada  perfeição,  e  distinto  em 
todo  o  género  de  virtudes  ;  e  posto  que  muitas  couzas 
podesse  eu  dizer,  jamais  explicaria  cabalmente  quem 
foi  esse  omem  e  qual  o  seo  valor. 

§  6.  Igual  foi  o  juizo  dos  extranhos  a  respeito  de 
Estanislào.  Por  esta  razão  eniquanto  viveo,  as  pessoas 
ecleziasticas  e  seculares  constantemente  o  consultavam; 
estas  para  que  mais  retaiiiente  formassem  os  seos  costumei?; 
aquelas  para  que  mais  segura  e  expeditamente  procedes- 
sem na  direção  dos  outros . 

Todos  pensavam  a  respeito  das  virtudes  e  da  doutrina  ^ 
doeste  omem  tão  vantajozamente,  que  recebiam  e  aca-  ' 
tavam  as  suas  respostas  como  outros  tantos  oráculos  da 
verdade. 

Daqui  procedeo,  que,  sabida  a  morte  de  Estanisláo, 
muitas  pessoas  de  famílias  devotas,  concorreram  para 
a  nossa  caza,  afim  de  prestarem  ao  finado  o  derradeiro 
obzequio  pessoal  tão  merecidamente  devido,  e  testifi- 
carem com  esta  espécie  de  culto  a  sua  opinião  acerca  da 
santidade  d'este  virtuozo  sacerdote. 

§  7 .  Não  de  modo  contrario  pensava  sobre  a  sua 
probidade  o  bispo  fluminense  António  de  Guadelupe, 
varão  notável  pela  doutrina  e  pela  devoção. 

Percorrendo  este  a  dioceze,  que  então   abrangia  o 


lacryrnis  veri>a  sii!>jiin\it  :  Demum  vir  profeclo  extitit  conaummaUP 
perfeciionis,  onnUunt  rirtutum  genere  clnrus:  eUi  v^rh  plurima  velim 
dicere,  nunquam  tnmeju  qunlis  ipse  fuerit,  ac  quantus,  úiformare 
possem. 

§  t>.  Par  fuit  cxternonim  de  Slanislao  jiidiciuiii.  Qna  de  causa  eum 
passini,  duiji  viverei,  sacri  profanique  lioniines  consulebant:  lii  ut 
mores  siios  rito  forniarent :  illi  ut  in  alíis  dirigendis  tutiús  procede- 
rent,  ac  expeditifis. 

lllrique  vero  de  hoininis  tuin  virtutibus,  tum  etiam  doctrina 
adeò  magnilice  sentiehaut,  ul  ejus  responsa,  quasi  totidein  verilatis 
oracnla,  exciperent,  colerenlque. 

Hinc  fuit,  (juòd  multi  eliatn  ex  religiosis  familiis  homines,  au- 
diti  Stanislai  morte,  domuni  nostrani  confluxere,  ut  viro  de  ipsis 
optime  mérito  supremum  pr.Tstarent  obsequinm,  suamque  de  iilius 
sanctítate  opinionem  ea  cultus  specíe  testarentur. 

<s^  7.  Haut  sccus  de  liominis  probitate  sensit  fluminensis  episcopus 
Antonius  de  Guadalupa,  vir  doctrina  a^que,  ac   sanctimonia  claras. 

12  P.  II.  VOL.  Lll. 
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distrito  de  São-Paulo,  foi  recebido  em  nosso  ospicio,  e  tal 
opinião  formava  de  Estanisláo,  que  diariamente  ouvia  o 

santo  sacrificio  da  missa  por  ele  celebrado- 

§  8.  Costumava  Estanisláo,  como  já  dicemos,  cele- 
brar missa  pela  madrugada  ;  mas  o  prelado  nem  pela  in- 
tempestindade  da  õra,  nem  pelo  perigo  da  saíide  dezistio 
do  seo  propósito. 

Pois  antes  quiz  sofrer  o  incomodo  do  que  nâo 
assistir  ao  sacnficio  celebrado  por  sacerdote  tão  digno  em 
860  juizo,  ou  interromper  o  pio  costume  do  oficiante  por 
comodidade  sua.  Tanto  apreço  tiulia  no  animo  do  pre- 
.  lado  a  santidade  do  benemérito  varão  ! 

§  9.  Rodrigo  Cezar  de  Menezes,  irmão  do  vice-rei  dl)  , 
Brazil,  e  governador  da  provineiade  Sáo-Pauln,  recebeo  j 
a  Estanisláo,  quando  foi  para  ali,  com  tanta  veneração,  ■ 
qoe  festejou  a  suil  segada  com  fogos  artificiaes. 

Dali  por  diante  nada  fez  no  que  respeitava  àcanza  ] 
publica  sem  consultar  a  Estanisláo,  e  para  o  consultar, 
dirigia-se  frequentemente  ao  nosso  convento.  E  aínáa 
em  alta  noite,  si  o  cazo  não  permitia  demora,  procurava 
Estanisláo,  afim  de  não  rezolver  matéria  alguma  sem  con- 
selho d'e8te  religiozo. 

Diariamente  mandava-lhe  xocolate  preparado  para  o  . 


is,  cuiii  Fliiiiiiiicnseiii.  i|ua;  litnc  li'iiiporis  oilmiu  D.  Pauli  cc... 
ulectatialur,  diuM^esiiu  liiatraret,  hoapltio  a  nuatrla  exi^ejilus  UnUm  de 
SlanlsUo  cuncepit  opiniunciD,  ul  peractum  ab  eo  sacrum  qnoUdlS 
sadlrel. 

$  B.  Erat  Stanlsliui.  nt  dictniii  «st  alibi,  sub  auroram  BacriOcuidi 
consuetiido:alprKsiileinne(ine  InteinpeKtivibs  bone.iieijue  vaietudlnift 
perículnm  a  prapcisilo  uiiquam  delerreslt, 

Haliiit  qaMeai  Ipse  boe,  quidauid  nrat,  inoomnioili  lolerare,  qDun 
optiml  suo  judicio  sacerdolis  aul  «scrincio  iioii  inleresse,  aut  ^an 
consupliidlncm,  sul  cominodi  pralia,  interpntlare.  Usqne  adâo  lanU 
pm'Siilis  aiiiitiuin  occupavcrat  lioniinis  sauditas  I 

^S.  RwierUiis  CiugarlHeiíHXfs.Hrasilía^proreglsfrater,  ideniquepro- 
vinciii'  D.  Patiii  t,'ubcrnator  èo  vetiiciilem  Slanisraiim  ianta  excepit 
veneratioiíi',  ul  rL>sIis  eilam  igiiitms  ejus  adventutii  celeI)^a^eríl. 

Nitiil  ddnde,  quod  puliJicam  rem  speclarct,  iiicnnsullo  Stanislao 
egil,  illiusque  consiilendi  causa  domum  ipse  nustram  frequcnter  adi- 
bal.  Adeò  tit  etiauí  iiiiemjiesla  iiocle,  si  ks  nuilauí  patereltir  moram, 
ad  Sianisluuu)  properaret.  iiequid  aitsquc  ipsius  consillu  statueret. 


VIDA   DO   PADRE   ESTANISLÁO   DE   CAMPOS  91 

almoço,  como  si  quizesse  com  este  tributo  quotidiano  si- 
gnificar a  sua  veneração  para  com  o  respeitável  sacer- 
dote. 

§  10.  A  preclara  fama  de  Estanisláo  xegou  até  o 
sereníssimo  rei  de  Portugal  João,  quinto  d*este  nome. 

Por  isso  sendo  aprezentadas  certas  arguições  contra 
a  probidade  de  Rodrigo  Cezar,  governador  de  São-Paulo, 
mandou  o  rei  abrir  inquérito  para  averiguar  a  verdade 
da  acuzação,  e  ordenou,  que  Estanisláo  desse  parecer 
escrito  sobre  o  procedimento  do  governador. 

Estanisláo  escrevendo  acerca  do  merecimento  e  pro- 
bidade do  mesmo  governador,  o  izentou  inteiramente  da 
calunia.  Isto  dezagradou  aos  inimigos  de  Rodrigo  Cezar, 
os  quaes  pretenderam  por  via  de  cartas  deprimir  o  con- 
ceito de  Estanisláo. 

O  rei  porem  respondeo,  que  estava  certo  da  inocên- 
cia do  governador,  fundada  no  testimunho  de  um  omem, 
a  cuja  fidelidade  ninguém  excedia  no  território  da  capi- 
tania de  São-Paulo. 

§  11.  Era  esta  a  opinião  formada  a  respeito  de  Es- 
tanisláo na  pátria  e  fora  d^ela.  Todavia  apraz-nos  con- 
flrmal-a  com  o  testimunho  do  padre  Manoel  de  Oliveira, 
o  qual  merece  tanto  maior  fé  quanto  mais  perfeitamente 
conhecera  os  Íntimos  pensamentos  de  Estanisláo  em  razão 
do  exercicio  do  confissionario. 


Pâneiii  illi  quotiílie  iiiiUel)al  paraUe  in  jeiíUiculuiii  chocolata;  mis- 
cendum,  quasi  suani  er^'a  ciiin  observantiam  quotidiano  id  genus  tri- 
buto proíiteri  vellet. 

ÍJ  IO.  K<íiví(ia  vei  Pd  serciiissiniuni  Lusitânia»  regeni^Joanneni  iiujns 
nominis  ciuintuni,   pervaseral  Slanislai  fama. 

Undo,  ciiin  a<l versus  Ro.lerici  Paulopolitani  pnufecti  into|?ntateni 
quapdam  fuissenl  ad  se  delata,  pieiíam  de  rei  verilate  inquisilionem 
íacturus,  Slanislao  niandavit,  ut  suam  de  Roderico  sentenliam  per  lit- 
teras  apenret. 

Stanislaus  juxta  pnffecti  meritíi,  ac  prol)il;itein  scribens,  euiudem 
omninò  Iiberavil  a  calumnia.  Displicuit  eu  res  Roderici  hoslibus,  qui 
proindc  Stanislai  in  scribendo  lidem  clevaro  conati  sunt. 

Rex  tamen  cerlum  se  esse  respondit  de  Roderici  innoccntia, 
qnippe  viri  testinionio  assertá,  quo  neminem  esse  in  praeíeclura  D. 
Pauli  fideliorom  plane  sibi  constabal. 

§11.  H.TC  deStanislao  donii,forisaueopinioconcepla.  Juvat  tamen 
em  coníirmare  P.  Emmanuelis  Oliveiraí  lestimonio,  qui  eò  ma- 
jorem promeretur  íldem,  quò  intima  Stanislai  consilía  ex  confessio- 
narii  inunere  perfectirts  noverat. 
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Acontece,  qne  tanta  fura  a  santidade  da  sua  rida 
comprovada  por  numerozos  prodígios,  que  nâo  predzaa 
escritor  empregar  lizonja  nem  embustes. 

Este  escritor  consagrava  a  Estanisláo  tamanlia  vene- 
ração, qne,  por  conhecer  a  santidade  de  tal  varão,  n&o 
duvidava  considenil-o  entre  os  bemavenlurados. 

§  12.  Por  estA  razáo    não   costumava   suplicar 
favor  d'ele,  porem  rogava  a  Deos  por  intercessão  dOTi 
seoa  merecimentos. 

O  relicário,  que  outr'ora  fiira  de  Estanisláo,  o  paârtt'i 
Manoel  de  Oliveira  trazia  pendente  ao  pescoço,  porque,; 
como  ele  dizia,  tinha  subida  estimação  por  ser-lhe  dadft: 
pelo  santo  confrade . 

Ao  reitor,  que  com  palavras  piedozas  exortava 
tauislÃo  nas  anciãs  extremas  da  morte  para  que  se  conso- 
lasse, respondeo  com  firmeza,  que  náo  necessitava  de  con- 
forto algum  mundano,  e  so  dezejava  ouvil-o  dizer  conzss, 
que  servissem  de  consolação  e  de  ensino  aos  companheiroa 
prezentes. 

Divulgadas  estas  couzas  em  conversação,  escreveo 
o  confessor  era  mais  copiozo  estilo  o  elogio,  que  agora  tra- 
duzimos em  latim  com  toda  a  fidelidade. 


Ai-cclll,  muid  Unia  riicrit  vILt  «imclimoiiia,  tolqnc  etUm  pro- 
digiis  coniprtiDaia,  ut  ueque  adulationi,  n^ac  decejJtioni  vldcibir 
abiioxius. 


fucnt.  geslab»!  I!  collo  pendiitam  sib)  proplerea,  ut  airijal,  itslioiabi- 
lioreiD,  qiiòil  ab  illo  donala. 

Horlanti  reclori,  ul  in  exlremis  ngonlein  Siaiiislaum  plls  solarelnr 
verbis,  seciinis  r^spundil  nullliis  egcre  illiitii  humani  soIaliL  contra 
cnpere  se  mnximi?  aliqiiid  ab  eudein  audire.  quod  adstantibus  sociU 
consolationi  cssel.  at^iic  doclrine. 


fasiorl  conscrlptucn 
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CAPITULO  XIX 

Elogio  de  Estanisláo  escrito  pelo  padre  Manoel 

de  Oliveira 

§1.0  padre  Estanisláo  de  Campos  naceo  em  Pau- 
lopolis,  e  morreo  no  colégio  d*esta  cidade  a  12  de  Junho 
do  anno  de  1734,  uma  óra  antes  de  meia  noite  da  véspera 
da  festividade  do  Espirito  Santo,  tendo  de  idade  86 
annos . 

§  2.  Profesára  os  quatro  votos  ;  governou  toda  a 
província,  e  administrou  alguns  colégios  da  província,  e 
entre  eles  o  mais  importante. 

Este  bom  padre  era  consumado  em  todas  as  vir- 
tudes, que  convém  ao  omen  religiozo,  e  por  isso  foi  bem 
reputado  em  toda  a  província. 

§  3.  Quando  exercia  os  cargos  ecleziasticos  gran- 
geava  o  amor  e  respeito  dos  súditos ;  sendo  para  com 
todos  afável, pacifico  e  mansueto  ;  na  execução  porém  das 
couzas  interessantes  á  diciplina  era  severo  e  inabalável. 

§  4.  Tâo  mizericordiozo  era,  que  não  sofria  o  mí- 
nimo desfalecimento  nos  direitos  da  justiça,  juntando 
uma  e  outra   virtude,  isto  é,  a  justiça  e  amizericordia, 


CAPUT  XIX 
Stanislai  elogium  a  P.  Emmanuele  Oliveira  constriptum 

Si.  P.  Stanislaus  de  Caiiipos,  Panlopuli  natus,  obiit  iii  ejusdcm 
arbis  cotle:{i()  li  Juuii,  iiino  I7:il,  unaanle  modíaiu  uoctem  hora,  pridie 
Diviai  Spiritus  cMt?britatoiQ,    aniiuiii  agens  sexliim  et  octogesiiuuni. 

$2.  Qualiiji*  votoruiii  professiouem  eiiiiserat :  província;  praefuit 
univers;e  :  alii)iiod  cjusdcMii  collegia,  etiam  maximúm,  administravit. 

Erat  bonus  bic  pater  in  omiii,  qim>  religiusum  bomineui  decet, 
consmii  (natus  virtute,  ac  pro  eo  babitus  totà  província. 

§3  Ciim  inagistratiis  ageret,  pari  subdítis  amore,  ac  veneratíone 
acceptus.  mitis  e  r<,'a  omnes.  pacitlcus,  ac  mansuetus  :  íniis  tainen  exe- 
gaendis.  qwn  promovendo)  disciplinae  opus  erant,  rectissimus,  et 
imperterrítus. 

S  4.  lUi  míserícors,  ut  justítiae  ímminui  jura  mininiè  patiretnr» 
utramque  virtutem,  iníserícordiain  scílícet  ac  justítiam,  tanta  con- 
jangensdexterítat^^^ut  ipsi  baud  incongrue  aplari  posaet  Ulad  Psalml  81: 
Justitia  et  pax  osculaUe  s^unt. 
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com  tanta  perícia,  que  com  verdadeiro  acerto  lhe  pode- 
riamos  aplicar  o  testo  do  salmo  84  :■ —  Justiiia  etpax  oscti- 
latcE  siint.  (Oscularam -36  a  paz  e  ajustiça). 

Isto  também  pôde  deduzir-se  do  que  dice  ao  confessor 
trez  dias  antes  da  sua  morte.  Perguntara  este,  si  lhe  res- 
tava algum  escrúpulo  relativo  aos  actos,  que  praticara 
para  conter  os  seos  subalternos. 

Ão  que  cie  respondeo   com  grande  tranquilidade  de 
animo  e  firmeza,  que  sempre  obrava  o  qne  perante  Deoa 
julgava  direito  e  justo,   e  nunca  dera  entrada  ao  ódio  on  i 
ira  contra  o  próximo. 

Isto  coligia-se   do  modo  de  falar,  de  queportodaa 
parte  se  uzava  ;  e  na  verdade  nunca  a  sua  fama  foi  preja-  Á 
dicada  ou  contestada  em  conveisações  e  palestras. 

§  7.  Foi  eximio  na  caridade,  tanto  para  com  Deos, 
em  cuja  meditação  todos  os  dias  consumia  largas  úrss, 
como  para  com  o  próximo,  por  cuja  cauza  no  tempo  do 
jubilêo,  nos  dias  de  maior  concurso  de  freguezes  e  durante 
a  quaresma  conservava-se  no  tribunal  da  penitencia  por 
cinco  oras  pelo  menos. 

Isto  ele  praticou  por  mezes  e  dias  consecutivos  não 
so  no  verdor  da  idade,  mas  também  nos  últimos  annos  da 


Mqae  eElam  usteiidi  ex  eo  poteít,  qnod  Ipía  confesiarto  A.^ 
tertio  aiile  ubituni  dje.  Bogarot  isle,  an  ex  ils,  qn»  inoonllnendtl  M 
oflioloMitidiltseiient,  anl  ojnisenil.  scnipulus  ipsi  siiperesset  aliqaltf 

Citi  llle  magn»  euiii  anlml  <luiel^  ai-  siviirilale  reApoiídil,  esisse  se 
semper,  quod  reclmii  coram  ueo,  Jiistiiuiqnc  jiidlcaveral,  mitliqaaíD 
proxlmoiti  odio  ant  indianatíuDl  dedlKse  adiliim. 

Id  qaod  vel  es  na  coliegl  poterat.  quaiii  usurpavit  uliiqne,  loqMudi 
ratlone;  siqnidem  ejus  sonijone  niillius  nnauain  fanin  aiit  licsâ  M, 
ant  in  dlscrimen  adducla. 

S  C.  ChariUt»  ruil  eximia,  tum  erg»  Deum,  qnociim  plures  qnolldis 
Dioralialur  buras,  tnm  etiam  erga  proslmos,  quorum  raitsa,  fempore 
jnbilael,  concarsua  freqnealioris,  Gt  qiia<tragestmcT,  quinque  ad  rai- 
nlmum  horas  In  pcnitenOiP  Iribnnal)  nersOTerabal, 

Id  niimi  non  vlridi  aoiuni  i^tale,  Mi  iitlimis  ellani  vita^annis,  men- 
sibiis,  dieliiisque  proseculus  est:  sdeò  iit  ndiquLs  cunfcssariis  rubori 
esset,  aiimlnlrationl,  atqiie  exempio. 

§  6.1í;itur  nonimtnerlli')  liigentcives,  miillisqne  posi  anuis  Inge- 
bunt  Inntuiii  pa!nil<.'ntj»iniiiislrun].  qui  ut  aiiímabns  remédio  aderat 
pneseDlissiiijo.  sic  eliam  corpuribtis  opem  Fereliat  opportunam ;  Dlvini 
ad  Id  concurrenle  ProvIdcnllA,  dum  Stanislaí  consa;;uineu3.  aiiosqne 
huJDg  regionls  úilissimos  |Kisaiin  moveret  ail  facieiídos  eleeniosy-iianiin 
SQinptiiS. 


VIDA  DO  PADRE  ESTANISLÁO   DE  CAMPOS  96 

vida,  de  maneira  que  •  assim  servia  de  admiração  e  de 
exemplo  aos  demais  confessores . 

§  6.  Com  razão  pois  o  xoram  os  cidadãos,  e  por 
muito  tempo  ainda  prantearão  tão  grande  ministro  da 
penitencia,  o  qual  assim  como  levava  pronto  remédio  ás 
almas,  assim  também  prestava  oportuno  socorro  ao  corpo  ; 
concorrendo  para  isso  a  divina  Providencia,  quando  movia 
os  parentes  de  Estanisláo  e  outars  pessoas  ricas  da  região 
paulista  a    fazer  constantemente  o  gasto  das  esmolas. 

E  eles, conhecendo  a  caridade  de  Estanisláo,  não  du- 
vidaram transferir  para  o  céo  os  seos  tezouros  por  inter- 
médio das  mãos  do  conspícuo  sacerdote . 

§  7.  Não  menos  insigne  foi  no  mérito  e  exercício 
da  paciência,  quando  espontaneamente  perdoava  as  in- 
jurias, e  também  com  admirável  tolerância  relevava  a 
temeridade  de  um  seo  súdito . 

Pois  este  no  primeiro  Ímpeto  da  ira  atreveo-se  a  mo- 
lestal-o  com  palavras  indecentes,  e  prorompeo  em  vozes 
de  manifesta  dezobediencia . 

Licito  era  a  Estanisláo  exercer  o  poder  autoritário  e 
punir  o  crime  com  a  merecida  repreensão,  conforme  os 
uzos  da  nossa  sociedade  ;  todavia  antes  quiz  dissimular 
até  que  o  réo,  aplacada  a  comoção  d'alma,  voltasse  a  si, 
e  consiente  reconhecesse  o  erro. 

Com  eflfeito  ele  o  reconheceo,  e  aproximando-se  de 
Estanisláo,  dice,  que  faria  o  que  lhe  determinasse.  Como 
não  tinha  por  palavras  relevado  o  excesso  de  linguagem 
anteriormente  praticado,  Estanisláo  recebeo  o  insubordi- 
nado confrade  com  benevolência,  e  dirigindo-se  a  ele  com 


Atquo  ílli  quidefii.  co{?íntà  SIanisIai  charitate,  siios  in  ca»luni  the- 
sauros  per    ipsius  iiianus  transferre  non    desliterunt. 

S  7.  ^eq^o  minus  patii^nlijo  niorilo,  ac  exercitio  insigiiis  fult,  dum 
injarias  nitro  diinilteret,  at(|ue  eliain  subditi  oujusdam  temeritatem 
cxsorpserit  mi  rabi  li  tolerantla. 

Hic  enim,  primo  irarundia»  fiiroro  raptas,  eiim  verbis  indecentibus 
ausiis  est  impetere,  adeu  ut  in  vocês  eliam  prorumperet  apertam 
inobedientiam  spiranles. 

Fas  erat  Stanislao  oíTicii  potestatem  exerere,  et  merita  anlmad- 
versione  jiixta  societatis  iisiim  crimen  ilUid  excipere:  maluit  tamen 
dissimulare,  donoc  réus,  sedata  animi  commotione,  ad  se  rediret, 
sulque  compôs  errorem  utcumque  agnosceret. 
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com  bv&Qdura.  proferio  estas  palavras : — Ide,  meo  iiiD&o  : 
folgo  por  teres  tomaiio  tão  bom  couselUo. 

Com  este  procedi lueuto  o  colega  reconciliou-se  com  j 
Dena  e  com  a  sociedade,  mostrando  ter  seguido  o  conaeUu  j 
do  apostolo,  quando  diz : —  A'  peccaverit  adversus  te  Jrar 
ter  tuns,   corripe  eum  in  spiritti  lenitatis.   (SÍ   teo  ínn&o  1 
pecar  contra  ti,  adverle-o  com  espirito  de  mansidão).        j 

§  tí.  Outro  aconttícimento  d'e8te  geuero  piezenciei 
âu,  que  escrevo  estas  couza^.  I 

Certo  confrade  nosso,  armbatado  pelo  primeiro  im-  " 
peto  da  raiva,  dirigio  contra  EstanislÃo  grave  e  indigno 
opróbrio  ;  mas  ele  tudo  ouvío  allenciozo, imitando  ao  nosso   , 
redentor,  que  não  piocedeo  de  diverso  modo  no  meio  das 
afrontas,  como  si  fora  sui'do  e  mudo  ;    Como  surdo  nâo 
ouvia  ;  como  mudo,  não  abria  a  boca. 

Por  modo  não  diferente  Estanislio  respondeo  ao  ad- 
versário, ja  auxiliando-o  em  seos  negócios,  e  já  acudindo-o 
com  admirável  benevolência  em  suas  precizões. 

N'este  facto,  que  sérvio  de  admiração  a  todos  quantos 
o  souberam,  deixou  aos  vindouros  exemplo  de  insigne  pa< 
ciência  e  de  perfei(;ãu  religioza. 

§  !) .  Kstantsláo  foi  alheio  á  familiaridade  de  pes- 
soas extranhas  ao  nosso  instituto;  por  isso  mostra va-saj 


Agnovit  laldein  ilte,  adltoqiic   Slanislao  tacturnm  se  d[xít,  q 


fnUer  mi :  eonsiiiitm  adeòbiintim  éeiiUiie  te  gavAeo.  \ 

Qoo  pacto  socimn  lllum  Uro,  Kocíelatiqti?  re  onciliavit,  osteitdaM '  j 
eo  aedaui  consllio  dlceutis  Apnsloll :  Si  peccorrrU  aávertnt  U  fraltt  ' 
tiM»,  corripe  eum  in  «pirit»  leniiali*.  t 

S  H.  Alteram  huj na  generi. 4  evenliim  [ints^ns    ipse  vidi,  qni  ttmb  1 
scriho.QDEdam  b  nn^lrls.firimo  ilniMiis  naliir»  linpetii,Slimlslftummvt  ' 
ffiquD  ar.  Indigno alTecit  opprobrlo,  llli?  oiidIMt  omnino  sileas.  nosvva  j 
linilamii    red  em  piorem,    ([ul   ntm    nliiír   se  ^»M  inler  oppfobrlR, 
iiuãm  Bi  mutn.i,    surdiisqiie    esset :    Ouani  lurrfun  non  audiebam,  et 
quaní  niulus  non  uperieM  os  ttíiiM . 

Neqiie  [Ipinde  adversário  senis  rexpondil  Sl.tnislntis.  iiiiâm  rebns 
ipsius  oiiptn  ferendo.ocrurrendrHpie  IndigeiUiis  I)eiievolonti3  mlrabtli. 

QiioFactit.  Ill  i'jus  rei  cnnsi-iis  adiiiirnlinni  fiiit,  slc  ellani  posterU 
et  Iniignis  palienli.i>,  et  rellgiO!i/r  pcrreclionis  exeiíipluiii  reliqnit. 

$9.  Alieniis  fult  Stanlslaus  ab  extenioriim  familiaritate,  adeóque 
lacttumus,  ul  raro  verbis,  nisi  adinodiim  neccssariig,  indulgerel.  Undè 
Joquacibos,  fesllvl  :(ue  Ingeaii  boniinlbus  non  adeo  placuit. 
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.taciturno,  e  quando  falava,  servia-se  das  palavras  tam- 
somente  necessárias  ao  assunto.  Por  isso  não  agradou 
aos  omens  loquazes  e  de  animo  jovial. 

Porem  um  sacerdote  eximio  (o  padre  João  António 
Andrioni),  que  andara  nas  missões  com  Estanislào,  e  que 
pela  experiência  dos  omens  mais  intimamente  os  pene- 
"trava,  costumava  dizer  :— O  padre  Estanisláo  é  como  os 
engenhos  de  assucar  dulcissimos  no  interior,  mas  no  exte- 
rior rudes  e  grosseiros . 

§  10.  Finalmente  tal  foi  a  sua  vida  qual  foi  a  sua 
morte. 

Depois  de  proferir  palavras  ambiguas^  pelas  qnaes 
podemos  conjeturar,  que  ele  teve  noticia  certa  do  seo 
tranzito  final,  meia  óra  antes  de  meia  noite  começou  a  dar 
sinaes  de  grande  contentamento,  principalmente  batendo 
palmas  com  as  mãos,  jâ  a  alguns  annos  tremulas,  e  levan- 
tando-as  para  o  ceo  sem  indicios  de  tremura, e  antes  mais 
firmes  do  que  nunca . 

Conservando  essapoziçáo,  morreo  placidamente,  dei- 
xanda  n'estes  claros  sinaes  argumento,  por  onde  podemos 
razoavelmente  julgar,  que  ele,  como  se  esperava,  sentira 
os  prelúdios  do  premio  e  da  eterna  bemaventurança .  > 

§11.  Tal  é  a  opinião  do  padre  Manoel  de  Oliveira 
sobre  Estanisláo . 


At  exiniius  (luidaiii  palor  (erat  is  Joannes  Antonius  Andrconi)  qiii 
missiones  uhierat  sorio  Stanislao,  ejiis<pie  <'oiisetudlne  usus  ho- 
iiilnein  ijeniliiis  introspexerat,  dic(íre  identidem  consuevil :  Pater 
Stanislaus  de  Campos  instar  est  saccharea'  tirae  intus  dulcissinuef 
txterius,  rudis  et  impoUtiV. 

^  lo.  DiMiiuiíi  ípialis  cjiis  vita.lalls  morsextilit.  Naiii.  praíteríjuam 
quoa  verl»a(jiKrdaiii  protulit  ambígua,  e\  (jiiibus  conjici  potorat  certa 
illutu  transitas  sui  notitià  pnevcntiiiii,  media  aote  mortem  hora 
sumini  gaiidii  si^na  edere  csnpit,  manus  nimirum  aliqiiut  jam  annis 
tremuliis  pcrciitere,  easi|ue  ad  cífiium  teiidero  millo  Iremoris  vestigio, 
et  nunqiiam  anlea  lirmiores. 

Quare  retent;i  positione  animam  í(iiiet(>  cITlavit,  ullimis  hisce.  ple- 
nisqiie  gaudii  signis  argiimentum  reliqtiens,  undo  non  inc')ngruè  judi- 
«elur  non  nulia  jam  tum  vidisse  illuiii,  qiiod  sperabat,  pr.umii  ac 
bealitudinis  iBterna;  praíludia.  » 

^  11.  Atque  baec  P.  £nimanueiis  Oliveirae  de  Stanislao  sontentia. 
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CAPirCLO    XX 
CoHeas   maraiHlhoeas  fohrc  Kntanisliin 

g  1.  Aconiiecida  benevolência  de  Deos  para  com  o 
seos  fâmulos  parece  confirmar  a  opinião  dos  omens  a  rcs"  •] 
peito  de  EstanislÂo,  sendo  este  interprete  e  inaDÍfestanta-j 
de  couzas,  que  são  do  futuro,  e  estão  postas  fora  do  ai- , 
cance  dos  omliecimentosunianos. 

§  2,  Todas  as  vezes  que  viajava  para  a  fazenda  dej 
Guarehi,  de  qae  &ciaia  falei,  costumava  pasear  alg;nntj 
tempo  com  seo  irmão  Jozé,  que  morava  per*/»  da  eatradt  1 
da  vila  de  Itú . 

Aconteceo  em  certo  dia,  que,  ao  entrar  em  caza  d 
irmão  e  saudado  por  este  immed latamente,  perguntou,  atj 
uma  das  suas  irmans  estava  bõa  ? 

Respondeo  Tozê.  que  ela  adoecera  pouco    antea  ; 
todavia  passava  melhor,  e  brevemente  estaria  saoi. 

Então  Estanislâtf  buscou  perBuadil-o  a  ir  immediat»-! 
mente  ver  a  irman,  pois  axava-se  ela  em  perigo  extremo.! 

Declarou  Jozé  não  ser  isto  exáto,  pois  acabava  dfll 
receber  portador  da  irman,  rezidente  na  vizioliança,  a  j 


tjuwd^iii  lU  Slaníalao  mira 

g  L.  Hanc  hOTninnm    il?  Stnnlslao  oplnionom  cunflrmarc  vtu  e, 
aatiqna  Del  erga  ftmulos  snns    benettcentla,  quEedam,  ao  ínlorprel^,  1 
manitesOnrlo.ijuK  aut  fulaia  eraul.aul  occnlla,  el  tiumanam  sapn  vlm>  , 
eognoscendj  posita. 

'S  9-  Ouotiesad  GnarehlenseprjBdliim,  dequo  saperlús diclnni,  l , 

stíiibat  Stantstaus.  apad  Josephvin  A^trom,  qni  prope  vlaia  Ituensí  bit-  ' 
biuiial  in  npiílo,  nliqiiamlla  divcrtire  solitiis  vrat. 

Acciílll  iinaoatn  dic,  nl  rlx  fralris  Iniiressiis  douiuni  coqnc  salu- 
tato.  sutim  i]an!Sieril:  num  (jnnidam  nlrins  soror  br n<!  val^ri^t?  Rani 
no»  ita  prideiii  n-^Totassc  respondi!  Joseplina:  nieJius  t;iiacn  se  lia- 
^p^e.  ac  propedieni  fore,  nt  convalescerei .  Time  tr.itrein  liorLifus  est 
Sbriislaiis,  ul  sialim  se  ad  sororein  conferret ;  ti'Liii  in  tulrcmo  pe- 
ricuio  versabaliir. 

Huc  ita  esse  aegavit  Joseplins,  curn  a  sorore,  qux  non  procnl 
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sabia,  qae  nenhum  perigo  se  devia  receiar.  Instando  porém 
Estanisláo  para  que  o  irmão  se  apressasse,  accedeo  este 
em  razão  da  reverencia,  que  lhe  consagrava,  e  sahindo, 
encontrou  a  irman  moribunda. 

Com  efeito  agravando-se  repentinamente  a  moléstia, 
a  doente  agonizava,  e  logo  faleceo,  apenas  recebidos  os 
sacramentos,  que  a  ocazião  permitio . 

§  3 .  Pasmou  Jozé  com  o  acontecimento,  e  acreditou 
que  ao  irmão  eram  as  couzas  reveladas  por  influxo 
divino  ;  pois  estava  certo  de  que  ninguém  poderia  tel-o 
informado  do  perigo,  e  nem  da  moléstia  da  irman.  Regres- 
sando, narrou  depois  a  morte,   a  que  acabava  de  assistir. 

Ouvida  a  noticia,  Estanisláo  recolheo-se  a  lugar 
secreto,  onde  esteve  por  algum  tempo  em  oração,  e  dahi 
sahindo  com  palavras  consoladoras  ao  irmão,  e  rosto 
ál^re,  dice  :  —  Já  náo  temos  motivo  de  pezar  ;  nossa 
irman  vive  com  Deos  e  goza  da  pátria  celestial. 

§  4.  Fácil  foi  crer  em  quem  tal  couza  annunciava, 
pois  o  primeiro  acontecimento  induzia  a  prestar-lhe  fé . 

Por  isso  posta  do  lado  a  tristeza,  começou  a  conver- 
sação sobre  outras  couzas ;  e  prezente  estava  Maria,  outra 
irman  de  ambos . 

E  quando  todos  conversavam  amigavelmeiíte,  p]sta- 
nisláo  perguntou  ao  irmão  qual  dos  prezentes  morreria 
primeiro  ? 


liabitabat,  paulo  ante  nuntiuni  accepissct,  sciretque  nlhil  esse  periciiH 
qaod  eideni  timori  posset.  At  ar^^enti  Stanislao,  ut  properaret,  ul)teQi~ 
peravit  reverentiai  causii,  sororciuque  invenit  vix  non  mortuan). 

Siquiíleiíi,  agfíravato  ropent»*  niorbo,  animam  agebat,  qiiam  brevl 
«leinde  cftlavit,  sacrameatis,  (]na)  per  tempus  licuit,  festine  sus- 
ceptls. 

S  3.  Atl  eventnin  obstupuit  Josophus,  fratremque  dlvinitns  do  re 
totaeiloctum  credidit:  certus  enim  erat  extitisse  neminem,  a  quo  tiirii 
sororis  pericnlum,  tum  ctiam  ííiorhiim  cognovisset.  Ad  eundem  postoa 
reversas  enarravit  sororis  oliitum.  Qiio  audito,  se  ad  secietiorera 
partam  nn-epU  Slanislaos ;  cumquo  orationi  aliqnandiu  vacasset,  fra- 
frem  compHllans,  vnlloque  ad  l»'titiaiii  romposilo,  nulla,  inqnit,;Vim 
tuperest  luctús  causa.  Deo  vivit  soror  nostra,  et  cwlesti  jHUria 
perfruitvr. 

%  4.  Facile  fnithac  in  re  loquenli  credcre,cum íMem  ipsiadhiben- 
dam'  prirnus  docuisset  oventns. 

Onarc,  Inctu  deposito,  aliis  do  rehiis  institntis  est  sermo:  prsQ- 
sente  eliam  Maria,  altera  utriusque  sorore. 
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Calando-SQ  ele,  Estanisláo  acrecentou  ; —  Ta,  Joz^--! 
Iiríineiío  te  apartarUs  da  vida;  eu  te  seguirei  áepoU;  I 
esta  porem  (apontando  para  a  irmati)  igualará,  os  aono 
da  serpente. 

Com  este  modo  de  falar,  que  entre  os  Portuguezes* 
fraze  proverbial,  queria  significar,  que  Maria  viveria  loa-  -1 
gamente. 

§  5  E  todas  as  couzas  aconteceram  na  ordem,  eoi  1 
que  foram  preditas . 

Pois  morto  Jozé  e  depois  Estanisláo,  Maria,  sobre--; 
vivente  a  ambos,  xegou  á  tamanha  velhice,  que,  pertiir>  J 
bada  pela  decrepitude  a  faculdade  agnitíva,  ja  uão  Co-  I 
nhecia  os  filhos,  nem  o  lug:ar  da  sua  própria  ahitação. 

§  6.  U  mesmo  Jozé  em  certa  ocazião  tratava  com 
Estanislj!io  de  outras  couzas,    quando  qneixuu-se    de  ant 
filho,  pítrque  deraorava-se  nas  minas  auríferas,  que  xamam 
Cuiabá,  e  não  obedecera  &  ordem,  que  Ihu  dera  para  re-  ■ 
gressar.  [ 

A  quem  Estanisláo  observou: — Não  te  irrites  contra  J 
teo  filho,  pois  ele  virá  mais  cedo  do  que  esperas  e  do  qas  ] 
pensas.  i 

Dizia  o  irmão,  que  assim  não  sucederia,  ja  porqne  o  l 
filho  nas  suas  cartas  declarava,  que  não  viria  este  anão,  e  | 
já  porque  perdera  a  oportunidade  da  viagem.  Pois  xi  ' 


tíuoí  »LiLii!e  colloqiiunltir  omni<9,  fralrem  quA<ii  per  luduni  ragavi . 
Stanlslmis :  quis  eornm  primns  nioriliinig  esset?  Tacenle  illo:  r« 
Joí«pfu!,  adiildlt  StanUlaus,  prior  i  víta  diKf4es:  U  dfiitdi  uqumr 
ega:    IvK  aitífm    (almnlque  sororem    oslendili    terpenlii    «v^iwÃil 

Uan  Ifiuiiendl  ratfone,  quK  apod  LuKlUnos  proverbii  loco  nstir- 
parl  sulel,  Marísm  dittliasime  victoraai  signiQcavit. 

S  u.  Et  qnldnm  omnia,  quo  praedíiil  ordine,  evenerunl. 

Niiiii.  inortiio  J'ose|iho  deinde  qup  Slanislao.   Maria  nlrlira*  su- 

Cersli'a  iiil  Uniam  pervenU  Benectulein.  iit  neo  lillus,  nec  hahiUtioiíft 
Kuiii,  iiilertiirtial.1  senio  co;,'noscendi  virtiile.  aiupUus  ciignosceret. 
§  ti.  Id<'iii  Ji>sephas,dura  alia  data  ot-cuiiorieriioi  Stanislao  a^eret, 
nueviis  e^it  »|>iid  ^liiua  de  lllio,  qiWul  in  aiirjrudiais  Cuiabá,  quas 
appollitiii,  'iiitrari  [>err'<'ret,  sibiqiiR  redittini  imperanti  nun  obedierit. 
Cm    Siaiiislaiis;   ne  fuitra  irafcaris   filio,  spe  citiut  ae   opirtione 
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f>á  rios  com  as  xuvas  do  inverno  e  devendo  navegar  de  rio 
Hcima,  as  canoas  não  podiam  vencer  o  curso  forçozo  das 
aguas. 

E  como  Estanisláo  persistisse  n'este  parecer,  Joz6 
entretanto  aquietou-se,  esperando  que  brevemente  se  ma- 
nifestaria a  verdade  do  cazo .  Não  tardou  em  realizar-se 
o  sucesso  vaticinado  ;  com  efeito  contra  toda  a  sua  espe- 
rança e  opinião,  passadas  poucas  semanas,  recebeo  o 
filho. 

§  7.  Na  ultima  doença,  de  que  faleceo,  Estanisláo 
escreveo  a  este  seo  sobrinho,  dizendo-lhe  entre  varias 
couzas,  que  o  não  veria  mais. 

Julgou  o  mancebo,  que  estas  expressões  do  tio  signi- 
ficavam somente,  que  ele  morreria  dentro  de  poucos 
dias. 

Por  isso  preparadas  as  cavalgaduras,  partio  para  a 
cidade  de  São- Paulo,  esperando  assistir  á  morte  de  Esta- 
nisláo, ou  ao  menos  vêr  o  cadáver.  Debalde  porem* 
correo ;  pois  entrando  na  cidade  soube,  que  o  tio  estava 
morto  6  sepultado. 

Conhecido  então  o  sentido  da  carta,  doêo-se  profunda- 
mente, porque,  acreditando  notioque  afirmava  ir  morrer, 
não  acreditou,  que  o  não  veria  mais. 


sroissa  erat  veniendí  opportunitas.  Nam,  aucto  plnviis  hyemalibus 
flumine,  qiio  adverso  navigandum  erat,  nuUa  vi  scaph»  contra  prao- 
dpitem  aquaruDi  cursum  impelli  posseut. 

At  cnm  Stanislaus  in  sententia  persisteret,  acquievlt  ínterim  José- 
phus.  sperans  brevi  manifestam  irí  rei  veritatem.  Nec  diu  fuit,  quin 
vaticinii  pnedicaret  ev^ntum:  siquidem  prseter  omnem  suam  spem 
ac  opinionem,  elapsís  aliquot  hebaomadis,  fílium  recepit. 

S  7.  Ultimo  ex  morho  cum  decnmberet,  iitteras  ad  hunc  fratris  fi- 
liam dedit  Stanislans,  in  qnibas prseter  alia  se  nonampiius  ab  eo  vi- 
dendom  asserebat.  Id  unnm  existfmavit  juvenis  â  patruo  signiScari,  ni- 
mirúm  se  non  muitos  post  dies  moriturum. 

Quare,  cititís  equis,  ad  S.  Pauli  urbem  profectus  est,  spirans  fore* 
ut  Stanislao  adesset  morienti  aut  mortui  cadáver   saltem  aspiceret. 
Frustra  tainen  cucnrril :  nam  urbem  ingressus,  patruuni  et  mortuum, 
et  elatum  fuissecognovit. 

Tune,  percepto  verborum  sensu,  alte  indoluit,  quód  patruo  credens 
moriturum  se  affírmauti,  eidem  se  videndum  neganti  non  credi- 
dísset. 
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§  a.  O  padre  Manoel  de  Oliveira,  digno  de  coBatante 
lonror.  Maistia  &  EstanisUo,  tinamlo  este  morreo.  Como 
era  velho  e  adoeutado,  jiilg:ava  nao  poder  viver  por 
muito  tempo ;  por  isso  dice  a  Est«aislé«,  que  seria  o  pri- 
meiro a  segDil-o  no  tamiUo. 

Assegurou  Eatanisláo,  que  tal  não  succíieria,  e  inTe* 
centou,  qne  ete  ainda  lhe  sobreviviria  tant^ts  annos  qnantoe 
lha  faltavam  para  ser  octogenário.  Manoel  de  Oliveira 
considerou  isto  como  infalível  vaticínio ;  e  convencida- 
mente a&miava,  qne  morreria,  ijuando  xegaEse  ao  sco 
octogésimo  anno  de  idade. 

Por  isso  a  certo  confrade,  que  n'esse  tempo  o  felki- 
tava  por  gosar  de  viguroza  saúde,  deo  a  seguinte  res- 
posta : — Quem  predice,  Qua  eu  agora  morreria,  goza  da 
eterna  bemaventurauça  ;  portanto  julgo,  que  nâo  eaga- 
nou-se. 

Certamente  não  expressou  o  nome  de  Estanialáo ; 
porem  facilmente  podemos  conjeturar  per  este  o  vatiet- 
uador  de  quem  ele  falava.  Nem  a  predição  falbou  :  pois 
no  mesmo  auno  Manoel  de  Oliveira  faleceo. 

§  9,  Omito  factos  iguaes,  que  Estanisláo  profatizou, 
principalmente  aos  parentes,  entre  os  quaes  tamanho  ara 
o  conceito  em  que  o  tiuliam,  que  quazi  todas  as  suu 


I 


I 


S  S.  Aderat  SIanislao,  cum  p(<slranitt  dPGUbuit,  «»pè  laudalM  P. 
Emni.inu«l  niivein.  1.4.  iit  erat  Mnei.  iiiat|iaiuíi|iie,  iihb  (Ilu  m  vt- 
cUirum  ptjtaliat,  proliuleque  dixil  SUnihtac  se  pninuju  (ore,  i)iu  eain 
seiíueretur. 

Hoc  evenloruai  negavll  StaalsIaiiB,  adil)dit([u«  tot  illnoi  aiHM«(ii- 

fierBlilcm  allii  luluruut,  qtuil  erat  oeiaiteBariu  ininur.  Hsc  vatioinli 
i>ca  aGcc|)il  Emuianutl  Oliveira  ;  cmu  i.\aú  a<I  tirlo^cslmu  p«rvewaact 
annTini,  no  sn  moritarum  abque  nUatutsilalioneauriu^tMl. 

y i<i  'i:'.i[Ti  i'x  B(>cfts  ip.ii  pi-r  id  (puipns  eralulantnn,  fsM 

'  ilrtiidinií,  liac  líxcepil   resfjonsione.  ijui   me  n»nt 

'  jl.  ri^lerna  fruUur  bealiluiti-ne ; pruindrcum  mínime 

Non  ijiúJuiii  Sbiaislaj  nomen  expreisil  :  hunc  Umen  eé*K,  <ia 
quo  loipieljaliir,  tacilr  conjici  pnlest.  Nec  priediclio  tefellíl :  aitfmMkiN 
codeui  anui)  murUis  csl  Emiuanuel  Oliveira. 

S  9.  Uiltu  liujttsmodi  alia,  qiUD  prspdiíil  SIaniiJaus,  eognatispnp- 
sertím:  aptid  quos  lauta  fuit  ejua  optnio,  nt  omnia  fere  ipsius  v«rlia 
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palavras  reputavam-se  como  vaticínio,  embora  por  rezes 
Estanisláo  explicasse,  que  apenas  como  conjetaras  incul- 
cava as  couzas  futuras  e  ocultas . 

Não  devemos  todavia  preterir  o  que  o  padre  Cris- 
tóvão Cordeiro,  varão  ilustre  entre  os  nossos  confrades 
pela  doutrina  e  também  pela  modéstia  da  sua  vida,  refere 
ter-llie  acontecido  no  colégio  da  Bahia . 

Ajudava  outr^ora  a  Estanisláo  na  celebração  da 
missa,  e  começou  entretanto  a  volver  mil  couzas  na  fan- 
tazia.  uma  das  quaes  lhe  iicou  por  muito  tempo  ua 
lembrança,  e  foi— sixegaria  á  idade  senil? 

Concluída  a  missa,  quando  já  na  vestiaría  despia  os 
paramentos,  Estanisláo,  voltando-se  para  ele,  perguntou, 
por  que  razão  dezejava  viver  até  a  senectude  ? 

Admirado  de  taes  palavras,  o  padre  Cristóvão  Cor- 
deiro teve  como  certo,  que  a  Estanisláo  se  não  ocultavam 
os  mais  recônditos  pensamentos:  o  que  ele  então  apregoou 
e  ainda  oje  (pois  ainda  vive)  publica  em  altas  vozes. 

§  11.  Todas  estas  couzas  atestam  os  nossos  con- 
frades rezidentes  em  Roma,  a  maior  parte  dos  quaes  (o 
que  aumenta  o  valor  do  testimunho)  conheceram  Esta- 
nisláo pessoalmente. 

Alguns  d*eles  indiquei  no  curso  doesta  istoria;  outros, 


pro  valiciniis  haberont.  qaamquâm  non  semel  tentaret  SUnislaas,  qnnD 
de  futurís  rebus  occultisque  disserebat,  quasi  conjecturas  íDCulcare. 

S  10.  Pr^terire  tamen  non  libet.quod  sibi  in  Babiensi  collcgio  ac- 
cidisse  testatusesiP.  Cbristopborus  Corderius.vii  non  minas doctri na, 
qoam  víUk  modéstia  apud  uostros  clarus. 

Híc  oiimxurn  peragenti  íwicrnrn  Stanislao  ministraret, varia  Ínterim 
mente  percurrohat ;  ex  ([uibus  id  nnnrn  fiiit,  qnod  diiitins  retinuit, 
voluta\itqiie:  an  ipse  ad  «txtern  usque  senileoi  easet  perventurus  ? 

Absoluto  sacrlflcio,  cnm  se  jam  in  vestiário  exaisset,  ad  iiliim 
conversus  rop^avit  Stanislaiis:  cur  villet  ad  senectuiem  usque  vlvere  ? 
Ad  quiv  verba  miratus  Christophorns  Corderius  certum  onmino  babuit, 
mentis  et  iam  secretiora  Stiiiislaum  minimè  latere:  quod  iile  et  tuin 
pra»dicavit,ct  bodio  (nam,(lum  baíc  scribo,  in  vivis  est)  magnis  vocibus 
pra^dicat. 

S  ll.Atque  bflcc socii  Roma comorautes testati  sunt,quoram  pleriçine 
(qtiod  testimonio  pondus  addit  non  exignum)  St^islaum  in  \ivis 
agentem  cognovere. 

Ex  bis  nonnnllos  in  bistorl»  decursa  indicftvi^  ccteros^noa  tamea 


S^i 
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mas  nao  todos,  apontarei  n'este  lugar,  para  que  com  »■ 
autoridade  dos  seos  depoimentos  confirmem  aquilo  qtie 
escrevi. 

§  12.  Oscompanbeirnsqne  julgo  dever  nomear  sSo: 
os  padres  Félix  Xavier,  Manoel  Ferraz,  Melchior  Mendes, 
Francisco  Monteiro,  Jozé  Castilho,  Manoel  da  Fonseca, 
Benedito  Soares  e  frei  Francisco  da  Silva  ■.  todos,  ca-  ' 
landa  maiores  encómios,  possuem  tanta  probidade  quanta 
basta  para  serem  tidos  por  pessoas  digníssimas  de  fé. 

Oa  dons  últimos  d'este8  assistiram  &  morte  de  Esta-  | 
nislão  ;  e  assim  tiveram  ocazião  de  observal-o  em  sua  ul- 
tima infermidade. 


I 


Protesto  ão  autor 

O  autor  declara,  que  entende,  e  quer,  que  as  demais- 
pessoas  entendam,  que  as  couzas,  que  escreveo  D'esta  ' 
obra,  são  inteiramente  conformes  ao  sentido  dos  decretos  1 
do  Pontífice.  Por  isso  confessa,  que  os  factos,  que  narrar,] 
não  devem  merecer  outra  fé  sinâo  aquela  que  vulgar» 
mente  ae  costnma  dar  ás  istorias  amanas. 


uiiines. hocloca  indicalurns,  ut  quiccaniqu^escrlptil,  leslantiam  qnoqne* 
auclontate  nmienlar. 

S  IS.  Sant  verd.qnoii  hicsensniappellandos  paires  FelIxTaTerlos. 
Kmnianoel  Ferrja.Helctiior  Mendies.  Pranciscus  Mouleiro,  Jos?pfans  Cas- 
tUtto,  Emmanuel  Fon»eca,  Benedictns  Soares,  el  frater  FnuicDiciii 
(ta  Silva  :  omnes,  nt  alia  Uceam,  tanla  probUale  vlri,  ipiaola  sal  rH. 
ul  apnd  omnes  Bde  babeantnrdlenisslnii. 

■   Quoram  postremi  duo,  mortenli  com  adtuprliit  SUninUn,  ptnra  ob- 
servandl  occasioneoi  vel  in  ultima  sfirittidine  riacti  roerunt. 

FIKIS 

Proltitatio  auclorit 

Declarai  andor  f^e  omnia  et  sintrnla,  qniF  lioc  in  opere  seripsit, 
sonsa  Pont  111  ci  is  decretisprorsúsconformielaelpere,  el  ai)  ali  U  accipi 
velle.  Oaamobrpm  prolitetur  non  aliam  iis.  qa»  narrai,  debeh  fidom,. 
qnan  qu»  (ulgò  hamanis  bisloriis  pnrsUri  solei. 
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OBSERVAÇÃO 
Manuscrito .    Tradução.    Ortografia  •>'  . 


§1 

O  nosso  consócio  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt, 
rezidente  em  Campjnas,  ofereceo  ao  Instituto  Istorico  um 
opúsculo  escrito  em  latim. 

O  opúsculo  trazia  no  frontespicio  esta  declaração  do 
punho  do  ofertante  :  «  Vida  do  padre  mestre  Estanisláo 
de  Campos,  S.  J., escrita  em  Roma,  e  de  lá  trazida  em  ma- 
nuscrito. Ignora  se  quem  seja  o  autor.  O  original  manus- 
crito, do  qual  o  prezente  é  cooía  fiel,  foi  trazido  da  Itália 
pelo  finado  padre  Jozé  da  Costa  Lara,  que  foi  uma  das 
vitimas  da  cruel  persegui^Ao,  que  aos  padres  da  santa  e 
ilustre  sociedade  de  Jezus  fez  o  Marquez  de  Pombal ;  e 
foi  sobrinho  do  padre  mestre  Estanisláo  de  Campos.  » 

Em  1884  por  ocazião  de  publícar-se  o  catalogo  dos 
nossos  manuscritos,  recordou  ele  a  sua  oferta,  manifes- 
tando dezejos  de  vel-a  publicada  na  Revista  TrimensaL 

Como  membro  da  comissão  de  redação  aprezentei 
aos  colegas  a  indicação  do  ilustrado  ofertante,  e  então 
não  tomou-se  rezolução  alguma  sobre  essa  publicação. 

Ultimamente  lembrei  os  dezejos  do  ilustre  consócio, 
e  novamente  submiti  a  indicação  ao  exame  da  comissão, 
sendo  impugnada  a  publicação  por  ser  a  obra  escrita  em 
latim,  dificuldade  que  procurei  solver  declarando  que 
faria  a  tradução  para  linguagem  vernácula . 

No  entretanto  o  nosso  consócio  Dr.  Ricardo  Gumble- 
ton pensava,  que  o  mérito  da  publicação  consistia  em  ser 
feita  na  lingua,  em  que  fora  o  opúsculo  escrito .  Em  carta 
a  mim  dirigida  dizia  ele  :  «  Fico  certo  do  conteúdo  da 
sua  carta,  mas  peço  vénia  para  dizer,  que  discordo  totó 
ccelo  da  sua  opinião  quanto  á  prévia  tradução  da  bio- 
grafia do  grande  Paulista  padre  mestre  Estanisláo  de 
Campos,  si  for  impressa  (como  faço  votos  para  que  seja)  na 

14  P.    If.  TOL.  LU 
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Revista  Trimensal.  Xo  meo  eutender  o  verter  em  lingua- 
gem uma  peça  d'e3ta  ordem  tira  a  esta  qiwzi  todo  o  ídw- 
resse,  toda  a  sua  graça,  e  sem  ser  vetusto  archeologo, 
direi,   que  é    uma  espécie  de  sacrilégio.    Si  existem  oje  , 
poucos  capazes  de  apreciar  o  trabalho  na  lingna,  era  que  foi 
escrito  por  piedozo  colega,  é  isto  uma  vergonlia  nossa,  pois  ' 
que  no  século  passado  em  São-Paulj  q3.o  faltariam  inum---  ' 
jos  bons  latiaistas  para  se  deleitar  ua  leitura.  » 

Com  esta  pensar  estava  de  acordo  o  nosso  mui  diga'> 
1,'  secretario  Barão  Homem  de  Mello,  que  também  opi- 
nava pela  publicação  em  Utim,  considerando  que  assim 
far-se-ia  bom  serviço  ás  nossas  letras. 

Propuz  então,  que  a  publicação  se  fizesse  nos  doiis 
idiomas  ;  porque  assim  satisfaziam-se  duas  condições:  aos 
antiquários  amantes  do  latim  dava-se  o  prazer  da  leitura 
na  língua  do  Lacio,  a  outros,  que  a  q3.o  conheciam,  facilí- 
tava-se  o  conhecimento  da  obra,  lendo-a  em  liugaageia  ' 
vernácula . 


Fiz  a  tradução  do  latira  para  o  partngiez  sem  alterar 
testo  original ;  apenas  subdividi  os  capítulos,  em  paragra-  , 
fo3  para  maior  comodidade  da  lição,  e  para  que  mais 
facilmente  se  cotege  o  original  com  a  tradiigâo. 

Esta  vae  com  a  maior  aproximação  possível  do  testo, 
poia  procurei  seguir  de  perto  os  termos  e  a  frazeologia  do 
autor  do  opúsculo,  evitando  construir  mera  parifraze. 

Si  não  consegui  traduzir  fielmente,  abi  fica  o  testo, 
e  outros  o  farão  melhor . 


§  3 

Devo  uma  satisfação  ao  leitor,  quanto  ã  ortografia 
sta  publicação. 

A  muitos  caaz:i  estranheza  a  ortografia  fonica.  que 
ia  è  não  estar  aperfeiçoada  e  aceita  geralmente. 

So  o  ãbito  do  órgão  vizual  aos  produz  essa  estranheza 
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no  corso  da  leitura.  Qaem  est&  abituado  a  escrever  eti- 
mologicamente, sente  dezagradavel  impressão  ao  ver  es- 
critas certas  palavras  sem  letras  superflnas,  e  prezumeser 
esse  movimento  o  impnlso  natural  contra  a  praticado  erro. 

Assim  não  é  ;  porquanto  depois  que  tomamos  o  cos- 
tume de  escrever  fonicamente,  sentimos  o  mesmo  deza- 
grado  e  repulsa,  quando  encontramos  letras,  que  nào 
concorrem  para  a  formação  dos  sons,  mas  que  somente 
servem  para  recordar  a  origem  do  vocábulo  ;  origem  que 
para  a  máxima  parte  dos  leitores  é  de  nenhum  valor. 

So  o  literato  sabe,  porque  esta  ou  aquela  palavra 
tem  letras  dobradas  ou  caracteres  dispensados  napro* 
nunciaçâo ;  pois  conhecem  as  línguas  mortas  ou  vivas, 
donde  taes  palavras  se  derivam. 

Mas  que  importa  isso  para  a  clareza  da  significaç&o 
ou  da  idéa,  que  a  palavra  reprezenta?  Nada. 

A  ortografia  etimológica  é  uma  idolatria  ao  nzo,  e 
também  uma  ostentação  de  siencia,  que  nâo  deve  ter  ca- 
bimento na  escritura  comun  do  povo,  onde  a  simplicidade 
é  a  couza  principal. 

A  ortografia  etimológica  é  um  embaraço,  e  deve  ser 
banida  do  uzo  vulgar  ;  fique  para  os  doutos  e  para  os  di- 
cionários ou  vocabulários . 

Nem  consequentes  sáo  os  escritores  etimologistas ; 
porque  em  parte  seguem  a  etimologia,  e  em  parte  a  des- 
prezam . 

Porque  pois  isto  ?  Porque  é  um  ustema  contrario  & 
razão  da  couza. 

Nâo  venho  discutir  sistemas  ortográficos,  nem  é  oca- 
zi&o  para  isso ;  todavia  nãiO  é  fóra  de  propozito  justificar 
o  uzo  que  faço  em  publicações  da  Bevista  Trimensal  da 
escritura  fonética . 

Nem  se  considere  o  uzo  d'esta  escritora  como  ca- 
prixo  fútil,  quando  e)a  faz  objeto  do  estudo  dos  sábios,  e 
jâ  um  governo  europeu  tenta  admitil-a  oficialmente  e 
generalizai- a. 

Em  Portugal  literatos  notáveis  a  acdtam  e  buscam 
i^gularizal-a  ;  e  a  língua  espanhola  escreve-se  no  antigo 
e  novo  mundo  com  a  ^*afla  fonética,  que  também  na  Itália 
é  seguida. 
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A  grafia  fonética  do  portuguez  era  uzual  até  meados-  1 
tio  secalo  passado  ;   mas  o  comercio  dos  escritores  de  en-    i 
tão  com  o  latim,  sucitou  o  gosto  da  grafíae  timologica,  qae 
por  fim  tem  prevalecido  nos  nossos  ozos  por  imitação  doa  I 
Wancezes,  a  cuja  literatura  especialmente  nos  aplicamos.    | 

Entre  nós  não  é  de  oje  a  aceitação  do  sistema  fone-   ■ 
tico;  e  para  Dão  acumnlãr  citação  de  autoridades,  men- 
cionarei   apenas  dous  exemplos:   falo  do  bispo  Azeredo 
Coutinho,  literato  ilustre,  e  do  padre  Diogo  Feijó,  notável 
politico,  ex-regente  do  império. 

Do  famozo  bispo  temos  no  archivo  do  Instituto  Is- 
torico  uma  estensa  memoria  autografa  escrita  fonetica- 
mente ;  e  do  sacerdote  patriota  temos  cartas  particulares, 
documentou  politicos,  e  a  erudita  memoria  sobre  o  celi-  | 
bato  clerical,  onde  vê-se  empregado  o  sistema  fonético. 

Para  generalizal-o  bastariam  dicionários  bem  orga-    ' 
nizados,   que  nas  mãos  dos  instrutores  da  mocidade,  e  i 
P  dos  escritores  da  imprensa  diária  fariam  rápida  trans- 
formação . 

No  seio  do  nosso  Instituto  ja  foi  aventada  a  questân    I 
da  ortografia  fonica  por  ocazião  de  publicações  feitas  na  J 
Revista  Trimensal  com  essa  ortografia ;   e  então  a  so-  1 
ciedade  tomou  o  razoável  alvitre  de  permitir,  que  os  tra- 
balhos dos  seos  membros  se  imprimissem  como  eram  es- 
critos, desde  que  os  autores  declaradamente  afisumissem  a 
responsabilidade  da  inovação. 

Este  procedimento  do  Instituto  é  mais  um  docu- 
mento da  liberdade  e  franqueza,  com  que  ali  tratamos  os- 
assnntos,  a  que  nos  aplicamos. 

Outr'ora  dizia  eu  em  uma  publicação  feita  em  ltt74  : 

Este  trabalho  vae  impresso  com  a  ortografia,  com  qus 
Costumo  escrever.  Sei,  que  cauzará  reparo. 

Conhecem  todjs,  que  não  temos  regras  ortográficas 
invariáveis  ;  cada  qual  adota  um  sistema,  ora  seguindo 
o  rigor  etimológico,  ora  aceitando  a  praxe  uzual. 

Na  variedade  dos  sistemas  pareceo-me  sempre  me- 
lhor o  mais  simples;  por  isso  escrevo  com  a  ortografia 
fonica  ou  natural,  na  qual  empregam-se  tamsomente  os 
caracteres  necessários  para  reprezentar  os  sons,  com  que 
formalizamos  a  palavra. 
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A  ortografia  etimológica  constitue  uma  siencia  dô 
ninharia,  qae  bem  pôde  serescuzada.  Para  os  doutos  ela 
náo  ensina  novidade,  porque  eles  conhecem  a  origem  e  a 
derivação  das  palavras;  para  os  iliteratos  constitue  ape- 
nas uma  dificuldade,  sobrecarregando-lhes  a  memoria  sem 
acrecentar  clareza  nas  idéas,  qae  as  palavras  figuram. 

Saber  si  uma  palavra  deve  escrever-se  com  letras 
dobradas»  ou  sem  duplical-as  é  exercício  estéril  da  me- 
moria. Dahi  não  se  colhe  proveito;  pelo  contrario  a 
escritura  com  siaaes  dúplices  tem  as  seguintes  inconve- 
niências de  intuição : 

1/  Cria  uma  siencia  supérflua  ; 

2."*  Consome  tempo  com  a  figuração  de  caracteres 
inúteis ; 

3.**  Ocupa  maior  espaço  sem  necessidade. 

Aos  lexicons  fique  rezervada  a  tarefa  de  memorar  a 
etimologia  das  palavras,  conservando  as  origens  ou  raizes 
ao  lado  das  palavras  vernáculas.  \ 

A  ortografia  tem  por  fim  consignar  no  papel,  már- 
more ou  bronze  os  sons,  de  que  as  palavras  se  compõem ; 
a  escritura  fonica  satisfaz  cabalmente  este  fim  :  d' ela 
portanto  convém  uzar  como  mais  fácil  e  singela.  » 

Rio  20  de  Abril  de  1889. 

2\  Alencar  Araripe, 
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ISTORIA  DE  IHA  \iAGEM  FEITA  Á  TERBA  DO  BRAZIL 

POR 

JOAO   DE   LERT 

TRADUZIDA  EM  LIMUAOEM  VEENACULA 

POR 

JristXo   db  ^lencar  ^raripe 
e  oferecida  ao 

InstítDto  Istoríco  e  Seofiraflco  Brazílelro     h; 


ADVERTÊNCIA 

A  obra  de  João  de  Leri  foi  publicada  em  1578,  sendo 
por  isso  escrita  em  francez  do  antigo  estilo ;  dahi  vem,  que 
está  em  linguagem  antiquada,  xeia  de  termos  obsoletos, 
de  transpozições  repetidas,  e  períodos  longos . 

A  leitura  pois  da  obra  exige  frequentemente  o  uzo 
dos  dicionários  antigos  para  os  termos  dezuzados,  e  é  pe- 
noza  por  necessitar  o  leitor  de  constante  atenção  para 
compreender  o  sentido  d^esses  períodos  interrompidos  por 
continuados  ipérbatos. 

Esta  obra  é  um  dos  primeiros  monumentos  gráficos 
da  nossa  istoria  prímitiva,  e  convém  encorporal-a  ao  nosso 
pecúlio  istorico  d 'esses  tempos  do  primevo  descobrimento 
da  nossa  terra,  e  essa  encorporação  convém  fazer  na 
lingua  nacional . 

Por  isso  pareceo-me,  que  faria  serviço  aproveitável, 
traduzindo  em  linguagem  vernácula  a  Istoria  de  tuna 
viagem  feita  á  terra  do  Brazil  por  João  de  Leri. 
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Altjin  dos  termos  obsuletoa  e  daa  transpoziçôes,  o  J 
fislilo  irregular  do  aator  dificulta  a  inteligência  do  testo, 
a  exiçe  acurada  atenção   e  a  repetirão  da  kitura  par»  I 
combinar  os  períodos  e  perceber  o  sentido  das  orações. 

Quem  duvidar  do  que  dizemos  procure  o  origina}  1 
ffancez,  e  leia  -,  e  estou  certo,  que  terá  repetidamente  d«  ] 
parar  na  leitura  para  refletir,  organizar  a  locaçio,  e  com-  ■ ' 
prehender  o  sentido  d'es8a  frazeologia  antiquada  e  d' asse  1 
estilo  incorreto  e  xeio  de  continuadas  transpozições,  qn«  J 
perturbam  a  clareza  do  pensamento,  e  interrompem  af 
propozíção  príncipat  oom  incidentes  e  circunstancias  i 
numerozas,  cuja  multiplicidade  escurece  e  baralha  aa  J 
idéas,  que  se  vam  deduzindo  no  discurso. 

Ã  tradução  facilita  ao  leitor  nacional  a  leitura,  e  ti-  J 
carei  satisfeito  do  enfadonho  trabalho,  a  que  me  dei,  4j 
com  efeito  assim  suceder. 

Procurei  seguir  o  testo  com  escrúpulo,  e  ser  eiih»! 
na  iuter [ire tacão  do  pensamento  do  autor.  1 

Si  alguém  de  futuro  quizer  confrontar  a  tradução  e  O' j 
original,  corrigirá  qualquer  desvio,  que  eu  tenha  porveu* 
tnra  cometido,  fazendo  serviço  ás  letras  pátrias. 

Darei  também  a  tradução  das  obras  de  Hans  Staden, ' 
André  Tevet,6  Álvaro  Nunes  Cabeça  de  Vaca  como  docu-.< 
mentos  primitivos  da  nossa  istoria. 

Varias  crónicas  temos  dos  primeiros  vizitantes  ( 
nossa  terra  escritas  em  língua  estranha,  e  parece-me,  qne"' 
útil  seria  passal-as  todas  para  a  linguagem  pátria.  Ja  o 
nosso  prestimozo  consócio  doutor  Cezar  Augusto  Marques 
traduzio  e  publicou  os  trabalhos  de  Cláudio  de  Abeville 
e  Ivo  d'Ivreux,  padres  francezes,que  vieram  ao  Maranhão 
H09  primeiros  tempos  de  seo  descobrimento,  e  bom  seria, 
que  outros  imitassem  tam  louvável  empenho. 

O  primeiro  escreveo  a  Istoria  da  missão  do3  paires 
eapuxinhos  na  ilh-i  do  Maranhão  ;  o  segundo  publicou  a 
Viagem  ao  norte  do  Brasil. 

O  doutor  Jtfzé  Igiuo  Duarte  Pereira,  nosso  ilustrado 
consócio,  tiim  fuito  bom  serviço  ao  estudo  da  istori-i 
pátria,  traduzindo  vários  documentos  relativos  ao  tempo 
du  domínio  olaudez  em  Pernambuco,  e  fazemos  votoi  para 
que  ele  prosiga  em  tão  meritória  bmpreza. 
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Os  escritores  primitivos  tem  maior  graça,  e  nos  dam 
melhor  idéa  das  couzas,que  viram  e  descreveram,  do  que  os 
subsequentes  expozitores,  que  ja  escreveram  extratando 
das  obras  originaes . 

Falta  sensivel  é  ainda  não  termos  no  idioma  nacional 
obras  como  a  de  Gaspar  Barleo  sobre  o  governo  do  Conde  de 
Nassau  em  Pernambuco  {Res  Brasilm  imperante  Comité 
Joanne  Maxiritio)  e  outras  de  incontrastavel  merecimento 
e  valor  para  o  conhecimento  daistoriade  nossa  pátria. 


Rio  5  de  Agosto  de  1887. 


T.  Alencar  Araripe. 
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CAPITULO  I 

Motivo  e  ocasião y  que  nos  fez  empreender  esta  longínqua 

viagem  à  terra  do  Brazil 

§  1 .  Como  alguns  cosmógrafos  e  outros  istoriadores  do 
nosso  tempo  já  escreveram  sobre  o  comprimento, largueza, 
formozura  e  fertilidade  d'esta  quarta  parte  do  mundo,  xa- 
mada  America  ou  terra  do  Brazil,  e  também  sobre  as  ilhas 
próximas  e  terras  adjacentes  inteiramente  desconhecidas 
dos  antigos,  e  sobre  diversas  navegações,  que  para  ahi 
se  fizeram  n'estes  primeiros  80  annos  depois  do  seo  desco- 
brimento, não  me  demorarei  em  tratar  d'este  argumento 
com  extensâ.0  e  generalidades  ;  minha  intenção  e  meo  ob- 
jeto  serã  n'esta  istoria  somente  declarar  o  que  pratiquei, 
vi,  ouvi  e  observei,  quer  no  mar  e  em  terra,indo  e  vindo, 
quer  entre  os  selvagens  americanos,  no  meio  dos  quaes 
andei  e  vivi  quazi  um  anuo. 

E  aiim  de  que  tudo  seja  melhormente  conhecido  e 
eAtendido  de  cada  leitor,  começando  pelo  motivo,  que  nos 
levou  a  empreender  tam  penoza  e  longínqua  viagem,  direi 
brevemente  qual  foi  aocazião  d' ela. 

§  2.  No  anuo  de  1555  um  fulano  Nicoláo  de  Ville- 
gagnon,  cavaleiro  da  ordem  de  Malta,  também  conhecida 
por  ordem  de  São  João  de  Jeruzalém,  desgostozo  da 
França,  e  axandose  também  descontente  da  Bretanha, 
onde  então  rezidia,manifestou  em  diversos  lugares  do  reino 
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■de  França  a  vários  personagetis  notáveis  de  tortas  as  gra- 
duações, qne  desde  muito  tempo  nào  só  tinha  eiti-emo' 
dezejo  de  retirar-se  para  algum  paiz  longínquo,  onde  po- 
desse  livre  e  puramente  servir  a  Deus,  conforme  a  reforma 
do  Evangelho,  mas  tambera  que  dezejava  alii  preparar 
poazo  para  todos  aqueles  que  quisaesem  para  ahi  retirar-Ke 
com  o  'fim  de  evitar  perseguições  ;  as  qnaee  de  iiito  eram 
taes,  qne  n'esse  tempo  muitas  pessoas,  de  todos  os  sexos  o 
condições,  eram  em  todos  os  lugares  do  reino,  por  edíctos 
do  rei  e  por  decizões  dos  parlamentos,  qoeimadas  \iTas, 
sendo  seos  bens  confiscados,  por  cauza  de  religião. 

Declarava  a!émà'is8oNicolâo  de  Villegagnon.  tanta 
vocalmente  a  aqueles  que  viviam  perto  d'ele,  como 
por  cartas  que  dirigia  a  alguns  particulares,  que  tinha 
ouvido  íalar  e  referir  tam  bíjftfi  notícias  da  fonnozura  e 
fertilidade  da  parte  da  America  xamada  terra  do  Brozil, 
que,  para  abituar-se  ahi  e  efectuar  o  seo  dezignio,  tomaria 
I    de  boamente  este  caminho. 

^3.  E  de  fato  sob  est»  pretesto  conaeguio  a 
vontade  de  alguns  grandes  senhores  da  religião  reifor- 
madn,  os  quaes  dominados  pelo  mesmo  aféto,  que  ele 
dizia  ter,  dezejavam  asar  stmilhant«  refugio:  entre  eslâs 
figurava  o  finado  senhor  Gaspar  de  Coligui,  de  feliz  me- 
moria, almirante  de  França,  o  qual,  bem  visto  e  bem 
aceito,  como  era,  do  rei  Enrique  S«gnndo,6nt&o  reinante, 
reprezenti>u,  que  si  Nicoláo  de  Villegaguon  fizesse  eas" 
viagem,  poderia  descobrir  muitas  riquezas  e  outras 
comodidaiios  em  proveito  do  reino  ;  em  vista  do  qut: 
mandou-lLe  o  rei  dar  dois  bons  navios  aparelhados  e  pru- 
vidos  de  artilharia,  e  dez  mil  francos  para  os  ga^toa  da 
viagem. 

Assim  Nicoláo  de  ViUegaguon,  antes  de  partir  ije 
Fritmja,  iirometeo  a  alguns  onriídos  personagens,  tine  o 
acompanharam,  que  estabeleceria  puro  serviço  de  Decs 
no  lugar  em  que  rezidisse,  e  depois  de  prover-se  de  mari- 
nheiros e  artistas,  que  trouxe  comsigo,  no  mez  de  Maio 
do  dito  anno  de  1555,  sábio  ao  mar,  onde  sofreo  muitas 
tormentas;  masemfim,  não  obstante  todas  as  dificuldades, 
em  Novembro  seguinte  xegou  ao  dito  paiz. 
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§:  4.  Xegado  abi,  dezambarcou  e  tratou,  primei- 
ramentõ  de  alojar-se  em  um  roxêdo  na  embocadura  de  um 
braço  de  mar  ou  rio  d' agua  salgada^  xamado  pelos  índi- 
gBUh^OuanabárajO  qual  (como  em  lugar  competente  deah 
creverei)  fica  aos  23  gráos  alem  do  equador,  isto  é,  quad 
debaixo  do  trópico  do  Caprícomio;porema6  ondas  domar 
dali  o  expeliram. 

Assim  foi  constrangido  a  retirar-se  dali,  avançou 
quazi  uma  legoa  buscando  as  terras,  e  acomodou-se  em 
uma  ilha  antes  dezabitada,  na  qual,  tendo  dezembarcado 
a  artilharia  e  demais  bagagem,  começou  a  construir  uma 
fortificaçtão,afim  de  ficar  em  maior  segurança, tanto  contra 
08  selvagens  como  contra  os  Portuguezes,  que  viajflun  e  jà 
têm  fortalezas  n' esse  paiz. 

§  5.  Ora  dahi,  fingindo  sempre  arder  em  zelo  por  adian- 
tar o  reino  de  Jezus  Cristo,  e  persuadindo-o  com  empenho 
&  sua  gente,  quando  os  seos  navios  ficaram  carregados  e 
prestes  para  regressar  &  França,  escreveo  e  mandou 
em  um  d^eles  expressamente  uma  pessoa  a  Genebra,  re- 
quizítando  igreja  e  ministros  do  dito  lugar  para  o  ajudarem 
e  socorrer,  quanto  lhes  fosse  possível,  n'esta  sua  tam 
santa  empreza. 

Mas  sobretudo  afim  de  proseguir  e  avançar  com  dili* 
gencia  na  obra,  que  empreendera,  e  que  dezejava, 
conforme  dizia,  continuar  com  todas  as  suas  forças,  pedia 
instantemente  não  só  que  lhe  enviassem  ministros  da 
palavra  de  Deos,  mas  também  que,  para  melhormente  re- 
formar a  si  e  a  sua  gente,  e  para  xamar  os  selvagens  ao 
conhecimento  da  sua  salvação,  algumas  outras  pessoas 
bem  instruídas  na  religi&o  cristan  acompanhassem  os  ditos 
ministros,  afim  de  virem  ter  com  ele. 

§  6 .  A  igreja  de  Genebra,  recebidas  as  suas  cartas 
6  ouvidas  as  suas  noticias,  rendeo  primeiramente  graças  a 
Deoftpela  amplificação  do  reino  de  Jezus  Cristo  em  paiz  tam 
longinquo,em  terra  estranha  eno  meio  de  uma  nação,  que 
inteiramente  ignorava  o  verdadeiro  Deos. 

Depois,  para  satisfazer  a  requizição  de  Nicoláo  de 
"V  iUegagnon,  o  finado  senhor  almirante,,  a  quem  para 
o  mesmo  efeito  também  escrevera,  solicitou,  por  cartas 
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a  Filipe  de  Corguillerai,  senhor  Dupont  (que  avia-serB-- 
tirado  para  perto  de  Genebra,  e  fora  seo  vizinho  em  França, 
perto  de  Chastillon  sar  Loing)para  empreender  a  viagem, 
aíim  de  dirigir  aqueles  que  se  qtiizessem  encaminhaT- 
para  Nicolào  de  Villegagnon  D'es5a  terra  do  Brazil.  O 
dito  senhor  Dupont  foi  também  solicitado  pela  igreja  9 
pelos  ministros  de  Genebra, embora  já  fosse  velho  e  cadoco; 
mas  ainda  animado  pelo  grande  dezejo  que  tinha  de  em- 
pregar-se  em  tam  boa  obra,  e  pospondo  e  abandonando 
todos  os  outros  seos  negócios,  e  até  deixando  seoa  ãlhoa 
e  sua  familia  para  ir  para  tam  longe,  accedeo  em  fazer  o  1 
que  lhe  requeriam.  1 

§  7.  Feito  isto,  tratou-ae  em  segundo  lugar  de  axar  | 
ministrosdapalavrade  De03.  Portanto  depois  que  DnpoDl  1 
e  outros  seos  amigos  faiaram  a  alguns  escolares,  que  entã')  1 
estudavam  teologia  em  Genebra,  os  ministros  Pedro  Bi-  ] 
cMer,  já  idozo,  tendo  então  60  annos,  e  Guilheriritt  1 
Chartier  lhe  prometeram,  que,  no  cazo  de  se  conhecer  por  1 
via  ordinária  da  igreja,  que  eles  eram  aptos  para  essa  J 
encargo,  estavam  prontos  para  dezempenhal-o. 

Assim  depois  que  estes  dous  sacerdotes  aprezen- 
taram-se  aos  ministros  de  Genebra,  que  os  ounram  sobro  ] 
a  expoziçáo  de  certas  passagens  da  Esiiritnra-saTita,e  os  1 
exortaram  acerca  dos  demais  deveres,  voluntariamenls  ( 
aceitaram,  com  o  seo  condutor  Dupont,  transpor  o  mar 
para  irem  ter  com  Niciiláo  de  Villegagnon,  afim  de  anun- 
ciarem o  Evangelho  n'America. 

§  8.  Ora,  faltava  ainda  axar  outros  personagens  ins- 
truidos  nos  principaes  pontos  da  fé,e  também  artistas  pe- 
ritos nas  snas  artes,  como  Nicoláo  de  Villegagnon  pedia  ; 
mas  para  a  ninguém  iludir,  Dupont  alem  de  declarar  o 
longo  e  fastidiozo  caminho,  que  convinha  fazer,  a  saber, 
qaãzi  150  lagoas  por  torra,  o  mais  de  2.u00  por  mar, 
acrecentava,  que,xegando  a  essa  terra  da  America,  cum- 
pria contentar-se  com  o  alimento  de  certa  farinha  feita  de 
raizes,  em  lugar  de  pão,  e  quanto  a  vinho,  nem  noticias 
'd'ele,  pois  ahi  não  crecea  parreira;  emtimdizia,  que  como 
em  novo  mundo  (conforme  advertia  a  carta  de  Nicoláo  de 
Villegagnon)  conviria  uzar  ahi  de  modo  de  vida  e  de 
viandas  inteiramente  diferente  dos  da  nossa  Europa : 
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tx)dos  aqueles,  digo  eu,  que  amavam  mais  a  teoria  do  que 
a  pratica  d*  essas  couzas,  e  n&o  apeteciam  mudar  de  ares, 
nem  suportar  as  ondas  do  mar  e  o  calor  da  zona  tórrida, 
nem  ver  o  pólo  antartico,  não  quizeram  entrar  em  liçA, 
nem  alistar-se,  nem  embarcar-se  em  tal  viagem. 

§  9.  Todavia  depois  de  muitos  convites  e  solicitações 
por  todos  os  lados,  alguns,  como  me  parece,  mais  corajozos 
do  que  os  outros, aprezentaram-se  para  acompanhar  a  Du- 
pont,  Pedro  Richier  e  Guilherme  Chartier,  e  esses  foram  : 
Pedro  Bordon,  Mateos  Verneuil,  Joáo  du  Bordel, André 
Lafon,  Nicoláo  Denis,  João  Gardien,  Martin  David,  Ni- 
coláo  Raviquet,  Nicoláo  Carmeau,  Tiago  Rousseau,  e  eu 
João  de  Leri,  que,  tanto  pela  boa  vontade  que  Deos  me 
dera  para  servir  á  sua  gloria,  oomo  por  curiozo  de  ver  o 
novo  mundo,  fiz  parte  da  comitiva  ;  de  sorte  que  fomos 
em  numero  de  14  os  que  partimos  da  cidade  de  Genebra 
aos  16  de  Setembro  do  anno  de  1556. 

Seguimos  e  fomos  passar  por  Ghastillon  sur  Loing, 
no  qual  lugar  axamos  o  senhor  almirante,  e  este  não  só 
nos  encorajou  cada  vez  mais  a  proseguir  na  nossa  em- 
preza,  mas  também  fez  promessa  de  nos  coadjuvar  pelo 
lado  da  marinha ;  e  aprezentando  muitas  razões,  deu-nos 
esperança  de  que  Deos  nos  concederia  a  graça  de  vermos 
o  fruto  do  nosso  trabalho . 

§  10.  Encaminhamos-nos  dahi  para  Paris,  onde, 
durante  um  mez  em  que  ahi  permanecemos,  alguns  gentis 
omens  e  outras  pessoas,  advertidas  do  motivo  da  nossa 
viagem,  reuniram-se  ã nossa  companhia. 

Dahi  passamos  a  Rouen,  e  dirigindo-nos  a  On- 
fleur,  porto  de  mar,  que  nos  era  assinalado  no  paiz  da 
Normandia,  ahi  fizemos  os  nossos  preparativos,  esperamos, 
que  se  aprestassem  os  nossos  navios  para  a  partida,  e 
<lemoramos-nos  quazi  um  mez. 
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pouco    o  deixaram  de  saquear.     Conforme    o    qne  ji  '. 
dice,    03  nossos  trez  navios  estavam  bem  providos  de  ar»  \ 
tilharia  e  outras  muni<;ões  de  guerra  ;    por  isso  os  nossos  i 
marinheiros  mostravam-se  altivos  e  fortes,  quando  navios 
mais   fracos  apareciam  è  sua  dispoziçâo,   e  não  tinham 
por  tanto  segurança  alguma. 

E  cumpre  (pois  vem  a  propozitfl),  que  en  diga  aqui 
de  passagem,  que,  n'esle  primeiro  encontro  de  navio,  vi 
praticar  no  mar  o  que  mais  frequentemente  tamliem  se 
pratica  em  terra;  a  suber,  que  aquele  que  tem  armas  em 
punho  e  é  mais  forte,  supera  e  d&  leis  ao  companheiro. 
Verdade  é.quR  os  senhores  marinheiros,  fazendo  aiTÍar 
velas,  e  aproximar  os  mizeros  navios  mei  cantes,  ale- 
ijam ordinariamente,  que  andam  por  muito  tempo,  força- 
dos pelas  tempestades  e  calmarian,  sem  poder  tomar  terra 
nem  purto,  e  estam  no  mar  necessitados  de  viveres,  de 
que  pedem  para  ser  supridos,  mediante  pagamento, 

§  6.  Si  porém  sem  este  pretesto  podem  pôr  pé  a  bonto  | 
do  vizinho,  nao  pergunteis,  si  vam  impedir  o  navio  dêj 
afundar-se  ;  ali  o  descarregam  de  tudo  quanto  lhes  parece  J 
bom  e  proveitozo,  i 

E  si  por  ventura  alguém  adverte  {como  de  fatoJ 
sempre  o  fazíamos), que  nenhuma  ordem  existe  para  assiiá] 
saquearem  indiferentemente  amigos  e  inimigos,  respon-a 
dem  com  o  estribilho  comum  dos  nossos  soldados  de  t«rTS,l| 
«m  cazo  similiiante.  dizendo  ser  da  guerra  e  de  costume, 
e  que  portanto  dezempenha  o  seo  oficio  quem  segue  os  iis- 
tilos. 

§  7.  Alémd"Í8so  direi,  ã,  maneira  de  prefacio,  bazeado  < 
em  exemplos  adiante  expostos,  qne  os  Espanhftes,  e  ainda 
maia  os  Portuguezes,  gabundo-se  de  serem  os  primeiros 
descobridores  da  terra  do  Brazil,  e  também  de  todo  o  con- 
tinente desde  o  estreito  de  Magalhães,  que  fica  aos  õo 
gráos  do  lado  do  póloantartico,  até  o  Peru,  e  ainda  àquem 
do  equador,  sustentam,  qne  sam  senliores  d'esse  paiz,  e 
alegam,  qae  os  Francezes,  que  por  ele  viajam,  sam 
nzurpadores ;  e  por  isso  si  os  encontrara  no  mar,  e  contam 
vantagem,  fazein-lhes  tal  guerra,  que  xegam  a  ponto 
de  03  esfolar  vivos,  e  dar-lhes  outros  géneros  de  morte 
crnel. 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  a'  TERRA  DO  BRAZIL         12:3 

Os  Fjancezes,  sustentando  o  contrario,  afirmam,  que 
têem  parte  n* esses  paizes  novamente  conhecidos,  e  não 
cedem  voluntariamente  aos  Espanhóes  e menos  aos  Portu- 
gfuezes,mas  defendem-?e  valentemente,  emuitas  vezes  dam 
o  troco  aos  seos  inimigos  ;  os  quaes  (falando  sem  jatancia) 
nâo  ouzariam  abordal-os  nem  atacal-os,  si  nâo  se  con- 
siderassem muito  mais  fortes  e  em  maior  numero  de 
navios. 

§  8.  Ora,  voltando  á  nossa  viagem,direi,  que  o  mar 
continuou  empolado, e  esteve  por  espaço  de  seis  ou  sete  dias 
tam  rude,  que  não  s6  vi  por  muitas  vezes  as  vagas  altea- 
rem-se  e  correrem  por  cima  do  convés  do  nosso  navio,  mas 
também  rezamos  todos  nós  o  salmo  107  por  cauza  do 
furor  das  ondas,  tinhamos  desfalecidos  os  sentidos,  cam- 
baleávamos como  ébrios,  e  o  navio  abalava  tanto  que  não 
avia  marinheiro,  por  mais  veterano  que  fosse,  que  se 
podesse  conservar  de  pé. 

E  com  efeito  (como  diz  o  mesmo  salmo)  quando  d'este 
modo  em  tempo  de  tormenta  no  mar  somos  repentinamente 
levados  acima  d'essas  espantozas  montanhas  d'agua,  que 
parece  subirmos  até  o  céo,  entretanto  subitamente  de- 
cemos  tam  baixo,  que  parece  querermos  submergir-nos 
nos  mais  profundos  abismos,  subzistindo  assim,  digo  eu, 
no  meio  de  um  milhão  de  sepulcros,  não  é  vêr  as  grandes 
maravilhas  de  Deos  ?  E'  bem  certo,  que  sim. 

§  9 .  Como  em  consequência  de  tal  agitação  das  fu- 
riozas  ondas  o  perigo  muitas  vezes  aproxima-se  dos  embar- 
cadiços tanto  quanta  é  a  espessura  das  taboas,de  que  sam 
construídos  os  navios,  lembrei-me  do  poeta,que  dice,que 
aqueles  que  andam  no  mar  apenas  distam  da  morte  quatro 
dedos,  e  ás  vezes  menos  ;  por  isso  parafrazeei  e  amplifi- 
quei, para  mais  expressa  advertência  aos  navegantes,  os 
seguintes  versos  : 

Quoy  que  par  la  mer  par  son  onde  brnyante. 
Face  herisser  de  peur  cil  qui  la  hante, 
Ce  nonobstant  Thomme  se  fie  au  bois, 
Qui  d'espesseur  n'a  que  quatro  ou  cinq  doigts 
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De  quoy  est  íaict  le  vaisseau,  que  le  porte 

Ne  voyantpas  riu'''  vit  en  telle  sorte 

Qu'il  a  Ia  movt  à  qnatre  doígts  de  liir. 

Empatei'  foi  OD  peat  doQc  biea  celu; 

Qui  va  sur  mei',  si  en  Dieu  iie  se  âe, 

Cac  c'6St  Dieu  seuI  qai  peut  aauver  sa  tíb. 

§  10. Depois  de  cessara  tempestade, ftqiieleiíut-  iototi 
o  tempo  calmo  e  traaqnilo,  qnando-lUe  apraz,  tnandon-DOB- 
ventn  galerno,  xeg^amos  ao  mar  de  Espanha,  e  no- 
qnínto  dia  de  Dezembro  axamos-nos  na  altura  do  cabo  dt 
São-Vicente. 

N'estelogar  encontramos  um  navio  da  Irlanda,  no 
qual  oa  nossos  marinLeiros,  sob  o  pretesto  já  dito  de  fala 
de  ^'iTere9, tomaram  seis  ou  setepipas  devinhodeEspanlm, 
figos,  laranjas,  e  outras  couzas,  de  que  vinlia  carre^radoi. 

§11.  Passados  sete  dias  aproximamoB-nos  de  trez 
ilhas,  zamadas  pelos  pilotos  da  Normandia  Gracioza,  Lau- 
cei'0te,  a  Forteaventura,  que  sam  as  ilhas  Afortunados. 

Frezeutemente  sam  em  numero  de  sete,  conforme 
julgo,  todas  abitadaa  por  Eapanlióes ;  e  embora  marquem 
alguus  nas  Ruas  cartas  e  eusimem  uns  seos  livros,quo  estos. 
ilUas  Afortunadas  estam  situadas  apenas  em  11  gr&oR 
aquém  do  equador,  e  por  consequência,  no  entender 
d'eles,  estariam  dentro  da  zona  tórrida,  eu  digo  por  ter 
visto  tomar  altura  com  o  astrolábio,  que  elas  com  certeza 
ficam  aos  ^8  grfios  na  direção  do  pólo  artico.  Por  tanto 
cumpre  confessar,  que  existe  erro  de  17  gráos.e  que  esses 
autores, enganando  a  si  e  aos  outros,  as  afastam  de  nòs. 

§  12.  N 'esses lugares, em  que  puzemos  bateis  ao  mar, 
20  pessoas  nossas.entre  soldados  e  marinIieiros,meterai]i- 
ee  nos  bateis  com  falcouetes,  mosquetes,  e  outras  armas, 
e  tratavam  de  ir  prear  n'essas  ilhas  Afortunadas;  quando 
porem  estavam  abordo,  os  Eupanbóes,  qoe  já  os  tinham 
descoberto,  os  repulsaram  de  tal  modo,  que  em  vez  de  sal- 
tarem em  terra,apressadamente  retirarara-se  para  o  mar. 

Todavia  voltearam,  e  tanto  gii-aram,  que  por  fim  en- 
contraram uma  caravela  de  pescadores  (oa  quaea,  vendo 
os  nossos  dirigirem-se  a  eles,  salvaram-se  era  terra,  e 
abandonaram  a  sua  embarcação),  e  depois  de  terem-se 


I 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  a'  TERRA  DO  BRAZIL         125 

apossado  d' ela,  não  só  tomaram  grande  quantidade  de  lixa 
seca,  bússolas,  e  tudo  quanto  axaram,  incluzive  algumas 
velas,  que  trouxeram^mas  também,  não  podendo  fazer  maior 
mal  aos  Espanhoes,  dos  quaes  preteníUam  vingar-se,  me- 
teram a  pique  com  golpes  de  maxado  uma  barca  e  um 
batel,  que  estavam  próximos. 

§  13.  Durante  trez  dias, por  que  nos  demoramos  peito 
doestas  ilhas  Afortunadas,emquanto  o  mar  esteve  calmo, 
apanhamos  tamanha  quantidade  de  peixe  com  redes  de 
pescaria  e  com  anzoes,  que,  depois  de  comermos  à  farta, 
fomos  obrigados  a  lançar  ao  mar  mais  de  metade  do  pes- 
cado, porque  não  tinhamos  agua  doce  com  abundância  para 
nos  saciar  a  sede. 

As  espécies  eram  dourados,  lixa,  e  varias  outras 
qualidades,  cujos  nomes  ignoramos ;  todavia  algumas  eram 
das  que  os  marinheiros  denominam  sardas,  que  é  uma 
espécie  de  peixe,  que  não  so  tem  corpo  tam  pequeno 
que  parece  estarem  juntas  a  cabeça  e  cauda  (a  qual 
não  obstante  é  proporcionalmente  larga),  mas  ainda  a 
cabeça  imita  a  um  capacete  de  crista,  e  é  de  forma  assas 
estraordinaria . 

§  14.  Na  quarta  feira  pela  manhan,  IG  de  Dezembio, 
o  mar  agitou-se  repentinamente  e  as  vagas  enxeram  tam 
subitamente  a  barca,  que  desde  o  regresso  das  ilhas  Afor- 
tunadas estava  amarrada  ao  nosso  navio,  que  não  so  sub- 
mergio-se  e  perdeo-se,  mas  também  dois  marinheiros,  que 
n'ela  estavam  para  guarnecel-a,  ficaram  em  tamanho  pe- 
rigo,que  apenas  os  podemos  salvar  e  recolher  ao  navio,ati- 
rando-lhes  cabos  apressadamente . 

E  alem  d'isso  direi  também, como  oouza  notável,  que 
quando  o  nosso  cozinheiro  durante  essa  tempesdade  (que 
durou  quatro  dias)  poz  pela  manhan  toucinho  em  uma 
grande  celha  de  madeira  para  tirar  o  sal,  veio  um  golpe 
de  mar,  que  deo  com  impeto  sobre  o  convés,  e  lançando  a 
celha  fora  do  navio  na  distancia  de  mais  do  comprimento  de 
um  dardo,  outra  vaga  veio  subtimente  do  ladooposto,e  sem 
entornar  a  vazilha  atirou-a  sobre  o  convés  com  o  con- 
teúdo, de  modo  que  isso  restituio-nos  o  jantar,  o  qual, 
como  se  costuma  dizer,  já  ia  por  agua  abaixo . 
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§  15.  Ora,  na  quinta-feira,  Itf  do  dito  inez  de  De- 
zembro, descobrimos  a  Gran- Canária,  da  ()ualnodoiningo- 
seguinte  nos  aproximamos  até  muito  perto  ;  mas  por' 
cauza  do  vento  contrario,  embora  tivéssemos  deliberado*' 
tomar  refrescos  ali,  não  nos  foi  possivel  por  pé  em  terra. 

E'  lima  fonnoza  ilha  abitada  prezentement*  por  Es- 
panhóes,  na  qual  crece  muita  cana  de  dssucar,  e  bom  vi- 
nhedo ;  e  é  ela  tam  alta,  que  a  podemos  ver  da  distancia 
deã5  ou  30  legoas.  Alguns  a  xamam  por  outro  nome  PicO' 
de  Tenerife,  e  pensam  ser  a  que  os  antigos  denominavam- 
monte  Atlas,  donde  procede  a  denominação  do  mar 
Atlântico . 

Todavia  alirmam  outros,  que  a  Gran-Canaria  e  o- 
Pico  de  Tenerife  sam  duas  ilhas  separadas ;  maa  eu  refiro- 
me  ao  que  na  verdade  é. 

§  Iti.  N'este  mesmo  dia  domingo  descobrimos  uma  ca- 
ravela de  Portugal,  a  qual  ficava  ao  nosso  sotavento;  a 
vendo  por  isso  os  que  n  'ela  estavam,  que  nâo  poderiam  re- 
zistir  nem  fugir,  arriaram  velas,  e  vieram  entregar-se  ao- 
nosso  vice-almirante . 

Assim  oa  nossos  capitães,  que  jÃ  muito  antes  tinbam 
combinado  entre  si  arranjar-se  (como  oje  se  diz)  com 
algum  navio,  que  sempre  esperaram  tomar  dos  Espanbóes 
ou  dos  Portuguezes.meteram  gente  nossa  na  caravela, sem 
licença,  afim  de  melhor  dominal-a,  e  assegurar-se  d'ela. 

Todavia  por  considerações  que  tiveram  para  com  o 
mestre  d'esta,  diceram,  que  no  cazo  de  que  ele  podesse 
rapidamente  descobrir  e  aprezar  outra  caravela  n'essa8 
paragens,  lhe  restituiriam  a  sua,  e  que  por  sua  parte  ele 
antes  dezejai-in,  que  a  perda  recahisse  sobre  o  vizinho 
do  que  sobre  ele  ;  depois  do  que,  confoime  o  seo  pedido, 
deo-se-the  uma  das  nossas  xaiupas  armada  de  mosquetes 
com  20dosnossos  soldados  e  parte  da  sua  gente, e  por  ser 
verdadeiro  pirata,  como  eu  creio  que  o  era,  seguio  muito 
adiante  dos  nossos  navios,  afim  de  melhormente  dezem- 
penhar  o  seo  papel  e  nâo  ser  descoberto, 

§  17.  Ora,  costeamos  então  a  Barbaria,  abitada  por 
Mouros,  da  qual  estávamos  afastados  mais  de  duas  léguas, 
e  conforme  foi  cuidadozamente  observado  por  muitos 
d'entre  nós,é  terra  plana  e  tam  baixa,  que,  quanto  nossa 
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YÍsta  podia  estender-se,  sem  divulgar  montanhas  nem 
outros  objétos,  parecia-nos,  que  estávamos  superiores  a 
toda  essa  região,  a  qual  devia  incontinente  submergir-se, 
e  que  nós  e  os  nossos  navios  iamos  passar  por  cima  d'ela. 

E  na  verdade,  parecendo  á  inspeçâo  vizual  ser  assim 
em  quazi  todas  as  praias  do  mar,  n'este  lugar  ainda  mais 
notável  tornava-se  o  espectáculo,  contemplando-se  do 
outro  lado  o  mar  agitado,  erguido  em  grande  e  espantoza 
montanha  ;  e  recordando-me  do  que  a  este  respeito  diz  a 
Escritura,  eu  contemplava  esta  obra  de  Deus  com  suma 
admiração . 

§  18.  Volto  aos  nossos  piratas,  os  quaes,como  já  dice, 
nos  tinham  precedido  na  barca,  e  aos  25  de  Dezembro,  dia 
de  natal,  encontraram  uma  caravela  espanhola,  e  dirigin- 
do-lhe  alguns  tiros  de  mosquete,  a  tomaram  á  força  e  a 
trouxeram  para  junto  dos  nossos  navios. 

E  como  era  bonita  embarcação,  e  estava  carregada  de 
sal,  isto  agradou  muito  aos  nossos  capitães,  e  conforme  a 
combinação,  que  já  mencionei,  de  pretenderem  arranjar 
algum  navio,  a  trouxeram  comnosco  para  a  terra  do  Brazil 
ás  ordens  de  Nicoláo  de  Villegagnon. 

Verdade  é,  que  manteve-se  a  promessa  feita  aos 
Portuguezes,  autores  da  preza,  de  se  lhes  entregar  a  sua 
caravela ;  mas  os  nossos  marinheiros  (cruéis  como  o  foram 
n'esse  lugar),  pondo  os  Espanhóes  esbulhados  do  seo 
navio  dd  mistura  com  os  Portuguezes,  não  só  não  dei- 
xaram a  essa  pobre  gente  um  pedaço  de  biscouto  nem  de 
outros  viveres,  como  também  (o  que  ainda  é  peior)  ras- 
garam-lhes  as  velas,  e  até  tiraram-lhes  o  escaler,  sem  o 
qual  não  poderiam  aproximar-se  de  terra  nem  dezembar- 
car  ;  e  assim,  creio  eu,  melhor  seria  então  afundal-os  do 
que  deixal-os  em  tal  estado. 

Com  efeito,  ficando  assim  á  mercê  das  ondas,  si 
algum  barco  não  sobreveio  para  socorrel-os,  é  certo,  que 
por  fim  ou  submergiram-se  ou  morreram  de  fome. 

§  19.  Depoisde  praticada  esta  barbara  proeza,  realizada 
com  grande  pezar  de  muitos ,  fomos  impelidos  por  vento  de  les- 
suéste,que  nos  era  propicio, e  penetramos  assas  no  mar  alto. 

E  afim  de  não  ser  enfadonho  ao  leitor,  referindo  parti- 
cularmente todas  as  tomadias  de  caravelas,  que  fizemos, 
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dia  ; 


e  depois  i 


9  do  dito  n 


de 


.  seguinte 
Novembro  aprezamo»  mais  duag  embarcai; ões,  as  qnaes 
nonhnma  reziatencia  ofereceram, 

A  primeira  era  de  Portugal,  e  embnra  os  aossoS; 
marinheiros  e  principalmente  oa  que  estavam  na  caravéUi 
espanhola,  que  conduzíamos,  tivessem  grande  dezejo  da 
saqueaUa,  tim  razão  deterem  dado  alguns  tiros  de  fal- 
coDBt«  na  ocazião  do  encontro,  os  nosíirB  mestres  e  capi- 
tães, depois  de  falarem  com  a  gente  de  bordo,  a  deixaram 
seguir  sem  lhe  cauzar  dano. 

A  outra  era  dri  ura  E-panhol,  e  d'ela  tomaram  vinhOf. 
biscoutos  e  outras  victiialhas .  Mas  u  dono  sobretado  la- 
mentava a  perda  de  uma  galinlia,  que  lhe  tiraram ;  poi 
como  ele  dizia,  por  maior  tormenta  que  ouvesse,  eJa  Oft* 
deixava  de  pi^jr,  fornecendo-Ibe  todos  os  dias  um  ovo  fresca 
no  seo  navio. 

g  20.  No  domingo  segainte  o  omum,  que  estava  de 
vigia  no  mastro  g;rande  do  nosso  navio,  gritou  na  fámui 
do  costume :  Vp^a,  Vela.  Descobrimos  então  cinuo  cnrave' 
las  on  navios  grandes  (pois  os  n&o  podemos  bem  ãi«* 
tingulr),  e  os  nossos  marinheiros,  que  se  de.sci]ateDtar69, 
si  aqui  relato  as  suas  façanhas,  não  perguntavam  siQão 
onde  esto?  isto  é,  entoavam  cânticos  ante  o  triunfo,  6j& 
pensavam  tar  os  navios  seguros  era  suas  màos;  maseon»' 
os  ditos  navios  iam  adiante  de  uòa,  e  ai!i3tinham{>s  venf 
contrario,  e  eles  no  entretanto  singravam,  efogiam  quanto 
podiam,  não  nos  foi  possível  alcaui;aI-os,  nem  !iborda1-o»„ 
na.0  obstante  a  violência  feita  aos  nossos  navios,  que,  por 
amor  da  preza  e  com  perigo  de  submergir-nos  e.  virar  '  ' 
crena,  armaram  todas  aa  velaa. 

E  para  que  ninguém  considere  extraordinário  o  qne 
digo  aqui,  e  em  que  já.  antes  toquei,  a  saber,  que  aprezeií- 
tando-nos  assim  bravamente  no  mar,  indo  para  a  terra  do 
Brazii,  todos  fugiam  ou  amainavam  velas  diante  de  nós, 
direi  mais,que  embora  so  tivéssemos  trez  navÍos(a!ias  bem 
providos  de  artilharia,  pois  aquele  em  que  eu  ia  trazia 
18  peças  de  bronze  e  mais  de  30  falconetes  e  mosquetes  de 
ferro,  fora  as  outras  munições  de  guerra)  todavia  os  nossos 
capitães,  mestres,  soldados  e  marinheiros,  a  mor  parte 
Normandos,  nação  tam  valente  e  belicoza  no  mar  como 
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qualqner  oatra  que  oje  navegae  no  Oceano,  tinham  rezol- 
TÍdo  n'esta  jornada  atacar  e  combater  o  eiercito 
naval  do  rei  de  Portugal,  si  o  encontrássemos,  lizonge- 
ando-se  de  poder  alcançar  vitoria. 


CAPITULO  III 

Bonitos,  albacores,  dourados^  golfinhos,  peixes-voadoreSj 
€  outros  de  varias  espécies  que  vimos  e  apanhamos  na 
zona  tórrida. 

§  1.  Desde  então  tivemos  mar  xam,  e  vento  tam  bo- 
nançozo  que  fomos  impelidos  até  3  ou  4  gráos  aquém  da 
linha  equinocial. 

N'estas  paragens  apanhamos  muitos  golfinhos,  dou- 
rados, albacores,  bonitos  e  gi*ande  quantidade  de  outras 
espécies  de  peixes;  e  como  eu  sempre  julgara,  que 
os  marinheiros,  dizendo  que  avia  uma  espécie  de  peixes 
voadores,  contavam  petas,  a  experiência  então  mostrou- 
me,  que  o  fato  era  verdadeiro. 

Começamos  pois  a  ver  sair  do  mar  e  levantar-se  no 
ar  cardumes  de  peixes  voando  fora  d'agua  (como  em  terra 
vemos  as  cotovias  e  estorninhos)  quazi  da  altura  de  uma 
lança,  e  algumas  vezesna  distancia  de  perto  de  100  passos ; 
e  acontecendo  frequentemente  baterem  alguns  d' eles  nos 
mastros  dos  nossos  navios  e  cahirem  no  convés,  nós 
assim  facilmente  os  apanhávamos  ãs  mãos. 

§  2.  Para  descrever  este  peixe,  conforme  o  que  ob- 
servei n'uma  infinidade,  que  vi  e  examinei,  indo  e  regres- 
sando da  terra  do  Brazil,  direi,  que  é  de  forma  mui  simi- 
Ihante  ao  arenque,  embora  um  pouco  mais  comprido  e  mais 
redondo ;  tem  pequenas  barbatanas  nas  fauces,  azas  como 
as  do  morcego,  e  quazi  tam  extensas  como  o  corpo,  e  é  de 
muito  bom  gosto  e  sabor  ao  paladar. 

Alem  d'isso,  como  os  não  vi  aquém  do  trópico  de  Cân- 
cer, penso  (sem  todavia  pretender  afirmar  o  contrario), 
que,  amando  o  calor  e  vivendo  sob  a  zona  tórrida,  não 
ultrapassam  para  uma  e  outra  banda  dos  poios. 

17  P.  n.  TOL.  LXI. 
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Ontra  cotiza  ainda  observei ;  e  è,  qae  esses  pobres 
peixes  voadores,  «iiier  estejam  n'agaa,  quer  no  ar,  nuDC4  | 
ficam  em  socego  ;  pois  estando  no  mar  os  albacores  e  ou-,  i 
tros  peixes  grandes  os  perseguem  para  os  comer,  e  fazem-  ! 
lhes  continua  guerra  ;  e  si  para  evitar  o  dano,  buscam  | 
salvar-se  no  vôo,  certas  aves  marinhas  os  pream  e  d'elea 
se  alimentam. 

§  a.  E  para  dizer  também  alguma  coiiza  d'6sta3  aves,  I 
que  assim  vivem  de  preza  no  mar,  sam  tâo  mansas,  qne  ] 
moitas  vezes  acontecia  pouzarem  nas  bordas,  cordas  a  ' 
mastros  dos  nossos  navios,  deixando-se  apanhar  com  a  I 
mão;  e  por  tel-as  comido,  e  tel-as  visto  por  fora  e  por  1 
dentro,  dou  aqui  a  descriçáo  d'elas.  ] 

Sam  de  plumagem  parda,   como  os  gaviões ;  maa  J 
quanto  ao  esterior  parecem  tamanhas  como  gralhas,  acon-  1 
tecendo  todavia  que  quando  depenadas  uâo  aprezentan.  ] 
mais  volume  do  que  um  pardal ;  de  sorte  que  maravilha 
serem  tão  diminutas  no  corpo,  e  poderem  prear  e  comer 
peixes  maiores  e  mais  volamozos  do  que  elas;  alem  d'issa 
possuem  apenas  uma  tripa, e  lêem  pés  xatos  como  os  adens. 

§  4,  Voltando  agora  a  falar  doa  outros  peixes,deqa6  | 
já  fiz  raençáo,  direi,  que  o  bonito,  que  é  dos  melhores  no,  J 
paladar,  è  quazi  da  feição  das  nossas  carpas  comuns ;  ] 
todavia  não  tem  escamas,  e  em  nossa  viageffi  tÍ  maítos,,  ] 
que  por  espaço  de  quazi  seis  semanas  não  saliiam  de  roda  ' 
dos  nossos  navios,aos  qnaes  verosimilmente  assim  acompa- 
nhavam porcauza  do  breo  e  alcatrão, de  que  sam  untados. 

§  5.  Quanto  aos  albacores,  embora  sejam  mui  simi* 
Ihantes  aos  bonitos,  todavia,  tendo  eu  visto  e  comido  bem 
boa  porção  d'ele8,  que  tinham  perto  de  cinco  pés  de  com- 
primento, e  tão  grossos  como  o  corpo  de  um  ornem,  posso 
dizer,qoe  não  existe  comparação  entre  uma  e  outra  espécie 
a  respeito  da  tfrandeza. 

Alem  d'isso  como  este  peixe  albacor  não  é  fibrozo,  e 
pelo  contrario  se  esmigalha  e  tem  a  carne  tão  friável 
como  a  truta,  aprezentando  apenas  uma  espinha  em  todo 
o  corpo  e  mui  poucas  vísceras,  devemos  colocal-o  entre  os 
melhores  peixes  do  mar. 

Com  efeit«  como  não  tínhamos  com  suficiência  aa 
coozas  precizas  para  bem  preparal-o  (como  não  têem  todos 
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OS  passageiros  de  longas  viagens)  nós  o  preparávamos 
simplesmente  com  sal,  para  assar  grandes  postas  em 
brazas,  e  o  axavamos  estremamente  bom  e  saborozo  goi- 
zadod'este  modo. 

Portanto  si  os  senhores  galozos,  que  não  se  qaerem 
arriscar  no  mar  e  todavia  (como  geralmente  se  diz,  que 
fazem  os  gatos  sem  molhar  as  patas)  querem  comer  bom 
peixe,  terão  em  terra  tam  facilmente  como  no  mar,  man- 
dando-o  preparar  com  molho  da  Alemanha,  ou  de  qual- 
quer outro  modo  ;  e  duvidareis,  que  não  lamberiam  bem 
os  dedos  ?  Digo,  si  por  ventura  o  tivessem  em  terra  ; 
poiS;  como  referi  do  peixe  voador,  não  penso,  que  estes 
albacores,  que  têem  os  seos  pouzos  principalmente  entre 
08  dois  trópicos  e  no  alto  mar,  aproximem -se  tanto  das 
praias,  que  os  pescadores  os  possam  trazer  sem  se  es- 
tragarem e  corromperem. 

O  que  digo  todavia  é  em  relação  a  nós,  a]i)itantes 
d' este  clima  ;  porque  emquanto  aos  Africanos,  que  vivem 
nas  praias  do  lado  de  leste,  e  emquanto  aos  moradores  do 
Peru  e  vizinhanças  do  lado  do  oeste,  bem  pôde  suceder, 
que  os  tenham  facilmente . 

§6.0  dourado,  que  no  meo  intender  é  assim  xa- 
mado,  porque  n'agua  parece  amarelo,  e  reluz  como  ouro 
pnro,aproxim^se  na  coutiguração  algum  tanto  do  salmão ; 
todavia  difere  d'este  em  ser  como  deprimido  no  dorso. 

No  demais  porém,  por  tel-o  provado,  reputo,  que  esse 
peixe  não  só  é  melhor  do  que  todos  os  supramencionados, 
mas  também  que  nem  na  agua  salgada  nem  na  agua  doce 
axar-se-á  outro  mais  delicado . 

§  7.  Emquanto  aos  golfínhos,sam  de  duas  qualidades, 
pois  quando  uns  têem  o  focinho  quazi  tam  xato  como 
bico  de  pato,  outros  ao  contrario  o  têem  tam  redondo  e 
rombo,  que,  quando  põem  as  ventas  fora  d' agua,  parece- 
nos  ver  uma  bóia . 

Por  isso  em  razão  da  similhança,  que  estes  últimos 
têem  com  os  capuxinhos,  quando  estávamos  no  mar,  os 
xamavamos  cabeça  de  frade . 

Quanto  ao  resto  da  forma  das  duas  espécies,  vi  alguns 
de  cinco  a  seis  pés  de  comprimento,osquaes  tinham  a  cauda 
mui  larga  e  aprezentavam  todos  um  furo  na  cabeça,  por 
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onde  não  sò  recebiam  ar  e  respiravam,  mas  também,'^ 
nadando  no  mar,  lançavam  algumas  vezes  agua  por  eai 
abertura. 

Mas  sobretudo  quando  o  mar  começa  a,  agitar-se,. 
esses  golfinhos,  surgindo  repentinamente  á  tona  d'aguft  l 
mesmo  de  noite,  no  meio  das  ondas  e  daa  vagas  en-' 
crespadas,  tornam  o  mar  quazi  verde,  e  parecem  verdeBi ' 
Apraz  onvil-03  soprar  e  roncar  de  tal  modo  quedí-' 
ríeis  serem  realmente  porcos  terrestres.  Quando  os  ma>H 
rioheiros  oa  vêem  d'esta  sorte  nadar  e  mover-36,*| 
presagiam  e  asseguram  próxima  tempestade;o  que  muitafl 
vezes  vi  acontecer, 

■  E  assim  em  tempo  regular,  isto    é,  estando  o  mar-l 
simplesmente  ondulado,   os  viamos   algumas  vezes  em  1 
tamanha  abundância,   qne  todo  o  mar  em  redor  da  nòs,. 
quanto  a  vista  podia  alcançar,  parecia  constar  de  gol-  1 
finhos  ;  e  como  não   se  deixavam  apanbar  tam  facilmente 
como  muitas  outras  espécies  de  peixes,    nem  sempre  oa 
tínhamos,  quando  queríamos . 

§8.  Para  melhor  satisfazer  ao  leitor  n'este  ponto,  i 
vou  ainda  declarar  o  meio,  de  que  vi  uzarem  os  nossos  4 
marinheiros  para  os  apanhar. 

Um  d'ele8,  mais  acostumado  e  destro  em  tal  pescaria, 
conservava-se  de  espreita  junto  ao  mastro  4>  gurupés  na  1 
proa  do  navio,  tendo  na  mão  um  arpão  de  ferro,  encabado  ' 
em  uma  vara  da  grossura  e  comprimento  de  uma  lança,  e 
amarrado  em  quatro  ou  cinco  braças  de  cofda  ;  e  quando 
via  aproxiraarem-se  os  bandos,  escolhia  o  golfinho,  que 
lhe  ficava  ao  alcance,  e  arremessava  esta  machina  com  tal 
vigor,  que,  si  acertava  o  golpe,  não  deixava  de  íerral-o. 
Ficando  assim  ferida  a  preza,  o  arpoador  solta  e 
deixa  correr  a  corda,  cuja  ponta  retém  firme ;  depois  do 
que  o  golfinho,  debatendo-se  e  visgaudo-se  cada  vez  mais, 
perde  n'agita  o  sangue,  e  debilita-se.  Então  os  nutros 
marinheiros  vêem  em  auxilio  do  companheiro  com  um 
ganxo  de  ferro,  a  que  xamam  ga/e  (também  encabado  em 
comprido  varapáo)  e  á  força  de  braços  o  puxam  para 
bordo.  Na  nossa  ida,  apanhámos  talvez  2.")  por  este  modo. 
§  9.  A  respeito  das  partes  interiores  e  do  intestino  do 
golftnho,  direi,  que  si  como  ao  cerdo,  em  lugar  das  quatro 
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pemasyse  separarem  as  qaatro  rebarbasse  tirarem-se  as  tri- 
pas (ou  a  fressura,  si  o  quizerem)  e  as  costelas,  aberto  e 
pendurado,  direis  ser  um  verdadeiro  porco  terrestre  : 
tem  fígado  com  o  mesmo  gosto;  verdade  é,  que  a  carne 
fresca  é  muito  adocicada,  e  não  é  saboroza. 

Quanto  ao  toucinho,  todos  os  que  en  vi,  não  tinham 
mais  de  uma  polegada  de  gordura,  e  creio,  que  nenhum 
excederá  de  dois  dedos . 

E  ninguém  se  engane,  quando  os  negociantes  e  pei- 
xeiros de  Paris  e  de  outros  lugares  apregoam  o  seo  toucinho 
de  quaresma,  que  tem  mais  de  quatro  dedos  de  espessura; 
pois  com  certeza  o  que  vendem  é  toucinho  de  baleia. 

Como  no  ventre  de  alguns  golfinhos,  que  apanhamos, 
axaram-se  filhotes  (os  quaes  assámos  como  leitões)  sem 
nos  determos  no  que  outros  já  escreveram  em  contrario, 
penso,  que  os  golfinhos,  como  as  porcas,  geram  seos 
fetos,  e  não  se  reproduzem  por  meio  de  ovos,  como  quazi 
todos  os  outros  peixes. 

Entretanto  si  alguém  me  quizesse  arguir,  louvan- 
do-se  para  este  fato  antes  n^aqueles  que  viram  a  expe- 
riência, do  que  n'aqueles  que  somente  leram  os  livros,  eu 
n&o  quereria  outra  decizão ;  e  ninguém  me  impedirá  de 
crer  no  que  ti. 

§  10.  Apanhamos  igualmente  muitos  tubarões,  que 
emquanto  estam  no  mar,  embora  esteja  este  tranquilo  e 
socegado,  parecem  verdes;  e  vê-se,  que  têem  mais  de 
quatro  pés  de  comprimento  com  grossura  proporcional;  to- 
davia por  não  ser  a  carne  boa,  os  marinheiros  só  a  comem 
em  cazo  de  necessidade  e  na  falta  de  peixe  melhor. 

Quanto  ao  mais  esses  tubarões  têem  a  pele  tão  rija 
e  áspera  como  uma  lima,  a  cabeça  xata  e  larga,  e  a  boca 
tam  rasgada  como  a  do  lobo,  ou  do  dogue  d'Inglaterra;  e 
não  só  sam  por  isto  monstruozos,mas  também  por  terem  os 
dentes  cortantes  e  mui  aguçados  sam  tam  perigozos,  que, 
si  apanham  algum  omem  pela  perna  ou  por  outra  qualquer 
parte  do  corpo,  levam  o  sacabocado,  ou  o  arrastam  para 
o  fundo  d'agua . 

§  11.  Por  isso  quando  os  marinheiros  algumas  vezes 
banhavam-se  no  mar  em  tempo  de  calma,os  temiam  muito; 


134  REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITTTO    HISTÓRICO 

e  acontecia,  que  quando  os  pescávamos  (e  varias  vezes  o  j 
fineii-os  com  anz6es  de  ferro  da  grossura  de  um  dedo)  9  1 
estávamos  no  tombadilho  do  navio.não  nos  descnidavamoa  | 
menos  do  que  em  terra  faríamos  entre  cães  bravios  e  peri-  I 
gozos. 

Como  pois  esses  tubarões  não  sambous  para  alimento, 
e  quer  estejam  prezos,  quer  estejam  n'agua,  não  fazem  I 
sinão  mal,  depois  de  termos,  como  a  brutos  nocivos,  pao-  f 
gido  e  atormentado  aqueles  que  podíamos  apanhar,  ' 
como  si  fossem  mastins  raivozos,  ou  os  matávamos  com  I 
golpes  de  vergas  de  ferro,ou  então  cortavamos-lhes  as  bar-  i 
batanas,  e  amarrando-lhes  na  cauda  nm  arco  de  pipa,  o 
atirávamos  ao  mar  ;  e  porque,  antes  de  poderem  mer-  1 
gulhar,  ficavam  por  muito  tempo  flutuando  e  deba-  i 
tendo-se  em  cima  d'agua,  tínhamos  assim  bom  diverti-  ] 
mento. 

§    12.    Embora    muito    falte    ás    tartarugas,    que 
vivem  n'esta  zona  torridíi,  para  serem  tam  exorbitante- 
mente grandes  e  monsimo/as  que   com  um  sô   casco  | 
d'elas  se  possa  cobrir  uma   caza  abitavel,  ou  fazem 
barco  navegável,    como   Plínio  diz  axarem-se   taes  Di 
costas  das  índias  e  nas  ilhas  do  Mar-vermelho,  todavia  j 
encontram-se  algumas  tam  compridas,  lai;gps  e  grossas, 
qne  não  é  fácil  fazel-o  acreditar  a  quem  a!»  não  vio  ;  por  1 
isso  de  passagem  aqui  farei  menção  d'elas. 

E  sem  fazer  longo  discurso,  deixarei  por  um  exemplo 
o  leitor  julgar  quaea  elas  podiam  ser,  dizendo  qne  entre 
outras  uma  foi  apanhadada  no  navio  do  nosso  vice-almi- 
raate  de  tal  grandeza,  que  60  pessoas,  que  estavam  no 
dito  navio,  jantaram  d'ela  fartamente  (vivendo  como 
no  mar  se  costuma  em  taes  viagens) . 

A  conxa  oval  superior,  que  foi  tirada  para  mímozear 
ao  senhor  de  Santa  Maria,  nosso  capitão,  tinha  mais  de 
dois  pés  e  meiodelargura,sendo  forte  e  espessa  correspon- 
dentemente. No  demais  a  carne  aproxíma-se  muito  da  do 
vitelo  ;  e  sobretudo  quando  é  lardeada  e  assada,  oferece 
ao  paladar  o  mesmo  gosto  d'esse  animal. 

§  13.  Eis  pouco  mais  ou  menos  como  ví  apanhal-aa 
no  mar. 
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Em  tempo  bom  e  calmo  (pois  do  contrario  pouco  apa- 
recem) elas  sobem  e  peimanecem  em  cima  d^agaa^  e 
apenas  o  sol  aquece-Ihes  as  costas  e  o  casco,  e  elas  n&o 
podem  mais  suportar  o  calor,  viram-se  e  voltam  ordina- 
riamente o  ventre  para  cima  afim  de  refrescar ;  ent&o  os 
marinheiros,  vendo-as  d'este  modo,  apro]^am-se  na  sua 
barca  o  mais  placidamente  possível,  e  quando  estam  perto, 
as  suspendem  pelos  dois  cascos  com  esses  ganxos  de  ferro, 
de  que  falei,  e  então  á  força  de  braços  às  vezes  de  quatro 
e  cinco  omens  as  puxam  e  trazem  comsigo  no  batel. 

§  14.  Eis  aqui  sumariamente  o  que  pretendi  dizer 
das  tartarugas  e  dos  peixes,  que  então  apanhamos ;  pois 
adiante  ainda  falarei  dos  golfinhos,  das  baleias,  e  de 
outros  monstros  marinhos. 


CAPITULO    IV 

Equador  ou  linha  equinocialj  e  tamhem  tempestades, 
inconst(Mcia  dos  ventos^  calât^es,  sede  e  outros  in- 
co^nodos,  que  tivemos  e  passamos  nas  vizinhanças  e 
sob  a  mesma  linlm . 

§  ] .  Para  voltar  à  nossa  navegaç&o  direi,  que,  fal- 
tando-nos  bom  vento  aos  3  ou  4  gràos  àquem  do  equador, 
tivemos  então  não  só  tempo  muito  mào,  e  entremeado  de 
xuvas  e  calmaria,  mas  também  dificil  e  mui  perigoza 
navegação  nas  proximidades  da  linha  equinocial,  e  ahí 
observei,  que,  por  cauza  da  inconstância  dos  diversos 
ventos  que  sopram  conjuntamente,  não  obstante  andarem 
os  nossos  trez  navios  mui  perto  uns  dos  outros,  não  po- 
diam os  diretores  do  rumo  e  do  leme  seguir  marxa  uni- 
forme e  cada  navio  era  impelido  por  vento  diferente  ;  de 
tal  sorte  que,  como  em  um  triangulo,  um  ia  para  leste, 
outro  para  o  norte,  e  outro  para  o  oeste . 
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Verdade  é,  que  iaso  não  durava  muito,  pois  subita- 
mente levantavam-se  tufões,  a  que  os  marinheiros  da 
Normandia  xamam  graíns  (borrasca),  os  (laaes  depois  d& 
nos  esbarrarem  al^imas  vezes  completamente,  de  re< 
pente  davam  com  tal  violência  sobre  as  nossas  velas, 
que  maraviUiava  não  nos  virarem  cem  vezes  os  mastros 
para  baixo  e  a  quilha  para  cima,  isto  é,  revolverem 
tudo  é.s  avessas. 

§  3.  Além  d 'isso  axuva  debaixo  e  nas  vizinbaa<;aâ 
d'esta  Unha  não  sã  ê  fétida  e  xeira  mal, mas  também  é  tam 
contagioza,  qae,8Í  càe  nas  carnes  de  alguém,  levantE  pos- 
tulas e  grossas  empolas,  e  até  maoxae  estraga  as  ronpaS' 

Ainda  mais :  o  sol  é  ardentíssimo,  e  além  dos  fort«8 
calores,  que  padecíamos,  ainda  sucedia  não  termos,  fóra 
das  duas  parcas  comidas,  agua  doce  nem  outra  bebid» 
com  suficiência  ;  por  isso  éramos  tam  cruelmente  vexaâoa 
pela  sede,  que  por  minha  parte, e  por  tèl-a  experimentado, 
íaltou-me  quazi  o  fôlego  e  a  respiração,  e  perdi  a  fa!&  i 
por  espaço  de  mais  de  uma  ôva.E  eis  por  qne  em  taes  ne- 
cessidades n'easas  longas  viagens  os  marinheiros  ordina- 
riamente dezejam,  como  suprema  ventura,  ver  o  mar  con- 
vertido em  agna  doce . 

§  3.  Si  alguém,  para  não  imitar  a  Tântalo  morrendo  1 
de  sede  no  meio  d'agua,  perguntar  si  nâo  seria  possivet  I 
era  tal  extremidade  beber  ou  pelo  menos  rffrescar  a  boca  \ 
com  agna  do  mar,  responderei  a  quem  inculcar  a  receita 
de  fíizel-acoar  em  céi-a,  ou  destilal-a  por  outra  qualquer 
fórmaíacvecendoque  os  abalosemovimentos  de  navios  flu- 
tuantes no  mar  não  permitem  fazer  fornos,  nem  prezervar 
as  garrafas  de  quebrarem-se),  qne  a  questão  não  é  detibar 
e  menos  engolir,  salvo  si  querem  lançar  as  tripas  e  os  in- 
testinos logo  depois  de  a  ingerir  no  estômago . 

Todavia  quando  a  vemos  em  vidro,  ela  é  tão  clara, 
pura  e  limpída  esteriormente,  como  nenhuma  agua  de 
fonte  nem  de  roxa  o  será. 

E  além  d'isso  (conza  que  admiro,  e  entrego  & 
disputa  dos  filozofos),  si  meteis  n'agua  do  mar  toucinho, 
ou  outras  carnes  e  peixes  por  mais  salgados  que  sejam, 
perderão  o  sal  melhormente  e  mais  depressa  do  que  ss 
conseguira  n'agua  doce. 
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§  4.  Ora,  prosegnirei  no  meo  assunto  dizendo,  qae  o 
camalo  da  nossa  aflição  n'essa  zona  ardente  foi  tal,  que, 
por  canza  das  grandes  e  continuas  xavas,que  tinham  pe- 
netrado até  os  paióes,  estragon-se  e  mofou  a  nossa  bo- 
laxa  ;  e  como  cada  um  de  nós  tinha  mui  pouca  munição, 
6  éramos  obrigados  não  só  a  comel-a  apodrecida,mas  tam- 
bém a  não  esperdiçal-a,  sob  pena  de  perecerá  fome,  engo- 
líamos os  vermes  ( que  constituiam  metade  da  ração ) 
fazemdo  de  tudo  migalhas  ou  bolas . 

Além  d'isso  a  nossa  aguada  estava  tam  corrompida,  e 
por  isso  tam  xeia  de  bixos,  que, tirada  a  agua  das  vazilhas, 
onde  estava  depozitada  a  bordo,  não  avia  quem  a  não  re- 
pugnasse ;  mas  o  que  era  muito  peior  era,  que,  quando  a 
bebíamos,  precizavamos  ter  a  taça  em  uma  das  mãos,  e 
tapar  o  nariz  com  a  outra. 

§  5.  O  que  porém  direis  vós,  delicados  senhores,  que 
quando  vos  molesta  o  calor, depois  de  mudar  a  camiza  e  tor- 
vos penteado  bem,  tanto  apreciaes  repouzar  em  elegante 
sala  fresca,  sentado  em  boa  cadeira,ouem  leito  macio, e  que 
também  não  sabeis  tomar  a  vossa  refeição,  si  acazo  não 
estiverem  a  louça  bem  luzidia,  os  copos  bem  enxaguados, 
os  guardanapos  brancos  como  a  neve,  o  pão  limpo  da 
côdea,  a  carne,  por  mais  delicada  que  seja,  bem  prepa- 
rada e  servida,  e  o  vinho  ou  outra  qualquer  bebida  lim- 
pida  como  esmeralda  ?  Querereis  embarcar  para  viver 
por  tal  maneira  ? 

Como  não  vol-o  aconselho,  e  menos  dezejos  ainda 
tereis,  quando  ouvirdes  o  que  nos  aconteceo  no  regresso 
d'Âmerica,  por  isso  eu  vos  pediria,  que,  quando  se  falasse 
de  mar  e  sobretudo  de  taes  viagens,  não  conhecendo  vós 
as  couzas  sinão  pelos  livros,  ou  o  que  ainda  peior  é,  tendo 
somente  ouvido  falar  aqueles  que  nunca  as  experimentaram, 
não  vendaes  os  vossos  cacaréos  (como  geralmente  se  diz) 
aos  devotos  de  São  Miguel,  isto  é,  que  n'este  ponto  vos 
demoreis  um  pouco,  e  deixeis  discorrer  aqueles  que  pade- 
ceram taes  trabalhos  e  têem  pratica  das  couzas,  as  quaes, 
a  falar  verdade,  não  se  podem  bem  insinuar  no  cérebro 
nem  no  entendimento  dos  omens,  sem  que  eles  (como  diz 
o  provérbio)  comam  pão  amassado  pelo  rabo  do  demo. 

18  P.    II.    TOL.    LU. 
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§  6  Ao  que  acrecentarei  tanto  sobre  o  primeiro  as- 
sunto,   em  que  toquei  relativamente  á  variedade  dos 
ventos,  tempestades,  xuvas,   insétos,  calores,  como  rela- 
tivamente ao  que  em  geral  se  vê  no  mar.  principalmente 
sob  o  equador,  que  vi  um  dos  nossoíi  pilotos  xamado  JoâO 
de   Meuu.    de  Onfleur,    o  qual    embora  não    soabesse  i 
A  nem  B,  tfnlia-se  todavia,   por   longa  esperiencia  de 
suas  cartas,  do  astrolábio,  e  da  balusLilha,  aperfeiçoaáft  i 
tanto  n'arte  da  navegação,  que  em  qualquer  momea^, 
especialmente  durante  as  tormentas,  faria  calar  am  dontg  j 
personagem  (que  não  nomearei),  o  qual  no  nosso  navio 
em  tempo  calmo  triunfava  no  enítiuo  da  teoria. 

Não  se  julgue  por  isso,  que  eu  condene,  ou  queira  de  ' 
qualquer  modo  censurar  as  siencias,  que  se  adquirem  e 
aprendem  nas  escolas  e  pelo'  estudo  dos  livros  ;  tião  é  eM* 
a  minha  intenijão  ;  pedirei  porém,    sem   sugeitar-me  & 
opinião  de  outrem,  que  jamais  se  me  alegue  razão  contra  a 
experiência.  Peço  pois  aos  leitores,  que  me  tolerem,  si,  rft-  j 
cordando-me  donosso  pão  podre  e  das  nossasaguas  íétíidà, 
e  também  dos  outros  incómodos,  pur  que  passamos,  e  com- 
parando isto  com  a  opípara  meza  d'eí'se8  grãos  senhores,  I 
tenho-me  um  pouco  exacerbado  contra  eles  na  prezenta ,] 
digressão. 

§  7.  Por  catiza  das  sobreditas  dificuldades,  e  petu  j 
razões  adiante  mais  amplamente  espostas,  muitos  nave>  \ 
gantes,    depois  de  consumirem  todos  os  viveres  n'essas 
paragens,  isto  é,  na  zona  tórrida,  sem  poderem  ultrapassar 
o  equador,    viram-se   forçados  a  arribar  e  regressar  do 
ponto,  a  que  tinham  xegado. 

Quanto  a  nós,  depois  da  mizeria  já  relatada,  pari- 
mos, volteámos  e  retrocedemos  por  espaço  de  sete  semansa 
nas  adjacências  d'essa  linha  ;  tinalmente  pouco  a  ponco 
d'ela  nos  aproximamos,  e  quiz  Deos,  a  nossos  rogos,  man- 
dar-nos  vento  de  nordeste,  e  no  quarto  dia  de  Fevereiro 
investimos  sobre  ela. 

§  8.  Esta  linha  denomina-se  equinocial,  nãoso  por  que 
em  todos  os  tempos  e  estaçOes  os  dias  e  as  noites  sam  sem- 
pre iguaes,mas também  porque,quando  o  sol  est&sobreela, 
o  que  acontece  duas  vezes  no  anno,  a  3aber,a  11  de  HarQ« 
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e  a  13  de  Setembro^  os  dias  e  as  noites  sam  também  ignaes 
em  todo  o  mundo;  de  tal  sorte  que  os  abitantes  dos  doÍ8 
pólos  artico  e  antartico  somente  n'estes  dois  dias  doanno 
partecipam  do  dia  e  da  noite,  e  logo  no  seguinte  dia  uns 
e  ontros  (cada  um  por  sua  vez)  perdem  o  sol  de  vista  por 
meio  anno . 

N'este  sobredito  dia  pois,  4  de  Fevereiro,  em  que  pas- 
samos pelo  centro,  ou  antes  cintura  do  mundo,  os  mari- 
nheiros praticaram  as  ceremonias  por  eles  costumadas  em 
tam  diflcil  e  perigoza  passagem . 

Para  lembrança  dos  que  nunca  passaram  o  equador, 
os  amarram  com  cordas  e  mergulham  no  mar,  ou  com 
trapos  passados  no  fundo  das  caldeiras  lhes  tisnam  e  su- 
jam o  rosto,  si  o  paciente  não  se  resgata  e  livra-se  d'isso, 
como  eu  fiz,  pagando-lhes  o  vinho . 

§  9.  Assim  sem  interrupção  singramos  com  bom  vento 
nordeste  até  4  gr&os  alem  da  linha  equinocial.  Dahi  co- 
meçamos a  ver  o  pólo  antartico,  que  os  marinheiros  da 
ITormandia  xamam  estrela  do  sul, perto  da  qual, como  então 
observei,  estam  outras  estrelas  em  cruz,  a  que  xamam 
cruzeiro  do  sul. 

Provavelmente  por  isso  alguém  já  escreveo,  que  os 
primeiros  navegantes,  que  em  nossos  tempos  fizeram  esta 
viagem,  referiam,  que  perto  d 'este  pólo  antartico  ao  sul, 
avista-se  quazi  sempre  uma  nubecula  branca  e  quatro  es- 
trelas em  cruz  com  mais  trez,  que  se  assimilham  ao  nosso 
setentrião. 

Ora,  muito  tempo  já  avia,  que  tínhamos  perdido  de 
vista  o  pólo  artico ;  e  aqui  direi  de  passagem,  que  não  so, 
conforme  alguns  pensam  (e  parece  também  provar-se  pela 
esfera)  não  podemos  ver  os  dois  pólos,  quando  estamos  de- 
baixo do  equador,  mas  também  não  podemos  ver  nem 
um, nem  outro,  e  é  precizo  estar  afastado  quazi  9  grãos  do 
lado  do  norte  ou  do  sul  para  ver  o  artico  ou  o  antartico. 

§  10.  No  decimo  terceiro  dia  do  dito  mez  de  Feve- 
reiro, quando  o  tempo  estava  limpo  e  claro,  depois  de 
terem  os  nossos  pilotos  e  mestres  de  navio  tomado  altura 

*  o  autor  escrevia  antes  da  reforma  gregoriana  do  calendário.  O 
equinócio  oje  é  a  31  de  Março  e  22  de  Setembro. 
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com  o  astrolábio,  aasegurarain-nos,  qne  tínhamos  o  sol 
zenit  e  a  zona  tam  réta  e  diréta  sobre  a  cabeça  que  mm 
não  podia  ser . 

E  (Í6  fato,  embora  por  experiência  colocássemos  ao 
convés  putibaes,  facas,  ponteiros  e  outros  objétos,  osrajofl 
solares  davam  por  tal  sorte  a  prumo,  que  u'esse  dia,  prin- 
cipalmente ao  meio-dia,  não  vimos  sombra  alguma  em 
nosso  navio. 

Quando  xegamos  aos  12  gráos,  tivemos  tormenta, iioft- 
durou  por  trez  ou  quatro  dias.  E  depois  d'isto  (caindoBt. 
extremo  oposto)  o  mar  ficou  tam  manso  e  calmo,  qne 
rante  esse  tempo  os  nossos  navios  pareciam  fixos  D'3guaí 
e  si  o  vento  se  não  levantasse  para  nos  fazer  passar  alem^ 
nunca  nos  abalariamos  dali. 

§  11.  Ora,  em  toda  a  nossa  víag:Êm  não  tinhamitt 
ainda  visto  baleias;  mas  n'essas  paragens  nãosovimoS' 
balêias,corao  as  tivemos  assas  perto  para  bem  observal-aá^ 
6  apareceo-nos  uma,  que,  surgindo  perto  do  nosso  navi^ 
canzon-me  tamanho  susto,  que  realmente  emquanto  a  riao 
vi  demover-se,  pensei  ser  iim  roxedo,  contra  o  qual  a 
nosso  nano  ia  bater  e  despedaçar -se. 

Observei,  que  quando  ela  quiz  mergulhar,  levantou 
a  cabeça  fora  d'agna,e  lançou  ao  ar  pela  boca  mais  de  dua» 
pipas  d'agua;  depois  sumio-se,  e  fez  tal  e  tam  medonbfl 
redemoinho,  que  novamente  temi,  que,  arrastados  ap6í 
ela,  nos  submergíssemos  n'eBsa  voragem.  E  na  ver- 
dade (como  nos  Salmos  e  em  Job  se  diz)  é  uiu  orror  ver 
esses  monstros  marinhos  folgar  a  belprazer  u'essa  imen- 
sidão  das  agutis. 

§  12.  Vimos  também  golfinhos,que, acompanhados  poc 
varias  espécies  de  peixes,  todos  dispostos  e  ordenados 
como  uma  companhia  de  soldados  em  seguimento  do  sea 
capitão,  pareciam  de  cõr  avermelhada  dentro  d'agna,  s 
nm  ali  esteve,  que  por  seis  ou  sete  vezes,  ccmo  si  nos  qui- 
zesse  comprazer  e  agrudar,  girou  e  volteou  ao  redor  do 
nosso  navio. 

Em  compensação  d'isso  fizemos  toda  a  diligencia  para 
apanhal-o  ;  mas  ele,  fazendo  destra  retirada  com  o  seo 
regimento,  impedio-nos  de  o  aprezar . 
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CAPITULO    V 

Descobrimento  e  primeira  vista  que  tivemos  tanto  da  índia 
ocidental  ou  terra  do  Brazil^  como  dos  selvagens  abi- 
tantes  d" ela  com  tudo  quanto  nos  aconteceo  no  mar 
até  o  trópico  de  Capricórnio. 

§1.  Depois  d'isto  tivemos  vento  do  oeste,  que  nos 
era  propicio,  e  durou -nos  tanto,  que,  no  vigecimo-sesto  dia 
de  Fevereiro  de  1557, cabido  na  festa  da  natividade, quazi 
pelas  8  oras  da  manhan,  tivemos  vista  da  índia  ocidental 
oa  terra  do  Brazil,  quarta  parte  do  mundo,  desconhe- 
cida dos  antigos,  também  xamada  America  em  raz&o  do 
nome  d'aquele  que  pelos  annos  de  1497  primeiramente  a 
descobrio. 

Ora,  não  é  precizo  perguntar,si,  achando-nos  tam  pró- 
ximos do  lugar,  que  buscávamos  na  esperança  de  pormos 
breyemente  pé  em  terra,  alegramos-nos,e  rendemos  graças 
a  Deos  com  boa  vontade.  De  fato,  como  avia  perto  de 
qaatro  ou  cinco  mezes,  que  sem  vêr  porto  nos  moviamos  e 
flutuávamos  no  mar,  muitas  vezes  sobresaltou-nos  a  idéa 
de  axarmos-nos  como  exilados,  e  de  não  podermos  jamais 
sair  de  tal  exilio. 

§  2.  Portanto,depois  de  termos  observado  e  percebido 
bem  claramente,  que  o  que  descobríamos  era  terra  firme 
(pois  frequentemente  enganamos-nos  com  nuvens  que  se 
desvanecem)  tendo  vento  propicio  e  aproando  a  terra,  no 
mesmo  dia  (indo  adiante  o  nosso  almirante)  viemos  surgir 
e  ancorar  meia  légua  perto  de  uma  terra  e  lugar  montuozo 
xamado  Uassú  "^  pelos  selvagens ;  onde,  depois  de 
pormos  n'agua  o  escaler,  e  de  termos,  conforme  o  costume 
de  quem  xegan' esse  paiz,  disparado  alguns  tiros  de  arti- 
lharia para  advertir  os  abitaute^,  vimos  repentinamente 
grande  numero  de  omens  e  de  mulheres  na  praia  do  mar. 

Nenhum  dos  nossos  marinheiros,  que  para  ali  tinham 
viajado,  reconheceo  bem  o  sitio  ;  entretanto  os  selvagens 
eram  da  nação  dos  Maracaj&s,  aliada  dos  Portuguezes,  e 


*  o  autor  escreve  .—Huuassou. 
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por  conseqaencia  inimiga  dos  Francezes,  e  si  nos 
apanhassem,  certamente  n&o  teríamos  pago  resgate 
algum,  mas  lhes  te  riamos  servido  de  pasto,  depois  de 
mortos  e  espostejados. 

§  3 .  Começamos  ent&o  por  ver  logo,  mesmo  n^este 
mez  de  Fevereiro  (no  qual  por  cauza  do  frio  e  do  gelo 
todas  as  couzas  estam  ainda  sumidas  e  ocultas  no  seio  da 
terra  aqui  eemquazi  toda  a  Europa)  as  florestas,  arvores,  e 
ervas  d' esse  paiz  tam  verdes  como  as  da  nossa  França  nos 
mezes  de  Maio  e  Junho  :  o  que  sucede  em  todo  o  anno  e 
em  todas  as  estações  n^esta  terra  do  Brazil. 

Ora, não  obstante  essa  inimizade  dos  nossos  Maraciy&s 
com  os  Francezes,  a  qual  eles  e  nós  dissimulamos  quanto 
podiamos,  o  nosso  contra-mestre,  que  sabia  engrolar  a  saa 
linguagem,  meteo-se  n'um  escaler  com  alguns  marujos, 
e  dirigio-se  para  a  praia,  onde  viamos  os  selvagens  reu- 
nidos em  grandes  magotes . 

§  4.  Todavia  a  nossa  gente  não  se  fiava  n'eles  qpUo 
com  muita  cautela,  afim  de  obviar  o  perigo  de  serem  agar- 
rados e  moqueados,istoé,  assados;  por  isso  aproximando-se 
de  terra,  ficaram  todavia  fora  do  alcance  de  suas  frezas. 

Assim  os  nossos  marujos  mostraram-lhes  de  longe 
facas,  espelhos,  pentes  e  outras  bugiarias,  com  as  qnaes 
os  xamavam  e  pediam  viveres  ;  apenas  alguns,  que 
aproximaram-se  o  mais  possivel,  ouviram  as  nossas  vozes, 
não  fizeram-se  mais  rogados,  e  apressaram-se  com  outros 
a  procurar  os  nossos  companheiros. 

Doeste  modo  o  nosso  contra-mestre  em  seo  regresso 
trouxe-nos  farinha  fabricada  de  certa  raiz,  que  os  nossos 
selvagens  comem  em  lugar  de  pão,  pernas  e  carne  de  certa 
espécie  de  javali  com  outras  victualhas  e  frutas,  que  o 
paiz  produz  em  abundância ;  e  n'esta  ocaziáo  seis  ho- 
mens e  uma  mulher  não  opuzeram  dificuldade  em  embarcar 
para  nos  virem  ver  no  navio,  aprezentarem-se-nos,  e  da- 
rem-nos  as  boas  vindas. 

§  5.  E  porque  foram  os  primeiros  selvagens, que  vi  de 
perto,  deixo-vos  pensai,  si  os  olhei  e  contemplei  atenta- 
mente ;  e  embora  rezerve-me  para  descrevel-os  e  pintal-os 
minuciozameute  em  lugar  próprio,  todavia  quero  desde 
já  dizer  aqui  de  passagem  alguma  couza  a  respeito  d'eles. 
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Primeiramente  tanto  os  homens  como  as  mulheres 
estavam  tão  completamente  nús  como  quando  sahiram  do 
ventre  materno  :  todavia  para  aprezen  tarem -se  mais  ga- 
lhardos estavam  pintados  e  manxados  de  preto  por  todo 
o  corpo.  Além  d^sso  os  omens  traziam  a  parte  dianteira  da 
cabeça  tosqueada  rente  à  maneira  de  uma  coroa  de  frade, 
e  tinham  na  parte  posterior  os  cabelos  compridos,  que  es- 
tavam aparados  ao  redor  do  pescoço,  como  entre  nós  fazem 
as  pessoas  que  andam  de  cabeleira. 

Ainda  mais  :  todos  tinham  o  lábio  inferior  furado  e 
fendido,  e  cada  um  trazia  metida  no  beiço  uma  pedra 
verde,  mui  polida,  convenientemente  aplicada,  e  como 
engastada,  a  qual  era  da  largura  e  redondeza  de  um 
tostão,  e  a  tiravam  e  metiam,  quando  queriam. 

Ora,  eles  trazem  taes  couzas,  julgando  ficar  assim 
mais  bem  adornados ;  mas,  para  dizer  a  verdade,  quando 
tiram  a  pedra,  a  grande  fenda  do  lábio  inferior  figura  se- 
gnntla  boca,  e  isso  os  afeia  estremamente. 

Quanto  à  mulher,  além  de  não  ter  o  beiço  fendido, 
trazia,  como  todas  as  demais  mulheres  de  lá,  os  cabelos 
compridos;  mas  em  relação  ás  orelhas  as  tinha  tam  cruel- 
mente furadas,  que  se  poderia  meter  o  dedo  atravez  dos 
buracos,  e  trazia  n'elas  grandes  pendurezas  de  osso 
branco,  as  quaes  batiam-lhe  nos  ombros . 

Rezervo-me  para  a  diante  refutar  o  erro  d' aqueles 
que  nos  quizeram  fazer  crer,  que  os  selvagens  sam  cabe- 
ludos. 

§  f3.  Antes  de  se  separarem  de  nós,  aqueles  de  quem 
falo,  03  omens,  e  principalmente  dois  ou  trez  velhos,  que 
pareciam  ser  os  mais  notáveis  da  sua  freguezia  (como  cá 
dizemos)  afirmavam, que  avia  nas  suas  terras  o  mais  exce- 
lente pão-brazil,  que  se  poderia  encontrar  no  paiz,  e  pro- 
metiam ajudardar-nos  a  cortar  e  conduzir  a  madeira,  e 
também  a  ministrar-nos  viveres,  fazendo  todo  o  esforço 
para  persuadir-nos  a  carregar  o  nosso  navio. 

Como  porém  eles  eram  nossos  inimigos,  como  j& 
fica  dito,  isto  tendia  a  xamar-nos  astuciozamente  e  fa- 
zer-nos  pôr  pé  em  terra,  para  terem  vantagem  sobre  nós, 
e  depois  nos  desbaratarem,  e  comerem ;  e  porque  era  nosso 
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intnits    dMgir-nos    a    outras  lugares,    não    nos    dett 

J7.  Aaltu  depois  que  os  nossos  Maracaj&s  ( 
e  ftdmlnç&o  viram  a  nossa  artilharia  e  tndo  qna 
qidMRun  DO  navio,  por  iM)Qãideração  a  perígozas  cot 
qneBdu  (oomo  a  possíbiliilade  de  pagarem  o  dano  oatni 
Fnnoazea,  que  d^aipercebidos  ali  aparecessem) 
qnlxeniM  moletitar  nem  reler;  e  pedindo  eles  regres 
para  terra  em  busca  dos  seos  companheiros,  que  na  pr« 
OB  eipeniTam,  tratamos  de  pagar  e  satisfazer  os  viveres^ 
qae  itoa  tinham  trazido . 

E  porque  a^tre  eles  não  uzam  de  moeda,  o  pagamentail 
que  II16B  flzemoB,  foi  de  camizas,  facas,  anzóes  de  pet 
caria,  espelhos  e  outras  mercadorias  e  veniagas  pro 
prias  pura  o  branco  d'es3e  povo . 

Uas,  por  ftm  de  contat^,  assim  como  esta  boa  g .  . . 
totalmeata  noa,  na  sua  xegada  não  tinha  sido  avara  í 
moBtrar-noa  ta4o  quanto  trazia,  assim  lambem  ao  p. 
ji  TMtidoB  de  Camizas,  que  lhes  déramos,  quando 
aentar-se  no  escaler  (uão  e^^laudo  acostumados 
roapa,nem  vestuário  de  qualquer  espécie)  as  arregaçara 
até  o  embigo,  aAm  de  as  uão  estragar,  e  descobriram  t 
4ne  antes  oonrinha  ocultar,  querendo  ainda,  ao  despi 
direm-se,  qB4*lIies  víssemos  as  nádegas  e  o  trazeiro. 

Nfto  temoB  aqui  onestos  cavalheiros  e  invejável  c 
tezia  de  embaixadores  ? 

§  8.  Pois  não  obstante  o  provérbio  tam  comnn  na 
boca  de  todos  nõ3|a  saber,  que  a  carne  dos  é  mais  conze- 
gada  e  mais  cara  do  qae  a  camíza,  eles  ao  contrario  para 
mostrar,  que  assim  n&o  eram  bem  ospedados  com  a  ma- 
gní&ciencia  de  seo  paiz  em  nossa  caza,  aprezentaTam^ 
QOB  o  seãeiro,  preflrindo  as  camizas  &  própria  pele. 

Ora,  depois  de  tomarmos  alguns  refrescos  Q'esse 
lugar,  não  obstante  nos  pareceram  em  principio  ruins  as 
viandas,  que  tinham  trazido,  não  deixamos  todavia  de 
comel-as,  atenta  a  necessidade:  no  dia  seguinte,  que  era  nm 
domingo,  levantámos  ancora,  e  dêmos  á  vela. 

§  9.  Assim  costeando  a  terra  na  direção  do  ponto,  para 
onde  pretendíamos  ir,  apenas  navegámos  nove  ou  dez  le- 
goas,  azámos-noB  no  lagar  de  um  fortim  dos  Portagnezes 


m    -^ 
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Tf) ir  ele3  denoninilD  Eípiríto-Sant)  (  e  p3lo3  sslvagea ; 
Moab),o3  quaes  reconheceram  ana3sa  tripola-jio  beaicoJi> 
a  da  caravela,  que  trazíamos  (qa a  jalgaram  termoa  to- 
mado aos  seoi  compatriotas)  e  dírigiram-nos  trez  tiros  de 
cauh&o,  aos  quaes  respondemos  com  trez  ou  quatro  contri 
eles  ;  como  porè  n  estávamos  muito  fora  do  alcance  da  arti- 
Jhari3k,  elesnio  noí  ofenderam,  assimtanbamnóSjSegunlo 
creio,a  eles  nà>  ofendemos. 

Pros3gaim)á  pois  em  nosso  caminho, e  costeando  se:)\- 
pre  a  terra  passámos  perto  do  lugar  xam\do  Itapemirim,  ( l) 
onle,  na  entrala  di  terra  firme  e  ni  embocadura  d) 
mar,  estam  paquenas  ilhas  ;  e  creio,  q  le  os  selvage  i  \ 
-abitantes  doesse  lu^ar  sam  amigos  e  aliados  dos  Pra  i- 
<)ezes. 

Pouco  mais  aliante,  aos  23  gáos,  abitam  os 
Parahibas,  (2)  outros  selvagens,  em  cujas  terras,  como  já 
observei,  vêem-se  pequenas  montanhas  ponteagudas  e 
(Mm  a  forma  de  xaminé. 

§  10.  No  primeiro  dia  de  Ma^ço  estávamos  na  altu-a 
de  pequenos  baixos,  isto  é,  escolhos  e  reUing  is  entre- 
meadas de  pequenos  roxedos  prolongados  para  o  mar,  o^ 
qnaesos  marinhairos,  com  ten)r  d3  bitsr  n^ehs,  evitam, 
afastando-se  quanto  podem. 

No  lugar  d^esses  baixos  dsscobrimos  e  avistámos  be  n 
clarameate  uma  terra  plana,  a  qual  na  extensa)  de  quinze 
legoas  é  possuída  e  abicala  paios  Goitacazes,  (3)  sel- 
vagens tam  ferozes  e  bravios,  que  náo  podem  viver  em  pai 
com  outros,  etêam  senpre  guerra  abarta  e  continua  não 
só  com  tolos  os  seos  vizíuhos,  mas  também  com  todos  os 
estrangeiros. 

Quando  sam  apertados  eparsaguidos  por  seos  inimigos 
(os  quaes  ainiaos  nio  poleram  vencir  nem  domar)  andam 
tam  rápidos  a  p5,e  co  -ren  tan  ligeiros,  qua  náo  s6  d^e^te 
modo  evitam  o  parigo  da  morte,  mas  também  no  exercício 
dacaja  apanham  n  v  ca '[•reira  certos  animies  silveetres^ 
espécie  de  veados  e  corsas. 


(D  o  autor  pscreve:  -Tapemm, 
U)  O  autor  es2reve:—Pam/ft<'i. 
(3)  O  autor  escreve:— OMcíocrts. 
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Anflam  nús,a3sim  como  o  fazain  todos  os  Brazileíros, 
c  trazem  os  cabelos  compritloá  e  pentlentes  até  as  nádegas, 
contra  o  costnmo  mais  ordinário  dos  omens  d'esse  paiz, 
osqiiaos  (corno  jã.  dtce,  e  nínda  mah  amplamente  direi) 
toiímirnm  o  cabelo  na  frente,  o  u  corceam  im  nuca . 

§  11.  Em  soma    esses  diabólicos  Goitacazes,  inven- 
cíveis n'c!tta  limitada  regíÃo,  comedores  de  carne  nmana. 
como  cães  e  lobos,  e  possuidores  de  linguagem  nfeo  enteinJ 
dida  pelos  Tlzinhos,  devem  ser  considerarlos  e  postos  n«" 
ordem  ãas  noções  mais  barbaras,  cruéis  e  terríveis,  qne  se 
possam  axãr  om  toda  a  índia  ocidental  e  terra  do  Brazil. 

E  corao  nfto  tAem,  nem  querem  ter  conhecimento  nem 
traíico  com  os  Francezes,  Espanhôes  e  Portuguezes,  nem  ^ 
com  outras  gentes  tranzatlRulicas,  por  isso  ignoram  anj 
que  consistem  as  nossas  mercadorias - 

g  19.  Todavia, conforme  o  que  depois  eu  ouvi  de  um.! 
interprete  da  Normandia,  qnaudo  os  seos  vizinhos  os  pro-  I 
curam  e  cies  osqnerem  agazalhar,  eia  o  Beo  modo  e  ma 
neira  de  permuta, 

O  Maracjijá,  Carijó,  ou  Tupinambi,  *  (que  sam 
os  nomes  das  trez  nações  vizinhas),  oii  ontro  qualquer  sel- 
vagem d'e8se  paiz,sem  ílar-se  nem  aproximar-se  do  Qoita- 
caz,  mostra-lhe  de  longe  o  que  tem,  qiieraeja  fouce,  fooa, 
pente,  espelho  ou  qualquer  outra  mercadoria  ou  veniaga, 
<iue  traz,  e  dd-lhe  a  intender  por9Ínaeí,si  quer  trocar  isao- 
por  outra  couza.  Si  o  convidado  por  seo  lado  Goncorda,moa- 
tra-lhe  em  reciprocidiíde  plumas,  pedras  verdes,  que  põem 
nos  beiç08,ou  outras  couzas  das  que  têem  no  seo  território, 
e  combinam  o  lugar  a  300  ou  400  pés  de  distancia,  oadv 
o  ofertante  depozita  em  uma  pedra  ou  pedaço  de  pào  o 
objéto  da  permuta,  e  afasta-se  para  o  lado  ou  para  traz. 

Depois  d'isto  o  Goitacaz  vem  tomar  o  objêtó,  e  deixa 
no  mesmo  lug:ar  a  couza,  qui  mostrara,  e  arredando-s9 
do  lugar  permitirá,  que  o  Maracajá,  ou  quem  quer  que 
sej»,  venha  buscal-a;  entretanto  mantém  seos  com- 
promissos . 

Feita  porém  a  troca,  apeniis  cada  qual  volta  e  ultra- 
passa os  limites,  em  que  a  principio  sa  aprezent&n^ 
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rompem-se  as  tregoas,  e  então  cada  um  procura  alcançar 
e  aganar  o  companheiro,  afim  de  arrebatal-o  com  o  que 
trazia  ;  e  deixo  ao  vosso  critério  decidir,  si  o  Goitacáz^ 
corredor  como  o  galgo,  terá  vantagem,  e  si,  em  per- 
seguição do  o  seo  Competidor,  acelerará  a  carreira. 

Pelo  que  não  sou  de  parecer,  que  vam  negociar  nem 
permutar  com  este  gentio  os  coixos,  ou  gotozos,  ou  outros 
mal  empernados,  que  não  queiram  perder  as  suas  mer- 
cadorias . 

§  13.  E'  verdade,  que,  conforme  se  diz,osBiscainhos 
também  têem  linguagem  especial,  e  por  serem,  como 
sabemos,  facetos  e  ágeis  reputam-se  os  melhores  lacaios 
do  mundo;  e  assim  como  os  poderiamosn'estes  dois  pontoa 
comparar  com  os  nossos  Goitacazes, assim  também  parece, 
que  seriam  mui  idóneos  para  jogar  com  eles  a  malha. 

Também  poderíamos  pôr  em  paralelo  certos  omens 
moradores  na  região  da  Floiida,  perto  do  rio  de  Palmas, 
os  quaes  (cumo  se  tem  dito)  sam  tam  foites  e  ligeiros  na 
carreira,  que  acompanham  um  veado,  e  correm  um  dia 
inteiro  sem  descansar,  bem  como  os  gi  andes  ^i<rantes, 
que  vivem  no  rio  da  Prata,  os  quaes  também  (diz  o  mesma 
autor)  sam  tam  ágeis,  que  na  carreira  agarram  com  as 
mãos  certos  cabritos  ali  existentes. 

Soltando  porém  rédeas  ao  pescoço  e  largando  a  trela 
a  todos  esses  corseis  e  cães  corredores  de  dois  pés,  para 
deixal-os  ir  céleres  como  o  vento  e  algumas  vezes  tam- 
pem (como  é  verosímil)  dando  furibundas  cambalhotas, cair 
como  xuva,  uns  em  lugares  diversos  da  America 
(distantes  todavia  uns  dos  outros,  principalmente  os  das 
proximidades  do  Prata  e  da  Florida, mais  de  1.500  legcas) 
e  outros  na  nossa  Euiopa,  passarei  ao  fio  da  minha 
istoria . 

§  H.Depois  de  teimos  assim  costeado  e  deixado  atrás 
de  nós  a  teria  d^esses  Goitacazes,  passámos  á  vista  de 
outra  região  próxima,  xamada  Macahé  *,  abitada  por 
outros  selvagens,  dos  quaes  apenas  direi, que  pelas  couzas 
sobreditas  cada  qual  pôde  julgar,   si  eles  não  fazem 


♦  o  autor  escreve:  —Haqhe^ 
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gnsto  (como  se  costiimi  dizer),  nem  tratim  de  dor.nir 
lierto  de  vizinhíw  tam  brutiieae  iu)UÍotJj  mídrugAdarea, 
como  saD  03  tioitacazea, 

Nassuaa  terra.se  á  bjrda  dn  mi-  vê-se  una  graodí 
rota  erguida  em  forma  de  torra,  &  qual,  quando  o  a  >1  lli>  | 
t)\te  em  cima,  relaz  e  sintita  tiiato,  que  pensam  al^uni 
ner  ela  nma espécie  de  esmeralda;  e  com  efeito  os  Fran-  j 
«ezes  e  Pijrtuguezes,  qaá  por  a'í    viâjiu,  a  denomini  i 
K^imeraldi  de  Uai;ahé. 

Dizem,   qne  o  ligar,  onie  elaesti,  fica  roíiealo  d) 
tiTna  infinidade  de  pontis  de  pedra  áfl)rd'agua,  qui  1 
avançam    pelo  mar  qiazi  diiaUegiis,  e  pir  isso  ningujji  | 
pôde  ter  iagreáso  por  esse  laloietanbam  cousiderait, 
que  por  parte  de  terra  é  inteiramente  inaccessivel . 

§  15.  Igualmente  existem  trez  pequenas ilhaí>  samad^ii 
iltias  de  Macalié,  junto  das  quaes  fundeámos,  e  dorminioj 
nma  noite  ;  e  velejando  no  dia  seguinte, pensávamos  n'ess] 
menino  dia  xegar  ao  Caba-frio,  *  ma^  em  vez  de  pro- 
gredirmos, tivemos  vento  tira  contrario,  que  foi  precis» 
arribar  e  voltir  pira  o  panti, donde  tinham^s  partida  p3ln  i 
minban,  e  onle  eitivemoja-ico/alos  até  quinta-feir.i  Â 
tarde;  e  como  ve.-eis,  pouco  faltou  para  ali  ficarm  a  delni- 
ti  vara  ente. 

Pois  na  quarta-feira  3  da  Março,  dia  em  qae  p  ia- 
eípiava  a  quaresma,  depois  de  aterem  os  mariobeinit 
festejado,  c<>mr>  è  coátume,  acouleceo,  quazi  pelai  I  i 
ó.as  d:i  noite,  quando  cojigçavaTjDS  a  reponzar,  lev,*n- 
tar-se  tam  súbita  tempestade,  que  o  cab.),  que  suUeutiv.i 
A  ancora  do  nosso  navio,  n&o  p'ida  rezistir  ao  Ímpeto  (In 
vagas  furiozas ;  e  o  nosso  navio,  assim  combalido  e  agi- 
tado pelas  ondis,  impelido  cjmt  era  para  o  lado  da  praía, 
veio  a  ãcar  apeuas  em  duas  b.aijiie  mjia  d'agaa(» 
maaos  qua  podia  te.'  para  diluaidã^carra^adj),  e  p}U2> 
faltou  para  biler  na  areia  e  naufragar. 

§  16.  Eom  efiiíto  o  mestre  e  o  piloto,  qne  aondiva-» 
&  proporção  que  o  niivio  descabia,em  vez  de  serem  os  ma'a 
imperturbáveis    e   animarem  os  companheiros,  quand> 


•  o  autor  1  s:rj  je:—Cip  de  Fiíe 
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yutm,  que  tirhsnos  xegado  a  tal  ponto  de  perigo,  cia- 
maiam  duas  ou  trez  vezes : —  Estamos  perdidos. 

Todavia  os  nossos  marinheiros  com  giande  diligencia 
lançaram  outi a  ancoí a,  que  permitio  Deos  ficar  segura  ; 
e  isto  impedio  de  sei  mos  levados  sobre  os  roxêtos  de  uma 
d'essas  ilhas  de  Ma(  ahé,  os  quaes,  sem  duvida  alguma  e 
sem  efpeiança  de  ^alva^ão  no^sa  (tam  violento  ettava  o 
niai ),  teriam  despedaçado  o  nosso  naA  io. 

Este  ti  more  assoabio  dm  ou  quazi  trez  6ras,  durante 
as  quaes  de  ntda  sei  via  gritar—bcmboido  !  estibordo  ? 
segura  o  leme  !  mete  de  ló  !  ala  a  bolina !  larga  a  escota! 
forque  isto  só  se  faz  em  pleno  mar,  onde  os  marinheiros 
não  temem  tanto  a  toi  menta  quanto  temem  perto  de 
teria,  como  então  estávamos. 

§  17.  Oia,a  nossa  aguada, ja  dice, estava  corrompida,. 
€  vindo  a  manhan,e  cessi:da  a  toi menta, alguns  dos  nossos^ 
marujos  foram  procurai  agra  fieíLca  tm  uma  d'essas  ilha» 
dezabitadas,  e  axámos  todo  o  terieno  d'ela  coberto  de 
ovos  e  de  aves  de  diversas  qualidades,  aliás  diferentes  das 
nossas,  e  por  não  estarem  acostumadas  a  ver  gente,  eram 
t^m  mamas,  que  se  deixavam  apanhar  ã  mão  ou  matar  a 
pauladas;  por  isso  tnxemos  o  nosso  escaler  com  porção 
d'elap,  e  trouxemos  para  o  nosso  navio  quanto  po- 
demos . 

E  embora  fosse  este  o  dia  xamado  de  cinzas,  os  nossos 
marinheiros,  aliás  verdadeiíos  católicos  romanos,  xeios 
de  apetite  em  razão  do  trabalho  da  noite  precedente,  não 
ezitaiam  em  comer  de  taes  aves. 

E  certamente  quem  contra  a  doutrina  prohibio  em 
certos  tempos  e  em  detei minados  dias  o  uzo  da  carne  aos 
crií  tãos,  não  tinia  ainda  penetiado  n'esse  paiz,  onde  não 
é  nova  a  pratica  das  leis  doesta  supersticiozaabstinencia^ 
e  parece  dever  o  lugar  di^pensal•os  do  pieceito. 

§  18.  Na  quinta-feiía,  em  que  pai  timos  doestas  trez 
ilhas,  tivemos  vento  tam  à  feição,  que  no  dia  seguinte 
quazi  pelas  quatro  oras  da  tarde  xegámos  ao  Cabo-frio,en- 
seada  e  porto  dos  mais  afamados  doesse  paiz  para  a  nave- 
gação dos  Francezes. 

Ali,  depois  de  fundeados,  e  depois  de  darmos  alguns 
t  iros  de  artilharia  para  sinal  aos  abitantes,  o  capitão  e 
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mestre  do  navio  com  alguns  cie  nós  ontros,  dezetnbl 
camòs,  e  nxamos  n»  praia  grnnde  numero  de  i^elnigeiís^ 
xamiidos  Tiipinambás,  •  aliailoe  e  confttdarados  da  nossa 
naçiio,  o»  qnaeni,  alem  do  agrado  e  bom  iicolhimvnio,  qaa 
nos  fizeram,  deraro-nos  níiticia  de  PíiícoIíib  'assim  xa- 
mavam  pIbs  a.  Nicoláo  de  Villegagnon) ;  com  n  que  inoi 
contentas  ficamos. 

§  19.  N'este  mesmo  lu^ar  (com  redi!  e  onzoes  qoa 
traziamoí)  pescámos  grande  quantidade  de  peixe  ãa 
Tartadas  espécies,  tndas  diversas  das  nossas  dtí  vÁ.  Entra 
outros  peixes  porém  avia  um  tcdo  sarapintado,  dis- 
fonnissimo  e  monstruoso,  o  qual  por  e^tta  caiiza  quero 
descrever  aqui.  j 

Era  quazi  tamanho  como  nm  vitelo  de  anno,  o  tinha.  I 
focinho  do  cumprimento  de  quazi  cinco  pi'»  com  largura  d9'^ 
pé  e  meio,  armado  de  (Ifintes  de  nraa  a  outra  banda,  tam 
afiados  e  cortantes  como  uma  serra  ;  de  modo  hub  quando 
o  Timos  ent  terra  mover  tam  rápido  essa  tromba  mestra, 
ooute  prevenír-nos,  sob  peim  de  sermos  maltratados,  e 
damar  uns  aas  outroH,  qnt<  acautelaeuum  iis  purnas. 

A  canie  era  tam  dura  qae  n&o  ob^itunle  termos 
todos  bom  apetite,  e  a  termos  cozinliado  por  mttis  de  i4 
'firas,  não  a  podemos  jam&is  comer. 

Além  d'L9So  foi  também  alií,  que  pela  primeira  rei 
vimos  papagaios  voando  muito  alto  e  em  bandos,  como 
fazem  os  pombos  e  çrallias  ua  nossa  Fran(;a,  o  também, 
como  então  observei,  andam  aempre  em  cazae»;  e  juntos, 
qnazt  á  maneira  das  nossas  rolas. 

§  ^0.  Ora,  estando  nós  assim  ua  distancia  de  iJ5  oa  èO 
lagoas  do  lugar  aonde  pretendíamos  xegar,  nada  deza- 
JavajnoB  maij  do  que  abiap<:irtar  com  toda  a  brevidade*,  pur 
esta  cauzanão  tivemos  em  Cabo-frio  detença  tam  longa, 
como  queríamos. 

Poi'  issii  na  tarde  d'esse  mesmo  din,  preparadas  e 
desfraldada,-;  as  velas,  singrámos  tam  vaulajozamente, 
que  no  dí>miiis:o,  7  de  Mar(;o  d(í  l"i.")7,  deisãmos  o  alto 
mar  á  esqiicrdit  do  lado  de  lé-tu,   e   entrámos    no  bi^aço 
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^e  mar  e  rio  d'agua  í^algada,  xamado  Guanabara  pelos 
selvagens  e  Geneure  *  pelos  Portuguezes,  que  assim  o 
denominaram,  em  consequência  de  o  terem  descoberto 
no  primeiro  dia  de  Janeiro,  como  dizem, 

§21.  Conforme  já  mencionei  no  capitulo  primeiro 
d'esta  istoria,e  adiante  ainda  descreverei  mais  circunstan- 
ciadamente, axamos  Nicoláo  de  Villegagnon  rezidindo, 
desde  o  anno  piecedente,  em  uma  pequena  ilha  situada 
ii'este  braço  de  mar  ;  e  depois  que  na  distancia  de  quazi 
um  quarto  de  legoa  o  saudámos  com  «tiros  de  canhão,  e  ele 
por  sua  parte  nos  correspundeo,  viemos  emfim  surgir  e 
ancorar  junto  á  dita  ilha. 

Eis  em  suma  qual  foi  a  nossa  navegação,  e  o  que 
nos  aconteceo  e  vimos, indo  para  a  terra  do  Brazil. 


CAPITULO   VI 

2fosso  dczemharqne  no  fortim  de  CoJigjii,  na  terra  do 
Brazil]  acolhimento  que  nos  fez  Nicoláo  ãeViUer/agxior^ 
e  comportamento  tanto  relativamente  ã  religião  como 
ás  demais  partes  do  SCO  governo  n^ esse  p^iz, 

§  1 .  Depois  que  os  nossos  navios  entraram  no  perto 
doeste  rio  çle  Guanabara,  mui  perto  da  terra  fiime,  cada 
qual  arranjou  e  trouxe  a  sua  pequena  bagagem  para 
08  escaleres  e  fomos  todos  dezembarcar  na  ilha  e  fortim  de 
Cíoligni. 

E  porque  nos  viamos  então  livres  dos  riscos  e perigos, 
•de  que  tantas  vezes  estivéramos  cercados  no  mar,  e 
também  por  termos  sido  conduzidos  tam  felizmente  ao 
porto  dezejado,  a  primeira  couza  que  fizemos,  depois  de 
pòr  pé  em  terra,  foi  todos  juntos  dar  graças  a  Deos. 

Feito  isto,  fomos  ter  com  Nicoláo  de  Villegagnon, 
que  esperava-nosem  lugar  conveniente,  saudamos  todos 


♦  Os  roriíipiiczrs  cortanionto  diriam— /?to  de  Janeiro,  que  os  Fran-'         "^^ 
<âze8  cotworiei-íím  f'\í]—G,  íieure.  O  autor  tscreve  sempre— (^anadar»,.^ 
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uns  Ros  outros ;  e  ele  com  semblante  rízonlio,  como- 
■parecia,  recebeo-nosj  abiaçando  e  fazemlo  mui  boia 
ívcolhimento, 

§  2.  Depois  d'isto  o  senhor  Dnpont,  nosso  conilntor, 
com  Pedro  Kicliier  e  Giiilheinie  Cliartier,  ministros  d* 
Evangelho,  declararam  logo  &  catiza  principal,  qne  Doti 
n]0'Tera  a  fazer  estn  viagem,  e  passar  o  mar  coni' 
tantas  dificuldades  para  ir  ter  com  ele,  a  saber,  cou- 
íorme  aa  caitas  pòr  ele  escritas  para  Genebra,  qne  er» 
para  erigir  n'esse  paiz  uma  igreja  reformada,  concordanto 
com  a  palavra  de  Deos  ;  e  ele  respondendo  ao  esposto, 
iizou  d'estas  forniaes  palavras  : 

«  Quanto  a  mim, tenho  na  verdade  desde  multo  tempo, 
ede  todo  o  meocorai^ão  dezejado  talcouza,  erecebo-vosde 
mui  bõa  vontade  com  estas  condições;  até  porqne  dezejo, 
que  a  nossa  igreja  tenha  fama  de  ser  a  mais  bem  refor- 
mada de  todas.  Desde  já  i]nero,  qne  os  vicios  sejam  repri- 
midos, que  o  luso  do  vestuário  seja  reformado,  e  em 
Hima  que  do  meio  de  n^s  remova-se  tudo  quanto  nos 
possa  impedir  de  servira  Deos.» 

Depois,  levantando  os  olhos  ao  céo  e  juntando  as 
oiãos,  dice: — Senhor  Deos,  rendo-ta  graças  de  ma  teres 
enviado  o  qne  desde  tanto  tempo  tenbo  ardentemente 
pedido. 

E  de  novo  aos  nossos  companheiros  dice  :  —  Meos 
filhos  {pois  queio  ser  vosso  pai),  assim  como  Jezus  Cristo 
n'este  mundo  nada  fez  para  si,  e  tudo  fez  por  nós,  assim 
também  eu  (esperando  que  Deos  me  conserve  a  vida  até 
que  nos  fortiãquemos  n'eate  paiz  e  possaes  despensar-me)' 
tudo  quanto  pretendo  fazer  aqui  é  para  todos  aqueles 
que  vêem  ao  mesmo  flm  que  vós  viestes.  Delibero  consti- 
tuir aqui  um  refugio  para  03  pobres  fieis,  que  furem  perse- 
guidos em  França,  na  Espanha,  e  em  outra  qualquer 
paTte  de  além-mar,  afim  de  que,  sem  temor  do  rei,  nem^ 
do  imperador  ou  de  outros  potentados,  possam  servir  a 
Deos  com  pureza,  conforme  a  sna  vontade. 

Eis  as  primeiras  propo2ÍçCes,  que  Nicoláo  de  Ville- 
■gagnon  dirigio-nos  por  ocazião  da  nossa  xegada,  que  foL 
'n'uma  quarta  feira  decimo  dia  de  Março  de  1.557. 


I 


HISTORIA  LE  UMA  VIAGEM  Â  TERRA  LO  BPAZIL         15:> 

§  3.  Depois  dMsto  mandou  logo  reunir  toda  a  sua  gent(^ 
comnosco  em  uma  pequena  sala,  que  avia  no  meio  da  ilha. 
e  depois  que  o  ministro  Pedro  Richier  invocou  a  Deos  i^ 
cantou-se  em  curo  o  salmo  quinto  nas  palavras:  —  Quer» 
dizer  etc,  o  dito  ministro,  tomando  por  tema  esta-i 
palavras  do  salmo  vegesimo  sétimo  :  —  Pedi  ao  senhor  um:i 
couza  que  ainda  reclamarei,  e  é  que  eu  abite  na  caza 
do  Senhor  todos  os  dias  de  minha  vida  —  fez  a  primeira 
predica  no  fortim  de  Coligni  na  America. 

Durante  ela  Nicoláo  de  Villegagnon,  pretendendo 
espor  a  matéria,  nâo  cessou  de  juntaras  máo^,  levantar 
os  olhos  para  o  céo,  dar  altos  suspiros,  e  fazer  vários 
outros  gestos,  com  que  cauzava  admiração  a  todos  nós 

Por  fim  acabadas  as  preces  solenes,  conforme  o  ritual 
costumado  das  igrejas  reformadas  em  França,  e  deter- 
minado para  elas  um  dia  em  cada  semana,  dissolveo-se  a 
reunião. 

§  4 .  Nós,  os  recem-xegados,  ficamos  e  jantamos 
n'ess6  dia  na  mesma  sala,  onde  por  vianda  tivemos  farinha 
feita  de  raizes,  peixe  moqueado,  isto  é,  assado  à  maneira 
dos  selvagens,  e  outras  raizes  cozidas  no  borralho  (das 
quaes  couzas  e  dos  seos  préstimos,  para  não  interromper 
agora  a  minha  espoziçâo,  falarei  em  outro  logar),  e  por 
T)ebida,  porque  não  existe  n'esta  ilha  fonte,  poço,  nem  ri(% 
^ua  de  uma  cisterna  ou  antes  de  um  esgoto  de  toda  a 
xuva,que  cahia  na  ilha,  a  qual  agua  era  tam  esverdinhada, 
porca  e  suja,  como  é  um  xarco  antigo  coberto  de  rans. 

Verdade  é,  que  esta  agua  tam  fétida  e  corrompidjr 
ainda  axavamos  b6a  em  comparação  da  que  bebíamos  n> 
navio,   como  atraz  f  ca  dito. 

Finalmente  o  nosso  ultimo  manjar,  para  refazer-nos 
dos  trabalhos  do  mar,  foi  conduzirem-nos  dali  para  car- 
regar pedras  e  terra  para  esse  fortim  de  Coligni,  cuja 
construção  proseguia. 

Foi  este  o  bom  tratamento,  que  nos  deo  Nicoláo  de 
Villegagnon  desde  o  primeii  o  e  grato  dia  da  nossa  xe- 
gada. 

Além  d'isso,  á  noite,  quando  tratou-se  de  arranjar 
apozento,  o  senhor  Dupont  e  03  dois  ministros  foram 
acomodados  em  uma  camará  tal  qual  n^  meio  da  ilha,  e 
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afim  de  obitequíar  a  nòá  outros  da  religião,  deram-nos  \\m- 
caaebre,  que  um  selvaíçcn  escravo  deNicoláoilu  ViUegft* 
gnou  acabava  ãa  cobrir  de  ervas  e  conatrnir  ao  spo  modo 
á  borda  domar,  e  alii,  na  tórmd.  do  coãtunic  dos  Ajncrt- 
cauos,  [jonduramos  lençôes  e  leitos  de  algodão  para  nos 
ãeitarmoií  DUítpensoâ  no  ur. 

l  .  AiiKÍm  logo  no  dia  si-guinte  e  noa  posteriores, 
Nicoííto  dn  Villogagnon.scm  nuçossidade  forçoza,  s«m  no- 
nbuma  aten[;.ÍVi)  a  esta'  moii  mui  debílitadoit  pelo  tranzílu 
do  mar,  sem  coniiiderai;lo  ao  calor  iiue  ordinariamente  frU! 
Il'e880  paiz.e  sem  atender  &  parca  alimentaíÃo,  qne  tinlia- 
mos,  qne  ei-a  para  cada  am  por  dia  AnAt  ta^as  de  farinlia 
dura,  feita  de  raizes,  de  quo  acima  falei  (d«  parte  da 
qual  com  essa  agua  turva  du  dita  cisterna  fazíanioa  papa, 
como  a  gente  do  paiz,  e  o  rosto  comíamos  seca),  obrigou* 
nos  a  carregar  terra  e  pedras  pai'a  o  seo  fortim  b  ista 
coni  tal  diligencia  que  fnrtjava-iios,  apczar  dos  nossoa 
incómodos  e  da  no^sii  debilidadâ  a  rezistir  ao  labor  desde 
ftmadrugadaaté  anoite;  e  bem  parewa,  ijue  ele  tratava- 
noí  um  pouco  mais  rulcmcnte  do  que  o  dever  do  bom  pai 
(como  diceva  na  uossa  xcgada  querer  tratar-nos)  exigiria 
para  com  aõos  lilUoã . 

Todavia  tanto  pelo  dez^o,  qnu  tinliamos,  de  quem 
fxiaclttisae  tal  edi&cio  e  refugia,  que  ele  dizia  qaerer 
fabricar  para  os  Heis  n'6S8&  paiz,  fiomo  porque  o  nosso 
mestre  Pedro  Ricliier,  nosso  mais  antigo  ministro,  aflm 
de  mais  eiicorajar-nos,  dizia,  que  tiuliauios  axado  awv 
S.  Paulo  em  Nicohici  de  Villagagnou  (como  de  fato 
Dnnca  ouvi  alguém  falar  melhor  da  religião  e  reforma 
cristan  como  ele  então  fazia),  não  ouve  nenLnm  da  b6% 
qne  alegremtmbe  se  não  empregasse,  para  assim  dizer, 
além  de  suas  forças,  por  espaço  de  quazi  uui  mez,  na 
fixecuQ&o  de  um  mister,  a  qne  aliÃ3  não  estávamos 
acostumados. 

E  posso  uliimar,  quo  Nicohio  de  Villegagnon  injusta- 
mente iiueix;i-s«  :  poniut',  omiiuiinto  professou  o  Evange- 
lho nVsse   |iaiz,   tiniu  (l<í  uós  todo  o  seivií^o,  que   esigio. 

§  li.  Oia.para  vullar  ao  assunto  principal, devo  dizer, 
qne  dt-sde  a  primi;iia  semana,  em  qne  xegamos,  Nicoláo 
de  Villegagnuii  uão  :.it  cimstituio,  mas  também  ele  próprio 
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estabeleceo  esta  ordem,  a  saber,  que  além  das  preces 
publicas  que  faziam-se  todas  as  noites,  depois  de  findo  o 
trabalho,  os  ministros  prep^aiiam  duas  vezes  no  domingo  e 
nos  dias  de  trabalho  durante  uma  ora;  declarando  também 
expressamente,  que  ele  queria  e  dezejava,  que  sem  con- 
templações umanas  fojisem  os  sacramentos  administrados 
conforme  a  palavra  pura  de  Deos,  e  que  no  de  mais  fosse 
a  diciplina  ecleziastica  aplicada  contra  os  pecadores. 

Conforme  esta  policia  ecleziastica,  no  domingo 
21  de  Março,  em  que  pela  primeira  vez  celebramos  a 
santa  ceia  de  nosso  senhor  Jezus-Cristo  no  fortim  de 
Coligni,na  America,  os  ministros, com  a  devida  antecedên- 
cia, prepara  am  e  catechizaram  todos  aqueles  que  deviam 
comungar, porque  não  tinham  boa  opinião  de  um  tal  João 
Cointa,  que  ora  apelidava-se  senhor  Kitor,  ora  doutor 
da  Sorbona,  o  qual  tinha  passailo  o  mar  comnosco :  foi 
rogado,  que,  antes  de  aprezentar-se  k  comunhão,  fizesse 
confissão  publica  da  sua  fé;  o  que  ele  fez,  e  por  este 
modo  perante  todos  abjurou  o  papismo. 

§  7.  Igualmente  quando  terminou  o  sermão,  Nicoláo 
de  Villegagnon,  apaientando  zelo,  levantando-se,  e  ale- 
gando que  os  capitães,  mestres  de  navio,  marujos  e  outras 
pessoas  ahi  prezentes  ainda  não  tinham  professado  a 
religião  reformada,  nem  eram  capazes  de  tal  mistério, 
08  fez  sahir,  e  não  quiz,  que  vissem  administrar  o  pão  e 
o  vinho. 

Além  dissocie  próprio,  conforme  dizia,  para  dedicar 
o  seo  fortim  a  Deos  e  para  fazer  confissão  de  sua  fé  em 
face  da  igreja,  ajoelhou-se  em  um  coxim  de  veludo  (que 
o  pagem  ordinariamente  trazia  atVaz  d'ele),  e  pronunciou 
em  voz  alta  duas  orações,  das  quaes  obtive  cópia;  e  aíim 
de  que  cada  um  melhor  compreenda  quanto  era  ingrato 
conhecer  o  coração  e  o  interior  doesse  omem,  aqui  as  en- 
siro  palavra  por  palavra  sem  mudar  uma  só  letra. 

§  8.  «Meo  Deos,  abre  os  olhos  e  a  boca  do  meo  en- 
tendimento, prepara  03  para  te  dirigir  confissão,  preces  e 
açõesde  graças  pelos  excelentes  beus,  que  nos  tens  feitol 
Deos  onipotente,  vivo  e  imortal,  pai  eterno  de  teo  filho 
-Jezus-Cristo,  nosso  senhor,  que  por  tua  providencia  com 
teo  filho  governas  todasascouzasno  céo  e  na  terra,  assim 
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como  por  tua  bondafle  infinita  fizeste  onvir  os  teos  esco- 
lhidos desde  a  creação  do  mundo,  especialmente  por  teo 
filho,  que  enviaste  A  terra,  pelo  tiuiilte  manifesta»,  tend'» 
dito  em  voz  alta  :  Onvi-o  ;—  e  depois  de  tii;i  aceií^ão  por 
teo  espiíito-aanto  difundido  sobre  os  apóstolos:  —  re-  | 
conheço  de  coração  ante  a  tua  mage^tade  o  perante  atua  ' 
igreja,  plantada  por  graça  taa  n'este  paiz,  que  nunoi 
axei,  pela  prova  que  fiz  e  pelo  ensaio  de  minhas  forças  o 
prudência,  slnâo  que  o  txltn,  qae  podemos  ter  é  tndo  obnv 
pura  das  trevas,  sapiência  da  carne,  poluta  no  zelo  da 
vaidade,  tendente  apenas  ao  fim  e  utilidade  do  meo  e^rpu. 

Portanto   protesto  e  conTesso  francamente,  qne  aei» 
a  luz  do  teo  espirito   santo  não  sou  idóneo  sinfto  para 
pecar  ;  e  despojando-me  da  toda  a  glona,  quero,  quo 
saiba  de  miui,que,  si  existe  luz  ou  sentelha  de  virtude  T\\  | 
ubra  pia,  qne  por  meo  intermédio  fizeste,  a  atribuo  a  ti  I 
s6,  fonte  de  todoo  bera. 

N'esla  fé  pois.  meo  Deo.",  te  rendogiaças  de  todo  * 
meo  coração,  por  te  avoroM  dignado  xatnar-me  dos  ne- 
gócios mundanos,  entre  os  quaes  vivia  por  apetite  dn 
ambição,  aprazendo-te  por  inspirai;ão  do  teo  espiritu- 
santo  coiocar-me  no  lugar,  onde  com  toda  a  liberdade  e:i 
possa  servir-te  cora  todas  as  minhas  forças  para  aumento- 
de  teo  santo  reino. 

E  assim  faço  para  preparar  lugar  e  morada  pacifici 
para  aqueles  que  estam  privados  de  invocar  publica- 
mente o  teo  nome  para  sanlificar-te  e  adorar  o  teo  nomB 
em  espirito  e  verdade,  reconhecer  teo  f.llio,  nosso  senhor 
Jezas  Cristo,  e  sero  único  mediador,  nossa  vida  e  consolo, 
e  o  único  mérito  da  nossa  sulvação. 

Além  d'Í3B0  eu  te  agradeço,  oh  1  Deosdesupreraabon- 
dade,  porque,  comluzindo-me  a  este  paiz  de  ignoraute» 
de  teo  nome  e  da  tua  grandeza,  mas  possuídos  de  Satan, 
como  erança  sua,  tu  me  prezervaste  da  sua  malícia, 
embora  fosse  eu  destituido  de  forças  umanas;mastH 
lhes  incutiste  terror  de  nós  por  fc^ima  tal  que  com  a 
simples  menção  nosi^a  tremem  de  medo,  e  os  de^f  ersaste 
para  alimentar-nos  com  o  ^eo  trabalho. 

K  para  refrear  a  sua  brutal  im pe tu oz idade,  os  afliges, 
com  trez  cnieis  moléstias,  preservando  nus  d'elas  ;  tiraste- 
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<(la  terra  os  qae  nos  eram  mais  perigozos»  e  redaziste  os 
outros  a  tal  fraqueza,  que  nada  ouzam  enpresnder 
contra  nós. 

Por  cujo  motivo  tendo  eu  ocaziâo  de  lançar  raizes 
n'este lugar  e  assim  Umbem  a  companhia,  que  te  aprouve 
trazer  aqui  sem  perturbação,  estabeleceste  o  regimen  de 
nmi  igreja  para  manter-nos  em  unidade  e  temor  de  teo 
santo  nome,  afim  de  guiar-nos  para  a  vida  eterna. 

O.-a,  Sinhor,  pois  que  te  aprouve  estabelecer  em 
nós  o  teo  reino,  peço-te  por  teo  filho  Jezus  Cristo,  de 
quem  quizeste  fazer  ostia  paia  confirmar-nos  em  tuA 
.i»redileção,  que  aumenteis  as  tuas  graças  e  a  nossa  fé, 
fortiíicando-nos  e  iluminaudo-nos  com  teo  santo  espirito, 
para  dedicar-nos  ao  teo  serviço  por  tal  forma  que  todo  o 
no5so  esmero  empregue-se  em  tua  gloria;  queiras  tam- 
bém, senhor  e  pai  nosso,  estender  a  tua  benção  sobre 
este  sitio  de  Coligai  e  paiz  da  França  antartica  para  que 
seja  inespugnavel  refugio  d'aqueles  que  com  boa  con- 
sien^ia  e  sem  ipoerizia  ahi  S3  abrigarem  para  dedicar-se 
comaosco  à  exaltação  da  tunglo.ia,  e  possamos  invocar-te 
no  seio  da  verdade,  sem  a  perturbação  dos  eréges. 

Permiti  também,  que  o  teo  Evangelho  reine  n^este 
lugar,  fortificando  os  teos  servos  para  que  não  caiam  no 
erro  dos  epicuristas  e  outros  apóstatas ;  mas  sejam  cons- 
tantes em  perseve-ar  na  verdadeira  adoração  da  divin- 
dade, conforme  a  tua  santa  palavra. 

Praza  a  ti  tambam,  oh!  D30S  de  suma  bondade,  pro- 
teger o  rei,  nosso  soberano  e  senhor,  segundo  a  carne, 
saa  mulhc:*,  sua  progénie  e  seo  conselho,  o  senhor  Gaspar 
de  Coligai,  sua  mulher,  e  sua  progénie,  conservando-osna 
vontade  de  manter  e  favorecer  esta  tua  igreja  ;  e  queiras 
a  mim,  teo  umilissimo  escravo,  dar  prudência  para  diri- 
gir-me,  de  sorte  que  menão  desvie  do  verdadeiro  camin'i  > 
^  possa  rezistir  a  todos  os  obstáculos,  que  Satan  ui  ^ 
possa  opor  na  auzencia  do  teo  auxílio  ;  que  te  reconheç  i* 
mos  perpetuamente  por  nosso  Daos  mizericordiozo,  jasto 
juiz,  e conservador  de  todas  as  couzascom  teo  filho  Jezis 
Oiisto, reinante  contigo,  e  te)  Eípirit)-Santo,  bxixalo' 
^obre  os  apóstolos. 

Cria  pois  em  nós  um  coração  réto,  mortifica- nos  com  o 
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pecado,  regenera-noa  como  omen  Iiiterior  para  vivermos, 
com  justiça,  Bugititutidu  nussa  carne  para  l«rnal-a  idónea 
famas  h^õgs  da  alma  ÍD;^piru<Ia  por  ti,  e  fazermos  a 
tua  vontade  iia  tt>na,  comti  no  céo fazem  os  ai^jog. 

M&s  para  cine  a  urgência  do  satimfazer  as  ootisaa 
necessidade»  noa  nâo  íncfi  cair  em  pecado  por  descoa- 
flnnça  da  tna  bondade,  queiras  prover  a  nossa  vida  o 
Cfuservar  a  nossa  saúde. 

E  assim  como  acame  terreslre  com  o  lalor  do  eato- 
Bwgo  convcrte-se  em  sangue  e  imtrimento  do  corpo, 
iF^Im  lambi-'m  queiras  uulrir  b  HiiKUtnlar  as  nossas  u)mu 
com  a  caruede  mofJlhoatécuntmbstanciar-se  ele  em  nõa  e 
v(-s  n'ele ;  expelindo  toda  a  malícia  (papto  de  Sfttiin)  e  sn- 
drogando  em  lugar  d'ela  a  caridade  e  fé,  afim  de  sennos 
ccnbecidos  de  ti  como  teos  liihos  ;  e  quando  te  oa- 
vermos  ofendido,  ppiniiti,  senhor  do  mizericordia,  lavar 
osDossos  pecados  do  sangue  de  teo  filho,  lembrando-ta 
que  somos  concebido;;  na  iniquidade,  o  que  naturalmeDta 
pela  dezobediencia  de  Adão  em  uôs  reziíie  o  pecado. 

Além  d'is6o  conhece,  quoanossa  alma  nâo  pMe  exe- 
cutar o  santo  dezejo  de  obede-cer-te  pelo  orgilo  do  corpa 
imperfeito  e  rebelde, 

Igoftlmente  pelos  merecimentos  de  teo  filho  Jezas 
CrÍEto  não  nos  imputes  as  nossas  faltas,  antes  nosímputes 
o  sacTtficio  da  sua  morte  e  paix&o.  que  pela  fé  temoB 
Fofrido  com  el<^  tendo  penetrado  n'elo  pelo  recebimenl» 

Da  mesma  forma  concede-ncs  graça  para  qne  per- 
doemos aos  que  nos  ofenderam,  e  era  vez  de  vingança  pro- 
curemos o  seo  bem, como  si  fossem  nossos  amigos,  seguiudo 
assim  o  exemplo  de  teo  filho,  que  pedio  por  aqueles  qne  o 
perseguiram. 

E  quando  formos  instigados  pela  lembrança  doa  bens, 
esplendores-,  pompas  e  ouras  d'este  mundo,  estando 
aliás  abatidos  pela  pobreza  e  pelo  pezo  da  cruz  de 
teo  filho,  seja  a  tua  vontade  exeiuer-nos  p.ira  tornar-nos 
obedientes,  e  para  que,  engolfados  na  felicidade  mun- 
dana, não  noH  rebelemos  contra  ti,  sustenla-nos  e  adoça 
a  agrura  das  aflições,  afim  de  que  estas  não  sufoquem  a 
semente,  que  lançaste  em  nossos  coraçCea. 


•I 
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Nós  te  regamos  também,  pai  celestial,  que  nos  guar- 
des das  tentações,  com  que  Satanás  busca  desviar-uos  ^ 
preserva-nos  dos  seos  ministros  e  dos  selvagens  insen- 
satos, no  meio  dos  quaes  te  aprouve  trazer-nos  e  con- 
servar ;  livra-nos  dos  apóstatas  da  religião  cristan  espa- 
lhados no  meio  d^eles  ;  e  sejas  servido  xamal-os  á  tua  obe- 
diência, afim  de  que  se  convertam, o  teo  Evangelho  se  pu- 
blique por  toda  a  terra,  e  em  todas  as  nações  se  anuncie 
atua  bemaventurança. 

Que  vivas  e  reines  com  teo  Filho  e  o  Espirito -Santo 
por  todos  os  séculos  dos  séculos.  Amen.» 

§  9.  «  Jezus- Cristo,  filho  de Deos  vivo,  eterno  e  con- 
substancial, esplendor  da  gloria  de  Deos, sua  imagem  viva, 
por  quem  foram  feitas  todas  as  couzas,  tu  viste  o  gé- 
nero umano  condenado  pelo  infalivel  juizo  de  Deos, teo  paít 
em  consequência  da  culpa  de  Adam,  o  qual  poderia  gozar 
da  vida  do  reino  eterno,  tendo  sido  creado  por  Deos  de 
terra nâo  poluida  por  semente  viril, donde  se  pôde  tirar  ne- 
cessidade de  pecado,dotadodetoda  a  virtude,  com  liberda- 
de de  amplo  arbítrio  de  conservar-se  na  sua  perfeição  ,  to- 
davia incitado  pela  sensualidade  da  carne, solicitado  e  mo- 
vido pelos  inflamados  dardos  de  Satan,  deixou-se  vencer, 
e  assim  incorreo  na  ira  de  Deos  ;  do  que  seguia-se  a 
infalivel  perdição  dos  omens  sem  ti,  senhor  nosso  :  tu, 
movido  por  tua  immeusa  e  indivizivel  caridade,  teapre- 
zentaste  a  Deos,  teo  pai,  umilhando-te  aponto  de  snbsti- 
tuires  a  Adam  para  sofrer  todas  as  ondas  do  mar  da  indi- 
gnação de  Deos,  teo  pai,  para  nossa  purificação. 

E  assim  como  Adam  fora  feito  de  barro  não  cor- 
rompido, sem  semente  viril,  foste  concebido  do  Espirito- 
Santo  em  uma  virgem  para  ser  feito  e  formado  em  ver- 
dadeira carne,  como  a  de  Adam,  sugeita  á  tentação,  o 
constantemente  exercitada  mais  que  a  de  todos  os  omens, 
sem  pecado ;  e  finalmente  querendo  admitir  por  ti  em  teo 
corpo  o  de  Adam  e  toda  a  sua  posteridade,  alimentando 
as  suas  almas  com  a  tua  carne  e  o  teo  sangue,  tu  quizesto 
sofrer  morte,  afim  de  que,  como  membro  de  teo  corpo, 
eles  se  alimentassem  em  ti,  e  agradassem  a  Deos,  teo  pai, 
oferecendo  tua  morte  em  satisfação  das  suas  ofensas,como 
si  fossem  seos  próprios  corpos. 
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K  assim  como  o  pecailo  de  Ailim  se  inocnl&ra  ni 
sua  ii^sleniiadn,  e  pelo  pacalo  A  morte,  tn  qiiizeste  e 
impetraste  de  D't>3,  teo  iiai,  qiio  liujiiitiça  fosso  itn- 
putadii  tLt.í  crentes,  ot  quiie^,  peU  minilaoaç&o  da  tua 
carne  e  do  teo  sansru3,  tu  ti«dátn  um  onaitigo.  e  tran3f>r 
maste  cm  ti  omo  alim^utad  is  p  ir  tuii  carnH  a  substauciii, 
seo  verdaileiín  p5.o,  para  vivcren  etemiminte  como  fi- 
tUus  da  justiça  e  não  da  ira. 

Ora,  pois  que  aproiivete  fazer-iios  tantos  bens,  b 
sentado  àmáo  direita  de  Dflos,  teo  imi,  és  alú  eteniamenta 
iionstitaido  nosso  iutercessor  e  soberano  sacerdote,  con- 
Ibnne  a  ordem  de  Melcbizedec,  tem  piedade  de  nós,  con- 
serva-nos,  foi-Uflca  c  aumenta  a  nossa  fé,  oíerece  a  Deos, 
^eo  pai,  a  confissflo  que  taco  di;  coração  e  bDca,  em  pr^ • 
í»nça  da  tua  igreja,  santiRcandi-me  por  teo  «spirit», 
como  prometeste,  dizendo  :     Kio  vos  deixarei  orfào. 

Aumenta  a  tua  ig.'ejan'este  lii;];ar,  de  modo  qtie  qu 
plena  paz  aqni  st^jas  adorado  com  pureza. 

Que  vivas  e  reines  om  elu  e  com  o  Espírito-Sant» 
por  toiios  os  seculoi  eteniamentir.  Ãmen .  > 

g  10.  Findas  estas  duis  preces,  Nici  io  de  Ville- 
gagnon  apre'ieotou-3e  logo  nanieza  doSenbor,  e  i'ecetieo 
de  joelhos  o  pão  e  o  vinho  da  mão  do  ministro. 

Entretanto  veriíicamii  logo  o  justo  conceito  de  am 
íintig)  cscritir,  quindo  diíia,  que  é  dificil  simular  a  yú-- 
-tude  por  iiiuiti  teiupOje  aísiiu  psrcebiunios,  que  avia  ape- 
nas ostentiçaj  no  aeo  p-'ocelimanto.  Embora  ele  eJoio 
•Cointa  tivessem  abjurado  publicamente  o  papismo, tinham 
todavia  mais  dGZ<>jos  de  discntir  c  contender  do  quo  ds 
«prender  e  aproveita:-;  por  isso  não  tardaram  muito  em 
mover  disputas  relativas  k  doutrina. 

E  principalm?ute  sobre  o  ponto  da.ceia:  amboJ  re- 
ceitavam a  transubstanciação  da  igreja  romana,  como 
opinião  que  eles  diziam  ab3;'tancnte  ser  grosseira  e  ab- 
surda, e  taiiib:!;n  não  aprovavam  a  consubstancíaçio;  poi' 
isso  couíetitia'.»,  que  o.t  ministros  cnsinaísem  e  provassem 
com  a  palavra  de  beos,  que  o  pão  e  o  vinlio  não  se  cinver- 
tiam  iealnití;it(!  om  corpo e  sangue  do  Senhor,  o  qual  po; 
iisi u."i » s-i cn jsrrava  n'essas  duas  espécies  miteriaes  assim 
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^omo  Jeziis  Cristo  está  no  céo,  donde  aliás,  por  virtude  do 
seo  Espirito-Santo,  comunica-se  em  alimento  espiritual 
aos  que  recebem  03  sinaes  da  fé . 

Ora,  como  quer  que  seja,  Nicoláo  de  Villegagnon  e 
Jo&o  Cointa  diziam  estas  palavras  :  -•  Este  é  meo  corpo, 
este  é  o  meo  sangue— e  ellas  iiáo  podem  significar  sináo 
que  ali  se  contém  o  corpo  e  sangue  de  Jezus  Cristo. 

§  11.  Si  perguntardes  porem  :  como  pois  as  enten* 
diam  eles  ,  visto  dizeres, que  rejeitavam  as  duas  sobreditas 
opiniões  da  transubstanciação  e  da  consubstanciaçâo  ? 

Como  nada  sei  a  esse  respeito,  por  isso  creio  firme- 
mente, que  eles  nada  entendiam  ;  pois  quando  se  lhes 
mostrava  por  outras  passagens,  que  essas  palavras  e  lo- 
<5uções  sam  figuradas,  isto  é,  que  a  Escritura  costuma 
xamar  e  apelidar  os  sinaes  do  sacramento  com  o  nome^Pl 
couza  significada,  embora  eles  nâo  podessem  refutar  com 
argumentos  procedentes  para  provar  o  contrario,  nem  por 
isso  deixavam  de  continuar  obstinados  ;  de  tal  sorte  que 
sem  saber  como  isto  se  fazia,  queriam  comtudo  náo  só 
naturalmente,  mas  também  espiritualmente  comer  a 
carne  de  Jezus  Cristo  ;  e  o  que  era  peior,  á  maneira  ddís 
selvagens  xamados  Goitacazes,  de  que  atraz  falei, os  quaes 
mastigam  e  engolem  a  carne  crua. 

§  12.  Todavia  Nicoláo  de  Villegagnon,  aprezentando 
sempre  rosto  alegre  e  protestando  náo  dezejar  sinão  ser 
bem  instruído,  mandou  para  a  França  o  ministro  Guilher- 
me Chartier  em  um  dos  navios  (o  qual,  depois  de  carregado 
de  páo-brazil  e  de  outras  mercadorias  do  paiz,  partio  a  4 
de  Junho  com  destino  de  voltar),  afira  de  que  sobre  a  con- 
tenda da  ceia  trouxesse  as  opiniões  dos  nossos  doutores  e 
principalmente  a  do  mestre  João  Calvino,  a  cujo  parecer 
dizia  ele  querer  submeter-se . 

E  com  efeito  por  muitas  vezes  o  ouvi  dizer  e  repe- 
tir estas  palavras: —  O  senhor  João  Calvino  é  um  dos 
mais  doutos  personagens,  que  tem  aparecido  depois  dos 
apóstolos,  e  nào  li  doutor,  que,  no  meo  entender,  tenha 
melhor  e  mais  puramente  esposto  e  tratado  a  Escritura 
Santa  do  que  ele  o  tem  feito . 

§13 .  Por  isso  para  mostrar,  que  ele  o  acatava,narespos- 
la,  dada  ás  cartas,  que  lhe  trouxemos^não  só  lhe  participou 
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mui  longamente  qual  o  seo  estado  em  geral,  porém  mui 
particularmente  (como  díce  no  prefacio  e  ainda  ss  vê 
no  íim  do  original  da  sua  carta  com  data  do  ultimo  de 
Março  de  1557,  que  tcmo3  bem  guardada)  escreveo  nom 
tinta  de  páo-brazil  «do  seo  próprio  punho  o  seguinte: 

*  Acrecentarei  o  conselho,  que  me  destes  em  vossas 
cartas,  esforçando-me  com  toda  vontade  por  não  desviar- 
me  d'ele  em  couza  alguma.  Pois  de  fato  estou  bem  persna- 
dído,que  não  pôde  aver  outro  mais  santo.réto  e  perfeito. 
Por  tanto  mandamos  lèr  as  vossas  cartas  em  reanião  do 
nosso  conselho,o  depois  regtstal-as.aôm  de  que,si  noa  des- 
viarmos do  bom  caminho,  sejamos  pela  leitura  d'ela3 
advertidos  e  apartados  do  estvavio.» 

Também  um  tal  Nicoláo  Carmeau,  que  foí  portador 
(l^ISsas  cartas,  e  que  partira  no  primeiro  dia  de  Abril  no 
navio  Bozee,  ao  despedir-se  de  uós,  dice-me,  que  Nicolào 
de  Villegagnon  llie  determinara,  que  vocalmente  dícesse 
ao  senhor  João  CalvÍno,que  ele  lhe  rogava,que  acreditasse, 
que,  para  perpetuar  a  memoria  do  conselho,  que  lhe  dera, 
ia  mandar  graval-o  em  cobre;  como  também  encarregara 
o  dito  Nicoláo  Carmeau  de  lhe  trazer  de  França  al- 
gumas pessoas,  omens,  mulheres  e  meninos,  prometendo 
satisfazer  e  pagar  todas  as  despezas,  que  os  sectários  da 
religiio  fizessem  com  o  arranjo  d'e3sa gente. 

§  14.  Antes  porém  de  passar  adiante,  não  quero  omi- 
tir aqui  a  menQão  de  10  rapazes  selvagens  de  idade  de  9  a 
IO  annos,  e  de  menos,  tomados  na  guerra  pelos  selTiigens 
amigos  dos  Francezes,  e  vendidos  como  escravos  a  Ni- 
col&o  de  Villagagnon,  os  quaes  depois  que  o  míoistro 
Pedro  Bícbier,  no  fim  de  uma  predica,  impõz  as  m&os 
sobre  eles,  e  todos  rogamos  a  Deos  lhes  fizesse  a  graça 
de  serem  os  primeiros  d'esse  pobre  povo  zamados  ao  co- 
nhecimento da  sua  salvação,  foram  embarcados  nos  na- 
vios, que,  como  díce,  partiram  a  4  de  Junho  para  irem 
para  a  França,  onde  os  ditos  rapazes  xegaram  e  foram 
aprezentados  ao  rei  Enrique  Segundo,  então  reinante, 
sendo  depois  dados  de  mimo  a  vários  magnatas,  e  entre 
outros  deo  um  d'eles  ao  falecido  senhor  de  Passi,  que  o 
mandou  batizar,  e  eu  depois  do  moo  regresso  o  reconheci 
em  caza  d'este  senhor. 
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Além  d 'isso  aos  3  dias  de  Abiil,  dois  mancebos, 
^.riados  de  Nicoláo  de  Villagagnon,  despozaram  na  oca* 
Tsi&o  da  predica,  &  maneira  das  igrejas  reformadas,  daas 
d'essas  raparigas,  que  tínhamos  traído  de  França  para 
este  paiz.  ^ 

§  15.  Do  qae  aqui  faço  menção,  não  só  porque  foram 
as  primeiras  núpcias  e  cazamentos  feitos  e  solenizados  ao 
modo  cristão  na  terra  da  America,  mas  também  porque 
muitos  selvagens,  que  nos  tinham  vindo  vèr,  ficaram  maish 
admirados  de  vêr  mulheres  vestidas  (pois  antes  nunca 
tinham  visto)  do  que  de  vêr  as  ceremonias  ecleziasticas, 
&s  quaes  aliás  lhes  eram  totalmente  desconhecidas. 

Igualmente  aos  17  de  Maio  João  Cointa  despozoa 
outra  rapariga,  parenta  de  um  tal  Laroquete  de  Bouen^a 
qual  transpassára  o  mar  comnosco ;  mas  tendo  este  uÊf^* 
eido  algum  tempo  depois  da  nossa  xegada  ali,  deixou  esta 
sua  parenta  como  erdeira  de  toda  a  fazenda,  que  trou* 
xera  e  consistia  em  grande  quantidade  de  facas,  pentes, 
espelhos,  frizas  de  cõr,  anzóes  de  pescaria,  e  outros  insi* 
gnificantes  objétos  próprios  do  trafico  com  os  selvagens ; 
o  que  conveio  a  João  Cointa,  que  soube  arranjar  tudo. 

As  outras  duas  raparigas  (pois,  eram  cinco,  como 
vimos  no  nosso  embarque)  foram  também  logo  depois 
cazadas  com  dois  interpretes  da  Normandia  (truchemens}^ 
de  sorte  que  não  ficaram  mais  entre  nós  mulheres  nem  ra- 
parigas cristans  por  cazar. 

§  16.  E  para  não  calar  o  que  era  louvável  nem  o  que 
era  censurável  em  Nicoláo  de  Yillegagnon,  direi  de  passa- 
gem, que,  por  cauza  de  certos  Normandos,  que  muito 
tempo  antes  d 'ele  xegar  a  esse  paiz  tinham  se  salvado 
de  um  navio,  que  naufragara,  e  aviam  ficado  entre  os 
selvagens,  onde  viviam  sem  temor  a  Deos,  e  se  amazia- 
^  am  com  mulheres  e  raparigas  (como  vi  alguns  que 
tinham  filhos  já  de  4  a  5  annos  de  idade),  tanto  para 
reprimir  isso  como  para  obviar,  que  d' aqueles  que  faziam 
sua  rezidencia  em  nossa  ilha  e  em  nosso  íortim  não  aba- 
dassem por  essa  forma,  Nicoláo  de  Yillegagnon,  ouvido  o 
parecer  do  conselho,  prohibio  sob  pena  de  morte,  que 
ninguém,  que  tivesse  o  titulo  de  cristão,  abitasse  com  as^ 
muUieres  dos  selvagens. 
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W  certo,  que  a  or(leDaii<;a  determinava,  que,  si  al- 
gumas fossem  atraliidiíâ  e  xamadas  ao  iM>QbecimeDtn  de 
Deoa,  seria  permitido  despozal-as,  depois  de  serem  bali- 
zadas. 

Mas  assim  seimo,  uão  obstante  as  admoestações  por 
nós  muitas  vezes  feitas  a  esse  puvo  bárbaro,  nãu  apareceo 
um  sò  individuo, que  deisasi^e  o  autígo  vezo,e  quizesse  con- 
fessar Jeziis  CriaUí  como  seo  salvador;  por  isso  em  todo  * 
tempo,  eui  que  là  estive,  uão  vi  Francez  algum,  que  to- 
masse muUier  selvagem. 

§  17.  Todavia  como  esta  lei  linha  claro  funda- 
mento na  palavra  de  Deos,  foi  por  isso  tam  esatamente 
«bservada,  que  nenhum  dos  sequazes  de  Niiioláu  de  Vile- 
gagnon,  nem  nenhum  dos  nossos  companheiros  a  trans* 
gfcdio  ;  e  embora  depois  do  meo  regresso  eu  tenha 
ouvido  dizer,  que  ele,  quando  estava  aa  America, 
ptjluia-se  com  as  mulheres  selvagens,  darei  testimunho, 
de  que  ninguém  eui  nosso  tempo  d'Í8to  o  suspeitava. 

E  o  que  mais  é :  ele  tam  severamente  recommendava 
a  observância  da  sua  ordenança,  qne  em  certa  ocazião, 
algumas  pessoas  da  sua  maior  confidencia  tiveram  de  in- 
terceder por  um  trugimão,que,indo  á  terra  lirme,fi>ra  con- 
vencido de  ter  copulado  com  uma  mulher,  de  que  onLr'ora 
abuzava,  afim  de  que  fússe  punido  com  a  calceta  no  p6 
e  posto  entre  os  escravos,quando  Nicolíio  de  Villegagnon, 
o  queria  enforcar. 

Pelo  que  sei  pois  em  relação  a  sua  pessoa  como 
A  outros  individaos,el6  era  louvável  n'este  ponto ;  e  prou- 
vera a  Deos,  que  para  o  adiantamento  da  igreja,  e  para 
o  fruto,  que  muita  gente  agora  receberia,  ele  se  tivesse 
portado  tam  acertadamente  em  todas  as  outras  couzos. 

§  18.  Guiado  porém  no  mais,  como  era,  por  om  espi- 
rit-o  contraditório,  não  pôde  contentar-se  com  a  simplici- 
dade, que  a  Escriptura  mostra  aos  verdadeiros  cristãos 
deverem  ter  a  respeito  da  administração  dos  SLicramentos: 
legou  o  dia  de  pentecostes  seguinte,  em  que  cele- 
bramos a  ceia  pela  Sfgunda  vez,  e  ele  (infringindo  diré- 
tamento  o  que  tinha  dito,  quando  estatuio  a  ordem  da 
igreja,  como  acima  vimos,  a  saber,  que  queria,  que  todas 
as  invenções  nmimas  fossem   regeitadas)  alegou,   que 
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S.  Cipriano  e  S.  Clemente  tinham  escrito,  qne  na  cele- 
bração da  ceia  cumpria  pôr  agua  e  vinho,  e  nâo  só  pre- 
tendia obstinadamente,  que  isso  se  fizesse,  mas  também 
afirmava  e  queria,  que  crêssemos,  que  o  pio  consagrada 
aproveitava  ao  corpo   e  á  alma. 

Além  dMsso  sustentava, que  cumpria  pôr  sal  e  óleo  na 
agua  do  batismo,  e  que  um  ministro  não  podia  cazar-se  em 
segundas  nupcias,citando  a  passagem  de  S.Paulo  a  Timo» 
teo,quando  diz, que  o  bispo  seja  marido  de  uma  só  mulher. 

Em  suma  não  querendo  mais  depender  de  outro  con- 
selho além  do  seo,  aliás  sem  fundamento  na  palavra  de 
Deos  para  o  que  dizia,  rezolveo  absolutamente  mover  tudo 
ao  seo  caprixo. 

§  19.  Mas  afim  de  que  conheçam  todos  como  ele 
argumentava  tanazmente,  aprezentarei  aqui  apenas  uma 
d'enti  e  muitas  sentenças  da  Escriptura,  que  ele  alegava, 
pretendendo  com  elas  provar  as  suas  propozições. 

Eis  pois  o  que  um  dia  ouvi  ele  dizer  a  um  dos  seos 
4sequazes  :  —  Não  leste  no  Evangelho  do  leprozo,  que  este 
dice  a  Jezus  Cristo.  Senhor,  *>i  quizeres,  podes  limpar- 
me,  e  que  apenas  Jezus  dice  :  Quero,  fica  limpo,  o  leprozo 
ficou  são? 

"Assim  (afirmava  este  bom  espozitor)  quando  Jezus 
Cristo  diee  :  Este  é  o  meo  corpo  —  cumpre  crer  sem  in- 
terpretação alguma,  que  ele  ali  está,  e  deixemos  essa 
gente  de  Genebra  falar. 

Não  é  pois  isto  interpretar  bem  uma  passagem  por 
ontra  ?  E'  certamente  tam  cabido  como  o  conceito  (Faquele 
que  nos  debates  de  um  concilio  alegou,  que  como  está 
escrito  :  Deos  creou  o  omen  á  sua  imagem —  convém  por 
isso  ter  imagens . 

Portanto  julguemos  agora  por  este  exemplo  da  teo- 
logia escolar  de  Nicoláo  de  Villegagnon,  que  tamanho 
rumor  levanta  sobre  a  sua  pessoa,  si,  tendo  siencia  tam 
perfeita  da  Escritura,  não  era  bastante  (como  jata-se 
depois  da  sua  apostazia)  tanto  para  íexar  a  boca  de  João 
Calvino,  como  para  fazer  frente  nas  disputas  a  todos 
quantos  não  quizessem  aceitar  a  sua  doutrina. 

Poderia  accrecentar  muitas  outras  propozições 
tam  ridículas  como  a  precedente,  que  o  ouvi  proferir 
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rela  ti  vãmente  a  esta  mitaria  doa  sacramaatos.  Mm  ooni3, 
quando  ele  voltou  á  Frauça.niLo  3ô  Pddro  Ricliier  (Púlrus 
Kicheliua)  o  pintou  com  toáaí  assaas  cjres,  mas  tambaai 
ontroi  depDÍs  o  alinofaçaran  e  escovara  u  coaipletamaiita, 
teaio  eufaJar    os  leitores,  e  a^ora   mia  mvis  direi. 

§  20.  N'e33e  te.npo  Joã-)  Cainta,  riueretilotaaibjii 
ii]>3trar  a  sua  sapieuQta,  con3;ja  a  dir  UqÕíj  piblicii  ; 
m  13  tea  io  priucípiado  pelo  E/anyellio  da  S.JoiJ  (untaria 
tuleta-nsubliuiíoui)  o  sibeai  o^que  profôsam  taolojia) 
d^icorria  tauí  a  propósito  a3  uiiisdis  vazas  coaii  ooaii- 
miate  3b  diz  di3  wj^rtí^cíií  pira  mitiun;  todavia  era 
ii'e33e  o  paiz  único  sustentáculo  da  Nicolâo  da  ViUegasi>>i 
pira  impugnir  a  vei-dideira  doutrina  do  Efaugelho. 

Eaijiiidirá  talvtízalgneia:— Gouo  poÍ3  calava-Je 
•  <então  o  frade  franciscano  André  Tdvet,  que  na  sua  Oj3- 
migrada  tanto  se  queixa  de  que  o?  míuistros  enviados  & 
A  neríca  por  João  Calvino,  invejozoa  de  seos  baas,  e  am- 
bicioaaado-lhe  o  encargo,  o  impedissem  de  ganliir  as 
alm^s  desgarradas  do  pobre  poro  selvagem,  conforma  os 
se  í3  próprios  termos  ? 

Era  mais  afeiçoado  aos  barbiros  do  que  á  defeza  da 
igreja  romana,  do  que  faz-se  fortissimi  coluna? 

§  21.  A  resposta  a  este  embuíte  da  André  Tevet 
D'este  lugar  será,  como  .já  em  outra  ocazi&o  o  dice.qae  ele 
estará  de  regresso  em  França  antes  da  nossazegada  a  esse 
,p'iiz ;  pnr  isso  peço  de  mvo  aoi  leitora:*  pira  notarem  aqui 
de  passaa:em,  qae,  si  ainda  não  âz  aam  farei  maaçio  al- 
guma d'ele  em  todo  o  prezente  discurso  a  respeito  dai 
disputas,  que  Nicoláo  de  Villegagnon  e  Joio  Cointa  tira- 
ram comnosco  no  forte  de  Coligni  na  terra  do  Brazil,  6 
porque  abi  nunca  ele  rio  os  ministros,  da  que  fala,  nea 
estes  também  o  viram. 

Esse  bom  católico  André  Tevet,  cim>  jà  provei  no 
prefacio  d'e3te  livro,  nii  esteve  ahi  a->  tempo  em 
que  la  estivemos;  por  tinto  existia  um  intervalo  de  2.0)9 
lejuas  de  mir  entre  nós  e  ele  pira  impilir,  qua  os  selva- 
gens por  no3sa  caizi  caíssem  sobro  ele  e  o  matassem 
(como  contra  a  verdade  ouzou  escrever),  e  não  precizava 
alimentar  o  mnudo  com  taes  frioleiras  para  alegar  oatri> 
«xemplo  do  seo  zelo  além  do  que  diz  ter  tido  na  conversa') 
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dos  selvagens,  si  os  ministros  o  não  tivessem  impedido  ; 
pois  de  novo  digo,  que  isto  é  falso. 

§  sã.  Ora,  volto  ao  meo  assunto.  Logo  depois  d'esta 
-ceia  de  pentecostes,  Nicolào  de  Yillegagnon  declarou 
abertamente  ter  mndado  da  opinião  outr'ora  manifestada 
41  respeito  de  João  Calvino,  e  sem  esperar  por  soa  res- 
posta mandada  pedir  em  França  por  via  do  ministroPedrO 
Chartier,  dice,  que  ele  era  nm  máo  eretico  transviado  da 
fé  ;  e  com  efeito  mostrou-nos  desde  ent&o  mà  vontade, 
^  dizendo  que  queria,  qne  a  predicando  durasse  mais  de 
meia  6ra  do  fim  de  Maio  em  diante,  mui  poucas  vezes 
4  ela  assistia. 

Direi  em  concluzão,  que  a  dissimulação  de  Nicoláode 
Tillegagnon  se  nos  patenteou  tam  clara,que,conforme  vul- 
garmente se  diz,  conhecemos  logo  com  qaetenlia  ele  se 
-aquecia. 

Agora  si  nos  perguntarem  o  que  motivou  tal  revo- 
lução direi, que  alguns  dos  nossos  sustentavam,  que  o  car- 
deal de  Lorena  e  outros  personagens  lhe  aviam  escrito  de 
França  pelo  mestre  de  nm  navio,  que  n'esse  tempo  veio  a 
Cabofrio,  30  legoas  aquém  da  ilha,  onde  estávamos,  cen- 
surando-o  acremente  em  suas  cartas  por  aver  deixado  a 
religião  católica  romana,  e  que,  receiozo  da  arguiç&o, 
mudÃra  sr.bitamente  de  opinião. 

§  23.  Todavia  depois  do  meo  regresso  ouvi  dizer,  qne 
Nicoláo  de  Yillegagnon  ainda  antes  de  partir  de  França, 
para  melhor  servir-se  do  nome  e  autoridade  do  falecido 
senhor  almirante  de  Chastillon,  e  também  para  poder 
mais  facilmente  abuzar  da  igreja  de  Genebra  em  geral  e 
•de  Jof  o  Calvino  em  particular  (lendo  como  vimos  no  co- 
meço d'esta  istoría  escrito  a  uns  e  a  outros  afim  de  obter 
gente  que  o  buscasse)  aconselhara-se  com  o  dito  cardeal 
-de  Lorena  para  mascarar-se  com  a  religião . 

Gomo  quer  que  seja  porém,  posso  assegurar,  qne  na 
ocBzião  da  sua  rebeldia,  como  si  tivesse  nm  carrasco  na 
consiencia,  tornou-se  tam  pezarozo,  que  jurava  a  cada 
momento  pelo  corpo  de  Santiago  (seo  juramento  ordiná- 
rio), que  quebraria  a  cabeça,  braços  e  pernas  do  primeiro 
qne  o  importunasse,  e  ninguém  ouzava  mais  bnscor  a  sna 
^rezença. 
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E  poiqne  vem  a  propozito,  referirei  s  maldacle^ 
que  n'esse  tempo  o  vi  praticar  com  um  Frarcez  samad» 
Laroclie,  que  ele  conservava  prezo  em  grilliões. 

Tendo-o  puis  feito  deitar  de  costas  no  xão  mandou 
por  um  doB  seos  satélites  dar-Uie  tanta  pancada  no  ventre, 
que  o  paciente  iiuazi  peide  o  fôlego  ea  respiração;  e 
depois  que  o  pobre  omen  íicou  assim  matucado  de  xm 
lado,  esse  dezumano  verdugo  dizia  :— Corpo  de  Santiago, 
frascario,  faze  outra ! 

E  com  incrível  piedade  deixaria  assim  esse  pobre  corpo, 
estendido,  quebrantado  e  seuii-morto,  si  d'ele  nSo  preei- 
zasse  para  trabalhar  no  seo  oficio,  pois  era  marcineiro. 

Geralmente  outros  Francezes,que  ele  conservava  pre- 
zos  pelo  mesmo  motivo,  porque  prendera  Laroche,  a  saber, 
por  que  em  raz^o  do  máo  tratamento,  que  llies  dava  antes 
dâ,  nossa  xegada  a  esse  paiz,  tinham  conspirado  entre  Si 
para  lançal-oao  mar;  e  estando  mais  estragados  do  que  si 
estivessem  nas  galés.algona  dentre  eles,  carpinteiros 
íimestradiis,  abandonaram  a  ilha  e  preferiram  antes  ir 
para  terra  firme  viver  com  os  selvagens  (ijue  aliAs  os 
tratavam  mais  umanamenle)  do  que  permanecer  com  ele. 

§  24.  Talvez  30  ou  40  omens  e  mulheres  selvagens 
Haraciíjáa,  que  os  Tupinambás,  nossos  aliados,  tinham 
aprezado  na  guerra,  a  tinham  vendido  como  escravos, 
eram  ahi  tnitadns  ainda  mais  cruelmente. 

E  com  efeito  nma  vez  o  vi  mandar  amarrar  a  nm 
d'eles,  xamado  Mingun,  em  uma  peça  de  artilharia  ;  e  por 
uma  coaza  que  nem  repieençáo  merecia,  mandou  derre- 
ter toucinho,  e  derramar  bem  quente  nas  nádegas  do 
paciente  :  por  isso  esta  mizera  gente  dizia  repetidas  vezes 
em  sna língua  :  —  Si  pensássemos,  que  Paicolá  (assim  xa- 
Biavam  eles  a  Nicolào  de  Villegagnon)  noa  trataria 
d'este  modo,  deixariamos  ante?;  que  os  nossos  inimigos 
nos  couifissem  do  que  virmos   procurai  o. 

Eis  ligeiro  traro  da  sua  uumnidatle  ;  e  eu  aqui  pas- 
saria sem  falar  m;iis  d'ele,  si  jk  não  tivfsse  mencionado, 
qne,  quando  puzemos  pé  em  terra  na  sua  illia,  t'le  nos  dice 
.pozitÍTamt>nte,qne  dezcjava,  que  fiisse  reformada  a  super- 
flnidade  dos  vestuários. 
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E'  precizo  pois, que  eu  ainda  diga  qual  o  bom  exemplo 
e  a  boa  pratica,  que  n'este  ponto  mostrou. 

§  25.  Ele  nâo  só  tinha  grande  quantidade  de  roupas 
de  seda  e  lan,  que  antes  queria  deixar  apodrecer  nas  suas 
arcas,  do  que  com  elas  vestir  a  sua  gente  (parte  da  qual 
aliás  estava  quazi  toda  nua), mas  também possuia  camelões 
de  todas  as  cores.  Mandou  fazer  para  si  seis  trages 
de  muda  para  todos  os  dias  da  semana;  a  saber  :  cazaca 
e  calções  todos  iguaes,  vermelhos,  amarelos,  pardos, 
brancos,  azues  e  verdes  :  de  sorte  que,  si  isso  assentava 
bem  á  sua  idade,  profissão  e  proeminência,  que  pretendia 
ter,  cada  qual  o  pôde  julgar.  Nós  conhecíamos  pouco  mais 
ou  menos  pela  côr  do  vestuário,  que  ele  trajava,  de  que 
umor  estaria  n'esse  dia;  como  quando  vemos  a  verdura  e 
a  amarelirtão  dos  campos,  assim  podemos  dizer,  si  temos 
ou  não  bôa  estação. 

Sobretudo  porém  quando  vestia  comprido  cazaco 
de  camelâo  amarelo,  baudado  de  veludo  preto,  desva- 
necia-se  com  esse  trage,  e  diziam  os  seos  mais  gracizos 
sequazes,  que  ele  então  parecia  menino  travesso. 

Portanto  si  aquele  ou  aqueles  que  depois  do  seo 
regresso  para  cá  o  maiularam  pintar  nú  como  selva- 
gem, em  cima  do  fundo  de  grande  marmita,  tivessem 
noticia  d'esse  formozo  cazaco,  não  duvidamos,  que  por 
jóias  e  ornatos  também  lhe  o  dariam,  como  fizeram  com  a 
cruz  e  a  flauta  pendentes  do  pescoço. 

Si  alguém  agora  dicer,  que  não  tenho  razão  para 
procurar  couzas  mínimas  (como  na  verdade  confesso  nâo 
valer  a  pena  tocar  principalmente  n'este  ultimo  ponto), 
respondo  a  isto,  que  como  Nicoláo  de  Villegagnon  apre- 
zentou-se  qual  Rolando  furiozo  contra  os  da  religião  refor- 
mada, esi^ecialmente  depois  do  seo  regresso  á  França, 
voltando-lhes  assim  as  costas,  parece-me  dever  cada  um 
saber  como  elo  porton-se  em  todas  as  religiões,  que  se- 
guio  ;  e  acrece,  que,  pela  razão  já  mencionada  no  prefa- 
cio, muito  convém,  que  eu  diga  tudo  quanto  sei. 

§  26.  Ora,  finalmente  depois  que  por  via  do  senhor 
Dupont  lhe  fizemos  saber,  que,  visto  ele  repudiar  o  Evan- 
gelho, ni\o  éramos  mais  seos  súbditos,  nem  queiiamos 
mais  estar  ao  seo  serviço,  e  menos  queríamos  continuara 
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-carregar  barro  e  pedra  para  o  seo  fortim,  julgoa  ele 
enxer-nos  de  pasmo,  isto  é,  fazer-nos  morrer  da  fome,  si  o 
podesse,  e  proUibio,  qae  no3  dessem  mais  de  duas  taí;as 
de  farinha  de  raiz,  que  cada  um  de  nóa  costumava  re- 
ceber por  dia,  como  já  dice. 

Mas  isto  longe  esteve  de  incomodar-nos,  porqaealém 
de  termos  mais  farinbaporumafoice,  ou  por  duas  ou  trez 
facas  que  dávamos  aos  selvagens  (os  quaesfrequetemenM 
vinliam  nas  suas  pequenas  barcas  ver-nos  na  ilUa,  ou  mis 
iaraoa  procural-os  nas  suasaldeiíis)  do  que  ele  nos  distri- 
buía em  meio  anno,ficamos  sattsfeitissimos  com  tal  recuza 
por  ver-nos  inteiramente  fora  dasuasugeição.  Entretanto 
si  ele  fosse  maia  forte,  e  si  parle  da  sua  gente  e  algnns 
dos  nossos  principaes  companlieiros  não  tomassem  o  bosío 
pirLido,  não  duvidamos,  que  ele  então  arranjasse  mal  as 
nassos  negócios,  isto  é,  teria  tentado  domar-nos  por  força. 

§  27 .  E  com  efeito  para  tentar,  si  o  poderia  conseguir, 
quando  em  certa  ocaziâo  nm  fulano  João  Gardien  e  m 
segamos  devolta  de  terra  firme  (onde  d'esta  vez  estivemos 
entre  os  selvagens  qnazi  15  dias ),  fingio  ignorar  a 
permissão,  que  antes  da  nossa  partida  pedíramos  ao  senbor 
Barre,  seo  luii;ar-tenente,e  pretendeo  assim,  que  transgre- 
díramos a  ordenança,  qae  fizera  proliibindo,  que  ninguém 
saísse  da  ilha  sem  licença ;  por  cuja  cauza  não  só  nos  qnia 
prender,mas,  o  que  peior  era.  ordenara,  que  nos  pozesaem 
grilhões  aos  pés,  como  aos  seos  escravos. 

E  estivemos  em  tanto  maior  perigo  quanto  o  senhor 
Dupont,  nosso  diretor  (o  qual,  como  alguns  companheiros 
nossos  diziam,  atenta  a  sua  qualidade,  muito  abatia-se 
ante  ele),  em  vez  de  nos  sustentar  e  impedir  o  ato,  pedia- 
nos,  que  por  um  dia  ou  dois  sofrêssemos  a  pena,  porqnd 
nos  faria  libertar,  quando  passasse  a  cólera  de  Nicoláo 
de  Villegagnon. 

Mas  declaramos  formalmente,  que  não  suportaríamos 
o  castigo,  tanto  por  que  não  tiuliamos  infringido  a  orde- 
nança, cumo  principalmente  porque jãllie  tínhamos  decla- 
rado, que  nada  dependíamos  d'ele,  por  ler  ele  rompido  a 
promessa  de  manter-nos  no  exercício  da  religião  evan- 
gélica, não  obstante  o  exemplo  de  tantos  outros  que 
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^le  conservava  em  grilhões,  e  viamos  diariamente  diante 
•de  nossos  olhos  ser  tani  cruelmente  tratados . 

Ouvindo  ele  esta  resposta,  e  sabendo  também  que» 
8i  quizesse  passar  além, estávamos  15  ou  16  companheiros 
4;am  unidos  e  ligados  pela  amizade,  que  quem  ofendesse  a 
4im  ofenderia  a  todos,  como  se  diz,  não  nos  forçou, 
abrandou  e  dezistio  do  intento . 

§  28.  E'  além  d'isto  certo,  como  tantas  vezes  tenho 
anencionado,  que  os  principaes  da  sua  gente  eram  da  nossa 
religião,  e  por  consequência  estavam  mal  satisfeitos  com 
•ele  por  cauza  da  sua  rebeldia;  e  si  não  temêssemos,  que  o 
senhor  almirante,  que,  sob  a  autoridade  do  rei  (como  em 
principio  dice)  o  tinha  mandado  sem  o  conhecer  tal  qual 
agora  se  mostrava,  se  desgostasse,  e  si  não  atendêssemos 
A  outras  considerações,  alguns  companheiros  aprovei- 
tariam esta  ocazião  para  acometel-o,  e  lançai -o  ao  mar, 
afim  de  que,  diziam  eles,  a  sua  carne  e  largas  espáduas 
servissem  de  alimento  aos  peixes. 

Todavia  a  mor  parte  axava  mais  conveniente,  que 
nos  portássemos  com  moderação,  desde  que  fazíamos 
•sempre  e  publicamente  a  predica  (que  ele  não  ouzava  ou 
não  podia  impedir),  e  que,  para  obviar  que  ele  nos  pertur- 
basse e  embaraçasse,  celebrássemos  a  ceia  e  fizéssemos  a 
predica  dahi  por  diante  de  noite  e  sem  sua  siencia. 

E  porque  depois  da  ultima  ceia,  que  n'esse  paiz 
Kielebramos,  apenas  ficou-nos  um  copo  do  vinho,  que  tínha- 
mos trazido  de  França,  e  não  tínhamos  meio  de  aver  esse 
Jicor  de  outra  parte,  moveo-se  questão  entre  nós,  a  saber, 
si  por  falta  de  vinho  poderíamos  celebrar  esta  ceremonia 
religioza  com  outros  licores . 

§  29.  Alegavam  alguns,  entre  outras  passagens,  que 
Jezus  Cristo,  na  instituição  da  ceia,  ilepois  da  ação  de 
^aças,  dice  expressamente:  —  Não  beberei  mais  do  fruto 
■às,  vinha  etc,  e  estes  eram  de  opinião,  que  na  auzencia  do 
vinho, era  melhor  abster-se  do  sinal  do  que  substituil-o. 

Outros  ao  contrario  diziam,  que,  quando  Jezus  Cristo 
jnstituio  a  ceia,  estava  no  paiz  da  Judéa;  por  isso  falava  da 
bebida,  que  ali  era  uzual,  e  que,  si  estivesse  em  terra  de 
selvagens,  é  verosímil,  que  tivesse  não  só  feito  menção  da 
})ebida,  de  que  estes  uzassem  em  vez  de  vinho,  quando  o 
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nSo  podessem  alcançar,  mas  tambein  na  falfa  d*ela  nâo- 
duviílariauí  celebrar  a  ceia  com  as  couzas  mais  cihbuhs  (em 
substituição  do  pâo  e  do  vinho)  no  alimento  doa  omens 
do  paiz,  onde  estivessem. 

Embora  porém  muitos  se  inclinassem  a  esta  ultima 
opinião,  ficou  a  matéria  indeciza;  porquanto  não  xegamos 
até   essa  extremidade. 

Todavia  o  cazo  apenas  proiíiizio  algaina  divergên- 
cia eutre  nôs;  e  logo  por  graça  de  Deos  ficamos  todOB 
sempre  em  tal  uníilo  e  concórdia,  que  eu  dezejava,  qn»- 
todos,  que  oje  professam  a  religião  reformada,  marxassem 
no  mesmo  ton,  como  nós  então  o  fizemos. 

§  30.  Ora  pava  concluir  o  que  tinha  <le  dizer  a  res* 
peito  de  Nicoláo  de  Villegagnon,  acrecentarei  o  seguinte. 
Aconteceo  qne  ele,  conforme  o  provérbio  que  diz,  qn& 
quem  quer  desfazer-se  de  alguém  procura  ocazião,  detes- 
tando cada  vez  mais  a  nõs  e  a  nossa  doutrina,  declarou 
que  não  noa  queria  mais  sofrer  nem  tolerar  no  seo  fortim 
nem  na  sua  ilha,  e  ordenou  no  fim  do  mez  de  Oatubro. 
que  nos  retirássemos. 

Verdade  é  (como  acima  mencionei],  que  tínhamos 
meios  suficientes  para  o  expulsarmos,  si  o  quizei^semos  ; 
mas  tanto  pava  lhe  tirar  todo  o  motivo  de  queixar-se  de 
nós,  como  por  que,  entre  as  razOesjã.  mencionadas, estando 
a  França  e  outros  paizes  na  espectativa  de  termos  ido 
além-raar  viver  na  observância  da  vefnínia  do  Evanírelho, 
tememos  lançar  macula  sobre  a  nova  doutrina,  e  preferi- 
mos obedecer  a  Nicoláo  de  Villegagnon,  e  sem  mais  con- 
testação deixar-Hie  a  praça. 

§  31.  Assim  depois  de  termos  estado  qnazi  oito 
mezes  n'esta  ilha  e  fortim  de  Coligni,  qne  tínhamos 
ajudado  a  construir,  nos  retiramos  e  passamos  para  terra 
firme,  na  qual  estivemos  dois  mezes,  esperando  que 
um  navio  viiidn  ili)  HiivriMlc  Oriíre  onrrcirar  píio-hrazil, 
(i;i)m  cujo  ini'>tri'  cunl ralamos  nosso  transporte  para 
Krançji)  senjiionlassi^  \m-.i  paitir. 

Acomiiil:ini(is-uos  n:i.  ptiiía  do  mar  do  lado  esquerdo 
dii  oiitriHl;vd'cslenit  d.'  r-itiaiiiiljara,no  tiip-arsamíidi)  pelos 
Fiuncezes  líiiqiieterie  ((daria),  o  qual  ;ip(.'uas  dista  meia 
legoado  lortini. 
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E  como  dela  iamos  e  vínhamos  frequentemente,  comía- 
mos e  bebíamos  entre  os  selvegens,  os  qiiaes  foram  para 
nós  incomparavelmente  mais  umanos  do  que  aquele  que 
nos  não  pode  suportar,  sem  lhe  termos  aliás  feito  agravo 
algum.  Por  isso  eles,  por  sua  parte,  para  nos  trazerem 
viveres  e  outras  couzas,  de  que  carecíamos,  vinham  fre- 
quentemente vízitar-nos . 

§32.  Ora,  tendo  sumariamente  descrito  n' este  ca- 
pitulo a  inconstância  e  variação,,  que  descobri  em  Nico- 
láo  de  Villegagnon  em  matéria  de  religião  ;  o  tratamento, 
que  nos  deo  a  pretesto  d^ela  ;  suas  disputas  e  ocazião,  que 
aproveitou  para  desviar-se  do  Evangelho  ;  seos  gestos  e 
assersões  ordinárias  n^esse  paiz  ;  a  dezumanidade,  que 
empregava  para  com  a  sua  gente,  e  como  ele  andava 
magistralmente  trajado  ;  adiarei  o  que  tenho  de  dizer 
do  nosso  embarque  de  regresso,  quer  em  relação  á  licença, 
que  nos  concedeo,  quer  acerca  da  traição,  que  nos  fez  na 
ocazião  da  nosía  partida  da  terra  dos  selvagens,  afim 
de  tratar  de  outros  pontos. 

Eu  o  deixarei  por  ora  espancare  atormentar  a  gente 
do  seo  fortim,  o  qual,  juntamente  com  o  braço  de  mar, 
em  que  está  situado,  vou  primeiramente  descrever. 


CAPITULO  VII 

Descrição  do  rio  Ouanahara^  também  denominado  í?e- 
nenre,  na  America^  da  ilha  e  do  fortim  de  Colignij 
que  ri* ela  foi  edificado^  e  juntamente  das  outras  ilhas 
drcumvizinhas.  j 


§  1.  Este  braço  de  mar  e  rio  de  Guanabara,  assim 
xamado  pelos  selvagens,  e  Geneure  pelos  Portuguezes 
(pois  assim  o  denominam,  porque,  como  dizem,  o  desco- 
briram no  dia  primeiro  de  Janeiro)  fica  aos  23  gráos 
além  da  linha  equinocial,  e  sob  o  trópico  de  Capricórnio; 
e  como  tinha  sido  um  dos  portos  de  mar  da  terra  do  Brazil 


174  REVISTA    TRIMENSAL    DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 

mais  frequentado  em  nossos  tempos  pelos  Francezes^ 
julguei  não  ser  fora  de  propozito  fazei-  aqni  particular 
e  sumaria  descriçáo  d'eie. 

Sem  pois  deter-me  sobre  o  que  outros  já  escreveram, 
começo  por  dizer  (tendo  estado  e  navegado  n'ele  quazt 
um  anuo),  que  penetra  no  interior  das  terras,  e  tem 
quazi  dôzelegoasdo  comprimento,  e  em  alguns  lagares 
sete  ou  oito  de  largura;  e  quanto  ao  mais,  embora  as 
montanhas,  que  por  todas  as  partes  o  rodeiam,  não  sejam 
tara  altas  como  as  que  cercam  o  graude  e  espaçozo  lago- 
d'agna  doce  de  Genebra, todavia  aterra  firme  aproxima-sfr 
por  todos  03  lados,  e  o  toma  por  sua  situaçã-o  assas  simi- 
Ihante  a  este. 

g  2.  Quem  deixa  O  mar  grande,  preciza  costear  trez 
pequenas  ilhas  dezabitadas,  contra  as  quaes  os  navios,  a 
não  sam  bem  dirigidos,  correm  grande  perigo  de  bater  e 
despedaçar-se,  e  a  embocadura  é  bastante  penoza. 

Depois  d'isto  é  prccizo  passar  um  estreito,  que  nio 
sega  a  ter  um  quarto  de  legua  de  largura,  e  é  limitado  do  ' 
lado  esquerdo,  ao  entrar,por  uma  montanha  e  roxedo  pira- 
midal,que  nãoé  somente  de  maravilhozae  excessiva  altura, 
mas  também,  ao  vel-a  de  longe,  dir-se-ía,  que  é  artificial ; 
e  com  efeito  por  ser  ela  redonda,  e  similbante  a  uma 
grossa  torre,  nós  os  Francezes,  por  modo  iperbolico,  a  de- 
nominávamos— Pote  de  manteiga  {Pot  de  beurre). 

Fouco  adiante  subindo  o  rio,  est&  um  rozeão  bas- 
tante razo,  que  pode  ter  100  ou  120  passos  de  circunfe- 
rência, ao  qual  também  denomÍDavamos  Batier,  sobre  o 
qual  Nicol&o  de  Villegagnon  em  sua  segada,  depois  de 
dezembarcar  as  suas  alfaias  e  sua  artilharia,  pensou  em 
fortiflcar-se;  mas  dahi  o  expelio  o  fluxo  e  o  refluxo  do  mar. 
Uma  legoa  adiante  est&  a  ilha,  onde  estacionávamos, 
a  qual,  como  alhures  mencionei,  era  dezabitada  antes  de 
Kicoláo  de  ¥i!Iagagnon  xegar  n'esse  paiz;  mas  como  aliás 
não  tinha  sinão  meiamilha  franceza  de  circuito,  e  era  seis 
vezes  mais  comprida  do  que  larga,  cercada,  como  era,  de 
pequenos  roxedos  á  flor  d'agua,  que  impedem  os  navios 
de  aproximar-se  mais  perto  do  que  o  alcance  do  canhão, 
é  naturalmente  fortíssima. 

E  com  efeito  ninguém  pode  u'ela  atracar,  ainda  em 
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pequenos  barcos,  sínão  do  lado  do  porto,  o  qual  fica  da 
parte  oposta  á  entrada  do  mar  alto  ;  e  si  fosse  bem  gnar* 
necida,  náo  seria  possivel  forçal-a  nem  surpreendel-a, 
como  depois  do  nosso  regresso  os  Portngaezes  o  fizeram, 
por  culpa  dos  que  l&  deixamos. 

§  3.  Além  d' isso  nas  extremidades  d'ela  estam  dois 
montes,  em  cada  um  dos  quaes  NicoUo  de  Villegagnon 
mandou  fazer  uma  cazinhola  assim  como  também  mandára^ 
edificar  a  sua  caza  de  rezidencia  em  uma  pedra  de  50  ou 
60  pés  de  altura,  que  fica  no  meio  da  ilha. 

De  um  e  outro  lado  d' este  roxedo,  tinhamos  aplai- 
nado e  preparado  pequenos  espaços,  nos  quaes  estavam 
construidas  nârO  só  a  sala,  onde  nos  reuniamos  para  a 
predica  e  para  a  refeição,  como  também  varias  camarás, 
nas  quaes  nos  alojávamos,  e  nos  acommodavamos  quazi 
80  pessoas  (incluzive  a  comitiva  de  Nicoláo  de  Villega- 
gnon), que  rezidiamos  n'este  lugar. 

Notai  porém,  que  á  excéção  da  caza  situada  sobre 
o  roxedo,  na  qual  algum  madeiramento  existe,  e  de 
alguns  baluartes,  nos  quaes  estava  posta  a  artilharia,  e 
que  sam  revestidos  de  alvenaria,  tudo  o  mais  consiste  em 
cazebres  ou  antes  camarotes,  e  como  foram  os  selvagens 
os  architetos  d'eles,  por  isso  os  construíram  ao  se  modo, 
isto  é,  de  madeiras  toscas  com  a  cobertura  de  ervas. 

Eis  em  poucas  palavras  qual  era  o  artificio  do  fortim, 
que  Nicol&o  de  Villegagnon  denominou  Coligni,  na  França 
antartica,  pensando  fazer  couza  agradável  ao  senhor 
Gaspar  de  Coligni,  almirante  de  França,  sem  o  favor  e 
auxilio  do  qual,  como  eu  dice  em  principio,  ele  jamais 
teria  meios  de  fazer  a  viagem,  nem  de  edificar  fortaleza 
alguma  no  Brazil . 

§  4.  Mas  intentando  ele  assim  perpertuar  o  nome 
d' este  excelente  varão,cuja  memoria  na  verdade  será  para 
sempre  ourada  entre  os  omens  de  bem,  deixo  ao  criterio^ 
de  todos  avaliar, si  Nicoláo  de  Villegagnon,  além  de  rebe- 
lar-se  contra  a  religião  (com  desprezo  da  promessa  por  ele 
feita  antes  de  sair  de  França  de  estabelecer  o  puro  ser- 
viço de  Deos  n'esse  paiz),  abandonando  a  praça  aos  Portu- 
guezes,  que  agora  sam  possuidores  d'ela,  deo  motivo  para 
os  seos  triunfos,  para  onra  do  nome  de  Coligni,  e  para 
gloria  do  nome  de  França  antartica  dado  a  esse  paiz. 
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Sobre  tal  assunto  direi,  que  n&o  cesso  de  admiísr 
muito  o  procedimento  de  André  Tevet  noanno  de  1568, 
q\is.7À  dois  aunoa  depois  do  seo  regresso  d'Aiuenca  ;  iwia 
provavelmente  para  agradar  ao  rei  Eniiqua  Segundo, 
então  reinante,  nâo  s6  em  uma  carta,  que  mandou  lãviui- 
tar  d'eBse  lio  Guanabara  e  du  furlim  de  Ooligni,  lez 
pintar  ao  l^ido  esquerdo  d'iilfl,  ua  tirra  flrmu,  uma  cidade, 
a  que  xatuou  Ville- He ji ri,  nms  também  a  iiicluu  na  sua 
Cosmografia,  embora  depois  tivesse  muito  tempo  puv 
pensar,  que  isso  era  pura  zombaria. 

Pois  quando  partimos  (Vessa  terra  do  Brazil,  mais 
de  18  mezes  depois  de  Aiidré  Tevet,  .sustento,  qae 
não  existia  l'<>rma  alguma  de  edificios  e  menosqaalquer 
aldeia,  nem  cidade  no  sitio,  onde  elu  doíí  forjuu  a 
assinalou  uma  cidade  inteiramente  fantástica. 

Por  isso  ele  mesmo  incerto  como  devia  proceder  s 
respeito  do  nome  d'  esta  cidade  imaginaria,  ã  maneira 
dos  que  disputam,  si  convêm  dizer  barrete  veruiollio,  ou 
vermelho  barrete,  tendo  apelidado  YUIíí- líetiri  na  SOA 
primeira  carta,  e  Heitriville  na  segunda,  leva-nos  & 
conjeturar,  que  tudo  quanto  ele  díce  não  passa  do  ima- 
ginação e  couza  por  ele  suposta  ;  ile  sorte  que  sem  temor 
de  equivoco  pôde  o  leitor  escolher  d'estes  doía  nome« 
o  que  quizer,  a  axarà  sempre  a  mesma  couza,  a  saber, 
nada  mais  do  que  a  pintura. 

Assim  concluo,  que  André  Tevet  desde  então  nâo 
só  esfianiw^io  do  iiomi;  án  rei  Eiuiiiufí  Segundo,  como  fez 
Nicoláo  de  Víllegagnon  com  o  de  Coligní  dado  ao  fortim, 
mas  também  que  com  esta  reiteração  profanou  a  memoria 
do  seo  príncipe,  quanto  llie  foi  possível. 

§  5  E  afim  de  prevenir  quanto  ele  poderia  alegar 
em  contrario,  negando  formalmente  que  o  lugar  por  ele 
inculcado  não  é  o  sitio  denominado  Biiqueterie  (olaria), 
no  qual  os  nossos  operários  construíram  algumas  zoupanas, 
<;onf^!^iSO,  que  u'esS(i  ponto  existe  uma  moutuulia,  a  qual 
os  Franceses,  que  primeiro  ali  se  acomudaram,  xamaram 
Mont-Hanri,  em  lembrança  do  seo  soberano  iieulior,  assim 
como  em  no^so  tempo  denominamos  outra  montanlia 
CorguiUerai,  em  razão  do  sobrenome  de  Filipe  de  Cor- 
guillerai,   senhor  Dupont,  quo  nos  conduzira  além-mar  ; 
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i3i  porém  tanta  diferença  existe  de  nma  montanha  para 
uma  cidade,  como  realmente  existe  entre  um  sino  e  uma 
igreja,  segue-se  que  André  Te vet, assinalando  essa  cidade 
Ville-Henri  ou  Heniiville  nas  suas  cartas,  deslembrou-se, 
ou  gaiz  exagerar  a  couza. 

E  para  que  ninguém  psnse,  que  falo  diversamente 
da  verdade,  apelo  novamente  para  todos  aqueles  que  fi- 
zeram esta  viagem  ;  e  até  para  a  gente  de  Nicolào  de 
Villegagnon,  muitos  dos  quaes  ainda  sam  vivos,  a  saber, 
si  avia  aparência  de  cidade,  onde  pretenderam  situar 
itqaela  que  eu  despeço  como  as  ficções  dos  poetas. 

§  6.  Como  André  Tevet  quiz  sem  canza  alguma,  como 
íca  dito  no  prefacio,  escaramuçar  com  os  meos  compa- 
nheiros e  comigo,  si  ele  axar  esta  especial  refutação  das 
«uas  obras  sobre  a  America  de  dura  digestão,  e  vir  que, 
•defendendo-me  contra  as  suas  calunias,  lhe  arrazei  aqui 
ama  cidade,  saiba,  que  não  estam  notados  todos  ósseos 
-erros,  os  quaes  bem  me  recordo,  e  os  apontarei  pelo 
miúdo,  si  ele  não  se  contentar  com  o  pouco  que  menciono 
n'esta  istoria. 

Peza-me,  que,  interrompendo  tantas  vezes  o  meo 
Assunto,  seja  ainda  agora  obrigado  a  fazer  esta  digres- 
são ;  constituo  porém  os  leitores  por  meos  juizes,  para 
decidirem  em  vista  dos  motivos  sobreditos,  si  tenho 
razão  ou  não. 

§  7.  Proseguirei  pois  no  que  resta  escrever,  tanto  do 
iioaso  rio  de  Guanabara,  como  do  que  n'ele  está  situado. 

Quatro  ou  cinco  legoas  adiante  do  fortim  supramen- 
cionado, existe  outra  ilha  formoza  e  fértil,  com  quazi  seis 
legoas  de  circuito,  a  qual  xamavamos  Ilha-grande.  E  por- 
que n'ela  estam  muitas  aldeias  abitadas  por  selvagens 
xamados  Tupinambás,  aliados  dos  Francezes,  ordinaria- 
mente Íamos  em  nossos  escaleres  ali  buscar  farinha  e 
outras  couzas  necessárias. 

Além  d' esta  existem  n'este  braço  de  mar  outras 
peqaenas  ilhas  dezabitadas,  nas  quaes  entre  outras  couzas 
axam-se  volumozas  e  mui  saborozas  ostras  :  os  selvagens 
mergulham  nas  praias  do  mar  e  trazem  grandes  pedras, 
AO  redor  das  quacH  esta  uma  infimidade  de  peqaenas 
ostras,  a  que  xamam  leripésj  tam  agarradas  ou  antes  tam 
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coladas  ao  calhUo,  que  precJzo  é  arrancal-as  á  força.  Or- 
(linariauiente  mandavainos  coziuUar  grandes  paneladas 
d'e8tas  ostrae^,  em  algumas  das  quaes,  quando  a?  abriamoâ 
«  comíamos,  asávamos  pequenas  pérolas. 

§  8  Este  rio  está  seio  de  varias  espécies  de  peixes, 
,  como  adiante  maís  amplamente  direi ;  convindo  desde  já 
menccionar  excelentes  sargos,  tubarões,  aiTaias,  golfinhos 
e  ontros  peixes  médios  e  miúdos,  alguns  dos  quaes  descre- 
verei minuciosamente  no  capitulo  dos  peixes. 

Não  quero  principalmente  deixar  de  fazer  aqui 
menção  das  orriveis  e  espantozas  baleias,  as  quaes  mos- 
trando-nos  diariamente  suas  grandes  barbatanas  fora 
d'agua,  e  folgando  n'este  vasto  e  profundo  rio,  aproxima- 
vam-se  tanto  da  nossa  ilha,  que  as  podíamos  alcançar  com 
tiros  de  arcabuz . 

Todavia,  como  têem  o  couro  assas  duro,  e  toucinho 
espesso,  não  creio,  que  as  balas  penetrassem  aponto  de 
ofend-el-as  ;  e  assim  elas  proseguiam  em  seo  caminho,  e 
por  certo  não  morreriam. 

§  9  Emquanto  estivemos  além-mar,  apareceo  um 
d'e8te8  cetáceos  na  distancia  de  10  oti  15  legoas  do  nosso 
fortim,  na  direção  de  Cabo-frio,  e  aproximou-se  tanto  da 
terra  que  não  teve  bastante  agua  para  voltar  ao  alto  mar, 
encalhou  e  ficou  em  seco  na  praia. 

Mas  ninguém  animava-se  a  aproximar-se  da  baleia, 
antes  de  a  verem  morta  ;  e  emquanto  debatia-se,  não  sò 
fazia  estremecer  a  terra  ao  reder  d'ela,  mas  também 
ouvía-se  o  arruido  e  estrondo  pormais  de  duas  legoas  ao 
longo  da  costa. 

Não  obstante  muitos  selvagens  e  muitos  dos  nossos 
companheiros  irem  ali  e  trazerem  quanto  lhes  aproave, 
ainda  assim  ficaram  mais  de  dois  terços  do  cetáceo,  que 
se  perderam  e  apodreceram  no  lugar  do  encalhamento. 

A  carne  fresca  não  era  muito  boa,  e  pouco  comemos 
da  que  trouxeram  para  a  nossa  ilha;e  afora  alguns  pedaços 
degordura,que  derretíamos  para  nos  servirmos  do  azeite, 
que  produzia, para  ahimiar-nos  denoíte,  deixamos  a  came 
restante  em  pilhas  exposta  ã  xuva  e  ao  vento,  e  a  consi- 
deramos apenas  como  esterco.  Todavia  a  língua,  que 
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era  a  melhor  couza,  foi  salgada  em  barris  e  mandada 
para  a  França  ao  senhor  almirante .  ! 

§  10.  Finalmente  (como  jà  indiquei)  na  terra  firme 
circunvizinha  doeste  braço  de  mar  existem  na  extremi- 
dade e  no  fundo  mais  dois  formozos  rios  d'agua  doce,  aflu- 
entes d'ele,  nos  quaes  naveguei  com  outros  Francezes  em 
bateis  perto  de  20  legoas  pelo  interior  das  terras,  e  estive 
em  muitas  aldeias  entre  os  selvagens,  que  os  abítam  de 
um  e  outro  lado.  -^^Ii 

§  11,  Eis  abreviadamente  o  que  observei  n'este  rio 
de  Geneure  ou  Guanabara,  da  perda  do  qual  e  do  fortim, 
que  edificáramos,  tanto  mais  me  lastimo,  quanto  é  certo, 
que, si  tudo  fosse  bem  acautelado,  como  podia  sèl-o,  cons- 
tituiria não  só  bom  e  aprazível  abrigo,  mas  também 
grande  comodidade  da  navegação  n'esse  paiz  para  todos 
os  viajantes  da  nossa  nação  franceza. 

Em  distancia  de  28  ou  30  legoas  para  adiante,  no 
rumo  do  Rio  da  Prata  e  do  estreito  de  Magalhães,  existe 
outro  grande  braço  de  mar,  a  que  os  Francezes  xamam 
rio  de  Vases  (lama),  no  qual  aportam,  quando  viajam 
n'esse  paiz  ;  o  que  também  fazem  na  enseada  de  Cabo- 
frio,  na  qual,  como  já  dice,  aportamos  e  dezembarcamos 
primeiramente  na  terra  do  Brazil . 


CAPITULO  VIII 

índole f  força,  estatura,  nudez,  disyozição  e  ornatos]{do 
corpo,  quer  dos  omens,  quer  das  mulheres  selvagens 
brazÚienses,  ahitantes  da  America,  entre  os  l<iuaes 
permaneci  quazi  um  anno. 

§  1.  Tendo  até  aqui  espendido  tanto  o  que  vimos  no 
mar,  indo  para  a  terra  do  Brazil,  como  as  couzas  passa- 
das na  ilha  e  fortim  de  Coligni,  onde  rezidia  Nicoláo]  de 
Villegagnon,  emquanto  ali  permanecemos,  e  igualmente 
o  que  seja  o  rio  Guanabara  na  America,   a  respeito    do 
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qna]  as8.'ls  adiantei  em  matéria  relativa  aos  fatoí>  ante- 
riores ao  meo  embarque  era  regresso  para  a  França, 
quero  taoibera  discorrer  sobre  o  qne  observei  acerca  do 
modo  de  vida  dos  selvagens  e  sobi  e  outras  couzas  sin- 
gulares e  desconhecidas  aquém  n:ar,  que  vi  no  seo  paiz. 

§  2,  Afim  de  começar  pela  couza  principal  e  prose- 
guir  por  ordem  direi  em  primeiro  lugar,  que  os  selvagens 
da  America,  abitantesda  terra  do  Brazil,  xamados  Tupi- 
nambás,  entre  os  quaes  rezidi  e  tratei  familiarmente  quazi 
durante  um  anno,  não  sara  maiores,  mais  grossos  ou  mais 
pequenos  de  estatura  do  que  somos  na  Europa ;  nâo  têem 
corpo  monstruozo  nem  desmedido  em  comparação  com- 
nosco  ;  sam  porém  mais  fortes,  mais  i-obustos,  mais  forni- 
dos, mais  bem  dispostos,  e  menos  sugeitos  a  moléstias,  e 
quazi  não  teem  coxos,  tortos,  aleijados,  nem  doentios. 

Além  de  segarem  muitos  até  a  idade  de  1  ±0  annos 
(pois  sabem  muito  bem  contar  e  decorar  as  suas  idades 
pelas  lunações),  poucos  sam  os  que  na  velhice  têem  ca- 
belos brancos  ou  grizalhos .  Couzas  que  por  certo  de- 
monstram não  só  os  bons  ares,  e  a  boa  temperatura  do  seo 
paiz,  no  qual,  como  algures  dice,  sem  geadas  nem  gran- 
des frios,  as  arvores,  ervas  e  campos  estam  sempre  verde- 
jantes, mas  também  o  pouco  cuidado  e  nenhum  desvelo, 
que  têeji  pelas  couzas  d'este  mundo, bebendo  todos  eles  na 
fonte  de  Juvencia. 

E  de  fato  como  eles  não  aurem  por  oenham  modo 
n'essas  fontes  lodozas  ou  antes  pestilenciaes,  de  qae  di- 
manam tantos  regatos,  que  nos  corroem  os  ossos,  sacam  a 
medula,  debilitam  o  corpo,  e  consomem  o  espirito,  e  ent 
soma  nos  envenenam  e  matam  nas  nossas  cortes  de  ca,  a 
saber,  com  a  desconfiança  e  a  avareza,  que  dabi  procede, 
com  os  processos  e  intrigas,  com  a  inveja  e  ambiçfir, 
nada  de  tudo  isso  os  inquieta,  e  menos  os  domina  e  apai- 
xona, conforme  mais  amplamente  adiante  mostrarei. 

§3.  Quanto  á  sua  cor  natural,  atenta  a  região 
quente  que  abitam,  nào  sam  negros  ;  sam  porém  apenas 
morenos,  como  diríeis  dos  Espanhoes  ou  dos  Provençaes. 

Couza  uão  meuos  estranha  quam  difícil  de  crer  para 
aqueles  que  o  não  viram,é  que  omens,  mulheres  e  meninos 
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vivem  e  andam  uzualmente  tam  nus  como  sahiram  do  ven- 
tre materno,  não  s6  sem  ocultar  parte  alguma  do  corpo, 
como  também  sem  mostrar  sinal  algum  de  pejo  nem  ver- 
gonha. 

Entretanto  não  sam,  como  alguns  pensam,  e  outros  o 
querem  fazer  crer,  cabeludos  nem  cobertos  de  pelos  ;  ao 
contrario  não  sam  mais  pelados  do  que  somos  n*estepaiz 
aquém  mar,  e  acontece,  que  apenas  começa  a  apontar  e 
sair  o  cabelo,  que  lhes  aparece  em  qualquer  parte  do 
corpo, até  mesmo  no  mento, nas  pálpebras  e  sobraniBlhas  (o 
que  torna-lhes  a  vista  zarolha,  vesga,  transviada  e  feroz) 
ou  o  arrancam  com  as  unhas, ou,  depois  que  os  cristãos  os 
frequentam,  com  pinças  que  estes  lhes  dam  :  o  que  tam- 
bém se  tem  escrito,  que  praticam  os  abitantes  da  ilha  de 
Cumana  no  Peru.  Excetuo  somente  quanto  aos  nossos 
Tupinambás  os  cabelos  da  cabeça,  os  quaes  em  todos  os 
maxos,  desde  a  juventude,  sam  tosquiados  mui  rentes  na 
parte  superior  e  anterior  do  craneo  como  coroa  dos  frades, 
e  na  nuca  ao  modo  dos  nossos  antepassados  e  d 'aqueles  que 
deixam  crecer  a  cabeleira  e  a  aparam  sobre  o  pescoço. 

§  4.  E  para  nada  omitir  (si  me  é  possível)  sobre 
esta  matéria,  acrecentarei  n'este  lugar,  que  existem 
n'esse  paiz  certas  ervas  da  largura  de  quazi  dois  dedos, 
as  quaes  crecem  concavas  e  arredondadas,  como  sam  os 
canudos  que  cobrem  a  espiga  d'esse  milho  grosso,  que  em 
França  xamamos  trigo  mourisco  ;  e  conheci  velhos  (mas 
não  todos,  nem  Tienhum  mancebo,  e  menos  os  meninos),  que 
tomavam  duas  folhas  doestas  ervas  e  as  metiam  e  amar- 
ravam com  um  fio  de  algodão  em  roda  do  membro  viril, 
como  também  o  envolviam  em  lenços  e  outros  pequenos 
panos,  que  lhes  dávamos. 

Pareceria  por  isso  A  primeira  vista,  que  ainda  lhes 
restava  algum  resquício  de  vergonha  nutural,  si  por  ven- 
tara fizessem  isto  em  atenção  ao  pejo;  pois  embora  não 
me  tenha  bem  informado  sobre  este  ponto,  sou  de  opinião, 
que  assim  praticam  para  ocultar  alguma  iufermidade,  que 
na  velhice  tenham  n'essa  parte  do  corpo. 

§  5.  Além  d'isso  todos  os  rapazes  têem  por  costume 
desde  a  infância  furar  o  beiço  inferior  acima  do  mento, 
e  cada  um  ordinariamente  traz  no  buraco  certo  osso  bem 
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polido,  tam  alvo  como  marfim,  feito  á  ãimilliatiQa  ile  nm 
ií'esses  páozinhos  com  que  na  meza  jogamos  a  carrapeta  ; 
e  como  a  parte  despontada  sae  uma  polegada  oa  dois 
dedo3,'e  fica  o  oaso  detido  por  um  esbarro  entre  o  bei^  e 
a  gengiva,  eles  o  tiram  e  metem,  quando  querem. 

Ma»  só  trazem  este  ponteiro  de  osso- branco  na  ado- 
leceneia;  quando  sam  grandes,  os  xamam  conomiiiassú  • 
(isto  é,  rapaz  grande)  e  em  vez  d'isto  aplicara  e  encaixam 
no  fnro'do3  beiços  uma  pedra  verde  (espécie  de  esme- 
ralda faha),  a  qual  é  retida  por  um  esbarro  interior,  b 
no  e&terior  parece  da  redondeza  e  largura  do  toBtio  a 
duas  vezes  mais  grossa  do  que  este  ;  e  na  verdade  alguns 
trazem  pedra  tam  comprida  e  roliça  como  nm  dedo. 
Uma  d'estas  pedras  trouxe  eu  para  a  Franga. 

Si  por  ventura  oa  nossos  Í?upinambás  tiram  a  pedra 
da  fenda  do  beiço,  e  por  divertimento  metem  a  língua 
n'es?e  operculo,  aprezéntam  entiio  duas  bocas  ao  especta- 
dor; e  deixo  á  vossa  apreciaç;ão  considerar,  si  esta  feição 
lhes  dã  bonita  aparência,  e  si  isso  os   deforma  oa  não, 

Emquato  a  isto  vi  omens,  que  nS,o  contentes  de  tra- 
zer estas  pedras  verdes  nos  beiços  somente,  as  traziam 
também  naa  duas  faces,  que  igualmente  furavam  para 
esse  fim . 

§  G.  Quanto  ao  nariz,  quando  as  nossas  parteiras 
de  cá  na  ocaziáo  do  nacimento  da^  crianças  apertam  as 
ventas  cora  os  dedos  para  tornnl-as  raais  bonitas  e  maiores, 
bem  pelo  contrario  os  nossos  Americanos  fazem  consistir 
a  formoznra  de  seos  filhos  em  serem  de  nariz  xato,  e 
apenas  estes  saem  do  ventre  materno  (como  vedes  em 
fVança  praticar  com  os  cadelos  e  caxorrinhos),  esmagam 
e  aiatam-Ihes  as  ventas  com  o  dedo  polegar.  No  entre- 
tanto diz  alguém  existir  certa  regi&o  do  Peru,  onde  os 
índios  têem  o  nariz  tam  ultrajozamente  grande,  qne 
n'ele  penduram  esmeraldas,  tnrquezas,  e  outras  pedras 
brancas  e  vermelhãa  seguras  por  liletes  de  ouro. 

§  7,  Altjm  d'isso  03  nossos  Brazileiros  pintam  muitas 
vezes  o  corpo  com  diversos  dezenhoí  e  variadas  rores  ; 
mas  sobretudo  costumara  erapretecer  tanto  as  coixas  e  as 

■  o  ;iulur  fscreve:  —conomioiíassou. 
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pernas  com  o  suco  de  certo  fruto,  xamado  genipapo  \ 
que,  ao  vel-os  assim  de  longe,  julgaríeis  estarem  ves- 
tidos com  calções  de  padre ;  e  imprime-se  tanto  na 
carne  essa  tintura  negra  do  fruto  do  genipapo,  que  em- 
bora estes  selvicolas  metam-se  n^agua,  e  lavem  quanto 
quizerem,  não  a  podem  apagar  durante  dé^ou  doze  dias. 
~  Também  têem  crecentes  de  mais  de  meio  pé  de 
comprimento,  feitos  de  ossos  mui  lizos,  tam  brancos  como 
alabastro,  aos  quaes  xamam  jacij  do  nome  da  lua,  que 
assim  denominam  ;  e  quando  lhes  apraz,  os  traflm  pen- 
dentes ao  pescoço  seguros  por  um  cordão  feito  de  fio  de 
algodão,  e  batendo  de  xapa  no  peito. 

Provavelmente  com  grande  consumo  de  tempo  pulem 
em  um  pedaço  de  gré  uma  infinidade  de  pequenas  peças 
de  uma  grande  conxa  marinha  xamada  vignoly  as  quaes 
arredondam  e  fazem  tam  primorozas,  redondas  e  delga- 
das como  um  dinheiro  tornez.  Depois  sâm  furadas  no 
centro,  e  enfiadas  em  um  cordão,  e  com  elas  fazem  co- 
lares que  xamam  horé  ^  e  que  enrolam  no  pescoço, 
quando  bem  lhes  parece,  como  nos  paizes  europeos  fazem 
os  com  02  trancelins  de  ouro. 

No  meo  entender  é  a  isto, que  algumas  pessoas  xamam 
porcelana,  de  que  vemos  muitas  mulheres  de  cá  trazerem 
cintos,  de  mais  de  trez  braças  de  comprimento  e  tam  bo- 
nitos, quanto  é  possível,  como  observei,  quando  xeguei 
à  França . 

Os  selvagens  fazem  também  esses  colares  xamados 
boré  de  certa  espécie  de  madeira  preta,  que  é  mui  idónea 
para  esse  mister,  por  ser  quazi  tam  pezada  e  luzente 
como  o  azevixe. 

§  8 .  Afora  isso  os  nossos  Americanos  têem  grande 
quantidade  de  galinhas  comuns,  cuja  raça  os  Portuguezes 
lhes  deram. 

Depenam  constantemente  as  galinhas  brancas,  e 
<5om  instrumentos  de  ferro,  depois  que  os  tiveram,  e 
antes  de  os  terem,  com  peças  aguçadas  recortam  o  frou- 
xel  e  as  penas  miúdas,  reduzindo  tudo  a  partículas  maia 
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deminutas  do  que  a  carne  de  pasteis;  depois  do  que  fer- 
vera e  tingem  íle  vermelho  com  píio-brazil,  e  esfreçando-se 
com  Ctivta  rezina  apropriada  para  isso,  cobrem-se  com  o 
cotâo,  emplnmam-se  e  sarapintam  o  corpo,  os  braços  ô 
as  pernas  ;  de  sorte  que  «'esse  estado  parecem  ter  iienu* 
gem  como  os  u^mbos  e   outras  aves  recém  nacidas. 

E'  bem  feerto,  que  algumas  pessoas  d'esta9  nossas 
terras  de  ca,  quando  pizam  nas  regiões  americanas, vêem 
os  selvagens  enfeitados  d'este  modo,  e  voltando  sem 
maioreíinfurmações  das  couzaa,  divulgam  e  propalam  o 
boato  de  serem  cabeludos  os  selvagens-,  mas  estes  uio 
sam  taes  por  natureza,  como  acima  já  dice  ;  portanto  foi 
ignorância  e  couza  mui  levianamente  recebida. 

Alguém  jfi.  escreveo,  que  os  Cumanezes  untam-se  com 
certa  rezina  ou  unguento  glutinozo,  e  depois  cobrem-se 
de  penas  de  diversas  cores,  nao  ficando  mal  parecidos 
com  similliante  trage> 

§  9 .  Quanto  ao  ornato  da  cabeça  dos  nossos  Tnpi- 
nambás,  além  da  corra  na  frente  e  das  guedelhas  penden- 
tes sobre  as  costas,  de  que  &z  menção,  atauí  e  arranjam 
penas  encarnadas,  vermelhas  e  de  outras  cores,  da  aza  de 
certas  aves,  das  quaes  fazem  frontaea  mui  similliante» 
na  feiç&o  aos  cabelos  verdadeiros  ou  falsos,  a  que  xamam 
raquetes  ou  ratepinades,  com  que  as  damas  e  donzelas  de 
França  e  de  outros  paizes  de  cã  costumam  adornar -se  ;  e 
diríamos,  que  elas  receberam  essa  invenção  dos  nossos 
selvagens,  que  a  esse  aparelho  denominam  jempenambi. 

Trazem  também  arrecadas  nas  orelhas,  feit&s  de 
ossos  brancos,  quazi  da  mesma  forma  dos  ponteiros,  qoe 
eu  dice  acima,  que  os  rapazes  trazem  nos  beiços  furados. 

Possuem  os  selvagens  no  seo  paiz  uma  ave,  xamada 
tucano, a  qual  (como  mais  amplamente  descreverei  em  lugar 
competente)  tem  toda  a  plumagem  negra  como  o  corro, 
excêt)  no  papo  que  tem  qiiazi  quatro  dedos  de  comprido 
e  ti'ez  de  largo,  e  é  todo  coberto  de  pequenas  e  subtis 
penas  amarelas  nrladas  de  encarnado  na  parte  inferior. 
Esfolam  o  papo,  ao  qual  também  xamam  tucano  em 
razão  do  nome  da  a\'e,  de  que  o  tiram,  juntam  em  grande 
quantidade,  e  depois  que  os  seciuu,  [iregam  com  cera, 
que  eles  denominam  ira-íeííc,  um  de  cada  lado  do  rosto, 
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abaixo  das  orelhas,  de   tal  sorte  que,  vendo-se  assim  ♦ 
esses  cartazes  amarelos  nas  faces,  parecem  duas  xapas  de 
cobre  dourado  nas  caimbas  do  freio  ou  brida  dos  cavklos. 

§  10.  Além  de  tudo  isso,  si  os  nossos  Brazileiros  vam  # 

&  guerra,  ou  si  matam  solenemente  um  prizioneii  o  para 
comer,  pelo  modo  por  que  em  outro  lugar  ^y^i,  querendo  J^^ 

ent&o  adornar-se  e mostrar-se  mais  bravos,  enfeitamse  .4 

com  vestes,   carapuças,  braceletes  e  outros  01  natos  de 
penas  verdes,  encarnadas,  azues  e  de  outras  cores  natu-      t 
raes,  singelas  e  de  incomparável  beleza.  • 

Depois  que  taes  penas  sam  por  eles  diversificadas, 
mescladas  e  mui  convenientemente  ligadas  umas  âs  outras 
em  pequenas  taliscas  de  madeira  com  fio  de  algodão, 
ficam  por  tal  medo  ajustadas  que  nenhum  plumaceiro  em 
França  melhor  as  manejaria,  nem  mais  destramente  as 
arranjaria ;  e  julgareis,  que  os  vestuaiios  assim  feitos 
sam  de  veludo  felpudo. 

Com  igual  artificio  fazem  as  guarnições  das  suas  es- 
padas e  clavas  de  madeira,  asquaes,  assim  decoradas  e 
enriquecidas  com  plumas  bem  ajustadas  e  bem  appli- 
cadas  a  esse  uzo,  produzem  deslumbrante  aspecto. 

§  11.  Para  preparo  dos  seos  vestuários,  obtêem  dos 
vizinhos  grandes  penas  de  avestruz;  o  que  mostra  a  exis- 
tência doestas  grandes  e  volumozas  aves  em  alguns  lu- 
gares d'esse  paiz,  onde  todavia,  para  nada  dissimular, 
as  não  vi.  Estas  penas  de  côr  parda  sam  ligadas  pelos 
tubos  da  aste  central,  ficando  soltas  as  pontas,  que  espa- 
Iham-se  em  roda  á  maneira  de  pequeno  pavilhão,  ou  de 
uma  roza,  e  formam  um  grande  penaxo,  a  que  xamam 
arasoia,  o  qual  atam  na  cintura  com  um  cordel  de 
aleodão;  aparte  estreita  liga-se  ã  carne  e  a  parte  larga 
afasta-se,  e  quando  com  ele  se  adornam  (pois  não  lhes 
serve  para  outra  couza)  vós  dirieis,  que  trazem  uma 
capoeira  de  frangos  atada  na  cintura. 

Direi  mais  amplamente  em  outro  lugar  como  os 
seos  maiores  guerreiros,  afim  de  mostrarem  valentia,  e 
sobretudo  quantos  inimigos  mataram  e  quantos  pri- 
zioneiros  sacrificaram  para  comer,  retalham  o  peito,  os 
braços  e  as  coxas,  e  depois  esfregam  as  incizões  com  certo 
pó  negro,  o  qual  as  torna  subzistentes  por  toda  a  vida  ; 
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de  modo  que,  ao  vel-os  fii>siin,  parece  estarem  de  calces. 
e  giíiíies  suissos,  e  com  grandes  gilYozes. 

§  1:.',  Si  tratam  de  daiisai,  beber,  e  caninar,  o  quo 
qnazi  con^titiie  a  sua  ocupa(;ãa  ordinária,  procuram  ul- 
gama  coui^ix,  qne  tlies  excite  o  animo,  além  do  canto  e 
ãa  voz,  dtí^ue  uzam  abitualmente  em  suas  dausaa ; 
por  ípso  collíem  certo  fruto,  que  é  do  tamanho  da  cas- 
tanha d'agua,  com  ela  um  tanto  parecido  e  de  casca 
mui  rija,  e  quando  está  bem  seco,  tiram  dhe  o  caroi;o, 
e  metnn  em  lugar  d'eate  algumas  pedrinhas,  fazem  uma 
enfiada  d'ele3  e  formam  grevas,  as  quaes,  atadas  ás  per- 
nas, fazem  tanta  bulha  como  fariam  couxas  de  caracoes, 
assim  di>pOíitas,  isto  é,  quazi  como  os  guizos  europeod 
de  que  aliás  sam  mui  cubiçozos,  qnaudo  lhes  os  mostiam. 

Tauibeid  existe  n'eate  paiz  uma  espécie  de  arvores, 
que  dam  fruto  ilo  tamanho  do  ovo  do  avestruz,  e  com 
a  mesma  figura.  Os  selvagens  o  fuiam  no  meio,  como  em 
Fnini;a  os  meninos  furaram  grandes  nozes  para  fazer 
molinetes;  depois  o  6cam,  metemltie  pedrinhas  redondas, 
ou  caroços  de  niillin,  de  qne  logo  falarei,  atraves- 
sam-llie  um  p&o  de  pé  e  meio  de  comprimento,  e  assim 
fazem  um  instrumento,  a  que  xamam  maracá,  o  qual 
estrouda  ufais  do  qne  uma  bexiga  de  porco  xeia  de 
grãoíi  de  ervilha,  e  os  nossos  Brazileiros  o  trazem  ordina- 
riamente na  mâo. 

Quando  eu  tratar  da  sua  religlilo,  direi  a  opinião, 
([ue  fiiniiam  d'esse  maracá,  e  da  sua  soiioridadi;,  depois 
de  o  enfeitarem  com  lindas  plumas,  e  dedicarem  ao  azo, 
que  logo  veremos . 

Eis  em  suma  quanto  sei  relativamente  à  índole, 
vestuários,  e  ornatos,  com  que  os  nossos  Tupioambia 
costumam  paramentar-se  em  seo  paiz. 

§  13.  Verdade  é,  que  além  de  tudo  isso,  tendo  nós 
tra^.ido  em  noí^sos  navios  grande  quantidade  de  fazendas 
vermelhas,  verdes,  amarelas  e  de  outras  cores,  lhes 
mandávamos  fazer  cazacos  e  calções  sarapintados,  os 
quaes  lhes  dávamos  em  troca  de  viveres,  bugios,  papa- 
gaios, piio-brazil,  algodão,  pimenta  e  outras  couzas  do 
seo  paiz,  com  as  quaes  os  noísvj  marinheiros  ordinaria- 
mente carregam  os  seos  navij,-. 
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Uns  porém  sem  ter  nada  no  corpo,  veitindo  algumas 
vezes  calças  largas  de  marujo,  outros  ao  contrario  sem 
calças  vestindo  saiotes,  que  apenas  lhes  xegavam  ás 
nádegas,  depois  de  contemplarem-se  um  pouco  e  passea- 
rem com  similhante  vestuário  (que  nos  excitava  gargalha- 
das), despiam  esses  trages,  e  os  deixavam  em  caza  até  que 
lhes  desse  na  vontade  de  os  vestir  de  novo  :  outro  tanto 
faziam  com  os  xapéos  e  camizas,  que  lhes  dávamos. 

§  14.  Tenho  assim  expendido  amplamente  tudo 
quanto  se  pôde  dizer  a  respeito  do  exterior  do  corpo, 
quer  dos  oraens,  quer  dos  meninos  americanos.  Si  agora 
porem,  acompanhando  esta  descrição,  quereis  figurar  uva, 
selvagem,  imaginai  em  vosso  entendimento  um  omem  nu 
bem  conformado  e  proporcionado  de  membros,  tendo  arran- 
cado todo  o  pelo,  que  lhes  crece,  trazendo  tosqueados  os 
cabelos,  do  modo  por  que  já  dice,  aprezentando  lábios  e 
faces  fendidas  com  ossos  despontados  ou  pedras  verdes  in- 
troduzidas nas  aberturas,  exhibindo  orelhas  perfuradas 
com  arrecadas  nos  operculos,  mostrando  corpo  pintado,  e 
coxas  e  pernas  enegrecidas  com  tinta  extrahida  do  fruto 
genipapojci  mencionado,  e  carregando,  pendentes  do  pes- 
coço, colares  compostos  de  uma  infinidade  de  pequenas 
peças  d'essa grande conxa  marinha,que  eles  xamam  vignolj 
taes  como  já  os  descrevi;  e  então  vereis  tal  qual  é  ordina- 
riamente o  selvagem  noseo  paiz,e  tal  como  adiante  o  vereis 
retratado  somente  cora  a  sua  coleira  óssea  bem  polida  no 
peito  e  com  a  sua  pedra  no  buraco  do  beiço, e  garbozo  com 
seo  arco  ao  lado,  e  suas  frexas  na  mão. 

E'  verdade, que  para  completar  este  quadro  devemos 
pôr  junto  a  esses  Tupinambás  uma  das  suas  mulheres,  a 
qual,  na  forma  do  seo  costume,  traz  o  filho  em  uma  cinta 
de  algodão,  e  em  compensação  o  filho,  conforme  o  modo 
porque  o  carregam,  abraça  com  as  pernas  as  ilhargas 
da  mãe  ;  e  junto  dos  trez  um  leito  de  algodão,  feito  como 
rede  de  pescaria,  suspenso  no  ar;  pois  assim  deitam*se  os 
selvicolas  no  seo  paiz.  Cumpre  também  aditar  o  fruto 
xamadp  ananás,  cuja  forma  logo  descreverei,  o  qual  é  dos 
melhores  que  esta  terra  do  Brazil  produz. 

§  15.  Para  considerar  um  selvagem  por  novo  as- 
pecto, tirae-lhe  todos  estes  aparelhos,  untae-o  com  rezina 
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glutinoza,  e  cobri-lhe  todo  o  corpo,  bratjos  e  pernas  de 
pequenas  pliimas  recortadas  e  miúdas,  como  crina  tinta 
de  vermelIio,e  estando  assim  artifícialmente  coberto  d'e8sa 
penugem,  podeis  então  idear,  si  tal  figura  reprezenta 
garbozo  rapaz. 

Também  podemos  consideral-o,  quer  fique  na  côr 
natural,  quer  seja  pintado  ou  emplumado  ;  e  assim  reris- 
ti-o  com  os  seos  trages,  carapuças  e  braceletes  tam 
industriozamente  fabricados  com  essas  lindas  e  sing;e]a3 
penas  de  diversas  cores,  de  que  tenho  feito  menção,  b 
podeis  dizer,  qne  está  solenemente  paramentado. 

Ainda  podemos  encaral-o,  pela  maneira  por  qaejl 
vos  dice  que  procedem  os  selvagens.  Si  deízando-a 
semi-nu  e  semi  vestido,  o  calçaes,  e  vestis  com  as  nossas 
frizas  de  cores,  tendo  uma  das  mangas  rerde  e  outra 
amarela,  considerae,  que  apenas  falta-lhe  o  cetro  de 
palhaço. 

Finalmente  ftcrecentae  todas  as  sobreditas  conzas, 
pondo-lhe  na  mão,  o  instrumento  xamado  maracá,  na 
na  cintura,  o  penaxo  de  plum<)s  xamado  arasoia,  e  ao 
redor  das  pernas,  as  campainhas  fabricadas  de  caroços, 
e  o  vereis  então  trajado  do  modo  por  que  ele  está,quando 
dansa,  salta,  bebe  e  cabriola,  como  adiante  ainda  o 
reprezen  tarei. 

§  16.  Quanto  ao  demais  artificio  uzado pelos  selra> 
gens  para  adornar  e  enfeitar  o  coi-po,  conforme  a  descrição 
complet:i  feit:t  acima,  além  de  ser  precizo  muitas  liga- 
ras ]>ara  bem  reprezental-os,  ainda  assim  os  não  faríamos 
parecer  bem  sem  acrecentar-lhes  a  pintura ;  o  que  re- 
quereria um  livro  especial. 

Todavia  afora  o  que  jã  dice,  quando  eu  falar  das 
suas  guerras  e  armas,  os  descreverei  mais  furibundos, 
golpeando-! hes  o  corpo  e  pondo-lhes  na  mão  a  espada  ou 
clava  de  madeira,  o  arco  e  a  frexa. 

^  17.  Deixando  porém  agora  por  um  pouco  os  nossos 
Tupiíuimbás  em  sua  magnificência  medrar,  e  gozar  do 
passatempo,  que  sabem  procurar,  cumpre  ver  si  suas 
mulheres  e   filhas,   que   xamam    cunhnii,  *    e  Maria  em 
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alguns  lugares,  depois  que  os  Portuguezes  os  vizitam, 
andam  mais  bem  ornadas  e  ataviadas. 

Já  dice  no  começo  doeste  capitulo,  que  as  mulheres 
andam  ordinariamente  nuas,  como  os  omens;  agora  convém 
acrecentar,  que  elas,  como  eles,  anancam  todo  pêlo  que 
lhes  aparece,  incluzive  pestanas  e  sobrancelhas. 

E'  verdade,  que  a  respeito  dos  cabelos  elas  não  os 
ungem  ;  pois  ao  passo  que  os  omens,  como  jà  fica  dito,  os 
tosqueiam  na  frente,  e  os  aparam  na  nuca,  as  mulheres  ao 
contrario  não  só  os  deixam  crecer  e  ficar  compridos,  mas 
também  (como  as  mulheres  de  cã)  os  penteiam,  e  lavam  mui 
cuídadozamente :  os  entrançam  algumas  vezes  com  um 
cordão  de  algodão  tinto  de  vermelho;  todavia  andam  quazi 
sempre  desgrenhadas,  deixando  mais  comumente  fluctuar 
os  cabelos  sobre  os  ombros. 

§  18. Além  d'isso  também  diferem  dosomensem  não  fu- 
rarem os  lábios  nem  as  faces;  por  consequência  não  trazem 
pedras  no  rosto  :  quanto  porém  ás  orelhas,  as  furam  orri- 
velmente  para  pôr  arrecadas, e  quando  tiram,  taes  enfeites' 
meteriam  facilmente  os  dedos  nos  buracos .  Estas  arre- 
cadas feitas  d 'essa  grande  conxa  marinha  xamada  vignol, 
de  que  falei,  sam  brancas,  redondas  e  tam  compridas  como 
uma  vela  de  sebo  meian;  quando  penteiam-se,  batem-lhes 
as  arrecadas  nos  ombros  e  também  nos  peitos,  e  parece,  ao 
vel-as  longe,  que  sam  orelhas  de  sabujo,  que  lhes  pendem 
de  um  e  outro  lado. 

A  respeito  do  rosto,  eis  o  modo  por  que  elas  o  en- 
feitam. A  camarada  ou  companheira  com  pequeno  pincel 
Damão  começa  uma  pequena  roda  no  centro  da  face  d 'aquela 
que  se  quer  pintar,  contornea  em  forma  de  caracol,  e 
assim  continua  até  que  com  as  cores  azul,  amarela  e  ver- 
melha lhe  tenha  mosqueado  e  sarapintado  todo  o  rosto;  e 
também  no  lugar  das  pálpebras  e  sobrancelhas  arranca- 
das'não  deixa  de  dar  pinceladas,  como  se  diz,  que  em 
França  praticam  as  mulheres  impudicas. 

§  19.  Elas  fazem  grandes  braceletes,  compostos  de 
varias  peças  de  ossos  brancos,  cortados  e  talhados  á  ma- 
neira de  grossas  escamas  de  peixe,que  sabem  reunir  umas 
&s  outras  com  cera  e  varias  rezinas  misturadas  em  guiza 
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de  cola,  eonibinando  o  artefacto  com  tal  acerto  que  melhor  ^ 
nilo  é  possível  fazer. 

Assim  fabricam  os  braceletes  do  comprimento  de  \ 
quazi  pé  e  meio,e  só  os  podemos  bem  comparar  aos  braçaes,  i 
com  qup.  cá  jogamos  a  péla . 

Igualmente  trazem  colares  brancos  xam^dos  l/orè* 
na    sua  linguagem,    os  quaes  acima  descrevi  ;   Dão  os  J 
trazem    poiém  pendentes  do  pescogo,    como  fazem  oa  l 
omena,  pois  os  enrolam  no  braço. 

E  eis  por  que  e  para  servir  ao  mesmo  uzo,  elas  aiar 
vam  tam  lindas  as  pequenas  contas  de  vidro  amarelas, 
azues,  verdes  e  de  outras  cores,  enfiadas  à  maneira  de  ro- 
Zdrios,  que  elas  xamam  monibi,  -f  dos  qu^ies  tínhamos 
levado  grande  quantidade  para  traliuar  ali. 

E  com  efeito  ou  fossemos  nóa  ás  suas  aldeias,  ott  | 
viessem  elas  ao  nosso  fortim,  para  obter  taes  missangas, 
aprezentavam-nos  frutas  ou  outra  qualquer  couza  de  seo 
paiz  e  com  o  modo  de  falar  xeio  de  lizonjas,  de  que  or- 
■  dinariamente  uzam,  atordoavam-nos  a  cabeça,  e  estavam 
constantemente  comnosco.  dizendo  :  Mair,  ãeagoforen 
amabe  morubi,  isto  é  :  —  Francez,  tu  ôa  bom,  dá-me  doa  -. 
teoa  braceletes  de  contas  de  vidro. 

Elas  faziam  o  mesmo  para  aver  de  nós  pentes,  qoe 
x^maxagitap  ou  knap,   espellios,  que  xamam  anti  4-  A 
todas  as  demais  veniagas  e  mercadorias,  que  tínhamos, 
elaí  apeteciam. 

g  20 .  Mas  entre  as  couzas  duplamente  anorpaes  e 
verdadeiramente  maravllhozas,  que  observei  n'e3sa3  mu- 
lheres brazileiras,  é  que  não  obstante  não  pintarem  o 
corpo,  03  braços,  as  coxas  e  as  pernas,  como  fazem  03 
omens,  nem  cubrirem-se  de  penas,  nem  de  outras  coazas 
próprias  da  sua  terra,  todavia  nunca  podemos  consegnir 
fazer  com  que  se  vestissem,  embora  por  muitas  vazes  Ibes 
déssemos  vestidos  de  xita  e  camizas  (eomo  dice  tecmoa 
feito  com  os  omen^,  que  algumas  vezes   vestiam)  ;    de 
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sorte  que  estavam  sempre  rezolvidas  a  não  sofrer  nem 
ter  sobre  si  qualquer  objeto ;  e  creio  não  terem  ainda 
mudado  de  parecer. 

Verdade  é,  que,  como  pretesto  para  izentar-se  d'isso 
e  ficar    sempre  nuas,  alegavam  o  seo  costume,  conforma*^ 
o  qual  em  todasas  fontes  e  rios  claros,que  encontram, aco-  ^ 
coram-se    na    margem,  ou  entram  n'agua,    molham  a 
cabeça,  lavam-se  e  mergulham  todo  o  corpo  como  caniços, 
e  em  alguns  dias  o  fazem  mais  de  doze  vezes . 

Dizem  elas,  que  lhes  custaria  muito  trabalho  despir-se 
assim  tantas  vezes. E  não  é  isto  mui  boa  e  mui  procedente 
razão  ?  Mas  tal  qual  é,  a  devemos  aceitar ;  pois  contes- 
tal-a  seria  baldado  esforço,  e  nada  conseguiriamos . 

E  com  efeito  esta  gente  bruta  deleita-se  tanto  com 
a  nudez,  que  não  só,  como  já  dice,  as  mulheres  dos 
nossos  Tupinambás,  que  vivem  na  terra  firme  em  plena  li- 
berdade com  seos  maridos,  pães  e  parentes,  obstinavam-se 
em  não  querer  vestir-se  de  modo  algum,  mas  também 
as  prizioneiras  de  guerra,  que  tínhamos  comprado,  e  e!»-, 
servavamos  como  escravas  para  trabalhar  no  nosso  fortim, 
embora  as  cobríssemos  á  força,  apenas  xegava  a  noite, 
despkm  secretamente  as  camizas  e  outros  andrajos, 
que  lhes  dávamos,  e  por  mero  prazer,  antes  de  deitar-se, 
passeavam  nuas  na  nossa  ilha. 

Em  suma  si  ficasse  ao  arbítrio  d 'essas  mizeras  crea- 
turas,  e  não  fossem  obrigadas  a  xicotadas  a  vestir-se, 
prefeririam  antes  sofrer  acalma  e  o  calor  do  sol,  e  esfolar 
os  bmços  e  os  ombros  na  condução  continua  da  terra  e 
pedras,  do  que  suportar  sobre  o  corpo  qualquer  objeto. 

Eis  sumariamente  quaes  sam  os  ornatos,  anéis,  e 
jóias  ordinárias  das  mulheres  e  raparigas  americanas . 
E  sem  fazermos  aqui  outro  epilogo,  contemple-as  o  leitor 
por  esta  narração,  como  lhe  aprouver. 

§  21.  Quando  adiante  tratar  do  cazamento  dos  selva- 
gens, direi  como  os  seos  filhos  vestem-se  na  infância ; 
mas  a  respeito  dos  meninos  acima  de  trez  ou  quatro 
annos,  tinha  eu  grande  prazer  em  ver  os  rapazes, a  que 
xamam  curumimirm,  *  os  quaes,  nadegudos,  gorduxos  e 
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foi-uillos,  muito  mais  do  que  satn  os  meninos  europeos, 
aprezentiivam-se  enfeitados  com  seos  ponteiros  de  usso 
branco  1103  beiços  furados,  com  os  cabelos  tosqueados  ao 
seo  modo  e  algumas  vezes  com  o  corpo  pintado,  e  nunca 
'deixavam  de  vir  em  grupos  dansar  diante  de  nós,  quando 
lios  viam  xegarem  suas  aldeias. 

E  para  serem  recompensados,  afagando-nos  e  acom- 
panhando-iioá  líe  perto,  nio  sa  esqueciam  de  dizer  e 
repetir  constantemente  na  sua  acanhada  giria :  Giduassá, 
aimbi'iiin'.h,  *  isto  é,  meo  amigo  e  aliado,  da-me  anzoes 
para  pescar. 

K  si  para  satisfazer  o  pedido  (o  que  muitas  vezes  fiz], 
metíamos  na  areia  ou  na  terra  dez  ou  doze  anzóes  pe- 
quenos, eles  abaixãvam-se  rapidamente,  e  era  agradável 
diversão  ver  essa  turba  de  fedellus  nus,  que  na  busca 
eapanhadarLi  dos  anzoes  e^civavam  e  esgravatavam  a 
terra,  como  laparos  de  coelheira. 

^  2-2.  Finalmente  durante  um  anno,que  passei  n'esie 
pfti^fiii  curiozo  em  contemplar  os  indivíduos  adultos 
e  as  crianças;  por  isso  quando  recordo-me  de  taes  garotos, 
parece-me  tel-os  sempre  diante  dos  ollios,  e  terei  sempre 
no  pensamento  a  idéa  e  imagem  d'eles;  todavia  por^^uza 
dos  seos  gestos  e  aspecto  inteiramente  diferentes  do 
porte  dos  nossos  rapazes,  confesso  ser  dificii  reprezentar 
bem  os  meninos  selvagens,  quer  por  escrito,  quer  raeamo 
pela  pintura.  Por  esta  razão  para  sentirmos  verdadeiro 
prn.zer,  precizo  é  vel-os  e  vizital-os  no  seo  paiz. 

Em  verdade  porém  direis  vós,  que  extensíssima  é  a 
viagem.  Isto  é  certo;  portanto,  aí  nã,o  tiverdes  bom  pé  Q 
olho  bom,  e  temeis  tropeçar,  não  vos  arrisqueis  a  incetar 
o  caminho. 

Ainda  veremos  mais  amplamente,  conforme  se  apre- 
zeutarem  as  matérias,  de  que  eu  tratar,  como  sam  as 
cazas,  os  utensis  domésticos,  o  modo  de  pernoitar  e  o  teor 
de  outros  procedimentos  dos  selvagens. 

g  a;t .  Todavia  antes  de  encerrar  este  capitulo,  pede 
a  ocazião,  que  eu  responda  aos  que  escreveram,  bem  como 
aos  que  pensam,  que  aasíistencia  entre  os  selvagens  nús 

•  o  iiiiinr  i.'S'.Teve:— Couiouassaí, 
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^  principal  mente  entre  as  mulheres,  incita  a  lacivia  e 
impudícicia. 

Sobre  isto  direi  em  uma  palavra,  que,  embora  pareça      ^ 
dezoaestidade  e  incitamento  â  concupicencia  ver  mullie-  ^^j 
res  nuas,  todavia  essa  nudez  grosseira  da  mulher  é  muito^V* 
menos  atraente  do  que  se  pensa,  como  então  geralmente    é 
observamos . 

Portanto  sustento,  que  os  atavios,  rebiques,  cabe- 
leiras postiças,  cabelos  encrespados,  pescocinhos  enru- 
gados, anquinhas,  saias  dobradas,  e  outras  infinitas  ba- 
-gatelas,  com  que  as  mulheres  e  raparigas  de  cà  se  trans- 
4guram,  e  de  que  nunca  se  fartam,  sam  cauza  de  males 
incomparavelmente  maiores  do  que  a  nudez  uzual  das 
mulheres  selvagens,  as  quaes  entretanto,  em  relação 
às  feições,  nada  devem  ás  outras  damas  era  formozura. 

Si  a  decência  me  permitisse  dizer  mais  alguma  couza, 
ufano  de  solver  todas  as  objeções,  que  em  contrario  se 
oferecessem,  daria  razões  tam  evidentes,  que  ningueiftBS 
recnzaria.  Sem  proseguir  pois  n'este  assunto,  raflro- 
me  no  pouco  que  tenho  dito  aqueles  que  têem  viajado  & 
terra  do  Brazil,  e  que,  como  eu,  viram  nmas  e  outras 
-coazasi. 

§  24.  Não  quero  entretanto  por  este  modo  aprovar  a 
nadez,  contra  o  que  a  Escritura  Santa  refere  de  Adão  e 
Eva,  os  quaes,  depois  do  pecado,  reconheceram  estarem 
nús  e  envergonharam-se ;  antes  detestarei  os  críticos,  que 
^  quizeram  introduzir  entre  nós,  contra  a  lei  natural,  a 
qaal  todavia  n'este  ponto  não  é  por  forma  alguma  obser- 
vada pelos  nossos  mizeros  selvagens  americanos. 

O  que  pois  dice  doestes  selvagens  é  para  mostrar,  que 
não  somos  talvez  mais  louváveis,  si  os  condenamos 
tam  austeramente,  porque  sem  p^'o  algum  andam  assim 
<^m  o  corpo  inteiramente  descoberto, quando  alias  os  exce- 
demos no  vicio  oposto,  isto  é,  em  nossas  comezanas  e  su- 
perfluidades de  vestuário. 

E  praza  a  Deos,  para  findar  este  ponto,  que  cada  um 
4d  nós  vista-se  modestamente,  mais  por  decência  e  neces- 
sidade do  que  por  vangloria  e  mundanidade. 

I 
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CAPITULO  IX 
9 

%    QroBsas  raízes  e  milho,  de  que  os  selvagens  fabricam /a- 
">%  rinha,   que  comem  em  vee  de  pão ;   belula  xamada 


V 


§1.  Depois  de  ter  exposto  do  precedente  capitulo 
como  03  nossos  selvagens  enfeitam-se  e  vestem-se  no  ex- 
terior, parece-me,  deduzindo  as  couzas  por  ordem,  não 
ser  fora  de  propozito  tratar  agora  dos  viveres,  que  lhes 
sam  comuns  e  ordinários. 

Cumpre  primeiramente  notar,  que  embora  os  selva- 
gens não  tenham  trigo,  e  por  consequência  o  não  semeem, 
nem  plantem  \inhii  nas  suas  terras,  comtudo  nem  por  isso 
deixam  de  tratar-se  bem  e  ter  boa  comida  sem  vinho, 
ccwforme  vi  e  experiment«i. 

§  2.  Os  indígenas  americanos  têem  nas  suas  terras 
dnas  espécies  de  raízes,  a  iiue^fimim  aipim  e  mandioca,* 
as  quaes  em  trez  ou  quatro  mezes  crecem  no  solo  e  ficam 
tam  grossas  como  a  coxa  de  um  omen,  com  o  compnmento 
de  pé  e  meio,  mais  ou  menos  :  quando  as  arrancam,  as 
mulheres  (pois  os  omens  não  ocupam-se  d'isso)  secaa- 
do-as  ao  fogo  no  tnoqitem,  f  tal  como  logo  descreverei, 
ou  toraando-as  ainda  frescas,  as  riilam  á  força  em  pontas  de 
pedras  miúdas  fixadas  e  arranjadas  em  uma  peça  zata  de 
madeira  (como  ralamos  e  raspamos  o  queijo  e  a  noz  mos- 
cada), e  as  reduzem  a  farinha  alva  como  a  neve. 

Então  esta  farinha  ainda  crua,  e  a  semea  branca 
qae  d'ela  sae,  e  de  que  logo  falarei,  aprezenta  o  verda- 
deiro odor  do  amido  feito  de  trigo  puro  por  muito  tempo 
diluido  n'agua,  quando  ainda  está  fresco  e  liquida  ;  de 
sorte  que,  depois  do  meo  regresso  para  cá,  asando-me  em 
lugar  onde  esta  preparação  se  fazia,  o  xeiro  d'ela  recor- 
dou-me  o  xeiío  ordinariamente  sentido  nas  cazas  dos 
selvagens,  quando  fazem  farinha  da  raiz  da  mandioca. 
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Para  preparal-a  essas  mulheres  brazileíras  têem 
grandes  e  amplas  frigideiras  de  barro,  com  capacidade 
de  mais  de  um  alqueire,  por  elas  mesmas  fabricadas  mui 
convenientemente  para  esse  mister,  e  as  põem  ao  fogo, 
com  certa  porção  d' essa  farinha  dentro  :  e  em  quanto 
coze  a  massa,  não  deixam  de  mexel-a  com  cuias  de  ca- 
baça, das  quaes  se  servem  como  nós  nos  servimos  das  es- 
cudelas. Esta  farinha  assim  cozida  toma  a  forma  de  gra- 
nitos ou  confeitos  de  botica. 

§  3.  Ora,  elas  fazem  a  farinha  de  doismodos,a  saber, 
farinha  muito  cozida  e  dura,  a  que  os  selvagens  xamam 
uhi-antan,  da  qual  se  provêem,  quando  vam  &  guerra,  por 
melhor  se  conservar  ;  eoutra  menos  cozida  e mais  tenra,  a 
que  xamam  uhi-pon,  *  a  qual  é  muito  melhor  do  que  a 
primeira,  porque,  pondo-a  na  boca  e  comendo-a,  quando 
está  fresca,  dirieis  ser  miolo  de  pão  branco  ainda  quente. 
Ambas,  sendo  cozinhadas,  mudam  esse  primeiro  sabor, 
de  que  falei,  em  outro  mais  agradável  e  delicado. 

Comquanto  essas  farinhas,  principalmente  quando 
estam  frescas,  sejam  de  mui  bom  gosto,  de  fácil  digestão 
e  bom  alimento,  comtudo  não  se  prestam  por  forma  alguma 
ao  fabrico  do  pão,  como  experimentei. 

Verdade  é,  que  d'elas  fazem  massa,  a  qual,  inxando 
como  a  do  trigo  com  o  levedo, é  tam  macia  e  branca  como 
si  fosse  farinha  de  frumento  ;  porém  assando -se,  a  crosta 
e  toda  a  parte  superior  seca  e  queima,  e  quando  abre-se 
ou  parte-se  o  pão,  axareis  o  interior  resequido  e  reduzido 
a  farinha. 

§  4.  Creio  portanto,  que  quem  referio,  que  os  Ín- 
dios, que  abitam  aos  22  ou  23  grãos  alem  da  linha  equi- 
nocial, e  que  certamente  sam  os  nossos  Tupinambás,  vi- 
viam de  pão  feito  de  pão  ralado,  equivocára-se  por  não 
ter  bem  observado  o  que  eu  digo,  querendo  falar  das 
raízes,  de  que  agora  trato. 

Todavia  uma  e  outra  farinha  é  boa  para  papas, 
a  que  os  selvagens  xamam  mingáo,  f  principalmente 
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quando  a,  dissolvem  fim  caldo  gordo,  pois  toma-se  eiililo 
granulada  como  arroz, e  assim  preparad^éde  óptimo  SAltor. 

Como  quer  que  seja  porem,  os  nossos  Tupinambàs, 
quer  omens,  quer  mulUeres  ou  meninos,  acosUimados 
desde  a  infância  a  comel-a  seca  em  vez  dd  pão,  estam 
por  tal  forma  afeitos  e  acostumados  a  isso,  que,  tomando-a 
com  os  quatro  dedos  na  vazillia  de  barro  ou  outro  qualquer 
vazo,  fira  que  a  conservara,  ainda  que  a  atirem  de  muito 
longe,  acertam  na  boca  com  tal  destreza  que  não  perdem 
um  só  farelo . 

Si  nós  os  Francezes  os  quizessemos  imitar,  e  procu- 
rássemos comel-a  por  esse  modo,  nilo  estando  avezados 
nomo  eles,  em  lugar  de  acertar  na  boca,  a  espargi  riamoa 
nas  boxexas,  e  sujaríamos  todo  o  rosto  ;  pur  isso  éramos 
obrigado3atomal-acomcollieres,salTO  aqueles  quequízeâ- 
sem  aprezentar-se  como  farcistas,  principalmeute  tendo 
barbas  compridas. 

§  fl.  Acontece  algumas  vezes,  que  depois  que  essas 
raizes  do  aipim  e  da  mandioca  sani  raspadas  ainda  fres- 
cas (do  modo  por  que  jk  díce),  as  mulheres  fazem  grandes 
bolas  da  faiinlia  fresca  e  nmida,  rezuUante  d'essaope' 
rai;ão,  apertam,  comprimem  bem  nas  mãos,  e  espremem  o 
suco  quazi  tam  branco  e  claro  como  o  leite,  o  qual  deitam 
em  pratos  e  vazilbas  de  barro,  e  expõem  ao  sol,  cujo  calor 
o  condensa  e  coagula  como  coalhada  de  queijo;  e  quando  O 
querem  comer,  o  derramam  em  outros  alguidares  de  barro, 
ocozinham  no  fogo,como  fazemos  com  as  fritadas  de  ovos, 
e  toma-se,  assim  preparado,  mui  bom  manjar. 

Ainda  mais:  a  raiz  do  aipim  nâ.0  só  é  boa  transfor 
mada  em  farinha,  mas  também  pode  comer-se  assada  in- 
teira no  borralho  ou  no  fogo;  pois  assim  fica  tenra, abre-se, 
e  torna-se  farinácea  como  a  castanha  assada  nas  brazas, 
cujo  gosto  é  quazi  igual. 

Entretanto  o  mesmo  nâo  acontece  coma  raiz  tia  man^ 
dioca,  pois  serve  somente  para  fazer  farinha,   e  é 
nenoza,  si  a  comermos  de  outro  modo. 

§  (i.  Ainda  mais  :  as  plantas  ou  as  astes  de  ambas 
sam  pouco  diferentes  quanto  ã  forma,  creisem  do  tamanho 
de  pequenos  zimbros,  e  têem  folhas  mui  similhautes  á 
enra  da  peonía,  ou  pivoine  em  francez. 
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A  circunstancia  porém  mais  admirável  e  digna  de 
grande  consideração  n'estas  raizes  do  aipim  e  da  mandioca 
da  nossa  terra  do  Brazil  é  a  multiplicação  d'elas .  Pois 
como  os  ramDS  sam  quazi  tam  moles  e  frágeis  como  boucei- 
ras,  basta  quebral-as  e  enterral-as  bem  no  xâo,  para  sem 
mais  cultura  alguma  termos  grossas  raizes  no  fim  de  dois 
ou  trez  mezes . 

§  7.  Ainda  mais :  as  mulheres  doesse  paiz,  infincando 
na  terra  um  bastão  pontudo,  plantam  assim  duas  espécies 
de  milho,  a  saber,  branco  e  vermelho,que  vulgarmente  em 
França  xama-se  trigo  sarraceno,  e  os  selvagens  xamam 
avatí,  do  qual  igualmente  fazem  farinha,  a  qual  coze -se 
e  come-se  do  modo  por  que  acima  dice,  que  se  pratica 
com  a  farinha  de  raízes. 

E  creio  (aliás  contra  o  que  eu  dicera  na  primeira 
edição  doesta  istoria,  onde  eu  distinguia  duas  couzas, 
as  quaes  todavia,  quando  pensei  bem,  reconheci  fazerem 
uma  só),  que  este  avati  dos  Americanos  é  o  que  o  isto- 
riador  indiano  denomina  maiz,  o  qual,  conforme  ele  re- 
fere, serve  também  de  trigo  para  os  índios  do  Peru  :  e  eis 
aqui  a  descrição,  por  ele  aprezentada. 

O  talo  do  maiz  (diz  ele)  crece  da  altura  de  um 
omem  e  mais,  é  bastante  grosso,  e  lança  folhas  como  as 
da  cana  das  lagoas;  a  espiga  é  como  uma  glande  do  pinho 
silvestre,o caroço  é  grosso,  e  não  é  redondo  nem  quadrado, 
nem  tam  comprido  como  a  nossa  baga;  amadurece  em  trez 
ou  quatro  mezes,  e  nas  terras  banhadas  de  ribeiros  em 
mez  e  meio. 

Por  um  grão  produz  100,  200,  400,  500,  e  alguns 
multiplicam-se  até  600  ;  o  que  também  demonstra  a  ferti- 
lidade d' essa  terra  agora  possuida  pelos  Espanhóes. 

Alguém  já  escreveo,  que  em  alguns  lugares  da  índia 
oriental  o  terreno  é  tam  bom,  que  o  trigo,  o  centeio  e  o 
milho  excedem  a  quinze  cevados  de  altura,  conforme  re- 
ferem os  que  o  viram . 

§8.0  que  acima  digo  é  a  suma  de  tudo  quanto  vi 
nzar  ordinariamente  como  espécies  diversas  de  pão  dos 
selvagens  na  terra  do  Brazil,  xamada  America. 

Entretanto  os  Espanhóes  e  Portuguezes,  prezen- 
temente  estabelecidos    em  diversos  pontos  das  Indiaê 
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ouiilentaes,  lêem  agora  muito  trigo  e  muilo  vinho,  que 
essa  terra  lio  Brazil  lhes  produz,  e  deram  prova  de  que 
nâo  é  por  defeito  do  terreno,  que  os  8elvan;ens  não  pos- 
suem estas  couzas. 

Como  também  nós  outros,  os  Francezes,  por  ocaziâo 
da  nossa  viagem  levamos  trigo  em  grão  e  cepas  de  vinha, 
vi  por  experiência,  que  uma  e  outra  eouza  dariam  bem,  si 
03  caraposfoasem  cultivados  e  laborados, como  fazemos  cá. 

E  de  fato  a  vinha,  que  plantamos,  pegou  bem,  lançou 
mui  bonito  tronco,  deo  folhas  viçozas,  e  exiiibia  manifesta 
demonstração  da  excelência  e  fertilidade  do  solo. 

§  9.  E'  verdade, que  relativamente  k  frutifi cação, du* 
rante  qnazi  nm  anno  que  lá.  estivemos,  apenas  produzio 
agrai;g3,osquaes  nem  mesmo !imadureceram,e  antes  empe- 
draram e  secaram ;  ma&  como  agora  sei  por  informação  de 
bons  vinhateiros.que  regularmente  as  piar  las  no  vassódam 
no  primeiro  e  segundo  anuo  frutos  pecos  c  xnxos,  de  que 
ninguém  faz  cazo,  sou  de  opinião,  que  si  os  Francezes  e 
outros  indivíduos  que  licavam  n'esse  paiz  continuaram, 
depois  de  nós,  a  beneíiciar  a  nossa  vinha,  nos  annos  se- 
guintes tiveram  uvas  bonitas  e  boas. 

Quanto  ao  trigo  e  centeio,  que  semeamos,  eis  o  de- 
feito que  apareceo  ;  e  foi,  que  embora  surdis.sem  folhas 
Tiçozas  e  espigas,  todavia  o  grão  não  se  formou. 

Mas  como  a  sevada  granulou,  e  amadureceo,  e  mui- 
tiplicon  muito,  (•  verosimil,  i]ae  a  terra  por  substancioza 
apressasse  e  adiantasse  com  excesso  o  trigo  e  o  centeio 
(os  quaes  pedem  maior  demora  na  terra  antes  de  produzir, 
os  fiutos  do  que  a  sevada,  como  vemos  cá  na  Europa) 
e  assim  subiram  com  demaziada  rapidez -.  poísoãxeram 
repentinamente, e  não  tiveram  tempo  para  ãorar,e  form&r 
o  grão. 

§10.  Na  nossa  França  estrumam-seeestercam-se  08 
campus  para  tornai  os  m;iis  f'frti'is;  jiorfím  n'essa  terra 
novasou  <ic  ()piiii}"(i).  ijui-  si'ria  piiT.izu  iMUcnl-a  e  enfran- 
quecel-a  cinn  aliruns  annos  li.^  fiilliira.  jiíini  ile  que  ela 
produzissi'   melhor  o  tirirn  p  oiihos   rcrcaes  siniilhantes. 

E  como  o  paiz  rios  nossos  'riitiiiiaiiiljús  com  certeza  é 
capaz  de  alimentar  d<>z  vfzes  mais  gente  do  que  atual- 
mente  nuti  e,  eu.  quando  ali  es-tive,  podia  gabar-me  de  ter  . 
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ás  minhas  ordens  mais  de  mil  geiras  de  terras  melhores  do 
que  as  de  toda  a  Beausse;  e  quem  duvidaria,  que  si  os 
Francezes  ali  tivessem  permanecido  (o  que  teriam  conse- 
guido e  agora  jâ  lá  estariam  mais  de  dez  mil  pessoas ,  si 
Nicoláo  de  Villegagnon  não  se  tivesse  rebelado  contra  a 
religião  reformada)  náo  teriam  recebido  e  tirado  o  mesmo 
proveito,  que  colhem  os  Portuguezes,  que  ali  estam  bem 
acomodados  ? 

Seja  isto  dito  de  passagem  para  satisfazer  aqueles 
que  dezejarem  saber,  si  o  trigo  e  o  vinho, sendo  semeados, 
cultivados  e  plantados  na  terra  do  Brazil,  podem  pros- 
perar. 

§  11.  Ora,  volto  ao  meo  assunto,  e  afim  de  melhor 
distinguir  as  matérias,  que  me  incumbi  de  tratar,  antes 
de  falar  das  carnes,  peixes,  frutas  e  outros  mantimentos 
inteiramente  diversos  dos  da  nossa  Europa,  de  que  se 
nutrem  os  selvagens,  convém,  que  eu  diga  qual  é  a  sua 
bebida  e  o  seo  modo  de  fazel-a. 

A  esse  respeito  cumpre  logo  notar,  que,  si  os  omens 
não  se  envolvem  de  maneira  nenhuma  na  fabricação  da  fa< 
rinha,  antes  deixam  todo  esse  incargo  ás  mulheres,  como 
acima  declarei,  a  mesma  couza  fazem,  e  ainda  com  muito 
mais  escrúpulo,  a  respeito  da  preparação  da  bebida,  na 
qual  não  tomam  parte. 

As  raizes  do  aipim  e  da  mandioca,  preparadas  pelo 
modo  por  que  já  expliquei,  servem  de  principal  alimento 
aos  selvagens  ;  e  eis  como  d'elas  se  servem  para  a  fabri- 
cação da  sua  bebida  uzual . 

Depois  de  as  cortarem  em  rodelas  miúdas,  como 
cá  fazemos  com  os  rabanetes  para  por  na  panela,  fervem 
os  pedaços  em  grandes  vazilhas  de  barro  xeias  d' agua 
até  ficarem  tenros  e  moles,  e  então  os  tiram  do  fogo,  e  os 
deixam  esfriar. 

Feito  isto,  acocoram-se  algumas  mulheres  em  torno 
d'essas  grandes  vazilhas,  tomam  as  rodelas  de  raizes  assim 
amolecidas  e  depois  de  as  mastigarem  bem  e  remexerem 
na  boca  sem  engolir,  retirando  com  a  mão  um  pedaço  e 
depois  outro, os  lançam  em  outros  vazos  de  barro,já  postos 
no  fogo,  e  dam  nova  fervura. 

Assim  mexendo  sempre  esta  salsada  com  um  pão  até 
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conhecerem,  que  está  tudo  bem  cozido,  tiram  do  fogo- 
segunda  vez  sem  coar  nem  peneirar,  e  antes  derramam 
Indo  em  outros  vazos  de  bano  maiores,  tendo  cada  um 
capacidade  quazi  igual  à  de  meia  pipa  de  vinho  de 
Borgonlia.  Depois  ijue  isto  escuma  e  fermenta.,  cobrem  os 
vazos,  e  n'eleR  deixam  essa  bebida  até  que  a  queiram 
beber,  como  adiante  direi . 

E  afim  de  melhor  exprimir  as  couzas,  direi,  que  este* 
grandes  vazos  últimos,  de  que  acabo  de  fazer  men^Ão,  s&m 
qnazi  do  feitio  das  grandes  cubas  de  barro,  nas  quaes» 
vi  fazerem  a  lixívia  em  alguns  lugares  doBourb^nea  e  da 
Alvemia,  sendo  todavia  mais  estreitos  na  boca  e  na- 
parte  snperior. 

§  l'i.  Ora,  os  nossos  Americanos  também  fervem  e 
mastigam  porção  do  milho  xamado  avati  na  sua  lin- 
guagem, e  assim  fazem  uma  bebida  pelo  mesmo  processo^ 
porque  fazem  o  das  raízes  supramencionadas,  como  acabo 
de  indicar. 

Repito  especialmente,  qne  aam  as  mulheres,  qno 
dezempenham  este  mister  ;  pois  embora  não  tenha  visto- 
fazer  distinção  entre  raparigas  solteiras  e  mulliere? 
cazadas  (como  alguém  já  escreveo),  todavia  os  omens 
lêem  a  firme  opinião  de  que,  si  mastigarem  as  raizes,  ou  o 
milho  para  fazer  a  bebida,  esta  não  sahirà  bôa  ;  e  repu- 
tam tam  indecente  ao  seo  sexo  meter-se  n'esse  tra- 
balho, como  com  toda  a  razão  axarinmos  estranbavel 
vêr  esses  camponezes  semi-nús  de  Bresse  e  de  oatros- 
lugares  nossos  pegar  na  roca  para  fiar. 

Os  selvagens  xamam  esta  bebida  cauim,  a  qual  é- 
turva  e  espessa  como  borra,  e  tem  quazi  o  gosto  do  leite- 
azedo;  têem  cauim  vermelho  e  branco,  como  temos  o  vinho. 

§  13.  Como  essas  raizes  e  o  milho,  de  qne  falei, 
crecem  em  todo  o  tempo  no  seo  paiz,  os  selvagens,  quando- 
lhes  apraz,  fazem  essa  bebida  em  qualquer  estação ;  e 
algumas  vezes  em  tal  quantidade,  que  em  certa  ocazião- 
vi  mais  de  3"  dos  taes  vazos  grandes  (os  qiiaes  voí'  dice 
conter  cada  um  mais  de  30  de  canadas  de  Pariz.)  *  xeios 
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6  dispostos  em  fila  no  meio  da  caza,  onde  estam   sempro 
cobertos  até  o  momento  de  cauinar. 

Antes  porém  de  xegar  ahi  peço-vos  (sem  que  eu 
todavia  aprove  o  vicio),  que  seja-me  permitido  à  maneira 
de  prefacio  dizer: — Fora  Alemães,  Flamengos,  soldados 
de  infanteria,  *  Suissos  e  todos  quantos  fazeis  bródios 
e  bebedeiras  ca  em  nossa  terra  ;  por  quanto,  depois 
de  saberdes  como  os  nossos  Americanos  se  dezempe- 
nham  no  oficio,  confessa^^eis,  que  nada  entendeis  da  ma- 
téria em  comparação  d'eles  ;  por  isso  cumpre,  que  n*este 
assunto  lhes  cedaes  a  preeminência. 

Quando  pois  querem  divertir-se  e  principalmente 
quando  com  ceremonias,  que  logo  veremos,  matam  sole- 
nemente um  prizioneiro  de  guerra  para  o  comer,  o  seo 
costume  (inteiramente  contrario  ao  nosso  em  matéria 
de  vinho,  que  apreciamos  fresco  e  limpido)  é  beber  esse 
cauim  amornado,  e  a  primeira  couza,  que  as  mulheres 
fazem,  é  um  pequeno  fogo  ao  redor  dos  potes  de  barro, 
para  aquecer  a  bebida  ahi  depozitadA. 

§  14.  Feito  isto, começam  por  uma  das  extremidades 
a  descobrir  o  primeiro  pote,e  a  remexer  e  turvar  a  bebida, 
que  depois  tiram  dos  potes  com  cuias  de  cabaça,  algumas 
das  quaes  têem  quazi  trez  quartilhos  de  Pariz,  f  e  assim 
03  omens,  dansando,  passam  uns  após  outros  por  junto 
das  mulheres,  as  quaes  aprezentam,  e  dam  a  cada  um  na 
própria  mão  um  d'esses  copazios  xeios,  e  no  dezem- 
penho  do  oficio  de  despenseiras  não  olvidam  beberricar 
sofrivelmente,  equer  uns  quer  outros  não  deixam  de  beber 
e  embigar  tudo  de  um  só  trago. 

Sabeis  porém  quantas  vezes  ?  Serão  repetidas  tantas 
vezes  até  que  os  potes,  dos  quaes  ali  está  uma  centena,  se 
esvaziem,  e  não  fique  n'eles  uma  só  gota  de  cauim, 

E  com  efeito  eu  os  vi  não  só  beber  trez  dias  e  trez 
noites  continuas,  mas  também  depois  de  saciados  e 
bêbados  a  mais  não  poder  ser,  vomitar  quanto  tinham  be- 
bido, e  recomeçar  ainda  mais  bem  dispostos  que  d'antes; 


*  o  autor  oinpreí?a  o  vocábulo  Lansquenels  dado  outrora  aos  sol- 
dados da  infanteria  aleman. 

t  0  autor  diz:  Trois  chooines  de  Pariz.  Cada  chopine  continha 
metade  da  pinte,  c  equivalia  a  5  decilitro. 

26  >*•  II*   voi..  Lii. 
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pois  deixar  a  função  seria  expôr-se  a  ser  considerado 
efeminaflo,    e  mais  que  schelm  entre  ns  Alemães. 

§  15,  E  o  que  ainda  mais  estraordinario  e  notável 
torna-se  entre  os  Tupinambã3  é,  que  a^sim  como  n&o 
comem  couza  aisnraa  durante  as  suas  bebedeiras,  assim 
também,  quando  comem  em  seos  banquetes,  nílo  tomam 
bebidas  ;  de  sorte  que,  vendo-nos  entremear  uma  e  outra 
couza,  axavam  nssãs  estranhavel  o  nosso  costume. 

Diremos  pois,  que  eles  fazem  como  os  cavalos  ?  A 
resposta  dada  a  isto  por  um  qitidam  galhofeiro  da  nossa 
companhia  era,  que,  além  de  não  ser  precizo  esfregal-oa 
econduzil'Os  ao  rio  para  beber,  estam  fora  do  perigo  de 
ae  lhes  aiTancar  o  rabixo. 

Cumpre  entretanto  notar,  que  embora  não  observem 
oras  de  jantar,  ou  ceiar,  ou  merendar,  como  nós  c& 
fazemos,  nem  mesmo  ponham  duvida  era  comer  á  meia 
noite  ou  ao  meio  dia,  si  téem  fome,  todavia  jamais  comem 
sem  ter  apetite,  e  pôde  dizer -se,  que  tam  sóbrios  sam 
no  comer  como  excessivos  no  beber. 

Alguns  também  téem  o  decente  costume  de  lavar  as 
mftos  e  A  boca  antes  e  depois  da  comida  :  o  que  todavia 
fazem  a  respeito  da  boca  (creio  eu),  porque  do  contrario 
a  teriam  sempre  viscoza  em  raz^o  da  farinha  de  raizes 
6  de  milho,  de  que  dice  uzarem  ordinariamente  era  lugar 
do  pão. 

Quando  comem,  observam  admirável  silencio,  do 
sorte  que.,  si  lêeui  algumii  couza  para  dizer,  esperam  até 
acabar  a  comida.  Quando  nos  ouviam  tagarelar  ©  galho- 
fear  na  ocazião  das  refeições,  como  entre  Francezes  é  cos- 
tume, punham-se  a  motejar. 

§  16.  Proseguindo  no  meo  assunto,  direi,  que  em- 
qnanto  dura  a  cauinagem,  os  nossos  patifes  e  bregeiroB 
americanos,  para  esquentar  o  cérebro,  cantam,  assobiam, 
incitam-se,  exortam-se  uns  aos  outros  para  portarem-se 
valenlemente  e  fazer  muitos  prizioneiros,  quando  forem  i, 
guerra,  enfileiram-se  como  grous,  e  não  cessam  de  dansar, 
entrar  e  sair  na  caza  onde  estam  reunidos,  até  que  tudo 
se  conclua,  isto  é,  não  se  retiriio  dahi  emquanto  nos 
potes  existir  bebida,  como  jã  rr  itei. 

E  certamente  para  melhor  \  ^rifiear  quanto  digo,  isto 
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é,  que  sam  os  primeiros  e  os  mais  refinados  beberrões, 
creio  aver  alguns,  que  por  sua  parte  em  uma  reuniào  xu- 
pistam  mais  de  vinte  potes  de  cauim. 

§  17.  Já  os  pintei  no  precedente  capitulo,  quando 
eles  emplumam-se,  e  com  este  trage  matam  e  comem  um 
prizioneiro  de  guerra,  fazendo  assim  bacanaes  &  ma- 
neira dos  pagãos,  e  ébrios  figuram  como  sacerdotes  ; 
então  os  vereis  de  olhos  torvos  e  cabisbaixos. 

Acontece,  algumas  vezes  sentarem-se  em  leitos  de 
algodão  suspensos  no  ar,  e  fronteiros  uns  aos  outros, 
bebem  de  modo  mais  modesto ;  mas  é  costume  entre 
eles  reunirem  ordinariamente  todos'  os  omens  de  uma 
aldeia  ou  de  muitas  para  beber  (o  que  nunca  fazem  para 
comer),  e  esses  beberetes  especiaes  não  sim  frequentes. 

§  18.  Igualmente  ou  bebam  pouco  ou  muito,  além  do 
que  já  dice,  convém  acrecentar,  que  como  não  sofrem  de 
melancolia,  costumam  congregar-se  todos  os  dias  para 
dansar  e  folgar  nas  suas  aldeias .  Os  mancebos  cazados 
têem  a  singularidade  de  adomarem-se  com  um  d' esses 
grandes  penaxos,  a  que  xamain  arasoia.  Atada  a  arasoia  na 
cintura  e  empunhando  algumas  vezes  o  maracá  e  dispostos 
e  amarrados  nas  pernas  os  frutos  secos  (de  que  acima 
falei)  sonantes  como  conxas  de  caracol,  quazi  não  fazem 
outra  couza  todas  as  noites  sinão  entrar  e  sair  de  caza  em 
caza,  dansando  e  saltando  ;  de  sorte  que  quando  eu  os  via 
e  ouvia  fazer  tantas  vezes  a  mesma  couza,  lembrava-me 
d'aqueles  sugeitos,  que  em  certas  aldeias  nossas  sam 
conhecidos  pela  denominação  de  valets  de  la  feste^  os 
quaes  no  tempo  do  seo  oficio  e  das  festas,  que  fazem  aos 
santos  padroeiros  de  cada  parochia,  andam  vestidos  de 
bobos  com  cetro  na  mão  e  guizos  nas  pernas,  brincando 
e  dansando  á  mourisca  nas  cazas  e  nas  praças. 

Cumpre  aqui  notar,  que  todas  as  dansas  dos  nossos 
selvagens,  quer  sigam-se  uns  após  outros,  quer  se  dis- 
ponham em  roda,  como  direi,  quando  falar  da  sua  reli- 
gião, nunca  as  mulheres  nem  as  raparigas  misturam-se 
com  os  omens ;  e  si  estas  querem  dansar,  o  fazem  em 
grupo  separado. 

§  19.  Finalmente, antes  de  acabar  o  assunto  relativo 
modo  de  beber  dos  nossos  Americanos,  de  que  agora  trato, 
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convém,  que  os  leitores  se  conveni^aDi,  que 
Tessem  vinho  á  vontitde,  enxugariam  galliardameiíte  as 
taças ;  por  isso  contarei  aqui  uma  istoria  jocoza  e  todavia 
trágica,  a  qual  ura  muasaai,  *  isto  é,  bom  pai  de  família, 
que  dá  comida  aos  vtajanteâ,  contou-me  em  sua  aldeia . 

Falando  ele  uo  aeo  idioma  nativo  dice-me:  Nós  sor- 
preendemos  uma  caravela  de  Peros  (isto  ó,PortHgiiezes,  os 
quaes,  como  em  outro  lugar  já  referi,  eam  inimigos  mortaes 
e  irreconciliáveis  dos  nossos  Tupinamb&s),  na  qual,  depois 
de  termos  morto  e  comido  lodos  os  omens  D'ela  en- 
contrados, e  termos  recolhido  as  mercadorias  existentes, 
axamos,  entre  estas,  grandes  caramemos  (assim  xamam 
eles  os  toneis  e  outras  vazilhas  de  madeiras)  xeios  de 
l)ebida,e  alçando-os  e  destampando-os,  quizemos  provar 
o  que  era  tal  beberagera. 

Tadavia  (dizia-me  o  vellio  selvagem),  não  sei  de  que 
qualidade  de  caiiím  estavamxeios,nem  si  o  tendesnovosso 
paiz;  só  sei  dizer,que,depois  de  bebermos  o  nosso  codorio, 
âcamos  por  doi**  ou  três  diaz  por  tal  forma  prostrados 
e  adormecidos,  que  náo  estava  em  nosso  poder  despertar. 

Assim  era  verosímil  ser  toneis  de  bom  vinho  de  Es- 
panha, cora  os  quaes  os  selvagens,  sem  o  pensar,  tinham 
fesfejado  Baco  ;  e  não  nos  devemos  admirar,  si  o  nosso 
ornem,  depois  de  bem  acordado,  dizia,  que  tinham  subita- 
mente recobrado  as  forças. 

§  yfi.  Pflo  que  nosre:peita,  quandu  xegamos  a  esse 
paiz, procuramos  evitar  a  mastigação,  que  essas  mulheres 
fazem  na  compozição  do  seocíiwm, como  acabo  deespender, 
por  isso  pilamos  raizes  de  aipim  e  mandioca  com  mílbo,  e 
cuidando  fazer  tal  be;biâa  de  modo  mais  decente,  fervemos 
tndo  ;  ma'',  para  dizer  a  verdade,  a  experiência  mostroa, 
que  assim  feita  a  potagem  não  era  boa  ;  comtndo  pouco 
a  pouco  nos  acostumamos  a  beber  o  cattim  da  outra  espé- 
cie, embora  o  não  bebêssemos  ordinariamente  ;  pois  como 
tínhamos  bastantes  potes  de  assncar,  o  laziamos  e  o 
deixavamuií  de  infuzão  n'agiia  por  alffuns  dias  para 
poder  resfriar,   por  cauza  dos  calores  ordinários  d'esse 
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laçar  ;  assim  assucarado  nós  o  bebiamos  com  grande 
satisfação . 

Como  as  fontes  e  os  rios  sam  de  aguas  claras  e  mui 
boas  em  razão  da  temperatura  do  clima  (e  direi,  incompa- 
ravelmente mais  sadias  do  que  as  nossas), essas  aguas  não 
fazem  mal,  embora  bebamos  à  fartar.  Nós  bebiamos  or- 
dinariamente agua  puríssima,  e  sem  compostura  alguma. 

Convém  advertir,  que  os  selvagens  xamam  a  agua 
doce  uh-ete,  e  a  agua  salgada  nh-eeu.  Esta  é  uma  dição, 
que  eles  pronunciam  na  garganta,  como  os  Ebreos  fazem 
com  as  letras,  que  denominam  guturaes,  e  era  para  nós 
a  mais  penoza  de  pronunciar  entre  todas  as  palavras  do 
idioma  indígena. 

§  21.  Finalmente  como  eu  não  duvide,  que  algumas 
pessoas,  ouvindo  o  que  acima  dice  sobre  a  mastigação  e 
revolvimento  das  raizes  e  do  milho  na  boca  das  mulheres 
selvagens, quando  preparam  a  bebida  do  cauim,  enjoem  e 
engulhem,  por  isso,  aíim  de  lhes  diminuir  de  algum  modo 
esse  desgosto,  peço-lhes,  que  lembrem-se  do  modo  por  que 
cã  se  procede  na  fabricação  do  vinho . 

Pois  si  considerarmos,  que  nos  sitios,  onde  crecem 
os  bons  vinhedos,  os  vinhateiros,  no  tempo  da  vindima, 
metem-se  dentro  das  tinas  e  das  cubas,  nas  quaes  com 
liados  pés,  e  algumas  vezes  calçados  de  sapatos,maxucam 
as  uvas,  como  tenho  prezenciado,  e  ainda  depois  as  enxu- 
valham  nalagariça,  veremos,  quen'este  mister  passam-se 
muitas  couzas,que  não  sam  talvez  mais  apraziveis  do  que 
esse  método  de  mastigar,  abitual  ãs  mulheres  americanas. 

Poder-se-á  dizer,  que  o  vinho,  azedando  e  fermen- 
tando, lança  fora  de  si  toda  a  impnreza  ;  mas  eu  res- 
pondo, que  o  nosso  cauim  purga-se  também,  e  por  tanto 
n'este  ponto  existe  a  mesma  razão  para  uma  e  outra  couza. 


CAPITULO  X 

Animaes,    veação,  lagartos,   serpentes  e  outros  animaes 

monstmozos  da  America 

§  1 .  Começando  este  capitulo,  advertirei,  que  a  res- 
peito dos  animaes  quadrúpedes  em  geral  e   sem  exceção 


206  REVISTA  TBIMENSAI.    LO    INSTlTriO    HISTOIÍlCO 

nfto  existe  na  terra  di,i  Brazil  na  America  nm  sô,  qne  seja 
em  tildo  e  por  tudo  similhanle  aos  nossos,  e  direi  também 
que  03  nossos  Tupinambás  mui  raramente  alinientam-se 
com  animaes  domestico-;. 

Para  descrever  pois  os  animaes  silvestres  do  seo  paiz, 
por  eles  genericamente  saniados  sóo,  começarei  pelos 
Que  servem  de  alimentação. 

§  2,  O  primeiro  e  mais  comun  é  tim,  a  que  xamam 
tapiruBsú,  "  o  qual  tem  o  pêlo  avermelhado  e  assas  com* 
prido  ;  tem  quazi  a  dimenf-io,  grossura  e  forma  de  uma 
vaca,  todavia  náo  tem  xifres  ;  tem  o  pescoço  mais  curto, 
as  orelhas  mais  longas  e  pendentes,  as  pernas  mais  finas 
e  delgadas,  e  o  pé  inteiriço  com  a  foiína  do  casco  do 
asno  ;  e  pode  dizer-se,  que,  participando  de  uma  e  outra 
alimária,  é  semi-vaca  e  semi-asno. 

Todavia  difere  ainda  inteiramente  de  ambos,  qaer 
na  cauda,  qne  é  mui  cnrta  (e  notae  aqui,  que  na  America 
axam-se  muitas  alimárias  absolutamente  descaudatas), 
qaer  nos  dentes,  que  sam  muito  mais  cortantes  e  agudos ; 
entretanto  nâo  é  animal  pcrigozo,  por  isso  que  só  tem 
rezistencia  na  fuga. 

Os  selvagens  o  niatam  a  fresadas  como  o  fazem  a 
muitos  outros  viventes,  ou  o  apanliam  com  laços  e  ontras 
armadilhas  feitas  com  muita  industria. 

§  3.  Alem  d'isso  este  animal  é  muito  estimado  entre 
os  indígenas  por  cauza  da  pele  ;  pois  quando  o  esfolam, 
cortam  em  roda  todo  o  couro  do  dorso,de|niis  de  estar  bem 
seco,  e  fazem  rodelas  tamanhas  uorao  o  tiimpode  um  tonel 
médio,  das  quaes  se  servem  para  amparar  os  golpes  das 
frexas  inimigas,  quando  vam  á  guerra . 

Com  efeito  esta  pele  assim  seca  e  preparada  é  tam 
rija,  que  nio  creio,  que  aja  frexa,  por  mais  violentamente 
expedida  que  seja,  que  possa  fural-a. 

Trazia  por  ciirioziílade  para  a  França.dois  d'esses  bro- 
queis ;  mas  ijuatitlo  era  nosso  re{rresso  a  fome  assaltou-nos 
no  mar,  depois  de  faltarem-nos  os  viveres,  e  servirem- 
nos  de  alimento  os  bugios,  papagaios  e  outros  animaes, 
que  trazíamos  d'eEse  paiz,  foi-nos  ainda  precizo  comer  aa 

•    o  iiHlor  ísirevi':—  Tnpiriiuísnu, 
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nossas  rodelas  tostadas  nas  brazas,  e  também  todos  os 
couros  e  peles,  que  vinham  no  navio,  como  em  lugar  compe- 
tente direi . 

A  respeito  da  carne  do  tapirnssú,  tem  ela  qnazi 
o  mesmo  gosto  que  a  do  boi ;  mas  quanto  ao  modo  de  co- 
zinhal-a  e  preparal-a,  os  nossos  selvagens  a  fazem 
moquear,  na  forma  de  seo  costume 

§  4.  E  porque  já  falei  n'isso,  e  ainda  será  precizo  re- 
petir muitas  vezes  a  palavra  moquear,  quero  declarar  o 
modo  de  proceder  a  tal  respeito,  afim  de  não  conservar  o 
leitor  suspenso,  pois  oferece-se  agora  ocaziáo  oportuna  de 
instruil-o. 

Os  nossos  Americanos  pois  infíncam  em  suficiente 
profundidade  da  terra  quatro  forquilhas  de  páo  da  gros- 
sura de  um  braço,  em  quadro,  na  distancia  de  trez  pés,  e 
com  igual  altura  de  dois  pés  e  meio,  atravessando  n'elas 
varas  com  uma  polegada  ou  dois  dedos  de  distancia  uma 
da  outra,  e  d'este  modo  formam  uma  grande  grelha  de 
madeira,  que  na  sua  linguagem  xamam  moqnem .  * 

Têem  muitos  em  suas  cazas,  e  quando  têem  carne,  a 
colocam  ali  cortada  em  pedaços,  e  com  lenha  seca,  que 
nâo  faça  muita  fumaça,  acendem  fogo  lento  por  baixo,  vol- 
teamacarne,  revirando-a  de  meio  quarto  em  meio  quarto 
de  ora,e  assim  a  deixam  assar  por  todo  o  tempo  necessário. 

E  por  que  não  salgam  suas  viandas  para  guardal-as, 
como  nós  cà  fazemos,  não  têem  outro  meio  de  as  conservar 
sin&o  fazendo-as  assar . 

§  5.  Si  em  um  dia  apanham  trinta  animaes  ferozes  on 
outros  dos  que  descrevemos  n*este  capitulo,  afim  de  evitar 
a  putrefação,  cortam  logo  todos  em  pedaços  e  colocam 
no  moquem,  de  maneira  que,  virando  e  revirando  a 
carne,  como  já  dice,ahi  ás  vezes  a  deixam  por  mais  de  24 
oras,  até  que  a  parte  media  e  a  parte  aderente  aos  ossos 
fique  tam  assada  como  a  parte  esteríor . 

Assim  fazem  com  os  peixes,  quando  os  têem  em 
grande  porção,  principalmente^  da  espécie  denominada 
piraparatíy  que  sam  verdadeiros  largos,  de  que  adiante 
falarei;  e  depois  de  os  secarem  bem, os  reduzem  a  farinha. 


♦  o  autor  diz:—  Boxican  e  boucaner. 
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Em  suma  esses  moquens  lhes  seiTem  de  salgadeiía, 
aparador  e  guarda-coinída  ;  por  isso  não  ireis  àa  suas 
aldeias  nem  vel-os-guavnecidos  não  só  de  veações  on 
peixes,  como  tamliem  mais  frequentemente  ns  azaieís 
cobertos  de  coxas,  braços,  pernas  e  outras  grandes  poslas 
de  carne  umana  dos  prizíoneiros  de  guena,  que  matam  e 
costumam  comer,  como  adiante  veremos. 

Eis  aqui  quanto  cabe  dizer  sobre  o  moquein  e  a 
moqueaç&o,  isto  é,  sobre  a  caza  de  assados  dos  uossoí 
Americanos  ,  osquaes  aliás  (salvo  a  reverencia  devida  a 
quem  o  contrario  escreveo),quando  lhes  apraz,  não  deixam 
de  cozinhar  as  suiia  viandas. 

§  6.  Ora.  afim  dejiroseguir  na  descrição  dosseosani- 
maes,  convém  dizer,  que  os  mais  volumozos,  que  têem  de- 
pois do  asnii-vaca,  de  que  acabamos  de  falar,  sam  certas 
espécies  de  veados  e  corsas,  a  que  xamam  sua«ssú  *  ;  maa 
alèui  de  estarem  longe  de  ser  tamanhos  como  os  nossos  e 
de  terem  jifres  muito  menores,  ainda  se  deferenciam  em 
terem  o  pêlo  tam  comprido  como  o  das  cabras  càdaEaropa. 

Quanto  ao  javali  d'esse  paiz,  que  os  selT&gens 
xamam  taiansíi,  -;-  embora  seja  de  forma  simílhante  ao  das 
nossas  florestas,  e  tenha  parecidos  a  cabe(;a,  orelhas, 
pernas  e  pés,  comtudo  os  dentes  sam  mui  compridos» 
curvos  e  ponteagudos,  e  por  consequência  perigozissimoSH, 
E' muito  mais  magro  e  descarnado,  tem  grunhido  e  gritft 
espiíutozo,  e  tem  uma  deformidade  notável,  a  saber, 
um  open;iilo  natural  nas  costas  (como  dice,  que  o  gol- 
finho tinha  na  cabeia),  por  onde  sopra,  respira  e  aspira, 
quando  quer. 

E  para  que  n&o  pareça  isto  extraordinário  note- 
se,  que  o  autor  da  Istoria  geral  das  índias  diz,  qiie  tam- 
bém no  paiz  de  Nicarágua,  perto  do  reino  da  Koya- 
Espanha,  existem  porcos,  que  têem  o  embigo  no  espinhaço; 
e  pi>r  ciMto  f^am  da  mesma  espécie  dos  que  acabo  de 
descr(!ver . 

Os  trcz  supramencionados  animaes,  isto  ê,  tapirussú, 
suassú,  e  taiassú  sam  os  maiores  d'essa  terra  do  Brazil. 
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§  7.  Passando  pois   a  outras  alimárias  bravias  dos 

Tiossos    Americanos,   têem    eles    um    animal    vermelho 

Tamado  aguti,  *  do  tamanho  de  um  porco  de  mez,  o  qual 

tem  o  pé  fendido,  a  cauda  mui  curta,  o  focinho  e  as  orelhas 

qaazi  como  as  da  lebre,  e  é  de  sabor  agradabilissimo . 

Outros,de  duas  ou  trez  espécies,  xamados  tapitis,  sam 
todos  mui  similhantes  ás  nossas  lebres,  e  qaazi  do  mesmo 
-tgosto ;  mas  quanto  ao  pelo,  o  têem  mais  avermelhado. 

Apanham  também  nos  bosques  certos  ratos  do  ta» 
manho  do  esquilo  e  quazi  do  mesmo  pêlo,  os  quaes  têem  a 
carne  tam  delicada  como  a  do  coelho. 

Pag  ovL  pague  {^ois  náo  podemos  bem  distinguira  -^ 

pronuncia)  é  animal   da  grandeza   do  cão   perdigueiro 
mediano;  tem  a  cabeça  felpuda  e  mui  mal  feita,  a  carne  V 

-oferece  o  mesmo  gosto  que  a  do  vitelo,  e  quanto  á  pele 
-é  mui  bonita  e  manxada  de  branco,   pardo  e  preto  ;  e  si 
nós  c&  a  tivéssemos,  seria  mui  valioza  e  apreciada  para 
.^amições.  ^  .U 

Vê-se  outro  animal  do  feitio   de  uma  doninha  e  de  '/ 

pêlo  pardacento,   ao  qual  os  selvagens  xamam  sarigicâ  -j-  V 

-e  como  fede  muito,o  não  comem  de  boa  vontade.  '  * 

Todavia  nós    outros  esfolamos  alguns  doestes  ani- 
maes,  e  conhecendo  que  somente  a  gordura  dos  rins  lhes 
•4á  o  máo  odor,  tiramos-lhes  esta  viscera,  e  não  deixamos 
^e  os  comer;  pois  a  carne  é  tenra  e  boa. 

§  8  Quanto  ao  tatu  ^  da  terra  do  Brazil,  é  animai 

(eomo  os  ouriços  de  cá),  que  não  pode  correr  tam  rápido 

-4iomo  o  fazem  muitos  outros,   por  isso  arrasta-se  pelas 

moutas;  mas  em  compensação  está  armado  e  coberto  de 

-escamas  fortes  e duras, e  bem  creio, que  um  golpe  de  espada 

-o  não  ofenderá.    Quando  o  esfolam,  ficam  as  escamas 

ligadas  e  seguras  na  pele,  da   qual  os  selvagens   fazem 

•  ^stfnhos  xamados  caramemo.   Sendo  dobrada,  direis  ser 

li .    tMnopla  de  armadura  :  a  carne  é  branca  e  mui  saboroza. 

^È^  ^  '   Quanto  á  forma  porém,   não  vi  n'esse  paiz  nenhum 

^^  llnuadrupede  similhante  na  altura^das  pernas  ao  que  Beloa 

^ '  •o  autor  escreve :  —Agouti.  - 

t  0  autor  escreve :  —  Sarigoy .  É  certamente  a  maritacacai*^ 
4  O  autor  escreve  :--ro(ow. 
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reprezenton  em  dezeoho  no  fim  do  terceiro  livro  das  sna» 
observações,  e  ao  qual  ele  todavia  denominou  taiúio 
Brazil . 

§  9.  Ora,  além  de  todos  ns  sobreditos  animaes,  qoe 
sam  03  mais  uzuaes  naalimentação  dos  nossos  Americanos, 
também  comem  crocodilos,  samados^acarés,  os  quaes  Item  a 
grossura  da  coxa  do  ornem, com  proporcional  comprimento; 
mas  longe  de  serem  perigozos,  ao  contrario  vi  muitas 
vezes  os  selvagens  trazerem  vivos  para  suas  cazas  esses 
jacarés,  ao  redor  dos  quaes  seos  filhos  brincavam  sem 
receberem  mal  algum. 

To<Iavia  ouvi  os  velhos  dizerem,  qne,  andando  nas 
matas,  sam  algumas  vezes  assaltados,  e  tèem  grande  difi- 
.  culdade  de  defender-se  com  frexadas  contra  uma  espécie 
de  jacarés  grandes  e  monstruozos,  os  quaes,  quando  de 
longe  percebem  e  presentem  vir  gente,  saem  dos  caniçaes 
aquáticos,  onde  fazem  oseocovil. 

E  a  tal  respeito,  além  do  que  Plínio  e  outros  referem 
dos  crocodilos  do  Nilo  no  Egipto,  diz  o  autor  da  Istoria 
geral  das  Itidias,  que  matou  crocodilos  n' esse  paiz,  perto 
da  cidade  do  Panamá,  que  tinham  mais  de  100  pés  de 
comprimento  :  o  que  é  couza  quazi  incrivel . 

Observei  nos  jacarés  medianos,  que  vi,  que  têem  a 
boca  mui  rasgada,  as  pernas  altas,  a  cauda  não  redonda 
nem  despontada,  antes  xata  e  aguda  na  extremidads. 
Cumpre  porém  confessar,que  não  dei  bera  atenção,  si  estes 
anfíbios  níio  movem  a  mandíbula  superior,  como  geral- 
mtifitci  se  cré. 

§  10.  Os  nossos  Americanos  também  apanham  la- 
gartos, xamados  teivs  *  que  não  sam  verdes  como  os 
nossos,  mascinzentos  e com  a  pele  áspera  como  as  nossas 
lagartixas.  Embora  sejam  do  comprimento  de  qQatroa 
cinco  pés,  e  proporcionalmente  grossos  e  de  fõrms  rflpn]*' 
siva  á  vista,  e  cimservem-se  ordinariamente  nas  margens 
dos  rios  e  lugares  paiitanozos  como  as  vaus,  nem  por  isso 
sam  inaisperigo>:os  do  que  estas. 

E  diiei  mais,  que  esfolados,  destripados,  lavados  e 
bem  cozinhados,  aprezeutam  carne  ta m  branca,  delicada, 
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tenra  e  saboroza  como  o  peito  do  capão,  e  constituem  uma 
das  boas  Aiandas,  que  comi  na  America. 

Verdade  é,  que  em  principio  repugnava-me  esse  man- 
jar ;  mas  depois  que  o  provei,não  cessava  de  pedir  lagarto. 

§  11.  Também  os  nossos  Tupinambás  têem  certos 
sapos  grandes,  os  quaes  sam  moqueados  com  o  couro, 
intestinos  e  tripas,  e  servem-lhes  de  alimento. 

Assim  atento  o  que  os  nossos  médicos  ensinam,  e 
o  que  cada  qual  de  nós  crê,  a  carne,  sangue  e  geralmente 
todo  o  corpo  do  sapo  é  mortifero;  e  sem  que  eu  diga  couza 
diversa  dos  sapos  da  terra  do  Brazil,  de  que  acabo  de 
falar,  poderá  o  leitor  dahi  facilmente  concluir,  que  por 
cauza  da  temperatura  do  paiz  (ou  talvez  por  qualquer 
outra  razão  que  ignoro),  taes  sapos  não  sam  ruins  e  ve- 
nenozos,  nem  perigozos,'como  os  nossos. 

§  12.  Os  selvagens  também  comem  serpentes  tam' 
grossas  como  um  braço  de  omem^e  do  comprimento  de  uma 
vara  de  Pariz;*  e  até  vi  os  mesmos  selvagens  pegarem  e 
trazerem  (como  dice  que  fazem  com  os  crocodilos)uma  es- 
pécie de  serpentes  rajadas  de  preto  e  vermelho,  as  quaes 
em  caza  soltavam  uivos  no  meio  das  mulheres  e  crianças, 
que,  em  vez  de  as  temerem,  as  acariciam  com  as  mãos. 

Preparam  e  cozinham  em  pedaços  essas  grossas  en- 
guias terrestres  ;  para  dizer  porém  o  que  sei,  é  vianda 
mui  insipída  e  adocicada . 

Não  lhes  faltam  outras  espécies  de  serpentes,  e 
principalmente  nos  rios,  onde  encontram-se  serpes  com- 
pridas, delgadas,  e  tam  verdes  como  acélga,  cuja  mor- 
dedura é  muito  venenoza ;  mas  pela  seguinte  narração 
podereis  compreender,  que  além  dos  teiús,  de  que  acima 
falei, existe  nos  bosques  outra  espécie  de  lagartos  grandes 
que  sam  mui  perigozos. 

§  13.  Em  certa  ocazião  dois  Francezes  e  eu  come- 
temos o  erro  de  metermos-nos  a  caminho  para  vizitar  o 
paiz,  como  costumávamos,  sem  levar  selvagens  por  gaia, 
enos  transviamos  nos  bosques  ;e  quando  ladeávamos  pro- 
fundo vale,  ouvimos  o  ruido  e  andadura  de  um  bruto,  que 


*  o  autor  diz:— .Uí/ie  (ie  Paris.    A  atine  de  Paris  corresponde  a 
1  metro  c  194  iiiilimetros. 
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■vinha  em  nossa  direcção  ;  e  pensando  ser  animal  silvestre, 
nS.0  paramos,  nem  damos  importância  au  cazo. 

Mas  de  repente, á  destra  e  quazi  a  trinta  passos  de  dis- 
tancia, vimos  na  encosta  da  montanha  um  lagarto  mnilo 
mais  Tolumozo  do  que  o  corpo  de  um  omem  com  o  com- 
primento de  seis  a  sete  pés .  Parecia  revestido  de  escamas 
esbranquiçadas,  ásperas  e  escabrozas  como  cascas  de 
ostras:  ergueo  um  dos  pés  dianteiros,  e  com  cabeça  levan- 
tada, e  olhos  sintilantes,  parou  firme  para  encarar-nos. 

Vendo  isto,e  não  tendo  então  nenhum  de  nõs  arcabuz 
nem  pistola,  pois  só  trazíamos  espadas,  e  arco  e  frexa  na 
mão  [armas  que  não  podiam  sejTir-nos  contra  esse  furíozo 
animal  tam  fortemente  armado),  tememos,  que  si  fugís- 
semos, o  bruto  coresse  mais  do  que  nós,  nos  alcançasse, 
empolgasse  e  devorasse.  Assombrados  como  estávamos, 
olhando  uns  para  os  outros,  ticamos  quedos  e  immoveíã. 
Depois  esto  monstruozo  e  medonho  lagarto,  abrindo 
a  boca  por  cauza  do  grande  calor  que  fazia  (pois  o 
&ol  brilhava  e  era  então  quazi  meio  dia)  e  soprando  tam 
fortemente,  que  o  ouvíamos  distintamente,  contem- 
plou-nos  perto  de  um  quarto  de  ora,  volveo-se  de  repente 
e  fugio  pelo  monte  acima,  fazendo  maior  barulho  e  estré- 
pito nas  folhas  e  ramos,  por  onde  passava,  do  que  faria 
um  veado  correndo  na  floresta. 

E  nõs,  que  raspamos  tamanho  susto,  não  tivemos  por 
certo  a  lembrança  de  perseguil-o,  e  louvando  a  Deos  por 
ter-nfis  livrado  do  jieriíro,  proseguimos  no  p.isseio. 

Pensei  depois,  seguindo  a  opinião  d'aquele3  qne 
dizem,  que  o  lagarto  deleita-se  com  o  aspecto  do  rosto  ão 
omem,que  o  bixo  tivera  grande  prazer  de  olhar  para  nfts, 
que  aliás  tranzidos  dG  medo  o  contemplávamos. 

§  14.  N'esse  paiz  esiste  uma  alimária,  zsmada 
Jaguára  *  pelos  selvagens,  a  qual  tem  pernas  qaazi  tam 
altas  e  é  tam  veloz  na  carreira  como  o  galgo  ;  mas  como 
tem  cabelos  compridos  no  mento  e  a  pele  linda  e  mos- 
queada como  a  da  onça,  também  no  mais  muito  se  parece 
com  esta  fera. 
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Os  selvagens  com  razão  temem  muito  esta  alimá- 
ria ;  pois  vivendo  de  preza,  como  o  leão,  mata-os,  despe- 
daça, e  come,  quando  os  pôde  agarrar. 

E  como  os  selvagens  sam  cruéis  e  vingativos  contra 
tudo  quanto  os  prejudica,  quando  podem  apanhar  algumas 
d'essas  alimárias  nas  armadilhas  (o  que  muitas  vezes 
conseguem),  não  lhes  podendo  fazer  maior  mal,  as  ferem, 
6  golpeam  a  frexadas,  e  as  deixam  assim  por  muito  tempo 
desfalecer  nos  fossos,  onde  cahiram,  antes  de  as  acabar 
de  matar. 

E  afim  de  que  melhor  se  entenda  como  esta  alimária 
os  maltrata,  referirei  o  seguinte  : 

Em  certo  dia  em  que  cinco  ou  seis  Francezes  e  eu 
passamos  para  a  grande  ilha,  *  os  selvagens  do  lugar 
advertiram-nos,  que  nos  acautelássemos  contra  o  jaguára 
6  di ceram,  que  durante  a  semana  tinha  ele  comido  trez 
pessoas  em  uma  das  aldeias  indigenas. 

§  15.  Também  divaga  n'essa  terra  do  Brazil  grande 
abundância  de  pequenos  macacos  pretos, que  os  selvagens 
xamam  cahi  :  e  porque  vêem  muitos  para  cá,  escuzada 
será  qualquer  descrição  d' eles  aqui. 

Todavia  direi,  que  vivem  nos  bosques  d 'esse  paiz, 
sempre  trepados  em  certas  arvores,  que  produzem  um 
fruto  com  caroços  quazi  como  as  nossas  grandes  favas,  do 
qual  se  alimentam.  Reunidos  ordinariamente  em  ban- 
dos, principalmente  no  tempo  das  xuvas,  é  grande  prazer 
ouvil-os  gritar  e  celebrar  o  seo  sábado  n' essas  arvores, 
como  cá  fazem  os  gatos  nos  telhados. 

Este  animal  só  traz  no  ventre  um  feto  ;  o  filho  tem 
a  natural  industria  de  abraçar,  e  agarrar-se  no  pescoço 
do  pai  ou  da  mãi,  logo  que  nace  :  quando  sam  perseguidos 
pelos  caçadores,  saltam  de  galho  em  galho  e  salvam-se 
por  este  modo. 

Por  esta  cauza  os  selvagens  não  podem  facilmente 
apanhar  os  indivíduos  novos  e  velhos,  e  não  têem  outro 
meio  de  pegai  os,  sinão  derribando-os  das  arvoíes  & 
frexadas  ou  reboladas,  donde  caem  atordoados  e  algumas 
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vezes  mal  foridos.  Depois  que  os  curam,  e  domesticam 
em  caza,  os  trocam  por  iiiialqiiei-  mercadoria  com  OB 
estrangeiros,  qne  por  ali  viajam. 

Digo  especialmente  domesticados,  porque  esses 
macacos,  quando  sam  recém  apanhados,  sam  tam  ferozes, 
que  mordendo  os  dedos,  e  lacerando  com  os  dentes  88 
mãos  dos  apreensores,  caiizam  tamanha  dor,  que  os  paci- 
entas 08  matam  a  pancadas  para  livrarem-sp  da  agress&o- 

§  In.  Também  existe  na  terra  do  Brazil  um  generô 
de  macacos,  que  os  selvagens  xaniam  saguim  *  i^aeS 
no  tamanho  ao  esquilo  e  de  pêlo  ruivo  igual  ao  dVsle; 
quanto  á.  figura  têem  o  focinho,  pescoço,  rosto,  e  quaii 
tudo  o  mais  como  o  leào  ;  bravio  como  é,  todavia  foi  o 
mais  lindo^aniraalzínbo,  que  lá  vi. 

Com  efeito  si  ele  fosso  tara  forle  no  tranzito  do  mar, 
como  é  o  mono,  seria  muito  mais  apreciado  ;  mas  é  dell- 
cadiasimo,  não  póje  suportar  o  balanço  do  navio  no  mar, 
e  é  tam  melindrozo,  que  com  quilquer  contrariedade, 
que  se  lhe  cauze,  deixa-se  morrer  de  desgosto. 

Entretanto  cana  Europa  vèem-se  alguns  d'eBtes  ani- 
malejos,  e  creio  ser  a  tal  quadrumano,  que  Marot  alude, 
quando,  introduzindo  seo  servo  Fripèlipes  a  falar  com 
am  certo  Sagon,  que  o  censur&ra,  assim  se  exprime : 
CoDbieii  ijne  So^on  íioÍI  iin  iiiol, 
Et  Ip  nniii  J'iiri  piHit  riisr I. 

§  17.  Ora,  embora  eu  confesse  (apezar  da  minha 
curiozidade)  não  ter  notado  todos  03  animaes  d'essa 
terra  d'America,  tam  cuidadozamente  como  eu  dezej&ra, 
todavia,  para  finalizar,  ainda  descreverei  dois,  os  qnaes 
sobre  todos  os  outros  sam  de  forma  estraordioaria  e 
singular. 

O  maior,  xamado  ahi  ■[  pelos  selvagens,  é  do  tama- 
nho de  um  grande  cão  d'agua,  e  tem  cara  de  bugio, 
parecida  com  rosto  uniano,  ventre  pendurado,  como  o  de 
porca  prenln;,  pêlo  pardo-escurd,  como  lan  de  carneiro 
pretn,  cauda  curtíssima,  pernas  cabeludas,  como  as  do 
urso,  e  unhas  mui  compridas. 
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E  posto  que  nos  matos  seja  mui  feroz,  quando 
é  pegado,  torna-se  fácil  de  amansar.  Verdade  é,  que  por 
cauza  das  unhas  os  nossos  Tnpinambás.  sempre  nús  como 
andam,  nào  gostam  muito  de  folgar  com  este  quadrúpede,. 

Mas  (couza  que  parecerá  fabuloza)  ouvi  os  moradores 
da  terra  não  só  selvagens  mas  também  adventícios  com 
longa  rezideucia  no  paiz,  dizerem,  que  ninguém  jamais 
vio  este  animal  comer,  quer  no  campo,  quer  em  caza ; 
de  sorte  que  julgam  algumas  pessoas,  que  ele  vive  de 
vento. 

§  18  O  outro  animal,  de  que  também  quero  falar,  e 
ao  qual  os  selvagens  xamam  coatijé  da  altura  de  uma  lebre 
grande,  tem  pêlo  curto, reluzente  e  mosqueado, orelhas  pe- 
quenas, erectas  e  pontudas  ;  a  cabeça  é  pouco  volu- 
moza,  o  focinho  começa  desde  os  olhos,  tem  comprimento 
de  mais  de  um  pé,  é  redondo  como  um  bastão,  afina  de 
repente,  e  é  tam  grosso  em  cima  como  junto  da  boca  (a 
qual  alias  é  tam  diminuta,  que  apenas  caberia  a  ponta  do 
dedo  minimo) ;  esse  focinho,  digo,  similhante  ao  bordão 
ou  canudo  da  gaita  de  foles,  é  tal,  que  não  é  possivel  aver 
outro  mais  estravagante,  nem  de  forma  mais  monstruoza. 

Quando  este  animal  é  apanhado,  conserva  os  quatro 
pés  juntos  e  por  este  modo  cae  sempre  para  um  ou  para 
outro  lado,  ou  esparra-se  no  xão,  de  sorte  que  ninguém 
p6de  fazei  o  ter-se  em  pé  :  só  come  formigas,  de  que  nos 
bosques  ordinariamente  se  alimenta. 

Quazi  oito  mezes  depois  de  xegarmos  ã  ilha,  onde  es- 
tava Nicoláo  de  Villegagnon,  os  selvagens  trouxeram-nos 
um  d'estes  coatis,  o  qual  por  ca.uza  da  novidade  foi  por 
todos  nós  muito  apreciado,  como  podeis  imaginar. 

Com  efeito  sendo  assas  defeituozo,  comparado  com  os 
animaes  da  nossa  Europa  (como  ja  dice),  muitas  vezes 
pedi  a  um  tal  João  Gardien,  pessoa  da  nossa  comitiva, 
perito  na  arte  de  retratista,  para  dezenhar  este  e  outros 
muitos  animaes,  não  só  raros,  como  também  cá  desconhe- 
cidos; o  que  ele  todavia,bem  a  meo  pezar,  nunca  rezolveo 
executar. 
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CAPITULO  XI 
Variedade  de  aves  da  America,  todas  diferentes  das  nossasj^ 
hanãos  de  grandes  morcegos,  abelhas,  moscas,  var^ja$f 
e  outros  vei-mes  singulares  d'essepaiz. 

§  1.  Começarei  também  este  capitnio  das  aves,  qnv 
em  geral  os  Tiipinambás  xamam  jirá,*  pelas  que  no»- 
servem  de  alimento. 

Primeiramente  direi,  que  os  indigenas  téem  oiuita. 
abundância  d'essas  galinhas  grandes,  que  nós  xamamoS' 
galinhas  da  Ilidia,  e  eles  xamaiu  arijihan-ussuj;^,  cum- 
prindo acrecentar  que  os  Portuguezes,depois  que  TÍzítaram 
essepaiZjderam-Ihes  raça  das  galinbas  pequenas  comuns, 
que  os  indígenas  xamam  arinhan-mirim,  e  qne  dantes  n&o- 
coalieciam . 

Todavia,  como  cm  outra  ocazião  já  dice,  embora  fa- 
çam cazo  das  galinbas  brancas  para  tirar  as  penas,  aflm  de 
tingil-as  de  vermelho  e  com  elas  ornar  o  próprio  corpo^ 
com  tndo  quazi  uão  comem  umas  nem  outras. 

E  como  pensam, que  os  ovos,  que  eles  xamam  arinhan 
ropia,  sam  renenozos,  quando  nos  viam  sorvel-os,  n&o  s6- 
ficavam  mui  admirados,  mas  também  diziam,  qu^,por  n&o 
termos  paciência  paradeixal-os  xocar, praticávamos  a  gn- 
lodice  de  comer  uma  galinha,  quando  comíamos  um  ovo. 

§  â.  Portanto  não  dam  maior  importância  ás  saaa- 
galinhas,  do  que  ás  aves  silvestres;  por  isso  as  deixam- 
andar  põr  onde  elas  querem,  e  elas  trazem  os  pintos  dos- 
matos  e  montas,  onde  xocaram,  de  sorte  que  as  mulheres 
selvagens  náo  téem  o  traballio  de  criar  os  pintainhos  com 
gemas  de  ôvo,  como  entre  nós  se  pratica. 

E  com  efeito  as  galinhas  multiplicam  de  tal  fórma- 
n' esse  paiz,  que  vereis  localidades  e  aldeias  das  menos  fre- 
quentadas pelos  estrangeiros,  onde  por  uma  faca  do  valor 
de  um  curohis  tereis  uma  galinha  da  índia,  e  pornm  de 
dois  liardf  ^,  ou  por  cinco  ou  seis  anKúfs  de  pescaria- 
obtereis  trez  ou  quatro  galinhas  pequenas  comuns. 
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Ora,  cora  estas  duas  espécies  de  aves  domesticas  os 
nossos  selvagens  alimentam  domesticamente  adens,  a  que 
xamam  npec  ;  como  porém  estes  mizeros  Tupinambás  têem 
arraigada  na  cabeça  a  louca  opinião  de  que,  si  comessem 
d'este  animal,  que  anda  vagarozamente,  isso  os  impediria 
de  correr,  quando  fossem  expulsos  e  perseguidos  por  seos 
inimigos,  abilissimo  será  quem  os  persuadir  a  provar 
d'ele  :  pela  mesma  razão  abstêem-se  de  todos  os  animaes, 
que  andam  com  lentidão,  e  até  de  peixes,  como  arraia  e 
outros,  que  não  nadam  com  rapidez. 

§  3.  Quanto  a  aves  silvestres,  apanham-se  nos  bos- 
ques algumas  do  tamanho  de  capões,  de  trez  especies,que 
os  Brazilienses  xamam  jacutinga,  jacupema  e  jacuassú,  * 
os  quaes  todos  têem  a  plumagem  preta  e  parda ;  creio 
serem  espécies  de  faizões,  e  por  isso  posso  assegurar  não 
ser  possível  comer  melhor  vianda  do  que   a  doestes  lacús . 

Têem  ainda  espécies  excelentes,  xamados  imituns  f, 
que  sam  tamanhos  como  pavões,  e  com  plumagem  igual  & 
dos  jacus;  todavia  sam  raros,  e  poucosse  encontram. 

O  macuco  e  o  inamhuassú  sam  duas  espécies  de 
perdis  do  tamanho  do  pato ;  têem  o  mesmo  sabor  dos 
precedentes. 

Como  estes  sam  os  trez  seguintes,  a  saber :  inamlií- 
mirim,  do  mesmo  tamanho  das  nossas  perdizes,  ^legassúj 
da  grandeza  do  pombo-trocaz,  e  paiam,  como  a  rola. 

§  4.  Deixando  por  brevidade  de  falar  da  caça,  que 
aza-se  em  grande  abundância  nos  bosques,  nas  praias  do 
mar,  nas  lagoas  e  nos  rios  d'agua  doce,  tratarei  das 
aves,  que  não  sam  comuns  na  alimentação  d^essa  terra  do 
Brazil. 

Entre  outras  aves  duas  existem  da  mesma  grandeza 
ou  pouco  mais  ou  menos,  a  saber  mais  volumozas  do  que  o 
corvo,  as  quaes,  como  quazi  todas  as  aves  da  America, 
têem  unhas  e  bico  aduncos,  como  papagaios,  em  cujo  nu- 
mero as  poderíamos  incluir. 

Quanto  porém  á  plumagem  (como  julgareis  depois  de 
ouvir-me),não  creio  podermos  axar  em  todo  o  mundo  aves 


*  o  autor  escnne:— /(icoMíííw,  iacoupen,  iacououassou , 
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de  mais  (ieslninbrante  beleza  ;  por  isso,  contem  pi  aixlo-as, 
somos  forçados  a  magnificai-,  não  a  natureza,  como  fazem 
os  profanos,  roas  o  excelente  e  admiravel  Creartor  de  ma- 
ravilhas taes. 

Para  dar  pois  prova  d'Ísso,  direi,  que  a  primeira,  a 
<iue  oij  selvagens  xamam  araraiteiu  as  penas  das  azas  e  da 
cauda,  que  mede  pé  e  meio  de  comprimento,  metade  tam 
vermelha  como  fino  escarlate,e  metade  de  côr  celeste  tam 
brilhant-e  como  o  mais  fino  esoarlatim  que  possa  aver  ;  o 
resto  do  corpo  é  azul,  sendo  <iue  a  nervura  de  cada  pena 
separa  sempre  as  cores  opostas  dos  dois  lados. 

Quando  esta  ave  expOe-se  ao  sol,  como  ordinaria- 
mente sucede,  nEo  se  fartam  olhos  nmauos  de  contem- 
plal-a. 

A  outra  ave,  xamada  canindó,  tem  toda  a  plumagem 
do  papo  em  roda  do  pescoço  tão  amarela  como  ouro  fino ; 
o  dorso,  as  azas  e  a  cauda  sam  de  azul  tão  liudo  que  mais 
não  é  possível;  e  quando  observamos,  que  ela  reveste-se 
da  côr  do  ouro  por  cima,  sombreada  de  roxo,  pasmamos 
de  tanta  formozura. 

§  5.  Os  selvagens  em  suas  canções  fazem  frequente 
mençilo  d'esta  ave,  dizendo  e  repetindo  muitas  vezes 
d'este  modo  :  — Canindé-june,  mnindÈ-june,  eiiraonech, 
isto  é,  ave  amarela,  ave  amarela,  etc;  pois.?ime  oujwp 
na  sn a  linguajem  ?igmifica  amarelo, 

Embora  estas  duas  aves  não  sejam  domesticas, 
axam-se  todavia  mais  uzualmente  nas  grandes  arvores 
existentes  no  meio  das  aldeias  do  que  nos  bosques,  e  08 
nossos  Tupinambás  as  depenam  cuidadozamente  trez  e 
quatro  vezes  por  anno,  e  fazem  (como  alhures  dice) 
mui  bonitos  vestidos,  carapuças,  braceletes,  guaraiçiies 
de  espadas  de  páo  e  outras  couzas  d'essas  lindas  penas, 
com  que  adm-nam  o  seo  próprio  corpo. 

Trouxera  eu  para  França  muitas  d'essas  penas,  e 
sobretudo  das  grandes  caudas,  que  já  dice  sprem  natu- 
ralmente mafizadas  de  vermelho  e  azul  celeste ;  em  meo 
regresso  porém,  de  passageui  por  Pari>^,  um  quiãani  da 
caza  real,  a  quem  as  mostrei,  nfi  ■  cessou  de  importunar- 
me  emquanto  as  não  obteve  de  mi:.i. 
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§  6.  Os  papagaios  n*essa  terra  do  Brazil  sam  de  trez 
ou  quatro  espécies;  os  maiores  e  mais  bonitos,  que  os  sel- 
vagens xamam  ajurús,*  têem  a  cabeça  rajada  de  amarelo, 
vermelho  e  roxo,  a  ponta  das  azas  encarnada,  a  cauda 
comprida  e  amarela,  e  o  resto  do  corpo  verde ;  poucos 
podem  vir  cá  ;  e  todavia  sam  notáveis  pela  linda  plu- 
magem, e  quando  ensinados  sam  os  que  melhor  falam,  e 
I>or  consequência  os  de  maior  estimação. 

Com  efeito,  um  trugimão  prezenteou-me  com  um 
doestes  pássaros,  que  ele  por  espaço  de  trez  annos  con- 
servava em  seo  poder,  e  pronunciava  tam  perfeitamente 
as  palavras  da  língua  selvagem  e  da  franceza,  que,  não 
se  vendo  o  papagaio,  ninguém  distinguia  a  sua  voz  da 
voz   do  omem. 

§  7.  Era  porém  ainda  maior  maravilha  um  papa- 
gaio d'esta  espécie,  que  certa  mulher  selvagem  possnia 
em  uma  aldeia  distan  te  duas  legoas  da  nossa  ilha  ;  pois 
esta  ave  obrava  como  si  tivesse  entendimento  para  com- 
preender e  distinguir  o  que  sua  dona  lhe  dizia.  Quando 
passávamos  por  ali,  esta  dizia-nos  na  sua  linguagem : 
Dás-me  um  pente  ou  um  espelho,  para  eu  fazer  já  em 
vossa  prezença  meo  papagaio  cantar  e  dansar?  Si  para 
termos  tal  divertimento  dávamos  o  que  ela  pedia,  apenas 
falava  com  o  pássaro,  começava  ele  a  saltar  na  vara  em 
que  pouzava,  a  conversar,  assobiar  e  arremedar  os  sel- 
vagens, quando  vam  para  a  guerra,  de  modo  incrível.  Em 
suma,  quando  bem  parecia  á  dona,  dizia-lhe  esta  :  canta, 
ele  cantava  ;  dansa,  ele  dansava.  Si  ao  contrario  não  lhe 
aprazia  ou  nada  lhe  dávamos,  apenas  ela  dizia  com  as- 
pereza ao  papagaio —au^fé— isto  é,  pára,  ele  aquietava-se, 
sem  proferir  palavra,  e  por  mais  que  lhe  dicessemos  qual- 
quer couza,  não  estava  mais  em  nosso  poder  fazel-o 
mover  nem  pé,  nem  lingua. 

Si  os  antigos  Romanos,  sábios  e  ilustrados,  faziam 
suntuozos  funeraes  ao  corvo,  que  em  seos  palácios  os 
saudava  por  seos  próprios  nomes,  e  até  tiravam  a  vida  a 
quem  o  matava,  como  nos  refere  Plinio ;  imaginai  agora  o 
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qne  fariam  eles,  si  possuíssem  nm  papagaio  tam  perfei- 
tamente ensinado  I 

Essa  mulher  selvagem  o  xamava  xitimbabo,*  isto  é, 
couza  que  muito  amo,  e  o  apreciava  tanto  qne  quandoper- 
guntavamos,  si  o  queria  vender  e  quanto  por  ele  pedia, 
respondia  por  motejo  r  Mocaiiassú,  isto  é,  uma  artilharia ; 
de  sorte  que  Dunca  o  podemos  aver  &  nossa  m&o, 

§  8.  A  spgnnda  espécie  de  papagaio?,  xamados  mar- 
ganaz  pelos  selvagens,  sara  d'aqueles  que  de  lá  trazem  os 
TJajantes,  e  que  mais  comumenle  vemos  era  Fiança  ;  não 
logram  entre  eles  grande  estimarão;  pois  lá,  sam  em  tam 
'  grande  abundância,  como  entre  uòs  sam  os  pombos  ;  e  em- 
bora  a  carne  seja  algum  tanto  dura,  todavia  como  tein 
sabor  de  perdiz,  n6s  muitas  vezes  os  comiaraos,  pois  os 
tínhamos  com  fartura. 

A  terceira  espécie  de  papagaios,  xamados  fm  ■}■ 
pelos  selvagens,  e  moissons  pelos  marinheiros  normandos, 
n&o  sam  maiores  do  que  os  estorninhos;  quanto  á  pluma- 
gem porém,  têeni  o  corpo  todo  verde  como  a  pêra,  excéto 
a  cauda,  que  ô  mui  comprida  e  entremeada  de  amarelo, 

Lembrando-me  ter  alguém  dito  na  sua  Cosmografia, 
que  08  papagaios  fazem  os  seos  ninhos  pendentes  doa 
ramos  das  arvores,  aSm  de  que  as  serpentes  não  lhes 
comam  os  ovos,  não  terminarei  este  capitulo  sobre  taes 
pássaros  sem  dizer  ligeiramente,  que  vi  n  contrario  na 
terra  do  Erazil,  onde  os  papagaios  fabricam  os  ninhos 
redondos  e  dnrissimos  no  Oco  das  arvores  :  portanto  con- 
sidero tal  asseveração  como  peta  e  conto  imaginado  pelo 
autor  d'esse  livro. 

§  9,  As  outras  aves  principaes  do  paiz  dos  nossos 
Americanos  sam  aquelas  que  eles  xamam  tucano  4-,  de 
que  a  outro  propozito  acima  fiz  menção.  Sam  do  tama- 
nho do  pombo  trocaíí,  e  tOem  toda  a  plumagem  tum  negra 
como  a  grallia,  exciito  o  papo. 

Kste,  como  em  outro  lugar  já  dice,  tem  quazi  quatro 
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dedos  de  comprimento  e  trez  de  largura,  e  é  mais  ama- 
relo do  que  o  assafrão,  e  cingido  de  vermelho  por  baixo  : 
os  selvagens  o  esfolam,  e  d'ele  servem-se  para  lhes  cobrir 
e  ornar  as  faces  e  outras  partes  do  corpo,  e  costumam 
trazel-o,  quando  dansam,  e  por  este  motivo  o  denominam 
tiicantahiiracé*  isto  é,  pena  de  dansar,  e  muito  o  apre- 
ciam. 

Todavia  como  possuem  grande  quantidade  d' essas 
penas,nâo  põem  dificuldade  em  as  dar  e  trocar  porqualquer 
mercadoria,  que  lhes  dam  os  Francezes  e  Portuguezes, 
que  ali  traficam. 

Ainda  mais  :  esta  ave  tucano  tem  o  bico  mais  com- 
prido do  que  o  resto  do  corpo,  com  grossura  proporcional: 
sem  o  equiparar  nem  o  contrapor  ao  bico  do  grou,  que  em 
nada  se  lhe  compara,  cumpre  consideral-o  não  s6  como  o 
bico  dos  bicos,  mas  também  como  o  mais  descomunal  e 
monstruozo,  que  podemos  encontrar  entre  todas  as  aves 
do  universo. 

De  sorte  que  náo  é  sem  razão,  que  Belon,  tendo 
obtido  um,  o  aprezentou  por  singularidade  dezenhado  no 
fira  do  seo  terceiro  livro  das  aves  ;  pois  embora  o  náo 
nomêe,  o  que  ali  está  configurado  é  sem  duvida  o  bico  do 
nossso  tucano. 

§  10.  N'essa  terra  do  Brasil  vive  outra  espécie  de 
pássaro,  que  é  do  tamanho  do  melro,  e  também  preto,  fora 
o  peito,  que  é  vermelho  como  sangue  de  boi ;  os  selvagens 
o  esfolam,  como  ao  precedente,  e  xaman  esta  ave  j^anoit. 

Existe  outra  espécie  de  ave  do  tamanho  do  tordo,  que 
os  selvagans  xamam  quiampiaUj  a  qual  tem  toda  a  plu- 
magem vermelha  como  escarlate. 

Gomo  singular  maravilha  e  obra  prima  de  pequenhez, 
n&o  devemos  omitir  um  passarinho,  que  os  selvagens  xa- 
mam gxianumhi  f ,  de  penas  esbranquiçadas  e  reluzentes^ 
o  qual,  embora  não  tenha  o  corpo  maior  do  que  um  bezouro 
ou  escaravelho,  prima  no  canto.  Este  pequeníssimo  passa* 
rínho  quazi  não  se  arreda  de  cima  dos  pés  de  milho,  que 
os  selvagens  xamam  avati,  ou  de  cima  de  outros  arbustos, 


*  o  autor  escreve  -.^Toucantabouracé, 
t  O  autor  escreve  .—Gonambuch. 
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tendo  sempre  o  bico  e  guela  aberta  ;  e  si  o  não  víssemos  e 
ouvissemos,  jamais  acreditaríamos,  que  de  tam  diminuto 
corpo  podesse  sair  canto  tam  solto  e  alto,  e  at^  dirçí,  tam 
claro  e  nítido,  que  em  naíla  cede  ao  rouxinol. 

§  11.  Como  eu  não  poderia  especificar- ci>m  minu- 
dência todas  as  aves  existentes  na  terni  do  Brazil,  as 
quaes  aio  sò  diversificam  nas  espécies  das  da  iiossa  Ea-  , 
ropa,  mas  também  aprezentam  diferente  variedade  de 
cores,  como  vermelho,  encarnado,  roxo,  branco,  cinzento, 
matizado  de  purpnra,e  outras  cores,  finalizarei  descrevendo 
uma,  que  os  nossos  selvagens  (pela  razilo  que  adiante 
direi)  têem  em  tal  estimação  qUe  imitto  se  penalizariam  de 
lhes  caiizar  qualquer  mal  ;  e  si  souberem,  que  alguém 
matou  alguma  d'estas  aves,  eston  certo,  que  o  fariam 
arrepender-se  de  tal  procedimento. 

Esta  ave  é  maior  do  que  o  pombo,  e  de  plumagem 
parda  cinzenta  ;  o  mistério  porem,  em  que  dezejo  tocar,  é 
que, tendo  ela  a  voz  penetrante  e  ainda  mais  pbingentedo 
que  a  da  coruja,  os  nossos  mizeros  Tupinambàs,  que  a 
ouvem  assim  clamar  mais  de  noite  do  que  de  dia,  têem  no 
cérebro  impressa  a  idea  de  serem  seos  parentes  e  amigos 
finados,  que  enviam  estas  aves  em  sinal  de  bôa  fortuna,e 
sobretudo  para  os  encorajai"  a  portar-se  valentemente  na 
guerra  contra  os  inimigos :  crêem  firmemente,  que,  à 
observarem  o  que  lhes  é  indicado  n'este8  agouros,  nfto  sô 
vencerão  os  inimigos  n'este  mundo,  como  também,  quando 
morrerem,  o  quo  mais  importante  é,  irão  suas  almas  ter 
comos  seos  predecessores  ale]u  das  montanhas  paradansar 
com  eles. 

§  12.  Em  certa  noite  dormi  em  uma  aldeia  zamada 
Upec  pelos  Francezes  ;  e  ali  á  tarde  ouvi  esses  pássaros 
cantarem  lamentozamente,  e  vi  os  mizeros  selvagens 
atentos  em  escutal-os.  Sabedor  da  razão  de  tal  procedi- 
mento, quiz  adraoestal-os  contra  essa  alucinação  ;  mas 
apenas  assim  falei-llies  e  cumecei  a  rir  me  com  outro 
Francez,  um  ancião,  que  ali  estava,  dice-me  rudemente  : 
■<  Cala-te,  e  não  nos  embaraces  de  ouvir  as  noticias, 
que  os  nossos  avós  agora  nos  anunciam  ;  poís  quando  ou- 
vimos estas  aves,  ficamos  todos  contentes,  e  recebemos 
novas  forças.  » 
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Portanto  sem  replicar  (pois  seria  trabalho  perdido) 
lembrei-me  d'aqueles  que  acreditam  e  ensinam,  que  as 
^  ^ma^^s  fiijÊidos,  voltando  do  ptHtotorio,  os  vêem  adver- 
tir dcftiíieoíf de  veres,  e  pensef,  i|TOirque  fazem  os  mizeros 
e  cego^  Aitiêricanos  é  mais  suportável  nas  suas  brenhas  ; 
pois  embora  cfbnfessem  a  imortalidade  d 'alma,  como  direi, 
•I  flÉalido  falar  da  sua  religião,  longe  estam  de  crer^  que  as 
almas  voltem  depois  de  separadas  dos  corpos,  e  apenas 
dizem,  que  estas  aves  sam  seos  mensageiros. 

Eis  quanto  eu  tinha  de  dizer  acerca  das  aves  da 
America. 

§  13.  N'esse  paiz  existem  morcegos  quazi  tam  gran- 
des como  as  nossas  pequenas  gralhas,  os  quaes  entram  de 
noite  nas  cazas,  e  si  axam  alguém  dormindo  com  os  pés 
descobertos,  dirigem-se  sempre  ao  dedo  máximo,  enâo 
deixam  de  xhpar  sangue  ;  e  xegam  algumas  vezes  a  tirar 
mais  de  um  púcaro,  sem  que  o  paciente  o  sinta. 

De  sorte  que  quando  pela  manhan  despertávamos, 
ficávamos  admirados  de  vera  roupa  da  camae  as  adjacên- 
cias ensanguentadas  ;  entretanto  os  selvagens,  quando 
vêem  isso,  quer  aconteça  a  uma  pessoa  das  suas,  quer  a 
um  estrangeiro,  apenas  riem-se  do  cazo . 

E  com  efeito  eu  mesmo  fui  assim  surpreendido,  e 
alem  do  motejo  a  que  me  expunha,  acontecia  ainda,  que 
por  dois  ou  trez  dias  só  com  dificuldade  podia  calçar-me, 
por  estar  ofendida  a  extremidade  mole  do  dedo  máximo  do 
pé,  embora  não  fosse  grande  a  dor. 

§  14.  Os  moradores  da  costa  de  Cumana,  terra  si- 
tuada a  quazi  10  grãos  aquém  da  linha  equinocial,  sam 
igualmente  molestados  por  esses  grandes  e  maléficos  mor- 
cegos, a  cujo  respeito  o  escritor  da  Istoria  geral  das 
índias  refere  um  conto  jocozo.  Diz  ele:«  Estava  em  Santa- 
fé  de  Caribici  o  criado  de  um  frade  sofrendo  de  um  pleu- 
riz,  e  como  não  encontrou-se  a  veia  para  sangral-o,  foi 
deixado  por  morto  ;  mas  durante  a  noite  veio  um  mor- 
cego, que  o  mordeo  junto  ao  calcanhar,  que  axou  desco- 
berto, donde  tirou  sangue  para  fartar-se  ;  e  como  deixasse 


*  Choucas,  diz  o  original. 


224        RliVlSTA  TRIMENSAL   DO    INSTITCTO   HISTÓRICO 


a  veia  aberta,  saliio  tanto   sangue  qnaulo  bastou  pam 
curar  o  paciente.  >  .    • 

Ao  qiia  acrecentA '%|>m   o  istoriador,    qaa  foíitf  mot*-  • 
cego  excelente  e  gracíozo  cirurgião  para  o  po^e  (toenie. 

De  sorte  que  iiâo  obstante  o  mal,  aae  rgcôbeinos 
à'esse8  grandes  morcegos  d'Ameríca,  este  Dltimo  exemiilo 
inostra,qiie  longe  estamdeser  tam  nocivos  como  eram  ess^  L 
aves  sinistras,  xamadas  estrigias  pelos  Gregos,  as  qnaes, 
como  diz  Ovidio,  Fastos  liv.  6,  sugavam  o  sangue  doa 
meninos  no  berço,  por  cuja  razào  depois  esse  nome  foi  dado 
ás  íeiticeiras. 

§  15.  As  abelhas  d' America  não  sam  similhantes  ás 
nossas  de  cè.,  antes  parecem-se  mais  com  as  pequenas 
moscas  pretas,  que  temos  no  estio,  principalmente  no 
tempo  das  uvas.  < 

Fazem  n  mel  e  a  cera  nos  bosques  em  ocos  de  páo, 
produtos  que  os  selvag^ens  sabem  aproveitar. 

Emquanto  estam  misturados,  samam  a  tndo  isso 
im-íeííc,  pois  ira  é  mel  e  ietie  é  cera  ;  depois  de  os  sepa- 
rarem, comem  o  mel,  como  nós  cà  praticamos,  e  quanto  a 
Céra,que  é  quazi  tam  preta  como  o  pez,  a  reunem  em  rolos 
da  grossura  de  um  braço.  Não  fazem  todavia  arxotes  ou 
Telas :  pois  de  noite  n&o  uzam  de  outra  luz  sinão  de  ma- 
deiras, que  dam  flama  claríssima,  e  servem-se  d'esta  cera 
principalmente  para  betnmar  os  grossos  canudos  de  cana, 
em  que  gH:irdam  as  suas  plumas,  afim  de  as  preservar  de 
eertii  especiu  de  borboletas,  quo  do  contrario  as  estraga- 
riam. 

g  1 6.  E  afim  de  que  seguidamente  eu  descrera  estes 
animacnlos  xamados  aravers  pelos  selvagens,  direi,  que 
nfto  sam  mais  corpulentos  do  que  os  nossos  grilos,  e  saindo 
de  noite  em  cardumes  buscam  o  fogo,  e  n&o  deixam  de 
roer  qnitnta  couza  encontram.  Lançam-se  sobre  os  cabe- 
çfies  e  sapatos  de  marroquim  com  tal  gana  que  comem  a 
parte  esterior,e  os  donos  de  taes  objetos,  ao  levantarem-se 
pela  manhan,  os  axam  brancos  e  roídos ;  e  acontecia,  qae, 
si  de  noite  deixávamos  galinhas  ou  outras  quaesquer  aves 
assadas  e  mal  guardadas,  esses  aravers  &s  roiam  até  os 
ossos,  e  assim  a&o  podíamos  ter  certeza  de  axal-as  no  dia 
seguinte. 
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§17.  Oi  selvagens  também  sam  perseguidos  em  suas 

^  «pessoas  por  outra  espécie  de  peueno  insecto  xamado  tu^  * 

o  qiittivivt  metido  na  terra,-  #BÍfrprincipio  nâo  passa  do 

taman&o  4^  uma  pequena  pulga ;  mas  fixando-se  na  carne, 

especlálfrifnte  debaixo  das  unhas  dos  pés  e  das  mãros,  ahi, 

/  joi^nio  o  ouçâò,  produz  súbita  comixão,   si  não  se  tem  logo 

' '  -illiidado  de  arrancal-o . 

Penetrando  sempre  mais,  tornar-se-á  em  pouco  tempo 
do  tamanho  de  uma  ervilha,  e  então  não  poderá  ser  extir- 
pado sem  grande  dór. 

E  não  sam  somente  os  selvagens,  que  andam  nús  e 
^escalsos,  que  sam  atacados  e molestados  portal  insecto; 
nós  os  Francezes  também,  por  melhor  vestidos  e  calçados, 
que  andássemos,  tinhamos  tanta  necessidade  de  acaute- 
lar-ncs,  (jfíe,  por  mais  cuidadozo  que  eu  fosse  em  revis- 
tar-me,  tiraram-me  de  diversos  lugares  do  corpo  mais  de 
vinte  em  um  so  dia. 

Em  suma  vi  pessoas  deleixadas  em  precaver-se  por 
tal  modo  danificadas  por  essas  traças-pulgas,  que  não  só 
tinham  as  mãos,  pés  e  dedos  estragados,  mas  até  o  sovaco 
-6  outras  partes  moles  do  corpo  estavam  cobertas  de  pe- 
quenos relevos  como  verrugas  provenientes  d' este  mal. 

§  18.  Por  isso  tenho  como  certo,  que  é  a  este  pequeno 
verme,  que  o  istoriador  das  índias  ocidentaes  xamã  nigua ; 
o  qual,como  ele  diz,  também  existe  na  ilha  Espaniola.  Eis- 
-aqui  o  que  escreveo:  —A  iiigua  é  como  uma  pequena  pulga, 
que  salta ;  gosta  muito  da  poeira  ;  só  morde  nos  pés,  onde 
inete-se  entre  a  pele  e  a  carne,  e  logo  põe  lêndeas  em  maior 
quantidade  do  que  poderíamos  pensar,  atenta  a  sua  pe- 
qnenhez,  e  estas  produzem  outras,  e  si  as  deixam  sem 
prevenção  alguma,  multiplicam-se  tanto  que  se  não 
podem  expelir  nem  remediar  sin&o  com  fogo  ou  ferro  ; 
mas  si  as  tiram  cedo,  cauzam  pouco  mal. 

Alguns  Espanhoes  (acrecenta  o  autor)  perderam  os 
«dedos  dos  pés,  e  outros  todo  o  pé. 

§  19.  Ora,  para  remediar  o  mal,  os  noâsos  Amerí- 
•canos  esfregam  a  ponta  dos  dedos  dos  pés,  e  outras  partes 
Ào  corpo,  em  que  os  taes  vermes  buscam  aninhar-se,  com 


•  o  autor  escreve:— Tou. 

29  P«    11*    TOL.    LU 


226         REVISTA   TRIMENSAL   I»0   IKSTITUTO    HISTÓRICO 

certo  óleo  avermelhado  e  espesso,  estrahido  de  um  fruto, 
xamado  coiiroq.  ([ue  é  ^uazí  como  íima  ca^tanba  encaa- 
cadii ;   o  que  nós  tambràilá  faziauios, 

E  convém  dizer,  que  este  unguento  é  tam  soberano 
para  ourar  xagas,  fracturas  e  quaesquer   dores,  que  ao- 
brerem  ao  corpo  umano,  que  os  nossos  seWf^fns,  conhe-  -j 
cedores  da  sua  eficácia  curativa,  o  reputam  tam  precioz^,  ** 
como  alguns  iudividaos  de  cá  consideram  o  xamado  oleo 
santo. 

Por  isso  o  barbeiro  do  navio,  em  que  regressamos  & 
França,  tendo-o  experimentado  em  muitas  oi-azíões, 
trouxe  dez  ou  dozepotps  grandes  seios  d'esae  oleo  e  outros 
tantos  de  gordura  nmana,  que  ajuntara,  quando  os  sel- 
vagens cozinhavam  e  assavam  os  prizioneiros  de  guerra, 
do  modo  porque  direi  em  lugar  oportuno . 

§  20.  Os  ares  d'essft  terra  do  Brazil  também  pro- 
duzem certa  espécie  de  pequenos  mosquitos,  qne  os  seos 
abitantes  xamanijeiíiH,  os  quaes  ferroam  tam  vivamente, 
ainda  atravez  de  roupas  delgadas,  que  dir-se-ia  serem 
pontas  de  agullia. 

Por  tanto  podeis  imaginar  quam  divertido  é  ver  os 
selvagens  níia  perseguidos  por  taes  insectos ;  pois  ba- 
tendo com  as  mãos  nas  nádegas,  coxas,  espáduas,  braços 
e  em  todo  o  corpo,  diríeis  então  sereui  carreiros  apon- 
tando os  cavalos  com  seos  xicotes. 

§  21.  Acreeentarei  ainda,  que,  remexendo  aterra, 
e  debaixo  das  pedras,  na  região  do  Brazil,  axam -se  es- 
corpiões, os  qaaes,  não  obstante  serem  muito  menores  do 
qne  os  que  se  vêem  em  Provença,  comtudo  nem  por  isso 
deixam  de  ter  ferrões  venenozos  e  letaes,  como  experi- 
mentei. Costuma  este  animal  procurar  os  objetos  claros  ; 
por  isso  aconteceo,  que,  tendo  eu  mandado  lavar  a  minha 
rede.  e  extendel-a  ao  ar,  ao  modo  dos  i^elvagons,  apare- 
cesse uni  escorpião,  que  ocultava-se  eui  uma  dobi'a  do 
pano  da  rede.  Quando  qniz  deit;ir-me  sem  o  ter  visto, 
ferroou-me  no  deiio  grande  da  mão  esquerda,  que  inxou 
taui  rapidamente,  que,  si  não  recorresse  logo  a  um  dos 
nossos  boticários,  que  tinha  alguns  lacráos  mortos  em 
conserva  de  azeite    n'uma  garratinlia,  e   aplicou-me  um 
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sobre  O  dedo,    o  veneno  ter-se-ia  rapidamente  espalhado, 
por  todo  o  corpo. 

Cora  efeito  não  obstante  este  remédio,  alias  con- 
siderado como  o  mais  poderozo  para  este  mal,  o  contagio 
foi  tamanho,  que  por  espaço  de  24  oras  fiquei  em  tal 
aflição,  que  não  podia  conter-me  com  a  violência  da  dor. 

Os  selvagens,  quando  sam  mordidos  por  estes  es- 
corpiões, uzam  de  igual  receita,  isto  é,  matal-os  e  esma- 
gal-os  imediatamente  sobre  a  parte  ofendida,  si  os 
podem  apanhar. 

§  22.  Ja  dice,  que  os  selvagens  sam  mui  vinga- 
tivos e  furiozos  contra  tudo  que  os  ofende;  assim  si  topam 
com  o  pé  em  alguma  pedra,  a  morderão  ás  dentadas,  como 
fazem  cães  enraivecidos ;  por  isso  perseguindo  os  animaes 
que  os  danificam,  despovoam  d'eles  o  paiz  quanto  podem. 

§  23.  Finalmente  existem  caranguejos  terrestres, 
que  os  Tupinambás  denominam  ussá,*  e  surgem  em 
bandos,  como  gafanhotos  grandes,  nas  praias  do  mar  e 
em  outros  lugares  alagados  e  pantanozos. 

Quando  xega  alguém  a  estes  sitios,  vê  estes  crus- 
táceos fugirem  de  costas,  e  salvarem-se  com  celeridade 
em  buracos  que  fazem  nos  troncos  e  raízes  das  arvores, 
donde  com  dificuldade  só  os  podem  tirar  depois  de  nos 
maltratarem  os  dedos  com  suas  grandes  patas,  embora 
possamos  xegar  em  seco  até  esses  buracos,  que  têem  a 
abertura  superior  patente  e  descoberta. 

Sam  muito  mais  magros  do  que  os  caranguejos  ma- 
rinhos ;  e  como  quazi  não  têem  carne,  e  exhalam  xeiro 
de  raizes  do  canamo,  não  têem  sabor  agradável. 

CAPITULO  XII 

Algans  peixes  mais  comuns   entre  os  selvagens  da 
America^  e  seo  modo  de  pescar 

§  1.  Afim  de  obviar  repetições,  que  evito  quanto 
posso,  envio  os  leitores  para  o  terceiro,  quinto  e  sétimo 
capitulo  doesta  istoria,  bem  como  para  outros  lugares, em 


♦  o  autor  escreve:—  Oussa. 
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qhe  fiz  mençâf)  ilas  baleias,  verdadeiros  monstros  mari- 
nbos,  dus  peixes  voadores  e  de  outros  de  varias  espécies, 
e  tratarei  n'este  capitulo  priTicipalmente  dos  mais  fre- 
quentes entre  os  nossos  Americanos,  e  dos  qnaes  todavia 
ainda  não  falei. 

§  â.  Começarei  dizendo  que  os  selvagens  dam  a  todos 
08  peixes  adenominaçâogenericadepírá  ;  quanto  porém 
&s  espécies,  têem  duas  qualidades  de  sargos  verdadeiro», 
aquexamamn(nman*e  paraíijOsquaes,  quer  cozidos,  qner 
assados  (sobretudo  o  segundo)  sam  excelentes  e  saborozos. 

Estes  peixes  andam  abitualmente  em  bandos,  como 
sucede  cá  na  Europa,  onde  os  vi  no  Loire  e  em  ontros 
rios  de  França  subir  do  mar.  Os  selvagens,  qnando  os 
vêem  em  cardumes  compactos,  aproxiniam-se  de  repente, 
atiram  sobre  eles  grandes  írexas  tara  certeiras,  que  em 
poucos  momentos  fisgam  muitos  peixes,  os  qnaes  assim 
feridos  não  podem  ir  ao  fundo.  Então  os  frexadores  os 
vam  apanhar  a  nado. 

A  carne  d'e3te3  peixes  é  sobre  todas  mui  friável ;  e 
guando  os  selvagens  os  apanham  em  grande  quantidade, 
03  secam  no  moquem,  esmigalham,  e  reduzem  à  farinha. 

§S.O  camurupim-nassúf  é  ura  peixe  mui  grande 
(pois  uassii  em  linguagem  brazilica  significa  grande  ou 
Tolumozo,  conforme  a  acentuação  que  se  lhe  dá)  do  qual 
os  nossos  Tupinambás,  qnando  dansam  e  cantam,  fazem 
niení;ão,  dizendo  e  repetindo  muitas  vezes  d'estf  modo  ; 
J^irá-uassu  a  ítêk  :  camttrupim-uassu  aitêheic,  etc., — 
é  mui  bom  de  comer. 

Existem  ontros  dois  peixes  xamados  uára  e  acara- 
vassú,  que  sam  quazi  da  mesma  grandeza  que  o  prece- 
dente, porém  melhores  ;  e  até  direi,  que  o  uára  nfto  é 
menos  delicado  do  que  a  nossa  truta. 

Temos  outro  peixe  xamado  acarapeh  ;  é  xato,  e  co- 
zido desprende  gordura  amarela,  que  lhe  serve  de  molho. 
A  carne  é  óptima. 

Temos  também  o  acara-lniten,  peixe  viscozo  de  ci>r 
trigueira  ou  avermelhada,  o  qual,    sendo  muito  menor  do 
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que  os  supramencionados,  não  tem  gosto  agradável  ao^  > 
paladar.  «^ 

Outro  peixe  xB,meLÍo  pira-ipooci  *  é  do  comprimento 
da  enguia,  e  não  é  bom ;  ipoooi  na  linguagem  indigena 
quer  dizer  isto  mesmo. 

Emquanto  ás  arraias,  que  os  selvagens  pescam  no  rio 
de  Gçneure,  e  nos  mares  adjacentes,  sam  mais  amplas  do 
que  as  que  vemos  na  Normandia,  na  Bretanha  e  n' outros 
lugares  cá  da  Europa,  têem  dois  xifres  compridos,  cinco 
ou  seis  gretas  no  ventre  (parecendo  artificiaes),  cauda 
longa  e  fina  ;   sam  tímiveis  e  venenozas . 

Um  dia  apanhamos  uma  arraia;  e  na  ocaziáo  de 
metel-a  na  embarcação  picou  a  perna  de  um  companheiro 
nosso,  e  imediatamente  tornou-se  vermelho  q  inxado  o 
lugar  ofendido . 

Eis  ahi  o  que  podemos  sumariamente  dizer  a  respeito 
de  alguns  peixes  d'agua  salgada  da  America,  cuja  mul- 
tidão aliaz  é  inumerável. 

Os  rios  d'agua  doce  d'esse  paiz  estamxeios  de  uma 
infinidade  de  peixes  medianos  e  pequenos,  que  os  selva- 
gens geralmente  xamam  pirá-mirim  (pois  mirim  no  seo 
idioma  quer  dizer  pequeno) ;  mas  apenas  descreverei 
ainda  duas  espécies  enormemente  disformes. 

O  primeiro,  xamado  tamuatá  pelos  selvagens,  não 
tem  ordinariamente  sinão  meio  pé  de  comprimento,  tem 
a  cabeça  mui  grande,  isto  é,monstruoza  em  comparação  do 
resto  do  corpo,  duas  barbatanas  debaixo  das  guelras,  os 
dentes  mais  aguçados  de  que  os  do  lúcio,  as  arestas  pene- 
trante8,e  todo  o  corpo  armado  de  escamas  tam  rezistentes 
que  não  creio  que  uma  cutilada  lhes  faça  moça,  como 
sucede  com  o  tatú^  animal  terrestre,  conforme  já  dice 
alhures  :  a  carne  é  mui  tenra,    boa  e  saboroza. 

Os  selvagens  denominam  pana-pana  outro  peixe,que 
é  de  grandeza  mediana;  quanto  porém  á  forma  tem 
corpo,  cauda,  e  pele  similhante  ao  precedente,  e  tam 
áspera  a  mesma  pele  como  a  do  tubarão. 

Tem  aliás  a  cabeça  tam  xata,  sarapintada  e  mal 
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Ssonformada  qne,  estando  fora  d'agna,  divide-?e  e  sepa- 
A-se  em  duas,  como  si  a  tivéssemos  propozi  tal  mente 
partido,  e  assim  oferece  o  mais  orrendo  aspecto  de  uma 
cabeça  de  peixe. 

§  4.  Quanto  ao  modo  de  pescar  dos  selvagens, cumpre 
notar,  qne  jA  diee,  q.ue  eles  apanham  o  sargo  a  frexadas  ; 
e  isto  deve  entender -se  acerca  de  todas  as  outras  espécies 
de  peixe,  quepadem  distinguírn'agua,  coovindoobser^-ar 
qne  omens  e  mulheres  da  America  todos  sabem  nadar 
como  cães  d'agua  para  irem  buscar  n'agua  a  caçaea 
pesca-,  assim  também  os  meninos  apenas  comei;am  a  cami- 
nhar, metem-se  nos  rios  e  nas  praias,  e  mergulham  como 
patinhos. 

Para  exemplo  d'Í3to  referirei  brevemente,  que,  em 
um  domingo  pelamanhan,  passeávamos  na  plataforma  do 
nosso  fortim,  quando  vimos  no  mar  virar  nma  canoa  de 
casca  de  pào  (feita  como  adiante  descreverei),  na  qual  es- 
tavam maia  de  trinta  indivíduos  selvagens,  grandes  e 
pequenos,  que  vinliam  vèr-nos. 

Pressurozos  acudimos  com  um  escaler  em  socorro 
dos  periclitantes  ;  mas  axamos  todos  rizonhos  nadando 
nas  ondas,  dizendo-nos  um  d' eles  : — K  oude  ieis  tão  apres- 
sadamente, vi^s  outros  Mairs?  (assim  xamamosFrancezes). 

Respondemos: — Vínhamos  para  salvar-vo8,etirar-vos 
d'agna. 

Ao  que  replicou  : — Na  verdade  agradecemos  a  vossa 
bóa  vontade;  mas  pensaveis,que,por  termos  cabido  no  mar, 
estacamos  em  perigo  de  afogar-nos  ?  Pois  sem  tomar  pé, 
nem  xegar  à  terra,  ficaríamos  oito  dias  em  cima  d'agna, 
como  agora  vedes  ;  por  tanto  temos  muito  mais  medo.qne 
algum  peixe  grande  nos  puxe  para  o  fundo  do  qne  teme- 
mos afundar-nos. 

K  os  outros  qne  nadavam  todos  como  verdadeiros 
peixes,  advertidos  pelo  companheiro  da  cauza  da  nossa 
vinda  repcntinu,  zombavam,  e  pozeram-ae  a  rir  tanto, que 
os  víamos  e  ouvíamos  soprar  e  roncar  em  cima  d'agna, 
Coiiiu  uni  bando  de  golfinhos. 

Com  efeito  embora  estivéssemos  ainda  a  mais  de  um 
quarto  de  legoade  distanciado  fortim,  comtudosó  quatro 


HISTORIA   DE    UMA    VIAGEM  A*  TERRA    DO    BRAZIL      231» 

OU  cinco  quizerani  entrar  no  nosso  batel,  mais  por  cop^* 
versar  comnosco  do  que  por  temor  do  perigo.  *• 

Observei,que  os  outros,  adiantando-se  algumas  vezes 
a  nós,  não  só  nadavam  tam  dezafrontados  e  galhardos 
quanto  queriam,  mas  também  descansavam  sobre  as 
aguas,  quando  bem  lhes  aprazia. 

Submergiram-se  algumas  redes  de  algodão,  viveres  e 
outros  objétos,  que  vinham  na  canoa,  e  traziam  para 
nós,  mas  nem  por  isso  se  importaram  mais  do  que  nós 
nos  importariamos  com  a  perda  de  uma  maçan  ;  pois 
diziam,  que  em  terra  tinham  couzas  iguaes. 

§  5.  Sobre  este  assunto  da  pesca  dos  selvagens, 
não  quero  omitir  a  narração  do  que  ouvi  umd'eles  contar, 
a  saber  :  que  estando  em  certa  ocazião  com  outros  em  um 
d'esses  barcos  de  casca  de  páo  muito  amarados,  e  fazendo 
aliás  tempo  calmo,  veio  um  grande  peixe,  que  segurou-o 
com  as  garras,  e  queria  ou  viral-o,  ou  meter-se  dentro 
do  barco,  conforme  lhe  pareceo. 

Vendo  isso  (dizia  ele)  cortei-lhe  rapidamente  a  mão 
com  uma  fouce,  e  caindo  e  ficando  a  mão  no  nosso  barco, 
vimos,  que  ela  tinha  cinco  dedos  como  a  mão  de  um 
ornem  ;  e  o  peixe  excitado  pela  dor,  que  sentio,  mostrou 
fora  d'agua  cabeça  de  forma  umana,  e  soltou  pequeno  ge- 
mido. 

Sobre  tam  estranho  conto  doeste  Americano,  deixo  o 
leitor  filozofar,  e  atendendo  á  comum  opinião,  que  ad- 
mite no  mar  todas  as  espécies  de  animaes  terrestres,  e 
especialmente  em  vista  do  que  escreveram  alguns  auto- 
res sobre  os  tritões  e  sereias,  julgar  si  era  um  tritão, 
sereia,  macaco  ou  bugio  marinho  este,  cuja  mão  o  selva- 
gem afirmava  ter  cortado . 

Todavia  sem  condenar  a  existência  de  taes  couzas, 
direi  francamente,  que  durante  nove  mezes  de  perma- 
nência no  alto  mar  sem  pôr  pé  em  terra  sinão  uma  vez,  e 
durante  as  navegações  costeiras  que  por  vezes  fiz,  não 
observei  couza  igual  a  isto  ;  nem  vi,  no  meio  de  uma  infi- 
nidade de  espécies  de  peixes,  que  apanhamos,  peixe  al- 
gum que  se  aproximasse  da  fizionomia  umana.      '  "^  T' 

§  6.  Para  terminar  o  que  tinha  de  dizer  a  respeito 
da  pescaria  dos  nossos  Tupinambás,  cumpre  declarar,  que 
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.além  d'este  modo  de  flexar  os  peixes,  de  que  tantas  vezes 
tflDlio  falado,  eles  também  acomodam  es[uiilias  á  feição 
de  anzoes,  seguindo  o  seo  antigo  método,  fabricam  linhas 
de  uma  planta  xamada  ÍHCHHi,  •  que  desfia-se  comooca- 
nliamo,  e  é  muito  mais  forte,  e  com  isso  pescam  de  cima. 
das  ribanceiras  e  margens  das  aguas. 

Também  penetram  no  mar  ft  rios  d'agua  doce  em 
jangadas,  denominadas  piperís,  e  couiiíostas  de  cinco  ou 
seis  páos  redondos  mais  grossos  do  que  o  braço  de  um 
ornem,  juntos  e  bem  ligados  com  vergonteas  retorcidas. 
Sentados  n*esta  armadilha  com  as  pernas  estendidas,  di- 
rigem-se  para  onde  querem  com  um  pequeno  bastão  lato, 
que  lhes  serve  de  remo. 

Como  estes  piperis  não  lêem  mais  de  uma  braça  de 
comprimento  e  apenas  quazi  dois  pés  de  largura,  não  re- 
zistem  a  qualquer  tormenta,  e  mal  p6de  cada  um  suster 
um  ornem  ;  de  sorte  que  quando  os  nossos  selvagens  em 
tempo  bom  estara  nús  e  separados  pescando  no  mar,  di- 
reis ao  vel-os  de  longe,que  sam  macacos  ou  antes  (tão  pe- 
quenos parecem)  rans  aquecendo  sol  em  axas  de  lenha 
no  meio  das  aguas. 

Todavia  como  estas  jangadas,  arranjadas  como  ca- 
nudos de  órgãos,  sam  assim  fabricadas,  ^uctuam  n'agaa 
como  uma  pranxa  grossa,  penso,  que  si  cã  as  construísse- 
mos, teríamos  meio  bom  e  seguro  de  passar  os  rios,  os 
pântanos  e  lagos  d'aguas  mortas  ou  de  fraca  corrrenteza; 
junto  aos  quaes  vemo-nos  ás  vezes  bem  embaraçados, 
quando  temos  pressa  de  tranzito. 

§  7  .  Ora,  atém  de  quanto  fica  relatado,  acrecentarej, 
que,  quando  os  selvagens  nos  viam  pescar  com  redes,  que 
tínhamos  trazido,  e  que  eles  zamam  pussa-tiassú  -f,  mos- 
travam grande  satisfação  de  ajudar-nos  e  vêr-nos  aptr- 
nhar  tanto  peixe  de  um  só  jacto,  e  si  por  ventura  nós  03 
deixávamos  manejar  as  redes,eles  por  si  já  sabiam  pes- 
car com  elas. 
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Depois  que  ossFrancezes  traficam  além-mar,  os  Bra- 
zilienses  colhem  vantagens  das  mercadorias,  que  rece-  *• 
bem,  e  muito  louvam  os  traficantes,  porque  nos  tempos 
passados  os  indígenas  eram  obrigados  (como  j&  dice)  a  pjr 
espinhas  de  peixe  na  ponta  das  suas  linhas  de  pesca  em 
lugar  de  anzóes,  e  agora  têem  a  vantagem  da  gentil  inven- 
ção d' esses  pequenos  ganxos  de  ferro  tam  adoptados  ao 
mister  da  pescaria. 

Por  isso,  como  alhures  dice,  os  rapazes  d'essa  terra 
aprenderam  a  dizer  aos  estrangeiros,  que  andam  por  lá: 
— De  agatorem  amabe  'pinda,  isto  é :  -  Tu  és  bom,  da-me 
anzóes.  Pois  agatorem  no  seo  idioma  quer  dizer  bom, 
amabe  dá-me,  e  j;mdá  anzol. 

Si  não  se  lhes  dâ  o  que  pedem,  a  caniçalha,  voltando 
subitamente  o  rosto,  repete  com  insistência: —De  engaipa 
ajuca,  isto  é, — Tu  não  prestas,    devemos  matar-te. 

§  8.  Sobre  este  assunto  direi,  que  si  quizermos  ser 
primos  (como  comumente  dizemos)  quer  dos  grandes 
quer  dos  pequenos,  cumpre  não  uegar-lhes  nada. 

Verdade  é,  que  não  sam  ingratos,  principalmente  os 
velhos,  pois,  quando  nem  no  obzequio  pensamos,  lem- 
bram-se  do  donativo,  e  agradecidos  vos  retribuirão  com 
alguma  couza. 

Como  quer  que  seja  porém,  observei,  que  os  selva- 
gens amam  as  pessoas  alegres,  galhofeiras  e  liberaes,e  ao 
contrario  aborrecem  os  taciturnos,  avaros  e  melancólicos  ; 
portanto  posso  assegurar  aos  somíticos,  vizionarios  e  for- 
retas, e  aos  que  comem  o  pão  no  saco,  como  se  costuma 
dizer,  que  não  serão  bem  vindos  entre  os  nossos  Tupi- 
namb&s,  pois  estes  por  natureza  detestam  tal  qualidade 
de  gente. 

CAPITULO  XIII 

Arvores,  ervas,  raízes  e  frutos  deliciozos,  que  a  terra  do 

Brazil  produz 

§  1 .  Tenho  já  falado  tanto  dos  animaes  quadrúpedes 
como  das  aves,  peixes,  reptis  e  couzas  dotadas  de  vida, 
movimento  e  sensibilidade,  existentes  n'America  ;  e  an- 
tes de  falar  da  religião,  guerra,    policia,  e  outros  modos 
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âe  proceder  dos  nossos  selvagens,  de  qne  ainda  nâo  tratei, 
*"  descreverei  as  arvores,  eivas,  plantas,  frutos,    raízes,  e 
em  suniíi  tudo  quanto  comummente  se  dix.  ter  alma  ve- 
getativa vivente  n'e3se  paiz. 

E  porque  entre  as  arvores  maia  notáveis  prezente- 
mente  conhecidas  entre  nós,  o  pâobrazll  (do  qnal  eaM 
paiz  tomou  o  nome  por  nosso  respeito)  é  uma  das  mais 
apreciadas  por  cauza  da  tinta,  que  d'ele  se  extrae,  farei 
a  sua  descrição  em  primeiro  lugar. 

§  2.  Esta  arvore  pois,  que  os  selvicolas  xamam 
arabutav,  *  crece  ordinai-iamente  e  esgallia  tanto  como 
o  carvalho  das  nossas  florestas,  e  axamse  algumas  tajn 
grossas,  que  trez  omens  não  abarcariam  o  tronco. 

A  respeito  de  arvores  grossas,  o  escritor  da  hloria 
geral  das  índia»  ociãcntaes  diz,  que  n'essas  reglBes  foram 
vistas  dnas  arvores,  cujos  troncos  tinham  estraordinnria 
grossura :  um  tinlia  mais  de  cito  braças  de  circunferência, 
e  outro  nijiis  de  dezeseis,  de  sorte  que,  diz  ele,  na 
primeiía  arvore,  que  era  tam  alta,  que  ninguém  lhe  po- 
deria alcançar  o  cimo  com  uma  pedra  atirada  pela  simples 
força  do  braço  umano,  um  cacique,  por  segurança  própria, 
fabricara  sua  xoçazinha ;  do  que  rianí-Be  os  Espanhoes  is 
gargalliadas,  vendo-o  ali  pouzado  como  cegonha .  Men- 
cionavam também  a  segunda  como  coiiza  maravilboza. 

O  sobredito  autor  ainda  refere,  que  existe  no  pai«  ãe 
Nicaratnia  uma  arvore  s.Tmuda  arlia,  n  qual  engrossa 
tanto,  que  quinze  omens  a  não  poderiam  abarcar. 

Voltando  ao  páobrazil,  direi,  que  tem  a  folha  como 
o  do  buxo, todavia  de  côr  puxando  mais  para  o  verde  claro, 
e  esta  arvore  não  frutifica. 

§  3.  Dezejo  aqui  fazer  menção  do  modo  de  carregar 
os  navios  com  esta  mercadoria. 

Notae,  que  tanto  por  cauza  da  dureza  e  consequente 
dificuldade  de  cortar  essa  madeira,  como  porque  não 
existfiiu  cavalos,  asnos,  nem  outros  aniniaes  para  carre- 
gar, ciirrear,  ou  anastar  fardos  (('esse  paiu,  ê  indispen- 
.«avel,  que  muitos  omens  farauí  este  serviço  ;  si  os  estran- 
geiros, que    víiijam    por  ali,  nân   fussem  ajudados  pelos 


HISTORIA    DE    UMA    VIAGEM   a'  TERRA    DO    BRAZIL       235 

selvagens,  não  poderiam  em  um  anno  carregar  qualquer 
navio  mediano. 

Os  selvagens,  mediante  alguns  vestidos  de  friza, 
camizas  de  pano  de  linho,  xapeos,  facas  e  outras  venia- 
gas que  se  lhes  dá,  como  maxados,  cunhas  de  ferro,  e 
outras  ferramentas  ministradas  por  Francezes  e  outros 
Europeos,  cortam,  serram,  raxam,  toram  e  desbastam  o 
páo-brazil,  e  depois  o  transportam  nos  ombros  nús,  e 
muitas  vezes  de  duas  e  trez  legoas  de  distancia,  por  montes 
e  lugares  escabrozos  até  a  borda  do  mar  junto  aos  navios 
ali  ancorados,  onde  os  marinheiros  o  recebem. 

Digo  propozitalmente,que  os  selvagens, depois  que  os 
Francezes  e  Portuguezes  frequentam  o  seo  paiz,  cortam  o 
páo-brazil ;  pois  antes,  conforme  ouvi  os  velhos  dizerem, 
não  tinham  industria  alguma  para  derrubar  uma  arvore, 
sinâo  pôr-lhe  fogo  ao  pé. 

Ca  da  Europa  pensam  muitas  pessoas,  que  os  toros 
redondos,  que  vemos  nas  cazas  dos  negociantes,  sam  da 
grossura  das  arvores  ;  mas  para  mostrar,  que  taes  pessoas 
enganam-se,  observarei  já  ter  dito  axarem-se  arvores 
mui  grossas,  e  acrecentarei,queos  selvagens  desbastam  os 
toros,  e  os  arredondam,  afim  de  lhes  ser  mais  fácil  o  car- 
reto e  o  manejo  nos  navios. 

§  4.  Como  durante  o  tempo  que  estivemos  n'esse 
paiz,  fizemos  boas  fogueiras  com  o  páo-brazil,  observei, 
que  nâo  era  umido  (como  a  maior  parte  das  outras  ma- 
deiras), antes  era  naturalmente  seco  ;  poi  isso  queimado 
expede  mui  pouca  ou  quazi  nenhuma  fumaça. 

Direi  mais,  que,  indo  um  dos  nossos  companheiros 
lavar  nossas  camizis,  deitou  por  ignorância  do  efeito 
cinzas  de  páo-brazil  na  lixivia  ;  e  em  lugar  de  alve- 
jal-as,  tornou-as  tam  vermelhas,  que,  não  obstante  lava- 
rem-se  e  ensaboarem-se  depois,  nâo  axamos  meio  de 
tirar-lhes  a  coloração,  de  maneira  que  tivemos  de  as  vestir 
e  uzar  d'elas  com  essa  tintura. 

Si  aqueles  que  mandam  de  propozito  branquear  suas 
camizas  ou  outras  roupas  alcatroadas,  duvidam  d'isto, 
façam  a  experiência  ;  e  para  mais  brevemente  conseguíl-o, 
poderão  mandar  lustrar  os  seos   coleirinhos,   ou  grandes 
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babados  (ile  mais  de  pk  e  tneio  de  laigura  como  ojeuzam) 
tingiiidO'0s  de  verde,  si  assim  lhes  aprouver. 

§  5.  Os  nossos  Tupínambàs  ficam  pasmna  de  vér  os 
Francezes  e  outros  estrangeiros  ter  o  trabalho  de  ir  bna- 
car  ti  seo  arabutan,  isto  é,  páo-brazil.  Uma  vez  um  velho 
fez-me  esta  pergunta  :  —  O  qne  quer  dizer  virdes  vos 
OutroB,  Maime  Peroí,  isto  é,  Francezes  e  Portiiguezes, 
de  tam  longe  buscar  lenha  para  vos  aquecer  ?  Não  tendes 
pão  na  vossa  terra  ? 

E  respondi,  que  tínhamos,  e  em  giande  quantidade, 
mas  não  da  qualidade  dos  seos,  nem  tínhamos  páo-brazil, 
que  nõs  não  queimávamos,  como  ele  supunhantes  ;  a 
queríamos  para  fazer  tinta,  e  empregar  como  eles  faziam, 
uzando  d'ela  para  tingir  os  seos  cordGes  de  algod&o, 
plumas  e  outras  couzas. 

Replicou  o  velho  imediatamente: — E  porventara 
precizaes  de  muito  ? 

Sim  (dice-lhe  eu  no  intuito  de  interessal-o) ;  pois  no 
nosso  paiz  existem  negociantes,  que  têem  mais  frizas, 
panos  vermelhos  e  até  (procurando  sempre  falar-lhe  de 
couzas  suas  conhecidas)  facas,  tezouras,  espelhos  e  outras 
mercadorias,  do  qne  nunca  vistes  por  cá  ;  e  tal  negociante 
por  si  só  comprará  todo  o  páo-brazil,  com  que  muitos 
navios  voltam  carregados  do  teo  paiz. 

E  o  meo  selvagem  diee: — Ah!  ah!  tu  me  contas 
maravilha  !  E  depois  tendo  compreendido  bem  o  qne  eu 
acabava  de  dizer,  interrogou-me  de  novo  e  dice  : — Has 
esse  omem  tam  rico,  de  que  me  falas,  não  morre  ?  Sim, 
sim  (dice-lhe  eu);  morre  como  os  outros. 

E  como  sam  grandes  discursadores  os  selvagens  e 
proseguon  mui  bem  em  qualquer  assunto  até  o  fiju,  de 
novo  perguntou-me:—  E  quando  ele  morre,  para  quem  fica 
o  que  ele  deixa  ?  Respondi : — Para  seos  filhos,  si  os  tem; 
nafaltad'e;;tes  para  seos  irmãos  ou  mais  próximos  parentes. 

Na  verdade  (dice  entáo  o  velho,  que,  como  julgareis 
não  era  nenhum  tolo)  agora  conheço,  que  vós  outros  Mairs, 
isto  é,  Krancezes,  sois  grandes  loucos  ;  pois  è  precizo  tra- 
balhar tanto  em  passar  o  mar,  onde  sofreis  tantos  incó- 
modos, como  nos  dizeis,  quando  aqui  xegaes,  para  amon- 
toar riquezas  para  vossos  filhos  ou  para  aqueles  que  vos 
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sobrevivera  ?  A  terra,  que  vos  nutrio,não  é  também  sufici- 
ente para  nutril-os  ?  Temos  (acrecentou  ele)  pães  máes  e 
filhos,  aos  quaes,  amamos  e  prezamos  ;  mas  como  estamos 
certos  de  que,  depois  da  nossa  morte,  a  terra,  que  nos 
nutrio,  também  os  nutrirá,  por  isso  descansamos  sem  o 
minimo  cuidado. 

Eis  aqui  sumariamente  o  discurso,  que  ouvi  da 
boca  de  um  pobre  selvagem  americano. 

§  6.  Assim  esta  nação,  que  reputamos  barbara,zomba 
desdenhozamente  d'aqueles  que  com  perigo  devida  passam 
os  mares  para  ir  buscar  páo-brazil  afim  de  enriquecer-se  ; 
e  por  mais  obtuza  que  seja,  atribuindo  maior  importância 
&  natureza  e  á  fertilidade  da  terra  do  que  nós  damos  ao 
poder  e  providencia  de  Deos,insurge-se  contra  esses  rapi- 
nadores  denominados  cristãos,  de  que  a  terra  cá  pela  Eu- 
ropa está  tam  repleta,  quanto  vazia  está  lá  na  região  dos 
selvicolas. 

Os  Tupinambás,  como  já  dice,  odeiam  mortalmente 
os  avarentos;  e  prouvera  a  Deos,  que  fossem  todos  os 
avaros  lançados  entre  os  selvagens,  que  serviriam  de  de- 
mónios e  fúrias  para  atormentar  os  nossos  insaciáveis 
abismos»  que  nunca  temem  bastante,  e  só  cuidam  de  sugar 
o  sangue  e  a  substancia  alheia. 

Precizo  era,  que  eu  fizesse  esta  digressão  para  ver- 
gonha nossa,  e  para  justificação  dos  selvagens  pouco  cui- 
dadozos  das  couzas  doeste  mundo. 

E  bem  a  propozito  poderia  eu  ainda  acrecentar  o 
que  o  istoriador  das  índias  ocidentaes  escreveo  acerca  de 
certa  nação  de  selvagens  abitadores  do  Períi.  Diz  ele,  que 
quando  os  Espanhoes  começaram  a  navegar  para  esse  paiz, 
os  selvagens,  vendo-os  barbados,  delicados  e  mimozos,  te- 
miam, que  os  corrompessem,  e  mudassem  os  seos  antigos 
costumes,  por  isso  não  os  queriam  receber,  e  os  xamavam 
escuma  do  mar,  gente  sem  pães,  omens  sem  descanso, 
que  não  param  em  parte  alguma  para  cultivar  a  terra  e 
ter  o  que  comer. 

§  7.  Continuando  agora  a  falar  das  arvores  d'esta 
terra  da  America  direi,  que  axam-se  n'ela  quatro  ou 
cinco  espécies  de  palmeiras,  das  quaes  as  mais  comuns 
sam  as  denominadas  geraú  e  iri  pelos  selvagens ;  e  como 
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tinnca  vi  tâmaras  cm  nenlmnia  d'elas,  creio,  que  as  u&a 
prodnz. 

E'  verdade,  que  o  íVí  produz  frutos  redondos  como 
abrunho,  pequenos  e  reunidos,  bem  siinilhantes  a  um  bom 
caxo  de  uvas  -,  e  cada  penca  tem  pezo  tal  que  um  omem 
pode  levantar  e  trazer  na  mão,  mas  so  presta  o  caroço, 
que  não  é  maior  do  que  o  da  cei^íia. 

Entre  as  folhas  superinres  das  palmeiras  novas  brota 
um  renovo,  que  cortávamos  para  comer,  e  dizia  o  senhor 
Dupont,  que  sofri^  de  emorioidas,  que  esse  palmito 
servia  de  remédio  :  sobre  este  ponto  reporto-me  aos  mé- 
dicos. 

§  8.  Outra  arvore  existe  xamada  airi  pelos  selva- 
gens, a  qual  tem  &-i  folhas  como  a  palmeira,  o  caule  ro- 
deado de  espinhos  finos  e  jienetrantes  como  agulhas,  e  d& 
fruto  de  mediana  grandeza,  no  qual  se  contém  com  caroço 
branco  como  neve, que  aliás  não  é  comivelj 

No  meo  entender  esta  arvore  é  uma  espécie  da 
ébano  ;  pois  alem  de  ser  preto  e  servir  aos  selvagens 
para  fazerem  espadas  e  clavas  e  pontas  de  frexas  (que 
descreverei,  quando  falar  das  suas  guerras),  é  mui  polido 
e  luzente,  quando  trabalhado  em  obra,  sendo  tam  pezado 
que  posto  n'agua  vai  ao  fundo. 

§  9.  Antes  de  passar  adiante,  convém  dizer,  que 
existem  muitas  espécies  de  madeiras  de  cõr  n'esta  terra 
da  America,  ignorando  eu  o  nome  de  todas  essas  arvores. 

Entre  elas  vi  algumas  tam  amarelas  como  o  buxo-, 
outras  naturalmente  violetas,  das  quaes  troxera  eu  para 
a  França  algumas  amostras ;  outras  brancas  como  o 
papel ;  oatras  tam  vermelhas  como  o  pào-brazil,  das  quaes 
os  selvagens  fazem  bastões  e  arcos. 

Existe  também  nraa  arvore  xamada  copahiba,*  a 
qual  parece  na  forma  com  a  nogueira,  sem  aliás  dar  nozes; 
ataboa,  sendo  empregada  em  obras  de  marcenaria,  apre- 
zenta  os  mesmos  veios  da  nogueira,  como  observei. 

Igiuilmcnte  existem  algumas.  qu(;  t^-em  as  folhas 
mais  espessas  que  a  moeda  de  tostão  ;    outras  as  têem  da 
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largara  de  pé  e  meio ;  e  ainda  existem  muitas  outras  es- 
pécies, que  seria  fastidiozo  mencionar  com  miudeza. 
*.  §  10.  Cumpre  porém  dizer,  que  n'esse  paiz  existe 
uma  arvore,  que  dá  bonita  madeira,  a  qual  recende  agra- 
dável xeiro,  quando  os  marceneiros  a  lavravam  ou  cepi- 
IhajUm,  e  si  tomávamos  nas  mãos  cavacos  ou  íitillias, 
senliamos  o  verdadeirokilor  da  rozâ.  fresca. 

Existe  outra  ao  contrario,  denominada  aoiiat   pelos 

^selvagens,  que  fede  e  exhala  xeiro  de  alho  tam  ativo, 

que,  quando  a  cortam  e  põem  no  fogo,  ninguém  pôde  íicar 

.,110  pé  :  esta  arvore  tem  as  folhas  quazi  como  as  das  nossas 

macieiras. 

No  demais  porém  o  fruto  (algum  tanto  parecido 
com  a  castanha  d' agua)  e  o  caroço  contido  no  fruto,  é  tam 
venenozo,  que  quem  o  comesse  sentiria  o  efeito  imediato 
de  verdadeiro  veneno. 

Todavia  como  este  fruto  é  aquele  de  que  alhures 
dice,  que  os  liòssos  Americanos  fazem  as  campainhas, que 
põem  ao  redor  das  pernas,  por  essa  razão  o  têem  em  gran- 
díssima estimação. 

§  11.  E  cumpre  aqui  notar,  que  embora  esta  terra 
do  Brazil  produza  mui  bons  e  excelentes  frutos,  como  ve- 
remos n'este  capitulo,  todavia  muitas  arvores  existem, 
que  dam  frutos  formozissimos,  e  entretanto  inaceitáveis 
ao  paladar. 

Especialmente  nas  praias  do  mar  vivem  muitos  ar- 
bustos, que  dam  frutos  quazi  similhantes  ás  nossas  nes- 
peras,  porém  mui  perigozos  de  comer. 

Por  isso  os  selvagens,  vendo  os  Francezes  e  outros 
estrangeiros  aproximar-se  d' essas  arvores  para  colher  o 
fruto,  dizem-lhes  em  sua  linguagem: — Ipahiy  isto  é, 
não  é  bom,  advertindo-os  assim   para  acautelarem-se. 

O  iuarare  *  tem  a  casca  de  meio  dedo  de  espessura, 
é  mui  agradável  ao  paladar,  principalmente  quando  tirada 
fresca  da  arvore,  e  é  uma  espécie  de  guaiaco,  conforme  vi 
afirmarem  dois  botânicos,  que  comnosco  atravessaram  o 
mar.  ;, 

Com   efeito  os  selvagens   a  empregam  contra  uma 


♦  o  autor  escreve:—  Hiiwuaré. 
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infertilidade  por  eles  xamada  píati,  a  qual,   cóido 
direi,  é  taio  perígoza  entre  eles  como  entre 
xiga, 

§  ia.  A  arvore  xamada  aoone*  pelos  selvagens  é 
de  grandeza  media,  tem  as  folhas  verdes  simílkantes  hs 
do  looreiro  ;  dã  um  fruto  do  tamanho  da  cabeça  dft.  nm 
menino,  e  aprezenta  a  forma  A4  um  uvo  de  avesirnz ; 
todavia  nâo  serve  para  se  comer. 

Como  porém  este  fnito  tem  a  casca  dura,  os  Tnpi- 
nambáy  o  coni^ervam  inteiro,  o  perfiiram  ao  comprido  a 
através,  e  fazem  d'ele  o  instrimento  lamado  ma7am  (dA 
qual  já  fiz,  e  ainda  tarei  menção). 

Para  fazerem  as  taças,  era  que  bebem,  e  outras  pe- 
quenas vasilhas,  de  que  se  servem  para  outros  uzos,  es* 
cavam  esse  fruto,  e  o  dividem  pelo  meio. 

§  1^.  Continuando  a  falar  das  arvores  da  terra  do 
Brazil,  mencionarei  uma  samada  sapiicaiai  pelos  selva- 
gens, que  dá  um  fruto  maior  do  que  os  dois  punhos  jnntos ; 
é  formado  á  feiç&o  de  uma  taça,  na  qual  encerram-se  pe- 
quenos caroços  como  amêndoas  e  quazí  do  mesmo  gosto. 

O  casco  d'este  fruto  é  nini apropriado  parafazer  vazos; 
e  julgo  ser  o  que  xaraamos  cuco  da  índia  :  estes  vazos, 
quando  torneados  e  ageitados  ao  feitio  ci>nveníente,  en- 
castoam-se  uzualmente  em  prata  là  na  Europa. 

Quando  estávamos  no  ultramar,  um  certo  Pedro 
Bnurdon,  excelente  torneiro,  fez  mui  bonitos  vazos  e 
outros  utensílios  d^esses  frutos  da  sapucaia,  e  de  varlu 
madeiras  de  ci)r,e  prezenteou  com  alguns  d'eles  a  NicoUo 
de  Villegagnon,  que  muito  os  apreciava;  todavia  o  pobre 
ornem  foi  tam  mal  recompensado,  que  foi  um  dos  que  o 
verdugo  mandou  submergir  e  afogar  no  mar  por  canza  do 
Evangelho,  como  em  lugar  competente  direi. 

§  14.  N'essepaiz  existe  também  nma  arvore,  qne 
crece  tam  alta  como  lá  na  Europa  a  sorveira,  e  dá  nm 
fruto  xamado  caj'!  4-  pelos  selvagens,  o  qual  é  do  ta- 
manho e  figura  de  nm  ovo  de  galinha. 


( 
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p  'Ixj  ^^ndo  esta  fruta  amadurece,  fica  mais  amarela  do 
-  !*%?  o  marmelo,  e  n&o  só  tem  bom  sabor,  como  d&  um  caldo 

*     addulo,  aliás  agradável  ao  paladar .  Aquecido  este  licor 

'^:i^^'  Gonstitue  refresco  tam  excelente  que  não  é  possível  axar 

"Si^teelhor ;  todavia  é  ass&s  difícil  tirar  as  frutas  das  grandes 

arvQ|es,que  as  produzemi  e  quazi  não  tínhamos  outro  meio 

*      de  oK|^l-as,  sin&o  quand4  os  macacos  subiam  para  comeUas, 

.^B  as  derribavam  em  grande  quantidade. 

^  f!^  §  15.  A  jpacoveíra  *  é  um  arbusto,  que  geralmente 
%^'.,  0ece  de  dez  a  doze  pés  de  altura  ;  mas  quanto  ao  tronco, 
p "  mbora  alguns  sejam  tam  grossos  como  a  coxa  de  um  omem, 
^  ^todavia  tam  mole  que  com  uma  espada  bem  afiada  der- 
I      ribareis  e  poreis  por  terra  uma  d' essas  plantas  com  um  só 

Quanto  ao  fruto,  que  os  selvagens  xamam  j^acora,  tem 
mais  de  meio  pé  de  comprimento,  e  é  de  forma  mui  simi- 
Ihante  ao  pepi^p,  sendo  amarelo  como  este,  quando  ma- 
,  duro .  Crecem  os  frutos  sempre  20  ou  25  unidos  e  juntos 
em  um  só  caxo,  e  os  nossos  Americanos  os  colhem  em 
grandes  pencas,  que  possam  sustentar  nas  mãos,  e  assim 
as  trazem  para  suas  cazas . 

E'  boa  essa  fruta ;  e  quando  xega  &  madureza,  ti- 
ra-se-lhe  a  casca  como  a  do  figo  fresco,  e  sendo  gomoza 
como  este,  direis,  ao  comel-a,  que  saboreaes  um  figo. 

Por  esta  razão  nós  os  Francezes  dávamos  a  essas 
paço vas  o  nome  de  figos.  E' verdade,  que  tinham  gosto 
mais  doce  e  mais  saborozo  do  que  os  melhores  figos  de  Mar- 
selha ;  portanto  deve  a  pacova  contar-se  como  um  dos 
bonitos  e  excelentes  frutos  d'essa  terra  do  Brazil. 

Contam  as  istorias,  que  Catão,  voltando  de  Cartago 
para  Roma,  trouxera  figos  de  espantoza  grandeza  ;  como 
porém  os  antigos  não  mencionam  figos  iguaes  aos  de  que 
agora  trato,  é  verosímil,  que  os  figos  africanos  não  seriam 
da  qualidade  dos  figos  americanos . 

As  folhas  da  pacoveira  sam  na  forma  mui  similhantes 
ás  do  lapathum  aquaticum  ;  sam  porém  tam  excessiva- 
mente grandes,  que  cada  uma  tem   ordinariamente  seis 
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pés  de  comprimento  e  mais  de  dois  de  largura ;  e  creio, 
que  na.  Earopa,  na  Azia,  nem  n' Afiica  se  axarão  folh&a  J 
tamanhas . 

Ouvi  um  boticário  assegurar  ter  visto  uma  folha  dQ  J 
tussilagem,  que  tinha  uma  anna  e  um  quarto  de  largura, 
isto  é,  trez  annas  e  trez  quartos  de  circunferência, por  ser  " 
a  folha  redonda  ;  mas  ainda  assim   não  aproiima-se  t" 
no&sa.  pacoveira. 

W  certo,  q,ue  as  folhas  da  pacoveira  não  sam  espessai 
áproporção  do  tamanho,  e  antes  sam  mui  delgadas,  c 
tado  estam  sempre  erectas  ■,  e  quando  o  vento  é  um  poucf 
impetnozo  (como  frequentemente  sncede  n'essa  terra  da  \ 
America),  somente  o  talo  central  da  folha  oferece  rezis- 
tencia  ;  por  isso  todas  as  mais  partes  aderentes  despeda- 
çam-se  por  tal  forma  que. si  a  virdes  de  longe,  julgareis  ao 
primeiro  lance  de  vista  serem  grandes  penas  de  avestruz, 
de  que  estam  revestidos  os  arbustos, 

§  Ifi.  Quanto  á  arvore  do  algodão,  que  crece  em 
mediaua  altura,  existem  muitas  na  terra  do  Brazil ;  a 
flor  aparece  em  pequenas  campanulas  amarelas,  como  as 
das  abóboras  da  Europa  ;  mas  quando  o  fruto  está  for- 
mado, tem  a  configuração  aproximada  i&feinte  des  cos- 
temix  das  nossas  florestas,  e  quando  está  maduro,  fende-se  ~ 
em  quatro  partes,  e  o  algodão  (que  os  Americanos  xamam 
atneni-ju)  sae  em  frocos  on  capulhos,  grossos  como  a 
péla,  no  meio  dos  qaaes  estam  vários  caroços  pretos 
mui  unidos  em  forma  de  ria,  da  grossura  e  compri- 
mento de  uma  fava.  As  mulheres  Indigenas  preparam 
mui  bem  e  liam  o  algodão  para  fazer  camas  do  feitio  já  em 
outra  parte  descrito. 

§  17 .  Embora  antigamente  não  existissem  larao- 
geiras  nem  limoeiros  u'essa  terra  d'Ameríca,  como  ouvi 
dizer,  todavia  apenas  os  Portuguezes  plantaram  e  edifi- 
caram nas  praias  e  adjacências  do  mar,  que  frequentavam, 
essas  plantas  multiplicaram  admiravelmente  e  produzem 
laranjas  (que  os  selvagens  xamam  morgonia)  doces  do  ta- 
manho de  dois  punhos,  e  limões  ainda  maiores  e  em  maior 
abundância. 

§  18.  Acercada  cana  de  assucar,  crece  mui  bem  e 
em  grande  quantidade  n'esse  paiz  ;  todavia  nós  outros  os 
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Francezes,qiiandoen  1&  estava,  ainda  u&o  tínhamos  gente 
eas  couzas  necessárias  para  extrair  o  assacar  (como 
têem  os  Portuguezes  nos  sitios  por  eles  posseados),  con- 
Imne  acima  dice  no  capitulo  nono,  a  propozito  das  be- 
bidas dos  selvagens  ;  por  isso  somente  faziamos  infuzão 
n'agaa  para  a  fazer  assocarada,  ou  então  quem  queria 
xupava  e  bebia  o  suco . 

>  Sobre  este  assunto  observarei  uma  couza,  de  que 
"moitas  pessoas  talvez  se  admirem.  E  é,  que  n&o 
obstante  ser  o  assucar,  como  todos  sabem,  de  natureza 
extremamente  doce,  algumas  vezes  cortávamos  as  canas, 
as  deixávamos  abolorecer,  e  depois  de  assim  detiora- 
das,  as  púnhamos  de  molho  n'agua  por  algum  tempo ; 
e  o  caldo  azedava  por  tal  modo  que  servia-nos  de 
vinagre . 

§  19.  Em  certos  lugares  dos  bosques  crecem  muitas 
canaranas  e  taquaras,  tam  grossas  como  a  perna  de  um 
omem,  mas,  á  similhança  dapacovèira,  têem  o  tronco  tam 
mole  que  de  um  s6  golpe  de  espada  podemos  facilmente  der- 
ribar um  pé ;  e  quando  secam  sam  tam  duras,  que  os  sel- 
vagens as  lascam  em  pedaços,  e  as  afeiçoam  em  forma  de 
lancetas,  ou  língua  de  serpentes,  com  que  armam  e  guar- 
necem as  pontas  das  suas  frexas,  qtte,desparadas  com  vio- 
lência, matam  qualquer  animal  silvestre. 

E  a  propozito  de  canas  e  canaranas,  Calcondílo  na 
sua  istoria  da  guerra  dos  Turcos  refere,  que  na  índia 
oriental  existem  plantas  d'esta  espécie  de  tam  excessiva 
grandeza  e  grossura,que  d'elas  fazem-se  barcas  para  pas- 
sagem dos  rios,  e  até  diz  ele,  que  carregam  bem  quarenta 
moios  de  trigo,  contendo  cada  moio  seis  alqueires, 
segundo  a  medida  dos  Gregos. 

§  20 .  A  almecega  procede  de  pequenos  arbustos  in- 
dígenas da  terra  da  America,  os  quaes  com  uma  infini- 
dade de  ervas  e  flores  odoríferas  espalham  na  terra  bom  e 
suave  aroma. 

No  lugar,  onde  estávamos,  a  saber,  debaixo  do  Ca- 
pricórnio, aparecem  grandes  trovões,  que  os  selvagens 
xamam  ttipan,  xuvas  torrenciaes,  e  fortes  ventanias,  to- 
davia nfto  gela,   nem  neva,  nem  jamais  graniza  ;  por 
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coasequencia  as  arvores  iiâo  sam  acometidas  nem  deterio- 
radas pelo  frio  e  por  tempestades,  como  o  sam  as  plantas 
na  Europa  ;  por  isso  o  arvoredo  está  sempre  coberto  de 
verde  folhagem,  e  também  durante  o  anno  inteiro  os  Ao- 
restas  permanecem  verdejantes,  como  em  França  se  con- 
serva o  loureiro. 

§  21.  E  já  [jue  toco  n'esta  objéto,  convém  dizer, 
que  quando  no  mez  de  Dezembro  temos  aqui  os  dias  mai4 
curtos,  e  tranzidos  de  frio  sopramos  os  dedos  e  temos  o 
caramelo  pendente  do  nariz,  é  então  que  os  nossos  Ame- 
ricanos têem  os  seos  dias  mais  longos,  e  sofrem  o  máximo 
calor  no  seo  paiz,  como  eu  e  meos  companheiros  de  via- 
gem experimentamos  ;  por  isso  nos  banhávamos  no  nata] 
para  refrescar- nos. 

Todavia  os  dias  não  sam  tara  longos,  nem  tam  cnrtoi 
debaixo  dos  trópicos,  como  os  temos  uo  nosso  clima,  con* 
forme  o  podem  compreender  os  entendidos  na  esfera ;  e 
assim  não  só  os  abitantes  dos  trópicos  téem  dias  mais 
iguaes,  como  também  as  estações  ahi  sara  incomparavel- 
mente muito  mais  temperadas,  embora  o  contrario  d'isso 
julgassem  os  antigos. 

Eis  o  que  cabia-me  dizpr  a  respeito  das  arvores  da 
terra  do  Brazil. 

§  22.  Quanto  ás  plantas  e  ervas,  que  agora  quero 
mencionar,  come(;are!  por  aquelas,  cujos  frutos  e  efeitos 
me  parecem  mais  excelentes. 

Primeiramente  a  planta,  que  produz  o  fruto  xamado 
ananás  pelos  selvagens,  é  de  figura  similbante  á  espadana, 
tendo  as  folhas  um  pouco  concavas,  estriadas  nas  bordas, 
assirailbaudo-se  muito  com  as  do  aloés. 

Crece  em  touceira  como  grande  cardo,  e  o  fruto, 
que  é  do  tamanho  de  um  melão  mediano  e  do  feitio  da 
pinha,  sae  da  planta  como  as  nossas  alcrixofras,  sem 
pender  nem  inclinar-se  para  um  ou  outro  lado. 

Quando  esses  ananazes  amadurecem,  ficam  de  côr 
amarelo-;izulada  e  tèem  xeiro  da  frambroeza  tam  ativo, 
que  ao  longe  o  sentimos,  quando  percorremos  os  bosques, 
onde  eleá  crecem;  si  os  levamos  á  boca,oferecem  sabor  tam 
doce,  que  não  vemos  n'este  paiz  confeitos  que  os  excedam 
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em  doçura :  reputo  este  fruto  como  o  mais  primorozo  da 
America. 

Com  efeito,  quando  la  estive,  expremi  um  ananás, 
que  deo  perto  de  um  copo  de  suco  ;  e  este  licor  nâo  me 
pareceo  insalubre. 

Entretanto  asmulheres  selvagens  nos  traziam  grandes 
alcofas,  que  xamam  panacús*  xeias  de  ananazes,  de 
pacovas,  de  que  j&  falei,  e  de  outras  frutas,  que  aviamos 
d'elas  por  um  alfinete  ou  por  um  espelho. 

§  23 .  A  respeito  de  plantas  oficinaes,  que  a  terra 
do  Brazil  produz,  uma  existe  entre  outras,  que  os  nossos 
Tnpinambás  xamam  petun.  Esta  planta  aprezenta  a  forma 
da  azedeira,  pouco  mais  alta  do  que  esta,  e  tem  folhas 
mui  similhantes  e  parecidas  com  as  da  consolida  maior. 

Esta  erva,  por  cauza  da  singular  virtude  a  ela  atri- 
buída, goza  de  gi*ande  estimação  entre  os  selvagens,  e 
eis  aqui  como  uzam  d'ela. 

Depois  de  a  colherem,  a  penduram  em  pequenas  por- 
çOes,  e  secam  em  suas  cazas .  Feito  isto,  tomam  quatro  ou 
cinco  folhas, que  envolvem  em  uma  grande  folha  de  palma, 
dando-lhe  o  feitio  de  cartuxo  de  especiaria;  então 
xegam  fogo  á  ponta  mais  tina,  a  acendem  e  põem  a  outra 
ponta  na  boca  para  tirar  a  fumaça,  que,  não  obstante  lhes 
sair  pelas  ventas  e  pelos  operculos  dos  lábios,  todavia  os 
sustenta  de  tal  forma,  que  passam  trez  ou  quatro  dias 
sem  alimentar-se  com  outra  qualquer  couza,  principal- 
mente si  vam  &  guerra,  e  si  a  necessidade  obriga-os  a  essa 
abstinência. 

Verdade  é,  que  os  selvagens  também  uzam  do  petiin 
por  outro  motivo,  qual  é  o  de  fazer  distilar  os  umores 
supérfluos  do  cérebro  ;  por  isso  não  vereis  os  nossos  Bra- 
zilienses  sem  terem  o  competente  cartuxo  de  erva  pen- 
dente ao  pescoço.  Quando  conversam  têem  por  garbo  sorver 
a  fumaça;  a  qual,  fexada  a  boca  repentinamente,  lhes  sae 
pelas  ventas  e  pelos  operculos  labiaes,  como  de  ura  turi- 
bulo,  conforme  já  fica  dito .  Oxeiro  não  é  dezagradavel. 

Entretanto  não  vi  as  mulheres  uzarem   d'esta  erva. 
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nem  sei  qual  a  razio  d'Í880;  direi  porém.que  experimentei 
a  famai;a  do pefitn,  e  conheci,  que  ela  sacia  e  mitiç*  s 
fome. 

§  24.  Atualinenle  cá  na  Europa  denominam  pettm 
&  nicotiana  ou  &  erva  da  rainha ;  esla  porém  é  bem 
diversa  d'aquela  de  que  falo ;  pois  estas  duas  plantas 
nada  lêem  de  comum  ua  forma,  nem  na  essência,  com 
o  p<'ttm.  Afirma  o  autor  da  Maismi  Rusliqiie  (liv.  2 
cap.  70),  que  a  nicotiana,  cnjo  nome  diz  ele  proceder 
do  senho!'  Nicot,  quB  primeiro  a  mandou  de  Portnçil 
para  França,  fora  trazida  da  Florida,  distante  mais  de 
1 .000  léguas  da  terra  do  Brazil,  pois  toda  a  zona  tórrida 
fica  de  permeio  entre  os  dois  paizes.  Acontece  também, 
que  por  mais  indagações,  que  tenha  feito  em  vários 
jardins,  onde  gabavam-se  de  possuir  o  pettm,  o  não  vi 
até  agora  em  nossa  França. 

Não  pense  quem  de  novo  nos  prezenteou  cora  o  seo 
ançoiíwioise,  dizendo  ser  verdadeirojieímt,  que  ignoro  o 
qae  ele  escreveo  ;  e  si  o  original  da  planta  porele mencio- 
nada assirailha-se  ao  dezenlio  anexo  á  sua  Cosmografia, 
digo  acerca  d'esse|)eí((M  o  mesmo  que  acerca  da  nicoliana; 
e  n'este  cazo  não  lhe  concedo  o  que  ele  pretende,  a  saber, 
<ine  foi  ele  o  primeiro  portador  da  semente  do  putnn  & 
França,  onde  julgo,  que  ditioilmente  poderia  esse  vegetal 
vingar  por  cauza  do  frio. 

Também  vi  alem-mar  ama  espécie  de  couve  a 
que  os  selvagens  xamam  cajttã,*  e  da  qual  algumas 
vezes  fazem  sopa.  Esta  planta  tem  folhas  largas  e  sími- 
Ihantes  ás  do  nenúfar,  que  vegeta  nas  lagoas  do  nosso 
paiz. 

§  25 .  Alem  da  mandioca  e  do  aipim,  de  que  as  mo- 
Iheres  dos  selvagens  fabricam  farinha,  como  dice  no  ca- 
pitulo nono,  existem  outras  raizes  bulbozas  xamadas 
eííV-f-,  as  quaescrecem  em  tamanha  abundância  na  terra 
do  líiazil,  como  no  Limosin  e  na  Sabóia  crecem  os  raba- 
neti;s  :  é  frequente  axarem-se  tam  grossas  como  os   dois 
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pnnhos  da  mão  jantes,  tendo  o  comprimento  de  pé  e  meio, 
pouco  mais  ou  menos. 

Vendo-as  arrancadas  fora  da  terra,  e  considerando  a 
similhança  d'elas  Julgamos  ao  primeiro  lance  de  vista,  que 
sam  todas  da  mesma  espécie ;  existe  porém  grande  dife- 
rença ;  pois  cozinhadas  umas  tornam-se  roxas  como  certas 
partinacas  do  nosso  paiz,  outras  ficam  amarelas,  como 
marmelos  ,e  outras  esbranquiçadas-,  portanto  julgo  aver 
trez  espécies. 

Como  quer  que  seja  porém,  posso  assegurar,  que, 
sendo  assadas  no  borralho,  principalmente  as  que  amare- 
lecem, não  sam  menos  saborozas  do  que  as  nossas  me- 
lhores peras . 

As  folhas  alastram  pelo  xâo  como  a  hedera  terrestris,  e 
sam  mui  similhantes  ás  do  pepino  ou  ás  dos  maiores  espi- 
nafres, que  se  encontram  por  cá,  embora  nào  sejam  tam 
verdes ;  pois  emquanto  á  cor  puxa  maispara  a  vitis  alba. 

Gomo  estas  plantas  não  dam  sémen te^  as  mulheres 
selvagens, empenhadas  em  propagal-as,apenas  (obra  mara- 
vilhoza,  na  agricultura)  as  cortam  em  pequenos  pedaços, 
como  aqui  praticamos  com  a  cenoura  para  fazer  salada, 
e  os  semeam  pelos  campos;  ed'estemodono  fim  de  algum 
tempo  obtêem  (obra  espantoza  d 'agricultura)  tantas  raizes 
de  etic  quantos  pedacinhos  semearam . 

Todavia  é  o  melhor  maná  d' esta  terra  do  Brazil,  e 
quando  percorremos  o  paiz,  quazi  não  vemos  outra  couza; 
creio  por  isso,  que  na  maior  parte  rebenta  sem  trabalho 
algum  do  omem. 

Os  selvagens  também  possuem  uma  espécie  de  fruta 
xamada  manoin.  As  plantas  crecem  na  terra,  como 
trufas,  ligam-se  entre  si  por  meio  de  delgados  filamentos ; 
a  fruta  tem  caroço  do  tamanho  da  avelan,  cujo  sabor 
imita. 

E'  de  côr  parda,  e  a  casca  não  é  mais  dura  do  que  a 
vagem  da  ervilha  ;  dizer  agora  porem,  si  tem  folhas  e  pe- 
vides, confesso  não  o  ter  bem  observado,  nem  me  re- 
cordo, embora  por  muitas  vezes  tivesse  comido  tal  fruta. 

§  26 .  Existe  também  abundância  de  pimentão,  de 
que  os  nossos  comerciantes  somente  servem-se  para  a 
tinturaria ;  mas  os  selvagens  o  pilam  e  maxucam  com  sal, 
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que  sabem  optimamente  fabiicar,  retendo  agua  domarem 
fossos.  A  essa  mistura  xamam  ionquet  e  d'ela  iizam  como 
nós  uzamos  do  sal  em  nossas  mezas ;  sem  todavia  pratirar 
como  nós  com  a  carne,  peixe  ou  outras  viandas,  sal- 
gando os  pedaços  antes  de  meter  na  boca,  pois  eles  to- 
mam primeiru  o  bocado  em  separado,  depois  tiram  cora 
dois  dedos  de  cada  vez  uma  porção  d'esse  iotiquet,  e  en- 
golem para  dar  sabor  k  comida. 

Finalmente  crece  ii'esse  paiz  uma  espécie  de  favas 
groBsas  como  um  dedo  polegar,  as  quaes  os  selvagens 
xamam  cotnanda-uassã,  *  e  vegetam  pequenas  ervilhas 
brancas  epardas  xamadas  conianãa-miríni. 

Crecem  também  limões  redondos  denominados  moru- 
gans  f ,  mni  doces  e  suaves  ao  paladar. 

§  27.  Eis  aqui  não  tudo  quanto  se  poderia  dizer 
das  arvores,  ervas,  e  fratos  d*essa  terra  do  Brazil,  mas 
tudo  quanto  observei  durante  quazi  um  ano  de  minlia  es- 
tadia ali. 

Direi  em  concluzão,  que,  uão  existem  n' America 
gnadrnpedes,  aves,  peixes,  uem  outros  auimaes  em  tudo 
epor  tudo  símilbantes  aos  animaes  da  Europa,  como 
acima  declarei ;  que  também  não  vi  arvores,  ervas,  nem 
frutas,  que  não  divergissem  das  nossas,  excéto  trez  ervas, 
a  saber,  a  beldroega,  o  mangericào,  e  o  feto,  que  vivem 
em  diversos  lugares,  como  tudo  cuidadozamente  observei 
nas  digressões, que  tiz  pelos  bosques  e  campos  d'Bsse  paiz. 

Por  isso  quando  a  imagem  d'esse  novo  mundo,  que 
Deos  me  permitio  vér,  aprezenta-se  ante  meos  olhos,  e 
contemplo  a  serenidade  do  ar,  a  densidade  dos  animaes,  a 
variedade  das  aves,  a  formozura  das  arvores  e  das  ervas, 
a  excelência  das  frutas,  e  em  geral  as  riquezas,  com  que 
decora-se  essa  terra  do  Brazil,  imediatamente  &code-me 
&  lembrança  esta  exclamação  do  profeta  contida  no  salmo 
104: 

o  si'iíiii'iir  l)ii'ii.  ([uv  les  u'(ivri's  liivers 
Snril  imTVOilli-uv  ]j,li'  \<'  nioiiil  luiivprs: 
O'  ijiK-  hl  :is  lont  faitii.ir  uniijil  MigrsMí! 
Kref.  I;i  lerní  esl  [iIl'uii'  de  fci  laruiísse. 


•u 

» 
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Felizes  pois  seriam  os  povos  de  tal  terra,  si  conhe- 
cessem o  aator  creador  de  todas  essas  couzas  ;  como 
porém  assim  não  sucede,  vou  tratar  das  materias,que  nos 
devem  mostrar  quam  longe  d'isso  estam. 


CAPITULO  XIV 
Gtteira,  combates  e  bravura  dos  selvagens 

§  1 .  Os  nossos  Tupinambás  seguem  o  costume  de 
todos  os  outros  selvagens,  que  abitam  esta  quarta  parte 
do  mundo,  a  qual  estende-se  por  mais  de  2.000  legoas  em 
latitude,  desde  o  estreito  de  Magalhães,  que  fica  aos  50 
gráos,  na  direcção  do  polo  antartico,  até  as  terras  novas, 
que  jazem  quazi  60  gráos  aquém  do  nosso  polo  artico  ; 
por  isso  sustentam  guerra  mortal  com  varias  nações 
d*esse  paiz  ;  todavia  os  seos  mais  próximos  e  mais  encar- 
niçados inimigos  sam  os  indígenas  xamados  Maracajás,  e 
08Portuguezes,aos  quaesxaraam  Peros,  e  dam  o  titulo  de 
aliados  dos  seos  adversários .  Os  Maracajás,  retiibuindo 
este  sentimento,  não  odeiam  somente  aos  Tupinambás, 
mas  também  aos  Francezes,  confederados  d'estes  últimos. 

Estes  bárbaros  não  fazem  guerra  entre  si  para  con- 
quistar paizes  e  terras  uns  dos  outros,  pois  cada  um 
d'eles  tem  mais  terreno  do  que  preciza ;  ainda  menos 
pretendem  os  vencedores  enriquecer  com  despojos,  res- 
gates e  armas  dos  vencidos  ;  não  é  nada  d'isso,  digo  eu, 
que  os  move. 

Eles  mesmos  confessam  não  serem  impelidos  por 
outro  incentivo  sinão  o  de  vingar  pães  e  amigos,  que  no 
tempo  pretérito  foram  prezos  e  comidos  do  modo  porque 
diremos  no  seguinte  capitulo ;  e  sam  tam  encarniçados  uns 
contra  os  outros,  que  quem  cae  em  poder  do  inimigo  deve 
esperar  sem  remissão  alguma  ser  tratado  da  mesma 
forma,  isto  é,  morto  e  comido. 

§  2.  Declarada  a  guerra  entre  quaesquer  d'essas 
nações,  alegam  todos, que,visto  dever  o  inimigo,  paciente 
da  injuria,    sentil-a  para  sempre,    é  covardia  deixar  o 

32  TOMO  Lll  P.   II 
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prezo  escapar,  quando  está  a  mercê  do  vencedor ;  seog 
ódios  sam  por  tal  sorte  inveterados,  que  conservam-se per- 
petuamente irreconciliáveis. 

Podemos  por  isso  dizer,  que  Machiavel  e  os  seos  dicí- 
pnlos  (dos  quaes  a  França  por  infelicidade  sua  agora  está 
repleta)  satn  verdadeiros  imitadores  de  barbaras  cruel- 
dades. Estes  ateos,  contra  a  doutrina  ciistan,  ensinam  e 
praticam,  q^ue  os  novos  serviços  jamais  devem  preterir  as 
antigas  injurias,  isto  é,  que  os  omens,  dotados  de  índole 
diabólica,  náo  devem  perdoar  nns  aos  outros ;  e  assim 
bem  mostram,  que  seos  corações  sam  mais  tredos  e  mali- 
gnos do  que  os  dos  próprios  tigres. 

§  3,  Ora,  conforme  observei,  é  este  o  modo,  porque 
os  Tupínambás  procedem  para  reunirem-se  afim  de  irem  & 
guen-a.  Embora  nio  reconbeçam  reis  nem  príncipes  entra 
si,  por  consequência  sejam  quazi  tam  magnatas  uns  como 
outros,  todavia  ensinou-lhes  a  natureza  a  mesma  couzs 
praticada  entre  os  Lacedemouios,  e  é,  que  os  velhos,  aos 
quaes  xamam  peorenipin',  *  por  cauza  da  experiência  do 
passado,  devem  ser  respeitados  e  obedecidos  em  cada  aldeia, 
quando  se  oferece  ocaziáo.  Os  velhos  perambulando,  on 
sentados  em  suas  camas  de  algodão  suspensas  no  ar, 
exortam  os  companheiros  d'esta  ou  similhante  maneira: 

Nossos  predecessores  (dizem  eles,  falando  uns  apôs 
outros  sem  interromper-se)  nÍo  sô  combateram  valente- 
mente, mas  também  subjugaram,  mataram  e  comeram 
muitos  inimigos,  deixando-nos  assim  onrozos  exemplos  ;  e 
como  nós,  fracos  a  cobardes,  permanecemos  sempre  em 
caza  ?  Será  precizo,  para  vergonha  e  confuzáo  nossa,  que 
agora  os  nossos  inimigos  tenham  o  rigorozo  dever  de  vir 
procurar-nos  no  nosso  lar,  quando  outr'ora  a  nossa  nação 
era  por  tal  modo  temida  e  respfeitada  de  todas  as  outras  na- 
çSes,  que  de  nenhuma  sofria  vezistencia?  Nossa  cobardia 
permitirá  aos  Maracajás,  e  aos  Peros-nitjaipn,  isto  é, 
que  eslas  duas  nações  aliada;-,  que  nada  valem,  invistam 
contra  nós?  • 

Depois  o  orador,  que  assim  fala,  bate  com  as  mãos 
nos  ombros  e  nas  nádegas,  e  exclama  : —  Erima,  crhna, 

'  o  aiiliiicscrve-, — Feorcreditpiclieh. 
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Tiipinambá,  curumim  uassúj  tan,  tan,  etc*  Isto  é : — Náo, 
nio,  gentes  da  minha  nação,  poderozos  e  fortíssimos  man- 
cebos, não  é  aisim,  qne  devemos  proceder  ;  antes  dispon- 
do-nos  para  buscar  o  inimigo,  campre,  qne  todos  nós  mor- 
ramos e  sejamos  devorados,  oa  qne  vinguemos  nossos 
pães.  » 

Acabada  assim  aarengados  velhos  (que  ás  vezes  dura 
mais  de  seis  oras)  os  ouvintes,  que  tudo  escutam  aten- 
tos e  não  perdem  uma  palavra, sentem-se  animados^fazem, 
como  diz  o  rifão,  das  tripas  coração,  e  depois  de  percor- 
rerem pressurozos  as  aldeias,  congregam-se  em  grande 
numero  em  lugar  dezignado.  Antes  poém  de  marxarem 
08  nossos  Tupinamb&s  para  a  batalha, cumpre  saber  quaes 
sam  as  suas  armas. 

§  4.  Mencionaremos  primeiramente  os  seos  tacapes, 
isto  é,  espadas  ou  clavas  feitas  umas  de  madeira  vermelha, 
outras  de  madeira  preta,  ordinariamente  do  comprimento 
de  cinco  a  seis  pés;  e  quanto  a  sua  forma, sam  redondas  ou 
ovaes  na  extremidade  com  largura  de  quazi  dois  palmos. 
Estes  tacapes  têem  a  espessura  de  mais  de  uma  polegada 
no  meioi  e  sam  trabalhados  nas  bordas  com  tanta  perfei- 
ção, que,  por  serem  de  madeira  dura  e  pezada  como  buxo, 
cortam  quazi  como  maxado  ;  e  opino,  que  dois  dos  nossos 
mais  destros  espadaxins  de  cá  teriam  bem  dificuldade  de 
aver-se  com  ura  dos  nossos  Tupinambás,  si  enraivecido 
empunhasse  o  tacape. 

Em  segundo  logar  indicaremos  seos  arcos,  que  xamam 
crapásyf  feitos  das  ditas  madeiras  pretas,  e  sam  muito  mais 
compridos  e  mais  fortes  do  que  os  que  cá  temos,  de  tal 
sorte  qne  um  omem  dos  nossos  não  os  pôde  brandear, 
e  menos  atirar  com  eles  ;  o  que  aliás  pode  fazer  um  dos 
rapazes  indigenas  de  nove  ou  dez  annos  de  idade. 

As  cordas  dos  arcos  sam  feitas  de  uma  planta  xamada 
tucum  pelos  selvagens,  as  quaes,  embora  sejam  assas  del- 
gadas, sam  todavia  tam  fortes  que  um  cavalo  x^om  elas 
poderia  puxar  qualquer  vehiculo. 


*  o  autor  escreve  :— fnína,  mwa,  ToiioupinambaouUs.conomi 

ouasson,  tan,  ían. 

t  O  autor  escreve  .—Orapats. 
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Quanto  ás  suas  frexas,  téem  estas  quazi  uma  braçâ 
de  comprimento,  e  compõem-se  de  trez  peças,  a  saber  : 
a  parte  média  de  caniço  e  as  outras  duas  de  madeira 
preta,  juntas  e  lig^adas  com  fitas  de  cascas  de  arvore  tam 
acertadamente,  como  não  é  possível  adaptal-as  melhor. 
Cada  uma  tem  duas  penas  com  um  pé  de  comprimento, 
as  quaes  sam  perfeitamente  ií^adas  e  ageitadas  com  lio  de 
algodão  na  falta  do  uzo  da  cola. 

Na  ponta  de  amas  frexas  põem  ossos  ponteagudos,  na 
de  outras  um  pedaço  de  caniço  seco  e  dnro  e  acerado  com  a 
forma  delanceta,  e  algumas  vezes  encaixam  o  ferrio  d» 
cauda  da  arraia,  que,  como  alhures  já  diee,  é  mui  venenozo. 

Depois  que  os  Francezes  e  Portugnezes  frequentam 
esse  pai z  os  selvagens,  á  imitação  d'estes  estrangeiros, 
p5em  nas  frexas  uma  ponta  de  prego  por  não  terem  arpéo 
próprio. 

§  5.  Jádicecomoosindigenasmanejam  destramente 
as  suas  espadas  ;  mas  quanto  ao  arco,  aqueles  que  oa 
viram  em  exercício  d'es8a  arma  dirão  comigo,  qneoem 
braçaes,  e  antes  com  os  braços  nús,  o  envergam  e  atiram 
tam  dezembaraçados,  tam  rapidamente,  qne  não  desagrada 
aos  Inglezes  (considerados  aliás  óptimos  frexeiros)  verem 
estes  selvicolas,  tendo  molhos  de  frexas  na  mão,  com  qne 
seguram  o  arco,  despedirem  mais  depressa  uma  dazia  da 
Betaa  do  que  os  mesmos  Inglezes  disparavam  seia  tiros. 

Finalmente  têem  rodelas  feitas  do  couro  seco  eda  parte 
mais  espr-ssii  dn  dorso  d«uin  animal,  qiiexam.im  Uipiniff^ii 
(do qual  acima  falei',  e  sam  largas,  xatas  e  redondas,  como 
o  fundo  de  um  tamboril  d'Alemanlia, 

E'  verdade,  que,  quando  brigam,  não  cobrem-se  com 
elas,  como  cá  os  nossos  soldados  praticam  com  as  suas  ;' 
mas  servem-lhes  apenas  para  no  combate  amparar  os 
golpes  das  frexas  inimigas . 

Em  suma  sam  estasas  aruias,que  os  nossos  Americanos 
possuem ;  não  cobrem  o  corpo  com  couza  alguma,  e  ao  con- 
trario {afora  barretes,  braceletes,  e  curtos  vestuários  de 
penas,  com  que  eu  dice,  que  ornam  o  corpo)  si  tivessem 
vestida  uma  simples  camiza,  quando  entram  em  combate, 
julgariam,  que  isso  os  embaraçaria  de  agir,  e  se  despoja- 
riam d'ela. 
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Para  completar  o  que  devo  dizer  sobre  este  objéto, 
acrescentarei y  que,  si  damos  aos  indígenas  espadas  afia- 
das (como  dei  de  mimo  uma  das  minhas  a  um  bom  velho), 
apenas  as  empolgam,  tiram  as  bainhas,  como  praticam 
com  os  estojos  das  facas,  que  lhes  dam,  tendo  mais  prazer 
em  vel-as  logo  reluzir,  ou  em  cortar  os  ramos  das  arvores, 
do  que  em  conserval-as  para  combater. 

Na  verdade  essas  espadas  em  suas  mãos  seriam  maia 
perigozas,  si  eles  as  manejassem,  como  eu  dice  saberem 
manejar  os  seos  tacapes. 

§  6.  Além  d'isso  temos  levado  para  la  porção  de  arca- 
buzes de  pouco  preço  para  negociar  com  os  selvagens;  e  vi, 
que  eles  sabem  servir-se  de  taes  armas  tam  conveniente- 
mente que,  estando  trez  a  atirar  com  uma  escopeta,  um 
segurava,  outro  apontava,  e  outro  punha  fogo  ;  e  como 
carregassem  e  enxessem  o  cano  até  á  boca,  si  tivesse 
ávido  a  explozão,  e  lhes  nâo  tivéssemos  dado  a  pólvora 
com  metade  de  carvão  moido,  é  certo,  que  com  perigo  de 
vida  tudo  teria  arrebentado  em  suas  mãos. 

Devo  acrecentar.  que  em  principio  admiravam-se  os 
selvagens,  quando  ouviam  o  son  da  nossa  artilharia  e  os 
tiros  de  arcabuz,  que  disparávamos  ;  e  quando  nos  viam 
deníbar  uma  ave  de  cima  de  qualquer  arvore,  ou  algum 
animal  silvestre  nos  campos,  não  vendo  a  bala  sair,  nem 
aparecer  no  trajecto,  isto  ainda  mais  os  esbabacava  ;  mas 
depois  que  conheceram  o  artificio,  diziam  (como  aliás  é 
verdade), que  com  os  seos  arcosmais  depressa  despediriam 
cinco  ou  seis  frexas  do  que  nós  carregamos  e  disparamos 
um  só  tiro  de  arcabuz,  e  começaram   a  perder  o  pavor. 

Si  dicerem  :  Isto  é  certo  ;  porém  o  arcabuz  faz  mui- 
to maior  estrago  —  eu  respondo  a  esta  objeção,  que  em- 
bora nos  revistamos  de  cabeções  de  pele  de  búfalo,  saias 
de  malha  ou  outras  armas,  ainda  as  mais  rezistentes,  os 
nossos  selvagens,  fortes  e  robustos  como  sam,  atiram 
com  tal  Ímpeto,  que  traspassariam  o  corpo  de  um  ornem 
com  um  jacto  de  frexa,  como  outro  qualquer  fará  com 
um   tiro  de  arcabuz. 

Será  mais  oportuno  expor  este  assunto,  quando 
adiante  falar  dos  seos  combates,  e  para  não  confundir 
as  matérias  vou  p6r  os  nossos  Tupinambás  em  campo  e  de 
marxa  contra  os  seos  inimigos. 
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§8.  Rennem-se  eles  pois  pelo  modo  porque  expaz, 
em  numero  de  oito  ou  dez  mil  omens,  aos  quaes  agre- 
gam-se  muitas  mulheres,  não  para  combater,  mas  apenas 
para  carregar  as  catiias  de  algodão  (redes  de  dormir), 
farinhas,  e  outros  viveres,  e  depois  que  os  velhos,  que, 
por  já  terem  matado  e  comido  mais  inimigos,  sam  por 
seos  com]ianheiros  nomeados  xefes  e  condutores,  põem- 
se  todos  a  caminho  sob  a  direção  dos  mesmos  xefes. 

Na  marxa  não  observam  ordem  nem  cate- 
gorias ;  acontece  todavia,  que,  si  andam  por  terra,  os  mais 
valentes  vam  sempre  ua  frente,  emarxam  todos  unidos, 
sendo  couza  quazi  incrível  ver  acomodar-se  tamanha 
multidão  de  gente  sem  apozentador,  nem  alguém,  que 
pelo  general  ordene  pouzo:  sem  confuzão  os  vereis  sempre 
prontos  para  marsar  ao  primeiro  sinal. 

Tanto  no  acto  da  sabida  do  seo  paiz,  como  naocazião 
da  partida  de  cada  lugar,  onde  param  e  demoram-se,  apa- 
recem sempre  vários  individuos,  que,  armados  de  come- 
tas, a  que  xamam  mt<í'ía,  da  grossura  e  comprimento  de 
metade  de  um  dardiJ,mas  com  quazi  pé  e  meio  de  largura 
na  extremidade  inferior,  como  um  oboé,  troam  no  meio 
das  tropas   aíim  de  as  advirtir  e  alvoroçar. 

Alguns  trazem  pifanos  e  gaitas  feitas  de  ossos  dos 
braços  e  pernas  dos  inimigos,  que  mataram  e  comeram,  a 
com  taes  instrumentos  não  cessam  em  caminho  de  tocar, 
para  incitar  o  bando  guerreiro  a  fazer  ontro  tanto  com 
03  adversários,  contra  os  quaes  se  dirigem. 

§9.  Si  vam  por  agua  (como  fazem  muitas  vezes), 
beiram  sempre  a  costa,  e  não  penetram  muito  no  mar, 
maDtendo'S6  nas  suas  barcas,  xamadas  igara,  *  feitas  de 
ama  sõ  casca  de  arvore,  propozital mente  arrancada  decima 
abaixo  para  esse  fim  ;  e  todavia  sam  tam  grandes,  qoe 
40  ou  50  pessoas  podem  caber  dentro  de  cada  uma  d'elas. 

Vogam  assim  todos  em  pé  ao  seo  modo  com  um  remo 
xato  nas  duas  pontas,  o  qual  seguram  no  meio:  essas 
barcas  ('xatas  como  s<tmj  não  calam  n'agua  mais  do  qae 
calaria  uma  taboa,  e  sam  mui  fáceis  de  dirigir  e  manejar. 
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Verdade  é,  que  não  poderiam  suportar  mar  alto  e 
agitado,  e  menos  a  tormenta;  mas  quando  em  tempo  calmo 
os  nossos  selvagens  vam  á  guerra,  vereis  algumas  vezes 
mais  de  60  canoas  formando  todas  uma  frota,  as  quaes, 
seguindo  próximas  umas  das  outras,  ^correm  tam  rápidas, 
que  em  poucos  momentos  as  perdemos  de  vista . 

Eis  pois  os  exércitos  terrestres  e  navaes  dos  nossos 
Tupinamb&s  nos  campos  e  no  mar. 

§  10.  Ora,  assim  vam  ordinariamente  a  25  e  30  legoas 
de  distancia  buscar  o  inimigo,  e  quando  aproximam-se 
d'este,  eis  aqui  as  primeiras  astúcias  e  estratagemas  de 
guerra,  de  que  uzam  para  surpreendel-o. 

Os  mais  abeis  e  valentes,  deixando  os  companheiros 
com  as  mulheres  a  uma  ou  duas  jornadas  atraz  de  si,aproxi- 
mam-se  cautelozamente  para  emboscar-se  nas  florestas,  e 
sam  tam  afeitos  em  surpreender  seos  inimigos,  que  ficam 
assim  escondidos  âs  vezes  mais  de  24  oras. 

Si  os  adversários  saem  descuidados,  sam  todos  agar- 
rados, omens,  mulheres  e  meninos  ;  e  levados  pelos  apre- 
ensores  em  regresso  para  as  suas  terras,  ahi  sam  todos  os 
prizioneiros  mortos,  depois  espostejados  para  o  moquem, 
e  finalmente  comidos. 

Estas  surprezas  sam  tanto  mais  fáceis,  quanto  além 
de  não  serem  fexadas  as  suas  aldeias  (pois  não  possuem  ci- 
dades), as  suas  cazas  não  têem  portas,  sendo  ali&s  as 
as  mesmas  cazas  pela  maior  parte  do  comprimento  de  80  a 
120  passos,  e  abertas  em  vários  lugares ;  pois  apenas  co- 
locam algumas  folhas  de  palmeira,ou  d'essu  grande  planta 
Xáme^áa,  pindá  como  anteparo  nas  suas  portas. 

Bem  verdade  é,  que  em  roda  de  algumas  aldeias 
fronteiras  dos  inimigos,  os  mais  belicozos  infincam  troncos 
de  palmeiras  com  cinco  a  seis  pés  de  altura,  e  na  entrada 
dos  caminhos  tortuozos  colocam  estrepes  agudos  ã  flor  da 
terra,  de  sorte  que  si  os  assaltantes  tentam  entrar  de 
noite  (como  costumam  fazer),  os  de  dentro  da  aldeia,  co- 
nhecedores dos  desvios  por  onde  podem  passar  sem  ofensa 
alguma,  saem  e  rexaçam  os  agressores  de  tal  modo  que, 
ou  estes  queiram  fugir  ou  combater,  sempre  ficam  alguns 
cabidos,  porque  ferem  os  pés,  e  os  apreensores  os  apro- 
veitam nas  grelhas. 
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§  1 1 .  Si  porém  os  inimigos  presentem  os  adversários, 
08  dois  exenitos  encontram-se,  e  níngnem  crê  qnam  ter- 
rível e  crnelé  o  combate.  Como  já  fui  espectador,  posso 
falar  com  exatidão. 

Eu  e  outro  Francez,  arrostando  o  perigo  de  sermos 
agnrrados  e  imediatamente  mortos  e  comidos  pelos  Mara- 
cajás, e  excitados  pela  curiosidade,  acompanhamos  em 
ceita  ocaziao  os  nossos  selvagens  em  numero  de  qnazi 
4.000  omens  em  uma  escaramuça,  que  fizeram  na  praia  do 
mar,  e  vimos  esses  bárbaros  combater  com  tal  fúria  que 
gente  alucinada  e  insana  náo  poderia  fazer  peior. 

Apenas  os  nossos  Tupinambás,  na  distancia  de  quazi 
meio  quarto  de  legoa,  avistaram  os  inimigos,  começaram  a 
gritar  por  tal  forma  que  nem  os  nossos  caçadores  de  loboa 
fazem  tanto  barulho  -,  e  comovido  o  ar  com  essa  gritaria  e 
clamor,  ainda  quando  os  ceos  trovejassem,  nSo  o  teríamos 
ouvido . 

A  proporção  que  aproxiraavam-se,  redobravam  08 
gritos,  soavam  as  cornetas,  levantavam  os  contendores  08 
braçosem  sinal  de  ameaça,  e  mostravam  uns  aos  outros  os 
ossos  dos  prizioneiros,  que  tinham  comido,  e  os  dentes  en- 
fiados em  coleiras,  que  alguns  traziam  pendentes  da  pes- 
coço com  mais  de  duas  braças  de  comprimento:  orrivel  era 
o  conspecto  d'689a  gente. 

§13.  Ao  reunirem-se  porém  foi  ainda  peior  ;  poia 
apenas  estiverama^íoo  ou300  passos  uns  dos  outros,  sauda- 
ram-st!  cniii  itifdoiilios  tiros  de  frexas,  e  desde  o  começo 
ã'essa  escaramuça  veríeis  uma  infinidade  de  setas  voamos 
ares  tam  densas  como  moscas  esvoaçando  em  torvelinho. 

Si  alguém  era  ferido,  como  foram  muitos,  depois  de 
arrancarem  com  extrema  coragem  as  setas  do  corpo,  as 
quebravam,  e  como  cáes  raivozos  mordiam  os  pedaços;  mas 
nem  por  isso  deixavam  todos  de  voltar  ao  combate. 

Sobre  isto  convém  nofar,  que  esses  Americanos  sam 
tam  encarniçados  em  suas  guerras,  que,  emquanto  podem 
mover  braços  e  pernas,  combatem  constantemente  sem 
recuar  nem  voltar  costas. 

Quando  travaram  peleja,  alçavam  com  ambas  as 
mãos  as  espadas  e  clavas  de  páo,  e  descarregavam  taea 
golpes,  que,  ú  acertavam  na  cabeça  do  inimigo,  não  só 
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O  derribavam,  mas  o  matavam,  como  enti*e  nós  os  maga- 
refes abatem  os  bois. 

§  13.  Nflo  declaro,  si  os  combatentes  estavam  bem 
ou  mal  montados,  porque  snponho,  qne  o  leitor  se  recor- 
dará já  ter  en  dito, que  os  selvagens  nâo  possaem  cavalos, 
nem  outras  montarias ;  todos  estavam  e  andam  sempre 
bem  a  pé  e  sem  lança. 

Emquanto  estive  ali  na  terra  do  Brazil,  sempre  de- 
zejei,  que  os  nossos  selvagens  vissem  cavalos  ;  mas  entáo 
ainda  maior  foi  o  meo  dezejo  de  ter  um  bucefalo  debaixo 
de  minhas  pernas . 

Acredito, que  si  eles  vissem  um  dos  nossos  gendarmes 
bem  montado  e  armado  de  pistola  em  punho,  fazendo  o 
cavalo  pular  e  genetear,  ao  ver  sair  fogo  de  um  lado  e 
de  outro  a  fúria  do  omen  e  do  cavalo,  pensariam  logo  ser 
algum  anhangá  *,  isto  é,  o  diabo,  conforme  a  sua  lin- 
guagem . 

Todavia  a  este  respeito  escreveo  alguém  couza  no- 
tável, eé,  que  comquanto  Atabalipa,  grantle  rei  do  Peru, 
submetido  em  nossos  tempos  por  Francisco  Pizarro,  nunca 
tivesse  visto  cavalos,  aconteceo,  que  o  capitão  espanhol, 
qne  primeiro  foi  ter  com  ele,  fez  por  gentileza  e  para 
€aazar  admiração  aos  indios,  voltear  o  seo  ginete  até 
xegar  perto  da  pessoa  de  Atabalipa,  o  qual  permaneceo 
tranquilo,  e  embora  lhe  saltassem  no  rosto  alguns  res- 
pingos da  escuma  do  freio,  não  deo  demonstrações  de 
medo  ;  mandou  porém  matar  os  vassalos,  que  tinham  fu- 
gido diante  do  cavalo  :  couza  (diz  o  istoriador)  que  es- 
pantou aos  seos  e  maravilhou  aos  nossos. 

§  14.  Volto  agora  ao  meo  propozito,  e  si  pergun- 
tardes :  —  O  que  fizestes  tu  e  o  teo  companheiro  durante 
esta  peleja  ?  Não  combatieis  com  selvagens  ? 

Não  disfarçarei  couza  alguma,  e  respondo,  que,  con- 
tentes por  termos  pi  atiçado  esta  grande  loucura  de  ar- 
riscar-nos  assim  entre  bárbaros,  em  cuja  retaguarda  ficá- 
vamos, tínhamos  somente  o  prazer  de  apreciar  as  peri- 
pécias do  cazo . 


•  o  autor  escreve— iiyynan . 

33  P»  IX    TOL.   UI. 
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E  entretanto  direi,  que  moitas  vezes  vi  regimentos 
de  infantaria  e  de  cavalaria  noa  paizes  europeos,  todavia 
nunca  tive  tanto  contentamento  em  meo  espirito  de  ver 
as  companhias  de  infantes  com  seos  elmos  dourados  e 
annas  reluzentes,  quanto  prazer  senti  entáo  ao  ver  esses 
selvagens  combater. 

Pois  além  da  diversão  de  vel-os  saltar,  assobiar  e 
manejar  com  destreza  e  rapidez  para  os  lados  e  para  a 
frente,  cauzava  maravilhozo  encanto  o  espetaoulo  de 
tantas  frexas  com  seos  grandes  frocos  de  plumas  ver- 
melhas, azues,  verdes,  encarnadas  e  de  outras  citres  que 
voavam  nos  ares  por  entre  os  raios  do  sol,  que  as  faziam 
reluzir  ;  sendo  igualmente  aprazível  ver  os  ronpões, 
bonés,  braceletes  e  outros  adereços  feitos  d'essas  panas 
naturaea  e  singelas,  de  que  se  revestiam  03  selvagens. 

§  15.  Ora,  tendo  a  peleja  durado  qaazi  trez  oras, 
e  avendo  de  uma  e  outra  parte  muitos  feridos  e  mortos, 
os  nossos  Tupinambàs  finalmente  ficaram  vitoriozos,  s 
fizeram  mais  de  trinta  prizioneiros  Maracajás,  entre 
omens  e  muliíeres,  que  trouxeram  para  as  suas  terras. 

Nós,  os  dois  Fiancezes,  não  fizemos  outra  couz& 
(como  jà  dice)  sinão  ter  empunhadas  as  nossas  espadas 
dezembainliadas  e  dar  alguns  tiros  de  pistola  pira  o  ar, 
aflm  de  encorajar  a  nossa  gente  ;  todavia  não  podíamos 
cauzar  maior  prazer  aos  selvagens  do  que  ir  á  guerra  com 
eles,  como  tanto  dezejavam ;  por  isso  03  velhos  das  aldeias, 
que   frequentavanio-',  cada  vez  mais  nos  estimavam. 

O5  prizioneiros, pois  colocados  no  centro  dos  aprizio- 
Dadores  e  de  alguns  dos  omens  mais  fortes  e  robustos, 
foram,  para  maior  segurança,  reunidos  e  amarrados,  e  nós 
voltamos  para  o  uosso  rio  de  Genenre,  em  cujos  arredores 
abitavam  os  nossos  selvagens. 

Nós  porém  estávamos  a  doze  oa  quinze  legoas  de 
distancia  do  dito  rio;  por  tanto  não  presízareis  perguntar, 
si  na  passagem  pelas  aldeias  dos  nossos  aliados  vinham 
estes  encontrar-nos  :  dansando,  pulando  e  batendo  palmas 
nos  afagavam  e  aplaudiam. 

Era  conchizão  quando  segamos  em  frente  da  nossa 
illia  :  meo  companheiro  e  eu  passamos  em  uma  barca  para 
o  fortim,  e  os  selvagens  foram  cada  um  para  as  suas  al- 
deia» da  terra  firme. 
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§  16.  Entretanto,  passados  dias,  alguns  dos  nossos 
Tapínambás,  qae  tinham  prizioneiros  em  caza,  vieram  vi- 
zitar-nos  na  ilha  ;  e  por  mais  solicitados  e  rogados  que 
fossem  pelos  trugimões  para  vendel-os,  advertindo  que  os 
compraríamos,  apenas  podemos  conseguir  o  resgate  de 
parte  d' esses  prizioneiros. 

Todavia  era  isso  mui  contra  a  vontade  dos  possui- 
dores, como  reconheci  pela  compra  de  uma  mulher  e  de 
umseo  íilho  de  idade  de  perto  de  dois  annos,  os  quaes 
custaram  quazi  trez  francos  em  mercadorias;  pois  dizia-me 
o  vendedor: —  Nào  sei  o  que  será  de  óra  em  diante ;  por 
quanto  depois  que  Paicolá  (entendendo  por  este  nome 
Nicol&o  de  Villegagnon)  veio  para  c&,  j&  não  comemos 
metade  dos  nossos  inimigos. 

Pretendia  rezervar  o  rapazinho  para  mim  ;  porém  Ni- 
col&o  de  Villegagnon  mandou  restituir  a  minha  merca- 
doria, e  quiz  tudo  para  si;  e  sucedeo,  que, quando  eu  dizia 
&  m&e,  que  no  meo  regresso  para  aqui  o  traria  comigo,  res- 
pondeoela,  que  tinha  esperança  de  que  o  firao,quando  cre- 
cesse,  poderia  fugir,  e  procurar  os  Maracajás  para  vin- 
gal-os ;  e  assim  antes  preferia  a  possibilidade  de  vel-o 
comido  pelos  Tupinambàs  do  que  afastal-o  para  longe  de 
si.  Tam  arraigado  é  no  coração  d'es>a  gente  o  sentimento 
de  vingança ! 

Quazi  quatro  mezes  depois  da  nossa  xegada  a  esse 
paiz,  como  já  dice,  escolhemos  dentre  40  ou  50  eif»cravos, 
empregados  nos  trabalhos  do  nosso  fortim,  e  comprados 
aos  selvagens  nossos  aliados,  dez  rapazes,  que  nos  navios 
em  regresso  enviamos  para  a  França  ao  rei  Enrique 
Segundo,  então  reinante. 

CAPITULO  XV 

Como  08  Americanos  tratam  os  seos  pritioneiros  de  guerra^ 
e  ceremonias  observadas  na  ocazião  de  matal-os  e  de 
comel'Os. 

§  1 .  Resta  agora  saber  como  os  prizioneiros  de 
guerra  sam  tratados  no  paiz  inimigo . 

Apenas  ahi  xegam,  não  somente  sam  alimentados 
oomas  melhores  viandas,  que  se  podem  encontrar,  laas 
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também  concedem-se  mulheres  (  enão  mandos  ás  mu- 
lheres), e  oftprizioiíador  tiâo  duvida  dar  a  proprU  tilln 
ou  írman  ao  prizioneiro  em  ciazamento,  confonue  este 
quizer,  trattindo-o  bem  e  satisfazeudo-ILe  todas  as  necea- 
sídades. 

Não  marcam  termo  prefixo  para  a  vitimação,  antes  si 
conhecem  serem  os  omens  brics  caçadores  ou  bons  pesca- 
dores,easmulhei'es  idóneas  para  tratar  dos  jardins  (roças) 
ou  apanhar  ostras,  os  conservam  por  mais  ou  menos  tempo, 
e  depois  de  os  engordarem  finalmente  os  matam  e  comem, 
praticadas  as  seguintes  ceremoniaa. 

§  2.  Todas  as  aldeias  circum vizinhas  d'aquela  era 
que  está  o  prizioneiro  sam  avizadas  do  dia  da  execução, 
e  logo  começam  a  xegar  de  todas  aspai-tea  omens,  muílio* 
res  e  meninos,  e  consomem  toda  a  manhau  em  dansar, 
beber,  ecai(ín«r. 

O  mesmo  prizioneiro,  que  não  ignora,  que  a  assemblék 
reune-se  povsua  cauza,  e  que  ele  vai  ser  morto  dentro 
de  poucas  oras,  depois  de  enfeitado  de  penas,  longe  de 
aprezentar  se  pezarozo,  ao  contr.-.rio,  saltando  e  bebendo, 
mostra-se  como  um  dos  mais  alegres  convivas. 

Ora,  depois  de  ter  com  os  demais  comido  e  cantado 
durante  seis  ou  »ete  oras,  dois  ou  trez  dos  mais  conside- 
rados do  bando  agarram  o  prizioneiro  e  o  amarram  pela 
cintura  com  cordas  de  algodão,  ou  cordas  feitas  de  em- 
biia  de  uma  arvore  xamada  rtiiir,  similhante  á  nossa 
tília,  sem  que  ele  faça  rezfstencfa  alguma ;  deizam-lbe  os 
braços  li  vres.e  assim  o  fazem  passear  pela  aldeia  em  prods- 
são  durante  alguns  momentos. 

§3.  Pensaes  porém,  que  com  isto  o  prtzioneiíp 
ficaria  cabisbaixo,  como  entrenós  fariam  os  criminozos? 

Tal  não  faz:  pois  ao  contrario  com  audácia  e  in- 
crível segurança,  jacta-se  das  suas  proezas  passadas,  e  dií 
aos  que  o  seguram  amarrado  :— Eu  mesmo,  valente  como 
!.oii,  já  amarrei  e  sufoquei  vossos  pães.  -  E  exaltandose 
caila  vez  umis  com  fei-o  aspecto,  volta-se  para  ambos  os 
lados  e  diz  a  um  : — Corai  teo  pai,  a  onti'o  : — Matei  e  mo- 
queei  teos  íi-mâos, — e  acrecenU: — Em  suma  comi  tantos 
omens  e  mulheres,  isto  é,  filhos  de  vós  outros  Tupi- 
nambás,  que  capturei  na  guerra,  cujos  nomes  nâo  poderei 
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dizer,  enâo  duvideis,  que  para  vingar  a  minha  morte,  os 
Maracaj&s  da  nação,  a  que  pertenço,  não  comam  ainda 
daqui  em  diante  tantos  quantos  possam  agarrar. 

Finalmente  depois  de  ter  estado  assim  exposto  ás 
vistas  de  todos,  os  dois  selvagens,  que  o  conservam 
amarrado,  afastam-se  d'ele,  um  para  a  direita  e  outro 
para  a  esquerda,  quazi  trez  braças,  segurando  cada  um 
em  cada  ponta  da  corda,  ambas  de  igual  comprimento,  e 
lesticam  com  tal  firmeza  que  o  prizioneiro,  seguro  pela 
cintura,  como  dice,fica  parado  e  não  pôde  ir  nem  vir  para 
um  ou  out!0  lado.  Entáo  trazem-lhe  pedras  e  cacos  de 
potes  ;  depois  os  dois  seguradores  das  cordas,  receiozos  de 
serem  feridos,  cobrem -se  com  rodelasde  couro  de  tapirussú, 
de  que  j&  falei,  e  dizem  lhe : —Vinga-te  antes  de  morrer. 

Começa  o  prizioneiro  a  atirar  projetís  e  invistir  rijo 
6  forte  contra  quantos  ali  estam  reunidos  ao  redor  d' ele, 
algumas  vezes  em  numero  de  trez  ou  quatro  mil  pessoas. 
Desnecessário  é  perguntar,  si  a  vitima  escolhe  individuo 
contra  quem  arremete. 

§  4.  Com  efeito,  estando  em  uma  aldeia  xamada  Sari- 
guá*,  vi  um  prizioneiro.  que  doeste  modo  deo  tam  forte 
pedradanapernadeumamulher,quesupuzavel-aquebrado. 

Ora,  consumidas  as  pedras  e  tudo  quanto  ele,  abai- 
xando-se,p6deapanharjunto  de  si  induzi ve  torrões,o  guer- 
reiro dezignado  para  dar  o  golpe,  que  permanece  retirado 
do  concurso  do  dia,  sae  então  de  nraa  caza  com  uma  grau- 
de  espada  de  páo  na  máo,  ricamente  decorado  cora  bonitas 
e  excelentes  plumas,  e  também  com  um  barrete  e  outros 
ornatos  no  corpo,  aproxima-se  do  prizioneiro,  e  dirige-lhe 
ordinariamente  estas  palavras  : —  Nâo  és  da  nação  dos 
Maracajás,  que  é  nossa  inimiga  ?  Nâo  tens  morto  e  comido 
nossos  pais  e  amigos? 

O  prizioneiro,  mais  altaneiro  que  nunca, responde  no 
seo  idioma  (pois  os  Maracajás  e  os  Tupiniquins  entendem- 
se  reciprociamente): — Pa  xe  tan  tanajuca  attipavef,  isto 
é: — Sim,  sou  mui  valente,  e  na  verdade  matei  e  comi 
muitos.  » 


*  o  autor  escreve:— Vf/rigoy 

t  O  autor  escreve— Pa  c^e  tan  tan  aiouca  atoupave. 
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Depois  para  excitar  maior  inilignaçSo  dos  inimigos, 
p58  as  mdos  na  cabeça,  e  exclama  :— Ob  !  en  Dào  soa  fin- 
gido :  oli !  qiiani  ouzailo  fui  em  assaltar  e  forçar  os  tossos, 
a  tantos  dos  qiiaes  matei  e  comi  ! 

E  assim  outras  simílliantes  cousas  vae  dizendo. 
E  por  esta  cauza  o  contend(ir,qne  lhe  fica  em  frente  prestes 
a  matal-o,  dirá:— Tu  agora  estás  em  nosso  poder. e  serAsji 
morto  por  mim,  depois  moqneado  e  comido  por  todos  nós. 

K  tam  rezoluto  a  morrer  por  sua  naçio,  como  AtíUo 
Begulo  foi  constante  em  sofrer  a  morte  por  sua  republica 
romana,  a  vitima  responde  ainda  :  —  Pois  bem,  mcoa 
parentes  me  vingarão. 

Embora  estas  na(;ões  barbaras  assas  temam  a  morte 
natural,  todavia  os  seos  prizioneiros  julgam-se  felizes  de 
morrer  assim  publicamente  no  meio  dos  seos  inimigos,  e 
n&o  mostram  o  mínimo  pezar  -,  para  mostrar  o  que  citará 
nm  exemplo. 

§  Fi.  Em  certo  dia  inopinadamente  axei-me  em  nmft 
aldeia  da  ilha  grande  xamada  Piranijn,  *  onde  estava  umft 
malher  prizioneira  prestes  a  ser  morta  do  modo  ja  descrito. 

Aproximei-me  d'ela  e  para  iicomodar-me  é.  sua  lin* 
gUAgem  dice-ltie,  que  se  encomendasse  a  Tupan,  pois  TlH 
pan  nãoqtier  dizer  Deos  entre  osseUicolas.massim  trovão, 
eque  orassa  como, eullie ensinasse. Ela emresposta,  menfr 
ando  a  cabeça  e  motejando  de  mim,  dice: —  O  que  me  dar&fl 
pari)  ijuo  nu  iat;^  o  qua  dizci^i' 

Ão  que  lhe  repliquei  :  —Pobre  coitada,  já  d&o  pr&- 
cizas  de  nada  n'este  mundo,  e  como  crês  n'alma  imortal  (o 
que  todos  os  selvagens  confessam,  como  no  capitulo  se- 
guíntb  direi),  pensa  no  que  lhe  sucedera  depois  da  taa 
morte. 

Ela  porém  novamente  rio-se  e  foi  morta,  sncnm- 
bindo  pela  fórmula  do  bárbaro  sacrifício. 

S  <i.  Continua  o  colóquio  entre  varias  contestações, 
fiiliiiido  muitas  veze,-;  um  e  outro;  então  o  campeão, 
Iir<'(lis[ioslo  para  praticar  a  morte,  levanta  a  clava  de 
iiiadi'ira  ctnn  amlias  as  mãos  e  com  a  rodela  da  ponta 
descai  rega  tam   violenta  pancada  na  cabeça  do  mizero 
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prizioDeiro,  que  o  vi  com  o  primeiro  golpe  cair  redonda- 
mente morto,  sem  mover  braço  ou  perna,  como  os* 
magarefes  abatem  os  nossos  bois. 

£'  verdade,  que,  estendidas,  as  vitimas  em  terra,  as 
vemos  estrebnxar  e  estremecer  por  cauza  do  sangue  e  dos 
nervos,  que  se  contraem ;  mas  como  quer  que  seja  os  exe- 
cutores da  operação  ordinariamente  batem  com  tal  des- 
treza na  testa,  ou  escolhem  a  nuca  com  tal  precizâ.o  que 
n&o  pricizam  repetir  o  golpe  para  tirar  a  vida,  sem  sair 
da  vitima  quazi  sangue  algum . 

E'  modo  uzual  de  falar  n*esse  paiz  dizer: — Qucbro-te 
a  cabeça  *,  por  isso  os  Francezes  constantemente  empre- 
gavam esta  frazeologia  dos  indígenas  americanos  em  subs- 
tituição da  fraze:  —  Arrehento-te  f,  de  que  costumam 
entre  nós  uzar  os  soldados  e  pessoas  rixozas,  quando 
brigam. 

§  7.  Ora,  apenas  o  prizioneiro  é  assim  morto,  a 
mulher,  si  a  tem  (pois  já  dice,  que  a  concedem  a  alguns), 
coloca-se  junto  ao  cadáver  e  levanta  curto  pranto ;  digo 
propozitalmente  curto  pranto,  por  que  essa  mulher,  imi- 
tando o  crocodilo,  que  mata  o  omem,  e  xora  junto  d'ele 
antes  de  comel-o,  lamenta-se  e  derrama  fingidas  lagrimas 
sobre  o  marido  morto ;  mas  si  poder,  será  a  primeira  que 
d'ele  comerá. 

Feito  isto  as  outras  mulheres  e  principalmente  as 
velhas  (as  quaes,  mais  gulozas  de  carne  umana  do  que  as 
moças,  solicitam  constantemente  os  possuidores  de  prizio- 
neiros  para  os  despaxar  brevemente)  aprezentam-se  com 
aguaqnente  já  pronta,  esfregam  e  escaldam  o  corpo  morto 
de  forma  que  arrancam -lhe  a  epiderme  e  o  tornam  tam 
branco  como  os  cozinheiros  fazem  com  os  leitões,  que 
preparam  para  assar. 

Depois  d' isto  o  dono  do  prizioneiro  com  alguns  coad- 
jutores tomam  o  mizero  corpo,  o  abrem,  e  o  espostejam 
tam  rapidamente,  que  nenhum  carniceiro  da  nossa  terra 
poderá  mais  depressa  esquartejar  um  carneiro. 


*  Je  te  casseray  la  lete. 
t  Je  tecreveray. 
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Então  (oli !  crueza  mais  que  prodígioza)  assim  como 
os  nossos  caçadores  depois  de  apanliareni  um  veado 
dâo  encarne  aos  cães  circunstantes,  assim  também  esses 
bárbaros  pe^am  os  fllhos  uns  após  outros,  o  com  o  sangUQ 
do  inimigo  lhes  esfregam  o  corpo,  os  braços,  e  as  pernas, 
atim  de  os  estimular  o  tornar  mais  encarniçados. 

§  8.  Depois  que  os  cristãos  frequentam  esse  paiz,  os 
selvagens  cortam  e  retalham  o  corpo  dos  prisioneiros  e  dos 
animaes  e  outras  viandas  com  facas  e  fen'amentas,  qaa 
ILes  dam  os  estrangeiros.  Antoriormente  porém  n&o 
tinham  outro  meio  de  o  fazer  sinão  com  pedras  agu- 
çadas, quít  preparavam  para  esse  uzo,  conforme  ouvi  ua 
velhos  dizerem. 

Ora,  todas  as  peças  do  corpo  e  as  mesmas  tripas,  * 
depois  de  bem  lavadas,  sam  imediatamente  postas  no 
moquen,  juuto  aos  quaes,  emquanto  tudo  se  assa  ao  seo 
modo,  tiâ  mulheres  velhas  (as  quaes,  apetecem  gulosa- 
mente a  carne  umana  como  jA  dice)  estam  todas  reunidas 
para  recolher  a  gordura,  que  escorre  pelas  varas  d'es9ftg 
grandes  e  altas  grelhas  de  madeira,  e  exortam  os  omens 
a  proceder  de  modo  que  elas  tenham  sempre  taes  viandas, 
lambem  os  dedos  e  dizem: — Jgiiatú,  isto  é,  está  muito 
bom. 

Eis  pois  como  os  selvagens  Americanos  cozinham  a 
carne  dos  seos  prizioneiros  de  guerra,  aliás  moquvaw, 
que  é  um  modo  de  assar  por  nós  desconhecido.  Isto  eu 
testimunhei. 

Como  j&  no  capítulo  decimo  dos  animaes,  falando 
as8&9 longamente  do  tapirussú, expliquei  afórmado»io<iti«m, 
peço  aos  leitores,  que,  afim  de  obviar  repetiçOes,  recorram 
a  esse  capitulo  para   formar  melhor  idéa  da  cousa. 

§  9 .  Entretanto  aqui  refutarei  o  erro  d'aque1es  que, 
como  podemos  vèr  em  suas  cartas  universaes,  nâo  só  nos 
repreze  11  taram  e  pintaram  os  selvagens  da  lerra  do  Brazit, 
que  sam  os  de  que  agora  falo,  assando  a  carne  umana 
em  espetos,  como  fazemos  com  as  postas  de  carneiros  e 
outras  viandas,  inas  t;tmbem  tingiram,  que  csm  grandes 
cutelos  as  cortavam  em  bancos,  as  penduravam,  e  ex- 
punham os  pedaços  á  amostra,  como  os  cainiceiros  aqui 
fazem  com  a  carne  dos  bois. 


HISTORIA   DE   UMA   VIAQEM  Á    TERRA   DO   BRAZIL      265 

Estas  couzas  não  sam  mais  verdadeiras  do  que  es  con- 
tos de  Rabelais  a  respeito  de  Panurgio,  que  escapulio  do 
espeto,lardeado  e  semi-cozido;  portanto  fácil  é  julgar, que 
08  escritores  de  taes  cartas  sam  pessoas  ignorantes,  (;Qo 
nunca  tiveram  conhecimento  das  couzas,  que  noticiam. 

Em  confirmação  do  que  acrecentarei,  que  o  modo 
porque  os  Brazilienses  cozinham  a  carne  dos  seos  prizio- 
neiros,  ao  menos  emqiianto  estive  entre  eles,  é  como  fica 
eaposto ;  e  por  tal  sorte  ignoravam  o  nosso  modo  de  assar, 
que  em  certo  dia,  era  que  alguns  meos  companheiros  e  eu 
n'nma  aldeia  faziamos  em  um  espeto  de  páo  voltear  uma 
galinha  da  índia  e  outras  aves,  eles  riara-se  e  zombavam 
de  nós,  náo  querendo  crer  que,  assim  movidas  constante- 
mente, pudessem  as  mesmas  aves  ficar  assadas,  e  só  acre- 
ditaram, quando  a  experiência  lhes  mostrou  o  contrario. 

§  lO.Voltando  ao  meo  assunto  direi, que  quandoacarne 
de  um  prizioneiro  ou  de  muitos  (pois  ás  vezes  em  só  um  dia 
matam  dois  e  trez)  está  assim  cozida,  todos  os  assistentes 
ao  funesto  sacrifício  reunem-se  de  novo  ao  redor  dos  mo- 
qnens,  nos  quaes,  com  olhaduras  e  esgarres  ferocissimos, 
contemplam  as  postas  de  carne  e  membros  dos  inimigos : 
por  maior  que  seja  o  numero  dos  assistentes,  cada  qual, 
antes  de  sair  dali,  terá  o  seo  pedaço,  si  é  possivel. 

Entretanto  não  fazem  isso,  como  aliás  poderiamos 
julgar,  por  consideração  ao  alimento ;  pois  embora  con- 
fessem todos  ser  essa  carne  umana  maravilhozamente  bòa 
e  delicada,acontece  todavia,que  a  sua  principal  intenção, 
perseguindo  e  roendo  assim  os  mortos  até  os  ossos,  écau- 
zarem  temor  e  espanto  aos  vivos ;  move-os  a  vingança 
e  não  a  gula  (salvo  o  que  especialmente  dice  das  mulheres 
velhas,  que  sam  apaixonadas  da  carne  umana).  Com 
efeito,  para  satisfazer  essa  coragem  ferina,  devoram  tudo 
quanto  axam  no  corpo  dos  prizioneiros,  desde  a  ponta  dos 
dedos  dos  pés  até  o  nariz  e  o  cocuruto  da  cabeça,  excéto 
os  miolos,  em  que  não  tocam. 

§  11.  Os  nossos  Tupinambás  conservam  as  caveiras 
em  tulhas  nas  aldeias, como  por  cá  vemos  os  restos  mortaes 
dos  finados  nos  cemitérios.  A  primeira  couza  que  fazem, 
quando  os  Francezes  os  vam  vèr  e  vizitar,  é  contar-lhes 
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ss  snas  valentias,  e  mostrar-lhes  como  troféos  essas  ca- 
veiras assím  descarnadas,  dizendo  qae  o  mesmo  faraua 
todos  os  seos  inimigos . 

Mui  cuidadozamente  guardam  quer  os  ossos  mais 
grossos  das  coxas  e  dos  braços  para  fazer  pifanos  e  flau- 
tas {como  diceno  precedente  capitulo),  e  também  os  den- 
tes, que  arrancam  e  enfiam  ã  maneira  de  padre-aosso,  e 
os  trazem  enrolados  ao  pescoço. 

O  autor  da /sfona  da  /«(/íd,  falando  dos  abitantes 
da  ilha  de  Zambaj  diz,  qiie  estes  selvagens  pregam  nas 
portasde  suas  cazas  as  cabeças  das  vitimas,  iiue  mataram 
e  sacrilícaram,  e  por  mais  bazo&a  trazem  também  os 
dentes  pendurados  no  pescoço. 

§  12.  Quanto  ao  executor  ou  executores  de  taes  omi- 
cidios,  reputam  o  acto  por  gloria  e  grande  onra;  e  logo  no 
dia  em  que  praticam  a  façanha,  retirados  e  s6s,  fazem  nos 
peitos,  braços,  coxais,  barriga  das  pernas  e  ontras  partes 
do  corpo  incizOes  sangrentas  ;  e  para  que  estas  perdurem 
toda  a  vida,  esfregam  os  gilvazes  c^m  certa  mistura  de 
pÕ  negro,  que  jamais  se  extingue  :  de  sorte  que  tanto 
mais  retalhados  sam,  quanto  mais  se  conhece  terem  morto 
muitos  prizioneiros  ;  consequentamente  sam  pelos  outros 
considerados  valentes. 

Para  vos  dar  melhor  idéa  da  couza,  de  novo  aqnide- 
zenhei  a  figura  de  um  selvagem  assim  retalhado,  junto 
&0  qual   eslá  outi'o  selrageiu  utirsinilo  com  arco. 

Si  no  fim  de  tam  singular  tragedia  acontece  ficarem 
gravidas  as  mulheres  concedidas  aos  prizioneiros,  os  sel- 
vagens matadores  dos  pães,  alegando  que  taes  filhos  pro- 
cedem de  semente  dos  seos  inimigos  (couza  orrivel  de 
ouvir  e  ainda  mais  de  vêr],  os  comem  apenas  nacidos,  OQ 
si  assim  lhes  apraz,  os  deixam  ficar  taludos  para  ent&o 
comei -os. 

§  i:j  Estes  bárbaros  não  limitam  o  seo  extremo 
deleite  em  exterminar,  quanto  assim  lhes  é  possível,  a 
raça  d'aqueles  contra  quem  mantiveram  guerra  (pois  os 
Maracajás  dam  igual  tratamento  aos  TupinambAs,qHando 
os  apanham)  ;  eles  também  exultam  de  prazer,  vendo  os 
estrangeiros,  seos  aliados,  praticar  a  mesma  couza. 
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De  sorte  qne  quando  os  selvagens  nos  aprezentavam 
essa  carne  nmana  dos  seos  prízioneíros  para  comermos, 
8i  recnza vamos,  como  eu  e  muitos  outros  dos  nossos  sem- 
pre fazíamos,  nào  esquecidos,  graças  a  Deos,  da  nossa  fé, 
parecia-Ihes  por  isso,  que  não  lhes  éramos  bastante  leaes. 

Por  isso  com  grande  pezar  meo,  sou  forçado  a  recor- 
dar aqui, que  alguns  trugimões  da  Normandia,que  tinham 
estado  n'esse  paiz  por  oito  ou  nove  annos,  acomodando-se 
aos  uzos  bestiaes,  passam  vida  de  ateos,e  não  só  poluiam- 
se  com  toda  a  sorte  de  impudicicias  e  obscenidades  com 
as  mulheres  e  raparigas,  mas  também  excediam  os  sel- 
vagens em  dezumanidade,  e  jactavam-se  de  aver  morto 
e  comido  prizioneiros,  conforme  ouvi  dizer. 

No  meo  tempo  um  rapazote  de  quazi  treze  annos  de 
idade  *  j&  poluia-se  com  mulheres. 

§  14  Continuo  a  descrever  a  maldade  dos  Tupinam- 
bás  para  com  os  inimigos .  Durante  a  nossa  estadia  ali 
aconteceo  lembrarem-se  taes  bárbaros,  que  na  grande 
ilha,  de  que  já  falei,  existia  uma  aldeia  abitada  por  Ma- 
racajás, seos  inimigos,  que  aliás  tinham  se  rendido, quando 
começou  a  guerra,  a  saber,  averia  quazi  vinte  annos  ;  em- 
bora, digo,  desde  esse  tempo  os  tivessem  sempre  deixado 
viver  era  paz  no  meio  d' eles,  todavia  em  certa  ocazião, 
em  que  bebiam  cauim,  entre  reciprocas  excitações,  re- 
zolveram  saquear  tudo,  alegando  ser  essa  gente  decen- 
dente  de  inimigos  mortaes,  como  acabei   de  dizer. 

Em  uma  noite  pondo  em  pratica  a  sua  rezolução, 
apanharam  a  pobre  gente  desprevenida,  e  fizeram  tal  car- 
nificina e  tal  estrago,  que  cauzava  profunda  lastima  ouvir 
as  vitimas  clamar. 

Muitos  dentre  os  nossos  Francezes,  advertidos  quazi 
&  meia  noite,  partiram  bem  armados,  e  dirigíram-se  em 
nma  barca  com  grande  pressa  para  a  sobredita  aldeia, 
que  distava  quatro  ou  cinoó  legoas  do  nosso  fortim. 

§  15.  Antes  porém  de  xegarera  ali  os  auxiliantes,  os 
selvagens,  enraivecidos  e  encarniçados,  já  tinham  feito  a 
preza, e  lançado  fogo  ás  cazas  para  obrigar  a  sair  d' elas  as 
pessoas,  muitas  das  quaes  mataram,  e  ja  poucas  restavam. 

♦  No  original  está  :—Un  garçon  aagé  d*environ  trois  ans. 
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Ouvi  alguns  dos  nossos  afirmar,  em  seo  regresso,  qna 
n&o  sõ  tinham  visto  espostejados  e  carbonizados  nos  nio- 
qnens  omens  e  mulheres,  mas  também  meninos  de  mains 
assados  inteiros. 

Alguns  indivíduos  corajosos,  que  tinham  se  lanado 
RO  mar oom  o  favor  das  trevas  da  noite,  salvaram-se 
nado,  e  vieram-se  nos  apiezeutar  na  nossa  ilha  ;  do  QU6 
certificados  us  nosscs  selvagens  alguns  dias  depois,  mos- 
travam-se  descontentes,  e  murmuravam  contra  nós  por 
conservarmos  em  nosso  poder  esse?  infelizes, 

Todavia  depois  de  aplacados  cora  donativo  de  merca- 
dorias, parte  por  for^;a,  pf.rte  por   vontade,   os   deixaram  I 
como  escravos  em  nosso  poder, 

§   16.   Em  outra  ocaziao,  quatro  Oil  cinco  Francezea 
e  eu  estávamos  em  uma  aldeia  da  mesma  illia  grande,  xv 
m&ds,  Piranijú .  Estava  ahi  um  prizíonelro.  mancebo  for*  ( 
mozo  e  robusto,  metido  em  ferros  adquiridos  pelos  selva»  i 
gena  por  negocio  com  os  cristãos  ;  aproximou-se  de  nós  o  I 
prizioneiro,  e  dice-nos    em  linguagem  portugaeza  (pol»  I 
dois  da  nossa  comitiva,  que  falavam  espanhol,   o  enten- 
deram bem),  que  tinha  estado  em  Portugal,   era  crist&o^  | 
tinha  sido  balizado,  e  xamava-se  António. 

Embora  o  mancebo  fosse  Maracajá  de  nação,  tinhs  | 
todavia  com  a  sua  estada  em  outro  paíz  perdido  o  barba-  ' 
rismo  :  por  isío  deo  a  entpnder,  qiit    dezejava  libertar-sa 
das  mãos  dos  seos  inimigos. 

Era  dever  nosso  salval-o  de  tal  situação,  si  podes- 
semos,  tanto  mais  quanto  nos  moviam  á  compaixão  a  qua- 
lidade de  i:ristão  e  o  nome  de  António ;  por  isso  um 
companheiro  nosso,  que  entendia  o  espanhol,  e  era  serra- 
lheiro de  profissão,  dice-lhe,  que  na  seguinte  manhaa  lhe 
traria  uma  lima  para  limar  os  ferros  ;  e  portanto  qoe 
apenas  ficasse  livre,  e  sem  estorvo  algum,  emquantocom 
conversas  entretivemos  os  seos  algozes,  se  escondesse  na 
praia  do  mar  era  certas  moitas  que  indicamos,  onde,  no 
nosso  regresso,  o  iriamos  buscar  para  leval-o  na  nossa 
barca,  e  também  lhe  dicemos,  que  combinaríamos  com  os 
seoã  dententores,  afim  de  poder  conserval-o  no  nosso 
fortim. 
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§  17.  O  pobre  ornem  satísfeitissimo  como  meio  incal- 
cado,  e  agradecendo  o  esperado  favor,  prometeo  fazer  tudo 
quanto  lhe  tínhamos  aconselhado.  A  tarba  dos  selvagens 
porém,  embora  náo  tivesse  entendido  o  nosso  colóquio, 
desconfiou  todavia,  que  nós  queríamos  arrancar  de  suas 
m&os  o  prizioneiro ;  e  apenas  sahimos  da  aldeia,  xamaram 
com  toda  a  pressa  unicamente  os  vizinhos  mais  próximos 
para  espectadores  da  morte  dos  seos  prizioneiros,  e  ime- 
diatamente a  víctima  foi  sacrificada. 

D'este  modo  quando  no  dia  seguinte,  sob  protesto  de 
irmos  buscar  farinha  e  outros  viveres,  voltamos  à  aldeia, 
levando  a  lima,  e  perguntamos  aos  selvagens  pelo  lugar, 
onde  estava  o  prizioneiro,  que  no  dia  anterior  tínhamos 
visto,  levaram-nos  a  uma  caza,  onde  vimos  os  pedaços  do 
corpo  do  podre  António  postos  no  moquem  ;  e  porque  co- 
nhecessem, que  nos  tinham  enganado,  mostrando-nos  a 
cabeça,  deram  grandes  gargalhadas. 

§  18.  Em  certo  dia  os  nossos  selvagens  surpreen- 
deram dois  Portuguezes  era  um  pequeno  cazebre  de  barro, 
onde  estes  viviam  nos  bosques,  perto  da  sua  fortaleza  de- 
nominada Morpion.  Os  agredidos  defenderara-se  valente- 
mente desde  amanhan  até  a  tarde,  e  depois  de  esgotadas  as 
munições  de  arcabuz  e  as  setas  das  bestas,  sahiram  ambos 
de  espada  na  máo,  com  que  fizeram  tal  estrago  nos  assal- 
tantes, que  muitos  foram  mortos  e  outros  feridos  ;  com- 
tudo  os  selvagens,  cada  vez  mais  obstinados  na  intenç&o 
de  antes  ficarem  todos  espedaçados  do  que  retirarem-se 
vencidos,  tanto  insistiram  que  por  fim  agarraram  e  con- 
duziram prizioneiros  os  dois  Portuguezes,  de  cujos  despojos 
um  selvagem  vendeo-me  algumas  vestimentas  de  couro, 
assim  como  também  um  dos  nossos  trugimões  obteve 
nmã  salva  de  prata^  que  os  mesmos  selvagens  tinham 
roubado  com  outras  couzas  da  caza,  que  fora  forçada ;  e 
por  ignorarem  o  valor  de  tal  objéto,  este  apenas  custou 
duas  facas  ao  comprador. 

Regressando  para  as  suas  aldeias,  os  selvagens, 
arrancadas  as  barbas  dos  dois  Portuguezes  por  igno- 
minia, depois  os  mataram  cruelmente  ;  e  como  esses 
pobres  omens  assim  flagelados  e  percutidos  pela  dõr 
queixavam-se,    os  bárbaros  venoedores,   zombando  das 
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vitituas,  diziam: — Como  pois  sucede,  qne  vos  tenhaes  tani 
valentementtí  defendido  e  agora,  quando  deveis  morrer 
com  onra,  mostraes  não  terdes  mais  coragem  do  qne  as 
mulUeres  ? 

E  d'esU  maneira  foram  mortos  e  comidos  ao  modo 
selvático. 

§  19.  Poderia  ainda  aduzir  outros  iguaes  exemplos 
a  respeito  da  crueldade  dos  selvagens  para  com  os  seos 
inimigos,  si  me  não  parecesse,  qne  quanto  tenho  dito  basta 
para  canzar  orror,  e  arripiar  aos  leitores  os  cabelos  da 
cabeça.  Todavia  quantos  lerem  tam  orriveis  coitzas,  diaria- 
mente praticadas  entre  as  nações  barb  iras  da  tsrra  do 
Brazil,  reflitam  também  no  que  se  faz  por  cá  entre  nàs  ; 
pois  si  em  bõa  esan  consiencia  considerarmos  a  matéria, 
diremos,  que  sam  mais  cruéis  do  que  os  selvagens,  de  qne 
falo,  os  nossos  grandes  uznrarios,  que,  sngando  o  sangue 
eo  tutano,  conseguintemente  comem  viroa  viuvas,  orf^ 
e  ontras  pessoas  mizeraveis,  a  quem  melhor  seria  cortar 
a  garganta  de  um  só  golpe  do  que  es^otal-as  lentamente. 

Eis  aqui  porque  dice  o  profeta,  que  taes  indiví- 
duos esfolam  a  pele,  comem  a  carne,  quebram  e  espe- 
daçam  os  ossos  do  povo  de  Deos,  como  si  os  aferven- 
tassem na  caldeira. 

§  20.  Ainda  mais  :  si  quizermos  zegar  &  ação  real 
de  mastigar  e  comer  (no  sentido  próprio  da  palavra)  a 
carne  nmana,  não  axamosnas  nossas  regiões  de  cá,  e  até 
entre  os  mesmos  condecorados  com  o  titulo  de  cristãos, 
quer  na  Itália,  queralbures,  alguns  que,  nio  contentes  ãe 
trucidar  crnelmente  os  seos  inimigos,  só  saciaram  a  sna 
cólera,  devorando-lhes  o  figado  e  o  coração? 

Rtifiro-me  &  istoria.  E  sem  ir  mais  longe,  o  qne 
Temos  em  França  (sou  Francez  e  peza-me  dizel-o)  dn- 
rante  a  sangninoza  tragedia,  que  começou  em  Pariz  a  24 
de  Agosto  de  1572? 

Não  acuzo  aos  que  não  foram  cauza  ;  mas  entre  outros 
actos  de  orrenda  recordação,  perpetrados  então  por  lodo  o 
reíno.não  é  sabido,  que  foi  publicamente  vendida  ao  maior 
lançador  a  gordura  dos  corpos  umanos,  que  de  modo  mais 
bárbaro  e  mais  cruel  do  que  o  dos  selvagens  foram  truci- 
dados em  Lião,  depois  de  tirados  do  rio  Saona? 
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O  fígado,  coração  e  outras  partes  do  corpo  de  algnns 
indivíduos  foram  comidos  pelos  furiozos  assassinos,  de 
que  se  orrorizam  os  infernos. 

Depois  de  mizerandamente  morto  um  fulano  Cora- 
ç&o  de  Rei  (Cceurde  Boi),  confessor  da  religião  reformada 
na  cidade  de  Auxerre,  os  perpetradores  d*este  assassi- 
nato não  lhe  cortaram- o  coração  em  pedaços, não  os  expo- 
zeram  ã  venda  a  creaturas  odientas,  e  finalmente  não  os 
comeram  assados  em  grelhas  para  saciar  a  raiva,  como 
mastins? 

§  21.  Existem  ainda  vivas  milhares  de  pessoas,  que 
testimunharam  essas  couzas  dantes  nunca  ouvidas  entre 
qaaesquer  povos  ;  e  os  livros  jã  impressos  as  atestaram 
&  posteridade . 

Depois  d' esta  execravel  carniceria  do  povo  francez, 
reconhecendo  alguém,  cujo  nome  protesto  ignorar,  que  a 
maldade  excedia  a  todas  quantas  eram  sabidas,  para  as 
expressar,  compoz  os  seguintes  versos  : 

Ríez  Pharaon, 
Achab,  Neron, 
Herodes  aiissi  : 
Votre  barbárie 
Est  ensevelíe 
Par  ce  faict  icy. 

De  ora  em  diante  pois  não  abominemos  tanto  a  cru- 
eza dos  selvagens  antropófagos,  isto  é,  comedores  de 
omens ;  por  quanto  existem  individues  taes  ou  antes  mais 
detestáveis  e  peiores  no  meio  de  nós  do  que  aqueles  que 
s6  investem  contra  nações  suas  inimigas,  como  vimos, 
quando  estas  aliás  mergulham-se  no  sangue  dos  seos 
parentes,  vizinhos  e  compati-iotas  ;  e  nem  é  precizo  ir  fora 
do  nosso  paiz,  ou  xegarmos  à  America  para  vêr  couzas 
tam  monstruozas  e  extraordinárias. 
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CAPITULO  XVI 

O  que  podemo-1  xamar  religião  entre  os  selvagem  Âmcri' 
canos  ;  erros  em  que  os  mantêem  certos  trapaceiros, 
qne  entre  eles  vivem,  xamados  carahibas  ;  grana» 
ignorância  ãe  Deos,  em  que  andam  mergulhados . 

§  1 .  Embora  a  senten(;a  de  Cícero,  a  saber,  qne 
n&o  existe  povo  tam  bruto,  nem  nai;ão  tam  barbara  e  sel- 
vagem, que  não  tenha  ídéa  da  existência  de  alguma  di- 
vindade, seja  aceita  e  recebida  por  todos  como  máxima 
indobitavel,  todavia  quando  atentamente  considero  nos 
nossos  Tnpiíiambás  da  America,  vejo-me  aíço  embaraçado 
na  aplicaçtlo  d'essa  máxima  a  simiíhante  gente. 

Pois  além  de  não  terem  conbei-.iraento  algum  do 
nníco  e  verdadeiro  Deos,  sam  taes,qne  não  confessam,  nem 
adoram  deozes  celestiaes  nem  terresires,  nada  obstante  o 
costume  de  todos  os  antigos  pagCes,  que  tiveram  a  plura- 
lidade de  deozes,  e  a  despeito  da  opinião  dos  idólatras 
de  oje,  incinzive  os  índios  do  Peru,  terra  íirme  e  distante 
quazi  500  legoas,  sacrificadores  ao  so)  e  A  lua. 

Não  têem  ritual,  nem  lugar  determinado  de  renniào 
para  praticar  qualquer  serviço  ordinário,  por  isso  n&o 
oram  em  forma  rtíligioza  em  publico  ou  em  particular  por 
conza  alguma. 

Ignorantes  da  creai;âo  do  mundo,  não  distinguem  os 
dias  por  denominações,  nem  fazem  diferença  entre  nns  e 
outros,  bem  como  não  contam  semanas,  mezes,nem  annos; 
apenas  calculam  e  assinalam  o  tempo  por  luas. 

§  2.  Quanto  á  escritura,  quer  santa  quer  profana, 
não  só  desconhecem  o  que  ela  seja,  mas  não  possuem 
caracteres  para  significar  couza  alguma  ;  o  que  ainda 
maior  importância  tem. 

Quando  xeguei  ao  seo  paiz,  e  comecei  a  aprender  a 
sua  linguagem,  escrevia  algumas  sentenças,  e  depois  as 
lia  em  prezença  d'eles.  Julgavam  ser  isso  feitiçaria,  e 
diziam  uns  aos  outros  ;  — Não  é  maravilha,  que  quem 
ontem  não  sabia  dizer  uma  só  palavra  em  nosso  idioma, 
seja  agoni  entendido  por  nós,  em  virtude  d'esse  papel.que 
tem,  e  o  faz  falar  assim  ? 
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Esta  opinião  é  a  mesma  dos  selvagens  da  ilha  Espa- 
niola,  que  foram  os  primeiros  a  emitil-a  ;  pois  o  autor  da 
istoria  d'estes  insulares  diz,  que  os  Índios,  conhecendo 
^ue  os  Espanhoes,  sem  se  verem  nem  falarem,  e  apenas 
mandando  cartas  de  um  a  outro  lugar, eu  tendiam-se,  acre- 
ditavam ou  que  os  Espanhões  tinham  o  don  da  proficia,  ou 
que  as  missivas  falavam,eacrecenta  o  mesmo  autor: — De 
maneira  que  os  selvagens,temerozos  de  serem  descobertos 
^  surpreendidos  em  qualquer  falta, continhara-se  no  dever, 
«  náo  ouzavam  mais  mentir  nem  furtar  aos  Espanhões . 

Portanto  digo,  que,  para  quem  quizesse  aqui  ampli- 
Jcar  esta  matéria,  aprezenta-se  bonito  assunto,  tanto 
paraJouvar  e  exaltar  a  arte  da  escritura,  como  para  mos- 
trar quanto  as  nações,  que  abitam  essas  trez  partes  do 
mundo,  Europa,  Azia  e  Africa,  devem  louvar  a  Deos 
pela  superioridade  sobre  os  selvagens  d'esta  quarta  parte 
xamada  America;  pois  quando  estes  não  podem  comunicar 
^ouzâ  alguma  sinão  por  via  da  palavra,  nós  ao  contrario 
temos  a  vantagem  de  não  mover-nos  de  um  logar,  e  po- 
dermos por  meio  da  escritura  e  das  letras,  que  enviamos, 
declarar  os  nossos  segredos  a  quantas  pessoas  nos  apraz, 
embora  estejam  estas  mesmas  pessoas  nas  extremidades 
úo  mundo . 

Assim  além  das  siencias  que  aprendemos  nos  livros, 
-que  os  selvagens  certamente  não  possuem,  acontece 
^inda,  que  a  invenção  da  escritura,  que  nós  temos,  e  de 
que  eles  estam  inteiramente  privados,  deve  ser  posta  na 
ordem  dos  singulares  dons,  que  os  omens  de  cá  rece- 
beram de  Deos. 

§  3 .  Para  voltar  agora  aos  nossos  Tupinambás,  pro- 
'seguirei  dizendo,  que,  quando  conversávamos  com  taes 
selvagens,  e  vinha  a  couza  a  propozito,  lhe  dizíamos,  que 
^M^reditavamos  em  um  só  Deos  soberano,  creador  do  mundo, 
•t)  qual  fez  o  céo  e  a  terra  com  todas  as  couzas  n'ele 
^contidas,  governa  e  também  dispõe  de  tudo  como  lhe 
apraz. 

Quando  nos  ouviam  recordar  esse  artigo,  olhavam  uns 
para  os  outros, empregando  esta  intergeiçào  de  espanto:  — 
STehl  que  lhes  é  abitual,  e  significava  a  sua  admiração. 
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Quaniio  ouvem  o  trováo,  a  que  xaiuaiu  Tupan  *, 
ficam  muito  assusiadi^s,  como  adiante  mais  extensameuté 
direi,  e  po.'  isí^o  de  acordo  com  a  sua  rudeza  aproveitamos 
a  ocazião  para  dizer-lhes,  que  era  Deos,  de  que  llie  falá- 
vamos, quem  assim  fazia  tremer  o  ceo  b  a  terra  psro- 
mustrai'  a  sua  grandeza  e  poder . 

A  sua  pronta  re!?posta  a  isto  era,  que,  si  ele  assim  o* 
iiitimídaTa,  então  uâo  valia  nada. 

Eis  aqui  o  deplorável  estado,  em  que  vive  essa  mí- 
zera  gente . 

Como  então  (dirá  alguém)  pode  suceder,  que  esses 
Americanos  vivam  quaes  brutos  animaes,  sem  religião 
alguma? 

Certamente  pouco  diferem  do  bruto,  como  jft  dice,  e 
penso,  que  na  terra  não  existe  nação  alguma,  que  maís 
afastada  viva  de  qualquer  idéa  relígioza. 

Entrando  era  matéria,  começo  por  declarar,  qne  re- 
conlieci,  quealgiima  luz  ainda  lhes  restava,  no  meio  das 
espessas  trevas  da  ignorância,  em  que  se  conservam,  e 
digo  antes  de  tudo,  que  não  so  crêem  na  imortalidade  da 
alma,  mas  também  firmemente  acreditam,  que,  depois  da 
morte  dos  corpos,  as  almas  que  viveram  virtuozamente, 
isto  é,  na  conformidade  das  idéas  barbaras,  que  vin- 
garam-se  bem,  e  comeram  muitos  inimigos,  vam  para 
além  dealtas  montanbas,  onde  dansam  em  formozosjardins 
com  as  almas  dos  seos  avós  (sam  os  campos  Elizeos  dos 
piifliis)  ;  an  fontrario  as  aimas  dos  cijbanloí,  e  das  pes- 
soas somenas, que  não  se  importaram  da  defensãoda  pátria, 
vam  com  Anhangá  f ,  nome  dado  ao  diabo  na  sua  lingua- 
gem, pelo  qual,  dizsm.  sam  constantemente  atormentadas. 

§  4.  A  este  respeito  cumpre  notar,  qne  essa  pobre 
gente,  durante  a  vida,  é  aãígida  por  esse  espirito  maligno, 
a  qne  também  xamam  kaegerre,  e  quando  nos  falavam, 
como  mnitiis  vezes  pi^ezenciei,  sentindo-se  atormentados  e 
clamando  subitamente  como  enraivados,  diziam  :  — Au! 
defendei-uos  de  Anhangá,  que  nos  espanca.  »  E  diziam, 
que  realmente  o  viaiu,  ora  em  forma  de  quadrúpede,  ora. 
de  ave,  ora  de  quabpier  outra  estranlia  figura. 
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Admiravam-se muito,  quando  lhes  dizíamos, que  não  éra- 
mos assaltados  pelo  espirito  máo,  e  que  essa  izenção  vinba 
do  DeoSy  de  quem  tanto  lhes  falávamos,  o  qual,  por  ser  sem 
comparação  muito  mais  forte  do  que  Anhangá,  prohibia, 
que  este  nos  molestasse e  nos  fizesse  mal;  por  isso  acontecia 
algumas  vezes,  que  eles,  sentíndo-se  vexados,  prometiam 
Cl  er  na  divindade  como  nós,  mas  conforme  o  provérbio, 
que  diz,  que  passado  o  perigo,  zomba-se  do  santo,  apenas 
viam-se  livres,  não  recordavam-se  mais  das  promessas. 

Entretanto  para  mostrar,  que  o  alegado  sofrimento 
não  é  brinco  infantil,  como  se  diz,  eu  muitas  vezes  os  vi 
por  tal  modo  apreensivos  d'essa  fúria  infernal,que  quando 
se  recordavam  do  que  jâ  tinham  padecido,  batendo  com  as 
mãos  nas  coxas  e  em  estado  de  verdadeira  aflição,  com 
suores  na  fronte,  queixando-se  a  mim  ou  a  qualquer  outra 
pessoa  da  nossa  comitiva,  diziam : — Mair  atn-assap,  ace- 
queiei  anhangá  atiipané  *,  isto  é,  Francez,  meo  amigo, 
(ou  meo  perfeito  aliado)  temo  o  diabo  (ou  o  espirito  mali- 
gno) mais  do  que  tudo . 

Si  porventura  aquele  a  quem  se  dirigiam  lhes 
dizia  : — Naceqtieiei  Anhangá,  isto  é,  eu  não  o  temo,  eles 
deplorando  a  sua  condição  respondiam  : — Ah !  quão  felizes 
seriamos,  si  fôssemos  prezervados  do  mal  como  vós.  »  Ao 
que  replicávamos  : — E'  precizo  confiar  como  nós  n'aquele 
que  é  mais  forte  e  mais  poderozo  do  que  o  diabo. 

Mas  embora  algumas  vezes,  vendo  o  mal  próximo 
ou  já  realizado,  protestassem  crer,  tudo  isso  depois  se  lhes 
varria  da  lembrança,  como  já  dice. 

§  5.  Ora,  antes  de  passar  adiante,  acrecentarei  em 
referencia  ao  assunto  da  crença  dos  nossos  Brazilienses 
americanos  sobre  a  alma  imortal,  que  o  isto riador  das  índias 
ocidentaes  diz,  que  os  selvagens  da  cidade  de  Gusco,  capital 
do  Peru,  e  os  das  circum vizinhanças  professam  igualmente 
a  imortalidade  da  alma,  e  o  que  mais  é,  crêem  na  resur- 
reição  dos  corpos,  não  obstante  a  máxima  sempre  aceita 
geralmente  pelos  teólogos,  a  saber,  que  todos  os  filozofos 
pagãos,  e  outros  gentios  bárbaros  tinham  ignorado  e  negado 
aresurreição  da  carne.  E  eis  o  exemplo  por  ele  citado. 


*  o  autor  escr6\e:— J/atr  atou^assap,  acequeiey  aygnan  atoupané^ 
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Os  Índios  (diz  elií  vendo  que  os  Espanhoes,  quando 
abriam  os  seiíuleros  para  apossar-se  do  ouro  e  das  ri- 
quezas ali  existentes,  atiravam  para  aqui  e  para  ali  o» 
ossos  dos  mortos,  pediam  que  os  não  espalhassem  assim, 
atim  de  que  isto  os  uáo  impedisse  de  resuscitar;  pois 
(acreceuta,  falando  dos  selvagens  d'esse  paiz)  crêem  na 
resurreição  dos  corpos  e  na  imortalidade  da  alma. 

Outro  autor  profano  também  afirma,  que  em  tempos 
idos  certa  nação  pagan  acreditava  n'e8te  artigo,  e  expri- 
me-se  d'este  modo : — Depois  que  Júlio  Cezar  veiiceo  Ario- 
visto  e  osGerraauos,  que  eram  omena  extraordinariamenta  ■ 
grandes  e  mui  valorozos,  eles  investiam  intrepidamente, 
e  não  temiam  a  morte,  esperando  resucitar. 

Isto  qiiiz  eu  expressamente  narrar  aqui,  afimdeqne  I 
entendam  todos,   que,  si  os  mais  endiabrados  atéos,   do  \ 
que  anossa  terra  agora  está  coberta,têemdecomnm  com  05  j 
Tnpinambãs  o  quererem  fazer  crer,  aliás  de  modo  mais  es- 
tranbo  e  bestial  do  que  os  selvagens,  que  não  existe  Deos; 
ao  menos  estes  Ibes  ensinam,    que  existem  diabos  para 
atormentar,  ainda  cá  n'este  mundo,  aos  que  negara  Deos  e 
o  aeo  poder. 

§  6.  Si  feplicarem,  que  não  existem  outros  diabos 
além  dos  máos  afectos  dos  omens,  como  alguns  pretenderam 
8u8tentar,eque  portantoé  loucura  persuadirem- se  os  sel- 
vagens de  couzasfantasticas,  eu  responderei,  que,  si  aten- 
dermos ao  que  já  dice,  e  é  mui  verdade,  a  saber,  qne  os 
American'!^  sam  ve;\\  e  ví/iwliiicnli'  atormi-utudus  jieh-s 
espíritos  malignos,  fácil  será  julgar  com  quanto  dezacerto  é 
isto  atribuído  às  paixões  umanas  ;  pois  por  mais  violentas 
que  estas  sejam,como  afligiriam  os  omens  d'este  modo? 

Deixo  de  falar  da  ex.periencia,que  temos  porcÃ  d'e3saj 
couzas ;  e  si  não  fosse  lançar  pérolas  aos  porcos,  que 
agora  repilo,  poderia  alegar  o  que  díce  o  Evangelho  de 
tantos  endemoniados,  que  foram  curados  pelo  fillio  de 
Deos. 

Demais  como  esses  atèos  negam  todos  os  principios,  e 
sam  por  isso  indignos  de  se  lhes  alegar  o  que  as  Escrituras 
santas  tam  magnificamente  dizem  da  imortalidade  da  alma, 
eu  ainda  llies  anteporei  os  nossos  pobres  Biazilienses,  os 
qnaes  na  sua  cegueira  ensinam,  que  no  ornem  não  só  existe 
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um  espirito,  que  nãomorre  com  o  corpo,  mas  também  qae, 
separado  d'este,  fica  sugeito  á  felicidade  ou  infelicidade 
perpetua . 

E  quanto  ao  terceiro  ponto  relativo  a  resurreiçâo  da 
carne,  bem  que  esses  cães  se  capacitem,  que,  quando  o 
corpo  morre,  jamais  se  levanta,  eu  lhes  oponho  os  Índios 
do  Peru ;  os  quaes  no  meio  da  sua  falsa  religião,  sem  terem 
aliás  outro  critério,  além  do  senso  natural  para  desmentir 
estes  entes  execrandos,  erguer-se-áo  como  juizes  contra 
eles. 

E  porque,  como  já  dice,  sampeiores  do  que  o 
prios  diabos,  os  quaes,  conforme  diz  Santo  lago,  crêem 
na  existência  de  um  Deos,  e  o  temem,  faço-lhes  ainda 
mui  grande  onra  em  dar-lhes  esses  bárbaros  por  doutores. 
Sem  falar  mais  por  ora  de  tam  abomináveis  creaturas, 
eu  as  envio  diretamente  ao  inferno,  onde  colheráõ  o  fruto 
dos  seos  monstruozos  erros . 

§  7.  Assim  para  voltar  ao  meo  objéto  principal, 
que  é  proseguir  no  que  podemos  xamar  religião  entre  os 
selvagens  da  America,  digo  antes  de  tudo,  qne,  si  bem 
examinarmos  o  assunto,  veremos,  que,  em  vez  de  ficarem 
tranquilos  os  selvicolas,  quando  ouvem  o  trovão,  sam 
por  irrezistivel  potencia  constrangidos  a  tremer ;  e  daqui 
poderemos  coligir,  que  não  s6  verifica-se  n'eles  a  sen- 
tença de  Cicero,  por  mim  já  citada,  afirmando  não  existir 
povo  algum  falto  da  noção  da  existência  da  divindade, 
mas  também  que  o  temor  d 'aquele  a  quem  não  querem  co- 
nhecer os  torna  completamente  inescuzaveis . 

Quando  o  apostolo  dice, que  Deos, permitindo  outr'ora 
aos  gentios  diversas  vias,  beneficiando  entretanto  a  todos 
com  a  xuva  do  céo,  e  dando  fertilizadoras  estações, 
nunca  ficara  semtestimunho,  isto  assas  demonstra,  que,  si 
os  omens  não  conhecem  o  seo  creador,  procede  o  fato  da 
sua  própria  malicia . 

E  para  mais  os  convencer  diz  em  outro  lugar,  que 
aquilo  que  é  invizivel  em  Deos,  vê-se  na  creação  do 
mundo . 

Embora  os  nossos  Americanos  o  não  confessem  de 
boca,  sucede  todavia  estarem  por  si  mesmos  convencidos 
da  existência  de  alguma  divindade  ;   por  tanto  concluo, 
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que  não  serão  uscuzados  ilo  pecado,  quando  não  podem 
alegar  ignorância. 

Além  do  que  jà  dice  acerca  da  imortalidade  da  alma, 
em  que  acreditam,  do  trovão,  com  que  se  aterram,  e  dos 
diabos  e  espíritos  malignos,  que  os  espancam  e  atormeutam 
{que  sam  os  trez  pontos,  qne  cumpre  antes  de  tudo  notar) 
mostrarei  ainda  em  quarto  lugar  como  esta.  semente  de 
religifto  (si  todavia  as  praticas  dos  selvagens  merecrai 
este  titulo)  brota  e  não  p6de  extinguir-se  ii'eles,  nío 
obstante  as  obscuras  trevas  era  que  vivem  submersos. 

§  B.  Prosegnindo  n'eata  matéria  cumpre  saber,  qne 
08  selvagens  admitem  certos  falsos  profetas  xamados  ca- 
rahibas,  os  quaes,  andam  de  aldeia  em  aldeia,  como  os 
tiradores  de  ladainha  no  papado,  e  fazem  crer,  qu" 
comnnicam-]íe  com  os  espíritos,  e  que|por  esse  meio  não  90 
podem  dar  for^^a  a  quem  lhes  apraz,  como  vencer  e  su- 
plantar os  inimigos,  quando  vam  á  guerra  ;  igaalmentu 
persuadem  terem  a  virtude  de  fazer  crecer  e  engrossar  as 
rai2ese  os  frutos,  que  a  terra  do  Braxil  produz,  connt 
alhures  já  dice. 

Ouvi  tnigímões  da  Normandia  por  muito  tempo  re- 
zidentes  n'ease  paiz  dizerem,  que  os  nossos  Tupinambáâ 
costumam  reunir-se  com  grande  solenidade  de  trez  em 
trez  ou  de  quatro  em  quatro  annos,  e  como  axei-me  em 
uma  d'essa3  reuniões,  sem  o  pensar,  coiuo  vereis,  eis 
o  que  com  verdade  posso  dizer. 

Em  ocaziãoem  que  eu  e  outro  Francez  xamado  Tiago 
Bonssau,  com  um  trugimão,  percorríamos  esse  paiz,  dor- 
mimos em  certa  noite  D'uma  aldeia  xt^mada  Cotina,  e 
qaando  pela  madrugada  seguíamos  caminbo,  vimos  os 
selvagens  dos  sitios  vizinhos  segarem  de  todas  as  partes, 
com  os  quaes  os  moradores  d'esta  aldeia,  saindo  de  soas 
cazas,  ajuntaram-se  e  foram  imediatamente  para  uma 
gnnide  prai;a  reunidos  em  numero  de  ^iin  ou  600. 

Paramos  então,  e  voltamos  para  saber  com  que  fira 
reunia-se  esta  assembléa,  quando  vimos  os  selvicolas  de 
súbito  separarem-se  em  trei^  bandos,  a  saber,  todos  os 
oníens  ficaram  em  uma  caza,  as  mulheres  em  outra,  e  os 
meninos  em  ontra. 


HISTORIA    DE    UMA    VIAGEM  a'  TERRA    DO    BRAZIL       279 

E  como  vi  dez  ou  doze  dos  taes  senhores  caraJiibas, 
que  estavam  entre  os  omens,  suspeitei, que  fariam  alguma 
couza  extraordinária,  e  pedi  instantemente  aos  meos 
companheiros  para  demorar-nos  ali  a  fim  de  vermos  esse 
mistério ;  no  que  consentiram . 

§  9 .  Os  carahibas,  antes  de  separarem-se  das  mu- 
lheres e  meninos,  prohibiram-lhes  severamente,  que  nào 
saissem  das  cazas,  para  onde  iam,  devendo  de  lá  escu- 
tar atentamente,  quando  os  ouvissem  cantar,  e  também 
ordenaram,  que  nos  conservássemos  encerrados  no  apo- 
zento,  em  que  estavam  as  mulheres . 

Quando  almoçávamos,  sem  sabermos  ainda  o  que  pre- 
tendiam os  selvagens  fazer,  começamos  a  ouvir  na  caza, 
onde  estavam  os  omens  (a  qual  não  distava  talvez  trinta 
passos  d'aquela  em  que  estávamos)  um  surdo  murmúrio, 
como  recitação  de  rezas  devotas  ;  o  que  ouvido  pelas  mu- 
lheres, que  eram  em  numero  de  quazi  200,  puzeram-se 
todas  de  pé,  e  atentas  ajuntaram  se  em  um  só  feixe. 

Depois  os  omens  pouco  a  pouco  levantaram  a  voz, 
e  mui  distintamente  os  ouvimos  caiitar  todos  reunidos,  e 
repetir  esta  in  te  rgeição  de  encorajamento: — Hê,  hêyhêjiê. 
Ficamos  espantados,  quando  as  mulheres,  respondendo 
do  seo  lado  com  voz  tremula,  e  repetindo  esta  mesma  iu- 
tergeiçào: — Hèj  hê^hê,  hê,  começaram  a  gritar  por  espaço 
demais  de  um  quarto  d^ora,  de  tal  modo  que  não  sabía- 
mos o  que  fizéssemos . 

Elas  assim  urravam,  saltavam  com  grande  violência, 
agitavam  as  mamas  e  escumavam  pela  boca,  e  algumas 
cabiam  desmaiadas  como  os  pacientes  da  gota  coral ; 
por  isso  não  posso  deixar  de  crer,  que  o  diabo  lhes 
entrasse  no  corpo,  e  elas  de  repente  se  tornassem 
possessas. 

Também  viamos  os  meninos  agitados  e  torturados  da 
mesma  forma  no  apozento,  em  que  estavam  separados,  e 
que  ficava  mui  perto  de  nós  ;  e  embora  por  mais  de  seis 
mezes  já  eu  frequentasse  os  selvagens,  e  já  estivesse  um 
tanto  acostumado  no  meio  d'eles,  direi  sem  desfarçar 
couza  alguma,  que  tive  medo,  c  ignorando  o  êxito  do 
estranho  cazo,  dezejei  antes  axar-me  no  nosso  fortim. 
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§  10.  Cessando  o  ruido  e  unos  coofuzos,  os  omens 
flzeiaoi  pe4ueiia  paiiza,  e  ficando  então  as  mulberes  e  me- 
ninos todos  calados  e  quietos,  os  ouvimos  de  novo  cantar, 
resoando  vozes  com  tão manirilhoza  armonia,  que,  já  acal- 
mado do  susto  e  ouvindo  sons  doces  e  graciozos,  nâo  me 
devem  perguntar,  si  dezejei  ver  tudo  de  perto. 

Quando  porém  quiz  sair  para  aprosimar-me,  não  s6 
as  mulheres  me  obstaram,  mas  também  o  no^so  tmgim&o 
dice,  que  vivia  u'esse  paiz  por  seis  ou  sete  aniios,  e  nnnca 
se  atrevera  a  estar  no  meio  dos  selvagens  por  ocaziSo  d'e8- 
tas  festas  ;  acrecertando  que,  ci  eu  ali  fosse,  nâo  ohrarís 
prudentemente,  pois  correria  perigo. 

Ezitei  por  um  momento  ;  todavia  como  interrogada 
«  triigimão  não  me  dava  razão  suficiente  do  seo  dito,  e  eu 
confiava  na  amizade  dos  bons  velhos  moradores  da  aldeia, 
na  qual  anteriormente  eu  estivera  por  quatro  on  cinco  ve- 
zes, arrisquei-me  a  sair,  parte  por  força, parte  por  vontade. 

Aproximei-me  pois  do  lugar,  donde  eu  ouvia  a  canti- 
lena: e  como  acontece  serem  as  cazas  dos  selvagens  mui 
compridas,  aiTedondadas  na  parte  superior  como  as  latadas 
dos  iioâsos jardins,  e  cobertas  de  ramos,  cujas  pontas  tocam 
DO  sólo,  abri  com  as  mãos  um  buraco  na  coberta  para  ver 
a  conza  A  minha  vontade. 

Fazendo  isto,  dei  sinal  com  o  dedo  aos  dois  France- 
zes,  que  me  observavam  ;  e  eles,  com  o  meo  exemplo,  ani- 
maram-se,  aproximanim- se  sem  embaraço  nem  dificuldade, 
e  todos  nõs  trez  entramos  na  caza. 

Vendo  pois  que  os  selvagens  (em  contrario  do  qna 
pensava  o  trugimão)  não  se  espantavam  comnosco,  ante» 
couservavam  os  respectivos  lugares  e  ordem  de  modo  ad- 
mirável, e  continuavam  com  as  suas  cantorias,  acomodA- 
mosnos  mui  bem  em  um  lado  da  caza  e  os  contemplamos 
com  toda  a  satisfação. 

§  11.  Quando  acimafalei  das  suas  dansas  nas  ocaziões 
de  beberronias  e  cauinaffcns,  prometi  mencionar  também 
outra  maneira  de  dansarem,  afim  de  melhormente  re- 
tratar 03  selvagens;  e  eis  aqui  o  entono,  gestos  e  garbo, 
que  aprezentam. 

Unidos  uns  aos  outros,  soltas  as  mãos,  fixos  no 
mesmo  lugar,  formados  em  roda,  curvados  para  a  frente, 
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suspendendo  algum  tanto  o  corpo,  movendo  somente  a 
perna  e  o  pé  direito,  tendo  cada  um  a  mão  direita  nos 
quadris  e  o  braço  e  a  mão  esquerda  pendentes,  assim  can- 
tavam e  dansavam. 

Em  razão  do  numero  das  pessoas,  formavam  trez 
rodas,  no  meio  de  cada  uma  das  quaes  estavam  trez  ou 
quatro  dos  taes  caraJiibas,  ricamente  adornados  de  roupas, 
carapuças  e  braceletes  feitos  de  lindas  penas  naturaes, 
novas  e  de  diversas  cores ;  tinham  em  cada  mão  um  ma- 
racá,  que  faziam  resoar  em  todo  aquele  âmbito .  Estes 
maracás  sam  campainhas  feitas  de  ceito  fruto,  maior  do 
que  o  ovo  do  avestruz,  e  destinadas  a  esse  uzo. 

Não  poderei  dar  melhor  idéa  dos  taes  carahibas  no 
estado  em  que  então  se  axavain  do  que  comparando-os  com 
esses  esmoleres  devotos,  tocadores  de  guizos,que  enganam 
a  nossa  pobre  gente,  e  andam  de  lugar  em  lugar  com  reli- 
cário? de  Santo  António  e  São  Bernardo  e  outros  similhan- 
tes  instrumentos  de  idolatria. 

Além  da  prezente  descrição,  quiz  dar  idéa  da  couza, 
aprezentando  o  seguinte  dezenho  *  do  dansarino  to- 
cador de  maracá. 

Os  carahibas,  avançando  e  saltando  para  diante, 
e  depois  recuando  para  traz,  não  se  mantinham  sempre 
no  mesmo  lugar,  como  faziam  os  outros  assistentes  ;  e  ob- 
servei, que  eles  muitas  vezes  tomavam  uma  vara  de  ma- 
deira, do  comprimento  de  quatro  ou  cinco  pés,  na  extre- 
tremidade  da  qual  avia  certa  porção  de  erva  petun,  jà 
mencionada  em  outra  parte,  seca  e  aceza,  voltava-se  para 
todos  os  lados,  e  soprando  a  fumaça  sobre  os  outros  sel- 
vagens, dizia :  —  Para  que  vençaes  os  vossos  inimigos, 
recebei  o  espirito  da  força. 

E  isto  repetiram  por  muitas  vezes  os  autuciozos 
carahibas. 

§  12.  Ora  estas  ceremonias  duraram  perto  de  duas 
oras,  e  esses  500  ou  600  omens  selvagens  nunca  cessaram 
de  dansar  e  cantar,  avendo  tal  melodia,  que  aqueles  que 
08  não  ouviram  não  creriam  jamais,  que  eles  combinassem 
tam  perfeito  acordo,  visto  não  saberem   muzica. 


'  Faitaaíiuí  o  dezenlio,  que  nào  reproduzimos. 

36  voL.  I II,  p.  II. 
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E  (soiii  efeito  no  começo  d'e3ta  algazarríi,  estando  eii 
na  caza  das  mullieres,  comodtce,  sofri  algum  susto  ;  mas 
entãJi  tive  em  compeusaijão  tanta  alegria,  que  Bquei  ab- 
sorto, ouvindo  acórdãos  tam  armonieos  de  tamanlia  multi- 
ããrO,  sobre  tudo  pela  cadencia  do  estribilUo  da  balata,  em 
cada  copla  da  qual  todos,  prolongando  a  voz,  diziam  :  — 
Heu,  heiíaú,  lietira,  heiíraura,  hcnr,  limra,  o\ivh.  Quando 
d'is8o  me  recordi,  palpita-rae  o  coração,  e  parece-me 
aiada  estar  ouvindo  tudo. 

Quando  quizenim  terminar,  bateram  com  o  pé  direito 
no  xão  com  mais  força,  e  depois  de  cada  um  cuspir  para  a 
frente,  todos  unanimemente,  com  voz  rouca,  pronunciaram 
duas  ou  tiez Vezes: — Hé,  luia,  Ima,  hita.  E  assim  fin- 
daiam . 

§  13.  E  como  então  en  ainda  não  entendia  bem  a 
linguagem  dos  selvagens,  e  tinliam  eles  dito  muitas  couzas, 
que  eii  não  comprehendêra,  pedi  ao  taigimão  para  me  as 
esclarecer. 

Dice-me,  que  primeiramente  insistiram  mnito  em 
lamentar  os  seos  avós  mortos,  celfbrados  como  valentes; 
mas  por  fim  consolavam-ce;  porque  depois  da  morte 
esperavam  ir  tur  com  os  finados  além  de  altas  montanhas, 
onde  dansariam  e  se  regozijariam  no  meio  d'es3es  seo^ 
avoengoa. 

Tinham  depois  ameaçado,  que,  a  todo  o  trance,  como 
afiançavam  os  seos  caraliibas,  prenderiam  e  comeriam  os 
Cioitacaze?.,  *  nação  inimiga,  e  selvagens  tam  valentes, 
que  os  Tupinambàs  nunca  os  puderam  submeter,  como 
atraz  fica  dito . 

Finalmente  tinbam  em  suas  cançOes  intrometido  e 
celebrado,  que  as  aguas  em  certa  época  tinham  trasbor- 
dado por  tal  forma,  que  cobriram  toda  a  terra,  afogando 
todos  os  omens  do  mundo,  excéto  os  seos  avós,  que  salva- 
ram-se  nas  mais  altas  arvores  do  seo  paiz  ;  e  este  ultimo 
ponto,  que  entie  eles  é  ii  couza  que  mais  os  aproxima  da 
Escritura  Santa,  muitas  vezes  depois  os  ouvi  repetir. 

Cora  efeito  veroísimil  é,  que  de  pães  a  filhos  ouvissem 
ci^ntar  alguma  couza  do  diluvin  universal  e  do    tempo  de 
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Noé,  e  tinhani  corrompido  e  transformado  a  verdade  em 
mentira,  como  costumam  os  omens ;  acrecendo  que,  pri- 
vados de  toda  a  espécie  de  escritura,  como  acima  vimos, 
lhes  é  difícil  conservar  a  noticia  das  couzas  com  toda  a 
pureza  ;  por  isso  adicionaram  essa  fabula,  como  fazem  os 
poetas,  de  se  terem  seos  avós  salvado  nas  arvores. 

§  14.  Voltando  aos  nossos  carahibas,  cabe  dizer,  que 
n'esse  dia  foram  bem  recebidos  por  todos  os  selvagens, 
(lue  os  trataram  magnificamente  com  as  melhores  viandas 
que  tinham,  sem  esqecer-se  de  fazel-os,  na  forma  cos- 
tumada, beher  e  catmiar,  e  tambam  eu  e  dois  Fran- 
cezes,meos  companheiros, que  inopinadamente  axamos-nos 
n'esta  confraria  de  bacanaes,  como  já  dice,  tivemos  por 
essa  cauza  boa  xira  com  os  nossos  mussacáSf'^  isto  é, 
bons  pães  de  familia,  que  dam  comida  aos  passageiros. 

Além  de  tudo  quanto  acima  fica  exposto,  convém  di- 
zer, que,  passados  os  dias  solenes,  nos  quaes  os  nossos  Tu- 
pinambás  de  trez  em  trez  annos,  ou  de  quatro  em  quatro 
annos  e  algumas  vezes  depois  de  maior  espaço  praticam 
essas  macaquices  os  carahibas  vam  de  aldeia  em  aldeia,  e 
enfeitam  com  as  mais  bonitas  penas,  que  encontram  em 
cada  familia,  trez  ou  quatro  bagatelas  xamadas  maracás, 
ou  quantas  bem  lhes  parece.  Assim  adornados  os  maracás, 
infincam  no  vão  a  parte  maior  do  páo  que  os  atravessa, 
os  dispõem  em  linha  no  meio  das  cazas,  e  ordenam  depois, 
que  lhes  dêem  comida  e  bebida. 

De  sorte  que  esses  embusteiros  fazem  crer  aos  outros 
pobres  idiotas,  que  esses  frutos,  espécies  de  cabaça,  as- 
sim cavadas,  enfeitadas  e  consagradas  comem  e  bebem  de 
noite  ;e  como  cada  dono  de  caza  acredita  n'isso,  não 
deixa  de  por  junto  aos  seos  maracás  farinha,  carne  e 
peixe,  e  também  a  bebida  xamada  cauim. 

§  15.  Ordinariamente  os  deixam  assim  infincados  no 
solo  por  quinze  dias  ou  trez  semanas,  sempre  servidos  da 
mesma  forma  ;e  depois  de  praticadas  estas  bruxarias 
formam  opinião  tam  extravagante  sobre  esses  maracás, 
que  lhes  atribuem  santidade,  e  trazendo-os  quazi  sempre 
empunhados  na  mão,  dizem,  que,  quando  os  fazem  soar 
repetidas  vezes,  algum  espirito  lhes  vem  falar. 


*  o  autor  escreve  :  —Moussacats. 
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E  estam  encasqnetadoa  dVaseerro  por  tal  forma  qne, 
«í,  passando  por  suas  cazas  e  compridos  apozeDtos,  riamos 
carnes  boas  oferecidas  a  esses  maracás,  as  tomávamos  e 
comíamos,  como  muitas  vezes  fizemos,  julgavam  os  nos- 
SOS  Americanos,  que  isso  nos  cauzaria  de.'*graças,  e  n&o 
se  consideravam  nienoa  ofendidos  (lo  que  se  reputam  os 
supeisticiozos  e  sncessores  dos  sacerdotes  do  Baal  de  vér 
tomar  as  oferendas  consagradas  aos  seos  bonifrates,  das 
quaes  entretanto,  com  dezoiíra  de  Deos,  alimentam-se 
gorda  e  ociozamente  com  as  suas  marafonas  e  bastardos. 

O  que  maisé:  si  aproveitávamos  a  ocazião  de  adver- 
til-os  dos  seos  erros^  13  diziamos.que  os  caraliibas  não  sõ  os 
enganavam,  quando  os  faziam  acreditar,  que  osmaracás 
comiam  e  bebiam,  mas  também  os  iludiam,  quando  fal- 
samente se  gabavam  de  serem  eles  que  faziam  os  frutos 
e  raizes  crecer  e  engrossar,  pois  quem  tudo  isso  fazia  era 
o  Deos,  em  quem  nós  criamos,  e  (lue  anunciávamos;  isto 
valia  tanto  como  si  por  cá  falássemos  contra  o  papa,  00 
dicessemos  em  Pariz,  que  a  relíquia  de  Santa  Genoveva 
n&o  faz  xover. 

Assim  esses  trapaceiros  carablbas  n&o  nos  aborre- 
ciam menos  do  que  os  falsos  profetas  de  Jezabel  [receio- 
zos  de  perder  scos  gordos  nacos)  odiavam  ao  verda<leiro 
servo  de  Deos  Elias,  quindo  descobria  os  seos  abnzna  ;  e 
começando  poroculiar-se  de  nós,lemiam  virou  doimirnas 
aldeias,  onde  sabiam,  que  esljivauios. 

§  IP.  Os  nossos  Tupinambás,conforme  o  quediceno 
principio  d'este  capitulo,e  nada  obstante  as  ceremonias  por 
eles  praticadas,  não  adoram  com  a  genuflexão  ou  outros 
meios  externos  aos  seos  caratiibas,  nem  aos  seos  marac&s, 
nem  a  quaesquer  creaturas,  e  menos  as  suplicam  e  invo- 
cam ;  todavia  para  continuar  a  dizer  quanto  entre  files 
observei  em  matéria  de  religião,  citarei  ainda  um  exem- 
plo. 

Acliav;i-me  em  outra  ocazião  com  alguns  meos  pa- 
trícios em  uma  aldeia  xamada  Orarcntin,  distante  duas 
legoas  de  Coiiiiu,  de  qne  já  tiz  menção,  e  quando  ceávamos 
nomeio  de  tima  praça,  os  selvagens  do  lugar  reuniram-ae 
para  contemplar-nos  e  não  para  comer,  pois,  si  querem 
onrar  a  algum  peisonagem,  não  comem  com  ele. 
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Os  selvagens,  orgulhozos  de  ver-nos  na  sua  aldeia, 
davam-nos  todas  as  possíveis  demonstrações  de  amizade, 
e  tendo  cada  um  na  mão  um  osso  do  focinho  de  certo  peixe 
do  comprimento  de  dois  ou  trez  pés,  formado  á  feição  de 
serra,  estavam  em  roda  de  nós  como  nossa  guarda  de  ar- 
xeíros,  para  afugentar  os  meninos,  aos  quaes  diziam  na 
?  ir  linguagem :  —  Miunçalha,  retirae-vos,  pois  não  sois 
dignos  de  aproximar-vos  d'esta gente. 

Toda  essa  turba  não  interrompeo  uma  só  palavra 
da  nossa  conversação,  e  deixou-nos  ceiar  em  paz ;  mas  um 
velho,  que  observara  termos  orado  a  Deos  no  começo  e  no 
fim  da  refeição,  perguntou-nos: — O  que  significa  este  pro- 
cedimento, que  acabaes  de  ter,  tirando  por  duas  vezes  o 
xapéo  sem  proferir  palavra  alguma,  excéto  um  que  falava, 
quando  todos  os  mais  estavam  calados  ?  A  quem  dirigia-se 
o  que  ele  dizia?  Dirigia-se  a  vós,  que  estaes  prezentes, ou 
a  alguém  que  axa-se  auzente? 

§  17.  Aproveitamos  a  ocazião,  que  tam  a  propozito 
se  nos  aprezentava,  para  falar-lhes  da  verdadeira  religião, 
convindo  acrecentar,  que  essa  aldeia  de  Ocarentin  é  das 
maiores  e  mais  povoadas  d' esse  paiz;  e  como  parecia-me 
vêr  esses  selvagens  mais  bem  dispostos  e  mais  atentos 
em  escutar-nos  do  que  de  costume,  pedi  ao  nosso  trugimào 
para  ajudar- me  a  dar-Ihes  a  entender  o  que  eu  ia  dizer. 

Depois  de  dizer  em  resposta  â  pergunta  do  velho,  que 
era  aDeos,  a  quem  tínhamos  dirigido  as  nossas  preces,e  que 
embora  ninguém  o  visse,  todavia  tinha  ele  ouvido  tudo  per- 
feitamente, e  conhecia  o  que  pensávamos  e  tínhamos  no 
coração,  comecei  a  falar  da  creação  do  mundo,  e  sobre- 
tudo insisti  no  ponto  de  fazer  os  selvagens  bem  compre- 
enderem, que,  si  Deos  tinha  feito  o  omem  excelente  sobre 
todas  as  outras  creaturas,  era  para  que  o  mesmo  omem 
glorificasse  ainda  mais  o  seo  creador ;  su^recentando  que 
como  o  servíamos,  ele  prezervava-nos  de  perigo,  quando 
atravessávamos  os  mares,  nos  quaes,  para  ir  buscal-os, 
andávamos  ordinarimente  quatro  ou  cinco  mezes  sem  pôr 
pé  em  terra. 

N'esta  ocazião  inculcamos,  que  não  temíamos,  como 
'eles,  ser  atormentados  por  Anhangá  n'esta  vida  nem  na 


281)       ttiivjsTA  ii!imi;nsai.  do  instituto  historiou 

ontr.i ;  e  assim  dinia-llifs  eu,  que  si  eles  qiiízessem  con- 
veiter  se  dos  erios,  em  que  os  seds  carabiliasmeotirozoiíe 
euganadoves  os  uiantiiibain,  e  deixar  a  barbaria  de  comer 
a  carne  dos  seos  inimigos,  teriam  att  mesmas  graças,  que 
poT  experiência  conlieciam,  que  nõs  gozávamos. 

Em  suma  para  dar-Ihes  noções  da  perdição  do  ornem,  e 
preparal-os  para  receber  Jezas  Cristo,  aprezentavamo» 
sempre  comparações  de  couzãââ'eles  conhecidas,e  empre- 
gamos mais  de  duas  órAsn'esta  matéria  da  creaçâo,  acerca 
da  qual  por  brevidade  não  farei  aqui  mais  longo  dis- 
curso, 

§  18,  Ora,  tidos  com  grande  admiração  prestavam 
ouvidos  e  escutavam  atentamente;  de  modo  que  findo  o 
pasmo  do  que  tinham  ouvido,  apaieceo  outro  velho,  qn-; 
tomou  a  palavra  e  dice : —  Certamente  tendes  dito  mara- 
vilhas, e  couzas  mui  bonitas,  que  nunca  tínhamos  ouvido ; 
todavia  a  voísa  arenga  t'az-me  recordar  o  que  muitas 
vezes  ouvimos  os  nossos  avós  repetir,  isto  é,  que 
desde  muito  tempo  e  desde  certo  mtroero  de  luas,  que  nfii» 
podemos  conservar  na  memoria,  um  Mair,  isto  é,  Francez 
ou  estrangeiro,  vestido  e  barbado,  como  alguns  de  yòí. 
veio  a  este  paíz,  e  para  os  persuadir  à  obediência  do  vosso 
Deos,falou-Ihes  a  mesma  linguagem,  que  agora  nos  dirigi»; 
mas,  conforme  ouvimos  de  pães  a  Blhos,  nossos  avós  o  afia 
acrtídi  taram. 

Partindo  este,  veio  outro,  que,  em  sinal  de  maldição. 
deo-lbes  a  espada,  com  que  depois  d'isso  nos  matamos  uns 
aos  outros,  de  maneira  que  estamos  em  longa  posse  do 
seo  uzo,  e  si  agora  deixássemos  o  nosso  costume,  dezístis^ 
símos  d'ele,  todas  as  nações  nossas  vizinhas  zombariam  de 
nós.  Ã  isto  replicamos  com  grande  vehemencia,  que  n&o 
deveriam  eles  importar-se  com  o  motejo  dos  outros,  pois 
ao  contrario,  si  quizessem,  como  nós,  adorar  e  servir  ao 
verdadeiro  Deos  do  céo  e  da  terra,  que  anunciávamos, 
derrotariam  e  venceriam  a  todo^í  os  inimigos, que  agora  os 
viessem  tacar. 

Em  suma  pela  eficácia  que  Deos  então  outorgou  íis 
nossas  palavras,os  Tupinambás  ficaram  tam  abalados,  que 
não  só  muitos  prometeram  d'ora  em  diante  viver  como 
ensinávamos  enão  comer  mais  carne  dos  seos  inimigos  ;' 
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mas  também  logo  depois  doesse  colóquio,  o  qual  durou 
muito  tempo,  comojádice,  ajoelhai am-se  comnosco,  e  um 
dos  nossos  companheiros,  dando  graças  a  Deos,fez  a  prece 
em  alta  voz  no  meio  d^essa  turba,  a  quem  o  trugimão  de- 
pois explicou  tudo . 

§  19.  Conclttido  isto,  eles  nos  fizeram  deitar,na  forma 
do  seo  costume,  em  leitos  de  algodão  suspensos  no  ar  ; 
antes  porém  de  dormirmos,  os  ouvimos  todos  reunidos 
cantar,  que  para  vingar-se  dos  inimigos,  cada  vez  mais 
precizo  se  tornava  agarral-os  e  comel-os,  como  antes 
sempre  praticavam. 

Eis  aqui  a  inconstância  d'esse  mizero  povo,  insigne 
exemplo  da  natureza  corrompida  do  omem. 

Penso  todavia,  que,  si  Nicoláo  de  Villegagnon  se  n&o 
rebelasse  contra  a  religião  reformada,  e  tivéssemos  ficado 
por  muito  tempo  n'esse  paiz,  teríamos  atrahido  e  xamado 
alguns  d^esses  selvagens  a  Jezus  Christo. 

Ora,  acredito  pelo  que  nos  diceram  ter  sabido  dos 
seos  antepassados,  que  avia  muitos  centenares  de  an- 
nos  um  Mair,  isto  é,  omem  da  nossa  nação,  (sem  discutir 
si  seria  Francez  ou  Alemão),  tinha  estado  na  sua  terra,  e 
lhes  anunciara  o  verdadeiro  Deos  ;  talvez  fosse  algum 
dos  apóstolos. 

Com  efeito,  ponho  de  parte  livros  fabulozos,  e  pon- 
dero, que,  além  da  palavra  de  Deos  e  do  que  se  tem  es- 
crito sobre  as  viagens  e  peregrinações  d' esses  varões 
santos,  Niceforo,  referindo  a  istoria  de  São  Mateos,  ex- 
pressamente diz,  que  este  apostolo  pregou  o  Evangelho 
no  paiz  dos  Canibaes,  que  comem  gente,  povo  não  mui 
afastado  dos  Brazilienses  Americanos. 

Considero  porém  muito  melhor  fundamento  a  passagem 
de  São  Paulo,  constante  do  salmo  19,  a  saber  :  — A  sua 
voz  percorreo  toda  a  terra  e  suas  palavras  xegaram  &s 
extremidades  do  mundo.  »  Alguns  bons  expozitores 
referem  esta  passagem  aos  apóstolos ;  e  atendendo  que 
eles  perlustraram  vários  paizes  longínquos  por  nós  desco- 
nhecidos ;  pergunto  eu,  que  incongruência  a  veria  em  crer, 
que  um  ou  muitos  tenham  estado  na  terra  d'esses 
•l)arbaros  ? 
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Isto  até  serviria  ilft  faro!  e  gera!  expoziçâo  exigida 
por  alguns  autores  para  a  sentença  de  Jezus  Christo, 
quando  declarou,  que  o  Evangelho  seria  pregado  em  todo 
o  mundo. 

Não  quero  a&rmar  o  cuntrario  em  relação  ao  t«mpa 
dos  apóstolos  -,  assegurarei  todavia,  como  jã  acima  mns- 
trei  n'esta  istoria,  que  vi  e  oaví  em  nossos  dias  anonciar 
o  Evangelho  até  aos  antípodas  ;  de  sorte  que,  além  de  aer 
osãim  rezolvida  a  objeção  formulada  contra  essa  passa- 
gem, ainda  daqui  rezultará  serem  os  selvagens  menos  es- 
ciizaveis  110  dia  tina.1. 

§  20.  Quanto  aoutra  asserção  dos  nossosAmericanos, 
quando  dizem,  que  os  seos  predecessores  não  quizeram 
acreditar  n'aquole  que  lhes  quiz  ensinar  o  bom  caminho, 
e  veio  outro,  que  por  cauza  d'essa  recuza  os  amaldiçoou 
e  deo-lhes  espada,  com  que  ainda  matam-se  todos  us  dias, 
lemos  no  Apocalipse,  que  ao  personagem,qne  estava  mon- 
tado no  cavalo  branco, que,  na  opinião  de  certos  exegetas, 
stgnifíca  perseguição  por  fogo  e  guerra,  foi  dado  poder  dis 
tirar  a  paz  da  terra,  para  que  se  matassem  uns  aos  ou- 
tros, sendo  lhe  também  dada  uma  grande  espada. 

Eis  o  testo,que  na  letra  muito  aproxima-se  da  asserção 
e  da  pratica  dos  nossos  Tupinambãs  ;  todavia  receiando 
transtornar  o  seo  verdadeiro  sentido,  e  para  que  se  s&o 
julgue,  que  busco  as  couzas  de  mui  longe,  deixarei  a  ou- 
tros a  deviíla  aplicação.  ^tí 

Entretanto  recordando-me  ainda  de  am  exemplo,qDe 
poderá  mostrar,  que  essas  nações  selvagens,  abitadoras 
da  terra  do  Brazil,  seriam  assas  dóceis  para  aceitar  o 
conhecimento  de  Deos,  si  tomássemos  o  trabalho  de  as 
doutrinar,   eu  aqui  o  aprezento. 

§  21.  Com  o  hm  dajr  buscar  viveres  e  outras  couzas 
necessárias,  passei  um  día  da  nossa  ilha  para  a  terra 
tirme,  acompanhado  por  dois  selvagens  Tupiniquins  *  e 
por  outro  da  nação  xamada  Oneauen,  sua  aliada,  o  qual 
com  sua  mulher  viera  vizitar  os  amigos  e  voltava  para  a 
sua  terra. 

•  (I  aiiliir  eiiTevo— lupineiijHiHs. 
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Atravessava  ea  com  eles  ama  grande  floresta,  con- 
templando arvores  diversíssimas,  ervas  verdejantes  e 
flores  odoríferas,  e  ouvindo  o  canto  de  infinidade  de  aves, 
que  gorgeavam  no  meio  do  bosque,  onde  então  resplan- 
decia o  sol.  Assim  digo,  eu  via-me  como  convidado  a  lou- 
var a  Deos  por  todas  essas  couzas,  e  tendo  ali&s  o  cora- 
ç&o  alegre,  comecei  em  vor  alta  a  cantar  o  psalmo  104: 
Exalta,  exulta,  minha  alma.  etc  ;  que  repeti  todo. 

Os  trez  selvagens  e  a  mulher,  que  vinham  atraz  de 
mim,  tiveram  tamanho  prazer  (isto  é,  quanto  ao  son,  por- 
que quanto  ao  sentido  nada  percebiam),  que,  quando  aca- 
bei, o  Oneanen  comovido  de  alegria,  com  face  rizonha, 
avançou  para  mim  e  dice  : — Na  verdade  cantaste  maravi- 
Ihozamente  bem,  o  teo  canto  estridente  fez-me  recordar 
do  cantar  de  uma  nação  nossa  vizinha,  e  muito  contente 
flquei  de  ouvil-o.  Mas  (dice-me  ele)  nós  entendemos  a 
sua  linguagem,  nâo  a  tua  ;  portanto  rogo-te,que  nos  digas 
de  que  trata  a  tua  cantiga. 

Como  era  eu  o  único  Francez  ali  prezente  e  so  devia 
encontrardois  patrícios  noiugar,  onde  iadormir^ expliquei, 
como  pude,  que  não  só  eu  tinha  louvado  a  Deos  em  geral, 
na  formozura  e  governo  das  suas  creaturas,  mas  também 
o  tinha  em  particular  aplaudido  como  o  único  creador  dos 
omens  e  de  todos  os  animaes,  e  único  motor  do  crecimento 
das  arvores,  frutos  e  plantas  espalhas  pelo  mundo  inteiro : 
expliquei  mais,  que  a  canção,  que  eu  acabava  de  entoar, 
era  ditada  peloespirito  d'esse  Deos  magnifico, cujo  nome  eu 
tinha  celebrado,  e  fora  primeiramente  cantada,  avia  mais 
de  10 .000  luas  (pois  assim  os  selvagens  contam  o  tempo) 
por  um  dos  nossos  grandes  profetas,  o  qual  a  deixara  á 
posteridade  para  ter  o  mesmo  uzo. 

§  22.  Repito  ainda  aqui,  que  os  selvagens  n%i>  in- 
terrompem discurso,  e  sam  mui  atentos  ao  que  se  lhes 
diz.  O  meo  interlocutor  e  os  companheiros  caminharam 
por  espaço  de  mais  de  meia  óra,  ouvindo  o  meo  discurso, 
e  proferindo  a  costumada  intergeição  exclamativa  : — Teh! 
e  depois  diceram  :  —  Oh  !  como  vós  os  Mairs  (isto  é, 
Françezes)  sois  felizes  por  saberdes  tantos  segredos  ocul- 
tos a  nós,  entes  mesquinhos^  pobres  e  mizeraveis  ! 

37  p.  ir.  TOL.  Lif. 


r 
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E  como  para  agradar-rae,  dizenilo :  —  Toma  lá, 
porque  canUs  tmni  "  fez-me  dadiva  de  um  agoti,  que  tra- 
zia, isto  é,  de  um  pequeno  animal,  que  com  oulros  descrevi 
DO  capitulo  liecimo. 

Para  mellior  provar,  que  estas  nações  da  America, 
por  mais  barbaras  e  cruéis  que  sejam  para  com  seo«  ini- 
migos, nani  sam  ião  feroze»,  que  uâo  aleiídam  ao  que  se 
Iheit  diz  com  boas  rszSrs,  entendi  dever  ainda  fazer  esU 
digressão. 

Cora  efeito  quanto  ã  Índole  dos  omena  i>ustento,  que 
discorrem  meliior  do  que  o  fatiem  a  mor  parte  dus  cam- 
ponios  e  outras  pessoas  ck  da  Europa,  gente  ali&s  re- 
putada como  abíl. 

§  2í.  ríesta  agoi-a  finalmente  tocar  lu  questltt,  qne 
poderia  sucitar-te  n'esta  matéria,  de  que  tratn,  a  saber, 
donde  procedem  estes  selvagens. 

Sohie  isto  digo  antes  de  tudo,  que  bem  certo  é,  de- 
cenderem  de  um  dos  trez  filhos  de  Noé  ;  afirmar  porém 
de  qual  d'ele3,  creio  ser  dificílimo,  quer  pela  Escrílara 
Santa,  quer  pelas  ístorias  profanas. 

Verdade  é,  que  Moizés,  fazendo  menQà.o  dos  filbos 
de  Jafet,  diz,  que  as  ilhas  foram  abitadas  por  eles  ;  maa 
(conforme  todos  explicam)  o  escritor  ebrêo  falou  dfts 
terras  da  Grécia,  Galía,  Itália,  e  outras  regiSes  nossas, 
que  o  mar  separa  da  Judéa,  e  por  is^o  sam  consideradas 
ilhas  por  Moizés  :  e  assim  não  existiria  fundado  motivo 
para  abrans^er  a  America,  nem  as  tenas,  adjacentes  a 
ela. 

Dizer  também  que  venham  de  Sem,  do  qual  procede 
a  geração  bemdita  e  os  Judeos,  alí&s  corrompidos  por 
tal  forma  que  com  justiça  foram  regeitados  por  Oeos,  em 
raz&o  de  diversas  cauzas,  que  poderíamos  alegar,  ninguém 
o  £|ri,  conforme  creio .  ' 

§  Ji.  Quanto  ao  que  concerne  à  beatítude  e  felici- 
dade eterna  (que  cremos  e  esperamos  unicamente  por 
Jezus  Cristo),  constituem  os  selvagens  um  povo  maldito 
e  dezamparado  de  Deos,  não  obstante  as  imperfeitas  no- 
ç5es  e  sentimentos,  que  téem  da  vida  futura;  e  nem  existe 
outro  povo  igual ;  pois  a  respeito  da  vida  terrena  jà  mos- 
trei, e  mostrarei  aindit,    que,  quando  os  abitadores   da 
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Europa  mostram- se  ávidos  dos  bens  mundanos,  os  sel- 
vagens ao  contrario  os  desprezam  e  vivem  alegremente 
izentos  de  cuidados. 

Parece,  que  a  opinião  mais  provável  acerca  da  sua 
origem  é,  que  decendem  de  Cam ;  e  eis  a  meo  vêr  a 
conjectura  mais  verosimil,  que  podemos  formar. 

Atesta  a  Escritura  Santa,  que  quando  Jozué  pene- 
trou na  terra  de  Canaan,  e  começou  a  ocupai -a,  con- 
forme a  promessa  de  Deos  feita  a  ele  e  aos  patriarcas,  e 
conforme  a  ordem  especialmente  a  ele  dada,  os  povos  abi- 
tadores  d'essa  região  intimidaram-se  por  tal  forma,  que 
perderam  toda  a  coragem.  Assim  poderia  acontecer  (o  que 
digo  sob  correção),  que  os  avós  e  antepassados  dos  nossos 
Americanos,  expelidos  de  varias  partes  da  terra  de  Ca- 
naan  pelos  filhos  de  Israel,  tivessem  embarcado  em  na- 
vios entregues  á  discrição  do  mar,  e  anojados  pelos 
ventos,  fossem  aportar  ás  terras  da  America. 

Com  efeito  o  autor  espanhol  da  Istoria  geral  das 
índias,  varão  versadissimo  nas  boas  siencias,  é  de  opi- 
nião, que  os  Índios  do  Peru,  terra  contigua  ao  Brazil, 
de  que  agora  falo,  sani  decendentes  de  Cam,  e  suce- 
deram-lhe  na  maldição  lançada  por  Deos  ;  couza,  como 
acabo  de  dizer,  que  eu  também  tinha  meditado  e  escrito 
nas  memorias,  que  fiz  da  prezente  istoria,  mais  de 
dezeseis  annos  antes  de  ter  visto  o  seo  livro . 

Todavia  como  poderiam  levantar-se  objeções,  sobre 
isto,  e  eu  não  queira  aqui  decidir  couza  diversa,  deixarei 
cada  um  crer  no  que  lhe  aprouver. 

§  25.  Como  quer  que  seja  porem,  por  minha  parte 
reputo  rezolvido,  que  essa  pobre  gente  decende  da  raça 
corrompida  de  Adam  ;  e  considerando-a  aliás  balda  e  des- 
tituída de  todo  o  bom  sentimento  de  Deos,  não  bastaJ|fêo 
para  que  se  abale  a  minha  fé,  a  qual,  graças  a  Deos,  é 
firme  e  segura. 

Menos  dahi  concluo  com  os  atêos  e  epicuristas,  ou 
que  não  existe  Deos,  ou  então  que  ele  não  se  importa 
com  os  omens  ;  pois  bem  pelo  contrario  reconheço  clara- 
mente a  diferença  existente  entre  as  pessoas,  que  sam 
iluminadas  pelo  Espirito  Santo  e  Escritura  Santa,  e  os 
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indivíduos  qne  sam  abandonados  nos  seos  sentidos  e  dei- 
xados &  sua  cegueira  ;  por  isso  confio  muito  mais  na  sRgn* 
rança  da  verdade  de  Deos. 


CAPITULO  XVII 


Cazamento,  poligamia,  e  grãos  de  parentesco  observado 
pelos  sdvafiefís,  e  tratamento  das  suas  criançaa, 

§  I  .  Acerca  do  cazamento  dos  nossos  Americanos 
cumpre  dizer,  que  eles  observam  tam  somente  estes  trei 
gráos  de  parentesco,  a  saber,  ninguém  toma  em  casa- 
mento a  própria  mãe,  nem  airman,  nem  a  filha;  quanto  ao 
tio  porém,  caza-se  cúm  a  sobrinha,  e  em  todos  os  demaia 
gráos  de  consaguin idade  iiào  existe  impedimento. 

Emquanto  ás  ceremonias,  náo  praticam  outra  alén 
do  seguinte:  quem  quer  ter  mullier,  ou  seja  viuva  ou  sq» 
donzela,  indaga  da  vontade  d'esta,  e  depois  dirige-se  aa 
pae,  e  na  falta  d'este  ao  mais  próximo  parente,  e  per- 
gunta, si  lhe  quer  dar  a.  pessoa  pedida  em  cazamento. 

Si  lhe  respondem,  que  sim,  desde  então,  sem  lavrar 
contrato  (pois  ali  os  notários  não  tèem  lucros),  lera  A 
noiva  comsigo  como  sua  mulher. 

Si  ;io  contrario  Ibe  a  reciizam,  sem  mais  formalidades 
o  pretendente  desterra-se. 

§  2.  Notae  porém,  que  a  poligamia,  isto  é,  a  plura- 
ralidfide  das  mulheres,  quando  é  cabível,  é  pennitida  aos 
omens  ter  tantas  quantas  lhes  apraz,  e  aqueles  que  maior 
namero  de  mulheres  têem  sam  considerados  mais  valentes 
e  oiizados,  convertendo- se  assim  o  vicio  em  virtude.  Al- 
g9as  vi,  qne  tinham  oito,  cuja  enumeração  ordinaria- 
mente fazia  em  seo  louvor. 

E'  admirável,  que  n'eita  multidão  de  mulheres  aja 
ama  sempre  mais  amada  do  marido,  enem  por  isso  as  outras 
tèem  ciúmes,  nem  murmuram,  ou  ao  meuos  não  dam  de- 
monstrações d'isso;  de  sorte  que  vivem  juntas  em  paz, 
ocupailas  todas  no  arranjo  das  cazas,  no  tecímento  de 
redes  de  algod lo, limpeza  das  ortas.e  plantação  de  raízes.  . 
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E  quando  não  fosse  probibido  por  Deos  ter  mais  de 
orna  mulher,  deixo  a  cada  um  dos  meos  leitores  consi- 
derar^si  seria  possível,  que  as  mulheres  européas  se  acom- 
modassem  com  esse  sistema  matrimonial. 

Melhor  seria  por  certo  condenar  um  omem  ás  galés 
do  que  metel-o  no  meio  d*esse  certame  de  altercações  e 
rizas;  pois  seria  indubitavelmente  testimunha  do  que 
aconteceo  a  Jacob  por  ter  tomado  Lia  e  Rachel  em  caza- 
mento,  não  obstante  serem  irmans. 

Como  porém  poderiam  as  nossas  damas  permanecer 
muito  unidas,  si  tam  somente  o  preceito  imposto  por 
Deos  á  mulher  de  ajudar  e  socorrer  ao  marido  a  constituo 
espécie  de  demónio  familiar  na  própria  caza? 

Dizendo  isto,  não  pretendo  censurar  aquelas  que 
fazem  o  contrario,  isto  é,  que  prestam  o  obzequio  e  obe- 
diência, que  por  direito  devem  aos  maridos ;  aliás  prati- 
cando elas  assim  o  seo  dever,  eu  as  julgo  tam  dignas  de 
louvor,  quanto  considero  as  outras  merecedoras  de  vitu- 
pério. 

§  3.  Voltando  ao  cazamento  dos  nossos  Americanos 
cabe  dizer,  que  o  adultério  por  parte  das  mulheres  cauza- 
Ibes  tal  orior,  que,  si  a  mulher  cazada  entrega-se  a 
outro  omem  além  do  marido,  este  pôde  matal-a  ou  pelo 
menos  repadial-a,  e  despedil-a  com  ignominia,  regendo-se 
apenas  pela  lei  natural. 

E'  certo,  que  os  pães,  antes  de  cazar  as  filhas,  não 
põem  duvida  em  prostituií-as  com  qualquer  varão .  Antes 
da  nossa  estada  na  terra  braziliense  os  trugimões  de  Nor- 
mandia tinham  abuzado  das  laparigas  em  muitas  aldeias, 
como  atraz  declarei,  mas  nem  por  isso  elas  ficavam  infa- 
madas, e  si  cazavam,  tinham  todo  o  zelo  em  não  claudicar, 
sob  pena  de  serem  mortas,  ou  ignominiozamente  despe- 
didas, como  já  dice. 

Direi  mais,  que  as  pessoas  núbeis  quer  mancebos, 
quer  donzelas  d'essa  terra,  não  sam  tam  entregues  á  de- 
vassidão, como  poderíamos  supor  em  vista  da  região  cá- 
lida, em  que  abítam,  e  não  obstante  o  conceito  formado  dos 
orientaes-,  e  prouvera  a  Deos,  que  por  cá  também  não  rei- 
nasse a  impudicicia :  todavia  para  não  aprezental-os  como 
gente  mais  onesta  do  que  sam,  cumpre  saber,  que,  quando 
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despeitados  uns  com  os  outros,  apelidam-se  tiviri,  isto  é, 
sodomita-,  e  podemos  conjeturar  (pois  nada  afirmo),  qae 
entre  eles  exista  esse  abominável  pecado. 

§  4.  Qiiiindo  uma  mulher  está  gravida,  nãudeízA 
aliá.8  de  niiidar  do  seo  labor  ordinário,  evitando  apenas 
oaiTagar  fardos  pezados. 

Na  verdade  as  mulheres  dos  nossos  Tupinambás  trar 
balhani  incompaiavelmente  mais  do  que  osomens;poÍ3 
exuéto  o  trabalho  de  cortarem  e  roçarem  o  mato  para  aa 
ortas,  o  que  sempre  fazem  pela  manhaii,  e  nunca  em  alto 
dia.qnazi  nâo  fazem  ontra  couza  além  de  ii  em  â  guerra,  k 
caça  e  k  pesca  e  fabricarem  espadas  de  páo,  arcos,  freuw, 
vestuários  de  pena,  e  outras  cou-zas,  que  já  tenho  específl* 
cado,  e  com  que  adornam  o  corpo. 

Quanto  ao  parto,  eis  o  que  posso  dizer  com  verdade, 
por  ter  prezenciado. 

Pemoitsindo  eu  e  outro  Francez  em  certa  ocazião  en 
uma  aldeia.quazi  á  meia  noi^e  ouvimos  uma  mulher  gritar, 
e  pensamos  ser  a  fera  carniceira  xiimada^Hcyfara, destrui- 
dora dos  selvagens,  como  já  dice,  que  a  queria  devorar. 

De  pronto  acudimos,  e  vimoa  nSo  ser  isso  ;  veri- 
ficamos porém,  que  as  dores  do  parto  obrigavam  a  parta* 
riente  a  gritar  por  esta  modo. 

Vi  então  o  pai  receber  a  criança  nos  braços,  e  depois 
amarrar  o  cordão  umbilical  e  cortal-o  com  os  dentes. 

Em  seguida,  servindo  sempre  de  parteira,  esmagou  A 
comprimiu  com  o  dedn  piilea;;if  n  tiiiri/  dn  filho,  como 
entre  os  selvagens  praticam  todos  os  pais.  As  nossas 
parteiras  pelo  contrario  apertam  o  nariz  dos  recem-na- 
eidos  para  dar-lhes  maíoi-  beleza,  afilando-os,  quando  os 
selvagens  reputam  mais  formozo  o  nariz  xato . 

§  5.  Apenas  o  menino  sae  do  ventre  materno  é  bem 
lavado,  e  logo  pint-ado  com  cores  pretas  e  vermelhas  pelo 
pae,  o  qual  sem  eufaxa1-o,  deila-o  em  um  leito  de  algodão 
suspen.s')  no  ar.  Si  é  maxo,  faz-llie  uma  pequena  espada 
de  pão,  uui  iiri;o  peiíiieno,  c,  frexas  curtas  prepar  idas  com 
penas  de  paiia^^aio;  depois  pondo  tudo  isso  junto  ao 
menino,  e  beijando-o  com  rosto  rizonbo  Ilie  diz  : — ^Meo 
fillio,  quando  creceres,  sejas  destro  nas  armas,  foite, 
valente,  e  belicozo  para  te  vingares  dos  teos    inimigos. 
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Emqnanto  ao  nome,  o  pai  do  menino,  qae  vi  nacer, 
o  denominou  Gropacen,  isto  é,  arco  e  corda  ;  pois  esta 
palavra  compõe-se  de  oropá,  que  significa  arco,  e  de  cen, 
que  significa  corda  do  arco. 

E  eis  como  praticam  Cv.m  todas  as  crianças,  ás  quaes, 
como  por  cá  fazemos  com  os  caxorros  e  outros  brutos,  dam 
indiferentemente  nomes  de  couzas,  que  lhes  sam  conhe- 
cidas, bem  como  Sariguê^  que  é  nm  animal  quadrúpede, 
Arinhanj  galinha,  ^r(t6íífaw,páo-brazil,  Pindôba.  espécie 
de  arbusto  grande,  e  outros  similhantes. 

§  6.  A  alimentação  das  crianças  consiste  em  certas 
farinhas  mastigadas  e  carnes  mui  tenras,  com  o  leite  da 
mãe,  a  qual  apenas  demora-se  no  leito  um  ou  dois  dias. 
Depois  coloca  o  filho  pendente  ao  pescoço  em  uma  cinta 
de  pano  de  algodáo  expressamente  feita  para  isso,  e  vae 
tratar  da  órta  e  de  quaesquer  outros  negócios. 

O  que  digo  não  é  para  derogar  o  costume  das  nossas 
damas,  as  quaes,  por  cauza  dos  máos  ares  do  paiz,  ficam 
na  cama  quazi  sempre  quinze  dias  ou  trez  semanas;  e  além 
d'isso  na  maior  parte  sam  tam  delicadas,  que,  sem  padece- 
rem moléstia,  que  as  impeça  de  amamentar  os  filhos,  como 
fazem  as  mulheres  americanas,  sam  tam  dezumanas,  que 
logo  os  entregam  a  pessoa  estranha,  mandando-os  para 
longe,  onde  morrem  sem  que  as  mães  o  saibam,  e  si  se 
criam,  s6  os  têem  junto  a  si  depois  de  grandezinhos,  afim 
de    lhes  servirem  de  entretenimento. 

Si  algumas  damas  milindrozas  julgarem,  que  as 
ofendo  em  comparal-as  com  as  mulheres  selvagens,  cujo 
trato  rural  (dir-me-ão)  em  nada  se  iguala  com  os  seos 
corpos  franzinos  e  delicados,  contentar-me-ei  em  adoçar 
esse  amargor,  enviando-as  para  a  escola  dos  brutos 
animaes,  os  quaes,  desde  os  passarinhos,  lhes  ensinam 
esta  lição,  que  é  ter  cada  espécie  o  cuidado  e  o  trabalho  de 
criar  a  sua  progénie. 

Mas  afim  de  prevenir  as  replicas,  que  poderiam  opor, 
direi,  qne  essas  damas  não  serão  mais  delicadas  do  que  o 
foi  outr*ora  certa  rainha  de  França,  a  qual,  impelida  pela 
afeição  maternal, como  leio  naistoria,ao  saber  que  seo  filho 
mamara  em  outra  mulher,  ficou  tam  enciumada  que  não 
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socegOH  emqnaiito  não  fez  a  criança  vomitar  o  leite 
sugado  de  tetas  diversas  da  de  sua  própria  mãe. 

§7.  Ora  voltando  ao  aí^snnto  declaro,  que  geral- 
mente  na  Europa  consideramos,  que,  si  os  meninos  em  sua 
fraqueza  da  primeira  infância  nfto  forem  apertados  e  en- 
faxados,  ticarão  aleijados  e  terão  pernas  toi-tas  ;  cumpre 
porém  dizer.que  isso  absolutamente  $e  não  verifica  com  os 
meniuos  dos  nossos  Americanos,  pois  desde  o  nacimento 
eonservam-se  em  pé  ou  deitados  sem  enfaxamento,  e  to- 
davia não  é  possível  vêr  crianças  caminhar  e  andar  maia 
dezempenadus  do  que  fazem  os  alhos  dos  selvagens,  coroo 
tudo  jã  tenho  exposto. 

Admitindo  porém  ser  em  parte  canza  d'isto  a  beni- 
gnidade e  bua  temperatura  do  ar  d'esfe  paiz,  concordo, 
que  no  inverno  convém  termos  ca  os  meninos  enroupados, 
cobertos  e  bem  apertados  nos  berços,  porque  do  contrario 
nfto  poderiam  rezistir  ao  frio ;  mas  no  estio  e  nas  estações 
temperadas,  principalmente  quando  não  gela,  parece  me 
(todavia  sob  rorreçâo)  pela  experiência  que  tenlio.  que 
melhor  seria  deisar  os  meninos  dezembaraçados  esper- 
nearem ã  vontade  em  leitos  convenientemente  feitos, 
donde  nã.0  pudessem  cair,    do  qne  tel-os  constrangidos. 

Com  efeito  penso,  que  muito  prejudica  a  essas  pe- 
qnenas  e  tenras  crt^aturas  estarem  durante  grandes  calo- 
res aquecidas  e  semi-assadas  n'esses  cueiros,  onde  as 
conservnm  comonn  inverno. 

Todavia  afim  de  que  se  não  diga,  qne  intromet«-me 
em  muitas  couzas,  deixo  aos  pães,  mães  e  amas.  nossas 
patrícias,  governarem  seos  filhos,  acrecentandoao  qne  j& 
dice  dos  meninos  da  America,  qne  embora  as  mulheres 
d'esse  paiz  não  tenham  panos  para  limpar  a  trazeira  dos 
filhos,  nem  sirvam-^e  de  folhas  de  arvores  e  outras  plantas, 
de  que  aliás  téem  grande  abundância,  todavia  sam  tam 
pixozas,  qne  s/lmente  (oní  pauzinhos  quebrados  em  forma 
de  pequenas  cavilhas  os  limpam  com  tanto  aceio,  que 
nunca  os  vereis  emporcalliados. 

Fazendo  digressão  sobre  matéria  iniunda,queroapenas 
dizer  agora,  qne  oi^  meninos  selvagens,  quando  crecem, 
ordinariamente  mijam  no  meio  das  cazas,  as  quaes  todavia 
n&o  exalam  fedor,por  canza  dos  fogos  acendidos  em  varíos 
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lagares  e  por  serem  areiadas  :  os  escreraentos  os  meninos 
yam  deitar  longe  das  cazas. 

§  8.  Os  selvagens  cuidam  de  todos  os  filhos,  que 
aliás  sam  numerozissimos.  Não  diremos,  que  entre  oâ  Bra- 
zilienses  encontre-se  um  pae  com  600  filhos,  como  vemos 
escrito  de  um  rei  das  Molucas,  que  tivera  esse  numero  de 
filhos ;  o  que  reputamos  sucesso  prodigiozo. 

Os  filhos  varões  sam  mais  estimados  do  que  as  ^emeas 
por  canza  da  guerra  ;  pois  entre  os  s  jivagens  só  omens 
•ombatem.  e  só  eles  têem  especialmente  a  seo  cargo  a 
vingança  contra  os  inimigos. 

Agora  si  me  perguntarem,  que  condição  os  selvagens 
conferem  aos  filhos  e  o  que  lhes  ensinam, quando  grandes, 
respondo,  que  nos  capitules  8,14  e  15,  e  em  outros  lugares 
doesta  istoria  falei  da  sua  Índole, guerras  e  modo  de  comer 
os  inimigos,  e  mostrei  ao  que  aplicam-se  ;  por  onde  era 
fácil  julgar,  que  não  possuem  colégios  nem  outro  meio  de 
aprender  as  siencias  onestas,  e  menos  ainda  as  artes 
liberaes;  por  isso  grandes  e  pequenos  têem  a  ocupação  or- 
dinária de  caçadores  e  guerreiros,  como  verdadeiros  sue- 
cessores  de  Lamech,  Nemrod  e  Ezaú,  e  também  a  de  ma- 
tadores e  comedores  de  gente. 

§  9.  Continuando  a  falar  do  cazamento  dos  Tupi- 
nambâs,  tanto  quanto  o  permite  a  decência,  afirmo  em 
contrario  do  que  outros  imaginaram,  que  os  omens  guar- 
dam entre  si  a  onestidade  natural,  nunca  copulam  publi- 
camente com  suas  mulheres,  e  n*isto  sam  preferíveis  a 
esse  torpe  filozofo  cinico,  que,  apanliado  no  acto  genezico, 
não  envergonhou-se, dizendo  que  plantava  um  omem. Tam- 
bém sam  inconparavelmente  mais  infames  do  que  os  sel- 
vagens esses  bodes  fedorentos,  que  nos  nossos  dias  vemos 
não  ocultar-se  para  praticar  obsenidades. 

Estanceamos  n'esse  paiz  por  espaço  de  quazi  um 
anno,  e  n'esse  tempo  vizitamos  frequentemente  os  sel- 
vagens, mas  nunca  divulgamos  nas  mulheres  os  sinaes  da 
menstruação. 

Penso,  que  elas  os  afastam  e  empregam  modo  de 
purgar-se  diverso  do  das  mulheres  européas  ;  pois  vi  rapa- 
rigas, na  idade  de  doze  e  quatoze  annos,  cujas  mães  ou 
parentas  as  punham  com  os  pés  juntos  sobre  uma  pedra 

38  p.  ir.  VOL.  Lii. 
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lioz,  faziam  incizões  sangrentas  com  um  dente  de  animal 
afiado  como  faca,  desde  o  sovaco,  decendo  pelas  costt^las 
e  coxas,  a(é  o  joelho  :  de  «orle  qne  essas  raparigas,  com 
grandes  dores,  sangravam  assim  por  certo  espaço  de 
tempo;  e  penso,  que  logo  em  principio  empregam  este 
remédio  para  obviar,  que  se  lhes  vejam  as  impurezas, como 
fica  dito. 

Si  os  médicos,  ou  outros  mais  doutos  do  qne  eu 
em  taes  matérias  objétarem  dizendo  :  -~  como  poderemos 
combinar  teres  dito  serem  mui  prolificas  as  mulheres  ca- 
zadas,  si,  cessando  a  meustriiação,  não  podem  conceber 
nem  procrear  ;  e  si  alegarem,  digo,  que  taes  cou/as  não 
podem  acordar-se  entre  si,  responderei,  que  não  é  minha 
intenção  rezolver  esta  questão,  nem  adiantar  aqui  qual- 
quer discussão. 

§  10.  No  fim  do  capitulo  8  refutei  o  qoe  aipins 
indivíduos  escreveram,  e  outros  pensaram,  sobre  a  nudes 
das  mulheres  e  raparigas  selvagens,  crendo  que  nuas  ex< 
citam  mais  os  omens  á  concupiceucia  do  que  andando  ves- 
tidas i  também  ahi  declarei  outros  pontos  concernentes  i 
alimentação,  costumes,  e  maneira  de  viver  dos  meninos 
americanos  :  para  suprir  pois  a  falta  de  mais  ampla  de- 
dução, que  o  leitor  aqui  dezeje  n'esta  matéria,  convém 
recorrer  ao  sobredito  capitulo,  si  assim  lhe  aprouver. 


CAPITOLO  XVIII 

O  que  podemos  xamar  leis  e  ■policia  entre  os  selvagens ; 
como  tratam  erecebem  itmanamenle  os  amigos  vi- 
zitantcs;  prantos  e  festivos  discursos  dqs  miilkerespor 
ocazião  da  xegaãa  c  boa  vinda  dos  visitantes. 

§  1,  Os  selvagens  com  sua  policia  se  mantêem  e 
vivem  com  lauta  paz  e  soccgo.que  i-couza  quazi  incrivel, 
e  se  uão  pode  dizer  sem  c.iuzar  vi.'rgoiiIia  a  esses  indiví- 
duos, que  consideram  as  leis  divinas  e  iimanas  como 
simples  meius  de  satisfação  da  sua  Índole,  por  mais  cor- 
ruta  que  seja. 
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Falo  todavia  de  cada  nação  de  persi,  ou  das  que  sam 
confederadas  ;  pois  quanto  aos  inimigos,  já  vimos  em  lugar 
competente  como  sam  mal  tratados. 

Si  entretanto  acontece  alguns  indivíduos  brigarem 
(o  que  tam  raro  é,  que,  durante  quazi  um  anno  de  assis-* 
tencia  entre  eles,  só  duas  vezes  os  vi  debaterem-se),  os 
outros  não  procuram  separal-os,  nem  apazigual-os ; 
antes  pelo  contrario  si  os  contendores  buscam  furar  os 
olhos  uns  dos  outros,  os  circunstantes  os  deixam  agir  sem 
dar  palavra . 

Todavia  si  alguém  é  ferido  por  outrem  e  o  ofensor 
é  prezo,  recebe  dos  parentes  próximos  do  ofendido  igual 
ofensa  no  mesmo  lugar  do  corpo  ;  e  si  segue-se  morte 
ou  si  o  ofendido  morre  imediatamente,  os  parentes  do 
defunto  tiram  a  vida  ao  assassino . 

Assim  para  dizer  tudo  em  uma  palavra  :  é  vida  por 
vida,  olho  por  olho,  dente  por  dente  etc.  Isto  porém  su- 
cede mui  raramente  entre  os  selvagens,   como  fica  dito. 

§  2.  Os  imóveis  d'este  povo  consistem  em  cazas,  e  em 
excelentes  terras  muito  mais  amplas  do  que  as  necessárias 
para  sua  subzistencia,  como  jã  dice.  Em  algumas  aldeias 
moram  na  mesma  caza  500  a  600  pessoas,  e  as  vezes  mais, 
ocupando  cada  familia  lugar  distinto  para  o  marido  com 
sua  mulher  e  filhos,  embora  as  cazas  não  tenham  separa- 
ções, que  impeção  de  ver-se  de  uma  a  outra  extremidade. 
Ordinariamente  as  cazas  têem  mais  de  60  passos  de  com- 
primento. 

Cumpre  notar  (couza  singularissima  n'esse  povo),  que 
os  Brazilienses  não  persistem  ordinariamente  sinão  cinco 
ou  seis  mezes  em  um  lugar.  Assim  carregam  grossos  pedaços 
demadeirae  grandes  palmeiras  de  pindoba,*comque  cons- 
truem e  cobrem  as  suas  cazas,  e  repetidamente  mudam  de 
uns  para  outros  lugares  as  aldeias,  as  quaes  todavia  con- 
servam sempre  os  mesmos  antigos  nomes  ;  de  maneira  que 
&s  vezes  as  axavamos  afastadas  um  quarto  ou  meia  legoa 
do  ponto,  onde  antes  estivéramos. 


*  o  autor  escreve  :^Pindo. 
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Como  pois  03  seos  tabernacalos  sam  facftis  de  trans- 
portar, somos  induzidos  a  crer,  que  não  possuem 
palácios  altaneiros,  como  alguém  escreveo  terem  os  índios 
do  Perii  caxas  de  madeira  bem  edificadas,  com  Siilas  do 
comprimento  de  ]  50  passos  e  de  larçura  de  80.  Também 
devemos  supor,quenin^em  d'essa  nagão  dos  TupinambAs, 
de  que  falo,  comf<^  moradia  ou  edifício,  que  não  possa  vir 
acabar,  e  vèr  fazer  e  refazer  mais  de  vinte  vezes  na  soa 
vida,  si  por  ventura  xegar  &  idade  viril. 

§  3,  Si  lhes  perguntaes,  porque  tam  frequentemente 
removem  as  suas  moradias,  nilo  lêem  outra  respoí<ta  síd&o 
dizer,  que,  mudando  de  ares,  passam  mellior,  e  que,  si  fi- 
zessem o  contrario  do  que  fizeram  seos  avós,  morreriam 
depressa. 

A  respeito  de  campos  e  terras,  cada  pai  de  família  tem 
também  algumas  geiras  separatlas,  que  escolhe  ou  quer 
para  sua  comodidade,  e  para  fazer  suas  roças,  e  plantar 
mandioca  e  outras  raízes  ;  mas  quanto  i  diviz&o  de 
eranças  e  pleitos  para  fii-mar  limites  e  separar  ten-as, 
deixam  esse  cuidado  aos  erdeíros  avarentos  e  demandistas 
c&  da  Europa. 

§4.  Quanto  aos  se  os  trastes,  jà  em  vários  lugares 
d'esta  istoria  timlio  dito  quaes  sam  ;  mas  para  não  deixar 
em  esquecimento  quanto  sei  pertencer  &  economia  dos 
nos903  selvagens,  quero  desde  jà  declarar  aqui  o  método 
observado  pelas  mulheres  na  fiação  do  algodão.  Também 
declararei  o  modo  de  que  se  servem  para  fazer  cordões  e 
outras  couzas  e  especialmente  leitos  de  algodão  (redes  de 
dormir).  Eis  como  procedem. 

Depois  da  tirarem  os  cazulos,  em  que  se  cria  o  ca- 
puxo,  o  estendem  com  os  dedos,  sem  aliás  o  cardar,  como 
acima  dice,  descrevendo  a  planta  prndutorado  algod&o,  e 
reuneui  em  pequenos  acervos  junto  de  si,  no  xão  ou  sobre 
qualquer  objetn;  e  porque  não  uzam  de  rocas,  como  as  mu- 
lheres européas,  o  seo  fuzo  consiste  em  um  pão  redondo,  da 
grossura  de  uui  dedo  e  do  comprimento  de  quazí  um  pé, 
com  um  trinxo  de  madeira  da  mesma  grossura  n'ele  atra- 
vessado :  ligam  o  algodão  na  parle  mais  comprida  do  dito 
pão,  e  depois  rodando-o  nas  coxas  e  soltando-o  da  mão, 
como  fazem  as  fiandeiras  com  as  maçarocas,  volteando 
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assim  esse  rolo  como  uma  grande  carrapeta  no  meio  da 
caza  ou  em  qualquer  outro  lugar,  formam  não  só  fios  gros- 
seiros para  fazer  leitos  (redes),  mas  também  fios  delgadís- 
simos e  bem  torcidos . 

Trouxe  eu  para  França  uma  porção  d'essefio,doqual 
mandei  alcoxoar  um  gibão  de  pano  branco,  e  todos  que  o 
viam  o  julgavam  feito  de  brilhante  seda. 

§  5.  Para  fabricar  os  leitos  de  algodão,  que  os  sel- 
vagens zamam  inisy  as  mulheres  têem  teares  de  madeira, 
03  quaes  não  são  orizontaes,  como  os  dos  nossos  tecelões, 
nem  têem  tantos  macliinísmos,  mas  sam  perpendiculares  e 
levantados  até  a  altura  d'elas.  Depois  de  urdirem  a  seo 
modo,  começam  a  tecer  as  redes  pela  parte  inferior  do  tear: 
umas  sam  á  maneira  de  renda  ou  de  redes  de  pescar,  e 
outras  de  teçume  apertado,  como  brim  grosso.  Estas  redes 
sam  pela  maior  parte  do  comprimento  de  quatro,  cinco  ou 
seis  pés,  e  da  largura  de  uma  braça  mais  ou  menos  ;  têem 
duas  argolas  ou  dois  punhos  também  feitos  de  algodão,  nos 
quaes  os  selvagens  atam  cordas  para  amarral-as  e  sus- 
pendel-as  no  ar  em  páos  fronteiros  expressamente  infln- 
cados  para  isso  em  suas  cazas. 

Quando  vara  á  guerra  ou  andam  em  caçadas  nos 
bosques,  ou  estam  em  pescarias  á  beira-mar,  ou  ã  margem 
dos  rios,  suspendem  entre  duas  arvores  as  suas  redes 
para  dormir. 

§  6.  E  para  dizer  tudo  sobre  esta  matéria  acrecen- 
tarei,  que,  quando  esses  leitos  de  algodão  ficam  sujos,  ou 
pela  fumaça  dos  fogos,  que  constantemente  fazem  nas 
cazas,  onde  estam  suspensas,  ou  seja  por  outra  qualquer 
cauza,  as  mulheres  americanas  colhem  nos  matos  certo 
fruto  silvestre  da  forma  da  abobara  liza,porém  muito  mais 
volumozo,  de  maneira  que  mal  podemos  trazer  um  na 
mão  :  depois  o  cortam  em  pedaços,  maxucam  na  agua  em 
qualquer  vazilha  de  barro,  batem  com  pãozinho»,  e  formam 
tamanha  quantidade  de  escuma,  que  lhes  servem  de 
sabão  para  lavar  as  redes,  que  ficam  tam  alvas  como 
neve  ou  pano  de  pizoeiro. 

No  demais  refiro-me  aos  que  o  experimentaram  para 
dizerem,  si  taes  leitos  não  dam  cómodo  mais  agradável, 
do  que  as  camas  comuns,  principalmente  no  verão,  e  si  foi 
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sem  razão, que  en  dice  na  istoria  de  S&ncerre  ser  em  tempo 
de  guerra  muito  mais  fácil  suspender  lençoes  d'este  modo 
no  corpo  daa  guardas  para  descanso  de  parte  dos  soldados, 
que  dormem,  eraqnanto  outros  velam,  do  que  acostiimal-os 
a  espojar-se  em  cim;ide  ensergSes,  nos  quaes  snjam  os 
vestidos,  enxem-se  de  pioliios,  e  qaandolevantam-separa 
íazer  o  serviço,  têem  as  costelas  magoadas  pelas  armas, 
qne  trazem  sempre  á  cinta,  como  as  tivemos  estando  si- 
tiados n'essa  cidade  de  Sancerre,  onde  por  espaço  de  um 
anno,  qiiazi  sem  intervalo  alguní,  o  inimigo  não  afastoa-se 
ã&s  nossas  portas. 

§  7.  Darei  agora  o  sumario  dos  ontros  trastes  dos 
nossos  americanos.  As  malheres  a  quem  incumbe  todo  o 
encargo  do  trabalho  domestico,  fabricam  muitos  potes  e 
grandes  vazillms  de  barro  para  fazer  e  conservar  a  bebida 
do  canim,  e  também  panelas  redondas  e  ovaes,  frigideiras 
medianas  e  pequenas,  pratos  e  outra  espécie  de  vazo  de 
barro,qae  não  é  bem  liza  por  fóra,mas  é  tam  perfeitamente 
polida  no  ínterior,e  tam  completamente  vidradacom  ceilo 
licor  branco,  qne  endurece,  que  n&o  é  possível  aoanossoii 
oleiros  de  cá,  prepararem  melhor  as  suas  louças  de  bairo. 

Estas  mulheres  diluem  cm  tastin^^^as  pardacentas  idó- 
neas para  isso.  e  fazem  com  pincéis  infinidade  de  pequenos 
enfeiteSgComo  ramagens,  lavores  eróticos,  e  outras  galan- 
terias no  interior  d' essas  vazilhasdebarro,priucípalmenta 
n'aqnelas  em  que  guardam  farinha  e  outros  mantimentos, 
de  sorte  que  sam  servidos  com  aceio,  e  direi,  mais  decen- 
temente do  qne  osque  porca uzam  de  vazílhas  de  madeira. 

E'  verdade,  que  n'essa3  pinturas  americanas  nota-se 
um  defeito,  e  é,  que  feito  a  pincel  o  qne  lhes  vem  &  fan- 
tasia, si  depois  pedis  a  taes  pintoras  para  fazer  coaza 
igual,  não  imitarão  a  primeira  obra,  porque  n&o  tem  outro 
modelo,  dezenbo,  nem  lápis  sinão  o  requinte  do  seo  cére- 
bro, qne  vagueia  livre  ;  por  isso  jamais  vereis  duas  pin- 
turas similhantes. 

§  8,  Além  d'isso,  os  nossos  selvagens  lêem  cabaças  e 
outros  frntos  grossos  e  ocos,  de  que  fazem  taças  para  beber 
xamadas  cnin.*  bem   como  outros  pequenos  vazos,  de  que 

'  o  aiilor  esci-eve;— çiiKí. 
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se  servem  para  diversos  uzos,  como  em  oatro  lugar  já 
mencionei:  também  possuem  certa  espécie  de  grandes  ces- 
tas B  pequenas  alcofas  feitas  e  tecidas  com  muita  delica- 
deza, umas  de  junco  e  outras  de  ervas  flexiveis,  como 
Time  ou  palha  de  trigo.  A  estas  cestas  ou  alcofas  xamam 
panacunsj  e  n'eles  guardam  farinha  e  outras  couzas. 

Quanto  ás  suas  armas,  vestuários  de  penas,  instru- 
mento xamado  maracá  e  outros  utensilios,  os  náo  men- 
ciono aqui  por  brevidade,  e  porque  já  em  outro  lugar 
08  descrevi. 

Eis  aqui  as  cazas  dos  nossos  selvagens  construídas  e 
mobiliadas ;  é  tempo  agora  de  irmos  vel-as  como  domicilio. 

§  9.  Para  tomar  esta  matéria  demais  alto,  direi,  que 
os  nossos  Tupinambás  recebem  mui  benignamente  os  es- 
trangeiros amigos,  que  os  vam  vizitar  ;  todavia  como  os 
Francezes  e  outros  conterrâneos  nossos  náo  entendem  a 
linguagem  doestes  selvagens,  ficam  em  principio  absortos 
no  meio  d' eles. 

Eu  os  vizitei  pela  primeira  vez  trez  semanas  depois 
da  nossa  xegada  á  ilha  de  Villegagnon,  quando  um  tru- 
gimáo  levou-me  comsigo  a  trez  ou  quatro  aldeias  da  terra 
firme. 

Xegamos  á  primeira  aldeia  xamada  Jahuraci*  em 
linguagem  indigeua, e  denominada  Pe/)/n  pelos  Francezes, 
em  razão  de  um  navio  que  ali  outr'ora  carregara,  e  cujo 
mestre  tinha  esse  nome.  Esta  aldeia  apenas  distava  duas 
legoas  do  nosso  fortim,  e  quando  ali  entrei,  vi-me  repen- 
tinamente rodeado  de  selvagens,  que  me  perguntavam: 
Marapê-dererêj  marapê-dererê,  isto  é:— Como  te  xamas, 
como  te  xamas?  E  eu  entendia  dMsto  tanto  como  do  grego: 
nada  comprehendia. 

Finalmente  um  d'eles  pegou  no  meo  xapeo  e  poz  na 
cabeça;  outro  agarrou  na  minha  espada  e  cinto,  ecingio 
no  seo  corpo  nu ;  outro  tirou-me  o  cazaco,  e  o  vestio  ; 
todos,  digo,  aturdiam-me  os  ouvidos  com  enorme  gritaria, 
e  começaram  a  discorrer  pela  aldeia  com  os  meos  trajes, 
que  julguei  perdidos.  No  meio  d^essa  confuzáo  nem  sabia 
onde  estava. 


♦  o  autor  escreve:— Yabouraci. 
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Este  meo  enleio  porém  pronnba  da  ignorância,  em 
qne  me  axava  do  seo  modo  de  pioceder,  como  depois  por 
muitas  vezes  moàtrou-me  a  experiência  ;  pois  praticando 
do  mesmo  modo  com  todos  os  vízitantes,  e  principalmente 
com  aqueles  a  quem  nunca  viram,  depois  de  terem-se  di- 
vertido com  os  trastes  alheios,  os  trazem  e  restituem  tailo 
aos  seos  donos . 

g  It.  O  tpugima.0  me  advertira,  que  os  selvagens 
dezpjaríam  sobretudo  auber  o  meo  nome  ;  mas  dizer-lhei 
Pierre,  OuiUanme  ou  Jean,  seiia  inútil,  pois nao  poderiam 
pronunciar  nem  reterna  memoria  taes  uomes.comode  fato, 
em  vez  de  dizerem  Jpflíi,  diziam -Vian.  Portanto  era  preciío 
sugeitar-me  a  nomear  alguma  conza,  que  eles  coube- 
cessem  ;  e  vindo  a  propozito  que  o  meo  sobrenome  Lm 
significasse  ostra  na  linguagem  dos  selvagens,  como  me 
explicou  o  trugimão,  eu  lhes  dice,  que  xamava-me  i>n 
ítôsit,  istoé,  ostra  grande. 

Com  isto  mostraram  se  mui  satisfeitos,  e  nzando  da 
costumada  exclama^Jio  Teh !  começaram  a  rir,  e  diziam  :  — 
Na  verdade  eis  um  bonito  nome,  e  ainda  não  tinhamoa 
visto  Mair,  isto  é,  Francez,  qiie  assim  se  xamasse. 

Em  verdade  posso  com  segurança  dizer,  que  nunca 
Circe  metamoríozeou  um  ornem  em  ostra  tam  linda,  nem 
descreteou  tam  acertadamente  com  Ulisses,  como  eu  o  fiz 
com  os  selvagens  de  então  por  diante. 

E  convêm  notar,  que  têeiii  tam  bôa  memoria,  que 
apenas  alguém  lhe  diz  o  seo  nome,  ainda  quando  passem 
cem  annossemvèr  a  pessoa,  nã,o  o  esquecer&o  jamais. 
§  II.  Adiante  referirei  outras  ceremonias,  que 
observam  na  recepção  dos  amigos,  que  os  vam  vizitar. 
Mas  por  ora  proseguirei  na  relaç&o  de  parte  das  conzas 
notáveis  acontecidas  na  minha  primeira  viagem  entre  os 
Tupinambás,  dizendo  que  eu  e  o  trugimfto  n'esse  mesmo 
dia  passamos  adiante,  e  fomos  dormir  em  outra  aldeia 
xamadiL  Eummh-i,  que  os  Francezea  denominam  Goset 
por  cauza  de  um  trugimão  assim  xamado  e  ali  assistente. 
Quando  xegamos  ao  pôr  do  sol,  axamos  os  selva- 
gens dansandoe  acabando  de  beber  cauhu  de  um  prizio- 
neiro,  que  tinham  morto,  ainda  não  avia  seis  horas, 
cujos  destroços  vimos  no  moquem. 
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Não  perganteis,  si  com  este  inicio  fiqaei  assombrado, 
vendo  similbante  tragedia  ;  todavia  isto  nada  foi  em 
comparação  do  medo,  que  logo  depois  sofri,  como  vereis. 

Entramos  n'uma  caza  d'esta  aldeia,  onde,  conforme  o 
costume  da  terra,  sentamo-nos  cada  um  em  seo  leito  de 
algodão  suspenso  no  ar.  Depois  as  mulheres  carpiram 
pelo  modo  porque  logo  direi,  e  o  velho  dono  da  caza  fez  a 
sua  arenga  pela  nossa  boa  vinda  :  então  o  trugimão,  para 
quem  esse  procedimento  dos  selvagens  não  era  novo,  e 
que  aliás  também  gostava  de  beber  e  caxiinar,  como  os 
indígenas,  sem  dizer-me  palavra,  nem  fazer-me  adver- 
tência alguma,  segiiio  para  a  turba  dos  dansadores,  e 
deixou-me  ali  em  companhia  de  poucas  pessoas.  Como  eu 
estava  fatigado,  e  só  dezejava  descanso,  depois  de  ter 
comido  alguma  farinha  de  raizes  e  outros  mantimentos, 
que  nos  aprezentaram,  inclinei-me,  e  deitei-me  no  leito  de 
algodão,  em  que  estava  sentado. 

§12.  Mas  por  cauza  da  bulha  que  os  selvagens, 
faziam  aos  meos  ouvidos,  dançando  e  assobiando  toda  a 
Boite,  emquanto  comiam  o  prizioneiro,  conservei-me  vigi- 
lante ;  entretanto  um  dos  convivas  trouxe  na  mão  um  pé 
da  vitima  assado  e  moqueado,  aproximou-se  de  mim,  per- 
guntou-me  si  eu  queria  comer,  como  depois  vim  a  saber, 
pois  então  não  o  entendia.  Isto  cauzou-me  tal  medo, 
que  desnessario  é  indagar,  si  perdi  toda  a  vontade  de 
dormir. 

Pensei  com  efeito,  que  esse  acto  de  aprezentação  da 
carne  umana,  que  o  selvagem  comia,  significava  uma 
ameaça,  pretendendo  o  mesmo  selvagem  dizer-me  e  dar-me 
a  entender,  que  brevemente  eu  também  seria  preparado 
para  o  festim  ;  e  como  uma  suspeita  produz  outra,  suspei- 
tei logo,  que  o  trugimão  por  deliberada  traição  tinha-me 
abandonado  e  entregue  nas  mãos  dos  bárbaros  indígenas. 
Si  eu  visse  alguma  abertura,  por  onde  pudesse  sair  e 
escapulir  dali,  teria  fugido.  Vendo-me  porém  por  todos  os 
lados  cercado  por  indivíduos,  cujas  intenções  eu  ignorava 
(pois  não  pensavam  em  fazer-me  maleficio  algum,  como 
sabereis),  acreditava  firmemente  e  esperava  ser  breve- 
mente comido ;  por  isso  durante  toda  a  noite  invoquei  a 
Deos  com  todo  o  fervor  do  meo  coração .  Deixo  aos  que 
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compreenderem  bem  o  que  eu  digo,  e  colocarcm-se  em 
nieo  logar,  que  avaliem  quam  longa  pareceo-me  J  essa 
noite, 

§  13.  Ora  amanhecendo  o  dia,  o  trugimão,  que  em 
outras  cazas  da  aldeia  linha  por  toda  a  noite  patuscado 
com  os  galhofeiros  selvagens,  veio  ter  comigo,  e  vendo-me 
não  só  pálido  e  desfigurado,  como  me  dice,  mas  também 
qnazi  febril,  perguntou  me,  si  estava  incomodado,  e  si  não 
tinha  descansado  bem  ;  ao  que  ainda  estupefacto,  como 
estava,  respondi  encolerizado,  que  longe  estivera  de 
dormir,  e  que  ele  era  um  luáo  ornem  por  ter-me  deixado  no 
meio  de  getite,  a  quem  eu  não  entendia ;  e  ainda  xeio  de 
sustos,  pedi  para  sairmos  dali  sem  demora  alguma. 

Dice-me  ele  então,  que  eu  não  tivesse  medo,  e  qne 
não  era  a  nós  que  os  selvagens  apeteciam :  depois  relatou 
tudo  aos  selvagens,  os  quaes,  satisfeitos  com  a  minha 
bõa  vinda,  e  por  quererem  agradar-me,  não  tinham-se 
arredado  de  junto  de  mim  durante  toda  a  noite. 

Dicerara,  que  não  tinham  por  forma  alguma  perce- 
cebido,  que  eu  tivesse  medo  d'ele8,  e  estavam  penali- 
zados do  que  me  sucedera ;  e  como  sam  galhofeiros,  deza- 
taram  em  rizadas,  considerando  terem-me  involuntária- 
muute  cauzado  tamanha  tribulação. 

O  trugimão  e  eu  fomos  dali  a  outras  aldeias  ;  e  con- 
tentHndiJ-rae  com  referir,  para  exemplo,  o  que  acimteceo- 
me  na  mínlia  primeira  viagem  entre  os  selvagens,  prose- 
guirei  em  generalidades. 

§  14.  As  ceremonias,  qne  os  TupinambAs  observam 
na  recepção  dos  amigos,  qne  os  vam  vizitar,  sam  estas : 

Apenas  o  viajante  xega  á  caza  do  museacá  (isto  é, 
bom  pae  de  familia,  que  dá  comida  aos  passageiros),  a 
quem  escolheo  como  ospedeir,,  senta-se  em  um  leito  de 
algodão  suspenso  no  ar  (rede),  e  ahi  fica  por  algum  tempo 
sem  proferir  palavra. 

E' costume  todo  o  vizitante  escollier  em  cada  aldeia 
um  amigo,  a  cuja  caza  deve  logo  dirigir-se,  sob  pena  de 
o  descontentar. 

Depois  vêin  as  mulheres,  rodeiam  o  leito,  e  acoco- 
radas uo  xão  com  as  mãos  sobre  os  olhos,  pranteam  a  boa 
vinda  do    ospede  prezente,  e   dizem  mil  couzas  em  seo 
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louvor,  como  por  exemplo  :  —  Tomastes  tanto  trabalho 
para  vir  ver-nos.  E'sbom.  E's  valente. 

E  si  é  Francez  ou  qualquer  outro  estrangeiro  euro- 
peo,  acrecentaráõ  :  —  Tu  nos  trouxestes  couzas  mui  bo- 
nitas, que  nào  temos  cá  n'esta  terra. 

Em  suma  estas  mulheres,  derramando  grossas  lagri- 
mas, dirão  muitas  palavras  similhantes  de  aplauzo  e  li- 
zonja,  como  já  referi . 

Si  o  recém- vindo,  que  está  no  leito  suspenso  quer 
corresponder,  mostra-se  plangente  ;  si  náo  quer  deveras 
xorar  ao  menos  dando  suspiros,  cumpre  fingil-o :  o  que  vi 
fazerem  alguns  dos  da  nossa  nação,  os  quaes,  ouvindo  as 
lamurias  d'essas  mulheres  selvagens  junto  d*eles,  pro- 
curavam imital-as. 

§  15.  Feita  assim  a  primeira  saudação  festiva  por 
essas  mulheres  americanas,  o  miissacã,  isto  é,  o  velho 
dono  da  caza,  que, também  por  sua  parte  ocupado  em  fazer 
frexas  ou  outra  qualquer  couza  (como  vereis  no  dezenho 
junto)  permanecerá  por  ura  quarto  de  óra  sem  parecer 
avistar-vos  (carinho  bem  diverso  das  nossas  mezuras, 
abraços,  beijos,  e  apertos  de  mão  n  i  xe^ada  dos  amigos). 

Depois  dirige-se  p  ira  vós  e  diiá  antes  de  tudo  ; — 
Erêjtibê  ? isto  é,  vieste  ?  E depois:— Como  estás  ?  O  que 
dezejas  ?    etc .  * 

A  isto  cabe  responder  o  que  vereis  no  seguinte  coló- 
quio formnlido  em  linguagem  brazilica. 

Feito  isto,  vos  perguntará,  si  quereis  comer.  Si  res- 
ponderdes, que  sim,  mandará  depressa  aprontar  e  trazer 
em  bonita  vazilha  de  barro  farinha  da  que  comem  em  vez 
de  pão,  veações,  aves,  peixes  e  outras  viandas,  que  tiver ; 
como  porém  os  selvagens  não  têem  mezas,  bancos,  nem  ca- 
deiras, o  serviço  far-se-á  em  xão  razo  diante  de  vossos  pés. 

Quanto  á  bebida,  si  quereis  caitim,  e  o  tem  feito, 
vos  dará  também. 

Depois  de  terem  as  mulheres  pranteado  junto  ao 
viajante,  lhe  trarão  frutas  ou  qualquer  insignificante 
mimo  de  couzas  da  terra,  afim  de  obterem  pentes,  espelhos 
ou  missangas,  que  lhes  damos  para  enfeitar  os  braços. 


*  o  autor  escreve  ^Eré  ioube. 
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§  16.  Quando  alguém  quer  dormir  na  aldeia,  onde 
xega,  o  velho  manda  logo  armar  bonita  rede  branca;  em- 
bora não  faça  frio  n'esse  paiz,  manda  também  acender  trei 
ou  quatro  pequenas  fogueiras  ao  redor  da  rede,  por  caoia 
da  umidade,  e  conforme  o  costume  dos  selvagens.  EsUs 
fogueiras  durante  a  noite  sam  repetidas  vezes  aceas 
com  pequenos  abanos  xamados  tatapecuá*,  feitos  i 
simibança  das  ventarolas  com  que  as  nossas  damas  ante- 
param o  rosto  junto  ao  fogo,  afim  de  que  o  calor  Ihesnio 
estrague  as  faces. 

Tratando  de  policia  dos  selvagens,  vim  a  falar  do 
fogo,  a  que  xamam  tatá,  xamando  a  fumaça  tatatim ;  por 
isso  devo  agora  declarar  a  primoroza  invenção  por  ois 
desconhecida,  e  por  eles  uzada,  de  fazerem  fogo,  qaando 
lhes  apraz  ;  couza  não  menos  maravilhoza  do  que  a  pedn 
de  Escócia,  que,  conforme  o  testimunho  do  escritor  dis 
singularidades  d' este  paiz,  tem  a  propriedade  de  inflamar 
a^estopa  ou  a  palha  pelo  simples  contacto  e  sem  artificio 
algum. 

Sam  mui  amantes  do  fogo,  e  não  param  em  lagar 
algum  sem  tel-ò,  principalmente  de  noite,  quando  temem 
extraordinariamente  ser  surprendidos  pelo  Anhangá,  isto 
é,  pelo  espirito  maligno,  o  qual,  como  alhures  tenho  dito, 
frequentemente  os  espanca  e  atormenta. 

Quer  andem  em  caçadas  no  mato,  quer  â  margem  dos 
rios  e  lagos  nas  ocaziões  de  pescaria,  quer  em  excursões 
nos  campos,  não  servera-se,  como  nós,  da  pedra  edo  fuzil, 
cujo  uzo  ignoram,  mas  possuem  no  seo  paiz  duas  espécies 
de  madeira,  uma  das  quaes  é  quazi  tam  mole,  como  si 
estivesse  apodrecida,  outra  pelo  contrario  tam  rija  como 
a  de  que  os  nossos  cozinheiros  fazem  lardeadeiras.  Qaando 
querem  acender  fogo,  as  empregam  do  seguinte  modo. 

§  16.  Depois  de  terem  preparado  e  despontado  como 
fuzo  um  pão  d'esta  ultima  qualidade,  do  comprimento  de 
quazi  um  pé,  colocam  a  ponta  no  centro  da  outra  peça  de 
madeira,  que  dice  ser  muito  mole,  a  qual  deitam  no  xio, 
ou  põem  sobre  um  tronco  ou  trave  grossa,  depois  rodam 


*  o  autor  Qscre\'e—T(Uapecoua. 
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com  rapidez  o  páo  despontado  entre  as  palmas  das  mãos, 
como  si  quizessem  furar  ou  traspassar  a  peça  inferior. 
Acontece,  que  com  o  violento  e  rápido  movimento  das  duas 
peças  de  madeira,  uma  das  quaes  fica  assim  intrometida 
na  outra,  não  s6  dezenvolve-se  fumaça,  mas  também  tal 
calor,  que  pondo-se  ali  algodão,  ou  folhas  secas  de  arvo- 
res dividaniente  preparadas  (como  costumamos  fazer  com 
pano  queimado  ou  qualquer  outra  isca  para  encostar  ao 
íúzil)  o  fogo  pega  perfeitamente,  e  asseguro  aos  que  me 
quizerem  crer,  que  eu  mesmo  fiz  fogo  por  esse  modo. 

Entretanto  não  quero  com  isso  dizer  e  menos  crer  ou 
fazer  crer  o  que  alguém  mencionou  em  seos  escritos,  a 
saber,  que  os  selvagens  da  America,  que  sam  os  mesmos 
de  que  agora  falo,  secavam  suas  carnes  ao  fumo  antes 
d'essa  invenção  de  produziíem  fogo. 

§  18.  Como  tenho  por  veracíssima  esta  máxima  de 
fizica  convertida  era  provérbio,  a  saber,  que  não  existe 
fogo  sem  fumaça,  por  isso  considero  não  ser  bom  natura- 
lista quem  nos  quer  fazer  crer,que  existe  fumaça  sem  fogo. 

Falo  da  lumaça,  que  pode  curar  carnes,  como  aquela 
de  que  t»ata  o  indicado  inventor  ;  e  si  ele  queria  falar  dos 
vapores  e  exalações,  embora  lhe  concedamos,  que  as 
aja  cálidas,  todavia  não  poderiam  secar  a  carne  ou  peixe, 
antes  pelo  contrario  os  tomaria  enxarcados  e  umidos  :  a 
resposta  pois  será,  que  isso  é  zombar  da  gente. 

E  como  este  autor,  na  sua  Cosmografia,  bem  como 
em  outros  lugares,  queixa-se  muito  e  repetidas  vezes 
d'aqueles  que  não  falara  ao  seo  sabor  das  matérias  por 
eles  expostas,  e  diz  assim  procederem  por  não  lerem  aten- 
tamente os  seos  escrifos,  rogo  aos  leitores,  que  notem  bem 
a  passagem  escolástica,  a  que  me  refiro,  da  sua  nova  fu- 
maça quente  e  granuloza,  que  envio  ao  seo  cérebro  vazio. 

§  19.  Volto  a  falar  do  tratamento,  com  que  os  selva- 
gens obzequiam  aos  seos  vizitantes. 

Depois  que  us  ospedes  bebem,  comem,  e  descansam, 
ou  dormem  em  suas  cazas,  pelo  modo  porque  já  expuz,  si 
sam  ourados,  ordinariamente  dam  aos  omens  facas  ou  te- 
zouras,  ou  pinças  de  arrancar  barba  ;  ás  mulheres  dam 
pentes  e  espelhos,  e  aos  meninos  distribuem  anzóes  de 
pescaria . 
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Si  afiual  dezejam  negociar  viveres  ou  outras  conzas, 
que  os  selvagens  tèem,  perguntam  quanto  querem;  e 
entregue  o  que  é  coiivencionado,  podem  levar  o  objéto 
procurado  e  retirar-se. 

§  ao.  E  porque  náo  existem  cavalos,  asnoa  nem 
outros  animaes  de  carga  n' esse  paiz,  como  j A  dice,  o  modo 
ordinário  de  transporte  é  andar  a  pé,  si  os  viandantes 
estrangeiros  causam,  mostram  uma  faca,  ou  outra  qual- 
quer couza  aos  selvagens,  e  estes,  dispostos  a  agradar 
aos  seos  amigos,  oferecem-se  pura  carregal-os. 

Quando  andei  n'Ãmerica  alguns  selvagens  avia,  qna 
para  nos  carregarem  metiam  a  cabeça  entre  as  nosHas 
coxas  e  nos  suspendiam  nos  ombr')s,  deixando  as  nossas 
pernas  cahír-lhes  sobre  a  barriga,  e  assim  nos  transporta- 
vam por  mais  de  uma  boa  legua  sem  descansar. 

E  si  por  ventura  algumas  vezes  os  queríamos  deter 
para  descansarem,  zombavam  de  nós,  dizendo  em  sua  lin* 
guagem  : — Poisjulgaes,  que  somos  mulheres  ou  tam  co- 
bardes e  fracos  do  animo  que  desfaleçamos  debaixo  do 
pezo  ?  Um  d'eles  que  trazia-me  ao  pe.sco,  dice-me  nma 
vez :  —  Eu  te  carregarei  um  dia  inteiro  sem  parar ,  .  i^or 
isso  nós,  montados  n'essas  civvalgaduras  de  dois  pé, 
riamos  ás  gargalhadas,  e  vendo-os  lestos  com  os  aplauzoa, 
fazer  das  tripas  caraçiío,  como  diz  o  rifiio,  lhes  dizíamos: 
Vamos,  vamos. 

§  21.  Quivntc  A  caridade  nnlural,  os  selvagens  a 
exercitam,  prezenteando-se  diariamente  uns  aos  outros,  e 
distribuindo  as  veações,  peixes,  frutas,  e  outros  bens,  que 
possuem  no  seo  paiz;  e  de  tal  modo  prezam  esta  virtude, 
que  um  selvagem,  para  assim  dizer,  morrerá  de  vergonha, 
3Í  visse  o  próximo  ou  o  vizinho  junto  a  si  sofrer  falta 
do  que  ele  tem,  uzando  da  mesma  liberdade  para  com  os 
estrangeiros,  seos  aliados,  como  experimentei. 

Pani  exemplo  d'isto  referirei,  que  em  cevta  ocazia.) 
dois  Fnincezrs  e  en,  transviados  nos  bosques,  pensamos 
ser  deviiiiulos  pur  um  grande  e  medonlm  lagarto,  como 
referi  no  capitulo  10.  Depois  de  andarmo:,  perdidos  por 
espa(;o  de  dois  dias  e  uma  noite  e  sofrermos  muita  fome, 
iinatmeute  fomos  ter  a  umi  aldeia  x:imada  Puno,  onde 
outr'ora   tioliamos   estado,  e  ahí  fomos  recebidos  pelos 
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selvagens  d' esse  lugar,  com  tal  agazalho  que  melhor  não 
era  possível. 

Antes  de  tudo  ouviram-nos  contar  os  males,  porque 
tínhamos  passado,  e  o  perigo  em  que  nos  axaramos,  não  só 
de  ser  devorados  pelos  animaes  ferozes,  mas  também  de  ser 
agarrados  e  comidos  pelos  Maracajás,  nossos  inimigos  e 
seos,  de  cujas  terras,  sem  querermos,  nos  tínhamos  assas 
aproximado ;  e  por  que,  digo,  no  tranzito  por  lugar  de- 
zerto  os  espinhos  nos  tinham  arranhado  orrivelmente,  os 
selvagens,  vendo-nos  em  tal  estado,  demonstraram-nos 
tanta  compaixão,  quam  longe  estam  da  umanídade  d'essa 
gente,  que  aliás  denominamos  barbara,  as  recepções  for- 
malísticas  d'aqueles  dentre  nós,  que  para  consolação  dos 
aflitos  apenas  têem  palavras  vans. 

§  22.  Passando  aos  fatos,  trouxeram  agua  líjipida, 
que  foram  buscar  de  propozito,  e  começaram  (o  que  nos 
recordou  o  costume  dos  antigos)  a  lavar  os  pés  e  pernas 
de  nós  trez  os  Francezes,que  estávamos  cada  um  em  rede 
separada.  Logo  que  xegamoss  mandaram  os  velhos  tra- 
zer-nos  comida,  determinaram  ás  mulheres,  que  com  toda 
a  pressa  fizessem  farinha  mole,  que  eu  gostava  de  comer, 
como  gosto  do  miolo  de  pão  branco  quente,  como  alhures 
dice,  Vendo-nos  refrigerados,  serviram-nos  então  de 
muito  boa  carne  de  veações,  de  aves,  de  peixes  e  de  sabo- 
rozas  frutas,  de  que  nunca  sentem  falta. 

Quando  sobreveio  a  tarde,  o  velho  nosso  ospedeiro 
mandou  retirar  todos  os  meninos  de  junto  de  nós,  para 
descançarmos  mais  á  vontade  ;  e  na  seguinte  manhan 
dice-nos  :  Atono  assats,  isto  é,  bom  aliado,  dormiste  bem 
esta  noite  ? 

E  sendo-lhe  respondido  que  sim,  e  muito  bem,  dice 
ele  :  —  Descançae  mais,  meos  filhos,  pois  ontem  á  tarde 
bem  vi,  que  estáveis  muito  cansados. 

§  23.  Emftmé  diftcíl  expressar  a  boa  pitança,que  nos 
foi  então  servida  pelos  selvagens,  os  quaes  na  verdade 
para  dizer  tudo  em  uma  palavra,  fizeram  n' esta  ocazião 
o  que  diz  São  Lucas  nos  Actos  dos  Apóstolos  terem  os  bár- 
baros da  ilha  de  Malta  praticado  com  São  Paulo  e  seos 
companheiros,  depois  de  escapes  do  naufrágio,  de  que  ali 
se  faz  menção. 
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Ora,  como  não  andávamos  n'esse  paíz  sem  trazer  nm 
saco  de  couro  com  mercadorias,  que  nos  serviam  como 
dinheiro  para  tratar  com  esse  povo,  ao  partirmos  dali 
damos  o  que  nos  aprouve,  a  saber,  facas,  tezonras,  e 
pinças,  aos  bons  velhos,  peates,  espelhos,  braceletes  e 
missang:as  ás  mulheres,  e  anzoes  de  pesca  aos  rapazes, 
como  já  muitas  vezes  tenho  dito  ser  costume. 

§  24.  Afim  de  melhor  dar  a  entender  quanto  cazo  fa- 
zem d'estas  couzas,  referirei,  que,  estando  eu  em  certo  dia 
n'uma  aldeia,  o  meo  intíssacn,  isto  é,  o  individuo  que  me 
tinba  recebido  em  sua  caza,  pedio-  me  para  mostrar-lhe  o 
que  eu  tinha  no  meo  caramemo,  isto  é,  saco  de  couro; 
depois  do  que  mandou  trazer  uma  giande  e  bonita  vazilba 
de  barro,  na  qual  arranjei  toda  a  minha  fazenda.  Ãdmirou- 
se  de  vêr  tudo  isso,  e  xamando  de  j  epente  todos  os  outros 
Belvag^ens,  dice:  —  Peço-vos,  meos  amigos,  que  conside- 
reis um  pouco  no  personagem,  que  tenbo  em  minha  caza; 
pois  si  ele  tantas  riquezas  tem,  não  devemos  confessar, 
que  é  um  grande  senhor  ? 

E  entretanto  rindo-me  para  um  companheiro,  que  ali 
comigo  eitava,  dice,  que  tudo  isso,  que  o  selvagem  tanto 
apreciava,  rezumia-se  em  cinco  ou  seis  facas  encabadaa 
de  diversas  formas,  outros  tantos  pentes,  dois  oa  trea  es- 
pelhos grandes,  e  outras  miudezas,  que  nem  dois  tostões 
valeriam  em  Pariz. 

Prezam  eles  sobretudo  as  pessoas  liberaes,  como  já 
alhures  tenho  dito  ;  e  iiuerendi»  eii  ainda  eía!t;ir-me  roais 
do  que  ele  o  fizera,dei-lhe  publica  e  gratuitamente, peranta 
todos  03  circunstantes,  a  maior  e  mais  bonita  das  minhas 
&cas  ;  da  qual  fez  ele  tanto  apreço,  quanto  em  nossa 
França  faria  alguém,  aquém  se  fizesse  mimo  de  um  tran- 
celim  de  ouro  do  valor  de  100  escudos. 

§  25.  Si  perguntardes  agora  mais  alguma  couza  sobre 
vizitas  aos  selvagens  da  America,  dos  quaes  prezente- 
mente  me  ocupo,  a  saber,  si  estávamos  seguros  entre  eles, 
respondo,  que  assim  como  odeiam  mortiilmente  os  seos  ini- 
migos, aos  quaes,  quando  os  agarram,  matam  e  comem  sem 
remisse":©,  como  sabeis,  assim  lambem  amam  tam  vivas- 
mente  aos  seos  amigos  e  confederados,  que,  quando  não 
têem  motivos  de  desgosto,  não  duvidam  deixar-se  cortar 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  Â  TERRA  DO  BRAZIL         313 

em  cem  mil  pedaços  para  os  defender.  Éramos  amigos  e 
confederados  dos  Tupinambás  ;  por  tanto  gozávamos  de 
plena  segurança  no  meio  d' eles. 

Fiava-me  d*eles ;  e  como  os  experimentei,  conside- 
ravame  então  mais  seguro  no  meio  doesse  povo,  que  ape- 
lidamos selvagem,  do  que  me  considerarei  em  vários 
lugares  danossa  França  com  Francezes  desleaes  e  degene- 
rados :  falo  d'aqueles  que  sara  taes,  pois  quanto  á  gente 
onesta,  de  que  aliás  o  reino  não  está  vazio,  muito  me 
pezaria  de  ofender  o  seo    melindre. 

§  26 .  Todavia  afim  de  dizer  o  pro  e  o  contra  do  que 
conheci,  vivendo  entre  os  Americanos,  relatarei  ainda  um 
fato  com  aparências  de  supremo  perigo,  em  que  axei-me 
entre  eles . 

Em  certo  dia  encontramos-nos  inopinadamente  seis 
Francezes  na  linda  aldeia  A^  Ocarantin,  da  qual  varias 
vezes  tenho  falado,  distante  dez  ou  doze  legoas  do  nosso 
fortim,  e  rezolvemos  ahi  dormir.  Dividimos-nos  em  duas 
partidas  de  trez  e  trez  para  adquirir  galinhas  da  índia, 
e  outras  couzas  para  a  nossa  ceia. 

Aconteceo,  que  fui  eu  um  dos  extraviados,  quando 
procurava  aves  na  aldeia  para  comprar.  Apareceo  então 
um  d'esses  rapazes  francezes,  que  em  principio  eu  dice 
termos  trazido  no  navio  Bosee  para  aprender  alingua  in- 
dígena, o  qual  permanecia  n'essa  aldeia,  e  dice-me : — 
Eis  ali  um  bonito  pato  da  índia,  matae,  e  ficareis  quite 
pagando-o . 

Não  tive  duvida  em  realizar  o  conselho  ;  pois  muitas 
vezes  tínhamos  morto  galinhas  em  outras  aldeias ;  com 
o  que  os  selvagens  se  não  zangavam,  contentando-se 
com  algumas  facas.  Depois  apanhei  o  pato  morto,  e  fui 
para  uma  caza,  onde  quazi  todos  os  selvagens  do  lugar  es- 
tavam reunidos  para  cauinar. 

Perguntando  ali  de  queff,  era  o  pato,  afim  de  pa- 
gal-o,  apareceo  um  velho,  o  qual  com  muito  má  carranca 
dice-me  —  E'  meo  !  «  O  que  queres  que  te  dê  pelo  pato? 
dice  eu.  E  ele  respondeo :  —  Uma  faca. 

Quiz  imediatamente  dar  uma  faca  ;  e  quando  a  vio, 
dice:  — Quero  uma  mais  bonita» .  E  sem  replicar  aprezentei 
outra ;  mas  ele  dice,  que  não  queria  esta. 

40  P«    II.    TOL.    LII 
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O  qiieqiierespois,  qne  te  dê?  iliceeu.  Umafoice»: 
dice  ele. 

Além  de  ser  pi^eço  excessivo  n'e8se  paiz,  dar  uma 
foice  poi- um  pato,  acontecia,  que  eu  ali  não  tinha  tal 
instrumento  ;  por  i&so  dice-llie  então,  que  se  contentasse 
com  a  segunda  faca  aprezentada,  pois  outra  couzk  d&o 
daria. 

§  :í7.  lias  o  trugimã.0,  que  nielJior  conhecia  o  seo 
modo  de  proceder  (embora  n'esta  ocazião,  como  direi,  en- 
ganou-se  como  eu)  dice-me,  qne  o  indígena  estava  mnito 
zangado,  e  que  convinha,  fo8:e  como  fosse,  arranjar  uma 
foice . 

Pedi  ao  rapaz,  de  quem  falei,  nma  foice  emprestada, 
e  quando  a  quizdar  ao  selvagem,  tez  nova  recoza,  como 
d'antes  recusara  as  dnas  facas;  de  sorte  que  enfadan- 
do-me  com  isso, dice-llie  pela  terceira  vez: — O  que  qneres 
pois  de  mim? 

Ao  que  furiozo  replicou,  que  queria  matar-me.  como 
eu  raatAra  o  seo  pato  :  pois  (dice  ele)  como  aquele  paio 
fora  de  seo  irmão  já  falecido,  o  estimava  mais  du  que 
todas  as  outras  couzas,  que  possuia. 

E  cora  efeito  o  m^o  bronco  interlocutor  sahio  e  foi 
buscar  uuia  espada,  aliás  clava  de  grossa  madeira  de  cinco 
a  seis  pés  de  comprimento,  e  voltou  rapidamente  sobre 
mim,  continuando  sempre  a  dizer,  que  queria  matar-me. 
Qnem  pois  ficou  a?souibrado,  fui  eu  :  tndavia  como 
n'este  gentio  ninguém  deve  meter  o  rabo  entre  as  pernas, 
como  vulgarmente  se  diz,  nem  parecer  mofino,  convinha 
mostrar-me  destemido. 

O  trugimão,  qne  estava  sentado  n'uma  rede  de  al- 
eodílo  eutre  mim  e  o  brigador,  advertia-me  do  que  eu  niio 
entendia,  e  dice-me  :  —  De  espada  eui  punho  e  arco  e 
frexas  na  mão,  signiíicae-llie,  que  tem  de  aver-se  com- 
vosco  ;  pois  sois  forte  e  valente,  c  não  vos  deixareis  matar 
tam  facilmente  como  ele  pensa. 

Em  suma  fazendo  Ima  cara  e  nuio  Jogo,  como  se  cos- 
tuma dizer,  depuis  de  muitos  outros  ditos,  qne  troca- 
mos eu  e  o  selvagem,  sem  que  os  outnis  selvagens  pro- 
zentes  tratassem  de  aconiodar-nos  (conforme  o  que  dice  no 
principiod'e8tecapitulo),omeo  agressor,  ébrio  como  estava 
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pelo  cauim  bebido  durante  todo  o  dia,  foi  dormir  e  co- 
zinhar a  bebedeira :  e  eu  e  o  trugimâo  fomos  cear  e  comer 
o  pato  com  os  nossos  companheiros,  que  nos  esperavam  na 
parte  superior  da  aldeia,  e  ignoravam  a  nossa  contenda. 

§  28.  Ora,  bem  sabiam  os  TupinambáS;  que  jà  tinham 
os  Portuguezes  por  inimigos  como  o  êxito  o  demonstrou, 
e  que,  si  matassem  um  Francez,  guerra  irreconciliável 
lhes  seria  declarada  e  ficariam  para  sempre  privados  das 
mercadorias ;  assim  tudo  quanto  o  meo  contendor  fizera 
fora  por  mero  gracejo. 

Com  efeito  despertando  quazi  trez  oras  depois,  man- 
dou-me  dizer  por  outro  selvagem,  que  eu  era  seo  filho,  e 
que  tudo  quanto  fizera  comigo  era  somente  para  experi- 
mentar-me  e  reconhecer  por  meo  porte,  si  combateria  bem 
contra  os  Portuguezes  e  os  Maracajás,  nossos  inimigos 
comuns. 

Por  meo  lado  porém  quiz  tirar-lhe  todo  o  motivo  de 
repetir  o  mesmo  fato  comigo  ou  com  qualquer  outro  dos 
nossos  patrícios,  e  significar-lhe  não  serem  agradáveis 
taes  brinquedos;  por  isso  não  só  mandei  dizer-lhe,  que  nâo 
queria  saber  d'ele,  nem  queria  pae,  que  me  experimen- 
tasse com  espada  na  mão,  mas  também  no  dia  seguinte 
entrei  na  caza,  onde  ele  estava,  e  para  dar-lhe  melhor 
liçáo  e  mostrar,  que  similhante  gracejo  me  dezagradava, 
dei  facas  e  anzoes  de  pesca  a  todos  os  outros  ali  prezentes 
e  o  exclui  da  distribuição. 

Podemos  pois  coligir,  quer  d*este  exemplo,  quer  do 
outro  já  referido  na  minha  primeira  viagem  entre  os  sel- 
vagens, quando  por  ignorância  dos  costumes  supuz  axar- 
me  em  perigo,  que  é  sempre  verdadeiro  e  certo  tudo 
quanto  afirmei  da  sua  lealdade  para  com  os  amigos,  a 
saber,  que  muito  se  molestam,  quando  lhes  cauzam 
desgostos . 

§  29.  Concluindo  esta  matéria,  acrecentarei,  que 
os  velhos  sobretudo  a  quem  nos  tempos  passados  faltavam 
maxados.  foices  e  facas,  que  agora  axam  tam  convenientes 
para  cortar  madeiras,  e  fazer  arcos  e  frexas,  não  só 
tratam  mui  bem  os  Francezes,  que  os  vizitam,  mas  tam- 
bém exortam  aos  mancebos  para  praticarem  o  mesmo  no 
futuro. 
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CAPITULO  XIX 

Como  os  sehagens  tratam-sc  nas  suas  molestuis;  higar 
das  suas  sepulturas  eftmeraes,  e  prantos  levantado» 
junto  aos  seos  defuntos. 

§  1 .  Para  concluzão  do  qne  tenho  de  dizer  sobre  os 
nossos  selvagens  da  America,  explicarei  como  procedem 
em  soas  moltístías  e  nos  seos  últimos  dias,  isto  é,  quando 
aproziitnam-se  dn  morte  naiural. 

Si  acontece  cair  doente  algum  d'ele8,  depois  de 
mostrar  a  fazer  conhecer  onde  sente  o  mal,  on  nos  braços 
00  nas  peruas,  on  em  qualquer  ont^-a  parte  do  corpo,  é 
esse  lugar  xupado  com  a  boca  por  algum  amigo,  e  algumas 
vezes  por  nma  espécie  de  embusteiros,  que  entre  elas 
vivem  com  o  nome  de  page,  que  equivwle  a  barbeiro  oa 
medica  (diverso  dos  carahilias,  de  que  falei,  quando 
tratei  de  sua  religião) .  Eíítes  pagés  fazem  crer  não  só 
cine  Ibes  arrancam  as  moléstias,  mas  também  que  lhes 
prolongam  a  vida. 

§  2.  Atém  das  febres  e  doenças  dosnossoa  Ameri- 
canos, a  que  não  sam  tam  sujeitos,  como  nós  o  somos 
c&na  Europa,  em  razão  da  benigna  temperatura  do 
paiz,  Conforme  já  referi,  sofrem  uma  mnlestia  incurável 
xamada  jnan,  a  qual  ordinariamente  seadquire,  e  provem 
dalassivia;  todavia  observei  meninos  cobertos  d'ela, 
como  os  vemos  por  cá  cobertos  da  varíola. 

Este  contagio  converte-se  em  pústulas  mais  grossas 
do  que  o  dedo  polegar,  as  quaes  espalbam-se  por  todo 
corpo  e  até  pelo  rosto.  Os  indivíduos,  que  as  padecem, 
ficam  com  as  marcas  d'e]as  por  todo  a  vida,  como  cá 
sucede  aos  galicados,  e  cancerozos  em  rezultarto  de 
torpe/iiis  e  impiidicicia. 

Com  efeito  vi  n'esse  paiz  um  trugímão,  natural  de 
Eouen,  que,  tendo-se  xafuriiado  em  toda  a  sorte  de 
obcenidades  com  as  mulheies  e  raparigas  selvagens, 
recebera  tam  amplo  e  bem  merecido  salário,  que  o  seo 
corpo  e  rosto  estavam    cobertos  e  desfigurados  por  esses 
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pianSj  como  si  fora  verdadeiro  lepro/.o,  em  quem  as  cica- 
trizes se  imprimem  por  tal  forma  que  impossível  é 
j&mais  dezaparecerem  :  por  isso  esta  moléstia  é  a  mais 
perigoza  da  terra  do  Brazil. 

§  3 .  Voltando  ao  meo  primeiro  propozito,  direi,  que 
os  Americanos  têm  por  costume,  empregando  nos  doentes 
o  tratamento  da  sucção  da  boca,  nada  darem  a  quem  está 
no  leito,  si  acazo  não  pede,  ainda  quando  passasse  um 
mez  sem  comer,  e  por  mais  grave  que  seja  a  doença  os 
que  estam  bons  de  saúde  nem  por  isso  deixam  de  beber, 
cabriolar,  cantar,  fazendo  bulha  em  roda  do  mizero  pa- 
ciente; o  qual  por  sua  parte  sabe,  que  nada  lucraria  agas- 
tando-se  por  isso,  e  antes  quer  ter  atordoados  os  ouvidos 
do  que  proferir  palavra  alguma. 

Todavia  si  acontece  morrer  o  doente,  e  si  este  é  bom 
pae  de  família,  converte-se  a  cantarola  em  súbito  pranto, 
fazem  taes  lamentações,  que  si  nos  axarmos  em  alguma 
aldeia,  onde  aja  defunto,  e  ahi  tenhamos  de  pernoitar, 
ninguém  espere  poder  dormir  durante  a  noite . 

E'  principalmente  admirável  ouvir  as  mulheres,  as 
quaes  reunidas  fazem  lamentações  e  diálogos,  gritando 
tanto  e  tam  alto,  que  dirieis  ser  uivos  de  cães  e  de  lobos. 

Umas  arrastando  a  voz  dirão  : — Morreo  quem  era 
tam  valente  e  tantos  prizioneiros  nos  deo  a  comer. 

Outras  rompendo  no  mesmo  ton  responderão  :  — Oh  ! 
como  era  bom  caçador  e  excelente  pescador . 

Dirá  outra  no  meio  d'elas  : — Ah  !  que  bravo  matador 
de  Portuguezes  e  Maracaj&s,  dos  quaes  tam  galhardo  nos 
vingava. 

Assim  no  meio  taes  lamentações,  excitam-se  todas 
para  levantar  maior  prantina,  abraçando-se  umas  com 
outras  pelas  costas^  como  vereis  no  dezenho  anexo  ;  e  em- 
quanto  o  cadáver  está  prezente  não  cessão  de  fazer  longa 
ladainha  dos  seos  louvores,  expondo  e  relatando  tudo 
quanto  em  vida  o  defunto  dice  e  praticou. 

§  4.  As  mulheres  de  Bearn,  conforme  dizem,  fa- 
zendo do  vicio  virtude  no  pranto  que  levantam  em  pre- 
zença  do  corpo  dos  maridos  falecidos,  cantam :  — La  mi 
aman,  la  mi  arnon,  cararident,  ceil  desplendon  :  cama 
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levgé,  hei  âansmidon  :   lo  tnê  balen,  lo  >n'es  burlat :  mati 
depes:  fort  lard  au  Iheit. 

Quer  dizer  :  —  Meo  amor,  meo  amor,  cara  lizonha, 
ollios  luzentes,  perna  ligeira,  bom  dansador,  ornem  va- 
lente, meo  madrugador,  cedo  de  pé,  tarde  na  cama. 

E  dizem  alguns  que  as  mulheres  da  Gttscunba  acre- 
centam,:  —  Vere  vere  :  ó  le  het  renegado»,  ô  te  bei  ionga- 
don  qu'fiere. 

O  que  significa  :  —Ah  !  Ah  !  que  lindo  arrenegado, 
e  que  lindo  jogador  era  ele  ! 

Assim  fazem  os  nossos  pobres  Americanos,  os  quaes 
ao  estribilho  de  cada  eí-tancia  acrecentam  sempre:- 
Morreo,  morreo,  aquele  que  agora  carpimos. 

E  03  omens  respondendo,  dizem :  — Ah  '.  é  verdade, 
não  o  veremos  mais  siuão  quando  tornios  para  além  das 
montanhas,  onde,  como  nos  ensinam  os  nossos  caiabibss, 
dansaremos  com  ele. 

E  a  isto  acrecentam  mnitas  ontras  couzas. 

§  õ.  Ora,  estas  lamurias  diinim  ordinariamente  meio 
dia,  pois  quazi  nunca  conservam  por  mais  tempo  insepultos 
03  cadáveres . 

Depois  de  aberta  a  cova,  não  comprida,  como  sam 
as  nossas,  porém  redonda  e  profunda  como  um  tonel  de 
vinho,  curvam  o  corpo,  logo  depois  do  óbito  e  amarram  os 
braços  rodeando  as  pemas,  e  o  enterram  qnazi  em  pè. 

Si  o  finado  è  algum  velho  estimado,  como  jA  dice, 
se|>n!tLt-si.í  na  inopria  raza.  envolvido  no  seo  leito  de  al- 
godão (rede),  e  com  ele  enterram  colares,  plumas  e  outros 
objétos,  cora  que  andava,  quando  vivia. 

A  este  respeito  poderíamos  alegar  muitos  exemplos 
dos  antigos,  que  uzavam  couza  similhante  :  assim  Jozefo 
nos  diz,  qaedepozitaram-se  certas  couzas  no  tumulo  de 
David  ;  e  vários  istoriadores  profanos  testificam  a  res- 
peito de  vários  personagens,  que  depois  de  falecidos  foram 
adornados  com  jóias  preciozissimas.  que  apodreceram 
com  os  cadáveres . 

Para  não  irmos  mais  longe  dos  nossos  Americanos 
direi,  que  os  Índios  do  Peru,  terra  contigua  aos  selvagens 
brazilienses,  enterram  com  os  seos  reis  e  caciques  grande 
quantidade  deonroe  pedras  preciozas,  como  atraz  declarei. 
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§  6.  Muitos  dos  primeiros  Eapaenhoes,  que  foram  a 
esse  paiz,  fícaram  riquíssimos,  busipando  os  aespoji^s  Aos 
cadáveres  nos  túmulos  e  nas  cavernas,  onde  os  podiam 
encontrar.  ^     * 

De  modo  que  bem  podemos  aplicar  a  estes  avarentos 
o  qui  diz  Plutarco  da  rainha  Semiramis,  que  mandara 
gravar  na  pedra  da  sua  sepultura,  a  saber,  por  fora  o 
seguinte  (traduzido  em  francez) : 

Quiconque  soit  !e  roi  de  pecune  indigont, 

Ce  loinbeaii  ouvert  prenne  autaiU  qu  il  veut  dargent 

Quem  abrio  o  sepulcro  pensava  axar  valioza  preza, 
mas  em  vez  dMsso  vio dentro  este  letreiro: 

Si  tu  nestoit  nieschant  insatiahie  d^or, 

Jamais  rieusses  fouiUé  dos  corps  niorts  le  thrésor 

§  7. Volto  aos  nossos  Tupinambás,  dizendo  que  depois 
que  os  Francezes  se  relacionaram  com  eles,  já  nâo  en- 
terram abitualmente  com  os  seos  defuntos  couzas  de  valor, 
como  dantes  costumavam  fazer ;  o  que  porém  é  muito  peior, 
como  ides  ouvir,  é  manterem  a  mais  extravagante  su- 
perstição, que  podemos  imaginar. 

Crêem  firmemente,  que  si  Anhangá,  isto  é,  o  diabo 
na  sua  linguaírem,  não  axar  outras  viandas,  preparadas 
junto  á  sepultura,  dezenterrará  e  comerá  o  defunto;  por 
isso  não  só  na  primeira  noite  depois  de  sepultado  o  ca- 
dáver, como  fica  dito,  põem  sobre  a  cova,  grandes  algui- 
dare>i  de  barro  xeios  de  farinha,  aves,  peixes  e  outras 
viandas  bem  assadas  com  a  bebida  xamada  cauim,  mas 
também  continuavam  a  prestar  este  serviço  verdadeira- 
mente diabólico,  emquanto  o  corpo  nào  apodrece. 

Doqual  erro  era-nos  bem  dificiladvertil-os, porquanto 
08  trugimões  da  Normandia,  que  nos  tinham  precedido 
n'esse  paiz,  imitando  aos  sacerdotes  deBaal,  de  que  fala 
a  Escritura,  tiravam  de  noite  essas  viandas  excelentes  ; 
e  assim  os  entretinham  e  confirmavam  em  tal  crença  de 
modo  que,  embora  por  experiência  mostrássemos,  que  as 
couzas  ali  depozitadas  na  véspera  no  dia  seguinte  ali 
permaneciam,  apenas  a  mui  poucos  podemos  persuadir  o 
contrario^ 
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gâ.  Assim  podebioB  dizer,  que  este  delírio  dos  sel> 
vagens  não  é  mui  diferente  da  insânia  dos  rabinos,  doat^i- 
res  judaicos,  nem  da  vezania  de  Pauzanias. 

Sustentam  03  rabinos,  que  u  corpo  morlo  fica  em 
poder  de  um  diabo,  qUe  eles  xamam  Zabel  uu  Ãzazel,  o 
qual  dizem  ser  denominado  no  Levitico  principe  do  de- 
zerUi-,  e  para  c,onfirmar  este  erro  torcem  a  passagem  da 
Escritura,  onde  se  diz  á  serpente :  — Tú  comerás  terra  por 
todo  o  tempo  da  tua  vida. 

Dizem  eles,  que  o  nosso  corpo  é  creado  do  limo  e.  do 
pó  da  terra,  que  é  a  carne  da  serpente ;  por  tanto  fica-lhe 
eugeito  atè  transformar- se  em  natureza  espiritual. 

Pauzanias  também  fala  de  outro  diabo  samado  Euri- 
nomo,  do  qual  diceram  os  interpretes  dos  Delflos,  que  de- 
vorava a  carne  dos  mortos,  e  só  deisava  os  ossos  ;  o  que 
em  suma  redunda  no  mesmo  erro  dos  nossos  Americanos, 
como  acima  dice. 

§9.  Finalmente  já  mostramos  no  capitulo  precedent* 
o  modo  pelo  qual  os  selvagens  renovam  e  transferem  as 
suas  aldeias  de  uns  para  outros  lugares,  e  quanto  ás  se- 
pulluras  dos  seos  ãnados,eles  colocam  pequenas  cobertura 
do  arbusto  xamado  finãoba,  e  assim  nâo  só  os  tranzeuu- 
tes  reconhecem  esta  forma  de  cemitério,  mas  também  os 
mulheres,  quando  andam  nos  bosques  e  por  ali  passam, 
si  se  recordam  dos  finados  maridos,  fazem  as  costumada 
xoradeiras,  gritando  de  tal  modo  que  sam  ouvidas  na  dia* 
tancia  ile  meia  legoa. 

E  como  acompanhei  os  selvagens  até  o  sepulchro, 
deixando  as  mulheres  prantear  até  fartarem-se,  rematarei 
aqui  o  discurso  sobre  o  procedimento  d'essa  gente  relativa- 
mente  aos  seos  defuntos :  todavia  poderão  os  leitores  ainda 
vêr  alguma  couza  no  seguinte  colóquio,  que  compuz,  no 
tempo  em  que  estive  na  America,  com  o  adjutorio  de  um 
trugimão,  o  qual  bem  o  podia  explicar,  não  só  por  ter  ali 
estado  sete  ou  oito  annos  e  entender  perfeitamente  a 
linguagem  da  gente  do  paiz,  mas  também  porque  a 
tinha  estudado  proveitozamente,  confrontando-a  com  o 
idioma  grego,  do  qual,  como  os  entendedores  já  terão 
podido  observar,  esta  nação  dos  Tupinambás  tem  algamas 
palavras. 
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CAPITULO  XX 
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Colóquio  da  entrada  ou  xegada  nàjerra  do  Brazil  entre  a 
gente  indígena  xamada  Twpirambás  ou  Ttipiniquins 
em  linguagem  selvagem  efranceza.  * 

§  1.  TupiNAMBÁ.  Eré4ouhé,  Vieste. 
Francez  :  Sim,  viin. 

T.  Teh !  auge-ny-i^o.  Muito  bem. 

T .  Mara-pe-dereré  ?  Como  te  xamas  ? 

L.  Lery  oussou.  Ostra  grande. 

T.  Ere-iacassopieyic?  Deixaste    teo  paiz  para  vif 
morar  aqui  ? 

F.  Pa.  Sim. 

T.  Eorideretani  ouanirepiac.    Vem  ver  o  lugar, 
onde  deves  morar . 

F.  Aiigé'bé.  Muito  bem. 

T.  I-endé-repiac?  Aout  i-eudercpiac  aouté   ehcrare. 


♦  As  palavras  indiííenas  vani  escritas  com  a  ortografia  da  pro- 
nunciaçào  francoza.  Si  tivessemns  de  exprimira  pronuncia  com  a  or- 
tografia portugueza,  fariamos  alieraçues  gráficas,  que  desfigiirariam 
o  tipo  original  do  autor. 

Quem  conhecer  o  idioma  indigena  verá,  que  muitos  vocábulos  estam 
estropiados  [lela  pronuncia  figurada  pi^^lo  aulor;  e  cada  qual  poderá 
re8tat)elecel-os  e  ('scre>('l-os  conforme  os  escrevem  os  escritores  nacio- 
naes  entendidos  no  mesnio  idioma. 

0 autor  escrtn e, por  oxornplo,  Amaaluve,  Kariauc,  Tapirou8sou,Tou- 
couar-oussou-luví»,  Tupen,  os  quaes  entre  nós  escrevem-se  :  —  ^ra- 
çatiba.  Carioca.  Ta[)irussú,  Taquarussutuba,  Tupan,  etc. 

A  roprezenlaçào  gralica  da  pronuncia  dos  vocábulos  brazilicos  entre 
os  escritores  pátrios  nào  é  idêntica,  e  mostra  quain  diversamente  perce- 
biam a  linguagem  dos  nossos  indígenas  os  primeiros  exploradores,  que 
com  eles  se  relacion  «ram  cos  ouviram  falar.  Nào  temos  oje  meio  de 
verificar  qual  a  verda/leíra  e  exata  pronunciação  das  palavras  tu  picas 
on  giiaranis,porquejá  nào  tiMuos  quem  as  profira  com  a  dição  primitiva; 
pois  faltam  indivíduos  que  falem  a  língua  dos  aborigines,  como  estes  a 
faiavam  nos  tempos  do  descobrimento  do  Brazil. 

Nào  admira,  (]ue  no  idioma  dos  indígenas  americanos  encon- 
tremos variedade  na  escriluraçào  das  palavras,  quando  das  linguas 
vivas  nenhuma  teni  sistoma  uniforme  de  pronunciaç^o   e  ortografia. 

0  testo  francez  correspondente  ás  palavras  do  dialogo  acima 
vae  vertido  cm  [)orluguez.  Quem  dezejar  conhecer  o  mesmo  testo 
francez,  o  axará  na  obra  original  de  João  de  Lerí,  que  agora  damo9 
traduzida. 
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Teh't^>Íí^tSJcernois  Lei^-oussoji  yemcen!  Ah  pois  veio 
pftrffciíjrieo  )H1»,  lembrando-se  de  nós. 

Tli?B/iV*w  di'  raramehto?  Trouxeste  as  tnas  caixas? 
Entendem  por  istoiqiia^qtierontras  vazilhas  de  guardar 
feto,  que  alguém  posstter. 

F.  Fã  nrout.  Sim;  en  a3  trouxe. 

T,  Molwnj?  Quantas? 

Poderemos  por  palavras  exprimir  quaatas  tivermos 
até  o  numero  de  5,  nomeando-as  assim  : 

A^igt-pé  I,  niocQUcin  2,  íííosíhjjíií  3,  oioconãie  i, 
ecoinljo  5. 

Si  tiveres  duas,  bastará  nomear  quatro  ou  cinco. 
Bastará,  dizer  mocoudu  portrez  e  quatro. 

Simillian temente  si  tens  quatro  dirás  oioconãic. 

E  assim  por  diante;  mns  si  passar  o  numero  de  5, 
deves  mostrar  pelos  teos  dedos  e  pelos  dedos  das  pessoas 
prezcutes  paracomplptar  oDumero,  que  quizeres  significar. 
Pois  não  têem  outro  ■  iodo  de  contar. 

T,  Maè  pÉréri.  .  ãe  caramémo  poupe  ?  Qae  conzA 
trazes  dentro  das  ti.    ;  caixas? 

F.  A-atib.  Vestimentas. 

T.  Mara-vaê?  De  que  qualidade  ou  côr? 

F.  iS'o6oKy-éíé,  azul.  PiVfiHc,  vermelho,  ioiíj),  amarelo. 
Son,  preto.  Soboiíy-masaon,  \ei'iò.  Pirienc,  de  muitas 
cores.  Pa^ííssoíi-flííe,  roxo .  Tin,  branco,  E  entende-se 
de  camizas . 

T.   iV/ííe-p(imo  ?  O  que  mais  ? 

F.  A  canjj  audé-roiipê.  Xapeoa. 

T.  Seta-pé?  Muitos? 

F.  Icatoupané.  Tantos  que  não  podemos  contar. 

T.  Ai-pogno?  E'  tudo? 

F.  Erimen.  Não,  de  modo  nenhum. 

T,  .BsíPííon  irtí.  Nomeio  tudo. 

F.    Coruiiio.  E?pei'a  um  pouco. 

T.    Nein.  Ora,  sus. 

F.  Mociip  ua  ttio)-o)ocap.  Arma  de  fogo,  como  arcubôs 
grande  ou  pequeno;  pois  womp  significa  toda  a  espécie 
de  armn  de  fogo,  quer  canhões  de  navio,  quer  outros 
quaesquer, 
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Pareço  alj^unias  vezes,  que  pronnnciam  Bocap  (coto 
b)y  e  seria  bom  escrever  esta  palavra  com  3/  B, 

JUocap'COJ(i  é  pólvora,  ou  pode  fogo,  e  também  falca^ 
polvarinho,  etc. 

T .  Mara-vaé  ?    Quaes  sam  ? 

F.   Tapiroufisoíi-alc .   Xifre  de  boi. 

T.  Augé-gaton-tegxié.  Muito  bera  dito. 

Mãe  pé  scponyt  rem  ?  O  que  daremos  por  isto  ? 

F.  Aroari,  Apenas  os  trouxe.  Como  si  dicesse  :  Nâo 
tenho  pres^a  em  desfazer-me  d^isto.  Como  dando  a  en- 
tender ser  bom. 

T.  Hè  !  E'  uma  interpfeiçclo,  que  costumara  proferir 
quando  pensam  no  que  se  lhes  diz.  querendo  replicar  de 
bôa  vontade.  Todavia  calam-í?e,  afim  de  não  parecereai 
importunos. 

F.  ArroH  itai/r/appu.   Trouxe  espadas  de  ferro. 

T.  Naoepiac-icho  ptnc  ?  Não  as  verei  ? 

F.   Brf/oá  irem.  Dia  de  d'\scanso. 

T.   Núrêroupé  gnt/a-pat?  Não  trouxestes  inxós. 

F.  Arront.  Trouxe. 

T.  IgatoK-pé?  Sam  bonitas  ? 

F.   Giiiupufy-efé,  Sam  inxós  excelentes. 

T.  Ana-pomoquem  ?  Quem  as  fez  ? 

F.  Puijr  ona>>son  remumogneu.  Quem  as  fez  foi 
aquele  que  sabeis,    que  assim  se  xamã? 

T.  Angé-tcralt,  E  faz  muito  bem . 

T.  Acepiah  momen,  Ah!  Eu  as  veria  de  bua  von- 
tade. 

F.  Kar anm OK ssee.  Km  onivsL  ocazmo. 

T.    Tacrpiahtaugé,  Queria  ver  agora. 

F.   Enihereingné.  Espere  ainda. 

T.  Ertroupv.  ítaxè  amo.  Trouxestes  facas  ? 

F.  Aronreta.  Trouxe  com  abundância. 

T.   Cecouarantin  vai'.  Sam  lacas  de  cabo  fendido. 

F.  En-ea  non  ivetin  .    De  cabo  branco. 

Ivèpép,  Navalhas. 

Taxe  miri .    Facas  pequenas . 

Finda,    Anzoes. 

M&n  temon  to^i .    Facõe  s . 
^     Arroiia.  Espelhos. 

Knap .   Pentes . 
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'     llfaiirohouy  eté.  GoUies  ou  braceletes  azues. 

Gi-pialii/ponyKum.  Náo  temos  costume  de  vfr.  Sam 
08  maU  bonitos  que  temos  visto  depois  que  começaram  a 
TÍr  cá . 

T.  Easo  líi-ro/i  de  caramcino  facepiah  dè  maè.  Abre 
a  tua  caixn  para  eu  vêr  as  tuas  fazendas. 

F.  Ainiossaénen.  Nao  poaso.  Aeepiah-oucairen  acme. 
Mostrarei,  quando  eu  vier  aqui. 

T,  Naroiir  icliop'  iremmae  desnem?  Não  te  trago 
fazenda  algumas  vezes  ? 

§  2.  F.  .l/aej)ereroítpoí«í,  O  que  queres  trazer? 
T.    Scehde.    Nio  sei,  maa  tu  ? 
^íae  ptTei  potat  ?  O  que  queres  tu  ? 
F.    Soo.  Quadrupedes- 
Ourã.   Aves. 
.Pirá.    Peixe. 
Oíiy.  Farinha. 
letii).'  Nabo. 

Comtmnda-ouassou.  Favas  grandes. 
CoiNtiienda-miri .  Favas  pequenas. 
Mornonia-oiiagsoit .  Laranjas  e  limiies. 
Mav  tironen.  Todas  ou  muitas  couzas. 
T,   Mara-vaê  soo  ereiuscch?  De  que  qualidade  do 
quadrúpede  queres  comer? 

F.  Nar.fpiali  que  von  gunacurú.  Não  quero  doa 
d'este  paiz. 

T.  Aa  sienon  desne .  Eu  os  nomearei. 
F.  Ncin.   Ora,  Ia. 

T.  Tupiroussou.  Animal  assim  chamado  por  eles, 
semi -asno,  semi- vaca. 

Seoiiassou.   Espécie  de  veado  e  corsa. 
Taiassú.  Javali  do  paiz. 

Agouti.  Animal  avermelhado  do  tamanlio  de  um  ba< 
corinlio  de  tre^  semanas. 

I'(i.-li'i'.    E'   um  animal  do  tamanho  de  um  leitão  da 
mez,  vaiado  di'  branco  e  preto. 
Tapili.    Espécie  de  lebre. 
F.    ^.-.-'i'  jwn  itoca  y  chi:<iir.   Nomêe  as  aves. 
T.   lacou.  E'  ave  do  tamanho  do  capão,  similhante 
à  galinha  de  Guiné,  e  da  qual  existem  trez  espécies,  a 
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saber:  iacoutitij  iacotipem  e  iacou-onasson  ;  sara  de  raui 
bom  sabor,  e  tani  apreciáveis  como  outras  aves. 

Montou.  Pavão  selvagem,  de  que  existem  duas 
espécies,  pretos  e  pardos,  tendo  o  corpo  da  grandeza  do 
pavão  europeo  (ave  rara) . 

Mocacouà .  E'  uma  espécie  de  perdiz  grande,  tendo 
corpo  maior  do  que  o  capão. 

Inamboií-oami .  E'  uma  perdiz  grande,  do  tamanho 
da  acima  nomeada. 

Inamhoa.  E*  uma  perdiz  quazi  do  tamanho  das 
nossas  em  França. 

Pegassou ,    Rola  do  paiz . 
Paicaca,  Outra  espécie  de  rola  menor. 
§  3.  F.    Seta  j^opira  senaé  ?  Existem  muitos  peixes 
bons? 

T.  Kan.  Temos  alguns. 
Kurema.    Barbo. 
Parati.  Espécie  de  barbo. 

Acara-oassoH,    Outro  peixe  grande  assim  xamado. 
Acara  pep.    Peixe   xato   ainda    maia   delicado,    e 
assim  xamado . 

Acara-houten ,   Outro   peixe   de  cor  trigueira  e  de 
menor  tamanho . 

Acara-miri.  Peixe  de  tamanho  mui  pequeno,  vive 
n'agna  doce  e  é  saborozo . 

Onara.  Peixe  grande  de  bom  sabor. 
Karnourouponi-onasson .   Certo  peixe  grande. 
§  4.  F.    Mamo  pe  (lerefani .   Onde  é  tuacaza? 
T.    Aqui  o  selvagem  nomèa  o  logar  da  sua  moradia  : 
— Kariauh,  Oi-a-onaf^sou-onée,  laueu-tir  assic,  Piracan  i 
o-pen,  Eircisay  Itaneii,  Taraconir-apayi,  Sarapo-ti. 

Sam  estas  as  aldeias  ao  longo  da  praia  entrando  no 
rio  de  Oeneure  do  lado  da  mão  esquerda,  declaradas  por 
seo  próprio  nome  ;  e  não  sei,  que  tenham  tradução  a  signi- 
ficação d'estes  nomes. 

Keriâ,  Acara-u,  Konronmouré,  Ita  anéy  loirarotierif 
que  sam  as  praias  do  dito  rio  do  lado  da  mão  direita. 

As  maiores  aldeias  na  terra  tirme,  quer  de  um  quer 
de  outro  lado,  sam:  Taucoiiaroussou-tiivey  Oca-rentiny 
éSapopem,  ííonroucnve^Araaa-tuve^  Usu-poriíivc ^  q  mmidíA 
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outras,  rti  c.iiii  çant'1  termn  M  itiiUaTiplt  fion Ueciment» 
pelo  trato  <t'cl;i,  tiei%  nntiio  pn:)enMiim:!  jiil^'"'  dos  paia 
An  família  frtiífratuiamRntQ  x.iiimim  reis,  e  moradores 
n'eâ!tti8  iDe.^tniis  aldous,  si  01  cmiliecessemn'! . 

F-  Mohnnij-iií-ftiiinrhagntan  Unumi  V  Quantas  aldeias 
gríiiiles  eiistera  por  cá  ? 

T.    Sft>i-i)iffí.  Existem  miiitia. 

F ,  Ei^nnon  ait^e  pequo-iim  yéicsne.  Noméa  algiimas. 

T.  N'ãu.  E'  um.i  piíliivra  pata  xamiir  a  atenção 
da  pessoa  a  iiuem  queremos  dizur  ulsíuma  couza. 

E  etpiriH  i-ioup .  E'  niiniB  íIíiiId  a  um  oin  Jia,  com  & 
caboçíi  spmi-calva,  e  (\ue  quazi  hêw  Lem  cabelos  ;  careca. 

F.  Mamo-pè  se  tam?  Onde  é  sua  taza.  ? 

T.  K(iriauh-t>Á .  t^a.  aldeia  assim  (iBuouiínatla  os  xa- 
mada,  (jiip  é  nome  de  um  pequeno  rio,  de  que  a  iildeia 
tira  a  sua  denomina(;ão,  em  razão  de  estar  situada  moi 
perto  d'ele,  e  signfica  caza  dos  iTario»,  composto  de  í^a- 
riofi  e  anq.  que  signíSca  caza,  e  tirando  os  e  acrecentando 
avq  fará  Rartanh.  Bê  é  ii.rtis:o  do  ablatívo,  que  ãignifioa 
ú  lugar,  polo  qual  se  pergunta  e  para  onde  se  vae  ou  se 
quer  ir. 

Moseeii  1/  ffprre.  Significa  guardador  de  reraeilío;  oo 
aquém  pertence  o  remédio ;  e  uzam  d'essa  expressão, 
quando  querem  xamar  uma  muliíer  feiticeira,  ou  que  «stà 
possessa  do  espirito  miio  ;  pois  moKseii  é  remédio  ;  e  gerra 
é  pertenças. 

T.  OiirauJi-oHSsou  au  arentin:  grande  penaxo  da 
aldeia  zamada  Desestorts. 

F.  Taii-conar-oussac-tnve  gonare,  etc.  N 'essa  aldeia 
existe  um  lugar,  onde  tiram-se  bimbus  mui  grossos. 

T.  Oicacaii:  principal  d'esse  lugar,  isto  é,  seo 
cabeça . 

Sotmr-ousuou:  isto  é,  folha  que  cae  da  arvore. 

3/í))v/nH/o:-Oíf(i.s'--oií  :  íissim  xama-.se  um  limão  grande 
ou  laranja. 

.Vífc-i/íc  que  está  xarauscíuio  pelo  fogo  de  algauii 
couzii . 

Mtti-firn-nna^í^m:  campaiulia  grantle  ou  sino. 

}r'V-'inrrp :  couza  que  vae  saindo  da  terra  ou  de 
qualquer  lugar . 


^       HISTORIA  DE   UMA  VIAGEM  a'  TERRA   DO   BRAZII^     327 

Karianpiare:  caminho  para  ir  aos  Karios. 

Sam  estes  os  nomes  dos  princi^aes  do  rio  de  Geneure 
•e  dos  seos  arredores. 

§  5.  T.  Che  ropwp-gatouy  deronr  nri.  Estou  muito 
contente  por  teres  vindo . 

Nein  tereicOf  pai  Nicolas  irou.  Ora,  fale  com  o  senhor 
Nicoláo. 

Nere  roupe  déró  iniceco?  Não  trouxeste  tua  mulher? 

F.  Arroiit  iran  chercco  migcrnie.  Eu  a  trarei, 
quando  os  meos  negócios  estiverem  arranjados. 

T.  Marapè  d^êrêcoraji?  O  que  tens  de  fazer? 

F.  CJier  aiic-ouam ,  MinhsL  caza  pôde  ficar. 

Mara-vae-anc?  Que  espécie  de  caza? 

F.  Seth,  ãaè  ehòrcco-rem  couap  rengue.  Não  sei 
ainda  o  que  devo  fazer. 

T.  Kein  Ureie  ouap  dcrccm^etn.  Ora  pois,  pensa  no 
que  tens  de  fazer . 

F.  Pcretfvi  rcpiac-iree.  Depois  que  eu  tiver  visto 
Yosso  paiz  e  vossa  moradia. 

T.  Nereico-icho-pe  deauen  a  irom  ?  Não  te  a  verás 
com  a  tua  gente,  isto  é,  os  do  teo  paiz? 

F.  Mara  amo-pè?  ÍPorque  perguntas? 

T.  Aipo-gué.  Direi  a  razão. 

CIic  panioupagué-déri.  Estou  assim  incomodado,  como 
dizendo :  Bem  queria  saber. 

F.  Nên  pé  amotareum  pè  orèronhicheh?  Não  abor» 
receis  o  nosso  principal,  isto  é,  o  nosso  velho  ? 

T .  Erymen .  De  modo  nenhum . 

Sérc  cogaton  pomj  eum-eiémo.  Si  não  fosse  couza 
de  que  se  devesse  acatar ;  dever-se-ia  dizer  : 

SècouaP  aponan-é  engatouresmey  potèrè  cogaton.  W 
costume  de  bom  pai  respeitar  o  que  ama. 

§  f).  T.  ÁWesco4cho  pirem-ouarini?  Não  irás  á 
guerra  futura . 

F.  Asso  irêniiê.  Irei  para  o  futuro. 

Marapê  peronagtrè  ?  Que  nome  têem  os  vossos  ini- 
migos ? 

T.  Touaiat  ou  Margaiat,  W  uma  nação,  que  fala 
como  os  Tupinambas,  e  com  os  quaes  os  Portuguezes  se 
relacionam. 
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'ííifffim.  Sara  verdadeiros  selvagens,  (ia«  Tivem 
entre  o  rio  ile  Macahé  e  da  Parahiba.* 

Oatanem.  Sara  Selvagens,  ainda  mais  bajbitros,  qua 
TÍTeiu  uos  bosques  e  iias  montanhiis. 

Cnraia,  SitíD  gentios  demais  nobre  «apecf-o  (í  m»Í9- 
abastados  de  bens,  quer  em  viveres  quer  em  ooLros  gé- 
neros, do  qne  03  anpra  nomeados. 

A'«r(os,  Sam  outro;*  (fentios,  que  abitam  alé»  dos 
Tonaire,  para  o  ladu  do  Rio  da  Prata,  oa  quaes  usam  da 
mesTUaliiiguageiu  queos  7*0110»?.  2'í)iip/?ieíiÇ(ím. 

Existe  difcrén(:.a  ua  linguagem  da  terra  ciilrâ  a& 
oaçnes  acima  nome:u1as. 

TuiJOupínambaonUa,  Touiiinenquiu,  Touaiaire,  Teu- 
renminon  e  Kano!<  faUm  a  mesma  linguagem,  uu  pelo 
menos  pouca  diferença  existe  entra  eles  tanto  nas  expras- 
sOescomo  no  mais. 

Os  Karaias  téem  outras  expressões,  e  diverso  modo- 
de  falar. 

Os  Ouctacas  diferem  quer  na  linguagem  quer  nos 
vocábulos  de  uma  e  outra  parte . 

Os  Oneanens  também  uzam  de  express5e3  diversas  e 
de  outro  modo  de  falar. 

§7.  T,  Teh  oivac poeireca  a  paau  ué,  iendêsnC:  A 
gente  busca  a  um  e  outro  para  o  nosEo  bem. 

Esta  palavra  imdémê  é  um  dual,  de  que  os  Gregos- 
uzam,  quando  falam  de  duas  eouzas.  Todavia  aqui  é  to- 
mado por  esse  modo  de  falar. 

Ty  ierobah  apoau  ari.  Ficamos  ufanos  da  gente  que 
nos  busca . 

Apoait  ae  mae  gevre,  ienãesne.  Essa  gente  eziste- 
para  nosso  bem.  E'  quem  nos  dá  dos  seos  beus. 

Tij  rcco-galon  indesne.  Defendamos  bem,  e  a  tra- 
temos de  modo  qne  ela  esteja  contente  comnosco . 

Iporinc  vt':-(iii'i«co  iciuh>-)ic.  Eis  uma  couza  bo-- 
nita,  (|uc  se  Hfs  oforecc. 

T-j  mdfin  '/'tlon  apoi.iK-ap' .  Siijaiiios  pjv  esie  povo 
aqui. 
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Ty  momouron,  mêmacgerrc  iendcmp.  Não  fiioamos 
injnna  a  pessoas  que  nos  dam  dos  seos  bens. 

Ty  poih  apoatiê  iendesne.  Damos-llies  bens  para 
Tiver. 

Ty  patraca  apoaiié.  Trabalhemos  para  fazer  prezas 
para  eles . 

Esta  palavra  yporraca  é  especialmente  empregada 
nas  pescarias ;  mas  nzam  d'ela  m\  qualquer  outro  arti- 
ficio de  apanhar  quadrúpedes  ou  avi^s. 

Tyrroiit  maé  Ujronam  ani  ap').  Tragamos  todas  as 
conzasque  podermos  aver. 

Ty  re  com  remoich-meicnilr-maê  recoufíf^iuté ,  Nâo 
tratemos  mal  aqueles  que  nos  trazem  seos  bens. 

Pe-poironc  ami-mtcharaire-oneh .  Não  sej^ws  uuios, 
neos  filhos. 

Tapere  roihmaê.  Afim  de  que  tenhaes  bens. 

Toerccoih  perairé  amo .  E  vossos  filhos  tenliani. 

Ny  rocoih  ienderamouijn  viaò  ponaire.  Não  temos 
bens  de  nossos  avós. 

Opap  cheramoniin  mac  yonaire  aitih.  Desperdicei 
tudo  quanto  meo  avô  me  deixou. 

Âpoan  inac  ry  oi  ivrobiah .  Fico  ufano  com  os  bens 
que  essa  gente  me  ti  az. 

le^ideramouyn  rcmiè  piac  potdfcyue  aonairc.  Isto 
quereriam  nossos  avós  ter  visto,  mas  nunca  viram . 

Teli!  oip  ot  arJiitc  iendrramouyn  rccohiare  ate  icn- 
desme.  Ora,  tudo  vae  bem;  e  coube-nos  melhor  sorte  do 
que  a  nossos  avós . 

lendeporrau  ons.^ou  vocare.  Isto  nos  tira  a  tristeza. 

lende-co  oiiassou  (jarro.  Quem  nos  faz  ter  grandes 
ortas  (ro(^'as). 

En  Sítssi  f riram,  irndn\'  memy  non  apè.  Não  faz  mal 
ás  nossas  criancinhas,  quando  as  tonsuramos. 

Entendo  esse  diminutivo  creancinhas  como  filhos  dos 
nossos  íillins. 

Ty7'e  roih  aponaUj  ionderona  gorre-ari.  Levemos 
estes  comnosco  contra  os  nossos  inimigos. 

Toe7'G  coili  mocop  ò  mae-ae.  K  tenham  arcabuzes, 
que  vieram  com  eles . 

42  p.  II.  voi..  ui. 
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Mara-mo  sciííen  (foUrn-enín  smol  Porque  não  serfia  ' 
fortes?  .  "  "j 

Meme-tae  ntoreroUarem .  E'  uma  naçAo,  que  nlo* 
tem  medii . 

Tl/  scncne  aponou,  ttiaram  intãff  iron .  Esperimen- , 
temos  a  sub.  força  estanfto  comnoscoT 

"    Heure-tae  morfioar  roupiarg.    Sam  el«s  que  des«'l 
troçam  os  que  vencem  os  onlros,  a  aaber,  os  Vorluguezcs.  -< 

Agite  hc  oupJi .  Oníno  se  [licessem  :  E'  verdade  twlo  i 
o  que  digo . 

Ni-hi-tifimniii-lii-i^mh-re  cafsoriri.  Convei^emos  coBr'^ 
aqueles  que  iius  procuram . 

Querem  os  selvageus  falar  de  nós  em  bom  sentidt^ 
como  afraze  o  inculca. 

F.  }^ein-che  aiam-assaire .  Ora  pois,  meo  aliado. 

Sobre  esta  ponto  porem  cumpre  notar,  que  as  p 
lavrna  ntoiír-assap  e  coton-assap  diferem  de  sentido ;  pois  ' 
a  primeira  expressão  significa  peifeita  aliança  entre  si  e  j 
entre  eles  a  nó?,  de  que  rezulta  serem  comuns  os  bens-' 
eotre  uns  e  outros. 

Todavia  os  dezignados  pela  primeira  expresâo  Bio 
podem  recebera  fillianem  a  irman  do  seo  aliado.  O  sc- 
^ndo  inrido  de  exprimir  a  aliança  consiste  n' um  meio 
passageiro  de  xamarem-se  uns  aos  outros  por  nomes 
diversos  dos  nomes  próprios,  como:  miiilia  pemaj  meo 
olho,  uiinlia  orelha,  e  outros  símilliantes. 

§  S.T.  Maéresseiende  nioneta?  De  que  falaremos  nós? 

F.   Séeh  viae  tirouen  resse .    De  muitas  e  diversas 


T.  Mara-pieu  y  i-ah  reré?  Como  se  xamã  o  céo? 
P.  Céo. 

T.    Cyh-rengnr.  fassenonh  vmefiroiien  dcsnc. 

F.  Auric-hè.  E' bem  dito. 

T.    ^r^c.    Céo. 

<-o>inra^M.    Sol. 

Iní<c'\   Lua. 

liis.^i  lata  ounsso».  A  grande  e?trpla  da  manlian  e 
da  tarde,  quecoiiiiimente  xamamos  Lúcifer. 

JaSH-iata-miri .  Sam  todas  as  demais  estrelas  pe- 
quenas. 
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TJbouy\  E' a  Terra. 
Paranan,  O  mar. 
XJlirété.  W  agua  doce. 
í7/í-een.  Agua  salgada. 

Uh-een  btihe.  Agua  que  os  marinheiros  mais  frequente- 
meDte  xamam  sommaque . 

Ita  é  propriamente  tomado  por  pedra,  e  também  por 
toda  a  espécie  de  metal  e  fundamento  de  ediíicio,  COII10 
aoh-ita,  pilar  da  caza. 

lapurr-ita.  Frente  de  caza. 

Inra-ita.  Traves  grossas  da  caza. 

Igourahon  y  honirah.  Toda  a  espécie  e  qualidade  de 
madeira . 

Oarapnt.  Arco.  Embora  seja  nome  composto  de  j/í^om- 
irahj  que  siírnifica  madeira,  e  aimt^  que  significa  ganxo, 
ou  parte,  todavia  pronunciam  orapat  por  sincope. 

Arre.  Ar. 

Arraip,  Máos  ares. 
Amen .  Xuva. 

Amen-poyton .  Tempo  disposto  e  prestes  a  xuver. 
Toupen.  Trovão. 

Toupcn-verap .  E'  o  relâmpago  que  o  precede. 
Ibtioyiin .  Nuvens,  ou  nevoeiro. 
Ihite-tare.  Montanhas. 

Ouum.  Campos  ou  terra  plana,  onde  nào  existem 
montanhas . 

Taue.  Aldeias. 
Anc.  Caza. 

UJi-ecouap .  Rio  ou  agua  corrente. 
TJh'paon.  Ilha  cercada  d'agua. 
Kaa,  Yj  toda  a  espécie  de  mato  e  floresta. 
Kaa-paon.  Vu  um  bosque  no  meio  de  um  campo. 
Kaa-onau .  Couza  creada  nos  bosques. 
Kaagerre.    E'  um  espirito  maligno,  que  constan-^ 
temente  os  prejudica  nos  seos  negócios. 

Igat .  Barquinha  de  casca  de  pÃo,  com  capacidade 
para  conter  30  ou  40  omens  de  guerra.  ^ 

Também  toma-se  por  embarcação,  a  que  xamam 
Tguerossou. 
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Pttissa  ovassou.  E'  ama  bolsa  para  apanhar  peixe. 
Jnífuea.  E'  nma  canoa  grande  para  apanliar  peixe. 
Inqnei,  diminutivo.  Canoa  r[ue  gerre,  quando  as  agaag 
transbordjim  do  seo  curso- 

Nomognot  maè  tosse  nom  ãesstte,  N&o  nomêa  ostras 
eouzas. 

§  !) .  Emourheon  dcrelam  ichesne :  Fala-me  tio  teo 
paiz  c  da  tua  moradia. 

F.  Auf/è-U  dermf/tteê ponrmãoup.  E'  bem  dito:  In- 
qairp  primeiramente. 

T.  la-»'h  mèrape  ãcretani-ere.  Concordo  n'isto.  Que 
nome  tem  o  too  paiz  e  a  tua  moradia? 

P.  Jiotfen;  assim  xama-se  a  minha  cidade. 
T,   Tan-oiiscou-pe-ouimf  K'  aldeia  graiideV 
Oa  selvagens  nao  fazem  diferança  enlre  cidude  * 
aldeia  em  razão  do  seo  costume,  pois  não  possuem  cidades. 
F.  Pa.  Sim. 

T,  Mohou-pe-r'.roupic1iah-gatouf   Quantos  senLorea 
tendes? 

F.  Avge-pé.  Um  somente- 
T.  ilííinrjje-yei-e;  Como  se  xamã? 
F.  Enriqne. 

Foi  no  tempo  do  rei  Enrique  Segando,  que  fizemos 
esta  viagem . 

T-   Tcrr-pnrrem.  EÍS  um  nome  bonito. 
Mam-pe  pcron  pichaii-eta-enin?  Porque  não  tendes 
muitos  senliores? 

F.  Moroiré  chih-gnú.  Não  temos  mais  de  um. 
Ore  ramouin-auè.  Desde  o  tempo  dos  nossos  avós . 
T.  Mara pieucpee ?  Quem  sois  vos  outros? 
F.   Oroicognê.  Estamos  contentes  a^sim. 
Orrc-iiiaè  gerre.  Nos  fonios  os  que   temos  riqnezas- 
'J'.   Ffr  }ior)-í-coili?  prroDpirliiilt-iiinr'^  V.  Viisso  prín- 
cipe lini  iiiuitii  riqueza? 

F.   (hytrril,/.  Tem  muit.i,  muita: 
o,i'i-ii,<u-iirn-c-nliriir.  Tudoo  que  teraus  cílã  deitais» 
de  suas  orilfus. 

T.   Oraiui-paofjiih- í"  Vai  á  guurra? 
F.  Pa.  Sim. 
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T.  Alobouy-tane-pe-ionca  ny  maé  ?  Quantas  cidades 
ou  aldeias  tendes  ? 

F.  Sela-gaton.  Tantas  que  não  posso  dizer. 
T.  Nirèsce  moiiih-icho-pene  ?  Náo  as  nomearás? 
F.  Ipoicopouy.  Seria  mui  longo,  ou  prolixo. 
T.  Iporre7ic-pe-pereta7ii  ?  O  lugar,  d'onde  sois,  é  bo- 
nito? 

F.  Iporreií-gaton.  W  muito  bonito. 
T.  Eugaya-pe-per  auce  ?    Vossas  cazas  sam  assim? 
Isto  é,  como  as  nossas. 

F.  Oicoe  gaton.  Tem  muita  diferença. 
F.  Mara-vae?  Como  sam  ? 
F.  Ita-gepe,  Sam  todas  de  pedra. 
F .    Touroussoii-pe  ?  Sam  grandes  ? 
F.   Touroiissou-gatou  ?  Sam  muito  grandes  ? 
F.    Vaton~gaton-pé  ?  Sam  muito  grandes?  A  saber, 
altas. 

F.  Mahono.  Muito. 

Esta  palavra  exprime  mais  do  que  miiitOy  pois  a  em- 
pregam na  significação  de  couza  maravilhoza. 

T.   Eugaya-pe-pet  ant  ynim?0   interior  é  assim? 
a  saber,  como  das  d' eles. 

T.  Erymen.  De  modo  nenhum. 
§  10.  T.  Esce  non  de  rete  renondau  eia  ichesne. 
Nomêa  as  couzas  pertencentes  ao  corpo . 
F.  Escendtc.  Escuta. 
T .    Yeh !  Estou  pronto. 
F.   Che-acan.  Minha  cabeça. 
Dea-can,  Tua  cabeça. 
Y-acan.  Sua  cabeça. 
Ore-acan.  Nossa  cabeça. 
Pé-acan .  Vossa  cabeça. 
Anat-can,  Suas  cabeças. 
Para  melhor  compreender  de  passagem  estes  pro- 
nomes declarei   somente  as  pessoas  quer  do  singular 
-quer  do  plural. 

Primeiramente  che  é  a  primeira  pessoa  do  singular, 
q,ue  serve  em  todos  os  modos  de  falar  quer  primitivos, 
^uer  derivados,  possessivos  ou  não .  E  as  outras  pessoas 
também.  ', 
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'       Chè-anè .  Minha  cabeça,  on  meos  catíelos. 

Cliê-vona.  Meo  rnsto, 

Chè-memM.  Minlias  orelhas. 

Ghi-Bshfta.  Uiuba  tmt%. 

Chè-resm.  líeoa  olhos. 

Ohè-iin.  Meo  nariz. 

Chè-ioiíroH .  Minlia  boca. 

Cliè-retovpané .  Minhas  face: 

Çhè-re<imina .  Meo  queixo. 

Chè-redntina-anú .  Minha  barba. 

Chè-ape-c0t.  Minha  língua. 

Chè-ram.  Meoadeiiles, 

Chè-aioiíré.  Meo  col",  ou  minhii  garganta. 

Chè'poca.  Meos  peitos. 

Chè'rocapé.  Minlm  dianteira  em  geral. 
<      Cbè-atoHconpé.  Minhas  costas. 

Oiè-poiíy-assoo .  Meo  espinhaço. 

CJiè-rousboiíy .  Meoa  rins. 
'     Chè-reniré.  Miuhaa  nádegas. 

Chè-innan2ioiiy .  Meos  oinbros. 

Chè-inna .  Meos  braços. 

Chè'papoiiy.  Meo  punho. 

Cíiè-pa.  Minha  mân. 

Chh-ptmen.  Meus  dedos, 

Chè-piiijac.  Meo  estômago,  ou  fígado. 

Chè-regitie.  5[eo  ventre. 

Chc-poiiroH-assen .  Meo  umbigo. 

Chè-cam.    Minbas  mamas. 

Chè-oiip.  Minhas  ciixas. 

Chè-rodiiponam .  Meos  joelhos. 

Chè-poracc.  Meos  cotovelos. 

Chè-redemen .  Minlias  pernas. 

Ckè-pou>j    Meos  pés. 

CJf''-p>"'~-"'iip'' .  As  unhas  lios  meos  pês. 

Cliiz-poifiniii''.   As  niilins  dns  minhas  mãos. 

Cli'-'!"'  'II-'!.   Mro  i'i>iarrio  t'  puhuão . 

Cli'--i'"'''t .    y\u\\i\\.  ;i]iii;i,  ou  meo  pensamento. 

C/i('-(''fí''/-//'>/f'(('.J[inh:i  alma. depois ilesaliidado corpo. 

Nomes  das  partes  do  corpo,  qne  por  decência  se  nio 
declaram.  Clu-rai-concn,  ch':-n'mentÍi'n,chè-rapoupit. 
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Por  brevidade  não  darei  mais  explicações. 

E'  de  notar,  que  não  deveremos  nomear  a  maior 
parte  das  couzas,  quer  as  jA  escritas,  quer  outras,  sem 
acrecentar  o  pronome,  tanto  na  primeira  como  na  segunda 
e  terceira  pessoa,  tanto  no  singular  como  no  plural . 

E  para  melhor  compreensão  apontarei  separatim  : 
Singular:    Chè^  eu.  /)(\  tu.  Alié,  ele. 
Plural  :    Oree,  nós.  Pèe,  vós.  Au-aé^  eles. 
Quanto  á  terceira   pessoa  a/zè  é  masculino,    e  para 
o  feminino  e  neutro  emprega-se  aé  sem  aspiração. 

E  no  plural  au-ar  serve  para  os  dois  géneros,  tanto 
masculino  como  feminino,  e  por  consequência  pôde  ser 
comun. 

§11.  Couzas  pertencentes  ao  arranjo  domestico  e  á 
cozinha : 

Emireãit  tatá.  Acende  o  íogo. 

Evio-goep  tatu .  Apaga  o  fogo. 

Eront-clie-rata-rem .  Traga  com  que  acender  o  meo 
fogo. 

£mogip-pira.  Yae  cozinhar  o  peixe. 

Essessit.  Assa-o. 

Emoui,  Aferventa- o. 

Fa  uecu  oujj  amo .  Fáze  farinha . 

Emogip  caouin-amo,  Faze  o  vinho  ou  potagem  assim 
zamada . 

Coein-iipé.  Vai  á  fonte. 

Eroiit  vichcsne,  Traze-me  agua. 

Chè-renni-auge-pe.   Dá-me  de  beber. 

Onere  me  che-reiíuyon-recoap.  Vem  dar-me  de  comer . 

Taie  poch.  Eu  lavo  ao  minhas  mãos. 

Tae-iouronh-eh.  Eu  lavo  a  minha  boca. 

Chè-emhouassi,  Tenho  fome. 

Nam  cJiè  iouron-eh .  Não  tenho  vontade  de  comer. 

Ehe-usseh,  Tenho  sede. 

Che-reaic,   Tenho  calor;  eu  suo. 

Che-rou,  Tenho  frio. 

Che-racoup .  Estou  com  febre, 

Che-caroiic-assi.  Estou  triste.  Embora  caroicc  signi- 
fique véspera  ou  tarde. 
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Ãicoteiie.  Estou  incomodado,  por  qualquer  negocio 
qne  Beja. 

Cliè  porura  oitssoiip.  Sou  tratado  incoiuotlameote, 
OU  sou  mizeraveliuente  tratado. 

Clièroemp.  Estou  alegre. 

AicoHie  moiioh.  Sou  nbjéto  de  zombaria,  on  zom- 
bam dfftnim. 

Aico-gat(m,  Estou  a  meo  gosto. 

Chè-remiac-oitfHOH.  Meo  escravo. 

Chèremiboye,  Meo  servo, 

Chb-roiac.  Aqueles  que  estam  abaixo  de  mim.  saa 
para  me  servir. 

Chè  porá  casmre.  Sleoa  pescadores  de  peixes  e  de 
mariscos. 

Chè-maé.  Meos  bens,  minbas  mercadorias,  alfaias,  oD 
'Qualquer  couza  que  me  pertença. 

Cliè-rciuig-moynen.  E  do  meo  gosto. 

ChUrere-couarrã.  Minlm  guarda . 

Ghè-roulnchac .  Aquele  que  é  maior  do  que  eu. 
Aqueles  a  quem  xaraamos  rei,  duque  ou  príncipe. 

MoHBsaeal.  E'  o  pai  de  familia,  que  é  bom  e  dà  de 
comer  aos  viandantes,  quer  estrangeiros  quer  patrícios. 

Qiierre-mtthau .  Poderozo  na  guerra  e  valente  em 
praticar  façanhas. 

Teuteii.  O  que  é  forte  em  aparência  na  gueira  on 
fora  d'ela. 

§  12.  Da  parentela: 

ijliv  rottp.   Meo  pai . 

Cliè-nqtieyt.  Meo  irmão  maisvelbo. 

Chh-rehtire.  Meo  lillio  mais  moço,  caçula. 

Chè-renaãire.  Mintia  irman . 

Chè-rure.  Fillio  de  minha  irman,  sobrinho. 

Chè-aiché.   Minha  tia. 

Ai,  mãe.  Também  se  diz  ili''-fi,  minha  mãi,  e  mais 
frequunlemente  Lalando  d'ela. 

Cln:-iif.  Oouipaulieira  de  minha  niâi,  que  é  mulher 
de  meu  pai,  como  minha  mâi. 

Chh-raut.  Minha  íiliia. 

C/íL-reiJif  jíjyjioji.  Filhos  de  meos  filhos  e  de  minhas 
filtiãs,  netos. 
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Convém  notar,  que  vulgarmente  tratam  o  tio  por 
pai,  e  similhantemente  o  pai  xamã  a  seos  sobrinhos  e  so- 
brinhas raeo  filho  e  minha  filha. 

§  1 3 .  A  palavra  que  na  nossa  lingna  os  gramáticos 
qualificam  e  xamam  verbo,  na  lingua  brazilica  é  guen- 
gane,  que  equivale  a  locução  ou  modo  de  falar.  E  para 
melhor  inteligência  aprezentarei  alguns  exemplos. 

Primeiramente.  Singular  indicativo  ou  demonstra- 
tivo aicOy  eu  sou ;  ef-eico,  tu  és  ;  oiço,  ele  é. 

Plural:  Oroico,  nós  somos;  peico,  vos  sois;  aiirae-ico, 
eles  sam . 

A  terceira  pessoa  do  singular  e  do  plural  sam  simi- 
Ihantes,  mas  no  plural  acrecenta-se  aii  ae,  pronome  que 
significa  clvs,  como  é  claro. 

No  tempo  passado  imperfeito,  e  não  inteiramente 
transacto,  pois  pôde  ainda  ser  o  que  então  era,  o  singular 
rezolve-se  pelo  adverbio  aquoémé,  isto  é,  n'esse  tempo. 

Assim  :  aico  aqiioémé,  eu  era  então ;  ereico-aqtioémé, 
tu  eras  então ;  oko-aqnohnc,  ele  era  então. 

Plural  imperfeito:  Oroico-aquoêmé,  nós  éramos  então; 
peico-aqiior)íif,  vós  éreis  então;  auraé-oico-aquoémé,  eles 
eram  então. 

Quanto  ao  tempo  perfeitamente  passado,  e  totalmente 
tranzacto .  Sin^i^ular :  toma-se  o  verbo  oiço  como  antes, 
e  se  acreceiítará  o  adverbio  aquoé-meméj  que  equivale  ao 
tempo  findo  e  perfeitamente  passado  sem  mais  esperança 
de  sermos   do   modo  porque  éramos   ao  tempo  da  ação . 

Exemplo:  Ast^avoussou-gaton-aquoé  mené:  Eu  amei 
perfeitamente  n'esse  tempo  ;  quovènen-gaton-tegyié,  mas 
agora  absolutamente  não .  Como  antes  ele  devia  ligar-se 
à  minha  amizade  durante  o  tempo  em  que  lhe  tinha  ami- 
zade. Pois  ninguém  pode  voltar  a  ela. 

Quanto  ao  tempo  vindouro  que  xamamos  futuro  :  aico 
iren,  eu  serei  no  porvir. 

E  assim  indo  por  diante  as  outras  pessoas  tanto  no 
singular  como  no  plural. 

Quanto  ao  deteiminativo,  que  se  xamã  imperativo: 
oiço,  sê  tu;  toico,  seja  ele  ;  toroico,  sejamos  nós  ;  tapeico, 
sede  vós;  aurae-toico,  sejam  eles. 

E  quanto  ao  futuro,  basta  acrecentar  iren;  como  jâ 
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fica  explicado;  e  quanto  ao  prezente  do  imperativo,coiiTein 
dizer  tange,  que  equivale  a  ao;ora,  atualmente. 

Quanto  á  simpatia  o  afeição  que  temos  a  algm 
cottza,  a  que  xamamos  optativo  :  Aico-mo  mm,  olilqMitt 
bem  estaria  eu.  E  segue  como  já  fica  dito. 

Quanto  á  couza  que  pretendemos  juntar,  exmaniw 
conjuntivo,  rezolve-se  com  o  adverbio  iron,  que  signiSc» 
aquilo  que  dezejamos  juntar.  Exemplo:  Taicoi&im^ 
eu  seja  comtigo.  E  assim  nos  cazos  similhantes. 

O  participio  é  tirado  do  verbo  :  chè  recoruré,  estando 
eu.  Este  participio  não  pôde  ser  bem  entendido  s6,  sem» 
lhe  acrecentar  no  singalar  o  pronome  ahe  e  oé ;  e  âná- 
Ihantemente  no  plural  é  ore,  peè,  an,  aé. 

O  tempo  indefinido  d'este  verbo  pôde  ser  tomado  por 
infinitivo  ;  mas  quazi  nunca  uzam  d*ele. 

Conjugação  do  verbo  aiotit.  Exemplo  do  indicativo 
ou  demonstrativo  no  tempo  prezente.  Na  nossa  lingoa 
franceza  é  duplo,  e  assim  tem  forma  diversa  para  ex- 
primir o  prezente  do  passado. 

Numero  singular :  Aiout,  eu  venho,  ou  eu  viu; 
ereiout,  tu  vens,  ou  tu  vieste  ;  ooiU^  ele  vem,  ou  ele  veio. 

Numero  plural :  Ore  iouf,  vos  vindes,  ou  viesteis; 
au  ae  o  out,  eles  vêem,  ou  eles  vieram. 

Quanto  aos  demais  tempos,  deve  se  tomar  somente  os 
advérbios  acima  declarados;  pois  nenhum  verbo  seconjnga 
por  outra  forma,  que  se  não  rezolva  por  um  adverbio, 
tanto  no  pretérito,  prezente,  imperfeito,  e  plusquam- 
perfeito  indefinido,  como  no  futuro  ou  tempo  vindouro. 

Exemplo  do  pretérito  imperfeito,  que  não  está  total- 
mente acabado  :  Aiout  agnomène,  eu  vinha  então. 

Exemplo  do  pretérito  perfeito,  e  totalmente  acabado: 
Aiout  agnocmcnè,  eu  vim,  ou  tinha  vindo,  ou  fui  vindo 
n'esse  tempo.  Aiout  ãimaè  7iè,  vae  muito  tempo  que  eu 
vim. 

Estes  tempos  podem  ser  mais  ou  menos  indefinidos, 
conforme  as  circunstancias  de  quem  fala. 

Exemplo  do  futuro  ou  tempo  vindouro.  Aiout  íraicnè, 
eu  virei  em  algum  dia.  Também  podemos  dizer  irau  sem 
acrecentar  nè,  como  o  exigir  a  fraze  no  modo  de  falar. 
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Cumpre  notar,  que,  acrecentaiido  os  advHtóoí;  con- 
vém repetir  as  pessoas,  como  noprezente  do  iuUicativo.Ott 
demonstrativo.  ,    .    .1 

Exemplo  do  imperativo  ou  determinantivOi.^     . 

Numero  singular.  Eori,  vem.  Só  tem  a  seguoda  ptsaOofc 
Ej/oí,  pois  n'esta  lingua  não  se  pôde  mandav  U  toi>c]^i;^ 
pessoa,  que  não  vemos,  mas  póde-se  dizer  :  "ÍCmpi-out, 
faze-o  vir  ;  pe-ori,  vinde  ;  pe-iot,  vinde.  j; ;  -j 

Os  sons  escritos  eiot  e  pe-  iot  têem  sentido  identic0',mais 
o  primeiro  eiot  é  mais  decente  para  dizer-se  entre  ^s  omens, 
entretanto  que  o  ultimo  jie-iot  é  comumente  empregado 
para  xamar  os  animaes  e  aves,    que  os  selvagens  criam. 

Exemplo  do  optativo,  embora  pareça  mandar  pe- 
dindo, ou  ordenando. 

Singular.  Aioitt-mo,  eu  queria  vir,  ou  viria  .debCa 
vontade.  Seguem-se  as  pessoas  como  na  conjugação  do 
indicativo.  Tem  tempo  futuro,  acrecentando  a  adverbio 
como  acima  está  exemplificado. 

Exemplo  do  conjuntivo.  7a-io?(í,  eu  venha.  /Par^ 
melhor  enxer  a  significação  acrecenta-se  a  palavra  rzeíni^ 
que  é  adverbio  para  exortar,  mandar,  incitar,  ou  rogámí 

Não  conheço  indicativo  n'este  verbo;  mas  d'ele 
forma-se  o  participio  ioiaime,  vindo.  ; 

Exemplo.  Chè-rourmé-assoua-niiin .  Che-remierecth 
ponéie.  O  que  significa:  Vindo,  encontrei  o  que  outr^ora 
guardei.  I 

Smoyt'pe.  Sanguesuga.  :.í 

Inuhy-a.  Buzina  de  madeira,  de  que  os  selvageilji 
se  servem  como  corneta.  ,] 

§  14.  No  demais  afim  de  que  não  só  aquele»  com 
quem  na  ida  e  na  vinda  atravessei  o  mar,  mas  também 
aqueles  que  me  viram  n' America  (muitos  dos  quaes  ainda 
vivem)  e  até  os  marinheiros  e  outros,  que  viajaram  íb  es- 
tanciaram poralgum  tempo  no  rio  de  Geneure  ou  Guanabara, 
sob  o  trópico  de  Capricórnio,  julguem  melhor  e  mais  pron- 
tamente dos  discursos,  que  acima  tenho  feito,  a  respeito 
dascouzas  por  mim  observadas  n'esse  paiz,  quero  ainda, 
particularmente  em  bem  d'eles,  adicionar  a  este  colóquio 
o  catalogo  de  22  aldeias,  onde  estive  comunicando  ^Urv 
miliarmente  com  os  selvagens  americanos.  hi][a 
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li^íSlHioatíro  logar  )»,  difòe:  c^mo  sam.esaaâ  aiâeiaS;  e  o 
ilíe  das  eaasas.. 
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>!'/  CAPITULO  XXI 

hmfartida  da  terra  do  Bradli  xamada  America^  e 
também  natifragioe  e primeiros  p£rig.as^de.  que  efica- 
pamoa  no  no&so  regresso  por  max  • 

§  1.  Para  bem  compreemlero  Hiotívo  da  aossa  partida 
ft  terra  do  BraziKcampre  trazer  &  memoria  a  que  eu  dice 
p  fim  do  capítulo  6^  a  saber,  que  de|K)is  de  estarmos  oito 
iiinailha,  onde  pcnníii)eGÍaNicolái>  de  VilkgagnoB,.ete, 
ntodo  por  sua  rebeldia  contra  a  religião  reformada,  a*- 
'Sudo  autoridade  sobre  nós,  e  não  podendo  domar^nos 
í^força,  coagio-noa  a  aairdali;  retiramos  nos  por  isso 
•nt  a  terra  firme  e  buscamos  o  lado  esquerdo  ao  entnir  no 
^deOanabara,  também  xamado  Geueure,  na  distancia  de 
^  legoa  do  fortim  de  Coligni  situado  na  dita  ilha,  &* 
Jío-nos  no  lugar  que  xamamos  Olaria  (Briqneterie), 
*A  estivemos  quazi  dois  meses  em  caâinholas^  que  os 
^í^rios  francezes  tinham  constnridio  para  abrigo  ^eo;. 
^o  iam  &  pescaria,  ou  iam  tratar  de  quaesqner  outros 
'ocios. 

E^urante  esse  tempo  os  senhores,  de  Lachapelle  e 
*í>  que  tinhamos  deixado  com  Nwolio  Tillegagnoa,  o 
^onaram  pela  mesma  cauza^pela  qual  o  tialMunoS' feito.» 
*^er,  porque  ele  tinha  voltado  costa»  ao  Evangelb«r 
^^  reunir-se  &  nossa  companhia,  e  foraia  oompreen- 
^  Ho  ajuste  das  600  libras  tornezas  e  vigeres  do  pai^ 
unhamos  prometido  pagar  e  fornecer,  como  Szemo»^ 
^^tre  do  navio,  em  que  atravessamos  o  mar. 
§  2.  Na  forma  do  que  em  outra  parUe  priMlietlsi 
P^e,  que  eu,   antes  de  proseguir,  declarei  já  ooma 
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NícoUo  de  Villegagnon  portoa-se  para  comnosco  por  oca- 
ziilo  fia  nossa  partida  da  America. 
"  Constitnindo-ae  vice-rei  d'esse  paiz,  todos  os  marí- 
timos francezes,  qud  por  »li  viajavam,  não  onzavam  fazer 
coHza  alguma  sem  o  seo consentimento.  Emquanto  o  navio 
em  que  regressamos,  estava  ancorado  no  porto  d'e3>;e  rio 
de  Ueneure,  onde  cirregava  para  partir,  nâo  sú  NicoUci 
de  Villegrtgon  mandon-nos  licença  assinada  de  seo  punho, 
mas  também  escreveo  iiraa  carta  ao  mestre  do  dito  navio, 
pela  qual  lhe  declarava,  que  por  canza  d'ele  nâo  opozessa 
diticuldade  era  transporta r-n  os, 

AUi  dizia  ele  dolozamente  :—  Pois  assim  comi  ale- 
jrei-rac  com  a  sna  vinda,  pensando  encontrar  o  qne  bas- 
eava, a^sim  também  fico  contente,  qne  eles  voltem,  visto 
não  estarem  de  acordo  comigo. 

Sob  e.íte  eapeciozo  pretesto  tinha  traçado  a  traição, 
que  ouvireis;  e  foi,  qne,  dando  a  esse  mestre  de  navio 
uma  paqtiena  caisa  envolta  em  pano  encerado  (por  caaztk 
do  mar)  conlendo  cartas  dirigidas  a  vários  persoitagenfi, 
incluirá  também  um  processo  formado  contra  nOs  e  sen 
Biencia  nossa,  com  ordem  expressa  ao  primeiro  juiz,  a 
quem  fosse  entregue  em  França,  para  prender-nos  e  fa- 
zer-nos  queimar  como  ereticos,  que  ele  dizia  sermos. 

D'esta  sorte  em  recompensa  dos  serviços,  que  lUa  tí- 
nhamos prestado,  ele  selava  e  firmava  a  nossa  licença    i 
com  esta  deslealdade,  aqnal  todavia  Deos  por  sna  adnd- 
ravel  providencia  convprteo  em  alivio   unsso^   e  coufuzão 
do  traiilor,  como  adiante  se  verá. 

§  :i.  Ora,  depois  que  eite  navio,  qne  denominava-se 
Jacques,  carregou  de  pão  brazil,  pímentilo,  algodio,  bu- 
gios, saguins,  papagaios  e  outras  couzas  raraí  da  terra, 
com  que  a  maior  parte  dos  passageiros  tinham-se  premu- 
nido, embarcamos  em  regresso  para  a  Euiopaaé  de  Janeiro 
de  15^fi,  dia  da  natividade. 

Anin.-i  p.irém  de  eiicet'i''nni,í  a  viagom,  nfim  de  dar 
nialliir  a  entender,  que  .\'Íc.nláo  de  Villi'g:iÍ2:non  é  acaaza 
única  de  n"i)  se  turem  os  Fr.iULíezesaiitecipadne  permane- 
cido n'es?e  paiz,  n."ndevoeí'ine;er-me  de  dizer,  que  nin  tal 
Faribandtílí-Hiati.iiti!  era  o  capit.io  do  navio,  empro-endeo 
a  sua  viagem,   por    so!icÍta';áo  de  vários   personagens 
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notáveis,  adeptos  da  religião  reformada  no  reino  de  Fran- 
ça, com  o  propozito  de  vir  explorar  a  terra  e  escolher  sitio 
para  morar;  edeclarounos,  que  n'esseannose  ouvéra  de- 
liberado a  passar  700  a  800  pessoas  em  grandes  urcas  * 
de  Flandres  para  começar  a  povoação  do  lugar,  onde  es- 
távamos,si  não  fura  a  rebeldia  de  Nicoláo  de  Villegagnon.- 

Com  efeito  creio  firmemente,  que  si  isso  não  tivesse 
acontecido,  e  ^i  Nicoláo  de  Villegagnon  se  tivesse  man- 
tido fiel,  estariam  ali  mais  de  lo. 000  Francezoe,  os  quaes 
além  da  boa  defeza,  que  prestariam  á  nossa  ilha  e  ao  nosso 
fortim  contra  os  Portuguezes,  que  jamais  o  teriam  podido 
tomar,  como  o  fizeram  depois  do  nosso  regresso,  possuiriam 
agora  sob  a  obediência  do  rei  estensa  região  na  terra  do 
Brazil,  a  qual  n'este  cazo  com  toda  a  razão  poderia  con- 
tinuara xamar-se  França  antartica. 

§  4.  Volto  agora  ao  meo  as>unto.  Como  o  navio 
mercante,  em  que  regressamos,  onx  de  mediana  capaci- 
dade, o  mestre  d'ele,  Xíimado  Jlartim  Boudouin,  do 
Havrede  Grace,  tiiilia  apenas  25  marinheiros  e  mais  15 
indivíduos  da  nossa  companhia,  formando  tudo  o  numero 
total  de  4õ  pessoas  ;  e  logo  no  mesmo  dia  4  de  Janeiro 
levantamos  ancora,  e  pondo-nos  sob  a  proteção  de  Dêos, 
começamos  a  navegar  n'esse  giande  e  impetuozo  mar 
Oceano  do  ocidente. 

Não  o  fizemos  todavia  sem  grandes  temores  e  apre- 
ensões; pois,  por  cauza  dos  trabalhos  passados  na  ida, 
muitos  dentre  nós,  encontrando  ali  meios  de  servir  a 
Deos,  como  dezejavamos,  e  também  tendo  experimentado 
a  bondade  e  fertilidade  da  terra,  não  teriam  deliberado 
regressar  á  França,  onde  as  diliculdades  eram  então,  e 
ainda  sam  incomparavelmente  muito  maiores,  tanto  em 
referencia  á  religião  como  a  respeito  d  is  couzas  concer- 
nentes a  esta  vida,  si  por  ventura  os  não  movera  o  máo 
tratamento  recebido  de  Nicoláo  de  Villegagnon. 

Assim  dizendo  adeos  á  America,  aqui  confesso  pelo 
que  me  respeita,  que  amei,  e  ainda  amo  a  minha  pátria  ; 
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todavia  vejo  a  pouca  e  quazt  nealinma  fidelidade,  qae  aiii 
eimontraiuos,  e  o  que  peior  é,  as  deslealdades  de  que  uza.m 
Utts  para  com  os  outros,  bem  comoqne  tudo  entrenós  a^ora 
está  italiauizadu  e  sò  consiste  cm  dissiiniUações  e  palavras 
van»;  por  issu  iameuto  moitas  vezes  nau  axar-me  entre  Oft 
selvagens,  uos  (inaes,  como  amplamente  demonstrei  n'esta 
ístoria,  reconlieci  mais  fr»nque7.a  do  que  em  miitos  patrí- 
cios nossos,  os  quaeR  para  a  própria  condenatório  trazem 
o  rotulo  du  cristãos. 

§  5.  dra  no  começo  da  nossa  navegação  era-nos 
precizo  dobrar  os  grandes  baixos,  isto  é,  ama  ponta  de 
areia  b  pedras,  avançada  quazi  trinta  legoas  pelo  mar 
e  asais  temida  dos  marinheiros;  e  porqae  o  vento  servi» 
mal  paraafastar-nosde  terra seiu  costeal'a,couioconvinbs, 
estivemos  a  ponto  de  arribar. 

Todavia  depois  de  andarmos  yagando  por  espaço  de 
sôte  a  oito  dias,  B  sermos  atirados  para  nm  e  outro  I»di> 
por  esse  máo  vento, que  não  noa  adiíintava  a  marxa,sticeíeo, 
quazi  á  meia  noite  (mal  mnito  peior  do  que  os  prece- 
dentes), que,  fazendo  os  marinlieiros  o  quarto  do  costnme, 
abrisse  agua  na  popa  do  navio,  e  embora  ali  se  conser- 
vassem por  mnito  tempo,  até  contarem  mais  de  4 ,  000 
zonxadaras  (os  que  frequentam  o  mar  Oceano  com  03  Nor- 
mandos compreendem  bem  este  termo),  não  poderam  esgo- 
tar nem  estancar  a  agua. 

Depois  decaiisados  de  tocar  a  bomba,  o  contra-mestre 
para  verificar  d'onde  provinha  a  agua,  deceo  pela  esco- 
tilha do  navio,  e  não  só  o  axou  aberto  em  vários  pontos, 
mas  também  já  tam  seio  d'iigua  (entrando  sempre  com  vio- 
lência) que  com  o  pezo  jã  não  governava,  e  começaTa 
oafundar  pouco  a  pouco. 

§  6.  Assim  ninguém  deve  perguntar,  si  o  fato 
cauzou  estremo  assombro  a  todos  nós,  quando  íÍ>mos  des- 
pertados e  soubemos  do  perigo,  que  cornamos  ;  ena  ver- 
dade parecia  Uim  evidente,  que  a  todo  o  instante  nos 
subníergiriaiiios,  que  muitos,  perdida  toda  a  esperança  de 
salvação,  ja  faziauí  cunta  de  morrer  e  ir  ao  fundo. 

Todavia  qui/  Deos,  que  alguns  passageiros,  em  cujo 
numero  eutn-i  i-u,  rezulutos  a  ]irolongar  a  vida,  quanto 
podessem,  tomassem  tal  coragem,  que  com  duas  bombas 
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sustentaram  o  uavio  até  meio-dia,  isto  é,  perto  de  doze 
oras,  durante  as  quaes  a  agua  entrou  no  navio  com  tanta 
abundância,  que,  ainda  sem  descanso  de  um  minuto,  não 
o  podemos  esgotar  com  as  ditas  duas  bombas  ;  e  porque 
a  agua  enxarcára  o  páo-brazil,  de  que  o  navio  ia  carre- 
gado, corria  pelos  cauaes  tam  vermellia  como  sangue 
de  boi. 

§  7  .  Durante  esta  diligencia  requerida  pela  neces- 
sidade, empregávamos  todo  o  esforço  para  volvermos  á 
terra  dos  selvagens,  a  qual  não  distava  muito,  e  a  avis- 
tamos quazi  pelas  onze  oras  do  mesmo  dia ;  e  deliberados  a 
salvar-nos,  si  podessemos,  dirigimos-nos  para  o  cabo 
fronteiro . 

Entretanto  os  marinheiros  e  o  carpinteiro,  que  es- 
tavam debaixo  d)  convés,  procurando  os  rombos  e  as 
fendas  por  onde  entrava  agua,  que  tam  violenta  nos  sal- 
teava, tanto  trabalharam  com  toucinho,  xumbo,  panos  e 
outras  couzas,  largamente  empregadas,  que  entupiram  os 
buracos  mais  perigozos ;  de  sorte  que  quando  ja  não  po- 
díamos mais,  fomos  um  pouco  aliviados  do  nosso  tra- 
balho . 

Todavia  depois  que  o  carpinteiro  revistou  bem  o  na- 
vio, dice,  que  este  era  muito  velho  e  carcomido  dos  vermes, 
e  não  tinha  rezistencia  para  fazer  a  viagem,  que  empreen- 
díamos, e  foi  seo  parecer,  que  voltássemos  ao  ponto,  d'onde 
vínhamos,  para  ali  esperarmos  a  vinda  de  outro  navio  de 
França,  ou  que  fizéssemos  navio  novo :  o  que  foi  muito 
debatido. 

§  8.  Objetava  porem  o  mestre,  que  bem  via,  que,  si 
voltasse  para  terra,  os  marinheiros  o  abandonariam,  e 
que  preferia  (tam  pouco  assizado  era)  arriscar  a  vida  a 
perder  assim  o  seo  navio  e  mercadorias,  e  concluio  no 
propozito  de  proseguir  na  sua  derrota  apezar  do  perigo 
manifesto. 

Dice,  que,  si  o  senhor  Dupont  e  demais  passageiros, 
que  estavam  sob  o  seo  govern(»,  queriam  regressar  ao 
Brazil,  lhes  daria  uma  barca ;  ao  que  o  senhor  Dupont 
imediatamente  respondeo,  que  estava  rezolvido  a  seguir 
para  França,  e  por  isso  aconselhava  a  todos  os  seos 
camaradas  a  fazer  a  mesma  couza. 
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Então  manifestou  o  mestre,  que,  alem  Ío  perigo  da 
navegação,  ele  previa,  que  estariamos  no  mar  pur  muito 
tempo,  e  qne  iiíão  avia  bastantes  viveres  jio  navio  para 
aJiment^ir  a  todos  qiie  n'ele  eslavam  ;  por  isso  seis  com- 
panlieíros,  considerando  por  um  lado  o  naufrágio,  e  por 
ODtro  a  fome,  que  se  nns  antolhava,  deliberamos  voltar  & 
terra  dus  selvagens,  da  qual  apenas  distávamos  nove  ou 
ãéz  legoas. 

§  SI.  E  cora  efeito  para  realizar  este  dezignio  po- 
zemos  apressadamente  o  nuaso  fato  na  barca,  que  nos  foi 
dada,  com  alguma  farinha  de  mandioca  e  bebidos.  Quando 
nos  despedimos  dos  nossos  cnmpantieiros,  um  d*ele8,  pe* 
nalizado  pela  mitilia  partida,  e  impelido  por  singnlar  aW- 
<;&D  da  amizade,  que  me  votava,  estendco-me  a  mão  para  & 
barca,  onde  eu  estava,  e  dice-nift  .— reqo-vos,  que  tiquela 
comniíHpo;  fois  embora  nao  saibamos  si  poderemos  apor- 
tar eai  França,  coiiitudi  mais  esperani;a  temos  dacalvar- 
nos  do  lado  <lo  i^erú,  ou  cm  alguma  ilha,  que  possamos 
eacontiur,  du  quo  si  retroceiiermos  paia  Nicoldo  de  Vil- 
legagnoH,  o  qual,  como  podeb  imaginar,  jamais  vos  dei< 
X&r&  aqui  «m  socegu . 

O  cempo  niio  permitia  longoíi  discursos,  e  atentas 
estaa  observaçCJS  daisci  na  barca  parte  da  minha  ba- 
gagem, subi  icei era>laiti unte  para  o  navio,  e  d*esto  modo 
fni  prezervado  do  perigo,  qae  meo  amigo  provirá,  como 
vereis. 

Qu;into  aos  outros  cinco,  cujos  nomes  convém  aqui 
especiticar  ,  a  sabei-,  Pedro  Bourdon,  Juão  Bordel,  Ma- 
teo3  Vemeuil,  Anilrê  Lifon,  e  Tiago  Leballeur,  despe- 
diram-se  xorozos  de  nós  e  voltaram  para  a  terra  do  Brazíl, 
onde  aportaram  com  graude  dificuldade  ;  e  voltando  a  ter 
com  Nicolào  de  Villegaguou,  este  uiaudou  matar  os  trez 
primeiros  por  cauza  da  confissão  do  Evangelho,  como  no 
fim  d'cíl:i  istoria  direi. 

^  Hl.  A<siiii  |ir.'ii:íiiiiloí;  c  iliiido  vvl:is  ao  vento, 
buscíiiii.is  noViíiJH-uli'  I)  iiuiv  ii'fss(j  vi'l!i'>  e  iiiáo  navio,  no 
qual  i;i)iiii)  rm  v,.->-d  i  tcim  ^eii;!li;ni,  L-ii"'rav;imní  mais 
íi  iiioite  do  qui>  a  vl>l:i. 

E  ciiiLi  ull-iln,  ali-iii  de  p:issaniios  ns  dit^s  baixos  com 
muita   diliciild;id',  tivemos  oonliimas  tormentas  durante 
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todo  O  mez  de  Janeiro,  e  o  nosso  navio  não  cessava 
de  fazer  grande  quantidade  d^agua  ;  si  não  estivéssemos 
sempre  prontos  para  tocar  a  bomba,  teríamos,  para  assim 
dizer,  perecido  cem  vezes  no  dia.  Assim  por  muito  tempo 
navegámos  entre  tormentos  sucessivos.  Depois  de  toda 
-essa  fadiga,  estávamos  afastados  de  terra  firme  mais  de 
200  léguas,  quando  avistamos  uma  ilha  dezabitada,  re- 
donda como  uma  torre,  a  qual,  no  meo  entender,  teria 
meia  legoa  de  circuito. 

Quando  a  costeávamos  e  a  deixávamos  á  esquerda, 
vimos,  que  a  ilha  era  xeia  de  arvoredo  verdejante  n'este 
mez  drt  Janeiro,  e  também  observamos,  que  d'ela  sahia 
multidão  de  aves,  muitas  das  quaes  vinham  pouzar  nos 
mastros  do  nosso  navio,  e  deixavam-se  apanhar  &  mão  ;  de 
sorte  que  vendo  isto  assim  de  longe  dirieis  ser  um  pombal. 

Esvoaçavam  pássaros  pretos,  pardos,  esbranquiçados 
e  de  outras  c  n-e^i,  os  quaes  no  vôo  pareciam  volumozos; 
mas  quando  apanhados  e  depenados,  não  aprezentavam 
mais  (^rne  do  que  um  pardal. 

§  11.  Na  distancia  de  quazi  duas  legoas,  á  mão  di- 
reita, divulgamos  roxèdos  levantados  sobre  o  mar  tam 
pontudos  como  sinos;  o  que  incutia-nos  grande  temor  de 
aver  alguns  á  flor  (1'agua,  contra  os  quaes  fosse  o  nosso 
navio  roçar,  sendo  nós  obrigados  a  estancal-o,  si  tal  acon- 
tecesse. 

Durante  toda  a  nossa  viagem  d^í  cinco  mezes,  que 
passamos  no  mar  em  regresso,  não  vimus  outra  terra 
além  doestas  ilhotas,  as  quaes  os  nossos  mestres  e  pilotos 
não  axaram  ainda  assinaladas  nas  suas  cartas  marítimas; 
e  possível  é  não  terem  jamais  sido  descobertas. 

§  12.  No  fim  do  mez  de  Fevereiro  tínhamos  xe- 
gado  a  3  gráos  da  linha  equinocial,  pois  perto  de  sete  se- 
manas tinham-se  passado  sem  avermos  feito  a  terça  parte 
do  caminho,  e  entretanto  os  nossos  viveres  diminuíam 
assas,  por  isso  estivemos  em  deliberação,  si  devíamos  ar- 
ribar ao  cabo  de  São-Roqne,  abitado  por  certos  selvagens, 
dos  quaes,  conforme  diziam  alguns  dos  nossos  companheiros, 
não  avia  meio  de  obter  refrescos. 

Foi  a  maioria  dos  consultores  de  parecer,  que,  para 
poupar  os  viveres,  era  preferível  matar  parte  dos  bugios 
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O  papagaios  que  traziauos  e  seguir  avante;  o  quefoi  exe- 
cutado. 

§  Ui.  Ja  declarei  no  capítulo  4  as  afli<;t:ies  e  traba- 
lhos, que  tivemos  na  ida,  ao  aproxiiiiai''Doa  do  eqaaclori 
mas  vendo  por  experiência  ijue  sauí  menor-s  os  embaraços 
voltandu  do  Udo  do  polo  antartico  para  cã.  (uqiie  mui 
beni  Eabem  todos  os  qno  passaram  a  zona  tórrida),  acre- 
centarei  aqui  o  que  mo  parece  dever  naturalmeutu  rauzar 
títes  dificuldades. 

Supondo  pois  qua  esta  linha  equinocial,  Uradade 
leste  a  oeste,  seja  como  o  dovíio  e  espinhaço  do  mund» 
para  aqueles  que  viajam  do  norte  para  o  sul,  e  reciproca' 
mente  (pois  bem  sei, que  aão  existe  »Uo  nem  baixo  oin  uma. 
bola  considerada  em  si)  digo.  que  para  xegar  ahi  de  um» 
e  outra  parte,  n^o  basta  sii.uente  o  trabalho  de  íinbir» 
esta  sumidade  do  mundo,  uias  também  sucedi',  que 
as  correntes  marítimas,  que  podem  vir  doH  dois  ladoi. 
Bem  alias  as  percebermos  no  meio  dd  tamanho  abiãtafr 
das  aguas,  e  também  os  ventos  iuconãtantes  qne  saem 
d'e8se  ponto,  como  de  seo  centro,  o  sopram  em  sentida 
oposto,  repelem  os  navios  em  viagem  de  tal  sorte  qu6 
estas  trez  couzas,  no  meo  entender,  fazem  com  que  a 
equador  seja  assim  de  difícil  accésso ;  e  o  (^ue  me  cou- 
ârma  n'estii  minha  opiuiíia  é,  que,quaDdo  na  idaxegaiuaa 
a  quazi  um  grão  alem  da  linha  equinocial,  ou  no  regressa 
am  grão  aquém  ã'ela,  o.'^  marinheiros  jubílozos  por  terem, 
para  assim  dizer,  transposto  esle  salto,  agouram  bem  da 
viagem,  e  exortam-se  a  regalar-se  com  refrescos,  isto  é, 
coffl  tudo  aquilo  que  tinham  sempre  cuidadozamente  guar- 
dado na  incerteza  de  poderem  ou  não  paf>sar  além. 

De  maneira  que  quando  os  navios  estam  no  declivio 
do  globo,  como  si  corresse  para  baixo,  não  sam  impedidos 
do  modo  porque  o  foram  na  sabida. 

§  14.  Acrecente-se  a  isto,  que  todos  os  mares  com- 
muiiicam-se  uns  com  os  outros,  sem  que  pelo  admirável 
podiM'  e  i>rovídencia  dii  Deos  cubram  a  terra,  embora  eles 
sejam  mais  altos  e  fiiudauieutaiio;;  ifela,  antes  ai)enas  as 
divid(;m  em  muitas  illias  e  |i;ii  celas,  as  quaes  igualmente 
considero  ustareiu  conjuuUis  c  como  ligadas  por  meio  de 
raízes,  si  assim  podemos  falar,  lan<;adas   na  profundeza  & 
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interior  do9  afeismos:  este  grandiozo  montão  (Vagiias, 
está  assim  saspensK)  oein  a  terra  girando  sobre  dois  quicios 
(os  qaaes  imagino  TIOS  dois  quadrângulos  opoçtos  aos  dos 
pêlos,  de  sorte  que  os  quatro  formam  dois  cruzeiros  em 
roéla  e  em  semi-circulo,  que  TOlteam  toda  a  esfera)  em 
perpetuo  movimento,  como  o  demonstram  as  marés  e  o 
fluxo  e  refluxo  do  mar;  e  como  esse  movimento  geral  tem 
jeo  ponto  de  partida  debaixo  da  linha  equinocial,  é  certo, 
qne,  quando  o  emisferio  das  aguas  meridionaes,  em  re- 
lação a  nós,  avança,  volvendo-se  até  as  estremidades  e 
Itmites,  que  lhe  sam  prescritos,  o  emisferio  setentrional 
retía  outro  tanto ;  por  isso  aqueles  que  estam  no  meio  e 
na  cintura  da  bola,  sam  sracudidos  c  agitados  como  si  esti- 
vessem sobre  ál^m  ponto  oulminamte  ou  aliça,  que  constan- 
temente abaixa  e  ficam  doeste  modo  impedidos  de  avançar. 

A  tudo  isto  ncrecento  o  que  já  apontei  em  outro  lugar, 
a  saber,  que  a  intemperança  do  ar,  e  as  calmarias,  que 
frequentes  reinam  no  equador,  prejudica m-nos  assas,  e 
forçam-nos  a  permanecer  por  muito  tempo  nas  suas  pro- 
xínàdades  e  perto  d'ele  sem  o  podermos  atingir. 

§  15,  Eis  sumariamente  e  de  passagem  o  moo  pa- 
recer sobre  esta  importante  matéria,  ({m  aliá>  julgo  tara 
qttestionavel,  que  só  a  pôde  bem  compreender  quem  creou 
«sta  grande  machina  redonda  composta  de  agua  e  terra,  e 
iniracakízamentea  sustem  suspensa  uos  ares;  por  isso  esto.ti 
certo  que  nenhum  omem,  por  mais  sábio  que  seja,  pod^ri: 
discorrer  «m  contrario  sem  estar  sugeito  á  cr>rr<K;c^o. 

,  :Na  verdade  poderiamos  com  aparente  rurâo  contrí^*' 
ditar  a  maior  parte  dos  argumentos,  que  formalizam  nas* 
escolas,  e  não  sam  aliás  inúteis  paiu  >vguçar  as  inteli-" 
gencias ;  devendo-se  todavia  considerar  tudo  isso  como^ 
conza  secundaria  e  não  como  razão  èuprema,  como  pre-'* 
tepdem  os  atêos.  '^' 

'^  Emconcluzão  nada  absolutamente  creio  a  esteta** 
ptéito  sinâo  o  que  dizem  ás  santas  E$ct*íturai5;poi^cònW* 
éftes.  procedem  do  espirito  d'aquelc  de  quem  toda  a  vòr-'^ 
(fttdé  depenie,  tenltô  ptirr'  uniica  indubitável 'a  àutoriaá(f# 
d*elas. 

...  ;§  IG,  jPíiossegujmos  -ei^  nosso  caminho  e  tendo-nos 
poníso  a  p^n©í>^«<co«í^4ííteid4ade  aph)xfníado  do  eq^^aaor," 
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^^m  o  nosso  piloto  alguns  dias  depois  tomon  altiirn.  no  astrn- 

^J  labio,  e  assegurou,  que  estávamos  exatamente  n'essa  zona 

^L  e  cintara  do  mando  no  did  equinocial,  em  que  o  solahi  en- 

^L  travit,  !!.  saber  a  11  de  Mftrço;*  o  que  díce  nos  ele  por  ob- 

^M  zeqaio  e  como  couza  poucas  vezes  acontecida  a  outros 

^H  n&vios . 

^H  Daqui  já  se  vê,  que  n'este  lugar  tínhamos  o  sol  no 

^H  zeuit  e  em  linha  vertical  £ol)re  a  cabei;a ;  e  deixo  cada 

^H  qual  julgar  quam  extremo  e  intenso  calor  sofríamos  então. 

^V  £m  outras  estaques  o  sol,  correndo  alternadamente  de 

^K  um  e  outro  lado  para  os  trópicos,  desvia-se  e  afasta-se 

^H  d'eâsa  linlia  ;  portanto  impossível  é  axar-se  em  parte  ai- 

^F  giima  do  mundo,  quer  no  mar,  quer  em  terra,  ondefa^a 

maia  calor  do  que  no  eqaador;  e  fico,  para  assim  dízer, 
mais  que  maravilhado  do  que  dice  alguém,  que  repot* 
digno  de  fé,  e  escreveo  acerca  de  certos  Espanhoes.  Re- 
fere esse  escritor,  que,  passando  taes  indivíduos  em  certa 
região  do  Peru,  ficaram  surpreendidos  de  ver  nevar  sob 
a  linha  equinocial,  e  com  grande  fadiga  e  trabalho  atra- 
vessaram montanhas  situadas  debaixo  d' essa  linha  cobertas 
de  neve,  experimentando  ahifrjo  tam  violento  que  muitos 
d'eles  ficaram  enregelados. 

§  17.  Não  vejo  fundamento  na  comun  opinião  dos  filo- 
zofos,  a  saber,  que  a  neve  forma-se  na  região  media  do  ar, 
ai  atendermos,  que  o  sol,  dando  perpetuamente  aprumo 
n'esta  linha  equinocial  e  sendo  portanto  o  ar  sempre  cá- 
lido, não  pOde  naturalmente  sofrer,  e  menos  congelar  a 
neve ;  e  nem  a  respeito  de  similhante  clima  se  me  pôde 
objetar  a  altura  das  montanhas  e  a  frialdade  da  laa,  salvo 
a  correção  dos  doutos . 

Portanto  concluo  da  minha  parte,  que  este  cazoé  ex- 
traordinário e  constitue  excéç&o  na  regra  de  filozofia ; 
assim  creio,  que  não  temos  solução  mais  certa  para  esta 
questão  sinão  a  que  o  próprio  Deos  aprezeniou  a  Job, 
quando,  para  mostrar  que  os  omens,  por  mais  subtis  que 
sejam,  nãg  xegariam  a  compreender  todas  as  suas  ma- 
gnilicentissiraas  obras,  e  menos  a  perfeição  d'elas,  dice 

•  Ja  oliser\ iimns   nm  iioU   anlerior  cair   alua[iiii'n!e  o  c(|uiiiociíi 
cm  31  de  H:ir<;i>  etjj  ra^ào  ilu  rerurnu  ^Tegoriaiia  iloc.ili'iiila-tii  crisLío. 
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entre  outras  couzas :  — Entraste  nos  tezouros  da  neve? 
Yiste  também  os  tezouros  do  granizo  ? 

Como  í>i  o  Eterno,  esse  grande  e  excjplentissimo 
obreiro,  dicesse  ao  seo  servo  Job :  —  Em  que  celeiro 
tenho  eu  essas  couzas,  conforme  o  teo  endendimento  ? 
Darias  a  razão  d'isso  ?  Nâo,  de  certo ;  não  te  é  possivel, 
pois  não  és  bastante  sábio . 

§  18.  Voltando  agora  ao  meo  assunto,  direi,  que  de- 
pois que  o  vento  sudoeste  impelio-nos  e  tirou-nos  d'esses 
grandes  calores,  no  meio  dos  quaes  éramos  assados  como 
no  purgatório,  avançamos  e  começamos  novamente  a  ver 
o  nosso  pólo  artico,  cuja  elevação  tínhamos  perdido,  avia 
mais  de  um  auno. 

Para  evitar  porém  prolixidade,  envio  os  leitores  aos 
discursos  já  feitos  anteriormente,  quando  tratei  das  couzas 
notáveis,  que  vimos  na  ida,  e  não  reitero  aqui  o  que  já  re- 
feri,quer sobre  ospeixes  voadores, quer  sobre  outros  peixes 
monstruozos  e  sarapintados  de  diversas  espécies,  que  se 
encontram  na  zona  tórrida. 

Assim  para  proseguir  na  narração  dos  estremes  pe- 
rigos, de  que  Deos  nos  livrou  no  mar  durante  a  viagem  de 
regresso,  direi,  que  foi  um  d' eles  a  contenda  entre  o  nosso 
contra-mestre  e  o  nosso  piloto,  sucitada  porque  nem  um 
nem  outro,  por  mutuo  despeito,  desempenham  os  deveres 
de  seo  cargo. 

A  26  de  Março  o  dito  piloto  fazia  o  seo  quarto,  isto  é, 
vigiando  por  trez  oras,  conservava  levantadas  e  abertas 
todas  as  velas,  sem  acautelar-se  contra  zm  grairiyisto  é, 
um  furacão,  que  se  preparava,  e  deixou  cair  sobre  as 
Telas  (que  deveria  ter  com  antecedência  mandado  ferrar) 
com  tal  Ímpeto  que  derriou  o  navio  sobre  o  costado  a 
ponto  de  mergulhar  os  cestos  de  gávea  e  a  ponta  dos 
mastros,  e  atirou  ao  mar  os  cabos,  copoeiras  das  aves  e 
todos  os  mais  objétos,  que  não  estavam  bem  amarrados, 
os  quaes  perderam-se,  e  pouco  faltou  para  virarmos  de 
crena. 

Todavia  depois  de  cortadas  a  toda  pressa  as  enxár- 
cias e  escotas  da  vela  grande  o  navio  aprumou-se  pouco  a 
pouco ;  mas,como  quer  que  seja,  o  tivemos  por  perdido,  e 
bem  podemos  dizer,  que  só  por  milagre  o  vimos  salvo  • 
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Entretanto  nem  por  isso  os  dois  raazaiiores  do  mal 
qnizeram  eonciliar-se,  nâo  obstante  os  rogos  de  todos; 
pois  ao  coBtrano,  apen&s  passou  o  pei-igo,  a  saa  ação  de 
graças  foi  engalfinliarem-sa  e  baterem-se  com  tal  fúria, 
qne  jnlgamos,  que  se  matasãem  na  lata . 

§  19.  Ainda  tivemos  novo  perigo,  Algnna  dias 
depois  correo  o  mar  calmo ;  e  o  carpinteiro  e  onti-o»  mari- 
nheiros, durante  essa  tranquilidade,  pensaram  em  aliviar- 
noa  e  livrar-nos  do  traballio,  em  qae  lidávamos  de  dia  e  le 
noite,  tocando  a  bomba;  por  isso  procuraram  no  porão  dn 
navio  os  buracos,  por  onde  enti  ava  agna,  e  snceJeo,  que, 
mexendo  eui  um  d'eles,  ijue  tentavam  concertar  uo  fiindo 
do  navio  perto  da  qnillia,  despegou-ae  uma  pe(;a  de  ma- 
deira de  quazi  um  pé  em  quadro,  por  onde  a  agua  entron 
em  tanta  quantidade  e  com  tal  rapidez,  qne  obrigou  oa 
marinheiros  a  deixar  o  lugar,  abandonando  o  carpinteiro, 
e  subindo  para  o  convez,  onde  estávamos,  e  sem  poderem 
referir  o  fato,  gritavam:  —  Estamos  perdidoa,  estamoa 
perdidos! 

Pelo  que  vendo  o  capitão,  mestre  e  piloto  evídents 
perigo,  trataram  de  dezamarrare  pôr  ao  mar  tioni  toda  & 
pressa  a  barca,  e  mandaram  alijar  os  toIdoH  do  navio,  qM 
noa  abrigavam,  e  grande  quantidade  de  pão-bra'/,U  a  onttaà 
mercadorias  no  valor  de  1 .  000  francos,  deliberados  a 
deixar  o  navio  e  saivar-se  na  barca.  O  piloto,  temendo 
que  o  gramie  numero  de  pessoas,  que  arrojavam-se  na 
barca,  fizesse  carga  excessiva,  saltou  n'ela  com  um  grande 
cutelo  na  mão,  e  dice,  que  cortaria  os  braços  do  primeiro 
que  pretendesse  entrar. 

Assim  vendo-nos  dezaraparados  á  mercê  das  ondas, 
conforme  nos  parecia,  lenibramos-nos  do  primeiro  naa- 
fragio,  de  qne  Deos  nos  livrara;  e  rezolvidos  a  morrer  e  a 
viver,  t-mi>regamos  todas  as  forçai  em  esgutar  a  agua 
alim  lii?  suttenliir  e  impedir  o  navio  de  afundar -se:  tanto 
fraballiiimo/  nuf  a  ;v:ru;i  não  nos  Piiporou. 

§  -'0.  N\>i:i  ti"los  loram  (■orajuz-is,  pois  a  maior  parte 
dos  marinheiro^,. -6 entretidos  em  iieber  Afarta,  e  todos  de- 
zatinados,  temiam  por  tal  modo  u  morte,  que  não  se  im- 
portavam com  cotiza  alguma. 
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Estou  certo,  que  si  os  rabelistas,  *  escarnecedores  e 
4esprezadores  de  Deos,  que  em  terra  e  sentados  &  meza 
tagarelam  e  motejam  ordinariamente  dos  naufrágios  e  pe- 
rigos, em  que  muitas  vezes  axam-se  no  mar  os  viajantes, 
aqui  estivessem,  os  seos  gracejos  se  transmudariam  em  pa- 
vorozo  assombro;  por  isso  nâo  duvido,  que  muitos  d'a- 
queles  que  lerem  isto  e  os  demais  perigos  de  que  já  fiz  e 
ainda  farei  menção,  e  pelos  quaes  passamos  n' esta  viagem, 
dirão  conforme  o  provérbio :  —  Ah  !  quanto  é  bom  plantar 
couves,  e  quanto  melhor  é  ouvir  discorrer  sobre  o  mar  e 
os  selvagens  do  que  ir  vel-os! 

Oh  !  quam  sábio  era  Diógenes  em  apreciar  aqueles 
que,  tendo  deliberado  navegar,  todavia  não  navegavam  ! 
Entretanto  ainda  nâo  estava  tudo  acabado ;  e  por- 
que, quando  isto  nos  aconteceo,  estávamos  a  mais    de 
1.000  legoas  do  porto,  que  baseávamos,  ainda  tivemos 
de  sofrer  muitos  outros  males   e  passamos  por  grande 
fome,  a  que    muitos   sucumbiram,  como  adiante  vereis  ; 
todavia  eis  aqui  como  nos  livramos  do  prezente  perigo. 
O  nosso  carpinteiro,  mancebo  animozo,  nào  abando- 
nara o  porão   do  navio,  como  os  marinheiros,  antes  pelo 
contrario  meteo   o  seo  capote  de  marujo  no  grande  bu- 
raco que  se  abrira,  e  conservou-se  com  ambos  os  pés  em 
cima  d'ele  para  rezistir  ao  impulso  d^agua,  a  qual,  como 
depois  nos  dice,  muitas  vezes  o  arredou  com  a  sua  impe- 
tuozidade.  N'estapozição  gritou  quBnto  pôde  para  os  que, 
amedrontados,  estavam  no  convez,  pedindo  que  lhe  levas- 
sem roupas,   redes  de  algodão,  e  outras  couzas  próprias 
para  impedir  a  entrada  d'agua,    quanto  fosse  possível, 
emqaanto  ele  concertava  a  peça,  que  se  tinha  levantado  ; 
e  sendo    assim  socorrido,   fomos   salvos  por  esforço  seo . 
§  21.  Depois  d'isto  tivemos  ventos  tam  insconstantes, 
que  o  nosso  navio  era  impelido  e  corria  ora  para  leste, 
ora  para  oeste  (que  não  era  o  nosso  caminho,  pois  bus- 
cávamos o  sul),  e  o  nosso  piloto,  aliás  pouco  entendido  no 
seo  oficio,  não  soube  mais  dirigir  o  rumo,  e  assim  nave- 
gamos incertos  até  sob  o  trópico  de  Câncer. 


•  Sw»cfarios  do  escritor  satírico  Francisco  Rebelais.  O  autor  emprega 
expressão  rabelistes, 
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■N'e3Ba  paragem,  por  espaço  âe  qiiazi  qiiinze  d 
andamos  -por  entre  ervas,  que  ãuctiiavau)  no  mar,  tam 
espessas  e  em  tamanlia  qnantidade  que.sias  não  tivéssemos 
cortardo  a  maxado  para  abi-ir  caminho  ari  navij,  que 
coin  djficiitilade  as  rompia,  creio,  qne  ali  licariamos  de- 
tidos. 

E  porque  essa  relva  tornava  o  mar  algo  turvo,  ocor- 
reo-nos  a  idéa  de  estarmos  em  lugoas  lamaoentas,e  conje- 
taramos,  qne  deveríamos  estar  perto  do  ilUas  -,  mas  nSo 
obstante  lançarmos  a  sonda  com  mais  de  50  braças  de 
corda,  não  asamos  fundo  nem  margem,  e  ainda  menos 
descobrimos  terra  algnma;  a  respeito  do  qne,  citarei  o 
que  o  istoríador  indiano  escreveo  sobre  este  objéto. 

Ele  diz  : — Cristóvão  Colombo  na  primeira  viagem 
que  fez  para  o  descobi-imento  das  índias,  que  foi  no  ann» 
de  14ÍI2,  refrescou  em  uma  das  ilhas  das  Canárias,  e  de- 
pois de  ter  singrado  por  muito  dias  enccintrou  tanta  relva 
qne  parecia  verdadeiro  prado  ;  o  que  inciitio-llhe  medo, 
embora  nenhum  perigo  ouvésse. 

Ora,  para  descrever  estas  ervas  marinhas,  de  qne 
fiz  meni;âo,  cumpre  dizer,  que  elas  ligam-se  entro  si  por 
longos  filamentos  como  hedera  torrestris,  flnctuando  no 
mar  sem  raízes,  tendo  as  folhas  mui  similhantes  às  da  ar- 
ruda dos  jardins,  baga  redonda  e  n&omiiordo  que  a 
do  zimbro  ;  sam  de  côr  alvacenta  on  esbv;inqui(;adacomi> 
feno  seco  ;  no  demais,  tanto  quanto  observamos,  nao  oí- 
ferecem  perigo  ao.  tacto,  como  sucede  com  certas  imun- 
dices vermelhas,  que  varias  vezes  vi  no  mar,  com  o  feitio 
de  crista  de  gato,  as  qnaes  eram  tam  venenozas  e  peBti- 
lenciaes,  que  apenas  as  tocávamos,  a  mão  ficava  nibra « 
inxada. 

§  22.  Tendo  agora  falado  da  sonda,  da  qnalmnitas 
vezes  onvi  referir  contos,  qne  parecem  extrahidos  do  livro 
das  rocas  %  a  saber.qnens  navegantes  a  deitam  ao  fundo 
do  mar  e  trazem  na  extremidade  d'ela  terra,  por  meio  da 
qual  conhecem  a  região,  onde  se  axam,  cabe-me  declarar, 
qne  iíito  é  falso  em  relin;ão  ao  mar  do  ocidente,  e  vou 
dizer  o  que  vi,  e  para  o  que  serve  a  sonda. 

■  o  niilordiíí  -.^l.ivre  'lc<  quiiniiiUlet. 
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A  sonda  é  um  aparelho  de  xumbo  do  feitio  do 
páo  melão  do  jogo  da  malha,  com  que  os  rapazes  ordi- 
Bariamente  folgam  nas  praças  e  nos  jardins.  Furado  na 
extremidade  despontada,  os  marinheiros  passam  e  amar- 
ram a  corda  necessária,  e  põem  sebo  ou  outra  qualquer 
gordura  na  extremidade  inferior. 

Quando  se  aproximam  do  porto  ou  julgam  estar  em 
sitio,  onde  possam  ancorar,  a  soltam  e  deixam  correr  para 
baixo  ;  e  quando  a  suspendem,  si  vêem  cascalho  pegado  e 
seguro  n'essa  gordura,  sinal  é  de  aver  bom  fundo  ;  mas 
si  pelo  contrario  nada  traz,  concluem  ser  lama  ou  pedra, 
onde  a  ancora  não  pode  agarrar  e  prender,  e  vam  sondar 
adiante. 

Foi  o  que  eu  quiz  dizer  de  passagem  para  reparar  o- 
sobredito  erro;  pois  além  de  testimunharem  todos  aqueles 
que  têem  estado  no  grande  mar  Oceano  ser  absolutamente 
impossivel  axar-lhe  fundo,  ainda  quando,  para  assim 
dizer,  dispuzesseraos  de  toda  a  cordoalha  do  mundo,  é 
certo,  que,  quando  venta, somos  forçados  a  andar  sem  pauza 
de  dia  e  de  noite,  e  em  tempo  calmo  a  fluctuar  e  parar  de 
repente,  porqueos  navios  não  podem  andar  a  remo  como  as 
galés;  donde  se  vê,  digo,  que,  sendo  insondáveis  esses 
pegos  e  abismos,  é  peta  dizor-se,  que  a  sonda  traz  terra 
para  conhecermos  em  que  situação  nos  axamos. 

Por  tanto  si  isto  acontece  em  outros  mares,  como  no 
Meditarraneo,  ou  em  terra,  tranzitando  nos  dezertos  da 
Africa,  onde  também  o  viajante  dirige-se  pelas  estrelas  e 
pela  bússola,  conforme  vemos  escrito,  não  o  contesto  ; 
mas  em  relação  ao  mar  do  ocidente,  sustento  ser  ver- 
dade o  que  acabo  de  dizer. 

§  23.  Sahimos  doesse  mar  relvozo  ;  e  como  temíamos 
ser  ali  encontrados  por  piratas,  não  só  assestamos  quatro 
ou  cinco  peças  de  artilharia  de  ferro,  que  estavam  no 
nosso  navio,  mas  também  para  defender-nos  em  cazo  de^ 
necessidade  preparamos  alcanzias  e  outras  munições 
bélicas  que  tinhamos. 

Todavia  por  cauza  d'i?so  eis  que  novo  perigo  sobre- 
Teio  :  pois  quando  o  nosso  artilheiro  secava  a  pólvora 
em  uma  panela  de  ferro,  deixou-a  por  tanto  tempo  no 
fogo  que    ela  encandeceo,  a  pólvora  inflamou-?e,  e  ar 
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Hama  coneo  de  nma  a  outra  e.itremidade  do  navio  por  tal 
ftirma,  que  estragou  velas  e  miiçame,  e  por  ponco  nào 
pegou  fojço  na  gontnra  e  breo,  de  que  o  navin  estava  ua- 
tado  c  alcatroado,  com  riíco  de  sermos  todos  queimados 
110  meio  das  aguaí. 

Com  efeito  uni  grumete  e  mais  dnis  marujos  ficaram 
tam  maltratados  das  queimaduras,  que  ura  d'ele3  morreo 
poucos  dias  depois. 

Por  minlia  parte,  si  eu  náo  tivesse  tam  rapidamente 
levado  ao  rosto  o  meo  bnné  da  bo.do,  teria  ficado  com  a 
face  ofendida  ou  queimada ;  mas  tendo-me  assim  abrigado 
1ivrei-me  de  ler  a  ponta  das  orelhas  e  os  cabelos  xa- 
muscados  ;  e  isto  acmiteceo-iios  talvez  aos  15  de  Abril. 

§  24.  Tomemos  1'olego  aqui,  e  eis-noa  até  agora, 
por  graça  de  Ueos,  não  sò  escapos  dos  naufrágios  e  das 
ondas,  em  que  por  muitas  vezes  julguei  ticarmos  sub- 
mergidos, como  e<tací  informados,  mas  também  livrea 
do  fogo  que  quazi  nos  devo:-a. 


CAPITULO  XXII 

Fome  estrema ;   íoniicíJÍas  p.   outros  pcrÍQos,  ãe.  que  Deos 
pretervou-nos  em  nosso  ri'.gresso  á  França . 

§  1 .  Ora,  depois  que  todas  as  sobreditas  coazas 
aconteceram,  ^aliimos  das  brazas  e  cabimos  na  lavared^, 
como  se  costuma  dizer. 

Ainda  distávamos  da  França  mais  de  500 legoas, quan- 
do a  nossa  iirovizão  i)riliii:iriii  iK;  bilaxae  outros  viveres  e 
bebidas,  (ituíjn  tTa  [nnica,  foi  subitamente  reduzida  á 
metado. 

O  rctardaiupnlo  da  viagem  não  proveio  somente  do 
niAo  tempo  c  ventos  i;ontrarios,  quií  tivemos  ;  pois,  como 
jadice,  o  piloto  por  não  ter  dirigido  bem  a  derrota,  en- 
gauou-se  por  tal  forma  que  qnaudo  nos  dice,  que  nos 
aproximávamos  do  cabo  Finisterra  ('lue  jaz  na  costa  de 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  \  TERRA  DO  BRAZIL  357 

Espanha ),  estávamos  ainda  n'altara  das  ilhas  dos   Aço- 
res,  *  que  ficam  a  mais  de  300  legoas  do  dito  cabo. 

Este  erro  pois  era  matéria  de  navegação  deo  cauza 
a  que  no  fim  do  mez  de  Abril  estivéssemos  inteiramente 
desfalcados  de  todos  os  viveres  ;  de  sorte  que  por  ultimo 
já  se  sacudia  e  variia  o  paiol,  isto  é,  o  cubiculo  caiado  e 
engessado,  onde  guarda-se  a  l  olaxa  nt  s  navios,  no  qual 
axavam-se  mais  veimes  e  bo.-tasde  ratos  do  que  migalhas 
de  páo,  que  todavia  repaitiamos  ás  colheradas,  e  mandá- 
vamos fazer  papa,  a  qual  era  tauí  preta  e  amarga  como 
fuligem  ;  por  onde  podeis  avaliar,  5^i  teria  agradável  pa- 
ladar . 

Aqueles  que  ainda  tinham  bugios  e  papagaios  (poi.< 
muitos  já  anteriorme»  te  tinham  comido  os  seos)  para  en- 
sínal-os  a  dizer  palavras,  que  ainda  não  sabiam,  os  con- 
servaram no  gabinete  da  memoria,  e  os  entregaram  para 
servir  de  alimentação. 

Em  suma  desde  principio  do  mez  de  Maio  todos  os 
viveres  ordinários  faltaram  entrenós,  e  morrendo  dois 
marinheiros  de  idrofobia  da  fome,  foram  sepultados  no  mar, 
conforme  o  estilo  marítimo. 

§  2.  Durante  a  fome  a  tormenta  continuou  de  dia  e 
de  noite  por  espaço  de  trez  semanas  ;  e  por  cauza  do  mar 
levantado  e  agitadíssimo  não  só  fomos  obiígadosa  ferrar 
todas  as  velas  e  amarrar  o  leme,  mas  também,  por  nào  po- 
dermos dirigir  o  navio,  foi  precizo  entregal-o  á  discrição 
das  ondas  e  dos  ventos  ;  de  maneira  que  isto  impedio-nos 
era  todo  esse  tempo,  e  com  grande  detrimento  nosso,  de 
poder  pescar  um  só  peixe. 

Emfim  eis-nos  de  novo  expostos  á  repentina  e  or- 
roroza  fome,  assaltados  d'agua  por  dentio,  e  atormentados 
das  vagas  por  tó  a . 

Como  aqueles  que  não  têm  andado  no  ma",  piincipal- 
mente  em  tal  emergência,  apenas  viram  metade  do  mundo, 
cumpre  aqui  repetir,  que  com  razão  dice  o  salmista  a 
respeito  dos  marinheiros,   que  eles,  fluctuaudo,  subindo  e 
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decentlo  em  tam  terrível  elemento,  e  snbzistiiido  no  meio 
4a  morte,  vlara  reilmetite  os  maravilhas  do  Eterno. 

Entrfttanto  não  perçunteis,  si  os  mariniieiros  pa- 
pistas, vemlo-se  em  tal  estreraídade,  prometiam,  si  con- 
segui^ísem  xegar  ã,  terra,  oferecer  a  São  Niuolào  ama 
imai^cm  ilecerado  tamanho  de  um  ornem,  e  faziam  outros 
estupendos  votos  -,  mas  isto  era  gritar  por  Baal,  que  nada 
ouvia. 

Nós  outros  aliás  julgávamos  muito  melbor  recorrera 
aquele,  cujo  auxilio  tantas  vezes  tínhamos  experimentado, 
como  o  uniuo,  que,  fiusteittando-nos  extraordinaríameato 
durante  a  fome,  podia  mandar  ao  mar,  e  aplacar  a  tem- 
pestade, a  ele  por  i-fo,  e  não  a  outros,  nos  dirigíamos. 

§  3.  Ora,  estávamos  jã  tam  magros  e  debilitadas  qae 
apenas  podiamos  suster-nos  de  pé  para  fazer  as  manobras 
do  navio  ;  todavia  &  necesíidade  uo  meio  d'esta  aspérrima 
fome  sugeria  a  cada  um  pensar  b  refletir  com  madureza 
sobre  o  modo  porque  podesse  enxer  o  ventre .  Lembr&ram- 
se  ulguns  de  cortar  pedaços  de  rodelas  feitas  de  couro  do 
animal  xamado  tapirussú,  já.  oieucionado  n'esta  istoría,  e 
os  fizeram  fever  n'agtia,  imaginando  poder  comet-os  d'este 
modo  ;  esta  receita  porém  nâo  aproveitou. 

Por  este  motivo  outros,  que  por  seo  lado  também 
buscavam  todas  as  iuvençOes,  de  que  podiam  lâmbEai'-Be 
para  remediar  a  fome,  puzeram  pedaços  d'us3asrodfila3 
de  couro  nas biazas,  e  depois  de  a^  tostarem,  rasparam 
com  faca  a  jiart(!  queimada  ;  (i  uu^í  duo  tam  hum  rezult-arlo 
que  aqueles,  que  comiam  essa  raspagem,  declaravam 
parecer  torresmos  de  toucinho . 

Assim  feito  o  ensaio,  quem  tinha  rodelas  logo  as  apre- 
zentaTa  ;  e  porque  eram  tam  duras  como  couro  seco  de 
boi,  foram  todas  cortadas  em  pedaços  com  fouces  e  outras 
ferramentas;  e  aqueles,  que  traziam  pedaços  em  azelhas 
de  seos  pequenos  sacos  de  pano,  não  lhes  davam  menos 
importância  dn  que  vuire  nfe  os  grande-s  uzurarios  cá  em 
terra  dam  ás  suas  bolsas  rexeadas  de  escudos. 

í;  4.  Assimcomo  Flávio  Juiíefo  diz,que  os  sitiadosna 
cidadii  de  .leru/alein  alimenlaiaui-se  com  as  correias  e 
couro  dos  seos  bruqueis,  assim  também  entre  nós  alguns 
xegãram  a  comer  suas  giavatas  de  marroquim  e  a  sola  dos 
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sapatos  ;eos  pagens  e  grametes  do  navio,  apertados  pela 
ííiría  da  fome,  comeram  todos  os  xavelhos  das  lanternas, 
de  gue  sempre  existe  grande  numero  nas  embarcações,  e 
quantas  velas  de  sebo  puderam  apanhar. 

Náo  obstante  porem  a  nossa  debilidade,  precizo  era 
<5om.  supremo  esforço  estarmos  constantemente  tocando  a 
bomba,  sob  pena  de  irmos  ao  fundo,  e  bebermos  mais  do 
que. tínhamos  para  comer. 

§  5.  Aos  5  dias  de  Maio,  ao  por  do  sol,  vimos  rutilar 
«  voarno  espaço  aéreo  um  grande  clarão  de  fogo,  quepro- 
duzio  tal  reverbero  nas  velas  do  nosso  navio,  que  julga- 
mos terem-se  elas  incendiado  ;  todavia  sem  daniflcar-nos, 
passou  em  um  momento . 

Si  me  perguntarem  donde  podia  isso  proceder,  res- 
ponderei, que  a  razão  será  tanto  mais  dificQ  de  dar, 
quanto  estando  nós  na  altura  das  terras  novas,  onde 
se  pesca  o  bacalháo,  e  do  Canadá,  regiões  onde  ordina- 
riamente faz  estremo  frio,  não  podemos  dizer,  que  o  feno- 
meiu)  proviesse  das  exalações  cálidas  existentes  no  ar. 

E  afim  de  que  sofrêssemos  por  todos  os  modos,  fomos 
n'e9sas  paragens  batidos  pelo  vento  de  nordeste,  quazi 
o  verdadeiro  nordeste,*  o  qual  cauzou-nos  tal  frio,  que 
durante  mais  de  quinze  dias  não  tivemos  alivio. 

§  6.  Aos  12  do  dito  mez  de  Maio^  conforme  a  minha 
lembrança  o  nosso  artilheiro,  ao  qual,  antes  de  desfalecer, 
vi  comer  as  tripas  cruas  de  um  papagaio,  por  fim  morreo 
de  fome,  e  foi,  como  os  precedentes  finados  da  mesma 
moléstia,  lançado  e  sepultado  no  mar;  e  a  sua  falta  quanto 
ao  seo  encargo  foi  tam  indiferente,  que,  si  fossemos  assal- 
tados, em  vez  de  defender-nos,  dezejariamos  antes  ser 
aprezados  e  levados  por  qualquer  pirata  que  no&  desse 
de  comer  ;  tam  extenuados  nos  axavamos! 

Gomo  porém  aproave  &  Deos  afiigir-nos  em  toda  a 
prolongação  danossaviagem.de  regresso,  vimos  apenas 
um  navio,  do  qual  nem  nos  podemos  aproximar,  qjoi^o  o 
avistamos,  por  não  nos  permitir  a  nossas  fraqueza  apa- 
relhar e  erguwas  velas. 
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Ora,  faltando  totalmente  as  rodela,  de  que  falei, 
todos  03  couros  até  da  cobertura  dos  babús,  com  tudo 
quanto  em  nosso  navio  axou-se  capaz  de  alimentar,  pen- 
sávamos ter  xegado  ao  termo  da  nossa  viagem. 

§  7 .  Mas  a  necessidade,  inventora  de  todas  as  artes, 
despertou  no  animo  de  alguns  caçar  os  ratos  e  ratazanas, 
osquaes  mortos  de  fome,  porque  tinhamos-Uies  tirado 
as  migalhas  e  todas  as  demais  conzas,  que  poderiam  roer. 
corriam  peto  navio  em  grande  numero  ;  foram  tam  perse- 
gnidos  por  meio  de  toda  a  sorte  de  ratoeiras  ideadas  pelo 
génio  inventivo  de  cada  nni,  e  tam  espreitados  por 
olhos  vigilantes  como  gatos,  ainda  quando  aaliiam  de 
noite  ao  clarÃo  da  lua,  que,  por  mais  escondidos  que  esti- 
vessem, apenas  algum  escaparia  vivo,  como  suponho. 

Com  efeito  quando  alguém  apanhava  um  lato,  jul- 
gava possuir  couza  mais  valioza  do  que  um  boi  em  terra. 
Vi  venderem  cada  peça  por  dois,  trez  até  quatro  escudos: 
e  mais  notável  é  que  tendo  o  nosso  barbeiro  apanhado  dois 
de  uma  vez,  um  dos  companheiros  ofereceo-lhe.que,  si  lhe 
quizesse  ceder  nm,  no  primeiro  porto,  a  que  legássemos, 
vestil-o-ia  dos  pés  f  té  á.  cabeça  ;  o  que  todavia  o  barbeiro 
nâo  quiz  aceitar,  preferindo  a  vida  ao  vestuário. 

Em  suma  tivemos  de  cozinhar  ratos  n'agua  salgada 
com  intestinos  e  tripas ;  e  quem  podia  apanhar  estas  vi- 
ceras,  dava-lhes  mais  apreço  do  que  ordinariamente  damos 
em  terra  aos  lombos  do  carneiro. 

§8.  Para  mostrar,  qne  então  nada  perdíamos,  citarei 
entre  outras  couzas  notáveis  o  seguinte. 

O  nosso  contra-mestre  apanhou  um  grande  rato  ;  e 
para  cozinhal-o  cortou-Ihe  as  qnatro  patas  brancas,  as 
qnaes  deixou  no  convés  ;  e  logo  am  quidam  as  apanhou,, 
apressadamente  as  foi  assar  nas  brazas,  e  as  comeo, 
dizendo  nunca  ter  provado  aza  de  perdiz  mais  saboroza . 

E  para  tudo  dizer  em  uma  palavra,  o  que  em  tama- 
nha penúria nilo  teríamos  comido  ou  antes  devorado? 

Pois  em  verdade  para  saciar-uos  dezejariamos  ossos 
velhos  e  outras  iguaes  imundices,  que  os  cães  carregam 
para  os  monturos;  nem  duvideis,  que,  si  tivéssemos  ervas 
verdes,  ou  feno  ou  folhas  de  arvores,que aliás  em  terra  po- 
deríamos obter,  nós  as  comeríamos  como  brutos  animaes. 


HISTORIA  DE  UMA  VIAGEM  a'  TERRA    DO  BRAZIL         361 

§  9.  N'isto  nâo  consiste  tudo:  pois  no  espaço  de  trez 
semanas,  porque  durou  esta  rigoroza  fome,  não  tivemos 
noticias  de  vinho  nem  de  agua  doce,  que  desde  muita 
tempo  era  racionada,  nem  já  nosrestava  para  beber  sinàa 
um  pequeno  tonel  de  cistre  :  em  consequência  do  que  os 
mestres  e  guardiães  o  poupavam,  e  regravam  tanto,  que 
ainda  qnando  algum  monarca  estivesse  comnosco  n'este 
navio  no  meio  de  tamanha  necessidade,  não  teria  maior 
porção  do  que  outro  qualquer,  a  seaber,  um  pequeno  copo 
por  dia. 

Como  éramos  mais  vexados  pela  sede  do  que  pela 
fome,  não  só  quando  xuvia  estendíamos  lençóes  com  uma 
bala  de  ferro  no  centro  para  distilara  agua  daxuva,  que 
d'este  modo  recolhiamosem  vazilhas,roas também  apanhá- 
vamos a  agua,  que  escorria  do  convés;  e  embora  esta 
agua  fosse  mais  turva  pelo  alcatrão  e  sugidade  dos  pés  do 
que  a  que  corre  nas  ruas,  nem  por  isso  a  deixávamos  de 
beber. 

§  10.  Em  concluzão  direi,  que  embora  a  fome  que 
no  anno  de  1573  sofremos  durante  o  cerco  de  Sancerre, 
deva  ser  colocada  na  ordem  das  mais  terriveis  de  que 
jamais  tenhamos  ouvido  falar,  como  se  pôde  ver  na  istoria 
que  imprimi  d'esse  cerco  ;  todavia  não  faltou  agua  nem 
vinho,  não  obstante  ser  mais  longa,  como  ali  notei  ;  e 
posso  dizer,que  ela  não  foi  tam  rigoroza  como  a  fome  de 
que  aqui  se  trata  ;  pois  ao  menos  em  Sancerre  tínhamos 
algumas  raizes,  ervas  bravias,  rebentos  de  videira,  e 
outras  couzas,  que  em  terra  podíamos  axar . 

Aprouve  a  Deos  abençoar  as  creações,  e  ainda 
aquelas  que  não  entram  no  uzo  comun  da  alimentação 
dos  omens,  como  péles,  pergaminhos  e  outras  iguaes 
mercearias,  cujo  catalogo  fiz,  e  de  que  vivemos  n'esse 
assedio  ;  e  como  expeiimentei,  que  iseo  tem  valor  em 
cazo  de  necessidade,  devo  declarar,  que,  si  eu  estivesse 
assediado  em  qualquer  praça  por  amor  de  uma  boa  cauza, 
n&o  me  renderia  com  temor  da  fome  emquanto  tívesse 
cabeções  de  couro  de  búfalo,  vestuários  de  camurça  e 
couzas  similhantes,  em  que  existe  suco  ou  umidade. 

No  mar  porém,  na  viagem  de  que  falo,  estivemos 
reduzidos  &  estremidade  de  só  termos  páo-brazil,  madeira 
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seca  eaemiimidaJe,  e  todavia  muitos  companheiros,  urgi- 
dos pela  mizería,  a  mascavam  na  falta  de  oatra  coaza  : 
de  sorte  que  o  senhor  Dupont,  nosso  condutor,  ma^i- 
çaudo  um  pedaço  d 'essa  madeira  em  certa  ocazião,  dice- 
me.  soltando  grande  suspiro  : — Ah !  de  Leri,  meo  amigo, 
tenho  em  França  uma  partida  de  4 .  OOU  francos ;  e  proo- 
Téra  a  Deos  podesse  ea  dal-a  para  ter  um  pão  grosseiro  a 
unL  copo  de  vinho. 

Quanto  ao  mestre  Pedro  Richier,  atual mente  ministro 
(la  palavra  de  Dt^os  na  Roxeia,  dirá  esse  bom  omem,  que 
por  debilidade  esteve  durante  a  viagem  estendido  a  fio 
comprido  no  seo  pequeno  belixe,  sem  poder  erguer  a 
cabeça  para  orar  a  Deos,  a  quem,  apezar  de  prostrado 
como  ejitava,   fervorozamente  invouava. 

§  11.  Ora  antea  ile  terminar  este  aísunto,  direi 
aqui  de  pa9sai!;em  ter  não  sò  observado  nos  outros,  mas 
também  seutido  em  mim,  durante  essas  duas  rigorozia- 
simas  fomes,  porque  passei,  c  de  que  ninguém  escapava, 
qoe,  quando  os  corpos  ?e  extenuam,  a  natureza  desfalece, 
03  sentidos  se  alienam,  e  o  animo  desaparece  :  isto  nãa 
aã  torna  aa  pessoas  ferozes,  mas  também  produz  certa 
colm^a,  que  bem  podemos  denominar  uma  espécie  de 
raiva;  de  surte  que  mui  acertada  é  a  comua  opinião, 
quando  diz  : — Fulano  enraivece  de  fome,  querendo  aastm 
aigniâcar  que  alguém  sofre  falta  de  alimento. 

Gomo  a  experiência  faz  mais  compreensiveia  os 
fato.i,  nrto  fiii  sem  razfm,  qiig  Deos  na  sua  leí,  ameaçando 
seo  povo  de  mandar-lhe  a  fome,  si  o  não  obedecesse,  diz 
expressamente,  que  fará  com  que  o  omem  tenro  e  delicado, 
iato  é,  de  Índole  alias  benigna  e  branda,  e  antes  de  es- 
.  fomeado  infenso  a  atos  cruéis,  se  desnaturará  por  forma 
ttú,  que,  encarando  o  próximo  e  até  3,  própria  eapoza  e 
filhos,  apetecerá  comer-lhes  aa  camea. 

Entre  exemplos  por  mim  citados  na  istoria  de  San.- 
ceiTe,  de  pais  e  luãis,  que  comeram  os  próprios  filhos, 
como  de  soldados,  que  provando  a  carne  de  corpos  uma- 
nos,  mortos  na  guerra,  depois  confessaram,  que,  si  a  afli- 
ção continuasse,  estavam  detiberatlos  a  investir  contra  os 
vivos,,  posiu  assegurar,  alemd'essa3  cuuzas  prodigiozas, 
qne  durante   a  nossa  fome  no    mar   andávamos    tam 
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pezarozos,  que,  si  nos  não  contivesse  o  temor  de  Deoa^ 
nào  poderiamos  falar  uns  com  outros  sem  nos  agastarmos; 
6  o  que  peior  era  (e  Deos  nos  queira  perdoar)  sem  lançar 
olhadelas  e  esgares  acompanhados  de  má  dispozição  to- 
cante a  esse  acto  bárbaro. 

§  12.  Oia,  proseguindonaexpoziçãodofinaldanossa 
viagem,  cabe  dizer,  que  iamos  sempre  em  declinação,  e 
a  15  e  Ití  de  Maio  morreram  dois  marinheiros,  que  fina- 
ram-se  da  idrofobia  da  fome . 

Imaginaram  alguns  d'entre  os  nossos  companheiros, 
<lue,atento  o  prolongado  tempo  que  sem  vêr  terra  vagáva- 
mos no  mar,  devíamos  estar,  para  assim  dizer,  em  novo 
diluvio,  e  os  ^imos  lançar-se  n' agua  como  alimentação 
<ios  peixes  ;  então  já  não  esperávamos  outra  couza  sinào 
ir  logo  após  eles. 

Entretanto  não  obstante  este  padecimento  e  inex- 
primível fome,  durante  a  qual,  comojádice,  foram  comi- 
dos todos  os  buffios  e  papagaios,  que  trazíamos,  eu  pude 
todavia  até  então  guardar  cuidadozamente  um  papapaio, 
que  tinha,  tam  grande  como  um  pato,  bom  falador  e  de 
linda  plumagem, e  porque  muito  dezejava  conserval-o  para 
prezentear  ao  senhor  almirante,  o  tive  por  cinco  a  seis 
dias  escondido,  sem  poder  dar-lhe  comida  alguma  ;  mas 
tanto  urgio  a  necessidade,  e  t,al  foi  o  receio  de  me  o 
fartarem  de  noite,  que  passou  pela  sorte  dos  outros. 

Lançadas  fora  somente  as  penas,  o  corpo,  tripas,  pés, 
unhas  e  o  bico  adunco  serviram  para  mim  e  alguns  ami- 
gos meos  irmos  vivendo  por  trez  ou  quatro  dias  ;  todavia 
grandissimo  foi  o  meo  pezar,  quando  avistamos  terra  cinco 
dias  depois  de  o  ter  morto  ;  e  como  esta  espécie  de  aves 
passa  bem  sem  beber  agua,  bastariam  trez  nozes  paca 
alimental-a por  todo  esse  tempo. 

§  13.  Mas  para  que  (dirá alguém),  sem  particularizar 
aqui  o  teo  papagaio,  com  o  qual  nos  não  importamos,  no» 
conservarás  sempre  suspensos  a  respeito  dos  teos  pade- 
cimentos ?  Duraram  por  muito  tempo  todos  esses  géneros 
de  aflições  ?  Nunca  teriam  iim  na  vida  ou  na  morte  ? 

Âh  !  eles  findaram  ;  pois  Deos,  que  sustenta  08 
nossos  corpos  com  outras  couzas  além  do*  pão  e  da  carney 
-apontou  o  porto  com  a  mão,   e  permitio   por  sua  graçat^ 


4*    , 
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■que  aos  24  tiias  ilo  mez  de  Maio  lie  lóiití  tivAssemos 
vista  lie  tenaa  tia  baixa  Bretanha,  quando  toilos  mJs, 
estendidos  no  convéz,  já  quazi  não  podíamos  mover 
braços  nem  pernas. 

Por  muitas  vezes  tinLamos  sido  enganados  pelo  pi- 
loto, que  em  vez  de  terra  nos  mostrara  nuvens,  que  se 
desvaneciam  no  av ;  por  isso  embora  o  marinheiro,  que  es- 
tava de  vigia  no  cesto  grande  de  gávea,  gritasse  por  da&í 
ou  trez  vezfs: — Terra!  Teria!  pensamos  ser  gracejo; 
mas  sendo  o  vento  propicio  e  aproando  ao  ponto  divulgado, 
logo  depois  certidcamoa-noa  sei'  na  realidade  terra  firme. 
§  14.  Emlim  para  consolação  de  tudo  quanto  acima 
tenho  exposto  a  respeito  das  nossas  aflÍi;Qes,  para  melhor 
explicar  aangustioza  estremidade,  em  que  nos  axavamos. 
e  quaniJojá  não  tínhamos  recurso  em  tamanha  necessidade, 
Dei  s  a  piedou-se  de  nós  e  acudío-nos. 

Eendenios-lhe  graças  por  nosso  próximo  livramento  ; 
depois  do  que  dice-nos  o  mestre  do  navio,  em  alta  v6z, 
qne,  si  continuássemos  ainda  por  um  dia  n'esse  estado, 
tinha  deliberado  e  rezolvído,  não  lançar  sortes,  como  em 
tal  mizeria  praticam  comandantes  de  barcos,  mas,  sem 
dizer  palavra,  matar  a  um  de  nós  para  servir  de  alimento 
aos  outros;  o  que  nenhum  susto  me  cauzou  em  relação 
á  minha  pessoa  ;  porque  embora  não  ouvésse  em  nenhum 
de  nós  a  bordo  farta  gordura,  todavia  não  seria  eu  oesco- 
Ihido,  si  por  ventura  não  quizessem  comer  somente  pele  e 
ossos. 

§  15.  Ora,  como  os  nossos  marinheiros  tinham  deli- 
berado descarregar  e  vender  o  seo  páo-brazil  na  Rozéla, 
quando  estávamos  a  duas  on  trez  legoas  da  terra  da  Bre- 
tanha, o  mestre  do  navio  como  senhor  Dupont  e  algumas 
outras  pessoas  deixaram-nos  fundeados,  e  foram  n'um  es- 
caler a  am  lugar  vizinho  zamado  Hodierne,  aRm  de  com- 
prar viveres;  e  como  dois  companheiros  nossos  também 
se  meteram  n'esse  escaler,  dei-lhes  dinheiro  para  tra- 
zerem-me  refrescos  :  mas  eles  apenas  viram-se  em  terra, 
pensando  estar  a  fome  encerrada  no  navio,  abandonaram 
as  malas  e  fatos  deixado:*  a  bordo,  e  protest;iram  não  pôr 
mais  pés  iihi;  e  com  efeito  seguiram  rota  batida,  e  nunca 
mais  os  vi. 
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§16.  Em  quanto  estivemos  ali  ancorados,  aproxi- 
maram-se  alguns  pescadores,  aos  quaes  pedimos  viveres; 
mas  eles,  julgando  que  nós  zombávamos,  ou  que  com  esse 
pretesto  queríamos  incomodal-os,  quizeram  immediata- 
mente  retirar-se. 

Forçados  pela  necessidade,  fomos  mais  ligeiros  do  que 
os  pescadores,  e  arrojamos-nos  com  tal  Ímpeto  no  batel, 
que  pensaram  logo  ser  saqueados ;  todavia  sem  lhes  ti- 
rarmos couza  alguma  contra  vontade,  e  nâo  axando  do- 
que  buscávamos  sinâo  alguns  pedaços  de  pão  negro,  um 
mizeravftl  apareceo,  que;  nâo  obstante  a  penúria  em  que 
lhe  mostrávamos  estar,  em  vez  de  compadecer-se  de  nós, 
nâo  teve  duvida  em  receber  de  mim  dois  totões  por  um 
pequeno  pedaço,  que  então  em  terra  nào  valeria  um 
vintém.  * 

Ora,  voltando  a  nossa  gente  com  pão,  vinho  e  outras 
provizões,  náo  deixamos  mofar  nem  azedar,  como  podeis 
imaginar. 

§  17 .  Pensávamos  sempre  em  ir  &  Roxeia,  e  tínhamos 
navegado  duas  ou  trez  legoas,  quando  fomos  advertidos 
pela  gente  de  um  navio,  que  comunicou-se  comnosco,  de 
que  certos  piratas  assolavam  toda  a  estensão  d' esta 
costa. 

Pelo  que  considerando  que,  depois  de  tamanhos  pe- 
rigos, de  que  Deos,  por  sua  infinita  graça,  nos  salvara, 
seria  tental-o  e  procurar  nosso  infortúnio,  arriscando-nos 
em  azares  novos,  logo  no  mesmo  dia  26  de  Maio,  sem  de- 
morarmos-nos  em  tomar  terra,  entramos  na  linda  e  espa- 
çoza  enseada  de  Blavet,  paiz  da  Bretanha,  aonde  também 
xegava  grande  nume  ro  de  navios  de  guerra,  que  regres- 
savam de  viagem  a  diversos  paizes ;  e  dando  tiros  de 
artilharia  e  fazendo  as  fanfarrices  costumadas  na  entrada 
dos  portos  de  mar,  rejubilavam-se  de  suas  vitorias. 

§  18.  Entre  outros  navios  avia  um  de  Sâo-Maló,  cujos 
marinheiros  tinham  pouco  antes  capturado  e  conduziam 
um  navio  espanhol,  que  voltava  do  Peru,  carregado  de 
boas  mercadorias  avaliadas  em  mais  de  60.000  ducados. 

Isto  já  estava  divulgado  por  toda  França,    e  muitos 


o  autor  emprega  as  expressões : —Deiix  reates  e  un  liard. 
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negociautespaiizienses,  lionezes  e  outros  aviam  segado  a 
este  lagar  piíriv  a*  comprar;  e  sucedendo  axarem-se  algans 
d'eles  perto  do  nosso  navio,  quando  saltávamos  em  t«rra, 
Dãsú  deram-nos  o  braço  para  ajudarem  a  suster-nos,  em 
razão  da  nossa  debilidade, como  também, sabendo  dos  nossos 
soMmentoa  de  fome,  acertadamente  nos  exortaram  a 
abatemos  de  comer  com  demazia,e  nzar  em  principio  pouco 
a  pouco  de  caldos  de  galinha  bem  cozida,de  leite  de  cabra, 
c  de  outras  coiizas  próprias  para  nos  alargar  as  tripas, 
que  tinliamos  assáa  comprimidas. 

Com  efeito  aqueles  que  acreditaram  no  conselho,  de- 
ram-ee  bera  ;  mas  quanto  aos  nossos  marinlieiros,  que  log» 
no  primeiro  dia  quizenim  faitar-se,  de  vinte  escapos  da 
íouie,mais  de  metade,  creio  eu,  empanzinaram  e  morreram 
subitamente  por  comerem  com  excesso. 

Quanto  porém  anus  outn-s  quinze  passageiros,  que, 
como  dice  uo  principio  do  capitulo  precedente,  tinliamos 
embarcado  na  terra  do  Brazil,n'este  navio,  para  regies&ar 
ã  Fi-aaça,  não  morreo  nenhum  no  mar  nem  em  terra. 

§  19.  Bem  certo  é,  que  apenas  tiohamos  salvo  a 
pele  e  os  ossos  ;  e  si  olhásseis  para  nós,  diríeis,  que  éramos 
cadáveres  dezenterrados.  Apenas  respiramos  o  arda  terra, 
ficamos  possuidos  de  tal  desgosto  e  aboirecemos  por  tat 
forma  os  alimentos,  que,  falando  particularmente  de 
mim,  quando  xe^uei  à  caza,  e  senti  o  xeiro  de  vinho. 
qui;  me  ofereciam  em  nina  Iara,  cahi  de  costas  sobre  nm 
baliú,  e  pensaram  os  circunstantes,  que  eu  ali  expiraria, 
atenta  a  minha  fraqueza . 

Todavia  não  me  fez  isto  grande  mal .  Por  mais  de 
dezenove  mezes  nãc  me  tinhadeitado  Ã  franceza,  como  oje 
48  diz  ;  e  como  puzeram-me  em  um  leito,  aconteceo,  que 
contra  a  opinièo.  d 'aqueles  que  dizem,que,  quando  estamos 
acostumados  a  deitar-nos  em  cama  dura,  não  podemos 
muito  tpni]io  depois  ríipoiízar  em  colxão  macio,  eu  dormi 
tam  profundamente  d'esta  primeira  \e/,,  que  só  despertei 
no  diaseíçuintc  ao  nacer  do  sol. 

§  -Jn.  Depois  de  no^í  demorarmos  Irc^  ou  quatro 
dias  em  Blavet,  fOraos  paia  Uanebon,  pequena  cidade  dis- 
tante diiii  duas  legoas,  onde  duraiitequinzedías  de  estada 
nos  tratamos  de  acordo  com  o  conselho  dos  médicos. 
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Por  melhor  regirnen,  que  podessemos  ter,  qiiazi  todo»^- 
inxaram  desde  a  planta  dos  pés  até  o  cocuruto  da  cabeça; 
e  apenas  eu  e  raais  dois  ou  trez  inxamos  da  cintura  para 
h9ih.o  «ómente. 

Além  dMsso  todos  tivemos  ura  fluxo  de  ventre,  e  tal 
desmanxo  de  estômago,  que  impossível  era  conservar 
qnalquer  couza  em  nosso  organismo,  salvo  certa  receita, 
que  nos  ensinaram,  a  saber,  suco  de  hedera  terrestris  e 
arroz  bem  cozido,  o  qual,  tirado  do  fogo,  devia  ser  aba- 
fado na  panela  com  panos  velhos,  devendo-se  depois  tomar 
gemas  de  ovos  e  misturar  tudo  em  um  prato  no  rescaldo. 

Comendo  isso  com  uma  colher,  como  caldo,  ficamos 
logo  fortificados;  e  creio,  que  sem  este  recurso,  que  Deos 
nos  sucitou,  em  poucos  dias  o  mal  nos  teria  arrebatado . 

§  21.  Eis  em  suma  qual  foi  a  nossa  viagem,  a  qual 
na  verdade  não  se  reputará  entro  as  menores,  si  conside- 
rarmos, que  navegamos  quazi  73  gráos,  redundando  tudo 
isso  em  perto  de  2.000  legoas  francezas,  na  direção  do 
norte  a  sul. 

Mas  para  dar  a  onra,  a  quem  pertence,  o  que  é  ela  em 
comparação  da  que  fez  o  insigne  piloto  espanhol  João  Se- 
bastião dei  Cano,  o  qual  circundou  o  globo,  isto  é,  volteou 
toda  a  redondeza  do  universo  (o  que  julgo  não  ter  omem 
algum  jamais  feito  antes  d'ele),  e  estando  de  regresso  em 
Espanha,  mandou,  com  toda  a  razão,  pintar  o  mundo  com 
suas  armas,  em  torno  das  quaes  pôz  esta  diviza:  Prini?<s 
me  circiimdedisti,  isto  é,  foste  o  primeiro  que  me  rodeaste. 

§  22.  Ora,  para  completar  a  parte  final  da  nossa 
redenção,  cumpre  dizer,  que  parecia  devermos  com  este 
golpe  estar  izentos  de  todos  os  males  ;  mas  não  teríamos 
evitado  a  própria  ruina,  si  aquele  que  taulas  vezes  pre- 
zervou-nos  dos  naufrágios,  tormentas,  as]^era  fome  e 
outras  mizerias,  de  que  fôramos  assaltados  no  mar,  não 
Sirigisse  em  terra  os  nossos  negócios . 

Pois  Nicoláo  de  Villegao:non,  na  ocaziãò  do  nosso 
embarque  de  regresso,  ?em  que  o  soubéssemos,  como  já 
fica  notado,  entregou  ao  mestre  do  navio,  em  que  volta- 
remos (que  também  o  ignorava),  nm  processo,  que  fizera 
e OTganizáracontra nós,  com  ordem  expressa  ao  primeiro 
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juiz,  aquém  fOsseaprezentadoem  França,  n&o  só  de  pren- 
der-nos,  mas  também  de  mandar  matav-nos  e  queim&r 
como  eretieos,  que  ele  dizia  sermos. 

Aconteceo,  que  o  senhor  Dupont,  nosso  xefe,  tinlia 
conhecimento  com  algumas  pessoas  da  justiça  territorial 
afeiçoadas  á  religião,  que  professamos;  e  aberta  a 
caixa  coberta  de  panno  encerado  em  qne  estavam  o  pro- 
cesso, e  muitas  cartas  dirigidas  a  variae  pessoas,  foram 
entregues  processo  e  cartas .  Viram  então  essas  mesmas 
pessoas  o  qne  llies  era  ordenado,  e  longe  estiveram  id 
tratar-no8  como  dezejava  o  nosso  perseguidor,  pois  bem 
pelo  contrario  obzeqniaram-nos  cora  bóa  meza,  oferece- 
ram aos  nossos  eompanlieií-os  necessitados  recursos,  u 
emprestaram  dinheiro  ao  senhor  Dupont  e  a  outros. 

Eis  como  Deos,  que  surpreende  os  astuciozos  era 
suaa  machinações,  niio  só  livron-nos  por  meio  d'e?sas 
buas  pessoas  do  perigo,  em  que  nos  colocara  a  rebeldia  de 
Nicoláo  de  Yillegagnon,  mas  também,  o  que  é  de  maior 
valor,  permitio,  que  a  traição  urdida  contra  nós  assim 
se  descobrisse  paracoufuzão  do  traidor,  voltando-se  ludo 
em  nosso  favor. 

§23.  Depois  de  recebermos  este  novo  beneBcio  da 
in&o  de  quem,  como  já,  dice,  tanto  no  mar  como  em  terra 
mostrou-se  nosso  protetor,  os  nossos  marinheiros  partiram 
d'esta  cidade  de  Hanebon  com  o  fira  de  irem  i>ara  a  sua 
terra  da  Normandia ;  e  nós,  para  sairmos  dentre  esses 
Bretões  bretonizados,  cuja  linguagem  entendíamos  menos 
do  que  a  dos  selvagens  americanos,  dentre  os  quaes  ví- 
nhamos, apressamos-nos  em  vir  para  a  cidade  de  Nantes, 
da  qual  apenas  distávamos  32  legoas. 

Entretuito  não  corríamos  na  posta  ;  e  como  em  raz&o 
da  nossa  d  Ailídade  não  tínhamos  forças  para  dirigir  os  ca- 
valos, em  (|ue  montávamos,  nem  suportar  o  trote,  cada  um 
de  nós  tinha  um  ornem  iiai'a  guiar  a  montaria  pela  brida. 

E  ponine  n'esse  começo  eva-nos  precizo  como  que 
renovar  os  corpos,  não  só  apetecíamos  tudo  quanto  nos 
vinha  ã  fantazia,  como  dizem,  que  comumeute  sucede  ái 
mulheras  gravidas,  de  que  citaria  exemplos  extravagan- 
tes, si  não  temesiee  enfadar  o  leitor,  mas  também  alguns 
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aborreceram  o  vinho  por  modo  tal,  qae  passaram  mais 
de  um  mez  sem  poder  sentir-Ihe  o  xeiro,  e  menos 
Mber. 

§  24.  Por  cumulo  de  nossas  mizerias,  quando  xega- 
MúM  a  Nantes,  parecíamos  ter  os  sentidos  completamente 
transtornados,  e  passamos  quazi  oito  dias  com  as  ouças 
tem  duras,  e  com  a  vista  tam  obscurecida,  que  pensei 
«ficar  surdo  e  cego. 

Todavia  excelentes  doutores  médicos  e  outros  notá- 
veis personagens,  que  repetidamente  nos  vizitavam  em 
nossas  cazas,  tiveram  tal  cuidado  de  nós,  e  nos  socorre- 
ram tam  benignos,  que,  quanto  a  mim  especialmente,  n&o 
me  restou  mal  algum,  e  antes  pelo  contrario,  passado  quazi 
•om  mez,  eu  ouvia  tam  claro  como  nunca,  e  jamais  tive 
vista  mais  perfeita. 

E'  verdade,  que  em  relaç&o  ao  estômago,  depois 
«empre  o  tive  mui  fraco  e  debilitado  ;  e  dando-se  repeti- 
-ç&o  do  mal,  no  fim  de  quazi  quatro  annos,  durante  o  cerco 
^  a  fome  de  Sancerre,  como  tantas  vezes  tenho  declarado, 
posso  dizer,  que  sentirei  as  suas  consequências  por  toda  a 
minha  vida .  Assim  depois  de  recuperarmos  por  um  pouco 
^  nossas  forças  em  Nantes,  aonde  fomos  mui  bem  tra- 
tados, como  jÃ  dice,  cada  um  de  nós  deliberou  seguir  para 
^nde  quizesse . 

§  25 .  Só  resta  agora  para  dar  fim  &  prezente  istoria 
qual  a  sorte  dos  nossos  cinco  companheiros,  que, 
«cerno  acima  ficou  dito,  voltaram  para  a  terra  do  Brazil, 
-4epois  do  primeiro  naufrágio,  de  que  estivemos  ameaça- 
-dos  :  e  eis  aqui  por  que  meio  soubemos  do  cazo . 

Pessoas  fidedignas,  que  deixamos  n'esse  paiz,  donde 
voltaram  quazi  quatro  mezes  depois  de  nós,  encontraram 
-c  senhor  Dupont  em  Pariz,  e  asseguraram  n&o  só  que,com 
grande  pezar  seo,  tinham  sido  espectadores  da  sena  do 
^Jégamento  detrez  d'elesno  fortim  deColigni  ordenado  por 
Nieoláode  Víllegagnon  por  cauza  do  Evangelho,  a  saber 
Pedro  BouiHlon,  Joào  Bordel,  e  Mateos  Yerneuil,  mas 
teabem  que  tinham  trazido  por  escrito  tanto  a  sua  cen- 
teio de  fé,  como  todo  o  processo  contra  eles  feito  por  Nf- 
•eeIáede.Villegagnon,eoentregaram  ao  dito  senhor Diipo^t;^ 
4>  qfuà  'pfoceiKO  w:  obtive  iogo  deprâ . 
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Vendo  assim  que,  emqiianio  rtizistiamos  ãs  ondas  e- 
teinpestados  do  mar,  essea  fleia  servos  de  JezQS  Cristo 
suportavam  tornmntos  e  a  morto  cruel,  que  lhes  infligia- 
Nícoláo  de  Villegdgnon  ;  lembrando-me  que  da  nossa  com- 
panhia só  eu  (como  vimos  em  lugar  competente)  sahirada 
l&nza,  em  que  estava  prestes  para  regressar  com  eles ; 
tendo  matéria  para  dar  graças  a  Deos  por  esta  mioba 
salvação  individual,  julgome  mais  obrigado  que  todos 
os  outros  a  cuidar,  que  a  confissflo  de  fé  d'esse5  trez 
l)ons  periíonagens  seja  registrada  no  catalogo  d'aqueles 
que  em  nosso  tempo  constantemente  afrontaram  a  morta 
em  testimunho  do  Evangelho ;  por  isso  a  entreguei  log» 
n'esse  mesmo  anno  de  1558  ao  impressor  Joãd  Crespin  ;  a 
qua)  com  a  narração  das  diSculdades,  qne  padecerMD 
para  aportar  na  terra  dos  selvagens  depois  que  nos  dei- 
xaram, a  jnserio  no  livro  dos  mártires,  ao  qual  envio  o 
leitor.  Si  nào  fora  a  sobredita  razão,  nào  faria  mençâ» 
aqui  d'esta  circunstancia. 

Todavia  direi  ainda,  que  foi  Nicolào  de  Villegagno» 
quem  primeiro  derramou  sangue  dos  filhos  de  Deos  D'e8Sft 
paiz  novamente  conhecido  ;  e  assim  por  cinza  d'es3e  acU> 
alguém  com  inteira  justiça  o  denominou  Caim  ãa  America^ 

§  2ti .  Para  satisfazer  aqueles  que  quizerem  pergun- 
tar o  que  lhe  sucedeo,  e  qual  foi  o  seo  fim,  direi,  qne  o  i 
deixamos  aclímado  n'esse  paiz  no  fortim  de  Coligní,  e  de- 
pois nada  indaguei  a  seo  respeity,  nem  ouvi  dizer  d'ele 
outra  couza,  sinão  que,  quando  regressou  à  França,  de- 
pois de  aver  infamado  o  mais  possivel,  quer  de  palavra 
quer  por  escrito,  aos  sectários  da  religí&o  evangélica^ 
morreo  afinal  revestido  da  sua  antiga  pele,  em  uma  com- 
menda  da  or^em  de  Uaita,  que  fica  perto  de  São  Jo&o  d» 
Nemoars. 

Por  via  de  um  seo  sobrinho,  a  quem  vi  com  ele  n» 
dito  fortim  de  Culigni,  soube,  que  o  tio  deo  tam  má.  dire- 
ção aos  seos  negocies,  quer  durante  a  moléstia  quer  an- 
tes d'ela,  e  foi  tam  indisposto  contra  os  parentes,  que» 
sem  estes  darem  motivo  algum,  nada  aproveitaram  dos 
seos  bens,  nem  na  vida  nem  depois  da  morte  d'esse  omem. 

§  27 .  Em  concluz&o  :  si  não  só  em  geral  mas  tam- 
bém em  particular  fui  livre  de  toda  a  sorte  de  perigos,  ft 


HISTORIA    DE    UMA    VIAGEM    Á   TERRA    DO   BRAZIL     371 

de  tantos  ameaços  de  morte,  como  n'esta  istoria  tenho 
mostrado,  não  poderei  dizer  com  essa  santa  mulher,  mãi 
de  Samuel,  que  eu  experimentei  ser  o  Eterno  quem  faz 
viver  e  faz  morrer  ?  quem  faz  decer  á  tumba  e  surgir 
d' ela?  Certamente  que  sim. 

Boas  razões  persuadem,  que  o  omem  aqui  vive  para 
o  dia  de  oje  ;  e  si  isto  pertencesse  &  prezente  matéria, 
ainda  acrecentaria,  que  por  sua  infinita  bondade  Deos 
salvou-me   de  muitas  outras  angustias,  por  que  passei. 

Finalmente  ahi  fica  relatado  quanto  observei  tanto 
no  mar  indo  e  vindo  da  terra  do  Brazil  xamada  America, 
como  entre  os  selvagens  abitantes  do  mesmo  paiz,  o  qual, 
pelos  motivos  jk  por  mim  amplamente  expendidos,  bem 
pôde  denominar-se  mundo  novo  a  nosso  respeito . 

Todavia  bem  sei,  que,  tendo  assunto  tam  excelente, 
n&o  tratei  as  matérias,  de  que  me  ocupei;  com  o  estilo  e 
gravidade,  que  convinha  ;  e  entre  outras  couzas  con- 
fesso ainda  n'esta  segunda  edição  ter  algumas  vezes 
amplificado  muito  um  objeto,que  devia  ser  rezumido,  e  ao 
contrario  caindo  em  estremidade  oposta  toquei  mui  bre- 
vemente em  outros,  que  deviam  ser  com  mais  largueza 
deduzidos. 

§  28 .  Peço  de  novo  aos  leitores,  que  supram  os  meos 
defeitos  de  linguagem;  e  considerando  quam  penoza  e  dura 
foi  a  tarefa  do  relator  d'esta  istoria,  recebam  em  com- 
pensação a  minha  boa  vontade  e  o  meo  afecto . 

Agora,  ao  rei  dos  séculos,  immortal  e  invizivel,  a 
Deos,  único  sábio,  tributemos  onra  e  gloria  eternamente. 

Amen. 


FIM 


I^OTJL 


N 'esta  tradução  segui  o  lesto  da  edlv^o  deParlz  de  lesoanoUJo 
por  Paulo  Caiarei, 

A  primeira  edição  d'eBU  ohra  apareceu  em  1678  com  o  seguink 
titulo :  —BMoire  (l'iin  voyage  faiei  en  la  Urre  ãu  Brésit,  aulrmtent 
diU  Anteriípit,  contenanl  la  navigatiim  et  thotei  remarquiible*,  wtu 
íur  mer par  1'auUur :  le  eomporlemfnt  de  Víltfgagnon  en  «  pais  la, 
lee  tnaurt  et  /bfon  de  vivre  estrangea  dts  sauvages  amrnquaíiu : 
avee  un  colhque  de  teur  langage,  entemble  Ia  iescripUon  de  pluiieun 
anímaUT,  herbet  et  autret  choses  tingtilih-e»  ,■  et  de  U»tt  inconnwi 
par  deça:  dont  on  vera  It*  tnmmairei  dan»  les  ehapitre»  au  com- 
taeneemenl  du  lit-re.  Le  íokI  recueiltí  par  Jean  de  Lery.  natíf  de  la 
Margelle,  terreáe  Saínci-Sene,  ttu  diiehé  de  Bourgoçne.  A  la  Ko- 
ehelle,  par  Antoine  Chuppín.  l&Te, 

Em  1560  foi  publicada  em  Genebra  segunda  edição  correcta  e  w- 
meutada,  a  qual  sérvio  para  a  referida  edição  de  Parli  de  1880. 

Segnlfaiu-se  varias  oDlras  edltOes  d'esla  obra,  que  teve  dnu 
Iraduçães  latinas. 

A  primeira,  pablluda  em  156S,  tem  por  lílulo  ■— Historia  navifo- 
lionis  íii  Brasilinm,  çihb  el  América  dicilur.  (ienevae  ele. 

A  segunda.  Impressa  em  1593  na  coleçlo  de  viajens  de  TeodHo 
de  Brl,  tem  por  titulo:— iVaoigatjo  fn  Brasiliam  America,  qua  am- 
clorít  navigatio,  qua  memoria  proíiendain  mari  viderit,  BratiUair- 
num  (ricfiu  el  mores  a  nostris  valde  alieni,  animalia  etiam,  arboret, 
kerba  el  relíqua  sínguiaria  a  nostrií  penitui  incógnita  descriftandw; 
adiectus  iniuper  dialogut,  eoraia  língua  comeriptus ;  a  Joanne  Lerio 
Bwgunáo  gallice  primum  icripta,  deínde  laUnilale  donata. 


ICTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889 


1.' SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  1  DE  MARÇO  DE   1889 

Presidência  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A'8  7  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  Joaquim  Nor- 
berto, Barão  Homem  de  Mello,  conselheiro  Alencar  Ara- 
ripe,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Pinheiro  de 
Campos,  Henrique  Raffard  e  Dr.  João  Severiano  da 
Fonceca,  abre-se  a  sessão,  e  o  Sr.  prezidente  lê  a  allo- 
cuçfto  seguinte  : 

Senhorks. — Na  forma  dos  nossos  estatutos  reunimos- 
1108  hoje,  em  1^.  sessão  annual,  para  a  posse  da  nova 
directoria,  leitura  de  expediente,  e  si  houver  tempo — 
propostas  e  leitura .  As  nossas  férias  fôrão  luctuozas :  não 
nos  poupou  a  morte  em  nosso  tranquillo  descanso,  e  roubou- 
nos  dois  dos  nossos  consocios.Pagaram  o  tributo  fatal,a  que 
o  Creador  condemnou  a  humanidade, o  dezembargador  Er- 
nesto Ferreira  França  e  o  conselheiro  Barão  de  Cotegipe. 

O  dezembargador  Ernesto  França,  nosso  consócio 
deisde  1860,  era  uma  das  nossas  illustrações .  Frequentou 
a  nossa  associação  por  algum  tempo  ;  mas  aquelle  entu- 
ziasmo  que  elle  mostrava  pelas  letras  pátrias  foi  arrefecido 
pela  tenaz  moléstia^  que  lentamente  lhe  minou  a  existên- 
cia, e  dahi  o  desgosto  cruel,  que  o  acompanhou  durante 
toda  a  sua  vida,  pois  o  gozo  do  estudo  se  lhe  convertia 
em  um  mal-estar  inexplicável,  e  assim  algumas  poezias  e 
outras  obras,  que  imprimira  em  sua  mocidade,reseutem-se 
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do  seo  estado  moi'bido.  Foi  pois  a  morte  para,  elle  & 
terminaçáo  de  seos  males,  um  descanso  abençoado  e  por 
assim  dizer  o  seo  primeiro  e  ultimo  dia . 

O  conselheiro  Baião  de  Colegipeflnou-se,  quando  me- 
nos o  esperava.  Já  em  avançada  idade  ainda  se  sentia 
com  forças  para  novos  embates.  Foi  uma  das  figuras  poli- 
ticas mais  imponentes  do  segundo  reinado.  A  imprensa 
de  todo  o  império  e  de  todos  os  partidos  ji  o  julg'on  com 
mais  ou  menus  justiça,  e  o  Instituto  apreciará  pela  voz 
do  seo  orador  o  seo  elogio  histórico  imparcial  e  Justo.  Era 
elle  sócio  do  lustituto  desde  1815  e  durante  tão  longo 
espaço  de  tempo  nuuca  tomou  parte  nos  nossos  trabalhos, 
limitando-se  a  assistir  a  algnmas  sessões  magnas.  Ulti- 
mamente porém  despertou  d'es8a  longa  inércia,  tocado 
pela  mão  da  justiça  da  historia.  A  Memoria  darebdlião 
hahiana,  lida  aqui  pelo  nosso  conspícuo  consócio  o 
Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  continha,  á  seo  vér,  muitas 
apreciações  inexactas, porque  elle  conhecia  essa  tentativa 
revolucionaria  como  testímunha  ocular,e  até  tomara  parte 
n'ella,  tigarando  como  advogado  de  alguns  dos  implicados 
na  rebeldia.  Protestou  pois  contra  as  inesactidõea  e 
prometteo  restabelecer  a  verdade  dos  factos.  Vio-se  por 
muito  tempo  o  nobre  Barão  frequentando  as  nossas  biblio- 
thecas  e  archivos,  em  busca  de  documentos, . . .  mas  a 
morte  o  conteve  em  tão  justa  missão,  privando  esse  pe- 
ríodo da  historia brazileira  de  tantas  lazes. 

Peço  ao  Instituto,  que  se  insira  na  acta  de  hoje  um 
voto  de  profundo  pezar  por  perdas  tão  sensíveis. 

Inaugurou  o  gabinete  portugnez  de  leitura  os  seos 
trabalhos  no  seo  novo  edifício,  monumento  de  architectara 
qne  foz  honra  náo  só  á  capital  do  império,  como  &  colónia 
portugneza  n'e3ta  corte,  que  tanto  se  tem  assignalado  por 
actos  patrióticos  dignos  de  todos  os  encómios.  Assistio  á 
ceremonia,  a  convite  do  mesmo  gabinete,  uma  commissfto 
composta  de  membros  do  nosso  Instituto.  Outra  commís- 
são  assistio  á  inauguração  da  expoziçào  geographica 
snl-americana,  que  faz  n'esta  corte  a  sociedade  de  geo- 
graphia.  Para  essa  expoziçãopôz  o  Instituto  Histnrico  a 
sua  bibliotheca  e  archivo  á  dispozição  da  benemérita 
associação.  Cumpre  agora,  que  a  nossa  commíssão   de 
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f^graphia  examine  e  informe  a  sna  importância,  qnanto 
i  parte  relativa  á  nossa  pátria. 

Âcha-se  prompto  o  catalogo  da  nossa  bibliotheca. 
Falta  imprimil-o  ;  mas  convém  demorar  a  sna  impres- 
são. Vê-se  pelo  seo  exame  a  falta  que  se  dA  de  obras 
interessantíssimas  sobre  o  Brazil^  eqne  entretanto  existem 
i  venda  por  preços  commodos  nas  principaes  livrarias 
4a  Enropa.  Figuram  também  no  catalogo  muitas  obras  cuja 
inclnz&o  se  torna  írrízoria,  pois  são  de  todo  o  ponto 
•extranhas  aos  nossos  estudos;  e  conviria  antes  trocal-as 
por  obras  mais  adequadas  á  nossa  bibliotheca  ou  doal-as 
a  entras  repartições,  como  se  procedeo  com  o  muzeo 
nacional.  Não  fazem  mais  do  que  occupar  lugar,  quando  o 
«spaço  nos  vai  faltando  para  livros  mais  próprios  de  uma 
4>ibliotheca  especial,  como  é  a  nossa. 

E'  também  da  maior  necessidade  augmentar  a  verba 
para  encadernação.  Ha  grande  numero  de  broxuras  e 
jornaes,  que  necessitam  d'esse  melhoramento, pois  toma-se 
incommodo  o  seo  exame  e  leitura,  além  de  estragos  a  que 
^estfto  sngeitos. 

Sendo  os  mappas  geographicos  de  difficil  accommoda- 
-çio,  dirigi-me  ao  nosso  digno  2®.  vice-prezidente,  director 
4a  secção  geographica,  pedindo-lhe  se  dignasse  de  vêr  o 
melhor  meio  de  guardal-os,de  modo  que  não  só  se  prestem 
promptamente  ao  estudo,  como  que  occupem  o  menor 
espaço.  Bati  em  bôa  porta.  S.  Ex.  tem  por  invenção  sua 
mn,  methodo  excellente,  que  se  presta  a  esses  dois  fins  ;  e 
com  toda  a  sua  proverbial  bondade  ficou  de  explical-o  para 
^er  posto  em  execução. 

Existe  uma  porção  de  livros  que  não  são  de  maior 
importância  e  que  se  acham  reduzidos  ã  completa  inutili- 
dade. Convém  eliminal-os,  pois  os  insectos  que  os  accom- 
mettem  propagam-se    facilmente,    demorando-se    pelas 
estantes. 

Além  de  reduzido  numero  dos  empregados  que  temos, 
não  são  elles  obrigados  a  frequentar  a  caza  sinão  em  dias 
intercalados.  Da  falta  de  continua  frequência  reznltam 
nnmerozas  difficuldades  para]  o  regular  serviço  do  In- 
^stitnto,  que  deve  ser  como  uma  repartição  com  o  seo 
regulamento.  Desde  1881 J  que  lutamos  para  que  tudo 
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entre  em  ordem  e  uielhodo.  Jà  se  eonseguio  muito,  com» 
foi  a  abertura  da  nossa  bíbliotheca,  qne  se  conservava 
por  dias  sem  laz,  nem  ar,  e  sem  frequência,  não  falando 
em   outros  mellioramentos  e  fiscalização. 

Infelizmente  os  qne  se  acham  á.  frente  da  adminís- 
traçilo  do  Instituto  nio  se  podem  dedicar  exclnzivamente 
ao  que  lhes  detorniÍDam  os  estatutos,  porque  tém  outras 
occupações,  e  ainda  assim  se  inutilizam  arruinando  a  sua 
saúde,  com  o  pezo  de  tão  h.rduas  tarefas,  comouão  exemplo* 
vivos  o  ex-l°.  secretario,  nosso  incansável  consócio- 
.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  * 

O  r.  secretario  interino,  Dr.  Joào  Severiau"  da 
Fonseca,  d&  conta  do  seguinte  : 


EXPliDlENTE 

Officios  : 

Dos  prezidentes  das  províncias  de  Ãlag:oas,  BahiSr 
Paraná  e  Piauhi,  remettendo  collecções  das  leís  e  re- 
zolnções  promulgadas  nn  anuo  de  1888,  nas  respectiva» 
províncias. 

Do  prezidente  da  Parahiba,  participando  ter  aasn- 
mido  a  admiuistraçio  da  província  em  4  de  Fevereiro 


Do  ministdrío  do  imperio.estabelecendo  a  norma  qae 
o  Instituto  terA  de  obser^r  para  receber  a  subvenção  do- 
estado . 

Da  directoria  geral  dos  correios,  pedindo  algUBS  na- 
meros  da  Revista  Trimensal,  qae  lhe  faltam . 

Do  circulo  dos  officíaes  do  exercito,  convidanão  o 
Instituto  a  assistir  á  sua  installação  em  1°  de  Março  do 
salão  da  bíbliotheca  do  exercito. 

Do  sócio  o  Sr.  Luiz  da  França  Almeida  Sá,commum- 
cando  mudar  sua  rezidencia  para  o  Tuhanlo,  na  provín- 
cia de  Santa  Catharina. 

Do  souio  o  Sr.  Visconde  de  Bcaurepaíre  Rolian, 
participando  não  poder  comparecer  ás  sessões  por  seo  máé- 
estado  de  saúde . 
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Do  sócio  coronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  pedindo 
exoneração  do  cargo  de  2^  secretario  por  estar  muito 
sobrecarregado  de  trabalho  e  não  poder  assistir  regular- 
mente ás  sessões. 

.  Do  sócio  Barão  de  Tefé,  propondo  que  o  Instituto 
admitta  como  sócios  os  senhores, general  de  divizão  espa- 
nhol Carlos  de  Ibanez,  Bouquet  de  la  Grye,  da  academia 
de  sciencias  de  Paris  e  o  major  general  italiano  Anibal 
Ferrari. 

De  Adolfo  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira,  porteiro 
do  Instituto,  solicitando  licença  de  trinta  dias,  com  metade 
dos  vencimentos. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  senador  Alfredo  d^EscragnoUe  Taunay,  seo 
discurso  proferido  na  sessão  magna  de  15  de  Outubro 
findo. 

Pela  secretaria  da  camará  dos  deputados  os  Annaes 
do  Parlamento  Brazileiro,  ns.   1  a  7de  1888. 

Pelo  Sr.  Angel  Auguiano  o  Annuario  dei  observatório 
astronómico  nacional  de  Tticitbaia,  para  1889. 

Pelo  Sr.  Vivien  Saint  ^bxúvl  o  Nouveau  Diction- 
naire  de  géographie  imiverselle . 

Pela  typographia  nacional  a  População,  território  e 
reprezentação  nacional  do  Brazil,  comparada  com  a  de 
diversos paizes do  mundo,   por  J.  F.  Favilla  Nunes. 

Pela  sociedade,  scientifica  argentina -ánnaZes  de  Júlio 
—  Setembro  1889. 

Pelos  Srs.  Lombaerts  &  C,  Catalago  dos  jomaes  mai^ 
importantes  do  estrangeiro . 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Bordeaux,  Berlin, 
Paríz,  México,  Bruxellas,  Lisboa  e  Italiana  os  seos  ho- 
Utins, 

Pelo  instituto  geographico  argentino,  real  aca- 
demia de  historia  de  Madrid,  instituto  de  Toronto,  so- 
ciedade imperial  dos  naturalistas  de  Moscowa,  sociedade 
africana  de  Itália,  sociedade  dos  estudos  indo-chinezes 
de  Saígon,  club  naval,  bibliotheca  nacional,  centro  Victo- 
rio-Emanuel,deRoma,  e  o  de  Osterland,  ósseos  boletins. 
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Pelo  curso  pi-atico  e  tlieoríco  da  faculdade  de  medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  iastituto  do  Ceará,  sociedade  de 
geograpbia  de  Tours,  Monitor  de  la  education,  direcção 
da  Revista  Italiana,  il  Brasile,  direci^âo  da  Heviãta  Marí- 
tima Brazileira  as  suas  revistas. 

Pela  bibliotlieca  da  faculdade  de  medicina  do  Eio  de 
Janeiro  586  exemplares  de  theses  de  doutoi-andos. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Jornal  do  Becife, 
Jornal  da  Farahiha,  Diário  Popular,  Diário  iíercantã, 
Diário  de  Sorocaba,  Bevista  siil-americaHa,  Revista  dos 
Constnidores,  Bevista  do  imperial  observatório,  Gazeta  líe 
Mogimirim,  Oazeta  da  Bahia,  Oaieta  do  Povo,  Gazela 
de  Campinas,  Dilieral  Mineiro,  La  Geographie,  Puhlicador 
Goiano,  Industrial,  Treze  de  Maio,  Imtnigração,  Espirito 
Sanlense,  Para7iá,  Trabalho,  Baependiano,  Caxoeirano, 
Pátria,  Imprensa,  Oeographica  Brazileira,  Brésít,  Etoite 
du  Sud,  Noveau  Monde,  Carbonário,  Reformador,  Echo 
do  Snl,  Revista  de  Medicina,  Boletim  da  alfandega,  t 
pelo  impeiial  observatório  o  %tf>  Ãnnuario  para  1889, 
fi*.  anuo. 


OIÍDEM  DO  DIA.— r  PAUTE 

O  Sr.  prezidente  submette  &  consídera^Âo  da  cazaa 
petiçaodoporteiroAdoIfoAlexandre  de  Queiroz  Ferreira, 
que  fica  autorizitdo  a  auzentar-se  por  um  mez.  para  tratar 
de  sua  saúde,  deixando  metade  do  seo  ordenado  em  favor 
de  quem  o  substituir. 

O  1°.  secretario  interino  procede  á leitnra  dos  sócios 
eleitos  para  a  meza  administrativa  do  anno  correatfi ; 
e  a  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  Barão  Homem  de  Uello 
passa  a  occapar  a  sua  cadeira  de  1°.  secretario.e  o  l.*sap- 
plente  Dr.  JoãoSeveriano  da  Fonseca  a  de  2°,  secretario, 
em  consequência  da  escuzn  do  sócio  coronel  Augusto 
Fausto  de  Souza. 

E  nada  mais  bavendo  que  tratar, levantou-se  a  sessão 
ás  10 '/i  horas  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 
í°.  secroLirio  Interino. 
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2\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  MARÇO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr,  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva. 

A*s  7  ho.as  da  noite  prezentes  os  Srs.  Souza  Silva, 
Bar&o  Homem  de  Mello,  Dis.  Teixeira  de  Mello  e  Luiz 
Crals,  conselheiros  Alencar  Araripe  e  Pereira  de  Barros, 
1*.  tenente  Garcez  Palha,  commendador  Jozé  Luiz  Alves, 
Henrique  RafFard  e  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  abre- 
se  a  sessão,  e  lê-se  a  acta  daantecedente^que  é  approvada. 
O  Sr.  prezidentecommunica,  que  participara  ao  imperador 
haver  o  Instituto  começado  seos  trabalhos  ;  dignando-se 
Soa  Magestade  declarar  que  por  ora  não  podia  frequen- 
tal-os;  o  que  faria  quando  regressasse  &  corte.  Essa 
declaração  é  recebida  com  geral  agrado. 

O  Sr.  V.  secretario  aprezenta  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  sub-director  do  correio  geral,  agrade- 
cendo a  remessa  da  Revista  Trimensal  para  a  bibliotheca 
da  sua  repartição,  e  solicitando  a  sua  continuação. 


OFFERTAS 

Pelo  socio  Sr.  Dr.  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco, 
soas  Viagens  pelo  interior  de  Minas  e  Ooiaz. 

Pelo  Sr.  Pedro  L.  Figueiroa  :  Estúdios  históricos  sud 
americanos. 

Pelo  Sr.  Henrique  Raffard  trez  discursos  sobre  a 
vmmigração  chineza^  pronunciados  pelo  bacharel  Oscar 
Yarady  na  sessão  passada  da  assembléa  provincial  flumi- 
nense ;  Empire  du  Brésil;  Ouide  de  VEtoile  du  Sud. 

Pelas  respectivas  redações  :  Jornal  do  Recife,  Ga- 
zeta da  Bahia,  Revista  do  cluh  de  engenharia.  Revista 
SuUamericana,  Revista  do  imperial  observatório  astro' 
nomico,  Boletim  da  alfandega  do  Rio,  Boletim  do  Club 
navalj  Boletim  de  la  societé    de  géographie  de  Paris, 
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Almanach  bibliogi-apMco  do   Rio,   Anales  de  la  sociedad 
cientifica  argentina,  Reforma  Medica. 

Do  instituto  histórico  mexicano  :  haGeographie  et  le 
Bréúl. 

O  Sr.  sócio  Garcez  Palha  offerece  ao  Iii8titnto~e 
aos  membros  prezentes  um  fascicnlo  do  seo  trabalho 
Combales  de  terra  e  mar, 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  communica  ao  Insti- 
tuto ter  cnmprido  a  sua  commissilo  na  sessão  ínangaraldo 
rirculo  ão8  of/icÍae^  do  cocprcito,  em  1  do   corrente . 

O  Sr.  thezoureiro  communica,  que  as  medalhas  com- 
memorativas  ao  grande  acto  da  abolição  estão  quazi 
promptas,  conforuie  se  infere  do  officio  que  aprezentã,  do 
director  interino  da  caza  damoerta.  Aprezentã  as  contai 
relativas  &  receita  e  despeza  no  anno  social  findo,  e 
junta  a  ellas  algumas  consideraçi3es  sobre  o  titulo  Obtier- 
vações  sobre  o  balanço.  *  E  declara,  que  o  ministério  do 
império,  para  fazer  effectiva  a  subvenção  que  do  estado 
o  Instituto  recebe,  exigio,  que  este  lhe  reroettesse,  em 
tempo,  uma  explicação  das  suas  despezas. 

O  Sr.  Dr.  João  Severiauo  informa,  que  em  11  e  12  de 
Dezembro  findo  recebeo  dois  officioa  d'aquelle  ministério, 
um  exigindo  até  28  de  Fevereiro  uma  eipozição  succinla, 
das  occurrencias  do  Instituto, para  d'ellas  se  fazer  menção 
no  relatório  ministerial,  e  outro  exigindo  dados  sobre  a 
gestão  financeira  do  Instituto,  aflm  de  fazer  etfectivs 
aquella  subvenção  ;  requizições  qoe  satisfez  do  relatório, 
que  remetteo. 

O  balanço  e  papeis  relativos  sfto  remettidos  &  com- 
miss&o  de  fundos  e  orçamento. 

O  Sr.  prezidente  propõe  e  são  eleitos  por  accl&maq&o 
membros  lionorarios  os  effectivos  os  Srs.  Barão  de  Capa- 
nema  e  Visconde  de  Souza  Fontes. 

Inscreve  se  para  leitura  na  próxima  sessão  o  Dr.  João 
Severiauo  da  Fonseca. 

F  nada  mais  Iiaveudo  que  tratar,  levanta-se  a  sessão 
ás  9  ]/:,'Ii<iras(la  noite. 

Dr.  JoCw  Severiano  da  Fonseca. 
■-'O.  secreUrio  irileriro. 
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Observações  sobre  o  balanço 
§    1.    Impressão  do  balanço 

Âprezento  agora  o  balanço  da  tezonraria  do  Insti- 
tato  correspondente  ao  anno  próximo  findo  de  1888. 

Desde  que  tomei  o  encargo  da  tezonraria  tenho 
sempre  mandado  imprimir  o  balanço  annual  de  nossa 
receita  e  despeza,  e  distribuir  pelos  nossos  consócios, 
aflm  de  que  pela  publicidade  tenham  todos  conheci- 
mento do  nosso  estado  financeiro,  e  vejam  como 
sfto  gastas  as  nossas  rendas,  sobre  tndo  porque,  con- 
sistindo a  principal  verba  da  nossa  receita  no  subsidio, 
concedido  pelo  estado,  convém,  que  não  fique  sem  exame 
•  860  emprego. 

As  despezas  são  todas  justificadas  por  documento, 
e  nenhum  pagamento  faço  sin&o  em  vista  de  conta  vizada 
pelo  nosso  l.""  secretario,  de  acordo  com  as  regras  dos 
nossos  estatutos.  Esta  pratica  tenho  observado  desde 
qae  em  1881  entrei  no  exercício  do  cargo,  com  que  me 
onraes. 


§  2 .  Receita  e  despeza 

Conforme  demonstra  o  balanço,  a  nossa  receita  em 
1888  foi  de  12.009%^540  e  a  despeza  de  10.173^^130, 
aparecendo  um  saldo  de  1.836JM:10,  o  qual  alias  deve 
dezaparecer  com  o  pagamento  da  impress&o  da  2.* 
parte  da  Revista  Trimensal  do  dito  anno,  cuja  conta 
ainda  não  foi  aprezentada. 

A  comparaç&o  dos  nossos  balanços  de  1881  para  c& 
dft  a  conhecer,  que  a  nossa  renda  tem  sido  ora  de  perto 
de  10.0009  6  ora  pouco  superior  a  12.0003^. 

Sendo  fixa  a  principal  verba  da  receita,  qual  é  a  do 
subsidio  concedido  pelo  estado  na  importância  de  9:0009 
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a  variação  procede  ila  maior  ou  menor  pontaalidade  do  • 

pagamento  tUs  contribui <;ões  sociaes. 

Depois  que  por  efeilo  das  vossas  providencias  con- 
seguimos saldur  os  débitos  antigos  do  Instituto,  temos 
sempre  podido  manter  as  nossas  despezas  em  condições 
de  nâo  exceder  â.  receita,  em  alguns  annos  anteriores  a 
.1887  tínhamos  podido  rezervar  quantia  para  a  compra  de 
^apólices,  com  que  anniialmente  íamos  aumentando  o 
fundo  pecuniário,  destinado  a  dar  acréscimo  á  renda  do 
Institato. 

Nos  dois  últimos  annos  não  foi  porém  possível  íazer 
esta  rezervii,  sendo  no  anno  proiimo  findo  motivado  est* 
facto  pela  despesa  com  a  celebração  do  nosso  jubilêo,  de- 
terminado pelo  complemento  do  50.*  anno  da  nossa  exis- 
tência social . 

Esta  despeza  elevon-se  &  quantia  de  3.7335U0, 
sendo  gastos  8055360  (.oui  a  decoração  da  sala  da  sessàn 
extraordinária  e  com  annnncios  feitos  na  imprensa ;  e 
2.9289760  com  a  publicação  do  volume  suplementar  da 
Sevista  Trimensal  destinado  a  comemorar  a  nossa  festa. 

A  primeira  quantia  foi  paga  com  a  receita  do  anno 
próximo  pretérito,  a  segunda  o  foi  com  a  renda  do  corrente 
anno,  e  figurará  no  balanço  futuro. 


g  3.   VerOa  do  expediente 

Cabe  observa' ,  que  nosnosaos  orçamentos  de  1882  em 
diante  sempre  se  tem  marcado  para  expediente  a  qaantia 
de  1609,  3  cam  esta  importância  e  &s  vezes  com  pequeno 
excesso  tem-se  feito  este  serviço  ;  nos  dois  últimos  atmos 
porém  este  mesmo  serviço  elevou  a  despeza  muito  além  da 
verba  votada. 

No  auno  de  1S87,  "  dispêndio  subio  a  G46;>tí4n,  e  no 
anno  de  18H8  ainda  subio  á  maior  soma. 

Por  conta  d' essa  despeza  do  expediente  de  1888  jâ 
foi  paga  a  importância  de  480íS,  que  entrou  no  balanço 
de  1888;  restando  pagar  talvez  igual  importância  por 
contas  ainda  não  liqnidadas. 
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O  que  fica  declarado  mostra,  que  ou  devemos  reduzir 
a  despeza  d'esta  verba,  ou  aumeutal-a  nos  orçamentos 
futuros. 


§  4.  Contribuições  sociaes 

As  nossas  contribuições  sociaes  têm  sido  regular- 
mente satisfeitas  por  muitos  dos  nossos  consócios,  que 
estio  em  dia,  como  vereis  pela  relação  sob  n.  1,  sendo 
elles  em  numero  de  40. 

Alguns  estão  atrazados,  como  vereis  pela  relação 
sob  n.  2. 

A  todos  estes  tenho  previnido  sobre  o  estado  de  sua 
conta  corrente  com  o  Instituto . 

Pelo  exame  d*esta  relação  vê-se,  que  o  debito  actual 
dos  nossos  consócios  para  com  tezouraria  do  Instituto  é 
do  valorde4.056?W)00. 

Esta  elevada  cifra  porém  pouco  valor  real  significa ; 
porquanto  n'ella  entra  o  debito  de  sócios,  que  por  muitos 
annos  têm  deixado  de  satisfazer  as  suas  contribuições, 
apezar  de  repetidos  avizos  do  seo  atrazo,  donde  colijo  não 
dezejarem  continuar  no  nosso  grémio . 

O  debito  proveniente  de  contribuições  atraza4as  foi 
outr'ora  muito  maior  ;  porém  depois  da  vossa  deliberação 
de  9  de  Setembro  de  1881,  permitindo  a  remissão  dos  dé- 
bitos antigos,  isto  é,  dos  débitos  anteriores  a  10  annos, 
vários  consócios  nossos  fizeram  efectiva  essa  remissão ;  os 
demais  que  o  não  tem  feito  até  agora  parecem  deliberados 
a  não  fazel-o  jamais . 

Estes  consócios  são  em  numero  de  12  :  todavia  con- 
tinuarei a  solicitar  d' elles  a  devida  satisfação  do  seo  com- 
promisso social. 

Os  nossos  estatutos  mandam  eliminar  o  sócio  remisso 
por  3  annos ;  o  Instituto  porém  tomou  por  norma  não  ex- 
cluir ninguém  do  seo  seio  por  esta  cauza,  parecendo-me 
que  tal  pratica  deve  continuar  para  com  aquelles  que  por 
não  solicitados  e  auzentes  cahiram  em  sensível  mora. 

Na  sobredita  relação  n .  2  incluem-se  alguns  sócios 


>^ 
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com  pequena  demora  de  pagamento,  o  qual  certAmente  se 
efectuará  na  próxima  cobrança,  que  deve  começar  de 
Junho  em  diante . 


§  4.  Sócios  falecidos  com  debito 

Pela  relai^o  n.  3  vereía,  que  monta  a  6.7"4!Ki00  a 
importância  do  debito  de  28  sócios,  que  faleceram  com 
atrazo  dõ  suas  contribuições  sociaes  desde  1881  até  1889. 

Na  máxima  parte  esse  debito  pertence  a  socíoe  de  an- 
tiga data,  que  não  remiram  as  suis  prestaçOcs  atrs- 
zadas  ■ 

§  5.  Izenção  de  contribuição 

Pelos  noasoa  estatutos  sâo  izentos  das  contribuiçJJtt 
semestraes  os  sócios  nacionaes  onoraríos,  os  remidos  e 
os  rezidentes  no  estrangeiro,  emquanto  ahl  se  axarem. 

Os  onorarios  e  remidos  constam  da  relação  sobn.  4, 
e  são  em  numero  de  29. 

Os  sócios  actualmente  rezidentea  na  Europa  vão 
mencionados  na  relaç&o  sob  n.  5.,  e  são  em  n.  de  6. 


§  6.  Jotas  nãopagaa 

ÃlguDS  sócios  têm  deixado  de  pagar  a  jóia  de  ea- 
trada ;  e  os  que  a  pagaram  desde  1860  estão  declarados 
oa  relação  sob  n.  6. 

Estasjoias  pagas  montam  ao  valor  de  1.6609000. 


§  7,   Remissão  do  debito  social 

Tem-se  remido  das  contribuições  sociaes,  desde  1880 
até  agora,  32  socios,importaDdo  o  valor  d'estas  remissões 
em  1 .  P20ÍP,  como  vereis  da  relação  sob  n .  7 . 
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§  8.  Distribuição  da  Revista  Trimensal 

Quando  tomei  conta  da  tezouraria  n&o  axei  inyen- 
tario  do  depozito  da  nossa  Bevibta  Trime^isal,  nem  avia 
nota  de  entradas  e  sahidas. 

Fiz  o  inventario,  e  incumbi  o  porteiro  de  tel-o  a  seo 
cargo,  cumprindo-lhe  notar  as  entradas  e  sahidas  da 
mesma  Revista,  bem  como  de  outras  obras  impressas 
pelo  Instituto. 

O  inventario  s6  ficou  concluido  em  Novembro  de 
1881  e  tinhamos  então  em  depozito  5.716  exemplares 
distribuídos  pelos  respectivos  annos .  Em  1884  esse  de- 
pozito era  de  9.791  exemplares,  em  1885  era  de  13.565. 

Tudo  consta  da  nota  aqui  junta  sob  n.  8. 

O  depozito  actualmente,  isto  é,  em  31  de  Dezembro 
de  1888,  xegaa  17.216  exemplares,  como  se  mostra  da 
nota  sob  n.  9,  assinada  pelo  porteiro. 

Este  avultado  numero  de  volumes,  que  temos  em 
depozito,  exige  novas  acomodações  para  melhor  dispo- 
2Íção  e  conservação  dos  exemplares  da  nossa  Revista,  cujo 
acervo  no  correrdes  annos  vaeem  progressão. 

As  sahidas  da  nossa  Revista  por  entrega  a<)&  sócios, 
remessa  para  o  estrangeiro,  concessão  de  coleções  a 
-estabelecimentos  públicos  e  particulares  e  por  venda  mos- 
tram, que  de  1881  para  cá  temos  distribuído  mais  de 
20.000  exemplares  avulsos  da  mesma  Revista,  e  60 
coleções. 

Além  da  Revista  Trimensal  temos  algumas  obras 
'Cm  depozito  impresas  pdo  Instituto,  como  são  a  Chronica 
<la  Coniimnhia  de  Jezus  por  Simão  de  Vasconcellos,  o 
Diccionario  histórico,  geográfico,  làografico,  cstatistico  e 
noticiozo  daprovincia  de  São-Paulo,f ov Azevedo  Marques, 
o  Novo  Orbe  seráfico  Brasileiro  por  frei  António  de 
Santa  Maria  Jaboatão,  e  outras  de  menor  importância, 
£omo  vereis  da  nota  sob  n.  10. 

4)  p.  i'.  voi.,  Ill 


>* 
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§  9.  Folhas  avulsas  ãa  Hevhta  Trimefisal 

Em  annos  anteriores  a  1881  deisou-se  de  broxar 
todos  os  numevoa  da  Revista  Trimensal,  preparando-se 
apenas  os  exemplares  necessários  para  a  dístnbniçÃo 
ordinária . 

Daqui  reznltou  o  extravio  de  muitas  folhas  de  im- 
pressão, de  sorte  que  log^o  faltaram  exemplares  nas  respe- 
ctivas coleções. 

Para  suprir  esta  lacnna  mandei  coordenar  as  folhas 
existentes,  masnâo  foi  possível  formar  volumes  completos; 
todavia  parte  das  folhas  existentes  em  maior  quantidade 
respectiva  a  cada  tomo  foi  aproveitada,  mandaado-se 
imprimir  algumas  que  completaram  volumes  exgotadoB; 
com  o  que  evitou-se  a  impressão  total. 

Ainda  assim  restaram  muitas  folhas  de  divei-sos 
tomos,  que  se  estão  coordenando  afim  de  conhecermos  si 
convém  aproveitai -as,  reimprimíndo-se  as  folhas  defi- 
cientes . 

Do  rezultiido  darei  notícia  ao  Instituto  pai  a  rezolver 
como  melhor  convier . 


6  10.    Recebimento  do  mhgidío  doestado 

Até  agora  recebíamos  o  subsídio  prestado  pelos  co- 
fres públicos  no  principio  de  cada  semestre  dos  exercidos 
financeiros,  tendo-se  apenas  em  consideração  o  acto  le- 
gfislatívo,  que  autorizava  o  subsidio. 

Requizitava-se  a  entrega  d'elle  por  semestres  adian- 
tados,  e  recebida  a  respectiva  importância  nenhuma  de- 
pendência tínhamos  de  fiscalização  externa,  prestando  o 
tezoureiro  do  Instituto  as  suas  contas  como  negocio  de 
nossa  economia  interna. 

Mas  II  actuiil  ministro  do  império  por  avizo  de  16  de 
.Janeiro  uUiiiio  determinou,  qne,  para  entregar-se  a  sub- 
venção de  uui  anuo,  convém,  que  previamente  sejam  pres- 
tadas as  contas  do  emprego  da  mesma  subvenção  no  exer- 
cício anterior. 
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O  avizo  não  diz  a  quem  e  como  devam  ser  prestadas 
tees  contas;  procurarei  porém  solicitar  os  necessários  es- 
clarecimentos, para  saber  como  devemos  proceder ;  con- 
vindo declarar  aqui  que  j&  em  data  de  6  do  mez  próximo 
passado  me  foi  entregue  a  quantia  correspondente  &  me- 
tade da  subvenção  do  corrente  anno  de  1889,  na  impor- 
tância de  4. 500!N)00. 

Rio  15  de  Março  de  1889.  T.  Alencar  Araripe. 


3\  SESSÃO  ORDINAKIA  KM  29  DK  MAIO  DE  1889 

Frezidencia  do  Sr,  commtmdador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A's  horas  do  costume  abre-se  a  sessão,  prezentes  os 
senhores  Joaquim  Norberto,  conselheiro  Olegário  Hercu- 
lano de  Aquino  e  Castro,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan, 
Dr.  Joaquim  Portella,  Barão  Homem  de  MellO;  Drs.  João 
Severiano  da  Fonseca,  Teixeira  de  Mello,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Dr.  Cezar  Marques,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  1.''  tenente  Garcez  Palha,  Dr.  Pinheiro  de 
iJampos,  Henrique  Raflfard.  Lê-se  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente, queéapprovada.  O  Sr.  1".  secretario*  dá  conta 
do  seguinte 

KXPEDIENTK 

Ofíicios  : 

Do  Sr.  Barão  de  Abiabi,  l^  vice-presidente  da  Para- 
hiba,  participando  ter  assumido  a  administração  da  pro- 
víncia em  17  do  mez  passado;  do  Sr.  secretario  do  go- 
verno do  Rio  Grande  do  Sul,  remettendo  um  exemplar  da 
collecção  das  leis  provincíaes,  promulgadas  em  1887; 
do  secretario  geçal  da  commissão  central  brazileira  para 
a  expozição  universal  de  Pariz,  em  1889,  pedindo  ao  "* 
Sr.  thezoureiro  se  digne  de  providenciar  para  que  seja 
entregue  ao  lycêo  de    artes  e  officios  uma   collecção 
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completa,  on,  ai  não  fòr  possível,  mesmo  incompleta  da  Re- 
vista Trimensal;  idosociooSr.  1".  teuente  Jozé  Egidio 
Garcez  Palha,  pedindo  exoneração  do  cargo  de  membroda 
commisaáo  subsidiaria  de  geographia,  por  nfto  ser  possível 
exercer  o  cargo. 

OFFERTA.S 

Pelo  prezidente,  o  Sr.  commendador  Joaquim  Nor- 
berto, Notfs  on  Rio  de  Janeiro  and  tke  soiUhem  parts  of 
Brazil,  por  John  Lnccock  ;  Lifa  in  Brasil,  por  Thomas 
Ewbanck  ;  A  Narrative  of  traveis  oji  the  Anvazon  and  Rio 
Negro,  por  Alfredo  R.  Wallace  ;  Traveis  in  the  interior 
of  Brazil,  por  George  Gavdner  ;  Â  History  of  the  Brasil, 
por  James  Henderson. 

Pelo  Sr.  Lafayette  de  Toledo,  Ahnanack  da  Cata 
Branca,  para  1889. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint  Martia,  Nouveau  Diction- 
nairede  Oéographia  Universelle. 

Pela  universidade  central  de  Venezuela,a  sua  Revista 
Mensal  ns.  8,  i)  e  lU,  lomo  V. 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Pariz,  Tours, 
New-York,  Bordeaux,  Italiana  eNational  Geographie  Ua- 
gosin  de  Washington  os  seos  boletins. 

Pela  sociedade  africana  da  Itália,  academia  re&l 
de  historia  dtí  Madrid,  instituto  do  Ceará,  iustitiito  mi- 
laneze  de  esportasione,  e  instituto  meteorológico  nacional 
os  seos  boletins. 

Pelo  observatório  imperial  do  Kio  de  Janeiro  e  o  Mo- 
nitor de  la  educacion  commum,  suas  revistas. 

Pela  academia  A&WAnc^i,  Atti  delia  B.  Accademia, 
2'.  serie,  vol.  IX  ;  clase  de  ciências  morales,  istoricas  e  fi- 
lológicas, Z*  serie  vols.  XII  e'Kll\',  clase  de  ciências  fí- 
sicas, matamaticdí  e  naftiralct-',  3"  serie  vols.  XVIII  e 
XIX,  e  4"  serie  vol.  I. 

Pelo  Dr.  D.  António  F.  Crespo  o  Oii.-o  municipal 
de,Bneno.<:  Aires;  Itítil,  vol.  I. 

Pelo  Sr.  engenheiro  Ernesto  da  Cunha  de  Araújo 
Vianna  a  Revista  dos  constritctores. 

Pela  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Janeiro  a 
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acta  da  sessão  extraordinária  que  teve  logar  no  dia  23  de 
Fevereiro,  e  o  discurso  inaugural  do  orador  official  Sr. 
Barão  Homem  de  Mello . 

Pelas  respectivas  redacções  a  Oazeta  da  Baliia^ 
Jornal  do  Recife^  Diário  Popular,  Liberal  Mineiro, 
Provinda  do  Espirito  Santo,  Espirito  Santense,  Oazeta 
de  Mogimirim,  Imprensa,  Paraná,  Oeographie,  Jornal 
da  Pardhiha,  Nouveau  Monde,  Boletim  da  alfandega  do 
Bio  de  Janeiro. 

Pelo  Sr.  Barão  de  Macahabas  o  seo  oppusculo  Des- 
cription  de  Vappareil  costnographie  et  intructions  sur  son 
emploi. 

Pelo  Sr.  chefe  de  divizáo  Ignacio  Joaquim  da  Fon- 
ceca  dois  minaciozos  trabalhos  do  capitão  de  fragata 
Lourenço  Amazonas,  relativamente  ao  estudo  das  costas 
do  norte  do  Brazil,  manuscriptos. 


1\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

Communicações  verbaes  e  propostas. — O  Sr.  Dr.  Cezar 
Marques  communica,  que  faltou  ãs  ultimas  sessões  por 
gnivemente  infermo.  Idêntica  participação  do  Sr.  mon- 
senhor Manoel  da  Costa  Honorato,  e  que  por  ora  não 
poderá  frequentar  o  Instituto.  O  Sr.  Dr.  Teixeira  de 
Mello  manda  à  meza  uma  indicação  para  que  ao  cavalheiro 
Pedro  Mallan,  redactor  único  da  interessante  revista 
il  Brasile,  que,  tantas,  tão  valiozas  e  sérias  informações 
tem  dado  acerca  das  nossas  couzas^  seja  dada,  como  elle 
pede,  por  seo  intermédio,  a  Revista  Trimensal,  para  melhor 
poder  ainda  escrever  a  nosso  respeito.  E'  concedido. 
Vêm  &  meza  os  seguintes  requerimentos  e  propostas: 
Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.capitão  Bazilio  de 
Carvalho  Daemon,  rezidente  na  capital  do  Espirito  Santo^ 
servindo  de  titulo  de  admissão  a  obra  que  agora  offereço 
intitulada  Provinda  do  Espirito  Santo,  sua  descoberta^ 
historia  chronohgica,  dnopse  e  estatística,  impressa   na 
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fíidade  <ia  Victoria.  De.  Ci-íar  Augusto  Marques.  O  Sr.  Dr. 
Teixeira  da  Mello  pede  permissão  para  tiinbflm  fazer  sua 
psta  proposta.  Viie,  i;oin  a  offerta,  á  comraissão  de  bistoría. 

Do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques;  1".  uma  reclama- 
i;âo  contra  a  troca  de  nomes,  que  nota  eji  relação  & 
KQa  pessoa,  no  ultimo  volume  d:i  Revista;  2".  pedindo 
dispensa  do  cargo  de  membro  da  commissão  subsidiaria 
(ie  historia  ;  e  '^.".  que  se  consigne  em  acta  o  seguinte  voto 
(lepezar  : 

■A  pátria  está  de  luto  rigorozo.  Uma  de  sua^  glo- 
rias mais  puras,  um  de  seoj  fillioa  mais  distinctos,  acab& 
ella  de  perder  na  pessoa  do  Exm-  marechal  Barão  de  Ala- 
goas, ajudante -general  do  exercito,  Náo  pertenceo  ao 
nosso  Instituto,  embora  llie  servissem  de  títulos  de  admis- 
são, e  á  farta,  as  esplendíilas  e  heróicas  paginas  da 
historia  pátria,  que,  com  a  ponta  de  sua  espada,  sempre 
corajoza  e  vencedora,  elle  escreveo  em  muitos  e  muitos 
rorabates,  arriscando  com  tanta  abnegação  quanto  de- 
nodo a  sua  glori,)za  eiL^itencia.  Requeiro  pois,  em  nome 
da  Pátria,  que  em  honra  do  heróico  general  Severiano 
Martins  da  Fonseca,  Barão  de  Alagoas,  se  lance  na  acta 
um  voto  de  profundo  pezar  pelo  seo  passamento.> 

O  Sr.  Visconde  de  Beanrepaire  Rohan  diz,  que  o  Sr. 
Or.  Cuzar  Marques  adianton-se-lbe  na  mesma  ídéia,  qne 
tÍDlia,de  consignar 'Se  esse  voto  de  pezar  do  Instituto  Hi3< 
lorico,  pela  morte  doesse  geniir.il,  que  tanta*  pai^inas  de 
gloi'ia  enchera  na  historia  pátria,  fui  unanimemente  ap- 
provado . 

O  Sr.  Dr.  João  Severiano  pede  licença  para  dar 
sciencia  &  caza  do  succinio  relatório,  que  remetter»  ao 
míaísterio  do  império,  em  cumprimento  ao  por  este  orde- 
nado ;  e  que  por  um  descuido  não  foí  aprezentado  nas 
sessões  passadas. 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. — Secre- 
taria cm  -22  de  .Janeiro  de  18«9.  Ii.lm.  e  Ex.m.  Sr.  Satis- 
faço o  ordenado  por  V.  Es.  em  circular  n .  3880  de  1 1  do 
mez  passado  para  remetter-llie  nmn  expozição  succínta 
das  occurrencias  havidas  n'este  Instituto  durante  o  anuo 
de  1888,  relatando  o  seguinte  : 
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Em  Janeiro,  o  2*".  secretario  coronel  Augusto  Fausto 
de  Souza, tendo  seguido  para  a  província  de  Santa  Catha- 
rina  como  seo  prezidente,  passou  o  exercício  d'aquelle 
«argo  ao  1"*.  supplente  de  secretario  Dr.  João  Severiano 
da  Fonseca,  que  mais  tarde,  em  18  de  Âgo.^to,  assumio  o 
de  1'.  secretario  por  falecimento  do  Dr.  João  Franklin  da 
Silveira  Távora;  passando  o  cargo  de  2*".  secretario  a  ser 
exercido  pelo  Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  do  Mello,  2*. 
supplente.  Durante  o  anno  leram  memorias  :  o  sócio  Dr. 
Oezar  Augusto  Marques  (uma  intitulada  Manoel  Odorico 
Mendes),  senador  Alfredo  d*Escragnolle  Taunay  {índios 
Çaingangs  e  seo  dialecto),  Barão  Homem  de  Mello  (Excur- 
sões geographicas)yI>r .  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello 
{Biographia  do  conselheiro  Jozé  Bernardino  Baptista  Pe- 
reira d^Almeída)  e  Dr.  Joáo  Severiano  da  Fonseca 
Brazões  de  Cuiabá  e  Mato  Orosso  e  Novas  investigações 
sobre  a  provinda  do  Mato-Orosso, 

Para  celebrar  o  facto  da  abolição  dos  captivos  no 
Brazil  e  a  data  da  áurea  lei  de  13  de  Maio,  determinou  o 
Instituto  fazer  gravar  uma  medalha  commemorativa, 
CQJos  exemplares  serão,  dois  de  ouro  para  S.  M.  o  Im- 
perador eS.  A.  Imperial,  cincoenta  de  prata  para  o 
ministério  de  10  de  Março  e  outras  pessoas  e  trezentas 
de  cobre.  Festejou  condignamente  o  quinquagenario  da 
Bua  fundação,  fazendo  por  essa  occazião  publicar  um  vo- 
lume especial  em  supplemento  ao  n.51  da  sua  Revista :  em 
livro  adornado  com  os  retratos  do  Augusto  protector  do 
Instituto,  dos  seos  dois  fundadores,  dos  seos  prezidentes 
6  1.*  secretários  mortos  e  do  prezidente  actual  e  illus- 
trado  com  gravuras  e  mappas,  é  um  formozo  volume,  que, 
coUigído  e  impresso  em  pouco  mais  de  mez  e  meio,  não 
destoa  em  valor  dos  outros  da  precioza  collecção  da  Re- 
vista, pelo  alto  interesse  e  variedade  de  seos  artigos . 

Faleceram  os  sócios  Domingos  Soares  Ferreira 
Penna,  Dr.  Demétrio  Ciriaco Tourinho,  Dr.  João  Franklin 
da  Silveira  Távora, Barão  de  Catuama,  JoãodaSilva Carrão, 
Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra,  coronel  Francisco  An- 
tónio Pimenta  Bueno,  dezembargador  Ernesto  Ferreira 
França  e  o  general  argentino  Domingo  Faustino  dè  Sar- 
miento.    Foram  admittidoí    como    correspondentes   os 
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doutores  Luiz  Gruis,  Virgílio  Martins  deMell')  Franco,  1*. 
tenente  da  armada  Avthur  índio  do  Brazit,  o  Marquez  de 
Paranaguá,  e  os  comraeiídadores  Jozé  Luiz  Alves  e  Luiz 
Rodrigues  de  Oliveira. 

Pas^^aram  á  dasse  de  tionoraiios  os  conselbeiros 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  o  senador  Alfredo  d'Escragnolle  Taunayj 
03  doutores  Maximiano  Marques  de  Carvalbo  e  Cezar 
Augusto  Marques  e  o  consellietro  João  Alfredo  Corrêa  de 
Oliveira;  e  a  effectivos  os  oito  correspondentes  mais 
antigos,  rezidentes  n'esta  capital. 

Do  balancete  aprezentado  em  13  de  Outubro  pelo 
thezoureiro  consellieiro  Alencar  Araripe,  extraio  o  se- 
gninte: 

RECEITA 

Saldo  de  1887 ->76»fi5a 

Subsidio  do  tezouro 9 .  OoOJSOOO 

Juros  de  apólices 1  .OI0900O 

Jóias  e  mensalidades  de  sócios 7r>â!fOO0 

Venda  da  Revista  7\-imensal 285000 

Donativos  dos  sócios    para  a  festa  do  ju- 

bileo lUOQOOO 

Somma ll:4G6JM5l> 

DESPESA 

Impressão  da  Revista  Trimensal 2 .  6769000 

Itemessa  d'ella  para  o  estrangeiro 2930000 

Encadernação 120JP700 

Compra  de  livros 20ÍW00 

Expediente 361!!060 

Vencimento  dos  empregados,  em  trez  quar- 
téis do  anno 2.  744!;994 

Porcentagem  da  cobnuii;» 107^400 

Eventuaes 1  íiGí?020 

Somma H.419ÍM74 

Saldo 5 .  047ÍS275 
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Observações. —  Este  saldo  está  sugeito  ás  seguintes 
despezas : 

1/  Reimpressão  do  tomo  xv  (1852)  da  Revista 

2.°  Impressão  da  2*.  parte  da  Eevista  de  1888. 

3.^  Cunhagem  das  medalhas. 

4.'' Dois  armários  grandes  para  guarda  dos  manus- 
critos. 

5 . ""  Vencimento  dos  empregados  no  ultimo  quartel 
do  anno . 

6 .  °  Despezas  do  jubileo,  expediente,  impressão  do 
liyro  do  quinquagenario  etc. 

2.*  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

LEITURA 

O  Dr.  João  Severiano  pede  desculpa  de  náo  con- 
tinoarhoje  asna  leitura.  O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  lê 
uma  pequena  memoria  intitulada  Primeira  graça  feita 
par  S.  M.  o  Imperador  â  provinda  do  Maranhão. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar  levantou-se  a  sessão 
ás  9 1/4  horas  da  noite . 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca . 
2°.  secretario  interino. 


4*.  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  12  DE  ABRIL  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A'  hora  do  costume  abre-se  a  sessão,  estando  prezen- 
.tes  osSrs.coramendadorJoaquimNorbertode  Souza  Silva, 
conselheiros  Olegário  Herculano  d*Aquino  e  Castro,  Vis- 
conde de  Beaurepaire  Rohan,  Barão  Homem  de  Mello  e 
Alencar  Araripe,  Drs.  Sacramento  Blake,  Teixeira  de 
Mello,  Cezar  Marques,  Pinheiro  de  Campos,  Luiz  Cruls 
e  commendador  Jozé  Luiz  Alves . 
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E'  lida  e  approv&da  a  acta  da  sessão  antecedente. 
O  Sr.  1".  secretario  lè  o  seguinte 


Offlcios  ; 

Miiiisteiio  dos  negócios  do  império.  Rio  de  Ja- 
neiro 9  de  Abril  de  1889.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  A  in- 
tenção do  avizo  de  16  de  Janeiro  ultimo,  a  que  se  refere 
o  officio  de  V.  Exc.  de  4  do  mez  prosimo  findo,  *  não  foi 
a  de  exigir  a  prestação  de  contas  do  Instituto  Histórico, 
Geographico  Brazileiro  de  cada  exercício,  perante  a  re- 
partição liscal,  mas  somente  a  declaração  do  emprego  do 
subsidio  relativo  ao  exercício  findo,  perante  este  minis- 
tério, para  wervir  de  jastiflcação  da  proposta  tio  orçamento 
futuro,  de  iguat,  maior  ou  menor  subsidio,  conforme  asne* 
cessidades  d'e3se  importante  Institnto;  e  bastará  sua  decla- 
ração para  que  este  ministério  determine  o  piigamento  do 
subsidio,  como  já  fez  a  respeito  de  outras  instituíçCos 
igualmente  subvencionadas.  Deos  guarde  a  V.  Ex.  An- 
tónio Ferreira  Viamia.  Sr.  Thezoureiro  do  Instituto  Bis- 
torico  f.  Geograpliico  ftrazileiro. 

Recife  18  de  Março  de  1689. — -Eitms.  Srs.  Emmeo 
nome  e  no  da  commissão  central  da  colónia  portugneza  de 
Pemambnco,  que  promoveo  e  levon  a  efTeito  uma  maní- 
festação  de  regozijo  peto  acabamento  da  escravatura  no 
Brazi!.  teiilio  w  lionra  de  oHerucer  iV  illiístrada  corporação, 
que  y.  Exs.  prezidem,  um  exemplar,  em  cobre,  da 
medalba  commemoiativa  de  tão  notarei  acontecimento, 
cujo  exemplar  é  ii'esta  occazião  registrado  no  correio. 
Forão  cunhados  cincoentd  e  um  exemplares  doesta  me- 
dalha, sendo  um  em  prata,  qne  se  acha  depozitado  no 
Instituto  arclieologico  e  geograpbico  PernamtiacaRO,  e  os 
restantes  exemplares  em  cobre.  Queiram  poisV.  Exs. 
acceitar  esta  modestÍsí>ima  ofFerta,  une  reprezenta,  ainda 
que  mal,  o  quanto  m  Portuguezes  no  Brazil  se  regozijam 
com   os  progressos  materiaes  emoraes  da  grande  nação, 
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de  que  sfto  hospedes.  Apprezento  a  V.  Exs.  os  meos 
protestos  de  subida  estima  e  alta  consideiação.  Deos 
guarde  a  V^  Exs.  Exms.  Srs.  presidente  e  membros  da 
dírecç&o  do  Instituto  Histórico  e  Geogiaiihico  Brazi- 
leiro.  A.    J,  Barboza  Vmnna,  secretario. 

OFFERTAS 

Do  Sr.  A.  Borges  de  Sampaio,  Amo7'es  de  Ovidio 
NazãOf  parafi^azfc  de  Castilho,  1858,  onze  tomes  em  5  vo- 
lumes, Belatorio  e  ro^i/flí?  da  subsciipção  em  favor  das 
Tictímas  das  inundações  de  Portugal  feitas  no  Brazil 
em  187B,  Carta  topographica  das  linhas  do  Porto  1832, 
Mappa  topog^aphico  dos  distridos  eleitoraes  de  Minas  15° 
e  16"  com  tabeliãs  de  distancias,  1884;  Os  centenários, for 
Matheos  Porto,  1882,  e  nove  cédulas  de  diversos  valores 
do  thezouro  nacional,  jà  recolhidas. 

Do  sócio  o  Sr.  Estanisláo  S.  Zeballos  El  matrimonio 
mvil,  discurso  feito  na  camará  dos  deputados  daRepublica 
Argentina  em  18  e  19  de  Outubro  do  anno  passado  ; 
Discriprion  amena  de  la  Republica  Argentina j  tomo  3**. 

Pela  sociedades  de  geographia  de  Paris,  Berlin,  Ita- 
liana e  Instituto  Argentino,  seus  boletins. 

Pelo  centro  bibliographico  vulgarisador  a  sua 
Revida, 

Pelo  Sr.  Alcides  Catão  da  Rocha  Medrado  a  Mevista 
do  Ensino,  publicação  quinzenal. 

Por  intermédio  do  Instituto  Sraithsoniano  Denhs- 
chrijlen  der  Ahademie,  vols.  50,  51  e  íy3,  Sitzimgsberichte 
der  Ahademie  philosojyhich-historiche  classe,  vols.  90  a  94 
incluzive,  Mathemntisch-naturwissens  chaftliche-classe,  1* 
secç&o,  vols.  91  a  94,  incl.  2*  secção,  vols.  91  a  95,  incl.  3* 
secção  vols.  91  a  94,  incl.,  Archiv- Osterreichische  geschi- 
chtCf  vols.  67  a  70,  incl. e  Fontes  rerum  austriacarum  vol. 
44;  todos  provenientes  da  Academia  de  scienciasdeVienna. 

Da  academia  de  ^cienciíís  áeMarnch  o  Sit^ungsbe- 
richte  der  philosophisch-philólogischeii  vnd  historischen 
classe,  1886  e  1887,  o  Sitzungiherichtc  der  mathematisch- 
physikalischen  classe  1886  e  1887,  o  Abhandlnngen  der 
mathematisch-physikalischen  classe,  vol.  15  e  16. 
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Da  sociedade  de  geographia  de  Viemia  os  Mitthá- 
htngen,  vols.  28  eá9. 

Da  academia  real  de  sciencias,  letras  e  bellas  artes 
da  Bélgica,  Mémoiresde  la  Académie,Btc.vo\AfJ,Mémoires 
couronnéesvòls.  47  e  48,  Mémoires  coitronnées  et  atitrtt 
mémoires,  toms.  17  e  l9,BaUetins  deV  Académie,  5' serie 
tomos  9,  10,  11  e  12,  ^«n7*ai>e  de  l'  Âcaãémie,  1886  í 
1887,  Catalogue  des  livres  de  V Académie,  3  vols.  e  Notim 
biographiques  et  hibliographiques,l&86. 

D;i  sociedade  pliysico-eoonomica  de  Konisgber?, 
Schri/ten  yahrganij,  1,  2,  4,  a  U,  17,  a  22,  25  a  27. 

Daacademy  of  sciences./ÍMÍÍeíin,  vols.  2°.  ns. 5,6  eT. 

Da  associação  americana  do  progresso  das  aciendas, 
Proceedings,  vots.  34  e  35. 

Daacademiade  sciencias,  artes  e  letras  de  MadisoD 
Transactions,vo\s.  fí",  The Pensylvania  Magmme  yo\.  10. 

Da  academia  de  sciencias  physicas  e  mathematicas, 
de  —  Remliconlo,  aiino  XXV. 

Do  muzeo  do  Mesico,  Ánales,  toms.  3".  e4'- 

Da  academia  de  S,  Luiz  Thefraitsaclions,  vol  4'  n.  4, 

Da  academia  de  Davenport,  Proceedings, vo\.   4". 

Da  sociedade  de  geographia  de  Leipsig,  Matihei- 
lungeii,  IHSò,  e  pelo  próprio  Institato  Luntlisoniano  o 
Annual  Rappert,  1884-85  e  o  Qeograpkicolsurvey,  6. 

Peias  respectivas  redacções  :  Diário  Popular,  Jor- 
nal do  Recife,  Liberal  ifineiro,  Immigrnção,  Paraná, 
Gazeta  (íc  Mogi-mirím,  Carhoeirano,  Provinda  do  Espirito 
Santo,  Imprensa,  Pátria,  Espirito- Santense,  Nouveau 
Monde,  Oéographie,  Étoile  du  Sud  e  Boletim  da  alfandega 
do  Rio  de  Janeiro . 

O  Sr,  conselheiro  Alencar  Araripe  pede  em  nome  do 
consócio  o  Sr.  senador  Alfredo  d'EscragnolIe  Tannay.qne 
se  remetta  uma  collecção  da  Revista  Trimensal  á  bibUo- 
theca  publica  do  Paraná,  conforme  o  pedido  que  esta 
faz. — E'  concedido. 

O  Dr,  João  Severiano  da  Fonseca  offerece  ao  In- 
stituto as  copias  d(í  Irez documentos  importantes  relativos 
à  província  de  Mitto-Grosso;  a  carta-iialenlr  de  D.  António 
Rolim  de  Moura,  de  governador  e  capilão-geiíeral,  pas- 
sada em  25  de  Setembro  de  1748,  instruções  dadas  pela 
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rainha  a  D.  António  Rolim  de  Moui  a,em  19  de  Janeiro 
de  7749,  e  as  instrucções  para  o  capitáo-general  D.  An- 
tónio Eolim  de  Moara,  dadas  pelo  rei  em  26  de  Agosto 
de  1758. 

O  Sr .  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  offerece  nm 
exemplar  do  sen  Diccionario  dos  vocábulos  Irazileiros. 


2\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Dr  Joáo  Severiano  continua  a  leitura  de  sua 
memoria  Novas  investigações  sobre  a  provinda  de  MatO' 
Orosso. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  inscreve-se  para  a  lei- 
tora de  um  trabalho  histórico. 

Em  tempo  declaro^  que  o  Sr.  thezoureiro  aprezentou 
seis  medalhas,  das  mandadas  cunhar  pelo  Instituto  em 
commemoração  &  lei  de  13  de  Maio,  sendo  duas  de  ouro, 
duas  de  prata  e  duas  de  cobre.  E  nada  mais  havendo  que 
tratar-se,  levanta-se  a  sessão  ás  9  1/2  horas  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
2».  secretario  interino. 


OfBcio 

Rio  4  de  Março  de  1889.  lUm.  e  Exm.  Sr. 

Por  avizo  de  16  de  Janeiro  ultimo  determinou 
V.  Ex.,  que  para  o  Instituto  Histórico  e  Geográfico 
Brazileiro  receber  o  subsidio  concedido  pelo  estado,  cum- 
pria previamente  prestar  contas  do  subsidio  recebido  no 
anno  antecedente.  Este  avizo  foi  entendido  no  Tezouro 
Nacional  como  si  estabelecesse  obrigatoriedade  de  pres- 
tação directa  de  contas  perante  a  repartição  fiscal .  Si- 
milhante  inteligência  tem  para  o  Instituto  verdadeiras 
inconveniências,  sendo  a  principal  a  de  trazer  impossibi- 
lidade de  se  receber  o  subsidio  annual  em  tempo  opor- 
tuno, isto  é,  no  principio  de  cada  s -mestre  do  exercício 
financeiro.    Na  verdade  mostra  a  experiência  não  ser 
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pronta  a  tomada  de  contas  nas  repartições  fiscaes,  sendo 
necessário  para  iiíso  mezes  e  as  vezes  annos.  Uahi  rezsV  [ 
taria,  qne,  aprezentadas  as  contas  e  demorada  a  soa  to-  | 
mada,  ficaria  o  Instituto  privado  do  subsidio   por  temp»  ] 
indeterminado.  Desde  qne  o  Instituto  recebe  o  subsidio  l 
pnblico,  o  costume  é  ser  a  entrega  d'elle  pedida  por  oficíft 
do  1°.  secretario  da  sociedade,  e  mandar  o  governo  fazel-a 
por  semestres  adiantados .  Recebido  o  subsidio  annaal,  t 
findo  o  exercicio,  organiza  o  tezoureiro  do  Institato  o  ba- 
laQÇO  da  receita  e  despeza  social,  que  siibmete  documen- 
tadamente  ao  exame  e  aprovaíjao  do  mesmo  Instituto,  na 
conformidade  dos  líeos  estatutos ;  e  esse  balanço  fas-se 
na  forma  porque  consta  dns  balangns  impressos,  que  aqui 
junto  desde  IBisi  até  1)^86.    Esta  pratica  sempre  obser- 
vada será  alterada,  si  prevalecer  a  inteligência  dadaw 
referido  avizo  no  Tezouro  Nacional,  e  a  prestação  de 
contas  dos  fundos  socíaes  ja  não  será  questão  de  econouua- j 
interna  da  sociedade,  mas  sugeição  á  jurisdição  Ôscaí.  T 
E  porqueassim  não  deva  ser,  rogo  a  V.  Ei.,  que  ae  úm 
explicar  o  referido  avizo  no  sentido  de  continuar  »  pra- 
tica anterior  da  prestação  de  contas  dos  fundos  sociaes, 
que  alias  não  consistem  somente  no  subsidio  do  sovemo, 
mas  também  em  outras  verbxs  de  receita,  como  se  v£  dos  ^ 
sobreditos  balanços  impressos  aqui  juntos.  Deo»  guarib-M 
ft  V.  Ejt.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  António  Ferreir»  " 
Vianna,  1),  ministro  e    secretario  (i'est3do  dos   negócios 
do  império. — TristOo  de  Alencar  Áraripe,  Tezoureiro  do 
Instituto  Histórico . 


:4 
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Piozidencia  fio  Sr.  rommendador  Joaquim  Norberto 
dl-  Soma  Silni. 

Ai;li;uido-3e  prezemos  ás  horas  do  costume  os  Srs.: 
Joaquim  Norberto,  liarão  Homem  de  Mello,  Visconde  de 
Beaiirepairc  liohan,  conselheiro  Alencar  Araripe,  1*.  te- 
nente Garcez  Palha,  coinmendador  Jozé  Luiz  Alves,  Hen- 
lique  Rattard  e  os  Dis.  Sacramento  Blake,  Pinheiro  de 
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Campos  e  Teixeira  de  Mello,  o  Sr.  prezidente  abre  a  ses- 
sfto  e  designa  o  sócio  Teixeira  de  Mello  para  occupar  o 
lagar  de  2^  secretario.  Procede  este  &  leitura  da  acta  da 
s^s&o  anterior,  qae  é  sem  contestação  approvada.  Com- 
parece n'esse  acto  o  Barão  de  Capanema. 

O  Sr.  V .  secretario  aprezenta  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  o  Sr .  coronel  António  Borges  Sampaio,  da- 
tado de  Uberaba  a  8  do  corrente  mez,  enviando  ao  Insti- 
tuto o  quadro,  que  promettêra,  do  juramento  da  consti- 
tuição prestado  pelo  T.  imperador,  acompanhado  de  uma 
prova  photographica  do  mesmo  quadro.  Fora  este  dado 
como  brinde,  por  parte  do  governo  de  então,  aos  que  ha- 
viam concorrido  com  a  quantia  de  vinte  mil  réis  para  cima 
para  as  despezas  das  festas  ofifíciaes  effectuadas  por  occa- 
zifto  da  solemnidade ;  segundo  referio  muitas  vezes  o  ca- 
pitão das  antigas  ordenanças  Manoel  Rodrigues  da  Cunha 
Matos  e  é  tradição  corrente  em  Uberaba. 

Circular  impressa  da  Societé  de  Oeographie  de 
Pariz,  communicando  o  seo  intento  de  convocar,  por  oc- 
cazião  da  expozição  universal  próxima  futura,  ura  Co^i- 
gresso  intcniacional  de  sciencias  geographicas ,  transmit- 
tíndo  ao  mesmo  tempo  as  decizões  tomadas  pela  commissão 
organizadora  d*aquelle  congresso  e  o  programnia  dos  res- 
pectivos trabalhos.  A  sociedade  de  geographia  rezolvêra 
pedir  a  todas  as  associações  congéneres  uma  expozição 
summaria  das  viagens  e  publicações  que  têm  contribuído, 
em  cada  região  do  globo,  para  os  progressos  da  geogra- 
phia durante  o  século  actual  e  esboços  de  cartas  e  mappas 
com  o  traçado  dos  itinerários  seguidos,  acompanhados  de 
uma  succinta  noticia  dos  descobrimentos  feitos  no  decurso 
das  viagens  descriptas  e  dos  movimentos  económicos  e 
commerciaes,  a  que  ellas  deram  origem.  Pedia  pois  um 
índice  bibliographico  das  principaes  publicações  relativas 
&8  sciencias  geographicas  realizadas  no  paiz,  que  se  fizer 
reprezentar  no  congressso.   Em  circular  anterior  eram 
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convidados  os  prezidentes  das  sociedades  de  geographia 
do  mundo  para  tomarem  parte  no  referido  congresso,  dan- 
do-lbea  antecipadamente  conhecimento  dos  seos  nomes, 
pronomes,  predicamentos  e  qualidades. —  Fca  o  1°.  secre- 
tario incumbido  de  providenciar. 


Pelas  sociedades  de  geograpliía  de  Pariz,  Berlin  e 
Italiana  e  o  Instituto  Argentino  os  respectivos  boletins. 

Pelo  centro  bibliograptiico  vnlgarisador  o  ultimo 
fascículo  da  Revista  Siã- americana . 

Pelo  Sr.  Alcides  Catão  da  Rocha  Medrado  o  n.  17da 
sua  Revista ão Eíisino  (Ouro-Preto). 

Das  academias  de  sciencia  de  Víenna  c  de  Munictt 
as  suas  memoriãfi. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Popular  (Sào 
Paulo)  Jornal  do  Rici/e,  Liberal  Mineiro,  Immigraçâo, 
Espirito- Santenac,  Provinda  do  Espirito- Santo,  Coxo- 
eirano,  Pátria,  Imprensa,  Nouveati  Monãt;  Etoile  du 
Stid  e  Boletim  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

Tratando-se  em  seguida  da  cunbagem  das  medalhas 
commemorativas  da  extinção  do  elemento  servil  no  im- 
pério, dà  o  Sr.  cunsellieiro  Alencar  Araripe  explicações' 
que  satisfazem  aos  Srrf.  prezidente,  1°.  secretario,  Dr. 
Sacramento  Blake  e  Henrique  BafTard,  que  tomaram  parte 
na  discussão. 

Insistindo  por  escripto  o  Sr.  1°.  tenente  Garcez  Palha 
pelajexoueração,  qae  pedira,  de  membro  da  commissão 
subsidiaria  de  traballios  geograpliicos,  o  Sr.  prezidente  o 
dispensa  da  commissãi»  até  ulterior  deliberação  da 
assembléa  geral . 

O  Sr.  Dr.  ]'inIieÍro  do  Campos  offerece  o  numero  da 
Gazeta  lia  Tarde  do  dia  :Í6  de  Abril,  contendo  apon- 
tamentos   aproveitáveis  para  a    biographia    do  linado 
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consócio  6  profundo  historiador  nacional  João  Francisco 
Lisboa. 

O  Sr.  prezidente  aprezenta  a  indicação  seguinte, 
assignada  por  elle  e  pelos  sócios  prezentes  &  sessão:  Pro- 
pomos o  seguinte  : 

A  nossa  primeira  sessão  ordinária  do  mez  de  Julho 
próximo  futuro  será  celebrada  na  quinta-feira  4  doesse 
mez,  e  não  na  sexta  feira  seguinte,  por  ser  aquelle  dia  o 
do  centenário  da  morte  de  Cláudio  Manuel  da  Costa,  a 
quem  a  Arcádia  de  Roma  chamou  Glauceste  SatumiOj  os 
pósteros  deram  a  qualificarão  de  ^fetasfasio  hrazileirOj  e  o 
destino  tornou  o  primeiro  mártir  da  liberdade  nacional, 
pondo  em  seos  lábios  o  lemma— A^/í  libertas  aui  nihill 
— que  é  o  nosso  bordo  :   Inflependencia  ou  morte. 

Depois  do  expediente  e  da  primeira  parte  da  ordem 
do  dia  será  a  segunda  parte  consagrada  á  comraemoração 
do  centenário  do  mártir  da  pátria. 

Iniciada  a  commemoração  por  uma  alocução  do  pre- 
zidente. seguir-se-ào  as  demais  leituras  : 

l.**  Pelo  3"*.  vicp-prezidente,  director  do  arcbivo 
publico,  do  appenso  n.  4  á  Devassa,  a  que  se  procedeona 
capitania  de  Minas-Geraes,  do  auto  do  corpo  de  delicto, 
€  da  sentença  da  alçada  na  paite  que  se  refere  ao  poeta  ; 

2.**  Pelos  sócios  que  se  inscreverem,  das  suas  com- 
pozições  em  proza  ou  verso; 

3^  Pelos  sócios,  que  não  se  inscreverem  para  lei- 
turas propiias,  de  uma  ou  mais  poezias  do  poeta,  segundo 
a  sua  escolha ; 

4."  Pelo  orador,  do  seo  elogio  histórico. 

Todos  estes  trabalhos  ou  escriptos,  quer  sejam 
lidos,  quer  não,  por  falta  de  tempo,  serão  impressos  e 
formarão  parte  do  numero  IV  do  tomo  em  via  da  publi- 
-caçâo  da  nossa  iíef/.*?fa  Tnmensalj  qne  além  d'elles  so- 
mente conterá  as  actas  das  sessões  ordinárias  e  da  sessão 
magna,  seguida  das  peças  offlciaes  qne  Ihesao  peculiares. 

A  sessão  será  modesta,  izenta  de  toda  a  côr  po- 
litica, e  o  salão  franqueado  aos  convidados  dos  sócios  e 
dâiWeza,  sendo  o  numero  dos  convites  limitado  á  lotação 
dà  báza. 

5i  p.   n,  voL.  i.ii 
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A  (lespeza  (jue  se  tiver  de  fazer  será  a  menor  pos- 
sível, ficandu  autorizado  o  thezoiíreiro  a  despender  %té 
a  qaantia  de  cem  mil  réis. 

Sala  das  sessões  do  Institnto  Histórico  em  26  de 
Ãbríl  de  1889 .  Joaquim  Norberto  de  Soiiza  Silva .  Visconde 
ãe Beaurepaire Rohan .  BarSo  Hommnãe  Mello.  J.  Egidh 
Garcez  Palha.  T.  de  Alencar  Áraripe,  Jozé  Liiii  Álvet. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campou.  Augunto  Victorino  Âlv» 
do  Sacramento  Blakc.  Jozh  Alexandre  Teixeira  de  MeBo. 
Barão  ãe  Capanema.  Henri  Raffard. 


2'.  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Barão  de  Cap&nema  lê  uma  nota  sua,  sob  o  ti- 
tulo Questões  a  estudar  em  solução  aos  pnncÍpio.i  da  nosta 
historia,  dirigida  não  só  ao  ^Instituto  como  a  todos  os 
estndiozos  das  couzas  pátrias,  relativas  a  duvidas  que  tem 
sobre  a  expedi<;ão  do  celebre  adelautado  Álvaro  Nunes 
Cabezade  Vacca  pelo  território  coroprebendido  entre  O 
Ignassú  e  o  Uniguay,  partindo  de  Santa  Cathariua,  em 
viagem  por  terra,  para  Assumpção  do  Paraguay,  e  sobre 
bandeiras  e  expedições  anteriores. 

Não  havendo  nada  mais  u  tratar-se,  levanta,  o  Sr.  prA- 
zidente  a  sessão. 

Dr.  Jozè  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
T.  setTítario  supplente 


6.'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  DE  MAIO 
DE  1889 

Pre>'i{hnria  do  eommcndador  Joaquim  Xorherto  de 
Souia  ■'^ilva 

A's  liorjs  do  costume,  prezentes  os  Srs.  commenda- 
dor  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  conselheiros 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Alencar  Araripe 
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e  Visconde  de  Beaiirepaire  Rolian,  Barão  de  Capane- 
ma,  Barão  de  Miranda  Reis,  Drs.  João  Severiano  da 
Fonseca,  Cezar  Marques,  Sacramento  Blake,  Pinheiro  de 
Campos  e  Teixeira  de  Mello,  capitão-tenente  Garcez 
Palha,  Henrique  Raffard,  commendador  Jozé  Luiz  Alves 
e  tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges,  o  Sr .  prezi- 
dente  declara  aberta  a  sessão.  Na  auzencia  do  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello,  serve  o  Sr.  Dr.  João  Severiano  da 
Fonseca  de  1".  secretario,  e  o  secretario  adjunto  Teixeira 
de  Mello  como  áV  secretario  lê  a  acta  da  ultima  sessão, 
que  é  approvada . 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  coramunica  nos  se- 
guintes termos  ao  In&tituto  o  falecimento  do  consócio 
Barão  de  Maruiá  : 

«  Senhores  ! — No  dia  3  d'este  mez  perdeo  o  nosso 
Instituto  mais  um  deseos  illustres  sócios.  O  conselheiro 
João  Wilkens  de  Matos,  Barão  de  Maruiá,  deixou  de  per- 
tencer ao  numero  dos  vivos  e  sua  perda  foi  geralmente 
sentida.  Era  um  dos  mais  sinceros  caracteres  da  nossa 
sociedade,  votado  em  extremo  grão  da  virtude  de  fazer 
bem.  Sérvio  altos  ehonrozos  cargos.  Foi  prezidente  do 
Amazonas,  e  da  provincia  do  Ceará.  Occupou  uma  cadeira 
na  camará  dos  deputados  eleito  pela  provincia  do  Ama- 
zonas. Esteve  como  cônsul  do  Brazil  em  Caiena  e  em 
Loreto.  Mereceo  as  honras  dos  suflFragios  do  povo  flumi- 
nense para  vereador  da  camará  municipal .  Exerceo  os 
empregos  de  director  geral  dos  correios  e  de  chefe  de 
secção  da  secretaria  da  agricultura,  em  que  se  a^  ozentou. 
Fez  parte  de  varias  associações  e  companhias  impor- 
tantes. Foi  agraciado  coma  commenda  da  ordem  de 
Christo  de  Portugal  e  do  habito  da  mesma  ordem  do 
Brazil  e  com  a  commenda  da  ordem  daRoza.  Tinha  a 
patente  de  coronel  reformado  da  guarda  nacional  e  o  ti- 
tulo de  conselho .  Era  sócio  effectivo  do  nosso  Instituto 
desde  o  anno  de  1875.  Frequentou  por  algum  tempo  as 
nossas  sessões  e  tomou  parte  em  nossos  trabalhos  como 
membro  de  commissões.  Votou-se  ultimamente  de  todo  o 
coração  k  sociedade  amante  da  instrucção  e  como  seo 
prezidente  prestou-lhe  relevantes  serviços.  Peço,  que  se 
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insira  na  acta  da  piezente  sessSrO  am  voto  de  pez&r  peU 
8ua  eterno,  anzeocia.  » 

O  Sr.  1°.  secretario  interino  dá  conta  do  segninte 


EXPEDIENTE 

Officioa : 

Do  80CÍ00  Sr.  senador  Alfredo  d'Es(íragQolle Taunay, 
de  9  do  corrente,  communicando  não  poder  ainda  com- 
parecer à  sess&o  do  Instituto,  em  cujos  trabalhos  espera 
porém  em  breve  poder  tomar  activa  parte  e  para  cnja 
revista  prepara  uma  descripção  das  mais  interessantes 
cnriozidiLdes  dos  Campos  Geraes,  na  província  do  Parani. 

Do  Dr.  Jozé  de  Oliveira  Oampos,  director  da  bi- 
bliotlieca  publica  da  Bahia,  de  10  de  Setembro,  comma- 
nicando  ter  recebido  do  Sr.  thezoureiro  conselheiro  Alen- 
car Araripe  os  fascículos  da  Revista  Trimensat,  que  falta- 
vam àqneila  biblíotheca. 

Do  Sr,  Manoel  S,  Ribeiro  Carneiro,  bíhlíothecarioda 
biblíothtca  publica  do  Paraná,  de  33  de  Abril,  accuzando 
o  recebimento  de  35  volumes  da  dita  Revista  remettidos 
áquella  bíblíotheci  pelo  mesmo  Sr.  thezoureiro  de  oi-dem 
do  Instituto. 


Da  prezideucia  da  proríacia  de  Santa  Catbarina  o 
Belatorio  com  que  ao  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  de  Mello 
passou  à  administração  da  província  aoSr.  coronel  Au- 
gusto Fausto  de  Souza  em  15  de  Fevereiro  de  1889. 

Pela  redacção  os  ns.  Xe  XII  do  2°.  anno  e  3*. 
numero  do  3° .  anno  da  Revista  mensal  do  club  de  enge- 
nharia. 

Pelo  director  do  escriptorio  de  estatistica  çeral  de 
Buenos- Aires,  nm  exemplar  do  Ánnuairr  St'i;i4iqitf'i'i- 
quella  província,  correspondente  ao  anno  de  ItíST. 

Pela  academia  pontifícia  de  Xuoi:i  Lincci  os  seos 
Ata  Ao  anno  XLII,  Dezembro  de  laS8  e  Janeiro  do  cor- 
rente anno. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  405 

Pela  sociedade  de  sciencias  deNeufchatel  o  tomo  XVI 
do  seo  boletim . 

Pelas  sociedades  de  geographia  de  Paris, Saint — Gall 
(Saissa)  Bordeaux  e  Italiana  os  seos  boletins  e  re- 
vistíis. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Popular,  Ga- 
zeta da  Bahia,  Oazeta  de  Mogimirim,  Jornal  do  Recife^ 
Provinda  do  Rio,  Imprensa  Constitucional,  Oéographiè 
(de  Paris),  Nouveau  Monde,  EHoile  du  Sud  e  Brésil  (de 
Paris). 

Passando-se  á  1*.  parte  da 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  aprezenta  a  seguinte  pro- 
posta, que  o  Sr.  prezidente  declara  adoptar  por  sua  : 

«  Proponho, que  seja  elevado  á  classe  de  membro  ho- 
norário monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato,  nosso 
consócio  desde  1881,  que  durante  o  longo  intervallo  de  18 
annos  tem  justificado  o  honrozo  conceito, que  d'elle  formou 
o  nosso  venerando  consócio  o  Sr .  Visconde  de  Beaure- 
paire  Rohan,  quando  o  chamou  illustrado  e  patriota  sin- 
cero, com  dispozições  naturaes  para  trabalhos  geogra- 
phicos,  sendo  reforçado  esse  juizo  pelos  nossos  consócios 
Barão  de  Capanema  e  Dr.  Perdigão  Malheiro,  de  sau- 
doza  memoria.  Julgando-o  portanto  muito  digno  d'essa 
distinção,  hoje  que  é  monsenhor,  protonotario  apostólico, 
prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  commendador  por 
Portugal  e  pela  Itália,  eu  o  proponho  com  toda  a  satis- 
fação, e  estou  certo,  que  este  meo  acto  será  apoiado  pela 
justiça  de  todos  os  meos  consócios.  Sala  das  sessões  em 
10  de  Maio  de  1889.  O  sócio  honorário  Dr.  Cezar  Augusto 
Marques, > 

Posta  a  votos  é  unanimemente  approvada  e  decla- 
rado sócio  honorário  o  Sr.  monsenhor  Manoel  da  Costa 
Honorato. 

Depois  de  agradecer  ao  Sr.  prezidente  a  genti- 
leza de  ter  aceitado  esta  proposta  como  sua,  o  mesmo 
Sr .  Dr .  Cezar  Marques  lê  a  seguinte : 
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«  Meos  senhores  !  Faz  hoje  um  anão,  que  o  Brazil 
inteiro  estremaceo  de  sal  a  norte,  porque  percorreo  por 
toiia  a  parte,  cora  a  rapidez  da  electricidade,  a  noticia  de 
que  estava  gravemente  enfermo  Sua  Magestade  o  Im- 
perador. O  susto  e  as  agonias  não  eram  em  vão,  pois 
Sua  Magestade  foi  desde  7  de  Abril  de  1831  considerado, 
e  com  razão,  como  o  penhor  da  futura  felicidade  d'este 
vasto  império,  a  qual  elle  tem  realizado  desde  33  de  Julho 
de  IH40  até  hoje. 

Felizmente  para  todos  os  habitantes  d'esta  for- 
moza  região,  abençoada  por  Deos,  como  muito  bem  dica 
o  sábio  viajante  francez  João  de  Lery,  é  Sna  Magestade 
o  amigo  de  todos  os  Braziieiros  e  eetrangeii-oí,  o  protecUii 
dos  que  trabalham,  a  garantia  da  ordem  e  bem-estarde 
que  gozamos,  o  autor  da  prosperidaile,  que  tem  elevado 
o  BrazU  ao  nivel  das  nações  mais  adiantadas  dn  mundo, 
o  »abio,  que  lem  excitado  a  admiração  dos  homens  mais 
notáveis  da  culta  Europa,  o  alto  magistrado,  que  na 
exercício  de  suas  aniuas  e  espinhozas  funcçõeá  raages- 
taticas  tem  sempre  diante,  de  si  a  justiça,  quando  não  é 
illndido  por  informações  inexactas  de  alguns  dos  seoa 
ministros,  do  cidadão,  que,  como  particular,  é  o  modelo 
de  todas  as  virtudes  domesticas,  mais  abrilhantadas  pela 
excelsa  senhora,  que  com  elle  compartilha  o  tinico  throno 
assentado  na  America  do  sul.  Por  tudo  isto  n  Sr.  D. 
Pedro  II  nãd  í  s('i  respeitado  ct)rao  monarca,  e  sim  geral- 
mente estimado  como  pai  extremozo. 

Pelo  pezar,  que  cada  um  de  nós  sentio  por  longos 
mezes  passados  entre  sustos  e  dores,  anciãs  e  afflicções, 
avaliamos  o  soffrimento  geral  sem  distinção  de  matizes 
políticos,  nem  de  nacionalidades.  Era  geral  a  dôr,  e 
incessantes  a  Deos  éramos  votos,  unidos  aos  rogos  e  ás 
supplicas  da  Augusta  Princeza  Imperial  e  de  sna  virtuosa 
faiuilia,  que  n'e«sa  occazião  não  eraa  regente,  e  sim  uma 
irmau  cxUrtuioz;!,  que  comnosco  repetia  as  orações  ele- 
vadas ao  Oiunipotente.  Foram-se  os  mãos  dias,  nasceo 
a  esperam;!!,  e  I)  lual  extingiii-se,  e  nós  tivemos  a  sa- 
tisfiição  de  V(":r  restituído  á  nossa  cara  pátria,  aos  nossos 
braços  e  amo  nosso  amor  o  venerando  e  sempre  querido 
Sr.    D.  Pedro  II,   graças  em  primeiro  logar  á  Divina 
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Providencia,  que  não  se  cansa  de  proteger  o  Brazil .  Já 
nos  templos,  mais  de  uma  vez  e  em  diversas  solemnidades 
religiozas,  temos  elevado  a  nossa  alma  á  prezença  de  Deos 
para  agradecer-lhe  tão  grande  ventura . 

Justo  é,  senhores,  que  paguemos  também  o  nosso 
tributo  de  gratidão  ao  respeitável  cidadão,  que,  como 
medico  illustrado  e  talentozo,  guiou  pelo  intrincado  dé- 
dalo da  medicina  o  tratamento  tão  sensato  das  graves 
moléstias,  que  mortificaram  o  Sr.  D.  Pedro  II;  que  não 
abandonou  um  só  momento  o  seo  leito  de  dôr  ;  que.  quazi 
€omo  filho  extremozissimo,  se  esforçou  o  quanto  cabia  em 
forças  humanas,  de  dia  e  de  noite,  sem  cansar  e  nem  des- 
cansar, para  salvar  existência  tão  precioza  a  todos,  e 
mui  especialmente  para  a  nossa  associação,  que  tem  a 
gloria  de  possuil-o  como  seo  protector . 

Bem  vê  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  que 
o  Sr .  Conde  de  Mota  Maia  prestou  singular  e  notável 
serviço  ao  Brazil,  e  na  primeira  pagina  de  um  livro  eu 
escrevi, que  por  este  facto  os  Brazileiros  todos  lhe  deviam 
offertar,  cada  um  conforme  suas  posses,  um  mimo  como 
prova  de  gratidão.  Com  taes  crenças  eu  julgo,  que  o  In- 
stitato  a  tão  distincto  e  caridozo  medico  deve  dar  uma 
prova  de  muito  apreço  e  de  sua  gratidão,  e  assim  pro- 
ponho, que  se  lhe  olfereça,  por  intermédio  de  uma  com- 
missão,  a  collecção  completa  da  nossa  Revista  Trimensal, 
competentemente  encadernada,  tendo  na  primeira  pagina, 
escripta  pelo  nosso  respeitável  prezidente,  a  cauza  da  tal 
4adiva. 

Parece-me,  que,  si  assim  não  pagámos,  como  era 
para  dezejar,  a  nossa  divida,  como  que  a  amortizámos 
4'algama  forma  reunindo  n*esta  festa  de  corações  agrade- 
cidos os  espirites  das  nossos  consócios,  de  saudoza  me- 
moria, que  nos  precederam  desde  21  de  Outubro  de  1839, 
•e  os  reunimos  aos  sinceros  votos  dos  que  actualmente 
existem  para  dizermos  e  gravarmos  nas  paginas  da  nossa 
Revista  :  Seja  para  sempre  elogiado,  seja  para  sempre 
protegido  por  Deos  o  Sr.  Conde  de  Mota  Maia,  pelo  maior 
serviço,  que  podia  prestar  ao  Brazil,  salvando,  como  me- 
dico, da  morte  quazi  certa  Sua  Mage&tade  o  Imperador. 
Estou'certo,  senhores,  que  este]  requerimento  será 
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approvado  sem  discussão,  pois  o  que  acabo  de  ilizer  está. 
no  meo  coi-ação,  eencontra-se  também  ao  de  nós  todos 
a^ui  prezentes. 

SaU  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Oeo^a- 
pMco,  na  noite  de  10  de  Maíu  de  1889.  O  sócio  honorário 
Dr.    Cexar  Augusto  Marques.  > 

Submettido  pelo  Sr.  prezidente  á  considera<;Ao  do 
Instituto,  è  sein  discnasíLo  e  unanimemente  approvado. 

O  Sr.  prezidenle  communica,  que,  estando  promptas 
dsmedalhas  commemorativas  da  eitínç&o  da  escravidão 
no  Brazil  e  próximo  o  dia  anniversario  da  promul- 
gaçtlo  da  lei  respejliva,  nomeia  os  sócios  prezentes  para 
a  commissão  que  tem  de  entregar  a  S .  M .  o  Impe- 
rador ea  S.  A.  a  Princeza  Imperial  03  dois  exemplares 
de  ouro  a  esse  fim  destinados  e  designa  o  Sr .  conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  para  relator 
d'aque11a  commissfto . 

Quanto  A  distribuição  das  medalhas  do  prata  e 
bronze,  propõe  o  Sr.  constflheiro  Alencar  Araripe,  que  o 
Sr.  prezidente  cou^tilna  uma  commíssão  especial  para 
acordar  nas  associai^ões  e  pessoas,  ks  quaes  tenham  ellas  de 
ser  offerecidas.  Concoida-se,  depois  de  algumas  observa- 
ções do  Sr.  Henrique  Raífard,  que  faça  o  mesmo  Sr.  conse- 
lheiro a  indicada  relarão  e  a  aprezente  na  primeira  sessão. 
O  Sr,  Dr.  João  Severíam da  Fonseca  communica, 
que  o  Sr.  Dr.  Míicliado  1'ortellív  pedia  por  carta,  então 
recebida,  desculpa  ao  Instituto  de  não  ter  comparecido 
ultimamente  ás  sessões ;  que  moléstia  gravíssima  em 
pessoas  de  sua  familia  motivou  e  continua  a  motivara 
anaanzencia. 

O  mesmo  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  aprezenta 
nm  officiodo  Sr.  senador  Alfredo  d'E3cragno!le  Taunay, 
da  prezente  data,  remettendo  o  opnsculo  recentemente 
publicado  do  S:-.  Dr.  FeIi(;ia!io  Pirlieiro  de  Bitencourt, 
intitulado  Oiiai-m  'In^  cupmcfi  e  America  prchhtorka, 
para  servir  d-s  tilulii  ;'i  .sua  iuluiissão  ao  Instituto:  o  mesmo 
Dr.  João  Severiiiuo  Ibníinla  a  propo^it;i  para  a  sua  admis- 
são, que  é  rempttida  á  cuuimissão  de  trabalhos  históricos, 
São  distribuidos  aos  sócios  prezentes  exemplares 
impressos  da  proposta  feita  na  sessão  passada  acerca  da 
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commemoração  do  centenário  da  morte  ao  poeta  mineiro 
Cláudio  Manuel  da  Gosta . 
Passando-se  à  2*".  parte  da 


ORDEM  DO  DIA 

OSr.  Dr.  Cezar  Marques,  para  se  defender  de 
accuzações  infundadas  de  plagio,  a  respeito  de  discursos 
que  lhe  têm  sido  assacadas  na  imprensa,  lê  um  estudo 
comparativo  dos  diccionarios  históricos  e  geographicos  da 
provincia  do  Espirito-Santo  compostos,  um  pelo  fale- 
cido consócio  Braz  da  Costa  Rubim,  e  outro  por  elle  doutor, 
com  a  intençáo  de  demonstrar  «  como  entre  nós  se  aprecia 
o  trabalho  alheio,  não  se  recuando  ás  vezes  até  o  uzo  de 
negras  calumnias>. 

Terminada  esta  leitura  e  confronto,  levanta  o 
Sr.prezidente  a  sessão. 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  MellOj 
servindo  de  2.'  secretario 


7.' SESÃO  ORDINÁRIA  EM  24  DE  MAIO   DE  1889. 

Prezidencia  do  Sr.  connnendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva. 

Abre-se  a  sessão,  ás  V  horas  da  noite,  estando  pre- 
zentes  os  Srs.  Joaquim  Norberto,  conselheiro  Olegário 
H.  d'Aquino  Castro,  Barão  Homem  de  Mello,  Drs.  João 
Severiano  da  Fonseca  e  Teixeira  de  Mello,  conselheircs 
Alencar  Araripe,  Manoel  Francisco  Correia  e  Pereira  de 
Barros,  Drs.  Cezar  Marques  e  Luiz  Cruls,  capitão  de 
fragata  Jozé  Cândido  Guilhobel,  Dr.  Nogueira  Jaguaribe, 
commendadores  Rodrigues  de  Oliveira  e  Jozé  Luiz  Alves, 
Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  Dr.  Sacramento  Blake  e 
Henrique  Raffard. 

O  2**.  secretario  lê  a  acta  da  sessão  antecedente,  que 
é  approvada  ;  e  o  Sr.  prezidente  a  seguinte  allocuçâo  : 
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Ha  mais  de  meio  século  prenunciavam  os  fundadores 
da  nossa  nacionalidade  h  extinção  da  escravidão  como  o 
complemento  necessário  da  nossa  emancipação  politica ; 
o  fanal  que  nos  guiaria  seguros  na  marcha  do  prop:resso 
e  da  civilização  ;  o  titulo  de  honra  que  faria  do  Brazil 
uma  nação  livre,  feliz  e  respeitada. 

Foi  árdua  a  empieza  ;  longo  e  dolorozo  o  estádio 
percorrido  ;  mas  somos  alfim  chegadados  á  dezejada  meta 
das  nossas  mais  justas  e  nobres  aspirações.  A's  negras 
sombras  da  triste  escravidão  succederam  as  rutilantes 
galas  do    astro,  que  illumina  um  povo  inteiramente  livre. 

Bem  hajam  áquelles  que  tão  alto  souberam  elevar  o 
monumento  de  rfosas  grandezas  nacionaes ! 

^  vós,  Senhor,  cujos  sentimentos  de  encendrado  pa- 
triotismo e  indefectivel  amor  da  justiça  e  da  humanidade 
se  manifestaram  sempre  favoráveis  ácauza  sacrosanta  da 
liberdade,  cabe  a  immarcessivel  gloria  de  haver  iniciado 
o  generozo  movimento,  que,  de  acordo  com  a  opinião  na- 
cional, veio  em  bfa  hora  realizar  a  inestimável  conquista 
da  razão  esclarecida  sobre  os  deploráveis  erros  do  pas- 
sado ;  a  vós.  Senhora,  a  ineífavel  satisfação  de  haver  as- 
sellado  com  o  voibso  bem  louvado  nome  a  liberal  reforma, 
dictada  pela  religião,  pela  moral,  e  pelo  direito,  e  que 
hoje  constitue  o  mais  esplendido  padrão  da  nossa  digni- 
dade nacional. 

As  bênçãos  do  Deos  da  igualdade,  de  caridade  e  de 
amor,  as  cordiaes  saudações  e  fervorozas  preces  dos  mi- 
zeros  redimidos,  a  estima  e  a  veneração  da  pátria  e  da 
posteridade,  serão  em  todo  o  tempo  a  solemne  consagração 
das  glorias,  que  leflectem  purissimas  e  serenas  sobre  as 
augustas  frontes  dos  bemfeitores  de  uma  raça  inteira  de 
opprimidos. 

Senhor,  quando  longe  da  pátria,  ha  um  anno,  sen- 
tíeis vossas  forças  alquebradas  ao  pezo  de  cruel  infermi- 
dade  que  vos  atfligia,  e  a  todos  nós  profundamente  ma- 
goava, transpondo  os  mares,  vos  enviámos  a  feliz  nova, 
que  com  tanto  jubilo  acolhestes,  de  que  reináveis  já  sobre 
uma  nação  em  que  todos  os  vossos  súbditos  eram  também 
vossos  concidadãos. 
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São  hoje  nossos  mais  ardente  votos,que  a  Deos  pitiza 
conceder-vos  ainda  vida  bastante  para  (jue  poasiiis  testi- 
muubar  o  engrandecimento  progressivo  d'esta  pátria,  que 
vos  é  t&o  cara,  que  tanto  vos  deve,  e  &  qual  tendes  dedi- 
cado todos  os  esforços,  todos  os  atfectos  de  vossa  illus- 
trada  intetligencia  o  magnânimo  coração. 

Assim  pre-stao  Instituto  suas  respeitozas  homenagens 
á  Vossa  Magestade  e  à.  Sua  Alteza  Imperial,  no  primeiro 
e  faustozoanuiversariodaLei  del3  deMaiode  lãS8,  que, 
com  geraes  applauzos  do  mundo  civilizado,  declarou  para 
sempre  extincta  a  escravidão  no  Brazil.  ■ 

Ao  qual  S.  M  o  Imperador  dignou-se  de  respnn- 
der  :  «  Agradeço  muito  ao  Instituto  ^  e  uada  mais  digo, 
porque  o  Instituto  bem  sabe,  que  eu  sou  todo  d'elle.* 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  o  Instituto  ouve  re- 
verente e  com  o  mais  profundo  reconhecimento  as  pala- 
vras do  snbei..no,  as  quaes,  sendo  mais  uma  revelação  do 
seo  devotamento  e  entranhado  amor  ao  Instituto,  são 
também  uma  aflirmativa  de  que  o  Instituto  não  tem  des- 
merecido do  seo  alto  apreço,  e  a  maior  e  a  mais  signifi- 
cativa reciimpenta  aos  nossos  esforços  em  buscarmos  cor- 
responder com  o  trabalho  a  essaespecial  protecção,  toda 
originada  fio  desvelado  e  inexcedivel  culto  ã  sciencía, 
por  paite  do  Iraiierador,  E que  palavras  tão  significa- 
tivas e  tão  honujzas  deverão  perdurar  em  letras  de  ouro 
nos  annaes  do  Instituto,  como  indeléveis  ficam  nos  cora- 
ções dos  seos  associados. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  prezidente,  annanciando  a 
morte  do  sócio  correspondente  estrangeiro,  conselheiro 
António  Jozé  Viuie,  lè  as  seguintes  palavras :  <  Senhores, 
notícias  recebidas  de  Lisboa  nos  tronxeram  a  triste  nova 
do  falecimento  do  nosso  consócio  e  emérito  literato,  o 
conselheiro  António  Jozé  Viale,  de  quem  tanto  realce 
colheram  as  letras  portnguezas.  Amava  sincera  e  en- 
tliuziasticamente  o  Brax-il,  como  se  vê  dos  seos  estTiptos  ; 
e  muitos  Bra/ileiros,  uprzar  da  distancia  interposta  pelo 
ocefiuo,  o  coiiMiIlavam  como  um  dis  mais  prestigiozos 
mestres  da  linjrua  commum  aos  dois  povos,  dos  dois 
hemispherins.  Kia  sociocorrespondente  desde  o  auno  de 
1k8õ.  Peço  ao  Instituto,  que    se  insira  na  acta  de  hoje 
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um  voto  de  mnito  pezar  pelo  seo  desapparecimento  d'este 
mundo,  onde  seo  nome  fica  gravado  nas  suas  obras.» 
O  Sr.  1*.  secretario  aprezenta  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officios : 

Dos  sócios  os  Srs.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan 
e  Moreira  de  Azevedo,  communicando  não  poderem  por 
ínfermos  comparecer  à  sessão.  O  Sr.  Moreira  d'Azevedo, 
no  mesmo  officio,  accuza  a  remessa  de  varias  propostas, 
que  estão  em  seo  poder  para,  como  relator  da  commissão 
de  historia,  dar  parecer;  e  oflferece  duas  obras,  uma, 
Empire  du  Brésil,  de  J .  J .  E .  Roy,  e  outra,  um  volume 
das  poezias  de  Castro  Alves,  notável  por  trazer,  autografa, 
uma  dedicatória  do  poeta.  E  do  Sr.  coronel  Augusto 
Fausto  de  Souza,  remettendo  em  nome  do  autor,  o 
Sr.  Evaristo  Affonso  de  Castro,  um  volume  impresso, 
intitulado  Noticia  descriptiva  da  região  missioneira  na 
provinda  do  Rio-  Grande  do  Sul 


OFFERTAS 

Pelo  Sr .  coronel  Francisco  Rafael  de  Mello  Rego 
Roteiro  e  noticias  da  expedição  da  commissão  alleman  em 
1887  á.s  cabeceiras  do  Xingu,  pelo  alferes  de  infantaria 
Luiz  Perrot ;  pela  secretaria  da  camará  dos  deputados  o 
Relatório  e  sinopse  dos  seos  trabalhos  no  anuo  de  1888  ; 
pelo  imperial  observatório,  centro  vulgarisador,  e  socie- 
dade de  geographia  de  Tours,  suas  revistas  ;  pela  real 
academia  de  historia  de  Madrid  e  sociedade  adriática 
de  sciencias  naturaes,  em  Trieste,  os  seos  boletins ; 
pelas  respectivas  redacções  os  jornaes  seguintes :  Brésil^ 
Oèographie,  e  Noveau-Monde,  de  Pariz,  Mouvemerã 
géographique,  de  Bruxellas,  Immigração,  È'toile  du  Sud 
6  o  Boletim  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito- 
Santensee  Caxoeirano,  Provinda  do  Espirito- Sapito,  todos 
do  Espirito-Santo,  Liberal  Mineiro  e  BaependianOy  de 
Minas,   Gazeta  de  Mogimirim,  Gazeta  da  Bahia,  Jornal 
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do  Recife,  Imprensa,  ile  Thevezina,  Mespigador,  dos 
Açores,  e  a  Sevisla  Trese  de  Maio,  n.  7,  2°.  aano,  d'6Sta 
cidade;  pelo  Sr.  Leonardu  Castro  Lafa;ette  o  í^eo  Sovo 
Vocabulário  universal poiiiiguez  ;  e  pelo  Sr.  Heiíry,  trez 
medalhas,  uma  de  prata,  dedicada  pela  cidade  do  Porto  a 
D.  João,  príncipe  regente  de  Portugal,  outm  da  prata, 
commemorativa  do  cazamento  de  D.  Mana  Izabe),  tilbii 
d'estti  príncipe,  com  Fernando  de  Espanha,  e  a  terceira, 
de  cobre,  a  D.  Pedro  IV  e  D.  Maria  11,  cominumorativ» 
das  campanhas  da  liberdade,  de  1826  a  1834. 

O  mesmo  Sr.  V.  secretario  lê  a  seguinte  proposta: 

«Propomos  para  membro  correspondente  do  In-^^tituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  oSr.  Evaristo  ASon^o 
de  Castro,  rezidente  no  Rio-Grande  do  Sal,  e  autor  da 
Noticia  deecriptiva  da  regiSo  missiondra  na  província  Ío 
Rio-Grande  do  Sul,  impressa  na  cidade  da  Cruz  Alta,  e 
que  otferece  um  vabime  como  titulo  p:tra  sua  admíãsão. 
Hio  de  Janeiro  lí4  de  Maio  de  Í889.  ÁugMsto  Faitstv  '« 
Sousa.  Barão  Homem  de  Mello.  João  Severiano  ' 
Fonseca. 

E'  remettida  á  commissâo  subsidiaria  de  geographia. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  pede  informações  sobre  o 
flm  qne  levaram  as  propostas  feitas,  h.i  tempo,  e  bem 
assim  os  trabalhos  qae  aprezentaram  os  candidatos 
majores  João  Vicente  Leitti  de  Castro  e  Gomes  Neto. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  communica,  que  agora 
mesmo  acaba  de  receber  do  àr.  Moreira  de  Azevedo  al- 
gumas obras,  que  estavam  em  seo  poder  para  serem  por 
elle  julgadas,  bem  como  as  respectivas  propostas,  sem  os 
pareceres:  são  ellas  d03  senhores  major  João  Vicente 
Leite  de  Castro,  hoje  teneute-coronel ,  1°.  tenente  da 
armada  António  Alves  da  Camará,  João  Oarloa  de  Souza 
Ferreira  e  Clóvis  Lainarre. 

O  '^r.  pieziílente  designa  o  tír.  Dr.  Sacramento 
Blake  para  r-ela,tor . 

O  Sr.  JozB  Luiz  Alves  lê  o  relatório  lia  commissâo 
de  fundos  e  ornamento  sobre  o  balanço  do  anuo  próximo 
findo,  dando  por  boas  as  contas  prestadas.  E'  approvado 
sem  discussão . 
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O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  submette  k  con- 
sideração da  caza  a  relação  das  pessoas  a  quem  devem  ser 
distribuídas  as  medalhas  commemorativas  da  lei  de  13  de 
Maio  de  1888,  mandadas  cunhar  pelo  Instituto. 

O  2**.  secretario,  chama  a  attençâo  do  Instituto  para 
os  muitos  e  relevantes  serviços  a  elle  prestados  pelo  sócio 
correspondente  o  Sr.  António  Borges  de  Sampaio>  de 
Uberaba,  e  propõe,  que  a  elle  seja  conferido  uma  das 
medalhas  de  prata  não  somente  como  prova  de  reconheci- 
mento e  gratidão,  mas  também  como  um  incentivo,  ao 
ficar  publico  que  o  Instituto  sabe  ser  reconhecido  a  quem 
por  elle  se  esforça.  E'  approvada. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  requer,  que  seja 
de  ouro  a  medalha  destinada  ao  chefe  da  christandade. 
Sua  Santidade  o  papa  ;  offerecendo-se  para  mandal-a 
canhar  a  expensas  suas  e  do  nosso  consócio  o  Sr.  com- 
mendador Rodrigues  de  Oliveira.  Sendo  porém  informado 
que  o  cunho  respectivo  já  foi  inutilizado,  e  que  um  novo 
com  dificuldade  sahirà  igual  ao  primeiro,  retira  sua 
proposta. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  referindo-se  ã  proposta 
ultimamente  approvada  do  Sr.  Dr.  Cezar  Marques,  rela- 
tivamente ao  offerecimento  da  Revista  Trimensalj  en- 
cadernada, ao  Sr.  Conde  daMotaMaia,  pede  licença  para 
fazer  sua,  também  essa  proposta;  e  entrando  em  largas 
considerações  sobre  a  vida  e  saúde  de  S.  M.  o  Imperador, 
e  acerca  dos  desvelos,  amor  e  serviços  por  elle  feitos  ao 
Brazil,  dos  quaes  o  menor  é  ter  sido  o  primeiro  e  único 
Brazileiro,  que  o  fez  conhecido  na  Europa,  propõe,  que  em 
signa!  de  gratidão  o  Instituto  nomêe  seos  membros  hono- 
rários os  médicos,  que  conseguiram  salvar  e  restituir  ao 
Brazil  o  seo  mais  caro  penhor,  o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Requerido  o  adiamento  da  proposta,  é  approvado.  E 
nada  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  &s  9  1/4  da 
noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca 

'2.0  secretario  interino. 
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SV  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  7  DE  JUNHO  DE  IBSil 
Presidência  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Soma  Sihn 

A'9  lioias  lio  costame  abre-se a  aessio,  estando  pre- 
zeut-es  o»  S™.  Joaquim  Norberto,  Barão  Homem  de  Mello, 
Dra.  João  Severiano  da  Fonieca.  Teixeira  de  Mello, 
Cezar  Marqaes.  consellieiro  Aleucar  Araripe,  Bar&ode 
Mír&nila  Reis,  tenente-coronel  Franciaco  Jozé  Bii^j, 
Dr.  Pinlieiío  de  Campos,  commendador  Jozó  Luiz  Alves, 
Dr.  Sacramento  Blake  e  HenriquB  Raffard  .O  2".  secretario 
iuterÍÈio  lêft  acta  da  sessão  ati  tece  dente,  qae  é  iipprovada, 
com  uma  modiScaçâo  proposta  pelo  Sr-consellieiro  Alencar 
Ai'aripe. 

Oj  Srs.  Vi-ícoiiile  de  Bp,aurepaire  Rohan  e  senador 
Alfredo  d'E3cragai)lle  Taiiiiay  jastiScam  sua  falta  h 
sessão  de  hoje,  pedindo  este  digno  consócio  p^ra  fazer  a 
leítuni  de  uui  sqo  trabalho  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  remette  para  ser  im- 
presso um  artíg'0  relativo  ao  centenário  de  Cláudio  Ma- 
noel da  Coâta . 

O  Sr.  1".  secretario  lê  officios  do  prezideiite  do  Rio- 
(írande  do  Siil,  remettendo  a  faía  e  relatório  do  vice- 
prezidente  Barão  de  Siuta  Tecla,  aopasãar-llie  a  admi- 
nistração, e  a  com  que  iiliriu  a  I  •.  sessão  de  23* .  legisla- 
tura provincial,  em  l  de  Março  ultimo  ;  do  Srs.  sócios 
Jozé  Cândido  Guiilobel  e  Moreira  de  Azevedo  remettendo 
os  pareceres  das  commissões  de  historia  e  geo^^raphia  sobre 
03  trabalhos  para  a  admissão  dos  Srs.  major,  hoje  tenente- 
coronel,  João  Vicente  Leite  de  Castro,  Dr.  Feliciano 
Pinheiro  de  Bitencort,  Bazilio  de  Carvalho  Daemon  e 
Evaristo  AífonsodeCistro,parecere3que  adiante  constam 
d 'esta  acta. 

Si.i  ;iiin?zi'iitadas  ao  In:ititiit )  as  si>gi!inteá 


Ptlo  Sj-.  Vivien  de  Saint.  Martin  o  Xonveau  Dic/ion- 
naire  de  geograiihie  líJf/ceí-fWíe  ;  pelo  editor  A'  Memoria 
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-de  Victor  Hugo,  homenagem  da  provinda  do  Paraná,  e 
pelas  redacções  respectivas  :  Almanack  do  mtmicipio 
neutro,  de  Laemmert,  para  1889,  boletins  das  sociedades 
4e  geographia  de  Bordeos  e  de  Giésen  e  da  de  estudos 
indo-sinicos  de  Saigon  ;  do  club  naval,  do  observatório 
imperial,  o  Liberal  Mineiro,  Revista  Marítima,  Consti- 
tucional, Jornal  do  Becije,  Caxoeirano,  Espirito- Santense, 
Oazeta  de  Mogimirim,  Ensaio  Juvenil,  Provinda  do 
Bio  de  Janeiro  e  Imprensa.  E  o  mesmo  1°.  secretario 
communica,  que  expediram -se  programmas  para  a  cele- 
bração do  centenário  de  Cláudio  Manoel  aos  seguintes 
Jornaes  :  Provinda  de  Minas,  União,  Liberal  Mineiro, 
Afinas  Altiva, ie  Ouro- Preto,  Pharol,  Diário  de  Noticias  e 
Gazeta  da  Tarde,  de  Juiz  de  Fora,  Monitor  Sul-Mineiro, 
da  Campanha,  Gazeta  de  Uberaba  e  Uberabense,  de  Ube- 
raba, Gazeta  Mineira  e  Arauto  de  Minas,  de  Sào-Joáo 
•d.'El-rei,  Leopoldinense  e  Irradiação  da  Leopoldina,  Sete 
de  Setembro,  de  Diamantina,  Folha  de  Minas,  de  Cata- 
{faazes,  Munidpio,  de  Sào  Jozé  de  Além-Parahiba,  e 
Gazeta  de  Passos,  de  Passos. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  consulta  o  In- 
stituto sobre  o  pedido  do  medico  Dr.  Paulo  Shrenreich,  de 
ama  coUecçào  da  Revista  TrimensaL  E'  concedida. 

O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  justifica  a 
aozencia  do  sócio  o  Sr.  bispo  do  Pará,  que  allega  não 
ter  comparecido  por  incommodos  graves  de  saúde,  pro- 
mettendo  vima  1*.  sessão.  E  tratando-se  de  medalha*^ 
para  Sua  Santidade  o  papa,  o  Instituto  rezolve,  que  seja 
-de  ouro,  como  a  do  chefe  do  estado. 

O  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello  lembra  á  commissão  de 
Admissão  de  sócios  o  parecer  relativo  ao  Dr.  Felisbello 
Firmo  de  Oliveira  Freire,  medico,  natural  de  Serpige, 
proposto  desde  o  anno  passado.  O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques 
í^rezenta  os  seguinte  requerimentos  : 

1*.  Quazi  que  não  se  passa  uma  só  sessão,  sem  que  o 
o  nosso  illustrado  prezidente  nos  participe,  que  foi  ti- 
rado da  communbão  dos  vivos  um  dos  nossos  consócios, 
a^ní,  nas  províncias  ena  Europa.  Vai  assim  diminuindo 
o  namero  dos  nossos  companheiros, deixando-nos  sós  n'esta 
Uda,  e  legando-nos  muitas  saudades.  Poucos  são  os  que 
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obra  aclia-se  publicada  no  50°.  volume  da  Revista  Tri- 
men^aZy  paginas  197  a  266  da  parte  2.^,  abrangendo  a 
letra  Â.,  e  é  bastante  conhecida  do  Instituto.  Essa  pu- 
blicAÇ&o,  feita  nas  columnas  da  nossa  revista  jâ  de- 
monstra, que  está  reconhecido  o  mérito  da  obra ;  entre- 
tanto a  commissão  de  trabalhos  históricos  dirá  sempre, 
que  um  livro  em  que  se  registram  tantos  combates  e  actos 
de  heroismo  praticados  pelos  exércitos  alliados,  e  em  que 
descrevem  os  lugares,  que  se  tomaram  notáveis  nas  me- 
moráveis lutas,  que  o  Brazil  foi  obrigado  a  sustentar,  é 
de  incontestável  valor  para  a  historia  egeographia  pátria. 
Escripta  em  vista  de  documentos  oCQciaes  e  por  quem 
testimnnhou  os  factos  narrados,  percorrendo  os  lugares 
mencionados,  si  não  completa  a  historia  da  guerra  de 
mais  gigantescas  proporções  da  America  meridional, 
fornece  sem  duvida  os  melhores  e  mais  seguros  dados 
a  quem  tiver  de  completal-a.  A  abra  do  major  Leite  de 
Castro  merece  por  tanto  o  acolhimento,  que  o  Insti- 
tuto deo-lhe,  e  seo  autor  o  titulo  que  aspira. 

Rio  de  Janeiro  1  de  Junho  de  1889.  AugustoVidorino 
Alves  do  Sacramento  Blake,  Dr,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo, 

2°.  A  commissão  de  trabalhos  históricos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographioo  Brazileiro  vem  dar  seo  parecer 
acerca  do  livro  apiezentado  para  admissão,  como  sócio 
coi  respondente,  do  major  Bazilio  Carvalho  Daemon, 
nascido  e  rezidente  na  provincia  do  Espirito  Santo.  Pro- 
vinda do  Espirito  Sa7ito,  sua  descoberta,  historia  chrono- 
lógica^  sinopsise  estatistica^  é  o  titulo  doesse  livro,  publi- 
cado na  cidade  da  Victoria  em  1880,  de  513  pags.  in  4", 
dividido  em  trez  partes  e  offerecido  a  S.  M.  o  Imperador. 
Na  primeira  parte,  estudos  sobre  o  descobrimento  da 
provinda^  dá  o  autor  noticia  de  todos  os  navegadores,  que 
descobriram  ou  aportaram  em  terras  do  Brazil  desde 
Pedro  Alvares  Cabral  em  1500,  e  conclue,  que  foi  Chris- 
tovam  Jacques,  quem,  sahindo  de  Lisboa  a  10  de  Junho 
de  1503  com  ordem  expressa  do  rei  de  Portugal  para 
explorar  as  costas  do  Brazil,  primeiro  fez  o  reconheci- 
mento da  provincia  de  4  a  8  de  Julho  do  anno  seguinte, 
de  1504,  aportando  em  muitas  paragens,  onde  coUocou 
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algans  marcos,  sendo  impossível  (diz  elle)  qne  avista  do 
rio  Sa,o-Matbeo9,  Rio-Doce,  rio  8anta  Cruz,  babia  d:i 
cidade  da  Victoria,Guaraparim,  rio  Benevente.Itapemiriín 
e  rio  Itabapoana,  nâo  llie  chamiísse  a  attenção  para  pontoí 
tão  salienl.es  na  coniinÍssáo,de  que  se  achava  encarregado. 
Nâo  duvida  o  major  Bazilio  Daemon,  que  posterior- 
mente ontios  navegadores  tocassem  a  essa  CtíStÃ,  e  que 
também  a  descrevessem  para  a  planejada  capitania  do 
Espirito  Santo,  dada  a  Vasco  Fernandes  Coutinho  ;  mas 
afflrma,  que  muito  tarde  foi  ella  explorada,  sendo  seos 
primeiros  exploradores  Sebastião  Fernandes  Coatinho  e 
outros  companheiros,  vindos  de  Porto-Segnro,  que  na- 
vegaram o  Rio-Doce  acima,  e  examinaram  suas  lagoas, 
rios  e.  confluentes  até  as  Escadinhas,  A  respeito  da  qnestio, 
qne  hoje  preoecupa  os  investigadores  de  nossa  liistoria, 
a  do  actual  Poito-Seguro,  sô per  acciãens  áiz  o  major 
Bazilio  Daemon,  que  é  o  mesmo  descoberto  em  150(1  por 
Pedro  Alvares  Cabral. 

A  segunda  parte  do  livro,  a  mais  volumoza,  âatas  p 
fados  históricos  da  provinda,  de  pags.  49  a  468,  é 
escripta  chronologicamente  e  abrange  datas  e  factos  desde 
o  descobrimento  do  Espírito  Santo  por  Christovam  Jacqnea 
até  1879. 

Fecha-se  finahnente  o  livro  com  a  descripção  tapo- 
graphica,  estatística,  monumentos  e«ome«cíoí»ra,demonE- 
trando  o  autor,  em  todo  elle,  muito  estudo  e  paciência,  c 
portanto  tornando-se  digno  de  sur  admittido  ao  gremi'> 
do  Instituto . 

Rio  de  Janeiro  1  de  Janho  de  lS89..á,(í^wsío  Ficíormn 
Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreir» 
de  Azevedo. 

3°.  Para  admissão  doDr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitea- 
conrt  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  como 
sócio  correspondente  foi  apresentado  o  livro  «  Oriíjem  das 
rspecirs  r  Ainmca  prehistorica,  caníerencias  effectuadas 
na  escola  publicada  Gloria»  publicado  no  Rio  de  Janeiro 
I88'J. 

A  primeira  parte  d'e33a  obra  nada  tem  com  a  historia 
do  Brazil;  mas  é  de  alto  valor  scientiíico,  e  só  por  ella 
vè-se,  que  seo  autor  está  habilitado  a  ser  um  excellente 
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auxiliar  dos  nossos  trabalhos.  Sendo  natural,  como  elle 
diZy  que  o  homem  dezeje  conhecer  sua  origem,  seos  ante- 
passados, a  época  de  sua  appariçâo  sobre  a  terra,  assim 
como  o  ponto  ou  pontos  em  que  appareceo,  começa  o 
Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  a  estudar  essas  questões  e 
declara-se  francamente  poligenista  e  sectário  da  theoria 
dos  centros  múltiplos  de  creação . 

Tratando-se  da  antiguidade  do  homem  sobre  a  terra, 
diz  elle,  que  é  dogma  scientifico  ter  o  homem  vivido  no  pe- 
ríodo quaternário  ou  glacial,  anterior  ao  actual;  que 
bstá  mais  que  demonstrado  ter  sido  elle  contemporâneo  do 
elefante  primitivo  (mammouth),  do  rhinocerente,  do 
urso  das  cavernas,  da  hiena  fóssil  etc. ;  que  não  se  pôde 
contestar  no  século  actual  o  facto  de  haver  elle  lutado 
com  esses  animaes  e  tel-os  vencido  com  o  auxilio  de  seos 
rudes  instrumentos  de  pedra  lascada.  Em  seguida  occu- 
pa-se  do  darwinismo  ou  transformismo  em  duas  confe- 
rencias e  passa  a  tratar  da  America  prehistorica  e  de 
outros  assumptos,  que  pertencem  à  nossa  historia,  como 
dos  aborígenes  da  America ;  dos  mound-builders,  de  sua 
cerâmica,  sua  religiãoe  templos ;  dos  sacrificios  de victimas 
humanas  ;  da  cremação  dos  cadáveres ;  das  explorações  de 
minas  de  cobre  e  sistema  de  canaes,  com  que  procuravam 
elles  facilitar  suas  communicações . 

Desenvolvendo  suas  observaçi^es  acerca  da  antigui- 
dade do  homem  sobre  a  terra,o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt 
faz  detalhada  menção  dos  trabalhos  do  naturalista  dina- 
marquez,  Dr.  Pedro  Lund,  nosso  consócio,  falecido  em 
Maio  de  1880,  que  tão  incansável  foi  no  estudo  das 
riquezas  naturaes  do  Brazil,como  nas  árduas  investigações 
de  paleontologia  brazileira,  investigações,  a  que  foi  o 
mesmo  nosso  consócio  o  primeiro  no  Brazil  a  dar-se. 

Á  commissão  de  trabalhos  históricos  é  de  parecer, 
que  seja  o  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  admíttido  ao  grémio 
do  Instituto. 

Rio  de  Janeiro  1  de  Junho  de  1889.  Augusto  Vicio- 
rino  Alves  do  Sacramento  Bláke.  Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo. 

4.**  Á  obra,que  tem  por  titulo  Noticia  descriptiva  dare- 
gião  missioneira  na  provinda  do  Bio-Orande  do  Sul  pelo 
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O  Sr.  Cezar  Marques  lê  um  pequeno  trabalho  intitu- 
lado :  Porque  por  longos  annos  esteve  em  coiifiizão  o  nome 
do  Maranhão,  sendo  por  muito  tempo  conhecido  por  tal  o 
rio  Amazonas. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar,  o  Sr.  prezidente 
levanta  a  sessào  ás  8  3/4  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
2©.  secretario  interino. 


9\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  21  DE  JUNHO 

DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  })o7'herto 

de  Souza  Silva 

A's  horas  do  costume,  prezentes  os  Srs.  Joaquim 
Norberto,  Barão  Homem  de  Mello,  Drs.  Joào  Severiano 
da  Fonseca,  Teixeira  de  Mello,  Cezar  Marques,  senador 
Manoel  Francisco  Corrêa,  Baráo  de  Capanema,  commen- 
dador Jozé  Luiz  Alves,  Pinheiro  de  Campos  e  Henrique 
Baffard,  abre-se  a  sessão.  O  2"".  secretario  lê  a  acta  da 
sess&o  antecedente,  que  é  approvada.  O  Sr.  T.  secretario 
d&  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Officios : 

Do  sócio  tenente-coronel  António  Borges  de  Sampaio, 
enviando  o  manuscripto  Apontamentos  que  futuramente 
podem  servir  para  a  historia  da  recente  cidade  e  municipio 
4o  Funchal  da  comarca  de  Uberaba,  provincia  de  Minas- 
Geraes  ;  do  director  da  bibliotheca  nacional,  agradecendo, 
o  exemplar  da  medalha  de  bronze  comraemorativa  da  lei 
de  13  de  Maio  do  anno  passado,  com  que  o  Instituto 
distínguio  a  bibliotheca,  e  enviando  um  exemplar  do 
fascículo  I  vol.  XIII  áosAnnaes  da  bibliotheca,  ebem  assim 
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Qin  exemplar  <le  cnda  uma  das  «luas  ediçí^es  tspeciaes 
extrahidaa  do  mesmo  fascículo  e  volume;  do  sócio  Dr. 
Moreira  de  Azevedo,  offerecendo  a  obra  L'Empire  dtt 
Brésil,  de  Angleviel  La  Beaumelle,  e  o  primeiro  numero 
do  jornal  Trihtma  Liberal ;  do  prezidente  do  Kio  Grande 
do  Sul,  Joaquim  Galdino  Pimentel,  enviando  o  relatório 
com  qne  o  Dr.  Rodrigo  de  Azambuja  Villanova  passo»  a 
administração  provincial,  em  f  de  Agosto  findo,  ao  Exm. 
Barão  de  ^Dta  Tecla  ;  da  legação  do  Cliile,  ministro 
Manoel  de  VillamilBlanco, enviando porpartede  D.  Aoibnl 
Echeverrica  y  Reys,  chefe  de  secção  no  ministério  do 
interior,  ma  obra  intitulada  Geografia  Politica  do  Chile, 
Q  o  opuscalo  Disquicisionis  ultimamente  pnblicado  ;  do 
secretario  da  academia  real  de  sciencias,  letras  c  bellas- 
artes  da  Bélgica,  agradecendo  o  1°.  e  2° .  follietos  do  tom, 
50  da  Revista  Trimensal  do  InsHhito,  e  accuzando  o» 
nnmeros  que  lhe  faltam  para  completo  da  collecção  ;  da 
bibliotLeca  da  universidade  real  da  Noruega,  em  Cbris- 
tiania,  remettendo  Antinoos,  Catulo  Diglmig,  e  agrade- 
cendo os  folhetos  1".  2°.  e  3".  tom.  xliv  àãRevit^ta  Tri- 
mensal do  Instituto. 


OFFERTAS 

Pela  sociedade  literária  e  histórica  de  Qnebec,  no 
Canada,  snas  Transattons ;  pela  academia  de  sciencias 
moraes  e  politicas  de  Madrid  aa  suas  Memorias,  tom,  vi 
e  a  Scienha  histórica,  anuo  de  1889  ;  pela  sociedade  de 
geographia  de  Pariz,  Neufchatel  e  Bordéos,  pela  alfiin- 
dega  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  elub  naval  do  Rio  e  socie- 
dade africana  da  Itália  os  seos  boletins;  pelas  res- 
pectivas redacções  :  Diário  Popular,  Jonial  do  Recife, 
Liberal  Mineiro,  Constitucional,  Gazeta  de  Mopimirim, 
Immigraçíw,  Baependiano,  Imprensa,  Bréeil,  Nouieau 
Monde. 
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ORDEM  DO  DIA 

1'.  PARTE 

< 

O  Sr.  V.  secretario  lê  o  parecer  da  commisfiílo  de 
liistoria  e  geographia  sobre  o  trabalho  aprezentado  pelo 
Sr.  Torqnato  Xavier  Monteiro  Tapajoz,  para  sua  admissão 
no  Instituto.  E'  remettido  á  commissáo  de  admissão  de 
sócios. 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  requer,  que  o  Instituto 
destine  uma  medalha  de  prata  em  substituição  á  de  bronze 
para  a  illma.  camará  municipal  da  corte,  a  primeira  em 
todo  o  império,  que  na  prezença  de  SS.  MM.  eAA.  II.,  em 
dias  de  festas  solemnes,  quebrou  as  cadeias  da  escravidão 
a  muitos  dos  infelizes  captivos;  e  uma  de  honra  para  o  Dr. 
Jozé  Ferreira  Nobre,  creador  e  fundador  do  Livro  de 
Ouro,  para  a  inscripção  de  donativospara  a  libertação  dos 
escravos.  O  Sr.  commendador  Jozé  Luiz  Alves  pede, 
que  igu<)I  concessão  se  faça  ao  Conde  de  São-Clemente, 
ao  Conde  de  Nova  Friburgò,  ao  Conde  de  Araruama, 
ao  Visconde  de  Quissaman  e  ao  Visconde  de  Ururahy,  os 
primeiros   a  libertarem  centenas  e  centenas  de  escravos. 

O  Sr.  1*.  secretario  lê  a  seguinte  proposta: — Propomos 
para  membro  correspondente  do  Instituto  o  Illm.  Sr.  Dr. 
António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  servindo  de  titulo 
para  a  sua  admisf^^ão  o  seo  Diccionarío  brazileiro  da  lingua 
portugueza,  elucidário  ethyntologico-critico  das  palavras 
e  phrazes  qce,  originarias  do  Brazil,  ou  aqui  populares,  se 
não  encontram  nos  diccionarios  da  lingua  portugueza,  oit 
n^elles  vêm  com  forma  ou  significação  differente,  ultima- 
mente publicado  pelabibliothec>a  nacional.  Sala  das  sessões 
em  21  de  Junho  de  1889.  Dr.  Cezar  A.  Marques.  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca,  liarão  Homem  de  Mello.  Dr. 
Teixeira  de  Mello.  A'  commissão  de  estudos  ethnogiaphicos 
e  históricos. 

SEGUNDA    PARTE 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  lê  uma  rectificação  sobre  a 
noticia  dada  pelo  consócio  o  Sr.  coronel  Augusto  Faueto  de 
Souza,  sobre  o  obelisco  de  Nazaré  th,  que  o  mesmo  consócio  no 
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seo  índice  dos  artigos  coitti  ios  nos  ctncoenta  tomos  dn  Rn- 
vista  do  Instituto,  Ak  como  no  Maranhão,  quando  é  em 
Beleni,  no  Pará. 

Nâo  tendo  comparecido  o  Sr.  senador  Alfredo 
d'Escrao:noIle  Tannay,  que  estava  inscripto  para  leitura 
de  trabalhas,  o  Sr.  prezidente  communica,  que,  antes  de 
levantar  a  sesão,  deve  participar  ao  Instituto.  que,a  sessão 
extraordinária  commemoratlva  do  centenário  «le  Cláudio 
Manoel  da  Costa  terá  Ingar  no  dia  4  do  próximo  mez  de 
•Talho,  nas  salas  da  Instituto. 

O  Sr,  r.  secretario  dá  parte,  que  o  Sr.  Visconde 
de  Baurepaire  Rohan  não  pôde  comparecer  por  infermo. 
O  Sr.  Cezar  Marques  propSe-se  a  lêr  uma  memoria 
Iiistorica  sob  o  titulo  :  OsJeziiitas  no  Maranhão,  na  sessão 
seguinte. 

E  ás 8  3/4  o  Sr.  prezidente  levanta  asessão.  Annesos 
á  esta  acta  vão  os  requerimentos  do  Sr.  Dr .  Cezar  Mar- 
ques, «endo  os  mesmos  remetlidos  á  commis^ão  de  fantlos 
e  orçamento  para  interpor  parecer. 

Dr.  João  Sevcriatio  da  Fonseca. 
2°.  spjn^lirio  intirino. 


1°.  A  íllm.  camará  municipal  da  corte  reprezenbon 
papel  saliente  nas  lutas  pela  libertação  dos  escravos. 

JI<'oi  ella  a  primeira  em  todo  o  império,  que  em  pre- 
zença  de  S.  M.  o  imperador  e  da  angusta  família  im- 
perial, em  dia  solemne  de  rigozijo  publico,  celebrou  festas 
solemnes,  onde  por  entre  galas  e  fldres,  cânticos  e  outras 
demonstrações  de  prazer  quebrou  as  cadeias  de  muitos 
infelizes  prezos  ao  bárbaro  captiveiro.  Foi  ella  a  pri- 
meira, que  deo  tão  brilhante  exemplo,  depois  seguida  por 
outras  camarás,  e  por  isso  merecia  ser  por  nós  brindadft, 
com  medalha,  não  ígual,  e  sim  muito  ilistincta  da  con- 
cedida áa  outras  municipalidades.  Infelizmente  o  plano, 
que  seíçuimos,  privou-nos  do  cumprimento  d'esse  acto  de 
rigoroziíjustii;;!.  Paraattenual  o  requeiro,  que,  praticando 
assim  um  acto  de  piirajustiça,  seja  substituída  a  medalha 
de  bronze  por  uma  de  prata.  Kio  91  de  Julho  de  188!t. 
Dr.  Cezar  ÁUfiiistô  Marque:'. 
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2**.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  não  pôde  dis- 
por de  medalhas  com  certas  gradações  para  attender  ao 
mérito  e  serviços  de  diversos  cidadãos,  que  lutaram  na 
tenaz  e  porfiada  campanha  do  abolicionismo .  Si  assim  fosse 
por  certo  que  ao  Sr-  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre  não 
seria  oferecida  uma  simples  medalha  de  bronze,  e  para 
isso  basta  lembrarmos-nos,  que  foi  elle  o  creador  e  o 
fundador  do  Livro  de  Ouro,  cujo  fim  foi  a  inscripçâo  de 
donativos  para  a  alforria  dos  infelizes  escravos.  Quando 
o  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre  teve  essa  inspiração 
divina,  a  luta  estava  muito  renhida,  era  crime  até  fal- 
lar-se  em  liberdade,  jogou  elle  cora  as  suas  aspirações 
politicas,  creou  grande  numero  de  inimigos,  perdeo 
amigos,  nos  campos  eleitoraes  soífreo  renhida  guerra, 
curtio  profundos  desgostos,  e  seo  coração  foi  ferido  dolo- 
rozamente  até  no  exercício  de  sua  profissão  de  advo- 
gado .  Para  tudo  isto  achou  elle  conforto  em  seos  senti- 
mentos de  verdadeiro  christão,  e  em  sua  consciência. 
Dentro  de  pouco  tempo  o  Livro  de  Ouro  sérvio  de  exem- 
plo para  serem  creados  outros  iguaes  em  diversas  loca- 
lidades do  império.  A  arvore  do  bem,  plantada  aqui 
na  corte,  espalhou  suas  raizes,  e  produziu  bons  frutos 
em  diversas  provincias  do  império.  Estava  por  tanto 
reconhecido  o  valiozo  serviço,  que  &  cauza  santa  da 
liberdade  prestou  o  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre. 
Requeiro,  que  seja  substituida  a  medalha  de  bronze  por 
uma  de  prata.  Rio  21  de  Junho  de  1889.  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques. 

Rectificação .  Com  todo  o  interesse,  que  sempre  me  ins- 
piram os  escriptos  do  nosso  talentozo  coUega  o  Sr.  coronel 
Augusto  Fausto  de  Souza,  li  o  seo  índice  dos  artigos  con- 
tidos nos  50  tomos  da  Éevista  Trimensal  do  Instituto 
Histórico  era  relação  a  cada  uma  das  provincias  do  império, 
e  n'elle  sob  o  titulo  3/aranft(ío,  logo  na  2*.  linha  vi,  que 
ahi  foi  considerado  como  pertencente  a  essa  província  o 
obelisco  da  estrada  de  Nazareth,  o  qual  pertence  ao  Pará, 
como  se  verifica  na  «conta  que  deo  da  instauração  do 
obelisco  da  estrada  de  Nazareth  «ao  Exm.  Sr.  Dr.  João 
António  de  Miranda,  prezidente  da  província  do  Pará,  o 
tenente-coronel    António  Ladisláo   Monteiro    6aena> 
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impressa  nas  pags.  íiu4  a  20d  do  3".  vol  da  nossa  Rfvigta 
Trimeiisal,  pertencente  ao  anno  de  1841.  Foi  um  simples 
engano,  que  convém  ser  desfeito  em  homenagem  à  ver- 
dade. Rio  21   de   Junho  de   1889.   Dr.    Cezar  Augusta 

Ma  rqiies . 


SESSÃO  SOLEMNE  EM  4  DE  JULHO  DE  1S89 

A  acto  d'esl»  «easSo  fiiifonlriír-seU  na  parle  !■  da  Bíníífrt  Triínmtai  át 
1B90  com  as  ae^iij  da  couiíiieuioracio  do  uentenario  ile  Cláudio 
Kanocl  daCmla. 


10.'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  5  DE  JULHO  DE  1889 

Prezidencia  ãoSr.  commeiídador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  Silva 

À'8  7  horas  da  noite,  tendo  comparecido  os  Srs.  Joa- 
ijuim  Norberto,  Barílo  Homem  de  Mello,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  Dr. 
Cezar  Marques,  Henrique  RaíFard,  capitão-tenente  Garcez 
Palha,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  commendador 
Rodrlii^ues  de  Oliveira  e  Dr.  Teixeira  de  Mello,  o  Sr, 
prezidente  abre  a  sessão  e  designa  este  ultimo  para 
proceder  a  Iciturii  da  acta  da  sessão  anterior  na  falta  do 
Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca.  Lida  esta  e  posta  em 
(Uscassáo,  é  approvada  depois  de  algumas  rectificações 
reclamadas  pelo  Sr.  Cezar  Marques. 

Era  seguida  o  Sr.  prezidente  lê  a  seguinte  expo- 
zição,  referente  á  sessão  cummemorativa,  realizada  ni> 
dia  anterior,  do  centenário  da  morte  de  Cláudio  Manoel 
da  Cost;l : 

«  Hontem  celebrámos,  como  sabe  o  Instituto  Histó- 
rico, a  sessão  solemne  da  coinmemoração  do  centenário 
da  morte  de  Cláudio  Manoel  da  Costa,  honrada  com  a 
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augusta  prezença  de  S.  M.  o  Imperador.  Nâo  tenho 
sin&o  palavras  de  louvor  para  as  pessoas  que  me  auxi- 
liaram, afim  de  que  a  solemnidade  fosse  digna  da  delibe- 
raç&o  táo  patrioticamente  tomada  pelo  Instituto  Histórico. 

O  nosso  digno  3*.  vice-prezidente,  o  Sr.  Dr.  Machado 
Portella,encarregou-se  da  cópia  de  documentos  históricos 
existentes  no  archivo  publico  do  império,  de  que  é 
digno  director,  não  comparecendo  á  sessáo,  com  grande 
pesar  seu,  por  graves  incommodos  de  pessoa  de  sua  fa- 
mília. O  nosso  V.  secretario  supplente  Dr.  Teixeira  de 
Mello  auxiliou-nos  na  parte  literária,  fazendo  extractos 
das  obras  em  que  mais  de  quarenta  autores  nacionaes  e 
estrangeiros  se  occupam  com  o  nosso  infeliz  poeta,  e  ti- 
rando cópia  de  varias  poesias  suas,  apenas  conhecidas  de 
poucos  amadores.  O  nosso  consócio  o  Sr.  Henrique  Raf- 
fard,  com  a  sua  invejável  actividade,  prestou-nos  a  sua 
boa  coadjuvação  para  o  ornamente  do  salão.  O  nosso 
consócio  o  Sr.  coronel  Augusto  Fausto  de  Souza,  digno 
director  do  arsenal  de  guerra,  forneceo-nos  objectos  ne- 
cessários para  realce  da  festa. 

O  Sr.  almoxarife  do  paço  da  cidade,  cumprindo  as 
ordens  de  S.  M.  o  Imperador,  transmittidas  pelo  nosso 
consócio  o  Sr.  mordomo  Visconde  de  Nogueira  da  Gama, 
esmerou-se  em  nos  fornecer  tudo  quanto  precizámos  do 
mesmo  paço.  O  Sr.  Jozé  Maria  Vieira,  honrado  proprie- 
tário, cedeo-nos  gratuitamente  as  plantas  ornamentaes. 

Fez  a  leitura  das  peças  históricas  o  nosso  V.  se- 
cretario o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  supprindo  a  au- 
zencia  do  Sr.  Dr.  Machado  Portella.  Abrilhantaram  a 
parte  literária  da  cerimonia  commemorativa  os  Srs.  con- 
selheiro Alencar  Araripe,  Dr.  Teixeira  de  Mello,  João 
Severiano  da  Fonseca  e  Cezar  Marques  e  commendador 
Jozé  Luiz  Alves.  Fechou  a  sessão  elegantemente  o  elogio 
histórico,  que  leo  o  nosso  orador  o  Sr.  senador  Alfredo  de 
EscragnoUe  Taunay .  Deixaram  de  comparecer  por  in- 
commodo  de  saúde  os  socios,que  se  haviam  inscripto  para 
leitura,  os  Srs.  conselheiro  Olegário  H.  d'Aquino  Castro 
e  Dr .  Moreira  de  Azevedo . 

S.  M.  o  Imperador  mostrou- se  agradavelmente 
satisfeito    e  piometteo  comparecer  a  algumas  sessões 
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O  exemplar  d'aquella  medalha  que  lhe  foi  oiferecido  ;  do 
sócio  coronel  António  Borges  de  Sampaio,  da  cidade  de 
Uberaba,  remettendo  o  manuscripto  :  A  Muzica  em 
Uberaba,  1889,  »  acompanhado  dos  estatutos  das  trez 
corporações  muzicaes  ali  existentes  actualmente  e  copia 
de  uma  compoziçáo  das  que  se  guardam  no  archivo  de 
cada  uma  d'ellas. 

OFFERTAS 

Pela  repartição  hidrographica  do  Chile  um  exemplar 
do  Anuário  Hidrográfico  de  la  Marina  de  Chile  ;  pela 
academia  de  medicina  os  seos  boletins  e  annaes  ; 
pelo  Sr.  Dr.  Gusmáo  Lobo  o  relatório  e  annexos 
aprezentados  à  assembléa  geral  legislativa  na  4/ 
sessão  da  20\  legislatura  pelo  ministro  da  agricultura 
conselheiro  Rodrigo  Agusto  da  Silva;  pelo  Sr.  Elias  Lobo 
mais  um  exemplar  da  sua  obra  Contributions  de  Mete- 
rcology;  pelas  sociedade  de  geographia  de  Madrid,  Itália, 
Hamburgo  e  Bordeaux,  os  seos  boletins ;  pela  sociedade 
africana  de  Itália  em  Nápoles  o  respectivo  boletim  ; 
pela  sociedade  de  geographia  de  Tours  e  o  imperial 
observatório  astronómico  do  Rio  de  Janeiro  as  suas 
revistas.  Pelas  redações:  —  Jornal  do  Commercio, 
Jornal  do  Recife,  Gazeta  de  Noticias^  Gazeta  da  Bahia, 
Diário  Popular  (São-Paulo),  Diário  do  Commercio,  Diário 
de  Noticias,  Paiz,  Tribuna  Liberal,  Liberal  Mineiro, 
Constitucional,  Espirito- Santense,  Gazeta  de  Mogimirim, 
Paraná,  Brèsil,  Noiíveau  Monde,  Boletim  da  alfandega 
do  Bio  de  Janeiro  e  Archivo  Comtemporaneo, 

ORDEM  DO  DIA 

O  consócio  capitâo-tenente  J.  E.  Garcez  Palha 
aprezenta  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  d'este  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  commendador 
Jozé  Carlos  de  Carvalho,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  2 
de  Setembro  de  1847,  condecorado  com  as  ordens  impe- 
riaes  do  Cruzeiro,  de  Christo  e  da  Roza  do  Brazil,  comas 
de  Christo  de  Portugal,  de  Carlos  III  de  Espanha,  a 
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medalha  da  campanha  do  Paragiiay,  a  medalha  de  mé- 
rito militar,  ex-prÍmeiro-tenente  da  armada  e  membro  efe- 
ctivo do  iiistituto  polyteclinico  brazileíro  e  sucio  bene- 
mérito da  sociedade  de  geo^raphía  do  Hio  de  Janeiro,  da 
propagadora  das  bellas  artes  e  do  lyceo  de  artes  e  ofti- 
cios.  E'  antor  das  narrativas  de  viagem  &s  provincias  dn 
sul  e  dos  guias  de  immigrantes  para  as  provincías  de 
São-Paulo  e  Rio  de  Janeiro  e  chefe  da  commiasão  de  re- 
moçáo  do  meteorito  de  Bandegó.  servindo  orespectivo  rela- 
tório de  titulo  de  admissão.  Sala  das  sessões  5  de  Julho  ia 
1889.  T.  Alencar  Arar ipe.  Henri  Raffa-rã.  J.  E.  Oarcei 
Palha. —  A'   commissao  de  trabalhos  geojraphicos . 

Sendo  favoráveis  tanto  o  parecer  da  commissão  sub- 
sidiaria de  trabalhos  geographicos,  como  o  da  commiss&o 
de  admissào  de  sócios  os  Srs,  Dr .  Torquato  Xavier  Mon- 
teiro Tapajós,  requer  o  Sr.  Henriqae  RafFard,  que,  si  nâíi 
honver  nMsso  inconveniente,  seja  a  proposta  relativa 
áqnolle  candidato  submettida  á  approvaçâo  do  Instituto  na 
prezente  sessão.  O  Sr.  prezidente,  recordando  que  tem  ha- 
vido mais  de  um  precedente  n'esse  sentido,  submette  a  es- 
crutínio secreto  a  proposta.  Corrido  este,  éunaniraementfl 
approvado  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr,  ba- 
charel Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós  e  proclamado 
n'essa  qualidade  pelo  Sr.  prezidente. 

Aprezentada  a  proposta  do  consócio  Dr.  Sacramento 
Blake  para  que  o  Instituto  confira  o  titulo  de  sócios 
honorários  aos  notabilissimos  médicos,  que  trataram  de 
S .  M .  o  Imperadorna  Europa  e  ao  Sr.  Conde  de  Mota 
Maia,  medico  effectívo  de  S.  M.,  segando  a  letra  do 
!irt.  4.°  dos  estatutos  vigentes,  rezoive  o  Institoto,  que 
seja  ella  enviada  á  commissão  de  admissão  de  socíos. 

O  Sr .  Visconde  de  Beaurepaire  Hohan,  em  soluç&o 
lio  officio  que  em  data  de  7  de  Dezembro  do  anno  passado, 
lhe  dirigira  o  Sr.  prezidente  sobre  o  meio  pratico  mais 
.-ipropriado  para  se  guardarem  na  devida  ordem  mappas 
•reograpliicos,  aprezenta  o  modelo  de  um  apparelho, 
simples  mas  engenhozii,  que  preenche  o  dezejado  Hm,  e 
sobre  cujo  emprego  dá  S.  Ex.  alçumas  explicações.  EsU- 
modelo  foi  pelo  Instituto  recebido  com  o  maior  agrado  e 
o  Sr.  prezidente   pede,  que  se  lance    na  acta  um  voto  de 
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^radecimento  e  louvor  a  seo  auctor,    digna  chefe  da 
secç&o  geographica  do  Instituto. 

O  Sr.  thezoureiro,  conselheiro  Alencar  Araripe,  lê 
o  balancete  da  despeza  e  receita  do  Instituto  no  semestre 
de  Janeiro  a  Junho  do  corrente  anno,  do  qual  se  verifica, 
<inea  receita  sobe  á  quantia  de  6:931$130  réis  e  a  despeza 
éde  6:809$760  réis;  havendo  em  caixa  um  saldo  de 
121$380  réis,  sugeito  ao  pagamento  da  cunhagem  das 
medalhas  commemorativas  da  lei,  que  extinguio  a  escra- 
vidão.—E'  remettido  á  commissâo  do  orçamento. 

O  Sr .  Henrique  Raflfard  propõe,  que  o  Instituto  con- 
ceda a  coUecção  completa  da  Revista  Trimensal  ao  con-^ 
sócio  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  em  attençâo  aos 
«eos  relevantes  serviços  ás  letras  e  ao  Instituto. —  Con- 
eedido. 

2."  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  Dr .  Cezar  Marques  procede  à  leitura,  para  a 
qual  se  inscrevera,  de  parte  da  sua  memoria  histórica  os 
Jezuitas  no  Maranhão^  propondo-se  continual-a  nas 
sessões  subsequentes. 

Náo  havendo  nada  mais  a  tratar-se,  o  Sr,  prezi- 
4ente  levanta  a  sessíáo. 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello, 
2.*"  secretario  supplente. 


II.»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  19  DE  JULHO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr,   commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

Â's  6  1/2  horas  da  tarde,  na  augusta  prezença  de 
S.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  prezidente,  pedindo  a  com- 
petente vénia,  abrio  a  sessão,  tendo  comparecido  os 
"Srs.  commendador  Rodrigues  de  Oliveira,  Bar&o  Homem 

55  P.  IT.   YOL.   LU 
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de  Mello,  Dr.  Cezar  Marques,  Visconde  de  Beaurepwre- 
Koliau,  TTr.  João  Severiano  da  Fonseca,  tenente-corouel 
Francisco  Jozé  Borges,  capitâo-tenente  Garcez  Palha, 
Henrique  Baffanl,  Bar5o  de  Miranda  Reis  e  senador 
Alfi'edo  de  K.  Tautiaj',Dr.  Pinheiro  de  Campos  e  commen- 
dador  Jozé  Lniz  Alves. 

Lêm-í4e  as  actas  da  10^.  sessão  ordinária  e  a  da 
sessão  solemne  do  centenário  de  Cláudio  Manoel  da- 
Costa,  que  s3,o  approvadas.  i' 

O  Sr.  prezidente  díiíge  a  S.  M.  o  Imperador  & 
seguinte  alIocaçAo. 

<  Um  atlentado  louco,  sinílo  inqualificaTel,  acaba 
de  encher  de  espanto  e  indignação  a  Nação  Brazileira,^ 
que  vos  idolatra,  e  o  mundo  que  vos  admira.  Felizmente 
não  cabe  ao  Instituto  Histórico  o  triste  dever  de  inscrever 
nefasta  data  em  pagina  tarjada  de  luto  ;  anles,  em  landas 
douradus  dos  nossos  annaes  tem  de  burilar  o  hymno  de 
suprema  gratidão,  que  de  todos  os  ângulos  do  Império  se 
eleva  Â  Divina  Providencia,  que  protege  a  terra  de  Sauta 
Cruz.  Eecebei  portanto,  Senhor,  portiogrande  milagre 
as  congratulações  de  uma  associação,  que  vos  é  tào  caia^ 
4ual  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.» 
0    S.  M.  í^radeceo. 

O  Sr.  r  secretario  accuza  o  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Ofíicios : 

o  sócio  o  Sr,  Dr.  Teixeira  de  Mello,  participando- 
que,  tendo  assumido  a  direcção  da  bibliotheca  nacional, 
n&o  p&de,  emquauto  esteve  u'esse  cargo,  comparecer  ás 
sessOes  do  Instituto;  dos  Srs.sociosMarquez  de  Faranagná, 
senador  Pereira  da  Silva,e  Visconde  de  Nogueira  da  Gama, 
e  dos  Sr?.  Visconde  de  Jaguaribe  e  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos  Jlnller,  ag:radecendo  as  medalhas  commemorativas 
da  li'ide  i:!  do  Maio  de  ISS:^,  com  que  o  Instituto  os 
distingido  ;  do  sócio  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  offerecendo 
para  a  bibliotheca  o  livro  intitulado  Evaníto  e  Gonçalves 
Dja.Vjunde  vèmcollecionados,discursose  poeziasá  memoria 
d'es3es  dois  distinctos  Brazileiros,e  appensos,  discursos  fr 
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poezias  á  do  fundador  do  império  ;  do  director  da  escola 
normal  de  Sáo-Paulo,  Manoel  Jorge  Rodrigues, pedindo  a 
collecção  da  Revista  Trimensal,  para  a  respectiva  biblio- 
theca  ;  o  Instituto  rezolve,  que  se  conceda.  Os  Srs.  sócios 
senador  Manoel  Francisco  Correia  e  Dr.  Joaquim  Portella 
justificam  a  sua  auzencia  n'esta  sessão. 

OFFERTA 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Jozé  Verissimo 
os  seos  Estudos  Brazileiros  ;  pelo  Sr .  Vivien  de  Saint 
Martin  o  Nouveau  Dictionnaire  de  Oeographie  Univer- 
sele,  47."*  fascicide  \  pelo  Sr.  Hachette  &  C.  o  pros- 
pecto para  a  qualificação  do  Atlas  de  Geographia  Moderna] 
pelo  instituto  homaeopathico  mexicano  La  Reforma 
Medica  {U  época,  tomo  IV;  pela  universidade  central  de 
Venezuela  e  instituto  archeologico  e  geopraphico  per- 
nambucano as  suas  revistas  ;  pela  societé  de  géographie 
de  Paris,  societé  de  géographie  commerciale  de  Bordeaux, 
società  geográfica  italiana,  societé  imperiale  des  natu- 
ralistes  de  Moscow,  e  real  academia  de  historia  de 
Madrid  os  seus  boletins  ;  e  pelas  respectivas  redacções,  os 
jomaes:  —  Revista  Sul -Americana,  Revista  Marítima 
Brazileira,  Revista  de  Ensino,  Etoile  du  Sud,  Nouweau 
Monde,  Brésil,  Respigador,  Géographie,  Baepend^no, 
Imprensa,  Província  do  Espirito  Santo,  Liberal  Mineiro, 
Jornal  do  Recife,  Oazeta  de  Mogimírim,  Diário  Popular. 

O  Sr.  prezidente  offerece  um  trabalho  do  finado 
artista  Luiz  Boulanger,  no  qual  a  efigie  do  Sr. 
D.  Pedro  I  apparece  por  um  processo  especial. 

ORDEM  DO  DIA 

1*.  PARTE 

Leitura  de  pareceres.  Fica  adiada . 

2*.  PARTE 

O  Sr.  doutor  Cezar  Marques  continua  a  leitura  da 
sua  memoria  os  Jezuitas  no  Maranhão. 

Com  permissão  do  imperador  suspende-se  a  sessão , 
retirando-se  S.  M.  com  as  formalidades  de  estilo  às 
7  3/4  de  noite.  A's  8  horas  continuam  os  trabalhos. 
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Acliando-se  na  sala  imnieiUiita  o  Sr.  Dr.  Torqoato 
Xavier  Monteiro  Tapajós,  ultimamente  eleito  sócio  cor- 
respomlente,  o  Sr.  prezidente  nomeia  osSrs.  Drs.  Cezar 
Marques  e  Pinheiro  de  Campos  para  o  receberem.  To- 
mando assento,  o  Sr.  prezidente  dá-lhe  a  palavra .  A  seo 
discurso  de  agradecimento  responde  o  orador  do  Instítato, 

Finam  inscriptos  para  a  leitura  os  Srs.  Dr.  Côzar 
Marques  e  senador  Alfredo  de  E.  Taunay. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar,  levanta-se  a  fess&o 
&B  8  3 '4  da  noite. 

Dy.  João  Severiano  da  Fonseca, 
2".  secretario  interino. 


12*.  SESSÃO  ORDINAEU  EM  2  DE  AGOSTO  DE  1889 

Preiidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 
de  Souza  Silva 

A's  ij  l/á  horas  da  tarde  o  Sr.  prezidente  declara 
aberta  a  sessão,  estando  prezentes  os  Srs.  Joaquim  Nor- 
bertíi(  Barão  Homem  de  Mello,  commendador  Rodrí^fuea 
de  Oliveira,  Drs.  Cezar  Marques  e  Pinheiro  de  Campos, 
tenente-corouel  Francisco  Joze  Borçes.  cnmmendadir 
Jozé  Luiz  Alves,  conselheiro  Alencar  Araripe,  Visconde 
de  Nogueira  da  Gama,  Henrique  Raffard,  senador  Alfredo 
d'E3cragnolte  Taanay,  Barão  de  Capanema  e  Di- .  João  Se  - 
Terí&no  da  Fonseca. 

Justificam  suas  auzencias  os  Srs.  Visconde  deBeau- 
repaire  Rohan,  senador  Manoel  Francisco  Correia  e  Dr. 
Joaquim  Poftella.  O  2°.  secretario  lê  a  acta  da  sessão 
antecedente,  que  é  approvada. 

O  Sr.  1".  secretario  lê  o  seguinte 

EXPEOIENTE 

Ofíicios  ; 

Do  Sr.  Francisco  Luiz  da  Gama  Roza,  participando 
ter  assumido  em  15  de  Junho  a  prezideucia  da  proviucia 
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da  Parahíba ;  do  Sr.  sócio  António  Borges  de  Sampaio, 
congratulando-se  com  o  Instituto  por  ter  S.M.  o  Imperador 
sabido  illezo  do  infausto  attentado  de  15  do  passado ;  dos 
Srs.  sócios  Américo  Braziliense,  Visconde  de  Valdetaro  e 
Paulino  Nogueira,  agradecendo  a  medalha  que  o  Instituto 
remetteo-lhes  ;  dos  Srs.  Francisco  de  Sales  de  Macedo  e 
commandante  do  collegio  militar,  dando  iguaes  agradeci- 
mentos, e  o  Sr.  Jozé  Albano,  filho,  rezidente  no  Ceará, 
agradece  a  medalha  a  elle  conferida,  e  remette  dois  do- 
cumentos comprobativos  de  seos  esforços  em  prol  da  li- 
bertação dos  captivos. 

OFFERTAS 

Pelo  socio,o  Sr.  senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy, 
seu  livro  intitulado  :  Provinda  do  Bio  Sapticahy,  pela 
secretaria  da  marinha,  o  regimento  interno  da  escola 
naval ;  pelas  respectivas  secretarias  da  justiça  e  da  agri- 
cultura os  relatórios  ministeriaes  de  1888  ;  pelo  club 
naval,  academia  imperial  de  medicina  e  alfandega  do 
Eio  de  Janeiro,  os  respectivos  boletins ;  pelo  secretario 
da  escola  naval  o  relatório  da  directoria  da  associação 
mantenedora  do  mtizeo  escolar  em  1888,  o  parecer  soòre 
objectos  apresentados  á  cxpozição  escolar j  em  1888  ;  pelas 
respectivas  reparticções,  o  Boletim  Postal ;  o  programma 
da  1.*  cadeira  do  l.""  anno  de  engenharia  civil  da  escola 
polytechnica.  Primeiro  Congresso  Brazileiro  de  medicina  e 
cirurgia  no  Bio  de  Janeiro,  relatório  do  ministro  da 
marinha  Barão  de  Ouahy  ;  e  pelas  respectivas  redações : 
Etoile  du  Sud,  Oeographie,  Nouveau  Monde,  Liberal  Mi- 
neiro, Baependiano,  Provinda  do  Espirito  Santo,  Im- 
prensa, Jornal  do  Bedfe ,  Oazeta  de  Mogimirim,  Diário 
Popular  e  Oazeta  da  Bahia. 

O  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos  offerece,  em  nome  do 
Sr.  conselheiro  dezembargador  O vidio  Fernandes  Trigo 
de  Loureiro,  um  volume  manuscripto  contendo  a  1*.  parte 
do  seo  trabalho  intitulado: —  Oeographia  da  provinda 
do  Bio- grande  do  Sul . 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe  informa  ao  Insti- 
tuto saber,  que  existe  algures  desprezado  em  um  quintal 
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am  busto  em  mármore  do  finado  sócio  o  commendador 
António  Jozé  de  Miranda  Falcão;  e  parecendo  que  seri 
de  utilidade,  pelo  menos  para  a  oonserva.;ão  d'essa  obra 
d' arte,  a  sua  acquiziçâo,  pede  autorização  para  obtel-a 
para  o  Instituto,  preservando-a  assim  do  abandono  em  que 
86  aoba .  E'  concedido . 

1.'  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  commpndador  Jozé  Luiz  Alves  lê  o  parecer 
da  commissâo  de  fundoa  e  orçamento  sobre  08  requeri- 
mentos do  Sr.  Dr.  Oezar  Marques  para  substituir-se  por 
medalhas  de  prata  asconcedidasálUm.  camará  manicipal 
e  a  seo  prezidente  o  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre,  opinando 
que  deve  fazer-se  a  substituição  : 

«  A  commissâo  de  fundos  e  orçamento  d'este  Insti- 
tuto vem  aprezentar  parecer  sobre  as  duas  propostas 
assignadiís  pelo  nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  Dr.  Cezar 
Augusto  Marques,  versando  ambas  sobre  a  natureza  do 
metal  das  medalhas,  que  o  Insiitnto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  mandou  cunhar  para  perpetuar  a  me- 
moria da  passagem  da  lei  1.^  de  Maio  de  lfi88,  que  ex- 
tinguio  a  escravidão  no  Brazil,  e  que  deliberou  offertar  6, 
lUaia.  camará  municipal  d'esta  capital  uma,  e  outra  ao 
seo  digno  prezidente  o  Sr.  Dr.  Jozé  Ferreira  Nobre.  A  com- 
missâo em  vista  das  razões  com  que  o  tío=!so  illustrado 
consócio  justifica  as  suas  propostas  acha  justo,  que 
ambas  as  medalhas  sejam  de  prata  e  não  de  bronze,  por- 
quanto a  Illma.  camará  municipal  d'esta  capital  é  mais 
que  digna  d'esta  distincção  pela  attitude  que  tomou  no 
movimento  emancipador,  e  a  idéa  snggerida  por  seo  digno 
prezidente  o  Sr.  Dr.  Ferreira  Nobre  da  creação  do  Livro 
de  Ouro,  muito  concorreo  para  dar  impulsa  a  fazer  desap- 
parecera  mancha  negra  da  e.-cravidão,  e  tanto  assim  que 
conseguio  em  limitados  annos  arrancar  do  captiveiío  a 
876  infelizes  :  o  autor  d'essa  Idéa  é  por  certo  digno  de  re- 
ceber a  medalha  de  prata.  E'  esta  a  opinião  dos  abaixo 
assignados.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  em  2  de  Agosto  de  1889.  Jozé 
Luiz  Alves,  relator.  Ltiií  Eoiiriguesde  Oliveira. 
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O  mesmo  senhor  lê  o  parecer  sobre  o  balancete 
<lo  1/  semestre  do  corrente  anno,  aprezentado  pelo 
"Sr .  thezoureiro,  sendo  approvado  o  mesmo  parecer,  que 
'ó  o  seguinte  : 

«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto 
Histórico  e  GeographicoBrazileiro,  recebendo  por  cópia  o 
l)alancete  do  1**  semestre  do  corrente  anno  social,que  foi 
aprezentado  e  lido  na  sessão  do  dia  19  do  próximo  passado 
mez,  vem  cumprir  o  seo  dever,  dando  sobre  elle  parecer. 

A  receita  arrecadada  de  Janeiro  a  Junho  foi  de 
5:095$,  que  junto  ao  saldo  de  l:836;t^l30,  que  passou 
4o  anno  findo  monta  a  6.931$130.  As  despezas  realizadas 
Ti'esse  periodo  foram  de  6.8095Í750,  que  deduzidos  da 
receita  deixa  um  saldo  da  quantia  de  12];í^380,  que 
passou  ao  2/  semestre.  Esse  saldo,  segundo  a  nota  do 
Sr.  conselheiro  thezoureiro  terá  de  desapparecer  e  é 
insufSciente  para  pagar  n(i  caza  da  moeda  a  cunhagem 
4as  medalhas,  que  monta  na  de  420$023. 

Para  fazer  face  a  esse  compromisso  e  às  despezas 
imprescindiveis,  que  montam  a  5:1305?,  conta  o  mesmo  Sr. 
•conselheiro  thezoureiro  com  as  seguintes  verbas  :  4.500í^, 
2.*  prestação  do  subsidio  do  estado,  5055>,juros das  apólices 
»do  2.*  semestre  do  corrente  anno,  800?í  das  annuidades  dos 
sócios,  e  o  saldo  de  1215>380,  que  passou  do  1.**  semestre, 
o  que  tudo  reunido  sommaem  5.9262^380.  Entre  a  receita 
provável,  as  despezas  imprescindiveis  ha  um  saldo  de 
7965>380,  mas  que  será  absorvido  pelo  custo  da  ijnpressão 
•do  2.®  volume  da  Revista  e  mais  despezas  do  expediente, 
-que,  sendo  muito  superiores,  mostrarão  o  deficit. 

Ainda  uma  vez  a  commissão  lembra  a  conveniência 
•de  solicitar-se  dos  altos  poderes  do  estado  o  augmento  do 
subsidio,  porque  só  assim  se  poderá  evitar  deficits  e 
attender  ás  despezas  de  urgente  necesidade,  taes  como 
o  preenchimento  das  lacunas  que  existem  na  collecção  da 
jRevistaj  despeza  que  de  certo  importará  em  cifra  impor- 
tante, e  por  melhor  que  seja  a  dedicação,  zelo  e  bôa  von- 
tade do  mesmo  Sr.  conselheiro  thezoureiro  e  da  severa 
economia  dos  dinheiros  sob  sua  guarda,  nada  poderá  fazer 
:8em  o  augmento  do  subsidio. 


•^ 


4iO  REVISTA  TRIMENSAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Acommissáo  conformando-se  com  o  balancete  apre- 
zentado  e  vendo  que  está  elle  de  accordo  com  os  docu- 
mentos é  de  parecer  que  seja  approvado. 

Sala  das  sessões  do  Tnsi  ítuto  Histórico  e  Geographic* 
Brazileiro  era  2  de  Agosto  de  1883.  —  Jozk  LuizÂlveSf 
relator. — Luiz  Rodrigues  de  Oliveira. 

Distribuindo-se  pelos  sócios  a  2.*  serie  do  Catalogo 
dos  manuscríptos  ão  Insíitatú  organizado  por  ordem 
alpbabetica  e  dividido  em  4  partes  :  Biographias,  Docu- 
mentos, Memomorias  e  Poesias,  o  Sr.  Henrique  Raffaiil 
propõe  e  é  approvado  unanimemente,  que  se  consigne  em 
acta  um  voto  de  louvor  por  tão  relevante  serviço  pres- 
tado pelo  diguo  sócio  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  que  cada  vez  mais  tem  demonstrado  seo  tnaito 
7elo  e  inexcedivel  dedicação  ao  Instituto. 

O  Sr.  senador  Alfredo  de  Escragnolle  Tauuay,  com- 
partilhando essa  demonstração  de  apreço  a  tão  digno 
Bocio,  protesta  porém  contra  a  orthographia  ahi  segaida, 
tanto  mais  inadmissível  quanto  desvirtua  completamente 
a  autographia  dos  próprios  antores  :  acha,  que  o  illas- 
trado  sócio  deve  nos  trabalhos  socíaes,  de  cuja  publicação 
■■e  encarregar,  cingir-se  á  orthog^rapbía  uzual.  O  Sr. 
barão  Homem  de  Mello,  concordando  com  as  observações 
precedentes,  pondera  comtudo,  que  no  prezente  catalogo  o 
autor  seguio  a  orthographia  nzual.  O  Sr.  conselheiro 
Alencar  Araripe  explicao  modo  por  qne  compoz  ocatalogo, 
conservando  geralmente  a  orthographia  do  titulo  dos 
mannscriptos,  que  incluio ;  o  que  6  facU  de  verificar 
confrontando  os  dizeres  do  catalogo  com  esse  mann- 
scriptos. 

O  Dr.  Cezar  Marques  requer,  que  Sr.  prezidente  lhe 
mande  passar  por  certidão  o  theor  do  requerimento,  qne 
fez   relativamente  ãs  medalhas  para  a  Illm.     camará 
municipal  e  seo  presidente.—  E'  approvado. 
Propostas .  Lêm-se  as  seguintes : 

1."  Propiiiuos  seja  admittidn  ao  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Ueographico  Brazileiro  como  sócio  Iionorario 
Sua  Alteza  o  príncipe  D,  Pedro  Augusto  do  Saxe  Co- 
burgo  Gotha,  servindo  de  titulo  de  admissão  os  seos  bello» 
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trabalhos  mineralógicos  publicados  aqui  e  na  Europa,  e 
que  têm  merecido  inserção  nos  annaes  scientificos  de 
Paris  e  Vienna.  Sala  das  sessões  2  de  Agostx)  de  1889.  Al- 
fredo de  Escragnolle  Taunay.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Henri  JRaffard.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Jozè  Luiz 
Alves.  Dr.  Cezar  Augvsto  Marqves.  Luiz  Rodrigues  de 
Oliveira.  Barão  de  Capanema.  Visconde  de  Nogueira  da 
O  ama.  Barão  Homem  de  Mello. 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  estando  a  proposta  as- 
signada  por  grande  maioria  dos  sócios  prezentes,  na  con- 
formidade dos  estatutos  no  que  respeita  aos  sócios  hono- 
rários, proclama  sócio  honorário  S.  A.  o  principe 
D.  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo  Gotha. 

2.*  Propomos  seja  admittido  no  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  como  sócio  correspon- 
dente o  Sr,  Annibal  Echeverria  y  Reys,  cidadão  chileno, 
servindo  de  titulo  de  admissão  sua  Geographia  Politica 
de  Chile  em  dois  grossos  volumes,  oflFerecida  ao  Insti- 
tuto. Sala  das  sessões  2  de  Agosto  de  1889.  Alfredo 
de  Escragnolle  Taunay.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Benri  Baffard .  Jozé  Luiz  Alves.  Barão  de  Capanema. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira.  Visconde  de  Nogueira  da 
Oama. 

Na  forma  dos  estatutos  vai  &  commissão  de  geo- 
graphia. 

3  .*  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
o  Sr.  conselheiro  Ovidio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro, 
servindo  de  titulo  de  admissão  o  prezente  trabalho,  por 
elle  oflFerecido  ap  Instituto,  intitulado  Geographia  dapro- 
vinda  do  Rio-Orande  do  Sul.  Sala  das  sessões  em  2 
de  Agosto  de  1889.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
Barão  Ho^nem  de  Mello.  João  Severiano  da  Fonseca.  Luiz 
Rodrigues  de  Oliveira. 

2\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

O  Sr .  senador  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay  oc- 
cupa  a  attenção  da  caza,  lendo  o  começo  de  uma  memoria 

56  P.    II,  VOL.    LII 


•f 


■442       REVISTA  TRIMENSAL   DO   INSTITCTC 

intitulada  :  —  Cimozidades  naturaesda 

raná. 

O  Sr.  prezidente  inscreve-se  pava 
Hcshao  uma  gua  memoria  intitulada  a 
leira. 

R  nada  havendo  mais  que  tratar,  le 
àa  K  horan  da  noite. 

Dr .  João  Severiano 
2".  aeoretario  ii 


13.'SESSÃ00IIDINARIAEM16DEA 

Pretideneia  do  Sr.    commetidador  Joat, 
Soiua  Silva. 

Â'e  7  beras  da  noite  o  Sr.  preziden 
OBtando  prementes  os  sócios,  Srs.  Bar&o  ! 
TDr.  .JoaoSevorianu  (laFou8eca,Dr.  Cezi 
(iores  M&nool  Francisco  Correia  e  Alfrei 
Taunay, Henrique  RafTard  ecomiuendado 
K'  lida  e  approvada  a  acta  da  antecede 
dfitte.  tomando  a  palavra,  lé  o  segninte 

Spíiltores  !  Perdemos  no  dia  4  do  cor 
dalardc.onossu  consócio  António  Al  vare 
Nasceo  na  provincia  do  Rio-Gi-ande  A( 
1806;  o  quando  a  sua  província  natal,  de 
politica  nioaqiiinUa,  quiz  quebrar  os  laç( 
e  deixar  de  fazer  parte  da  união  brazilei 
grandeza  e  prosperidade,  abraçou  elle  a 
niiriii,  niMS  foi  mandhdo  siiUir  da  provi 
t'si,ilH'U'i'iT-f:i'  n'est:i  o<".rte.  onde.  mel 
l.'111'iii  a  si  \'  .■iiUegio  MiuiTva  e  eutregoi 
pai'ilii'ii^  il:tiiiti'lligeiici;i  edi'0-se  à  educa 
Cuiupoz  i'  impriniio  alguns  compêndios  J 
veiam  grande  voga.  Ha  cincoentiv  annos 
da  nossa  assinia^ão,  pois  foi  admittiilo  i 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  443 

foi  thezoureiro  do  Instituto  e  como  tal  boos  serviços  lhe 
prestou.  Ha  na  nossa  Revista  Trimensal  alguns  trabalhos 
devidos  a  suas  locubrações,e  que  nâo  peccam  por  falta  de 
interesse.  Infelizmente  os  últimos  annos  de  sua  longa 
existência  foram  amargurados  por  contrai  iedades  da  for- 
tuna, e  ainda  mais,  pela  recente  perda  de  seo  filho,  digno 
da  consideração  da  sociedade  fluminense,  na  qual  se  dis- 
tinguia pela  sua  intelligencia  e  moralidade,  e  grande 
amor  pelo  trabalho.  Pava  assistir  a  missa  do  sétimo  dia, 
pelo  repouzo  do  sua  alma,  nomeei  uma  commissào  com- 
posta dos  Srs.  Dr.  Cezar  Marques,  Pinheiro  de  Campos  e 
Henrique  RaflFard.  Peço  ao  Instituto,  que  se  lance  na  acta 
da  sessão  de  hoje  um  voto  de  pezar  pelo  seo  passamento. 

E'  também  digno  de  igual  voto  o  nosso  sábio  consócio 
D.  Domingo  de  Santa  Maria,  cuja  noticia  de  óbito  acaba 
dechegar-nos  pelo  telefrrapho.  Foi  ura  dos  mais  notáveis 
filhos  da  republica  do  Chile,  e  seo  prezidente  durante  a 
guerra  com  a  Bolívia.  Fa  pouco  tempo  distinguido  pelo 
nosso  goveiTio  com  a  gran-cruz  da  honrozissima  ordem  do 
Cruzeiro,  talvez  que  nâo  tivesse  occaziâo  de  receber  t&o 
alta  e  merecida  honra  esse  eminente  Americano,  que  tanto 
honrava  sua  pátria  e  tão  apreciado  e  respeitado  era  entre 
nós. 

O  Sr.  prezidente  communica  igualmente  ao  Insti- 
tuto, que, havendo-se  levado  á  hasta  publica,  na  alfandega 
de  Santos,  o  mauzoléo,  que  se  destina  a  guardar  as  cin- 
zas de  Jozé  Bonifácio,  o  velho,n'aquella  sua  cidade  natal, 
levantou  a  imprensa  do  sul  do  império  justos  protestos  ; 
e  tendo  declarado  oPaiz,  importante  folha  d'esta  corte, 
que  depois  de  meio  século  de  haver  falecido  o  patriarcha 
da  Independência,  é  que  se  lembraram  de  erigir-lhe  um 
tumulo,  havendo  apenas  se  lhe  erigido  uma  estatua,  quazi 
ridícula,  elle  orador,  como  autor  da  proposta  para  o  ere- 
gimento  d' essa  estatua  e  de  um  tumulo,  e  como  secretario 
que  foi  da  commissão  executora  do  primeiro  d^aquelles 
monumentos,  durante  dez  annos,  vira-se  na  obrigaçSlo  de 
escrever  uma  carta  ao  notável  redactor-chefe  do  Paiz^ 
reznmindo  a  longa  historia  d'aquelle  monumento,  as  difíi- 
culdades  que  surgiram,  e  a  razão  por  que  se  nào  levou  a 
effeito,  por  parte  do  Instituto,  o  tumulo  proposto,  afim  de 
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que  nossa  associação  apparecesse  justificada  de  toda  & 
censura.  O  illustrado  redactor,  o  Sr.  Quintino  Bocaynva, 
publicou  com  toda  a  gentileza,  e  em  novo  artigo,  essa 
carta  histórica  e  justificativa,  o  que  o  orador  agradece  pe- 
rante o  Instituto,  pedindo  que  seja  ella  transcripte,  como 
supplemento  á  acta  da  sessão  de  hoje.  Aproveitando  a 
occazião,  promette  escrever  uma  memoria  sobre  a  estatua, 
trabalho  qae  pretendera  fazer  o  nosso  falecido  prezidente 
Visconde  do  Bom-Retiro,  si  bem  que  lhe  faltavam  muitos 
documentos,que  se  extraviaram  em  tempos  do  passamento 
do  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  primeiro  prezidente 
d'  aquella  commissào . 

O  Sr.  Torquato  Tapajós  communica  a  auzencia  do 
Sr.  Barão  de  Miranda  Reis,  motivada  por  serviço  pu- 
blico . 

EXPEDIENTE 

o  Sr.  l"".  secretario  communica,  que  fez  acquiziçào 
para  a  bibliotheca  do  Instituto  das  obras  seguintes,  que 
dk^rezenta,:  Memoria  da  campanha  do  Sr.  D.  Pedro  à 
Alcântara^  ex-imperador  do  Brazil,  pelo  general  Raimundo 
Jozé  da  Cunha  Matos,  em  2  tomos.  Rio  de  Janeiro, 
1833  ;  e  Guerra  da  tríplice  alliança,  pelo  conselheiro 
Schneider,  traducção,  vols.  I  e  II,  de  1875  e  1876. 

O  Sr.  prezidente  offerece  duas  molduras  e  quadros 
para  a  bandeira  da  Confederação  do  Equador  (1824),  e 
para  ofac-simile  da  assignatura  de  Cláudio  Manoel  da 
Costa,  afim  de  melhor  figurar  no  muzeo  do  Instituto. 

O  Sr.  1.°  secretario  lê  os  seguintes 

OFFICIOS 

Do  Sr.  commaudante  do  imperial  collegio  militar,  re- 
mettendo  vários  exemplares  do  discurso  official  pronun- 
ciado na  inauguração  d'aquelle  estabelecimento  em  6  de 
Maio  decorrente  anno  pelo  sócio  Sr.  conselheiro  Barão 
Homem  de  Mello,  decano  do  seo  corpo  docente  e  seo  pro- 
fessor de  historia  e  geographia  ;  do  Sr.  Antero  Ferreira 
da  Rocha,  enviando  um  numero  da  Gazeta  de  Uberaba^ 
em  que  fez  publicar  o  acto  de  installação  d 'essa  villa ;  das 
camarás  municipaes  de  Ouro-Preto  e  Sâo-Paulo.  liceo  de 
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artes  e  officios,  sociedade  de  geographia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, associação  cominercial  da  Bahia,  associação  pro- 
inotx)ra  da  instrucção,  do  Revm.  D.  abbade  do  mosteiro 
de  S,  Bento,  do  Exm.  Sr.  ministro  da  republica  oriental 
do  Uruguay,  e  do  sócio  o  Sr.  António  Borges  de  Sampaio, 
agradecendo  a  remessa  da  medalha  commemorativa  da 
lei  13  de  Maio.  Dos  Srs.  Jozé  do  Patrocinio  e  Luiz  de 
Andrade,  devolvendo  as  que  lhes  foram  offerecidas,  por 
julgarem  não  lhes  pertencerem  e  sim  a  outros  de  igual 
nome. 

Do  sócio  Borges  de  Sampaio,  ofFerecendo  um  manus- 
cripto  relativo  ao  falecimento  do  Dr.  Zeíirino  de  Al- 
meida Pinto,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Uberaba, 
acompanhado  do  seo  retrato  em  photographia,  assigna- 
tura  autografa  e  exemplar  do  seo  sinete  em  lacre  ;  do 
Sr.  sócio  João  Brigido,  pedindo  o  volume  ào  jtihileo, 
que  allega  não  ter  recebido  ;  e  do  sócio  o  Sr.  Luiz  da 
França  de  Almeida  Sá,  fazendo  igual  pedido  e  o  do  vo- 
lume ultimo  da  Revista  Trimensal. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  senador  Alfredo  de  E.  Taunay,  para  que 
seja  publicado  no  próximo  numero  da  Revista  o  trabalho, 
que  aprezenta  do  Sr.  tenente-coronel  de  estado-maior 
de  artilharia  Francisco  Raimundo  Ewertoa  Quadros, 
intitulado  Zo^ia  do  Paranapanema  e  Rio-Pardo, 

Pelo  Sr.  Cezar  Marques,  um  volume  em  manuscripto 
do  Sr.  Dr.  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  já  proposto 
para  sócio  do  Instituto,  intitulado  Chronica  do  município 
de  Campo-Largo,  até  1877, seguida  da  Nobiliarchia  Campo- 
Larguense,  até  1881.  —  São  remettidos  á  commissão  de 
geographia. 

Pela  real  academia  deiLincei,  -á^íi  vols.  3'e4°,serie 
4*,  1886-  1887  ;  pela  legação  brazileira  em  Madrid  :  PrO' 
grama  dei  certamen  intemacimial,  con  el  cânon  dei  4.* 
centenorio  dei  descnlrimiento  de  AmeHca  ;  pela  imprensa 
nacional  o  progrrawnaa  do  ensinoclas  matérias  da  4^serie  da 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  para  1889; 
Brazil,  boletim  postal  n.  3,  Julho  de  1889,  l"".  anno;  pro^ 
grammas  das    diversas  òadeiras  da   escola  polytechnwt; 
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frogramma  das  lições  das  diversas  cadeiras  e  aulas  da 
escold  superior  de  guerra,  no  triennio  de  1889  ■  91,  rezo- 
Ittção  de  consiilta/i  do  conselho  de  estado  de  22  de  Juobo 
de  1889;  pelo  imperial  observatório  astronómico,  so- 
ciedade de  geograpliica  do  Rio  de  Janeiro,  bibliotheca  da 
marinha,  sam  Revistas;  pelo  lustitut  Canadiaii  de  To- 
ronto, academia  nacional  de  ciências  ein  Córdoba,  Ar- 
keologickoga  Drustva  e  sociudade  africana  da  Itália, 
aocieté  de  g;eog:raphie  de  Paris,  do  New-York,  de  Grei- 
fswold,  de  Santiago  do  Chile  e  deBerlim  os  seos  fioletins. 
E  pelas  respectivas  redaçOes: — Gateta  da  Bahia,  Oiueta 
de  Mogimirim,  Diário  Popular,  Imprensa,  Liberai 
Mineiro,  Provinciado  Espirito- Santo,  Publicador  Ooiano, 
Geographie,  Noiíveau  Monde,  Bríail,  Etoiledu  Sud  eBo- 
letim  da  alfandega  do  Bio  de  Janeiro. 

ORDEM  DO  DIA 

J  ,'  PARTE 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Maviiues  dA  por  escripto  informa- 
çBea  rectificando  o  que  se  lê  uo  Catalogo  Oenealogicods 
frei  António  Jaboat&o,  publicado  no  nltimo  volume  da 
Revista  Trimensal  no  artigo  de  Eça  dos  Ilhéos  e  Bahia, 
onde  diz,  que  Manoel  de  Souza  d'Eça  falecera  sendo 
govemudor  do  Maranhão.  Essa  informação  vae  appetisa 
a  esta  acta. 

O  Dr.  Severiano  diz,  que  é  desnecessário,  que  o  tra- 
balho do  Sr.  Dr.  Macedo  Soares,  hoje  aprezentado,  rá 
a  estudos  da  commissão  de  geographia,  visto  n&o  ser  tra- 
balho inicial,  e  jà  aquelle  distincto  homem  de  letras 
ter  outros  trabalhos,  aprezentados  para  sua  admissSo 
no  Instituto.  O  Sr.  senador  Alfredo  d'E.Tanaay  pergunta 
porque  não  publicou  se  no  jornal  as  propostas  dos  Srs. 
EchevarriaeTrigo  deLo;ireiro.    0  2."  íecretario  explica. 


O  Sr,  jire/ideiite  lè  a  sua  memoria  intitulada];  Ban- 
deira Nacional. 
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Ficam  inscriptos  para  leitura  os  Srs.  Dr.  Cezar 
Marques  e  senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taunay. 

E  nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levanta-se  a 
sessão  ás  8  3/4  da  noite. 

Dr .  João  Severíano  da  Fonseca, 
2/  secretario  interino. 


Supplemento  à  açlA  de  IO  de    Agosto  de 


Lê-se  no  Paí^jimportante  folha  que  se  publica  n'esta 
corte,*  o  seguinte  artigo  : 

O  MAUZOLÉO  EM  LEILÃO 

Gomo  se  devia  esperar,  abundam  agora  as  expli- 
cações do  estranho  cazo  do  leilão  do  mauzoléo  destinado 
a  ser  erigido  na  igreja  do  convento  do  Carmo,  em  Santos, 
sobre  a  sepultura  onde  jazem  os  despojos  do  venerando  pa- 
triarca da  independência,  Jozé  Bonifácio  de  Ândrada  e 
Silva. 

Temos  em  primeiro  lugar  a  carta,  que  nos  dirigio  o 
illustre  esculptor  e  estatuário  brazileiro  Rodolfo  Bemar- 
delli,  e  que  aqui  publicamos  na  integra  para  defeza  do 
honrado  artista. 

No  Diário  Popular  de  Sáo-Paulo  vem  transcripta  a 
informação  prestada  ao  Sr.  prezidente  da  provincia  pelo 
inspector  da  thezouraria  provincial. 

Finalmente   até  o  Instituto  Histórico,  pelo  órgão  do 


*  Numero  S27  de  15  de  Agosto  de  1889. 
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sen  fligno  prezidente,  jiilgou-se  aggraTado 
do  nosso  artigo  (que  ali&s  não  se  dirigia  a 

Compeniliando  o  hiatorico  da  erecção 
se  vê  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula  e 
o  honrado  prezidente  do  Instituto. 

fio  artigo  editorai  de  hoje  classifica 
tatua  de  Jozé  Bonifácio  de  quasi  ridicida 
ama  ceasnra  ao  Instituto  Histórico,  a  c 
deve  o  que- foi  possível  fazer  sob  propc 
annos  lutou  a  ccimoiissS,o,  que  teve  po: 
conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  e  o  Visco 
tiro,  com  oa  maiores  obstáculos,  afim  li 
meios  necessários  para  occorrer  &s  despf 
pitai  do  império  apenas  concorreo  com  a 
levantaram  as  compaiiliias  de  bonds  pa 
inauguração. 

Quando  o  Visconde  de  Bora-Retiro 
co:npanhÍ!idoimparador,levou  plenos  pode 
executora  da  estatua  para  a  concluzão 
pelo  escultor  Rocliet,  autor  da  magnifica 
do  heróe  do  Ipiranga.  Não  havia  sioão  6i 
Mauá,  rezultado  da  susbscripçáo  da  popi 
império,  ra*s  o  imperador  ordenou,  quf 
falta  de  dinheiro  que  se  não  fizesse  a  esta 
concotTeria  de  seo  bolsinho  com  o  que  falti 
ficou  uuiitiMctii  la  p:ira  ser  inaugur.ida  no  d 
de  1372,  quimiuagesimo  da  independeci 
n'esse  dia  o  estado  concorreu  sequer  ac 
anno  da  pensão,  que  teve  o  patriarca  d; 
Não  palpita  muito  de  enthuziasmo  pelas  j 
o  coração  brazileiro. 

Quando  um  prezidente  de  provinc 
um  engenheiro  fizesse  uma  chorographi 
uRMlianli;  a  (juantia  de  l;00n??,  mostrou 
iidmirailo  ao  ver  a  obra  pronipta  em  8  dia 
a  (Quatro  ou  cincci  iinaderuns  de  papel. 

—  Kutãu,  perguntou  elle,  é  isto  a 
província  V  ! 

— Sim,  Esm.,  respondeo  a  engenhi 
chorograpliia  de  l:00rj500í). 
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Também  a  estatua  de  Jozé  Bonifácio  é  um  monu- 
mento de  60:000^.  E  de  queín  é  a  culpa?  Eu  lavo  as  minhas 
mios. 

Não  fosse  Francisco  Octaviano,  que  em  nome  do  par- 
tido liberal  instava  com  o  Visconde  de  Bom-Eetiro  para  que 
86  fizesse  alguma  coma ;  não  fosse  o  imperador,  que  se 
obrigou  a  pagar  de  seo  bolsinho  o  que  faltasse  para  cobrir 
o  seo  custo,  que  apezar  de  todos  os  esforços  do  Instituto 
Histórico  não  teria  ainda  hoje  Jozé  Bonifácio  essa  esta- 
tua, modesta  sim,  mas  não  ridícula,  sinão  quando  em  dia 
de  laminarias  a  rodeam  de  bicos  de  gaz,  e  que  tendo  sido 
entregue  ã  guarda  da  lUma.  camará  municipal,  n&o  achou 
ainda  a  illustre  municipalidade  occazião  para  restituir  a 
penna  e  a  espada  que  um  louco  lhe  arrancara.  O  en- 
thuziasmo  para  a  erecção  da  estatua  não  passou  dos 
estudantes  de  medicina  da  faculdade  desta  corte.  Honra 
Hies  seja  feita. 

Cumpre-me  também  dizer  alguma  couza,  sobre  o 
tumulo. 

Si  ha  meio  século,  que  é  falecido  Jozé  Bonifácio,  e 
ainda  não  tem  um  mauzoléo  digno  de  suas  cinzas,  não  é 
também  culpa  do  Instituto  Histórico.  Quando  propuz,  que 
ae  lhe  erigisse  a  estatua,  inclui  na  proposta,  que  se  lhe  fi- 
^zesse  igualmente  um  tumulo,  em  Santos.  Offendeo-se  com 
tão  generoza  idéa  o  amor  próprio  dos  santistas  e  uma 
•€ommissão  chamou  a  si  tão  santa  missão.  Desistio  o  Ins- 
tituto enada  fez  a  commissão  santista.  E'  o  nosso  sestro. 

Com  a  qualificação  de  quazi  ridícula^  dada  á  esta- 
tua, renovaram-se  os  desgostos,  que  tive  como  secretario 
4a  commissão  executora,  que  até  nos  dias  próximos  ^ 
íiMHigaração,  em  que  cresceo  o  trabalho,  que  todo  recahio 
^Qfbre  mim,  me  negaram  a  dispensa  de  alguns  dias  de  pontot^ 
sem  que  depois  se  lembrassem  de  me  dizer —  obrigado. 

Rio  de  Janeiro  13  de  Agosto  de  1889.  Joaquim  Nor- 
òert0  de  Souza  Silva. 


<^<^^fcrf>^»^»rf^^»rf»rf%^»> 
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INFORMAÇÕES 

Nii  parte  I  (1,°  e  2."  trimestre)  do  tomo  LII  lendo  a 
Catalogo  Genmiogico,  escripto  pelo  Reverendo  frei 
António  de  Saota  Maria  Jaboatão  no  anno  de  IIGS,  en- 
contrei na  pag.  321  o  segainte  : 

Eças  nos  Hheos  éBahia 

N.  l.D.  IgnezDeça.  filha  da  D.  Violante  Deça  e 
de  seo  marido  João  de  Aranjo  de  Souza,  cazou  nos  Ilhéos 
com  Luiz  Alves  de  Espinha  etc.  etc.,  e  teve  fillios. 

Manofl  de  Souza  Deça,  que  falecco  sendo  gover- 
nador no  Maranhão. 

Aqui  finda  a  transeripção. 

Prestando  ainda  uma  vez  sentida  homenagem  de 
profundo  respeito  a  tão  distincto  Pernambucano,  notável 
clironista  da  província  deSantoAntonio,  e  frade  tão  tra- 
balhador, que  ainda  na  idade  de  73  annos,  quando  o  corpo 
pede  repouzo  e  a  almasocego,  se  entregava  a  um  trabalho 
tfio  insano,  não  posso  deixar  correr  tal  asserção,  pois  no 
livro  depogse  dos  governadoreaecapitâes  generaes  do  Ma- 
ranhão do  antigo  Estado  do  Maranhão  e  Qrâo-Pará  e 
depois  do  Estado  do  Maranhão  não  achei  tal  nume  entre 
os  aeo8  governos. 

Compulsei  esses  livros,  não  uma  porém  mnitas  vezes 
em  diversos  mezes  e  annos,  sempre  com  muita  prudência, 
paciência,  e  descanso,  e  nunca  achei  tal  nome. 

Não  digo,  que  seja  erro  ou  descuido,  porém  sem 
tlavida  ha  engano,  e  como  dezejo  esclarecel-o,  já  escreri 
para  Lisboa  a  um  amigo  muito  dedicado,  para  consultar 
08  livros  do  Conselho  Ultramarino  a  vêr  si  na  verdade- 
houve  este  governador, 

O  assiiiiiiito  leva-me  a  communicar-vos  outro  ponto, 
também  do  Maranlião. 

Na  pafif.  4r)2  da  iíctíisfa  rnmejimí  do  nosso  Insti- 
tuto, tomo  XXII,  anno  de  1859,  encontrei  a  Selação  dos 
documentos,  que  organizou  o  Dr.  João  Pereira  Ramos  de 
Azeredo  Coutinho,  desembargador  do  paço  e  procurador 
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da  real  coroa  de  S.  M.,  acha-se  mencionada  a  patente, 
com  que  foi  nomeado  governador  do  Maranh&o  em  25  de 
Janeiro  de  1774  o  cidadão  Clemente  Pereira  de  Azeredo 
Coutinho  e  Sello,  doutor  na  faculdade  de  cânones,  pela 
universidade  de  Coimbra,  e  capitão  de  uma  companhia  de 
dragões  no  Piauhi. 

O  Dr.  Pereira  Ramos  fez  esta  observação  «  Faleceo 
em  Lisboa,  antes  de  emprehender  a  viagem  para  Maranhão, 
já  tendo  para  isso  despendido  mais  de  dez  mil  cruzados.» 

Não  encontrei  nos  livros  de  posse  uma  observação 
siquer  a  tal  respeito,  porém ,  graças  ã  bondade  de  um 
amigo  em  Lisboa,  soube,  que  na  verdade  houve  esta 
nomeação. 

Frei  António  Jaboatão  assevera,  que  Manoel  de 
Souza  Deça  faleceo  como  governador  no  Maranhão. 

Bastão  que  dice  para  mostrar  o  engano. 

Vou  porém  mais  longe,  e  do  resultado  das  minhas 
investigações  darei  conta   em  tempo  próprio. 

Rio  10  de  Agosto  de  1889. 

Dr.  Cezár  Augusto  Marques. 


14'.  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  AGOSTOJ£ 

DE   1889 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PREZENÇA  DE  S.   M.  O 

IMPERADOR 

Prezidencia  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

As  6  1/2  horas  da  tarde,  achando -se  prezentes  ^os 
Srs.:  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
conselheiro  Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro,  Barão  Homem 
de  Mello,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  com- 
mendador Jozé  Luiz  Alves,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques, 
Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  e  Henrique  Raffard, 
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foi  anmmciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador  qne, 
recebido  com  as  íormalidades  do  estylo,  tomou  assento,  o 
o  Sr.  prezidente,  obtendo  a  imperial  veaia,  declarou  aberta 
a  sessfto. 

Comparecendo  o  Sr,  D.  Pedro  Augusto  de  Saie 
Cobargo  Gotha,  todos  oa  sócios  conservaram -se  levantados 
até  que  S.  A.  tomasse  assento  pela  primeira  vez  como 
niembro  d'este  Instituto  e  então  o^Sr.  prezidente  pronott- 
ciou  o  discurso  seguinte  : 

«  Àchando-se  S.  A.  o  príncipe  D.  Pedro  Augusto 
pela  primeira  vez  prezente  ao  Instituto  como  seo  sócio 

honorário,  tenho  a  honra  de  saudar  a  S.  Alteza  em  nome 
<i'este  Instituto.  O  Instituto  espera,  que  S.  Alteza,  que 
em  tão  verdes  annos  tem  demonstrado  tauto  talento  em 
vários  ramos  de  conhecimentos,  inscrevendo  o  seo  nome 
no  livro  da  sciencia,  se  mostrará  digno  cooperador  nas 
suas  pesquizas.* 

S.  Alteza  respondeo  agradecendo  ao  Instituto  His- 
tórico 6  Geographico  Brazileiro  a  prova  de  tanta  conside- 
raç&o,  admittindo-o  no  seo  grémio,  e  que  pela  sua  parta 
procurará  corrresponder  dignamente  trabalhando  quantJ 
em  si  couber. 

O  Sr.  Henrique  Raffard,  servindo  de  segundo  secre- 
tario, fez  leitura  da  acta  da  sessão  antecedente,  que  foi 
approvada. 

Em  seguida  o  Sr.  prezidente  participa  o  faleci- 
mento do  sócio  conselheiro  Quintiliano  JozédaSUva  n'estes 
termos: 

«  Senhores.  Temos  de  lamentar  a  falta  de  oiais  um 
aocio,  de  um  illustre  varfto,  de  um  conspícuo  magistrado, 
qne  muito  honrou  a  pátria.  Faleceo  no  dia  25  do  corrente 
o  illustrado  conselheiro  Quintiliano  Jozé  da  Silva.  Nascèr.i 
na  provinciii  de  ilinas-Geraes  no  dia  fi  de  Junho  de  18u7. 
Estudou  os  seos  preparatórios  na  terra  natal,  llatri- 
eulou-se  na  universidade  de  Coimbra,  mas  os  aconteci- 
mentos políticos  o  obrigaram  a  vir  concluir  os  seos  estudos 
na  faculdade  de  3ào-Panlo,  onde  foi  um  dos  bacharéis  da 
primeira  turma,  qne  ali  se  formou.    Entrando  para  logo 
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na  carreira  da  magistratura^  prestou  assignalados  ser- 
viços como  ouvidor  da  comarca  de  Paracatú,  como  juiz 
de  direito  das  comarcas  do  Rio  das  Velhas  e  de  Ouro- 
Preto,  e  como  dezembargador  da  cidade  d'est6  ultimo 
nome,  tendo  sido  procurador  da  coroa .  Foi  finalmente 
apozentado  com  o  titulo  de  conselheiro  e  honras  de  mi- 
nistro do  supremo  tribunal  de  justiça. 

Prestou  á  administração  publica  a  sua  aptidfto 
como  prezidente  de  sua  província  durante  quatro  annos 
6  como  deputado  provincial  em  mais  de  uma  legislatura ;  e 
em  1847  entrou  ua  lista  sextupla  para  senador.  Era  conde- 
corado com  o  habito  e  a  commenda  das  ordens  de  Christo 
e  da  Roza.  Fez  parte  de  nossa  associação  pelo  espaço  de 
quarenta  e  quatro  annos  e  si  nâo  tomou  parte  activa 
em  nossos  trabalhos  é  que  não  o  deixaram  os  seos  serviços 
fora  da  corte.  Comparecendo  á  festa  de  nosso  jubileo  pro- 
curou conhecer  todos  os  seos  collegas,  abraçando-os  com 
enthuziasmo ;  felicitando-os  com  reconhecimento  pelos 
seos  escriptos,  que  conhecia  graças  a  seos  estudos  e  aoseo 
amor  pelas  nossas  couzas. 

Era  um  homem  amável,  um  cidadão  illustrado  e 
um  magistrado  integro  e  digno  d?i.s  maiores  considerações 
e  que  levou  toda  a  sua  vida  a  compor  essa  mortalha  tecida 
de  modéstia,  de  illustração  e  de  probidade,  na  qual  se  en- 
volveo  para  descer  á  sepultura,  lamentado  pelos  seos 
amigos  e  chorado  pela  sua  numeroza  e  honrada  prole. 

Peço  a  inserção  na  acta  de  um  voto  de  pezar  e  no- 
meio os  Srs.  conselheiro  Olegário,  Alencar  Âraripe  e 
senador  Corrêa  para  assistirem  &  missa  de  setimo-dia.  » 

O  Sr.  l""  secretario.  Barão  Homem  de  Mello,  dã  conta 
do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios : 


Do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ouro-Preto,  prezidente  do 
conselho  de  ministros  e  ministro  da  fazenda, dispensando  o 
pagamento  da  importância  do  metal  empregado  no  fabrico 
das  medalhas  commemorativas  da  lei  áurea.  Âgrade- 
ça-se.  Do  Exm.  Sr.  Visconde  de  Ibituruna,  prezidente  de 
Ílinas-Geraes  e  sócio  do  Instituto,    remettendo  alguns 
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apontamentos  relativos  ao  Dr.  Clandio  Manoel  da  Costa. 
Agradeça-se.  Dos  Exms.  e  Rvms.  Srs.  iiitemuncio  apostó- 
lico, arcebispo-priínaz  da  Bahia,  bispos  ile  Mananna  e  de 
8ao-Panlo,  dos  Extn.  Srs.  ministro  dos  Estados-Unidoa, 
de  Portugal,  das  Republicas  Argentina  e  do  Chile,  da 
academia  imperial  de  medicina,  da  bibliotlieca  da  facili- 
dade de  direito  do  Recife,  da  bibliotheca  publica  'da 
Porto-AIiigre,  das  escolas  militares  de  Porto-Alegre  e  do 
Ceará,  das  camarás  municipaes  de  Nicteroy,  Porto  de 
Cima,  e  da  Bahia,  da  associação  commercial  do  Rio  da 
Janeiro, edos  Srs.  .T.  P.  Malan  e  Augusto  Aguiar  — agrade- 
cendo a  offerta  da  medalha  commemorativa  de  lei  de  13  de 
Maio  de  188a.  DoSr.consnl  geral  doPerú  emSoiitLampton, 
pedindo  que  se  lhe  remetta  a  carta  do  coronel  Labre. — 
Ao  bibliothecario  do  Instituto  para  informar  por  escripto. 
Do  club  literário  portuguez,  convidando  o  Instituto  para 
se  fazer  reprezentar  na  sua  sessão  solemne  no  dia  24  ás  7 
1/2  horag  da  noite.  Providenciou-seem  tempo  opportuno. 

OFFERTAS 
Pelo  sócio  Henriqne  Raffard  :  um  auíographo  do  fale- 
cido Dr.  Caio  da  Silva  Prado.que  foi  prezidente  das  Alagoas 
e  do  Ceará.  Pelo  sócio  Barão  de  Ourém  :  Notice  génêraU 
tur  la  session  parlamentaire  de  1677,  Pelo  sócio  commen- 
dador  Joaquim  Norberto  de  Souza  l^ilva  :  Historia  da 
literatura  hrazilrira  ;  reziimo  publicado  no  Mozuico 
Poético  em  1844,  e  do  qaal  em  parte  é  autor  o  offertante. 
Pelo  Sr,  Francisco  Gomes  de  Amorim  o  seo  trabalho  :  0§ 
Lueiadas  de  Luiz  de  Camões.  t*eIo  Sr.  J.  P.  Malan  nma 
collecçã.0  da  sua  revista  Jl  Brazile,  acompanhada  de  nm 
mappa  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Pelo  Sr.  Argemíro 
da  Silveira  o  seo  folheto :  Breve  memoria  histt»ica  sobre  a 
fundação  dacidade  de  ííiío-Boçíte, província  de  Sâo- Paulo. 
Pela  sociedade  scientifica  argentina  ;  Annaleí^,  entregas 
4' e  5'  de  IHtí!*.  Peln  Instituto  cartographico  italiano 
em  Roma  :  Annitario,  1H89.  Pelo  centro  bibliographico 
vnlgarizador  :  fíeviafa  Sul -Americana.  Pelo  club  de  en- 
genharia, instituto  do  Ceará  e  sociedade  de  geographi» 
de  Tours  as  suas  revistas.  Pelas  sociedades  de  geogra- 
phi8  de  Roma,  de  Bordeaux,    real  academia  de  historia 
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«de  Madrid  e  sociedade  imperial  dos  naturalistas  de  Mos- 
cova  os  seos  boletins.  Pelas  respectivas  redações: — 
Diário  Popular,  Liberal  Mineiro,  Imprensaj  Oazeta  de 
Mogimirim,  Jornal  do  Recife,  Fublicador  Goiano,  Ca^ 
xoeirano,  Provinda  do  Espirito- Santo,  Oéographie,  Ètoile 
du  Sud,  Brésil,  Noiíveau-Monde  e  Boletim  da  alfandega 
do  Rio  de  Janeiro .  Pela  imprensa  nacional  :  relatório 
aprezentado  à  assembléa  geral  legislativa  pelo  ministro  e 
secretario  d' estado  dos  negócios  da  justiça  conselheiro 
Francisco  d 'Assis  Roza  e  Silva,  lista  geral  dos  estu- 
dantes matriculados  na  faculdade  de  medicina  do  Bio 
de  Janeiro  em  1889,  estatutos  da  companhia  industrial 
Guanabara  ;  parecer  da  junta  de  saúde  da  armada  sobre 
o  beri-beri,  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  4.°  addi- 
tamento  à  broxura  das  modificações  feitas  nas  tarifas. 

ORDEM  DO    DIA 

1*.  PARTE 

O  Sr.  l^  secretario  leo  a  seguinte  proposta  : 

Propomos,  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  poroccaziâo  da  próxima  chegada  dos  officiaea 
*de  marinha  do  Chile,  celebre  uma  sessão  solemne  extra 
ordinária,  para  a  qual  serão  convidados  os  mesmos  offl- 
<^iaes,e  que  em  discurso  análogo,  ou  pela  forma  que  parecer 
mais  conveniente,  se  agradeça  a  obzequiozidade  com  que 
ibram  acolhidos  e  tratados  os  ofdciaes  brazileiros,  quando 
ultimamente  vizitaram  o  Chile ;  que  se  mencione  com  o 
devido  apreço  as  cordiaes»^  amistozas  relações,  que  de 
longa  data  tem  o  Brazil  entretido  com  essa  adiantada 
nação  ;  bem  como  as  valiozas  offertas  de  trabalhos  lite- 
rários, que  têm  sido  feitas  ao  Instituto  em  nome  de  escri- 
tores chilenos ;  dando-se  por  ultimo  breve  noticia  biogra- 
phica  dos  cidadãos  mais  notáveis  d'aquelle  paiz,  muitos  dos 
quaes  fazem  ou  fizeram  parte  d'este  Instituto.  Rio  de 
Janeiro  30  de  Agosto  de  1889.  D.  Pedro  Augusto^ 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva ,  O,  H.  de  Aquino  e 
Castro.  Barão  Homem  de  Mello.  T.  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  Cezar  Atigusto  Marques.  Henri  Raffard.  Jozè 
Luiz  Alves.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
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O  Sr.  prezident*  pondera,  que  a  proposta,  acbando-s& 
aasígnada  por  todos  os  membros  prezentes,  não  pôde 
Boffrer  discussão,  mas  que  uo  entanto  convida  os  sócios, 
qne  tenham  de  adduíir  algumas  considerações  a  pedirem 
a  palavra .  S .  M .  o  Imperador  dignou-se  externar  a  saa. 
opinião  de  applauzo  subre  a  proposta  e  aprezeutoa  al- 
jí^mas  ideias  relativas  ao  seo  modo  exequendo,  as  qnaes 
^ram  acceitas  ;ora  muito  e.ípecial  agrado,  O  Sr.  pre- 
zídente  declara  tomar  o  eocargo  de  providenciar  para  qna 
a  projectada  festii  corresponda  aos  dezejos   do  Instituto. 

2'.  PARTE 

O  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  a  pedido  do 
Dr.  Joaquim  Maria  dos  Ãnjoã  Espozel,  offerece  ao  Insti- 
tuto a  resolução  de  consulta  do  conselho  de  estado  de  38 
da  Junho  de  1H89  sobre  a  sua  reintegração  no  emprego 
de  secretario  da  rslação  desta  corte, 

O  Dr,  Cezar  Augusto  Marques  participa,  que  a  com- 
missão  nomeada  para  reprezentar  o  Instituto  comparece» 
na  sess&o  solemne  do  liceo  literário  portuguez. 

O  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  communica, 
que  a  respectiva  commissão  assistio  ò.  missa  de  T.  dia  do- 
falecido  sócio  António  Alvares  Pereira  Coruja. 


A  convite  do  Sr.  prezidente  o  Sr.  Dr.  Cezar  Marque» 
proseguio  na  leitura  de  sua  memoria  histórica  Jeiuita» 
no  Maranhão.  »• 

As  7  1/2  horas,  obtendo  vénia  de  8.  M.  o  Impe- 
rador, o  Sr.  prezidente  levanta  a  sess&o . 

Henri  Baffard, 

servlniio  de  a»,  secn-tario. 
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15/  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM   13  DE  SETEMBRO 

DE  1889. 

HONRADA    COM    A   AUGUSTA   PREZENÇA   DE 
S.    M.    O   IMPERADOR 

Prezidencia  do  Sr.   commendador  Joaquim  Norberto 

de  Souza  Silva 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  achando-se  prezentes  o» 
Srs.  commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 
Barão  Homem  de  Mello,  Barão  de  Miranda  Reis,  Dr.  Ce- 
zar  Augusto  Marques,  Dr .  Torquato  Xavier  Monteiro 
Tapajoz,  commendador  Jozé  Luiz  Alves,  commendador 
Luiz  Rodrigues  de  Oliveira  e  Henrique  Raffard,  foi  an- 
nunciada  achegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que,  recebida 
com  as  formalidades  do  estilo,  tomou  assento,  e  o  Sr. 
prezidente,  tendo  obtido  a  imperial  vénia,  declarou  abert& 
a  sessão.  O  Sr.  Henrique  Raffard,  servindo  de  ii°.  se- 
cretario, leo  a  acta  da  sessão  anterior,  que  ficou  ap- 
provada . 

E  depois  o  Sr.  prezidente  proferio  as  palavras  se« 
gointes : 

«  Senhores  !  Cada  uma  das  nossas  ultimas  sessões 
tem  correspondido  á  perda  de  um  de  nossos  antigos  col- 
legas.  Hoje  é  o  desapparecimento  de  um  magistrado  dis- 
tincto  pela  sua  illustração  êintegridade  como  foi  o  Con- 
selheiro  João  Lopes  da  Silva  Coito. 

Nasceo  este  benemérito  Brazileiro  n'esta  capital 
no  dia  6  de  Julho  de  1807  e  faleceo  na  cidade  de  Ni&- 
teroy  aos  30  de  Agosto  de  1889,  contando  82  annos  Ae 
idade.  Estudou  aqui  os  seos  preparatórios;  encetou  ua 
universidade  de  Coimbra  os  seos  estudos  sobre  jurispru- 
dência e  os  continuou  em  São-Paulo.  Graduado  em  direito, 
exerceo  successivamente  os  seguintes  cargos  com  intelli- 
gencia,  sem  que  jamais  deixasse  de  merecer  elogios  pela 
rectidão  de  seos  julgamentos  e  independência  de  seo 
caracter  :  juiz  de  direito  das  comarcas  de  Vassouras, 
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Cantagallo  e  Campos,  chefe  de  policia  da  corte,  chefe  de 
policia  da  provinda  do  Rio  de  J.meiro,  prezidente  da  pro- 
vinda do  Espirito  Santo,  desembargador  da  relação  de 
Pernambuco,  dezembargador  da  relação  da  corte,  fiscal 
e  prezidente  do  tribunal  do  cominerdo  d'eíita  capital,  mi- 
nistro do  tribunal  de  justiça,  lo^ar  em  que  foi  apozentado 
em  virtude  de  sua  avançada  idade. 

Reunzou-sn  a  reprezentar  a  provincia  do  Espirito 
Santo  na  camará  dos  deputados,  quando  foi  chamado  a 
supprir  a  falta  de  um  membro,  que  falecera,  allei^audo 
que  se  não  coiisíderava  reprezentante  de  ama  provincia, 
que  apenas  lhe  dera  um  voto  na  eleição. 

Era  commendador  das  ordens  da  Roza  e  da  Con- 
ceii;ão  de  Villa  Viçoza  e  gran-gniz  de  Cliriato  do  Brazil. 
Foi  durante  meio  século  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico.  Tornou-se  sempre  distincto  pelas  saaa 
virtudes  e  amado  e  respeitado  por  todos  quantos  o  conhe- 
ceram. 

Durante  a  sua  longa  carreira  nâo  adquirio  nma 
inimizade  siquer,  nem  desmerecera  da  magistratura  br^- 
zileira,  que  tão  brilhante  e  independente  se  patenteia  aos 
olhos  do  mundo. Lu crava-se  sempre  com  a  sua  conversação, 
porque  era  elle  como  qne  umtbezourode  preciozidades 
tradicionaes,  sendo  para  se  lastimar  que  nada  escrevesse. 
Fizeram  outros  por  elle,  porque,  praticando-se  com 
elle,  lia-se  como  que  n'um  grande  livro  e  jamais  sem 
proveito. 

Peço,  que  se  consigne  jj^  acta  de  hoje  nm  voto  da 
pezar  pelo  seo  falecimento . » 

O  Sr .  prezidente  accrescentou,  que  para  assistir  & 
missa  do  sétimo  dia  nomeou  os  Srs.  tenente- coronel 
Francisco  Jozé  Borges,  conselheiro  Tristão  de  Alencar 

Araripe  e  Henrique  Raffard. 

O  Sr.  1°.  secretario"dá  conta  do  seguinte  ; 

EXPEDIENTE 

Officios  : 

DoEzm.  Sr.    conselheiro   Lourenço   Cavalcanti  de 
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Albuquerque,  participando  ter  expedido  as  ordens  neces- 
sárias para  que  pelas  repartições  a  seo  cargo  sejam  cedi- 
dos temporariftmente  todos  os  objectos  e  obras  que  pos- 
suírem referentes  á  republica  do  Chile.  Da  sociedade  de 
geoçraphia  de  Lisboa  para  que  se  tome  nota  do  seo  pro- 
testo contra  a  linha  divizoria  de  Moçambique,  indicada 
no  mappa  do  Transwall  de  Zeppe  de  Pretória .  Do  sócio 
Dr.  Joaquim  Pire^  Machado  Portella,  remettendo  em 
nome  docommendador  Pedro  Francisco  Correia  de  Araújo, 
ministro  do  Brazil  no  Chile,  um  folheto  de  Jozé  Carlos 
de  Carvalho  Alia  Província  di  S.  Paulo  nel  Brasile,  e  as 
obras  seguintes  de  Júlio  Banados  Espinosa  :  Historia  de 
America  y  de  Chile,  Oobierno  parlamentario  y  sistema 
representativo,  La  Batalla  de  Roncagua,  Ensaios  y  hos- 
quejos  e  Letras  y  Politica.  Dos  Kxras.  e  revdms. 
Srs.  bispo  do  Maranhão,  vigário  capitular  do  Rio-Grande 
do  Sul,  gove/nador  do  bispado  de  Pernambuco,  da 
associação  commercial  beneficente  de  Pernambuco  e  do 
Sr.  João  Ramos,  agradecendo  o  exemplar  da  medalha 
que  o  Instituto  fez  cunhar  para  commemorar  a  lei  áurea 
de  13  de  Maio  de  1888.  Do  prezidente  das  Alagoas, 
remettendo  o  relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Aris- 
tides Augusto  Milton  passou  a  administração  provincial 
ao  Dr .  Jozé  Cezario  de  Miranda  Monteiro  de  Barros  a 
6  de  Janeiro  do  anuo  corrente. 

OFFERTAS 

Pela  imprensa  nacional  :  collecçõe»  das  leis  e  deci- 
sões do  Brazil,  dos  annos  de  1820  e  1883.  Pelo  departa- 
mento nacional  de  estatística  em  Buenos- Aires  :  Datos 
trimestrales  dei  commercio  exterior.  Pela  academia  pon- 
tificia  de  nuovi  Líncei  em  Roma :  actas  da  mesma  aca- 
demia  (mezes  de  Fevereiro  a  Maio  de  1889).  Pela  socie« 
dade  de  geographia  commercial  de  Bordéos  o  seo  boletim. 
Pela  sociedade  de  geographia  de  Tours  o  seo  boletim. 
Pela  sociedade  de  geographia  de  Washington  The  Na- 
tional geographic  Magasin,  Pela  sociedade  physica  eco- 
nómica de  Eonigsberg  o  seo  relatório.  Pelas  respectivas 
redacções  : —  Gazeta  da  Bahia,  Diário  Popular,  Jornal 
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O  Sr.  prezidente  communica  acharem-se  as  referidas 
propostas  assignadas  por  todos  os  sócios  prezentes,  mas 
qa6  entretanto  dará  a  palavra  para  toda  e  qualquer  con- 
sideração,que  se  queira  fazer ;  não  havendo  ninguém  pedido 
a  palavra,  o  Sr.  prezidente  declara  as  propostas  unanime- 
mente approvadas . 

2*.  PARI  E 

O  Sr.  Henrique  RafFard  participa,  que  o  Instituto  foi 
reprezentado  na  missa  de  7°.  dia  do  finado  conselheiro  Joáo 
Lopes  da  Silva  Coito,  e  a  convite  do  Sr.  prezidente  dá  conta 
ao  Instituto  das  providencias  tomadas  para  a  realização 
da  sessão  solemne  e  expoziçâo  em  via  de  execução  em 
honra  da  officialidade  chilena. 

Sua  Magestade  o  Imperador  dignou-se  mostrar-se 
satisfeito  e  pôz  á  dispozição  do  Instituto  diversos  livros  e 
objectos  curiozos  de  sua  propriedade  para  figurarem  na 
expoziçâo,  os  quaes  o  prezidente  declarou  aceitar  com  es- 
pecial agrado. 

LEITURA 

A  convite  do  Sr.  prezidente,  o  Sr.  Dr.  Cezar  Au- 
gusto Marques  proseguio  na  leitura  de  sua  memoria  os 
Je2iiitas  no  Maranhão. 

A's  7  1/2  horas,  obtida  a  vénia  de  Sua  Magestade  o 
Imperador,  o  Sr .  prezidente  declarou  finda  a  sessão . 

Henri  Baffard, 
servindo  de  ^.  secretario. 


16?  SESSÃO  EM  17  DE  SETEMBRO  DE  1889 

Prezidencia  do  Sr.  commendadof   Joaquim  Norberto  de 

Soíiza  Silva 

A's  7  horas  da  noite  o  Sr .  prezidente  declara  aberta 
a  sessão,  estando  prezentes  os  Srs.  V .  vice-prezidente 
conselheiro  de  estado  Olegário  H .  d' Aquino  Castro,  l', 
secretario  Barão  Homem  de  Mello^  2\  secretario  interino 


n 
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Dr.  J(ião  Severíano  íla  Fonseca,  1  li ezoureiro  conselheiro 
Alencíir  Aiaripe,  eos  eocíos  Dr. Teixeira  de  Jlello,  Cezar 
Margueii,  Toiqtiato  Tapajós,  Jozé  Luiz  Alves.  Bodrignes 
de  Oliveira,  Gar.ez  Palha  e  Henrigne  Eaffard .  Com- 
pareceram mais  larde  os  i^rs.  BaiSo  de  Capanema,  João 
Capistiano  de  Abreo  e  senador  Manoel  Francisco  Correia. 
E'  lida  e  approvada  a  acta  dasessãoantecedeDte. 
O  Sr.  prezidtnte  lè  as  seguintes  palavras  r 

Senhores.  No  dia  12  d'esle  mez  faleceo  n'esta 
corte  e  entciiou-se  a  13  o  Dr.  Fiancisto  Jozè  Ferreira 
Baptista.  Desappareceo  com  elle  o  ultimo  iocio  <iQÍnqtia- 
genario,  que  nos  restava,  e  é  o  terceiro,  que  desce  ao  tu- 
mulo esle  anno.  Em  lada  uma  das  nossas  ultimas  sessões 
temos  tido  de  límentar  successivas  perdas  de  nossos  mais 
antigos  consócios.  O  Dr.  Ferreira  Baptista,  depois  de 
formado  em  direito,  no  curso  jurídico  de  Sâo-Paulo,  foi 
nomeado  lente  do  me^mo  curso,  lugar  que  deixou  por 
desgosto,  retirando-se  inopinadamente,  e  quando  menos 
86  esperava  para  esta  corte,  exeiceo  aqui,  e  por  muito 
tempo  o  omprego  de  promotor  publico,  e  por  tal  modo 
babiltou-se  no  papel  de  accuzador,  que  tornou-se  notável 
pela  sua  dialeclica,  de  modo  tal  que  dificultava  a  defeza 
dos  advogados  contiaríos.  Demiltldo  por  cauzas  que  meí^ 
desconhecidas, deixou  a  tribnna  da  accuzação,  em  que  figu- 
rara por  muitos  annos  e  veio  sentar-se  na  banca  da  advo- 
cacia, na  (jiial  í^e  conservou  todo  o  resta  de  sua  vida.  Era 
um  homem  alto  e  magro,  e  de  poucas  palavras,  mesmo  no 
seio  damais  intima  amizade.Passon  sempre  por  maito  probo 
e  gOE&va  da  fama  de  illustrado  na  sua  profissão.  Nada 
escreveo  ;  e  durante  50  annos  que  fez  parte  da  nossa. 
associação,  limitou-se  a  estrictas  obrigaçOes.  Nunca 
asFÍstio,  siquer,  a  nma  de  nossas  sessíies  ordinárias.  Na 
fóima  dos  estatutos,  peço  um  voto  de  pezar  pela  saa 
moite,  que  íerá  inserido   na  acta  d'esta  sessáo. 

Em  seguida  o  mesmo  senhor  declara,  que  nomeou  os 
Srs.  Dr.  Cezar  Marques,  Felizardo  de  Campos  e  Henri- 
que líaffard,  para  assistirem  á  missa  de  7°.  dia  e  darem 
pezames  à  iamilia,  por  parte  do  Instituto. 

Não  ha  expediente* 
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ORDEM  DO  DIA 

1.*  PARTE 

O  Sr.  1*.  secretario  lê  as  seguintes  propostas: 

1*.  Proponho  para  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  con- 
selheiro Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares,  ministro  de 
S.  M.  F.  n'esta  corte  ;  o  qual  assignou  a  convenç&o 
sobre  a  propriedade  literária  entre  Portugal  e  Brazil. 
Saladas  sessões  em  17  de  Setembro  de  1889.  O,  H.  de 
Aquino e  Castro.  Jono  Sevcriano  da  Fonseca.  Barão  Homem 
de  Mello.  Henri  Raffard.  Jozé  Luiz  Alves.  Dr.  Cezar 
Marques.  T.  Alencar  Araripe.  Jozé  E.  Oarcez  Palha. 
Torquato  Tapajós.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello.  Luis 
Rodrigues  de  Oliveira. 

Estando  a  proposta  assignada  por  todos  os  membros 
prezentes,  o  Sr.  prezidente  assim  o  declara  e  na  forma 
dos  estatutos  proclama  membro  honorário  o  Exm.  Sr. 
conselheiro  ministro  Duarte  Gustavo    Nogueira   Soares. 

2?  Considerando  o  grande  alcance  da  convenç&a 
que,  no  dia  7  do  corrente,  anniversario  da  independência 
do  Brazil,  foi  assignada  em  Buenos-Âires,  entre  o  império 
e  a  Republica  Argentina,  para  a  solução  da  questão  de 
Missões,  propomos,  que  seja  conferido  o  titulo  de 
membro  honorário  do  Instituto  ao  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Nor- 
berto Quimo  Costa,  ministro  das  relações  exteriores  da 
republica,  que  assignou  aquelle  acto,  conjunctamente  com 
o  ministro  do  Brazil.  Sala  das  sessões  em  17  de  Setembro 
de  1889.  Barão  Homem  de  Mello.  Henri  Raffard.  Jozé 
Luiz  Alves.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques.  T.  Alencar 
Araripe.  Jozé  Egidio  Oarcez  Palha.  Torquato  Tapajós. 
Dr.  Jozé  A.  Teixeira  de  Mello.  Luiz  Rodrigues  de  Olu 
veira.  João  Severiano^ia  Fonseca. 

Estando  também  esta  proposta  assignada  por  todos 
08  membros  prezentes,  o  Sr.  prezidente  proclama  membro 
honorário  do  Instituto  o  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Norberto 
Quirno  Costa. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  obtendo  a  pala- 
yra,  declara,  que  o  Sr.  Rodolfo  Theofilo,  haverA  trez 
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para  quatro  annos,  aprezentou  nm  escellente  trabalho  seo 
intitulado  :  Historia  da  seca  do  Ceará,  1877 — 1880,  o 
qual  sérvio  de  baze  para  ser  prospoato  membro  correspon- 
dente ;  mas  como  até  hoje  nào  tenba  havido  solução,  ofTe- 
rece  no\'amente  aquelle  livro  e  igualmente  a  Monogra- 
phia  da  mneunan,  do  mesmo  autor,  e  pedaque,  remetten- 
do-se  ã.  commissão  de  historia,  se  lhe  peça  urgência  no 
parecer, 

O  2."  secretario  interino  pede  também  informações 
sobre  o  parecer  dado  pelo  Sr.  cousellieiro  Ladisláo  Neto 
relativamente  aos  livros  aprezentados  ao  Instituto  pelo 
Sr.  Vianna  de  Uma,  e  ultimamente  aprezentados  em 
sessão.  O  Sr.  prezidente  informa,  que  se  acham  com 
o  Sr.  Barão  de  Capenema. 

O  S',-.  Henrique  Kaffard  faz  idêntica  interpellação 
sobre  a  proposta  relativa  ao  Sr.  tenente-coronel  João 
Vicente  Leite  de  Castro.  O  Sr.  Barão  de  Capanema  infor- 
ma, que  de  facto  tal  parecer  lhe  foi  reinettído,  estando 
«lie  f6ra  da  corte,  e  que  só  hontem  o  recebera. 

Declara  o  Sr.  prezidente,  que  esta  sessão  foi  convo- 
cada para  tratar-se  da  recepção  dos  sócios  honorários, 
que  devem  vir  tomar  assento  na  primeira  sessão,  e  indica 
os  meios  de  tornar  esse  acto  mais  solemne  e  formal 

Após  breve  discussão  em  que  se  allnde  ao  modo  por 
flue  tem  sido  recebidos  os  outros  sócios  honorários,  decí- 
de-se,  que,  procedendo-se  de  içual  forma,  compareçam  oa 
sócios  em  trajo  de  corte. 

Trata-se  em  seguida  do  programma  para  a  sesa&o 
aolemne,  qne  tem  de  celebrar-se  em  honra  á  naçSo  chi- 
lena, reprezentada  pela  oficialidade  do  couraçado  Almi- 
rante Gochrane.  Fica  assentado,  qne,  recebida  esta  á  en- 
trada do  salão  por  uma  commiss&o,  e  por  outras  commia-' 
sOes  o  corpo  diplomático  e  as  senhoras,  e  por  todo  o  Ids< 
tituto  SuasMageatadese  Altezas  ímperiaes,  o  prezidente, 
após  as  formalidades  do  estilo,  abrira  a  sessão,  dattdu  a 
palavra  ao  1°.  vice-prezidente,  que  lerá  uma  allocucáo;  ao 
l*.  secretario,  que  pronunciará  um  discurso,  e  o  prezidente 
lerá  uma  pnezia  análoga  e  encerrar-se-á  a  sessão  coia 
um  discurso  do  orador. 

O  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello  informa,  que  as  obraa 
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xelativas  ao  Chile,    existentes  na  bibliotheca  nacional, 
^iscendem a  quazi  mil  e  quinhentas. 

E  nada  mais  havendo  que  tratar-se,  o  prezidente  le- 
iranta  a  sess&o  ás  8  3/4  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
2. o  secretario  Interino. 


17'.  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  27    DE  SETEMBRO 

DE  1889 

JÍONRADA  COM  A  AUGUSTA  PREZENÇA  DE  S.  M.  O  IMFERADOR 
E  DE  SS.  AA.  O  SR.  CONDE  d'eU  E  D.  PEDRO  AUGUSTO 

Prezidencia  do  Sr,    commendador  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva 

j^  A's  6  3/4  da  tarde,  estando  reunidos  os  Srs.  Baífta 
ÇÍomem  de  Mello,  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  conse- 
lheiro Alencar  Araripe,  Visconde  de  Taunay,  senador  Ma- 
noel Francisco  Correia,  Barão  de  Capanema,  commenda- 
dores  Jozé  Luiz  Alves  e  Rodrigues  de  01iveira,Dr.Teixeira 
de  Mello,  Torquatro  Tapajós,  Visconde  de  Nogueira  da 
•Gama,  Dr.  Sacramento  Blake,  Dr.  Cezar  Marques, 
Henrique  Raifard  e  aprezentando-se  Sua  Magestade  o 
Imperador,  e  Suas  Alteza  Imperiaes,  e  sendo  recebidos 
<^Qm  as  formalidades  do  costume,  o  Sr.  prezidente,  pedin- 
do a  devida  vénia,  abre  a  sessão. 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Exm.Sr.Dr.D.Enri- 
•jque  B.  Moreno,  ministro  plenipotenciário  da  republica 
Argentina,  ultimamente  eleito  membro  honorário,  o  pre- 
sidente convida  os  SiKw  Barão  Homem  de  Mello  e  conse- 
,lheiro  Alencar  Araripe  para  recebel-o,  e  tomando  assento, 
,o  Sr.  prezidente  lê  o  seguinte  discurso: 

«  Senhores.  Acha-se  prezente  a  esta  sessão  a  que, 

.<ttmo  quazi  sempre,  se  digna  de  honrar  S.  M.  o  Imperador 

•çpma  sua  augusta  prezença,  o  Sr.  Dr.  D.  Enrique  B. 

ilorenO;  illu.strado  reprezentante  da  rejjablica  Ar^enQpsL 

59  p.  iT,  voL.  tn. 
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O  Sr.  prezidente  continua  o  seo  discurso  : 

Senhores !  E'  sempre  occazião  de  maior  jubilo  para 
o  Instituto  Histórico  a  recepção  de  novos  sócios  notá- 
veis pelas  consideraçCies,  que  os  cercam,  e  que  se  honram 
com  os  nossos  diplomas,  como  ainda  mais  nos  Aonramos 
ao  vêl-os  aqui  sentados,  attestando  ante  o  mundo  culto  à 
valor  e  o  acolhimento  que  nossa  associação  merecei 
E  quanto  mais  illustre  tornamos  o  Instituto,  tanto  ma^ 
somos  obrigados  a  redobrar  de  esforços  para  que  seja 
elle  tão  diguv)  de  nossa  pátria,  como  do  sábio  e  venerando 
príncipe,  que  o  prezide,  ha  perto  de  meio  século. 

Senhores !  A  questão  das  Missões  envelhecera  nas 
pastas  da  diplomacia.  Reviveo-se  na  actualidade  e 
força  era  terminal-a.  O  povoamento  de  duas  possessões 
vinha  trazendo  os  povos  á  face  um  do  outro,  e  convinha 
saber  onde  cada  um  devia  parar .  Não  era  um  ponto  de 
honra  decidir  entre  a  dignidade  de  duas  nações,  mas 
uma  questão  de  fronteiras  a  interpretar  entre  dois 
povos  vizinhos,  e  sobre  esta  terra  immensa,  que  De0i 
formara  para  tamanho  império,  fora  ironia  disputarmos 
tenazmente  um  palmo  de  terreno,  como  disputam  as  na- 
ções do  velho  mundo.  Contemplando  do  marco  interna- 
cional, que  vamos  plantar  para  todo  o  sempre,  e  vendo 
todo  o  território,  que  possuímos  com  o  seo  vastíssimo  li- 
toral, recortado  por  magnificas  bahias,  cavado  por  esses 
rios  oceânicos, que  se  despenham  de  alterozas  cordilheiras, 
e  serpeiam  por  infindas  e  ubérrimas  planícies,  atraves- 
sando labirintos  de  florestas  seculares,  primeiro  que 
levem  seos  turbilhões  de  aguas  ao  Oceano,  no  qual  ainda 
cortam  léguas  e  léguas  para  seos  leitos;— podemos  dizer 
com  o  orgulho  do  nosso  grande  poeta  Bazilio  da  Gama  : 

Isto  nos  hasta  a  nós  e  ao  nosso  mundo ! 

O  tratado  ajustado  entre  as  duas  prosperas  e  po- 
derozas  nações  sul-americanas,  quer  de  uma  quer  de 
outra  maneira,  isto  é,  ou  pela  justa  interpretação  de  um 
tratado  antigo  elucidado  pela  sciencia,  ou  pelo  arbitra- 
mento de  uma  nação  amiga,  tem  de  dizer  a  verdadeira  pa- 
lavra sobre  a  questão  secular  das  Missões.  E'  a  aurora 
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de  um  grande  dia,  qne  vem  raiando  para  a  constante  e 
intima  amizade  de  dois  povos,  que,  jnntos,  têm  comba- 
tido era  differentes  periodoa  pela  santa  canza  da  liber- 
dade d'esta  parte  da  America. 

E'  da  bóa  política  a  paz  entre  os  vizinhos  povos, 
e  ainda  tempo  virá  em  que  a  hamanidade  chamará  a 
guerra,  com  todo  o  seo  poder  material,  ao  seo  supremo 
juizo.  Será  esse  o  seo  nltimo  dia.  O  ftrro  voltará  ao  seo 
primitivo  emprego  ;  e  milhões  e  milhões  de  guerreiros, 
ameaça  constante  á  paz  e  à  liberdade,  voltar&o  áa 
suas  pacificas  occupações.  E'  pois  coma  penna  do  ar* 
bitramento  e  não  com  a  espada  do  conquistador,  aos 
hymnos  da  harmouia  das  nações  e  não  ao  clangor  do3 
clarins  da  guerra,  que  se  tem  de  decidir  e  já  vae-se  de- 
cidindo das  questões  interuacionaes.  A  esse  acertadís- 
simo passo  da  politica  americana  de  nossos  dias,  já  o 
Brazil,  graças  á  sua  integridade  e  firmeza,  tem  sido  cha- 
mado A  dar  seo  voto  no  tribunal  da  civilização,  á  lace 
de  Deos  e  da  eterna  justiça. 

O  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazileíro,  que, 
como  dice  o  notável  visconde  de  São-Leopoldo,  é  o 
representante  das  idéas  de  illustração,  que  em  diferentes 
épocas  se  tem  manifestado  em  noaso  continente,  não 
podia  olhar  com  indífferença  para  um  facto  tão  transcen- 
dente, que  a  posteridade  acolherá  benigno  e  que  regis- 
trará nas  paçinas  de  seos  annaes  como  uhi  triunfo  de 
gloria  para  a  diplomacia  americana. 

«Conferindo tão hourozos  diplomas  aos  factoresd'esse3 
triunfos  diplomáticos,  ofTerece  o  Instituto  a  prova  não 
só  da  importância,  qne  lhe  merece  acto  tão  jasto,  como 
da  consideração  era  que  tem  a  tão  conspícuos  varões, 
tanto  nossos  concidadãos  como  os  reprezentantes  da 
grande  republica,  qne  nos  patenteia  por  assignalados 
modos  a  sua  estima  e  amizade.  A  voz  unanime  da  imprensa 
fluminense,  que  applaudio  esse  acto  de  no.-sa  cortezia  e 
consideração,  dá  sobejo  testimunho  do  nosso  acerto,  e 
bem  assim  da  geral  simpathia,  que  eutre  nós  gozam  os 
Argentinos. 

Como  órgão  d'esta  benemérita  Instituição,  a  nual  não 
ceasa  o  Imperador  de  amar  e  engrandecer  aos  olíioa    do 
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lAando,  incUno-ine  cheio  do  mais  profundo  respeito  e  da 
maior  satisfação  para  saudar  os  esclarecidos  chefes  da  re- 
publica Argentina  e  do  Império  Brazileiro,  os  ministros 
dos  negócios  estrangeiros  de  um  e  outro  Estado,  e  os 
ezimios  representantes  de  ambas  as  nações,  os  quaes  t&o 
reaes  serviços  acabam  de  prestar  à  sua  e  â  nossa  Pátria. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  D.  Enrique  B.  Moreno  lê  o 
seguinte  discurso  : 

Senor: — Snr.  Presidente  dei  Instituto. —Senores. 
Âl  tomar  posesion  dei  alto  cargo,  con  que  me  ha  honrado 
ellnstituto  Histórico  Geográfico  dei  Brazil,  siento  mi  es- 
pirito fortalecido,  porque  pienso,  que  esta  insigne  distin- 
cion  simbolisa  masbien  el  aplauso  à  una  idéa,  que  el  pre- 
mio â  um  indibiduo.  Ellnstituto  Histórico  dei  Brazil,  la 
institution  cientifica  mas  antigua  de  la  America,  la  mas 
respetada  en  Europa  entre  sus  congéneres  dei  conti- 
nente americano,  la  que  guarda  en  sus  archlvos  riquezas 
incalculables,  que  serviran  mas  tarde  para  levantar  el 
monumíento  de  nuestra  historia,  ha  querido  consagrar 
con  las  honras  personales  discernidas  á  algunos  de 
mis  conciudadanos  el  triunfo  de  una  idéa,  que  sin- 
tetiza las  aspiraciones  dei  siglo.  El  antigo  litigio  terri- 
torial que  Brazileiros  y  Argentinos  recebimos  en  herancia 
de  nuestras  metropolis  respectivas,  acaba  do  encontrar 
una  fórmula  que  hace  desaparecer  en  un  instante  las 
asperezas  dei  pasado,  y  nos  vincula  para  lo  porvenir  de 
una  manera  indestructible.  El  Instituto  Histórico  robus- 
tece con  este  acto  las  convenciones  de  los  que  han  dedi- 
cado su  vida  â  Inchar  por  lafraternidad  americana.  Míen- 
tra,  ilega  hasta  el  seno  de  esta  noble  assemblea  la  espre- 
sion  de  gratitud  de  aquelles  de  mis  conciudadanos,  que 
merecieron  el  titulo  de  Miembros  Honorários,  yo  diré  â 
los  senores  aqui  presentes : 

Senores,  esta  altíssima  honra  se  traduce  en  fuerza, 
porque  es  estimulo.  Prometo  dedicar  á  los  trabajos  dél 
Instituto  tantas  fuerzas  cuantas  sean  necessárias  para 
hacer-me  digno  de  ocupar  un  lugar  entre  un  grupo  de 
hombres,  que,  presididos  por  el  mas  sábio  de  los  soberanos 
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contemporâneos, han  levantado  ante  próprios  y  ante  estrft- 
nosel  nivel  intelectual  dela  América.» 

O  Sr.  prezidente,  dando  a  palavra  ao  Sr.  senador 
conselheiro  de  estado  Manoel  Francisco  Correia,  para 
responder,  este  consócio  lê  o  seguinte  discurso  : 

Cabe-me  a  agravei  tarefa  de  responder  ao  elo- 
quente discurso,com  que  acaba  de  expressar  seo  reconheci- 
mento ao  Instituto,  o  illnstrado  cavalheiro,  que  com  tanto 
brilho  e  simpathía  reprezenta  no  Brazil  a  valoroza  Re- 
publica Argentina.  Si  foi  apreciada  pelo  digno  ministro 
a  re7,olui;âo  do  Instituto  Histórico,  collocando-o  no  nu- 
mero de  seos  sócios  honorários,  não  menos  se  congratula 
esta  corporaçãopelaacertada  escolhaqnefez,epor  ter  tido 
ensejo  de  dar  novo  testimuuho  da  alta  estima,  que  S.  Ex. 
goza  entre  nós,  não  só  por  suas  excellentes  qualidades 
pessoaes,  como  pelo  constante  empenho  cora  que,  no  in- 
teresse de  ambas  as  naçSes,  se  ha  e-forçado  por  estreitar 
ainda  mais  as  relagões  amig;aveig  que  as  ligam.  D'es8e  es- 
forçado empenho  deu  S.  Ex.  recente  e  inequívoca  prova. 
Urgia  decidir,  e  não  pelas  armas,  a  antiga  questão  de 
limites  entre  a  Republica  e  o  Império.  Urgia  decidil-a 
de  modo  que  não  motivasse  queixa  para  os  estados  inte- 
ressados. Nenhum  dVlles  necessita  accrescentar  a  seo 
tão  vasto  território  qualquer  porçito  arrancada  violenta- 
mente do  outro.  Para  a  patriótica  actividade  de  seos  filhos 
sobeja  aquelle  em  que  domina  incontestada  a  saa  glorioza 
bandeira,  e  estes  povos  qnejã  em  couimum  derramaram 
preciozo  sangue  para  restaurar  os  foros  da  civilizaçfio 
nltaajada,  fõra  IJUte  igual  ã  que  souberam  nobremente 
viiifear,  o  entregarlksorte  dos  combates  canza,  que,  sem 
quebra  da  honra  e  A  pundonor  recíproco,  podia  ter  pa- 
cifica solução  no  meio  dos  applauzos  de  todas  as  naçSes 
cultau,  e  das  bênçãos  de  quantos  prezam  os  triunfos  da 
humanidade.  Dedicando-se  sint-eramente  a  e^ta  solução  o 
Sr.  D.  Enrique  Moreno,  além  de  benemeiito  de  sua 
pátria,  tornou-se  credor  do  nosso  particular  aprei;o. 
Manifestou  S.  Ex.  os  sentimentos,  que,  em  relação  ao 
Instituto,  animam  ao  homem  illustre,  que  com  tanta  pe- 
rícia prozide  os  destinos  do  povo  argentino,  tão  saliente 
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^m  nosso  continente,  e  bem  assim  os  do  distincto  ministro 
das  relações  esterior6s  da  Republica.  Distinguindo  a 
•esses  vultos  notáveis  da  politica  /americana,  o  Instituto 
distiiiguio-se  também ;  pois  é  acto  de  justiça,  que  engran- 
•dece,  render  preito  aos  estadistas  que  merecem.  Náo  me 
é  licito  terminar  sem  dezejar  aos  demais  membros  hono- 
rários, ultimamente  admittidos,  as  minhas  mais  cordiaes 
felicitações. 

Tem    em  seguida  a   palavra  o  Sr.  orador,   senador 
Visconde  de  Taunay,  que  profere  o  seguinte  discurso: 

Senhor.  Âssignalada  para  todo  o  sempre  ficará 
nos  annaes  a  sessão  de  hoje.  Sem  grande  esforço  vemos 
•com  effeito  sentado  ao  lado  de  Vossa  Magestade,  no  topo 
da  meza  de  nossas  deliberações,  o  grande  e  refulgente 
vulto  de  uma  nacionalidade  amiga,  a  prezidir  conjuncta- 
mente  com  o  indefesso  protector  do  Instituto  Histórico, 
esta  significativa  reunião,  cujo  alcance  nos  infunde  as 
maiores  impressões,  e  tão  grande  repercussão  já  tem  na 
opinião  publica,  quer  do  paiz,  quer  do  estrangeiro.  E, 
Senhor,  permitti,  que,  na  expansão  de  nossa  alma,  dei- 
xemos bem  saliente  uma  verdade.  A  republica  Argentina, 
-que  muito  aprendeo  em  dias  de  cruel  adversidade  e  nas 
-convulsões  da  ambição  dos  homens,  ao  vosso  lado,  perso- 
nificação de  um  principio  tão  velho  como  o  mundo,  masque 
parece  antagónico  a  aspirações  por  que  ella  sempre 
anhelou  e  que  afinal  vio  realizadas,  não  se  sente  por  forma 
alguma  enleiada  e  constrangida  e  pelo  contrario,  commo- 
Tida  e  grata  vos  aperta  a  dextra,  pois  sabe  e  conhece  bem, 
^ue  sois  um  monarca  excepcional,  chefe  de  uma  mo- 
Tiarcbia  também  excepcional,  cujas  inspirações  se  ra- 
dicam na  lealdade  e  no  estremecimento  do  povo  brazi- 
leiro  e  de  continuo  se  fortalecem  aos  vividos  ares 
da  liberdade  americana !  Dahi  provém  e  deve  provir 
a  alegria  do  plenipotenciário,  que  reprezenta  essa 
republica  no  nosso  modesto  recinto,  o  nosso  íUnstre 
^consócio,  e,  podemos  com  ufania  proclamar,  nosso  bom 
^amigo  o  Sr.  ministro  D.  Enrique  Moreno. 

Muito  orgulho  vos  é  hoje,   Exm.  Sr.,    permittido, 
^  par  do  jubilo,  que  nos  corações  bem  formados  sempre 


472  REVISTA  TRIMENSAL    DO    INSTITUTO   HISTÓRICO 

incutem  aa  festas  da  paz  e  da  scieiícia.  Reprezentaia  coé» 
effeito  uma  vicloria,  em  q,ne  não  ha  vencidos,  e  queé,  para 
as»im  dizer,  ainda  desconhecida  ás  nações  earopéas,  embora 
marcliem  à  frente  da  civilizai^ão.  E  é  ella  devida,  nâo  so- 
mente á  Índole  generoza  e  larga,  que  preztde  já  os  destinos 
do  novo  continente,  mas  também  á  evolução  qne  liabii  e- 
honestamente  operaste  no  espirito  de  duas  Dai;õe3 
ha  largos  séculos  contestantes,  pela  amabilidade  de  vosso 
caracter,  pelameigaice  do  vosso  trato,  pela  cordialidade 
de  vossa  convivência,  e  tudo  isso  sem  esforço,  sem  cal- 
culo, sem  plano,  a  caminhardes  sereno  e  rizonho  pela 
linha  recta,  justiceiro  sempre  para  com  os  vossos  compa- 
triotas e  brazileito  e  mais  profundo  e  gettoso  diplo- 
mata, cora  aquelles  simiilea  elementos  de  acção,  do  que 
muito  negociador,  perspícuo  e  tão  conhecedor  dos  homens 
quanto  habituado  a  enganal-os. 

Na  solução  da  espinUoza  e  interminável  de  limites 
nas  MissSes  fijste  um  factor  da  maior  importância,  e  le- 
gitimo desvanecimento  devem  de  vós  ter  a  pátria  ar- 
gentina e  a  diplomacia  universal,  que  ainda  uma  rez 
applaudirá  também  a  superioridade  de  vistas  e  a  cordura 
da  nação  brazileira. 

E  de  quanta  gratidão  não  se  fizeram  de  vós  credo- 
res &  humanidade,  a  mãi  de  família  e  a  infância?! 
Quantas  lagrimas  não  custa  o  simples  movimento  de  ma» 
humor  e  impaciência  de  um  plenipotenciário  !  Quantos 
thezouros  mal  baratados,  quanto  preciozo  sangue  vertido, 
quantas  calamidades,  a  zurzirem  ímpiedozas,  sobretudo 
oa  velhos,  as  mulheres,  e  a  crianças  ! 

Mil  hosannas,  Sr.  ministro,  ã  vossa  brandura  9 
incansável  amabilidade,  tão  bem  correspondidas  pela  lha* 
neza  e  afabilidade  do  povo  brazileiro.  Emfim  tudo  está. 
terminado  ;  e  uma  nesga  de  território  ínvio,  montanhoz» 
acoberto  de  ásperas  florestas,  sulcado  de  rios  barrentos 
e  impetuozos,  o  domínio  dos  quaes  nem  os  mesmos  selvico- 
las  quizeram,  nã»  obriga  duas  nações,  de  posse  de  vastís- 
simas terras,  e  destinadas  a  abrir  os  braços  aos  infelizes 
e  desalentados  da  Europ;i,  a  se  degladiarem  encarniçadas 
e  sanguinárias,  como  duas  feras  du  dezerto  a  disputarem, 
nos  arrancos  da  fome,  escassa  e  ambicionada  preza.    Na 
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his^odft  dos  grandes  acontecimentos,  não  ficareis  esque- 
cido, Sr.  ministro,  nem  delembrada  será  a  iniciativa,  que 
tomou  o  Instituto  Histórico,  afim  Ae  commemorar  o  gran- 
dioso successo^  não  diremos  do  império  do  Brazil  e  da 
Republica  Argentina,  mas  de  todas  as  Américas,  e  ainda 
mais,  de  todo  o  mundo  civilizado.. 

£'  pois  com  immenso  estremecimento,  que  esta 
associação  abre  agora  de  par  em  par  as  suas  portas,  para 
receber  o  eminente  reprezentante  de  uma  nação  vizinha 
nossa,  já  poderoza,  nobre,  alevantada,  e  que  se  guia  pelos 
mais  adiantados  principios  d'este  século  de  progresso, 
de  justiça  e  de  respeito  reciproco !  Comprimentando-vos, 
peço- vos,  em  nome  do  Instituto  Histórico  Geographico 
Brazileiro,  transmittais  ao  Exm.  Sr.  Dr.  D.  Miguel 
JuarezCelman,  illustre  preziden te  da  Republica  Argen- 
tina, aos  eminentes  Exms.  D.  Estanisláo  Zeballos,  minis- 
tro de  estrangeiros,  e  Dr.  Norberto  Quirino  Costa  os 
nossos  cordiaes  emboras  e  mais  vivas  felicitações. 

O  2*.  secretario  interino  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
cedente, que  é  approvada.  O  Sr.  1**.  secretario  dá  conta 
do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officios  : 

Do  Exm.  Sr.  plenipotenciário  argentino.  «Exm. 
Sr.  Baron  Homem  de  Mello,  Secretario  dei  Instituto  His- 
tórico y  Geográfico  dei  Brazil.  Distinguido  Sr.  Baron. 
Tengo  el  pracer  de  enviarle  con  estas  linas  copia  dei 
telegrama,  que  acabo  de  recibir  dei  Exm .  Sr.  Presidente 
de  la  Republica.  Asi  que  el  Sr.  Presidente  reciba  la  co- 
municacion  official  dei  Instituto,  contestará  directamente 
y  como  és  de  su  deber  la  altisima  distincion,  que  acaba 
de  con  feri  rle  aquella  noble  associacion.  Aprovecho  esta 
oportunidad  para  reiterar  a  V.  Ex.  el  ofericimento  de  mi 
sincera  amistad.  De  V.  Ex.  att°.  S.  S.  Enrique  Moreno.y^ 

Do  secretario  da  sociedade  de  geographia  do  Rio  de 
Janeiro:  o  1°.  de  6  do  corrente,  dando  conhecimento  que  a 
sociedade,  em  sessão  de  5,  rezolveo  pôr  á  dispozição  do 
Instituto  os  livros,  mappas  e  mais  objectos  concernentes 

60  P,     II.    VOL.    LH. 


474       REVISTA  TRIIIBNSAL    DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

á  republica  do  Chile  existentes  no  seo  arcbivo ;  o  Y. 
de  16  do  corrente,  enyiwdo  varias  obras  para  figanmi 
na  ezpoziçfto,  que  o  Indtituto  pretende  effectuar  em  ho- 
menagem á  officialidade  do  encouraçado  Almirante  Co- 
chrane^  as  quaes  vêm  devidamente  relacionadas. 

Do  nosso  consodo,  o  Sr.  Jofto  Barboza  Bodrigaes, 
communicando  ter  recebido  para  si  é  para  o  muzeo  botâ- 
nico do  Amazonas  os  dois  exemplares  da  medalha  de 
bronze,  que  o  Instituto  Ihesconferio.  Da  camará  miui- 
cipal  do  Recife,  da  praça  dó  commercio  do  Pará,  do 
grémio  literário  portuguez  do  Pará,  e  dos  Srs.  A.  EI9J 
da  Camará,  D .  Clauâo  Jozé,  bispo  e  Ooiaz,  sócio  cor- 
respondente António  Ribeiro  de  Macedo,  de  Paranagaft, 
fazendo  igual  communicaçfto .  Do  director  da  bibliotheca 
nacional  de  Lisboa,  communicando  o  recebimento  de  am 
exemplar  do  livro  do  quinquagenario , 

Do.  Exm.  Sr.  ministro  da  fazenda,  communicando 
que  autorizou  o  administrador  da  imprensa  nacional  a 
mandar  fazer  na  respectiva  oflScina  a  encademaçio,  qne 
deverá  ficar  prompta  até  o  dia  18  deste  mez,  da  Bêokta 
Trímensal  destinada  á  bibliotheca  do  encouraçado  dá- 
leno  Almirante  Cochrane. 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  M.  Vivien  de  Saint  Martin  Nouveau  DicA-^ 
onnaire  de  Oéographie  Universelle,  48  fasciculos;  pelo 
sócio  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco  o  seo  trabalho 
Provinda  de  Minas  Geraes  perante  o  immigrante  e^ 
trangeiro;  pelo  Sr.  Alfred  Marc,  Un  exploratenr  trí- 
silien\  pelo  club  naval,  sociedade  de  geographia  de 
Lisboa  e  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  os  seos  boletins ;  pdo 
Sr.  Visconde  de  Taunay,  Questões  da  immigração  e  Ocartai 
Politicas]  pelo  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida,  Instrudum 
publique  du  Brésil;  pelas  respectivas  redacções  :  -^Diário 
da  Bailia^  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular,  Liberal  IB* 
neirOy  Provinda  do  Espirito  Santo,  Oazetade  Mogimirim, 
Baependiano,  Imprensa,  Publicador  Ooiano,  Caxoeirano, 
Novidades,  Oéographie,  Nouveau  Monde,  Brésil  e  Etoiú 
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du  Sudf  e  pelo  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  uma  nota 
do  Banco  Mauá  &  C.,de  Montevideo,  de  20  centésimos,  e 
quatro  notas  do  Paraguay  em  circulação  actualmente, 
sendo  ellas  de  50,  20,  10,  e  5  centavos  fortes. 

V.  PARTE  DA  ORDEil  DO  DIA 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay,  pedindo  a  palavra,  lê  o 
dÍ8Curso,com  que, como  orador  da  commissão  do  Instituto, 
felicitou  o  imperador  no  dia  7  de  Setembro  do  corrente 
anno : 

Senhor !  Pela  segunda  vez,  apoz  a  glorioza  data 
da  abolição,  que  abrio  para  o  Brazil  éra  nova,  tem  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  intenso 
jubilo  de  comparecer  ante  o  throno  imperial,  afim  de  se 
associar  às  galas  e  triunfaes  recordações  do  grande  dia 
da  nossa  Independência. 

Quanto  caminho  andado.  Senhor,  desde  a  memorável 
época,  em  que  o  augusto  pai  de  V.  Magestade  cortou 
com  a  espada  de  Alexandre,  isto  é,  com  a  rezolução  e  a 
fé  dos  espíritos  fortes  os  laços,  que  nos  prendiam  ao 
velho  Portugal  !  E  por  mais  que  nos  tenhamos  adian- 
tado, sempre  havemos  de  ficar  aquém  da  convicç&o 
arraigada  e  do  admirável  optimismo,  quede  continuo 
alentaram  o  vosso  peito,  crente  no  esplendido  porvir 
rezervado  á  Pátria,  que  nos  é  tâo  cara !  Para  vós  nunca 
houve  negros  vaticínios,  nem  sombrias  vacillações,  que 
conturbassem  essa  esperança  viva,  e  cada  vez  mais  robo- 
rada,  filha  j&  do  conhecimento  intimo  que  tendes  do 
Brazil,  jà  da  certeza  de  que  caminhar  vigilante  pela  linha 
recta  é  a  garantia  da  victoria  na  orbita  moral  e  nas  con- 
tingências physicas .  Na  esphera  dos  maiores  consegui - 
mentos  todo  vos  pareceo  possível,  e  tudo  se  fez, — até  o 
arrancar  d'esse  pungente  e  venenoso  espinho,  profunda- 
mente cravado  nas  carnes,  que  nos  empecia  a  marcha,  e 
nos  ameaçava,  quiçá,  de  morte  inglória  e  cruel. 

Hoje,  novo  leão  de  Andrócles,  caminha  o  Brazil  a 
largos  passos  e  seguros,   e  de  certo  a  gratidão,  quando 
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n&o  outros  sentimentos  mais  calculados  e  menos  impres- 
sionistas, j&mais  consentirá,  que  elle  se  volte,  sangoinarío 
e  temerozo,  contra  aqnelles,  cujas  mãos  amigas  e  suaves 
lhe  extirparam  o  dolorozo  e  fatal  acúleo,  para  lhe  dar 
vida  nobre,  serena,  digna,  cheia  de  altiva  expans^  e 
pujante  de  magestatica  força.  Venham,  venham  medidas 
novas,  estas  relativamente  bem  fáceis,  e  a  terra  Bvm- 
leira  será,  com  amonarchia,  que  tanto  e  táo  bem  atem 
servido,  justo  motivo  de  orgulho  para  as  Américas  e  até 
para  a  humanidade  em  pezo.  Taes  slio,  Imperial  Senhor, 
os  sentimentos  e  os  votos  do  Instituto  Histórico  e  6eo- 
graphico  Brazileiro,  por  nós  trazidos  hoje  á  prezença  do 
ínclito  soberano,  que  para  a  nossa  associação  tem  sido, 
mais  que  zelozo  e  constante  Protector,  um  Pai,  todo  de 
meiguice  e  adorável  estremecimento ! 

O  Sr.    1°.  secretario  lê  os  seguintes  pareceres  das 
commissões  de  admissão  de  sócios  e  de  historia : 

1.^  Â  commissâo  de  admissão  de  sucios  examinoa 
attentamente  os  pareceres  das  respectivas  commissões  e 
propostas  acerca  de  vários  illustres  cidadãos  chamados  a 
fazer  parte  da  nossa  associação,  e  por  encontrar  n^aquelles 
illustres  cavalheiros   todos  os  requizitos  necessários,  é  de 
parecer,que  sejam  admittidos  ao  grémio  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  na  qualidade  de  sócios  honorários  os 
eminentes  professores  Drs.  Charcot,  Giovanni,  Semmola 
e  Conde  de  Mota  Maia,  pelo  relevantíssimo  e  inexcedivel 
serviço  de  haverem  conservado  a  vida  do  Sr.  D. Pedro II, 
na  occazião  mais  critica  e  perigoza,   salvando  na  pessoa 
do  Ínclito  soberano  o  indefeso  protector  d'este  Instituto. 
E  na  qualidade  de  sócios  correspondentes  os  Srs.  tenente- 
coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro,  Dr.  Jozé  Ricardo 
Pires  de  Almeida,  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourte 
Annibal  Echeverria  y  Reyes,    cidadão  chileno,  Marquez 
de    Mulhacen    (general    espanhol   Carlos    de  Ibanez,); 
Bouquet  de   la  Grye,   membro  do  Instituto  de  França  e 
general  Ferrero,  chefe  do   serviço  geographico  de  Itália, 
sendo  estes  trez  últimos  propostos  pelo  nosso  distinctis- 
simo   consócio  o  Sr.   Barão  de  Teflfé,   actualmente   na 
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Europa,  e  que  ali  tem  reprezentado  o  Brazil  scientifico  de 
modo  brilhante  e  applaudido.  Sala  das  sessões  27  de  Se- 
tembro de  1889.  Fisconde  de  Taunay.  Manoel  Francisco 
Correia. 

2/  Â' commiss&o  de  trabalhos  históricos,  tendo  em 
consideração  a  proposta  para  que  seja  admittido  como 
sócio  correspondente  do  Instituto  o  Dr.  Clóvis  Lamarre, 
natural  da  França^e  administrador  do  estabelecimento  de 
educação  Sainte-Barbe,vem  aprezentar  seo  parecer  acerca 
da  mesma  proposta .  Foi  oflferecido  como  titulo  &  sua  ad- 
missão o  livro  Camões  et  les  Luziades,  étude  biographique 
e  littéraire,  suivie  du  poème  annoté,  impresso  em  Pariz, 
1878,  com  21  pags.  in-8*.  Divide-se  este  livro  em  quatro 
partes,  a  saber  :  Vida  de  Camões,  noticia  histórica  sobre 
08  LtiziadaSy  noticia  literária  sobre  os  Limadas,  os  Lu- 
ziadas;  traducção  acompanhada  de  notas  mithologicas  e 
georgraphicas,  etc. 

Bem  que  muito  se  tenha  escripto,  quer  em  sua 
pátria,  quer  no  estrangeiro,  acerca  do  grande  vulto  das 
letras  portuguezas  e  uma  das  glorias  de  Portugal ;  bem 
que  o  poema  já  esteja  traduzido  com  annotações  em  varias 
linguas,  o  livro  do  illustre  tradutor  encerra  consideraçfies 
de  valor  histórico  e  literário  e  revela  muito  estudo  sebre  o 
assumpto.  Entende  portanto  a  commissâo,que  oDr.  Clóvis 
Lamarre  merece  ser  admittido  ao  nosso  grémio.  Rio  de 
Janeiro  25  de  Setembro  de  1889.  Dr.  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de 
Mello . 

a.**  A  commissâo  de  trabalhos  históricos  vem  apre- 
zentar seo  parecer  acerca  do  livro  ofFerecido  como  titulo 
de  admissão  do  pharmaceutico  Rodolfo  Marcos  Theofilo, 
natural  do  Ceará,  ao  grémio  do  Instituto  como  sócio  cor- 
respondente. Este  livro  Historia  da  seca  do  Ceará 
(1877-1880)  publicado  na  cidade  da  Fortaleza  em  1883,de 
605  paginas  in-8°,  abre-se  com  ligeira  noticia  sobre  a 
situação,  limites,  superfície,  litoral,  configuração  physica, 
constituição  geológica,  orographia  e  hydrographia  da 
provincia ;  sobre  seo  clima,  estaçOes,   secas  e  grandes 
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invernos,  riquezas  mineraes  e  vegetaes ;  sobre  a  industria 
agrícola,  a  extractiva  e  a  creadora  ou  pastoríl;  sobre  o 
commercio,  movimento  marítimo,  estradas  de  ferro,  rendas 
geraes  e  provinciaes ;  sobre  a  população,  reprezentação, 
força  publica,  divizáo  civil,  judiciaria,  policial  e  eccle- 
ziastica;  sobre  estabelimentos  pios,  instrucção  publica  e 
sua  respectiva  despeza,  matriculas  de  1845,  exames 
geraes,  instrucçáo  particular,  bibliotheca  e  jomaes. 

D'estes  assumptos  occupa-se  o  autor  ligeiramente, 
como  ficou  dito,  até  a  pag.  76.  Dahi  em  diante  trata  elle 
desenvolvidamente  da  seca  de  1877  a  1880,  começando 
comemorar  a  seca  de  1845,  que  descolloc&ra  a  popalaçio 
do  interior^  atirara  às  ruas  da  capital  mendigos  de  todas 
as  classeS;  ceif&ra  milhares  de  victimas,  mas  cujas  scenas 
horriveis  já  iam  sendo  esquecidas,  quando  surgio  a  nova 
calamidade,  que  é  descripta  com  todas  as  dores  e  flagellos, 
quer  ph^sicos,  quer  moraes,  que  a  acompanharam  durante 
tão  longo  período.  Faz  ao  mesmo  tempo  minucioza  menção 
dos  actos  da  administração  provincial  e  do  governo 
geral,  dos  socorros  &  população  flagellada  e  detndo 
quanto  se  prende  ao  assumpto .  Este  livro  é  adornado 
de  dezenhos  de  alguns  vegetaes,  de  que  se  alimentavam 
os  infelizes  Cearenses,  como  a  macambira,  o  xique- 
xique,  o  fructo  e  a  raiz  da  mucunan,  a  raiz  da  maniço- 
binha  e  do  páo  de  mocó,  e  ainda  de  duas  estampas, 
reprezentando  o  lastimável  estado  a  que  tamanha  desgraça 
reduzia  a  creatura  humana.  E'  um  livro  escripto  por 
testimunha  occular  dé  tão  deplorável  calamidade  e  que 
merece  ser  lido  e  meditado  pelos  altos  poderes  do  estado, 
mormente  no  que  se  refere  a  socorros  públicos. 

O  autor  escreve  depois  a  Monographia  da  mucunan. 
E'  um  opúsculo  de  23  paginas  in-8°,  publicado  em  1888, 
acerca  da  leguminoza  brazileira,  de  que  se  trata  na  obra 
mencionada,  mas  ainda  não  devidamente  conhecida,  como 
se  demonstra.  Estudando  essa  planta,  de  cuja  acção  phy- 
siologica  e  therapeutica  já  havia  tratado,  e  submettendo-a 
a  analises,  o  autor  teve  por  fim  principal  saber  si  os 
damnos  ou  por  ella  cauzados,  eram  devidos  a  principio 
toxico,  ou  si  a  dyscrasia  do  sangue  era  rezultado  da  in- 
sufliciencia  e  má  qualidade  da  alimentação. 
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O  pharmaceutico  Rodolfo  Marcos  Theofilo,  pelos 
títulos  que  exhibe,  merece  ser  admittido  ao  Instituto. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Setembro  de  1889.  Dr.  Au- 
gusto Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr.  Jozé 
Alexandre  Teixeira  de  Mello .   » 

4/  A  commissâo  de  trabalhos  históricos  vem  apre- 
sentar seu  parecer  acerca  do  Dr.  José  Ricardo  Pires  de 
Almeida,  proposto  para  sócio  correspondente  do  Instituto. 

Foram  juntas  á  proposta,  como  titulo  á  sua  ad- 
miss&o,  duas  monographias :  uma  sobre  D.  Pedro  I  e  outra 
sobre  D .  Joào  VI,  enriquecidas  com  documentos  acima 
de  toda  excepção,  e  onde  se  expõem  os  factos  de  modo 
condigno  e  verdadeiro .  Na  primeira  ha  um  apanhado  da 
independência  em  todos  os  estados  da  America,  que, 
confrontado  com  os  acontecimentos  de  1822,  mostra  a  es- 
pontaneidade d*este  acto,  que  se  fez  sem  o  derrame  de  uma 
86  gota  de  sangue. 

Publicou  o  autor  depois,  em  1887,  na  Oazeta  da 
Noticias  no  Rio  de  Janeiro  um  estudo  sobre  o  Sete  de 
Abril,  que  passou  sem  contestação  por  parte  da  critica, 
embora  ahi  se  declarasse,  que,  perante  a  historia,  a  ma- 
gnanimidade do  acto  de  D.  Pedro  I  deixou  a  perder  de  vista 
generosidade  do  povo  brazileiro .  Tendo  sempre  em  vista 
a  manter  seo  juizo  sobre  a  grandeza  e  espontaneidade  dos 
actos  do  fundador  do  império,  além  dos  documentos  ci- 
tados e  que  encontrou  em  abandono  no  archivo  da  camará 
municipal,  conhecendo  por  tel-as  vista  no  litoral,  arre- 
cadou e  trouxe  para  esta  cidade  com  immenso  sacrifício  as 
peças  mandadas  collocar  em  todo  litoral  por  esse  soberano 
para  defeder-se  de  aggressões  que  se  esperavam  por 
parte  da  metrópole.  Ainda  sobre  a  historia  pátria  escreveo 
em  francez  por  destinar-se  a  dar  fora  do  paiz  a  medida 
exacta  de  nosso  adiantamento  em  matéria  de  instrucç&o 
a  Historia  e  legislação  da  instnicção  publica  no  Brazil, 
livro  que  acaba  de  ser  publicado  com  1138  pags.  in-8°  e 
qne  está  sendo  distribuído  gratuitamente  na  Europa . 

No  lugar,  que  exerce,  de  archivista  da  camará 
municipal,  o  Dr.  Pires  de  Almeida  salvou  do  esquecimento 
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e  provavelmente  da  ruina,  o  archivo  biatorico,  já  pro- 
movendo uma  expoziçâo  na  própria  camará,  já  effectuando 
outra  por  occazião  da  expúzíçáo  da  sociedade  de  geo- 
grapliia. 

Além  das  obras  citadas  e  do  seo  drama  os  Mártires 
da  Uberdade,  em  que  sa  trata  de  assumpto  histórico,  ha 
varias  outras  de  não  somenos  valor,  umas  literárias  e 
outras  scientiãcas.  Entre  as  ultimas  salientam-se  :  Tra- 
tado de  percussão  a  escuta;  Analise  medico  pratica  dos 
(^eíifros  oíííiieiiiiaos,  em  dois  volumes  com  300  gravuras; 
Guia  da  mulher  pejada  ;  A  tizica  e  os  tizicos,  hjgiene  e 
tratamento  ;  Formulário  internacional,  livro  ainda  não 
conclnido,  mas  j&  com  1 .500  paginas  impressas  in  4°  com 
duas  colnmnas  ;  Considerações  sobre  os  pantatios  da  bahia 
do  Bio  da  Janeiro,  como  cauza  efjiciente  dajebre  amarella; 
Constituição  medica  do  Rio  de  Janeiro  de  accoi-do  com  os 
quizitos  formulados  pela  inspectoria  geral  de  hygiene; 
Hygiene  das  habitações;  Officina  «a  escola. 

Dr.  Pires  de  Almeida  emtlm  tem  títulos  bastantes, 
que  o  tornam  merecedor  de  occupar  uma  cadeira  no 
Instituto. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Setembro  de  1879.  Dr.  Augasto 
Tictorino  Alves  do  Saa-amcntoBlake.DT.  J.  A.  Teixeira 
de  Mello . 

5.°  A  commissão  de  trabalhos  históricos,  em  conside- 
ração á  proposta  para  que  seja  admittido  como  sócio  cor- 
respondente do  Instituto  o  chefe  de  divizão  Ignacío 
Joaquim  da  Fonseca,  tem  a  satisfação  de  dar  parecer 
acerca  da  referida  proposta. 

Gomo  titulo  para  admissão  foi  aprezentado  o  volume 
a  Batalha  de  Riachuelo  publicado  na  Rio  de  Janeiro 
em  1883  como  retrato  do  heróe  d' essa  batalha,  Barão 
de  Amazonas,  e  com  cinco  plantas  indicando  as  pozições 
oceupadas  pelos  vazos  belligerautes  na  memorável  acção. 

Não  lia  duvida  do  valor,  para  nossa  historia,  d'esse 
trabalho  elaborado  em  vista  das  parte»  officiaes  da  es- 
quadra em  operações.  lia  entretanto  outros  trabalhos 
do  chefe  de  divizão  Fonseca,  que  o  tornam  digno  de  ser 
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admittido  ao  nosso  grémio,  como  são:  Combate  de  Ctieva^ 
^m  12  de  Agosto  de  1865,  conferencia  realizada  na 
4tngusta  prezença  de  S.  M.  o  Imperador  no  salão  da  es- 
cola da  Gloria,  e  publicada  em  1882  ;  as  trinta  e  seis 
Cartas  do  theatro  da  guerra  remettidas  da  esquadra 
brazileira  em  operações  contra  o.  governo  do  Paraguay  e 
publicadas  no  Jornal  da  Bahia  em  1865  e  1866;  o  mappa 
^ntre  o  Rio  do  Frade  e  o  Mucury  copiado  das  cartas  in- 
^lezaSf  mais  correcto  e  augmentado  sobretudo  nas  ilhaSy 
bancos,  canaes  e  recife,  que  foi  lithographado  no  ar- 
chivo  militar  em  1857,  sendo  levantado  quando  o  autor 
era  1"" .  tenente  da  armada  e  commandava  o  pataxo  Tlie- 
reza  ;  o  Plano  do  ancoradouro  de  Ilhéos,  na  Bahia, 
levantado  de  collaboração  com  M.  Ernesto  Moucheze  im- 
presso em  Paris,  1863. 

Ha  finalmente  outras  obras  do  chefe  de  divizâo 
Fonseca,  que  não  têm  relação  com  a  geographia,  e  his- 
toria do  Brazil,  como  a  sua  tradução  da  Historia  naval  de 
JBeddecomble  e  as  Noções  de  philologia  accommodadas 
á  li9igua  brazileira  ou  vernácula,  livro  em  que  o  autor 
lança  os  fundamentos  de  futura  lingua,  excluzivamente 
nossa,  tão  arredada  da  portugueza  quanto  é  vasto  o 
oceano,  que  separa  o  Brazil  de  Portugal. 

Rio  24  de  Setembro  de  1889.  Dr.  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake.  Dr.  J,  A.  Teixeira  de  Mello. 

Todos  esses  pareceres  ficam,  na  forma  dos  estatutos, 
«obre  a  meza,  para  serem  discutidos  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  1°.  secretario  pede  a  palavra  e  lê  o  seguinte 
officio  : 

«  Legação  de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Rio  de 
JTaneiro  27  de  Setembro  de  1889.  Illm.eExm.  Sr.  A  triste 
noticia  da  morte  de  Sua  Alteza  o  Sr.  Infante  D.  Augusto 
n&o  me  permitte  ter  a  honra  de  assistir  hoie  á  sessão  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  D,  O, 
2f agueira  Soares .  > 

O  Sr.  prezidente  declara,  que  a  infausta  notícia  da. 
jnorte  de  S.  A.  o  Infante  D.  Augusto  é  recebida  com  a 

61  r.  r,  roL.  uu 
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mais  profundo  pezar  pelo  Instituto,  pelo  que  pede  a 
S.  M.  o  Imperador  vénia  para  levantar  a  sessão,  e  levan- 
ta-a  às  8  %  da  noite. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
2o.  secretario  interino. 


0m^^0^0^0^0^^^0*0^^^^^ 


18\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  11  DE  ODTUBRa 

DE  1889 

HONRADA    COM    A  PREZENÇA     DE    S.     M.  O  IMPERADOR 

Prezidencia  do   Sr,  Joaquim  Norberto  de   Souza  Silva 

A's  6  1/2  boras  abre-se  a  sess&o  com  as  formalidades 
do  costume^  estando  prezentes  os  Srs .  Joaqnim  Norberto, 
conselheiros  de  estado  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro  e  Visconde  deBeaurepaire  Bohan,  Barão  Homem 
de  Mello,  Dr.  J.  Severiano  da  Fonseca,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Visconde  de  Tannay ,  Dr .  Teixeira  de 
Mello,  commendadores  Jozé  Luiz  Alves  e  Rodrigues  de 
Oliveira,  Dr.  Cezar  Marques  eTorquato  Tapajós,  capitão- 
tenente  Garcez  Palha,  conselheiro  Pereira  de  Barros, 
Barão  de  Capanema,  Barão  de  Miranda  Reis,  Dr.  Sacra- 
mento Blakc  e  Henrique  RaflFard,  o  2.^  secretario  interino 
lê  a  acta  da  sessão  antecedente,  que  é  approvada- 

O  Sr.  1.°  secretario  communica  o  expediente  se- 
guinte : 

Officios  : 

Do  Sr.  ministro  da  agricultura,  informando  nada 
haver  no  muzeo  nacional  referente  à  historia  natural  e 
ethnographia  do  Chile,  que  possa  figurar  na  sessão,  que  o 
Instituto  pretende  celebrar  ;  do  Sr .  ministro  da  guerra, 
declarando  ter  providenciado  para  que  a  escola  militar, 
bibliotheca  do  exercito  e  directoria  geral  das  obras  mili- 
tares facultem  ao  Instituto  as  obras  e  objectos  relativos 
ao  Chile ;  do  Sr.  ministro  da  marinha,  fazendo  igual  decla- 
ração relativamente  áinspectoria  do  arsenal  de  marinha  e 
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bibliotheca  de  marinha  ;  do  Sr .  secretario  do  instituto  ar- 
cbeologico  e  geographico  pernambucano,  remettendo  um 
exemplar,  y asado  em  cobre,  da  medalha  que  o  mesm»  insti  • 
tu  to  mandou  cunhar  em  commemoraçâo  á  abolição  da  escra- 
vidão; e  igualmente  agradecendo  a  que  o  Instituto  Histó- 
rico por  idêntico  motivo  oflFereceo-lhe ;  do  Sr.  secretario  da 
prezidencia  do  Eio-Grande  do  Sul,  remettendo  dois  exem- 
plares da  collecção  de  leis  daprovincia  de  1887  e  1888;  da 
directoria  da  bibliotheca  nacional  de  Lisboa,  agradecendo 
a  primeira  parte  do  tom.  52  da  Revista  Trimensal;  por 
igual  motivo,  da  sociedade  geographica  e  commercial  de 
SaintCj^allien,  e  do  conservador  da  bibliotheca  de  Évora  ; 
dos  Srs .  sócios  coronel  Fausto  de  Souza  e  Joaquim  Por- 
tella  desculpando,  por  motivos  justos,  as  suas  auzen- 
cias  às  sessões  e  remettendo  este  ultimo  cinco  exem- 
plares do  discurso  sobre  a  Tolerância  dos  Cultos ;  e 
do  Sr.  Villamil  Blanco,  ministro  do  Chile,  offerecendo 
por  parte  do  Sr.  Aníbal  Echeverria  y  Reysum  exemplar 
de  seo  livro  intitulado  Disposiciones  vijentes  en  Chile, 
sobre  policia  sanitária  y  beneficência  publica. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Prospero  Luiz  PereguUo  a  sua  obra  Cristoforo 
Colombo;  pela  real  academia  de  sciencias  de  Madrid 
suas  memorias  e  os  fascículos  5,  6  e  7  da  Revista  dos  pro- 
gressos e  ciências  exactas,  fisicas  y  naturáles  ;  pela  com- 
missão  central  brazileira  na  expozição  de  Pariz  Le 
Brésil  en  1889  ;  pela  bibliotheca  nacional  de  Buenos- 
Aires  Ligeros  apiintes  sobre  el  clima  de  la  Republica 
Argentina ;  pela  legação  do  Brazil  n'essa  republica  Des^ 
cricion  dei  pampa  dei  Rio  Negro  e  de  Neuqven^  por 
Jorge  J .  Rohde,  com  mappa ;  pela  universidade  central 
de  Venesuelaa  sua  Revista  Cientifica,  tom  .2*,  ns.  13  e  14; 
pelos  Srs.  Dulan  &  C.  (de  Londres)  um  mappa  do 
Transwal,  de  4  folhas,  ;  pelo  editor,  um  opúsculo  A*  me- 
moria do  senador  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  ;  pela  re- 
dação  do  jornal  11  Brazile  a  sua  revista  n.  9  ;  pela  aca- 
demia imperial  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro,  os  seos 
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AnnaeSy  tom.  5*,  n.  I;  pelas  sociedades  de  geographiadd 
Bordeanx  e  Italiana,  academia  de  historia  de  Madrid  e 
bibliotheci  nacional  (italiana)  Vittorio  Emanuel ;  alfan- 
dega do  Bio  de  Janeiro  e  academia  imperial  de  medi- 
cina,osseos  boletins;  pelas  respectivas  redacções:  —Bevista 
Marítima  Brazileira,  anno  O"",  n.  3,  Revista  Stã-Ameri' 
eana,  Diário  Popular,  Jornal  do  Recife^  Provinda  do 
Espirito- Santo,  Liberal  Mineiro^  Qaseta  de  Mogimirim, 
Publicador  Goiano,  Jornal  do  Amazonas,  Immigraç&o^ 
Nouveau 'Monde,  Brésil,  Etoile  du  Sttd  e  Geographie\ 
pelo  Sr.  GoUatino  Marques  de  Souza  os  seos  opusculoslfóo 
de  atefiuar  os  efeitos  das  secas  e  Barra  do  Bio-Oranie 
do  Sul, 

O  Sr.  preizdente  congratula-se  com  o  Instituto  com 
os  prémios  conferidos  pelo  jnry  da  expoziç&o  de  Paris, 
além  do  a  S.  M.  o  Imperador,  aos  distinctos  sócios  os 
Srs.  Barão  de  Teffé,  Barão  Homem  de  Mello  e  coronel 
Pimenta  Bueno,  aquoUe  por  suas  cartas  de  exploração 
do  rio  Javary  e  estes  pelo  seo  Atlas  geral  do  império, 
capitão- tenente  Calheiros  da  Qraça  e  I*.  tenente  índio  do 
Brazil  pelos  seos  trabalhos  geographicos,  e  finalmente 
o  próprio  Instituto,  pela  coUecção  de  sua  Revista  Tri- 
mensal. 

O  Sr.  1°.  secretario  communica,  que  o  nosso  consócio 
honorário  o  Sr.  D.  Enrique  Moreno,  tendo  de  segair  nr- 
gentemente  para  Buenos-Aires,  veio  pessoalmente  ao 
Instituto  fa^er  suas  despedidas,  offerecendo  seos  prés- 
timos n'aquella  capital,  onde  poucos  dias  se  demorará, 
esperando  ter  occazião  de,  em  princípios  do  vindouro  mez, 
comparecer  de  novo  &s  nossas  sessões. 

l\  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 

Achando-se  na  sala  immediata  o  Exm.  Sr.  bispo  do 
Para,  sócio  correspondente,  e  os  sócios  honorários  os 
Exms.  Srs.  conselheiros  ministro  de  estrangeiros  Jozé 
Francisco  Diana  e  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares,  mi- 
nistro de  Portugal,  o  Sr.  prezidente  convida  os  Srs.  con- 
selheiros Olegário  e  Alencar  Araripe,  commendador  Jozé 
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Lniz  Alves,  Barão  Homem  de  Mello,  Barão  de  Capanema, 
e  Barão  de  Miranda  Eeis  a  irem  recebel-os . 

Ao  tomar  assento  o  Sr.  bispo  do  Pará,  o  Sr.  prezidente 
pronunciou  o  seguinte  discurso  : 

Senhores!  A  recepção  do  Sr.  D.  António  de  Macedo 
Costa,  illustrado  bispo  da  mais  vasta  dioceze  do  império, 
a  quem  o  Instituto  conferio  o  titulo  de  seo  sócio  corres- 
pondente, é  motivo  para  que  a  nossa  associação  se  encha 
de  jubilo  e  conceba  as  maiores  esperanças  por  bem  pensados 
trabalhos  devidos  á  sua  primoroza  penna.  O  reverendo 
bispo  da  dioceze  aroazonica  vem  honrar  o  Instituto  com  o 
esplendor  scientifico  de  sua  mitra,  como  se  distinguiram, 
honrando-o,  os  seos  predocessore?,  de  saudoza  memoria, 
Conde  da  Coiicei(,ão,  D.  António  Feneira  Viçozo,  que  foi 
bispo  deMarianna,  Conde  de  S.  Salvador,  D.  Manoel 
Joaquim  da  Silveira,  que  fui  arcebispo  de  S.  Salvador  da 
Bahia,  Conde  de  Irajá,  D .  Manoel  de  Monte  Rodrigues 
de  Araújo,  que  foi  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  mais  do  que 
nenhum  d*elles  o  illustrado  Marquez  de  Santa  Cruz,  D.  Ro- 
mualdo  António  de  Seixas,  que  também  foi  arcebispo  da 
Bahia,  e  que  tão  condigna  demonstração  de  seo  talento 
deixou  nas  paginas  da  nossa  Revista.  Pena  é  que  os  nossos 
prelados,  percorrendo  em  vizita  as  suas  vastas  diocezes, 
não  escrevam  as  impressões  das  suas  viagens,  tendo  á  dis- 
pozição  grande  somma  de  subsidies  para  o  melhor  êxito, 
seguindo  assim  o  exemplo  transmittido  pelo  eminente  bispo 
do  Pará,  D.  Jozé  João,  que  nos  legou  o  Diário  das  suas 
viagens  pelas  terras  e  rios  de  seo  bispado,  maravilhado  da 
natureza  que  o  cercava,  e  onde  a  cada  passo,  e  onde  a  cada 
olhar  magnificamente  se  lhe  patenteava  o  dedo  de  Deos. 

Aprezentando  ao  Instituto  o  novo  e  venerando  sócio,  é 
de  esperar,  que  nos  serão  concedidas  algumas  d'essas  pa- 
ginas, que,  dictadas  pelo  seo  talento  e  escriptas  pela  sua 
penna,  servirão  igualmente  de  estimulo  aos  demais  dio- 
cezanos  do  império,  de  grande  proveito  á  nossa  instituição 
e  de  muita  utilidade  â  nossa  pátria. 

Depois  d'este  discurso  falou  o  novo  consócio  nos  se- 
guintes termos : 

Senhor!  Senhores!  Si  não  fossem  as  alternativas 
cruéis  de  uma  saúde  enfraquecida,  de  ha  muito  teria  eu 
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vindo  pressiirozo  trazer  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phicoBrazileiro  a  expressão  do  meo  reconliecimento  pela 
insigne  honra,  que  ine  fez,  nomeando -me.  seo  sócio  cor- 
responJento,  honra  contra  aqual  se  insnrge,  nào  a  minlia 
modéstia,  maa  o  sentimento  intimo  de  minha  iusufti- 
ciencia. 

Não  cuiiieis  porém,  que  venho  mover  litígio  comvoBco 
por  cauza  d'eala  vossa  generozainjustii;a.  Venho  pelo  con- 
trario justifical-a.  Sem  duvida  quízeíítes  honrar  em  um 
obscuro  reprezentante  do  clero  brazileiro  contemporâneo 
03  insignes  dotes  d'aquelles  varães  eruditos  e  tão  bene- 
méritos da  igreja  como  do  estudo,  que  úutr'ora,  e  desde 
a  orígeoi  d'este  InstÍtato,se  associar iim  comvosco  na  obra 
da  aciencia,  escopo  de  voss;i8  lucubraçôes.  Todo  o  incre- 
mento d03  estudos  referentes  áa  nossas  couzaa  pátrias, 
todo  o  esforço  pura  tiral-as  da  criminosa  obscuridade  em 
que  jaziam  tem  partido  principalmente  daqui,  d'este  foco 
Inminozo,  d' este  grémio  sábio,  que  se  tem  tornado  por  isso 
benemérito  do  paiz  e  uma  das  glorias  d'elle  no  estrangeiro. 
E'  uma  verdade,  que  a  crítica  imparcial  náo  poderá  dea- 
conhecúr.  Mas  não  o  é  menos  a  animação, que  tem  dado  ao 
nosso  honrozo  labor  rauitoa  ilistintissimos  membros  do 
clero  catholíco. 

Descabido  fura,e  até  por  ventura  indiscreto, pôr-meeu, 
agora  aquí  recem-chegado,  a  rememorar- vos  esses  nomes 
gloriozos  de  que  se  ufana  o  Ina-tituto,  e  que  tendes  ouvido 
tanta  vezfts  preconizar  n'este  recinto.  Mas  emquanto  por 
delicada  discrição  me  calo,  a  historia  vai  dando  testi- 
munho  de  um  cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  nm 
dos  voasos  egrégios  fundadores,  de  um  Romualdo  António 
de  Seixas,  o  immortal  arcebispo,  de  um  cónego  Gonçalves 
doa  Santos,  valentíssimo  polemista,  de  um  D.  Manoel 
do  Monte,  preclaro  bispo  do  Río  de  Janeiro,  de  nm 
D.  Jozé  Affonso,  meo  venerável  predecessor,  de  nm 
frei  Mariano  Velloz o,  de  nm  Francisco  de  MonfAlverne, 
de  inditos  cardeaes  como  ílezzofanti  e  Pacca  e  tantos 
outros  varões,  insignes  por  letras  e  virtudes,  que  brilham 
como  estreitas  refulgentes  no  firmamento  do  Instituto. 

O  que  vem  o  humilde  bispo  do  Pará  aquí  fazer  depois 
d'elleM?  Trabalhos  que  levassem  um  pouco  mais  de  luz  às 
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nossas  origens,  a  esses  tempos  da  nossa  formação  nacional 
ainda  insufficientemente  estudados,  esses  seriam  em  ver- 
dade muito  do  meo  gosto  e  ao  sabor  das  tendências  do  meo 
-espirito;  si  m*os  consentissem,  com  os  lembrados  agora 
pelo  nosso  egrégio  prezidente,  os  cuidados  absorventes  do 
ministério  apostólico,  e  as  forças  decadentes  de  quem  vai 
já  bem  entrado  pelos  annos.  Em  todo  o  cazo  minha  pre- 
zença  aqui  servirá  para  alguma  couza.  Senhores ;  servirá 
para  attestar  a  solicitude  que  em  todos  os  séculos  tem  tido 
a  igreja  pela  diffuzão  das  luzes,  pela  propagação  das 
seiencias;  o  interesse,  o  empenho,  o  esforço  constante  com 
que  ella  acompanha  e  anima  as  explorações  do  espirito 
£umano  em  todas  as  províncias  do  saber. 

Vós  conheceis  melhor  do  que  eu,  que  si  uma  ponte 
nos  liga  ao  mundo  literário  e  scientifico  da  antiguidade, 
á  igreja  catholica  a  devemos ;  que  foi  no  interior  dos 
•claustros,  que  se  manteve  acezono  seio  da  geral  escuridão 
o  lume  sagrado,  que  devia  depois  irradiar-se  com  tanto 
esplendor  no  meio  das  nações  modernas.  Foi  a  igreja, 
arroteando  campos,  abrindo  estradas,  lançando  pontes, 
multiplicando  escolas,  erguendo  por  toda  a  parte  liceos  e 
universidades,  com  uma  profuzão  que  espanta,  quem  pre- 
parou e  desenvolveu  o  grande  movimento  da  civilização 
christan  na  Europa  e  no  mundo. 

O  que  está  fazendo  n'este  momento  o  sábio  Leão  XIII 
para  fomentar  e  desenvolver  o  gosto  dos  estudos  históricos, 
franqueando  a  commissões  de  sábios  escolhidos  por  elle 
♦entre  varias  nações,  archivos  preciozos,  até  aqui  quazi 
inaccessiveis,  é  obra  colossal  de  efficiencia  immensa  sobre 
o  progresso  da  mentalidade  humana,  e  que  dá  testimunho 
ainda  uma  vez  da  fidelidade  com  que  se  conserva  na  igreja 
a  tradição  do  amor  á  sciencia,  sobretudo  ás  seiencias 
liistoricas . 

Assim  explicada  a  minha  prezença  aqui,  é-me  fácil 
•desinteressar-me  pessoalmente  da  grande  e  immerecida 
honra,  que  me  conferistes.  Fico  ufano,  senhores,  dere- 
prezentar  a  hierarchia  catholica  no  seio  doesta  sabia  cor- 
poração ;  ao  mesmo  tempo  que  me  humilho  e  confundo  de 
não  poder  corresponder,  como  devera,  á  vossa  confiança  e 
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gentileza.  Podeis  todavia  cantar  com  a  a 

«  dedjcaçãu. 

Findo  este  discurso,  foi  dada  a  pilí 
mendador  Juzé  Luiz  Alves,  o  qual  diri 
seguinte  discurso: 

Senhor.  O  Instituto  acabou  de  c 
profunda  e  religioza  attençâo  o  imponei 
ferido  pelo  ExcQ.  e  Rev.  Sr.  Dl*.  D.  Ai 
Costa,  bispo  do  Pará,  que  hoje  pela  prii 
receo  à  sessio  do  Instituto  Histórico  e 
zileiro,  alim  de  tomar  assento  e  possa  d< 
correspondente,  para  a  qual  foi  nomeí 
dade  de  votos  ua  siíssâo  do  dia  13  de  J 
ximo  lindo,  promettendo  abrilhautal-a  i 
sua  vasta  sabedoria. 

Para  bem  poder  eu  corresponder  i 
suiBpto  e  assim  prender  a  attençâo 
illustre,  fora  mister,  que  a  Divina  Prov 
brindado  com  o  magestozo  saber  do  ^r&n 
03  rasgos  oratórios  do  Pindaro  da  tribui 
Dr.  António  Pereira  de  Souza  Caldas,  e 
proiligioza  eloquência  do  famozo  jezutt 
de  Sà.  \  porque  só  assim,  distinguido 
dotes,  poderia,  em  frazes  repassadas  âa 
fazer  a  apotlieoze  das  peregrinas  virtai 
altos  méritos,  e  relevantes  serviços,  q 
pátria,  Â  humanidade  e  ás  letras  tem 
de  sua  glorioza  existência  o  primeiro  { 
copado  brazileiro. 

Não  tendo  porém  a  ventura  de  se: 
esses  primorozos  ornatos  da  memoria,  i 
despida  de  galas  e  floreios  dezempenh 
da  missão  de  qns  fui  encarregado,  e 
nome  da  obediência,  contando  merecer  ; 
lenciade  Vossa  Magestade  Imperial, 
tenção  do  Exm.  e  líevm.  Sr.  bispo  du 
illustrados  consócios,  a  quem  dc^do  j; 
leza,  que  me  fazem,  pi-estaudo-me  iiumi: 

No    século     que    se  vai  desliza 
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do  Eterno,  a  primeira  realeza  é  a  intelligencia,  que  no 
dizer  de  um  dos  mais  festejados  esciiptores  da  patiia  de 
Camões,  de  Herculano  e  de  Castilho,  eleva-se  acima  de 
todas  as  outras,  seo  poder  abrange  o  mundo,  sua  legiti- 
midade está  vinculada  nocéo,  porque  édocéo,  que  des- 
cende, é  de  là  que  emanou  a  chamma  esplendoroza,  que 
illumincu  a  teira;  o  suífragio  dos  homens  é  zero  diante  da 
palavra  de  Deos ;  porque  a  intelligencia  é  o  éco  de  sua 
voz.  Tudo  se  gasta,  consome,  envelhece,  definha  e  morre; 
menos  a  intelligencia,  que  rejuvenesce  sempre,  vivifi- 
ca-secada  vez  mais,  esforça-se,  eleva-se  e  exalta-se  ao 
travez  da  humanidade,  deixando  gravado  nos  aconteci- 
mentos o  cunho  de  seo  continuo  progresso.  N'este  pro- 
gresso incessante  da  intelligencia  ha  homens,  que  Deos  pa- 
rece ter  fadado  para  seos  repiezentantes,  cujos  nomes  são 
tidos  como  símbolos  das  gerações  que  passam;  e  que 
aspiram  a  novos  ccmmettimentos.  O  Exm.  Revm.  Sr  Dr. 
D.  António  de  Macedo  Costa,  10°.  no  catalogo  dos  hisyos 
do  Pará,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  prelado  do- 
mestico de  Sua  Santidade,  e  assistente  ao  sólio  pontífice, 
é  simbolo  na  geração  prezente. 

Debaixo  do  céo  esplendido  da  terra  clássica  dos 
Caetés  e  dos  Tupinambás,  n'esse  abençoado  e  fértil  ton  âo, 
onde  Cabral  ergueo  o  lábaro  sagrado  da  Cruz,  junto  a 
qual  frei  Henrique  de  Coimbra,  insigne  oinamento  da 
religião  do  archiniandita  de  Assis,  e  depois  bispo  de 
Ceuta,  celebrando  a  pi imeira  missa  do  Biazil  no  ilhéo 
de  Porto  Segui  o;  espargio  os  perfumes  de  incenso 
e  mirra,  que,  desprendendo-se  do  thuiibulo  em  grossas 
columnas  de  fumo,  irapellidas  pelo  sopro  fagueiro  das 
brizas,  despe rsaram-se  por  aquelles  intensos  e  serrados 
bosques,  já  illuminados  pelos  clarões  do  Evangelho,  em 
terras  donatárias  de  Pêro  de  Campos  Tourinho,  de  Jorge 
de  Figueiredo  Correia  e  Francisco  Pereira  Coutinho. 
Debaixo  doesse  esplendorozo  céo,  onde  tem  despon- 
tado a  aurora  biilbante  do  natalício  de  tantos  varões  in- 
signes nas  sciencias  e  nas  letras,  e  de  que  tanto  se 
ufana  de  ser  berço  a  primogénita  de  Cabral,  raiou  tam- 
bém ahi  a  do  ditozo  natalício  do  eximio  prelado  no  dia  7 
do  mez  de  Agosto  do  anuo,   em  que  expirava  o  sexto 
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orando  com  religiozo  fervor  junto  dos  altares,  e  dos  túmulos 
dos  grandes  beróes  e  mártires  do  cbristianismo,  deixou  a 
terra  empapada  da  immortalidade,  para  retornar  ao  seio 
da  pátria,  trazendo  a  ampbora  do  coração  repleta  de 
vehementes  saudades  de  seos  illustres  progenitores,  que 
dentro  em  pouco  estreitaram  em  seos  braços  ao  filho 
estremecido,  com  os  olbos  marejados  de  pranto,  e  com  os 
corações  repletos  do  mais  intenso  jubilo. 

Já  ha  muito  ali  o  havia  precedido  a  fama  de  seo 
saber  e  o  esplendor  de  suas  emminentes  virtudes,  que 
apezar  de  procurar  sempre  occultal-as  com  a  mais 
demaziada  modéstia,  que  é,  na  fraze  eloquente  do  exímio 
moralista  Marquez  de  Maricá,  a  moldura  do  merecimento, 
que  a  guarnece  e  realça,  ellas  se  denunciaram  com  a  faci- 
lidade, com  que  o  delicado  perfume  da  violeta  indica  a 
existência  da  mimoza  flor,  por  mais  que  ella  se  oculte  na 
espessa  ramaprem  de  suas  folhas.  Tanto  mérito,  virtudes 
6  saber,  em  tão  verdes  annos,  não  puderam  deixar  de  re- 
ceber, como  receberam,  as  mais  subidas  recompensas. 

S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  que  jamais 
deixou,  em  dias  de  seo  longo  e  faustozo  reinado,  de  pre- 
miar e  elevar  a  virtude  e  o  mérito,  sabendo  que  esses 
raros  dotes  ornamentavam  a  pessoa  do  joven  pres- 
bítero da  terra  de  Christovão  Jacques,  firmou  o  impe- 
rial decreto  de  23  de  Março  de  1860,  pelo  qual  o  nomeou 
para  ocupar  o  sólio  episcopal  da  sé  de  Belém,  vago  pela 
renuncia,  que  d*elle  fizera  o  bispo  D  Jozé  Aflbnso  de 
Moraes  Torres.  S.  S.  o  santíssimo  padre  Pio  IX,  o  immortal 
pontífice,  que,  como  o  santo  padre  Leão  X,  ligou  seo  nome 
ao  século,  em  que  vivera,  e  que  por  mais  de  um  quarto  de 
século  occupou  a  cadeira  de  S.  Pedro,  confirmou  a  no- 
meação, preconizando-a  no  consistório  secreto  do  dia  20 
de  Dezembro  do  dito  anno . 

A  21  de  Abril  de  1861,  dia  faustozo  e  memorável 
nos  annaes  da  religião  e  da  pátria,  na  religião,  por  ser 
aquelle  em  que  a  igreja  catholica,  nos  transportes  de 
jubilo  universal,  comemora  o  transito  de  Santo  Ambro- 
zio,  arcebispo  de  Cantuaria,  que  depois  de  ter  juncado 
de  palmas,  grinaldas  e  troféos  a  estrada  da  vida,  voou 
á  Jeruzalém   celeste,  para  cingir  aos   pés  de  Deos  o 
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da  instrucçâo  e  da  moralidade  de  seo  clero,  já  refor- 
mando o  seminário,  creando  novas  disciplinas,  nomeando 
para  a  regência  das  cadeiras  a  sacerdotes  sábios  e  niora- 
lisados  ;  6  assim  de  certo  logrará  legar  a  seo  digno  sue- 
cessor  um  clero  respeitável  por  saber  e  virtudes,  a 
exemplo  d'aquelles  que  em  tempos  idos  legaram  a  seos 
successores  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  e  D.  Eo- 
mualdo, Marquez  de  Santa  Cruz, no  arcebispado  da  Bahia; 
D.  Jozé  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  no 
bispado  de  Olinda ;  D.  Marcos  António  de  Souza,  no  do 
Maranhão  ;  D .  António  Ferreira  Viçozo,  Conde  da  Con- 
ceição, no  de  Marianna  ;  D.  frei  António  de  Guadelupe, 
D.  frei  António  do  Desterro,  D.  Jozé  Joaquim  Justi- 
niano Mascarenhas  Castello  Branco  e  D.  Jozé  Caetano 
da  Silva  Coutinho,  no  do  Rio  de  Janeiro  ;  D .  Antcmio 
Joaquim  de  Mello,  no  de  São  Paulo  ;  e  D.  Luiz  António 
dos  Santos,  Marquez  de  Monte  Paschoal,  no  do  Ceará. 

A  viuva  e  o  orfao,  o  pobre  e  o  desvalido,  e  os  mi- 
zeraveis,  que  são  a  guarda  de  honra  do  palácio  dos  bis- 
pos, na  fraze  mimoza  do  bispo  Conde  de  Irajá,  proclamam 
cheios  de  vivo  reconhecimento  os  actos  sublimes  de  ca- 
ridade christan,  praticados  pela  piedade  do  illustre  pre- 
lado, que,  com  o  bálsamo  doce  de  consolo  e  de  esperança, 
lhes  tem  enxugado  o  pranto  transformado  em  rizo . 

A  catecheze  e  a  civilização  dos  indígenas,  onde  co- 
lheram frondozos  louros  os  Nobregas,  Vieiras  e  Anchietas, 
atando  á  cruz  de  Jezus  Christo,  o  Tupi  e  o  Gaeté, 
muito  já  deve  ao  illustre  prelado  pelo  ardente  zelo  com 
que  se  tem  dedicado  a  esse  ramo  do  serviço  publico,  por 
amor  e  gloria  de  Deos  e  honra  da  Pátria,  e  muito  ainda 
fará  em  tito  glorioza  conquista,  quando  levar  avante  a 
alevantada  idéa  de  fazer  sulcar  as  aguas  do  famozo  rei 
dos  rios  pelo  Christophoro,  navio — igreja,  destinado  a 
levar  o  pharol  do  Evangelho  ao  seio  das  nações  nómadas 
e  errantes,  que  habitam  os  vastos  sertões  das  ricas  pro- 
víncias do  Pará  e  do  Amazonas. 

Nos  vastos  domínios  da  historia,  assim  como  na  arena 
da  literatura  seo  nome  é  vantajozamente  conhecido  pelos 
primores  de  sua  delicada  penna;  para  compruval-o  bastam 
suas  cartas  pastoraes,  o  livro  que  denominou  Pio  IX 
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irrompeo,  qaaes  relâmpagos  do  seio  das  nuvens,  que  a 
língua  imniortal  do  cisne  de  Mantua,  pronunciada  por 
nm  sacerdote  brazileiro^  tinha  novos  encantos,  novas  se- 
ducçOes  e  novas  harmonias. 

Foi  por  todos  esses  titulos,  que  o  Instituto  Histórico 
Gtoographico  Brazileiro,  abrindo  de  par  a  par  suas  portas 
a  t&o  illustrado  varão,  rejubila-se  ao  vêl  o  hoje  em  seo 
seio  tomando  posse  de  sua  cadeira,  esperando  que  n'ella 
reviverão  as  glorias  e  renome  dos  luzeiros,  do  episcopado 
e  de  tantos  ornamentos  do  clero  secular  e  regular  do 
Brazil,  que  de  seos  serviços  e  talentos  deixaram  nos 
annaes  d'esta  illustre  associação  a  mais  honrada  memoría. 

Em  seguida  o  Sr.  presidente,  alludindo  aos  dois 
novos  sócios  honorários,  lê  o  seguinte  discurso: 

Senhores.  Duas  literaturas,  tendo  por  origem  a  mes- 
ma língua,  ou  para  melhor  dizer,  irman  uma  da  outra, não 
podiam  deixar  de  se  confundir  em  seos  direitos,  sem  um 
tratado  que  as  definisse. 

A  propriedade  literária  de  um  e  outro  paiz  era  ata- 
cada pelaiuconsciencia  typograpbica,que  preferia  a  tezoura 
&penna,ou  pela  especulação  das  emprezastheatraes,  que  se 
fartavam  ao  pagamento  de  direitos,  para  auferirem  lucros, 
que  na  sua  totalidade  lhes  não  poderiam  pertencer.  Todos 
os  dias  se  alargavam  tão  graves  abuzos,  não  só  em  menosca- 
bo dos  nossos  autores,  como  em  prejuizo  dos  autores  portu- 
gaezes.  Em  vão  a  imprensa  de  ambos  os  paizes,  tendo  em 
seos  redactores  os  homens  mais  habilitados,  como  o  Vis- 
conde de  Almeida  Garrett,  Jozé  Feliciano  de  Castilho,  Ale- 
xandre Herculano,  Pinheiro  Chagas,  Silva  Guimarães, 
Justiniano  Rocha,  e  tantos  outros,  em  vão  os  parlamentos 
de  ambas  as  nações,  tendo  por  órgãos  os  seos  mais  illus- 
trados  reprezentantes,  se  occuparam  por  vezes  com  a 
questão,  que  n' estes  últimos  annos  parecia  ter  cabido  no 
maior  esquecimento .  Jã  nada  se  esperava  sobre  tão  trans- 
cendente assumpto,  tudo  dormia  sob  o  pezo  da  indifferen- 
ça,  quando  do  meio  das  trevas,  que  abafavam  a  proprie- 
dade literária  e  impediam  o  desenvolvimento  das  litera- 
turas das  duas  nações  irmans  e  amigas,  rebenta  uma  luz 
esplendoroza,  alumiando  um  porvir  lizongeiro.  O  tratado 
convencionado  entre  Portugal  e  o  Brazil,  pela  sabedoria 
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^mos  poetas,  qae  honrariam  qaalquer  líteratara  ainda  a 
mais  rica.  A  maior  parte  porém  produz  muitíssimo 
pouco,  quazi  nada.  E'  aqui  que  se  prende  a  questão,  que 
os  congressos  literários  s&o  chamados  a  rezolver.  Será 
0or  falta  de  talento  e  inspiração,  que  os  escriptores  brazi- 
leíros  produzem  tão  pouco?  Não  o  creio,  tanto  mais  qud 
tejo-os  desperdiçar  forças  extraordinárias  e  fecundas  no 
jornalismo  literário  e  politico,  que  é  assas  numerozo.  A 
<^aaza  a  cauza  única  e  verdadeira  é  a  concurrencia,  que 
lhes  fazem  os  escriptores  estrangeiros  e  especialmente  os 
portuguezes.  Como  quereis,  que  os  editores  nos  com- 
prem os  nossos  trabalhos,  por  melhores  que  elles  sejam, 
guando  acham  outros  j&  feitos,  e  o  que  é  mais,  com  suc- 
<esso  garantido  ? 

Assim  explicava  aquelle  distincto  escriptor  como  em 
^m  paiz,  em  que  tanto  abundam  os  talentos,  as  aptidões  e 
illustrações  nas  letras  e  nas  scieucias,  a  producção  das 
•obras  literárias  e  scientiâcas  é  relativamente  diminuta . 
Ora,  quando  os  editores  estabelecidos  no  Brazil  forem 
obrigados  a  pagar,  tanto  aos  autores  portuguezes  como 
éús  autores  brazileiros,  o  fructo  do  seo  trabalho,  hão  de 
naturalmente  preferir,  em  igualdade  de  circunstancias 
:as  obras  doestes  e  animal-os  a  produzir  mais.  Vai  longe  o 
•tempo  em  que  os  homens  de  letras  eram  obrigados  a 
trazer,  como  o  divino  Homero,  a  sacola  e  o  bordão  do 
mendigo,  ou  a  receber,  como  Virgílio  e  Horácio,  das 
mãos  de  generozos  protectores  meios  de  subsistência. 
Mas  hoje  a  justiça,  a  dignidade  da  profissão  e  os  iute- 
resses  da  civilização  exigem,  que  os  homens  de  letras 
possam  viver  do  fructo  do  seo  trabalho  on  pelo  menos 
«contar  com  elle  na  luta  pela  vida,  cujas  difficuldades 
-ifugmentam  constantemente.  E  mal  poderiam  os  autores 
brazíleiros  contar  com  o  fructo  do  seo  trabalho,  emquanto 
<o!3  editores  lhes  fizessem  uma  concurrencia  desleal,  uzur* 
pando  as  obras  literárias  dos  autores  estrangeiros. 

Pedem,  ha  muito,  os  homens  de  letras,  reunidos  em 
congressos  internacionaes,  que  se  estabeleça  um  acordo 
^ntre  todos  os  povos  cultos  para  que  a  propriedade  lite- 
rária seja  constituída  e  consagrada  em  toda  a  partQ 
;£iòbre  as  mesmas  bazes,  e  cada  um  conceda  aos  autores 

63  p.  II.  voi.  ui. 
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dos  outros  a  mesma  protecção  e  os  mesmos  direitos,  qoft 
coDceder  aos  autores  nacionaes.  E  esta  é  a  b&ze  d» 
acordo,  que  tíye  a  honrade  assignar  com  o  Exm .  Sr.  con- 
selheiro Jozé  Francisco  Diana,  e  espero,  qae  dentro  em 
pouco  tempo  será  também  a  baze  de  am  acordo  estre 
todos  os  povos  da  Europa  e  da  America.  Divergem  ainda 
as  opiniões  dos  publicistas  e  estadistas  quanto  &  natnreu, 
extensãiO  e  limites  do  direito  dos  autores  sobre  as  snu 
obras  ;  mas  todos  concordam  em  que  nenhuma  naç&o  civi- 
lizada pôde  deixar  de  proteger  este  direito  sem  atacai  as 
bskzes  da  sociedade,  sem  offender  o  que  com  raz&o  de- 
nominam as  raizes  da  civilizaç&o . 

Si  a  propriedade  literária  n&o  á  nma  propriedade 
como  qualquer  outra ;  si  é  uma  propriedade  siti  generis, 
nem  por  isso  deixa  de  ser  a  mais  sagrada  de  todas  as 
propriedades .  E  com  effeíto  si  ha  propriedade,  que,  pe- 
rante a  moral  e  o  direito,  perante  o  bom  senso  e  a  equi- 
dade, deva  ser  considerada  e  respeitada  como  sagrada, 
è  sem  duvida  a  propriedade  literária.  Hío  se  impro- 
vizam  obras  literárias  de  verdadeiro  mento.  J4  alg^nen 
dice,  e  é  verdade,  que  o  tempo  n&o  respeita  as  obras, 
que  s&o  feitas  sem  o  seo  auxilio .  Para  fazer  nma  obra 
literária,  que  dure  e  que  preste,  não  basta,  qne  o  autoi 
tenha  recebido  da  Providencia  raros  e  preciozos  dotes in- 
tellectuaes  ;  é  necessário,  que  empregue  todo  o  seo  tempo, 
toda  a  sua  attenção,  toda  a  sua  energia  em  desenvolver 
e  aperfeiçoar  as  faculdades  do  seo  espirito.  Que  longos  e 
difSceis  estudos,  que  dolorozas  vígilias,  que  penozas  con- 
tensSes  de  espirito  não  requer  uma  obra  literária  de 
algum  mérito  ?  As  palavras,  as  idéas,  os  factos,  de  qne 
se  serve  o  autor,  podem  estar  no  dominio  comman  e  per- 
teucer  a  todos  ;  mas  o  estilo  ou  a  forma  nova  e  pessoal, 
que  elle  dá  ts  palavras,  a  combinação  das  idéas,  a  conce- 
pção e  o  desenvolvimento  do  plano,  são  o  fructo  do  tra- 
baliio  do  si;o  espirito  e  pertencem- Itie  exc!iizivaiiient«. 
Todos  podem  tir^j(([dorainio  cojimun,  dos  livros  clas- 
da  língua  franceza,  da  historia 
[  homens  e  das  couzas,  da  expA- 
^^^^^^vras,  as  idéas,  os  sentimentos, 
i  aí^suu^^^^^KKolière  e  Racine  se  BerrirUL 
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para  compor  as  suas  obi as  primas  ;  mas  ningaem  pôde 
ainda  nem  jamais  poderá  combinar  essas  palavras  e  essas 
idéas,  exprimir  esses  sentimentos,  tratar  esses  assum- 
ptos como  aquelles  immortaes  aatores. 

Â  propriedade  literária  e  artistica  tem  o  mesmo  fun- 
damento, que  a  propriedade  movei  e  immovel,  o  trabalho. 
£  si  nma  pôde  ser  considerada,  em  razão  da  nobreza  da 
sna  origem,  superior  &  outra,  é  indubitavelmente  a  pro- 
priedade literária  e  artistica .  Desde  que  o  autor  mate- 
rializa ou  incarna  a  sua  concepção  em  uma  forma  deter- 
minada, livro,  partitura,  estatua  ou  quadro,  a  justiça 
universal reclama,que alegislaç&o  década  |>aiz  lhe  garanta, 
o  firucto  do  seo  trabalho,  o  seo  direito  sacratíssimo  de 
propriedade,  embora  prescreva  a  este  direito  os  limites, 
que,  no  interesse  geral  da  sociedade  e  da  civilização,  o 
legislador  pôde  e  deve  prescrever  ao  exercicio  de  todos  os 
direitos. 

Não  foi  de  ceito  por  falta  de  justiça  e  de  benevo- 
lência paia  com  os  autores  estiangeiro.<,  e  especialniente 
para  com  os  autores  portugueze»:,  que  o  Brazil  não  con- 
sagrou, ha  mais  tempo,  na  sna  legislação  ou  nos  seos 
tratados  o  direito  d'estes  autores  sobre  as  suas  obtas  li- 
terárias. Circunstancias,  que  julgo  desnecessário  i  eferir 
perante  tão  illustrado  auditório,  têm  obstado  à  pi  omul- 
gação  de  nma  lei  especial  sobre  propriedade  literária  e 
artistica;  e  o  governo  imperial  não  queria,  e  com  razão, 
Begociar  convenções  íntemacionaes,  que  de  algum  modo 
coarctassem  a  liberbade  de  apreciação  e  rezolução  do  poder 
legislativo  sobre  pontos  ainda  contravertidos  e  sobre  os 
quaes  as  leis  dos  outros  paízes  divergem . 

O  convénio  de  9  de  Setembro  entre  Portugal  e  o 
Brazil  tem  por  baze  o  tratamento  nacional  puro  e  simples, 
ede  nenhum  modo  coarcta  aquella  liberdade.  Não  duvidou 
o  Brazil  de  firmar  a  convenção  celebrada  em  20  de  Março 
de  1883,  por  virtude  da  qual  diversos  estados  da  Europa 
e  da  America  se  uniram  para  proteger  mais  efQcazmente 
a  propriedade  industrial,  que  por  nenhum  titulo  pôde 
ser  considerada  mais  respeitável  e  mais  sagrada  do  que^ 
propriedade  literária  e  artistica. 

E  não  obstante  ter  jã  o  Brazil  uma  lei  especial,  que 
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de  que  dispõe,  e  com  os  estados  e  diligencias  a  que  se 
applica,  preparar  e  coordenar  os  necessários  elementos 
para  a  historia  nacional,  ji  târO  rica  de  factos,  que  assi- 
gnidam  o  patriotismo  dos  Brazileiros  e  a  grandeza  dos 
nosaos  ftitaros  destinos . 

N&o  é  um  nome  desconhecido  nas  letras  o  do  illustre 
consócio,  que  hoje  entre  nós  tem  assento;  seo  interessante 
trabalho  intitulado:  Connderações  sobre  o prezente  e  o  fu- 
Utro  politico  de  Portugal,  abundante  de  erudição,  de 
dontrina  e  de  judiciozos  conceitos  sobre  a  politica  e  a 
administraç&o  de  um  paiz  co-irmão,  a  n6s  inteiramente 
ligado  por  estreitas  relações  de  familia  e  de  interesses, 
bân  demonstra  e  a  inteira  proficiência  do  escriptor,  t&o 
correcto  na  forma  quão  profundo  na  enunciação  de  seo 
discreto  juizo. 

Mas  não  é  só  isso :  o  honrado  diplomata,  no  exer- 
cido de  suas  nobres  e  elevadas  funcções,  acaba  de  prestar 
serviço,  que  assas  o  recommenda  á  attenção  de  todos 
quantos  se  interessam  pelas  nossas  letras. 

Promoveo  como  com  louvável  e  prudente  empenho  o 
ajuste  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  sobre  a  pro- 
priedade literária  e  artistica,  mandado  executar  pelo 
decretou.  10.353  de  14  do  mez  próximo  passado,  e  asse- 
gurou por  esse  modo  aos  autores  de  obras  literárias,  es- 
criptas  em  portuguez,  e  artísticas  de  cada  um  dos  dois 
paizes,  o  gozo  em  qualquer  d'elles  do  mesmo  direito  de 
propriedade,  que  as  leis  ahi  vigentes  concedem  ou  as  que 
fftrem  promulgadas  concederem  aos  autores nacíonaes.Teve 
êSÊhn  solução  essa  antiga  e  debatida  questão  da  proprie- 
dade literária,  que  tão  de  perto  interessa  aos  escriptores 
de  ambos  os  paizes . 

Não  se  comprehende  como  pôde  até  agora  ser  contes- 
tado o  direito  consagrado  pela  razão  e  pela  justiça,  e  re- 
conhecido pela  legislação  de  povos  cultos,  de  gozar  o 
anctor  e  livremente  dispor  d'aquillo,  que  reprezenta  o 
trabalho  privativo  de  sua  intelligencia.  Nada  mais  justo, 
em  verdade,  do  que  garantir-se  ao  autor  da  obra  ou  ao0^ 
seos  reprezentantes,  com  ou  sem  limitação  de  tempo,  o 
direito  excluzivo  de  reproduzil-a  ou  negocial-a.  Â  proprie- 
dade, como  já  tem  sido  lembrado,  não  muda  de  natureza 
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Senhor  conselheiro  Jozé  Francisco  Diana.  O  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  vê  com  prazer  a 
Tossa  admiss&o  em  seo  grémio.  Esta  associação  nomeon- 
TOS  sócio  honorário,  attend^do  &  illastração,  qne  vos 
orna,  e  aos  serviços  qne  acaMRs  de  prestar  &s  letras  e  & 
civilizaç&o  da  nossa  pátria,  firmando  dois  importantes 
tratados,  nm  relativo  á  propriedade  literária  e  artística, 
e  ontro  concernente  ao  nosso  estado  politico. 

O  tratado  celebrado  comPortagal,  assegurando  os 
'direitos  de  propriedade  literária  e  artistica  entre  Brazi- 
Jeiros  e  Portuguezes,  denuncia  espirito  conhecedor  de 
necessidades  reaes  do  progresso  das  letras  e  das  artes,  e 
iaerece  a  aprovação  d'aquelles  que,  como  nós^  consideram 
^as  letras  e  as  artes  instrumentos  piimarios  e  essenciaes 
da  civilização  e  prosperidade  dos  povos . 

Não  somos  infantes  nas  artes  e  nas  letras,  nem  bal- 
hnciamos  agora  os  primeiros  rudimentos  da  civilização ; 
nós  e  Portugal  conhecemos  todos 03 métodos  de  progresso; 
todavia  cumpre-nos  ampliar  o  desenvolvimento  d'esses 
instrumentos  da  grandeza  humana:  e  tanto  mais  im- 
portante é  o  acto,  que  em  nome  do  governo  imperial  fir- 
mastes, quanto  mais  francamente  revela  a  idéa  da  gene- 
Ailização  dos  direitos  do  homem,  que  não  deve  ser  aliene- 
:gena  em  canto  algum  da  terra,  mas  cidadão  de  todos 
paizes  pela  igualdade  das  vantagens  sooiaes . 

Os  tempos  obscuros,  em  que  o  estrangeiro  era  o 
liostis,  na  frazeologia  romana,  e  o  producto  da  sua  activi- 
dade objecto  de  repulsa,  desapareceram.  As  tendências 
modernas  levam  os  povos  a  essa  confraternírtade,  que  se 
consagra  nos  seos  códigos  pela  aceitação  dos  princípios 
-do  cosmopolitismo,  cuja  virtude  unifica  os  direitos  e  obri- 
:gação  das  pessoas,  mantendo  apenas  as  raias  politicas  das 
nações.  Encarado  por  este  modo  o  recente  tratado  com 
Portugal,  o  Instituto  Histórico  o  aprecia  e  considera  como 
Taliozo  serviço  prestado  á  cauza  da  civilização,  que  esta 
nossa  associação  reprezenta  no  império  americano,  con- 
forme o  pensar  de  um  dos  seos  venerandos  prezidentes. 

Si  o  facto  internacional,  a  que  me  refiro,  cauzava  sa- 
tisfação ao  Instituto  Histórico  por  exprimir  idéa  generoza, 
4taxiliar  da  civilização  universal,  não  menos  grato  lhe  foi 
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Agora  que  tenho  recordado  os  honrozos  motivos,  que 
B08  induziram  a  admitir-vos,  Sr.  conselheiro,  em  nosso 
grémio,  cabe-me  dirigir-vos  as  nossas  saudações,  e  ma- 
nifestar-vos  a  satisfação,  com  que  vos  recebemos,  e  a 
confiança,  que  nutrimos,  de  qjtb  a  vossa  prezença  entre 
nós  significa  a  acquizição  de  mais  um  coUaborador  profi- 
ciente dos  nossos  trabalhos,  mais  um  co-participante  das 
nossas  lides  pacificas,  quando  a  agitação  dos  públicos  ne- 
gócios, que  lioje  vos  ocupam,  vos  der  ensejo  para  lembrar- 
vos,  que  sois  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

O  Sr.  Visconde  de  Tannay,  como  orador  do  Instituto, 
tem  a  palavra,  e  faz  a  seguinte  allocução  : 

Exm.  Sr.  Ministro.  Esperámos  na  sessão  passada 
y.  Ex.  com  verdadeira  impaciência,  pois  queríamos  ligar 
o  acto  da  vossa  recepção  em  nosso  seio  com  o  do  acolhi- 
mento feito  ao  simpathico  reprezentante  da  Eepublica 
Argentina,  D .  Henrique  Moreno .  Não  pretende  o  mo- 
desto, mas  sincero  e  laboriozo  Instituto  Histórico  do 
Brazil,  as  altivas  prerogativas  de  Luiz  XIV,  e  é  portanto 
com  a  lealdade  real  da  mesma  alegria  de  ha  15  dias,  que 
hoje  vos  vemos  tomar  logar  n'esta  meza  das  nossas  assí- 
duas e  quinquagenarias  investigações.  Pleno  jus  tem 
V.  Ex.  ao  nosso  apreço,  e  ainda  mais,  ao  nosso  reconhe- 
cimento. Eompendo  com  tradições,  ha  largos  annos  as- 
sentes, de  que  a  pasta  de  estrangeiros  só  denuncia  vida 
e  actividade  em  desagradáveis  conflictos  internacionaes, 
ficou  assignalado,  e  de  modo  brilhante,  o  vosso  nome  em 
duas  questões  de  incontestável  transcendência  —  o  longo 
dissídio  sobre  limites  de  Missões  e  a  convenção  relativa  ã 
propriedade  literária. 

Quanto  á  primeira,  talvez  tenha  sido  preferível  e  de 
maiores  vantagens,  sobretudo  moraes,  para  ambas  as 
partes  litigantes,  cortam  definitivamente  todas  as  duvidas 
pela  determinação  de  uma  linha  média,  acabando 
assim  com  a  máxima  rapidez  e  sem  deixar  o  menor  vesti- 
gio  de  resentimento,  contestações  mais  que  seculares. 
Em  todo  o  cazo  porém  muito  se  alcançou  no  sentido  das 
idéas  americanas,  e  não  pouca  honra  vos  deve  caber  pela 
solução  ha  tanto  tempo  almejada. 

64  F.  ir.  voL.  L1I. 


ACTAS    DAS    SESSÕES    EM  1889  507 

2/  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA 
O  2'.  secretario  interino,  tomando  a  palavra, informa 
ao  Institato,  que  o  Sr.  prezidente,  com  a  acquiescencia 
dameza,  acaba  de  tomar  uma  rezolaç&o,  que  deve  ser  de 
grande  alcance  para  os  estudos  do  Instituto.  E'  que  nas 
sextas-feiras  intermediarias  &s  das  sessões  ordinárias, 
reunirão-se-ão  os  membros  das  commissões  para  confe- 
rencia ;  sendo  os  assumptos  descutidos  e  tomados  em  con- 
sideraç&o,  redigidos  e  trazidos  ao  conhecimento  e  delibe- 
ração do  Instituto  nas  sessões  próximas . 

Assim  dar-se-á  melhor  andamento  às  propostas  e 
trabalhos  sugeitos  aos  estudos  e  pesquizas  das  commissões, 
que  muitas  vezes  d^elles  não  se  podem  desempenhar  por 
impecilbos,  que  n' essas  conferencias  poderão  ser  removidos. 
Já  na  próxima  sexta-feira  tivemos  a  primeira  conferen- 
cia, que  versou  sobre  dois  pontos  :  um  relativo  à  conve- 
niência do  reconhecimento  do  sitio  em  que  Estacio  de  Sã 
fbndou  a  Aldeia-Velha,  origem  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  a  sua  mudança  para  o  morro  do  Castello  e  imme- 
diaçGes  da  santa  caza  da  mizericordia  ;  levantando- se  a 
planta  d^esses  legares,  e  photographando-se  os  edifícios 
antigos,  que  ainda  existam  :  o  outro  constou  em  pequenas 
alterações  de  artigos  dos  nossos  estatutos.  Essas  pro- 
postas, são  : 

Nem  um  estudo  temos  do  local,  em  que  se  estabe- 
leceo  a  primeira  povoação  do  Rio  do  Janeiro,  a  chamada 
Aldèa- Velha,  origem  da  futura  capital  do  império.  Consta, 
que  ha  vestígios  como  de  uma  cacimba,  e  bem  assim  da 
'  localidade  em  que  existio  a  capella  consagrada  a  S .  Se- 
bastião, que  pelo  voto  de  Estacio  de  Sã  tornou-se  pa- 
droeiro da  nossa  cidade,  cimentada  com  as  cinzas  do 
Intrépido  conquistador,  e  convém  proce^derse  a  inda- 
gações, guiadas  pela  leitura  de  nossos  historiadores, 
afim  de  tirar-se  a  planta  da  localidade  com  as  necessárias 
indicações,o  que  serã  de  muito  valor  histórico,  sinão  uma 
cnríozidade  digna  de  apreço  para  os  que  se  occupam  com 
as  nossas  couzas.  Para  ser  levada  a  efteito  esta  proposta 
pedir-se-ã  licença  ao  ministério  da  guerra,  afim  de  nos 
ser  franqueado  o  exame  do  terreno,  que  occupa  a  escola 
militar. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  509 

antecipadamente  com  o  orador  ou  com  o  sócio  encarre- 
gado de  responder-lhe . 

Ao  tomarem  assento,  além  dos  di.QCQrsos  marcados 
nos  estatutos,  ler&  o  prezidente  um  dircurso  de  apre- 
seentac&o. 

Os  relatores  das  diversas  commissões,  que  tenham 
de  julgar  dos  trabalhos  aprezentados,  serão  nomeados 
pelo  prezidente  dentre  os  membros  das  effectivas  e  sub- 
sidiarias, de  modo  que  esse  serviço  se  distribua  igualmente 
por  todos. 

S.  B.  Sala  das  sessões  4  de  Outubro  de  1889.  J. 
N.  de  Souza  Silva. 

Discutindo-se  a  primeira  d'essas  propostas,  o  Sr.  pre- 
zidente informa,  que  foi  levado  a  aprezental-a,  não  só  por 
ter  noticias  de  que  nas  immediações  da  fortaleza  da  Praia 
Vermelha  temse  descoberto,  ao  fazerem-se  as  escavações 
para  obras,  vários  esqueletos  ou  ossos  humanos,  como 
ainda  pela  noticia  que  leo  na  gazetilha  do  Jornal  do  Com- 
mercio  de  18  de  Maio  do  corrente  anno,  onde  vem  o  se- 
guinte: 

«  O  Sr.  ministro  da  guerra  vizitou  hontem  a  es- 
cola militar . . .  Vizitou  depois  as  mais  obras :  a  capella, 
a  enfermaria,  a  biblíotheca  e  a  cocheira,  construidaha 
tempos  no  logar  em  que  existio  a  primeira  capella  edificada 
n'esta  cidade.  » 

O  Dr.  João  Severiano,  sem  que  ponha  em  duvida,  si  a 
primeira  capella  edificada  n'esta  cidade  foi  no  logar,onde 
é  hoje  a  escola  militar,  sustenta,que  a  primeira  povoação, 
a  chamada  Aldêa- Velha,  origem  primeira  da  cidade,  foi 
situada  no  isthmo  que  liga  a  pequena  península  de  São 
Jo&Oy  antigamente  Cara  de  Cão,  ao  Pão  de  Assucar.  Sabe, 
que  vários  ossos  têm  sido  achados  em  escavações  para 
obrasd'aquella  escola,principalmente  junto  aoseo  baluarte 
encostado  &  montanha  da  Babilónia,  e  elle  mesmo  vio  al- 
guns encontrados  em  escavações  feitas  em  1863,  quando 
servia  como  medico  na  escola;  mas  que,  semn'aquelle 
tempo  ter  ligado  especial  attenção  a  esse  facto,  lembra-se 
todavia,  que,  pelo  estado  em  que  se  aprezentavam,  não 
mostravam  indicies  de  uma  vetustez  de  trez  séculos. 
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O  Si*,  prezídtiute,  obtendo  a  imperial  vénia,  abre  a 
aess&o,  chamando  o  Sr.  Henrique  Raffard  para  servir  de 
3^.  secretario,  e  não  estando  prezente  a  acta  da  ultima 
sess&o,  o  Sr.  prezidente  faz  a  seguinte  allocução  : 

Ao  encerrar-se  em  Pariz  o  congresso  de  photographia 
celeste,  de  qne  fez  parte  o  nosso  consócio  Dr.  Luiz  Cruls, 
propoz  o  bem  reputado  astrónomo  Jannen,  que  fosse 
conferido  a  S.  M.  o  Imperador  o  titulo  de  seo  prezidente 
honorário.  Esta  proposta,  que  foi  geralmente  appláudida 
e  unanimemente  votada,  honra  tanto  a  S.  M.  o  Imperador 
como  ao  congresso  photographico,  e  a  gloria  que  d'ella 
rezulta  reflecte  toda  sobre  a  nossa  pátria.  Dando  parabéns 
aS.  M.  o  Imperador  por  tão  merecida  laureação.o  Instituto 
Histórico  congratula-se  com  o  congresso  photographico 
pela  consideração,  que  em  tão  alto  grão  votou  ã  face  do 
mundo  ao  chefe  da  nação  brazileira. 

Senhores !  No  dia  21  do  corrente  extinguio-se  em 
Petrópolis,  onde  ultimamente  descansava  de  sua  longa  e 
trabalhoza  carreira,  o  distincto  sócio  honorário  Irinêo 
Evangelista  de  Souza,  Visconde  de  Mauá .  Foi  homem 
amável,  ornado  de  coração  bemfazejo,  dotado  de  activida- 
de não  commun  e  toda  desenvolvida  em  proveito  da  pátria, 
que  tanto  amava.  Votando-se  a  grandes  commettimentos, 
levava-o  mais  o  amor  da  gloria  e  a  coragem  do  enthuzias- 
Itio  pelas  emprezas  úteis  ao  paiz,  do  que  pelo  interesse  da 
accumulação  de  capitães  na  ambição  de  prospera  fortuna . 
Não  foi  porém  feliz,  pois  pelos  caprixos  da  sorte  tanto 
subio  como  desceo.  Limitasse-se  elle  aos  sonhos  de  ouro, 
que  geralmente  afagam  o  somno  da  humanidade,  que 
talvez  tivesse  colhido  melhores  rezultados . 

Cabe-lhe,  entre  importantes  serviços  prestados  ao  im- 
pèrio,a  gloria  de  ter  sido  entre  nós  o  iniciador  dos  caminhos 
de  ferro,  cujos  troféos  se  honra  de  guardar  o  Instituto 
Histórico,  por  precioza  dadiva  sua.  Nomeado  sócio honor 
rariod'esta  associação,  lizongeava-se  de  seo  titulo,  e  pelo 
espaço  de  dez  annos  prestou  o  serviço  de  thezoureiro  da 
cómmissão  nomeada  pelo  Instituto  Histórico  para  a 
realização  do  monumento  votado  a  Jozé  Bonifácio,  o  pa- 
triarca da  nossa  independência. 
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Tmperiaes  trazer  as  saas  mais  sinceras  homenagens  e  os 
votos  de  continua  ventura,  como  complemento  do  faus- 
tozo  período  de  cinco  lustros,  que  hoje  se  ultima.  Diz  o 
elegante  escriptor  dinamarquez  Andersen  :  «  A  felicidade 
é  também  um  habito,  que  a  fortuna  tem  escrúpulos  de 
•quebrar,  sobretudo  quando  d'ella  emanam  benefícios  e  ale- 
grias, para  grande  numero  de  seres. )^  E  ninguém  mais  do 
que  Vossa  Alteza,  Senhora,  merece  esse  favor  da  sorte, 
essa  protecção  meiga  e  misteriosa ;  pois  desde  13  de 
Maio  de  1888,  sem  falar  em  actos  anteriores  a  esse,  a 
cada  romper  da  aurora  n*este  immenso  Brazil,  centenas 
•de  milhares  de  entes,  que  viviam  na  tristeza  e  na  degra- 
daçfto,  pronunciam  o  vosso  nome  com  indizivel  reconheci- 
mento e  ternura  e  o  balbuciarão  trémulos  e  hezitantes, 
^ntre  mil  lagrimas  de  jubilo  e  gratidão,  como  um  hymno 
4U>s  Céos. 

Feliz,  sim,  mil  vezes  feliz  quem  pode  tornar  reali- 
dade eterna  aquillo  que  para  populações  inteiras  não 
passava  de  fagueiro  sonho  e  illuzoria  esperança!  Honrozo 
•deve  ser  a  todos  os  Brazileiros,  Senhor  Príncipe,  fazer 
também  justiça  aos  vossos  constantes  serviços,  prestados 
-com  tamanha  dedicaçÂo  e  boa  vontade  e  repassados  todos 
elles  do  maior  desinteresse  patriótico  e  tendentes  sempre 
ik  nobilitação  e  gloria  doesta  terra.  Taes  são,  dignos  e 
Ulastres  filhos  de  D.  Pedro  II,  o  bom  e  grande  imperador, 
•os  sentimentos  em  sinthese  expressos  pela  manifestaçAo 
4e  hoje  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil . 

O  Sr .  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  communica 
ter  sido  incumbido  pelo  sócio  Dr.  Cezar  Augusto  Mar- 
•qnes  de  pedir,  que  se  desculpe  a  sua  auzencia.  O  Sr  .Vis- 
conde de  Taunay  faz  idêntica  participação  por  parte  do 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella.  O  Sr.  Dr.  Tor- 
^luato  Tapajós  traz  ao  conhecimento  do  Instituto,  que 
^  senador  Manoel  Francisco  Corrêa  não  pôde  compa- 
recer,estando  prezidindo  n'esta  noite  uma  sessão  da  asso- 
<^ÍAç&o  promotora  da  instrucção.  O  Sr.  Henrique  Raffard 
faz  sciente,  que  devidamente  cumprio  a  sua  missão  a  com- 
missão  nomeada  para  dar  pezames  ao  sócio  conselheiro 
Pwrte  Gustavo  Nogueira  Soares,  digno  ministro  por« 
ingaez  pelo  infausto  passamento  de  d-rei  D.  Luiz  I. 
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execnção  do  serviço  da  limpeza  da  cidade  do  Eio  de 
Janeiro  ;  Goqneiros  da  índia,  vantagens  de  sna  cultura 
no  Brazil  pelo  Dr .  J .  M .  da  Silva  Coutinho.  Pela  com- 
missârO  de  estatistica  de  Praga  2  exemplares  de  sua  publi- 
eaç&opara  1885—1886.  Pela  academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa,  Historia  do  Infante  D,  Duarte,  irmão  de  el-rei 
D.  João  IV,  por  Jozé  Ramos  Coelho,  l*.tom.  1889.  Pelo 
instituto  geographico  argentino  o  seo  boletim .  Pelo  club 
naval  o  seo  boletim  n.  11  de  Agosto  de  1889.  Pela  socie- 
dade bibliographica  de  Pariz  a  sua  revista.  Pela  sociedade 
cientifica  argentina  os  seos  annaes  para  os  mezes  de 
Junho,  Julho  e  Agosto  de  1889.  Pelas  redações  respecti- 
vas:— Oazeta  da  Bahia,  Jornal  do  Recife,  Diário  Popular ^ 
LíberahMineiro,  Oazeta  de  Mogimirim,  Imprensa,  Pro- 
vinda do  Espirito- Sauto,  Jornal  do  Amazonas,  Provinda 
de  MinaSj  Publicador  Ooiano,  Baependiano,  Caxodrano, 
Brésil,  Noveau- Monde,  Oèographie,  Etoile  du  Stid. 


ORDEM   DO   DIA 

1.*    PARTE 

■ 

O  Sr.  Henrique  RaíFard,  em  nome  do  sócio  conse- 
lheiro Olegário  Herculano  de  Aquino  Castro,  ofiferece  ao 
Instituto  o  Trabalho  estatístico  ou  divizão  judiciaria  da 
provincia  de  São-Paulo,  organizado  pelo  Dr.  Brazilio  Ma- 
chado . 

•  O  Sr.  Visconde  de  Taunay  aprezenta  a  relação  das 
mnzicas  de  compoziçâo  do  padre  Jozé  Mauricio  Nunes 
Garcia,  existentes  na  capella  imperial,  lembrando  que  o 
Bequiem  do  nosso  falecido  compatriota  foi  equiparado 
ao  Bequiem  de  Heyden ;  recommenda  ao  Instituto  para 
providenciar  para  que  não  se  percam  tão  importantes  tra- 
balhos, dos  quaes  jâ  apparecêram  cópias  truncadas**  e 
,S .  M .  o  Imperador  dignou-se  approvar  as  considerações 
aprezentadas .  O  mesmo  Sr.  Visconde  ofiferece  os  vo- 
cabulários das  tribus  Carijás,  Cherente  e  Caiapó  dá 
provincia  de  Goiaz,  organizado  pelo  Sr.  tenente  de 
Artilharia  Eduardo    Arthuro    Sócrates.    Remette-se    á 
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commiss&o  de  redaç&o.  O  mesmo  Sr.  Visconde  pede,  que 
se  pabliqae  na  Bevista  do  Ifistituto  os  seos  apontamentos 
acerca  da  opera  Lo  Sehiavo  do  nosso  maestro  Carlos 
€K)mes.  Bemette-se  &  commiss&o  de  redaç&o.  O  Sr. 
Bar&o  Homem  de  Mello  commnnica  ter-se  feito  acqui- 
zição  em  Pariz  da  importante  obra  do  missionário  Martin 
de  Nantes  (2.^  edíç&o). 

2.*   PARTE 

O  Sr.  l.""  secretario  procede  &  leitura  das  propostas 
seguintes : 

1."^  Propomos,  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  admitta  no  seo  grémio  como  sócio  corres- 
pondente o  Sr .  Júlio  Banados  Espinosa,  cidadão  chileno, 
servindo  de  titulo  de  admiss&o  os  diversos  trabalhos  qae 
se  acham  reunidos  nos  volumes,  que  offereceo  por  inter- 
médio do  Sr .  commendador  Corrêa  de  Araújo,  mínistsx) 
do  Brazil  junto  á  republicado  Chile.  Sala  das  sessões 
11  de  Outubro  de  1889.  Henrique  Eaffard.  Dr.  Tei- 
xeira de  Mello.  Jozé  Luiz  Alves.  Dr .  Augusto  Vidorino 
Alves  do  Sacramento  Bláke.  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós.  Barão  de  Miranda 
Beis.  Dr.  Cezar  Augusto  Marques .  Oarcez  Palha.  Luiz 
Bodrigues  de  Oliveira.  Barão  de  Capanema.  Olegário 
Herculano  de  Aquino  e  Castro.  Visconde  de  Taunay. 
Jozé  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros.  Bardo 
Homem  de  Mello.    Visconde  de  Beaurepaire  Bohan. 

2."  Proponho  para  membros  correspondentes  do  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  do  Brazil  os  Srs.,r.  Emile 
Levasseur, membro  do  Instituto  de  França,  autor  da  carta 
mural  do  Brazil  e  de  grande  parte  do  artigo  Brésil  publi- 
cado na  grande  Encyclopedia  ;  2"*.  E.  Glazíou,  membro  do 
instituto  de  França,  autor  da  monographia  Instit»- 
iions  primitives  des  Indiens  du  Brésil,  lida  á  academia 
de  sciencias  moraes  do  instituto  de  França ;  3"".  Eduardo 
i^aulo  da  Silva  Prado,  bacharel  em  direito,  nascido  na 
cidade  de  Sâo-Paulo  aos  27  de  Fevereiro  de  186 O, autor  das 
inonographias   sobre  a  arte  no  Brazil  e  a  immigraç&o, 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1889  517 

publicada  no  livro  Le  BrésU  en  1889  e  dos  capitalo8 
literatura  e  muiica  no  artigo  Brèsil  da  grande  Encydo- 
pedia,  para  a  gual  collaboron  mnito  efficazmente.  O 
Dr.  Eduardo  Prado  publicou  em  1886  um  volume,  Viagens j 
Sicilia,MaUaj  Egypto.  Liverpool  20  de  Setembro  de  1889. 
Barão  do  Rio  Branco.  Subscrevemos  a  proposta  feita  pelo 
nosso  consócio  o  conselheiro  Barão  do  Eio-Branco.  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva.  Barão  Homem  de  Mello.  Henri 
Baffard. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake,  como  relator  da  com- 
miss&o  de  historia,  lê  os  pareceres  seguintes  : 

1.^  A  commissão  de  trabalhos  históricos,  tendo  em 
consideração  a  proposta  para  que  seja  admittido  ao  In- 
stituto o  professor  de  historia  e  geographia  do  instituto 
nacional  do  Chile  e  ex-ministro  de  estado  na  republica 
D .  Júlio  Banados  Espinoza,  vem  aprezentar  seo  parecer 
a  respeito .  Foram  cinco  os  livros  oflferecidos  como  titulo 
&  admissão  do  illustre  Chileno,  a  saber  :  1/  Batalla 
de  Bancagua,  sus  antecedentes  e  sus  consequências.  San- 
tiago, 1884,  in-4\  E'  uma  historia  circunstanciada 
d'esta  batalha,  dos  factos  que  a  precederam  e  dos  que  de- 
ram-se  depois;  2.**  Ihisaiosy  bosquejos^  Santiago,  1884, 
in-4".  Consta  este  livro  de  vários  estudos  biographicos, 
sendo  um  relativo  ao  príncipe  da  poezia  franceza  fale- 
cido em  1778,  o  eloquente  escriptor  da  Henriada  e  do 
(Édipo,  de  varias  tragedias,  género  em  que  só  teve  por 
emulo  o  grande  Racine  e  da  Historia  de  Carlos  XII  e 
das  Cartas  philosophicas,  o  immortal  Voltaire.  Consta 
mais  de  varies  discursos,  poezias  e  alguns  estudos  sobre 
o  cazamento  civil,  sobre  o  direito  de  conquista,  etc. ;  3°, 
Historia  de  America  y  de  Chile  para  el  curso  médio  y 
lasescuelasy  Santiago,  1885,  in^**.  Tratando  da  historia 
de  seo  paiz,  e  em  geral  da  historia  da  America,  o  autor 
occupa-se  do  Brazil,  referindo-se  ás  viagens  de  Juan 
Dias  de  Solis,  de  Sebastian  Caboto,  de  Pedro  de  Mendoza 
e  de  Pedro  Alvares  Cabral ;  ao  estabelecimento  dos  Por- 
tnguezes  no  terrrtorio  brazileiro  ;  á  proclamarão  de  nossa 
independência  e  a  outros  factos  nossos,  como  a  luta  da 
Bahia  por  essa  occazião  ;  4.®  Oobiemo  parlamentario  y 
sistema  representativo,  Santiago,  1888,  in-S"*.  N'este  liyro 
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occapa-se  dos  poderes  pablfbos,  do  parlamentarismo,  dos 
poderes  legislativo  e  executivo,  do  principio  de  autori- 
dade, dos  partidos   políticos,  da  liberdade  do  voto,  d&s 
incompatibilidades  parlamentares  e  de    muitos  outros 
pontos,  que  se  ligam  ao  assumpto  d' essa  obra.  Âhi,  refe- 
rindo-se  ao  nosso  pacto  fundamental,  diz  o  autor,  depois 
de  tratar  de  outros  estados :  «Não  menos  solicita  é  a  con- 
stituição d' este  império,  que  pôde  e  deve  ser  considerado 
como  um  modelo  de  povo  civilizado .  »  5.^  Letras  epcU- 
tica,  Santiago,  1189,  in-4*.  N' este  ultimo  livro,  publicado 
no  corrente  anno,    reúne  o  autor  estudos  com  judiciozas 
reflexões  sobre  crize  bancaria,  instituições  de  credito, 
organização  da  guarda  nacional,  instrucção  publica  e  ins- 
trucção  gratuita ;  sobre   a  vida   de  Chilenos  illustres, 
etc .   Em  uma  apreciação  acerca  da  queda  do  eminente 
estadista  inglez  Gladstone,  diz  elle,  que  ha  derrotas,  qae 
são  victorias,  lembrando  Roberto  Peei  e  John  Russel,  que 
assim  também  cahiram  para  depois  com  mais  gloria  su- 
birem ao  poder.    Na  idade  de  cerca  de  30  annos,  qae 
tem  o  distincto  professor  do  instituto  nacional  do  Chile, 
exhibe  elle  documentos  irrecuzaveis  de  sua  esclarecida 
intelligencia  e   merece  ser  chamado  ao  grémio  do  In- 
stituto Histórico. 

Rio  de  Janeiro  25  de  Outubro  de  1889.  Dr.  Augusto 
Vidorino  Alves  do  Sacramento  Blake.  Tenente-coronel 
Francisco  Jozé  Borges, 

2/  A  commissão  de  trabalhos  históricos,  tendo  em 
consideração  a  proposta  para  que  seja  admittido  ao  Ins- 
tituto o  capitão-tenente  da  armada  António  Alves  Camará 
vem  aprezentar  seo  parecer  acerca  do  livro  oflferecido 
como  titulo  á  admissão  Ensaio  sobre  as  construcções  na- 
vaes  indigenas  do  Brazil,  publicado  no  Rio  de  Janeiro, 
1888,  com  212  paginas  in-4'*;  é  um  livro,  sobre  cujo  as- 
sumpto ninguém  no  império  se  havia  occupado,  e  o  autor, 
para  escrevêl-o,  não  j^  procurou  informações,  mas  também 
observou,  elle  mesmo,  taes  construcções.  Para  tornar 
seo  livro  de  mais  fácil  comprehenção,  depois  de  uma 
relação  das  madeiras  de  construção  brazileira,  já  classifi- 
cadas, ajuntou  um  vocabulário  dos  termos  technicos  e  de 
X  utros  de  que  se  serve.  Para  tomal-o  mais  interessante 
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^e  mais  amena  a  leitara  com  as  descripções  qae  faz 
aprezenta  algans  factos  históricos,  expõe  costames  e 
nzos,  qae  lhes  s&o  relativos,  cita  al(^ns  versos  a  propo- 
'zíto  e  adorna  o  ^yvo  com  dezenhos  de  todas  essas  embar- 
cações de  peqaen^  bordo,  n&o  somente  intercalando-os  no 
testo,  como  também  em  folhas  soltas. 

O  capitão-tenente  Alves  Camará  entretanto  tem 
outras  obras,  qne  pertencem  á  nossa  historia,  como  as 
Impressões  de  uma  viagem  na  corveta  Trajano  do  Pará 
^ao  Recife,  tocando  em  Sâo-Mignel  e  Tenerife,  obra  im- 
pressa no  Rio  de  Janeiro  em  1879  ;  o  Relatório  dos 
estudos  feitos  na  báhia  de  Todos  os  Santos  com  relação  ao 
locai  mais  api-apriado  ao  estabelecimento  de  um  arsenal  e 
iconstnições  de  diques,  publicado  em  1884,  o  Relatório 
úa  secção  de  construções  navaes  do  instituto  politechnico 
hrazileiro  para  a  sessão  solemne  da  commetnoração  do  seo 
26*.  anniversario  de  installação  o/Jícía/jimpresso  em  1888. 

F6ra  do  domínio  da  nossa  historia  existem  publica- 
das outras  obras  do  capitão-tenente  Alves  Gamara,  attes- 
tando  o  cabedal  de  conhecimentos  qne  possue,  como  s&o  : 
Algumas  considerações  sobre  a  origem  e  cauza  da  formação 
do  OulfStream,  já  com  trez  edições,  a  primeira  na  Bahia, 
em  1878,  as  outras  no  Rio  de  Janeiro,  em  1879  e  1880. 
Este  escripto  é  uma  contestação  a  outro  sobre  o 
mesmo  assumpto  do  capitão-tenente  Calheiros  da  Graça, 
pablicado  em  1874  e  traduzido  em  francez  no  anno  se- 
guinte pelo  Sr.  Desiré  Mourin.  E'  um  estudo,  de  que  ainda 
.^  occupão  notabilidades  do  mundo  scientiíico,  como  o 
-distincto  official  da  armada  norte-americana  o  Sr.  Maury. 
^  nosso  illustre  consócio  explica  a  origem  e  cauza  do  aque* 
cimento  das  aguas  do  6ulf-Stream,  admittindo  a  existência 
4e  uma  corrente  submarina,  ainda  desconhecida,  verda- 
deira continuação  da  corrente  equatorial,  e  o  calor  central 
■da  terra  que,  aquecendo  a  ténue  camada,  como  suppõe 
«He,  que  forma  a  bacia  granitica  do  golfo  do  México, 
<^ommunica  sua  temperatura  ás  aguas  em  contacto  e 
•obriga-as  pela  dilatação  a  subir  e  tomar  o  movimento 
horizontal,  sendo  a  corrente,  assim  formada,  alimentada 
pela  corrente  submarina  equatorial  qu^í  segue  para  oeste 
*e  que  serve  para  produzir  o  equilibrio  do  nivel.  E  tudo 
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isto  reputa  o  capitão-tenente  Alves  Gamara^  considerando 
que,  ^  emquanto  o  microscópio  n&o  obrar  de  concerto  com 
o  tbermometro  e  a  sonda,  e  não  se  reduziram  essas  obse^, 
vações  a  cálculos  namericos^  não  se  pofirà  conseguir  um 
reznltado  convenieate  e  satisfatório. 

Sobre  este  assumpto  escreveo  depois  o  autor  a  con- 
ferencia, que  fez  perante  o  instituto  polytechnico  brazi- 
leiro,  e  foi  publicada  em  1880.  E  sobre  outros  o  seguinte : 
Analise  dos  instrumentos  de  sondar  e  perscrutar  os  se- 
gredos da  natureza  submarina,  seguida  de  um  appendice, 
contendo  estudos  feitos  sobre  as  cauzas  de  variação  de 
densidade  das  aguas  no  porto  de  Montevideo.  Eio  de 
Janeiro,  1878.  O  navisferio  e  as  observações  da  noite. 
Eio  de  Janeiro,  1880.  O  bathometro  de  William  Siemens. 
Rio  de  Janeiro,  1879.  Breve  noticia  sobre  as  curvas  de 
pozição  e  os  novos  methodos  de  navegação.  Rio  de  Janeiro, 
1880.  Estes  últimos  trabalhos  foram  também  pablicados 
na  Rtvisfa  de  Engenharia  e  s&o  outros  tantos  documentos 
da  perseverante  actividade  e  iUustração  do  sobredito 
capitão-tenente,  que  merece,  sem  duvida  alguma,  um 
logar  no  Instituto  Histórico. 

Rio  de  Janeiro  22  de  Outubro  de  1889.  Dr.  Auguslo 
Victorino  A.  Sacramento  Blàke.  Dr.  Jozé  Alexanin 
Teixeira  de  Mello, 

O  Sr .  secretario  procede  á  leitura  do  seguinte  pa- 
recer : 

A  commissão  de  ethnographia  e  archeologia  do  In- 
stituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  tomou  conheci- 
mento das  obras,  que  lhe  foram  submettidas  como  titulo  de 
admissão  do  Dr.  Arthur  Vianna  de  Lima  ao  lugar  de 
sócio  correspondente  do  mesmo  Instituto .  Estas  obras  são 
as  seguintes :  Exposé  sommaire  des  iheories  transfor- 
mistes  de  Lamarck.  Darwin  et  Horckes,  Paris,  Delagraw 
1886,  Uhoynme  selon  le  transformisme.  Um  volume  da 
Biblioflipca  de  Philosaphia  contemporânea.  Pariz,  Alcan, 
1888.  N* estas  publicações,  que  se  ligam,  e  que  dizem  res- 
peito ás  sciencias  geographicas  modernas,  o  autor,  cnjo 
espirito  culto  e  perfeitamente  orientado  na  sciencia,  ma- 
nifesta idéas  muito  adiantadas  sem  os  exageros  comtudo 
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de  alguns  tranfoi  mistas,  e  b&o  se  limita  a  uma  simples 
rezenha  das  pesquizas  dos  antores,  de  que  se  ocupa.  Muito 
«lais  vale  do  que  essa  apreciação,  aliás  tão  fiel  quanto  cia* 
ramente  exliibidáj;  *  a  sua  consciencioza  elaboração  pois 
ahi  apreciando  e  discutindo  cada  idéa  e  cada  facto,  deixa 
Yêr  a  sua  própria  contribuição  n'e?se  mesmo  campo  das 
theorias  cooloctivas,  cujo  sentimento  possue  distincta  e 
cabalmente.  A  commissão  de  etbnographia  é  portanto 
de  parecer,  que  os  trabalhos  apresentados  pelo  Dr.  Arthur 
Yianna  de  Lima  como  titulo  de  sua  admissão  ao  gráo  de 
correspondente  do  Instituto  não  podem  deixar  de  recom- 
mendal-o  a  esta  distinção. 

Sala  das  cessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  em  ^5  de  Agosto  de  1888.  Ladislâo  Nero. 
Barão  de  Capaneiva.  Bemette-se  á  commissão  de  admis- 
são de  sócios. 

O  Sr.  Visconde  de  Taunay  aprtfzenta  uma  declaração 
de  Francisco  Augusto  Eibeiro  e  Tibério  Augusto  dos 
Santos,  rezidentes  na  villa  de  Miranda,  provincia  de  Mato- 
Grosso,que  se  julgam  com  direito  A  medalha,que  o  Instituto 
mandou  cunbar  para  commemorar  a  lei  áurea  de  13  de  Maio 
de  1868,  alegando  terem  trabalhado  em  favor  da  abolição 
no  Brazil . 


TERCEIRA  PARTE 

O  Sr.  prezidente,  tendo  feito  correr  o  escrutínio, 
declara  unanimemente  aprovada  a  admissão  no  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  dos  Srs.  Drs.  Jean 
Martin  Charcot.Achiles  de  Giovanni,  Marianno  Semmola  e 
Conde  de  Mota  Maia  como  sócios  honorários;  e  dos  Srs.  ge- 
neral Carlos  de  Ibanez  (Marquez  de  Mulhacen)  membro 
da  academia  de  sciencias  de  Madrid,  Bouquet  de  la  Grye, 
membro  do  Instituto  de  França,  general  Anibal  Ferrero, 
chefe  do  serviço  geographico  da  Itália,  D.  Anibal 
Echeverrica  y  Eeis  (cidadão  chileno)  escriptor,  tenente- 
coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro,  Dr.  Jozé  Ricardo 
Pires  de  Almeida,  e  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt 
como  sócios  correspondentes. 

6(?  P.  II.   VOt.  LII. 
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Leitura 

A  convite  do  Sr.  prezidente,  o  Sr.Visconde  de  Taanaji 
leo  o  seo  trabalho  intitulado  Oruta  de-Jèapiriíssú. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  e  obtida  a  imperial 
vénia,  o  Sr.  prezidente  levantoa  a  sessão. 

Henri  Baffard, 

servindo  de  2*.  secretario. 


20\  SESSÃO  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1889 

HONRADA  COM  AANGUSTA  PREZENÇA  DES.  M.  O  IMPERADOR 

Prezidencia  do' Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  ie 

Souza  Silva 

Â's  6  1/2  horas  da  noite,  prezentes  os  Srs.  Joaquim 
Noberto,  Visconde  de  Beaurepaire  Roban,  Bar&o  Homem 
de  Mello,  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  conselheiro 
Alencar  Araripe,  Dr.  Cezar  Marques,  commendador  Jozé 
Luiz  Alves,  Dr.  Sacramento  Blake,  Henrique  Rafard, 
capitão-tenente  Garcez  Palha,  D.  Enrique  Moreno  eBarão 
de  Capanema,  abre-se  a  sessão.  O  2°.  secretario  lê  as  actas 
da  sessão  ordinária  antecedente  e  da  sessão  solerane(*) 
em  honra  à  nação  chilena,  que  são  approvadas,  esta  após 
pequena  emenda  aprezentada  pelo  Sr.  Visconde  de  Tau- 
nay.   O  Sr.  1°.  secretario  lê  os  seguintes   officios  : 

Do  Sr.  conselheiro  Jozé  Francisco  Diana,  justificando 
a  sua  auzencia  na  sessão  passada  e  na  de  hoje,  por  motivo 
de  serviço  do  seo  ministério  ;  dos  Srs.  enviados  extra- 
ordinários da  Inglaterra  e  da  Itália,  pedindo  desculpa  por 
não  terem  podido  comparecer  áquella  sessão  solemne,  por 


(♦)  A  acta  dessa  sessío  solemne,  celebrada  a  ai  de  Outubro  de  188^ 
consta   do  volume  especial  consagrado  á  ujenioria  d'ella. 
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jastos  impedimentos ;  do  Sr.  sócio  Luiz  da  França  de 
Almeida  Sá,  communicando  rezidir  actualmente  na  co- 
lónia Alfredo  Chaves^  na  provincia  do  Rio-Grande  do  Sul, 
onde  exerce  as  fúnçõe.s  de  ajudante  da  commissão  de 
terras  e  colonisaçâo  ;  úe  Mr.  Charles  Bréard,  enviando  um 
volume,  que  acaba  de  publicar  a  societé  d^histoire  de 
Normandie,  sob  o  titulo :  Documents  relatifs  á  la  marine 
normande  et  à  ses  armements  aux  XVI  et  XVII  siècles 
pour  le  Canadá,  TAfrique,  les  Antilles,  le  Brésil  et  les 
Indes,  no  qual  vem  um  capitulo  relativo  ás  primeiras  via- 
gens dos^marinheiros  nomandos  ao  Brazil. 

O  mesmo  Sr.  2*.  secretario  dá  noticia  das  seguintes 
offertas :  do  sócio  o  Revm.  bispo  do  Pará  a  sua  obra  intitu- 
lada Questão  religioza  no  Brazil;  de  Mr.  A.  de  Quatrefages 
a  sua  Histoire  générale  des  races  humaines;  do  Sr.  Joáo  Xa- 
vier da  Mota  o  seo  trabalho  Moeda  do  Brazil ;  do  Sr.  Al- 
fredo Ernesto  Jacques  Ourique  os  seos  trabalhos  :  Questão 
de  limites  entre  o  Paraná  e  Santa  Catharina,  Colónias  Mi- 
litares de  Itapúra  e  Avanhadava  (provincia  de  Sáo-Paulo), 
Defeza  estratégica  da  provinda  do  Rio  Grande  do  Suí ; 
das  sociedades  de  geographia  de  lena,  Berlim,  Bordéos, 
Madrid  e  Itália,  e  d'alfandoga  do  Rio  de  Janeiro,  os  seos 
boletins  ;  das  respectivas  redações  as  revistas  :  IlBrazile^ 
SudAmericain  e  dos  Construdores,  e  os  jornaes: — Diário 
Popular,  Liberal  Mineiro,  Provincia  do  Espirito  Santo, 
Publicador  Ooiano,  Jornal  do  Recife,  Gazeta  de  Mogi- 
mirim.  Imprensa,  Caxoeirano,  Jornal  do  Amazonas,  Nou- 
veau  Monde,  Géographie,  Etoile  du  Sud,  Brésil,  Imntigra" 
.ção,  Gazeta  da  Bahia  e  Meio,  e  do  Sr.  Alberto  I?imentel  o 
660  trabalho  Obras  do  poeta  Chiado, 

O  Sr.  prezidente  communica  ao  Instituto  a  morte  do 
consócio  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  pronunciando  o 
seguinte  discurso  : 

Senhores  !  Em  quazi  todas  as  nossas  ultimas  sessões 
tenho  trazido  ao  vosso  conhecimento  uma  noticia,  que 
tarja  de  luto  as  nossas  actas.  Hoje  é  do  falecimento  do 
illustrado  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  senador  do  império 
e  conselheiro  de  estado,  que  se  realizou  pela  manhan  do 
.  dia  3  do  corrente  mez . 
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contra  a  grande  injustiça,  que  se  me  fizera  em  remune- 
ração ii  serviços  prestados  á  pátria,  e  cujos  efíeitos  ainda 
sinto. 

J&  não  existe  o  nosso  consócio  sin&o  para  a  nossa 
memoria,  e  pois  na  acta  de  nossa  sessão  de  hoje  fique  con- 
signada a  saudade,  que  nos  deixa  descendo  ao  tumulo. 

O  Sr .  Dr .  Cezar  Marques  pede  a  palavra  e  faz  al- 
gumas observações  sobre  o  discurso  do  Sr.  prezidente, 
rectificando  a  asserção  relativa  do  lugar  do  nascimento  do 
Bocio  finadO;  o  qual  vio  a  luz  primeira  na  cidade  da  For- 
taleza, província  do  Ceará,  e  não  em  São-Luiz  do  Ma- 
ranhão. 

O  Sr .  Visconde  de  Taunay  aprezenta  o  seguinte  dis- 
curso, que  como  relator  da  commissão  do  Instituto  dirigio 
a  S .  M .  Imperial,  ao  dar-lhe  os  pezames  do  Instituto 
pela  morte  de  S.  M.  o  rei  D.  Luiz  de  Portugal : 

Senhor.  Enviou-nos  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  perante  Vossa  Magestade  Imperial, 
afim  de  significar  ao  seo  augusto  protector  o  leal  e  sin- 
cero pezar  que  sente  pelo  falecimento  do  rei  de  Portugal 
D .  Luiz  I,  tão  ligado  á  família  imperial  do  Brazíl  pelos 
laços  de  próximo  parentesco  e  extremoza  amizade.  N'este 
dolorozo  trance,  grato  deve  ser  ao  espirito  de  Vossa  Ma- 
gestade reconhecer,  que  em  ambos  os  povos,  brazileiro  e 
portngnez,  permanece  vivaz  e  intensa  a  scentelha  do  sen- 
timento monarchico,  que  só  encontra  elementos  para  se 
robustecer  ao  infiuxo  da  vida  hodierna,  quer  européa 
quer  americana . 

Portugal  estremece,  como  sempre,  o  seu  rei,  e  o 
Brazil  não  tem  senão  motivos  de  admirar  o  soberano  que 
possue,  e  de  lhe  ser  reconhecido .  Verdades  destas  é  sem- 
pre agradável  ao  Instituto  Histórico  assignalar  no  estudo 
das  couzas  pátrias  I 

Queira  Vossa  Magestade  aceitar  as  nossas  mais 
sentidas  condolências  pela  cruel  perda  que  tão  funda- 
mente ferio  o  seo  magnânimo  coração . 

Bio  de  Janeiro  26  de  Outubro  de  1889  •  Visconde  de 
Taunay . 
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Achando-se  na  sala  iinmediata  o  Sr.  Dr.  Feliciano 
Pinheiro  de  Bitencourt,  eleito  membro  correspondente,  o 
Sr.  prezidente  convida  os  Sni .  Barão  Homem  de  MeUo  e 
commendador  Jozé  Lniz  Alves  a  irem  recebel-o,  edando- 
Ihe  assento  pronuncia  as  seguintes  palavras  : 

Senhores.  O  Instituto  Histórico  via  com  inveja 
occupando  a  tribuna  das  conferencias  da  Gloria  am  dis- 
tincto  talento.  E'  limitadíssimo  entre  nós  o  numero  dos 
que  se  entregam  ás  árduas  pesquizas  da  prebistoría,  e 
que  mesmo  na  Europa  conta  poucos  annos  de  existência 
6  raros  cultores.  O  illustre  Sr.  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de 
Bitencourt  se  tem  tomado  digno  da  maior  consideraç&o 
pelos  seos  estudos,  vulgarizando  entre  nós  os  seos  conhe- 
cimentos n'esta  parte  da  historia,  a  que  primeiro  se  entre- 
garam os  antiquários  do  Norte . 

Entrando  para  o  grémio  de  nossa  associação  é  de 
crer,  que  se  não  arrefeça  o  seo  ardor  por  tão  árdua  inves- 
tigações, e  o  aprezentando  ao  Instituto  Histórico  peço,  qne 
o  recebamos  com  estas  palavras  :  ^  Vem,  filho  do  estudo 
e  das  árduas  pesquizas.  O  Instituto  só  se  pôde  honrar 
com  aquelles  que  o  honram.  » 

O  illustre  recipiendario  agradece  nos  termos  se- 
guintes : 

Senhores.  Ha  muito,  que  dezejava  /azer  parte 
doeste  Instituto,  por  conhecer-lhe  bera  a  historia,  e  saber 
quantos  serviços  tem  prestado  á  nossa  pátria  no  longo  e 
gloriozo  período  de  50  annos.  Esperava  porém  occazião 
oportuna  em  que  padesse  aprezentar  algum  trabalho  digno 
da  vossa  apreciação  esclarecida,  o  que  só  me  foi  dado  rea- 
lizar este  anno,  com  a  publicação  das  conferencias,  qae 
tenho  efectuado  na  escala  publica  da  Gloria  a  respeito  da 
origem  das  especins  e  da  America  prehistorica . 

Ambicionava  asociar-me  a  esta  ilustre  e  respeitável 
corporação  por  ser  um  dos  admiradores  mais  enthuziastas 
dos  importantíssimos  trabalhos,  com  que  tem  ella  enre- 
quecido  a  historia  e  geographia  pátrias,  que  até  1838 
jaziam  em  deplorável  atrazo,  existindo  apenas  dois  livros 
bons,  mas  incompletos,  a  Historia  do  Brazil  de  Robert 
Southey  e  a  Chorographia  Brazilica  da  padre  Manoel 
Ayres  do  Cazal . 
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Long)  e  fastidiozo  seria  e  menos  próprio  d'esta 
ocaziâo,  referir  minuciozamente  quaes  os  principaes  the- 
zouros  literários  e  scientificos,  que  o  Instituto  Histórico 
tem  acumulado  em  meio  século  de  proveitoza  existência. 
Para  ter-se  d'elles  uma  noticia  exacta  basta  a  leitura 
atenta  da  sua  Revista  Trimen^alj  que  forma  actualmente 
uma  precioza  colleção  de  muitos  volumes,  onde  os  estu- 
diozos  terão  muito  que  aprender . 

Agora  mesmo,  senhores,  tratando  em  conferencias 
populares  do  magno  problema  da  origem  dos  povos  ameri- 
canos primitivos,  especialmente  dos  selvicolas  brazileiros, 
tem-me  servido  de  muito  a  excellente  Revista  d'este  In- 
stituto, onde  a  diíicilima  questão  foi  brilhantemente  dis- 
cutida por  Joaquim  Norberto,  nosso  benemérito  prezi- 
dente ;  Gonçalves  Dias,  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen, 
Canha  Matos,  Cândido  Mendes,  Jozé  Martins  Pereira  de 
Alencastro,  IgnacioAccioli  de  Cerqueira  Silva,  e  outros 
que  têm  sido  luzeiros  d' esta  douta  corporação.  E'  digna 
de  especial  menção  a  Memoria  Histórica  e  documentada 
das  aldêas  de  indios  da  província  do  Rio  de  Janeiro^ 
composta  pelo  sócio  effectivo  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva,  e  laureada  na  sessão  magna  deste  Instituto,  de  15 
de  Dezembro  de  1852,  com  o  premio  imperial.  Sinto  de- 
veras, que  a  ocazião  me  não  permita  referir-me  a  esta 
excelente  monographia,  depois  de  cuja  leitura  íica-se 
sem  sabe  o  que  mais  admirar  :  si  a  profunda  erudição  do 
auctor,  si  a  elegância  e  harmonia  da  íórma,  a  pere- 
grina beleza  do  estilo. 

Eu  dice,  ao  começar,  que  ambicionava  fazer  parte 
desta  illustre  corporação  ;  pois  bem,  satisfeito  o  meo  de- 
zejo,  realizada  a  minha  ambição,  cumpre-me  agradecer 
summamente  ao  eminente  orador  doeste  Instituto,  o  Sr. 
Visconde  de  Taunay,  por  haver  proposto  o  meo  nome  ã 
vossa  aceitação ;  á  digna  commissão  que  lavrou  o  parecer 
favorável  &  minha  admissão,  e  a  todos  qantos  votaram  as 
suas  concluzões.  A  cada  um  o  meo  eterno  reconheci- 
mento . 

E'  ociozo  acrescentar,  que  esforçar-me-ei  quanto 
em  mim  couber  pela  prosperidade  sempre  crescente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  doBrazil,   uma  de 
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cigas  cadeiras  venho  ocupar,  graças  á  vossa  generozi- 
dade  e  benevolência.  A  minha  divita^aqui  serào  estas 
eloquentes  e  significativas  palavras  dirigidas  ao  Instituto 
Histórico  por  S.  M.  o  Imperador  :  «  E'  de  mister,  que 
não  só  reunais  os  trabalhos  das  gerações  passadas,  ao 
que  vos  tendes  dedicado  quazi  que  unicamente,  como 
também  pelos  vossos  próprios  torneis  aquella  &  que 
pertenço  digna  realmente  dos  elogios  da  posteridade ; 
não  dividais  pois  as  vossas  forças,  o  amor  da  sciencia 
é  excluzivo,  e  concorrendo  todos  unidos  para  tão  nobre, 
atil  e  j&  difficil  empreza,  erijamos  assim  um  padrão 
de  gloria  ã  civilização  da  nossa  pátria. 

O  Sr.  D.  Enrique  Moreno,  pedindo  palavra,  apre- 
zenta  em  nome  do  nosso  consócio  Sr.  D.  Estanial&o 
S .  Zeballos,  ministro  das  relaçOes  exteriores  da  Bepo- 
blica  Argentina,  o  seo  retrato ;  e  por  parte  do  nosso 
consócio,  o  Sr.  D.  Bartolomeo  Mitre  a  sua  obra,  eoitrez 
volumes,  Historia  de  San-Martin  y  de  la  Emaneipadion 
8ud  Americana  (segundo  novos  documentos),  1887. 

O  Sr .  prezidente  nomeia  para  em  commissão  irem 
dar  pezames  &  Exma.  viuva  do  Visconde  de  Vieira  da 
Silva  03  Srs.  Dr.  Cezar  Marques,  Garcez  Palha,  conse- 
lheiro Alencar  Araripe,  Henrique  Raffard,  Barão  Homem 
de  Mello  e  commendador  Jozé  Luiz  Alves. 


2/  PARTE  DA  ORDEM  DO   DIA 

Tem  a  palavra  o  Sr.  Dr .  Cezar  Marques,  qae  lé 
parte  da  sua  memoria  Jezuitas  no  Maranhão. 

A's  8  1/2  da  noite  levanta-se  a  sessão. 


Dr.  João  \Severiano  dã  Fonseca, 
2 .  *  secretario  interino. 
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ai/  SESSÃO  OKDINARIA,  CELEBRADA  EM  29  DE 

líOVEMBRO  DE  1889 

JPteiidencia  do  Sr,  commendador  Joaquim  Norberto   de 

Souza  Silva 

A's  7  horas  da  noite,  reunidos  no  lagar  do  costume 
^s  Srs.  Joaquim  Norberto,  Visconde  de  Beaurepaíre 
Eohan, conselheiro  Alencar  Araripe,  Dr.  João  Severiano  da 
JPonseca,  Henrique  Raffard,  conselheiro  Pereira  de  Barros, 
©r,  Luiz  Gruis,  commendadares  Jozé  Luiz  Alves  eRodri- 
-gues  de  Oliveira,  D.  Enrique  Moreno,  Barfto  Ribeiro  de 
Àmeida,  tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges,  Dr .  Pi- 
nheiro de  Bitencourt  e  Dr.  Teixeira  de  Mello,  abre  o 
iSr.  prezidente  a  sessão.  O  Sr.  Dr.  Jofto  Severiano  da 
JFonseca,  servindo  de  2.**  secretario,  procede  á  leitura  da 
^cta  da  passada  sessão,  que  é  sem  debate  approvada. 

Passa  depois  o  mesmo  senhor  a  occupar  o  logar  de 
Jl*.  secretario  e  da  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Oflcios : 

Do  sócio  Barão  Homem  de  Mello,  l."*  secretario, 
«dando  os  motivos  do  seo  não  comparecimento,  enviando 
orna  proposta  para  sócios  correspondentes  assignada 
^m  Pariz  pelos  consócios  Frederico  Sant'Anna  Neri  e 
jBarfto  do  Rio  Branco,  e  propondo  a  nomeação  de  uma 
•oommissão,  da  qual  dezeja  fazer  parte,  para  ir  compri- 
■lentar  em  nome  do  Instituto  ao  governo  provizorio  e  ao 
'fiiiiiistro  do  interior. 

Do  sócio  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco,  enviando 
braços  de  autoblographía  e  o  seo  retrato  em  photographiai 
4KX>edendo  á  recommendação  que  lhe  fora  feita  n^esse  sen- 
tido pelo  Instituto,  e  remettendo  uma  carta  autographa 
de  seo  tio  o  Dr.  Francisco  de  Mello  Franco,  datada  do 
Bio  de  Janeiro  a  29  de  Fevereiro  de  1820,  dirigida  a 
'■aeo  irmão  Joaquim  de  Mello  Franco,  cavaleiro  da  ordem 
<le  Christo,  cónego  honorário  da  sé  de  Olinda,  provízor  d 

67  P.'U,  TOL«  ut 
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vigário  colado  da  igreja  de  Paracatú  do  Príncipe.  Do 
consócio  Jozé  Veríssimo  Dias  de  Matos,  remetendo  tam- 
bém a  saa  autobiographia  e  photog^pÚa,   de  conformi- 
dade coma  citada  recommendaç&o  do  fnstitoto.  Do  secre- 
tario do  governo  do  Rio  Grande  do  Sal,  enviando  o  rela- 
tório com  que  o  Sr.  coronel  João  de  Freitas  Leitão  passoa 
a  administração   da  província  ao  seo  sncessor  e  os  oS- 
cios  com  que  o  Dr .  Joaquim  Galdino   Pimentel  e  major 
António  Ferreira  Prestes  Guimarães  passaram  aos  qnelhei 
sucederam  no  cargo .  Do  Sr .  Barão  de  Alencar,    mioistm 
do  Brazil  junto  ã  confederação  argentina,  agradecendo 
ao  Institulo  o  diploma  que  se  lhe  enviou    do  sócio  hono- 
rário. Do  mesmo  senhor,  remetendo  a  nota  com  que  o  Sr. 
D.  Quirno  Gosta,  ministro  do  interior  d'aque]la  confede- 
ração, agradece  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário  do 
Instituto  nos  termos  mais  honrozos  para  esta  assocíaçio 
e  com  alevpntados  conceitos  acerca  do   patriotismo  dos 
governos,  que  assignaram  o  tratado,  que  deo  caoza  à  dis- 
tinção recebida .    A  nota  do  illustrado  ministro  vai  tran- 
scripta  integralmente  em  seguida   ã  prezente  acta.  Do 
Sr.  D .  Carlos,  bispo  de  Cuiabá,    datado  de  22  de  Setem- 
bro ultimo,  agradecendo  o  exemplar  que  o  Instituto  lhe 
offereceo  da  medalha  commemorativa  da  promulgação  da 
áurea  lei  de  13  de  Maio  do   anno  próximo  passado,  que 
extinguio  a  escravidão  no  Brazil.  Do   Sr.  conselheiro  J. 
M.  Latino  Coelho,  secretario  geral  da  academia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  dotado  de  5  de  Novembro,  agrade- 
cendo a  remessa  feita  pelo  Instituto  áquella  academia  do 
tomo  LII,  parte  1*.  da  sua  Revista.  Do  Sr.  Jozé  Ribeiro  de 
Macedo,  datado  de  Piraquara  a  18  de  Outubro  próximo 
iindo,   agradecendo  a  concessão  que  lhe  fizera  o  Institato 
de  um  exemplar  da  medalha  commemorativa  da  lei  de  13 
de  Maio,  que  entretanto  ainda  não  recebeo,  e  ciya  remessa 
reclama  com  a  maior  empenho .     Do   secretario  da  real 
academia  de  ciências  morales  y  politicas  de  Madrid,  de 
30  de  Outubro  ultimo,  agradecendo  a  remessa  do   tomo 
LII,  parte  1*.,  da  Revista  Trimensal  do  Instituto.  Do  Sr. 
dezembargador  Serafim  Muniz  Barreto,    datado  de  10  de 
Novembro,  agradecendo  o  exemplar,  que  recebeo,]da  me- 
dalha relativa  á  extinção  do  elemento  servil. 
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Do  Dr.  Jozé  de  Araújo  Rozo  Danin,  vice-prezidente 
da  província  do  Pará,  em  data  de  4  de  novembro,  en- 
viando um  exemplar  do  relatório  com  que  passou  a  admi- 
nistraçlio  da  referida  provincia  ao  prezidente  Dr.  António 
Jozé  Ferreira  Braga  em  24  de  julho  ultimo,  e  outro  rela- 
tório aprezentado  pelo  dito  prezidente  á  assembléa  legis- 
lativa provincial  na  sua  ultima  sessão  extraordinária. 
Do  sócio  Dr.  Cezar  Marques,  participando  que  nào  pôde 
comparecer  á  presente  sessão. 

OFFERTAS 

Pela  sociedade  de  geographía  americana,  geogra- 
phico-commercial  de  Bordéos,  dita  de  Antuérpia,  bi- 
bliotheca  nacional  de  Vittorio  Emanuel  (de  Roma)  e 
commissão  geographica  e  geológica  de  Sâo-Paulo  os  seos 
boletins.  Pela  sociedade  imperial  dos  naturalistas  de 
Moscow  Nouveanx  Mémoires  da  me:«raa  sociedade,  tomo 
XV.  Pela  redação  o  ultimo  numero  da  Bevista  Sul- Ame- 
ricanay  órgão  do  centro  bibliograpliico  vulgarizador. 
Pelo  cavalheiro  P.  Mallan  o  fasciculo  n.  11,  anno  III, 
d%  sua  revista  II  Brazile.  Pelas  respectivas  redações 
as  publicações  seguintes  :  —  Diário  Popular  (São 
Paulo),  Gazeta  de  Mogimirim^  Jornal  do  Recife,  Jornal 
do  Amazonas^  Meio  (Rio  de  Janeiro)  Imprensa ,  Liberal 
Mineiro,  Caxoeirano,  Oéographie,  Nouveau  Monde, 
E*toile  du  Sud,  Brésil  (de  Pariz)  Provincia  do  Espirito 
Santo  e  Boletim  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Pelo 
Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  os  números  do  Jornal 
do  Commercio  de  Outubro  e  Novembro  do  corrente  anno. 
Pelo  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  um  exemplar  nitida- 
mente impresso,  com  tarjas  coloridas,  da  Constitucion 
politica  de  la  republica  do  Chile,  edição  feita  no  Rio  de 
Janeiro,  1889. 

Passando-se  ã 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  prezidente  communica  nos  termos  seguintes  o 
falecimento  ultimamente  occorrido  de  mais  um  dos  nossos 
consócios  : 
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A  m&o  do  destino  acerbo  contínua  a  tarjar  de  luto  e 
a  humedecer  de  lagrimas  as  actas  das  nossas  sessOes. 
PassoQ  da  yida  presente,  no  dia  24  do  corrente,  o  decano 
dos  nossos  consócios  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Ounpos, 
qne  pelo  espaço  de  cincoenta  e  nm  annos  tomon  parte  em 
nossos  trabalhos,  recommendando-se  pela  assiduidade 
com  qne  militava  em  nossas  fileiras. 

Era  nm  homem  de  maneiras  chans,  de  trato  ameno  e 
delicado  e  dl  ar  afável,  ^—  qne  nunca  empregou  una 
express&o  menos  conveniente  na  conversação ;  qne 
perdoava  com  resignaç&o  evangélica  qualquer  juizo  por 
menos  favorável  que  fosse  a  seo  respeito  ;  que  jamais 
se  oppunha  &  opini&o  contraria  a  seo  modo  de  pensar,  a 
medo  de  ofifender  o  melindre  de  seos  amigos .  O  Dr.  Pi- 
nheiro de  Campos  foi  advogado  no  foro  desta  capital, 
depois  de  ter  servido  á  magistratuta  n'uma  das  comarcas 
de  Minas-Geraes.  Viveo  durante  setenta  e  sete  annos 
lutando  sempre  com  a  pobreza,  e  morreo  nfto  tendo  para 
legar  á  sua  numeroza  prole  sinfto  a  honradez  de  seo 
nome. 

Pede  a  saudade  da  nossa  confratemidade  qne  con- 
memorada  seja  a  sua  perda  na  acta  de  hoje  com  om  voto 
do  nosso  profundo  pezar .  » 

Achando-se  na  caza  o  Sr.  tenente- coronel  João  Vi- 
cente Leite  de  Castro,  recentemente  eleito  sócio  corres- 
pondente do  Instituto,  nomeia  o  Sr.  prezidente  aos  sócios 
Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt  e  tenente-coronel  Francisco 
Jozé  Borges  para  irem  em  commissâo  recebel-o .  Intro- 
duzido com  as  formalidades  do  estilo,  sauda-o  o  Sr.  pre- 
zidente nos  seguintes  termos : 

E'  com  o  maior  prazer,  que  vos  aprezento  o  noiso 
novo  consócio  o  Sr .  tenente-coronel  João  Vicente  Leito 
de  Castro,  commandante  da  escola  de  aprendizes  de  arti- 
lharia e  da  fortaleza  de  S .  João .  De  seos  méritos  e  ta- 
lentos, e  sobretudo  o  seo  Diccionario  Oeographico  e  His- 
tórico das  campanhas  do  Urtiguay  e  Paraguay,  elaborado 
no  campo  de  batalha  e  parte  do  qual  já  adorna  as  pa- 
ginas da  nossa  Revista  Trimensal,  lhe  franquearam  as 
portas  de  nossa  associação,  que  hoje  mais  do  que  nnoca 
•Dreciza  de  novos  obreiros,  que  ajudem  a  sustentar  e 
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amparar,  para  que  n&o  aosobre,  a  obra  que  erguera  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza  e  se  elevou  á  maior  consideraçfto 
pela  protec&o,  que  recebeo  por  mais  de  quarenta  annos, 
de  quem  vive  o  nome  na  gratid&o  do  Instituto  Histórico.» 

O  Sr.  tenente-coronel  Leite  de  Castro  pronuncia  em 
seguida  um  discurso  de  agradecimento,  a  que  responde  o 
Sr.  conselheiro  Alencar  Âraripe,  nomeado  para  preencher 
a  falta  do  orador  do  Instituto,  com  as  seguii|^s  palavras : 

«  Sr.  tenente-coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro. 
Nós  vos  recebemos  como  nosso  consócio  ;  e  a  vossa  apro- 
vaç&o  unanime  para  entrardes  em  nosso  grémio  j&  vos  in- 
dica, que  aqui  só  vindes  encontrar  amigos,  que  esperam 
de  vós  a  reciprocidade  d'este  sentimento  de  amor,vinculo 
forte  e  poderozo  que  dirige  todas  as  sociedades  em  seo 
caminho  para  a  exacta  consecução  dos  seos  fins .  O  Insti- 
tuto Histórico,  quando  vos  aceitou  como  parte  d 'esta 
corporaç&o,  teve  em  consideração  os  vossos  trabalhos,  os 
vossos  serviços  t&o  liberalmente  consagrados  ás  letras 
e  á  pátria. 

Nós  vos  saudamos  ao  entrardes  em  nosso  seio  social, 
e  confiados  em  vossa  dedicação  &s  letras  não  hezitamos 
em  crer,  que  hoje  adquirimos  um  companheiro  benemérito 
doa  nossos  trabalhos  e  um  dedicado  cultor  dos  estudos 
históricos,  de  que  já.  nos  tendes  oferecido  provas  sobejas  e 
manifestas  na  obra,  que  publicastes  sobre  a  nossa  guerra 
com  o  Paragnay,  facto  que  nos  deo  gloria,  mas  que  nem 
por  isso  deixamos  de  deplorar  como  fatal  sucesso  dos 
destinos  humanos.  Entre  povos  americanos  jamais  devem 
os  meios  violentos  perturbar  as  relações  de  benevolência; 
8fto  os  nossos  votos.  O  vosso  patriotismo  não  vos  impedio 
a  imparcialidade,  e  expuzestes  os  factos  d'essa  luta  in-  . 
temacional  com  clareza  e  justiça ;  fostes  sincero  nos  vos- 
sos estudos  históricos,  nos  qnaes  os  futuros  escript^res 
encontrarão  informações  exactas  e  dignas  da  historia,  que 
só  é  valioza  e  aceitável,  quando  respeita  a  verdade,  e 
portanto  a  justiça . 

Consócio,  sejais  bemvindo.  Confiamos  na  promessa, 
que  nos  acabais  de  fazer  e  entre  nós  encontrareis  amigos 
para  os  trabalhos,  a  que  nos  consagramos,  e  que  estão 
sintetizados  na  vossa  áivizag-Paciúca  scientics  occuptUio.^ 
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Concluída  aí;sÍRi  a  ceretnonia  da  recep<:ão  donoTo 
Bocio,  pronunciao  Sr.  prezidente  osei^inte  discurso: 

Senhores!  Imperíozo  dever  do  meo  cam  me 
força  a  annuaciar-T03,qiiej&mais  n'e9sa  cadeim  se  assen- 
tará aqnelle  qne  dnrante  quarenta  annos  de-^mpenhoa 
Terdadeiramente  o  título  de  protector  de  nossa  associacã'), 
elevaudo-a  á.  face  das  nações  cnltas  a  grande  consiâe- 
raç&o,  que  goza  actaalmeníe.  Das  actas  das  seasttes  ds 
nossos  trabalhos  e  das  nossas  sessões  magnas,  celebradas 
na  sua  caza  com  todo  o  esplendor  e  solemnidade.  consta, 
e  constará  sempre,  o  que  foi  o  imperador  D .  Pedrc  11 
para  com  D  Instituto  Histórico,  que  lhe  retríbnio  nane- 
rozos  furores  com  a  maior  gratid&o,  prir  cnnsideral-4 
como  seo  primeiro  alumno  e  por  tel-o  sempre  como  seo 
â«$veli<]tt  protector. 

0$  «in^  t^m  acompanhado  a  marcha  dos  trabalhos  do 
Isf^iiiato  Histórico  durante  meio  século  n&o  podem  deixar 
if  rfctinhecer,  que  só  por  amor  da  pátria  e  da  çlori»  aqui 
ihxí  r^nniamoi:  sob  o  exemplo  da  assiduidade  de  quem  foi 
taxrt  nós  o  primeiro.  Ào  transpor  aqnelle  liminar  desai>- 
parecia  a  monarca,  e  vinha  o  alumno  sentar-se  n'esse 
tbrono  da  democracia  e  tomar  parte  em  vossas  snadts 
lucubra^iíes,  que  a  tantos  aniquilaram  a  saúde,  sem  qse 
j&uiais  vizassenios  nas  gradas  da  cornucopia  de  sua  mnni- 
JoiíDoíaa  menor  recompensa,  que  emi)anasse  o  brilho  da 
floria  de  no?sa  voluntária  dedicação. 

Apolítica  tem  as  suas  necessidades  instran^i^eutes, 
Bio  nós  que,  Vestaes  d'este  templo  da  Historia,  collabí- 
ramt.^  para  a  posteridade  n'e3tapacifica sientice  occ»patii>; 
e  pois  a  gratidão,  um  dosmaís  bellos  caracteres  da  bnma- 
itidsde,  viverá  na  nossa  tradição  até  quando  o  ultimo  de 
nà»  tiver  baixado  á  sepultura,  em  que  já  dormem  M 
vossos  m:iis  distinctos  consócios,  sem  que  a  queiramos 
antepor  de  modo  algum  á  ordem  das  novas  couzas  estabe- 
■^■idas  e  a  que  nos  curvamos,  certos  de  que  o  ffoverao 
itf  iwo  pelo  povo  será  uma  realidade  para  a  terra  á  qnal 
'.V>s  outorgou  por  símbolo  a  cmz  da  sua  redempç&o,  e  a 
ímoi  imploramos,  que  a  republica  sei^  t&o  livre  comoo 
ili  i>  'UUítírii  lU;  Peilro  II. 

^om  redobrados  •         ^t  esforços  ama 
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das  mais  bellas  associações  de  nosssa  pátria .  Deixal-a 
perecer  seria  para  nós  mais  do  que  um  erro, — seria  um 
opprobrío.  Quando  os  nossos  antepassados,  seos  funda- 
dores, a  crearam,  se  dirigiram  ao  Eterno^  supplicando 
•com  psalmos  de  Izaias  a  sua  protecção.  Façamos  hoje  o 
mesmo,  para  que  no  meio  da  indiferença  da  pátria  se  n&o 
esboroe  o  archivo  de  nossas  tradições  e  se  n&o  despe- 
dace o  crizol  de  nossa  historia.» 

Continuando  a  ordeni  do  dia,  o  Sr.  Henrique  RalFard 
aprezenta  a  seguinte  proposta  :  «  Proponho,  que  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  eleve  a  sócio  hono- 
rário o  distincto  sócio  correspondente  general  D .  Barto- 
lómeo  Mitre.  Sala  das  sessões  29  de  Novembro  de  1889. 
Henri  Raffard.  E'  unanimemente  approvada  e  declarado 
:8ocio  honorário  o  illustre  general  argentino. 

O  mesmo  Sr.  Henrique  Raffard  aprezenta  a  pro- 
posta seguinte,  que  é  também  unanimemente  appro- 
yada :  «Âchando-se  no  nosso  porto  um  vazo  de  guerra  da 
niaç&o  argentina,  cujo  chefe  é  nosso  prezidente  honorário, 
propomos,  que  este  Instituto  eleja  de  seo  seio  uma  com- 
miss&o  para  cumprimentar  o  commandan te  e  ofíiciaes  d'esse 
Tazo,  e  outra  para,  entendendo-se  com  a  grande  commis- 
sdrO  da  imprensa,  com  ella  promover  uma  manifestação  de 
estima  ãquella  nação  amiga.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  29  de  Novembro 
de  1889.  Henri  Raffard.  Tenente  coronelJoíío  Vicente 
Leite  de  Castro.  J.  A,  Teixeira  de  Mello.  Luiz  Ro* 
■driguesde  Oliveira.  Jozè  Luiz  Alves.  Luiz  Cruls.  Dr.  Barão 
•de  Ribeiro  de  Almeida.  Tenente-coronel  Francisco  Jozé 
Borges.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan.  João  Severiano 
'ãa  Fonseca. 

O  Sr.  conselheiro  Alencar  Araripe,  como  membro  da 
<X)mmissão  de  redação  da  Revista  Trimensal  do  Instituto, 
aprezenta  exemplares,  que  são  distribuidos  pelos  sócios 
prezentes,  das  edições  especiaes  do  volume  consagrado  á 
Commemoração  do  centenário  de  Cláudio  Manoel  da  Costa 
pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  e  da  Isto- 
-ria  de  tima  viagem  feita  á  terra  do  Brazil  por  João  de 
Leri,  traduzida  em  linguagem  vernácula  por  Tristão  de 
Alen  car  Araripe . 
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O  mesmo  Sr.  conselheiro  aprèzenta  como  thezoorein^ 
do  Instituto  a  nota  do  orçamento  para  o  aÂnò  de  1890, 
que  vai  transcripta  em  seguida  á  prezente  acta.  A  esse- 
propozito  suscita  o  Sr.  Henrique  Raffard  uma  pequena, 
discussão,  que  termina  pela  proposta,  que  foi  aceita,  da 
convocação  de  uma  sessão  na  sexta-feira  próxima  para 
se  tratar  do  assumpto . 

O  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  propOe,  qufr 
se  não  effectue  este  anno  a  sessão  magna  annual  do^ 
costume,  e  assim  se  decide. 

O  Sr.  D.  Enrique  Moreno  offerece  ao  Instituto,  tat 
nome  do  autor,  o  Sr.  D.  ÂlessandroSorondo,  prezidente  d<^ 
Instituto  geográfico  Argentino f  um  bellissimo  exemplar 
da  obra  Nociones  de  Geografia  Argentina^  escritas  cofr 
arreglo  ai  programa  do  segundo  ano  de  las  escuelas, 
impresso  este  anno  em  Buenos- Aires. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  aprèzenta  a  seguinte  pro- 
posta :  «  Proponho,  que  o  Instituto  Histórico  e  (}eogra» 
phico  Brazileiro,  attendendo  aos  altos  merecimentos  dos^ 
distinctos  cidadãos  argentinos  D.  Alessandro  Sonmdo^ 
prezidente  do  Instituto  Geográfico  Argentino^  <b  D.  Martin 
de  Bivadavia,  commandante  da  canhoneira  argentina, 
ora  surta  no  nosso  porto,  admitta-os  para  sócios  cor- 
respondentes.  Sala  das  sessões  29  de  Novembro  de  1889. 
Henri  ítaffard.y^ 

Declarando-se  que  nenhum  dos  sócios  prezente» 
deixa  de  annuír  a  esta  proposta,  è  ella  unanimemente 
approvada  e  são  declarados  sócios  os  de  que  ella  trata. 

Lè-se  em  seguida  a  seguinte  proposta,  aprezentada 
pelo  Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  e  adoptada  pelo 
Sr.  prezidente  :  «  Propomos  para  membros  honorários  do 
Instituto  os  Exms.  Srs.  D.  Manoel  Viilamil  Blanco,  mi- 
nistro plenipotenciário  da  Eepublica  Chilena,  e  D.  Elas 
Vidal,  ministro  plenipotenciário  da  Republica  Oriental, 
e  para  membro  correspondente  o  Sr.  D.  Constantino 
Bannen,  commandante  do  couraçado  chileno  Almirante 
Cochrane,  notáveis  por  sua  intelligencia,  seos  serviços 
&  sciencia  e  seo  affecto  ao  nosso  paiz.  Sala  das  sessões 
do  Instituto  em  29  de  novembro  1889.  Joaquim  Norberto^ 
de  Souza  Silva.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca.  Tristão- 
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de  Almcar  Araripe.  Jozé  Maurício  F,  Pereira  de  Barros. 
Luiz  Cruis,  Jozé  Luiz  Alves.  Dr,  Feliciano  Pinheiro 
de  Bitencourt.  Tenente-coronel  João  Vicente  Leite  de 
Castro.  Luiz  Rodiigues  de  Oliveira.  Benri  Baffard. 
Enrique  Moreno.  Dr.  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida. 
Tenente-coronel  Francisco  Jozé  Borges.  Visconde  de 
Beaurepaire  Rohan.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello. 

Assignada  como  se  acha,  a  proposta  é  ipso /acf o  una- 
nimemente approvada. 

Levanta-se  entào  o  Sr .  Dr.  João  Severiano  da  Fon- 
seca, e  pronuncia  extremamente  commovido  o  seguinte 
discurso,  que  é  ouvido  de  pé  : 

Sr.  prezidente.  Srs.  consócios.  Quaesquer  que  sejam 
08  sentimentos  patrióticos,  que  animam  os  Brazileiros» 
quaesquer  que  sejam  os  arroubos  d'alma  por  esta  ou 
aquella  idéa  de  liberdade,  ha  lugar,  ha  sempre  lugar, 
senhores,  para  o  s&o,  o  justo,  o  honesto,  para  os  senti- 
mentos de  hombridade  e  dignidade  humana;  sentimentos 
cqja  auzencia  são  o  indicede  que  periclita  a  honorabilidade 
social ;  sentimentos  cuja  auzencia  bem  se  deiine  na  ex- 
pressão conhecida — falta  de  sentimentos . 

O  advento  da  Republica  Brazileira  trouxe-nos  uma 
perda  immensa  e  um  immenso  pezar :  o  afastamento  do 
nosso  augusto  e  venerando  imperador.  Sahio — ,  mas  o 
Instituto  sabe,  que  sua  retirada  não  foi  um  castigo ;  foi  a 
consequência  imperioza,  imprescindível,  fatal,  da  nova 
ordem  de  couzas ;  foi  uma  necessidade  inevitável ;  foi  a 
garantia,  não  só  para  a  estabilidade  da  nação,  como  para 
a  individualidade  do  imperador.  E  com  elle  seguiram 
todo  o  respeito,  estima  e  veneração  que  os  Brazileiros 
devem  e  têm  a  esse  grande  e  virtuoso  varão.  Sahio, 
porque  não  podia  ficar .  Não  é  um  decahido ;  é  antes 
um  apozentado ;  retirando-se  com  todas  as  honras  e  dis- 
tincçoes. 

Senhores.  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  era 
o  protector,  o  pai  do  Instituto.  E  eo  levanto-me  aqui, 
aolemnemente,  para  pedir  ao  Instituto,  que,  no  meio  dos 
seos  an*oubos  pelos  esplendores  da  mãi  pátria,  não  se 
esqueça  da  gratidão,  que  deve  áquelle  que  foi  seo  pro- 
tector e  pai . 

68  P.    II.    TOL.  LU 
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DESPEZA 

Impressão  da  Revista  Trimensal 

Reimpressão  de  nameros  esgotados 

Remessa  da  Revista 

Encadernação  de  livros 

Compra  de  livros 

Expediente  na  forma  segainte  : 

Asseio  da  caza 20K)00 

Illuminação 609000 

Papel)  tinta,  pennas,  etc,  100)1^000 


3:2005W)00 

2: 6009000 

2009000 

2009000 

2009000 


1709000 


Vencimentos  de  empregados : 

Bibliotecário 1:4009000 

Escripturario 7809000 

Porteiro 8409000 


3:0209000 


2009000 
1209000 


Porcentagem  ào  cobrador 

Eventuaes 

Pagamento  de  contas  ainda  não  aprezen- 
tadas  de  despezas  feitas  com  a  sessão 
em  obzeqnio  aos  oflciaes  chilenos  —  9 

Si  aparecer  em  sobras,  comprar-se-ão  apólices  da  di- 
vida publica  na  forma  anteriormente  determinada. 
Rio  29  de  Novembro  de  1889 . 

T.  de  Alencar  Araripe 
Tezoureiro. 

Nós  abaixo-assignados,  membros  da  commissão  de 
fundos  e  orçamento,  concordjamos  com  o  orçamento  apre- 
zentado  pelo  nosso  digno  consócio  o  Sr.  conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe  para  vigorar  no  anno  vin- 
douro. (*) 

Rio  de  Janeiro  6  de  Dezembro  de  1889. 

Joz/  Ltdz  Alves. 
Francisco  Jozè  Borges 


(*)  Foi  aprovado  este  parecer  em  sessão  de  6  de  Dezembro  de 
1889,  oomo  adiante  se  verá  da  acta  respectiva. 
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OPFICIO 

f 

Ministro  dei  Interior.  Báenos  Aires  OctnbreSOde 
1889.  Estimado  Seiior  Ministro.  Tnve  honoi^de  recOnr 
la  comnnicacion  de  T7.  en  lo  qnè  me  participo  qne  d 
ítistitnto  Histórico  y  Gfeografico  dei  Brazil  me  haUa 
Bombrado  por  nnanimidad  &  votos  mienbro  honorário  dd 
mismo.  TJ.  me  remitió  tambien  copia  de  la  nota  dd 
distinguido  Sr.  secretario  de  esa  asociacion,  ayissDdoli 
q^  mi  nombramiento  habia  sido  ocasiimado  por  Uber 
flnnado  con  V .  Ex.  el  tratado  de  arbitnqe  sobre  Ia  gom- 
tion  de  Misiones.  T7«  se  diffnó  entregarme  él  di« 
ploma  respectivOi  y  nada  es  para  mi  mas  honroso  fM 
aceptarlo  como  nna  gran  distincion  de  nn  cuerpo  deafr 
fteoi  tan  vincalado  por  sus  trabajos  y  sn  composiGioa  i  la 
gloria  dei  Brazil  y  ai  adelanto  de^  las  deiicias.  El  tra- 
tado sobre  Misiones  qne  há  dado  origen  li  mi  nombra* 
miènto  es  y  será  siempre  considerado  por  todos  como  li 
obra  dei  patriotismo  de  los  dos  gobiemos,  qne  lo  han  Oe- 
vado  á  cabo,  como  nn  triunfo  dei  derecha  por  el  prin- 
cipio dei  arbitraje  qne  establecei  si  fallara  d  arreglo 
directo  y  como  una  nneva  demonstracion  de  qne  para  el 
mantenimiento  de  la  paz,  de  Ia  amistad  sincera  y  dei  re- 
ciproco respecto  que  se  mereceu  nuestros  respectivos 
paizes,  no  hay  ni  habrá  obstáculo  que  no  pueda  ser  dipo 
y  cordialmente  remov4do.  Quiera  el  Seiior  Ministro  llevar 
esta  nota  ai  conocimiento  dei  Sr.  secretario  dei  Instituto 
Histórico  y  Geográfico,  y  aceptar  mi  especial  conside- 
racion  y  particular  aprecio.  Exm.  Sr.  Baron  de  Aleucar, 
E.  E.  y  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  el  Emperador 
dei  Brazil . 

V.  QoiRNO  Costa. 
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22\  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  6  DE  DEZEMBRO 

DE  1889 

Presidência  do  Sr .  commendador  Joaquim  Norberto 

de   Soma  Silva 

Achando-se  prezentes,  ás  horas  do  costame,  os  Srs . 
Joaquim  Norberto,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  Dr, 
Jo&o  Severiano  da  Fonseca,  Marquez  de  Paranaguá, 
Drs.  Cezar  Marques,  Luiz  Gruis,  Sacramento  Blake  e 
Pinheiro  de  Bitencourt,  conselheiros  Alencar  Araripe  e 
Pereira  de  Barros,  Henrique  Raffard,  tenente-coronel 
Francisco  Jozé  Borges,  commendador  Jozé  Luiz  Alves, 
capitão  de  fragata  Garcez  Palha,  coronel  Fausto  de  Souza, 
Jo&o  Capistrano  de  Abreo  e  Dr .  Teixeira  de  Mello, 
abre  o  Sr.  prezidente  a  sess&o. 

E'  lida  e  aprovada  a  acta  da  sessão  anterior.  O  Sr. 
Dr.  Severiano  da  Fonseca,  secretario  supplente servindo 
de  l"".  secretario,  aprezenta  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Ofíicios : 

Do  Sr.  Manoel  Messias  de  Gusmão,  enviando  um 
exemplar  do  relatório  com  que  passou  a  administração  da 
provincia  das  Alagoas,  no  dia  l"*  de  Agosto  do  corrente 
anno,  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Victor  Fernandes  Barros. 

OFFBRTAS 

Pelas  sociedades  de  geographia  da  Austrália  e  de 
Washington  os  seos  boletins.  Pelo  director  do  observa- 
torto  astronómico  do  Rio  de  Janeiro  a  sua  revista  de  Ou- 
tubro  e  Novembro  ultimo  ns.  10  e  11,  anno  IV.  Pelo  con- 
sócio o  Sr .  Henrique  Raffard  a  sua  photographia.  Pelas 
respectivas  redações  os  periódicos  seguintes :  — Diário  da 
Bahia,  Diário  Popular,  Oatseta  de  Mogimirim,  Jornal  de 
Minas,  Jornal  do  Amazonas,  Imprensa,  Nouveau  Monde^ 
Bréril,  Qéographie,  Etoile  du  Sud . 
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OIÍDEM  DO  DIA 

O  sócio  Dr.  Pinheiro  de  Bitencoart  aprezen  ta  o  dis- 
curso, que,  como  oiador  da  commissâo  encarregada  pelo 
Instituto  de  compriraentar  a  bordo  da  canhoneira  Argen- 
tina o  commandante  Martin  Hiradavia  e  a  oficialidade  do 
mesmo  navio,  pronanciou  no  dia  30  de  Novembro  do 
proiimo  passado  e  é  o  seguinte  : 

<  Sr.  commandante  Rivadavia,  srs.  oficiaes  da  ca- 
nhoneira  Argentina.  O  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phíc-o  do  Brazil,  a  mais  antiga  das  associações  scíenti- 
fícas  du  nosso  paiz,  e  da  qual  é  mnito  digno  prezidente 
honorário  o  chefe  supremo  da  vossa  republica,  e  mem- 
bros conspicnos  os  eminentes  cidadãos  D.  Bartolomeu 
Mitre  e  Drs  Estanisláo  Zeballos,  Quirno  Costa  e  En- 
rique Moreno,  nos  envia  em  commissfio  para  comprímen- 
tar-vos  e  saudar  em  vossas  pessoas  a  pnjante  e  glorioza 
nação  argentina,  a  qiie  estio  certamente  rezervados 
altos  destinos   n'estB  parte  do  continente  americano. 

Os  laços  de  fi-aternidade,  que  cada  vez  mais  se  têm 
estreitado  entre  o  vosso  e  o  nosso  pniz.  é  de  esperar,  qne 
j&mais  se  afrouxem,  de  sorte  que  as  duas  mais  poderozas 
nações  da  America  Meridional  possam  caminhar  desassom- 
bradas para  a  consecução  dos  seos  futuros  destinos. 

A  amizade  reciproca  entre  Argentinos  e  Brazileiros 
tem-se  afirmado  não  só  nos  dias  bonaçozos  da  paz,  como 
nos  tempos  calamilozos  da  gnerra,  qaando  jantos  comba- 
temos piíra  libertar  o  Paragnay  do  jago  tirânico  de 
Francisco  Solano  Ijopes. 

Sr.  commandante  Rivadavia,  o  rosso  nome  é  legen- 
dário, pois  recorda  o  do  grande  patriota  Bemarâino 
Rivadavia,  qut  tanto  se  esforçou  para  tomar  vossa 
pátria indepedente.  grande  e  feliz.  O  Instituto  Histórico 
vo>  envia  suas  Iionionaíreiíí  e  á  brioza  nai^âií  argentina, 
eiiós  110^  julí;imi>s  smiiamenie  honradas  por  sermos  o í 
iiiterprelís  do?  seutinientos  de  tão  douta  coipora<.ão.» 

O  Sr.  Dr.  Cezar  Marques  communica.  que  desem- 
penhou a  commiísão.  de  que  o  encarregara  o  Idsiíiuio. 
de  flpreztntar  á  família  do    illustre    consc>cio  falecido 
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Visconde  de  Vieira  da  Silva  os  sentimentos  de  pezar,  que 
cauzoa  à  associação  o  seo  falecimento. 

Aprezentando  o  Sr .  Henrique  RaflFard  uma  proposta 
para  que  seja  elevado  &  categoria  de  sócio  honorário  o 
Sr.  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  o  Sr.  prezidente 
avoca  a  si  e  formula-a  nos  seguintes  termos,  que  são 
recebidos  com  unanimes  aplauzos  :  «  Na  forma  do  artigo 
4."  dos  estatutos  na  parte  que  se  refere  aos  membros 
honorários,  passo  para  essa  categoria  o  nosso  consócio 
efectivo  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  de  que  se  torna 
merecedor  não  só  pelos  relevantes  serviços  prestados  ao 
Instituto  Histórico,  como  pelas  eminentes  qualidades  que 
o  caracterizam.  » 

O  Sr.  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  communica, 
que  desempenhou  junto  da  familia  do  nosso  consócio  Dr. 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos  a  incumbência  de  que  o 
encarregara  o  Instituto  de  lhe  aprezentar  o  pezar  de 
que  se  achava  possuida  a  associação  pelo  falecimento 
d*aquelle  nosso  activo  companheiro  de  trabalhos,  um 
dos  dois  que  restavam  da  época  da  sua  fundação. 

O  Sr.  Henrique  Raffard  propõe,  que  se  celebre  uma 
sess&o  especial  para  o  recebimento  dos  sócios  ultima- 
mente eleitos,  commandante  Constantino  Bannen  e 
Martin  Rivadavia,  da  marinha  argentina  ;  discutida  esta 
proposta  entre  o  aprezentante  e  os  Srs.  Drs.  Pinheiro  de 
Bitencourt,  Cezar  Marques  e  Visconde  de  Beaurepaire 
Eohan,  adopta-se  a  de  organizar-se,  de  preferencia,  por 
nfto  haver  mais  tempo  para  aquella  sessão,  uma  commis- 
s&o  que  lhes  vã  levar  os  respectivos  diplomas,  e  são  no* 
meados  para  a  comporem  os  sócios  capitão  de  fragata 
Gkircez  Palha,   Henrique  Raffard  e  Dr.   Luiz  Cruls. 

Entra  n'essa  occazião  o  novo  sócio  o  Sj*.  ministro  do 
Chile  D.  Manoel  Villamil  Blanco,  que  é  saudado  pelo 
Sr.  prezidente  e  responde  em  frazes  eloquentes,  exal- 
çando os  méritos  do  Instituto  e  a  nomeada  universal  de 
que  este  goza  e  agradecendo  a  honroza  distinção  que 
lhe  foi  conferida  de  seo  sócio  honorário,  a  que  saberá  cor- 
responder. 

O  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  responde-lhe  em  nome 
do   Instituto,    fazendo    sobresahir    os  dotes    pessoaes 
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<los  nossos  estatutos  as  seguintes  nltimn  ptlayrM: 
«  Sendo  somente  eleito  por  dois  o  l"".  secretario.  Sala 
das  sessões  do  Instituto  O  de  Dezembro  de  1889* 
Joaquim  Norherto  de  Souza  íHlva,  Dr.  Joié  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,  De,  Cszar  Augusto  Marques.  Dr.  Aw^ 
gusto  Vidorino  A,  do  Sacramento  Blake,  tom  restrição 
<luanto  á  3*.  parte.  Jozé  Maurieio  F.  Pereira  d» 
Barros,  Jozê  Luiz  Alves,  Francisco  Jozè  Borges.  Henri 
Raffard.  Visconde  de  Beaurepaire-Rohan .  Marqtêez  áe 
Paranaguá .  Luiz  Cruls,  T,  de  Alencar  Ararifpe.  João 
JSeveriano  da  Fonseca,  Garcez  Paltia^i^ 

Postas  &  votaç«\o  estas  modificações  dos  estatntos,  sio 
sem  discrepância  approvadas. 

Eutra  era  discussão  o  orçamento  para  o  anno  pró- 
ximo futuro  de  1890,  iendo-se  antes  o  parecer  da  eom- 
missão  respectiva,  qae  o  aprova  e  adopta.  O  9r.  Dr. 
-Cezar  Marques  prop5e^  qne  n'elle  se  inclua  uma  verba 
especial,  marcando-se  a  quantia,  que  se  combinar,  para 
gratificações  aos  empregados  do  Instituto,  que  fizeram 
serviços  extraordinários  por  ocazi&o  dos  preparativos  e 
durante  a  expoziçào  cliilena.  O  Sr.  conselheiro  Alencar 
Amrípe  entende,  que  n&o  convém  marcar  gratífieaçio 
alguma  por  ora,  quando  aiiàs  jà  esse>  serviços  foram 
retribuídos  cora  gratificação  especial ;  »i  porém  houver 
sobras  no  fim  do  anno,  então  poder- se-á  tratar  doeste 
'Objecto  angraentando-se  essa  gratificação.  O  Sr,  conunen- 
«dador  Jozé  Luiz  Alves  entende,  que  não  haverá  sobras, 
por  isso  que  ha  muitas  despezas,  a  que  cumpre  attender-se 
como,  por  exemplo,  o  preenchimento  das  lacunas,  qtie  se 
observam  na  collecçào  da  Revisia  Trimensal,  Falou  ainda 
o  Sr.  conselheiro  Alencar  Âraripe,  cuja  opinião  no  sentido 
jà  exposto  é  adoptada. 

O  Sr.  prezidente  recorda  ao  Instituto  a  propMfta  em- 
yfada  na  passada  sessio  pelo  1  /  secretario  o  Sr.  Bari» 
Homem  de  Xetio,  relativa  h  nomeação  de  tina  commissào 
encarregada  de  saudar  e  cnmprimeatar  o  governo  provi- 
zorfo  da  republica^  e  snbmette-a  á  disemssao.  O  Sr,  ea- 
pitão  de  fragata  Garcez  Palha  declara,  ^ue,  attendemio- 
:se  a  que  o  Instituto,  associação  peraate  aa  kliM^ 
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tem  que  ver  com  movimentos  políticos  do  paíz,  inteira- 
mente alheios  aos  seos  fins, entende,  que  n&o  deve  o  Ins- 
tituto tomar  conhecimento  da  alludida  proposta .  Acres- 
centa ainda,  que  a  sua  opiniio  nada  tem  de  suspeita, 
como  infensa  &  nova  forma  de  governo  adoptada  pda 
naç&o,  por  issoa  aprezentadezassombradamente.OSr.Dr. 
Cezar  Marques  observa  ser  incabível  a  proposta  do  con- 
sócio Barão  Homem  de  Mello,  quando  elle  a  faz  estando 
auzente,  e  propondo  nomes  que  devem  ficar  &  delibe- 
ração do  nosso  prezidente .  Não  havendo  mais  qaem  a 
quizesse  discutir,  o  Sr.  prezidente  submete  á  votação  a 
proposta  em  questão,  que  é  regeitada. 

Ao  tratar-se  do  orçamento  do  Instituto  para  o  anno 
vindouro,  aprezentou  o  Sr.  Henrique  Raffard  a  segainte 
proposta : 

Proponho  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
JSrazileiro  aceite  o  ofFerecimento  feito  por  um  illustre  con- 
sócio nosso,  que  se  propõe  a  fornecer  a  quantia  necessária 
papa  o  pagamento  de  todas  as  despezas  relativas  á  festa 
chilena,  que  se  realizou  a  30  de  Outubro  ultimo,  bem 
como  &  impressão  de  um  livro  especial  commemorativo^ 
ficando  garantido  este  empréstimo  ou  adiantamento  com 
os  fundos  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro, 
o  qual  providenciará  para  o  respectivo  reembolso,  quando 
se  tiver  certeza  de  não  se  poder  obter  a  importância  para 
se  saldarem  as  referidas  despezas  sem  sacriticio  dos  cofres 
do  Instituto.  Sala  das  sessões  6  de  Dezembro  de  1889. 
Henri  Raffard,  Depois  de  breve  discussão,  e  sendo 
ouvido  o  Sr.  thezoureiro,  foi  aceita  esta  proposta. 

Lê-se  a  seguinte  declaração  :  «  Sala  das  sessões  do 
Instituto  6  de  Dezembro  de  1889.  Não  tendo  assistido 
ã  sessão  anterior,  propomos,  que  se  insira  na  acta  da 
sessão  de  hoje,  que  adherimos  com  prazer  á  moção 
aprezentada  pelo  nosso  consócio  Dr .  Severiano  da  Fon- 
seca, bem  como  ás  considerações  com  que  o  precedeo  e 
que  traduzem  nossos  sentimentos  melhor  do  que  o  pode- 
ríamos fazer.  Jozé  Egidio  Oarcez  Palha.  Augusto  Fausto 
de  Souza,  Dr.  Cezar  Augusto  Marques,  Marquez  de  Para- 
nagtiá.  Dr.  Pinheiro  de  Bitencourt,Y)r  Augusto  Victorino 
Alves  do  Sacramento  Blake. 
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O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  pede,  qae  no  dia  da 
eleição  dos  membros  da  meza,  qae  têm  de  servir  no  anno 
próximo  futuro,  o  não  nomeiem  para  nenhuma  d'ellas, 
porque,  tendo  tomado  activa  parte  nas  que  terminam 
agora  o  seo  mandato,  sente-se  fatigado  e  preciza  de  des- 
canso. 

Nada  mais  havendo  a  tratar-se,  dá  o  Sr.  prezidente 
por  finda  a  sessão. 

Dr.  Teixeira  de  Mello ,  2."  secretario-interino. 


Sessão  em  assembléa  geral  para  a  eleição  da 
meza  e  cominlssões  para  o  anuo  de  18  90,  celebrada 

em  21  de  Dezembro  de  1889 

Prezidencia  do  Sr .  commendador  Joaquim  Norberto 
de  Souza  Silva. 

A's  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  sócios  em  numero 
sufficiente,  o  Sr.  prezidente  abrio  a  sessão  em  assembléa 
geral  para  a  eleição  dos  membros  da  meza  e  das  com- 
missões,  que  devem  servir  no  anno  de  1890,  e  proce- 
dendo-se  á  eleição  na  forma  dos  estatutos,  foram  eleitos  : 

PREZIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

1.**   VICE-PREZIDENTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

2.°    VlCE-PREZIDENTE 

Visconde  de  Beaurepaire-Rohan. 

3/   VlCE-PREZIDENTE 

Dr.  Cezar  Augusto  Marques. 
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1."*    SBBSBXilHIQ 

Jo&o  Séreriano  cht  Fbsaeca. 

2.^  SECRETARIO 

Dr .  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

SECRETÁRIOS   SUPPLENTEi 

HenriqLiie  Baffard. 

Capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez  Pafta. 

ORADOR 

Visconde  de  Taunay. 

THEZOQREIRO 

ConseUieiro  Tristão  da  Alencar  Arwip». 

COMMISSÃO    DE    FUNDOS    E    ORÇAMENTO 

CSbmmendador  Jozé  Luiz  ATves. 
Commendador  Luiz  Rodrigues  de  Olivwrai 
Henriíiue  Baffard. 

COMMISS/VO    DE    ESTATUTOS     E  REDAÇÃO 

Dr.  Jozé  Alexandre  Teixeira  de  KelTo. 
Conselheiro  Tristão  de    Alencar  Araripe. 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

COMMISSÃO  DE    REVIZÃO    DE  MANUSCRITOS 

João  Capistrano  de  Abreo. 

Conselheiro  Jozé  Maurício  Fernandes   Pereira  de 

Barros. 
Tenente-coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro. 

COMMISSÃO    DE    TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Tenente-coronel  João  Vicente  Leite  de  Castro. 
Capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez  Palha. 
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COMMISSÃO    SUBSIDIARIA  DE    TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Barão  de  Ribeiro  de  Almeida. 

Monsenhor  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 

Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 

COMMISSAO  DE    TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Capitão  de  fragata  Jozé  Egidio  Garcez  Palha. 
Capitáo-tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça. 
Dr.  Luiz  Cruls. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Barão  de  Capanema. 

Capitão  de  fragata  Jozé  Cândido  Guillobel. 

Visconde  de  Souza  Fontes. 

COMMISSÃO  DE  ETHNOGRAPHIA 

Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt. 

João  Capistrano  de  Abreo. 

Dr.  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajoz. 

COMMISSÃO  DE     ARCHEOLOGIA 

Dr.  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto. 

Barão  de  Capar.ema. 

Primeiro-tenente  Arthar  índio   J  iBníil. 

COMMISSÃO  DB    PESQUIZA.S  DE     MANUSCRrTOS 

Henrique  Raffard. 

Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 

Dr.  Alfredo  Piragibe. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE    SÓCIOS 

Visconde  de  Taunay. 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro.. 

Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 


lEDALHii  C01I1£1I0RATIVA 


DA 
L.E:I    J>E    13    T>E    ]V£AIO   I>JB3    1888 


^0»0*0*^*0^0»0*0m^»0t0»0*^*0^ 


o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  Brazileiro  mandou  cunhar 
uma  medalba  commemoraUva  da 
lei  de  13  de  Maio  de  1888,  gue  de- 
clarou extincta  a  escravidão  no 
Brazil. 

Esta  medalba  reprezentaa  eflj^ie 
da  sereníssima  princeza  imperial 
D.  Izabel,  que  como  Regente  do 
Império  sancionou  a  dita  lei,  e 
consagra  a  data  d'este  grande  act^) 
legislativo. 

Tiraram-se  552  exemplares  de 
ouro,  prata  e  bronze. 

No  dia  13  de  Maio  de  1889,  an- 
niversario  da  lei,  o  Instituto  Histó- 
rico mandou,  por  uma  commissão 
de  seo  seio,  entregar  um  exemplar 
da  dita  medalha  de  ouro  â  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador,  e  outro  â 
sereníssima  princeza,  que  recebe- 
ram a  oíTerta  com  significativas 
demonstrações  de  apreço. 

O  Instituto  rezolveo  também  offe- 
recer  uma  medalha  ao  Santíssimo 
Padre,  e  outra  ao  cardeal  secre- 
tario. 

Os  demais  exemplares  foram 
mandados  distribuir  pela  forma  que 
adiante  se  vô,  conservando-se  al- 
guns exemplares  de  bronze  para 
subsequente  distribuição.  Esta  de- 
liberação foi  tomada  em  sessão  do 
Instituto  Histórico  de  25  do  mez  de 
Maio  de  1889,  e  em  outras  poste- 
riores. 


Distribuição  das  meila- 
Ihas  de  p  rata 

MINISTÉRIO  IO    DK    MAR;0    DK    18B8 

1  João  Alfredo  CorrtVa  de  Olivel  ra. 

2  António  da  Silva  Prado. 

3  António  Ferreira  Viana. 

4  Jozé  Fernandes  da  Costa  Pereira  . 

5  Thomaz  Jozé  Coelho  de  Almeida. 

6  Luiz  António  Vieira  da  SítVa. 

7  Rodrigo  Augusto  da  Silva. 

SENADO 

8  Visconde  do  Serro-Frio,  presi- 
dente. 

CAMARÁ    DOS  DEPUTADOS 

9  Barão  de  J^ucena,  presidente. 

Príncipes 

10  Conde  d'Eu.  »   ^^ 

U  Príncipe  D.  Pedro  AugustQ.- 

12  Príncipe  D.  Augusto  Leopeldo • 

INSTITUTO  HISTÓRICO 

Heza    administrativa 

13  Joaquim  Norberto  de  Sonsa  Sil- 
va, presidente. 

14  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  l.^^Tice-presidente. 

15  Visconde  de  Beaurepaire-Roluii» 
2.*  vice-prezidente. 
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16  Joaquim    Pires  Machado  Por- 
tlella,  3.«  vice  prczidenle 

17  Joáo  Franklin  da  Silveira  Távora, 
l.<>  secretario. 

18  AiiRuslo  Fausto  de  Souza,  2.®  se- 
cretario. 

19  TristAode  Alencar  Araripe,  Ihe- 
zoureiro. 

20  Alfredo  de  Iscragnolle  Taanay, 
orador. 

Socioíi   honorários  nacionaes 

31  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

22  Maximiano   Marques   de    Car- 
valho. 

23  BarAo  de  Capanema. 

24  Visconde  de  Souza  Fontes. 

25  Baríio  Homem  de  Mello. 

26  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aze- 
vedo. 

27  Ceur  An^sto  Marques. 
26  Visconde  de  Mauà. 

29  Manoel  da  Cesta  Honorato. 

Sócios  honorários  estrangeiros 

30  Fernando  Denis,  França. 

31  BartoloDieo  Mitre,  Confederação 
Àigentina. 

dá  Domingos  Santa  Marfa,  Chile. 

CORPO  DIPLOMÁTICO  CONSULAR 

33  Ministro  Americano. 

34  Ministro  Arícntiiio. 
86  Ministro  Oriental. 

36  Ministro  Chileno. 

37  Ministro  Porluguez. 

38  Decano  do  corpo  consular  es- 
trangeiro no  império  (Eugénio 
Emilio  RaíTard,  cônsul  peral  da 
Sulssa  no  Brazil). 

CORPORAÇÕES  E  SOCIEDADtS 

M  Câmara  Municlf-al  do  Acarape 
(1*.  municipio  livre  no  Brazil). 

40  Confederação  Abolicionista. 

41  Gabinete  Portuguez  de  Leitura 
da  c6He. 

ÍM  Mazeo  Nacional. 

4d  Mnzeo  Militar. 

44  Mazeo  de  Marinha. 

46  MRzeo  do  Instituto  Histórico 
Oeographico  Brazileiro. 

16  Sociedade AnxiHadora da  Indus- 
tria Nacfona!. 


DIVERSOS 


47  Intemuncio  do  Brazil. 

48  Abade  geral  de  S.  Bento. 

49  Abade  de  S.  Bento  da  corte. 

50  António  Borges  de  Sampaio. 


Distribuição  das  medalha» 
de  bronze 

SÓCIOS     DO     INSTITUTO     HISTORICa 

Socíoi    nactonaet  effieiivo$ 

1  Felizardo  Pinbeiro  de  Campos. 

2  António  Alvares  Pereira Corujt. 

3  Visconde  de  Nogueira  da  Gama. 

4  Francisco  Jozé  Borges. 

5  Joz»'*  Maurício  Fernandes  Pereira 
de  Barros. 

6  Barào  do  Ladario. 

1  J07é  Vieira  Couto  de  Magalhães. 

8  Barão  de  Ribeiro  de  Almeida. 

9  Barão  do  Rio-Branco. 

10  Luiz  Francisco  da  Veiga. 

11  LadislAo  de  Souza  Mello  Nalo, 
IS  Barão  de  Ramiz. 

13  Nicolâo  Joaquim  Moreira. 

14  FozendoMuniz  Barreto. 

15  João  Barboza  Rodrigues. 

16  João  Severiano  da  Fonseca. 

17  Alfredo  Piragibo. 

18  Barão  de  Tefó. 

19  Francisco  Calbeiros  da  Graça. 

20  Joz(''     Alexandre    Teixeira    de 
Mello. 

91  Jozé  Cândido  GullbobeK 

2á  Augusio    Víctorino    Alves  do 

Sacramento  Blake. 
23  Joz(^  Egidio  Garcez  Palba. 
2t  Manoel  Pinto  Bravo. 
25  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 
2i>  Francisco  Ignaclo  Ferreira. 

27  Henrique  RaflRard. 

28  Manoel  Francííico  Corrida. 

29  Jo:lo  Capistrano  de  Abreo, 

30  Barão  de  Miranda  Reis. 

31  Francisco  Jozé  Ferreira  Bapdsta. 

32  Barào  de  La >  radio. 

33  Visconde  de  Sinimbu. 
84  Visconde  de  Barbacena. 

35  Jozé  Jansen  <k>  Paço. 

36  Jozé  Tavares  Bastos. 

37  Quintiliano  Jozé  ds  Sllvt. 

38  Barão  de  Sáo-Felix. 
30  Barão  de  Macahiibas. 
40  Visconde  de  Valdetaro. 
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Sócios  m^di^tifs  ctcrre^pond entes 

ál  ioâo  Lopes4a  Stiva  Coito. 

42  Barào  de  Lopes  Neto. 

4^  Bário  de  Peaedo. 

44  Álvaro   Barballio  Uxôa  Caval- 

caala. 
46  lârâo  úo  Desterro. 

46  Barão  de  Sooza  Queiroz. 

47  Jozé  de  Barros  Pioientel. 

48  Luix  António   Barboza  de   Al- 
meida. 

49  Jozó  Joaquim  da  Gama  Silva. 

50  Bicanlo  (iuuibleton  Uaunt. 

51  Angelo  Thomaz  do  AnianU. 

52  Joaquim  Maria     Nascentes   de 
Azambuja. 

63  João  Bridado  dos  Santos. 
5á  João  Pedro  Gay. 
ià  fiarão  de  Guajarà. 

56  Kpifanio   Cândido  de  Souza  Pi- 

tanga. 

57  Eduardo  Jozé  de  Moraes. 

58  António  Manoel   Gonçalves  To- 

cantins. 

59  Jozó  de  Vasconcellos. 

bO  Joaquim  Floriano  de  Godoi. 

61  Luiz  áo.  França  Almeida  Sã. 

62  Américo  Braziliensc  de  Almeida 

Mello. 

63  Th(  inaz  Garcez  Paranhos  Mon- 

tenegro. 
61  Carlos  Artur  Moncorvo  de   Fi- 
gueiredo. 

65  Bernardo  Saturnino  da  Veiíja. 

66  António  Jozó  ViclorinodeBarros. 

67  Domingos  Jozé  Nogueiro  Jagua- 

ribo  Filho. 

68  Francisco  de  Paula  Toledo. 

69  Jozó  António  de  Azevedo  Castro. 

70  Frederico    Jozé   de    Sant' Afina 

Neri. 

71  Visconde  de  Ourem. 

72  Jozé  Uigino  Duarte  Pereira. 

73  Francisco   Augusto  Pereira  da 

Costa. 

74  António  Borges  de  Sampaio. 
76  António  Ribeiro  de  Macedo. 

76  Paulino  Nogueira  Boi^ges  da  Fon- 

seca. 

77  Jozé  Veríssimo  de  latos.  ' 

78  D.  António   de  Macedo    Costa 

(fiispo  do  Par&) . 

79  Barão  de  Ibituruna. 

80  Artur  lAdio  do  Brazil. 

81  Marquez  de  Paranaguá. 

82  Jozé  Luiz  Alves. 

83  Luiz  Cmls. 
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81  Luiz  Hodfiíru»'s  de  Oliveira. 

85  Vir;:ili<>M;írliii8  ú<*  MeJlo  Franco. 

86  Cui>d^'de  Mota  Maia. 


S&cias  estrangeiros 

87  Enimaauei  Liais. 

86  Vjvien  de  Saial  Martin. 

89  Diogo  de  Barros  Araoa. 

90  Betuamin  Vldioa  Mackeaa. 

91  Jozé  Maria  Latino  Coelho. 

92  Alexandre  de  Seipa  Pinto. 

93  Alexandre  Bagnet. 
91  Paulo  Gafarei. 

95  Vicente  G.  Quez^ada. 

96  Estanisláo  S.  Zeballos. 

97  Francisco  Gomes 4ie  Amorim. 

98  Angelo  Justiniano  Carrauza. 

99  Pedro Vencesláo  d'}BritoAr;inha. 

100  Manoel  Pinheiro  Chagas. 

101  Visconde  de  Wilaick. 

102  Jorge  Bancroft. 

103  António  da  Costa. 

101  José  Silvestre  Bibeiro. 
105  Cezar  Cantú. 

Eatabelecimenlos  Píthlicos 

1  Academia  de  Bellas-Artes. 

2  Arcliivo  Militar. 

3  Archivo  Puhlíoo  Nactonal. 

4  Bihliotheca  Nacional. 

5  Bibiiotiieca  Militar  da  oòrte. 

6  Bibiiotiieca  do  Ceará. 

7  Bibliolhecade  Porto  Alegre. 

8  Bibliotheca  do  Recife  (facnldade 

de  direito). 

9  Biblioibeca  do  Espirito  Smto. 

10  Bihiiotheca  do  Paraná. 

11  Bibliotheca  da  B»liia. 

12  BibliodiecadoAmaBOiías. 

13  Bibliotheca  de  Sào-Paulo  (facul- 

daáe  de  direito). 

14  Bit>lJotheca  da  faculdade  de  me- 

dicina dsc^rte. 

15  Bihiiotheca  da  ftLC«Idade  de  me- 

dicina da  Bahia, 

16  BibUotheca   da  Stoola  Polyte- 

chaicâ. 

17  Collegio  Militar. 

18  EscoU  MiUtar  do  Geará. 

19  EsoofatMltitar  do  Uo  GMide  do^ 

Sul. 

20  Imperial  Collegi^ío  de  Pedro  IK 

21  Mnzèo  do  Pirá. 

22  Muzéo  Botânico  de  Vmáos. 

P.  II .  TOL.  ui 
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CorpoTíiçõet 

1  Gamara  Municipal  da  corte. 

2  Gamara  Municipal  de  Nileroy. 

3  Gamara  Municipal  de  Manàos. 

4  Gamara  Municipal  de  Beiem. 

5  Gamara  Municipal  de  Sãc-Luiz 

do  Maranhão. 

6  Gamara  Municipal  de  Therezlna. 

7  Gamara  Municipal  da  Fortaleza. 

8  Gamara  Municipal  do  Natal. 

9  Gamara  Municipal  da  Parabiha. 

10  Gamara  Municipal  do  Recife. 

11  Gamara  Municipal  úe  Maceió, 
19  Gamara  Municipal  de  Aracaju. 

13  Gamara  Municipal  da  Bahia. 

14  Gamara  Municipal  da  Yictoria. 

15  Gamara  Municipal  de    Guritiba. 

16  camará  Municipal  do  Desterro. 

17  Gamara   Municipal   de  Porto 

Alegre. 

18  Gamara  Municipal  de  Ouro-Preto. 

19  Gamara  Municipal  de  Gulabà. 
SO  Gamara  Municipal  de  Goiaz. 
91  Gamara  Municipal  de  São-Paulo. 
29  Gamara  Municipal  do  Icó  (!'.  ci- 
dade livre  no  Brazil). 

93  Gamara  Municipal  do  Porto  de 
Gima. 

Bitpot 

Pará. 

Maranhão. 

Geará . 

Olinda  (Pernambuco). 

Bahia  (arcebispo). 

Rio  de  Janeiro. 

Sâo-Paulo. 

Rio  grande  do  Sul. 

Marianna  (Minas) 

Diamantina  (Minas) 

Goiaz 

Guiabâ  (Mato-Grosso) . 

Sociedades  nacionaes 

1  Academia  Imperial  de  medicina 

da  corte. 
9  Associação  Gommercial  do  Rio 

de  Janeiro. 

3  Associação  Gommercial  da  Bahia. 

4  Associação  Gommercial  de  Per 
nambuco. 

5  Associação  Gommercial  do  Pará. 

6  Associação  Gommercial  de  Porto 
Alegre  . 

7  Associação  Promotora  da   ins- 
trução (corte). 


1  Do 

9  Do 

3  Do 

4  De 

5  Da 

6  Do 

7  De 

8  Do 

9  De 

10  De 

11  De 

1-2  De 

K  Bibliotheca  Fluminense, 
o  Bibliotheca  de  Barbacena. 
o  Gabinete  Porluguez  de  Leltan 
do  Maranhão. 

11  Gabinete  Portuguez  de  Leitnn 
do  Pará. 

12  Grande  Oriente  do  Brazil. 

13  Gabinete   Portuguez  de  Leitnn 
de  Pernambuco. 

14  Instituto  Archeologico  das  Ala- 
goas. 

15  Instituto  Archeologico  Pernam- 
bucano. 

16  Instituto  do  Geará. 

17  Instituto  da  ordem  dos  advo- 
gados da  côrle. 

18  Lic^o  de  artes  e  officios  da  cone. 

19  Sociedade  Amante  da  Instnicçào 
da  corte 

20  Sociedade  de  Ceographii  do  Rio 
de  Janeiro. 

Imprensa  da  cérte 
1  Jornal  do  Commercio. 

0  Paiz. 

3  Gazeta  da  Tarde. 

4  Gazeta  de  Noticias. 

5  Gidade  do  Rio. 

6  Diário  de  Noticias. 

7  Diário  do  Gommercio. 

8  Diário  Officiai. 

9  Rua. 

10  Novidades. 

11  Itália. 

12  Eloile  du  Sud. 

13  Gonstitucional. 

14  Tribuna  Liberal. 

15  Apostolo. 

16  Revista  Treze  de  Maio. 

17  Revista  lUustrada. 

Diversas  pessoas 

1  Visconde  do  Cruzeiro,  preiidente 
da  camará  dos  deputados  em 

1871. 

2  Theodoro  Machado  Freire  Pereira 

da  Silva,  membro  do  minis- 
tério de  7  de  Março  de  lâ^U 

3  Manoel  António  Duarte  de  Aie- 
vedo,  idem. 

4  Francisco  do  Rego  Barros  Bar- 
reto, idem. 

5  Joaquim  Delfíno  Ribeiro  da  Lm, 
idem. 

6  Visconde  de  Jaguaribe,  idem. 


MEDALHA  COMMEMORATIVA 


555 


7  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas. 

prezidente  do  conselho  de  mi- 
nistros em  1885. 

8  Jozé  Ignacio  Silveira  da  Mota. 

9  Joaquim    Aurélio    Nabuco    de 

Araújo. 

10  João  Cordeiro,  prezidente  da  so- 

ciedade abolicionista  do  Ceará. 

11  João  ciapp,  prezi^nte  da  con- 

federação anolicionista. 

12  Jozé  do  Patrocínio. 

13  António  Bento,  chefe  dos  aboli- 

cionista ora  Sào-Paulo. 

14  Barão  de  Ibiapaba. 

15  Frederico  Augusto  Borges. 

16  António  Pinto  de  Mendonça. 

17  Jozé  do  Amaral. 

18  Francisco  do  Nascimento,  o  fa- 

mozo  jangadeiro  cearense. 

19  D.  Maria  Thomazia,  prezidente 

da  primeira  sociedade  aboli- 
cionista de  senhoras. 
90  Tristão  de  Alencar  Araripe  Jú- 
nior. 

21  João  Lopes  Ferreira  Filho. 

22  Almino  Alvares  AíTonso. 

23  António  Martins. 

21  António  Bezerra  de  Menezes. 

25  Pedro  Augusto  Borges. 

26  João  Jozé  Telles  Marrocos. 

27  Justiniano  Serpa. 

28  Rodolfo  Marcos  Theofilo. 

29  Theodureto  Souto. 

30  Barão  do  Rio-Branco. 

31  Viscondessa  do  Rio-Branco. 

32  Viscondessa  de  Cavalcanti. 

33  Carlos  de  Lacerda. 

34  João  Bamos. 

36  Jozé  Ferreira  de  Araújo. 

36  Jozé  Avelino  Gurgel  do  Amaral. 

37  Luiz  de  Andrade. 

38  Ignacio  Doelinger. 

38  Ernesto  Senna. 

39  Ruy  Barboza. 

40  Cândido    Mendes  de    Almeida, 

para  ser  entregue  á  viuva. 

41  Luiz  Gama,  idem. 

42  Agostinho  Marques  Perdigão  Ma- 

lheiro, idem. 

43  Francisco  Leopoldino  de  Gusmão 

Lobo. 

44  Barão  de  Sobral. 

45  Francisco  de  Paula  Barros. 

46  JoaquimMaria  Machado  de  Assis. 

47  Amarilio  Olinda  de  Vasconcel los. 

48  Jozé  Diniz  Villas-bòas 

49  João  Caplstrano  do  Amaral. 


50  Jozé  Pinto  de  Cerqueira. 

51  Helvécio  Mendes  Limoeiro. 

52  Visconde  de  Sào-Franclsco. 

53  Augusto  Cezar  Marques. 

54  Barão  de  Itacurussa. 

55  João  Adriano  Chaves. 

56  António  Jozé  Dias  de  Castro. 

57  Eduardo  de    Mello    Coutinho 

Mercier. 

58  Barão  de  Bomflm. 

59  Visconde  de  Franco. 

60  Barão  de  Mesquita. 

61  João  Baptista  Augusto  Marques. 

62  Jozé  Thomaz  Machado  Portella. 

63  Jozé  Fernandes  Coelho. 

64  João  Luiz  Coelho. 

65  Luiz  JozéLecocq  de  Oliveira. 

66  Jozé  Ribeiro  de  Macedo. 

67  António  Pedro  de  Azevedo. 

68  Manoel    Ernesto   de    Campos 

Poito. 

69  Manoel    Ferreira  dos    Passos 

Costa. 

70  Jozé  Theodorico  de  Castro. 

71  António  da  Cruz  Saldanha. 

72  João  Augusto  da  Frota. 

73  João  Carlos  da  Silva  Jatahi. 

74  Jozé  Albano  Filho. 

75  Alfredo  Salgado. 

76  Francisco  Dias  da  Silva  Júnior. 

77  João  Pedro  Mallan. 

78  Barão  de  Espozende. 

79  António  Joaquim    Coelho  da 

Silva. 

80  António  dos  Prazeres  Freitas. 

81  Augusto  Cezar  de  Macedo  Brito. 

82  Victor  Lobato. 

83  António  Rodrigues  Sodré. 

84  Izaias  de  Assis. 

85  Joaquim  Pinheiro  MulUr. 

86  Cônsul  de  Itália. 

87  Conde  de  Araruama. 

88  Visconde  de  Quissaman. 

89  Visconde  de  Ururahi. 

90  João  Franklin  de  Alencar  Lima. 

91  Luiz  António  Alves  de  Carvalho 

92  Júlio  Melli,  prezidente  do  Cir- 

culo Suisso. 
03  Angelo  Eloy  da  Camará. 

94  João  Monteiro  Cabral. 

95  Júlio  de  Freitas  Cabral. 

96  Barão  de  Aratanha. 

97  Luiz  Anselmo  da  Fonseca. 

98  Abade  do  Carmo  do  Maranhão. 

99  Augusto  Alvares  Guimarães. 
100  António  Gomes  dos  Santos  Lo- 
pes. 


556       REVISTA  TBIMENSAL   DO    INSTITUTO    HISTÓRICO 


101  Conde  de  IVova-Friborgo . 
lOi  Conde  de  São-^leioente. 
lOS  Pf^dro  £«iuipk)  fteírô. 
101  FninciMO  Aufasto  Kibeiro. 

105  Tibério  Avgoceto  d'ArnK]a. 

106  Joaqvim  da  Bodim Santos. 

Sociedades  e  exlahélecimentos 
eÊíMM^eiros 

1  Academia  dei  Lfnoel.  Bonui. 
8  Archivo  dos  Acures.  Ponta  Dei- 
gada. 

3  Academie  des  Sciencses  de  Pé- 

terslxmnç.  Pelersliooriç. 

4  AniericaiiOec^rapbicalSociety. 

Kew-YoTk. 

5  Asociacion  Rural  dei  Unigiiay. 

Montevideo. 

6  Ac^idemic  Royalle  de  Science, 

íles  Lettres  et  des  B.  A.  de  B. 
Bmxellas. 

7  American   AssociatioB  for  tlie 

advanoemeiít  of  Science. 
Wasliington. 

8  Academie  Ruyale  des  Sciences. 

Mtmtcti* 

9  Academie     of  Sclenoe    of  S. 

Luuis.  Mtssonry. 

10  Adirondach  Survey  Office.  AI- 

bany. 

11  Academia  Real  das  Sclencias 

de  LÍj;t>oa.  Lisboa. 

12  Africanisclie  Gesellscbaft.  Dres- 

den. 
18  Academie  de  Stan Islãs.  Nancy. 

14  Academie  des  Sciences,  Aí^ri- 

ciilUire,  Com  mercê,  Belles- 
Leltreset  Arf  sdn  deparlemenl 
de  la  Somme.  Amiens. 

15  Acatlemiadelle  Scienze  Fisiche 

e  Malefiiaticl>e.  Nápoles. 

16  Academia  Nacional  de  Sciencias 

en  la  Clniversidad  de  Cor- 
dotia. 

17  Academia    delle    Scienze    de 

TOTillO. 

18  Acndemia  de  Ciências  Morales 

y  Politicas  de  Madrid. 

19  Ac^emia   !iacional  de  Scieo- 

cias  em  Cofdote  (R.  A).  Cór- 
doba. 

M  Antrupolo^fical  Sociely  of  Was- 
hinJEloa.  W;isIííb0ub. 

ti  BiMiotbeca  nacional.  Li.sboa. 

!»  Botlettn  da  Canal  loterocea- 
niqiie.  Paris. 


)  93  Badische  Gesellscbaft  far  Erd- 
kiiiMle.  Labr  in  Baden. 

U  Bibliotboca  !incioiiil.  Monte- 
video. 

SS  WMiotbeca  Publica  Eborense. 
Évora. 

i6  Botenisches  Goitraftlat  (iU 
Bedaition  do).  Gottingen. 

f7  BiMiofieca  PuMica  do  Porto. 

28  Borean  SenlifiqQe  Central  Keer- 
landais.  ftanem. 

S9  BoreaQdeStatistiqne.Bndapest. 

30  Boston  Society  of  Katnral  His- 

tory.  Boston. 

31  Badlisctie  Geogranbisclie  ^- 

seltocbaftres.   KarIsniiM. 

32  Boletim    Hensnal    (Hinist»'io 

de  Relaciones   Ksteriores;. 
Bnenos-Aires. 

33  BntleUn  of  United  States  Geo- 

grainmpiíical    and   (>eological 
Survey   of     tl»e  Territories. 
Wasbington. 
31  Comissíon  Central  dt  Agricnl- 
tnradel  Urojínav.  Montevideo. 

35  Canadian  Institnte.  Toronto. 

36  Conneticut    Academv   of  Arts 

and  Sciences.  Ilew-Hawen. 

37  Commissioners  of  States  Pirks 

of  the  State  of  N.  T.  Albany. 

38  Co mmis.são Central  Permanente 

de  Geofnupliia.  Lisboa. 

39  Commission  de  stíttistiqne  de 

ia  \  ille  capitale  de  Pra^e. 

40  Crónica  Cien titica.  Barcelona. 

41  bentsctie  Rnndsrban  fnr  Geo- 

grapbie  nnd  statistik  in  Ba- 
viera. Muncben. 

42  Department  of  A  pTirnltHrPof  the 

United  States.  Wasiiington. 

43  Direction  de  ta  Stalistique  Ge- 

neraie.  Boma. 

44  Entomolo^ical  Commissíon. 

Washington, 

45  Geographisctie     GeseUcbaft  ín 

Hannover. 

46  Gescllscliaft  Geographisclie  in 

Hambn«g. 

47  Geograptnscbe  Gesellscbaft  (fur 

Tbnringen)   zn  Saxe-Weimar. 
Jena. 

48  Geograpbisctie   Gesellscbast  ia 

Prossia.   Greifswald. 

49  Geofn'apbe  Gesdlsctiaft  in  Bre- 

men. 

50  Geofrraphiscben  Gasdiscbaft  in 

Mâncben. 
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51  llialoneaà  Soôei;  el  P^unayV- 
vaaia.  PliiladHpèi». 

tino. 
53  iBstitat 

tiooaià.  Ben» 

5  L  Indscb  Aíunlryknniilg»  fienoo- 

tschap.  Sainaraai^ 

55  InalitMt  6efiJo|^piieile  Vangríe. 

Bu4aá<eslL 

56  Kaiser! ich  ÂkadMaie  der  Wis- 

57  KoenigUlli   Uayenscfte   Akadc- 

tikie  dor  Wisseuseftaftefl 

58  Kubiiizl  pliysèlultvci-(i*ciMno- 

misciíe  bewliaeiíaAL  ftánsèg»- 
berg. 

5$>  Kais-ILttBiTi  geografTttcfte  Ge- 
sellschaft.  Wie». 

60  Literary  and  Pliiloan;>kieaiI  So- 

cietv'  *^oÉ    Mauchealer.    Mari- 
clicstor. 

61  Literary  and  Kisloricai  seeiety 

Qí  Oiièb«c. 

62  Hiiiesota  Academy    of  Notnrai 

âetence».  Stiieapbè». 
03  Must'e  Teier.  Haileni. 
6L  Muzèo  FiibllcH)  de   lineneê-Ai- 

ie»w  Baeiio8-Aif«9. 
65  MuzAo  Nacional  do  México. 

06  01)St'r\alono(io  hífaiile  D.Luiz. 

Lishòa. 

07  Observatório  Nacional   Argen- 

tino. Gordol)a. 

08  OI»erliessiscíie   (iesetlschaft  fur 

Natiirund  Kditcunde.  Giessen. 

69  Oesterieictiisclie  Ingenieuruiid 

Arcíiitekten.  Viena. 

70  Orleans  Counly  Society  of  Na- 

tural Siences*  New-Port. 

71  O bserv  aloiro  Roval  de  Munich. 

72  Oslscbweizeriscnen  Geographis- 

chen  Coiunierc.Gesellschafl  in 
St.  Gailen. 

73  Royal  Geographical  Society 

(Tlie)    London. 

74  Real  Academia  de  Sciencias  Mo- 

rales  y  Politicas.  Madrid. 

75  Real  Academia  de  la  Historia. 

Maíirid. 

76  Royal    Institui  Geologique  de 

Hongrie.  Budapest. 

77  Socieló  des  Sciences  Historiei  ues 

et  Naturelles  de    Yonne.  Au- 
xeire. 

78  SíXiieté  de  Geograpbie  de  Mar- 

seille.  Marseiile. 


7d  Societé  BibliofnraLpliiqfK  {Ml 

billion).  Pariz. 
80  Société  PleroiaiMle  de  Seogra- 

pbie.  RoaeA 
»1  Societé   ^eofnrapliii|ue   Kou- 

niaine.  Bucharesl. 
m  Societé  Belge-  de  Geograpfcie. 

83  Societé  Iniperiale  de  natnra- 

l»tes  á»  Itoecow.  Moffcow. 
8i  Societé  áe  Seo.:rapbfe.  Anvers. 

85  Sociedati  Geográfica  de  Mailrid. 

WsLânÊ. 

86  Societé    cTe   Geographie   Com- 

inerciaie  de  Bordeanx.  Bor- 
deofix. 

87  StMíieté  lie  tieograpbiede  Eyoiu 

m  societé    flispano  -  Portngaise. 

Tuulouse. 
89  Societé  des  Etudtes  Uistorlques 

(Ancien   Iristilut  Ifistorique)» 

Parhc. 
00  Sociedaíf  5acionAt  (te  Agricui-; 

tura  ite  Santiago  do  Cltile. 

91  Socielá.  Adriática  de  Scieiue  Na- 

turiJk  Trieste^ 

92  Societé  de  Geograpbie  de  Gene  ve. 

(;enéve. 

93  Sociotíi     Geograllca    Italiana. 

Roma. 
91  SíK-iedad  de  Geografia  e  Estatís- 
tica de  la  R.  Mejicana.  México. 

95  Sociedad  de  Ini^^onieros  de  Ja- 

lisco.  (iuadalajara. 

96  Sociedad  Scientiílca  Argentina. 

Buenos-Aires. 

97  Sociedade    de    Geograpbia   do 

Lisboa.  Lisboa. 

98  Societé  de  Ge<^grapbie  de  Paris. 

99  Societé  Imneriale  Russe  de  Geo- 

grapbie. Petersbourg. 

100  Societé  Hongroise  des  Sciences 

Naturales.  Budapest. 

101  Societé  de  Statistique  de  Mar- 

seiile. Marseiile. 

102  Societé   Linneene  du  Nord  de 

la  France.  Amiens. 

103  Sociedade    de    instrucçào    do 

Porto. 
101  Sociedade  de  Geograpbia  Gom- 
mercial  do  Porto. 

105  Sucietó  de  geograi»bie  et   d'ar- 

cbeologie  de  Oran. 

106  Societé  des  arts  e  dos  sciences 

de  Batavia. 
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107  Smithsonian  Institution.  Was> 

hington. 

108  Societé     Hongroíse    de    Geo- 

graphic.  Budapest. 

109  Societá  Africana  d'Italia.  Ná- 

poles. 

110  Societé  d'Anlropologie de  Lyon. 

111  Societé  des  sciences  Naturelles 

de  Neufchatel. 

112  Societé  Nationale  des  sciences 

Naturelles  et  Matliematiques 
do  Ciíerburg. 

113  Societé  de  Goographiede  Saint- 

Valeri-en-Caux.  St.  Valeri-en- 
Caux. 

114  Societé  de  Geographie  de  TEst 

Meuse  (França).  Bar-le-Duc. 

115  Societé  des  Etudes  Indo-chi- 

noises  de  Saigon(Cochinchina). 
Saigon. 

116  Societé    Khodeviale    de    Geo- 

grapliie  du  Cairo. 

117  Societédo  (íeographie  de  Tours. 

118  Societé  d'Etnographie  de  Pariz. 

119  Societé  Archeologique  Croale. 

Agram. 

120  Sociedad  Económica  de  Amigos 

dei   Pais    (Revista    Filipina). 
Manilha. 


121 

122 

123 

124 

125 
126 

127 

128 

129 

130 

131 
132 


133 
134 
135 


136 


Societé  de  Geographie  Comroer- 

ciaie  da  Havre. 
Sociedad  Espanola  de  Geografia 

Commerciai.  Ma<]ríd. 
Statiches  Handbuch  der  koniglí- 

chen  Hanptstadt.  Praga. 
Université  Royale  de  Noneje. 

Christiania. 

Universidad  de  Chile.  Santiago. 
Union  Geographique  du  Nonl 

de  Ia  France.  Lille. 
United  States  Geographical  sar- 

vey.  Washington. 
United  States  Naval  Observa- 

tory.  Washington. 
United  Stades  National  Huseum. 

Washington. 
United  States  Geológica!  survey 

of  the  Terrltories. Washington. 
Verein  fur  Erdkund.  Metz. 
Verein  von   Freunden  der  Er- 

dkunde  zu,  Leipzig. 
Verein  fiir  Erdkunde.  Dresden. 
Verein  íur  Krdkunde  zu  Halle. 
War  Departement-Office  oí  lhe 

chiei  signal  ofllcer.  Wastiin- 

gton.  . 

Wiscousin  Academv  oíSaen- 

ces,  Artsand  Lettei^.  Madisoa. 


Sócios  adfiiiUídos  em  1889 


^^^^^^^0^^^^*0^^^0m0mm 


NACIONAES 

1  Barão  de  Alencar . 

2  Conde  da  Mota  Maia. 

3  Feliciano  Pinheiro  de  Bitencourt . 

4  Jozé  Francisco  Diana. 

5  João  Vicente  Leite  de  Castro . 

6  Jozé  Ricardo  Pires  d' Almeida. 

7  D .  Pedro  Augusto  de  Saxe  Coburgo . 

8  Torquato  Xavier  Monteiro  Tapajós. 

ESTRANGEIROS 

1  Achiles  de  Giovanni . 

2  Alexandre  Sorondo. 

3  Anibal  Echeverria  y  Reis . 

4  Anibal  FeiTero . 
6  Blas  Vidal . 

6  Bouquet  de  la  Grye. 

7  Carlos  de  Ibanes  (Marquez  de  Mulhacen). 

8  Constantino  Bannen . 

9  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares . 

10  Enrique  Moreno . 

11  Jean  Martin  Charcot . 

12  Manoel  de  Villamil  Blanco. 

13  Mariano  SemmoUa. 

14  Martin  Rivadavia, 

15  Norberto  Quirno  Costa. 
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Sócios  falecidos  em  1889 


NACIONAES 

1  Barão  de  Cotegipe  (João  Mairicio  Wanderley),  fa- 

lecido em  13  de  Fevereiro  de  1889. 

2  Barão  de  Maruiã  (João  Wilkens  de  Matos),  em  3  de 

Maio  de  1889. 

3  António  Alvares  Pereira    Coruja,    em  4  de  Julho 

de  1889. 

4  Quintiliano  Jozé  da  Silva,  emr  d&  ie  Agosto  fc  1889. 

5  João  Lopes  da  Silva  Cofto*,  em  dO'  «te  Agodt»  de  1889. 

6  Francisco  Jozé  Ferreira  Baptista^  em  12*  ie  Setembfo 

de  1889. 

7  Visconde  de  Mauã  (IrtiieO'  Evaizgetiste  de  Sooa^^  eu 

21  de  Outubn>  «te  1889». 

8  Visconde  de  Vierm  êa  S&ym  (Liii7  Antoiíí»  Tie&rs  da 

Silva),  em  3  de  Novembro  de  1889. 

9  Felizardo  Pinheiro  dja  Campos^  era  24  de  Novembro 

de  1889. 
10  Álvaro  Barbalho  UxOa  Cavalcaute,.  em  19  de  Dezem- 
bro de  1889. 

ESTRANGEIROS 

1  António  Jozé  Viale. 

2  Domingo  SuLta  Maria. 

3  Marquez  de  Thomar    (Antónia  Bemard»  da  Cesta 

Cabral).* 


•  r<n*  crn»  (!<'  líifurnnrào  f<»i  oslc  r(i?ístH'u*  iiuiuitk»  ouiio  faJiviífei 
nanMarào  piiMirada  im  l«nii.  is  pari»»  II.  pair.  :!:.tf  <ía  Ri*\ i^lti  Tnniensia 
AnttMiin  Hcnianlo  «ia  (  osta  Cabral.  1».  coiule  o  L«.  niarqui^si^fbiHikai. 
íalocíH)  iia  Foz  em  rortujral  a  1  ilc  SetiMiibro  cie  ISHH,  com  »» MXíktê 
ile  idadiv 
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Relação  nominal  dos  sooios  do  Instituto  Histórico  e  &60grapliioo 

PROTECTOR  IMMEDIATO 

D .  Pedro  de  Alcântara, 

PREZIDENTES  HONORAStOa- 

Piincipe  de  Joinville. 

Conde  d' Aquilla . 

Principe  Real  da  Dinamarca. 

Conde  d'Eu. 

Duque  de  Saxe . 

D.  Miguel  Juarez  Celman. 


Socfos  ttacioiíacs  boiíorartos  emk  ãd  de 

de  1889 


1.  CoinniendAdor  Joai|utni  Norberto  da  Souza 
Silva 

9.  Conselheiro  Barào  lioiueiii  de  Mello  ;(FBanbOiaco 
Ignacio  Marcond(\s  ifoinein  de  Mello) 

3.  Cotisellieiro  Joào  Maaoel  Pereira  da  Silva 

4.  General  Visconde  de  Beaurepaire  Rohaa  (Henriqae 

de   Beaurepaire  Rohaa) 

5.  Dr.  Manoel  Duarle  Moreira  de  Azevedo '. . . 

6.  Conselheiro  Olegário  Herculano  d' Aq;UÍno  Caalvo... 

7.  Conselheiro  TristUo  de  Alencar  Arari^ 

8.  9r.  Maximiano  Marques  de  Carvalho 

9.  Br.  Cezar  Augusto  Marques^ 

10.  Yiscojaae  de  Taunay  (AlTredo  d'Escragnolld  Tauaay) 

11.  Conselheiro  Joào  Alfredo  Correia  de  Oliveira. 

12.  Barão  de  Capancma   (Guilherme  Schuch   de  Capa- 

nema 

13.  Visconde  de  Sousa  Foiktos  (José  Ribeúo  da  Souza 

Fontea) 

14.  Jttonseahor  Manoel  da  Cofita  Koaoralo^ 

15.  B.  Pedro  Augusto  de  Sax©  Coburgo 

16.  Barão  dô  Atencar 

17.  Conselheiro  Jozé  Frattoiaoo  Biana 

18.  Visconíie  de  Mota  M^ 

19.  Br.  Joào  Severiano  do  Fojweoa* 


ADMISAÍO    110 
IS    \g.  1841 

3  Juo.  um 

1  D0C.  1838 

IO  JUA.  ISÍ7 
5  Dez.  I8S9 
U  Jol.  l^ 
U  (M,.  1470 
S3  JaA.  IU6 
4   ka.  ím 

SB  Maio  laso 

19  Out.  1^8 


âdliarç. 

17K0V. 

2  Aí. 
IS  sS. 
18  Sak. 
If^  But. 

1  Bh^ 


1848 
1B7I 
IBSf 
UM 

tasg 
Má 


*  Os  nomes  vào   mencionados  na  ordem  cbronologioa  <!• 
elevação  à  categoria  úe  soelo  HoMBraFio. 
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Sócios  nacionaes  correspondentes  em  31  de  De* 

zembro  de  1889 


1.  Barão  de  Lopes  Neto  (Felipe  Lopes 
Neto) 

9.  Barão  de  Penedo  (Francisco  Ignacio 
Carvaliio  Moreira) 

3.  Barão  do  Desterro  (João  Jozò  de  Al- 

Hieida  Couto) 

4.  Barão  de  Souza  Queiroz  (Francisco 

António  de  Souza  Queiroz) 

5.  Dr.  Jozé  de  Barros  Pimentel 

6.  Consellieiro   Luiz  António  Barboza 

de  Almeida 

7.  Commendador    Jozé    Joaquim    da 

Gama   Silva 

8.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt 

9.  Angelo  Thomaz  do  Amaral 

10.  Conselheiro  Joaquim  Maria  Nascen- 

tes d'AzamlMija 

11.  Conselheiro  Tito  Franco  d'Alraeida. 

12.  João  Brigido  dos  Santos 

13.  Cónego  João  Pedro  Gay 

II.  Barão  de  Guajarã  (Domingos  Anto- 

tonio  Raiol) 

15.  Conselheiro    Epifânio  Cândido    de 

Souza  Pitanga 

16.  Tcnente-coronel   Eduardo   Jozé  de 

Moraes 

17.  António  Manoel  Gonçalves  Tocanlins 

18.  Jozé  de  Vasconcellos 

19.  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. . . 

20.  Luiz  da  França  Almeida  Sá 

91.  Dr.  Américo  Braziliense  de  Almeida 

Mello 

22.  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Mon- 

tenegro   

23.  Dr.  Carlos   Artur  MOncorvo  de  Fi- 

gueiredo   

94.  Bernardo  Saturnino  da  Veiga 

25.  Commendador  António  Jozé  Victo- 

rino  de  Barros 

96.  Dr.  Domingos    Jozé  Nogueira  Ja- 

guaribe   Filho 

27,  Dr.  Francisco  de  Paula  Toledo 


ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 

14  Out.  1840 

12  Agt.  1841 

23  Jan.  1845 

23  Jan.  1845 
23  Jan.  1845 

23  Jan.  1S45 


2  Set. 

19  Dez. 

10  Out. 

•23  set. 

21  Agt. 

22  Agt. 
22  Agt. 

8  Nov. 

7  Nov. 

5  Jul. 

17  Jul. 

10  Dez. 

4  Agt. 

29  Set. 

1  Jun. 

10  Maio 

28  Maio 

13  Agt. 


1817 
1847 
1851 

1853 
1857 
1802 
1802 

1866 

1867 

1872 
1874 
1875 
1876 
1876 

1877 

1878 

1880 
1880 


7  Dez.  1883 


7  Dez. 
7  Dez. 


1883 
1883 


REZIDBNCIA 


Europa 


Bahia 

Sào-Paulo 
Aracaju 

Bahia 

Belém  (Pará) 

Campinas 
Cap.  Federal 

» 
Belém  (Par*) 

Fortaleza 
R.  Gr.  do  Sul 

Belém  (Pará) 

Cap.  Federal 

Belém  (Pará) 

Recife 

Sào-Paulo 

R.  Gr.  do  Sur 

São-Paulo 

Recife 

Cap.  Federal 
Campanha  (Mi- 
nas) 
Gap.  Federal 

São-Paulo 
Taubaté 
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ADMISSÃO  NO 
INSTITUTO 


28.  Dr.  Jozé  António  de  AzevedoCastro. 
•29.  Frederico  Jozé  de  SanfAnna  Neri.. 

30.  Visconde  de  Ourem  (Jozé  Carlos  de 

Atmcida*  Arèas) « . . . 

31 .  Dr.  Jozé  Higino  DuaFte  Pereira 

32.  Pr.  Francisco  Àugu9t<y-  Perelfà  Yid 

Costa 

33.  Coronel  António    Borges  de   Sam- 

paio   

3i.  Tenente-coronei'  ABkmio  Ribeiro  de 
Macedo .^^•. . . ., 

35.  Dr.   Paulino  Nogueira  Borges  da 

Fonck'ca 

36.  Jozé  Veríssimo  de  Matos.  ........ . 

37.  D.  António  de:  MacMo  Gosta  (Bispo 

do  Pará); 

38.  Barào  de   IbitOruna;  (JoOo  Baptista 

dos  Santos) 

^9.  Capitão- tenente    Artur  '  índio    da 

Brazíl ^ 

iO.  Marquez  de  Paranaguá  (jQto''Ltt6- 

toza  da  Cunha  Paranaguá! 

11.  Com iiiendador  Jozé  Luiz  Alves.... 

42.  Commendador  Lurz  Rodrigues  de 

Oliveira 

43.  Dr.  Lttir  Cruls 

14.  Dr.     Virgílio    Martins     de»    MeH© 

Franco 

ir».  Torqiralo  Xavier  Monteiro  Tapajós; 

•li).  Dr.  FíMiciano  Pinheiro  de  Hiten- 
<;nurl 

47.  Tent'iit«'-<'oroncl  Joào  Vicente  Leite 
de  Castro 

ly.  Dr.  .lozé  Ricardo  Pires  de  Al- 
meida  


24    Jul. 
13  Nov. 


!885 
1885 


1  Out.'  1886 

l  Out.  1886 

9  Dez.  1886 

9  Dez.  1886 

19  Out.  1887 

I 

19  Out.  1887 

H6  NOT-;  1881 

13  Jul.  1888 

13  Juh  1888 

13  Agt.1  1888 


13  Agt. 
13  Agt, 
13    Agt. 


1868 
1888 
1868 


13   Agt.     1868 


13    Agt.     1888 
5    Juli     1889 


25  Out. 
2')  Out. 
'2ú    Out. 


188<) 
1889 
18^ 


REZlDEXai 

Europa 
Recife 


Uberaba 
Paraná 

Fortileza 
B#ié»<BArt) 

Gapiua  Feilenl 


.  Birbaeeoa 
CafriUI  Fedenri 


,.LI8TA   nos  Ô.OCIOS 
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Sócios    estrangeiros    honorários  ('*') 


1  Príncipe  de  Cariati 

2  Príncipe  de  Scllla 

3  Artur  Brooke 

4  Barào  de  Maltitz 

f)  João  Fernando  Denis 

6  Manoel  de  Sarratéa 

7  Ambrozio  Campadoiiico. 

8  A(^alino  Lon^o 

9  Filippe  Rizzi 

10  Fernando  de  Lucca 

11  GiuseppeCevaGrinaldi  (Marquez) 
1-2  Nicolaode  Santo  Angelo 

13  Thouias  C.  de  Mosquera 

14  Jozé  Vargas 

15  Alberto  Gallatln 

16  Jorge  Brancroft 

17  Bariolorneo  Mitre 

18  Alexandre  de  Serpa  Pinto 

19  Estanisláo  E.  Zeballos 

'20  Enrique  Moreno 

21  Norberto  Onirno  Costa 

22  Duarte  Gustavo  Nogueira  Soares. 

23  Jean  Martin  Cbarcot 

24  Mariano  Semmola 

25  Achites  de  Giovanni 

20  Manoel  Villamil    Blanco 

27  Blasco  Vidal 


JIDMISSAO  NO 

INSTITUTO 

REZiDKNCI^ 

1889 

Itália. 

» 

» 

» 

Inglaterra. 

» 

Alemanha. 

» 

França. 

1840 

Conffederj  Arg.. 

1841 

Itália. 

1842 

» 

> 

» 

1843 

» 

o 

» 

» 

» 

1814 

Equador. 

1845 

Vecezeuela 

1846 

Estados-l^nidos. 

1861 

» 

1871 

Confeder.  Arg. 

1881 

Portugal. 

1883 

Confeder.  Arg* 

1889 

» 

» 

» 

Portugal. 

» 

França. 

» 

Itália. 

» 

» 

» 

Chile. 

> 

Urugnay. 

1 

2 
3 
4 
5 
6 


Sócios  estrangeiros  correspondentes 


Carlos  Zuccbi 

JoàoWater  House 

Manoel«Salas  Corvaland. 

Sabino  Bertbolet 

Guilherme  Hunter 

Jozé  Barandicr 


1839 

Itália. 

» 

Inglaterra. 

» 

Chile. 

» 

França. 

1840 

£stado^Unido8 

» 

França. 

.  *  Desde  1883que'procuramos  eliminar  da  lista  dos  socioa astran- 
geiroa  o  ilome  dos  falecidos  :  não  podemos  porém  conseguir  ter  exacto 
conhaoimento  do  óbito  de  todos  os  sócios,  queíiguramem  nosso ««lua- 
dro.de  1888  a  1880.  Não  obstante  a  diligencia  que  temos  empregado 
estamos  certos,  que  ainda  se  conservam  na, presente  ralado, inuitoe 
finados,  que  serão  ritoados  â  proporção  que  nos  vierem  infocniaçdes^ 
exactas  e  pozitivas. 

N.  da  Red. 
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59  Jozé  Maria  Latino  Coelho 

60  Francisco  Gomes  de  Amorim....... 

61  Visconde  de  Wildick 

62  Alexandre  Baguet 

63  António  da  Costa 

64  Jozé  Silvestre  Ribeiro 

65  Paulo  Gafarei 

66  Vicente  G.  Quezada 

67  Manoel  Pinheiro  Chagas 

68  Pedro  Vencesláo  de  Brito  Aranha. . . 

69  Angelo  Justiniano  Carranza 

70  Aníbal  Echeverria  y  Reis 

71  Anibal  Ferrero 

72  Carlos  de  Ibanes  (Marquez  de  Mu- 

Ihacen) 

73  Bouquet  dela  Grye »... 

74  Alexandre  Sorondo..... 

75  Constantino  Bannen 

76  Martin  Rivadavia 
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DAS 

SOCnSàDBeVlCIOlUS  E  aSCABBUQBBNTOS  VBBESSS^ 

iMUínHalls  iHtltiitDflisloricDeewiiitimlnzilÉr 


MIMKÍÍ 

SEltES 

i:aplUl  l«d<Hl. 

irehivoíoMrretowríd^TríT?!^;:"::;;::::;: 

ItuHaAi. 

BlblialMecft  puWloa  do 

Bectenu. 
0?iSod*m-rfll. 

flil)liolliei'a  do  Sio  Jtaà  iTEI-rei 

Porlo-Alegre. 

Aracaju. 

Kibllolheca  ãa  chlade  de  [Bnimado  de  SuassnLi). 
BlbllDtheca  da  Escola  Normal  rle 

Entrf-Rioí. 
Nitcrat 

O  laUilulu  IliskiTKMt  tíauiiraplílco  Brazileiro  remele  a  Rmitta 
Trimenaal  a,  todu  U  itoclecUtdeH  e  esUbeleciíuentos  estrangeiros  msn- 
4'itHtado«  de  )»«;.  &M>  a  pu-  &5«.  ms  aiia^ s  conCerlo  a  medalba  com- 
iiiemoratjva  iia  lei  de  13  de  Maio  de  IBSa. 


F.  II.  roL.  tn. 


BALANÇO 

da  tezouraria  do  Instituto  Istorico  e  Geográfico  Brazileiro 

no  anno  de  1889. 


RECEITA 

1 889. 

Janeiro  1.  Saldo  de  1888 I:836$il0 

Dezembro  31.  Subsidio  do Tezouro  Nacional,  1."  e  2.'presta- 

çO- s  de  1889 9:000|0«0 

Juro»  de  aj)olices.  -2.°  semestre  de  1888,el.»  semestre  de  1889  1:010$000 

Venda  da  Revista  Trimensal 1621000 

Jóia  de  entrada  de  sócios  constantes  da  relavào  n.  1 1201000 

Presla;nes  semestracs  dos  sócios  constantes  da  relaçAo  n.  2.  6901000 

12:818$410 

IIKSPKZA 

1889. 

1  ni prfíiiNâo  (la  Revista  Triweti.-^al  (3."  e  1.°  trimestre  de 

18^8  e  l.oe  2."  dito  de  lbb9)  doe.  n.  1  c  2 3:á09t000 

liupressâf»  do  volume  suplemenUr  do  tomo  51  da  Rev. 

Trim.  em  commemoraçàodo  jubileo  social,  doe.  n.  3.      2:9281750 

Keinessa  da    fíevisla  Trimensal  para    o   estrangeiro, 

doe.  n.  4  e  5 2101900 

Encadernação  de  livros  na  oíicina  de  António  Vieira 
Júnior,  ene  Instituto  dos  surdos-mudos,  doe.  n.  %\ 
7,  8  e9 370$300 

Compra  de  livros  e  copia  de  mapas  geograricí)S  doe. 

n.  10a  17 2331500 

Kxp(Mii4Mito,  isto  éy  velas  para  iluminação  da  sala  das 
sessOes,  carretos  e  outras  despezas  miúdas  feitas  pelo 
porteiro,  papel,  tinta,  lápis,  outros  objetos  de    escri- 
tório, o  puldica<;òes  na  imprensa,  doe.  n.  18  a  38 9391140 

Voneimenfoj^   do»    empregados    nos    mezes  de 

Janeiro  a  Dezeujbro  delb89,  doe.  n.  39  a  50 3:1201000 

Porecnf  agem  da  cobrança  sobre  a  quantia  arrecadada 

doe.  n.  51.  52  e53 119»700 

li:331$590 


II 


Tftinsporte  ll;33f5Dí) 

Evoíifiiaes,  islo  é.  b{\  caixinhas  de  madeira  para  me- 
dalhas, d  caixas  de  ce;iro  lustradas,  1  armário  para 
guarda  de  manuscritos,  impressão  de  circulares,  ins- 
eri voes  califrrallcas.  gravura,  e  gratilicação  a  uni  ser- 
vente, doe.  n.  5A  a  62 7n:)$2óO 

REZUMO 

ReceiU 1-2.818*110 

Despeza li.o.i6<iS40 

Saldo in$o:o 

OBSERVAÇÃO 

O  Instituto  Islorico  e  Geográfico  Brazileiro  possue  19  apólices  da 
divida  publica,  sendo  17  do  valor  de  1  lOOOS,  e  2  do  valor  de  6(M)$o<)0. 

A  numeração  destas  apólices  é  a  seguinte:  490,  1.339,  G.l^A),  11.418. 
a7.131,  40.252.  50.961.  75.319.  75.320,  '37.787.  111.846,  120.111,  131.^/45. 
159.125.  172.837,  172.838,  182.910.  231.988,  231  989. 

O  saldo  supra  está  sugeito  ao  pagamento  do  3.*»  e  4  **  triín»'stn' 
da  Revista  Trimensal  de  1889  ja  impressos. 

Rio  15  de  Janeiro  de  1890. 

T,  A len  car  A  raripe. 

Tezoureiro. 

N.**   1 

Relação  dos  sócios  que  pagaram  jóia  de  entrada  em  1889 

1  António  Riheiro  de  Macedo -ioítfHHi 

2  Feliciano  Pinheiro  Bitencuut 2(>fo*tí 

3  Francisco  I^Miaclo  Pcníira ,>ní(HMí 

4  Jozé  Verissinío  de  Matlos ^jdfum 

5  Marcjuoz  <Ie  P;iranaguá :ío^(khi 

()  Toniualo  Xavier  Monteiro  Tap.ijóz 2(»í(Hh» 

N."  2 

Relação  dos  sócios  que  pagaram  suas  prestações 

semestraes  em  1889 

1  An^relo  Toiuaz  do  Amaral  (remissàf»  de  dehito  att>  1889) ra^Oim 

2  António  Horjíes  de  Sampaio,  1889 l->.5rD0 

3  AritoiíK»  Jozé  Viclorino  de  Barros,  1888  e  1881) ;>1?'(}(K> 

1  António  HibiMro  de  Macedo,  18S8 12*oiH) 

5  Arliir  Indiu  do  Brazil,  1889 12$0iM> 

í)  Au<íiistu  Fausto  de  Souza,  1889 12^(k.K> 

7  Barão  de  Capanein.í,  1889 12^(.hk) 

Somma 1 44|ux¥) 


III 


Tran>porb'  111*00;) 

H  B.ino  (lo  Ihiliirmia,  1880 l-ilKKO 

1»  B.irào  (lo  La\  rad io,  I b8j l-^^ooo 

10  lUrào  iIm  Miranda  Heis,  l8Si) 12|t()(K) 

1 1  llarlo  dí'  liainiz,  188^) 12$00() 

12  B.irào  (lo  Miheim  de  Almeida,  188'J 12Í00O 

13  BarAo  dí' São-Felix,  18H'.>  l-UiUV 

U  Bispo  do  Para  (D.  António  iW.  Ma  vdo  Costa,  I88y I.í;?(H;o 

V)  (-.irlos  Artur  Moncorvo  «le  Figueiredo,  1880 liliHK) 

H)  D.)ínin;íos  Jozé  No^^ueira  Jaguaribe,  l«8u 1-2^000 

17  Knri((iie  Rafard,  188d  e  1869 211000 

18  Kfjifanio  Cândido  íle  Souza  Pitanga,  1889 121000 

19  Pansfo  Augusto  do  Au'uiar,  I88i» 121000 

20  Francisco  C  Iheiros  da  Graya.  1889 12$000 

il  Francisco  Ignacio  Ferreira,  1887 121000 

22  Francisco  de  Paula  Toledo,  1880,  1887,  1888  e  1889 IB^OOO 

23  Jo;lo  Capislrano  de  Abreo,  1889 12*000 

21  Jo:lo  U)p.>s da  Silva  Couto,  2. -sem.   de  1888  e  1.»  188.) 12*000 

2.3  Jofio  Sevoriano  da  Fonseca,  1889 1 2*000 

2H  Jozò  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1889 12*000 

27  Jozc  Cândido  Guillnd)el,  1889 1^*000 

28  Jozó  Kkndio  (iarcez  Palha,  1887 12^000 

tj  Joz(^  Luiz  Mves,  188.1 12*000 

30  Jozc  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  1889 12*000 

31  .lozc  de  Vnsconcellos.  1888 1^*000 

32  Jozé  Verissiuio  de  Matos,  1888  e  1889 24*000 

33  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  I88i> 12*000 

31  Manoel    Francisco  Correia,  1889  12*000 

35  Manj uez  *e  Paranaguá,  1 889 i 2*000 

3()  NicoiíioJoaíiuin  Moreira,  1889 12*000 

37  Pauhno  Nogueira  Bcirges  da  Fonceca.  1888  e  188j 21*000 

38  Quintiliano  Jozé  da  Silva,  18S9 12*000 

19  Ricardo  tiumbleton  Daunt,  1888  e  1889 21*000 

10  Tonfuato  Xavier  Monteiro  Tapajós,  2.»  semestre  de  1889...      0*000 

11  Virgilio  Martins  de  Mello  Franco.  1889 12*000 

42  Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  188 » 12*000 

43  Visconde  de  Smimbii,  1889 ...  12*000 

H  Visconde  de  Souza  Fontes  1889 12*000 

4.'S  Visconde  de  Valdfttaro,  18Si) 12*000 

10  Visconde  de  Vieira  da  Silva,  18S9 12*000 

ObO*UOO 

Existem  actualmente  30  sócios  izenlos  do  pagãmente  de  prestações 
semestraes  por  serem  onorarios  ou  remidos.  Constam  da  relação ii. 3. 

Na  Europa  cstam  prezentemente  7  sócios  fiacionaes,  os  ([aaes  pe  os 
estatutos  sociaes  nào  sào  obrigados  ao  pagamento  de  suas  prestações 
aemestrae>;,  emiiuanto  ali  rezidem.    Constam  da  relaçíio  n.  4. 

Dos  sócios  sugeitos  ao  paiíamento  das  prestações  semestraes  c>tani 
quites  até  31  de  Dezembro  d^  1889  os  constantes  da  relaçAo  retro  n.  2. 

Deixaram  de  pagar  as  suas  prestações  de  1889  os  32  sócios  constan- 
tes da  relação  n.  5.  Kste  debito,  na  máxima  parte  pur  prestações  alia- 
zadas,  monta  na  importância  de  3:100$0;)0.  A  relação  n.  5  vae  junta 
aos  doe.  do  balanço. 

Os  sócios  Barão  de  Capanema  e  Visconde  de  Souza  Fontes  pagaram 
as  prestações  de  1889  antes  de  serem  elevados  á  categoria  de  sócios 
onorarios. 


Relação  cios  sócios  não  sujeitos  ao  pagamento  de  p 
seme&traea 

restações     ^H 

Ononrio     ^^| 
ncuildo       ^^Ê 

Dnorariu       ^H 

R^míila         ^H 
oní.rsrlo      ^^H 
R<  mld»        ^H 
Dnorann       ^H 

Reniuto        ^H 

Onorario     ^^^| 

(ii.orarlo      ^^M 
Beaildo       ^H 
Oitoivio     ^^M 

3  BarSo  do  DesUrro 

6  Bftrao  do  Ladario 

7  BarSo  de  LopeH  Noto 

8  Barão  de  MacahuhBs 

e  BarSo  da  SouiaQueiroi 

10  Caiar  Augusto  Marnnpí 

11  Jofio  Alfredo  Conreia  de  Olheira 

13  Joio  Brigldo  dos  Santos 

17  Jn7(.  Jii;ii)iJiiii.l;ili.iííia.';(lva 

-'1    ■■:            :■■!■■       ■■    ,  ■    u.'vedo 

■J;   ■:                     ■■:       f>;iINo « 

.';■■■          .!■;..            '.■,!.iru>  Castro 1 

^7    HM-(Jlldi!  ik' iUMiiic|iiii]i'Hili!i ,,. 

30  Visconde  df  Taiinny 

Relação  dos  sócios  rezidentes  na  Europa  em  1889,  •  pof 
isso  izentos  do  pagamento  das  prestaçSas ,  .semes- 
traca. 
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